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Advertência dos Editores 

E~! 1931, qunndo comcç:ímos as publicações da Brasilia11a, uma 
d!l.s cinco series de que se compõe n Bibliotecn. Pedagogicn Brasi­

leira, as primeiras dificuldades, - e não foram poucas ns que t.ivemos 
de cnfrcntnr para lcv:.r por dcnnte essa inicin.tivn, - niio cbegarnm :\ 
abnln.r-nos n confi!mçn no seu exilo completo. A conciencin profundn 
de que esse empreendimento correspondin a umn aspiração geral, e 
cstnva destinado a presta.r os maiores sen"içõcs à cul tura brn~i leirn, 
deixava-nos tranquilos sobre o o.colhimento com que mais dia menos 
dia ccnbariam por consagra-lo todos os que se dedicam aos estudo;: 
nacionais. Mn.s n. a ceitação unll.nimc que logrou a nossn bibliotec!\ de 
estudos brasileiros, o impulso que adquiriu, os rápidos progressos que 
realizou e n repercussão que teve no!= maiores ecnt.ros de eulturn exce­
dernm, alguns anos depois, a nossa expl!cln.tivn e nos permitirnm a pr('­
einr uo justo o alcance cultural d(!:-:-;a obra verdadeiramente frcundu l' 

o a rdente interesse do p(1blico pelos estudos e problemas naeionuis. 
Em 1937 jú a tingia a Brasiliana, o primeiro ceutêttio de \·olum(':-, 

com a Historia Econ,mi.ica do Brasil, de Rob~rto Simonscns, tendo 
levado, portanto, cerca de sete o.no:-;, pnru. alcançnr esse nlto g ró.u de 
desenvolvimento e de expnnsüo. Em a primeira ,·ez, no Brasil, e tnl­
vez no. Américn que subin n t.ão elevado numero umn coleção de obrns 
Rem aplicaçllo clid{tticn e profissional. Em Hl40, a serie que já. ultrnp:1~­
sa. 175 obrns, completo.rã, num período de menos de t-rcs anos, o segun­
do centênio de volllmes. Se se considerar, porem, que esse crescimento 
quantitativo extraordinário, exatamente calcubdo cm 200 volumes 
rm menos de 10 anos, foi ncou1pnnhndo de urn constuntc progr<'!-so 
<tunlitntivo, mediunte critfrio cadn vez mnis rigoro:so de :,;clcçúo, ter-se-ti. 
a. compreensilo mais clarn dns perspectivas que abriu e do interes$e Qllt' 
despertou essa coleção de estudos brasileiros. AMm da.,; obras, de nulo· 
res nacionnis, publicndns peln primeira vez, i nco:pornrnm-se i\. Brn:-:i­
liano. numerosas reediçõc!l de livros fundamentni.; e ns primeiras edi­
ções em Iingun portuguesr\ de obrns antigo.:; e modernns de \'injantcs e 
anbiog extrangeiros. 



2 Viagem ao Brasil 

Esse ~xito invulgar que dc\'cmos ~ simpatia: com:·que .. o público 
no~ acolheu a iniciativ:i e no apoio franco e generoso que nos trouxe­
ram os aplausos de uns e a colabornção valiosa de outros, oos animou a 
ala:rg,ar o plano pri.mil~vo, crlo.ndo nt\ s~ri~ Brasiliana uma s~.ão c-s­
pecial de obrns cm grande formato. A expcrl!incia nos havia mostrado 
u incozweniêncio. de publicnr, no formato pequeno do.s livros dcssn co­
lctdnca, cnt.ns obra.s que, pelo número e pcln im}JOrtlincia das gravurns, 
seriam sncrificadns cm volume de menores dimensões. As grn\•ums, 
rcdu?.ida..-l cm tamanho pnrn reprodução cm pnginns do~ volumes co­
muni,, perderinm sem <lúdda., com a nitidez, pnrl<· de seu interesse pi­
toresco ou de seu \'lllor documentário, Dnf n. rcsoluçiio q\lc tomamos 
de 1mblicar cm volumes de formato maior c!isns obrns que <'Xigl'm, pela 
~lll'l. natnrcz:1., melhor nprcscntnçno matcrio.11 clif!cil e, cm certos cusos, 
impossfvd de se obter cm volumes de proporções rcduzi<lo.s. Essn ini­
cintiva r~prcscntn, pois, mni~ um esforço parn corresponder à con­
íi:rnça do público e íncilitnr a incorporoçiio, nn. serie Brasiliana, 
de obras do maior alcance c interesse que dela ficariam excluidns por 
uma dificuldade de ordem puramente material, fácil de ser removida, 
sem quebrar a unidade orgf!nicn de concepção e de pia.no dcss~ colcçüo. 

Inauguramos a série Brusilinnn (formato grnndc) com n. ecliçlio brn.­
sileirn da notnvcl obra l' iagcm ao Brasil, por Maximilinno, Principc 
de Wic<l von Ncuwied, já vertida par .a o inglcz e o frnrccz. A quem já 
teve contato com cssn obrn de primeira ordem, pcln lciturn do origin:ll 
nlcmão ou de qualquer d!l..q trnd uçõ('s, írances::i. 011 inglcsn, niio po­
der{, passar despercebido o interesse part.iculnr que representa, pnrn 
os , studos sobre o BrtLe;il, n di\'ulgnção, cm língun vernácula, desse vo· 
lume gcrnlmcntc tAo pouco conhecido. A trncluçi\o foitn. sobre a edição 
francesa e cuidadosamente revista de ncor<lo com o originnl alemão, 
a~ anot.nçücs lançadas no p6 da pagino. ou no fim dos cnpitulos por um 
dos nossos maiores cspecinfü;tas cm zoologia, e n nitidez d~\'. primoro~M 
ilustraç.:les do trxto, mostrnm :\ evidência o empenho que puzcmos n~o 
somente cm conservnr, nn. edição brasileiro., todo o int~rcssc do originnJ, 
mas em atualizar e enriquecer o texto primitivo de comentários se­
guros e oportunos. A nova série da coleção não podin, poi.c., iniciar-se 
melhor e estamos certos <le que o JJ:.íblico brasileiro lhe dispcusnrá o 
mesmo ac:olhimento com que consngrou definitivamente n iniciati,•1, 
dn Brasiliana, n.nimn.n<lo-nos o. novos empreendimentos cm favor 
do. cultura nacional. 



PREFAC I O 

"Uberull auí <ler Erde fiadet der gcbil<let<! 
M cn11ch Uoterh11.ltung und DcsehAft igun i:;, 
d och gehu lirt 11nt er n.llcn Kb.s.~((D ,IPr 
M ensehen h ierin dem Not uríorschcr der 
Vormug" ... 

R chic n tich Jlrns11íen, 1 I, p. !l!l. 
(cf . png. 332 da pN?ii. cdiç.). 

N ESSA opulenta brnsí liann legnda pelos stibios estrangeiros que 
no~ visitaram no decurso do século pnssndo1 o livro da Vingt' m 

no Brasil do Príncipe 1"foximilinno de Wicd ó, sem contestnçáo possí­
vel, um dos mais preciosos ·e encnntador<.>s. Niio temendo pnrnlelo com 
qu~isquer ou tros, sob muitos aspectos nté a to<los se ll\"nntajn, rccl:1-
mando para si posto de relevo muito cspeci:d. Pelo menos, nenhum 
logr!lr&. tLvlllizar <:Om êlc m\ ~stim~ dos qu<: entre nós se <lcil.k:-.m ao;; 
estudos zoológicos, pois que nimln hoje podem servir de ~uin fiel e nmê­
no para o conhecimento d:. fn.unn. <lns zonn.<; pcrcorridn:; pelo douto t· 

n.pnixonado viajante. Com efeito, :\s \'Hgris indicações em que, via 
de rcgrn, se comprnzcm os relatos dos cxplorndores-n:\l urnlistn:., con­
trapõem-se no livro admirável do príncipe-zoólogo informnçõcs !"Cm­

pre cxatns e precisns, de extrnordinúrio \"nlor e permanente a tunlida­
de. Aliando à mais intrnn:,i~<mtc probidade cienUfica :t honômia e :-t'· 

renidndc de espírito do verdrldeiro filósofo , n:,s descrições dos s~rr." 
e quadros de nossa N nturcz!I. umt~ :-6 \'ez ufio lhe esenparnm incxpr<:>~-
6ivos lugares comuns, cxagêros ou fnntn.sin.s, deslises tão frequentes 
nns obrns dos melhores nutore.s, e nindn muito menos co1,ceitos tr ndcri-
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ciosos ou <kprimcntcs sôbrc a gente e a t erra alvo de :;ui\ curiosidade 
esclarecida. Referindo-se úOS mamíferos ou o.vcs que in encont rando, 
ja rn AÍ$ se limi t:1rn Wied :t escrever - "vi um bando cl~ mncncos", atirei 
num lindo pnpngnio" ou "csvonçavnm horbolctüs mult icores" - mas , 
in \'uriavclmentc se preocupnrs cm indic:1:r d e m odo inequívoco n espl!cie 
zool6gicn. <ie que se t.rntava, npontnudo-lbe o n,, me pelo quul pode­
rá qunsi sempre i;cr rígorosnmcnte identiíicndn, ou, quunuo se SIIJ)\1-

nlw <l itmtc de nmn forinn. niio des crit{I, ern fornecer n siímula dos cnrn­
etcres n ecessários no seu futuro reconhecimento. Muitas c:,pécics 110-

v11s for:im assim :iprcsentnclns pela primeira vez, ordinnriumcnte cm 
notas e.xtr:t-t~xto, foto nhsolu tnment.e relevante p nra os sístcinatistas, 
e de to do excepcionnl nos trab~lhos do gênero. Como si pressentisse 
aiud:i. a import:inein. c:i.pit:11 que vir-ili n adquirir, con1 o evolucionar da 
ciêncin zoológica, o estudo dn d istribuição geográfica cm paralelis­
mo com as modificn~õcs mor íológicns nprcscn tndns pclns form as \•ivns, 
o nutor sempre timhro.ra cm informnr com eserupu~oso cuidndo os 
l11gnrcs de obs1.~rvnção ou de proccdC!neia dos cxcmpinrcs que coligira. 
E' desucccssário enc:neccr o va lor dessa contribuição, nté hoje de incs_ 
limável auxílio à tarefo dos <:ontinundorcs. 

Não obst !l. 11 lc porém cl!Sn. feição, por nssim d izer c-spcciolfaadn, 
que ndmíl e ao Indo 1.fo. simples n nrrnt iva dcs inc idcllt<!s de viagem, n 
nprcsentnçfi.o de novidndes cicntííicas, n '.lnca resva lam o escritor n ·1m 
falar l(:cnic•> capaz de fa zer t\ mnt<:ria innbord:ível ou menos nt rncntc 
ao leitor comnm. Antes , pelo contró. rio, n si11gclczn. do cst!lo, n fü:di­
dnde inílcx;vcl nn exposiçilo dos fatos, o renlismo csplCmdiclo no debuxo 
dn.s ccn:is, n. (]llc re:i.lçn.m mniúdc requin tes de pormenor, ,·crdndciros 
sdos de nutenlicidudc, :t nssoci~Çã() lrn.rmor1ioso. <ln emiosidttclc do sá­
bio com a scnsibilid:tdc do esteta, t udo contribuc pnrtt tornar t'l leitura 
eh "Víni;ern" rnro prazer intclccll!nl, pr !o menos po.rn q unntos o a rti­
fieinlismo da :ltunl cÍ\·ilização não hnj n emboto.elo de todo os ticnti­
mentos (]Ue prendem o homem à nn.tmczn, cssn ''única b!blia vcrda­
<li:ira'' de qu~ falou o poetn. J~ -lo (: neompnnlmr o vinjnnte cm sua 
longa e acidentada pcrigrinução utr nv~s dos mntns virgens e tios ngr<'S­
ks dcscnmpndos, sentir com êle todas as crr.oções que o snltenvnm 

a cadn trecho da jornacln, nclmirar n solene bcle1.n dos qwidros o.dmi~ 
ràvclrnente dc-scritos e atf participnr dos sustos, risco:; e privnçõci;, 11 

que se não poderia incvitàvclmcnte furtnr. Tr ansportnndo-nos mcn­
tnlmenlc n lugares primitivos e distnnt.c.~, revivendo ~poc1is que o pi,s­
sado ·rcv<'ste r.om a in<'xprimível mngtii peculinr ~ cowms cxtiuttu-, IS 
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como si muitas ve1..cs nos víssemos num outro mundo, longo do tumul­
to e da Ycrtigcm da. hora pre:;cntc; um repouso Ralutnr nos alheia por 
instantes das tribulações costumeirns ; o espírito, a tento no segre­
dar das vozes interiores, sente-se conduzir insensivelmente uo recolhi­
mento propício à8 rcílcxõc.'! trnnsccndcntes e o pensamento alçando­
se à meditação dos grandes problcmns inacessíveis à sua mesquinhc:G, 
curvn-se perante o cnfgmn impenetrável do Cosmos, testemunha im­
passí•.el e ctcron déssc misterioso drama em que somos compn.rsus 
cíêmcros e inconcientcs. Dos quadros e ccntírios pintndos pelo natumlis­
tt~, breve não existirá mais que píilida. reminicêncin. Dos imensos e 
magníficas matas que o Príncipe vim. e dcscrcvcrn, vae ln pouco mnis 
ele um século, o pouco que aincln resta i;e encontro cm qunsi toda ,~:ir­
te despojado doi; colossos vegetais que elas exibiam cm sun primitivo 
pujançn ; n.ssim R grande floresta do Rio Doce, criminosamente àc­
vastadn par:i o ínbrico do carviio, nssim as matns do sul du Bnfn, de 
cujo. gmndiosidade guardo umn. das minbos mais vivns imprcs.'-OCs de 
naturnlist.n cm C:l.mpnnhn. A fnunn, escormçadn cm todos os recan­
tos, por tod(\ parte pcrscguidn, vê-se condenndn a clrtinguir-sc nté nos 

· últimos rcduto!i cm que se refuginrn. E ns voz.cs que se lcvnntnm pora 
proflignr ci;s1\ destruiç1"ío iconoclnst:i. e imp1·cvidcntc, condcnam-~c u 
cnssandrcnr est~rilmcnte junto n. uma turba dclir:intc, ntenta apenas 
no. horn. que pns.sn e sequiosa de colher deln todos os frutos em seu <'X­

clusivo br.nefrcio. 

Encerremos, porémt esta digrcss11o inicial, pn~saudo no vcnfod<'i­
ro moti\'o pnrque se ous:imm c:.tns linhos. 

O livro da viagem do Príncipt• de Wicd teve origi11àtiamcnte du:1s 
edições simultâneos, nnib:i!l cm dois tomo~, dntndos de !S20 n 1821 ; 

umn, cm grnnde formato in-4to, ncompnnlwd:i. de mngnffico atlns e 
npnrcntcmcntc priYntiv:L <los subscritores constnntes dn lista neln pu­
l,licnda ; out rn, de pequcnn íormnto in-8vo e cm curnctcrcs góticos, 
de!lncon1pnnlindo. de ntlns c <LJ>Cnns pos.suidorn de duns c:ntas gcogrtí­
fiens referentes à 1.onn Il<?rcorridn. Contcrnporr.ncnmente, sob os olhos 
do nutor, suiu tnmbt!m n lume pelo mcnol! umu ediçiio frnncl'zn, scguicb 
ele outros, cm qun~i todos os idiomas cultos. Em português, não cnns­

ta que hajn apnrccido ulgumu trnch1çiio nntc.'I du presente, feita primi­
tivnmcnte ela edição frnnccz.n e depois pelo anotador rcfundidn. per:u1-
te texto dn. cdiçüo nlcmii. in-8\'0, que reproduz tão fielnu'ntc quanto 
possível. Hestituirnrn-sc cntüo no texto trnsln<lo muitos trechos qt1<! in-
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justificáveis escrupulos ou preocupnçõcs de brevidade hnvinm feito 
supnrmr nfl primeira, mantendo intacto tudo quanto pamceu indis­
pcnsá.,·cl para conservar A obro. as vcrdackiras feições e todo o valor ele 
documento. 

No que tange nos inúmeros nomes vernáculos de nnirn11is e plan­

ta~ mencionadas pelo nutor, mat<Srio. que n tradução francezn sncrifi­
c:i.ra completnmcntc, mas parn n6s de lii.o extrnordinÍln:o intcrêsse, 
prnc:urou-sc tanto quanto possível respeitar a. grafia do originnl. Apil­

rcccm por isso aspcados, na mcsmn eornpo8içiio do texto porém, pnrn 
que muis fàeilmcnte se destaquem das a.pchçt,cs técnicas lntinns, com­
postas f!m grifo, consountc praxe gcncrnli,mda. A êstes, m:1is ninda do 
que no.s nomes vernáculos, houve t.imbtc cm mantl!-lm; intnctos. As­
sim, forn1n-lhes co11scn•ndas -pcculinridndcs chocantes muitns vezes cnm 
a~ at.uai:; com·E>nçõcs da nomenclntma, como t>cja n. inicial maiúsct1lo. 
nos nonws espec!ficos de natureza s11bslnnt.ivo., ndotada sempre r,or 
Wlcd, o. exemplo do que prnticnrn Líncu. Também nüo se suprimiram 
as vfrgulns ent.rc os nomes científicos e o nutor por êlc:s responsável. 

Isso explicn as freqüentes discrepfincins com rclnçiio ils notos elo comcn~ 
t:idor, onde, <S ocio::io dizer, tod!l:j as normns nomcndntm., is foram ri­
~orosament~ obsen·ada.s. 

Como jú. anteriormente foi assinnlndo, enriquecem o livro J o Pr!n· 
cipn de Wicel inúmeras r: otas mnrginnis, versnndo quosi sempre maté­

ria estritamente zoclógicn, 011 remetendo :l fontes bihliográficns. Af 6ra 
csso.s, juntârn nindn ô nutor, cm npênicc no final da obrn, copiosa sé­
rie de notas supkmE>nlsrPs, !:?rin<lo nrnitn vc.: MSunto ;ii Ycronào nos 
prime}rnS. Umas e outras, remetidos por nstcriscos, inscrcm-!'-C nn pre­
sente traduçilo sob o texto a que so reportam, n~sinnlnd:is cst:1s pela 
abrcvint11m (Suplcm.). Ncnhumn cofus11o <S t:1mMm possivd cntr~ ns 
notn:: do original e os do comenti1dor, para as qunis se acll't:irnm chnma­
dn:; num~ricn:;1 cm série ininterrupta. 

Umn 11nlo.,·r:, co1wcm ncrcsccnt.1r sôbrc cstns últím:•li poi-to que, 
qu:u,i cxclusivnme>1t1! 1.oológicns, de n!g11m ,nodo dcstôam c\11$ <Jl:e é 

comum acrcst>~ntnrem-sc às obr:is cong~ncr~s. Seu fito princi p:i.; 6 lin­
hilitnr o leitor n tirnr do livro tt:do qunnto l!tc cnccrrn de instrutivo, 
quer facílit nncio a identificnçiio das form!l.'I vegetais ou anim:1is npon­
to.<las, quer indicnn<lo ns publicações mlli!\ rcc~ntcs i\ que podcrú 
recorrer o lc~tor ckscjo;io de melhor informnr-i;c. 
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Grnnde ntenção foi prestada nindn às ques t ões de nomcncl.1t ura, 
tão irritnntcs pnm os q ue nelas não !lchnm nfcitos, mas indi5pcns:h·eis 
ti. elucidação dos pont os de sistemáticn. 

Há, nos comentários, fre quentes refcrêneins ruJ Bcitrãge zur Natur­
gcscltichfe tKJ11 Brasilicn, obra noUvcl cm que o Príncipe tlc Wied, 
nnos depois da publicnçii.o do seu relato de sua vingem, t rnloÜ sob 
critério es t rit.nmcnte técnico, dns formns nnimnis q ue lhe íorn dndo 

obscrvnr1. Sob o tft ulo de ,i bbildungen :ur Nuturgc<1chirhle Brasilicn'8 
(Weimnr, 1823-31) puhlicnrn l!le lamb6m umn espMnclidn s6rie de es­

t am pas coloridns de nnimnis, cm rcgm cxtrnordir.hriumentc fiéis e 

mngnificnmcn le exccut.1Jus. 

Os cxemplnrcs zoológicos levados do Ilr:1sil 11clo Príncipe :\[nxi­

miilano de Wicd na sua mniorin nindn. existem, cuidndosnmentc gunrda. 
dos pelo Amcrican l\Juscum of l1fa tumI History <.lc Ncw-York, que cm 
1870 os adquirira, juntnmcntc com t od,\. n colcçiio que àquele pcrtcn­
e~rn. Conquanto z<>6logo, 0 11 nn tcs nn lur:\ listn., nn acccpç:io mnis !:ttA 

do tcnno, o Principc de Wicd foi mais qu e tudo npaixonndo ornitol -

gisln. O valor de su :na csfa ci;pcci:1lidnde C\' i<lcnci:1-sc no pri­
meiro cxnmc, e tem sido :i.tcstndo pelas uu toridndcs mais competentes, 
t nis como J . A. Allen, n. quem se d<i\•c \)Ormcnvrizauo cstu, o cr itico 

sôbre os exempla rcs "tipos" c~pécics crindns pelo grnnde vinjn.ute 1• 

Apczrtr de ter sído, como co1iccilún o nutor há po11co r efe rido, 
"excelente omite,! gistn l>fltn o seu tempo, reunindo nmpln cxpcritln­
dn de cnmpo n bom conhcci111('nto técnico do .nssunto", o !)dncipc :\In­
ximiliu110 não foru muito :1f or lun::ido com ns formns que dcsc rc\•cu 
comn novns. Contrihuirnm 1mr~ isso v:'lrins circunst:rncia:;1 entre <'lo~ 
n rnm Jiberttlidndc com que comunicnr:i 11 :1migos e colcgns os fru tos 

, de suns dcs<'ohcrtas, dnndo m:,rgcm n que se llie n11tccip.'.ls~c1i1 nns pri­
mcir11s dc.scriçÕ<'s. A!'-Sim ::ico11 tcc~rn com rclaçiio o muitos 111.'.lniífcros, 
dcsu itos por I<\1hl!, e lliio menor numero de l\\'l'S figur:tdns por Tem-

(1) As "Dcitrdf,c" co1n·prccndcm quntro volumC'~ C'dit111!os cm Wc::imM, dos 
qu(\i~ o Jn imeiro trMn uc An !ll>ic,~ e Rél)tc1s, o segundo tfo ~IC1mlfcros e os uous res• 
t.onk3 de ,\\•c,r, vindo3 11 lume cm rl:\111.s diícrcnk,i: I ( 16.25); II 1620;: Ul , l .• 
pnrlo (1~); UI , 2.• pnr <:: ( l · J) : l V, I.• pC1rtc (1 632): ]\', 2.• p:ortC' (1633). 

(1 ) Cr. /Julfrl in o} Amcri can ,\fo~cum o.l N atural llislor!J, vol. ll, p. 204.)-27 • 
(2) l h :i:-rn1<,,r 1Cunt,, Bcil rc1gc :ur Zor,togic u,ul rc •11ldchcndt n. ,t 11nfoinic , Frnok­

!ort, eobrc o Meno (1820). 
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minck em sua. celebre coleção de estampas coloridas:1• Sem folo.r cm 
8pix1, cujo üvro 6 o.nterior às Bti(rO.ge, em mui tos cnsos, tiram-lhe 
tamb~m a prioridade Lichlcnstein5 e Vfoillot'), o primeiro nntccipo.n­
do-:se-lhe irn descrição rins mcsmns formas, e o segundo confen·ndo :.\s 
de Aznro. nomes vú.Jidc,s perante as convenções da Nomencbturn. 

A biografia. do principe de Wied, tu.o int-eressante pam os seus 
Bdmiradorcs, est§. ninda. por escrever-se. Entre nós escasseiam inteim­
me11tc a <lsse respeito fontes informntivns ; o mais que so.bcrnos constn 
do cxcclc?ntc ensaio publil:ado por Mrânio do Amnral no tômo VII 
do "Boletim elo Museu Nncional". 

Olivcrio Pinto 

(3) Cosru.An JACOD TE1n11;,,:ci. e LA'O'OlcR o& CRJ1IITIIO'U~t;, N oru.-es1v. IU• 
cw.it de p{ontltu cok>ritc~ ,f&i.scau:z:, scmí-fol., 5 "oh. (182().1830) . 

(4) J. B . 8!'1:C, Av-ium Sprcie, Not'<JC qunl! in itfocre p,r Brcuiliam nnni, 1817• 
1620 ju.,w cl ampicii• Man'miliani Jo~efi e/e., I vol. (182·1), II vai. (162~, Munchcn. 

(5) Vtr:tichnia~ der Doubleiltn ,lt. Zool. ,\tu!!. Be-rlin, fü:rlim, 182:t 

(O) Artigos t>6brc omitologia no Nou(ll!au i)idionn(Jire u ·}{i~toire N aturcllc, 
PAri11, D<'!wrville (1816-1819). 
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I -,.rRODUÇÃO 

Acontecimentos extraordinários, repetidas guerrns, puzcrnm du­
rnntc longos anos obstáculos insupcníveis no desejo dos homens de 
percorrerem M partes mnis distantes do mundo, pnra nm pliar os do­
mfnios da história natural e da geogrnfin ; a Ingbtr.rrn, menos cons­
trangida por tnis obstáculo:;, qunsi que, durante esse periodo, foi a. 
única a contribuir para o enriquecimento dessas cil!nciM. E trc os 
numerosos benefícios que o restabelecimento da paz nos permite e ·­
pcrnr, conta-se, p1ua. os homens nnimndos pela paix110 de :realizar des­
cobertas nos domúuos da Natureza, a · vantagem de poderem empre­
ender com sucesso importnntcs viagens e transmitirem ns riquezas 
que forem encontrando àqueles de seus cómpntriotns presos no i:;olo 
pá.trio .peln •10Cai,~iio, pela conveniência ou pela necessidade. Possa uma 
sólida paz, tiio ardentemente dcscjnda, nos nsscgurnr por longos anos 
esse~. inestimáveis bcnefficos ! 

O olhnr dos naturalistas, por 1mútos nnos, voltou-se principalmen­
te pnrn o Brasil , cuja foliz si tu ação prometia rica messe i\s pesquizns, 
mas que, até agorn, esteve tíio rigorosamente fechado ti quem quer 
que quizesse percorre-lo e estuda- o. 

Antigos "relnçõcs" de viagens, nnrrativns dos navegantes csp!l­
nhois e portugueses, informações mnis minuciosas forn cr. idn~ pelos 
jesuit.ns, fi nalmente n~ observnçõcs de Piso e i\-lnregrn\"c 1, constit uinm 
tudo qnnnto snbinmos !'l. respeito desse pnís, descoberto há tr~s séculos 
e tão interessante. Entrctnnto, esse csto.do de coisns , q 1c tnr.t o di­
ficultavn os estudos sobre o Bnusi l, sofreu uma feliz rnud:rnçu. Acon-

(1) Gr.011-Cl't MoCCRA\' 1?, H iJlor u i<«um mll ura/iu,n 8raJili,u. /í!>r i VIII. c1c., Lu~Ju r:u m &• 
cavorum. 1648 . Ohr4 public11d3 Juntarncncr com O, M,di<:/11a IJ,,u {/Lnul. {tbri. IV d<' Cu, I. f'i ~ (num 
m('-:,tr"I0 vo1. e cm xi:ukla c,,13 uh im11). sob o s C1J id:aJ<>i Jr J<>.>nnN de l..:,,c, Aucor c.:imbt m d C' mui• 
tas Abro,, ~n irr a, qua ii mrrrcc rcícrtncl" ~P<""C!al N., , ... , o,H1 Jtu J,:ai{'lio lndiiu O<'cidt•1/J!ü. 1..­
brl XVIII 1!.ui:<1. lló\tnv •• lóJJ. foi.). or. <lr s~o pcll pr1mci rB vci d(S('ritos mul 1oe1 ar im.,i, dl fa w 1:1 
ncocrópl,n. O livro d~ MAMÇ-CIIAVe , cu/o va lor t dnn«C"5.•i1c!o rn,.,r«;:r. do:nl,1n ro,Ja n lilc."r.\lur.t 
hl ~toric-o-nocur~l rdcr,nC<e 110 Or11\il, ll!le o ~<.lvmco do =·ulD XIX, q,~,n,Jo ,e Inicia o i:•, n,lr .;!-lo 
cb, u p!nrnçó<'J clcnllflc,u Jo nouo p;,h por ill bio, Ul!J.ngciios de Ioda, ;i., M~. Da! os nun,c: Oi:>S 
cstudM " que tm, ~do loitor o homem C', m uito p:lrtlc11ln rmm1e, :, str11 obr;i, de que h..:, Jd r, rcr,.>• 
rll<.lo. umn lroJucao. m,1nJJ>Jo. fozcr ;,elo SO\'tmo de P=i,mb""o r rm ,•la, dr ....,. f" •hlír.:a.t.. So. 
brr o nuunco conrnltr,,w,: R or>OLl'O CA RC-1 _., In i r. Dú;c. líi,10,., Cu,çr. t l:"thnotr. ,J,, 11,.1.11/ 1. ;,. !:'6} 
e-,. ( l92l); ALt'l\~O~ OI: C .. I\ VALHO. 1/ib/i.Jlhr,:a f:,oll..-o- nr<J.J fldr<I \·oJ. Ili , p . ")0 1<" !>.' • (19)0); J\! • 
t. l AN0 Mo1tt: IRA, "MARC<;IIA V!l e. l',so .. (114 H"'. <lo M,~,"' 1'.iu fú ra. X IV. p. 6SI r :u., 1916>. 
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tecimcntos por demais co11hccidos pam que se necessite no.rrn-los, 
levaram o monnrca n. trnnsportnr-sc para esi;e belo pcdnço de se11s 
dom ínios, por füe nindtl niio vis tos, e onde se cncontmvtlm as fon tes 
prin-:ipnis de suos riquczn..,;, m\1dnnçn do residência esta que deveria 
ter umn cxtraordin:"iría influêncitl sobre o Brasil. Efet ivamente, o 
oprc,ssivo sistema dos entraves misteriosos foi abol ido ; n. confiança 
se rnbstituiu :\ in<juictnçiio, e os vinjnntcs estmngciros conseguirnm 
pcnnissfio p!irn penet rar nesse cnmpo de descobcrtns. As intenções 
liber:.is d e um rei esclnrecido, tipoiado em um minist C:rio de va lor, 
não s,1mente permitiu a entrncl!l dos estra1igciros no pafs, como enco• 
rajou também suas pesqll izas da forma n mnis gencroim. A~i m foi 
que o Sr. i\Inl\·e 2 foi cont.empl:\do com n permissão de ,·isitar ns mi­
nas de dinmnut.es, de que até n nproximnçll.o fôra interd it a aos cstran-· 
geiros, e que percorreu par te do território de Minas Gerais para es­
tudar e. sua minero. login.. Depois disso, alguns \1 0.jtlnt"s nlcmiícs pcr­
corrcr:im essa provfncie. : o 8r. d 'Es<'hwege 3 tenente-coronel do cor­
po real c\c engenheiros cm Viln-Ricn, favorecido por uma pcrmo.nén­
cia de muitos anos no Brasil, j á deu n publ ico iutercsso.ntes mem6rin..c, , 
e é com rnzão que devemos c.5pcra r irnportnntes descobertos de homem 
tão profundamente inst rn ido. Ele mediu os nltns cndcins de monta­
nhas de :;'\-finas Gernis, desenhou-lhes o perfil, e, cm suns excursões mi­
ncral6gicas, pesquizou os diforcntrs produtos dessns altas montnnhns, 
onde êlc, entre outrns coisa.o;; , dcsc'lbriu recentemente fontes sulfu ro­
sns. C'>stum:1 ncolhcr os vinjnntes r.strnnr,eiro~ com generosa bonda­
de, encoraj:mclo-os com os seus conselhos e njudnndo-os. Outros n.lc­
mãcs, nnimnclos elo mesmo zelo, foram no Brnsil ..:: cer tnmcntc niio 
lhes fnlt:'1riio ricos mntcrinis parn sun.s ol,scrvnçõcs. Hecomcndndos 
ao Rei nelo Conde dit Bnrcn, ministro proteto r dos ciêncins, foi-l hes 
dada n pcrmiss!io, n1,o s6 de vi njnr !'Cm ohstnculos nns dife rentes ca­
pittlnias da monnrqui n, como to.m)1ém lhes fixnrnm generosamente 
uma import/inein nnual pnm se manterem; dernn1-lhcs pn.ssnportcs 
concebidos cm termos lisongciros e ns melhores cnrtos de recomen­
dação pnrn os co.pitiics gcrnis dns varias provfoeias. 

Como o ntu al governo, com essas mcdidns csclnrccidns e libernis, 
se nfnst n honrosamente do nntigo sistcmn, em que o vinjante, ehcgn-

(21 JOHN MAwi:, Tro~ fl ln l>i4 l11rtrior o/ Bro.tll, portkulorl~ /11 tli t Co:d ond l)/or,o"4 n,., 
l~f.1 oJ IM I a,unlr~ ti~ . • LonJon , 1912 . O a ulor, q ue "°'teve no IJra.siJ cnttc IS07 r 1810, foi <lo, 
primeiro, t•m1ngclro, A 1.-r l)<'.nnl....to d ~ .-!<lt:>r o nosso ~t, ( m ar6f(r dcntHko. Eit (vc (m SJnto 
C..ta tlnA, "" Sto P"·ilo ( princis:>Jlm<nt,c rn, Mi e. as C,cr;,b, ocup.1ndo->e qu.ul n clt.Uiv:im-,nt( d e mi• 
nc:r:. log;•. DHc-s-e,lht ,,odeia " • lio.a wbrt o. 1r,,holho. .J, mlnn-n(3o do o-~,o •m JarAgu.!i . r«io 
dA c.o1>it.>I """li,u . M'-' llo <ml>or~ no r,bfo d< ,uu viogm , no, Jt • ..-gundn f\Upr.-nao d" Roo. 
CA1"C l A, ".> lmp,c,.ol:;, bem nlrJda d ( qu • o mlnrnilo, 11t;, lol ;, Mln<l.l C.-r•I• tr.>IM Je seu• lnt<1nsn, 
ant<s c:lo q ue fnvr. t iCUt r o qut foc.se dieno de •trnçfoº'. a ap.Hic~o c:lt ..,., livro '".:on,mulu qul,I ur., 
• wn1<c-i rr.r.,,o minfiro". NJo ~.Jmlra, p:>l:1. qur vrnh.-i nr:1ta:lld&.,mcnt,:,;it.1 dn por W11m, 11pnu ile 
t.odo., 01 dtírito, «im que o .1coi~31'11m nl(un , eor. tcmporbco, Kttl. Agu1I( S.::in t'Hillif( li r1,nte 
d t l-cs. (Cí, Al.rft. oe C•RVAu10, op. d,., I li , p. Hl). 

()) Do, H•l>o.lho. d,c E><:t1wl!C~ (Wilhclrn LuJwll{ vnn), )~ r,ubli<:.:1Jo. na tr,oc.> cm QUt <J• 
n-evla W1F.o, t ob),10 i!r. rr rrr,nci~ P->rtlrol,r o ln ti tu!.n,lo Journdl oon 11,.,.,ICm ( Wrlm3r, !RIS. 2 ,-o!,.). 
A propóo!to, ,·,J•« n titulo l~IC1 t"'l:CK no ººUlbl . ll 1otJ,o-n,.-,il< ir;,' 0 (vol. li. p. 111) de Au>aeoo 
o a C A ~VAt.HO r o ~r,. t d~ ~p,z,tln p,ut~ d.l prac.nt.e <>btA . 
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do no Brasil, logo se vifl. cuidndosnmente cercado de soldados e ,,-jp:ia­
do I E m nome d e meus compntrio to. e de todos os via.j antes europeu· , 
desejo que esse solene test emunho exprima o reconhecimento d qnc 
me sinto possuido p:ira com o m 1nrcn que tomou essa~ mccid s li­
berais. Que inexprimível sntisfnçíio pnrn. o vfo jnntc longe de s a t er­
ra encon trar acolhida. t iio bcn6voln e receber t rat amen to t.ão a mis­
toso ! Resulta tamb6m daf uma incnlculá.vel van tagem, de que pa rt i­
cipa todo o mundo civilizndo e culto . 

Quem q uer <1ue d eseje percorrer \) tilmente o interior desse vnsto 
terri tório, d eve dest inar n isso vnrios nnos e dirigir os seus r,:anos de 
ncôrdo com ta l deterrnin nçüo. Por exernp. , paro. nlcunç:ir Goiás e Cll in.­
bá, dois nnos não são hnstnntcs; q ue tempo, então, 11íio será p reciso p:irn 
nt ravcssnr o Brasil uté ils fron teiros do Pnrnguni, até o rio Urugua i, ou 
at é os confins mais longínquos de .:\foto Gro~ o, ond e uma pirimt idc 
de mármore, talhada em Lishoa, morea. o: imit es do reino n:i. foz do 
J aur (1 ! O território de Minas Gerais já f , pcrcorr:do pelos Sr:-:. ?-.!n we 
e Eschwcge; e si bem q ue o assunto i\o hujn sido e. gotndo, 6 pelo me­
nos cm grn.ndc p nrte conhecido. P or conseguinte , à minhn chcgnda 
no Brasil, n.chci m <:!lho r orientar ns min ha:, excursões porn n. cos t n ori~n­
t nl do país, que nindn crnm in tcirnmcnle desconhecidos ou que, nt é 
cntiio, não t inham sido nbsolutnmcmtc descritas. Varins t rihus 
dos primitivos hnbita11tc!I dcssns regiões ninda aí ,.· ·~rn cm e tndo 
sclvngem, sem terem sido perturbnd M e os europeus , que grn dunl­
men te se viío cs1mlhoudo cm todas ns clirc<;Ot s. A nlta cndcia de m n­
t nnhas, desprovidn de veget nçlio, do Br::isil centrnl, da / prov íncias el e 
Minas Gerais , Goiiís e Pernam buco, é sepnrndn d n costa oriento! por 
umo. larga cinturn d e florest as virgens, que e ex cndem esde o Rio 
de Jnneiro nt6 às proximidndcs cb hafn d Todos-os<:wtc•s, isto 6 
por uma extensão de 11 graus de l. t'tud c, ou scj:im 108 ~guns por­
t uguesas (165 milhos gcogr:ífieas), nindn. mio ocupnd ns por c-olonos por­
tugue i:;es . At6 ai;o rn , s6 um pequeno nume ro 1? cn;nhli ()S, ncom ) !l­

nhnndo os rios que ntrnvessu m, forn m nbc rtos e m ~rn nclc d iíieuld n­
de. Nessas flo restns é que os pri mitivos lmhit nntcs do pnl'-, irnpor lu· 
nodos de toclos os lndos, con t.inunm n cncon t rn r um scgtirn nhrigo , e 
6 ní que nindn se podem obscrv nr Mscs po,·os ~m ic:cu estado orip;inn l. 
Como não hnverin. essn regi ão de nt rnir el e prcfcréiicin um ,·b ja11 te 
que nno pretende pnssn.r muitos nnos uc~.'la p rç1io da 1.011n t órrida ? 

E ss:is trihus ind ígen ns, que hnbit a m tnis M 5Crto!>, .,1i o cir seouhc­
cidns na Europa, co m cxceç:ío t nh-~1. de Portugnl. Os j<.•: uitn3, ent re 
ou tros V n.sconccllos *, cm suns "N otfoins curiosns d o B rnsil" , d ivi­
diram todn!! ns t ri bus sclvngcns, tnnto 11s q ue Yivinm no longo dn C<>s­
t a mnrítim n como ns que bnhit nvnm c~sns an ti~. s florcs tn~ , cm d uns 
classes, n snbcr: os do litornl, q ue, um t~nto civ ilizad os pck s port u­
gueses, prinC'i ]lnlmente 11elos jcsuit nf-, crnm ehnm. <l s "i ndios man­
sos". e os dn!l ílorrs tus e desertos do ·ntcrio r que, ninrln hn rbnro: e 
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cm parte desconhecidos, ern.m chnmados Tnpuins ; estes últimos, 
tcudo se mantido até agora em estado de culturn pri lÍtivn, merecem 
ser mo.is bem conhecidos. Os jesuito.s e vurios imt.igos vinjn.ntes, na 
,·crdndc, nos rlcmm algumas notfci ns <lessns regiões cobc rt !ls de ílo­
rcstas ininterrúptns, porém muito impcricitns e mistumdns de inci­
dC;ntcs fabulosos; não fornecem, tnmbém, p mtc-nor nlgum referente 
à história nntnral. Por isso, poucn. coi.rn sahinmos, 011 mesmo nada , 
sohrc os primitivos babi tnntes dcssn rcgifio, que vivem uindn cm esta­
do nntivo, assim como sobre as suns produções nnturuis, nnimndns e 
inanimndns. E, no cmtnnto, qunnt'.ls coistts novns e i tcrcssnutcs nes­
sas regiões, mot!ll~ntc pn.ro. o .bot Anieo e o entomologista ! Qua11do ~e 
de:;cjn pcrcorrc-lns, 6 }>reciso de an temão resignar-se n g ntc a impor­
tsr tuna iuíinicb de de aborrecimentos e obstnculos, tais como n fnlta 
de ,·frercs Jlara si e o pessoal que o n~ornp:rnhn, e pastngC!ns pnrn O:$ 

aui muis de cnrgn; dificu1dnc1cs pnrn trnnsportnr os objetos de his­
tória nntu rnl ; chuvas de lon~o. cl urnçiio, 1umidnde, e umn in Tini~ 
dndc de out ros contratempos. Porem n mais penosa privnçlio é n. fnl­
ta de mnpns dos regiões que se JJerc rrcm ; o de ,\rrowsmith ~st á 
cheio de erros ; fo ltnm-lhe rios importa tcs dn costn oriental , e, pelo 
contríirio, nssinnln--0s cm pontos onde udo existem ; <lesse mo o, o 
melhor mnpa úo Brasi l, até então conhecido, é qunsi que inútil para 
os vinjnntes. Parn. rcmcdinr cssn. fol tn , o go\'erno nca bn de rdcnur 
que ~e fnça ma lernntt\mento cxt\t0 do litoral, níim <l<l se indicnrem 
com })r~císão 1,s perigos que o.me:\<;am os niwcgl\ntv.s. Essa úfl lMei\\ 
j ii foi iniciado e báhcis oficiais de m:trinhn, .. rs. J osé dn. Tri ndade, cn­
pitão-tcnr.ntc, e Antonio Si lveira de .-\rnujo, lcvnntarnm ns costn.s 
desde i\!ueurf, Silo Mo.teus, Viço~n e C!lrn,·elns ntl'.i Porto-Scgu o e 
Snntn-Cm1.. 

Tenho também que ngrndcccr n governo português t er êlc, com 
seu modo de pe11~11r csclnrecido e libcrul , permi tido qu e cu nprcsentas­
sc o. meus compnlriotn~, essa rclnção de minhn vin~<'m no lon~o <ln 
cost:. orient al, dc!idc o 23. 0 nté o 13. 0 grnu ·e ln til.ucfo sul. Dois 
o.lemãcs, os Srs. Frnyrei;;s e Sellow-', que projct , v,un 1mssM vários 
a nos pcrcorrcado o Brasil, cucon rnrnm u , ~cncroso nJ)Oio cm Sua 
)fogc.sladc Rei de Portugnl e do Brasil. D"fieil mcntc mn ~st.rn gciro 
poderia penotrnr no pn{s com mniorcs vtmt ~gcns do que esses dois 
\'ioj:rnt r>s, poi:1 ~lc-!! conhecem n s11:1 Un~un l' us seus cost11mcs, e os 

( 4) 1'1tc,aevt1 (Ccw,: Wllhdm). checoo ao Ura,il ,m Ai<>1lO Je 1')1 1, !t"<."<>m<nd~<lo ~., S nr. 
Lo11tenço Wc,1i11 . ctrnul d.a S11~io e NorU<~ no Hlo de Jo ~ri ro, qu< lhe forn«.:u º' mrios n,c,.... 
s4ti<X p~r~ ín,r ccl,ç"'° de H inc11, !'.'• tu t•I. Vi1i100 prirr.o<ir•mcntA: o ln1<1 I<>< <le Mf"~' C<r>d, 
c-m companhia dt l!s,chcwit, í.arrndo importanto obu:t,,r..JC~ ,cb,tt ot 1nJio• Cofo.:e:fn,; j c:n n ~J'C'nvo. 
pott.::a nto# fnJcp,mdc-nrttn("ntt de w,r~, C"mbor~ ,e tornu~c- 1cu comr>-1nhei ~ t" m , rn r. dr ",rcc ~it sua 
v(o~ . N.io m,1, d~l,ou a nauo ~h, '<!ndo n fal«cr no , ui da Ih~. ~ll" J:,. 'hL1 <!e v;""" °"' 
de ÍOI ;,~ul~,tn (C(. A . Lõcrcitett, Un . lrur. H ill. , Ctoft, desa., l'~ul ,>, \l i , )OI , p. l)t,) , o.-... , 
sc-lht, 11l,m de ourro, ncri101, :, obt3 8dtr.i,1• " " ru~.rrm K.tnntnú J,r l<<1llt' l~ums JJrasi i,l\t 
(Fta nkíurI, 1814) • o d<W>~rta . no fo , <So !tio l'or,!n, ,lo <urlc»<r mor<~go hrnnco (0 {( //Ju,.,. ai, 
bu, Wí,J) denomln,do a pTindplo, cm <U'I hom,~i,m, pOf WicJ l)/(1/du r<o f •t l ttuil . 

F ,ucn11:1t11 SrLL()W (oj (0.."11 t"QõlJ('lro ~1t Ftt i1c:y11.1, .11dqol , fn do cet"nv tx,1.5nl,n j!r2n J e tC'r.otr:t. 
lníom,3 RO--J. G ARCI.\ (op. cit. , p. 8&4) te< mooiJa .,r,,i~do r.o R io M ,x:-, ,1 (w, ,lo U~!3), :-.<m pirei,-'< 
o d~IA. 
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excursões que vl!m realizando, já ha muitos anos, os preparnrnm con­
vcnicntcrucntc pnrn isso. Rcnlizci cm c;ompnnliin d~lcs pnrte de minh 
viagem, havendo o Sr. F reyreiss ruc trnnsn itido vnrios informes in­
tcressnntcs, pelos qunis aqui lhe dou vi\·o tcstcm1111l10 de meu reco­
nhecimento. 

O Snr. Freyrciss comunicar-me-á a inda às observações sobre his­
t ória-natural que for fazendo no prosseguimento de su!l5 viagens, ava­
liando-se qunuto me será ngrnd:'ivel poder tmnsinítr-lns aos que ama.m 
tncs investigações. 

A presente narrntiva deve, portrmto, ser llpcnas considerada como 
a prccur,mra de outrns obscrvnções posteriores ma.is interessantes ; 
novns minúcins e pCs(1uizns ndicionnis suprirão ns deficiências que ocor­
rem no decorrer desta obrn. 

Sei quanto é temer:í. rio aventurar-me cu n publicar tais obscr­
vnções, fci tus durante uma viagem através dum:i parte da Amcricn 
do Sul, depois do aparecimen to da obra do nosso ilustre compatriota 
Alexandre de Humboldt5 ! J\Ins n bou. \'OJ\tnde pode suprir . infc­
rioridnde dos meios, e, si bem que não tenh:i. n pretensão de apm;cn­
tnr algo de perfeito, ouso ent ret an to espera r qu e estudiosos el a histó­
riu nnturnl , <ln geografia, dos hábitos e costu mes de cncfo povo, cncon­
trnriio nus minhns informações contribuição 11110 to nlmcnte des11id u. 
de import ância para O!i in teresses da ciônci a ~ dn :mmnnicbdc. 

(5) lloÃo OI< Hu,tOOLOf (í'rkJ . l l<imi, h Ale-' · vo:11, cl!cblc gt6g1.1fo <: naturali,1.1 lcmJ.>, 
n• ·.c!Jo cm 1169 e mt>l[o ~m ll:IS9. D~ 17')<) a 18.'>~ MI runJ~u. c,n con1p, n , ia dr t\lm~ llonrlanJ 
urr.11 grande u p,Ji~do dmUílc" a Am,rlc.1 M,riJioo3I, sm1 1<r ro, liJo c<>MuJo , i \<t.1r " Rr.l~II. cu) ~ 
"««o 1~ (o/ ln1erJ!c 111Jo r< L>, Jl,ro-1~.:l<,o J raconl•n"~ i111,·r r,»1a, p: l., c6n c portui:u.'<-1 .,.,,. ,..;, . 
Ja~ ,., c,1,unsd ros. l:'.n• mm,orAvd c,fl('Jt_,l., foi rrl,r,J.a '"''º' ,·1~1~n tr1 ounu ,tric ,k, rubll<.1-
Wt'j, t nftl1od.u sob o Htulo Vo)·<11'f 111, .i rir~ru l11ui>1<>ciJ la c!u o:11111·1,1u cu,,11,,,,, , {1$1~·1817/. 
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TRAVE:::SIA DA INGLA1.,ERRA 
AO RIO DE JANEI RO 

O Brnsil, para. o qunl, hn nlguns :m os, grande numero de vin·an­
tes têm convergido n ntcnçii , apresenta a vantagem de estar sepnrn­
do da. Europa por um mar dos ma.is calmos. Si bem q ue ns tempesta­
des sejam írcqü ntcs no imenso Occo.no, durante cleterm·nndos mê­
acs, mormente nos cquin6xios, siio entretanto menos pedgosns ocssns 
p nrngens elo que nn.s pr6ximns elo Cnbo da Bon Espcrnnçn, Cubo Horn 
etc. 

D eixei Londres pela époco. em q ue cornumentc as t em pestades 
perdem a sua mníor violência6 ; esperei, port nnto, desfru ar umn t rn­
YC.Ssia cnlmn. e ngrádnvel. O nosso navio, o "Jnnus" , de 320 tonc!a­
<l ns, sniu do 'rnmisa por u 1 belo t empo; e tivemos tan to mnior con­
fi nnçn no prO\'~rbio dos mnrinhciros ingleses - "cvcning recl 9.ncl 
morning grey sign of a ,rry fi ne clny"7 , qua nt o, nn t nrclc de nos:::a. 
pnrtid11, o céu cstnvn de uma côr vermclh!!. mngnííica. Uma br·s:~ fres­
co e fa.vorbvcl nos fci chegar pront nmcnt-e à emhocndma do T :nu.isn ; 
mas, i\ noite, mudou, e foi preciso nncornr. 

0 ;; primei ros din:i ele vingcrn si'ío gcrnlmcntc emprega do~ cn' fa. 
zer os o. rranjos ll ordo e obscrvn r os objetos noros que nos cercam ; 
por isso pnssnm mui o dc prcss:\. Ao rni nr o sc~unclo <l in, tudo prcsa­
ginva uma fel >?. viagem. N n.vegávninos cm cornpnnliin de n uit ns cm~ 
hnrcnçõcs <l e todos os t :un:u1hos , que ns YC!ns cnfunnclns foziam dc,s­
li1.nr rú.pidns sobre n supc·rffc i dns :iguas, Ao lll<'io din, cssl's :-igr:.d:i­
vci ::; prcs:í.gios se clissipnrnm, o \'ento tornou-sr\ <'011trário e f ô mos ohri­
~nrlos n hordejnr. Pussfímo;; cm frente de :\l:lr~rr !t', bonit . cidnde­
zinhn, dobrámos o cr.bo North Foreland, com stw falcjn s brnnc::i~ e 
cscnrpaclu!l, ent rámos nn i\ nncl lfl. e, à ta rde, nncor(unos e 1 Downs, 
crn fren te <l<: Dcnl. Essa parte dn costu inglcsn é int ei rnmcnte dcsa­
bri~nda; 111:nlmma nt:gr:i, nenhuma elcvnçi'í o, 1>ócm o na Ycgnntc no 
abrigo dns 1 cmpc;..tndcs. I\·foi tos rnwios cst :wnm nncorados cm fr~n­
te ele Dcnl ; entre os rnn · ores vimn-sc os da c11rrci rn. das Indio.s e Yario~ 
niwios de guerra. ' m navio de linh :1. d eu o ,;i nnl <le reco '. hcr, tr:! ns­
mi t ido nos on tros por um t iro de es pingarda. Ü!-:' ,•entos contr:í rios 
no,; ret iveram nlgm1s dins nesse porto. O commidantc nprovci tou es~:1 

(61 5<1(>10Jn n 1,n,lu.;Ao rr.,n, . ...,.,, o p.1r1i,I;) d < LonJt<> d«Mc a rS J,. nu lo .i, 18 1~. ln!o, m <" 
'lU<' nllo Ar,:.«,< n.> cJlç.lo :,lcml. 

1l •'TAt<k rul, ta e n\.l:,h,i <inunta, , in >I de belo JJ_,•• . 
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pnrudu. pn.rn fazer provisão de cnrn,J frescn, verduras e alguns nnimnis 
yivos. Ao cn.bo de nlguns d ias, o vento pnreceu mnis ínvNável, levan­
tou-se âncora e dobrou-se o cnbo Sout.h Forelnnd, juntnmcnte com 0 

brigue ~\lb:1.t.ross, comnndndo pelo cnpitiio R nrrison. O vento, porem, 
tornou-se de novo tão contrário e o tempo tiio mnu que foi preciso 
regressnr no porto de Denl. Cresceu a fúriu e.lo vento ; foi numentf.do 
o numero dos homens que fozinm qunrto durnnte n noite ; o ceu se 
cobriu cndn vez mais e não mais se dist.iuguirt o cabo South, I<'orclnnd 
de que estavumos ti'io perto. Finnhnentc, n tcmpcs<,ndc arrebentou 
em toda a Sll:l füria i nrrinrnm-sc ns vcrgns ("ynrds") pura numcnfor 
n. proteção contrn o vento. Esse mau tempo se prolongou por alguns 
din.s e não deu no vinjnntc, nindn. dcsa costumndo no mnr, umn idén 
lisongcira dos prazeres da vidn de bordo. Umn tnrde cm que o vento 
pareceu nnis fovor:'Lvel, um nnvio de gucrrn deu o sinal e todos os de­
mnis levnntnrnm nnr.orn .. Mas, no cair da noite, novo peri~o nos nmcn­
çou; os navios na\·egavnm n t.:'io pequena clist!incin uns dos outros e 
se aproximavam tanto n todo instante, que foi preciso grnndc precau­
ção pnra m1o nbnlronrem. Lit pnro. n meia noite, um grundc nnvio \'Cio 
cm nossa d ircç:io n todo pano ; a escuridão niio o deixou ver, n não 
ser quando pa~sou dinntc de nós, roçando-nos os bordos. O vento au­
ment ava constantcmcutc. 

Ao rainr do d ia n cena se modificou intei ramente. A ntmosfern 
sem 0ll\'<'ns 11ar<'cin. serenn e npenM ,·elndn por nlgumn neblinn. Du­
rnntc todo din, porém, n tempestade a umentou S<'mpre de violência. 
O nosso nnvio, inteira mente ndcrnntlo, npcnns se sustentava contra o 
vento com um pequeno numero d~ velns ; às dez hor:is da manlu1, cs-

·tnvamos diante do far6l de Dungencss. Todos os pns;;ngciros se scn­
t inm mal. Um silêncio completo rrinrwa no snlno ele bordo ; só o. in­
terrompiam o sibi lnr do vento nns cordns e o nssust ndor hnrulho das 
ondas, hntcndo de encontro no na\'iO. O comandnnte fez esíorços em 
v11o p:ira pros.sC'guir a sun rotn, mn.-:1 teve que ceder e volt:n no nncorn­
douro. Na volta, o vento nos fn\'oreceu ; J>crcorremos cm pouco tem­
po e com pouco pano n mesma dist:incin que levnrnmos n noite intei­
ra A 11er.;c;rrer. Um brigue que nnvegnvn comnosco, se viu co11stnnte­
mcnt.c coberto pela.'! vngas ; o nosso niwio, te11do maior alt.urn ncim:l 
das ondas, nos prcservnvn cm pnrtc dcs~c iuconvC'nicnte. Chc~ámos 
à eo:~tn de Dcnl com tnl viol{mcia que foi preciso nrrinr dcprcss:\ a nn­
cora p:1rn niio sermos atirados sobre aqucln, o que, porem, foi feito com 
muito dificuldade, pois o cuho correu com tnntn r:1pitlcz que a força 
e.lo ntrito qunsi que inflnmou n madcirn. ; j á in saindo fomnçn, mns 
evitou-~e o incidente :1t.irnndo-sc águn, e escapámos do prrigo. Feliz­
mente o nos~o nnvio, que era. muito bom e 1J6lido, tinhn rnbo~ novo:-1 
e excelentes mnçnmcs. O grnncle número ele nnvios que cncontrúmo:-; 
no ancorndouro nos consolou de nlgum moclo da pcnl:\ ele tempo 
que 1mfrêro.mos. Os grandes nnvios, todos êlcs, hnvinin nmniamdo <,s 
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seus mnstros de gávea e jonnct c, bem como ns vergnB, pnrn. ficnrcm me­
nos expostos no furor da tempestade; os vasos de guerra. estavam nmnr­
rados a duns ancorns. 

Escnpnrnmos do mnis iminente pcrip;o ; rnns, encerrados sempre 
no navio, que ns ondas varrinm de modo t errível , le~avnmos umn tris­
te vidn ; por isso, sentimo-nos duplnment e felizes qunndo a. violên­
cin dns vagns acalmou nfino.l e pndcmos navcgur cm direção à nossa 
rotn. Pnss:lmos cm frente de Dungcncss, nvistámos os dois rMhedos 
de Beachyhend, no promontório de Sllssex, situado entre Hast.ings e 
Shorcdnm, onde cm 1690 uni esquadra franccso. bntcn as esquadras com­
binadas dn Inglntcrra e d n. Holnndo. ; avistámos no meio dia n ci­
dade de Brigthclmston<:, por abreviação Brighton, t ão afnmndn pelos 
seus bnnhos de mnr, e aclu\mo-nos à vista dn ilha de Wight. O mar 
estava sNcno, n lua iluminava o horisont e ; a nlcgrin rr.apnrecern 
a bordo ; as violns dos mnrinhciros se fizcrnm ouvir de no,·o ; os 
jovens dant:Caram, esquecendo as inquietações que os hnviam a tormen­
tado. 

Nn manbu. do tli:l 20 de mnio, deixá mos a ponta de Santo.-C:,t a­
rina, nn ilha de Wight., e cm breve nos achámos cm frente da pontn. 
de Portlnnd, no Dorsetshirc, dontlc se retirn n bcln pedrn de cons­
truçiio empregiHln cm Londres. Mo.s à noite levantou-se uma tcmpcs­
tn.dc tão rude que tivemos que bordcjnr pnra nfio ser nt irndos contra 
os rochedos; uma de noi;sns vcln..<i foi cstro.çalhadn. pelo ,·ent o. Na 
manhã. do d ia seguint e, o mar forte e o vento pouco fo.vornvel nos for­
çaram a. arrihnr cm Torbo.y, porto seguro e amplo, rodeado por altas 
fnlcju.5, fochndo ao norte pela ponto de l'ort land e no sul pelo cabo 
Stnrt-Point. Pen:;ámos então cm nguardar o bom tenipo, dcscnns:rn­
do dos rnvezcs Rofridos. Apenas dois navios, que t inhum o mesmo 
destino que o nosso, fizeram ~innis de que dc:;cjnvum seguir n noi;su 
esteira. Apro,·citámos tnmhi:m o repouso pnm cscre\·cr cnrlas p:tr:t 
nossa terro., nntes de rnmnrmos pum o occnno. A tarde dobrámos 
o cabo St:1rt. Point, conslit11itlo })0r a lL:1.s pcncdins rccortndns, cm se­
guida às <1unis se estendem, ('0mo no lon~o de tocln n cosia <lo Dc­
von::ihirc, um1i bela Jllnnfcic ,·crdci!"lntc, cuja uniformidndc é int<'.rrom­
pitln pcln. cor nmnrcb clns flores do Ulcx, arlm!'.to nmito comum nas 
duns murgcus da :Mnncbn. Vinm-se no superfície do mnr pcncdins, 
cont ra ns qunis as; vngns se d1thnm qucbrnr, e.~pctiículo esse q11c n 
luz suave do s61 poente vinhu cmliclczar. Entrementes, o nos,.<;o nn­
vio pro~scguin l:'rn sun rota. Nn mtmhfi do d in :;~guinte, nvist:ímos ao 
longe o for te Pcndc11nis, 1wrto de Fnlmoutli, e deixámos o. ~fnnchn. nn 
nlturu. tio cnbo Lizznrcl que se dis(ini,ie pelos seus dois hran('OS fnrob:. 
As costas de Comwall e do Dcvonshire niio têm n colornçíio bran('n 
das do North e South Forclnnd ; nprescntnm umn. cõr nvcrmelh:1cl!l. 

Achúmo-nos cmíim 110 irnenso oceano ; a tcrrn dcs.qmrec<'rn in­
tcirnrnc11tc :ios nossos olhos ; o cabo L!lndscnd, ti pontn mni8 incri-
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dional do. Ingln.terrn., se f urt n. 1). nossa. visto. no din. 22, no meio-dia. 
Depois dn.í, cesso. tod distrnçiio causada pelas coisns circu da ntes ; 
s6 se a,ástnm o ceu e o mnr ; todos procuram se distrnir escrevendo ; 
felizes os que fizcr:i m umn ampln provisão de bons livros ! 

Nndn. no!i sucedeu de not t vel nté Mndeiro., que avistámos no dé­
cimo dia <l c v ingem . Atirara.m-s~ :inzois e outros inst rumentos de 
pC'sca, mns s6 se pcscnra Trigla Gum ardus8 peixe excelente parn 
comer. Bandos ele golfinhos (Dclphi1111s Plwcaena , Lin u.)9 nos a com­
panha,·:un ele longe, principaln ente qu:cndo o m!l r estava um ta n to 
ngit aclo ; nt irc.ra sobr ê les , mas sem mnta r nenhum. E nt re os 
nossos compn.nllciros mais r,onstn ntes 11cb1l\'a-sc pnr t.iclllnrmcn tc n 
pe<1uena proreMri: prd :i (Procc.llnria pclagica), (/IIC os portugueses 
chamum de "ulma de m strc"'º · Os mn riuheiros, ,1 ue onsi<lemm 
como indício de tcrnpcsta tlc 1)::-6xiino. a chc~udn. tlc um b:indo n umero­
so tlessns a,•es cm ,·olt n. do nn\'ÍO, niio :i vinm com sntisfnção. 

Um "cuttcr" tln murínhn real dn Inglaterra nM nnll d ou q ue o 
seu país hn\"Í:~ clcclar:Hlo n ~-.,errn n F rnnçn ; cot1\'ocnrnm imecli at n­
mcntc os nol'.Sos m 1rin !ieiros, mns, entretant o, nenhum foi ton111do 
pr,rn o scn ·iço do es t ado. 1~ssa notrc·1a nos cnu:;ou ,·h ·as in Q11icta çõcs, 
sobretudo qunndo, pn~a1 tlo em frente da costa dtL Espn '1a, vimos 
um 1i:1.\'io se dirigi r pnrn nós ; n1 s os nossos nhirmc:<; logo se <l issi11n­
rnm; trutnni-se de ' r.1 1uwio inglês ; élc se incumbiu d e lc,·ur a s nos­
sas. cnrtns paro u E uropa. 

No di!\ 1.0 de · unho, a n cio-din , l 1111n tcrrn clc,·adn c nlgumns 
montanhas se most rn rnm co11fu ·unwntc no longe ; era o. i\ l n<lcirn. 
À5 sei~ horns dn. t arde, cshwnmos tlinllte d e Pont:1-Porga, n s11 0. pon­
tn oci clcnt :1I , q ue dobrámos com um hom vento; o mn.r cst fl.nL co­
berto de prncel::iri:1!-', gn ·,·otas e 0l1 (r:1s :n·cs m,1rin l11is. O .nspc to dn 
l\forJci m é im ponc11 t c, visto de qwilq ti cr l:i<lo; "~-~:1 il ha se nJ>rcse -
t n,·;\ ao:; nosso:; ol l: s co 'º m rochedo imenso cujos cimos .se pcrdi.nm 
nns nu ,·cns. S l!as costas , escurpndns e negrns, sfio recortadas de \'nles e 
gnrg:rn tns f11n<hs; por tocb parte, as Yinhns o.stcnt nm os se us pâm­
panc,; vetd<j :1 11 t cs, cntr~ os <JliaÍ!:l He cle\':tnt ns cu.,;~$ brnncns dos seus 
hnbi t:lntcs. N .s fhwco:· e as mont anhai;, (}ll C ns nuvens não cobriam , 
vinm-sc ,·crclcs pnst n~cns como nos Alpes , e gru p o::; a ltos e ccrrndos 
de an•orcs cnsombra.vnm 11s pcquct1in:u; casas. E:;su hcln ili a d rsíruta 

(8P N~ mJrM fndcsc11 f n: n.rt,cre c<.1mum do nurnrtoso ,tmcr< .. T,i;IJ. O u<>mc- ,.._.,.l-l.l r,tuJ 
E ,irnl)!cs "1!1ni:~c•o ,.!( 1fY,nJ1J . p.,!.;i ,·ra i:i~le>-, n:iunJ:, J c r ,o;:n ~rJ, qw ,i~ l>' f',;,i ,:runhiJo< e ,., , 
aha-ilo 11n h:,bêto <1,1t.e t~m c-s.~ p,c"ilu J t r r.d h r ,ir1it:uJ.;u e e:u.u rr,f\ ticu ,uidn-~ Q.Uilndo ~c~or~ re-Jo:i 
pe,:.ldo,n , ou rnnnoo llcb;) i, o d "ll;:u•. No Ur3,i l o, sc11s rc pcr~,::,,r,c~ 111 .. >is nf;r.J s-1 o ,, "r,< lxt• 
c.-,br'1 " r, /onolo,> «,mi e '1 "Gabrin /\.,"', J'. CJ('rl/J , 

\9) l'h<,rocn4 ph,x,:,,fta 11.!nn.) n~ """'' nommCJ.>ru,~. Cumr>!c nJf> cnnfur,Jl r .,,_. <S~>:rc, 
dt-.,cm,h, ~fll:s no Mru iterr.lnto. com o vt1J~Jd10 (Olfinl>o, Ddt,~1,.,,., tl(/p l>i1 l., nn .. q ue o.:o rrc ,,aqur• 
lc- tn..1t e tjo lm pott."l •Ut: -p.1'P('t t 1:'prrst-nt0\J "ª .1nti R• U1 era(ou ~rc co--!3 lina. NJu obtt.;ar· t4", h a uo s:, f- • 
""'º ouua c,r~i:, l'h . tt (ír to At,d , p 1,~t'' " <lo Mu Nc~ro. 

( 10) Nl,:, <e coo fun<l.im d , ' •p1octflr i:n ·• (rn> "lm,~<J '"$turmvv~<I' ', r. .mr h ",:, i .. .:iu < li<:< tcm· 
~tc's:'> tom a, tt:1ívn, ., 1., que ~:to t.:tm:Wm o, Jinn ri.\ mrH(c oves OGC".!n ic.ls. ru.1, (X' t tmccn1 a (JtnJJ i.., 
pulc,u,n., ... 1. ll i,t,nl.) ( /...4 , cd.scl, 
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.do melhor climn; os vegeto.is da zonn. torrido. crescem n{ mnT!l\'i:hos -
mente ; o cnlor forte se combina cor gro.ndc hum.idade, e us ehuvn."l 
são frequentes, pois lls torrentes n que dcro.m orige m sulcaram pro­
fu ndo.mente os rochedos cscnrpados dn cost . Oitent m il ha itnntcs 
rctirnm a sun sub$istêncin da cult.ura d a vinha, que <ln u \'inho p ro­
curado por todos, bem como dn lurnnja, do lim-o, da bnno.n e de ou­
tro$ frutoH excelentes. 

Como n ito pretendíamos \' isit:ir Func 1:11, ca11itul da ilhn, conti­
nuámos n nossa viagem com um vento fresco, e cedo perdemos o. ilha 
de vist,n. Os ventos nlíscos nos fizeram chega r rapidn mcntc no tró­
pico. Bnndos <le 11cixcs voadores se crguinm de nm os os lndos do 
navio, nrima dn supcrlitic dns ,~guns ; q uanto mai!> próximo do equa­
dor, mo.is numerosos se tornam ; siío mais r r :>s nntc:; de d eg11 r o.o 
trópico. 

A 6 de ju11ho, cruzámos o trópico de C nnccr, d ivert indo-nos en­
tão com n varic<lndc de moluscos q e se mostrn,·nm :i nossn. , ·sta. 
Aos 22.º 17' cic latitude norte IL \'i s t iimos n primcirn. fisalin (Physalis) , 
molusco muito s ingular• cprc, n p nrti r des::c pcnto se mo~trn sempre 
cm mnior qunnt idade, à mcdi<l ft q ue s a,·nnçn pnro. o cqun or, de 
sorte que, mnis 110 .sul, se vêm às ccntenns cad n din.. V nrios \·iaj antcs 
já trntnrnm cl c.<;!':C singll!M 11roduto da nnturcz n e por Íçso !icnt i tt m p:H­
t iculnr int r rrssc cm ob,;c rvn-io com a te ç11o. ,\ pnrtc m:i.is vo lu mo­
so. do n11imul é uma v<:sfcub t rnnspnrc te cheia e ur, que í U~l l l\. cm 
cimn d :íg11a, e que parece c~dusivnm1'. 11 t c destinndn n suste ntar o. pa r­
te superior ncs,:a posição; a pnrte inferior a presenta oito n no\'C fci­
Xf'S de longos t ent:íeu los v;clntinosos (lUC! se prendem às r3facs po• tu­
bérculos gc latino ·os, curtos e c:.pcssos, íoru~::m do uma mnssn nn base 
dn \'C'SÍ<:uln. ,\ vi<l :1. <lo nninwl re>si< e 1l C~13n. pa rte do corpo: os tco.­
t1fo ulos siio irrit:íveis, a Ycsículn n iio; élc!: se alon~!\IH, ~e con t raem, 
scgmum a presa, e são cobertos por uinn ·n~ini<l:.u e <lc vent o::ns . A 
vesícu!:1 ni\o pnrccc sugcitn n 11enh11mn. \'nri nç,ío ; 11iio ronse> g11i tirs­
cohrir :1 í o oriíicio d e nenhum , ·aso. Com a morte do :llli!llnl , <·l:i. não 
m11rch,'\1 e, meq.;ullmda cm C$pfti to ck \·i nl,o, con, n·:1 nt<·smo a i; 1:1 
forma. A ~na foc111lbdc de mover-se é íracn ; c:ontrnc-;::;, em for mn 
de crescente ; cnrv ll tnmhl!in ns sua~ tl11ns cxtrcmidndes 11:1 r:1 h:lixo 
e pnr:l <\imn ; eom esses moviment s ergue-se de rto \·o quaJlllo vime o 
pcln oncln. Pode-se tocn r n v('~fcu ln sem :,cntir qualquer ::ca-'1.3 i\o d e 
dor; os t~11t :íc11los, porem, produ?.cm 1111:t <'omid1ii o l'iolc 1t:-1 . 0.s 
por tugueses t h:i mnni eiase sillgular mol 1.:eon " agu. YÍYn" ou "c-nr:\-

('l Ver $()Ôfl" .-;,~ molu~ :i nou Jo Sr. Til,-;iu\. n ,., v-)l\J nu: tc t.:ciro J :i Víol(cm ,Jo e~ 
.Kru1,<11~fC'1n cm rC'<lór d o 11f1 t11 .l<> • .-.11,,10 ,,,, ttl,·mJ<>. l'· 1 o J 08. 

11 ll Convc-m !<n.br.H q ue n "'!:3ni~aç-,o .J:, , ri iJlias (J 'h~ ;.,li.1 e nil" l 'hy1alisl. nim~ i• r«· 
C"nc:ntn 001, <.;,knt~c-o.. dA nct u~I C' l 'b,, i(ic-~t._;Jo , nAto!:a tcn1 q ue- v:r co:n ~ d01 i\1clullit,_.",, Jr q J .._~ J~ 
o, h1:11"·1:a icr-::u.:idu , d"nlU> Ja iua ~3it:i ºdnS-$C"' (!01 Vc-rmtlt. pr(1pri.o lJ"\niu: t l ,1 t ~ur:ior•Un:1· 
rli\mrnrc m31! ,imri.-. e ri·m <"t>lllO tm~o ni:'l ls c11rll,:c rhtin1 " lnt.t' st?r>,:i~ J: um~ c,,v;Ja,k do cor;,<>-
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vchi", os inglczc:; 11portug1.1 esc 1. nn of wnr"i os frnrccses "gak­
rc" . Mais pr6xim do eqnndr>r, dimimw o mlmcro desses moluscos e, 
pelo contr!irio, aumc a o <lc Medusa pclagica.;!! Aves m::trinhn.s von­
va.m às vezes crn 1 orno de n6s. O no.sso segundo com n.ndnntc pegou 
com as mãos, depois de u a rnj nda de vento, umo. nndorinlm do mnr 
(Sterm1 stolidn, Linn .), que, cn·1çndn, veio pousar u bordo ; vimo:s 
tnmbém frngnt ::is (Pclecanus aquilus, Linn.)13 que ltav· n m sido t a­
zidas dos rochcd s vizirh s. 

Emqunnto ntrnvcssnvnmos a parte norte da zonn tórrida, o tem­
po se c-onscrrnrn gernlmcr te belo ; mas, depois, o cnlor qnc foi conti­
nuamente numentnu(,O, tornou-se muito incômodo. Nuvens sombri :tS, 
in<lkio3 <lc chuYa t tcmpcstndc, se clcvnvam isob <ln.s no horis n tc ; 
cspnlluvnm-sc e llpro:ám:iv. m-sc rnpidnincnt e, trazendo umn borras­
ca ,·iolenta e un n forte ehllvarad:1, que num instn11te inundou o nn­
vio ; mus, comu mente, o s : rilbtwn d<~ novo meifl. horn depois. Qunn­
do começou n se :i:tcr:ir no!'.sa pro\·isüo de ngua potitvel, es.<;ns pnncn­
das d,: c/1m·:1 foram rcccl>idns com pr:izcr. O.i nnwigtrntcs impwdcn­
tes que, no se ap:-oximnr scmd hnntc meteoro, não serram ns suns \·c­
lns superiores , t.êm sofri o m ito, com frcqüêncin, essas rnjndns 
forte.~ e brusens, e dd ::is têm sido vítimas. O nosso comnndnnt c nos 
contou que um neidentc desse géllcro se <lera pouco temp ant es com 
um navio, que sossobrnvn. O nosso teve umn vela rnsgndn ; como 
se tomnvnm sempre ns neccss!iriM providêncins, não sofreu outru 
nvnrin. 

A 22 de junho, o u,Jnn11s" u:mspoz !l li nhn. Não fornm esqucci ­
d:'IS ns cerimônias h nbitunis cm semelhan te m:asião. Ao sul do equa­
dor, o tempo pcorou. Chuva!' de pouca duração, ne mpan indt~ de 
violcntns rajadas, eram frcq iic- :1tes ; o mar se most rav r:\ muii rl.':I ve­
zes agit ado ; viam-se com n,llior freqiiêucin procel:írins, goifi nhos, 
toninlins e outros cctnccos rnniorcs. 

Cnizámos o cqunc.lor nos 2 ° 25' dr longitude oeste de Greenwich, 
porqua nto, na;-ega .do an tes nas p:irngens mtlis próximas d e\ cO!:il a da 
J\fricn, onde u11nnhámos muita chuva e furncõcs, havi amos Aproado, 

r,~ \'ÍO:r•l (cdom•l. d.> qU.>1 r~t •• ,·c:a , QXt C(rto ponto. ;1 p:IY,>fi• .:.:. , ·i.S•Jc J l~<".<tlv.i. Oenuo do, 
Ctlm c~r~ As íoJJía1 . ou ·'e1r.;,vtl .1\· 0

c rerttn,:cm .:l i ub.1Lvi~:lo Jos Slfon6fot<n 1 1 ,'t f"'j forr:uJo,. pôt 
coló.-,fo., c rt .a n1n Jr. indív ,Ju01 c lcmçnt.11c-,, i\ ~bcrtur .;1 Jc cuj:u (.,._-iJ:d~ ~.\1trk..:is c,)fT(."\J)Jn J e o q ue 
ll=e•·• l"'ll'"1'>1ÔMl1(nlc Wo co com o norn< <k vm1cxu. Me,,nc., b n,ufa, i} p r• I• pcl.u Q ,0 .101, '*' 
car4•\'t'hi '),}O ~ conucto ttmlvcL pel.1 <hilo:-VJ h,,l m.l quieim.1Jut,'I qur o..·., .,lo ttam wn 01 6rc,.1(,,. rn l .. 
cr<l\C4r ,co:, dt- Jef,:,., (t,m1.,1oci,to,). dC' .q u..c ilt> n1uni.Jo,. O".\ t-("\h tt-r.LJm::- ,uu, :. po, um kn 1'\1·nC'n o 
s~nicubr (&:1.1riJ.1xia) " vftim,1. cJc um pr;m~ro ncidrntc tornJ:~ mu;to tn.ih. \.,:n~h'rl .JO, uttrlÍOfc, . 

O ,.,J,, Do,cu1u: (Hi,1. i:l". dt, A'l:illu. 16~7-91. -1 vol.) t l.r.ov r m (Vn~. ~• • t\n:111,t.<l, 
,,.frtid ·>< p,: ALPR. Fat 0<>~ (u: m.>11.Ú rlL lo mu). ).•. cJ., 18!U, p . l 'lO), J ~iur:im ·. r•m11ic.a ,lc"'d • 
p,;lo , ·oi c1ri t0'1 dn c:at:n,·cl.:t. 

(11) A• mc<Ju.u, 1.>mbém Olm ll'rt'O•. Um ., formo c.uaclcth ti<:t 1lc i:iuroJ.:i..:ln>v.> ol>CTt<> • 
t.3o orJiNri:ammte rnw lorc:,, ~ tr-11nt~r<"ntcs

4 
e l~o,.,ovcm..Y ror ma,·jm(ntQl'"t rt1: 11,k os- J n i:. bnrJM J.1 

umbnl• -
(1 >: A,- 4'fr,:u:..1tM". n~vch pelo et do vôo. fo,,m.J"'n urn t:~t(ro Jc ~r.,nJc, avts m .ui .. 

nh.,s qu.:ni c:o,.,norolu.:i . SJ.bc.,-! hoJ t q u-e n ~ pkit non1r1J.Ji r or Unt1C"U t p,iv;ut v.;1 .1CK n ~'lh,....., J1 
·~hil AacCT-"4:U; nu ( ~ (.;)'\ mntJ 01\J1t do nr.nt., :1 ro,m., qvi: ~llsc: c t F,t:,Jt~, 11Uf,11$/í-:,nr f',J JJi1l' A~11.U 
M.ithc""· vul~::11m('ntc t01,~;Ji. p:-lot nomn d.e- º3k..atrJ.:·· ~ "Jolo #i;r,,nJ -: ... N.:1 n .,12 ('"'1., in.1fT'l• P1 .:\ 
h,créfph.1ih. "'p.1,.\i:110 Jo sui··. ttt . 
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pnra delns nos nfostarmos, cm direção oeste ; o que nos levou para 
n.s correntes marinhas que nos foicrnm progredi r cm direção da cos­
t n da Amcricn. 

Na mnnbã de 27 de junho, du ra nte o nlmcço, nuunciou-se tcrrn. 
Todos ncorrcrnm no tombadilho pnrn contemplar n. costa do Drasil, 
que emergi a do seio do Oceano. Surgi rnm logo, no. superfície dos on­
,ln.s, clun..q esptfcies <lc snrguços (Jí'ucus) e numerosos ind ícios <lc terra. 
próxima ; cruzámos, cmfim, com uma embnrcnçiio de pescadores, 
cnrrcgnn<lo t.r(;s homens ; chamnm a e;;sns cmbnrcaçõcs " jangodns'' ; 
siio fei tas de cinco a seis pedaços de umu. madeira leve que no Brn.-;il 
se dcnominn. "pnu de jnng:uln". Koster nos deu umn cst.nmpn dn 
jangada cm sun. vingcm ao Brnsi\1-l. Essns ja ngadns navegam com 
grnndc segurança no mnr; sl\o cmprcgndns na pesca ou no transpor­
te de diferentes coisas ao longo do litornl ; nndnm muito deprcssn, 
impelido.A por umn gr:mde veln lo.tinn, presa n um nrnstro curto. Te­
riamos com prnzer aprovl'.'itndo a octL.-;iúõ, após uma lougá travessia., 
de conseguir pei xe fresco, mas nüo valia n pcnn, pnrn sntisfazer es~c 
desejo, correr a t rni; dos pescadores. Fizemos n1 mo pnra a cosln ; npro­
ximúmo-nos de la o bnstnnlc pum, ao mcio..<J in, reconhecer que está­
vamos próximos de Goinna Oll Pnro.lbtt-do-Norte, na capitania de 
Pernambuco. Tão perto do. terra, como est:í.Ynmos, a forç n do veoto 
terín. podido, dt1rnntc n noite, nos fai;er cofrcr sério perigo : felizmen­
te, pudemos virar de bordo a tempo, e volto.r no lnrgo. À noite, eniu 
chuva tor rencial acompnnl: ndn el e vent o, que nos forçou n bordejar 
durante nlguns dins, qunsí sem mudnr de posição. O vento soprnYo. 
furiosamente ; o navio jogú\'11. com viol~ncia. A chuvn não cessnYa ; 
qunsi n!io nos nchávnmo,; cm scgurn11ça cm nossos leitos. Os mari­
nheiros ern.m os que mnis sofriam com u. humidade ; o perigo que cor­
riamos os obrignvn n estnrcm cl in e noite no pnssndiço ; o "rhum" 
n custo mnntinha-lhcs n corngem e n boo. ,·ontnde. O nsJ>cl'tO do mnr , 
nas noites escuras, t cmpestuoso.s e chuvosos, crn nssuslndor ; ns vo.­
gas bnru lhcntns, nltcando-se, vinhnm bntcr de cucon t ro no nM•io ; 
a imcnsn supnríície dns aguos parecia cm fogo ; milhares de ponto!i 
lumiaosos, fnixns e largos t raços de lui brilbnv:un de todos os lndos, 
vnrian<lo de formo. e posição n. todo inst nntc1t.. Essa luz scmcl ba 
muito a que se proclu1. n u tnnclcirn npodrccidn qu nndo molhndn ; é 
111n fonômcno oh!.ervnd,, írc,1ücn temrntc nns florC'slns. Durante rs-

(l~l Koni:R (Hmryl, Írm,:ls (•1 6roJ,il (LonJon , 1816}, ,·nl . d..- SOi ~,:,., com orul'-'lt ~ "'4-
brn~, coto rid.:1~). O nutor. n::tur.11 rJ,e t'otU,1t.1I r HIM ,k r .;u•1 inck-~. \">te,·~ unu ririmc-lra , ·,r i 
no Ui:ull, nn 1810 , r,..•,m..1ne,:-cn,lo ctrcj Jr nJto , meio entre n6-t ..- ,·i,it:1nJo v~rio, ata\l.<,j do nur, 
J,e·n... . f'.rn fín , de 161 l "''olto1.1 nov:imcntt- ;i.o ltr.:n,il. C"" u.-,b,·l('.(l9fllio,.:< corn r,tor,riN:1..k a)l,koLi. 1.·n1 
Pcm~n1bucu (l rc,n:ir:i(A), Jo<1J.: só "-llu , m princ(p!o, ,lc IIIIS. $cu li ,rti teve ,·iri•1 tJ i~'"'' • to:i t• 
lltuc J ocum<"oto •lot m•I• r r....-ic,,;,x i;ollrc " tl ru.,t'1o J.,qu,·1., r,.r«. du Oru>1I, no comc-ço J,;, >«u!u 
"1as..,du. cr. A .. rR . or. C4RVA1. u 1-.. ''V· e:., ... 1 li, 1"· 'º·' ~ ,.,_ 

( IS) h í°"íurtc..!'nct, Jo ,n:u é: O<'.l:$lon:.J:l orJ[n,ui..lm~ntt' flitl:'I [lr~n,:. d~ :inirniC'\.lto-$ mi.:tnt,­
cf.(>l(o, (Pro10:o:irlos Ci•101l,1r.d~,!o•), dM (1 '1~ 1, o rn.\11 conh<""CiJo ~ , No<ut.,,,2 '"l!brú Surir. ,\ lu­
mlr,0,,.1 <1:iJ• é po<t m ícnõmrno mui10 d líunJ!d" oot no im3ti in:JZl nho,. 

No• vc,:oi"it .- no1 l01ol, <•o puu..-íocilo o íeoô,11mo """''"" l prr.cnç11 Jt" <llfcr<n l« b.:act~li"'· 
01.1 mais ('()':numc- nc,t,r l!c eo,cumt?<n. 
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l!o~ noites escuras e tempestuosas, u. gente põe i;un esperança 110 dia 
seguinte, mns, por muitn:; vezes, o dia raiou sem que melhornssemos 
de situação. Ernlll t iio nuhh1clns c escuros como as noites que os p re­
cediam ; o pessoal de 1,ordo ntlo podia esconder os seus temores ; re­
cciavam uma tcmpcstndc mais violenta. Cada vez que ela 11itrccin 
se anunciar, faziam-se os ncecs5ários prepnrntiYos para lhe rcsiatir 
à \"iolôncia, prcparnt i,•os que causavam inquietações e alnrmes extre­
mos no~ pns~ngeiros. HMinmos cometido o grande erro de muito nos 
aproximarmos <ln cost.a nos vizinhanças dc Pcrnnmbuco, pois, du ran­
te o irn ·erno da zon a torridn, reinam temJ)cstacJcs cm tais paragens. 
O coprnnd nntc fez o seu rumo, t anto quauto lhe pcrm it.in o ven to, pnra 
akançar o mnr alto, mns se viu constantemente nn ohrigaçio de bor­
dcjru-, e, por conseguinte, ni1o avançou muito. fünfim, oito <l ias de­
pois de termos avistado terra pela primeim vez, o vento melhorou 
um pouco e permit iu-nos tomar uma rota mais di rctn. Media-se com 
frequência a. força d ns correntes, precnuçâo nece$Snria pa ra quem 
nnvcga túo próximo da costa. Grandes aves marinhas, ga ivotas ou 
procclArin.s pni rnvam isolndnmentc sobre nós, sem que pudcssemos 
atirar cm nenhum a., enquanto o.e. fisálias em torno do navio, a eujn 
frrnte os pci ,-;cs-voador<'s fc ncli::un o ar, e granJc1> cetúccos jorro.vam 
ngua pelos seus rcs11irn<louros1-0. 

No di a. 8 ele julho, no meio clin, avis l6mos de llO\'O n costa do 
Brasil nas vizinhnnçns da baín de Todos-os-Santos. Eln se nos mos· 
t rava. sob o asl){!do ele lindas montnnlrns, ue imo das <tuai!i passavam 
m1,·cns ei-pess:is. Vin-sc a ch11,·:! ca ir sohre ns praius e, no mar, sen­
t iamos eom;tan tcmcntc ns a lterna tivas de tcmpoml, chuvns e ventos 
contrários. Como ern todas ,1s t:rnlcs, o ven to soprnva de lcrm ; apro ­
ximá\'amo-nos cln costn de din e, à. noite, gnnhávumos o lnrgo : e 
d<"::sa forma nunca pcrdiamos a te rra. de ,·istn. 

No dia 10, o tempo se mostrou bom e o vento fovo r1íYcl. Pnssú­
mos os perigosos escolhos chnmndos Abrolhos ("nhrn os olhos") ; ns­
sim, pudemos tomar rumo direto n cnbo F rio . A 22." 23' de lntituJc sul, 
obsen ·ei uma outra espécie ele cnrnvcla (Physalin), muito menor Jo 
que n outrn e sem a colornç11o ,·crmclha ; é, sem cluvicla n que Bosc 
cm sua "Historc naturellc eles Vers" fignra nn. est nlltpa I!.l. E:.<-5C nni­
nnl aprcsent:w:i.-sc cm grande número. O calor do meio-dia nessas 
pnragcns se tornava encla <lin nrnis forte : bnstnvn umn cl rtcnrn de 
ch:.í. pa:ra. pr()\'OCl.\r U\'\\:\ nh,rnu•,\n\l) \ta\\S})\f:\~iS.o. Em \',l,)\\)J\('1'$\\Ç\\O 

a temperatu ra das noite$, durante ns quuis n lun l,ril ha,·n e as es t re­
la~ resplendinm com um h rilho 1;inf:!;11lar, <! m muito n~md:i\'d. Os in­
d í•:ios ela proximidade da terrn nume11tnYam de momento cm mo­
m,:nto : encontravam-se snrgaço!'I, v,niM plnn tns, troncos de árvores, 
to.Jn espécie <lc coisas ~cmellmntes; fi nnlmcntr., no din 14, :to meio-

(16) Cf. nota 40, ln"'1'1J nt~I, udbnt~. 
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dia, vimos de nevo a costn e reconhecemos distin tamente cm nossa 
frente o cabo Frio, dinntc do qual ~xistc um n ilhota rochosa . A a le­
gria se manifestou cm todos ; cstfwnmos no m nr inzi11- mnis <le seten­
ta di ns, e só nos foltnva fnzcr uma bem cu rtn t ruv~ssia pnra chegar­
mos uo Rio <lc Janeiro. 

Pcln manhn, o "Jnnus" dobrou o cnbo !<'rio com uma br;sa fre::ra 
e fnvorável ; no di ~ 15 vimos de perto n costa nteri ional <lo Drnsil , 
pois aqu ele cabo separa-a da costn oriental. O vento agitava fortemen­
te o mnr, q ue, scmelhn ntemcntc no dns cost.ns dn Eu ropn, toronrn 
colo ração verde clnro que tem perto de terra. A , ·ist n <las mout nnhas 
do Brnsil, notnveis pela bdczn e vnricd!U:e ele s un..q fo rmn;;, pelo ,·N­
dor de rnns sobcrbns m ntas, ilumin adns nessn ho rn d n mnneirn n mnis 
varindn, pdn s11n extcnsilo iuinterrupl n no longo da cost a , causn,·n­
nos um prnzer, um cntusin.smo cxt raordin:h io : figuráv nmos cm n s­
sa imn~n nçlio as ccnns novns que iríamos contemplnr, e ogunra:í. vu­
mos com impaci~nr ia II horn cio drsemharque. As mo ntnnh:i.s sel­
vagens cm direção à:; qunis fnziamos veln, nprcsentam as muis di fe­
rentt's form as ; sí\o muitas vezes cônicas 011 pirnmidais. .As nuvens 
cohrinm-l hcs os cimos e 11m::t névo::t ligei ra lhes empresta va um colo­
rido su n.v c muito ngrncl1vcl. Ao meio-di:t, por umn brisa m ulto fraca, 
o termômetro à sombrn se mant inh R. n H)0 R é:rnmur ; dc.-;cin logo a 
17.0

, nurnn cnlmnri::t que durou a t~ :\ noit.c; um pouco w is tnrde, 
o vento se torno u hnst:rnk Forte , o nnv·o se moveu r:\pidnmcnte e na 
manhii do d in se~tintc nchlímo-nos cm fre nt e n ent rnd n da. bnín 
do Hio de .Jnneirc:. 

A cn.lm:i.rin que sobreveio cm seguida nos c hrigo n ficar no 
incsmo lugar, cmq1innto q ue n ogitaçiio do ma r nos sncud i,t r demen­
te. l~stnv:'lmos per to cln b:'l rrn q ne roudn1. ::\ rcn cidnclc cio Hio de .Ja­
neiro ; uma porçiio de pcqucnn s ilh ns, nlgun,ns s 1rprcenc.cnclo pC>l as 
suns form ns ('SI r:111hcs, aí se d evam cl:l. superfície d as :l.~un:, unindo­
se :\ mM!'ill d o!'i mon tnnh ns no longe, o (1 11c const ituc umn perspec t iva 
muito pitoresco. 

A vin het a q ue ncompnnh n o se~mdo enp itulo d n ccliÇ(io in-4tol!i. 
dá deln mnn imnf!;cm muito \'Crdndr irn : os rnios n sol ref letem-!' 
sobre o espelho calmo elo mnr que a p:nccc ladeado Jl h cerendur:1. ii ­
toresca d ns mont anhas. Ent.re estns , :\ esq crc a , vt:-!;c o ' 1P11o de ,\s­
sucar", nssi m clcnominndo por cntwi <lc s11 fo r111n, enq uan to h. e i­
reitn procminn n pont n de tcrrn cm que ficn o for t e de S nnt n. Cruz, 
pequeno, m ns gua rncr.ido de numer sos canh· s. 

Às 11 horns , como n brisn se t ivesse lc \·nntndo muito s11n,·emrn­
tc, o navio poz-sc n nndnr de formn npcnns percepl ivcl , cniborn rs­
tivcssc com todo o seu pano solto. R esolvemos nprO\·ritar essn innç:io 

118) Nn <J:ç4o Ql,mJ ld,!I vo. pc:b <ilia! foi ttfo nJ iJ ~ ~ prc.enl< tn,,luç,1o. ttmtct~t: f~~ nlt• 
mente p1r~ o,. vânt.c-ro, que orn..:am õ tome"'('() Jo, C':1p1tu~'M n:i ~nJc C°' lk.lo ,n .. 4U'), Julcou..;.c Jc­
vnn~1rm nO: ~ ,urxtm;r C"-lo!II Jnnf~. nlo s6. ro, mabr fi ,f(-tid.lJ(> oo tes to Ja Jiwn. cCXT10 ,~to 
lnlnhsc com qu, u rno, rrnv:ivclmcn1r. rcctblJu ~ltx c,i~;o,.m, 
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pnra visi t nr as ilhotn~ m nis pr6ximns, e trava r ,1ssim conhecimento 
com :\ terro. do Bn,si l. O courn.nd o.n t c fez arrir·.r u m b -e, e levo 
.::omsigo nlguns mnrinhci ros ; t rês pnssngciros, ent re os qunis eu, o 
acompanharnm, Av1,nç{~vnmos sc-m perceber que :i. agu o. ent rtwa ri\­
pid nmen te no bote ; por t er est e.do susper so ,n p pn do nv io, o 
calor do s6I, di sjnntnrn-lbe as costuros. D epois d e termos pcnoi;n ­
mcn tc t ra.b nlhndo pnrn vencer ns \'Ugn ·, vimo-uos fo rçudos a esvn­
sin r o bn rco dn ngu n que o enchia ; mas, ~orno no~ r~tnvani os iust ru­
mcntos ncccss:i. r ios, p!"lm ii;s:1, ti\'nmos q ue no. serv ir <.fo r ossos bu t in~. 
A nlt u rn. da.e; vngns no.~ cscondill n vistn. <lo nn\· io ; por fim, depois de 
esvnzinrmos duns vezes o bot e , chcgnmos felizmente :\ " Illin R nin", 
nssim dcnominnd::i. p::i.rn. d i!;tinp;ui-ln <l n "Il11n. Rcdond1111 17, que é cle­
va<ln, ~Ins no nos aproximarmos I csso. il in, rcc n ceemos que scrin 
impossivel nel n dcscmba1·car, visto como de todos os ::idos se crgcinm 
rochedos pont udo'!, sobre os quuis u ma m1iltidiio de polipeiros esten­
diu umn verdadeira r êde d~ rflfscs e rnmos. O 1M se q ueh rnvn com 
tnl h:nulho e com tnntn fútin sob re esses recifes, q ue, che·os d e receio, 
th·emos que nos contentar <le ad mirnr d e longe os belos orb stos co­
p :-idos que cobrclll n superfície do m,n, e escutar cnnto do:i piíssaros 
q ue se fuii n ouvir ncimn. de noss:ls cnl.,eçus. O aspecto dessa ilha 
tropical cm in teiramente novo e interessn.ntc pnrn nós . Nn onta 
dos rochedos poisnvnm, nos p nrcs, umn m t:l t id,1o de guivo t n.<e de dor­
so negro , cm tu,lo scmelhnntcs a l,arus marin us dos m n es da E -
ropn. Ati r:ímos-lhes vii.rins vcz«'s sem m n nr t n. ;;ó, is logo M pri­
meiro t iro todns voarnm e nos ccrcnmm solt ndo gr itos nnsu rdecedo­
res. Depois de demorarmos ccrcu d e u mn hora junto dessa ilhn , pen­
sámos em regressnr 110 nnvio , que não mais se • vi!'l tu.va daí. A nossa 
sit.unçi'io se tornnm critica, pois reinavam uessn burrn co rren tes que 
des\·io.m insensivelmente os nnvios de sua rota, ntirnndo-o~ i\ cos ta. 
Há mu itos casos <l isso•, No~os marinheiros se vi ram forçados a 
trabo.lhur vigoroso.mente contrn n. forçn dus ondas, sem snber de que 
Indo ::;e :1chnva o " Jnnus" . Aj \1 d v.1mo-n s o quan to podía mos, es­
vnzinndo nindn por d\lns vezes o bc,te com os r.os:30s Lut ins; fiunl­
mentc, ti vemos n fcl icidndc de nvistar por s b re as ondas o opo dos 
mastros do nosso navio. Depois de m uitol'l c,;forços e fa.dígns, o nl­
ca.nçamos : cst.n,ram inquieto~ por ros;;n ch«'gnd 1. 

Pouco co.mi11h1h·nmos, devido à fraq11ezn <lo vento, ma!!, mesmo 
assim, ancorámos i\ tnrdc no can a l dn entro. n. d b l\f~. Essa. entrada 

(' I A, corrcntc1 m:uftim~ , d.1 mtr~dA d .1 h4 Jic do Rio .Jo mu ;u-,, v,·:c, N ! íit:o-s.;u J',JU. o, 
n~,-10, qu.ando >Obic'"•rn colmorio. Um A«><llc<im<n to r.ot h ·d do i:cncro cxvuc•11 po,w, Attrn d< 
rninh.., ~M' s;~d:1. Um n.a"·lo .am1-"r; c..ino cnt rnu e ío1 lo i,!O u,:u:IJ.o ror um cor,6.rio in .. lh. O a.m de. • 
no hu.itou m1.1ito ,~mr,o rm :t.air, mA, ~m(itn st dc-cidi.1; o inRI~, qub ,e- .1r-,.11clh.l r fn,NUltarnm· 
lc 11Ma !><'íst;ul-lo. O• ~•ordo l)Offfll «>m n r,11ul>mcr.lo Jo r onn Jo !~ io. k <onuJ idu um ;,ruo 
de ut, ho,a, ,te o.ntrca!tncl:, A um navio ('m rcl:t(•o .a um {nirnl._, r.uc u rcr~ ·.:a. O 1n,cUs fol pof, 
unto obri -=:1do A t"PC'flU uh hura,. íind:u .a., qu.1i, so1tou '°"'~º p3n~. e N0('"~11IL1 n nmi:rtt..inn. h-1:i• . 
8p((l.i, atini:lra ~• vi:!nh~nt•s d• 1111.3 R,JonJ ~. sobrcvcio um I c.:,ln1;1rl~ ; ~ rolh'f\ lC :11!1()\J \·Jo­
lffltA1lm tr o cor:151-t.o C&.'IU.J 01 f<Kh(-de< : o n .ivio cn c.1Jhou. pc,•:c<nJo tod.2 .;a u · pub, so, 8 0 P'l~'° 
qu, " 3mtricano Ji .., "ch;wa, ~vill multo, º" lnr11>. 

0 7) No orl,:i"-"1 lt-tc "Jlha rnlun<J.s•' 
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é imponente e ruuWssimo pitoresca. D e cada Indo se erguem penedos 
{Lsperos e gigant escos, semclhnntcs o.os da Suissa., terminando cm cumes 
a rredondados ou pontu dos, nlguns com denominações especiais ; duns 
pontM juntos têm o nome de "Dois Irmüo::;" ; uma outra. recebeu 
dos ingle>scs o de "Pnrrotbenk" ("bico de pa pagaio"). ~Inis no longe 
se vê o Corcovado, que os habitnntcs do Rio galgnm pnra clcsfrut o. r do 
soberbo panornnrn. de suus cercanias. Depois de nnror:ido.s a cerca 
de umn milhn. ingfosn. do for te, nossas vis tos se <lirigirnm pam n n:i. tu­
roim grande e nova que nos cercnva.. As montnnlins rccortndns cm 
cinrn. siio parcinl mente cobertos <lc matas verde sombrio, do !leio <l!'l!­

qunis emergem, altivos, os toqueiros de caules cs~uios. De manhii e 
à tnrde, 11uvc ns se nbnixnm sobre cssns enormes montnnhns sdvrít.i­
cns, escondendo-lhes os cimos ; o mnr vem b:lter-lhcs r.spumtm tc n.os 
pés, faze ndo um ba m lho que ouvinmos de t odos os ln<los, durnnte :t 
noite inteira.. À luz do sol poente, a vist:'ivnmos no. supcrficic do mnr 
cur<lumcs de peixes de virns cores e cujo vermelho int enso produzio. 
um singula r cspctóculo. As nlgns (Fucus) e os moluscos que a p!l.nh:i­
va mos foram n nossa ocupnção t\té o cair do. noite ; o scrc:no, cxtre­
mnme11te abundante nessas pnrngens, nos cxpul:.;ou do tombndillio. 
Iamo-nos m1tregnr no dcscnnço, quando um t iro <lc cnnhiio :lo longe 
nos chnmou novamente ao tombndilho. No fundo da b:irn, pwcisn­
ment e no ponto cm que mui tos grandes rnwio::; <l11o n ~upôr que se 
acha 1,itundo o Rio de J nnciro, um cspet:ículo ,·crdndcir:\mcntc mag­
nífico nos surprcendcn no meio da noite : em um lindo fogo de :tr ­
tificio. 

Aguo.rdnmos o din seguint e com redobrnd n. impn<'iônr in. ; desde 
o rainr do diR, levnntoll-S() :"incorn, e, com um vento modc-rndo, 1w n.n­
çou-se cm direçiio do porto. A nlegrin. a todos :rnimn\'a, reunidos no 
tombadilho. Um bote, trnzido de tcrrn por oito renindorcs ínclios, nos 
t rouxe dois pilotos, que guinrnm o " J a nus" no seu nncornclomo, cm 
frente <ln cidndc. Esse::; mar inheiros nos t rouxeram bdí.s,,im:-is lartm­
jas, que nos pnrcccrnm t ant o mc:I10res qunnto, d<:pois ele sctcotl\ e 
dois dias que nos achnvumos a bordo, m1o 11.w inmos t iào 11e11huma 
frut a fresca. 

Vogámos ele um lado pnrn outro d a estreita cnt rn<ln, e nproximn­
mo-nos <ln ci1lndc ; os morros <limi1mí11m tl1? n.lturu ( :Ili cndn. ma rgem 
dn hnfo, e nvist1w am-sc honitns ensns de t clLados vermelhos, no meio 
de pcqucnns clevnções sombreadas por um nrvoredo espesso, e domi­
nadas por coqueiros ; embarcnçocs pnss1wnm r an todos os Sl!nt iclos 
pelo porto. D eixámos nt rnr. de nó~ va riai:; ilh:is, entre ns qunis aqucln 
cm qt1e Vil!egngnon coni;truiu o forte Colligny, que ninda t em o seu 
nome. Deste pont.o se nvist 11 grnnde parte d!l bnf:1 do Rio que é cer­
cada de nltns mo11t1111hi1s, entre ns qu11is n Serra dos Orglios se d"s~o.­
cn por seus picos, scrnclh~ntE's 30s dos Alpes da Suissn. Muitns ilh~s 
lindos se acham espnlhnclns pelo 110r to, o mais 1,clo e seguro do Ne­
vo-Mundo, e cuja cnt-rn<ln é dcfcn<li<ln de nmbos os lados por fortes 
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baterins. De onde nos encontrávamos, via-se cm frente ·a cidade do 
Rio de J anciro, construida sobre várias colinas ll. beira-mar. Oferece 
1.J,rnO. bela perspectiva., com suas igrejas e conventos situados no alto. 
O fundo do cenário por traz dn cidade é constituido por montanhns 
de f órma cônicn, arrcdondadns cm cimn e cobertas de florestas ; em­
bele2am infinitamente ll. pnisngcm, cujo primeiro plnno é animado por 
grande quantidade ãc navios de todns n,-, nncionnliclnclcs. E' ai que 
reinam n atividade e n. vido. ; cnno:.ts e chalupas estão aí cm contínuo 
moyimcnto ; pequenas erobnrcnçõcs de portos vizinhos enchem os 
intervalos cntw os grandes navios dns nações da Europn.. 

Logo que· n ancoro. foj nrriad3., fomos cercados dn cmbarcnçõcs ; 
umn trazia sddndos que encherem o passadiço do nnvjo. Empregados 
do. "Alf:1ndega" entraram !\ bordo; a comissão de snudc chegou também; 
vieram oficinis que exnminnrnm nossos passo.portes; finalmente, o 
navio se encheu de uma porção de ingléses pedindo noticins de sna 
pátria. A última noite que passimos o. bordo, np6s uma prisíio de sc­
tent n c dois dias, correu dpid:i.mcntc; hn.via um belo luar, o tempo 
cstnv~ levemente quente mas ngrndivcl ; ficámos conversando no tom­
badilho nté bem tarde dn noite, sem no cmtanto podermos distnrçar 
uns aos outros certa impnciêncin de ver chegar o din seguinte. Nossn 
imaginnçiio S(: ocupava. vivamente com o futuro. No 1ncjo desses pen­
samentos, os meus olhos se dirigiram pnm os mn::itros <lo nnvio que 
nos havia conduzido sntisfotoriaroente de regiões longínquas; es­
cnpando de numerosos perigos, estnva tranquilamente ancorado no 
porto : olhei-o com vivo interesse. O viajante q ue, durnntc vários 
mêscs, foz- do Oceano n sua mornd:l, num!I. dcs.<:ns gr:-tndcs máquinns 
movcís, expcrim,mtn. para com ~ln um sent.ímcnto de gratidão quan­
do chega n l1ora de deixa-lo ; diz um adeus cordial no marinheiro ru­
de, porem franco, que l>Or tanto tempo lhe prestou nuxmo, desejan­
do-lhe no futuro uma feliz sorte em su:1s viti.gcns sobre o móvel elemen­
to t.iio enganador, a que consagrou n sun cxistêacin. 
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ESTADIA NO RIO DE ,JANEIRO - A CIDADE 
E SEUS ARREDORES - OS INDIOS DE 

SÃO LOU RENÇO - PREPARAT IVOS 
PARA A VIAGENI PELO INTERIOR. 

O Rio de J:rnciro, que nn ú lt ima metade cio século XVII eontaYn. 
npcn.is 2.500 habitan tes corn uma guarniaç-ão de GO0 soldados*, 
boje se clc,·a ú catt·~orin das primeiras ciclaclcs cio N'o\'O ~hmdo. Corno 
existam muitns <lr:scriÇ'tit'S d<.>ssn rnpitul, ~cria cn t ra r C'm imiteis repe­
t ições prct cndr:r faze r umu dcscriç:'ío minuciosa. 13arrow nos deu dei:\ 
umn iclf.:\ h:ist:rntc cxntn 10 ; mns depois de sua dr(;<'riç:io, :1s cois:i.s 
muda ram mui to. Cerca <le vinte mi l europeus, vin<los de Porhrgã l 
com o rcí20, se estnbclcccrnm na ciclnclc, daí natura lmente rcrnltnn­
do que os costunws cio Brasil se modifir:nam pelo~ da 1-:u ropu . i\Iclho­
rnn1t'nt os de todo ~ê1wro foram rcnli:taclo:,; 11(1. ca pital. E ltt muito J>C r­
clcu d<' sua origin:ili d :ulc, torn:rndo-~c hoje mnis pnrcrid :i com ns ei­
dnrlrs curopéa~. Todn\'Í :1 , os estrn ngt'iros rccem-chegados ~e s,1rprc­
cndem com o ~randc número de nc~ros e mubtos que cncontr:i.m n:is 
runs, no n1cio rb mult icl:'io que ns enche ; poi s n. poptdn~·iio do H io de 
J nn<'i ro <' ont:i mnior número tlc Jl('gros e homens de côr q ue de br:rn­
!'os. 

Va ri:1s nncionnlidncks se d!'ío encontro aqui pelo cornór<'io, e clt' 
san unilio !'inirum nova 8 e numerosns mistur:i.s . .-\ c:l :l."SC qll C domi­
na sobre todas n:-; 011t ras, cm t odu a cxtt'n$,io do Rr:i.~il, 6 n do;; por t u­
gucsc-s da Europn. ou "filhos <lo lkino" scgu c- m-sc os "hr.t:-:ikiro~" 

(•> ~oul b~y "Hittory o f Ura:a" '"''- 11 . p . 667. 

- ---------------··· -··--·· 
<19) J o 11s IIA,unw. Vo )'<ltt lo Co,h!n ,C/,ino , l.onJrt-s, )8C6. A ul,ta foi 1,a.Ju;iJo cm lr uncb 

(1':tri,. 1$07. eh., , Fr,11,,01, lluio.w:,) l'() r i\lAI.T i: , 1l1tus. rm q 11.>to1:1' ,·olu~. com i:r,1nJ~s :i rr;,. 
c:nlo ,- <" co,r~Q(' j n:I ,...,,u c (Cktt"nh.• no Ur11:, it. J. l \:t ,row (l':'C:• ·tS.lS) f"•j ~ ,r4,•-t1 rh> ,c,h, a1n1ir .. n t,1,to 
indl• " i: ro n.J~ n.>wiad<>r, s,·u "º"'" .,,w nJo .!i rt t.omcnt~ li,:~Jo ,\ lunJ .,ç~o J ~ llo)'.al c.,0~101-l•i,., I 
&xu.·ty de LonJrt'.\ e R -.·.'\ri!'\ dt ~ ,,N:n .:.-s. J:<.·oir.Sfk~,:. Cun* r rc n,lu coníundf r o !-(' \J ch:,ll() lh ro 
C'Oln um:1 ô -.J Cr,, obr., de autor h-cJi:-u °'"tmo. chri;. d C' coo, F,rtK,,~ i rns ,: ínforn,., i;:I(', inc:, .:u :1~. rublk.:1.Ja 
ffll ÜAtâ m ui t~ .'lnt( riot (1766). A lniiJw·rt-."n c- ~:1 ~âtr,: no, ;ou,,:r\t1rÊltt ~Ju:iJ ôor. oo Uv-ro pb"tu· 
m o d e Al FRF. 00 oe C: AIIVALII U (Oibliotl-1::i f",,:ui,ó-ll,~,;1,;,,,, l , r. 17 1). 

~b<mA< o q,,~ ~ Ili :1 ci.!:,J,: J o Ria d" J.>n,i10 ~ wu1 3r,.,Jor<"$ , :ia 1cml'() J ., via~crn .i., Wi,,I. 
n1raw: J:1 ohrA d1' M••H•US (C. F. r. vonl ~ Srtlt (Jnh. Jb p t . '""°'· /l, i,c i,o JJr.:ui/i<n (Mu,·h,n . 1613 , ll . 
3 \'A!t. e I all.>, in •fol.l . l'.s;« dou, crl,brc, nn1ur31i,1,,,, ocoml',mlun.to o ~ q,1i1n ,L, ;irquiJU-lU~• 
,..,, l ..<'o("C\IJrn .:1 ,l"AUll ri.,. r rini -.· i ir .11 Ímf""'r:ltn: do u ,.,sH • .1H üft'Ortararu A.f'·n:11~ doi, iino• .. lrpoi~ d t 
W {C'J Uullto J,: 1817) : ornbo• t-t> ..1 1h.1r•1 nt, rn, YJ'uid .'l, 'l tr.:i v~ ~ J<' tcJo o 1M.t~ -t' nouc J\JI U r.uSI. 
o ma is n,rnuui\·cl do< c; ru=,: .i,oi ale íin.,li J1.1,,lc (ic1nUict11 . Sobr(" ,u., nbrn ("nf\~11hcn1~ ... H , notki.:IJ 
i.l\H' pr-t>ctJffl1 n tr~J u,,~(, r~<:.:ntc:m \!nt -t ( l 'J)S) cJh,,1 J:1 r-:Jo ln~tio.no l list6r i<:u e C("Ocr(.(Ku lh.-.• i· 
kl<o. 

• (l{IJ Sat,c,,r que un Cin1 (17 de Nowmh,o) r!c 1607 O. Joilo V I, rr l <lc r mrnaal. ftr~in.Jo 
1h tror,-ns n:1f""":1kô11ica, QU-t ta ('i,~ \"3"1 c.1c in\·:,.Jir o r"\li,. wh o rom:1nJu Jo tm,•r:111 J unL1t. c-mi,: r.u., 
com toJa " C'ÓU-t> rQf:l o nr,11U, ln.1u,:::uf.11"f" fn !l(' h1tclrnn1\~n1t OO\'A n~ \ '"iJ., J., «>!'óni.1. 
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fil ho:-; de portugueses, de origem nrnis 011 m('nO$ purn ; os "mula.tos", 
provenientes dn mistura de brnncos e n rgro. ; os "mnniclueos" ou 
mestiços saidos de brnneos com índios ; os "negros" d' Aírico. (tn.m­
bém chnmados "innlcqucs") ; os pretos " cri:rn!os" nnscidos no Bra­
sil ; os "curiboc:is"21, nni;cidos de negro e (nrlio ; os " indos" pur s, 
ou h:ü,itnntcs primitivos <lo llrasii, ent re oi, <JI a is denominam-se "en­
boclos" os eivilhndos, e "~enUos'' "ta11uins" 11 "buv;rcs" os que nin­
do. vivem em estado primitivo. 

To<las e..,c;as vn rir.dndes <le eóres se exibem no Rio <lc Janeiro; 
s6 os tap1fo1s nf nirnreC'cm isolndnmc1 te romo curio:::idnde. Desde que 
se péc o pé nas runs d:i cidade, obscn·:i-sc essa sing,dar mi.sturn. de 
gcntr,s divers:\mcnt c oenpndns, e junto delns umn. reunião d e todn~ n;; 
nadonalírladcs <ln. Euro11u. Ingleses, espnnhois , it alianos, sii.o nqui 
bem numcro::::os ; diegnm presentemen te muitos franceses ; cm:on­
trnrn.-se em muit o n\enor número nlc111ães, h hmdescs, s1:eCOfi 1 dimi.­
m nrqueses, russos. Os prelos, semi-nú:,, fa zem odos os t raba lhos 
pP.sados ; é essn util elasl'c de ho1nens que t rnnsport:ln1 todas as mcr­
endori:lS 1\c> port o pnrn n eid:ide ; r f! nem-se.: p ttr, hso r,r,s ocz e· 1lôie, 
e com páns rr!'istcn tc:s e fortes, carregam 01, mnis pcsndos fardos, mnn­
tendo o rno,·imrmto do grupo por meio de cnnt os ou nn t~s de gritos, 
pois nlío se ('mprcgnm \'í'!kulos p~ru esses t ra balhos. Por oul ro lndo, 
v l!cm-se enr ru:tgcns e out ros v ('(eulos, eh :idos por munrr:s, rolar nns 
ruas, cm gemi mttl cnlçndo.:s, porC:m dot a :is d passeios la~crnis ; n 
mniorin. delas se cruzam nm ângulo reto ; ns c:as!ls s6 ,ossuem comu­
mentc nndn.r térreo, ou um s6 nncbr cm eim:i í tod!l\'ia, há enormes 
edif (cios em alguns pontos ela cida e, sobrei do n:is proximidades do 
porto, ll:t. "Rua D ircitn", e JHirt(! <lo pa lríeio do rei ,quc n:ío é mngn(, 
fico, mas muito bem si tundo, 1lescort inun do-i;c clêlc mn linda vista 
sohre o mnr . Os principnis ccliHcios são :i~ igreja", cujo ixltcrior 6 gc­
rnlmcntc ornttdo com xnngniíi cfocin; ns restas rcligiosus, 11 s pro cís-ões {! 

outras e('rimônin.s por!!cidns l't iío freqüent es ; é um costume sin guln 
cm todas <>ssas solcnidndC!I ntirnr , nns ruas, nm frente a~ por tas dos 
igrej3s, fogos de nrtiíício com grnnde estrondo e :tltlrído. 

O Rio possue um tcntro líri<'o sufi cien teme nte cspnçoso ; n( se 
reprcsentnrn 6pcrn.s italianas ; o:; hnilannos são frtw cc.scs. O M1uc­
duto é uma import1rntc obra ; o pnssc·io ~ coli11n , <l nr lc êle se lnnçn 
pnrn a cidade, é muito ngrndó.vcl ; daí se dcsfru t n um rni.nornmn. do 
porto e d:l cidnde, que se estende num vnlc ond <: f! rcseem coqueiro!:! 
(Cocos b:llyracea). Pa.rn o interior, o Rio é rodeado ele r 1nng11cs (Rhi· 
zoµh orn). 'E!>sa v12inhnnça, e !\ 1mn sih:: açii. gcrn\ nrw dcvc:m ser :m>.i ­
to í nvorávcis i'l, snt1dc dos habitr1ntcs. 

O •mropeu , transpln.n tndo peln primeira vct parn esse 1rn fs equa­
torial, sente-se nrreb:itnrl 1) pelns bclezus d as pro !uçücs nat11rtti.s, e 
sobretudo pela nhunrl{l.neia e riquczti dn vcgct :H,~iio. :\ s mni~ belos 
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án•ores crescem cm todos os jnrdins; vôm-se nf mnngueirns e !ossn:s 
(-Mangifcra indica, Linn)., que cluo uma sombrn. clcnsn e um excelente 
fruto, os coqueiros de estipe ulto e esguio, as bnn:rneirns (Musa, cm 
i.;~rrn.d~ touccin\s, o m:-.1Y,OC\l'(} (Caríca), n. I~rythrim1.r- . dl! HcTcs d e 
vermelho cornl, e grmi 'e n mero de out ras cspalhndas J)IJT t.o os os 
jnrdins pertencentes ~ dd n ' e. Esses soberbos vegct:.\ÍS tornam os 
passeios extremamen t e ngmdtí.veis ; os bosques, que formnm , c,ícrc­
ccm à o<lmirnç;iO elos cst rnngc·rcs pnssnros e borbolct:1s qt:c j umai:. 
virn1ri, entre os quais citarei npenas os colibrfs ele doirad:\ plumn~cm , 
como os mnis Cllnhed dos. Os pnsseios :\ hcir1\-m:n n:io têm menores 
enenn tos, pcln dsta dos nn\•ios que chcg:101 dns mnis dist:mtcs regiões 
d o mur1do. Não dO\'O tnmb6:n osquccor o "P:i:sscio Publico", g ra nde 
prnçn plnnt.ndn de {1 r vores em nléas, t.crminnntlo num terraço. 

At6 n~om nuh reza rcn ízou 1n nis pnrn o Brnsil do que o ho-
mem ; eomtudo, npó;i a vind!l. do rei, mu ito se te m feito cm bcnc· 
fício <lo pnfs. Dcvetn-~c con (:i r entre t ais benefícios, vari o., mcdicln.'4 
tornndn~ cm fo\'or d co éri:io, q nc é muito uti\'O e no r u:il, tod:l\'in , 
cm detrimento d s hnbitnnt.es, a Ingb tcrrn tem cxagcra<ln. p rcpon­
dcrâncin, pois os nnvi s portug1wscs p:igmn direi tos m:iis pc;:;ados <lo 
qae os da G rii-Bretnnha . A eirclllaçüo de cutt~ider:ívcis cupilnis tem, 
contu~o, enriquec ido muit o n c:dn'1o ; a 11rcscnça da. côrte nãc> coo.t.ri­
bue pouco pura tal pros;pcridude : c!:i. sustenta grnndc número <le P<'S· 
soas, P- os emissá rios das córlc.s curopf!ns, bem como os es trangeiros 
nt raido~ no pufs por diversos motivos, têm sobremodo cspalh:i.dc o 
gost o pelo luxo <liforc1 lcs classes o. 1mpulaçõo. A a pnrêt'ciu dos 1-n­
bitnntc~, as moda:;, semelham cm tudo às d:lS cnpitnis e •ropéns. Já 
aí se cncontrnm t o.ntos nrt;!:itns e a rtcziios de todos os gêner s e nocio­
n nlidades, riue cm poucos nnos pouca coisn fnltnrá 11 R io de J a­
neiro do necessário no on íorto <ln vidn. Tem-se aí' tnru!lém cm :1!,un­
dánciu frutas e out rn'6 produtos n \.\lt,\\5, tlcvhlo:. ~ c:"tce\f;nch\ l\o e i­
mn, e q ue o homem ~6 $tibc nprccinr e :i.pro,•cítn r q unndo os oht cm a 
cust.a. do trabalho e dn cultura e qu:rndo consegue opcríciçon-!os. 
As lnrnnjns, :is mnng,is, os figos, .1s u,·:u:·, ns goiabas (Psi ium py­
ríjen11n, Li nn.), os :mnnnzc~ (Brome /ia ,t,1u 11w1, L inn .) ,n1:q11ircn1 :iqui 
umn excel<'ntc qu:1lidnde ; h:i mlli tns vnried!l <le,; <le 1, . unnM, ~n tre 
ns quais ti de "S!iO Tomé' ', e n "liannnn cb tcrrn" que nintln. se çon­
s id~rn melhor pnrn a snude : :imhns sdo lll\lito n utrlti\'n.· e ~nboro~M. 
Entrr: ns fntt:is q11c são vcmlida"l nn run, notnm-sc os côeos, eujo 
l citr:n 1! tuo rcfri~crn te; n jnen (.·lr/oc11rp ,rs inl(gr ifolia , cujo snbor 
6 dum doce des:igrnrl:t\' cl ; ns mclnncins ; ns nm<:n<loM d!l snpucnii\ 
(Lccutl1is Ollaria, Linn.) ; ttíc' do pinhdro do R rn~il (.-trnu arfo) . Di­
zem que a cnnn de nç ti c:u dií n :it.urnlmcutt no p:if~, prinçipn.' incnto 
nns imP-,linçõcs da cu pitnl. Os Jncrc:\dn~ rt ;io s11o menos priw idos de 

(2l) EryJ\tln4, ,,e~~ gcn,f rt, o d o •·n,ulun,.::\I"" e a(ln, , . 
OJ} '"Lc-uc•• C"t. ( J .:iq: c:I flit!o qu~ u,w.rlmcn<C" ,,e- ('l?nh<·C,t, fl'<)t "'.-,tu,11 JC" cw,...-.., ··. cortlua.Do tm q r.ir 

lnC'Ofu•m t()l!o , 0t .au l r.i ('S ~t1bn :l!dn::á . 

, · : :1 ; e i •. i :_ ~ · 

: . · .: · ~·.: r:~:~? ~- ·~ . 
. ....... .. .. -, 
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peiX('S <lc difcrrnte!l espécies, dns mais singulares f6rmas e <lns mnis 
belns côt('S ; fi nnhnen e, as a.vcs domést.icns e ns caçns de toda espé­
cie vêm somar-se a essn abundt.nci n. Crinm nqui urna rnçt4 de ga li­
nhas de bico e pés nmnrclos, q11e pnrece proveniente da Africn.. A 
~unrniçiio, atunlmcntc bastan te numerosa, mnntem igunlmente mui­
tos homens. A díforc11Ç:l entre os soldados v indos d n Europfl, depois 
d e terem .sc-r\"ido I n Esptrnh 11 sob ns ordens de Wc-llington, e aquck s 
q11e niio snirnm do Drnsil, im põe-se ~ primeiro. vista. Aqudcs têm 
um nspedo todo militnr ; estes 8iio nmolentndos 11cio calor do elim!'l ; 
:1cnb:ido o exercíc io, mnndam .s r.r.gros le\·ur ns sua:; Mmn:; para cnsa. 

Nno se espere 11mn descrição r.omplet n. dess:1 cnpitnl e de seus hn­
bi t:rntes da p:i.rte dum vinjnnt e q 11e a í teve apenas pequena pcrm nnén­
cia . :\ muitos juizos pl'cci pitndos e fnhso5 se expõem os que p retende 1 
fazer pronuncinn!en tos n11ress.'ldcs, s<:m tc-r podido anindurcc<:r suas idéns 
ern longa obscrv:.i.ção, eorren o, nssím, o risco de tornar suspeit n n 
sua n ·racidade. Deixemo<;, pois, n t:irl.'f:i. de <lcs('revcr r.~ u copitnl nos 
europeus que a puc:ernm estudar mais à von todc e qn(', sem dúvida, 
n iio deixnnio esper4r n:uito pelo fruto de suas obscn'l1Çôe.s2". 

Cheguei no Rio d rnn e o inverno da zona tórrida ; a tempera­
tura lcmbr:wn a dos ml!::cs 1~nis quenks do nosso Yc-rüo. Eiiperiwn 
ver cnir chuva durnntc l.' ssc in\'crno dos trópicos, mns, com grande t'.k­
gri :i., era um erro da miuhn pa rle , niio choveu : o que dcn1onstrn 
o pouco f uncl :unento <!a opinião vulga r de que, nn cstnçâ frio. dn 
zona tórrida da Amcrica, chove constnntemcnlc25• 

As minhas rnrt.as ele recomcndnçlio 111 c propordo11nrnm Jcnévoh 
acolhida 110 l'rio de vnr i:is ensns. Devo c:i tnr, com profun o rcconhr.­
cimcnto, o Sr. Wc;:t i , co su l gera l da Suécin, o Sr. Lnng~clorf r1

\ 

rúDSuJ cl:1 H ü.<:lii:1, o Sr. CJinmbr.rJahi, "CJJ:1rgé ,J 'nifnfr,·.~" el a fo,,;b­
tcrra e o Sr. ~h·crt :-koff, 1!a Rús:- in. Esses senhor<::; porfi:1rnm cm tor ­
nnr ni;radán-1 a minkt eftad i::i. no Rio de J on(•Íro ; o meu com1mtrio­
t a Sr. Fcldnci, mnjur de enge h<!iros, cum ulou-me de ~enli cziis. P ro­
moveu-me nl~uns pas:icioA ('nmpest res mu ito nle~res, que me propor­
cionnrnm o ensejo <.le conhecer os belos rce:111tos do Hi . A excu rsão 
m~is intere,;;.<;nn le 1mr1 1 im íoi a () UC íizcmos :t nhl<!ia de no Lourr. r·­
ço,27, a (inira c, as prox;midadcs da capit al onde se cn•;on mm uindn 

(24l Vci•~ .o no12 !9 ~~ p,3. 

(2S) l'.,u , ·tr>Jo t ent r, rar.10 1rrrJ ,dtira " '"" 1oJ;1 • fa i1a Uto1àr.CQ do no, J r.slt l, rn,: lcl ro. 
lnclu~;, " d• l'at~. 

(26) O P.Q1lo d<" L,.,_,aoo.,I'. que <H<'"' no Ornsil n~.i., meno< de 1.r, ·t,:c.,,, l n l<>n~~ r,, t, 
m.1ntr.cb enot r.b< t mer,..- t m,n~ no muiU> ,~ptel~I, J~ r<lo ..,pc>ntlneo iottrrs,c qu, " mrr< 
tou ao •~tudo d~ no-,-.:i Na tu rc,a, Jfl p<>r tn ch<:liGdo, ;\s rsp<"n<~J ,fo Jlu<,i.,. unu o;-,tll içJo d;: r, 
s;,, •nwr~aJu,o p<lu n r,\\il «nua!. V,,.._. up,J i~_,o, qu, uon,.,orr,u chtio d e JumA1k.1• l'(rlr,tciao 
• de lana, >té trA~i cD'I. <lei1ou-~ o "" de..:nh!r t.t, H t rcuks Fl,.,,n,r. 11i,·a ,l<-..:ri ,~o. rilmcfr-., , 
mcnl< put,licad~ rdo Vlscoooe de TA l. /-14 1' "º tomo XXXVl ll cuns, "" Rn·ls r.i J., / n.Hilu!D /ia, 
1o,il4, c;,ogr. t F.thnOf., do n,a~il. A t,1-1: lr,p,i(o, •lln, do Ji,·ro Je l'.rr,· l o llr><>rroul ,..,1:,, li",.,. 
IU Fforn-~c. rnr,,ul1e,,., o • 11i,o e:!, H. ,·on l nra11-1:: oo ramo V <b Tltw do M"''" l',1:iliJIJ <: o ci• 

"""" ruun><> ~ RotY.>Lro C••c 1A no 11<,lum t I do Oicc lon. H l11 .. C,o~r11ph. < 1:!h~~,. do,Bt<>nl 
Cl 'llll, pp. ~ s. 

(27) Collln!:i tlc 1nJio, íund, Jo r,t:o e.o(iqU( A••r ibol.1, <lt.1m.,Ja <l<-roi• ;'l,far(' m l\fon .,., t!< 
Sou:.a. Fa, hoj, J'3'l( lntcitr;>nl< .i,. cl,Jod, J c N iterói, ond, <On.,1 ;1óc u= p.:1 r6q11i ~ bJi rTo JCd 
rmb pol)ll~. 
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hnbitnntc;i p rimit ivos do país, out rora tão numerosos nn regitlo. Pnrn 
melhor poder cxnminnr essa gente, sa ímos d n cidade sob a direção 
do capitão Pereira, que conhecia muito bem o locnl. T omámos uma 
embarcação pnm atrnvessar parte d n hn!n. Um l,dís.,,;imo tempo nos 
favorecia ; a. cada. instante, dcsfrutnvamos panornmas deslumbran tes 
que se renovavam sem cessnr e cujo encanto aumentava r om a di\·cr­
sidade e vivacidade d e colorído que tom!lvnm os lindos tufo;; de \'egc­
taçilo, cspnlhndos pclns margens da baía. 

Desembarcámos n. pouca distancia de S}io Lourenço, e puzcmo­
nos !l go.lgo.r pequenos morros, por um caminho sombreado por lin­
das plnntns; lnnt.anns (Lanlana) com suns flores côr de fogo, vermelho 
cnrrcgndo ou côr de rosa ; hclicônio.s (llcliconia) e outros arbustos de 
aspecto igunhncnte gracioso, formam aqui moitas cnrnd:is. No a lto 
d:\ colina, ns cnbnnns dos índios se espulhnm no meio de lnrnnjcirr..::1, 
bananeiras e outras pl11nto.s cnrregadns de deliciosos frutos. Aquí 
um pnisagista teria motivos para. o.pcrfciçonr o seu pincel, dinnte da 
ricn vcgetnçiío dos trópicos e dns cenas l.'nmpcst.rcs duma natureza 
sublime. Os habitnnt<!.'l est o.vnm ocupados, cm suns cabanas, na fo. 
bricnçno de potes de nrgiln cinzento-escura, q ue toma umn cór nver­
mclhadn qunndo pnssn pelo fôgo ; cst!l\'nm sentados no 1.'hilo. F :i­
bricnm grandt:!s vasos utili zando-se o.peno.s cbs mdos, sem empregnr n 
r odn, e nliso.m-llies n superfície por meio de pcquenns conchns que hu­
medecem com a bocn, Os homens t.rnbnlhnm h scn·iço do rei r.a con­
fc cçiio de vnsilhns. A fisionomia du mo.ior parte desses fndios t ro.zi11 
ainda os t rn~os d ist int ivos de sua rnçn; outros pelo contrário, p nrc­
cinm aprcscntur urna origem já mcsliça. Os car!l<'tcrcs dist intivo:- da 
raça lmisilcirn, que ob::scrvt:!i t:!m São Lourenço pela primeira vnz, e 
que depois sempre \'Crifiquci s:\o ns scJ!;uiutcs : esta tura médi11, mui­
tns vezes medíocre; corpo bem proporcior11ulo, reíorç:1do e muscll­
loso nos homens ; pele avcrmclhn<la ou panlo-nrn:ird ndu ; cabelos 
duros, 1.'0mprido~, espessos, lisoi:, 1wgro cnrreg:iclo : fore larga !ins­
tante ossuda; olhos gero.lmontc oblíquos, e, no cmtnnto, o ronjunto 
do rosto bem feito ; t rnços fortes ; l;:íbios romummt<· ~rossos ; 11111os 
e pés pequenos e de form~ tlclicndu ; IJarbn ordi1111ri:w1cntl' potlf'd 
bnstn e durn. 

O pequeno número de fndios que moram ll1.'ssc lug:ar 6 o rl.'!"lo cl:1 
antiga e llUmcrosa gente que po,·on,·n cstn r r~iiio; n:io era , rnt rr­
tanto, nesse lugni-1 pro11rinmc11tc fuhu1do, que (,Jc:; vidnm. Oril:!i­
n11riru1H111tc, o R io e ,;uns r ircml\'i:tinh:rn<,·ns crnm po\·orHlo~ pi>ln licli­
eosn t riln1 dos "Tnmoios'', Estes, cxp11lsosrm 11:u-tc pdos '' 1'11pi11-lmba" 
(chnmndos T upi11nmh:'is pelos portugucs~,;), unirnm-:;c cm seguida n 
êsscs índios contro. os portugueses, e fizcrn1n, j 11 111 º"· :lli :rnça ront os 
franceses; mns, cxpul3os css<'s <-'uropcw; cm 15G7 pelo.~ portugur,;r:-:. 
o.~ índio~ q \lC tomnrnm o pn1·t ido dt ki- íornm r m p:1r!c exlcrmi1inclo,; <' 
em pnr tc repelidos 1,nrn ns ílorcst:ts. Si se d á cr(,tli to :i. umn t r:1di<;1io 
pouco verossímil, esses Tupi11nmhns foram lorçndo,; n rceuo.r nt r;1-
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vês dns mntns nté us margens do rio Am:wmn!ól, onde se cstnbclecc. 
rnm. Com C'f<'ito, é rrrto que sr. cncontrn um rrsJ.o dcssn tribu numn 
pequ<'na ilhn ~ituada nn confluênchi dc~c ~rnndc rio com o 1-lndci­
ra, un <lc l'St:\ a po,·oa~i1o de Tupinnmbnrn,?8 que, depois, <leu origctu 
à d~ T:ipAjósZ!l: por ní, pode-se n~·:ilinr n extensão im<'nsn. <l<'SS,'l nu­
çfio índfgrnn*. O fr:rnrê~ Jc-a t\ de Lú,Y30 e o n(cmno Ifans Stndcn31 

<lcrnm-nos, cm i1n:i~ intcr<'~!-:rnks relnç<ics de vingcns, umn descrição 
fi<l<'lí$:-;\m3. do t•:-tndo. cios 11:-os e <'Oslumcs dos Tupinnmh:ís ; s11o tnn­
to Jll:iis instrntivns qu!lnto rrtmtnm :\o nw:-;mo tempo todas 3S tribm; 
,]os índio.<= ci\'ili~ndos que vi,·cn1 no longo do litoral, e que os portuguc­
~('S dcnomi11:w1 "lndios mansos". Southey cm sun 11Hislory of Ilrn­
:r.il", lino clirio ele bo:u; informnçõcs, e Bcm1clt:unp, cm su:1 " H istoire 
du Br(,.,;il". obrn romnnescn, q>ro,·C'itnrnm-s:c <k:-:-:;ns font<'S. Vnscon­
cello:; , em su:ir-; "Notir.ins curiosris do Brnsil"• • divi,lc cm duas clns­
~es todas o.s trihus indígeuns do Br:1i::il vricntnl , os l'ivili1.ados ou do­
rocst.icodos, "lndios mansos", e ns hor<l ns ~clvni;cns, "Tnpúias". O., 
primeiros, por ocasião dn dcscobr.rtn cio p:iís pelos europeu::., só hnbi­
tnvam o lilornl ; <liv1di:\m-se cm numero~as tribus, que não diferium 
rouilo en t re i::i pela lrn~un, usos e costumes. To<los ê!es n!imcntnvnm 
seus prisioneiros de gucrro, mn tnvnm-nos nos dins de festa, com o 
"tncnpr/ ' ou ' 'ivern pcmn"32, m:is~n ornndn de pcnns, para comê-los 
1•m sr.guicl:t. Citum-sc en tre c~ns tribus os Tamoios, os T upinambds, 
og Tupíniqui11s, o~ Tabajams, os Tupís , os 'l'upiyuds, os T11mimi116s, 
•>!S Llmoígpira!!, os 1\rnboforus , os Unri9uaras, os Po/igl(ares, oi:; Cari-

(•) S<iu:ndo o J'n1re d 'An,nh.o. ciu<!o por La Condomln<. p. ll7. 0> rrihis dos Tui,i• 
namb~• ~ ou!lo. lnJi01 do lhor1l qu, t tm aíiniJ~du <o:n tio , .., ("S!(ndi>m pdo Dr:ull !n ieho: f 
<> que ptov~m os. noo1('5 it.arit,dos dt' ~u.., línir'l,Ll , t"ncont,:ulO'\ nn co.Ja o co,t.1 orr'irnt.:11 11 ao lool{O do 
rio Ama:cno,. ~ mesmo no i':,r:ij(l.!, i, ond~ Ax.;i~ lhes d.i o r:om, d• Cu•r:,nf,. {"Voya ~< d:in, l'An,t, 
riqu< mfri<Jí0<1•í<", remo ll. 9. HJ. 

Os vodbalcs d• l! n5u.>. cua<>nl. cltodM por e= vbj >.nlt, ap:r1<nuim alftUmu dííerençzu com 
a "lfnJ;U~ geral'', nlJ> QQ m<i,no t{mpo v~rjo, por>!<» d~km<lh•r,e,,, <k>0rlC qUtn1ot1dnl 1 1)0vo.> pa, 
r«em !« icr>.ndt nO•ldodc <nirc ~,. 

e• •> ··Noiki.as ant«~itntn, curro~"• e- ntt'cWri:u,. d:11 c.o•.n.:u c!o DnuU·\ em P•dr-t S1 · 
m.so dt Vn«'onteJlo,, "Cróni«. ó• Com!'lnhi:.l d< J,soi lfo E~tado de 6r.uI1. ,e.::·. 

(28) Rc<ert·.C lnJu't>!tJv<1m,•i,1t WicJ, cmb<><• ~m 1«m01 v•s<n ~ qulç1 lm~r6-l><ID'I, A ··Tu, 
P,n11mh.lr:1f\.2 11

,, lo,;;:ar,jo f' Lutl,l íJtu lormJd~ r,d3 runnu~ncia de 1t01 n.:i rn.irgrm dh(it:I do R•o 
Am.>:onu t a lt'l!< do t,.;,i,o M•deir• . 

{l9) Nc on,.ln•t "To1>4yo-,", que tudo kv:i n c-th <Orte,p0nJo n TapaJ6,. 
(lO) Jr,,. ,, oi: l.rltY , •dcp!o d;i rcform~ in>tituiJ• por C41vino. v<lo r,.:,ra o Rio Je Janeiro ,m 

r.n, de ISSó. " cun~ÍI< Je V!llej(.áfqn<>n, ,,,mo ministro da nova ~CÍIJ, H ,l\'rndo i,rlv:i~o longo trm­
ro <""'º o, Tu~l\á mb.i> d,> n!o d~ J•ntiro, 11lil•Jo- ~"'~" no,1 f<3n<ha. b ,u.:i vele.o para ~ Euror-,, 
rt-üi(iu o ítut0 Jt 1.u,,1 ob\ttv:1ç3,c,;.. n:a ct~c-bft 11,, e,,f, t d 'uta t"óJ.:J.At Jaii cn krrt d'a 81/JU. 4ufu~ 
~nr dii. Af'l<f(ql.lc, "'ld;i r,:-l, primrl•• va .> h:m, rm IS76 (t.., llo.:h<lk). DenO< ~• numer<»,,. N \• 
tõc.i dr<...., 1;..-,.,, ,lc qvc Í<!>.m íriu~ lr>Ju~.:.C. p,r.> n, ~rincir,~1, lin11uu cuh.11. o. publico.da per 
r.,-,,1 (('J ris . 1?!7J. l umJ d, , m,J, ,,;,.,,it, t b<m ,uiJ:JJ.,,. Cf. ,obre o ª"Unlo .,. n<>f4S de &l~•·· 
do íav,,,.. n.> "Ol bl, E1o!i<1rllrasilrlra'". ,·õl. IH, i,. 19S r ••· 

{li) IIA•o S,.-u.,,.,, natural Je llombr.ll (Al<m>.nh•. He,..,nl. qu< J!I l\ou,·rr.> nn 1Sl6 ..;,1. 
!Ado ro.p;.i,m,nrt o nord~.~ ,lo lk,<11 {P"n>mb".:o ., f'•••lb.,) ., s«viçu ,1, f'onu,,1. cnn""il'"'~ 
n-, ~no wcu{ntt nis;..,Jar..-st: num., ~1p('d.1-çJo m ihz.-a r m .u~d.lJ4 pd.1 s-:.,rii111h... ""' lllo d.3 Pta,.,. m.11 
que. em ~i,iuJc <le um n,ufrhio, arri"'1r:i •m S., nta-C,urln., . r ~•s.:inJ<>-,,- .J,i,oh r,.,r• SAo Vi , 
,-tn:c. \'Íc-r::1 :t c.,1r prhiondro d ()\, T ur,in3mb:h. w h a,:Jo c..1d vchn M.tC'l.): J uont .. • clrca de tr.'-:11 :,nn, 
ao c~bo <1<', qu.1i, c1iinw,uir.:i t"K' !if\,1t. r<tOr n:lnJo fín.:,irmtntt ~ Í::t.lf•'í':1. 0 qut /a,.:an,: J1 ,u,tj •\'cn~ 
tur:n dyr.:iulc h~, ton.5:.1 o fh,WJ . contou no.m livro c;; urlO"..,. C'.(,chirfi tC' tlnu Lo,, ,t.c, ,\mcfitJ trn,,.JM 
(I-SS7J., de -iU~ 1r-J1J1"4;ti<,.. e •iltem nos J1ÍC"rC'nt f'1 ldiotnJ,1. , Al~rt() 1.hí,i:rn, JNc publicou rm l'JOO um.1 
prim<ir.t t1.1~u-;lo br;,1ll'iu. ensiqU<c-hJt J(' nt>t.,, ,d,: T h. S ::.n,p.o.in, Um.'\ ('\,)f,Jo cunllc-ns-l'-'·1 f'ol r,,. 
t>llcaJ .,. m•i• !>rd<, !'<>< Mont.eito Lob.11,, (Ci,. là-.l í! . N,1<lonall, 

(ll ' C r:1íJdot •"Tnc.apéu e ·-1wn:1• PC"mm e-.. nt, arittinAI, 
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jós etc. Como a língua dêlcs cm fn lndn no longo de todo o lito­
ral, denominava-se "lingun gcrnl" ou "mntdz". Os jcsuitas, com es­
pceialidadc J osé de Anchietn, dcrnm-nos dcln urnn ~r:unúticn rm1it o 
completa• . Si bem que todos esses índios cs tcj21m boje civilií::1dos 
e folnm portugucs, compreendem aindn algumas pn!n.\'rns <le!-s~, lín­
gun, e alguns ve lhos ninda estão de posse rida, mns clin ~ dia s<: \'fie 
perdendo. 

Dclu derivam t~•IO!i os nomC's de animni~, plantus, rio!i, que se 
lêm nns relações de viagens pelo Brasil. Como era fo!ndn Je 8:lo Pau­
lo nté o P1un., ncln se encontram totl :-i s ns dcnomi n:içÕ<!i;, principa l­
men t e de nnim:tis, cmprcguJns pelos autorca, sobretudo i\íarcgr:we 
cm sua "Historia nnturnl". Tod:wi:i, :1. ndoçào dcsi,:is dcnominnçõcs 
locnis nns obras sis temiiticns cuus:1rum lnmcntúveis erros, pois, embo­
ra sejam e nl cnd idns cm \'nst :1. extensão d:i. cosb, sofrem grnndes mo­
clificuçõcs, conforme se verti. no decorrer clcstn 11:trr.1tivn. Eis a lguns 
exemplos de pnlnvrns e nomes dci;sn lfngu:i. : " j:iu:nété" (Fclis Onca, 
Linn.) ; "tamanclui" (Myrmccophaaa); "pccuri" (porco); "tapi iré­
té" (Tapirus amcricanus, Linn.) ; " cuin'' (cabaç:tt * ; "tnpuin"33 

(povo bnrbaro ou inimigo) , de que depois proveio "lapúin" ; "p~­
nncum" (cesto nlong:ido) ; "tingn" (br:1nco) ; "unssó" ou "nssú; 
(grnnde) ; "miri" (pcqneno). Os portugueses ndotnrnm e conscrvn­
vnrnm os nomes indígcnn$ dos vegetais comestivcis do pafl; e dos ali­
mentos que com êles se prcparnm .. Comem. Jlor exemplo o "m.ing:m" 
d as nníigns lril)lJs cio lilornl. 

Ül:I nomes de anim:\is citados por Azara33 bia cm s un Hisl6rin 
nnturnl do P nrnguui, provnm que essa lfngun era muito cspalhnda no 
Br:!.;il e no.~ pníses vizinhos ; si'io t inidos do d ialeto dos guamnf,-, m::is 
em p arte coincidem cxntumcntc com os dn Hngun. p;ernl. 

A primeira dn..'> divisões dos ínclioi:;, segundo Vnsconcellos, t.en cl o 
mudado complctnmcntc o seu modo de viver, perdeu nccC'ssnri::unC'ntc 
o seu caráter origi1ml. O mesmo não se deu com os ta púias : estes 
nindn se conservam no seu primitivo estado. l fo hitnndo o inlcrior d ns 
grn.ndcs florcstn.-; que orlnm o litorn l, e assim furt a11do-sJ :1os olhares 
e 1\ i11flu&ncin dos europeus . que chcgnrnm :\ tcrr.:l dê l<'s, vi\'er:lm <'lll 

mnis scgurnnçn e trnn{]üil idndc fl l W os seus irm:ios quu h:1bit:1v:1m ?i. 
bciru mar , com o;; q\l nis, como com os europeus, es.t.:l\'nnt .<:cmpr<.> <.'m 
gucn·n. Dividem-se os tapüins cm vnrins tri lJUs e, o {]Ue é nol:wcl, 
todus cios f11bm línguns d iferentes. Umn lini<'n, exccssÍ\·ament<' <'!'-

(º) l'n1tr Joser•1 º" Asc•m:r..., ,\ri< d<J Unc-a.i b, .:., i//cd, L;,1,...,, <I<. 
, (") A, C\1 itt, >.lo r-,r0<,_, J., tmc., Je um3 d:,J"' <,r,i..:1< de .. c.,l'&<;~" q ue. quondo ,-:,:!~ e 

h~nr:i. !ot n«t" rr:uos t tt~tl~• mui(o ltvts ~3t .:. r.-om d.:,.-,"~ tl)mtr ~ )x~tc. SI fito inlt ít ~ ~ t\t,,·..1 e 
t~m n fo.,m~ .J\\m~ ~:~ul.{.1 . th:un:1t•rvt1i ~ i.\c ··u~~i··. ~'-«" \tS-~ e-:. r:,b.,·t:1 •"c u\~·· -.l,rr-h·.am . ~orno 
fico,, ocim3 últo, J~ l:nKUJ etr~l ; u m e outra foranl adot,,Jos r.o llro,il, 

(3)) N.., oriitinal "To~yyl.>" • 
. U J bli) Don Pr1,1>C oc Ar.-Q .,. Vov-.1:.:• ,t."J.ru 1"A•nf,.i11wc ,\f/rl.Jsnr1.:t lc*'· rubli-ehfos J)(l•"" m:t ... 

nu,-:1110, Jo ft Ulor l'OC e. A. Wuc..: ,:,u~n ,: "-"jluiJa< .U HiHnlrc NJrtu <II< ,1.:, oiu.i .. , J,. , ....... 
""'y", l ro ,.h:tao dn l>r.<p.>nhol (lvf S.:,nnlnl. 1',:,11,, 1809, .. ,,o1,. ~ 1 3113,. 
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q uivn, n <los " Ucbcns*31 ou " Goitncnzcs", como n chnmnvnm os por­
tugueses, hnbi. ttw!'. n costa orien t al ent re ns t ri bus da língun gern l, 
m ns fnln\'!\ um idioma nbsolutn rncntc d ife ren te, vivendo cm estudo 
de rons tnnte hostil id11 cfo p:i m com essM, e deles temidas tan to quan to 
<los c\lropcus. Finolme11 t e, porem , os · t•sui tns, que <lc tn l modo l'ic tor­
nnrnm ca pnze$ de ci vili zar cssos trihus ~clvngens, consCb'\Jimm, pelo 
pnciêncin, <loçurn e petscvcrnnçn , dominnt tnmbém o cnrntcr intrn­
t1h'el dc.s.•m trib11 . 

Qunndo :\k m de s,p:, í11ndou S ilo Sebnstião (Rio de Jnnciro), 
cm 1567, mn111.lon Mn:-truir n nl<l ci a de Sno Lou rcnçu para os fnd io:­
q uc se hn\·inrn distinguido nos lutns cont rn os írnnceses e seus nlin<lo~ 
os 'I'upinnmhás, contribuindo pnrn n expulsão dos mesmos ; colocou-o~ 
sob a direçiic, de i\fartim Afonso. Os jC's11itns introduzirnm n( os "Goi­
taca zes" rccem-com·crtidos, pnr:i. de novo povonr esses h1g1nes. /\.,sim, 
os fndios que ntualmcntc hnliitnm São Lourenço sii<> dcsrc•ndente$ 
d es~a t ribu. 

Voltemos às p:i.cííic:ts l111bitnçõcs ele Siio Lour<:nço. Um cngrn­
dndo de pnus, cujos intcn•alos ~ão cheio~ de linrro, formo ns pnredes 
dos cabnnns, sendo que o t eto é coberto ele folhas de coquei ro . O mo­
bi li:ir io 6 dos mni~ simplc!i. ' 1Estcirn~ ," ele caniço colocndns sobre um 
es trado ele \·aras f:l zem ns vr.zrs de c-am:t ; \'ê(·J\\·SP. :\ lgum:1s \'C%CS rr.des 
feitas ele cordns de ,t lgo<.1 110 cn Lrclnç{\<lus, outrora us:1<.l ns peln tri hu. Esse:-< 
doi$ modos de dormir :-ão também ndot ndos pelos iiortugucses de classe 
inforior cm todo o Ilra!! il. Gr;mdcs vasos tle h:i.rro , chnnmclos 11 tnlhas' . 
onde se conserva a :lj!;tm fresca, se encont r.'lm t n111bém nqui, C'0ruo nfiiís, 
cm todo o país ; são í<:i t ns <luma. :).r,..i n porosa Mrnvés d .1. qual n :'igu:t 
filtra len tamente, de .~ortc que e1-.-ipor r111do-!w 1112 .supcrffr.ic c.Ytcm.'1 dv 
vnso, rcfrc:;cn o Ílltl'rior. Uma rusca de ct>Po, provida <.llllll cnbo (.k 
nrn<lcírn, scn·c p:ua \Ítur ~'igun dn tnlhn. Al~tins potes ele bnrro pnr:1 
n cosinha ("p:mclns"), cuins ou cnhnçns, que fnzcm ns yr.ics de pra­
to~, di\"cri;:u; bngntclns para ,·cstimcntn <' omomrnbçiio, nl~~11ma..,; ve­
zes o f11 !-<il ou o nrco e ns flechns pnrn n r:1ça, c·c~mpõl'm c1 reste, dos per­
tí'uccs. 

Todo e~·,:e po,·o Yivr l'I\\ p:irtc da m:.1mliorn (JatrofJIW Ma11ihtJI , 
Linn.) <· do 11milho" qun pbnt:im. N:io deserc\·crc•i a pre1mr:1çüo dr:-: ­
!;:ls rh1:1:-: subst:",ncins nlinwnt ída,;, porque lfost cr-1G e Mawc3~ j:t dr-

t•J Ld-:.v, p.l):. IS. 

- - --------------------
CJ•J N; c.Jiçl,, de l':irot (f'aris. 1927). con<':\romle ;) r.\Jtil>'! 94. 
(lSJ r-.·o mlti nal lt-><- · ·Mmd<> ,!.- s.s:·. 
fJ61 Hno,y 1-0<TI.II, T,11,~/J ln B rtllil. Lqn <l11n, 181('Õ, r P- 1, IX. 1,SO! . e.,,., ~ p i . • .,,.,,1Ja,. 

) PL-.nt.1 t ) rnan.;1, O AUlor v eio ,ao )h ,1,~l ( m bUK·'' d.: ,,-u,tt.._•t~" ' ,,. li -.. ó k e '""'1Jh1 (Gff,,:,H 
a no '" ,.m ,,.<Tn:tmbu-:o. ond-c 'lC" ocupou de u.ib-2lhc,, 3:zrfcob s. . Aror1,:,u rnuc ,1.t,• nn, fm"II cJ-t )801 . 
e c.:n not"° pli\. I.J11"(f'U -rm cotn('Ç;o, c.l<" 1820 • .J<"rois de Jtavt-: 't'(~t."''º J"'lrf' ,tu.11, ,·t":« .1 l111o:lo1tcn..1 . 
Olv,<'1'v;2~0, c,,ncit'nci\.'"° t" b<"nt,·O:r.i dt' nr,'-1..1 1-:nt< e llc no-."-1, "º°''-\,, '\.e'u u,rn ~ u•n J")s "u i11 r rt'-­
<"i0"~1, cnm que' cnnt.:a ~, bi.bli<>~r.;JJi., 1.(nO-- bt.:a~itci,;,. Te--·c no\·~, rJi,õc-"' c:m i lton,., in '•'t. ~ , .. , Ju · 
çf,.., cm franch., ~ltm3o lol <l"1.l publk"i.13 1.,in~m um;i lo'cr,.1., porlu~u l '-1, n3 /ln·, ,h 1,., ,. ,\ r; /u., 1. 
t C""t!• !'""""''""'º (m11~ ~ no<. SI e 90 ... 11c~J•mmu·). r<>• " · r.. ,t, A. rimmrrl. 

O,:') Vtj:1~ l nol~ 1. clhtf' comc-nt5rio .. 
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rl\nt os infornu~s suficientes sobre o nssunto. Além <lc.sim.s duns pi n­
t n.:i, que constituem n busc dn. nlimcnt.nçii.o de todns ns populnçõcs do 
Brasil, eultivnm-sc, cm voltn dns c:is:is, "pimcnt.eirns ' '. Varias espé­
cies de Capsic1m1, dns qunis umn , n "mafogu~tn", tem frutos nlo gn­
dos e vermelhos, enquanto que a outra, chn :1<la " pi enfa d~ cheiro," 
os tem redondos ,·cr111elhos ou mua rcl .s. Vj!m-se f.am l;ém moitn~ 
de mnmonciru ("b!l.gn")* , de foll1ns nngulo. ns e com scmcntc-s dn 
on<lc i-e e.xpn•mc nm oleo parn ns 1wccs;;i<lndcs caseiras. O S r. Scllow, 
nosso bot:"inico, achou jlt':to i\s caibnnns uns índios, tm:a espéc•ie d. 
a.gtii'io (Lc1iidil,m) selvagem, cujo ~osto faz lcmb rnr o cio rn astruço cb 
Europa; contam os !n<lios que é 11m remédio gn· :i ·1t i<lo eo11t rn as 
docmç:is do 11cito. 1;;11qu~11to o Sr. S <'Jlow colcrion:i\'11 nos r-.,mpos, 
eu comprei aos ín<lios, <[llc os t inhnin presos cm ~:1iolns de madeira, uns 
lindos pa,;.-snrinho:-;, entrC! outros o tnng:mí. \'Íol et a e nlnra11 jo.do ('l'ana­
gra violacca), cotlhecido por "g:lturnmn"3~ nes1;n 2011:1 . 

Ap6i. essa curtn, mns i11 terc-i;s:u1tc, estadia cm Stio Lourc-1,ço, dc­
scmhnrc:ínios pr6:-cimo dn t·nsa ele cnm po do Sr. Ch:1m hcrl:ii11, :-itu'.\­
dn m,mn pcqucnn en:-:endn ('crrndn de roch<'dn;;. Est ú e-o st nt id n no 
meio de cnenn tndoru.-; lnran j<.'irns e <':lC:\ociros (Thcobrom11), cu jn,; fru ­
tos crescem 11nidos uo caule; mani;u<'ir:u; (,,Fa11gijcro i ,1i/ica, Linn.), 
qllc ultmpn~sam cm nltum os nossos maiores can·:1!;10.-<, sombreiam 
umn. frescn. fo11tc que hrot n. dllm:i. ('S! rcita grug:11 tn, formn ndo a i um 
retiro delicioso e .imcno. As margc !' dc!-s. riacho, a<l mir:1 no:-: a di­
vcrsida<lc de f6rn111s <los frutos selv!l.gcns ; :-: il iqml , ,·a~cns, dpsulns 
e nozes, e entre os qttnis é pmtict1larmc11te alrn ndnntc o d:1 p:lincirn, 
QltC tem o hu11n11ho e o nspecto de u111 1w .Ji,io. E' nessa n n·orc fron­
dosa, cujo c:mlc é todo coberto de cspinl ·o~, que vi\'c, "011ron nc obser­
vou o Sr. S<-llow, o soberbo e hrilhnnte C11rc11lio impcr ·otis, um d s 
mnis belo~ insetos do Brn~i l, e cujas 11 ot:'t,·tais mct:rnwrfo,.:cs s(•nio 
fít•)mentc descritas por c.,._c;c culto vi. jm1 l e. N11:i 111ont:m ha~ dzi-
11 ll ns, erguem-se, próximns :) cost:'I , murn lh:is de p<' ll<'do.~ 1' xtrc-m :uncn­
t<' 1'1l11s, <md~ crescem imensos cactos e n ,1 :m: Jodi<lo30 ; nos seus 
ph.: crcsc(•m bosques ccrra<los, Cllja colora,:io csrn ra ofcrct•c os mais 
pi torcscos cfc-itos. 

Rcgrcssnndo ao Rio, visit:1mos tnmhtm n "n ru1'lc;:io ( 1\.-: b:1lein~" , 
ou o ~stahclccimcnln de pe.~cn dn. bnlrí:i . E:-:s<·:-: 1·ct:kco, r;ii o muit o 
numcros::>s no longo dn cosln. do Brn -<il ; a tunlmcnt <·, ,oré-m, pcrsc-

(38, T~nogr" (l;'"~f,ltouW) d,o,!61c('J (Llnn .). O r'\\,.,_~, ,n h C> .. (ttt<' o 11htot \·chat~ m uihlt \.'("!tt 
4 •trtrtr .. l "tnJ.a t:onhn:i-dO \.\.IT~h U'T\-tnt(" ro, gu1inh.::i1$ (,ru to51) , u ift. •t n t:lK't,5). \'( m~v,'nt (~lt~). 
~ovt (Cl')b::). 1;e1t, boc,ho. etc. A <",r,fcit". ,e rrc:Tnl.,J;i r<•r Jua, ,-~iie'\! Jt~ ~N>( t .Jí i,·11" ... 'r.»1t,· 
cm 10.fc,,- o, nt.J.do,, do ( ttD!.U. 4 <"l(C'\GO c:a\\·t: Jt ~l" 1~c,Oj,>o . a,,,ua, l,.i. ~- ,rlt.1 rnmtô :1!ms, 
e trnr ls,o t\·tnu.1.- lmcn l\!' con~r<M~, r,c-lns oc-rnt~ \·ul)::\u,. 

(19) n,r..,., ..... o GUIO< A rl t<llu (l·ou •.-.oi·" ,;~.,,lfN V«-.1.). J,, ÍJl\lílt~ ·'·" Am.ar il i.J••"dl-
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guem-ovs sem tré~uns. Out-rorn, como so v0 da descrição de Léry 
C!les vinhnm até o interior <ln bafn. do Rio de Jnneiro40 . ' 

Por mnis ngrn<ln.vcl que fos:ic p!l.tn mim ·umn lc,r1ga permanência 
na. cnpitnl, niio cntrnvn porém nos meus plnnos estacionar aí por mui­
to tompo, pois nos campos e nns florcstns, e não nns !:idades, é que n 
nnturcza exibe ns suas riquezu.'l. Grnçn.s no npoio do governo, cujns 
disposições libcrnis se m!lnif e.~tn.rnm na bcnévol n. ntitude para coin­
nosco do ministro Conde do. Bnrco., pude ativar os preparativos de 
minha vingcm. Obtive um pnssnporte e curtns de recomendação di­
rigidns nos cnpitiics-gcrnis das províoeins, concebidas om termos tiío 
lisongeiros pnrn mim, que duvido se t enhnm dndo iguais a.os viajan­
t es que me precederam. As a.utoridndcs eram solici tadas n nos prestar 
auxílio e proteção toda. vez que o nece.s:!it l\ssemos e o. forer chegar nos­
sas coleções no Rio, fornecendo-nos, quando pedis.scmos, soldados, 
guins, carregadores o animais de cnrga. Dois jovens nl cmi'ies, Sra. Sel­
low e Freyreiss, que conheciam mui to bem os costumes e o. língua dn 
região, prometeram ncompnnhnr-mc nn minha viagem no loni;o <l:i 
co.c;t n oriental, nté Caravelas, nuxilinndo-mc nas pesquizn.s. Levnvn­
mos dezesseis muares, carregando cndn um duns cni:.:ns de madeira 
cobertns de couro crú, que as abrignvn dn chuva e da umi<lndc. 
Tomámos n nos.so i:;crviço dez homens, urn; pura tratar dos nruma.is de 
cargo., outros como cnçadorcs. Todos bem nrmn<los, seguimos viR­
gem, providos das neccssúrins munições e todos os requisi tos para co­
lecionnr exemplares de história nnt-urnl, parte dos qunie cu trouxera 
desnecessàrinmentc d a Europn. 

(40) A pc,.c.:a da..1 ~~Itia.,. de qt:.r. urru rn,ri :i ,H,.:b 1..'c t··H·•l:do (rt quent.t 01 n~ marie, , foi n~ 
r;,rimdro,, IA:ml'(>) uma. ·n<.l!lstd.> utrcm>mtnte rmi.lo,--. cm nu m«o.o, pon<os d.:, co,u br.ulklr. . 
M.a,, si ao umpo <lc WkJ .-rj licito c1p:lmJr....., '"""'º t :c o fct a rnp,-; , o J• ptogr~.Iv• oc.u.._,: 
dll<1ut\•3 <tdtc:oo, podc J!:,:,...., que hoje cnuc n6, ,:.<A ""'"pinamente ,u;n, .. a au:, f"'1C4 rtlt>· 
lor. N~o ob.>1.anu, de u:mpo, a c,rnpo. m é.t:lum ~. n°"'' ' costa, nl;:.un s e<p(Clmms do gil[onc,~ 
nur.tlftro. Tlv• nlo h.i muito ttmpo, oc.:uJ:o J: r;,re«"ndilr u m fato J<'>l<t na b.:i la de Todo, 01 
~nt()I. pri:1hno .b ilM de MA dr~..J~Otu:,. rcgi:to cr.dc t ,_-,bt.Jo tu"'utm (undAn•Jo ouu ót.:. num(• 
,ow., armoi;G<,i . (Cf. FUSÃO Cal\D1M, Trai~, da T,no e wn:e do n,.,,/1, Ili a, 1'>25, J. l .dlA:. p. 2.SS : 
J. "" Luv, Vuy. ª" Brbll , rarl,, 1917, J. Pa>·or. p . ll7J. 

Atu.11!mn1te ~ pe.c~ d,1 bal~ t pr~tk:id.1 q u trl que cicluJl•·Jmcn1e no, m>rt< llrtl,o,, r. an!Jr, 
dco,. ~rinclp.,l c,:entc prlo, pqn.s,cu«.a, a qum, .., Jr\'t" o d e1tru!Jor l>l\'tnro Jo orp30-;:r~n.1Jn (Svtd 
Fo yn . 1868). N<>, ,,,_., ., d o non:c ,la C\llminou em !905, q u.>ndo l~ co:np,a nhlu, ap,,rclhada, de 6) 
rl'l•io., aiptun>1am n,ub m<no, de 2671 ~i,«lmms, qa.: ptoJu,ir$rn 8),000 t,.,rrl1 Jc óleo. t\tu,11· 
mmtc a lndu1u1~ .:csrn,·c,lv,-:, e<p.-clJlmrnr, no. m:ut> ant.irli<:O\, on,Jc ., r,ro,h.:,,lo J• 1928-1929 
01çou r,rr... :,povor;,.nu clfr;,. <!e 1,6()().000 ~nu. (Cf. Cv,"""ª h•ellr.N, .,,.., ~o~ra{'l,l<a l Rn·i,.,, 
X IX. r;,r;,. 187-CO)). Sobre<> hhtl.rlco d.a pna d ~ b.lklo. n<> DruH, aUm Ja 1/ú!Jrw. ,J,, IJrasH de Frti 
VIC'CNTF- 00 Sat.V400" (<-<!. d: 1918, p. ln) e do utnuo t r,1b.11ho <!<> Almini n te ,\\,·<1CA:ruua n a Rrr. 
S«. Cct>g~. 1<> Rio~ Ja,wlro ( 1889. V. p,. 17--41), ,-cJa ,..- o m lnu;loso tJtudo de W •U"M AL"""' ' 
no JorniJI &, Com/rri,, J., Rio de Jondro (n.• .i, li d e A1. d• 1<,M e o p,equtno ur1l110 da O .A.C . 
no E.,,,,_,,,, ~ Sófo l'awlo (1939, 27 J an. 



III 

VIAGEM DO RIO DE JANEIRO 
A CABO FRIO 

P rai<. Grande. - S. Go11 çafoes. - Rio Guajinlibo. -
Serra de b wtl. - Lago e Freguesia. de M(r rit:á. - Gura­
pi11a. - Ponta Ncgra.-Saqiwrema. -Lago Ararnama. -
S. Pedro ,los l 11dios. - Cabo Frio. 

Após terminados os últimos preparati \·os em S . Cristoviio, vi ln.­
rcj o nos a rredores d<1 Rio, ncomo<lámos os burros n um grande ba rco. 
Deu-nos um trabnlho insn.no convencer esses nnimais , p roverbio. lmen­
te obst inados, n snlt :i.r puru n embnrcnçüo, o q ue em pa rte se explicn 
pela fa lt n, no p:\fs, de instnlações apropriadas no embarque dos nn i­
mnis <le carga. 

Pnrtimos <le São Cristovüo a 4 de Agosto e ntr1l\'essá mos n gran­
de bafn do Rio a cnminho ela povonçlio clP. P rnin Gr:rndc41, onde che­
gámos à meia-noite. T odos os habit an tes cstm·o m recolhidos : cncon­
contrámos, porém nlguns negros, que t inhnm ncnmpado cm plcnn 
a reia , uo ar lin e : uma pequena fo~ueim cspnlhnv.'l déhil calor, e a11e­
nn;; leve roupa de nl~odifo cobrin-l hcs o::- corpos nús, protcgclldo-os 
muito mal contrn o nbundnntc sereno qlle entiio cnín. D irigimo-nos 
imedia.tamente n umn espécie de hosrwdarin, cujo .fono, embru lhado 
em umn. cnp!l , e nin<ln est remunhnclo , nos veio nhrir n port n. Foi pre­
ciso pcrmnneecr n( todo o dia sc~uíntc, porque a rioss:t " t ropa" (no­
me cindo a um certo mímcro ele nnímnis cl <? co rgn q11e \"in inm em con­
junto) só conseguiu clcsembun·ar tarde do di :i. , dev ido :1 pott<'n pro­
ín nd i1lntlc cln águn: S6 novnmcn!c :\ força de 1rn 11cadn (oi possh·el 
ohrign r os nnimo is n snlhm·m do interior do barco, scn-iço que en trc­
tnnto souberam hem conduzi r os nO!;SOS dois "tropeiros". l\!oriano e 
Felipe, nmbO$ morndorcs de Silo }>nulo, cnpi tnni n ~i luadn mais no 
s til , onde lrn mui to cnpri r.1 10 nn crinçüo de nnmres. Acompanhndo::i 
por nlguns nmi~os, q ue nmn\'elmcntP. quise rn m :tl'si;;t ir 1i nosrn pnr­
tic.ln, deixámos P rnin. Grnnde n 6, nn espernnçn 1le fn zer umn bon jor­
nncl n. ; eê<lo, cnt.rctnnto, v1:rifictimos i;er m12íto mnis tedioso e incô­
modo vinjnr com !lllimnis cnrregndM, do que eo111 lnz ir lrngo.c;c>11s cm 
carros. Os contrntempos oumcn !:u·nm 11cl a difietddn<l c de consc~uir 
qlle mui.tos dl!{cs desncost\l mnclos n sela C HO S fardos , trnnspor!n!S:iem 
umn enr,;o. penosa. Por isso, mal iniciárn mos n mnrcl1 n, ciu1111clo, porn 
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nosso sério nborrccimento e ntio pcqucn :'l <liven,to dos espcclndorc., 
quasi todos os burros, 110 mais ridículo os ('Spcl.tíeulos, conwçnrnm n 
sacudir for:i n.s bngagen!->. V:hios o con,;l~i,iirnm, c11 qum1to outros cs­
cnpnrnm por entre as m:1cc6 ns, el e modo q e lcv{ mos al~ulll!)S horns 
antes que os nossos "tropeiros" })\l< c~.scm rcst nhclcc"r n o,dcm e con­
tinuar o cnminho. ls,;o impNliu uc fi1.cs;;cmos grn:1dc :1,· :rnço 1 ('-;~e 
d in4i. 

Cercn <k clnns horas depois, chcgnmos n um lir.do c:1mpo emol­
d11r:~do por frúgt•is mimos,'>s, de foH1!IS [)<•11,'lc, :t<:, oll< ,.. p:1r!tmr>s ,'>fitn 
ri~ 110;; h:1bit11:irmos n acntnpnr no nr in«', s i bem <pc h u,·es;:c hnbi­
tnçi'> c-s nas \'izinh:rnç:is. Protegem.lo :l hngngcn1 d . 111nidn l,C dn n itc, 
colocúmo-1:t 1•111 scmi-~írt' t1lo e nrli:rntc cst t'Pdcll\os n~ pc\t•s pn rn dor­
mi r ; :wc11dc-nwi; um hom fôgo no C'('ll t réJ. Cobrimo-nos c11·n ~ro:Jsos 
cohcrtore i-, ÍllJ.?;indo no forte sen•1w d1·,;:; d it:m ; n · :-::11:os de: ,·i:, ~cm 
scrvir:-tm d<' t rn vcs::ciros. Nossa fru~:11 rdC'içüo d r nrroz <: cnrr:i: dcn· 
tro cm pouco rst a\':,. pronta. Cdmo:-- ~oh a ccnstclnd a :-tboh:ida <l s 
tr6picos; 1l alegria :::izouou n comicb , e cs :n ·rndorcs dns c r rrrP1ins 
que ,·o!t:l\'nlll :'l rn•a, oliscn·nrn m :itc:n tn•n cntc nq11clc cst r:mJ,o h;m­
do rir. ci~:-tnos• n .. :\fim de nos :IC"fl l! ! ('l:\ r m'ls conlrn l:ulrõrl-, ;:j (: 
qut· nlguri1 poclcria :lJl:\rccr.r, est11\J1 \ccrmos u m ·i ::<mti111·la regulnr. 
?-1I.-11s cfic-s de r:1ç:t :tlcmií prcstnrnr:1 grnnde sr.n-iço, p.lrqur, ao , .no r 
ruído , c-orrinrn, blindo ror:ijosnmrnte , nn clirr.çiio e.o mc::-imo. E t n\'11 
honit :1 a noite, e\ rontcmpl:1mos nmit.ns ,·c:1.1.·~ o cs11:éndi<lo firmamc l : 
o "cnhnré"U, pequena coru jn hrnno-a,·er c!luuln. piou •:ntrc !IS 
moit.i.1- ; insetos luminosos cin tiln,·nm nos chnrcos; e ns r1is con• 
XR\':Jnt mef:mc<'>licnmc11tc cm derredor. .·\ m1111h:! scguitrt<' olcrccc11· 
me, pela primrirn ·,·cz nn \'idn, o prazer de uma dr.ssa!-5 cxcur:-1õcs quC' 
cu n-;.é cn tiio s6 conhr.ccrn pela=, inter<.'ss:1111.l·~ 1lcseri çõc.-: e Lr. V:-1 il­
lnnl4~. Nosi:;os cohcrtorcs e n hng11~em tistan1m todo~ rnol11n1lo. pd o 
ornllho ; mns os primeiros rnios 1:c slll )()"º os scc:irn m. .-\pós o nl· 
m oço, endn qu,\I tomou d:1. cspin~:ml:\ r, hem p,o,·iJ o 1k tmiç11o, 

(•} l><V< luvtr dpnQ1 nO llr,l\ll, \ÍJIO <O<n<> J.:o>l<r .> t i o (at rcftrln:i,i, ( N ~. 399' ; !U ('(li> • 
ludo, nun,o ,·I nt nhurn 

----- -----------··--·--···---·-·-·-···- - . 
(-01 C<>m C'c\l<> conlf.,lrl.,ix>< J<vcm t ,tor ~nt fomHí~rluJ ,,-s o. q ::e .>inJ~ h".J)t , .aj.>m trll 

ttrL, , :on,h <l• nOuo< Jcrt.;..,._ S,•1,c , M,11rHJ< 1iv,r3n, 1•'1\l>fm q u, ••re ri rnl!\•h>• ·cr. Via.e,• 
p,1,, r.,a.lil, e.!. do lnn. Hist. • C•o~r. Br~, •• l'J J.S . e>. 16?1 r <.lllc• me !i<<>u inap.,..:~vtl lcrnbunç~. 
<b ve, ~m qur ueu riioo,; ,m C.,;u , (.-í. Rcv. d<> /li""" l',;ulMa, como XX. e> , ISJ. 

(.;l) Ao1 • q11<1n ~ no1., J,• WitJ vm"-> 11 dt'P,: tt~, ini, ,.,.,., p.-b m.1 tf ri,1., , .. .,,,,,·n,1u n •=· 
tt e ruu,th<• r. tutSo do S:,r. J,,.~ ll. d 'O!;•ol,a. Chln.> (<m 1..-: . ,e., ,,(•n . 1•.•,.l!J 1.:1 XXI, I'. JI ),66? 
- 1? )7). 

{H) "C1bur1:·· ou "Cltxnt··. Gt.J1,r"1ium btci•iU,t•,i,'l"rl tC mdlriJ ~ o1 c,~ tl:i c- , ,fc-, U,1 ; nr-u· 
M"nl.: ... K ,om pfunu:icrn o,ai t'Õf Jt (c-rtVC('ffl . or.: ~rd.:): s.-r.\ h·frrlJ~ v,\ ri.:u, .. .-~; rs "N"!O Autc r. QU('. 
por ,'-,5,ir fato .l d~,rtYc-U w m o, nr>mt!l d<" ~~lr i.l' /ortJt,lnrJ e- S . t,J1srrl,tf>\.<f,•h T.•n1 h.;\hi t&J icm t" 
rliutn(.rl;, ouvind°"""'· JJ vrzr,, ~.,mo du,.1n1, 1, di;,, o Jl'tJ c,:1nco, qut kmhr,J. (m,:10 !e- i'CUO o Jc, 
r.u,uc-:.,J . N,J. rs.:it~ ~iri.1 a dc«>brh \V•td um .: f':'lptcic- Alnd:, n1<-n,~r. ~ ~ r~ t" h;uno,c S r, i " míft~rlc,úftJ. 

(-IS ) f:•-' NCor'\ J.r.VAt~ t,AUl' (l7S) .. J8?-o. CHtbTe l'Cnt, :Jn,::i rr~n,ís . f'l ..t~i ~l ,1 C'll l 1•ur:im.u i• 
bo C!,n)( ~ .. pit.> I. d, Gul.'l n;i 11o l3r><ln-;1 ), a <tu= ,.., d,v,m ;r,, ;,o11~1>1.-. r<•~,', 1ç:.,.,, . 11., suo ni,10,!~ 
Uu,u-1J~s n,.,ioifiain1tntf'_ i:om tst~mr,n c,;:;:Ortt!.t1. ,- tn,ch\~,-! ,!r .,eu, ~ tth1," r,1t·~Hlrt0\ , ·f,-.;ov 
ou .. ,·~, d• ,\íriu n1n ;J;o,,.1I (1781-l'IIU), d cl u od <> :!ri., n , lc-,crlç. o d, q u , "º' r"l, Wi<J • ,,,.,1< 
uma cr:1odr monorr,1(.,1 c.h ., ;:»V("ó do rt g11'.t~. N~n ob:u.,ntt ~ 1r,•3fos Jc S, \ ~ cunU1h-uí( ,lc-. Dr,ont.>rn 
o,. c1i Lieo, muit ;l-c f.lth.J.s t de!'r i1,r,, nt:.U'l ~ f).:I S outt'as tJ ce- su 11, t, b<":&"ó. • 
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fol r.x1,lor:1r a hrln rt>giiio vizinhn. Animn. os bosques umn mu tidão 
de plissnros que inicinvnm os cni tos mnt.in:iis. Si, de um lado, nos 
<lclicinvnmos com as nctus mclodiosns de uus, tin hnmos n :it euçüo ·tm­
mn<l:i cm dircçii OJIO .. itn peln \'is tos:i. e bril hnnlc plumngcra dr ut ros. 
Nu1n brejo próximo logo CCJllscgui um:1 frn nga d'ogun (Gol/fo u a), tlfrc r­
sas cspé,~iC$ de tnng11rás (Ta11aom)16 de lindfssimn. plu mni:.-;c ti', e 11 m 
bcllC:;simo bcij n-fl r. O sol se fez mais oprcssi \'O e ,;u voltei pnm o nos­
so pouso. Cncln. caçador cntiio mostrou o qur. cnçnra. O i-r. FrcyrC'iss, 
entre ou tros JHÍssn ro:-;, trouxe n ~ol,erba Ncrta rim·a nzul (Cerlhia ryri ­
nea, Lin11.) 17 • 

Cn rrrg:imos e tiio n i:oss:i "tro11n". Emhorn os nu imais ni\u i<r ti­
vessem :i inda nq11ictndo e nlp;urnn i,: vezes :1 lijn~scm ns cnrgns, melho­
rnvam, contudo, grndunlrneutc. ,\ cstr:1d:t sPguia c•ntre mo 11!n11h11s, 
cuja mn~nUirn ngctm,·iio despertam grand e ndmiração ; plan~n<;õ es 
de nrn.11d ioc1i, en11ns de :iÇÚ<"ar, lar:111j ei rM, t·,·rc:wclo !lS cns:1s de a r­
voredos, nl t"rn1n-11m com pCCJl:Cnos brejos . Espcssns touçns d,! :mu.n­
neirns , nmmocir s, a ltos e C'shdto- coqu1• ir-os ndornnv:1111 ns hn bit a­
ções cspnrsn~, <:11 () nn to vó rins e polic rômicas flores desnh~ocl1. vnm 
sob ns moitas hnixns ; en t re out rns n Erythrina \·crmcl ho-escnrl!\le, co 1 

suns loni::ns e tubulosas ílorcs, e um:i Big11011 io de rJorcs infundibulifor­
mcs, n q11c o Sr. Scllow dCl1 o nome de coriacr.a. Acimn e.lesses nrlms­
to!I sc ergui!\ o c~cl!ts, n :1 gcwc joct id,1, e soberbns touccirns <.e um ca­
niço de folhos cm leque. A Ca1111n úulicu Lilrn·1s. de limlns f'.ores ver­
melhos, cresce à m"t rgem dn estrndn, i'ls \· ezcs até dez ou doze pé:s de 
a ltu rn ; ma,; o f rnstC' iro :i i11d:1 mais :-e :m rprl'.'cndc com o B11go im:il­
lc" brnsilicusi.'>"º, a rbu!lt de um ncl mir,h·Pl color ido vcrmC'lho :-na­
ve. Nilo sfio, porém. ns flores e, !'Ítn, ns i::rnndcs brfittl-ns que ns rc­
\'t•stem. que prod uzem PS ·e 111n~nffico efeito. 

Os h:1bi tnntcs cb. região, vestidos de jnquclns dn rn:-; de um le\'(! 
tecido de vc>r11o , <' nmplos d wpéus rc1lo11dos de eopn hnixn, olh:n-nni ­
nos com ,·i~rvcl c;::pnnto, <1niu1do pni;s:1"nm a t:w:do pd:1 11 0:<.!'fl c:irn­
vnnn. Os cavalo.~ do Rrnsil ~tio honi: e ligeirn!', F-i hem quo pc u t-nos; 
~ão ori~innrio;. d:, E,;p3n hn , 1i têm µc rnlm"ntc> o ('0rpo b,:,m frito e J><'r­
Illl ~ dcgnntes. ,\s ~ela,; siio :iinda, c-o mo :rn li~:1m<'11l r , 1wr·uenns e pr, -

(461 1 Os t.,nc:uAs ,\ a.u.r ~e m om~Ho K eercrc \\ºiN n.,o ,.,~ o, m~M ~.\.,<..i·un GU,: o "°'""° r,ovo D ('W:(mr-lo do h1,Hu (' Jo, r-:&1nd to.1 tfMi"t.n (,•. ,: r. c,.,U11'4. Trc1latl4, c-J. J . l,t{t (' , l?lS 
p . Sl}, conhtct ro r late n"m~· . E.~1..-s. 6hí1n\l~ <t" ·r.d,h,"m n.., (;imUi:1. d~ r>trr i<l'ns ~ nll") d cH·m str 1:0('1 .. 
fttndic!o, cnm os q u ,:, tnh .aqu~tn cnc,:;m> :"lf\é'f.,(~ n ur,,H«<m n.> .:<nt'r., l~d:.Jc ,! o-t l' ,·rM J <'$Critores 
C' u rc,pc t.H, p-rpc(u~ndn ,•rth., erro . q u t l!t1() 1~ '" h'rn r<1s <le llri,-tt1n {qut n~i1ic.,r ,1 orhiu .1 ri imcntc 
n nom,: em Tan( ~f'4>) r ,tr Linncu. c~,n t!tUo, crie Otti:w>, a,t~r J.n ..!o o nomt ,nlU~m ... 1orn:: .!~, o 
~ h rc~r.iivc- , nr,l(CCl11..ô Sn,:n ·,J,. 1nt1<tt C' u um .. i mYh hf1ln üc- :wll:'4' h\ton:::tn("rcs . Jc q ut (:, :inm r:., 1(" o,, 
~nt-.3('", os h,i tumm"". n... ..... h. e-te. , ., \" nl!O nio t1Unntn c:stlulJo, ~, "'('f,JJ.Jriu,s t!ln1.1d,, 1':~1o <' 
1.an f(' \\Jkd. C'ftl 04111~~ f\,UCN J(" s.un 1,h,., . ,e-!,,, ;,.~ .. ! :u, t rrm<> º t:,n~Ml ... cn, 1-u., \'l" rJ:11 ~:C- t,~ nct• 
~llo ,11lr.ar ccr. U,irr. No11.,~. n ro, ., IJI. 1' · 4 1;). 

U7) C)'ancrfir:, ,vann.s e ·J:ull"ht , Lthn.). f.!.a :uu:,, 1:omcnt Liitut~. CC. O. P.t~o . "'- •""""· .,ln,. 
l'.s,.f •• XIX, p. lSl (19lS). 

(46J F.. ' pl., nc~ mn.i n1(n f,11l a,od.) l1<'Jc- l:ut-,;t rnnuc cuh:\·,1tfo r.1., p rJ-in ,. Cu -.c(' 10n,N m n ro,-.. 
t:tn4" .& l'nC'n h: e: t tn• o1:::u1t\ NUJcJ. , onh«~J n ror '" ~ n.,nch:, d o m.sto". n,om(' :ili~, cotnun, n t'tutra, 
plJ.nt~,, de ,<nulh.lrnr u,~-c•"· 

H9) N umC"rO<ll-' ,.10 c- 111-te I'\~ ru, esrlci('j do itMro &u.<.lín1íllN, urua~ :rC"l'\Jl'ir., -c o ~· tfil l 
0rborC'CC'fl lC'J ( . tWo'\. ()fl: on,C'n 1ni~ <" co11 ll«i.1n, fli(' lô:\ nom~ de ·1r rln1~,·trA", "et t y n~ri..l ,". ••,;..-t , ti• 
'º''- ttC' •. vo1I A\.'C";, confoml<" -1 t"S~I( n:, ~ luC'!ltiJ.aJ:. 
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sndr,s, re1•csti<las de veludo, e rnu it:\s vezes curios~mentc t rabn.JhuJas : 
t êrr. u m pn.r de velhos c~t.ribos frnnccses de cobre ou ferro, trnbnlhndos 
cm filigrnnn.: mui t o,, trazem mesm.o um com11leto snpa to de ma­
deira p:i rn receber o pé. Os portugueses, cm gemi, cnvnlgum. bnstnn­
t e, e muito::; s:'io excelentes c:w!'l.lci ro~. A nndn<lurn fnvoritn é o " t ro~e" 
e costumnm prender pedaços de mndcirn 1ws pntns dos ani­
mnis pnra hnhil1111-los n cs,;c passo. Pnss:mdo pdn. :tl~lcia <lc S. 
Gonçakcs-s0, que possue um:i igrcj iuhn, ehcg1ímos :10 cntM<lcccr no 
rio Gunjintibo, onde p:ir:ímoii J>l'rto de unrn ci:;talngcm solitáriu., ou 
"vcudn", como é chnmndn !H> Brasil. 

O Gu~j iutibo é um riacho que ser peia, 11 11111 gracioso lcilo de nrein, 
entre densas mntarins. Os c:rntpos prometiam l>olll pnsto nos nosá,o.~ 
an imnis, e os ho!<ques cst:wnm cheios ele p{,ssnros,· () que nos levou !\ 

escolher esse pon to, 
· Pelo amanhecer , quando nos dispcrsn m<ls pn.rn ençnr, corri à mar­

gc1n do rio , bordnd1t por vicejant es e acltnirf,Ycis mimosns. Estu. plnn­
tn 6 muito eomum nns matas do Brusi l, como cm qu:1si todns os regiões 
tropicais. Dent ro cm hrevc descobri pÍL-,saros dos mais lindo:1 : cntr~ 
~les o tié, (Tanaqra bmsilia, Linn.)51 , de côr vcrmcllrn. brilhante; o 
cuco bruno-:wcrmí!lhAdo, de lollgn cauda (Cucu.lus cayarws, Linn.)~~ 
e outras formosns espécies. 1I n.t<'i cm poHco tempo i;rnn<lc n1ímcro; 
mns começava. a cxpcrhncntnr n.~ 11ifie11\<lndcs com que topnm os ex­
cursionist.ns nc.<;Sn região : cm que todos ·OS nrbustos, esp~iuhncntc 
as mimosas, são chdns de espin hos, e as mui tas c:;pécics de t.rerrndci­
rns (''cipós") se cntrelaçnm t iio est rcitnm cntc cm rn ltn elos troncos dM 
á rvore.;;, rinc se não consegue \'arnr tnis hrenhns sem um1t izrnn<lo fnc~ 
de mnto 11 ínci,o". E' também necessário ust\ r íortcs enlçndo!i de sol:t 
grossn ou bota" <lc cnçn. 

Os mosqui t os atormcnt.nm extrem::unente o eaçndor, tnnto no ill ­
t erior d :1 mnt~ como pr6ximo cln :ig11a. Conhcr.em-se essc.s minúacul o:1 
animni !- pelo nome de 11mnr11 im"~ : i::füt zm1ito p~rpie>ios, mas 11 Sll :? 
pif.::lda cawm violenta comicltáo. Algun.~ \·inj:111t<'S inglese.~ mi! n~<~· 
gurnram qtle ôlc~ niío diferem clll ncr1ltum ponto dns "l'>nnd-rly"M 

(SO) "S. Gon::,lvrs" no oci~in•I. 1;· h<>Jc n cl.l.i.lc de Slo Coe,calo • .J(c., <Jc Nit«"'· 
,-lta n:.. E.. J'. Lc-opoJJinai e Jju"nv. ') quiltin.:un lf~r.1 dJ:.,Jc. 

(S I) )lh~mJ,l>.,ult1S t,r~slliu c (L:nn .l. mab conheciJ., !"'f " 1ié-s1n~1J<,. ~ "~,i\,;UC Jr boi'" (11.:1\J). 
0 4 nl)kle tu r.o utr t,r.ullr iro du-JS ra,;.u di,t inl.lr. C(. o. r1,1ro, ll.-,. ,\Jw. f>Jul. , XIX, I'· 
16,,\ . 

l~l) Pldy.i tayams mdfrourd C:,mbrl t ,~•cci.s.:,mc:rtte a .. .:11,n., Jc .:.1r,,01
• ~,,. Qtl<' l1J-1 ~ ~oi• 

IMl a f.1!:>r o ,;,.Janl< no .,,, ;,, .k' •"• n.Uta>(~o . ,\,·e comum crn t<.>Ja, °' mua, ,ln 11 , .,,-11 mttiJ•<>­
n..al. e Jfft:t"\t:'T1 t.1d:a n<,ur,:a, r~~i~ por (nrm:--1, mais 0 1J ",<"nM :iiíin., .. 

{S)) o~ .. m:,ruin,·· ou "m""!U\ 101 !'<lh'<>fil'" ,l,, m ln(cxul(X mtl"JIIÍIO< h<n111t6fai;o,, p,f ltn · 
~Mo t,1iMif':)1,mt1",\e :,o i •tstto Cul\10,t!1,. ,S:, faml\i:,. ,s.,. Ch!•<momi,1.1 ( e subfam11i:, \lo, ú<o>lt,, 
Poton(rwt. As lan-;:( ,u~vnJ"<"tn ,ic nA j ,'!U.l nt,,~n.;uJ.1 0 11 <"m 1i,t iô-i 6n\hJo·,. ::o.mo n~ m:1.ttt â.:1,1 \ 'r • 

,,.,.,;. ("tn rutr('(.tçJo. ToJoc. ,-;;,l .J c,.tc<m.:lmrofc moltMt:>s S"f'l:,s su,,,. ré,.\lt~, e al,c:u nt tt!m s/dc, ... J,. 

ml n11JM Ct'lm0 ,·~UOTe po,-1,tvc i\, Jc tcrt.1:, mnlCdi;i1 fnrrcdc,-\1, cr. /\ , Lv-r-: . . \ft"1, rn,l . 001.•d!do 
CrMt , l ') l l, r. 1 .: ,,.;· '.> I J, p. 4~ e~,.: 191-1, p. 8 1 ~ ,r , 

(S4) T'"f1<n«m .... ,., .. umo OUlrl> hmnin, ~ " "' s,,, ... rilJH "· "º IJrA<II. ~ •• tonl1c<:/Jos ror 
··born:chu.!6'"' (Ut.nil ~U:\I e mt:"fidlnn.it) au "pl(u,, ... Su..1 1 ric.tJa, c ~:hhJn1.11n 1tr :i!nJ;, n1):, 
Jolotoi::u do <N< A <los m,>ncins, con"iluln<!o. Jurnnt< o d ia, o n,,.;.,, r1,1:<1"" ~ru1;\llr o, vloJ•ri tM, 
na< mllt~,.,, do• r ios J q ln ttr ior. ~r. A. Lv~. ,\f,..,, ' " ''· O,w. e,.., , 1'11>'>. ,;,. 1 l4 e " · : 1909 r. 
11) r ~,. 
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d ll.s lndins Ociden ta is• . Eramos, no entanto, lnrgnmc te recom pen­
sados dos abor rccimc·ntos pcln novidndc dns coisas ambientes e, so­
bretudo pcln. bclc1.a dos pns.~nros. Encontdmcs, nesse lugar mui­
tas plnnto.s formosas i entre ou tras, na. sombru, uma S(llr.,ia ele flor 
vcrmclbo-cscurn., que o Snr. Sellow chamou splcndcns•• e t ambém 
umn J11stida de flores róscas.ss. 

Como, npcso.r do calor excessivo, n terra estivei;.sc ainda muito 
c1midn, dentro <los hnlsedos devido ao orvnll10 elo. noite <li rigi-lllc 
a um campo aberto e cm..·uto, vestido de arbustos bnixos, vnrticular­
mcntc a La11tm1a e n ,isclepias curassai:ica50 ele flores alnrnnjndas. 
Aí, imímcros colibrfs csvonçnvam e zumbiam cm redor das flores, como 
al>clhus. Na minha voltn, cacei alguns, cntr~ os quais o de lJjeo ver­
melho (Trochilus sapphiri11us1 Linn .), muito comum ; ohs~rvci tam­
bcm o beijn.-flor de topete vermelho (Trochilus ornat11s)•••57 _ 

Pot1eos quiulrúdedes vimos nessa J1rimcirn cxcutsiio, excdo um 
pequeno "tapiti" (Lepus brasiliensis, J,inn.) , que foi atirndo pelo 
Francisco, rnpngote cai iip6 pertencente no snr. Frcyrciss. Este a rti­
mnl ~ cncontrndo cm todn n América do Sul ; nssemelbn-sc no nosso 
coelho selvagem, e a. carne t um bom pct i!ico. F rancisco etn o nosso 
hábil eRçador , pois snbin maneja r n cspingardR t iio bem quan to o 
'n.T<:o, e 1\ sun dcxtrctia, ao se csguciro.r p r e trc os mnis espinhentos e 
in tricndos lo.birintos, cm espantos!\. Como rccompensn sempre I e 
d nvnmos os pftssnros, depois de esfolados ; füc s cspct nv~ um pe­
queno espêto de pftu, pnrn nssnr , e comia- s com grnndc apet ite. 

(•) V. O L0C."00Jl~ , Ca rdib, 1. r, . IH. 
e• •i (Sus;,km.J O r,or=r Nrn d'F.:::-,:1,ttk dA "'"' .-se.. b,da pw,t., 01 uruír:w c:1nzelr­

r~•: s. «t>·c,bu, omf\Jnul•,•• criCobls cclor-•IC., vcrtí<Hlis uH!o,i. ,ul>nu~;,, roli!• d ,hnJíbu• a<U• 
rr,IMtls snrall,. 

(• • º l (Supl<n,.J O "t;.,ija.nt.r d, «ildu," ( Troch ilu• cm1 afv1) d3• '""ª' de lote do Bra>i l que 
ix,conl, ~,,e., um lantt> dl!trrnte do Oi;urado l)Or Audet>crt e, Vitilta\·. t><><im du'<\113. .o\-t< ~\ ~,~ Uffl~ a, 
pede .11,-cwi. tro1ondO·-' •oh..-: d, umsa vAri,~4o Ji~ada à ldodc, multo , mbor., cu ..:-n,prc tmlu 
ob..-r,-wdo ,,, mcunC» c~cao,~rcs. otf no, m~cho, mois ,·clho,. A colcí r.a n~o I vcrm rlh<,.~n.r:,.a, u ~­
nu. , ,so p,orC"m br:1M".n,. l'otn o, ro,ntas d~ um bcfo ,· trde. de modo .a fornl.lt no1 bohfo,, ,taquda 
um.a ourd.1, dC"$tA GÕr. 

01) O atnc10 Sd/11'4, dn rumOII d;a, l..nt:-lodn,. conr.a r:o l:lrn,11 i:r•nde l'IÜnKtO ,1, .,.. 
r,tcic, ,!l,·t>tfrs e o,nit6!ilas (o írrun,.lotiin t 1>,omo,·i<J.:,. p<"!oo l>élJa·™rNI, ali:um•, a,lth-:id.a,; • 
Jtsnit.- r-or 5<-llaw ocouc Jo Afo 110 J"4r.1n~ c- l vuE,.::.ormcntt: conhttiJ:i por <tl\·f'n.os nontt'i ("(wnu ·•~n,. 
i:uc de A .!fto" e .. Oi,dr•l do MtJ!C(l°': I , ra r,prc~rnt:r,b ,n, t,cb ut.omr,1 ,-,lofid:2 no hwo de 
J. DECl<f'I, Asp. /ltol . FI. Urasil, 19)6. r, 2~~- Ju:llrfa, d:1 bml\ia d.> • Ac.,n 1~cra,, ""'(')C'nta n<>­
r<• bllnb laJOI, "~"'r,.,d.-. nn mrho e in'16e "º 11,.,.1 numero.os vc~rt.1<o h•cHcc"• o., .irbu,11.,,.,, Je 
,,11nr.lt drilO om~m rn t.ol . 

\S6l A-. H~l<, d• LAnlc;..., (1An1. V,rl..,.nocu,T. d.>• qual, .... , ºc.1mar.~1 ou ··omNrâs' ·con, 
L:,rr:. .. ,t c-nuc •1 maeil tonbrdd~:, Jo rc>"O, ~o do, vcicc;1ls m.1b co.:nun1 not nouo, ams,ot t-- c<i~ 
redo,. l.ot1:o"" 'ª""''ª Lln. l reprc...cn1,1rJ;, nn N!i~um~ <'> lan, r-, na 11!. tO do IJ ! \·oi. dn aluis do 
Dlcr. d'Hi,1. Not. D 'Orbl~n,-, 2.• ,.i . No mNmo t,a>o n,5 ~,ckpi.u ,,.,..,,,""'' U n. , vul,:.,rmmk 
" r,.1ln• d, ~dQ", "c•1•-<>lho". oC!,13! d, s:it:1", que arar«r J , ecu~I !orm~ •m J. Dcc.:r.•, ""· cit.. 
p. 1S6. 

U7J A form o l!p;cn de Uy!txhori• •"f>f'hi'r i>1d (Ur, .) r,-ttmc< ~ /ln•• :t:, ta, «Jt\m,lo O ,,,'mr!J• 
•qul cUcJo rct' W í<J Mr idtrido .l rp,n mc, ii..h<".-001 d• n~i<" , f"('T ltc- ffl<"!mo dC"111C1i.1 .-. com o'mS"'I.Jrn 
<.le l\clrr.C('ltc. :.ob o r,om,, de Trochi/1t1 lolirosrr i.s, r, n ,..,1. IV, .~~- ~ d,11 ,u,:,, tk,1,. ,'V,111, a. 
n,.:.ili<n. 

'f rcxhrlw (hoje Lcotf.,,,nhl º'"ª'"' 1"10<1d, I c .. mt>tm <ln c , crrmn r»TIC ,1o llr:ull t rt r'1hlicaJ vi• 
,lnhlJJ; • de que 1rn1_, W!C"<'I I nrkl< cun~~ncrr, l.ot•M111u ,11<1.fl1(finu (Vlci UatJ. ~t.,n le co..,um 
nn '"''º ll:a,11 cmtr•l e m<rld!onat. 
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Dcix{1mos, d epois, o Gu!ljint iho e :-,t ingimo.; um clcuso h ·que dc­
Rhcxia5S, de dez :l tloie pt · 1le 11!111m, cntreincnclo d e nn ·ores nlt as 
e intcr<'nbclo d cl :1 cirn!-. ,\s hnix,1<bs <' rflm e1wolvi<l ~s de todo~ os 
Indas por nltM mf)11t nn!ws : zui:;, íorr:1dns de vnst n~ (/o rcs tas e coqll t' i· 
ros. F,11 t rc ns rn :rnn11ns de ~· do que pa~tnv:im nos campo: voav:\ 
e S!lltit :n-:i cm abuia :·meia o " p;;p:i-lng::irt ns"5º pr .to (Crotophaa 1 

1h1 i, I.inn .), e mo n , hém o "bcrn tcvi" {La11 i11s Pilu 11911a1 Linn. y;o 
a repet ir íncessn 11 tcmcntc o próprio nolll<', IJC'111lc1.ii ! ~11 l1cifri ! Perto 
de umn " fn1.cmla" o sr. Scllow :unhiím :tchou um~ ht• la e no 'a. espé· 
cie de Ca111111 de flore>s anrntclM. ü111 pouco nl~m, clwgií ,os a um t re­
cho coberto de mnto rast iro e rcdca<lo cl<! morros \"csti<los de Ili i t::i, 
onde topámos. sohrc a Írl'SC r. li a i-;o mhr:t, v:hi:ts p6ç:1s ilc iígua dor: . 
In(unno~ Jiás:;nrcs nk~rn\·~1m c~s~ lu~nr. O / 11,mclé<k :\V d(A (T. III , JI. 
1Gl )G1, côr (l,: ferni ;;,·m e de pe1ias c:111<lai,; pontcngud:is, t r:i.zia materia is 
p!lrn o seu ninho, <' lltrc os ca11i O!i . N iH1 longe dn[ alc:mçúmos u 1:1 
grnndc fl orcs l n : nlt :l.8 <i cs~ui :1s mimosoii de case-a hrn1l<':l , C<!Cropirr:-: , 
cncnueiros e outr. s ár\'orc se cnlaçnv:un t:io intimnmcntt' com ·1n :­
merávds trC'pnc ei ras , ("ci p6s" d s porlu~ucsc:;, " lianns" dos cspnnh6i!-), 
qu e o con junto p:ircei :1 formnr umn. só e im11cnetrú\'cl mnssn. Nos <·s­
curos cimos dns :ín-on's, ns fo res <ln JJigum, i a Eclla s ( i:<.~im chamndn 
por Scllow, cm virt tulc da n :irqucsa de Bclln~, <1uc cl t·scobrit1 c:;:,;;i li n­
d:.\ plnnltt) cspl t!clinm "ºmo fôgo, além de 1m1 itns outrns ma .s, 11:io 
n,<?nm; m:,gnlficns romo d ,1 : em b11ixo vocj:wa ~rnntlc ,·nril'cla< e de 
l,cija-ílor,!s !' de borbolctn!-. Ess m:i.ta , rntrct:u1 to, 1•r:i. , pe n.is um:i 
páli<l:t imagem cl ll sc-1\' n nri lit ivn que cm brC'\"c coril rcc<'mos na " Ser­
ra ele lnoi"li2. 

Pass:hnos, clcpois, por trc.•d os cm ccuc n florCf,·ta fura q ill'im.'l<la 
em nl~1111s h ,~arC's in r:1 fin s ele cu!t ívo, 011, ~01110 se 1l iz aí, pnrn fazer 
um "roçarlo" ou 11m:1 "roça". Os in, e> nso:- troncos qu<'im a<l os p nrcc · nm 
rnínn!> 1l c col unnlns, nin1ln pn.rcínhn<:ntr li~:Hln~ pelo c·vr tl nmc d .· <"Í · 
p6s rcsrquidos. F.nqu u lo n f n ;; ckti \'emos incomo1lnu-11 0!-) m11il o 
rnngíclo forte e <lesng:ratlávrl <lo8 carros que usam nns "f:11. r.ndn~"­
Estcs s:Io nin<ln constnrf os d modo mnis i::rnsiwiro ,, clcmcnt.:ir : pc·· 
sndas e mn~:-; íç:ts ro<iCl: d . rn :11\cirn, cc,m duns pcq11cna;; abertura!> rr · 

{SI!) O i;lntTo linun R>.uút , <!., fa mília JG , M eb<10,rucc-M, uh<0;0 , n1ent<e n>uit<' ru u in · 
s iJo p(lt'>1 hot.foiCO! , n ~t'> cc>n em hoJ< tt<nhu m~ l<pl<"!~,,,., n! t no Ur~, i( onrrlJit'>A al. l;n, vircu..lc J• 
ar.:1 nd c V•tiN.;Hlc df form;n p,c-rti: -i tci :to •™f'O• !C<\ ir.""OCIJ<'Ctu r.1r l prx"'""'J sJt-r, .1i ~,pkic, <>,·w-n ·.il.!'·.U 
I">' W1r J. a, q ual• Jc >·~m. c.-.nruJ o rorTnpon:lrr l~ q,,t. no ar~ nJ«: .:!'nero ·r,i., ..,,AI"º· •~o ,:ul l-'.-""' ' "" 
conhtciJu 1,,., ··nor J t Qu,,«.,.~··. 

(S9) r::: o t\~\\O .. anum" "·oh:ar ; 1\J1Jdtfl/1,su,. ncrr,·cu \\rt td. na is:n<.1cJ11C '.1 n1ndj, tah "·:. 
e.l o non)t J'(>.-vJ!nt, d a ,:o.-,1unh--;itnj ilV-C . 

(GO) Cn~,n~r;,,w, oqul o a u l<>t , ·cn ,lo ~:> ""b< m•tc. v i"' o f\HÚrr> que l.,nt u lt1<:1c,~ra .1'a• 
M"andõ--1< nn ~!nic ,tr4vt (.;aU o \'i , de D ri.\"'n • ct>m o n httt._• ,!, .. L,,,,i,,f. r,i1,rn.(thJ ; ""'r. ptla cn tr ã, 
rJo. st- :rrlJca a oufJ.:I :t '-t . cr.m :a quC"!J n-n ti ( u fl'U«id., .\ prirn,~tr..1 ..-i,c,,. C" ,:uh~,..,m i:n~~ con~ iJ.l f 1'J< 
•'brm· l~·vi d < 1oôco-<:h.\!o" t'>u ··M l-nc1•·. T ,nc~nJo.. lhe< "' nom<•. n<> n, 1,r.,I fo i .,1t,u r<1 n1r1bu1,Jd 
por Y.'ifil o nnmt dr f.,oolLU su lpht.rc1t10 L "r,n •• Que:, .1,, c<.1nU.Srío, )C" .1r,fic.1 ~-.11 vctJ ,1 Jciro · ·b,tn1-- 1c- ,·f ', 
bnn c.:atacuc t:.:.Jo p,t"lo ,~nt o qla u~c \'.l lru o nom t" C" 1 M'U C".r.clu-.t,·o privâti ,;:in, 

(611 "L' lnonué'" ,k ,\ : 4aA (td ltln fr.tn<«:'-l d<e Sonninij ,nruspnnJr an ~u,·no l'fl'-'-" º e,,. 
1A ~ u cln114mo~.:, ,wuo l,:i (Vi<illntl. fr t q ut nl«: n~• hlh., ,l:is. om.J<:, :,<>brc .>r l> u>to•. <"<><nl<l ,c o ~ u 
,·otu~ ninho J t ,,:aivr t>1 . t.• enmum<"n le: co,-h«-lJo P')r ·•corrui,a Jn Ü(C"jo' '. º<o-na (I·· , tlC . 

(6l) lno.'1 l W i«J o c«vc · ll''J.1""1, ,~un<t., e r.t -•~l" f.-.•ovl5tl~. " tl 411,I,. ilC' P~cit ncl• t 
3 11 dr t-.htic~. 



Do Rio de J aneil·o a Cabo F1·io ·17 

dondn~, girnm c:om forte a trito cm tôrno d~ um eíxor..:i produzindo 
ngudo e :íspcro ruido, que se ouve n grand e d i:tânciu. Nãu obst n11 t~ 
parece se ter tornndo pa ra os !:wrndon.•s urnn ncccss'd:Hll' o uvi r <·stn 
rn uviosa música ; tão podcrosn é n f rçn <lo iúhito ! ~ksmo cm l'or­
tug:ll se utilizam nincln- esse:,; ru<lcs · •c fcu los. Os boi!- que pt:xn 111 !iih.> 
<lc tnnwnho colos;-;nl e cln m elhor r:içn. ; not(' i ,1uc os chifres crnm m 1i­
to compridos e grOs!ios; :,;iio gcr:tlnwntc gui <lo:; por um <':<C :t\'O ne­
gro, c111c lev11 mnn lo11g:i ,·tir:-i, cm ,·e:-: de e:hicutc . 

.:\proximúmo-nos n~orn de uma cadeia <lc monlan h:t:,; , eorhcc:dn 
por Scrrn de Inoã. O sclní.tico e~pctácu lo excedeu <lc muito ludo qunn­
to n minh:,. f:rntnsin •. onccbcrn nté cnhio sobre as gru 1Hlcs ccnns da 
nnturc7.a. J•:ntnímo:-; uum profundo vulc, cm <]UC n :>gun mu ito límpi­
du ora corre sobre um leito de p~drn, or:\ <lc.·cn 1sl\ cm 'ago:i trnnq1i"la. 
Pouco níém umn floresta ime nsa, du qual nc: 11 l1um:t imr11;cm pode d:>r 
umn idéia udcq11ndn. Por tocht n purtc, ns Jiahneiras e as mngnffien s 
ún·on•s cln rrgiiio i;c cnt rcl11çnnu11 tnnt com as trcpiu ('ira:-:, que cm 
impossível à vista penetrar n()uela ci;pécic dr m11rnll1a vcrdi!jnntc. 
Todns elas, rn<'smo nos rnminhos I nis t <'nUcs, cst \' tlm cobert ns <le 
plantas ca rnosns, E7,ide1Ulrwn, Cactus, Bromclia, etc., muit ns <l as 
qunis com flôrrs de 1 :il bclc.z:1 , que quem q ucr <J 1e :lS coll ternplnss • 
pcln primeira vez ni1o po<lcrin esconder a :1dznirnção. Ape11 :1s nicn­
ciono umn C6pécic de Bromclia, de florr.s de um ,·cr dho-coral <::u re­
gndo, e cujas folhns eram mnt izndns <lc vi lc tn; e n /lelicc,nút6 cs é­
cic de hnnnncirn semclhnntc, à ,Strclitzia, 1lc invólucros 1·ôr de ~anguc 
e flores brn1ttas. Naquelas sombras espcs~ns, próximo às irins co':'re1 -
tes dn montnnlw, o dajnntc, n fogucndo cspcriulm1.: 11 tc o nsddo no;; 
pnfsc>s do nurtt•, gosn de uma tempcru ma ab~o ut nmcnt e '"Círf":-:c nn­
tc , mU1\ent:\ndo o ('!1Ctrn lo que ess:i.s C<!nas .:uhlimcs l rnzc-m ao c:<:J)Íritv, 
ince:-;~:rntcmcnte arrchnl:1do pelo sch·ag,•m pnnora1nn. A <·:idn •no ­
mcnto cncontr:'n-111no:,; :ilgl1mn coisa no,•n <1nc nlrnfn no,-~a atenção. 
Até ns rof"!1ns s<- cohrr.m de mil hares de pl:in t :1s <.':tr11os:-1s e d C' cti11tú­
gnmos: en tre estes bclfssirnos fe ios (f.'il íx), r1ue t'm p~irt e Jit•11tklll < as 
1~ n·orrs, de mnll<'i rn pitorcs~n, como fitas cmplum. dns. l 7m r <!gn•n <'lo 
nchatn<lo, ele eôr v<•rnwlho-vivo, for ra \ '11 t>s I rone s :;ê<'o,- ; <·1 qn:u to 
um honito l íqu en cnrmczin, cobrin ,le 111:11wl111s arrcdmubcl:1~* 1' 

enscn <l a!> :tr\'ores p11jantcll. As An·orcs d ni; f! orl'sta-; b rn:-ikirn-: ~iio Ui.o 
co((!ss~is qu(' os 11oss:1s cspin~nrd:is u;"l o 111 s :1k:wç-:l\':1m os 
rim«.!-, de modo que rn11itn;; \·czcs ntirih·nmos balt!ndnrnl'nlc C'm 111:ig­
nffiros p tí1-.snros ; porém muitns \'C?.<'S n:<sim no:- <'Olll"in111< .. de flores 
succosns. (111<', in frli:m,cnt~, érnmos obrigados ~ · O:?::t r 'ór.\, 110rqu~ 

(•) Í,•I< belo lltiu<n ~«nt.-lho Ji (oi 1,-~.Jo I'" ª n ln~b l<rr.t por M~wc {rq::. 17! d< 
,ua Vtai:,cm, ê p(:~.,,_1uh.a., (~tr.\.'l'l\ Cic::\it~~ ~ t: "> "m~\" .~ dt ')\\il m . ,e,,~ e. ~n\'(, 

(6)) Aqui p.1 r«e r.~1k., :, -vbwt\'açJr, Jo autnr, \·i no ("(>m0 "'"' ('"J. rro ,...Jc-,1;-oi:. o cho .,: ir.1 
Juncamcr,1c C<'ni n~ rodo•. nolc iõH<l.>mçnlc, n11:0>1~cl~•- O rulJn é, p1udu:i<lo 1,..i., írk,,lo Jo ,;,., no, 
tOl'.cu, m anc.,i:;. ir:~ml>t-m úc n1.:1 dd r:t. 

(~) '" t~~cic< do ::t-11rro ,~o ,<>nl>l"<lJ,~ vul1:.:i un rn1~ rnr " t,,,n,nci•G J u m.:ito·-_ .. b~,. , nc,i, 
r,nha !.!o b u10··~ Htlit\>11 (1.1 "~1,c&.,tif.,lia t.'IJ\·4': :.<'13 a Jr que o -'IHCor (~u n l.cn.,:.lo. 
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cedo murchavam e nüo se podiam co1 scrv:1r num hcrvnrio . Um Rc­
douté0t. cnconturin t\f copioso mnterinl para cspll!nd ido trabalho, de 
valor incomum. A h1xú rin. e n riqueza. do rd no vcgctn l 11 n Américn do 
S ul é conscquêncin dn grn.nde umida < e que p rc ,·nk<'c em t o1 ln par­
te. E' uma nítidn vunt ngem sobre todos os der,ais países quen tes, e 
Humb oldtºtl se expresso. com tnnt ::i. fe licidade n C!l.SC respeito, que ni1o 
me posso furta r :\ t r:tni,crição de suns proprins pnbvrns :• ".·\ es­
t reit eza desse continente vurin<lamcnte rccort ndo, ,;u n grande exten­
são p:i.rn o polo glncinl, o ocea no imcns sob re o qunl sopram os ven­
tos t ropic:1is, :1 unifo rmidade d n costa orient al, ns fr ias correntes mnrí­
nhns qu e ru m1tm, cm direção norte, d n T cr rn de Fôgo pam o }>crú ; 
ns numerosas mont nnh!lS, co.uso.s ele caehoci rM sem eon tn, e cujas cris­
t as ncvndas pa iram muito nci mn clns nu vens; n nbund i\ncin de r ios cnu­
cl:ilosos, que, depois de eurvns inccs.:;u1 tcs, sempre buscnm o litornl 
remoto ; desertos sem nrcin C?, po tnnt l•, menos nrclent cR ; flore:i tirn 
impenetráveis, que enchem as plnnki('s bem i rrigados próximos no 
equador ; C? q ue?, po.ra. dentro do continente, o nde ns n1ontnnbus e o 
oceano iicnm tilo distnntes , dcsprend m mnssus C?normes el e? ngun. em­
bC? bicl :.i ou ele formuçii.o local ; todas c!'sns circunst{rncins dão à p'n­
nície americnnn um cl ima que?, Jl cla u midndc e frcsemn, f6rmn sur­
preendente cont raste? com o da. Afrien. .\penas u êsscs fatores se ele­
vem a tribuir a e:rtruordinnria opulência da \·cgetaçifo e n exuberância 
dr.s frondes, que const it uem o pri neipn: earnterístico do Novo Cont i­
nente" . 

Quand o ntingimos o nlto ela Scrrfl de lnon, vín10s, ncimn dn.q 
gr:indcs árvores, numerosos pnpnga.ios \'O:m d o !los p1m:.>s em alarido. 
Era o pa pagaio d e cnbcçn vcrmclhn, (Psitt ac is coronalus do :Museu 
de Berlim, ou Ferroquct Dufres, e, Le Va ill nnt) .. º7 n! e nhccicl os 
por "cnmu tanga", e, cin out.rns zonns, por " clmuã" , devido à sun voz. 
Aprovcit nmo-los mui to, posteriorment e, como nlimcnto . Cont in an­
do n viagem, descemos n. uma nprn zívcl rc~iafo cnmpcst rc, e pnssámos 
a noit e: nn fazenda de Inoã . O pro n ictnrio, um cnpitfio, qu e n iío de· 
mons trou a mr. nor surprcsn pela imispcrndu visita , cri1w a bns tnnt r. 

( • ) \' . A LttllASPr.R vos 11<.:..,ooun, ,\ n1icll:,n J,r N a1u, , p. 1•. 
(• • ) (Su;,k m.). O P~Nr...,. io .Jc lt<t.:l w rm clh., (1',ill..i(uJ Duf,u nia .,w) , Vo,11 . tf:I Até • ~u i 

rttôT\r.Ã nJ c-ntc , .. k ·~í.,!nilJo como corondltuJ <lo ~\ 1uKu J c Ocr:im . (h b:asi:cb<•s chJ mam•nO '"Ch.1u1.··, 
nome que :mi c:a m uitC'· ~ rfci1an,cot" a \•ó: t1a bd:l e tnt..:-: t)!~occ- :. vc ; conhtt ,:-m .. no aintJ.::a vor º C...:a· 
m ut.,n i:, , · . nome <.lc ti , .:,do J., l!n,:u.:, d o. T u pin amh.h, u u llnl(u.:. Gcu l. na qu-tl ~!e llnt..4 o r-nme 
d e "'A1 ~,C.-l\ e;i m u t.inp ··. 

(65J JosEru H er>oUTI'. (1 759•18-IO). cdmi<> • . ,..,,, ,,, n ,10 l'lnt<r Jc nur<:>, .,., <IU31 a,, ..ic , .-m 
lmportllnt« ,: m~ ~nW, /1:1 ob,~ •. entre 01 quai, ~ /.,mos., 11 $Ob:e ui l.uiJ WH. cm :! vol. ln , fol . 

((;6) C( . A LF. XA:SORF. H U•ll!.Ol.OT, ,\ ,ui,~/c,• W'f N JIU>. r ~i,:. 14 . 

(67 t () c:on,k S,U . Y.A.001.C (Iàh, isoo. f) . l70 , , .. fr.mnnt t, ~•u Jl UC o p..l f') :1,-: :t io de O u(h""i:lll' , , \ tt~J.-' 
1.on .i d tt/t LJn(O t10 (Sh:,wJ. d.:a C u,.i n.::,. t C' ~p:cic ,H"''"' 'I.J J :. que rw:<H fC' n:• s 111.,t.H J o IC"' tc tio 01.Jl'hl: 
e<t.> (ieo" <oenJo ch.1m.,,fa ,Jma!<)~.., ,1,o.~ , o, :,Lh.l (S.,,,.411.I, Oe h a rmi10 n.lo m~ i• ul11c 110 Rio 
de J :,t1 ('1 fO : VJVC rorc m ~tn,b no It, p5ríto,-S~~tO e n--,c-ClJl mt-ite- r, .1 , lr.Ot~n J o Mil 11:91 IJ~t..1 • .:ul­
Clim,1mó. ron!otm(' '!tlf' ro-,!('f' /1 "'CJi(ics t a. U A\ 'C-: Jo , c l.:i t <i1•0 ,1.l c .1 cuo.10 que realia·~ r\.3q 11,-J. i:01u . ""°" ~ UM (Rrr . Mui. P a wl . • X IX, p . I H . (1 ? 35>. O n om •c <l " t: lht <.lllu i . ,, ;.,.J~ hoJt , "'<lt~ul·· (Wi < 
n e1c , ·c .. c h.>u i .. ) . 
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gado e aves nos seus domínios . Vimos, criados por Ole, bonitos boi:-:1, 
porcos gordos, de llrl!O. raça. pequena e pret o., cotn dorso cní<lo, longo 
focinho e orelhas pen<lcntcs, g :Li inhas, pcrús, galinhas de Augob, gan­
sos dl\ espécie européa e o pnto nlmiscnrnclo (A nas moschata, Lirm.), 
q11e :\s vezes vonvn. e tomiwn n volta r. !i:stc último, comn se snbe, 
existe nns mat as do llrasil. A Serra de lnoü é um braço qu~ se projeto. 
pnrn o mnr da nltaneirn cadeia mon tanhos.'l que corre pnrnlclu à cosln. 
Cobrem-na densas florcst.ns, onde existem muit :,s qunlidn<lc.s úteis de 
madeira e cm que o cnçac!or encontra nbundnntc vnriedade de c:iça. 
O din aí transcorrido, levamo-lo n c:1çnr, enquanto nos detinha {I. súbi­
ta doença d e um <los nossos nnirn:iis. Consegu ímos gr:indc 11\Ímero 
de lindos passnros ; o Sr. Freyrciss, porém :1lirou cm v:"ío no pequeno 
mneaco vermelho e dou rado, conhecido por "mariquinn" (Si111ía Rosa­
lia, Linn.). E s:;e belo animalzi nho é aí chnmndo "s:1h1 vermelho". 
Vive nl\s m n.tns mais cspc.3sns e somente se encont ra no sul, na:; vizi­
nhançm; <lo Rio .e Cl\bo Frio ; pelo menos, nuncn. mais o cncontrám(}.S 
parn o norte. Os pnpngaios síio mu ito numerosos nas florest3S que co­
b rem essas moutn.nbns, cspecinlmente nlgumns d:is e!;pócics do cau­
da comprhl o. e cuneiforme, ní denominndn!> "mnrncnnr'i", entre ns qunis 
o Psillacus lllacav,rnnna• e guiancnsit'.S, q ue se abatem nos bnn­
dos A6hrc os milhurnis vizinhos. 

Deixando Inoü, entrámos nout.r:1. floresta <le úrvon.•s gigantescas 
e imponentes, estrcit:101cnle cntrdnçnd:is, onde se nos dcp:uarnm nl­
girmos coh;ns novn.5. Vimos n grnndc "nrnnh n. c:i.rnnguejcirn" (A ra­
n.!a nviculoria, J,inn.)00, cuja picada, segundo se diz, c:m~a dolorosa 
inflamnçllo. Vive elo., como já \·erificou o S nr. von Lnngsdorff, prin­
cipalmente sob n tcrm. Além dc.sse curioso animal, , ·í muitos s~1pos 
enormes, nfio, contudo, t.10 numeroliO~ qnnnto 11n Serra , que ac:1.bnrá­
mos <le deixar, ~ onde, tn!ll r.omeçnvn n c:~curcccr, o chüo ficav!l C03-
lhndo clêlr.s. Entre muitns, observei unia csp6<'ie que pro\'fln~lnientc 
n nnr.a íoi descrito. (Bufo bimac11fol11s) e que se enrncteriz11 pcl :t presença 
de duns ~rn11dci1 mnnC'has csr.urns no dorso. Fios de "borbn de "~­
lho" (Tillandsia) de tnmr.nho invulgar pendiam dos alvo~ e clC\'!\dos 

t• i (Sur!<m,) i\ <1vc ~ que dou """! n num<' de t>&fl/Jct.1s MM,11,i,an nd , Unn .. J\IH<C<' c<>ns• 
titulr t>fc 1iv.,m~I<' urr", <'~t>f<:i<' dlv.-r~tt.. d ., que os Snr,. Ttmminck,. i,,:uhl .:h.1tn:i.r.,m l',W. llli, ,·, i, 
A1<11:i. íol o pri,n,..iro :i. de•.crcwl•A (cJi~. d e S<'>nninl, IV. e, . S5}. ,lcm,tn in3nJ"":i ,\í,,r,,r~,:11 /Jr.1'­
C,·ld<' Kuhl, ConlN', IUS Psitt. n.:i, VC' t lut>JI. <!er K,i~rl. l .ru;-olJ, C:ieol. Ac..,J. , ·oi. 10. r;ii•. 19). 

Por rs....- n:01h-o. n.> r,imdr• f'.>Uc de nilnh.s ,IC',.;,rl Jo ,fc ,·i3r,«n. """'P'< ,e dc,·.:r& ler f>~ i11 . 
/11igrrl rm u, d(' Mak<1•'"'"""· 

(68) Ccmo ,·irl,, n reco11h«.<-r " p,~;,rin W1 Eo (noca r,n Qr,,.':>Jic,:J, h<1 :1<1ui e~ulvo,:o : r,,,. 
IJ«.s ma,,,..,,~""" Crt><lln (t.,,J., O,1"->t-1itt.l(<'l '""""ª'ª (UoJJ .) nlo acorre ..-nlo no llrn.H ccnu,,1 e 
n ~ Am.:iinnr..1. A a\.·c .Q qu-r M: tr(,·t't', o \';;aj.1otc t ., v u\~-lffltccHc ('h .1n,~1~0, ••1n~1r-.1t.·:n,-l .. ~ J.CU. nt, n1c 
01 111, nnUto t .\fc2nNtr(u.s mo,c1c1.Jn'1 \'U~t LLUT. 1816 ( IJ.l"'t':t~ o cm A:AQA), q u:c prc•..-.1tccc ~ohrc r1it• 
tan .. illtlrrl Trmn1. & >-:uhl. l/t20 . ,\llt<1nJa Hll'<'lro r,roc,<"» ~r11r,\l-:1 <l<t> •·«daJcir.L< Qr:, r,>s (,\,a), 
no no,·o Mln«o Prof>>·rrhura. Cf. O. r1 1<To, C.zr. ,\v, lh<>s •• l'l r . I.•, J\lt , l8~ . 

(69) Ao tc-m;,o dt" \\'kd AT .,"'"'nh~1 ,, .. c.1onf,!,u cjrirni'\ nJ')("n~s .:onl1t.."\'lJu1 . na:n ttfn;J.D·. 
cumulntiv.:ir111nuc A c-,r,«:'.it· r.oi~n e11~ J c)i; t i-to r,<tr L,n,u; hoje . c- r.octonto. ro,m.L>u tb., u 1n1 va,,ttt 
•ur<1fam0i:, , Tf.e,ar,ho1aldMs. que Md<>-L,i1Jo. <'m su;1 !:ln111lc- <' bcrt, c,111 hccid.'I mooo~r:,fi;i (c r. 
Un. M, ... l>~M I., X 111, 1912, C>all. 1•4)8!. <livlJc .-,,, n t>J" m,no, de ;,:1e famfh ~,. eom a,ulc,J.> n,, . 
""''º de t.lnrro-, r ~rkl.., , <":!aro l: qur se lornn v,l ,J1••lq1~, c<>aje!ur-' coni r<sl)(ito l .-,.;,_;~i( .,i,.. 
wrv4J a. ('('lo n.;1 tUtil1i,tn nkm.li,. 
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troncos <l as mimosas. Nu&-n atcução foi dc~pcrtndR por um púss:iro 
b rnnco (Procn ias ,wclicollis) 110 t pc de um rnlllo rc::-.sCC)l ido, cuja. voz 
estridente sôa tnl qunl o choq uc cio mnrtelo na Li~ornn . Per cnce no 
género dcnominn<lo Proc11ias por Ill igN, e se ('hllmn "nrapon~n" em 
todn. n rostn orit•11tn . Em e6r nsscmclhn-i:t• h:-1~tnnte no A mpdi}; cn­
r1111culatn <le J,in11 C'11iO; é tocla\'i O, csp~cic diferente, como o indir:tm 
snficicntemPntc n 1:nrga11t11 v('rde pdndn c a :wsêncin <ln. cxr rcscên­
cin rn rnosn n~ tr~t:t. 

A cnsomhr::idn florc-::;t a que ngorn ntr:l\'css1hnmml era cxtremn­
mcntc apr:u:h·c1 ; l nnrloi- ele pnp!lgnios vonvnm cm derredor uumn 
t crrh-el al gl\Znrr:t; r.ntro êlcs era part ic:ubnncntc nbm1<l nn t~ 
hrlo 1wriq11i to, de r,lho pot tudo, <'hnrnnclo ·' t iribn" nc>.ssn rc>;;iüo.7! 
11:ttci também un, C:'<1uilo da 'llíc:t <'sp<-ci<· (Sci11r1ts "rst11ans, Linn .) 
que ob~cn ·ci cm toda n vingcm•'.!; distingue-o o pêlo 1inrdo-ncin· 
zcnt:ido, mist111·::.do n nnrnrt•lo. üs na tivos que pni-.~n\'nni, cond 1zin­
do trop!ls 1lc nnimn is pc,.;ndnmcn t r car rcgndos, most rnv:,m-~~ muito 
esjlnntn<lo:3 com os t iro.,; (jllC OU\'inm de nmbos os ln<IOS da <'litr:i.dn, 
dispnr:idos pelos 11os.-,os rnçndorcs di~prrsos ntds da cnçn. Dc>pois 
de ntra,·ci-::-:armo;; mu itns m:i t :is qucimada8, p:íntnuos e ::;l\,·nn:1,,;, cer­
cados por :11t :is montnn has clr prtlrn , chegámos cm cxtc>n~os compos 
in terrompidos por chnn·o3 e hrcjos, onde se ,·i nm em ub111H.l lincin n 
g:nçn li rnncn, o rin ,·0Hti11ho73 :imr.rir.nno (Vanellus ca ycn ncnsis) n " jn­
çnu:1" , d1:1mnda nqu i "piaçocn" (Par ra Jacana, Lin n.) e nuç:nicos. 
l fo vin ~n <ln p:1st,rn:I l\N, t o. ,·n rzc:, e por 1•ntrn élc :mlti tnv , m illlímc­
ros melros de u 1 ,·iolctn brilhnntc (Oriolws violacc11s)'4• 

Os munrcs cst!l\'/lll\ a~or:i hio mansos que pude fazer fôgo sem 
npc>nr. Com um s/i tiro corn;C'gui mat:tr \'Úrios melros. Em quanti­
dndc não menor que n elos melro· c11cont rn\'.1-sc u :n1un1 (Cr,1tophaga 
A rii, Linn.), t1io eonrnrn no pasto e sobre ns ccrcus t·omo :lr.ontecc 
com o no!-sO cstornínl10, cm muit<•s lop;nres; mostravnm,sc tiio pou­
ro :irisco.:; que podfa n,os qun:-;i C'a\'nlgnr junto dêlcs. 

,'\ tnrdinhn chc1!:Ímo.~ à fn·~Ur!-'in de ~Jnrid, junto no ln~o do 
mesmo nomr. . :\ 1101n1l:11;ilo des~n ("írcgul"zin") é tl e d-n•n de oitoce 1-

tos nllnn!-i. 0.<1 inornclor('s chi uma <:ni-n um po1H·o nflL;-;tndn, di:int c <ln 

(fO) Prom io. , 41JN; (HNrn"lnn , 178)1 f o n1)mt q,t(', t m 0N'Ji(nt;2 o~ J irc-1lM -.!r ru iorJJ;ad<', 
\· ;rtCA r.11ta ~lJt ,t-,PktC' . ptf,r ri .J 1S~ , Cut;.noa. n1::11, cn,nnu~Hça MtnbEm no nMh.· Jo Aft\~:Ot,4( 
l Rin r--:t s:-roJ . l'rocnlu 11u,Ur0Ut.S (\'iciC.1 ocrurC' n::ss m:i.c.:a, Jc l.ntc-. ~lc:1,,.lr n nonJ('tlc J .1 Ar.;en lina 
(Mitinr>c-,.J ••t " ,ui d:i l b b 

(71) º"Tcnh, l, m1 tn.J,,. n 'llr.l l Jo (t,.,,.i l. a n'lmr -.uli:., r J:u ,...,.;"l-<<n Jo c t,1ndC' it,'ncrn P _v-r· 
,lt~ •d, Jo., qual\ P. j,.,~:dfü (Vitill.) ~ ~n1lmtn tc o ruais CM1um. M,i, f\lrol o no: tc (flolal w,,..1 
fo,i c n(nrtu:a.1.i, ("lm n n')ITlt Jc ••(1,H.l·m:ltl)" , (lU <' ain.J::s. vin.i:;.:i. 

(1ll A t1r'llt: it ti nr ,n., . 7ui .1nf'T11i1r,.,rn.1:0tslc,1, ocourr..1 t.,mbl-m, qu1nJo moltn. nn fluu1I r,,,.. 
~ tmui~~I ,\ r,\,vrv,cb e,,-,, Wi<'tl ,tcv( ter , iJn. com 1oúas ~s r,ro!,.,t, ili J;1<lc• Cu,r/in~ull,., '''h°'"'"'' 
('íhamo.U. Cr. O. 1•,., ,o , /1,v. ,\/.,,. 1'aul., XVII . p. 29j (l?JI). 

(7)) Vl·'-"' qut o :iut ,J r, r,t?o m<"n~ att aqui. nlo h.;ivl.1 rt-enU,iJo n~hum nOfflC' s,or_ul.1r 
p.,ra n r,f)"s,(> 'qur,~qu,,,,.·· .. nt1onppft'fu.J tl,i.lr,uú ,~mf,rc,nohrt (W11i1.} , ~\'<" _mu1lfl lrt~ncncr . .tC'\JJ 
hnJc:. rt&u ,-6 cm rt th\.3') (~tJS m~tli im:,, . (Ofnil no, p.lnt."1n0 Jo lntC'tcor. l·rr:in("1lt ~\ u:u:>tn'l ('ntr 31 
m1Jh;td.11c , 1-rn<!n ,,e. to ln ,-;:r ê:avc!mc:rt1C' n:,1 fo:m d.111 do; 5('rtr\r" dr ~(in:,, . Co:a a e 0..1b. /\ a ve <"U-­
sorl :1 ( Vt: "f'Uu..t • ., ,, ,l/1u . l ln.l. c-om r-ou otfl\ com a nou.:a ri.t w,tJ. ,o ••r.1"·on .. · inhorº (c.:iml..fm ch.1• 
m..1Jn ··.1...-c<oinh;, " cu ··~~« 0 ;"h.,·· '"i,:...": JH,pº·o. " \'r,.Jht"b'". ... ,1btN··. cre.) da-, p:,rte1s:uc: -..t-i. C:í. O 1',s .. 
,o. n" . Mw, . l'aw/ ., XIX (r- . 16 • 7~ .:: X X (r-. 1) <- 41\. 

(7 0 Rd rrt"JC' o Cll l11 0C ao <:hlm.adlo ··,hop[rn .. ou "'vlt .a -~u. .. • (M,,/oa>uwJ bõn\trW,uU . (Cn·rl.l . 
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qual parámos, fecharam M port n.s cuiclndosumentc. Todo os vizinhos 
tembém se reunirnm para nos contcmplnr, cmbasbacndos ; mns, qua -
do começámos a. esfolar e a preparar os a.nimnis mortos durnn t.c o dia , 
moços e velhos sncucl iram ns cnbeçits e rirnm-sc rui<losn.mcntc <los 
pnrvos estrangeiros. A.:; cspingar<lns de <lois car1os, pnra êles apnriçJo 
inteirnmcnte novn, inierc:;.::;nv:1m-nos nindn m:lis qu e nós p rí1prios. O 
lago :Maricá , junto :10 (]uni levámos um din n explorar-lhe ns t'N c:anfos 
a renosas. tem cêrca de seis légitas <lc circunfcrénch . Suus m rgcns 
silo hnixas e pnntnnosall, e o J)cixc é abundante. Vi uma ci:;11écic de 
bngrc Silums que nela existe cm abund:inciu ; parcc<'m numerosas a.'! 
C~JléCics desse g~nnro na cos tn orient al do Brasil. r\ 1,c:irn do l:t go cm­
c1mtrúmos algumns conchns, porém :;ô de uma e.sp~cic mu ito conhc>­
l·ida; e nos paúcs próximo:.;, um c:i rncol de íc:rr:1. ou !,rejo, ele , ;uc llll' 
oc11p:1tcí cm ou t ro h1g:1r. As :wr.s vi1;t :l1; un prai :i. for:un a ma t·.~péc"c 
de ga ívot n mui to semel han te no no~$O Lnr11:. ridibwuli1::i?·i, com c.:ihf'­
ça prct:1, bico ver md h l'> e pb eh nw~ma ci,r; um:1 h oni, :'I l' ·11fric• df! 
andorinha <lo mn:- (Slcri1<;), 11:wo11cinhos, 11 m:t cs116<'i c tlc nrnç:1 ~ico 
(Charmlr ius), cm qu:rn tc, n:-is a 1Lurns p:1i r:1vam og " 11 ruhús", :is:;in1 :-o­
hre o pi'lntnno como n:l ma tn. F'<>i M que tive, pela primcir:1 Vt' t, 11 
J>r:t z<'r de caçar o "a<'ahi ray " ( Vt1U11 r .-1 um, U nn), que sõn:cu tc .-\ z:ira 
son he, /llé ngorn, distin~11: r cl<·d d:rn1ení e•-=-0 .-\:is<mH•l h ri-sc.. :i 
J)rimci r:i. vista, 110 urnlní de c:1 br.çn ein1.cnta (" I rilm" de • z.-.r'l , , i- i 
bem CJ UC :t um exnm,· m:1 i:-1 ncurac!o, ou m<':-luo ,·,Ja nd,l a con:-:ick án ·I 
altur:i, S;! poss:\ difc .rcriça r do ont .r E!<;,;<'!'- nhtttr<'!> reprC'.·cn tam uma 
clndi\'n dn nnturcza cm todos o.:. Jlni;o;c$ C] 11cn t <':: ; porqoc êlC'~ limpain 
a tcrrn, que, n nii.o ser :is ,;im, <' lll'\1('rÍ:l o :n à c exa\a~u~i< •k e l-rb :- . 
O scn olfato é Eio nguclo, que, rno rl o um a11in1:tl, logo se rcr i11i t:i. m 
pnrn o luga r , cm ~randc mímero, l'm bora 11 111 p<.1uro :Ul !C',- rtcnhnm 
íôssc vist o, mesmo :) d i~ :"uwia;;- por i~!IO , rnmca os 11cr.-C'1.rncm . . -,; <'n­
<lo igunlmcntc n11 111croso:-. na::- n ·iá ik:, tlcsr :t mpa<lu,- e fl orrst ni ·. .\ ,-, 
w nns próximns do la1-,o n:lo pa recem mui to fértci::: , por r.au t. do H 1!0 

arenoso e nlagado. 0 .'> lugares s6cos s110 <':llnpo~ . onde prt!-1t :1 o f!ado , 
oumonl:rnha~, corn r chns e m:tt:1s. Par<'ec q11<'a(J11 i ~<' cria m m11i to:- <' \ ":t · 

!o:s, m:is nlio prestam, :.-cmlo a maior J)ark dr. pN111cno t:1m:,11ho. Vir 10 ~ 

t:unhém cahr:i.<;, de pêlo curto , l, r ilhant c e :11na rC'!o-n\·c> rmd 'mdo, m:rn-

(-) A, melho re~ ,:r.1 ,·ur.:t , .dc, -scJ Jnt ,: pl•uUC3. oinJ~ ~~,im um t.,nto J c ít.'Íl\J<K."ltc., .,,10 .:, , .Jc 
V 1t1t.t.l)Y. nà H Ul4 Ítc ,s Jlt.. r,lir J,·t ,::,, (,,,11 , z: d.t i' Aml ,t:qut" .S,f'tnti'l iôttô ~.t. (o mo 1, 111. 2 : ? 'hi~. A u i .. 
t in,~ te melhor ddo~. nlfc, o b,:ta t1 tt., C,:(\ r J :t "·.,~..J nlo r<rf ,r!í,Cnl .'.l r C'••tt:l mcntc 3 nn:ur:J I. Cl Q\.' C' ~~ 
autotc1. c-h.:u.,_,n\ V ,d ho u,~,h nl\D l"(>uUc+ r,.: Jo m c-n01 no l\13~.it .. n <'·ll·-="'.i.\: ,·cc m<'lh .1, m...-:.~ ,:m \:' r J 'C" 
• ln:.>, b<'fJI ,omo o l'('S.O(o. 

(7SJ É>ia c11>kic , u , f1tq u,11rn to.lo o llto :., 1 wl .. H lé ntico, J <> Rio J , J411c ,.., ;\ AT~,·ncin~, 
foi dcocrh111 J>Or \Vlt\l ,om o n 111mc de L..J,., , . ll<>rrr,hol,u (lkin .. 1 V. f' . tlS 1); C'Orr<'ir<>nJc II W • 
"'-' <lrrho«pha /1.s Vicilloc, on1t1(or cm d.,, .. e ro, los<> rrc ,·;,lrntc. 

(761 TT,11111- ~ nqul d o " u ru ',(i J r c:il~,~ -,m,rlh~ " 1.,n ,lo~m chJ m~<lo .. ,., n,1,.ó-:,im ·,o .. ",1 ru­
b{1,(t.ç..Jdor, rtc . (CathJ.r ft.f a u f d , ~,JitQu ÍJ S r iJ. ) m u ic o c sr al ktJO un llt -ôfnl c nM <":in,rot, do io l t' l ior . 
M~!.mn ffl'I plroo \·~o • .f í:\<il d ,,:cJ",ru l , ln Jo uru bía cóm utn , ~ m t <'' 11 fac~ in ferior J,u n,-.i , . <'m 'J.Jn • 
<lc NU e bn,nc.>. 

(nl As ttílo,~• <!e W Ct"<l ,.,t,, c o, M l.,!10, ,1, r. t>«i, cucn J<m ,,.., i\• ~u~ lhes.lo afin1 . Sor rc a 
rn.JUrl.:a h.J aif\J.J cnuUn nuc lnv<'~·tltt.:ar: vrja .. s.c: o nuc tÍ\·<' 0i.7,u .t .!n Jc tt~rr ,·r t o c,ro ~6".h o J ó '"uru .. 
bO·<d" nn Rr1•. /lius. P•11I. XX r, . ~8. 
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cbndo de preto. Niío muito longe dns mnrgcn~ elo lngo, chcgn-sc à estrn­
tlu. nrenosn que passa entre ur \"oredos pnra a pequeno. Vila de Stn . Mn­
rio. de Maricá, localidt\de principul J1\ " freguezin" r.on~tiluídn de cn­
s11.s ncnchnpndns de um s6 nndar, de umn igreja. e de ruus rc~ulnrcs, 
mas sem c:1lçamc11to. As construçô<'S não po.ssu<'m jnu<>lns. de vidro, 
porém simples nber turus, que, como no Brn/;il inteiro, .siio 
fcchndns com rólul:1s de mndcitn. Nns suas proximi<lnu<.'s plnnln-~c 
mnnuiocn, fcijiio, mi lho, nlgum cnfé e prineipnlmrnte r.:mn d~ açúcar, 
que dizem crescer 11 cou:.a idt·rá vd nlt um nos lug:i rcs fi5rtcis, no p!ls-.so 
que mal vai nlém de seis pnlmos no solo nrc-noso. 

Vegct-nçiio sempre no"n nos uislrnc cnqunnto prosscguímos : 
bi i:tllôni:is dus mnis lindns !lorcs se enroscn tn nos nrbustos ; encontrlí­
mos, também, nlguns frutos de f6rmn muito originnl. Ob~ervam os 
hot(\nicos que ns leguminosos consti tuem n fomilio. mais numeroso. dn 
florn brasileira. Niio obstnntc ns muit a.s "íazendns" que nqui se cncon­
tr::un, n rcgiiio é selvagem e fórmn. cnt.re nl t::is e pitorescns mont11nhns, 
amplo ,•nlc de superfície irrcgulnr, do11dc, cercados pelos nrhusto.<:, 
sobem os troncos esbeltos dos grnntles án·ores. Nns cimns dcstns, p rc­
sns nos gnlhos, \'êm-se n111ssns p:udo-escurns, que silo ns easns de 
u mn pequenina tcrmite amnreln, ehnmudn "eupi'' ou "cupim". For­
migns e insetos nnf.logos siio no Drnsil extremamente danosos às plnn-· 
t nçócs. Encontram-se uí cm tnl nhundtlncil\ estes vorazes animais e 
tnl é o número de suns espécies, que um entomologista potleri l\ escre­
ver, s6 sobre elas, um grnntle trntndo. Si'io de t n.mnubos difo rent <.'s ; 
um:i dos moio res csp6eic>.'-, que tc>m perto tle umn. polcgndo. tlc compri­
mcn to, e cujo corpo f! desproporcionnd:imentc grosso, é ns.<intls e co­
mida cm muitos lug:trcs, ninximé cm Mi11ns Gcrnis, onde é dcnomi­
on<la "tnnnj urn " 76 Outrn t•:;p~cic, pcqucuina. e \'crmcll1a, é tfrrfrel­
mente incómoda e llaninhn. Es:.n!-i fom1igns são, tnmbém, hn.'itnntc 
prejudiciais no colccionndor, pois cm pouco tempo dcstruirnm grnndc 
número de no&;os insccto!i sobretudo borbolctns. Não rnro pcnctrom, 
cm massns compaetns, nns cnsns de rcsidéncin, onde clcYornm t111l0 
que :;cjn eomh·cl, espccinlmcnlc dcccs70. 

Não exis tem meios de proteger esses nf ímento!l, n mio ser o ele 
p6t os pés ch,s mesas den tro de h tns cheios c!ógun, ou untnl-os com 
pixc ; mas, aind:i n~sim, muitns vezes cios vencem esses oh!it tí.eu los. 
Algumas espécies C<Jn~tr6em, com certa q11nlidndc de terrn, nns pnrl!­
des dos quartos, t(mcii; rnulti -rnmiíicndos, por ond<' sobem 011 descem60, 

t7Sl No c.ri~in•I lt- .. <•nochvr:i". 
(79) Rcfrtr•~ WIN! ,h clum.isla, "Com1ig~, <le c<Jrrr~~o" (FM•1 . OorylfJ,u,, ,:foero fütlo" , 

"tc-,1. cu)°" t-.:inJo, ml11ro1úri<>-1, e cnr"h·oro,, Corm.,,lo ror n6m.-ro incc.nUwl '-'" lnsliv\(Juca, fa :,m 
ptlo, lllti>tr, llfldc p3Js:Jm .-,.,cJ,,cJdr, tlml"Q1 .,,11 rc .,.. 01.11r01 ln"''°' e qu,11,q...,, onlr,ul, rc•1 1><• 
""'· ,.,_.,.,,.., de, ~, rot ti<, dcvor,,..Jo,. Cí. W11r1;~ u . S«íal U/r amo~« lht /n,,cU, lonJM. 1911, 

f&()) ~Jo :.e" u:i.t:t no,~~ \lt'ftmtc Jc (c,,rm;,t.:.11 . m.1, ,;m J31. 1ctmilat ou ·"'cuf)int'"'· ;n,-rto, qUC" 
íorman , W!IJ ca«u;orl.i b:m c-.1~1.,i:.1.J~ (OrJ , (16r,rn,.,, Fám . T,rrr.lHJ.ul. un10 mor(<'U,~lc:a c('!Tlª 
t,lol,\s;h -:irr.tntr. Alirnn,1.1m-,e <!a rn,ufr :;, vc~ct;i\ v iva 01.1 mott" (maJrlr.1) t l co,n lCtl.t m l,,ura• 
do a o, rc,ltl uo- d• Jiin:ao. r'<•cu•do, prlo ln1c,<ino, que Mn ~oc,,:túcm 01 c•rrC'l t01 OI\Jc "' m;in· 
tfm ac obri~o J) (u:. qu< c--.·itam a ,:odo o c,uto. · 

A hl~16r lar n•luul da• tcnnt\.l , ""' 1ldo o h)clo .Jc oproíunJ,J<>o ~111J o• , <ltvco.Jo ctra,,,,., 
no q~ tr<l""il • ~. r,r«ici wl-~mcricnno.,, ~ de Sih·o t rl (cl. R«lw, 1, 1?06). 
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Nos trilhas dns florestas vimos exércitos inteiros de grandes íormil!:us, 
todas enrregnndo pedaços de folh ns verdes pnrn os formigueiro!>.s1. 

Umn flores ta virgem cm que dr.pois pcnetd os, ofcrcccu.1101, no. 
vos e interr..sstmtcs cenários. O tucuno, (lfomp/iastos dicolorn;; , Linn .)Si 
com o bico prodigioso e n gnr~a ntn de eôr n:arn11jn.do-vi,·o, iormnnd 
belo contrnstc com a plumagem nc~rn, pelo. primcirn vci: suscitou n 
imp!'l.ci~ncia dos nossos cnçadores ; n sorte, entrctnnto, foi-lhes nd­
versn., J>orque as aves r,ousavnm túo alto o to e 'as árvores, uc nos 
cm impossível nlcn nçá.Jns. 

P:issúmos cin scguidn pcb tcrrn cscur:1. de um el nrco e logo depois 
~st11vnmos no\•nmente nn nrgila vermelha. Qunnt o muis n\·nnç:ívn­
mos, mnis soberbas e imponentes se mostrnvnm ns flores ta~. O e •ro· 
pcu vindo do norte nilo tem n. menor idén dessa mngnificénc i:i, nem hó. 
palnvrns parn descrever o qundro com tintas e mpnrnveis às sensações 
despertadas. Cresce cm :i.bund!inc in neste ognr u mn palmeira de nrnis 
ou menos trin ta pés tlc nlturn, chnmnd:1. "airí·assú '' n:t "fingun. gernf" 
e cm :Minns " brcjeuhn". Os selvngr.ns cmprcgam-nn. nn co :,tr 1ç·o 
de seus nrcos ; seu caule é pnrdo·e!>cu ro e com r nctnme11tc C'o l>crt de 
longos espinhos, que se intplnn t:irn cm nueis horizo lfl.is. As fo lhas 
lli1o conwridns e pc1lnd:is como cm todns ns espécies de coqul.'1ro, e 
junto à sua b(lsc pcndcnt os cnchos umnrclos, cm uc po:;teriormc 1tc 
se formnm os frutos, muito duros e de um preto cluzentc, de formn 
O\'oidc e do tmnanho de um o,•o de })ombn. Hn nmb~ cm todns l.'SSn!i 
mato/'! unrn similar c:;pinhos:i, que se e nscr\'n sempre pcqucnn e é 
clrnmndn "nir i mirím". Nenhumn delas fo i ainda introduzido. nos 
sistcmns de HistMfr1 Nnturnl. e apcnns fo nm mcncionndns po r ,\ r. 
rudn63. Em todos os troncos vicejam plnntns herh!1r.ens e lcnli sns, 
como Cactus, 1l9at•c e Epidc11dnm1, ostcmt rrnc:o cl't re os gnlhos cntre-
1:lçndos flores ricamente coloridm;. Quundo um tronco nprrserita 111:1/\ 
cnvidnde ou knda, pltrntas tncs como A rum, Caladi11111 1 Drac , tium 
e ou tras despontam cm grn nilcs t ufos de sum:ircntns rol t:s ,·crde· 
escurns, cordi formes ou s:lgi tndns, de tnl sorte que o vit ·:rntl.' <'ontcm­
pln. n mais cxtr:wrdiniírin m,sod11ç;1o d~ cspéci~s ver;clnis. En rc ns 
plo.ntas ncimn mc11cio11:t1l n~, apnrccc írC' quenlenlC!l tc o Draco11ti1m1 
pcrlus111n, de folhas pc-rforaclns do modo mnis c. t rnnl10: umn c>spl1:1t-

(81) Faz,~ r.-:í~itncia ~qui ls ,..úv,,, t,l lfJ), f!.\gdo t,;,,n conhNiJoJ~ c0<los <>• :i ~fi,1 :lcurr i, .,,~,,. 
o quJl A. St.. 111 ~ 1,C' PfO!<"fiu 1, ~un ÍDit' i:i lt b,c : toou o br~,J1tiro rni1 t.l :1 9,.1ú,·.:1. ou m. ,:, ú.\•;, 
.i,,.r,.-,. o n,~,it", 

(911 l'cl:. c6r Qtribuid~ relo nu[or 4\ ,:.u,~nu \!J ~,e. ,-~"1C que ., C'!H'-l\:ir. C"Q rno (k- loi o 
prim~ir<> a ro«1nlwc<'r n1.11, c.irJ~ /cf. Brirr. N<1h,r1. Lira., .. IV. e,. 21:, cnJ • d., f , ., cu.ln,!~ com <> 
n<>mt J< R, Ttmm (11c~i1), nl" ~ n ,lnCT,U ror 1.1,,n,., com o nome 1k ~.,,,,r ,utl lo• J l:ulonoJ. =• 
sim R. o,lr( Ví~ou. que t:unt..fm cxorr, na 1'1'1c~m.1 i on~l <" J< r<-ccmh'-" .:( r<"l-o M U bico ct , .: rcJç.:u.tn {e­
nfo Neto) < g;ir~~nt-1 am~sd a, cõr <lt lizn3o m.,.i,rro. 

(S)) A primri,a t':Srt<ic ( /\Hroc~ry""' ~)~i nucc .) n«JfT<' nas m ~t,u d • li.d, on.!C', k1,'\ tnJo Melo 
MorJtt (&1, IJr.uil., IS!, p . 91 ), l cc:ihc-.lda por "lal aOb>", kw ,·~rt.l ncc J o ~ mç ~.,,,,;~r, :><.lo ro• 
Wi<Sl. Am"" ~,<>=t P<'tl~nrcrtm o<> gr., nJe nr,mcr,, A;r,o-:~ry1rn1 Mo·rr, r,mJ n1rnt c rtp1C':<cn1,,Jo m• 
llra,11 . O nuc.-,, titDJo ~ o Or, ArruJ:> C 11>1.\!2, ~ q,mn ~ dc•·• m <Ol'I°'°'> m.1 '1 \Llct'lO> ,ót,rc • ílô!J 
m,oJldn•I Jo Jl r4.dJ . e com b.,.., prin(ip.11m,nl<' n e>s qulllt loi tedit2ifo, tm 187J, o Diu!.>. de &1~n . 
Dr<UH • .:~ J<>,.Q<:111 on AL""'ºA r,,no. 
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d idn Mara nta ele ílorcs azui s tnn1 hém chnmou :1 nt cnçito do nosso 
botâ n ico. 

Em nosso. jorn:1d:1 cfo hoje gos:ímos umn cen:i d ivert ida. com o 
nosso índio Francisco. :\ lp;uem de nossn com it iva julgou vêr um p:is­
s~ro no !ll t o de uma árvore s~cn e ícz íôgo cm s,t~ d ireção; por~m loRO 
vc>rifi<'Oll que o que lhe hnvi n J>:uc(·tdo um p:bs.'lro cm npcnns o n6 
de nm galho. Francisco, que com n "ista nµ:ucln, comu m a todos os 
íi lhofj da terra , percebem o erro dc~dc o p rime iro iust nntc, cons<'r· 
, ·nndo-se por6m (';11:\do n cspcm do tiro , dc poiíi d o qual prorro111pcu cm 
nti, lo;;:i gnrg~lhada que n cw,t.o conseguiu rcpri tnil'. Todos os smti­
dos do índio s:i.o inuito agudos C' n11crfciço:tdo~, mot iYo pelo qu:1I um 
cng:ino d esses lhe p:i.rcce risínl no mnis a lto ~du. Vc1.<'s ír('('tl1c1\tC's 
noA din:r l imos (·om F r:mcisco ; cm íiel e ti11ha bom cowç11o, cm­
bor;l íosse tnmbém muito b irrento e genioso ; crn ns~irn que ínú:1 q t1es­
t ã o ,le a l irn r o m~io r mlmcro de vczc,;, e nns melhores nvc;;. Por certo 
não lhe foltnvnm cxquhdtiecs <lc fndio ; ê lc• nunc:l saía p:u:1 cnçnr 
em jej u m como c;s outro::;, m:i,;, 11elo contr:nio c>spcraya o almoço, 
ainda q ur. e;;,:(' <lcvcss(· clcntor:tr muito, <' tcr-sc- in to rnado mu ito mau 
p:1rn SC'll i' pnt rõt•:1 :<Í po r Yelllura se Jiou VC'S$e q n<>rido fo rç:tl-o :L pror('­
d<'r N1mo s 1lC' m :üs. 

Er:1 110~:;a ín lt-nção, con t.inu:rndo a \·ing<'m, :1tingir Pout:1 Negra 
tll'.-,-r di :t ; porém pcrcl <'mos o ca minho on. l:1!.ii l'fnticn l' <1 un:;i i111prn­
ti<'á\'rl flo rt·st n <pie a C8l r:Hl!\ ntr:we~:wa. CIH·~::.,nos, cn t rctnn t o, :i 

urn:i. gr:rndC' "faz(•ndn", cujo proprie l:í rio, Sr. ,\ /fere-:; dn Cunl1:-i Viei rn, 
nos recebeu mui to ho;;pitn lC' ir:1 mcntc. C h~1111\-;:e :1 propric>dndc Gur:1-
pinn, e po;;~uc um grnnd c e ngen ho d,;, :1ç ú<>ar, rujns i11:;t ;1lnçü(•:-. corr<>:=­
pon<l<'nclo :1s j :í d<:::t·r itns e fi gu radas por Ko,-tt·r e outro:,; ,·iai:ml<'s. A 
<'U!Hl é colocada <' ll lr<• três cilín<lros \"f'r l ic'.ais c,uc i;(' eng rC'nnm un., 
no~ ou tros po:· m<>io dr. ckntc,.; de mndeir:i du rn, que u&-im n c,;mng:11n. 
A cnna sni d o outro lado como pnlhn comp rimi,ln e? inH•iranwn t <: li!<:l; 
<' o 1·a ldo é reC'..cb ido 11umn t im1 de madr.ir:i, 1:olucnd n CII\ baixo. 0.­
<' ilind ro,: :-:io movido:; ,'l hois, burro:; ou c:ivnlos por mrio ele 11111 <'01llj iti­

do ,·a rn l. O caldo , d<•poi,; ,!~ cri!-'t :1 lizn r cm v:is ilh:is, 6 fC' r\"i<lo c-111 l!'l­
chos e po~to cm grandes p t;t<•i- afu nilados com nm oriíkio n o fnndo, 
por onde !iC' escôn o líquido cm exce~so ; a s1111rrfíl·ic do nç1íear <JUC 
c•n<· hc o pote é depois colwrt ~ com bnrro q ue se d iz ~,t'rvi r pnrn cl:1rc:t-los1• 

As~<>~urou-nos o Sn r. D:1 Çnnha \' icirn q ue, c.-001 20 C'~C' r,wo.;;, olitcm 
:tgorn , :rnualmen! e, cêrc.-1'1 d e 000 :irrohns (de 32 libra;;), ou i.;Pjom l!'J.200 
lihrn.<; d e :1c;1ir.n r ; e qnr s i t i\·c~:-c mnis hrnços, p<><h·i-i:1 fa1.N de !)O :1 

100.000 lí l,r:t.-.: . Cnltivnv:1 111 a pri ncípio 11 1·:11m d,· C':1i<•na ; torn~ntlo-

(80 JnuoJu:;._40 nn tlra "tl t"tn comrç01; _do sc<ulo XVI I r <"'k .\ in J.t cni hlo Jo jc,c,lo 1) "'"" 

cC' ,Vl u~1u! "tfc (Abrica,;J,, do n~ú: .u, qu:r no QU C' rC'1p:-it-1 .\ rn ,:i~, -n J-1 c.,ntu. ~iu.:r ."~ QLh' ""'" 
tt.f.:t.: .\ Cli.1t,1h::..c~.\ O dõ- :t;lfO~ C' .i: r .. •tin.\ç;l <t C:Of'\\('('Uti v:.. Qb,..:r vC'i•ô ít" r°l.'ti,t :tm-:- ntC' C'fn (;o A I , tr_nr 
dv <dto ,r,,:t brtvt ,J~riçJo. C"m m~u tc: l.t. co:(o de: -,·i.asc-nt. Co:i<o,m"! rdfr__i . 1- ntuic o J1.• ~::.1e n.11,4 

t•.r.,r....: e-:r<nHnto fre.<:o ,k ~ lo l><w lr,<> no b.Juo q ue K J V<C .l cL>rc.1~J:,, C (. Rc,. ,\f,u. 1 JuJ .• XX. 
ri'· 7 ~ 8 . 
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ae, porém, conhecida n de Tai tíS!. e revelando-se este muito mn is pro­
du tivo, substit.u íu qunsi complct.nmente aquele. 

Nos.so airníve l hospedeiro <leu-nos um a posento bustnnte espaçoso 
para e.brigar todns ns pcssons com n 1oun lm~agem e onde pude 10s :iin­
dn ncen<lcr mui tos íngos e eosinlii\r . Tnnto êlc como os <le ma;: morn­
dorcs da "ínz<'ndn", \·iul1nm visitnr-11os com frequência e niio t in h~m 
meio$ de exprimir n nchni raç:\o nnte o nosso t rahnlho de prepnr:i r cxcm­
plnrcs de história n:it urn l. .-\f permanecemos durante muito temi , 
enquanto cuínm pcsndos ag1u1c<:i ros e q11nndo o tempo levanto , t i­
vemos 6timn oport.1111iclnde pnr caçadas produfo·ns nns n' t~s montn­
nhM cohcrt:i.~ de m~tn, que circu1 dum o vnlc cheio de cnnnvinis. 

Um rnoço pnrtu~uê.-;, cl11un:alo também Frnncisco , que vivi:\ nn 
"fazenda" entrou pnrn o no~.so serviço como caçador, e revelou ext ra­
ordinários talentos nesse 1:1 istér . Em. de compleiç,'io írnnzi nn, mas 
muito resistente , de bô:l indo e e <l e esplênd ida po11tari11. Conhecedor 
profundo dn região e da sua ínttnn, conseguiu-nos urn a porç:io <le in­
tcrc&!nntes cxcrrplnr<.'S , entre os qunis <le,•o me ncionnr n 'i\ Inriquina 
(Simfo Itoaolio., Linn .)86 {l\\C :\)nd~ ni\o obt\~(!Ti\ri\03. A "Mapongé\" 
(l'roc11 iczs 1wdicoilis), como já foi 1!ito, cm muito comum cm todns cs.;as 
mont 111hns e <lr todos os lndc,s ouvi:11n-sc :is notas metálicas de seu cnn­
tc> . Francisco íoi quem pri meiro conseguiu esse pássaro pnra n. 11 ssa. 
eoler;iio. Os bon:1 cuçndorcs br;~!: ilci ros possu!'m cxlrncrrlin(lr'.o tino 
pnr:i cx pl<>rnr ns ·1orc:1tn~ : ~, ui. enorme resis tê11ci:1 no ca n~:1ço, e o 
co;;turnc <lc :m<ln r cmpre dcsrnlços, diio-lhc;; grnn<l ! supcriori ,:ide 
nc·,;H: glncro de :. tivi<lndc. \'c:tcr1-se de: uma leve c:11 nisn l: cnlçns <lc 
al~odii.o ; mu it.ns ,·t•zcs lcvntn uu n j:tquêln sobre o ombro, us:1Jt<lo-n 
quando cho\'1:, 011 110 1o noi te írin.~. Cobrem a. cnbcça co1 \ u l chapfo 
<lc palha ou <lc fcltr . Um ci1tlo de couro, pui-s:rn <lo sobre o ombro, 
sw,tc>ntn o poh·nrinlio e o :-.:ico de esc1mtilh:\1 ao pns.so que o g1tt ilho 
dn longa cspin~nr<ln é g<'rnlnw ntc rl·:'~uur<l:t <lo d a humi dn ·e pnr 1,1rio 
dn pele de um aninml. :hsin • C''J lli pa<lo, um ilos caçn<lorcs trou xr--n s 
um macnco bt, r r.1 d or 011 " g11 11 ri ll a "3;; 1>ul ro t inhn pcmlur;tdo :\ c•s­
pi11~ar<l 11 um grm•<lc Triú (l,uccrln T1·g11 ixi11, J.inn.) e n:i. 11i1i o nlgu ns 
p,i"--".i:tros, en tre os quais d 1:\J1•n\'n ,l :1tr 11çi10 111 t\ t ucnno. Os c-fr r ::, uc 
<'O~l11nrn n1 lc\':t r cum,igo e.sl <'!< C:lçadorr . .; , ::c> n·crn nu c-nçn e.<' \·r:ulo~ e 
rorcoi; <lo >Hllto. 

A tt·mpcrnt ur:t th~ G 11 r:1pi1t:\ cr:1 111 uit0 \'ari :í ,·cl ; h· \'i:i cl i:is t :' o • 
fri os, que o termôm etro mnrc:1 \":\ 1:{0

• Hr:111mur85, 1to m<.•io-<l i:1 , l' lll· 
bom lin~~Sl'lllOs pcr fu u:; de tempo t:Uido e il !! r:td:'i \'c·I. . Imt:ts vezes 

IS\ ) WitJ c..:rc ,·~ "'OL1!1í1r·. !<>fm:, Je tn11~1,.10 , n1r.- <1 nom-: .,i,:.,l, , ... Ouh<ilc;·, N 'm!ll ~ 
ll<nol<'lllno, lu .i., llh., 1><incir,.i l :l n urqul!,tl.i,o J.:i 5«,r.!,Jc (si11>.1J •> "º l .,ctflco m<r:,, lonoll . 

($6) L co11t,k'tl•1&$ ,,,,.,Ji.J . {l .ir:n.l. ch l ~.!o , m """" 1 ... ,.irN " míro- lrlu \'<fm <lho' . f n 1• l-.:ic­
itr..:011.11;1J.> l !lmbfm n;i Anu:ooll. 

(61) Os •• .;ua rl~s·t ou ""t....1rh•~!o...··. ch.:un., Ju, no ~ul "'tx1 iiit)"I"". Í11>rtn., rn l1<•Jc o 1u ~, n~fc J::.:' nr,:, 
AlotA..1mr. A n r,l\: tr a q u(' l\hJ..tC' \\'iC\I t, com 1oJa prob.t~,IMnJr • .A . uruºtta U un,boJiJt 5 '-'tllt :ior4 
• t,l"t ffl('n("ro11oda vAcf.u n ~: n f'('tn ~UIOfa no t.l('.." Ut,n J;, ..-.1,r~. C:í . Wu-o. o,,,, .. t. ,r . ...s : ,,Jc n,, A(>. 
'"·· d. li. o "!riu .. , C><rt<n<c ' " ~~n«" r .,i,/no~)i•. 

(88) O qu~ cqu!vnlo • 16> , ~utl~r., J<>11. 
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penetrei n nqucles ermos montnnhosos ; e nunca ude fugi r à fasci­
n.nção dn. quil!tude e do solene silên.:: io ne les minantes, npcnus inter­
rompido por bandos rui dosos de pnpu.gnios. Viviamos tanto mo.is l:''l· 

tisf eitos e felizes no meio desses prnzcrcs, nos nr rcd orcs de G urnpina 
quanto bn.vinmos ohtido fa rt.o sup ·imento ele provisões frescas . ,\.~ 
que o viajante, no llrnsil, pode cnrrcgar co sigo e nsistcm cm fn rinlia 
de :n!lndior.n. (comumcn tc chnmnclo. npenns 1' farinhn"), "fciji\o" preto, 
"mil ho", co.rnc sulgnd n ("cnrnc s(!eu." ou " d o ser t il ") • e " . rroz" . 
E m vez <ln sêea, conseguimos bõn. cnrnc frcsc:i : o proprietário d a "fa. 
zendo." fornr.ccu-nos grnndc qu~ nt idadc de excelentes lnrnnjns, como 
t..tmhém de "aguardente de cano.", arroz, açúcnr, forin in, rnilbo e nl­
god:lo ; e era tão lihcral, que não ncc·ton a n cnor ret ribuiçiio por 
tudo isso. Essa recuso. obrigou-nos ~\ 1mrtlr m~is c~do t\o que o fot lri­
mos cm ou trns circun.stt\ncias, já q ue n nossn. si tunção nlí, nlém <lc 
ou t ras vnntagcm;, nos t rnzin. n de: obter nbun o. te lnt<' ri:.11 pnra. a 
pro veitos:\ cont inunção d n:; nossas pesquisas cicntfficns. Assim, des­
pedimo-nos de l\Osso hospedeiro e rlim(\mos pnrn Pontn Ncgrn. 

As es lrndns dcss:i. rcgiüo eslnynm cm p~&;imo estado, n ponto dos 
an im ai!l correrem o perigo de ntolnr-!'e sob o p~so dn enorme cnrga. 
C:walgáruos entre cspcssns moitns do nltns grnm incns, de Ca r1 n , Rhc­
xin e de pequenas pnlmeirns ; cncolltrámos, cm 1111.~umn: e lcvnçõr.s, 
negros dei,bnstando o moto, pnra rnar o t er re no p r611 r" o à lnvour:1, 
com scgndeiras de t a bos compridos 1 "fo11rcs'' ; e, cm nl~um:.1s "fn. 
zendas" que o.tro.vess:imos, hnvi:1 filci rns ou sebes com n.c l:is de lnrnu­
jcirns. Com os bolsos e ns sacolas pcsndus de passnrinhos e de divcrs. s 
espécies de sementes então maduros , cltcg:'unos, por fim , à Lo.gôo. d. 
Pontn Negm. N:1s mnrgcns brejosns e chein:; de ca niços desse bonito 
lngo, vimos g rnndcs bnndo:- de jnçan:l:; (Parr<t J aca1w , Linu.) e: gnrç11s 
brnncns, sendo que umn dcst ns foi 11! >:1 idn pr lo nosso cnçn<lor ; me.;;­
mo nos p:lnt :mos n phunngem h r:,nc:-i. d \cite c\cssn n.vc conscrv!\ sr · 
p rc fl ma is de~h11nbrnntc purczn, devido às longas pcr nn:-. 

Alcnnç:imos uma "vendn" :-olít:ifr , r1ii.o I ngc elo lag , on o os 
viajantes aba tidos pelo ca lor costumam rcfrc~car-1,c com limonnd:i , 
ou sr.nfio com um ponche frio. Aí i:011!>emos que :i. notici:1 dn nos.~ 
próxim:1 chr~ad:i nos precedem, e qu r. o propriet :í r io jit ima p;i1 11.r:i 

csprcubr sohre: ns nos.sns 1,ol~ns. De nma cmir.ência perto d!\ cn~:1, 
ntlmir.ímos lindo pnnornrll:l do ln~o, do OC:t':'I 10 r. :\ rcgiiio do Rio tlc 
J unciro que fic:,ra o.traz de n6:;. i\tu·,s. além, nu: mo.tos 1\trnvé~ dos qu~·;. 
pnss:í.mos, dí'srohrimos, e cm quanthla tlc, u 1 p:ís.sn ro nind n. intcir:i· 
mente <lcsconhccido pnra nós, o g rnudc " n li" (Crotoplwga major, 
Linn.)90 • 

(Cl'I) A or!cic, mconu acliç3 no, r.r~nd"" ti<X do lk.:,,il. on,I< QU<t que h.1j -> ab,1rnllMt,, Jc 
m.,t.is. t vv)J:.,1tt m t <' conhi'Cid.1 r,o, .. anum d<" ('11.d,tntc··. 1 'llnh rn-r,ct1(' ·, (S.lo P.1uto}. '":&num COO' 

1c,c:,", "<otoi:," (l'.lla), ele. Ct O. p,,.ro. Rc-. M•"· Pa~I., X,'<, r,. 1 ), 
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A plumagem é negra, h st. rndn de rlzul ferrete e ve rde euprco . 
Af ouvimos o fr:i. gor clns vngas, e lo~o depois surgirnm ns dunns, de 
onde se via as ondns cspumcja ntes rebentarem violen tamente sobre 
:is pcned ins selvfiticns dn. e st n. Próximo à nrein brnnca dn "prainr1 
h!i um intricado bosque de \'t\rias espécies de á r vores mofinns, de c-res­
cimcnto tolhido pelos \'('ntos do mn r e JH!lns te mpcstncles. Nesse cer­
rn<lo, de cêrca de vinte n trinln pés de altura, atra\·és do qunl coat i­
nu:imos ~ vingem :10 lon!!:O <ln costa, ,·iccjam altos Cacl11s e nbundnm 
hrumélins de formo!'ns ílo rc-s. Peq1tcnos lagnrtos fnzinm ru ido nns 
folhas sêcas dns n1oilns, enqoanto o ~rnndc "anú" e o " t ié" (Tana(lra 
lmisiliu, Linn .) de plumogern ,·erni,_.I ho-snnr,uí_nen, aninH\\'3 m n c-<>nt1. 
Este lindo pn~snro (,. muito l'Olnnm 110 Brm-i l, sobre tmlo perto cio li­
torul e nas mnrgcng <los riosºº· 

À tnrde, estii vnmos ent re o mnr e um cxtcn:;o ·caniçal brejow, 
onde bnn<los de p1ít-s:i.ros vinhnm chl•ga ndo pnra. dormir: o "tié" cm 
nlmndnnte, e o tôrdo tle vent re ,·ermellw, (7',mlus ruffrcntn·s tlo ?i.l u­
i:cu de D<.·rlim), tlc~fcrin o c:rnto mel:i.ncól ieo, nrns ::igrnd:'ivel, do c:itno 
dos nrbustoR. Ao crcpúse lo, os bncurlius (Caprimulgus) cs-vonçn,·:ini 
no redor dos nossos cn,·ulos e bem assim u mi\. runnde falcna de côr 
:1Z11l-nr<losin<lo (P apilio Jd<,uu:n c11s, Fubr.)* d e que po<lcrinmos rn­
çnr muitos exemplnr<.>s , l'l t:Yc~-,e os umn rede pró pri:i. Achei m 
morcego mo rto pc11durndo num gal ho, na 1iosi,;i!o mc!>mn cm q ue d<'­
via estnr nnte>s e w rre>r. Pcrtencfo no gên<! ro Pl1yllostomn, nssemc~ 
lhu\'n-se l>ast nnt e no descrito por Aznrn com o 11om<! de C!tam·csoun's 
prcmi~re ou obse11rc d rnytt-• •. Foi o único e:.:<"mpln r que \'i d cEt-!1 <'S­

péeic durnnte todo o trnmrnr~n dn rniHhn vi :igrm. 
Qunndo fo mos cx:uninn r n flor ele- umn pnlm c-ira buixn, encontrá­

mo~, seguro a um ra1110, o ninho h:ibilmcnk couslru ftlo ele um bcijn­
{loi <l~ corôn. ~wl , Cf,p~dc qu<' ~<' }ll\t~('C b~stt\Utc com Trodâlus bi­
color (Saphir émérmulc, Ruff.t u 01. Ern clcgankm<!lll e rcycs tido rom 
musgo, tnl como os 11i11ltos do no~"º pinln!-'i lr,o ou de (IU(ros pn:-~n­
rin hos. Em todos os ninhvs h:\\'i:i dois o ,·os lm111ro~ cxtrcmnt11C'11te 
pcqucl\os cm nlg11mns c-spfrics. Conlinunndo o cnmiulio, 1w.::~!imos 
i\ noiti nhn. entre · 11mn por~·:il> de l:i ,os onde t·i1,1 iln n1111 in~P.tos hin,i­
nosos e coaxn,·:rn1 li"-' rfü.;, r, :1p6s loniro cl i.'l de jorn:idn, rliC'gánw,; t\ 

e•) (Suplrm.) Minha, bo1b<>kr., ~ .>Just:1 ~rí.,1.,nitnl~ ,l J~..:rklo qu .. J~ F.> l>riciu, J,< 
ldcmm.rur, como aínJ.1 concord:i COll't() .1 fi>,:ut~ .J~ Sct-..1. tt"'rno IV. lab. )L "'· l "~ 4, 

(• • ) V .. OoN l ~r.L I :.: oc A"!Atv., E.uai, n,r rhüroi,c nohuC'tt~ d<> Q:iJ1(tllp/Jci dt W P t<t-ll 11Ct 
J, Poror,,ay. Tomo 11, r- 169. 

e• • •) T r0<hit,., ,,11,oto": .i rolt~"do, e oiro hnh» (mt<fo.l» <I,· P .. ri,); cor~, Jc ,.,.,_,,b,. 
cõ1 'Kld, ... mc- 1.\Jic:a: ollo Ja cab<~:,. c,l\lJ:\ bftur~Oib. tcm1i,:tt e ~r..a.oJ,., cobc-rlcinn J.11 .. :u .. u cin:cnto• 
C!l(uros: rt~iJ:o oool bunC-14 : ti,i('n Jlfc 1to. 

(90J e;,. r.ou ; a., r -\i:, J-t. 

J')IJ 1,m nor., n•~•Jlnol J!\ \ ·;.,1 :, Jt>r:i{Jo do t,.-;jl•llóc p<>r ~lc ubi,-rvaJo. nrfü3nJo- lhe o 
nome .. Trocltl/us 11ilr~rn.J; ,ó m•I• ,~ r, I., (1)(111. I\', r. 6 51 t q1~ ,-cn flcou ronnro,,J N llt ,> ~m• 
tsp,k-1,: J6 onu·rion-.'t('1'1tf Lh.·~rh,l ror Gmt"lin. inb a J' t nM1in .. ,c .. '\n llt" T"ochi!w ,r.kuut,f'lis k hojr r<"ft,;r• 
«n~ ao tlr.<ro T h.,luronl,,s Gou!JJ. O "S..rhlr ~mtrnu, lr" ,1,: ll uffon (T/u/1o rn11iJ oícolor (Crr.d. ,) 
t 11«1tllat t., Antili\~, e: iktc J" --..~ ~i:«lc vtin<ir.,lni• nt~ ('<la c~r Jo Pf\<,,n1.,. '\"" t •= JI, como 
o hlt4 da .:.,~ (e o.ln \tHf~). 
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"vendo." situadn junto no lago Snqu:lrcmn°:?, 011dc encont.rámo!:l os 
carguei roi:i e co.runrndns, que 5eguimm outro caminho. J,;sperávo.m ;; 
encontrar as pu.nclas , no fôgo ; porém fo lt vn aqui tido que é ncces­
snrio pnrn prcp:nnr um .'l. rcfciçüo. 'i\!nndámos, por isso, alguns scrv:. 
ç11. is cm busca de provisões ; mus d cmoram:n tanto, que -Omcçã mos 
a dc!;espcrnr da volta e despach úmos outros o.t rás dêlcs, a cavo. o. Vol­
t ara m com os no:ssoi;; mcnso.gdros, trazendo apenas cm seus sucos d~ 
couro ("broncns") pt·ixc fre:-co. A noit e; , porém, já pass~na e n. tcin 
converteu-se em nlmôço. 

O !!lgo S~quarczna co mun icn-sc com o n\l'u e tem vasta cxte ·,b , 
cêrcn de 6 léguns de comprinlCnto por H de o.rgura. A água é salga­
da, embora, c;11 alguns lugares, desprenda wn cheiro dcsngrndií\'el ; 
<.s;m, contudo muito p1::ixc. E:üst1:: a~ uma. "po\' oação" es1)0.Y;;!l un p1.:~­
cn.dores, que hnbít.am as margens, cm cl\Scbrcs de barro. Cada cnsn 
possue umn fossa cnvndn no terrei ro, q ue serve como cistcrrm, n áh'lW 
d o. lngot\ scn<lo muitns vezes sujn. Esses J>Cscadores nndnm multo l 
fre.-;cnt n, como todos os brasileiro$, u s!.\m largo e apéu de pnlhn, cal­
ças leves e folgu<liis e cnmi~:1, <lcix ndo complct me n te nús os p~.s 
e o pescoço. T odos carregam um nfin.do pun rnl i\ cintura. Esta nrma 
é de uso geral entre os portuguesa.e_;, m n.s é m uito p!!rigosa, dnndo 
frcqunntcmcntc lugnr n :i.ssnssinll. toc;, m6n nc:1tc entre homcn.-, 
rudes corno O!! pescadores de Snqu nremn. A "vend i\" :;it und a nas m ar­
~ens do lago é m!ln tida por toda nqttc!R genle, e os lucros s:'io d ivid idos 
entre êlcs : nii.o é preciso di zer qt1e 0::1 vinjnu t :; pa~nm uf mni8 caro 
que> nlhttr€3 . A uma légua mni,.; ou me nos <l<•.sse l11gnr, fi c:i n "frcgur­
oia" <lc S :i. ,1unrcmr,, ~rnnc\c :1)clcia, o untes z,cquc:nn v~\n , com uma 
igreja. Como n 1tossa "trvpn" t ialin q ue ntr:wcss:n n l:tgôa, que M 
d~~ngú:'\ no mnr por e.strl·ito c:tn:i , :i 'ojíirno-nos m11nn cm;:L vasi:l , l' 
a.pron·it ámos n uportunídmlc 1,nrit cxplorn r os a rredores. 

N1io longe d:t " frcguC'ú:-t" , ergue-se !Sobre CL prni:i un :t colínn , oudr. 
estã o a ig1·cjn , o cemitério e o posto telegráfico . Sul fmos n eo iuu 
ao pôr-do-sol : que cena grn11<liosn e sublime contc mi , t:í mos en t ão ! 
À no:;sl\ fren te , o occ:ino imenso, CSJH;n:cjni i<lo nos sop(s do ownt<­
cm que c.:;tií.vumos; :\ d ireita, uos l011~cs do hori1.onte, a!i 111ont:w h11, 
do Rio ; mais préximo, o longo litoral recortado, o, ntnis pc.-to nind is, 
P onto. l'\cgrn; n triis, a sPrrn cohc:rta d e rnntns, que se extenuem tnrn\,~m 
a té n baixncb, e , <le permeio, tl n1st;l :superffcic l'S!H!lhnntc do 1 ~o. Ao:; 
no.::liOS pés a "frc,:;ucsin" <lc S:1q u:'\ rcmn, e, i\ csqucr<ln, n cos ta, nonde l\.' 
•1ngas •: ínhnm reben tar num tremendo regido. Esse euormc cenário, 
ilu ininud o pelos últ imos mios do sol ngc,11iw 11tc , e aos poucos c!ihnti­
do nn.-; IJrumas <lo crepúsculo, despert ou c rn nus~as :1lma:-i a i..mrd ude 
<la pfitria louginqun. Enco~ta<los numn HCpu lt.u rn, pcrt de um 11w r~­
t iio de crúni m; empilho.dos debaixo <l n cruz de um muro mu~go:;o, fi­
clí mos tl. r. ismor ;;ileneiosnmcntc. Então seat imos cu:n i n t cnsid,l\dC 
quantas priv f\çõcs tem que nrrostnr u vinjo.ntn, (Jtic , i111p~li<lo por ir-



Do Rio de Janeiro a Cabo Frio 59 

rc,m~tível desejo de n.lnrgar os seus conhecimentos, sente-se sôzinho 
num mundo desconhecido. A vista tentnvn. cm vão penetrar o mis­
teriol:!O véu do futuro, e u imaginaçiio calculavn todns ns penas ainda 
por vencer, antes de tornn.rmos :\s plagas na tnis, utrnvéz do oceano 
desmedido. A noit.c pôs fim a essns meclit:lçõcs. 

Volt ámos p:mi Sn.q unrcnrn, l1nhi t :1d1\ priuripulmcnt.c por pesca.­
elorcs, q ue t nmbém t.i rnm da agricultura pnrt c d n. subsist~ncia. Auti­
gnmcnte crfav:1.m ní cm grn.ndc qu~,nt idnde, n cochoni lha, mas es:;a. 
trinçdn foi nbnndoun.da. Comprnvn-a o Hei pelo preço de meio do­
brdo {6.400 réi!-) por libra; m:is os p rb prios colouos dc>strufr~m o lu­
crat ivo comércio, adul terando cs.<;n \':l liosn. l!lNrndorb com íarin b:., 
a ponto de torná-la imprc>st:\\'(il. No dia i;cg11ink, domingo, meus com-
1-'nll hciros ntisbtirn.rn 1\ mi~n na igrrja de Snquarem:1 ; cnqunnto i~,;o 
<'ti fnzin. f.:-nnsportar a bng:1gcm em c:rnôni:, at rn,·c!-'.,ando o lngo, e os 
ani1n:li!:l, cl<•:;.carregnclos, p~::a ,·am a p(: nt rnv~~ d:i ái;ua pouco pro­
funda. 

D eixnndQ o lugnr ncimn, 1mtrn\'amos n~orn cm florcstns chcins de 
belíssimos flores. A maior belczn. d cssn. zona está n:i. qun.nt idndc de 
lngos cspclhnntcs, que ~e ri; tenrlcm ,lc .Maric:í à.e; cercanias de Cn.bo 
Frio. Bondos enormes ele nvcs :1qu:'ít.irns vin:m nns mnr~cns dcs~ns 
lngôos; principnlmcutc nn clo1·i 11 hn~ rio lll:lr, ~nivotas e g:nç:is, de 
que em pouco tempo mnt fimos 1~rn111lc <1un11t i1l:ulc- . l mpõc-i;c 1Lo orni­
t61ogo n oh:mn ·nçlio d e que :A muior p;,rtc das t1vcs nqu;ít icas e p:i.lus­
trc!:I dca:::n rC'brifio tfün N;pécics n11Mogns 11:1. Furnpn; vimos ossim La­
rns morint1s, p nrccida com l.nrns ridilnu11lus, llinmdo, rom Stcrna 
taspia e umn tcrcdm rom mirwla. De fa to, :1 lli ícrençu ent re cliH1 é. mui­
t:\.~ VC'ZC'S, jnsi~nificnnte. A meuor dns :rn,lorinhas do m:i.r•9:, era 
mui.to nbundante nas d1mn:,; d n costn; <'!-' i:ns linda~ :1 \'C',; ,·o.:wnm <'omo 
a.._ "ndorin hns, e n brilh:111tc plumngc-m branc;, m:iis :::e dc;:J ,'\cn vn, 
cntfio, cm contrnstc com os uimbo:s do céu rnml,rio. Po r ilctraz ci:l '.'l 

dunns litor:rnens :\pn.rrein m cxtensoi p!i.af nno:;:, e o fe rrcno oren0sO 
de J>crmcio c r,'\ coberto de uma densa ,·cgc(:tç:"\o de C'O<Jllciros nnõcs 
ele cêrcn de tr~s pfs de alt.ur:L : css:1 pl:rnt!l , qu,: não tem C'!lltlc, po:-suc 
pnlma~ dobrndas cm lcqnc nu cnc11n·ad:1s p:n:L hai:..:o, e c:l rhos, prr~os 
n uma hnste crcctn., de eôq uinhos do tnm:rnllo <lc Ulll !l n,·ch ; nli ­
nlinnH,e C'stei-; como 01:1 grcios de milho, e ( (:111 , 1:\ hnsc uma :;ub~t:1n­

dn fomcstívcl, ,·crmclho-nmarclncla , d e ~ôsto nclnricado. A pl:\n t :l, 

(•) Ch:imo <".\"" ,,_.., .~/,...na d1J:tnl<J: t hkll c,>nfunJ , ,!a com " no, -.~ .S1,m,1 ml,iu!J, nt>s 
l:. Jsfr,cr,t,e : o tamanho ricêJc o J -1 nv, (U topéfo m~lio.!n no"--c- rolc.coJns e um~ ljnh.,; o t,ii(O 
., O'!~ , ~o am:ircfo,-.. a r,ont., ,ro h~c'() f tlr~ tn: n r ;rt,e .:.nt<r;o, ,fa CAh«;.:t r. 10,.t;n o, r .1tcõ inr'1it>­
~t • d.1 " "" •3<> branc,u, o oh<1 <111 c-"~(:l t o ~!,Coto, nti:ro, : o dorso, n• 4Z,H e o mt-o dt um 
:Jt>do dn:niro-r•,ircaJ o . 

(9}) \V1 r.n \'Olf11 n ,lr-,el , V<T e,r> .-:~i<' nu ló mn IV. 1'- A7! Ja • ; u>< 6cir•~~< NoJ1<;1i;. IJr..­
Jl/!tn). To<!,H Í,l A~Af!A ji o h:ivh JcN:rl lo (,\pr,nl.:m. P,:x. f ',1r,1~110)', vi"I, Ili, r. ) 771 C'On1 tJ non,~ 
de "Hatl e, )., bl>nca" . t>o«: de St<r>rt.l Jll{'<rc i/l<!r , Vicill<IC (llll'll. Lftnominaç~o <im11(1cn c11l hoj t 
P•cv4kntt, Tnmb,m. pda d=rl~Jn d od.1 <rn IJ<il•ili:<, (vol. IV, p. 1'6}) Je " Sfrn1J hirr,.,Jo'" , ·~-~ 
que ,t., COfT~ronJc A Mr,tti.- <en(onlt:iJo <O\ S:111u l : 11.irin~ 110, l,aio,1, e r<lf ti, Jll cl1an11J., S t . 
llit w,,di,,ac,~ . Qua n10 o L<m u "'dr/n,u. I <exllll<8 , nlo ..-r1,lo po,,-Cvd d l :<er,.., o q u3l .Jt 000,00 

n pk~ <l rr.l o AUl<IC ~-'"" num<", 
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~ conhccid:i neste lognr por "côco 
d6"·1~1 

de gurirf" ou " . plSS!\U• 

Resolvemos passar a noite n:1. "fnzen<l n.'' do Pitn.nga, que nY is­
táruos numa emi;1ênc.in. frontcim , scmclhnntc u um castelo antigo, d('~­
Iumbranemcntc 1lummntln pelo hrauco clnrão dn. lun. Cnvnlg:mdo 
nt é à casa, batemos 110 portão, que pouco depois se nbrio. pnra rer.ebc-r-
1\0!,. O obsequioso "fei tor" (ndministrndor) vciu imediat nmcntc ind i­
c:n-nos n cnsn cm que a fari11 l1u é prcp:i.r:1.dn. Af encontrámos q uar­
tos cspnçosm; par:i todos , e µor isso re.~olvemos pe>rmnnccer n.l~un, 
dias e explorar c11i<l:ido~:1.rnente M \'izinhnnçns. 

O engenho ele f:trinhn. cr:i. muito g-rande. Pnrn prepn.r:u o. farin ha, 
:ls r:tizes da mnndiocn (latroplw M anihot,9:, Linn.) J;11o :i princípio pcr­
fo itnrncntc descnscndns ; depois, levadas a umn grnndc rod:1 girn.nt c, 
cm pouco se reduzem n pol1in finn.. A m:1~sn ó colocncln cm seguida 
cm grandes i:;acos, feitos de tnqun.m ou de embim que são pcndurndo~ 
e c.5t icados no comprido; dc~sc 1uo tlo cs11rcmcm-sc os sneos, expulsando u 
líquido existente n:i polpa.**96 A p:ute s61icla rcstnnt.c ó postt\ cm 
seguida cm grandes tachos, de cobre ou louça, nos qun.is fi cn C'lmplr­
ta.mentc .sêcn pdo calor ; porém :1 mnss!\ cspcssn. <leve ser constnntc­
mcu tc mexida p:trn niio qucim:1r. O nlirnen to sêco, assim preparn,Io, 
é ch ::i.matlo "farinh:-i". Qu:rnclo o t empo cstnvn. úmido, muit us V<'7.<'., 

secámos os exemplares recentemente !)reparados sobre os tachos cll' 
m~rntlioca ; l' embora dcix:ísscmos sempre nmn 11essô:1 vi~i n.n do dur:rn­
te tt noite, pcrdcmns :ilguns csp6<!imens rn ro!': dcst.rní<los p elo fo~o. 

Ü tempo torno-.i-.se mll ito frio ; forte \'Cnto SOprnva sohrc o lito­
rn.l, o termômetro rnal i:l. n 13° Rcnmnur no mcío-tl in. Essa rcgiüo, ond1• 
se alternam 1if1ntanos, campos, bo:iquc:; e florestas, forneceu-nos mu i­
tos :mimai:, intcrcs;:;:1ntcs. Nossos caçndorcs conseguiram, pcl:l pri­
meiro. ve z, :\ "jacupembn" (Pcnclo7,e .M«rail, L(nn .)97 , eujn cnrnc é 
muito saborosa, e tambóm os tucanos ver<l1'.S, 011 "arassnris'' (Rampho ~­
tos Aracari, Linn.)98 bcln.s o.vcs que diio um curto µ;r ito de dmts sílah ::i ;;, 

(•1 (Si:pltm.) O ['roí. N<n von C.Knb«k ch3m3 a ,,,,~ pl3ntA t\ll~_(oPkto p1<rnif,o, cor•· 
1.C1"i:M1do-a d= $4:.:U lnlc m•ndrn : ··CIA\$1, l.lnn <Ann M<>ne.«i.'I Mon•dclrhlR . l'Am. n.>t. Cit:.,dt3<. 
S::,..:idi.1 ,impl<X. Flor.-. Ó " Ç.> qulr.<:uncia.tim l'()SÍI:. - Ô Ca.lyK tr lphyllu,, corollA trip<t.>la, íil•· 
m ,nu 14. b~,I cona.,t.,. Antl:cr>t 111,..,..,_ Çlc..1>·• ct c,,1<>11.> marl• . Ampl!nr", St lR""I• eur.rõfor,nr, 
tr ifidum . Dnir-> monMp<lffl3. O Prof. l,.brtin.,, em S.U3 Ji eltAdA obro s,,brt o, Pllimt,uu, divul~ri 
n d<=iç4o Ceiu i,tlo Snr. Nr~ w>n E.srnl>e<:k enm °' e<tn>r,1.ar« Qll< ih< ,,mt:tl. 

t• •) CI. Gilii Sn11.1:io di l-;•orin ""'•r ic.:>n,.. tomo H. p . ~ e e~ .. lab. 6. 

(911 o~ 11r6rdu cnm II not~ 0cu-.c,,nt:1da ~r Wi"1 r rn <upl,mcnto .>o """ Uv,o. A r,S..nu t111 
que$tJo ~ um a C lr.-,,;,eun.> (,ud, C ic.1,L,I'-"') < n,1o um3 1•~1nue,·~ . A nh:.i. d< ~IAu,u; G,,.,,J , : 
11>«"-s Palm<Hkrn, ttt ., <.!e que: h3 mcn(la. nl. now , ~·t,u :l iumc tu, 18 ?4, 

(9S) No tnto 3l<mll-, 1~·"'-' ·•.\fah11101··. ror <vidente 1°1/,mJ. 
(9G) C:í. O. p,.m,, /ln•. M ut. l'aul., X I X. p. 14·1S (1935). 
(97) P~ncli,t>c ma,atl Gmc-lin {- P. }fl.,L4~d-J Sr: 11) 1 t-,s,l·(i.: .nn,.;,,; &\i('(>-1tUbn,c.nY. Q.u-.• n~., 

ocorre A k,:e do li ra,;!. N>< &i,,:1,c< ri,, ifi,;-., Wl"'I o rn(.ino. oplie.>nJ<> 61 '"" Je que "" CX-Uf'O o "'" 
"'·nd.:11.kiro n-Ofn(' . Prncfn~ J1.JP1Y((iitJ 1ú Jlh i;:cr. N.1o oh!-t:tntt>, n "'~ t'~tc-~bra.i.ili:-hn ~ hoje c;"\Ji0 4.iJc,., 
IOtb ••C,A p.-,rlia:lor. i.ot, a. dmomina,;lo J , P. su/l(tdlu r il j,,..,t,c,nb-1 Sr.i1. 

(98) ()~ "g,.,.-• ., ;,·, J,: que h• no llr;uil un13 Jc.trn-l Jc "'*''e.,, Corm,,m o ~,'1,-ro f>t,ro~/.lf• 
,.._,. t,cm ôhtin10 Jo d'-" vcrdad<tr01 " ti:c.,nM·· Romp"4JtoJ. 1!º c1M•l " dt1r'1nln~,;Jo Jo ~l'',;le. eomo 
~ l"O<k v<1iíi,:.,r pda Jc..,.,.1,110 t:m IJrl!, .• lV. r> - ?tl ). 
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A paisagem, desse ponto, crn nmplo. e admirável ; um tc ltg rafo 
se correspondio. du{ com o de Saquarcma, que se divisnva no longe. 
Pitanga. cm a pri11clpio unt convento, como o parece provar, entre 
outras coisas, n , •cl hn igreja. Pelo meio-dia, cst n\'n cnrregndn n. nossa 
"tropn" ; e o ndminist rndor pre!.lou-nos grnnd<? serviço acompnnhnn­
do-11os a rnvslo pnm iudicur o caminho. Si n noite nos npaiihn~se n 
tl'imo~in dos burros nos t crin , de certo, feito perder n:i t revn pnrtc <l a. 
bngugcm, nos pés!'imos cnminhos, cn ti'io debaixo de chuva ; porque 
os a.nimnis, sem sobcreni :rndnr cnrrcgntlos pelas c;;treitns senda~ tl u 
ftor<'sln, csbnrrn\'nm n:1s árvores, nl ijnYnm-se <ln cnrg:\ e fu~inm p:l r:t 
u mnta. Gust:irno::. t irnto tempo 11:u:1 scgur{1-!os e de no,·o nmnrrnr• 
/11,:>s os fa rdos, que rcsoh·cmos prosseguir mm mais prccm1çiio e ,)cr. 
rubnr os t ro1\C0S que nos impediam n pn.<;s ttgcm . J\ final, chegámos n 
um pcdnço mais clesbrnv.-ido, onde havi:i grnn<les charcos, hnl!:cdos e 
enormes poças_ <l:í.~un, que fomos obrigados n. "ndcnr ; conti ngênr in 
tlr.;;ugrfülavcl parn os que iam n }>ü, sobretudo pt,m os caçadores ruro­
pcus, nintln tl(';;ncos lu madns :i. t:-il modo de \'ing<!lll. De\'ido no atrnzo 
consequente a ei:;ses nbor recido,; cston·os, jó. ern noite nn111çadn qiinn­
do chegámos à "fo.zcnda" de T iriricn, nondc m:mdámos na frente, um 
ciwa.lc iro pedir pou»o pnra n noite. O proprietário, "cnpitiio-mor" 
dcstino11-nos, de início, pnra nos:=;o niojnmcnto, o enj?:en ho de .-içúcar; 
como, porém, lhe m oslrn!"scmos n MSsn "port nri ll" (pt1s~:tporlc fir­
lll:ido pelo ministro) , tornou-:'iC ext remamente gent.il e cv1wiclou-nos 
parn :1 cmm délc. Não aceitámos, JIO rém. o rom·itc, resolvidos, prc­
\' Ínmcn tc, n ficar c:om o nosso pi-1;sonl. 

Thirii:n é um grnnde cnr.;cnlio de 11çúc:u, :1prnzl\·<'lmcntc :;itundo. 
O engenho íicn 110 pé de uma \'Crdc col i11;1, cm cirn:i. d t~ qual 1:c ergue 
n Cn.':'n do dono, rodeada por cfrcn de vint e pc<1ut•nos casebres pnrn os 
criados e os escravos. Fnormes e:rnnviais cercam n "fazenda''; se­
guem-se, nrn.is além, densns e nltns mnl/\Tins ; e bem defronte do en­
g<!nlm existe 11m trecho inund:tdo e Il,'lntanoso de r.nmpo, onde nfiúe:n 
iní'1mcrns aves :lqll:\ticas '-' rihcirinh.!ls, que pude-mos >natnr d:ls janC'lus. 
Depois de ulmoçarmos, n n m :rn hii s<'guin tc, com o llOS!'O umfl\·cl hos­
pedeiro cspnlllnmo-nos pelo mato. O Sr. Sellow e c11 :1t r:i.\·es!':ímos 
os cnn nvin ii; e:, pns!!nndo por outrns peq11c>1i:is " í1'17.Clll!us", <'<·n~adns ele 
larnnj:iil:-, pcnctrfímo:-- m1m1l daquelas ílorrstas \' Ír~ens, que durnntc 
n lll inl1.'1 cstndin no Brnsil, sempre me proporcio11;1r.'lm 11s m:1is gr:>ltts 
emoções. Nn orln tl!\ mutn, altnnci1·os tronros tlr. :h,·orc~ mor l:ts trn­
zinrn n mnrcn do fogo, que clc·sh rnvnrn n r <>giiío \' iii11ha 1\ l:\\'m1rn. A 
floresta cm. um:1. c.•scu ridüo scl\'ngC'm form.'ldn por ,·<'lhas fln·or('.c; de 
port.r. colossal, tnr.s corno Mimosa , .Tncaranda, Bomb11,:, Bí911011fo <' 
o púo Brnsil (CacsC1lpi11ia brnsilirnsis,) 00 ~ohrc quc tomo sempr<' ,·i\'inm, 
ou cm <Jll C :;e cnro.sciw:im C11c/11s, Br<m,di'u, Epido1drn111, Pa.•siffora, 

(99) C..:.c,-,.,Tpfolâ c-,hit11U.J l,..1'1l • ..\ .J, \'OfC, l'."tii~ I;;, h a o, r:tULi n d o n,.1iU <>tknt~I t' ""('ph."ntrfo•:-1.)l, 
do Am.)toc-.a,. n SlJo P.iulo. ·t•em .,:n\-1.2 tr:..mJ(' ,"ffllrrc-i.:o ri., ênJ(at , ,., t ;ntt1 h·tr""-1. cou10 r,·,cJc ,~riÍl('Jir 
nn !Uo J u<urucC:. üul dn IJ.:i la), nnJ~ ,., ~unJ C< li>!c,; dcstin.,d0< l urorta,;âo. 
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Buuhinia, Banislcria e outrns trcpadeirns, cujn,.<; roizc~ se pn·ndcm ao 
solo, enquanto ns folbns e ns flores se expnndem nas cimns das mnis 
altn.s co1111.1~, mot.ivo pelo qunl só podem ser cxaminndns nbatcndo-s~ 
um desses gignntcscos reis dn. florcstn, cujn madeira, de extrema <lu-
re:~n, desafia. o gume mais afiado. • 

Entre ns trcpndeiros, é muito interessante n Bauhúlin, cujos fo r­
tes caules lenhosos crescem sempre cm arcos de círculo nltcrnndo:;; a 
concavidncle de endn arco é como que art ifi cialmente cXl"fl vtic!n r,clo 
cinzel cnr\'o de um escultor, e no lnd<l oposto convexo há um espinho 
curto e rombo100. E-.;sa plnnt~ originnl, ~ttc f:\ ci lmentc se cot1f11n<le 
com uma obr!l. ele nr te, t rr. r n no tôpo d:1s mni!' nlt::is tín·orcs. A fo ll:a 
é pcqucnn e bilobad:1 ; mas nuncl!. vi a flo r, si hrm :wjn :l planta lia.~­
t:rntc comum. O a romo. dr.sprcudido por muit as de::;l-ns t repa<lrirn~ (, 
forte e \'ari:hcl : o "cip(i crnvo" te111 chr.iro mui to fl\r r:l<l:ivd sP.m~­
lhantc no do <'r:wo : (lutrn.:, ao coutrário, como obscn.-ou I ,::1 Conda­
minc•, ri:tjnndo pC'lo Rio :\m:.zonn!:, chP-ir:un n nlho. l\foi t.ns d:'io 
longos r:lmo~ p:n.'.l h:ii xo, que !-P. c-nrnfr:un ; o que cslorvn o r:miinlw 
do via jnn tc, obrignndo-o 11. cort:1-los com o "facão" antes de pode:, 
pro!.'-scguir. Ha galhos pcndu r:tdos qur::, quntido os ngitn o vento, d:io, 
freqt1entcmcntc, rudes pnncnclns nn. cnbcça do t.ran:,;c1mt.r. Em gera l, 
a \'egctação é tão 111:rnrinnte nc!-scs r. limns, qt1e vemos cm cn dn vcll1:1 
árvore urn v~rdadciro jnrdim botânico, muitns vezes diflc il de ntin­
gi r, e form:tdo de plnnt ns cm-tamente nn maior porte dcscm1hccicb:. 
"!\fatámo~ :it muitos pn!.:.snros bonitos. O 11suruc11fl» de bnrriim amtrn·­
ln (Trogon viridis, Linn.) era muito comum ; seu cauto, de notns rc · 
pcLidas e cndn vez n1nis baixas, ouvin-sc cm tod!l partc 101 . Cedo :iprru­
dcmo~ n imitá-los, e nssim podíamos fàr.ilrnrn tc ntraír o p:í;:!<:iro, que 
pous:iva no.~ rnmos bni:-<os, perto de J)ÓS, onde o mut.:h•:imos s('m Ji­
ficulcl ndc. lgu.nlmcntc nlmmlnn tcs crum os Dcndracola ptcs1º2 <l c Il­
ligcr ; mntámos mu itos, qn:mdo m!lrtclnvnm os t roncos, cm comp:i-

e•} cr. o~ , .... Con fam in<, v.,,.a(,, <IC. p. 7.f. 

(100) O rruc uco ronh«c c:s1;11 crrr-aJdra I l'Cll r,r-rtS.\iva dcnomlnl ,no «~nnk.1 c!c ··c,r->­
C$C1da'". Ch:lm,1m-na, umbém, ib ve,o. at,n<O o ftolclo bilob.ido chs íolh e•. "cir,6 cnh.1 d, hé<­°" "vnh.l J< v:u· ...... 

(101) ê uu ~qai a i<kntific.1,110 d.1 t-irk[t . ~nJo diftdl comprt<enJ<r como n•• &i1u,,, 
(oi tJ,, C'Of1fon~i~ GOm 'r,oion '"''~uuJ ,:rn:'!Jin , cu·tu"l"·o :h Guí .1n.;1 , e :aJJ ,1,.~nci:.11 ,;. N~1º ob:t,:i,.-,... 
t~. E ~Jmlr• vd o, pr,clf.Jo ~ r<Í<rln,fa J< Wi~ "'' "'sunKU~·· . Jc qu, h .1 no llr~<ll numero"'> rtpl• 
do. e,udc~mro1< ... mdh.:incn •• n~Jm rio canto. <om:, no, M bito, . Trot~'l •iridi., tinn .• E <C)llt nJ.,, 
a/n6olm o ~ T1 . ,t,1.(11/orui U n n., C<>tr<-,r,:,nd<ndo t,t, ;) ltma e ~qui l< ~o m.1(ho J, u m.1 m«rr-> 
n ixci<. Comn t u i,;,., <ntr< o, trogóniJ•,. o, "'""'"• cuj.l pulma~cm vmJr•m -:t~lt,., n, 10:n• u~• 
d :a ,i ~,s hn .. fas Je nM."'1 :1 :ivn. cootrJs1.,m (oncrrwncc "'"' _., !1.' :n.~::i~. que: <Cm d)-r S'lmbtl,1, .:11csn'" 
unc~J•. CI. Ouv. P,"1'0 . Rn,. Mw. l',iu/,. XIX, p. 14). 

(10/J D5 WieJ, p>r~ ~,~po,,Jcn lc do t<rm" <m r,lcmlt\. St,«l,1p/rol,, i,10 t , <m Cf3~U~·· " 
Ju,u,lic,ul , " pic,~u·mdro". Cm v-crtlA<l< Dmd,~,,.ipus l o ~lr:cro Cir<! •k vnu v.>st.> (am íl!-~ Je 
rlls"'ro, n<n'. ró;>ic"1 . cu)o, hlbleo, , OfJ!~nlP,,lo l<m~r;,m nn cN n, .. ~ul.>lckir>1'" t f:omlli,1 Ccr,~,d-'fl 
do Vdht> !\1·,~fo .. que º"' vcr<l:v.kitos piQp.;lU) ((..im. P kM~l. Rcptt'li!:!nt.:ut,•s r<•r J:Utr\.Jt númcur ...,f 

o~íc-, no IJt.t)H., ai ~un1 irtqu,entaln u, <amP0"1, ~) iiill gr:1n.Jt ntJ!Ofi.n VÍ"-ºC n.1 tSp(',-ntr.a d.1 m ua .. 
onJ , ..,. olJ rr.,,.um J~ \or"" ' • jn,.,to,, qu..- c.u.,m h>bilm<nt~. <~gr.i v.1111n<10 , om o b i<o o ~•nv,uJ~, 
t 4..1 v t :t.s fo,a:uh,i(m-,, :n frin,h;tJ <.fas C'.1!,C'Js J ::i, an'õrc,, °" w ll\01 p.Jo1 m~o o~JrtttJ01,,. ~, s.otXt".., 
r:u d, ara v~1.b <pifllko,. <I <. À ,ltf,unt~ do• pkap~u,. n lo J .lo b.lt iJJ, ni, mMCrla,b s nn ltnh r. ,,.,,, 
o t,!ro, q-~ I r<~th,;1mmi.,, fr~c:o < p.1ri h ,o n~o )-: l'f"'I~. No Am»õni:a • -1" cooht.'t;'iJo; 1,n«lnm(fl• 
te por "~r,,~6,", 
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nhi n d o bonito p icn-pnu <lc topete nm arelo-páli<lo Picus Jlavescens103, 
do de penacho ve rm elho (Chnrpwlicr d lmppc cl cau rougc, Aza ra)10ol 

e ele Picus linealus105• Cnç~mo!:', m uita s vezes, qunnti<l nd es de 1c: ri­
quito~ de rabo Cllnciformc , a{ chnmn ' o~ " tir ihnsm lo•,. A ~arcl c, 
t i,·c n sorte de ob ter o " p:1.vó" ou " P·e :t gor i;c cnsa ng1un téc" de Aza­
rn . J ~· u m bel o p fa,snro negro, do tn mnn o de umn grafü a, tendo a 
p:nte anterior d o )J('Scoço ele um ve r clho vi rn10 7• O Sr. Scll ow 11o 

encor .t. rou m uit ns pl nntns novns ; nrns achou, c m grnndc porção, a 
(Alst .-ocmcrill f.,i'.!11 , Linn.), de belas ílôr<'s vcrmclhns rnindns de brnn­
co. Cnçou tnmiJ~m 11mn cobra , que , cmhorn muito ror u m nf, é umn 
das csp6ci<'s mais formosas do gru po. E ' conh<·,·id:i 1 n rcgiti o por " <'o­
br!l roral " , 0 11 " ror:it•s" ; m ns níio i: c deve confund i-ln com o. " Coracs" 
dc~<'ritn por L:irépl• clc, D:mdin c out rosº . O nom C! de cobra comi 
é de toclo justo ; o mais vi\'o <'SC:lrl:tl<? ::i lt c tHH ,<' , :,o corpo liso, com 
nn <'is pretos e hrn 11 co-csvcrck nclos, ele m odo ftllt' o inofon~ ivo rép t il 
pocle ~er comparndo n l1 m fio ele eontns <'oloi·i<lns1'18. Cou!-;en·ci-n. 1nui­
tn9 vez<':- Nn :ilt•ool ; porém nuncn con!ií'g11i fi xnr ti l;el :1. r. ôr \"N l"!'r> l h n. 

No si:itc nH\ ck Linncu , essa. (~1:$ p'5cie <l c cc' ira foi sem d (1vida descri!. , 
com o nome de Cnl11b r:r J 11 lvi11s, scg11nclo espfr i mcns q11c per<lcrn m , no 
nlcool , o~ csplêndic! os mntizcs. 

('l i O r,-,r.,iuio ro~h«io.lo n:i m~ior pone ,fa CO)I O oritn LJI l'('r li riliJ . r art ct•n1t s-t r um., 
('il'('("Íc :tlnJa nlo d e"'-C'fh A. qut t"H ,lm ,\.lll,nd 1~, ,,t4rh'I c- , utT1:aftH. t~· dn I m .111hc- d <"' um t-1tJo, ti rn 
um lcn~o r;,.!>o <:uM líonnc e 8 po!"ndis e 11 linhA~ J ~ «>,-,,p,1mu 10: nlum.,~en, , •crJc; o alto 
e a raur J>O!.l f'f êo r ,fo cob,t(., ~i•> ,~,~-uu1h.l"),,a:t in:c1'tãJ01, ; .:a" l'tO.::h"'-·h .:u e o mcntn ·.·crJC:$ ; ,.._, u 4' 
o l\lho r o C\U'\' ido , p.udo,. .:a ,·ennrlh.1dn; ::a tc.i -. ,h) ,'lti'-•IJõ, t\O l.1J o Jo ~e. u·a m.i nctu :a.~ .1. u .n .. 
J""'·'; b(t all t t rior <!o ~ ,ço,;n u ul c<l~lt : n~ ha rrl~., e u rnr,~z i,.m. u·a m ~nch.1 wm1elho ~ n~ul• 
no . J',i1'.o,u> u yr.~,o~oircr J o M u:Ku d e l k rlim. 

(") (S,• r>lm,.) A que .:,qul c ho n1n " <nhrn coral .. e :im:i {;/1>{>< t n~o. como nn tcr inrnicn · c , u • 
:,u,. C,fok, /,. /du., tlc- U n," (< í. Mcrr=, .. V, rs1tch c-in<> Sy,t,rn , J cr "'"'rhihic,. ... r-, c. IH, e ,·ve r, 
ho .. d l. dtr Kohet l . ~ ,,ofJ . C:i, ol. .-.eau : ·. 'º"'º 10. N t - I0 S. nd c <U o r 1= 1• 10 u mn 1; , ., ,~ 
tl t~c t-tn,,fmo f<' r>til). 

(101) - C,kw f /,,.~,rnr, (C ni<lin). C í. O. ('i'/TII. Fltv. ·" "'· P J ul .• X IX . ('. 166. co..- n• 
1.1.ni;a. 

(104) •'C>;,! nt cro ~o<ro y cudn ,oto," tlc A, .a , ~. l'h!M« <.:JtU ,ob-, , tw (UchtcnHc!r1) J;, n1u.1I 
n<><r.~nclo1u,.:, , C f. O, í' INTO, o p. dz •• p. lt.S, 

. (1 0 ~) Cto/lhlocu.J /í 11 rc11u.s (l.lnn .). /11 ovo do l~lo ,:~ J aneiro J n ·m 1 r,,:n ..-nc<r ,l r.,,,, 11-
p,ra dc,1.1 .. ,rk"cc- , n qt::tl n:I lb ln ~ ·~rr,-...-niaJ .l c,or urna 0111r.1 . e. l. ,,.,,.,t>C,t,I.S 11.ini;~ ~ ,-narJ . Jt 
rr-mot !.'lmonho. Cf. O. P,m o. Rn,. M .u. 11,,., / ., X VII I , l .• p,rk., p . S9. 

l\C()) N ~lt lugM l!CI-Clt•t rl<l l <'.IITl( l\\r W\t\l un\:l t ~l'(<::it Mv;\ {'1(.1 n ti~ci.:, Q~ i1ol6-
~ko . Sua dr<er lc:lo ' "·td rn.«, .:, r,:,,.•,·c n.:,~ 8 ri1,~t< ( IV. r p. 183·861, ,tc r ois J.- t<"r , 1<.I • r;~,•r:, LI~ por 
T tmminck n~l P l~~r~..:r ,0 torilts (PI. 3S!\t, T( m h~bi101 :tmi t.tJ t> ,, fai., <'! i~nt.11 c c,mr, tc-t o,lhla 
mur R!n de- Jnociro ~ 0 lb (:, (r,., ir lê i UU. ma , l A1--Q, conn,m ""!OI lu tt ~f(:\ osh!t· <"...:' ..) rtt 4 N ;1 J)..:J til 
t h.!m.:,m ,n3 "íu, ,.,m.110" r 1,U.J ac111~1 .:i r,<l>{:IO ci t nUflc .:i i P>·" I"" ª Crt1tt11..i1J ( ' < : 

(107) r.· o " 1"1 ' '6" (n<> o,i~lr.al " l'l.w ó") ó• lini:u.1 •lll~>r. Py,.,Ju w s<ut.11\u {S.:ro w) d., li • 
tuotur~ omtrol6gre\1 . Grnn<ll' P,h.\.1f o fc'ui;:; (\·oto. qu(' .,.h·.- t XL h,-~,.., ;\ nc e- nr, ftoH"St;, J('fl~ r r,rt'J t 
~· fflCOnTf~do Ju1 c d .l norLlr.ic- .1. Ar~mtiiu olf o ,ui tlJ ll>í.> :cr. o. "''"'°· R(\• .. ,\ f~. Pduf. , 
X IX, p . ll3). No c•trtmo n o,tc ti o <<>n l in<ntc , ul-Am<r cc:,no '1 oub,rlt\J)Jo p,:, r f01m.:u cor,, t-,men ir 
rcl•<ion.lda,. 

(lOSJ A .-.w.lc J t qu<" ,.., ocur-, w:tJ tr~ Mf n1 t ~o J,..: ... nh tddu J .1 ..-1~ b. n.,. <1u•I ln ~rts• 
W-J com o nom< J t F. làt>• ,0 ,,, //i.,,u , tl• J o f't' lo ~ u ;,rllprlo J,·..._-ohr iJ or. (N. ,\t t.a Ara<f. v o:,i>fd. (Prol. , 
X , ('. 108, t~b . IV, 18 20 ). Ou u o ~ 4 docr!r" !'ô' !.lnnt u . t \'.Hh ·At i , ·> d.'l Aml ric;, ~ r t t 'l l riM> I. C.u rio,o 
obvrv:1< que- n.o r •lnd r,,r , -::t"ll.lo.t<> ~ nr ;im O tr tn U:,Hh!.JJ(' Jr- c: u.;1 ..,,r'ck . ,·m .~noc..:a cocno ioJ ,u a;. ""'"' 
llnrnt,, 00 iir, n,lt 11~nN o At /.: ,.,, 01 w~~l<r Jli l.i /lJ S,hoe!Jc r), c m qw o Uutíl «mi~ r,:tLll ntrnM J• 13 
l'lPKi<lt, ~ i:i,nJo o '"l itt ,t"' tl c Alr:in!o <lo Am:ttol (Mm,. h,sr 8 11 1~11/df'. l V. l 919, 1'· 71 < <.s .1 Coo,, 
fo rme Vtt i(IC'Orom SirJn<~<' e llnr ho>ur, Mi.f.,,.., \V~i;I. ( 191.fl , cu jo tiro ~ .\1. •1'1<i ; W.,~l .• l'() r 
"'tl<lollpl:1. pr< \-:il~(t "'1h rc F. ldf>• Schn,·l:l cf ( 1~0 1), r.tncro J'(llill!"<c> (l \i<: , t mbOm anuriOI' cn, J ~t.t , 
•6 , .,., o tipo Yll,rlarmcnt r íirn,lo J'O' r-leminR l l tlll), <'ffl e<pl-cic- tXCn,nh., oo 1n::su i.l.11 " ,:otou 
(C!. AM~ UI., R~. M,o. P-, c, I. . X IV, r- 7 • o.,.) 
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,\ tnrdc, nosso hospedeiro corl\'idou-nos n cenr. Durante o rcpns­
to, ns mulheres dn. cnsn, de ncôrclo com o costume urnsilciro, ão l\})n. 
rcccr:un, mus fi earnm espiando, pclns frcst ns d ns port ns e dos posti­
gos, os cstr:tnhos hospedes : escrnvos 11c;;rus dos uois sexos servir m 
n mesa. Como i\fowC! e K oster ji\ <lcrnm cinseu11s tn1,cin<l n dt'scr:çilo de~ (' 
e dr: análogos costumes h rnsilci ros, não preciso d .ter-me no ss unto. Du­
rante n ref ciçiio procurámos IC!vnr u ccnvcrs:-1clio pum. vá rins questões 
re fe rentes :i.o país ; Jn.'.lS nosso h spc<ll'iro, tiio obsc uioso :;oh outro~ 
aspectos, 1,a reccu-nos incnpoz ou sem vontn<lc de dnr qu:1k1uer iníur­
mnç,io n rC!spcito, 

Sendo o clin sc~uintc domingo, fomos crdinho i\ mi8s1\. Pnrf m s 
npós o ofk io d h-i11 0 . O cnlor cm intenso: rcfresc(Í mo- os, por isso, 
cm caminho, com ponch e frio C! t'?xcclcntC!s lnrnnjns, que, cm muitos 
l11garc>s, oLti,·cmos grntis . E.ss:i magnífiC!n frut n p de sl'.!r chupada sc·tn 
p reju ízo pnrn u smídc, mesmo (JU:1t:do se c~t(1 :t ogueado; diz-se, po­
rém, que não é snuclávcl de noi t e•. :'lfoito maior )lrccnuçúo é neccssi­
rin com o crwo e oulrns frutas rt'Írcscnntcs. Como (\ <li!; :mci:1 de Ti­
ri ricn n J>nrntí é n.pena;,; de t rcs lngô:is, ,H'nnçflmos nt rn \'~s de p:mt r.­
nos C! m:i tas nr("nosns e ehcp;:\mos chio à "faze1nln'' , que vimos :\ dis­
t.fincin, num cnmrio, C! onde, cindo o prcr:cdcu te do últ in:o lio.:pcdeiro, 
d <?,·et·famos <?ueont.rnr ncolhimento c-ordin l. l; ôr rt outrora mn ccm,·,;n­
to e po.--sufa u m:t igrcj ii. norn. C! h1:st :tntc gr:tn dc, próxin~o eh u:ii ~e 
ergllinm vnrios casnrõcs. \'in)OS ní, pc'n. pri:ncirn ,·<'z, uma doenç:i 
que 6 muit o comu m no snl do Ornsil entre os :1cgros e Jicdc se:r chnn :t· 
cb ele pés i nchn<los100• Estes comcç:im por se cobrir de umn C'TOst:-. 
dum e J(rossn., como nn elefnntfasis. 

Pedimos ao propriet:írio pnm pas. ... ar n noite rm sun c:i.sn; mns, 
ao contddo elos out ros lavrnclorcs hrnsí lc- iros, que nt c'! r.ntiio só nos 
mcrC!ci nm Plogios, deu-nos umn " vnrnndu" 11º miscrrh·c junto ns c~­
trébnrias, cuja cobcrt n nos obri~:t\'n d n chtn· , mus 11uc nos tl eix1W:."I 
C!Olllplctn mcntc expostos ao tcmp<' de todo~ os b <los. Retiron-i-c '.! 
no~<;a, r hr:gada, p rov:mdo, nss im , q ue os no.si- s ainigos t\c T irir\ca, 
nprcscnt:in<lo-o como !tomC!m hospit :t '. ci ro, t inhr. -lhe p r<'~t:tdo imc­
recid n. homcnn~cm. i\lnnd:uno!I pedi r-lhe um po1..co de nrro1. e de rni· 
lho pnm os nnimais ; mns êlc n<'gou l\lll::>, sob o pretexto <lc que ni1o 
tinhn nem uma cousa nem outrn . i\fais ta rde: 1csito1: cm d:t r-nos uni 
pouco d:ig11 n. DC!pois disso, mnnd:imos nossos C/\1 3rnull$ cxpl rar :1s 
\'Üính:-rn(ns e eompr:t r o que il rncis:~vnmr,~ rm 0ntrns " fn zC' n<lns". 
No <li~ !>c:guinte , de mnnhiizinh:i , já cstnv1L e:\ rreg!ld r.. n noss:i. "tropn' 
e m:md:ícno-ln à frente ; nós, porém , c:w!\lg:tmos 1\tÓ :\ cn:,!l do Sr. 
Capil11o, m:inclnn<lo di zer-lhe qu<'. qucri:tl'lOS ll Jm·~c11tn. (lS r.os.:;rts ele~· 

{10?) Af«-,,1., p rov.1wtmcnl~ dn ~rUI-"' ,'o, mi,~ :on"\'· E,tN 1,'111 ~unto r~u"' !1 ,!=•~· 
~mmto. ~enuo ,J~ •~id~. Jt- Je,("rmln:u.101 t'OJrumt" luft r .;Jruµrn.• .. cujo ,,6' r'íc tlll. JJ h.1,t.)ntc tlc \"~ - c'). 
zi indl cad..) Ji.-a cr("'Uf". , on, o Jc-).("obrimiento Je "º"•-s c ir('.dts. 

(1101 "V~ranw". 1,rmo <m P,t)(-1<!0 aqui no s,tu ~ n ,,Jo d~ "al i,.-,,Jr,' ' " r 1 ""º" 011 •"1tll;.i 1o" , 
rn.ãi, k 11Ui mo do qor o ,!e ...,1.3 d< rt-ícicc'-<", tllK' "t io m ttt7.2n lr> n aJ~uidr. :u u · 'tn 1."flt (' . nn c:crtM 
m,t .cx . " P<'(' i.>Jnu.ncc ('nU (' ()'1 (),i!Uli\t.• Jo ln t('tiot. 
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pedidas. Qunndo élc np:uccc11, n.grndeeemos-lhc, com u maior pol iclcz, 
a g<!ntilczn do trn.tnmcnto, e ncrcccntnruos q e tc rfo.m s o cuillr.do 
de informar o Príncipe Rcgcntci 110 Rio , sobre ma.nc·m ptcssuros!\ 
por que tinhnm sido s:ttisfcitns ns amivcis intençõc · do G vcruo, mn-
11 ifrstnrl :1s nos no~sos documentos : no que visível ~nte <:nníundiclo, 
embora rosnando de r:iivu, berrou : "Qu ten o cu com o Príncipe 
Rc~enlc !'' 

Proseguindo a jornadn, cm breve alc1rnç:imos um clinreo roclendo 
de densos mntn~o.is, 1\ beiro do qual (! 1 uit.o comum o "quf'r -
quero", ou po.vonninho hr:1silci ro (Vcadlu caymmcn. is)• . fü,sa 
bcb ave tcrn nqnelc ?iomc porque à vi:-;t:t <le ho tens ou de o t ros 
seres cstrnnhos eomcçnrn a l>rndar "quero ! quero !, qu ro !", e m o 
que amedronfo. todos n,; outrns :wes. Encontrn-sc cm todos os pastos, 
campos e pintanos elo Hrnsi l. E' tnmhc m comum neste !ogar :1 ~r:i.n­
dc andorinha. ele colcir.'.I br:rncn• •m. 

O calor est:1n1, ngorn , mnis .'l haí::1 1 iço do que 11JllH':t; nc na muis 
tcnuc :\t o.µ;cm pctpn~~:wn , no 11:1.!;so que :i. :i.rcin csem:\ e liê • tcilct\ 
os raios cio sol, 1111ment :1.ndo n nrdênc;a atmo!-i'é rka. 

Nn matn. atrn\·essnda pelo nosso caminho, os cn , d res ma taram 
umn honiln csp6cic de "mnrncnnii" (P~·iflacus g 1tia11r.n is, Linn.)11 ~, 

(•) e' c.>IA R 0\"t " QU<.' ~ rc,fr1c, MA\\'H (TrJl'((j '"'"'· fira.:., r,n i , 001. QU>nd;, di: ,., , mltiiJ o 
t>cnil<>< "l..arwlni:,··. com um <"~'·'º wrm..-lho <"m c~d• ,._, e mui10 t...,rull..-nco,. 

(") A •ndo:inl,a :il tn,C>nlr.ul., (lllrunJi> ,o/la,ú) i: 11M3 !,.,-,i t.1 (>N<•<: n :, \'l , Jo I.~ anho 
de> •= Cyf»:lui da i\km~nl"'. i\ J,lum~i:<m ~ t ~IO·~<-"'~l\\\:>,I>. ,o.i~ •\:. lus\!:>da .!e w1'1c : 
rOOt-,r.~-o o f"<'~CO(o, hi 11m iincl ie"br.:1nQui,:1Jo. As rcn,u J:• c.,t,d~ c:m o r.iqur ,t,m;n.,nJo crn 
r ff'\ioho, cu;o cMnpdmrn ,o c scNc 3 un,.i Jinha : os Ull!<J) n, o Sll() cr:1 ,.,.lum~ J01;: os dcJos, fll~i ,o 
fo:cu e llniJo,, ro~ucn1 unhou a~ud,,1 e- rrru f\·,1~. r,,t. rirhu r,:ir:i tt~f\-lí n~u rocha<.. ,\~h" .. i <'"\"J <""" 
r,,;c , rc-ht ~rimcttA \ 'fi."I. n<n rodt('(!oi ri rôs irt10; dt1 R•n tfr J .,nc· · :). 

(Su r.-km./ s,~,m<lo O ,i<T(l!IO o rn ico!o;:ico nprn,•nt:id<J pelo Snr. T i::,ou-.;c,.: n3 ne>•a c,l i(ilt.J d( 
~tu .\l~nutl d'Ornill1o/1»1i< (prkn. r,.lll, {\:rJ:. XXX IX) llin,ndt! tol/J : is t l'<n CypJ<iur. C.,.,,10 ela 
~ 1c,u ff<S dtda.1 r,nr.1 ,rc-;,nt( e um J'\lU u .1:. nl1'1 o Sr"3 r'-•, J.1-i 4ndorin :i: H;, .,,n.J,,:, 1 ·l.utiJ 
J.u:in., Aptc,cnt..1 t-sntani t h ft a mC" ::m 3 Ji,r,o1-!c:1o. li. rot,.,rú ,·hr no~ .ont.r; roth:>\OS JI'\ Rlô ti< J~ ... 
n('<<O e Alhuro. rnumo cm U)!iü..•s pl;inn~. l'0$1o qut h.ij> ro.:hc,<J:,, n>s pr,uim,J o~('S. cun,u p0r c~C'fl• · 
1\rQ n3, !3~COs lfc ~1Q rj<.1i. S.1,:0.1.t<"rn.1 e ouu.1s1 cm <or ( 1 Jc (uj.it m.:ara:rns. voeja. l~m contr31f<" co1n 
<1U J:IMr.tlc o.r.Jorinha 1 :i(h.:1,j,C no l\io de J~n<i.to u rn ,,) outr3 ~p~cit- ,naicn ~1u <na. q ·oh' tcr.hQ pof 
aim!a nJA J c- (,,('rit:1. mo<h"O P<fO ,1u.1I dou a wgt.dr, ie~urnfJa mCT\ le os ,-c'\U. .~r.l C(Tcs. llr t hmlo ,r1,,w .. 
td ~ .f M1<;:"J.1~ e 3 Unh.1,ç Jr comr rinocnto. 8 p0!r,;mfa:, e .J f' nhn, , te cn vcq:,h,uro: bicu nc,trt>; ~i. 

h run,o..,csruros ; JNo mhiiQ qu,1.,i du,n Hntt.a, n-rd, com r r; o do Q,U< o:s h--,Canln- : Q kAn~1.:arct in ... 
p.!l!mC"s: dor$,õ do, '1(', e,.t ul~Uf:do; ,,,:u trs w:r-cri,He~ intcir:i trcn tc- r,ret.ic .. hHlt.)d.1) "1c o: uJ~fc,rt ce : 
<3uJ:J fc-'\·tmt'n te bifurc.,lfa. r itfflt t,ritho.,. ~omo un,brrn .u A-..:JJ. Yc:! l\t :c. ,t:ar,:.anr!l e p.:íto .i :,·0:s: <"<>­
htllciru lnkrlo~c, d3 ,ju;JQ e, cri= bruno,;, rct». ~. ve:c-s com :.l;;um brilho t\\'r<Jc.::Jo: 1c!>or<.10 
~:.rn,;,u U:11 .:a~, ,,m rt')UC'O ~m.1do (.!e t-r.inco : Ju·.rcn;1 CO,:-n :. ,,.,n,e t" o b..1~•0 Jor.ao mc,d~· 
dos de, r,:, rdacn, ro. Nl<lôfic• abundantcr.rrncc, nos « lincio, <l~ cl<l• .Jc. 

(l l l) TrorJ•)C <lc S ltt(> lo/mxnc ,,,.~,,ü (Sl~w), am.1 da~ ,lws n1,'<ir, , cnnh«i<l3s r<!.n <lt 
r.ornfn:,(ÕC-$ ''l.Jliates de- ºar.:!ori nh-1-<'clrlto:·, 0 c:1rcruJ.-sú"\ '"JnJorinhJo· ·. t.rc l'ar c,<mri1atrs for· 
n«,JM r,,or \\1;cJ foi <la rou~o lJ~ri,ois (UU)) tcprt•...cnc~1J;1 J <õu·, r,.,1r T: n\ 11\nck , nn. PJ. 19 ~ J o 
i;cu fo mc,so Nour('(J u R ic,,ril ,tt Pl•n<M C,10,ila. coin o nnmc <lc /fü :11,d.s cnll.lr ·. J5 cr• 1<>J.l\·i3 
c,'<lh<dJ.:, "'ª cltr.cla, Al<o•·~ <lc S.:Mw (179(,J, CUj l ..,.,,,om;n,cJ" p O! li~O rr.•v,11n.-.,, No C<>mo ll l 
J;u lkilr'iJ.(.~. h,1, t()íormn, comrkrn,cor1c,uM U'lhre a n\l'C' . d"'\ c1u:.ís n m.i ;.. rctç ) ,lnt c i o qo r '4" (C • 

frte- 3 ~u.:a t:,11,tlntid., por :aqudc rcn,P-,1. n:n r<dr.1s cJn nq ue-J u,o ("'Aice,,.~ ('" .. ,ri<)(.11
· ) dü c tJ:nk ,fn Río. 

9_ucro t>r-,,u~~ó. tio m,.,,,0 f'O<II, e cn<on1rcJko 1:imMn, n<v. c<r.,Jos n <<1I. ~ Sra lof' ro<nc 6u.-..u,J 
od:atrr . cnm um:i nl).t(kl IJt~nc., ri:r nuc.3 t: QoY\t'.:l 11 0 i[ô, tTU \ "t•: i.. c- c ,....I.H co-mplt t(), S.\(), ,a\·<':. 
tl., fam m., ..,.,.. Ci~liJ3, . s:n,r,o m uiw <l,vcrro. c,,m n ic~m,nto u rniitnl ..i., U!o-l <n1lo) n1ui10 nul, 
toni:n lfo que n.:as \'<r<.Ulft'{r-.,, •ndotinh.u ti linrnd1nfJ,,s)., (""lrt1 tlUt, nlo obst,intr. ~bd, ól icmdho.n .. 
t ~t lfc:- ü)f'<"('Co r Jr h!iiblcc,,,, f'.'-',.,,ni OC\hn.,rt,,m<'nh." t<'nfonLJ: J,1"1i r,d n f'O'\"O. A lf l4-r-~!\J o do, JcJ .. ., , 
~ qur (e: \V!cJ frfnrnci.a cm nutn. surikn1cnt3s 1 \•.u i., uwi co nn-; rep:~,u .. ,ntc~ lf;t (1:1,rn th,, rio,. ,f'nJO 
Wt d<-:rintdttn d(ll-,. \t ~, , t\\\ mo.na t,.,,.,,l,~ C'\U~\,u. IUf\mJ.o J't º~u1.\l,1. L•.n.n ., \1M \- Cf-,,\c: \'4.f..l ~:..\• 
tk• (!.Jnn .. 17S8) ~ t~mbl-,n 11 n, C1p<tl1J.>. Ui,u111!,, ,,,;,.,., , w 1,,~ (J=r. n., noM i ur,:rn,,\ <n11N• 
ponde n H irund<) cy,,no/cu(,1 VJr!loi , 1817. 

0 11) E:· o ' •Aracvoi" ' cc al r.uns otn<lo, .So Or;uf ou , t,.:tin,:J 1,,«op>ahJ/na MJll<r J 11, N· 
n1tolo3i,1ns. 
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que se encont ra af cm bn dos incontáveis. Chegámos, além da flo­
res t.n, n um h1gar 01 de numerosos !ndios de S. P ellro occupn.va.m-sc 
cm m elhorar a estrada : era pnra 116s um qundro novo e i tcrcssnnte, 
Depois de transpormos nlgu ns morros, npnrcccu-nos subit.nmcntc a 
lagõ:i de Antru:unn• 11-1, q ue tem i;ci:; léguni; de comprimento r 
alem di!:~o, muito lnrg,n; comunicn-se com o mnr, légua e mcin no nor: 
te d e Cal>o Frio, e :d1undn cm peixe. O s:il ó cxtr:i(do, diz-se, cm ul­
guns pontos ela mnrgcm. l\lntns e umns 11oucns hnhitaçües orlnvu a 
p rnin opost:t, e, :\ distrrncin , sol>rc pequena clcvnçiio, erguin-sc n igr<'ja 
da vila ele S. Pccl rn. Dcrrois de cnvnlgnrmos cm \'olta cio lngo, d1cR:1-
mos i\ ",·cncl:\" cb vil:\, onde c:-ncontrci os burro:; dcscnrrcgn<los , e n·­
pl.'Tci )IClos rnç:id orc!-. que vinham fntigndo~ do rnlor e ela longn via­
gem n pé. ChC'g:1r;, m logo, t razr?Hlo muitos :111i111ai~ intcr('ssantcs, qu1• 
mntnrnni em <':l m i11ho. 

S. Pedro cio,- Incl ios ó 11m nldcinmcnto indfi;cnu (",ddcin"), que 
os jc:-;u:t:1s p'.\rc(·t•111 terem J)rimeirnmcnte f orm:-ido com os i;vit.,ca;.cs• •. 
Ha aqui , como era de espernr, l!ma bonitn iKrcja, nlcm d e várias ru:is, 
mns ns rcsidl:nci :i.s siio s imples c:iscl>rc~ <lc hnrro, todns dns, hem co­
mo n maior pMle cJns hnbitnçõcs cspnrsnt-i pelas ccrcnnins, ocupndas 
por índios. T í11h:im estes um "rnpitiio mor", (equivale n comnnJ nnlr. 
ou nknidc dr! !-lllJi p ropri~ rnçn, mns q llc n:i.o possuía ncnh m priv ilé­
gio nl<:m<lo t Uulo. i\ fornop:idrc , iinJlN11:c•s portugue~cs. Q nsi to<:osc:,s 
fnd ios têm :1 l'!itnmtin gci:.u ínn. dn. rnçr,, que foi dcscril:1 m nis clct i<):1-
mentc a pro116sito dn nci,sn vi:::i tn n S. Lourenço; cntrctnnto, cln é 
nqui nin<la mais c:i rat.:-r(sticn. As roupns e) u li11~ngcm rn 1 ns d:i!=: 
cln!-'ses haixns port 11g 1e$3S, e sõmcntr <'01 park conscrvnvnm o m­
nhécimc>nto dn lín ~ua o,iginnl. Tinhnm n prC's11n~·no de querrr p:i$~:ir 
por portug11r.se$ e oll1n,·am com de.~p r<'zo os irm11os ni dn i-clrngrn~ 
dns florc~t:is n riucm dl·nominnv nrn "Cnhô<'los" ou "T:qmins". . ~ 
mulheres c.irol:tvnm os <'ompridos cnlwlos n<'gros como cn rviío , mm: 
coque no :ilto d:t cnhcç!l, como !lS purlu ~11r~3s. 

As rê<ks, cm qt1í! n !nmílin <lorrue, íkmn pendurn<lns nos c:rnt 1>'­
<l:1s cnl:-nnni;, En<'onfr<'i, tnmhém, nC'~tl8 hal,itnçõcs, nmitns vnsillm~ 
de bnrro cinzento. Os homens l;àO Pm gcrnl IJ!Jns caçnclor<':. e l1nbilua­
<los no uso <lti c~pingnr<la ; o. meninos têm 6timn pontarin com u~ 
pequenos arcos fe itos <la mncleil·a do "niri", chnmn(los "bodoquc"114 

Este arco tem duns cordns scp:ir:ulns por <luas perínhn.s de mnckirn: 
no meio, n~ cordas i-;e unem por intermédio <lc umn ~.spl:cic de mnlh:i, 

e•) E,ra laJ!Q ,1 i to mb<m c~rnada --1re ruom.• ' ou "Arua111:1", 
.( • • ) A C,,ro(r,1/id lna, ll!t.J. tomo 11. e,. 4S, ..t:: o ,uoinlf sohrt o o:l~<tn J ~le e!Jtlammlo'. 

Nr,~ lo<.Jl o, 1,0 irm:o, Corr~a,, Con~a!o. M~n~l < D uartt. ,.,.,, o ,ar-lt:.o Mi~url ,\r ru i\l>fJon3Jo 
e: m ui!~ outro,. <1'1 Abril Jc 161?, "'b $.lh-..dor C.,nfa ,lc- &I , r,s-0lvr1am lit-.-r t,H do, lnrli<>I C("'-'' 
<ÃJ...,. um ""'-~,._,.,. u.1to J~ u·no .. quit lh~ irinh.'l siJo d.:ido dr prit.s.rnt< Jt'\Jc A"osto de )SS). 

O I li ~,t\Jnd<> T, , • .000110 s,,.r. ,o (Tup j na Cttt,::r. N""·· l.• .. 1. . 1>- 116) o no,ne "lrnru• n-1··, 
dwJo por WiN r.o l.l nol..J. C'r~ Q nome p, ;rn ft ivo dJ !.,~~ t , h:n[(t.;.1 ·•comrJouro ou v•vci~ Jc ",,.,. 
u.:u .. (e '111.0 d, at.:r~u. como 1\Ug<"t(' ta nct.1~11 .1 prJn'\'.dt>),. n:jmolo)(iJi por ro.101 o, ront01: ac1"! 1'-S. 1-c'-

(l l4) No cnftCI\DI ··OoJo,:". l!.JI lo p1l ncrin J.1 rrc.i,entc o~r.i cm .ilcml<>. 
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onde se coloca. a bola de bnno ("pelota") ou uma pcqocnn pcdrn re­
donda . A eorda e o projétil ~iio c~ticadm; parn t rás pelo polegar e o 
indicador dn mão direit a , so!tnn o-se depofa repenti namente, para 
" rrcmes.;111.r o projét il. Jfi. o Snr. Lo.ngsdorff hn.vin mcul'ionn<.l o tul tipo 
,fo o.rco, visto por élc cm Sta. C, tarinn ; cneont rnmo-lo cm todo c,se 
litoral, e, no Rio D or.e , at.é os nrlulto;; o emprr.~am co11tm t)S Botocn­
do:l, q urmdo não têm :\r m:.i -; e fogo. 8do os ín<lio:; c:drnor<l in1\ riamcc­
Lc desLros nessa mo.n('irn tl c co.ç:i r, 11oclendo abate r um pequeno ptts­
a.'lro :\ grande dist!ln cin ; e o qi1e é mnis, r\té horbolct ns pommd!\..<J nns 
flores, como Lnngsdorff relata. Azara, nn. sw1 deseriçJlo do Paraguai•, 
coatn qne naquele pnf.<I l! lc:; nrremcssnm, com tni:-; nrcus, vários projé­
teis no rnesmo tempo (1·n r.ciíç:1o in-4 to. (':;tt· instrumc to e~tú repre­
sentado no. fi g. I da 13 .- estnmpn) 11 5 • 

Kostcr na sun viogern pela "co.pitnní n." de Pernambuco, <lcs­
crcvc os índios m nnsos com precisão porém fo z dêlcs ju!zo bastante 
desfavorável ; é possível , conLndo, que es tejam .lii num:l etnpa info­
rior de civiliznçiío . Devo t nmlJém obi:crm r que parte dn.,; ncwmçõcs 
sobre n rudeza e o frequen te máu cnrntc r desses Indios se eleve 11escon~ 
tnr do t rntnmr.nto errn clo e opr<>ssivo, que outrorn lhes dispensnrnm o.s 
europeus, os quais, m11 ito.i- vezes, nem rcconhccinm nele:; c1iaturn; br­
m:mns, n.ssocinndo, nos n])(!l idos de " c:lbôcl os" ou " t ::ipu ins" , u idé ia 
dc- o.nimnis, eri:l.<los apenns para serem m:l. ltrntaclos C' tirnnizndos. 

Em linhas ~e ni5, porém, eleve reco 11 het<'r-~c que Ko:;t er lh C's dr.,;­
crc,·c eorretn.me te o cnr:íter ; porque ainda m ost ram in ,·nri . ve '. 
tc11dl1nci:1 pn.rn n. vi<b indolcnte e dcsrcgrncin. Go,,:ta111 de bcbil:n-'> for­
tc-s e detesta m o trnbal o, 11 ,io têm firmczn. em suas pnlnnas e• s,io pou­
cos os exemplos, en t re êlcs, de cn.rnteres dignos de notll . Nüo qm• 
tenham inteligência poucnch; compreendem ràpid nm<'nl \: o que \hC-3 
ensin:tm, sendo além dii:;so espertos e astuciosos. Um t rnço notóxcl ' e 
seu ca ráte r é o orgulho i11 flc~h·cl e n fort e ntmçtio p<·l :i !-1 su. s mntn ·. 
:\foít os dêlcs aind:i niio se li bcrt nrnm rlns ,·d ha,,: crença", e o:> padre,; 
t.1: quei xam de q11c eiio m{ms cristãos. :\ profissão ('('lc:<iáHi<::1 lhes 
foi nhcrta , J>o rérn, iJem poucos i: nbmç:irnm. lI:Hia r.m :'.l in :is C ,•r:\is 
um pn<l rc índio, pertencente n 111nn dns lrih11s m:1is :-:clY; :!PJ':-. Rra 
um homem ~crnlmcn~ e csti m itlo e viveu mui to~ 11110~ cm .,u:, 1:u-ú1,ui:1; 
de: repente, ent ret m,to, dc:mp:ircccu ; clcsrol>riu-:-c que· jog, m fn.1 
as vcstc!i clerict1is e correra , nú, :H) c1icnntro do:,; írmiios 11:is -~c1,·:i.,. 
entre os quai :-1 teve várias mulheres, depois de paret·Pr, n.i.o,- a 110, fo ·­
vnroso crente das do11 t ri11ns que pre~nrn. Os nc-~ros '"!l i<' ,·i n·m :io Br:1-
sil 8no bnst:rnte rlifcrentf!s desses índio;;; t (:m nrn i,- (·:i pa l'id :u ii) r pc-r­
scvcrnuçn pnrn aprender tocln :is Mte~ <: <'it-n(· i:>~ : :11~1111 . ..: 1'111·~;, rnm 
mc~mo n tnrnnr-l;c homc>ll <; muito hi\bcis'"". 

(") AHII,\ , Voy.:uJ, tt •.. '""' 1:. "· ~i . 
(• •J VrJn·t~ o 1.• volume. l\.lll- 94 ,h< " lkyu;i~c :ur N4t11r~<.<thichlc" J< llluni,,,i-a,h. 

titnto r, .t:r .- o qu~ 1( rr: !r,c a a p.:,dJ.:u1~ ;n t('k ítun l J o1 nr,uo,. como l'M:.\ ,> ~u<' Jf: r.:::. ('('hv ..10 tn o· 
do de ,·i,.;b r Ao npc.;o do, r,ovos tud("j ~ ~u3 lch-'1 har.,t. 

1115, Crofodo ~· WirJ "1/.>Ju«.a" . 
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Enquanto os índios tl\m o suf iciente pnra comer, nilo é fácil per. 
suadi-los n trabnlhi\r : preferem pnssnr o tempo cm dnnsns e bebe. 
dcirns. .r\s d:msl\s nt\whncntc cm voga foram tomndns nos 110rtugue­
scs : dcJns, a mnis qucridn é o " batuque " 1" Ao som dn "viola" (~ui­
tllrra), tomam os dnnsarinos, nú pr.rnntc os outros, divcrsns atitudes 
in<lctnros:.ls, batem p ~lmus, csln.la.m a l~nguu.•, nii.o s~ ~sq\lCl'l:'m llo 
famoso "caui" .. , que é feito, agorn , a penns de f:l rinhn de mimd ioe:1

1 

milho ou bntatas. As raizci; siio ruspndns, cortndns cm pedaços, eo, 
s id ns no fogo e depois mns tigndll s ; tomndn à. bôen n m nssa corn ()S 

ded os, a mns$n é 1iosta nunrn Ynsilha, onde fermenta com ndiçiio <lc 
água, com·crtendo-sc numn hebcrngcm :i.lgc n 11t ri t ivn e encbrinul <', 
de gosto ne ido e muito semelhante no do sôro de lei te. 

E' n libnçti o fa \·oritn, que, cm gemi, !iC t omo. quen t e . O modo de \'icl:i 
seguido por esses índio~ :lindn 11üo se di fc rcncin do <.los llntigos liahi­
tan tes do li toral. Os porttip:twses nclotnrnm m uit ns coisas dêlc e, Nitre 
ou trns, o. prcparnção dn. f nrinh:\. de m :mdioca. u~n.m no começo d\lM C$.flé· 
cies de f:ninh:'t; um n gross::l , eh:i.nrndn "uy-cnt am" e outra mnis fin :i , <le 
nome " uy-pu"* * * *, e :ti nd:i h oje. cm bom ch·ilizados, esses ~n<lícs coube­
cem mui to bem o nome "uy". Já nnq11clrs primc-iros tempos, prcpnrn,·fün 
o "mingau" engrossando o cnldo de ca rne com fo rinlia ele nw.ndi 1Jc:'I . 
Os por t ti~ucsc!-1 t:\mbém ndot:iram isso. Durnn tc us refeições, colo­
c:wnm do lnilo um n porçiio de fnrinhn de rnunclioeo. sêcn, e iarn-nn jo­
g;nndo cm punhndos pnrn n. bôca com t:i.1 :i.r.il idndl:', Cfll<! uão perdiam 
o mfnimo griio. F.ssc costume ainda se oh~cn·n en tre os d c-sccmlen tr.,, 
bem como· r.nt rr. os lo.naclorcs portugul's<'s* * u 11o. Os nntigos Tupi­
namhns cl:slingninm uma excr lcnlc espécie <lc m:.ln<lioc:\\, n qu~ da.\'am 
o Tll)me ele "nipi" e que nssnib na brnim 011 cosinhncln cm :ígun••"**, 
nín <l n hoje é brgnrncnt(' us:1d a , o r:i.. r.om aqu ele 11ome, ora com o de 
"mn11,lioca d oce' '1•7• Cnmo estes, outros co!': t11 mcs ninda hoje- sol.i~­

nvcm. 
Emborn 11rofos.scm :1.. fé cristii, muitos s6 vão ;\ Íl!;rcj.'l pam s:11\'ar 

~s np:trêneius, e nssi rn mesmo poucns vezes; são nMm cli!'SO, sup<' r5li· 

(•) CI. t,,cuwr.ei:. Jo-.., ,..,,/ ro~ n, .... ,11~ ... 1.• c.,dcmo, I'"~- .S?. 
( • •) StM.lO OR VASC.()"(;t: 1.0\ rcrcro c-rn ~U.1 <\ J',.,.'nrúltU '"''°°'o!U do n,.,,u, p.,r •. fl6 

r Fn. coclos o~ r ir,,,- d,: ca ,11 prc,p;,u&o, ........ Te 1,mf>O p,I<>• inJio, do l.cou l : " h•h hb era ~usrJ3· 
~ ~ ('ffl UUlh:&"':." a.uc (.1 cno,n ina\J:\m º' l":i<;,.\tJ.\1.H. l),.\c ,uumct-l.t l\,~ 11 '(-l.t i,,J,vi ( .,., t.,.c., ( l")fU:' o ..1~ 
••.;ac., , :'- ... •f',)iri"' {ch~m•J o c.1ml>t-m '"c.luf c:n.1çú'' e c.:auf m~c-.,C"h,.r., ·, ,. d<' '"'r.,co~,., ·· {'"1'1:.toü)' ... ), m,, 
lt-:o ("'.,tlt~íií.)'"'). nr.~n.:h {"' 0 .\f&Jn.ny•·1. ~t. ,r m:1i, fone C" q ue- faC't~ 1n(ntc ~mh1i11r,~. (') 11.t" l•;)C.:u:1 { .. ~f· 
,,1.1 1,,). ,:.-n \ r, t.i po, t- <"ij6 O"J rn.:,ndltli('.;t !"Tt1>1"Muv··,, rt, ,.. d(' ~bc- lh;'I id .. ·.:i.,:c·n\ , r\,:..StK"l\ f {'"s:,:u-,r:1··, . c.,,CJ.. 
uc. 0< u ltini c:>< ·.Jn os m:1i• •<iim.,do,. Vcj:,,u, coinbtm ....,brt o ••c:, ul'' JCAS oc LtR\', fl . l!l, 

( 4 • '] J!:AN IJt Lr.RY, \lo)'O~t . NC., I', l •6. 
(• • • •1 l bld, p, 118 e 119. 

(• • • • • J lbiJ. p. J IY. 

(116) P:,r3 Ctt10• ronto-. do r»h . m, n,,. , .. nu.:r.d,11.,01 p,:b rcno,·;,~eo J o:, co, lumn. roJtr·«-l. 
o in ,J., hoje . "'º',..·" • ln1e, e1'-lr :e ot,,c, v.,ç.lo rc~isrr.,d:i por Wk.J. /\ cu rim.1 Ul.lnç,1 f' IC!o.' n,, 111 ·• 1"10 
mmos ' "· .. " llafa , c,n, rt• rc-< 6-s$ i:So,.:u , c.ll'Cd .. lmcnl~ ,10 «-xo frmlnino, 

(117) t. · ..,.i,;..so q u• n<> .. onc, Jo l'QI• ., 1r.,niJi,-ca J oc.,, ch.,m~;J., t.,mWm "rn"nJio_,. nun<.>". 
";,lpim" !Onl•) " mac;,ch~r•" (No,,l~t• l. ou ,lmpl.-.menlt "m<1n.fior;.," (S,10 P.oulo e s!'I Jo Urt_1tl), 
t <'.e l.11,;o u, . ., "º \\lil=t:iç,,,. «>mo substhut\'<O do t,~o. 1\ 'l"" ,.,,~~ ..,, ,.,11,.h,\c, n:.\\;, ht:t.n, ,. ... ,tt 
rm arotr.:a e ""'1t,.a r, mormcnrr ac- ~c,~iJ.n :.ind:1 q t.t<ntM e c11n1.Hm~ntmI;,,, cnm ,-a1 e m.-.ntt•ti:-'· 
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ciosos e cheios de crcnc!ir.cs. K ostcr• chegou nl<'Smo n N\C011lrnr cm 
Pernnrr.buco "mnrncús''* *, numa casa indfgon3 ; prO\.'u ele que ~m 
p:-irlc E indt\ csh'io prcs s n s cost•.nncs dos a ntcp!lss:idos. Contudo, :\ 
propoqüo que se fizerem mnis ch•ilizados, n originnliclndC' des.-:~ povo 
e as últ im ns sobrcvivêucins dos nn tigos costume!\ se iriio dcsvnneccn­
uo, de mrn\o que: tlt'!1cs nõ. se encont.rnr :i futuramente ·H:r:h 1m \"Cst i­
gio o s6 serão con hecidos n. ttn\' ·s das descrições de lfors 8t:1d ~11 e de 
Lcry. 

Convcr.s1tmos long11 1cnt com os lrnl>it:mtr.s de S. Ped ro, q e 
nprovcitn,·nm n. frcscurJ. d.'l tnrdc rí. portn de su:is chouJ){P1.:1s . O 1·a pi­
t1fo mor, ,•cl ho indfgcn 11 d esconfindo, e com él<' todos os morn dorc:; do 
lugnr, não p ôde csco!Hkr a suspeit:i de q ue éramos t:!spíi:rs ingl c.sr.s ; 
rnesmo depois el e Ih~ t ermos 1ost rado a no~so. ''portnt" i:1" 11i:; 11 ::í n fi­
<:011 de tod o so.t.is fcito : Os ingkscs s t'ío no Drai;il m uito m:i l-quistos : 
e t o<log os europeus cio norte, com cnbélos louro:, o pele branca, silo ti­
dos como per tencentes à sua nr1cionnlida<lc. 

Como ns c ircunvi únhançns p:1rcccsscm oferecer nbmub nt • nrn­
tcri:ll pnra :,s nossos pesquisns, pcrninncccmos ni ,·:i rios dias. Os cn­
çndorcs t rouxcrnm-nçs por exemplo, a lguns micos (Sirn ia j.1t1 cl.u., 
Linn . "o snuhi" cormulo)119 e umn 11reg icn rlc eolc ir:t r. '.!~r,1* • • e -
p('.;cic nind n mu ito pOi!CO con hccíd:\, qnc fomos cncon tr!'l r , pos crio r­
mcntc cm grande n 'rnc ro nos <l i';( ri toi; cio :mi, nrns não " ;n 0s llcnlm­
mn no nor te. S cnclo domingo o d ia seguin te, toclos os h nhit nntcs d ns 
rc<londczas ncorrcrtm1 ;\ mi:,:sn. I•'omo;; tamhém :1 i~rcj:i . nnt c a qunl 
se csternliu. uma longn n'. éi:i. d e p~lm:i i: rc;;~cquid;is, fine n(:ns no ch:i o, 
que t inhnm servido p:i m 11m frsti\'a l pn~Sn(lo. Um tnl Sn r. "c'1.J it :io" 
Cnrvnlllll, que t ambém 1·oi. mo;; trou-sc muito .:1tcnc-io::t> pnr.'l c rnos­
co. Pos..-;uí,L nns proximi(l:Jr e!- um n. " roç~" e cm C:\ho F ·io n :i o 111t1 i i. o 
di:::tnntc dn "Y il:t" uma c:i.~a, que noi:; ofcrcc-cu in~istl· t1t l•111cn te p;n~ 
bo~ped:igcm, q\l:l!l(IO ;ú r; t.h-ésscmos. Em s. Pc(lro foi ~k e l!O:"~O i::ui :i. 
(• convidou-nos rcpcticla;i vezes :t conhecer-l he :t ca;;a ,l :is ,·i 1.hh:H1ç:1 ~, 

( • ) Kc~l~r·1 """cl<. ('IC .. p . 11 4. 
(• ' ) H.tnt .'iln,IM chu:~-o• -r ... .,. ...... 1,. 

(• • *> A r,rc-m1 i~ J c CC\fdtíl l/1..:,l·rft1,s tot'1ualu.s llti;:c-t) 1 um:, c<r(dc- na\:1 . .:.inJ:t n l n ""'~crib. 
Dlftr(' r.1uito M UCO do ·~t'\ cm c.,n,o.niV> e fnr m.1 ~ e-:'>r. rnrlm. lo u•n mc-<d:t ,1~ C' nt:,·ntts . n,·,: ... 
mdhado; 4 C'~11x-(n l"('n,k m:11, r,., r., o :J'\'("Jm-.!)h J n. e f. rnistu ,~J:, cJ ,· t-,.um;,•. ~-\ p •rh.· :c- ur,c ,,or t.n 
Ni,.."'()Çn ~,, um:, l.rt.ra mD-1\( bl!I d< r,~ln C'l"lm ~ r 1Jt1 e n C"r, ro. l! \ !-l- cJ.~cic l ('nt no, r~~ u,'$. cJ o, ( ü"1n o 
··:.r · ( n.10 doit, como di: llht:cr nn ~u l ',C>4lromur. 

(! 18) WJN ~,(,"(' \tff'lptc tCl t V310 h,·nc , ·· po , 1.:U í:tº. 
O 19} E' q u., ii in<":1:tt tC:.\\'d n co níu~:tn ('nl UC' vl\·ü1 ;, : (1(-.)0tt:t cJ,,, n,,,1..11 ) "'m ::J. C'.:1t1J;.,,tr" "CC"-

4

• 

nn 1<'71'lrio -.1(- \ViN. cdn.,ndo .:,ínJ., hoje :"'l111U i1 nt)tc·utlJ:.Jc no u x-.1nt (" ,, n1.u\·,lJ. ·ro"'n..J ' ..._ .. aer.., .1 :1 izu .. 
,..~h ·ct d i:11.·r C'Oln nbw,IUl'l pr<d;..11J t!c q o~I ,rc n (t)SUi 1jitl1/ot ,;e O('Ur.a ;,q ui l) n:utot. N ,l ..:; é' . ,oJ.1-
'tl.l ~ Ccbu.r J.it,uJlu, (L inn .). C"":r l~ic ,cu,:1n•"ftk'. qU-.a ~,u. u~.,,i l l""'"''j " .. _,,r,rr 3"'-in.1, n., rna::.1.r 
nlo ~IC'fH<Jon:il. ToJa, a, 1, rob.>hill ,..ics h!J in, r<!O contr:\(in. <nt fa ,·nr ~ 01>-~J (ir, ,/" G,-oífc . 
co11hr.ddn C"nUc o l'O~·o f"()f' 'm ico <k tiJf'\'h:··, ur íni~ll,) Que 1cm n u ~n .ipntn a nnt1"tiJaJ\" J e- O.\" 
nr,l Elllot ,,~ .... nf rh, ,,,.n.,:<1, li , r, r,. 6S C' 1()<)1 . :-:,,o fa!;1 """"" i»<> :i C'Í C( II' ,t.\n<t:\ <1 ,· 1~-w, 
n :t uto:. n:1, IJcll,d~. t r.lt:tc.lo') C. / Jtut'#/u { (" (; . ,:,·,,;J.:, C'rl\ t1tVfM úist in ta<. 0 m:, cm:o Í\ ,<UCt\Jó C<lnl 
o nome- (!e- C. r:h,r/u n!U A~ilJ1m~ct1 l: m:ai·~ prn \·i,Svr1 <PC' r<rt t nt,l n C. 1vrW°f:Jlu., Cro!fr . 

(120J 8rilJytHu tu:r ,1uJ1us H1l,,c, ç.,r:,i,: c.·r l :."1- ....e ,Sc:- n1.,ncir., inconívnJh,:d r-;I., ,:r.11.nJ~ n1.1n.:1~, 
Ptrra 4.!:. r.te('";'l. rm ,o,u1:,uc co m o C'~r ('{.)• ;J. qu,t'.\.I uni<u,n\ C' , ,to r~c.~nt~ .. to pl'ln. 0-.·,,u c nn Ur:.~il 
Orltr,1.,1. <.l o Rio l'Jf~ o "'':) rtC', r,awo<.lo nn "'''~" l':>ulf, t-l ,IC\ÍJ t , t mplJ I<'< ,k IIJt>tJn.1 rn.,1,1. 
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o que foi ;w,•ito pdo Sr. Sellow. D ur:mte a 1i:-sn o l,servJrnn;; mui os 
fndio~ b~tlllO-<',;cu :os, com ns :-nns fis ion mio.s cn.r1ltcrfst icns, o que 
conglltuiu pnra nos , cstrn.nhos, espet t\culo li:is t:.nte curioso. A tnrde, 
d11 11sn.r:Hn na casa do "enpit:io mor ' ' o cauf nndo I c- m rod o. <.' C:lr:-
mostrnr!lm-sc cxtrcm!ltncnto a legres. O p11d rc c-stcvc prc.scntc, mu:-. 
nú.o pa recia trntarctn-110 com inui i o respeito, cxrc t 1H1 igreja . 

A vi:-;it:i que o no~ o companheiro botfu 1ieo íc1. à cosa o Cn\iit :io 
Co.n·nlho, proporcionon-nos nl~u1·,s conhc~imc11tos sôbrc os intcrc;;­
santos espccimons das grnnde;; flo restas p r6.ximns de S. Ped ro. Nclns 
hú uma enorm e nbnndiincin das mel hores mndcirn~ de lei cJ ele p nn tn!; 
mcdicinni!i. O i-r. Can·alho íi>1· t1. uc1:sndo d(i ,~x ortnr 11. s t · prccio,;.11i­
madci r:1..-;, qu e SI1o propriednde <la Corôa, c prêso por orclcm do govl'! r­
no ; 110,; tcriormc11tc, prova da n inoeê ·in, p11zcrnm-110 cm libcrdatlc-'. 

O páu-brusit (C(lcsa l7)Íllia brasiliensis, Linn .) , tno cclcbrodo e co­
n hccido na Emo;i:,, 6 ai m11 ito <'Om11m; tnmbém o ipê (Big11onia f 1• 

de ,·árfas espécies, de grnndcs ftôrcs n n rclns ou branr:1s, motfro pc o 
qual tllll !\ 6 conhecidn por ''ipê-nmnrcl o", cnqunnto n ot1trn 1 que for­
nece, tnlvcz , a madeira muis durável p. ra const rnç:1n n11vnl, s~ chnmn 
" ip~-tnh:ico'', porque do C(!ruc , qunndo é p;1r tido, sni um 6 csvcr<lcn­
do ; o "pcqui·i". cujo fruto é 1\s ,. 1.rs coniido pelo ho 1c in , e const i­
tuo alimento c<imum cl,,s m:1('.1rosl!!!!; do m(',;;mo mo o , n "pitornlin" 1:!.1 

6 "olco p:ndo" (L,mr11s) 121, e- o " ipê-unn" (Rim101 ir,)1::-i_ ;\ 111 :i is dur:-, 
de tod as. Sendo <'~t:1 d~st k a e ao m<'~mo tempo 11H:icu lC'Yc , os ir!llio.-
11sam-n:1, :·1~ vez<':-. n!I c-on fccç:1o dos nrrus. ..-\lém di.:,;o, c• 11 c-on 1rnrn -s1· 
a{ :i. ' ' imhi,í " :i "j::tq itá " , n "r,rubú" , a " grumli:ui ''. e n "maçnrnndn­
l,:1"1211 que aprc:,;,•nt11, !-oh n r.ascn., 11111 s11c: IC'i toso, <'om o qu .l os i1t­
di~c1rn~ fazem o vi;;go; n " gr:11111:1" 127, n " sl' rJ?c iro" ( 11 mu. Cassin ou .\f i­
mosa cie folk1~ c:1ch1cn..'\), :í.rvorn cl:1s m:1i~ br-la~ e fror. clos: !i, dC' lenh 

( 12 1) 0, \',rd;id,iro, ••jp,'~" r,<1 " l'jo, ,J'&T<O" r,ertc 'lU ITl "º f. l n<"rO T t(C"'d (f.1m. fl!~ nonfa C<0ll l : 
h.1 <!~tr~ ~,.u::~, nC:iucro d <' t,~Xin . . 11~\.un.-., :-.ind.i maJ ntud:u!:1~. ou ,pelo nten"" lm~1,, fottii .1t 
idriHi l icor prrd ,..m, ntr, p,,1, slmplK clt1!~n3çAo vu1~~,. S~o grrQlm,n ic- o r>-orr, J , ,:ran<I< r,c<IC 
~ l,:nho durl·aimf'J. , 1uc-, dur~nrt- a florrsc~n('f,• 5,C' dcs:.:ic~m no vc: ri.1c i.!,, mr1t~ 4 Cõ n10 ~I~nn t~o-t 
ram ,J hcrn rolrmdo,, ~r t-- lS,,lm<> tldm. Tl,n OOf l"' a m.>r, 1.,, T. ch ,ysot,icltQ Man .. T. ,,,.,t!.>t,,1 D. 
C .. T , t><dlu l/a ,,. O·,r & Sch ., cic. ; r,\>.>s T, l mr,, ll~in••a M oic. "lr,t- tob.>ct>" cu "f!'<'-> ·.,ú'' , . s,, 
1n1nrl o Lütw,cn , n,.mr q t:<' m:lls r,TO~ f,:IIT>C'l\t( ~'" n ~ HC:..l ti (' tr,k it T . Pt<l i<tlJiJ C~ Hur. & Sc-h. D.:. """'" 
m :, fa míli:, f o "1r-' bt"nco" (Ztyhao> tuboo,/oJd Uur). 

(1 2~) "" ,·Arl~• ••p;-;i,.,A," ou "r,qul,·. Ur!e11mrntc L<><lo, d o ,tncrn <Ar\« Jr (fom . (:.Otl ::, r.o · 
<é.>,,. e . b,o11Hlrn1r c,mb, l comum no< <'S.t>dO< d o I\Crlc . :,tl S Jo r ,u,fo . Do, hu1<>:1 ,! . um~ "' 
rk ~~ (a;. .. ~. r,r ind~lmcntC' cm M :uOi-Cro,.:,.o . u,,, lkó r J o m ~t, t"'-1.vtnt.·nfn (\-'ltnJ:lr . 

(123) W •rd <<ern·~ " l' itnm"" (bm. S:i r intl~r.cn J. A ri i om ~r, f r lontn hnJ< cu11 h·~d.> : 
f')!'trJu1 rnrca:, &!e ,-.,,1""1 :1ç;,1rnrn~., e <Om"'th·c-t . nflo o b1,t :1.nLt à to1~C'i.Se-: ck n u u·m1·nt~ ~ Jc: , u , <'o1,c.J · 

0 2·11 J-fa \·<ri ~r.ov:) ,·tlm C' nLt rns::ano do au ,or on rc:ltrlr .is l...3ur.it<•• o '-<'U ··o iro r,.1rdo··. ' :1 

ror ,,.~ nnm.r , o rn r"" I<> nomt <!c- ··c:i.hftúv,l ... s i1 n ct)nh<dJ.1\ pt., nu ~ ~111 ctm.•ro ,\íyt• •"'.Jr t,11m (bm. 
IA r.umioo-,....,. trilx1 P-,r,t Hon.tc:c-~,L e: n).:ai , ~r~icula rmrntc :. c,~,:ic ,t..l. / ·"11.J.-, ,us J:r. ,\ 11 . 

(12~) -~, ~ r:-c, o· · ou --z ~ ,un:i"' sjn nom-ts r.:. mhtm Ui-Uat:S r :1.t;s o ··•~' -rAlo .. l rra111J im:,-i:• 
IIIÚtt:>J 4 .\f.:a,r .J. 

cnr,) "lmt,jú .. r,t! p<o <dwlmtnt,: pôr " jmha t. t-1 " ((',.,·,or,fo} ; "Joq\J~- · r<• lcd ·~''" ""' -1:•· 
ca" ( A ,w.a,p .. , úat,·(r i/oli<t U n.l : "~ruh'.1"? ; " r,n,mb> rl" ou "~tomMll. s,.-~u ~.do ~tdo M••mi, 
um., 6o·orc (C:\mOii?) de m~Jciu ~m arci-1 , ~tmtlhn nt( ~ ; bu1 r.. <m ,ntriltltt:J: ··m o1 ,i.ir o1i nJub.;> '' {.,,, 
m • •~/'I ,,.,,., F<. Al i<ml, ,:ran<k ª""'" d& C:im1lio d :t> S.. r,<,1•cr3o. o.:u· rrn 1, «k:,..1, o ,\m•:•"'•• •• 
S~ <> f'•u lo. 

(ll7l ··0.tr,dl\.1", " l(wro ú"" " ,.,., "mr,,.,." ( \f<l-"nocy/ott b'•"'"" Sd 1ou . . L·Mum il\ .. C;-»I· 
rtn .). umJ 1t .• n n~·u nt~dôu-s nsvôft"t t Rto, ~Una,,.,,Cc, ai,-' ~ e. OC" r.rctt>crro,1.e.1Jo. Ju r1,1tmo. • S<-r• 
1utir.1 ' ' 1 Ar,.lttn,emcntc ind <tc,mln.6 '1.·tl. 
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bnstilnte leve, cnpnz <lc subl;t ituir a tília e o álnmo, e usn<lil 
no fabrico de eo.nôns . Af existe igualmente uma nrvorn ehnma<la "Jnr­
raticupi taya."1::s, de cMca. nrom:i.t.ie:t, ust:td:i. como remédio pelos ín­
dios ; o "j :tc:tr!tnclá."1z9 ou bois ele rosc (Jlfimosa), de um belo casta nho 
escuro, mil.dcira d urn, p esncl:t, prcciosn pnrn os ebnnist ns, e por,suindo um 
ligeiro m as agrn<lável pcrfllmc de ro~:is; n pnrt e brnncn ext erna da 
mndeirn nlio é utilizttàa, m:-is :1pt.·n:1s o cerne; a "cuir:mna"130 (Ca­
bera ou Gardenfo ), madcir11. muito leve com qu e F.e fazem pra tos e colhe­
res, e cujn casca produz um suco leitoso; a "peroba" , d ura e sólida 
m ndcir t:t p:trn co11st n,ção n:tvul, qt1c 6 usach pelo J!:On:rno e clcelnrn­
da propr iccb<l c real ; " ,~:l.l\cln" (/,aur11s), mui to nrom:iticn, ebcirnndo 
a canr.ln ; ''caül>i" (,lfimosa), "mnjolc", "$CJ)cpi r:t" "p\1tumu jú", aqui 
no Rio <le .fonciro e31 nr1rnclo. " araribá ", e outra s cspécics131. Dn mcs­
mn mim eirn, ní se encont ra m p lnn t:ts mcdici unis cm aburdáMi n ; mcn­
cionnrci som<mte alg111nns, como n "hcrv:i. n1011rn do scrt:1o"•i:H ba, 
que tem gôsto de olho ; o Coslus arc,bícus, cmrn·cp; ::i cio n:1 :; rnofo/;· 
tins venéreas ; n " ipccncunnha preta." (lpccc1ctwnha 0Jjici11alis, Arru­
<l:t, que 6, .sem duvi<l:i. a r!'li z pret!'I do Jounwl t·o11 B rosi/i(.11 d e Esch­
wêgc, ca<l . I, com g rn \'urn ) ; a "ipccnc11nnbn hrnnca" ( l'iolCI li>ctacun­
nlw, Linn., ou Pombnlia ipcc<1crumh<1 , Vu ndC'lli ), a " lrnt:1"* "', que 
diz1im rnbst itui r o chá, et e132• 

D epois <l c t.ermos cnçndo b!'lst :1 n tc. , <'Om os índios, nns ccrcnn.ins 
de S. Pedro, deixámo-los durante o <li:i e ~eguimos p:u:1 C:iho F ri o, 
cêrcn de d uns Mguas de dist§nria. Vm :itrnso en us.1ào, em c:iminho, 

<•) <Sur l<m.l " Hcrv:i mnurl do ecrt.lo' ·, Crntl/J <1.1:iloru Ncc1 von f!-mNCk: C. flori. 
tiu, n,i lt:'lrJt--u, nut:intlt,u, J t c~nJri, . O Pr,~f. :,,.:,.:-,, \·. E.~-nl:«k J;,r.\ ur1' :, dcini.;,1n ffl.!li , com .. 
r, l<t:i d,,"1 pbnr:i nos put-lica, ü..-< d~ J(n l<<'f l. I. N>r-,IJ. C-ift'I, Aca,I. 

( .. ) N.,o pu,lc, :ich:ir, pJr., Jc1rm1ín3 , ,lo ,:,l fam,li~ ,: Qll\' p,:n,:ncc, 11tm flore• ocm frul<t'I 
d r 1ta pJ.1.n~, 4J\f•l'-'t1t:1,·rl, QU-(' ';,(r:\ t(l1trr.·~ um Co,a-o ~n:itus . 

(128) N o rnr:<mi, '·"ª d, •',crr,u,ir:i· • (, . •: ota ,upr;i). 
(129) l b cnurm~ cnníu~~a no , mr-ir~o Jr, cr nome rnh:.ir, .S.-nomôn•nJ()os< "jai,·~ ••n,I.\", or;, 

V~rt:u Lc,-."Umit1c~,, ,ft ," .:tntro, Oltít<r~ld e J.fotl,:Q.(', , M,, . o, .... ~IJ.."UfflJIS lU,:n4,1tdctJJ h:;·nc:-u J.s.a,re,n , 
d.1L As úlrin1:u $Jo no s.c.i.l m:,/s tc.nh,·,-;J.iu r<'' ·'cL"roNs,. ~ ,.,rot-inh,,s '·. O ., ql.J4.· ~ ,~ler,• \VicJ 
t 4 aom dõ 11r.·1i..1.,. o '·J:-c.u :1nJA pr11r.'h,1·• (du~,s. c1r«fe(., r,ir!o nu:ttos, J('f'.t.: t-'(Jll t~tc nttn1<- vuh:-tr: ,\fJt",1r, 
ri1,m i1tQ)t1wpr,bilr Fr. Aliem. r ., t. lrta l,· Ucnih.),. ' omo"'° (<' la ~u cmr ,~•o n:1< ol•r:u .!e- m:uc"n:arê.:, 
AMIIS(a,. 

(130) r-.,1.,r:, !"Ir "cnlr an-i" 7 r-.· rout\ el ; m~, ~• r l~ n,~$ con cnt<mcnr, cham:id.,s r r>r Hcr 
nome :,Jo. qu.aoJo r,,u i t(). nrb4.:'5.l D5 (Qutt1m, í,Hfd tio S~!.:.m,c-cn,,, r: nun<"~ r,od1.·t.lu ur o n, i: f\, ;.o(\3W 
por \Vi(d, 

(I l i ) ·'("..;iOoi " ? : ~ma jnlc'", p: ovàvclmrn<, l"'f "monjola" (l'M«,,tobl:i,.,, ,p.); " $t'r,."f'lra" , 
ou ··,u,u pir.," (Bo,,·. lic h ln ,l,;:illt>id,-. U . n. K. t ouuo,, ,j.1 fam . U'>'\Jminc».:i<, sul•'3m. Mi"'°""•), 
l i:ll O~U rôrn ~omo :a melhor mJJCír:, r:uo a CO(H Cr Ut1\0 d< n:1,•ios; ••rutumujõ''. "0.Jr.lfil\j_. OU ••or.J• 
rob.)º (CtNttif~lunt , o:,u,c1. tn ~fou . C' nfcns. fc,m. l,.,:~\·m .. f>l<lpi/ioni:cc.Jt). 

Ili bi,) f.111 , ·<: ,k " ~!\\\ mo111;i" (OI• " moim"), l~-.c no o:lcin:il " ~l('f,·,, moe,~ " . Tr3• 
C~"ff dr umu St>fa n.~c,·o,. dt r:,rli,c;< JíCf..:il Jc ptt-cl~r. _ . 

(ll!j Q,,r,., nra~icuJ /luM, tnll• 1111 b r.i:• e cnn(UQ ,to~nl,n!a d.I s C)rfc,-'5 m J(~C'fl45 do 
c:nrro c.,,rw H,m. Zin ~ll,c,oc,, o,) ,·ul~• rmcnt< cooh,-,iJa; I''" ,o.1 n11 do bt(J'o. , . do tnJIP, ,. rJ.s ln• 
d i,1 . .(Jn.tang.J tCC •. ofJ:un, Jns qw !, s.i?,o nwllt1 COAlun s a rl~nt:t, de': o, 1uiu t.•mfh:n , ,con, qc.i.t: ur ,:c 
rvhor (on(u !l,ilõ. 

·•J r-,'('.:t C\13nh., (ou m.:li, ,omumrnc~ ··~ l3"' no.s ~u,:o, da '!iU l) f r.otnt ,uual d~ ,.._.,i:u R,ihb:• 
<e:>< <1~ p><>pr!-,,faJ c,, ('n>l! lcA, , " 111.11, conl>t<r.lJ ,l .;is Ql!.11• ~ Ps)-Ch1>1, lJ i/'to:4'1t4l1!,a M . At.11 ( ft C.-p~a, , 
JlJ (P,uact111n hd Rftth.J; nn , ut Jo 1J rô'\1i:l O llr.ºUl,:n orlii:.1 C:itttbctn o nlc-,.n1l, mtnk~, .a , ·;\rc.u I'.; 
' r• dl loC'tu.S. d, :an~"l1t•.i:J1'-r,t'orricd1J ~ o •u)ytJ'" Oll( tt !ar~ t>. e., 11• ca rt1Ufu ~\t:ut ., t tc . t A) ··at-ur:u.,s· · 
ou ··buiu.1.~·-. cn,rnc tcum't nufM Stl)ll cru [l'O Jc r t:uu:u J.J , ~mUi.l Aft 1t ii• r, .. ·,m.:cr,.u r,~., ,ro, .-\~U!UJ 
<:i.i.Jo'"pr!ot, c-tC'. ,). ~u.i s.l rod ,\ s f.:arnu,c.n~ rr:lns c,urrc- ttM nQ m,..Ji< ln:. ro,r\tl:ar r: oficfa1 . 
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por um dos nnim nis, deu-nos t\ oportunidndc de mntnr umn "mnrn­
cnnün nve d c.scrit.n com o non~c de Ps·iltac//s macavuamra13:i. b nndos 
inteiros babit nm essns ílo rnstns, e se abatem sobre os mi lh;rais pró­
ximos dns moradns indígenas, causando, muitns yczcs, gra ndes cs rn­
gos. 

Jrí era tarefo 11,·:11çnd,'l qu:intJo 11tm,·rs&1mos u Jngt,n cm dircçro 
:'l vib <le Cabo Frio, e fomos recebidos pelo Cnpitii.o :i.rvnlho r.m sun 
cnsa. Cnbo Frio é o conhc<'id p romo ntório jú por mim rderido ; 
for mum-no nl tns m n t ur.hns rochosas, frente ás q1m(:, fi enm ,lgumus 
ilhas ; numn <lcstns, pr6xim n. da cost:1, dent ro <lc u ma :rngr:\ e rgue-se 
u m forte . Umn. cnscntln {"Ji,.goa") cntrn pela tcrr:l firme, f rmnndo 
um !iemi-cfrculo, cm cujns margens /SC nssent a ri ci<ladc de Cnl:o Frio. 
Esto ci<lacle, emborn pcq CIKL e n 111 cnlçã<l n, possur divNsns eas11s Je 
bonit:i. e nsscnd n. n.pn rênd:i, ,\ língua <lc tenn, l.'m q ue rstá eoustruf<l :1, 
é p.nludos:, perto d.'l "Jago.:1" e nrcnosa twJ011go do mar, nwdr:rndo aq ui 
u.rbi.1stos de vá.rins csp~des . Des~obrfmos nlgumns plnn t n:-: novus; 
entre elns, duas nndromi:<lns hcrbacca:s•, urun de flores nmnrclo­
p:'1l i, I:\ f' outra dr. flore!; ró!'.ens. Todn. n rcgiilo ri rc,rnj:1<'t>ntc é cortad 11 
d e ln~os e pât1t nnos, e )>Or i!<:;o dizem ser s ujeit a a febres; en t re tanto, 
os hahitant t>S afi rmam q11r os Cortei; \'cntos do mn r purifil-nm gmn<lc• 
nwntc n u. tmosfor:1. 

Os hnhitnn tcs do lugnr vivem da exportação d~ (' rrtos produto!';, 
cc,mo a "farínlia" e o :1ç1ícar. Ellcs são objcct.os de u 111 comércu, co11.1 

n costa, fei to po r :1/gum:1 "/nnch:r". E:a:sa rcgiiio, hem co,no :t próxi ­
ma do Rio de J :rnciro , era outrorn c11rmdn prl:'ls po<lNosus t ribu ,:: do$ 
Tupin:11nbás e dos Tamoio,; . q\lc , no tempo clf' J,c ry, cstnvnm :1li:1dns 
nos frnnr.eses cont rn os portu iue.-;es. !:,nlemn atacou·as cm 1572, rm 
Cnbo F rio, e in( ' igi11-llws 1•1e or:í ·d d<'rrot,t , :tpfo: a 11unl se rr. tírnrnn: 
1,ar:1 o interior. E m tonscqni~n ~ia, os portu.1,;ucscs se ins t:tb r:11n 1 o 
lu~ar. N:1 últimn m ctadr. elo sé<'ulo XVII , um pr queno iúmc ro <lê­
lcs vivia nf, íund a<la 111 c t.in l a ~idu :t :1l<.lcin dr. S. Pedro. Srg•111do ll 
llislory vj Brazil d e Soutltcy . ha\'i:t pe rto um forte, se l gu.:m1i :io. 

Con\' idndos po r um C npitiin, que rcsi<l!! cm S. Ped ro, n vi~i( :t r 
o seu c np:rnho de nçúrnr, rmli:-i rcámos nn manhã <l e um do i11~0 en1 
comp.'.lnl1in do s r. C :a n ·alho r· de u m pndrc. Como de ('.Ostnmc, "estei­
ras" dr: p:dh:i forr.-w:un o fundo <l:,s e:111Ô1t!; parn nos .~r11 t :1rn os. Os 
Tupi nnml,1ís e ou t ras trilius , bor;ge11 cs ui:.:inun cmbarcaç?H•s desse 
ti po, que os purtu 1uesc~ ,lc pois ntlot :i ra m. Sito fcit.ns de um único 
t r< nro d e án'orc, e cxt rcm:1mcnte leves ; os índios m:wcjnm-n:1~ cont 
ndmir:'i\'cl destreza . Ynrinr:1 muito de tamn nho; umns ~ão tii est rci-

(•) O rro!C's"',r Schr~dr, cJt Gõuin.ic • .a cuJ.a bon:J .. de J <" vo :1 nlaio, (':uu· ,!;1111 ,J<' , rrmina.­
( Ü4' 1 de p1.inu, cit.11d~ s nt,tC' IJ vro CC"<on h t (("IJ (Omo nuv.n ,r~'l,,.1;1, cJu:,'!i rtmu,~ C!' f't1l tn<t ntt!I, o1 o t'6-­
dY1 .>tf u~<orl n~o <l•~•i ta•. J .>Qucl r itncro. 

(Suplrm.l S<>br• c,t~ J <l u~t nõ .... ,, .,p<clcs <lt And,on1td.i v t )> ·>e -' no11<in Ja<l~ relo l'rM. 
S<M:ldtr r:c> fac. 72 dõ• ",\ ~:,i•m dt Ci,n,g-.,, ," 

(IJJJ Oimc> .'á flwu di,o. O "''*"i' .>QUÍ rdtri<'.:i p<tr """' n <,:nc f Aro "'"'º'º"~ Vó<IU01, ao, 
t:.n<lo ~ um:, a ,~ Jui:lntnY. o nom• q 1.1< Wird 1hr sup&:. 
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tns, que quem vni dent ro precisa muito cuidado ao mexer-se, paro. mio 
virá- las ; outras, no contrário, silo de troncos de tam11nhn grossura, 
que oforeccm scgurnnça mesmo no mnr, <ksde que uiio mui to agitfulo. O 
cunMi ro cncnrrcgado <ln di reç,10 cm pé fica tito fi rme, que núo r.:m-
5'.!L o menor desequilíbrio. Os remos têm unrn pi oblong:1 na extremi­
dade e são mannjndos, ::i. mão livre, nus cnnô!\s pt'.q11cnns, bus\n n<lo 
dois rcmndorcs húbeis pnru impubionnl -ns com cxt rnodinnri-1 r:tpirlcz. 

A logôii em pouco profunda, e tifo t ransparen te , que pod íamos ,·e r 
nitidnmcntc n. nrcin. bmncn do fundo, com n su n. vcgctnçuo cornlin l'. ~ 
cm nlguns pontos, chcg:'imos mesmo a crwn lhar . Nns "l:1~ons" nlnm­
dnm gah·otus, nn doriulrns do mur, garç!\s brnncns ~ mnç:1 ricos. Duns 
espécies de corvos nrnri11lws siio, tnmbém, b:istnntc con11111s :if : uma 
é o mcrgulhfio Jlo.ttlo-ncinicnt ndo• •:"1~ e n ou tro. uma :-ii>-s:'ls p:ue­
cida com o corvo mnriuho curorwu" " 3~ ; nmbas pescam ness:it1 ár,uns 
e chegam bem próximo elas eusas da cidade. 

A "fn:u~ndn" do rnpitão, ccrcn<ln. 1>clas ,!ubnuns do~ 1wgros, ricn 
apruzi\'clmcntc situ:tdn uuma colina. Vêm-s<' cm tom o mo11tm1h:is 
r.obcrtni:; de mnt:~ c c11 cost11s 1-ilvcstres, form :-indo :tmnn~I coutrnstc 
com os cinul\·ini:,: verdc-clnros. A <'!:(JU<'rdn, nuni(·ro~n~ innnchM dágua 
e gmci.osns morndas alcgravnm :l pti lsn~em, <'molilurnd:1 , J10s 1í ltimos 
plano~ pC'lns montanhn:; nzuL"s. 

Percorremos o engnn ho, que uns pMcccu bem i115ta lado. P:1m 
rngros::-nr e purific-nr o c:-1ldn dtt c-:-inn, com <\\IC $<.l (n1, :i. ng\1nr4lc11te. 
junta-.~c-lhe forte lixívia. Obtcm-:m esta jog:wdo água cp1r.11tc l'<Ohrc 

t •) E" t.ahr: o ""l'<lil ft;,1 <.lt Cnrrnnc··. R1•r-ro,.- .• ri - 973. (P11«,,.,,., l'u;o-usl . 
tSup!(ffl.) Ar,-aM J c ~tto• pol\tO> de J i \'Cr~cnci~ c,,m a dc~riç~o de l\uUon . «-M:Jc,n ~r 

f ~ o · ·Pcilt: Pou Jt C,))'('nri-:·· , fit i1 1:1Jn n:1 PL (nlum. n .~ CJ7l . Ar.. princ:ira fs JhcorJ.1n.,,:t.g cnuc ..­
Je--~i,;Ao J< OuJtc n 1: n 3Vt bra$ildr3 p(' r min, obst"""'-'• ~, tl <> nQ 1->m.,nh-., cn.1 culnroç;to. (\u(fon d.l l'l •• o tomprim<n!o de iu:i ., ,.< Or<t\H I½ i,.! . ou ,c jorn 18 rclci:.,d~i. ao r,.uso QU<' :1 , mirn ob, 
"".W• m<"<lc Jc comprimtnto 16 r<:!ci",1~,; ;,ltn, di.so, csl~ uhin,,, mlo ~ rrt1,,. m•• , ;m t,runn.. 
,c-in:(·:uo.J~, A di \·crccnci..\ na t.lm~nho fac:ilmcntc u- <it'Uc:ici~ ~ h ip,6,c,c "k ter lluÍl°ot\ t, nuJo 
o, ~-.i~s ffl(Jld~!i n"un,:'\ .o~t tmp.álh :H.\a <,a nunta rck . . ,n ntt"\mo t11,'IT1('0 ~u ... · n J;f,,cn,:a Jc , ~\~ ,.-nu c 
3mb,h. n~n I: b;a~rnotc ~t~nJt N-f.l ,cpariu uma !Jc ouu,, . E"l:t .,,,• ,·i-.-c prh\.:• 1,i?1ncnt~ n.a l'1 rtC 
J.u l d.:i h3f:a Jo Rio d<- J"nciro. ~:rnJo.-~ .\ t.:uJ1uh;a ,·Qh.;ucrn Jo fJ'l,;ir o, :s~u, b.1nJo._ , ,li~r,,ito, ,·m fot> 
m.1 Jt- :ini::uJo. t3l como í::t:tnl oi ct.ou , ,. _.:3n<.o~ ~ h -.1çt·n i:. e õ \ ':l1t(.1nJo ,ékr~""- <[u.11i ,.i,. t,j.1niN 
6 <uP(r ílcic. 

< .. > {Su r lcm.} J:,1r (orvn morinho. ~n, ,l<wiu , o me<n\C> t<J't<:><nl:,Jo ror l\t:rru" ,u PI. 
('nl. N.• 974. tem l(r.1nd<' ><m<lh.,nc~ conm " llOSlQ Cd,1., ,:,,>0,1,., ('n> riu,,,.~..,.., Jm~n,J. r;. : Jt; pcl.3 
~u;,I Q Snr. Ti:'41.l :"'c~. nQ no•• t\liC• O <lc.- stu M a,,ut/ J "Ornitho/'-'>f(e o, <cJfl>iJrr3,.S um• mcim3 <"S­
Jikic. R~t.:116 toJ,:H·I .. , c:ii; :,t:,.:u .1i0Ja .lT~um:a (,, P4,-qui:n,c\ Jh· ,·tf:'-"fl(J.J~ Jcj,Crjc;,::,i"· A :>\' \'" t-1,u,,r'~ 
('M$C.l C(r a !~i~ ~rd<>-.1C:i.nttnt:uta 1 no ç-~1~:.o que r:..3 b 1:,~ifcir.1 d.t I, no!. in,thiJrhl S'-"l<'<.oi, Jc mn 1in· 
do .O!ul ; dA,sc dquch, de 2) ~ H r ole;,.,,,.,, J c <"<>mr tirnrn,c . <"•H\uan1a q ue " n,.1ior JM u lrlm.1• que 
r-uJc mNrr tlnh;\ 26 ~ tcc11d;u . e 8 Hn~~. Nunc:1 ,,; m uJMJ~-..,~ n.2 rtun1.1s:<'m Ja ilV(' bt34ikira. e,., 
""' <llwt~rn<in fa :r.n,mc )"("""'' que n c>r«i< ,, .d,.Jm,rica11.1 <Í('"< ..:r >er»rlld., ,1., nMi,:t, 

- ------------ - ------ --------~-~·-------
(1)~) Em <lc '"''" pux,:,kfH< n <up<Xic.l o, lor,:i,nwn,~ dii,:-u1iJa r<lu autor .-m rni«., ,ur,k• 

n':<'Tlt.1 t~ Jc c.c t o n\tT~u,h.3o tlt no~ .. 1-:. ctKt ·.u .. n,;1;s , ·uls:;umtntc: conh~ \J~t ""' ··au.1~1\"' . a ··11,lil 
F<:<J J, C.i)·cnnt"' J< l\ulítm e 1).1\lhcnt .>n. Sru p rlmtiro ~,1110,r, ,kntlfico foi J,1 .!11 r<>f l!o.1-.!.J«t 
(118.)). 'IV~ndo o.o (<i3r J<nomi11nç,;,s r -lf" n, i\V~ íii;uraJai I'" P->uhrn!Otl n :u ,.u. alr!-,,-. "'l'l.•n­
,h.., IZr.hm,l~c,;", Jeu,l hc o rio:n< dt l'1tu<1mis lt-1t<ot<Jtlt1 ll't. 91.11. l1<1í( muJ~,fo ,.,, s,.1.r !.•i.,o.. 
1a;t1, lrw:i>t.:U ftt, fcit.n .'l tC"Uífr:tc.lo J:'(OC'r:t'a e n ~u:i rC'i.trf, ,1o .S rn,ç.1: ,:::u1':.no-,!•u ... ih·ir;,. t=: ~• \\,· uinJ!l 
tiojc comun, tn1 ne>sso li llot3I suJ,,.1 f~ n li<o. ln<" lu., i ,'<" n~ , !-.11,1• J.· c .. ,n,t..u a e -'< S,10111;, Cf. U J• 
t,f.kWAl-tJT a 1'1'-'TO OA Fos1r.CA, tln. Mm. l 'd .. r.. XIII , {\. ~7 1 (\')!\). 

(1)5) R rfrrc-i.c: Wird ll AH cnm o: tr1<n lc ronhc,::J., p0r • l, i~11:I " , no .11~ 1,an,f'()f t.:,J,, r :ira 11 
nomrr.clniurJ 1knk;i pqr Vlri!IC>t qtx, coohc..--n,d<>-Q 01,~,,.., ,la Jr,cric~n ,1.- i\:.1,.1. ri•crõ, d un,.,, lo 
H_r11•«o.,a.z dJ1.1d, 1- lnjc :1c0f4.:a~r. crn ...,:, o blJ;u,'\ n.:a :t\"'°' n que ti1.uubo}Jr. <" nl lltOS. J(u o norn.: 
de l,t,'«dnw offr-a,,us, hoJ,t (Od\'(' t( LJ o ,m / 1~f .. t(f'«()rOx olfrJ<fU.S dlU.,1a141 (Humb. J. fr i1 .1 , ..1.s nC"CC'S .. 
,drlc., rrt!ticgçtl<->. 
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as cinzns de umn. csp6cic <lc l'olygonum, clcnomin! da "e, ~aya" no. língu!\ 
abor í~ene, m,\'> entre o~ 1iort11g11•isc;. conheeid11. por " hcrva d,~ bicho 111:ir.. 

Ess:\ phntã tem sn.bor mui to nmnrgo e apitnent:\<lo, e é usada cin di ­
vern:i.:,; docr:.ç:.s•. A m:i.ior p:i.rtc cl :i.s " f:i.icn<l:' ·" t.cm igre;.t, u um 
grn.n<lc apo:;cn to :i.rmnjn.do <lc modo que nêlc se poss:i. diicr mis:sa 
no$ ~fthados e domi ngos. O:; vi :\jantcs devem assis ir : s mis:;ns ; por~ 
qu<!, si :\--:~im o fizerem, lograrão muito 11\elhor co1\c:ci t.o 11or p!irte dos 
m~r:i.,d, r~~. Sem!>rc noi trnt-nram com gc tikz:i ,~ n. tcnçii.o q ando r(';;. 
pei timo,- cs~c costnmc, mostrando mn.niícsla frieza e :wcr:; l , quan­
do não íomo;; :\ igrcjn. 

Depois da mis.;:i., voltámos com o pro prietá rio J>. r:i. ei(bdc, on e 
vímo:; o qt1c 6 nm:i raridade ncss~ p:i rtc do p. f:i , isto é, o i;cn11íno co­
queiro (Cocos ,wcijcra, Linn.). Essa hcl n. {Lrvorc é muito comum pnm 
o norte , como ob ;;en•aríamo:; no decorrer d:i viagem ; porém e b:,:. 
t nn t<' r:i. ra n:i.s rcgiõ<'S do su l. Cham:\·se, nn. cost t\ oricntl\ l, " côco cb Jhh". 

N:, "f:i.zend 1.'' dM pro~i midudr.s de Cabo 'i'rio, hnvi o. scg1111do inr. af:r­
m!lmm, du:is t::i.m:ircir:is (Phoen ix dflclylijcra , Linn.) que clc r:tm f. 11-

tos; Hm'.l. , entretanto, fôm dcrrnb:\d,1., a outra deixara <~e'. dar13• . 

Co:n~çámo~ a cnç:H e a fazer excursões por .odos o·· b<los, e to­
mámns, com ê;;sc ir.tui to, os sen'iços <lc <lois novos cnç:i.dorc.~, pr.tt.ico:; 
da rê~i:fa, um de nome Joii.o, out·o l n(1cio. Em lircvc con5eguir.1.m 
para nós v.írios animai:;, cspecialm'!ntc mar:nco.:; bcrmdor~s o·,1 "gtt :1· 
rib:i.a;", provivclmcntc <la. c;;pécic <l csc ri t.a com o nonrn <lc Slc 1lor, 
ou Jf ycctcs wsinus, '? cuj:i voz poderosa se onve frcquentc•nentc ncs­
sn.s fl orc;; tas. Cnrntcriza-sc pelo grande órg:io vocal , que Humbol<l t, 
scrvinclo -sc de uma. outm cspccie rlo mc,;r o ~cncro fi gurou nn •1.:\. 
prnneha ele ~u n.s "Beobach(rmgr.n au:t ,ler Zoolog ic" . 

Em virt11c!c eh dcns:>. barhn do m:icho, o " g1;:1 rih,i" ú ronhcci ,lo, 
ne!;.~a costa, por "b2.rb:1clo"; cm São Paulo eh. mn.m-no "b gfo"us. 
AIGm <tcs,ieS mncn.cos, ob ti\•cmos tnm bém dos que te m dois topet ('s 
no n.lto <l:\ c:tbeç:i. (Simiafat1zcllus, Linn.) 1~ o pcqncno ":;:1 h11i" vcrmcll ::> 

(S imi<? Rosalia , Linu.), que não s:1o raros ncs t ri. zonn, m:ts que clr~f'l­
p'.1 rcccm m:iis para. o llorle 1311• 

( • j Il i:,~ Qur, no R l<1 S . Fro<1dKO, •= pfant., t .,,..J,l N>m vnn:a~,m n~ mo,t , ,t i.1 e! ,-•u, 
dll "ó l,1'1!<1". C".n<1<Í,C< r.t~. Je nr.\rJo COlll o m N l<o, h ú n~.H<I qu< oli ,.,;.i: , e Jt'-<r~vc, ,. :i, _m,~,.._ 
li':, .. l f ~,h. num:1 J,s.,u,~ô do tt·: to (au)...._ ,l .;i fllé\v t.a r:o t.1men t,>. . ("J. lt- c.:u r>4 .a i,hn1:-. i: ( .:rv1-J., rm 
:\(,~ s ; Jci ~l"I •'< o dccncc<> nfrl;u t dtpoL" :s,,e arlia ern di~, rr~,. cn,no uruWm cm bia"'hn•. 

rr >~, f) fr11Cu~ de ~·e., ~f;i•· . ··c~Ut.:.•• nu ··hcn·.l dr hfch-,•• ! r .,fv;:,>t1:,"'1 ttn fl;fr Or"tt?fl,.tt i:1J/t ~. ,.,,1. t. 
,,,,t• n lotffl;l J c t l<AD.._ <>U de ~li,ttrn, :11lf'tt J~ "'("M clUp ti:a:• • n;, l"-C- lin ·,ç .l o ._lo a<;iiJ f ::U, S: MutJ t ,~fi..-,>­
mc.-.cr. f:t, r<' c•utuç;\1> Jr huc. i~o mc.-JiC".lm<"nt.i, <lur.,nc.- :ahcum ,u c-;";,km .. H Qttt' :-,~, ) v;im n Ur.1(,I ~OS 
9'c:llfo:1 XVII I ~ X IX . A JOC'flQII n ,auc rr!'trt \Yi<"d rm nt"\ t:t ,·• t .. n,h,..._m J t n.n1o in;0Ja ··,u., rúfo•'/'J~ tit.1 
d n o:r h,r. •·tC' . . C r;,, .. <o1,,1 o UUt>r;, é" ;,i~rrni .. ·n m('fttt rm ,n11k~ rontn1, ,S t> U ru•a, oeur,.:1r,tJn hi..: .:1r , ! .. · .. u,, 
a•J() n, N l u,o:,;3 hd h,:l'nil. C',)nf..,,m, C<t" Jé"i"f<"tn J~ Ja ,-rC.. , ,'.,c:i a ,,~ in, ·;Hl."l'w'drnnnt l!'-c /i~!'ª~n " "' 
v,:-lt.t,t. ;iucnr._·'(,, SAI-,.- e, .1,~\UUt> « m<uh<'·V 11 "'-Ut-'\t..'lnck'Y~ , 1ntt •,' cb \v-.r.1\1,, ·lo t!o.ocn r,rtt., culln}" 
S~o )>., d ,s t~ vu n1;t .u,lflro ?h r~, ~·u n.cu.11<'m P..1t,!l ('a JIOfUJbr 1,JO lr.,1.ir' u u n, 1116. v11:.J . 11. r, -!;., J. 

( ll7J n· ,,~i ,Ju q11 <' .A t..m,rcfn, t<1mn .:a f,::,ttn ,.1 n.uc: . ., r,.:tftn:\t,·1, 1 f Ji,HC°A-. , n .'\<> f'l,.-J."fl __ fo. t<tn • 
'<'.c;;ui ntrmt"nt·:-. <nudic,H qu..:nd <> nl'> lnJ:t tm plÔl itn.'I i : ,o'un.;:.t ant,1~ J \' ~,u:1 tl. l.t1 k \hf.: c .. - ·~ 

0)111 (:(. Mt., I ,h f>,IJI. 4). 0 "'buRôo) n, ,v~ (,\/,,•, ,1::J ,,,t / nJ l lu mh.) WII l.ir,t l J/) t rll>'n• 
t,, ,,, ocnr,cnJo n;1u ,t,. 11.·rn cod.1 tlotnt..1 c,tt.-bf.1dl~r., , J :-. Hiu ,l 11 r_, \()l'\l ~ :l ll'l 1, n, 1\m i:.O,,I ~; \'. ,Nl· 
d<" rc"~"° ~ P-,ali(. -48 dn U ,·M. J:u "fJUilt .i • ;tt" <' U,cu".t ·o t:,:nt..fm rm b& • -.c:o• r,., n;u AbN 
Ju..,~tn", 

O l'H ~ h,t ,, •·rni<O de tt>f'ICtc-11 J:t hn-uTt rtf\•rrnti.1 f1.'\ ,:1n,t .:'lnh..., kf, U<"lll .1 2, f'lo \l:. ).0. O •' ' 
rul \'<C"'l1tt..,t · ou .,.n~('O.llt4o .. ff...t0nLxr!i1..• r11J41W tUnn.t Otl,,)ft : S.a mhfm n.l AI u A'\U:ó '\18, 
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Nn beira dns lngôns e p:u'ies, principnlmmttc perto <los mnngues 
(llhizophora, Conocarpus e Avicen11ia)14º, drscobrimos grande nú­
mero <le burncos cavados ua t erra ; servem de refúgio a cnrnngueijos 
chamo.dos 11i:;uaynmú"1.u ; niio se devem confondir com outra espé­
cie, encontrada nB arei!\ <la prnin, conh~ddt1 por "ciri" ; nmbns :is 
espécies foram mencionudns por .l\farcgrnf. O "p;unynrnú" é m:iior 
do que o "cirí" ; côr de nrd6sin, suja, tendendo um p ouco p:irn. o plúm­
beo, e sem mnndia:1112• E1 difícil <lc caçnr, porque, no menor ruído, 
se esconde nn tocn. Adotei, por isso, para o upnnh:1r, o chumbo ele 
caça. Constituc um nl imento bnsico entre os hr~silciro!;, cuja indolr.n­
cin é muita!> vezrs t :1o grande, que torunndo-!ie o peixe escnsso, vinm 
n11cnns do "gunin mú", re~me QUC achiímos miscrá,·el. Vimos fre­
quentemente na nrcin, entre as moibs, duns esp /\cies ele ln:,;arto ; n 
muior <lclas, lac1'rlcz A mcit'a <lc D~udin, tem o dorso \"C'r<lc e os flnneos 
mancliudos'"113. Tmnbém obtive, aí, n. péle de umn gignntc·se:i. ~er-
11entc, n Boa conslrictor1H . Daudin , crrndnm('n te, indic:i n ,\ fr ics 
como o línico lu~nr nativo desse réptil ; quundo é n mais comum clns 
cspéeirs hru-;ilc irns do gênero Bv(l. .\ mnior pnrtc dos rcpresentnntcs 
c1o rclcri<lo i;éncro siio con}icci<los, no. cost.'l oriental, pelo nome de 
"gib6b". 

Promctcu-n.:>s o rnpitii.o Cnrvnlho mnn<lnr, pnrn o Rio de .JnnciroJ 
grnn<lc coleção já fcitn por n6~, e qu e er<'sccrn consitlc ri\ \'elmcntc cm 
Cnho Frio, principalmente em an3 nquntiens e ribeirinhas. Cedo, 

<•) (Sur:, n1.J e· .:,tn :, l .~n/<1 /ilr<-,c,fa do, moJ<rno, notu r3foC3s. f"nl ,1.,,1., u m~ dc<etiçAo 
d,b rtlo Dr. Ku11L .-,,, ma• IJtitriltm "" Z,,.,!"11: it (p. l lt>l. llar11m.-n1< <necnurl v•ri•,Õ<• no co, 
Jo1ido d o oniim.11 t,r:ni-.. iu,. d.- •IUC' $oC' ni:up..i .l r('t1rr,Jo .»ll<or n:, r,.1~i:n3 88 Jo c-u.,J,c U;aNlho. Os 
ind';, ,(dua~ no,·os (l m At v~"' ,. :. ra- ru- nnCtrior d'> dor~ ronct.id:i dt ucurn . .;an r-1~~ (llK' 01 r~i s 
id.,_ tfrn·M <m g<rnl im.,.-ul~,lo < um:, t-.:t., «ir ,·,rJr,<l.,ro; n~ ladM ,Jo PC"><''°'º >Ju mMt>JOO 
tatu Ju:ic. o\, tr, ~ riJC'.lti lc-o,:Hu~Hn;1 i "l p:u·Jo,.r,...."\Jr.u; v1- Oan<o·:1 "l:i+.> vnc.fcr. t- rnt,d 1;1,tos -tfc- c.1; da. hJa 
cto Vt"nlrt com K'f 't'~ rcrl)("nJlC'ufare-s Jc rnunch~, urrC"dood.1J4!- .1n1.11rtlo~. roJ(.11,b1 Jt r,ct(O. A .. li• 
t.'Ur:a d:a~ <"1ta.ms:-,~ ,,o e 8..4 Ji: ~h>. ciud:u. por Kuhl. 11 ,1 .qu~ 1,'c:M<necm a ,.,"" :rnim., I. ~,Jo mut, 
to mal fc i t11s. S!tvm o r• r("(c cor ,<pr=n•~Ja a n<X.w !lJ:MM n., 'l'Jb. )~). li~ . ) . 

------~-------------------·--
< 140) Nn, monr.1:,-,.1" \"iwm p\., nta• dt v~rfo, <.,míliJS di(crro(N. o qu< ~ , ,1 , <i t,1 n,i. rc ,,~o 

QO m<smo h~l,l tot ,M cnnfl~m>(olo • ,Ji,r<><iç,ic,i fí<iol<>,: i<a1, an~lo~;u. l',,:,-,n r.utc ,1,-,,1, ..,,..,..;.><Jo 
1tsc1al. t'n tH: ouu 01. <l "ffl..lln 1t,,ir ,·tm-:dho'· 1RJriJd-f,Aor<1 ,rtdn,lt l.(nn . . fom. flhi.:orlu)f' aCc->~). o ··n,.tn, 
aruc bn..nco·· (l..o(tchtM td ,•ct raccmo1 d G~cnn .• fom 1 Com~<"tJCta.sl t o º rtUnr.uc ;)m:1tcht· . A, \·c-: n 
eh.s.n,,ido uambt-m --m. t,.J:Jnco··. ··struu·• ou ' "siriul-\."'' (vA,bs t1p~i t"s .lo i,:: l'nc-ro ,h,rrnnia, f:,m. 
Vt",hn,:,<'NS1, (,)> ,Co ~.:ntro Cor.«orpu, (í~m. ContbrtU<'C:asJ !(~ Jt h.:tbi u c t l'C'IPh".11 e r~rc"1"f\ ti. "' 
lfnhh.·"" un, c-,1odcr. mtridlOn.i;,. VMt a l."Nr'(ito o cstudn J(, H . 1.\:0fi"."' 't\'ALOT n ·t Rn. ,,fut(1.( Pa-..li,s­
ta, XI. )O':I. 

(1.fl} Ca rd'Lkttna gtumhu•n' LfUt. O "gufJi n~ó" f mu~co (om,1m nos (undo-,. d•·· tül.h r no. c-·n 1t~· 
rio.1 Jo..fos.oJ lfot ,,en ond<" nlll) de ruto N1...,·:i :,1 su:11 roens tm tC"u.:1 firme "a. :.rr«;l\'cJ JhU1'ti2 ..!ô 
lim;1, 3l ln~ldo 1-.-la,· ;,ltos m.,r&. 
. . No man~u.- rro1• riar1><"nh" dice f sub<1hu!Jo r<lo ··e:.ron i;u~J1>" , (O(ill1>lt1"0 cor,fJ/a (Llnn.l. c,c, 

Jm•unmconc:r rnutco m.:1 is proc,.u.:aJo ho;c 1"(' 1a, r ru.kiro, 1 t"OC\tO rc<tl~(I nlin\Cnt:)r. 
(1 <12) (h 0 ,1,i1··, ccust:1<'C~ t!e roní,l(l.na~:to ~ a,fl('t tO muflu "th·<-NO dns :l<ÍC\l..l 1t!.;ríJ~ .. r,tC'· 

tcC'lctn, :a ,:Art~a ~r,,k'rri. bem dlc.(in cu. O ·· !!ii ri dt rr...,nc:uc· 1 C)(J .. J..ir(.:u,i(1' 1 {CJ lli, ,u·1u ti..11p.:r<Uus 
Cthc.) ( tm háb1101 nn!1o0J(n11 no, dn c:.irnntucJo ~ f P<>f' t~u.:i l muito ;,1,'C.\lt':1do ,-.:lo-s m~BI.C,id',,rc-, . 
Ouu ~ ..,~~< l-,,lo.n ~c ni,ce<:laJ,o t o ··,ttl b t~«co·· (C.,llin<CCo d<i•••l Sm,thl ("e<ulí," aQ• funJO, n .. ·, 
no,c, ., limf'(\1. O ··caxon~A'º ou ··rul"' (Callíntt ts ••P iJu-.1 lt>thl>.) lrcqu<ntn O> m<-<m01 ,iti<>> 
qu~ 0 r-;n:rc!t"ntr. nu,, I: tid'o rrn r,olJCo MJ'l tC(O, 

S 111, .. <al3n1:ucjo, ,~o ~~.,,~ ou fü~oJC» Jl to tllmmC<! pelo r-<sc~do1, enq101m,, q u< 01 ~.,,. 
b,nó.,, m-cho m.11, Jirk~E, d,c:- c.1rturur, C'()ffló ttlrr t \\"il"'d 1 ~,, a c;,ç.-Jo, cm •r~J1Uu.c.. Jíus rn1ori,~s. 

14)) i\md,<1 omt lro (Unn,). lu~uttl> Wtdt , fl"tlin,;,;<-. htrbfvo:o, ç0nh("(iJo nrdin~riamrntr 
f'O'f ··enb11J:I)'" "ta "'"" lan1:on·· . 1I1htt. rt"rr<",cnl :'ldo r,,ot Ju:u '-·.uiN.:htl:'."-t ntuitC'I ~u,e1\ ,likr .. •nd.,cl..1,s. ,1(1.,o 
Jc , Am.:.i:onn:l a1t o~ ra1., do~ 1..f,1 aúl. olWe frC""quent.J ~ te.rrtnos ~.:'~ co~"rto, Je (.ar->: ir:a cnb . 

( f.UJ Ca~td,,,,. coru t1i<tc , (L inn). ru norr.~nd.:.irur.i nlu.:il~ 
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porém, t ivemos razões para desconfio.r das importunas a!llabilidade., 
desse homem ; vimos que êle ngin por extremo egoísmo, que chegou 
ao ponto de levar-nos n dar-lhe um a.testo.do dos importnntes serviÇ-Os 
por êlc prestados. Fomos igualmente infelizes nns nossas relações corr, 
o fnrmadh1tico, personagem que, o. princípio, pnrecia tomar grande 
interesse pcln.s nossns ntividndcs, e n quem, por isso, ensinó.mos algu­
ma coisa. Logo verificámos, no entanto, que niio t inha inteligência 
das ma.is claras ; e, embora no começo lhe dcplornsscmos npenas a de­
bilidade, fomos por füu obrigados a tratá-lo de maneira mnis severa, 
quando êlc começou n prejudicar-nos com intrigas na viln ; motivo 
por que, como soubemos ma.is t nrde, n pol{cin o puniu com algun.q dias 
de prisão. 



lV 

VIAGE1vI DE CABO FRIO A VILA DE SÃO 
SALVADOR DOS CAMP OS DOS 

GOAITACASES 

Cmwpos No1,{) S. - Rio e Vila de S. Jc ao. - Rio das 
Ostras. ~ F'azenda de Tapebuçú . - Rio e Vi (l de Macaé. 
- Paulista. - C1irral de Baluba. - Barra d Furado. 
- Hio Rrngança . - Abadia de S . Bento. - Vila de S. 
S aluador, d marge:,i do Paraíba. 

A 7 <le Setembro, ntrnve;;sámos com u bagagam n. "ln,:;ôa", pró­
ximo à "vila" <! :rcunfmos os burro~:, que, durnnta a nossa c~tn 'in, fo ­
r:im p!lstar 11u111a soli t (iria "fa.:cndn" da outra margem. AS, o.comi;a­
nh:idos paio .!Sr. Cnrv:11ho, dcj;,dímos os arredores <lc Cabo Frio e avun­
ç:imos vngnrosnmcnte pcb oeim eh lngôa, quaiH.lo1 porém, a, est rada 
enveredou pcltl matn, idguns os unim o.is íugirnm. Fomos, por isso, 
obrigndos a. \'11rcjn r n floH::-tn cin totlns ns dircçõC?s, 1) só depois <·e llm 
tr:lbnlho insnno r.onscgnímos ~aptu ra-los. Logo :lp6s, no pnsi;armo:. 
num vnlado, n "lropa'' , que fo::.un muito br1witt com o !on ~ ~s iíhriO 
na hô:\ 1mstngcm de Cabo F ·io, oca~ionou-nos d i:::.sa bor aill<b mais 
~rrio. C:wnlg:1v:i d vnga r, diar.t e dn t rop:i., por esse \'a(o1 qn:11 do ouv11 

~ubit:-imente!,· a tr :i s de mim, os burros todos em d isparacLt, cum as 
~s grn11dcs caixa$ d(' mitdr.irn que c:a rrcf!:a\'O.m. ,\ hc,,t :\ que cu mon­
t:wa disparou t:m bém inwdiatnnH'fllc l' com tal fí1ri fl que rn'io hou­
ve po~::ibi lidnd<! d<' rdrC':\-1:t. ) >l xci-o p:ir:t um lado, :tfim d q .1 <' o~ 
t:\iXu(':-,, !~,·ado$ pe\o:-; nni m:i. i:-; cm d i~pnrmb , não me Q\lebrn~,-;~·m ns 
pcrn115 e o~ jodho:11 \'ClHlo no n c-smo monwn to, toda a t rop:1. <1:spcr­
snr-~c p<:>ln florl'1-tn ; qlla tro Oll dnco dêlcs jogarnm fora :1 <':lí!!:t, :u­
r:incarnm e :1 rr<:> bcntarMn os a rrc•ios. P,tr:imos ofr~aut s , P:rn~:tdo::., 
sem i-:i bC?rrnos prcri . ·ir n cnui;a rC'nl d<'ssn cnt:istrofo tm~kômi<':L R\­
tcmo~, após, n florcsl: vizill ha c111 todns n.s d ir<'<;ÕN·, (' i-6 pn~S:l lo mui­
to tempo coni,cg; imos, por fim , rc1mi r os nnim;\Ís di ::.per::o:::, ~r:i\'nS 
:lo :i.uxilio do::. .ossos h:\bcis " l ro1wiro:-;" :i.lµ; tu1s porlu~ucsl' S, C\HC cn.­
çavnm vcndns ll <'i-:-:1 u1at n, ~ p rnc\<r:w:im t111l crLo pE:rdido, puzcram-nos 
na bôn T>ista. O H ,'\< o de~l-'a zo11:1 é d <' d u:is (';;pé<'ic:; d ifcrcnt ('S, (l UC! 

Aznm dP:-cr rc \'(:11 r. om os 110:n<'~ de "ganz11pit:1" e "gunzubim" e oc 
i\fowc" ch:una l'rronctt1,1N1h· d t' Fo llow-Dcn·1·1~'. Eostrr di 7, ,ncsmo, 

(") J . Mo. IAlc's trn vcls. etc. p . 1,0, 
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n respeito de uma dessas espécies de ve:ido, que m:.i.tnra um nntf1opc .. , 
embora se saiba que nniml is desta tíl timn esrl6cic niio Sé enccntrnm 
no Novo Co tincnl<!º . . Ao t odo, hn, no Brn$i(, quatro espécies de 
vcn.dos, que A r.:i r. descreveu cm primei ro lugar ; e pnrcccm espalhar­
se por grande p!trte d .América llo Sul. A mais comum é o ''vcn o 
ma.tciro'' dos portugueses, " ·vl'!l . o vcrmelhn", ou ".rmn2upit.1 '\ <l c q ue 
existe umR. 6t.im:i. descrição d n.u:or nciman° referido . Esse a n imal 
se encontra f.Jn odas as r:orestns e mn.t :-q~ais, e é frcqucntement t! co­
mido, si bem que ~ c:i.rhc sejn. sêcr. e d um . 

lJcpois de ter 10s . co , o<lm!o ll nossn "tropa" t iio bem quanto 
possível, cont inuámos n vi:-igcm nt rn.vés de fl orc.-,tns de :hvo,cs nl t ns 
e csguia.<J, cutrcmcn.d:is cor.s t:intcrncnte de trechos escnmpos, recor­
tndos de ehnrcos e brcj s, on cl e ,·ivinm grandes q un.n tid n<lcs de gnr­
ças, pnto1, nrnçnricos e o t r, s espécies :rn:ílogns. P or to ·n u. pa rte 
ou vin-sc o grito do "q uc ro-quero"1.J7, e nu ma ta ecoava freq uen te­
mente n voz nltii e estt;ucntc eh "nrnpougn''. Várias c:spécies arbul>­
t iformc!-l dC! Euqenia est:ivum enr rcg:id:is dos fru tos negros, mn<luros 
e mui to gostosos, do tnmanh o m . is ou ll',enos de pequenas ccrc· o,sHS_ 

Cu.vn.lgámos por fl orestns mngcstosns de {~tvorcs de enscu csbtnnqui­
çada 0 11 :wermd h:i.du, que despcr tnm ndmirnçiio pelo sc:u por te nltnnci ro 
e crccto, cmqu:mto C!m pl:'tno suh·nccntc, rrümosas e justicirrs floridn.:, , 
espalhavam del icioso p erfume. Descobrimos ní grnndes nin h s de 
termit ns, de oito ou dez r, és de ulturn, o q ue 6 pro\'n bastante de sun. 
idade. Os ear ueíros c:iu ·a rnm-nos rnni~ 11m contratempo, ~tolan o­
sc, por ·diversos ve1,cs, em b mnçnis : fomos também nionnimtndos 
pela picndu de vespns venenosos, chnm:iclas "mnrimLo dos"*** A 
ferroado. pro<l ui 11mn. i11chnç;io e ao mc.smo t empo <lor in tensn, embora 
fu gnz. A li,dn Bou"ainvillca brasiliensisHO ndornnv n-~c rl f flore ver­
melhas, e h ignô:,ins, cohcrtns d uma profusiio de grn11uvs norcs dou­
radas, enícitnva.m os cumes somhrios das :hvorcs sobcrnnns. 

(•} Ko rri,o:s " ,·tis ~,e. li• ll6. 
( .. ) (Supkm.l n.,o c,ir:ncil de .:in111,.~t.; no Novo :O.{un:fo rcm sido uHim•mcntc r.onu,, 

coei,, pelo, Snr1. Lc-ach r Ulain ,,11-,; a~•r <1 i;"'. n;io dc,.clCll~ ab , nJon>r a o pin ,l o o rt .aq ui ~cr:i l• 
mmce .>«ita, ~,! q ue wnhR !«et dcfinihvnmcn1, ptovnd.i de t:m vrrJodci'.o onrllnr,c n.a Ame, ia. 

( • .. ) M.t.w r. p;, ;:. I H, chanu,a,, ei-r-1,.'3mf'111c. M/rcbun~. ; 

(1 .:.61 O< n<>1sos V<"<ld~ fo ram n111<lados cm coR)uRIO por M i13nd:a Ri~ro )Rr1•. MuJ . P,ut.. 
XI , p. 208 e os.), que nt lc, •«011hccc<1 ~ ,: t,p.-.,1~. As rtícridai por W:cd 1.10 o "'vt.l<.I O m ;\ttlro' " 
(,.'.ra,ama o:1'1ffl,ear,a (E ral.t oh:ur1J d~ umbfnt ··~at•í'-11:i"., 9t':.."l,ü-rit., ... ··.au~-:ú-l' ct·· . rrc .. ~ o •'\t(.:)<lo 
c-=- tJogu-:i:ro·· f.». {a :4mn sfmplfrKornú tlll ,,;:rrJ. :;o:,hn:ldu oinJ.'.l ro, .. v;r4' \ ••t:,.;r4··. 0 ,·a ote·· ,. ccc. 
Amtos. t~m '-'ll't-1 cJi,.rrr~n:o <"m tod:a porç~<t Cls..indin~ d& Amcric.a do S"J, tqu i • :::iri.11 e tctnp,rndo. 

(1 47) Cr. noi" (3) h ~ K. J9. 

. (USI Rcfcr....,., c,,umen,c o ~u,or .h "/,1hotie.,.ócir.1< 0

" (t.{yre i.J ri.s cat<H/ta ,., lkc ic c ou ra,), 
mrrú ct>~ muieu tocon:r.ad iç:u n>, mat.> s d o JJ•~sil mcr!dional e 011,nt.1!. 

(M?) No ori,;n• I ~fl<1r«< Bu•is ,"Í!/cca , por l,1p-.o cvidcn,c , J4 hou,·c m, .,çilo a n rcrio rrr.-<n le 
~ t,ta., brl~h 6r \'Orc, . 

A~ ""ptti..., .2.t'\Vi ~ (nomJn:'IJ.lt fl<lC W !rd Cia,,,.i.-1 alft.tl'ic.:lr1a t Ta,u.alus t-,~ ra1.i , .. JlQj.!..,.ifR"1 • 
cl\llm3 r-v:-, :l _lr1t • .:, c:-l11e.1 modcrn3. Ja~i, ,. '">Clnkt ((.khl.) e Mycrn la o incrkancJ (Un.), <<1prCtlva 
mmtc: o Pflffl(lrf) f r.tr.,!mmc~ co,,.h«h.lo poc "j>bur.;·•, o ouuo po r '")al'urú, ,r<>l~ u c" , ··pAu:ir~o"' . 
.. c:alx('.:a ftt3' ' etc .. A 1(311:-' bn.nn ºschnt"'(' l."d ~n F.. i.."l<'UCTI .. J C' lJ.~ (afo: o ~uto r., hlnto po,Jc $lf 
a r.uwd~. C.umcnxf(:u a :~us t.IHl"1 (Cnl(L}, eo<M a mm<>r, lcucoplr-l,yx rhu/a 1h:1 la (MoEnat. 
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Vimos, mim vasto campo pnnf.nnoso, o "jn.birú" (Cícqnia amcri­
c1111a , ou Tanlalus ioculalor, Linn .)* e J,;:\rçns de várins esp~cics, :-o­
hrctudo :i nfrcu ~nrcinhn branca, m1dand o garbos:ime t e* • 150_ O 
g:ido, !lf, entra pcb 1í.guo. e come n: ervas que crescem nos clrn rcos. 
Uma µ;r:rn<lc cobra, de seis ou oito pés de comprimento, a "cipó" \'<:'r­

dc {Cofober bicarinatus)160 pnssou por nós, no alto cnpinzal, com n rn­
pidc1. d<: umn. flcchn.; e \Jm bnndo de "mnrncnniis" (PS1'ttacus J.fo ca­
v11a1111a, Linn.) pousou nns moitas <ln orlo. do campo. Um cnvalciro, 
com quem cruz« mos, dcu-uos n bc:i. noticia de que os caçado res, que 
mnndárnmos na frclltc, jn tinhnm reunido umu JlOrç:io de belos p;1s­
!-tlros. Envcrcd;imos nind:l mnis pda florestn, e r~friµ:cr:í1110-11os com 
1:mmj:is !íÍlvcstrcs ("ln ranja da terra")*•* que são in!-ípidns*** •. S1:ns 
flores c=-::lbm uzn nromti delicioso, n trní11do ~rn ndc- nt"m1cro de lirija­
florc~. Deix:mdo n flores ta, e11tdmos num cnmpo nbcrto , onde, numo. 
suM·c crninênein, ficnvn o. p;rnndc "fn:zcndn" dt! Campos N vos , ot1 
:mtes, "F:ueud:~ do Hei". Perto dn casa do proprictárío, um cnpit:1o, 
os r:1sebrns do!I negros se dispõem nu m quadrado e formnm um:i. :il­
dciola. Essa "fazendn.", ou no menos :l igrejn ncl:l existente, foi cons­
lrn((h pd<\:". i~~uttl\s. 

Porcp1c th·ésscmos de cspcrnr por um nnimn l q ue fi cnra a tr:ís, 
p:iss,ímos n{ v:h-ioi; d ias , cmpregnudo-os cm cxcur~0es pc•l :1)> rHlj:1c{·n­
r.ins. Um caçndor itnlinno, filho de N:q,ol cl', ap:ir cc 1-11os ll 'l "vcncb " 
r mostrou-nos :i p6lc de um 111:.caco, q ue "h·c cm ccrtn 1.011:1 cl:l~ l,!;ra Tl­
dcs florcst:ls e é conhcrido, ent re os h :tbit:intc•s, por ''m 11 ". Pro,·,1-
r:imos cs5C iinim:il por mui to tempo, mns cm "ªº; )O~trrior ent e, 
por6m, forno!': m:'lis bcrn sucedi dos, e cu dC'scobri tmtnr-.~,, de lJ!ll:t t·s­
rifric !lo ~êm•ro A teles•• u • : é o m:lior mnrn co <ln rcr. í:i o e li<' .,trn,·( ·,.;­
~.ívnrno);m; o~ en<,·ndores U!':tm-!11P :l pé l(l p:lrn 11rot1•!,!c- r dn clmv:, o 
;::-1tilho da <'Spingnrdn. 

"Jai.,J'./. (Surk-m.) hw, ,1~-nlfl(.;, que omb•• o• o,·o -.lo ronfut><IIJ~• nn l\r.l«I $<'b o nom<' ,Jr 

., (" ' I (Surlrm.) Vh·rn1 r,o n,a.,I ,ltto• ,.,<•• intdr.,mr n•r ~h·.,•. A 1"'•1"<'>13 e a 11r.nde. A:3• 
' ·' =•m• ,1q,,cb "rrt:t hrmn l:>l.,o,. mant.tou" (vol. 1 V. p . 200) o a ula "c,anJ hrr,.., tl.rn( :l n, ,in. 
~r,u,•• 4P. 201). A rrlnu:i ,n é mu;Ho r,t."t('('J..-, .:"4n ;a, ºa,:3t:dc~·· c-t.Jrllf"':a. cmb-.,r.i ,tU-urntc. .i u!lhn.a 
'lt :t /\r4,~(4 Ííli<t Jo l\.~Ult'll 1.ft (krlim. 
, (• • •, (SurPt'n•.l A rrcunC":a d• · .. br.inj.:a'!I'. d.1 lcffo ... n(''\.~1 m.At11 .,.n, mt"l.lnt,nt," i'..lu~•t c (!c-..,:or .. 

na do fa10 cfr 1e:r 1h!o n lnit.ar t6,1c Jr umo --r,\:::("n,t:,··. cuJ.'.11 ruin,n a.ir.Ja tn1 t·3tr: >t' roJi.1m , ·~r. 
(• • • ·, As br.1nja1, í'1!.'l s~r~n, bó.1\., JC',·~m kr rntC"t1..1d31. mc-l.fflo no 131.:., il ; )i ctC':h!C"m 1-l'l• 

\ ·.>Urnm-ttnc-. o fruto prrt..!c ,, Jo-:uto ~ ~'ltf ~e CQlnll :w1.>!i:,o. 

e•••· •) ~~rrtu lt~·f'c·l'•~,,1liut 1 Jie mtmt·ru~ C(l,mrr.J"1- ~ um.., ci:.ud..1 Jon~n C' ,:rl'li,<·• : P"l() dn:cn to,, 
.am.:,:(!;a~o ~ r:ai • da co1t:J,1. muit.:ac \·c-:n., \"<"ffi1dh~,1:i}:1rd1tJu : <:un cl-, r Jc ~ jf• ...... c:0111 n\Jndui t 
~ 1_rn ti.cu:0t i , o,nr,dmL'.nt,1 :ot.,1. J~ ronu do n'ltf:. .l cutr1ni.J.1J~ J.i cauJ.J , ~6 J')(tlC' ~~J,n r 8 
in~t- 1) ~C'i:-,u c°J mi.o tY., r~ Jt.1nt,i "1 ~ .. ar1t1Ht'I., um rc~uen o r 0Jin'.l~ tl1l · n I.IU<" ,i;ltinl,!uc ,.,u 

rtlt~iC" -.J~ Gru,h•tnCJit-1 iio ... ,. Cn,tEroy. n..> qu..> I os polC'~lrc~ 1 110 ccwnr,ler.:.mcn1.:i :nb.:nlC't . 

------------------------- ----- ----- .. -
4 D OSOJ A_ c~ ... lermi11:-i:.::o f h1«·,:1t.1. Trutn•-w- no (~v, cviJ(n.tcmt.-ntc: ,t~ 1.,mt& ,lu, ~11~"- ~--=~ 

tln,,o f'~r!,,,t,_,-,:.i W;s~k r (- a.i..,osomn W.>~lrr). c;il,"' T'hlf. srt.o ti i \l.ichl.l. 
.•• ( 1 S$ t O ºmnno .. (lbJ .. ·'"·1,·t, 1 .1, .;,Jmni,k.1 (C:("of(r.J. t'Ot'lhrí'i, fd t->mh<-n, \'u l-:nm1,...,.tc ror ··,nj ri .. 

que N '"bu riqui•• . <'l('f1rr, ... ,,.U¼!;t (Tlnl rtl,H ,\lll (rt-qU~l,..' i.:\ n:t1 1,!'r~ m.h·1 nt.titai ,li k"I C' ª o,·,Jf' o $li" 
f.Snfr de\\ nta.t:,,.-,,o;; C'Dl'rt•iAT"~· ~•n, r,,!n m('noc, n.·u m ~t.ii s ,f,. R!o Con)IO'CY t"Sh" l h t.,), n~ ott' 4., . O 
~e,.tr. d<- QUC' cnt t1.· ,:,., n.ln h.t oc-ohuu, ,-,~1uc,o. cn, cerco. c-i~tn,<•1\1· rc,JC' 11r,r""11l~1r·'\t" \.oh for ... 
~ ;r,J'tn<nl tr. C.1("h, Q\I("' . lnd,._,,J.,n1('1Ut tnccrr,r("u :1n . r,:tti1 . .l r , ind f\l'>, (,"'1 .. i\ln.:tr 3 ,,.h.·!J «-Jr"• 

1 U~i..,. ~ n ,trnomln~clo d~ Artlh hyfao <4.! •JlluJ.J. K:uhl Wi"'-1 d,•"' tL•\'C',O 1n.h1ud0<-.,n 1c o tc At. ~ 
' n•• J,-~s do •oi. 11 da, lltir,ap. 
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As mnt as próxim11s de Cumpos Novo~, cmborn só n umn certa 
distância <ln "fnzcnda.'' , esta mm cheias <lC:is~ animnis. Os cnçnuo­
rcs tinham m:itndo vttrios "gunribas" ou " bnrbados" l52• Fnlan<lo 
destes singulares animais, o Yinjontc in ~Hls que por nq 11 i a ndara tem­
pos a tr:1s e que 11.io parece gmudc zoólogo, diz, comicnmentc ; " Dcs­
crc>vcm-nos como gra ndes mucncos lrn.rbados, que, dormiudo, roucnm 
t ão al t o n. ponto de nssustar o vin ndnnt e"*. Nos pântanos vizinhos, 
de:.cobrimos os bonitos ovos rosados do caracol que Mawc fi ~urou 
com o nome de Jlclix ampullacca**, suspenso.~, cm cachos, uos jun­
cos e às gr:i miuc>ns. Esse carncol é muito comum cm todos os charcos 
s(:cos do Brnsil. A concha é de um 1mrdo,olivnceo escuro. Em todas 
ns florestns :lté então Mra\'e$saclns, encont rámos t ambém, muito írc­
<1uent cmcntc, o r,nm<lc caracol da terra., que i\fa wc nprcset\ tou como 
v11ricd:1clc da // cli.r ot•ali.~. T em uma pnlidn. côr amnrclo-nlnrnnjnda; 
:i. eonr.hn, porém, (! geralmente de um Jc \'C amnrclo-nc!lstanbndo. Vi­
mos ai, nas frondes dns árvores, C!lsns de umn. espécie de vcspn (P r.­
lopnr.us lunalus, Fahr. S. P icz. p. 20:l), fci tns de t erra e do t a manho 
e form a <l c um:t pcrn . Quebrando-as, ,·em-:;c cinco, seis ou sete lar vus, 
O\l in$\1los ad\lH,oõ., csp~HH1.do\; \ll\ massa . P.-,.s?. es1-kc;,c tem ~sttcita 
afi11idatle com n que <lcscrc,·e Aznrau• si não é :1 mesm a. Prende 
Jicqucnas cas:1s <lc hn.rro i\s 1mrcdr.J:; elas cusns e dos qu 11 rtos, como se 
pode ver nn mnioria dns construções dn. costa. orient nl do Drnsil. Con­
sidero-a idênt ica il esp~cic que coust rói ns c:11s:1s nus á n•o rcs. 

Ã noss:t p:trt idn, !1 paisngem, rm frente cm muito aprazível. Pe­
quena!-> r:minêncins, cobertns de mata , ccrcav:i.m :i pb nície \'crdejnn­
tc : moi tas de um m ro e lindo verde vivo lemhrnvnm-nc1s as côres da 
nossa primavcr:i. d!I J;:uropo.. Consist i:rn1 <le unrn ,• t1riedndc <lc Garde­
nia , nr eh1un:1d n "rui m.no." , que é umn. c.spécir. provàvclmcnt-e nilo 
clei:c-rit .'1 até ngorn , 1: que cresce nté fo rmar uma árvore, cujn. mndcira 
é 11s:1d:i p:1ra vários fins. Devido à cousi<lcrá,·cl clist nncia do mnr, as 
florcstns ahu11Clum cm mnc '.lCOS e caça varind:i.. 

A sohcrbn e im1,om'!lte floresta primitiv:1 "mnto virgem" , que 
se ei:tcndc, quni:i sem intcrrupçih•, dr. Ca mpo.e; Novos no rio S . J oiio, 
num:i clii-,t:\nci a ele (] t1a tro léguas, ;; cm cu jo,; frescos e umbrosos rcces­
~03 pcnc t r:í mos, merece mencionnr-sc aqui. Cêdo ntin~imos um lugar 
pnntnno.~o e pitorc-sco, ccrçnclo de <'oqueiros no\'os e touc<lirns· tlc he­
lir.oni:ls . Formam este.~ n mntnri n bnixn, · :1cim:1 chi qunl se nl tun nu1 , 
impnnPn tes, frondosas e somhrins, ns ~rnndcs :\n·ores. Ernm comuns 
os " ~u rucu:ís" (T rO(Jôtl viridis, Linn.) de cõr verde, uzul e amnrcla, 
ca ntando nos ~;1lhos .~Oi) n. espessura dn:, folhngcns1s:1 • lmit(1mos-lhcs 
o cnnto e cm pouco mntámos ,·füios, mncho~ e fê meo.li. E' 11m n dos 

. O.V~!'. mais fre.qucnt<>s nesses l\\v:a.t~s. A {\<-,res\.{\ 1)tosl'-eg,1h1 ~l\d~ v~'t 

~;)~1,wr.'s Tra,·rl,, ttc., p. 1)) . 
( .. ) (Supl~n.) O au~col rr1>rcs.rn1ado por Mowe dc'"c ,.,, ro,n,Jcrado vori« bdc J c 1/eli e 

a,npull~<~. 
(- 1 AZARA, Voy<l,(u. eic .• \" o( . 1, p. 171. 

{I Sll Cí. noi,s 138. 
CISJ> Cf. r.ot.:1 1or . 
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m:iis exube rante, e novas e mngníficns flores n:'io rcgo.tcnrHn trahulho 
no 1ios~o botllnico. Vimos 14cip6s" cntrclnçados d1\ mancin~ mnis ~in­
gular ; notndamente lindns Baniisteria15 1 a. mnior pnrtc de ilorcs a H\­

relns ; troncos de formns curiosas ; sucessivos coqueirais, rnuguífi­
cos e imprcssionnntcs, ornnmc11tos das florestas de que nenhuma dc;,;­
crição consegue dnr u11111 idéa justn. Sobre 116s, entre as mmngcns, 
\'inm-se lls belas flores elas bromeilio.s. Vozes inéditas de p:iss.uo;; 
c:<cit:1rnm-nos o íntercssc, ao passo que :i br:rnca Procnias.("nrnponga") 
crn parliculnrmentc comum. 

O percurso pelo solo arenoso era fot1gnntc, mns o cenário esplên­
dido tia floresta pagnva-11<)!i gencro!i:H11ent c ns cnnscirni:. Descobri , 
110 tronco oblíquo de urn.'l (Ln·orc, t1mn. colim côr de ch11mbo, de sris 
ou sr.te pés de comprimento, que descreve rei com o nome de Colubcr 
plumbcus•155 • Deixou-nos pns.~ur n todos sem se mover. 

~fondei que um <los meus cnçn<lores a mntnsse, mns só com grnn ­
de diíicultlnde conseg11imo1, convnnccr o negro, carregador dnli plan­
tns colccionadus, :\ tmns11orlnr cs.c;c r,rnn<lc rl:)llil , intr.ir.'lincntc í110-
fcn~ivt'. que amarrámos com 11m pano:\ extremidade <lc uma ,·ara com­
prida, npoind:i no ombro. Apf,s l1~r vencido bom p ercu rso, o negro sen­
ti\\ \\m lc\'~ mo,·1mento 1b. cnrgn, e Hron tlío :-i.pnvor!ldo, qu<: n ati­
rou forn e fugiu. Um pouco nlém , encontrámos os c:i ndorc-s, qu e mnn· 
d:iramos na frente, scnt:ulos no pé <le umn vcllm Úr\'orc. Tinha m e, -
çndo nlgumM belM, iwes: v(irios tucano,;, urnsi,:uis (R um >hnslos t\ro­
cori, Li nn .), surucuás (Troyo11),..: o pequenos,\ 1 ,·crmelho (Sim ia Ro­
sol ia, Linn .). 

A tnrde, clicg:'imos no rio S. Joiio, que drsngún. no mn r, p rto tia 
vila aí existente. Tem trezentos a <111atroce11tos pnssos de la rgur:i, e 
<i :llr:wessn<lo cm c:rno:t!;: o~ nnimnis o nulcarn111 mnis a tim:i. lJc,;cm­
f1nrr:imos nn outr:i. mnrj!;C'fil, na Yiln dl\ Bnrra de S. João, lngM prquc­
no 1·om algmnns rnos e construções sofríveis, segundo u modn do pnf::s. 
Tem umn ir,rej:i, ohrn do.-; jcsultns , isoladn num rochedo da prnin. 
Barra de S. Joiio é um dc~sc,-; h1f!:arel! onde se cx:uninnm os viaj:-mtl'.'­
t> :1s mcrc:ulorins pro,·t"nicnks ,fo Minns C ern is, por t'm1i;n do co11trn­
hantlo de pcdrn~ pri·cio:.;ns pnrn o exterior. No rio, até l't•rto ponto nn­
wg(1vcJ, hnvin. rinco ou seis brigue~ nnco rntlos. Um Ít" rr<•i ro in lê;;, 
,., 1·~t:\hclcrido, coato11-no.-. qu~ nnv(os i nglt•scs jú !\ l0rl:mun :\qudc 

(•1 O cnrnptim<-nto df$~ :,nlrnn1 tr:i dr 6 pl5, 1 l'(l!r~•dJ e 4 ll nh.o<; l inho 214 J l•·i..i.-s no 
{ "''''• e 79 p,u o ,lc C«"11Ml$ m, c11u,la . A, l);l r<c, ,up,riar,s " .,m rõr d( chumbo cKuto ; •• in• 
orlo:<>. de um bon ito br~n<O-Qm.lt<l,nlo . brilh.lJHC com<> ror«IRt\4 , 

' CIS4i Cfnc-ro Jr, i\1.o,Jpi~hlAta:-:\CC,;IS U1'~..J.clra1. Q qu,e ~rtmi...,., ror .. , .. ·ntrk", o -t•a,1pi"" ou 
"1,m~ tx'an,;o" do An,~ro:,o.. 

. !ISS) E~!,> <obra, dr ouc o Pr!n.:i~ lníotn,;, :,11:urc~ (lkílrJre. 1, p. 317) 11l" !uwr ~"""""~do 
~~ Jo qtte" o c.t,·ncrl,u· .z<im.'l- rc(cr'do. ootr.J n;lo f !<nJo a \"uf~ou mrntie conk~iJ~ ç-u ··cob,~ ll,<"t~··. 

1ga·'. ··urnr,-.J m3to"\ º" · ffi~ll cnm•J:ni:ntt, "'n-.u'-\Ut·,,na:'·. A cir~d<', o1i,h J'.\ dCKtit,l Qntt, d(' \VkJ 
r<i! •u~ln (HiJ1. N~r. R,p1 .• VI . I', 130. t'1. LXXVlll, l&')}l. et1m •l nome Jc C.,tv.t<, e ~-..!<.,, lomeu.-.e 
hoir muito ~nhrrhl.1, ,:uc.:a1 ao ooc:.h·('I rc-p:itn.1:n aUm<nt.or. <","fu,ttufJo. qu,1it c,clu,i\·.)ntfT1Cc- -.1( out r3l 
<obt•,. ,l rn:aior l)ltlt d~• \'~rc, ()l.1(nnhtnt.1s. drei:nstJnd., QU< .l 10,n-la ~n,lo('ntc·tnc"nt"• tn:U tta luu 
<4Mr• <>t41 ~lli=·· o~y,,..,,p,,,. clctlw 1Dau:lln), t•1 .cnmo t l~'nlUm(rtl,: conho,;iu~ ntu.:ilmcnlt', 
0<orrc ~ modo ~«,li cm 1oJo o 111,i<II , r t'm ,•.1rlns r :ihtt lhnllrofrt . /\ ''-"!'Cito con,ull:t'•«: o b<ln c;,r{, 
~~ll>Qpcla con~1)fraJe l'(>r Vl(lJI Br.tsll cm ..-u bern e<>nhtc:ido livro !.a !J;/rnst c,,r,trt l'Opl.lJurnr (l .• cJiç, 
.o auls,, 19141. 
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lu~ar solitúr:o, ~ que, por isso, ia pedir o cmpr~go de l'icc-consul. Dei. 
lhe.: parn conscrt.nr umn porçifo de espíngnrdns de cnçn, tendo-se o 
con:sul cm cxpcctntiva dcsobrigndo a nosso -inteiro c<mtcnto. Os n ntu­
rnlistus cm trúnsito, no Brnsil, sentem muito n faltn de bons nrmci­
r0l< para o rep:u-o das :i.rmns de fogo ; porrgw é muito raro encontrar­
se quem poss:i fazer mesmo o trah:tlbo mnis sim!)lrs nesse gênero. 
Culti\'am perto de S. J oão, grandes qu:u1t idndci-; de nrroz e m:rndiocn; 
e dizem que t1:; terrenos siio muito fért,•is sobretudo rio acima ; ~tté 
a :trein, quando hem irrigudn, produz com nbunduncin. 

Da l!ngu:i de trrra :trcnosa ent re o rio e o mar, o,1de se ergue a 
vila, seguimos o litoral pam o nol'lc. Eucontrtímos frequentemente, 
nurn:t plnnura <'hci:i. ele arbustos de várias cspfric:., entre os quais cer­
ta Amaryllis M flores escnrlatcs, Ba11i:,taia de flores :11nnrclai:; e lin­
dn,; v:1ricd:1<lcs c,c murt:i.. 'l'í11h:imos, h esquerda, uma a ltaneira mcm• 
t:mha solitcirin, o i\Iontc de S . Jofio, diante do qunl nv:inç.a para o ocea­
no umn planíric colJC'rtn de puj::mtei:; ffor,·stns e, JeJ,oi8, de brejos. 

Após cnvnlr;armos ntravés de a lguni:ts pln11tnções de mnncliocn, 
re"entemcntc ir.icifü!ns, como o provnvam os troncos carbonizados por 
ai dispersos, tomámos uma brg:i cst r,1<ln. ele nrein.cscurn cm direção à 
costa e enco11t rúmo-nos numn beln. eminência rochos.n chcin de coquei­
ros, q ue cntrnva pelo mar ; perto, um riaclto, chamntlo Rio dns Os­
trus, dcscmbocn. no occn110. Andámos Ui1S cem passos J\O longo do 
riacho, e dcscorrcgálllos n " t ropa" pnra que o al rnv•.' ssnssc. A óglla 
dcs.,;c riacho é e!nrn e ns mnr~cn!", nprnzívris ; nl'mN<>ros r!lmos c-n­
t rrl:i<;nclos pl'1111i:im :<obre <:lc, enrimndui, p<:'los coquriros esbeltos. :\í 
reside umn só fnmíl i:t, compostn d e UPl português cns~do com uma 
!nclia. O homrni per tence à milfcin e é c:rnociro. Pa recia muito des­
contente com n f;U:l situaçiio, porque o duplo rncnr~o cm b:i.stuute 
tr:,balhoso. Scrin extrem:imf'nle f!lc il construir a í umn pequena pon· 
te, o que evitaria, nos vinjantcs, eon~idcr4vcis perdas de tempo ; r or­
que, pouco depois de ter t ido o ~r:rnde trabalho ele cnrrl'gnr peln mnnh:i, 
r.m Siio J oão, toda umn "tropa", 6-sc ohrigndo daí n dun..-; Mguns, a 
Jr.scnrrn~:t-la rlc 110\·o. 

Do outro lado <lo rio, encontdmoi:; vásios nl~1ut,; ca:::cbres de bar· 
rn cc,hcrtc,s eorn folhns d~ coqut:!iro, onde nos nl,rigámos de uma p:rn­
c:ido. Je ehtn·n. Ant«'.'S d<i se nlcnuçar novamente o prnin por es.Fe f'n­
rninno, .'lt-ravcssam-s(' ol~mns colinns qunsi q11c só <:obcrlos por umn 
<'S\ll!Cic de Bcm1busa tlf' 30 n 40 p~s de alturn, cho.moclo " taquarus· 
s1í". Os colmos formidáveis, que chcgt1.m n tt:!r 6 polegadits Je di:i­
llletro, sobem a grnnc.le nlturn, arque:mc.lo-sc sunv('mentc cm cim3: os 
ínllrns são pcnnclas e nos ramos c:-.istcm espinhos cur toi:; e fortes, que os 
torn;im uma h:irn·ira im penetrável. Es..'ll\ n1ricd:i.dc Jc hamoú forma 
touccir~·.i; incxt,~cnv~is, onde n. mult idão de folhn,.. ~fc~s e c.lc bninhns 
rrsscquid:ts produz, com IL mnis le\'e nrnrrcm um sussurro 11ccufü\r. 
I
, , b , 

'• cxtrcmam('nte bcmínzcja no c~cçndor ; porque, ccrtnndo-n pelos 
nós, cncontrn-~e, nos colmos mais novo!'!, um lí<1uitlo de u~rndó.vel f rC's-
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cura, embora de gôsto adocicndo e enjoativo, que n.tenua logo n sêde 
mnis urdent e. Bss~ not{~vci p nn t1, prefere os l ugares montanhosos e 
sucos ; por isso, é sobre t do abun<lv.ntc na "cnpitnnin" < e :i'din:is Gc~ 
rais, ond e se fazem copos com os colmos. 

Continuámos pe:o lito ai e descobrimos, próximo de 1:n. bitaçõcs 
dispcrsl\S, outra pl:tnt:l ú t il, a Agnvc Joetida150• As folhas, r:jns e ele 
bordos lisos, de 8 ou 1 pl'!i; <le comprimento, formnm se cs espessas ; 
do meio d:i.s quais o g osso caule do trin t n. pés de a lturi\, enrrcgndo 
na 1)01\l:1. de ílorcs vcrdc-amnrelndns , o que <l:í no pn.noramu um, :1. p. -
rênci~ origina l. A med ln. do cunlc, denominad!l. "pi tn", st.bst itu e a 
cortiço. 1rn.r:i. o col ionu<lor ele incstos. N n. prnin tnmbér crescem pal­
mciros nn:h, bromf:lin.s e outr :is pi: nt:is, cn íczncbs pelo \' n to n fo r au~ 
do tonccirns impc1\clr:'wcis. A\c ançfuno!I, n. scizuir, n fa zem.l n. e Tn­
pcouçú, situn<l,, numa colina próxima <lo mar, onde fo"Tlo ree!!bidos 
r.ortczmcn te pelo propric t:í rio, nlicrcs dá milfci n. A posiç:1 dcs · '.l 11fo.­
zc11da'' é muito ngrndável; lc ;zo por de tr:ís erguem-sr. vcncr,ivcis 
florcstlls, dei:\ sepnrn1las ape ns por um lngo, no qunl as :!. veres se cs­
pd ham encantadoramc. te. · A eminência cm que se nch:\ a cnsn ol ha 
par!\ um vns tn. pbnício, r.obcrt por impcnctr:\vd matn, ele e jo meio 
;;e cri;uc n Scrrn. de Irirí , scrrn. n ot.t\vel e ~olí t :i rin, de qu:ltro ou cin ~ 
picos cônicos, t amb6n cober tos c)n. matnrin ; mais :\ csquer<ln, p .r:i 
o sul, fi ca, isolado, o monte de S. J 0:10. (Na estampa 15 c\n. cd içllô in-4tc 
rcprcscnt.a-sc este lognr, vendo-se a "fa.r.cnda" no primei ro plano e 
pot1co nlém a la~o:\). 

A:i t erras perten centes :\ pronrir.dade têm umn l~gun d compri­
mento e são pa cial mcnte plnntn<lns de mandioca e nrroz; tt mb~m 
~e cult iva nlg11m r.11. íé. O peixe 6 o.bundnnte no la~o. Pcr•o dn · hnbi­
lnções fi c:i.m lnrnnjnis, cu}o r.spl~n tl ido Rromn. nt r,í i m 1mNOSO" heij :1-
ílores. Nossos caçadores eneont r;""Lro.m, nos motos vi7.i nhos, f r tu rn 
1lc caç~ ; ml\l n.rnm pnpagnios, mnraçl\nãs , tucn.nos, p~\·ós, ~ O\\t.r o3 

belos pn.ssnros ; t n 1bém enriquecemos muito o nosso l1erhtí.rio. En­
Mntrci divcrsns csp~ci cs de coqueiro.:;; entre outras . o "n iri''i co:n 
c:ichos de fr utos mndu ros, e n pnlm eirn es pinhos~ do chnreo, " 1 t,· 
cum" de cstipe de· c~rca <le qui nz<? pnlmos de com pri d , ,uc, nssim 
como o peciolo dns íolhns, se reveste de espinhos fi nos e ncerndos. 
'.\hwc cit n css:i pl -1.n · a*, m:1s ntrib uc-lhc fol h:1.s l:\necolnr s e dc n­
tc:idns qun.ndo te, " íro 1dcs" pcnndns, co,n foli o!os fiO ntudos, m:i­
cios <: de bordos inteiriços. Arrudnº dcscrc ,·c-.'\ melhor, l0r6n mio 
examinou a flo r ; de n.-'\rd com n opi nitw do sr. Sellow, pnrcr. forn 
,lc <lú\•i<ln que 11:10 ·>crtcucc :io gc'-ncro Cocos1r-7 _ S eus w=os j ;i fo mm 
~11ficicn tcmcn tc cxpl:mn,J -~ por M rc:;rnf, ~fowe e Kostcr. Os ,·er-

· <') ./. M<1w', T1 .1«h . etc .. r , 17. 
I") e,. Al<Mlm•. dt.1.JQ r,or l(Q. Ct r "º 01wndlu. """· ~84. 

1 
0S6) O nooic bc >C Anico 4'.'.~i,t-ct ~t· t-t•u C,lJv : t-st.ca r.\ ('l')t /\ ( ,tt~ ""~""'1 r.1 L. , u. m .. ;t r 1u,:., 4 

"Jt 1nmrc, ru, f,"c.11,rc,o)-.:J gi,rJ.n<rJ v .. ·:1:1 •. (1~ é :, .. rttrir:1" (\,1m1nt. 
, HS7) 11:a v5. rl.:;., 1~., ln\<' to, c:,'-nlhXhl.a !I ;iior ··1 ucum• • nu ''lir;un,··. A rc-(\"fi J., P,)t \Vic t r,..,,c .. 
e kr A1h'oc~r) um u.1!~, , l\.btl . . ,1ur (. rn ·r íibr:1 1m,c1, -. lm;\ t" , ('()f ,:ht(m dl:.:r, l :n~u,r~i.: t,·d. 
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dcs fo\iolos (piniwfor.) possuem fibrns muito fortes ; quebrndn n fo­
lha , a camada. yerdc superior se destaca e ns fibra$ se soltam ; cst ns 
sáo torcidn e formam fios verd<'s e finos, nn1i to re~isten tcs, eom <1ue 
se fnzcm 6timn:$ rêdcs de pcsen. E ssn. pnl mcirn cr scc M em nbun­
d:"1nc·ia, e d:í pequenos l'ÔCos, duros e pretos, que cout~m u mn. ~cnicn­
tn corncslívcl. Por outro lad o, colhem-se u~ folhas nind a dobrnd ns, 
qunndo comcçn m n se :tbrir no to~ , urrnncnm-sc as buin hns e scparnm­
sc umns dns outr:11- , reunidas que são 1,or um líquid o \'iscoso, p nrn dc­
poii; cmprl'g:i-lns nn cober turn dns cnsns, ou c:m trnbnlhos de trança. 

Encontrftmos, n l'Sii ::tS flo i-cstns sombrins, m uit as á rvores m uges­
t:Hicus. O "ipê'' cnncgavn-se p rofusntnc11tc de gra11dcs flores :1mnre­
lo-csc.11 rn:-:, <: nos 11:'\nt.nn s h:wín outra Rig11onia, de grnndes flores 
hrn11c11s. A imponcnhi "snpucni!l" (Lccythis Ollaria, Linu .) crguc-.!i"e 
bem acimn dns íroudrs dos i,ti~anlcs da s florc:stns; km fol has pequc­
:111~ e cno1·mc:?.s fru tos pcnd,mtcs, e m fo rma de pote, q ue nl,rcm 11mn t:im­
p:i. pl·rfrita e dcixalll cnír as grnn<l<!;; sementes comestlvcis•. Os 
m acacos e sohrc tndo as grnndcs nrnrus \'ermclhns e nzuc:;; (P.,;ittacus 
Mn cao e Ararau na, Línn.)158, :lprcl·Í:'lnt-llt\s muito. E' basbntc difí­
cil, sc, m ns ns:t:5 cios p npa,zaios ou 11 :i. ~i lidn<lc purn t repar <los mnc:1 -
cos, colher os fr utos de~-'>a :ín·orn, tão a lto;; íicum ; em gera l, nh;ltc-sc 
:1 próprin :írvorc. O:; índios sr \'alem d11 nj rJCfa dn.5 trcp:1d~ir:1.-, ou "ci­
pós", o q ue sem chívidn fnc:i li t,1 muito a subida . Em ou trn~ excursões, 
cx:uninnmos ns ílorcs de um:i bela pnl mcirn, que, segundo a opinino 
do Sr. Scllow, eleve per tcnccr n u m novo gêncrn. Seus li11clos cachos 
d e flores tlln:u clas cáem COlll uui:1. ind ínaçiio sunve, as C'Spnt-n13 süo 
grundcs, c1n forma de canôn, e notivclnwnlc belas assim como ::ts pnl­
m n.1; pcundas ; cort a ndv-sc :1 :í rvo rc, vê-:;1, que :, 111:1ddrt1 é mui to dii­

ra; dc:-sdr. , porém, que se ntin~c a mcduln porosa, cá i ime:-din.t:nnentc. 
:\ 16 ele Scl r.mbro, d<'s pcd imo-uos <l n famílín do nos.':io digno ho~-

11c<ldro e contíuu:ímos a viagem pum l\lncaé. A chm:n e o vento cs­
curnínm o amplo p:mornm:, da l'('l:d :io, onde, somhria, ti Serr:i de 
lri ri se dcv,1 Y:l. sohrc ns flor<'st as p nrdncent:t:-i, e o morro ele S. J oiio 
se delineava :.to lo11gc . O c:tminho de T nricl,w,:ú no r io Maca6 segue por 
vasto a r r.:1I nn cxlcn:;üo de qu at.ro lé~uns, quasi sempre no longo dn. 
pr:1in litor!inc:t; :1qui e ali , pequenos rochedo~ entravam pelo mnr, 
nos qtmi::: dl'scohrill?os r.onch:is e musgos cin não m n ito g rnnd<> vn rie­
d:Hlc. Sopr:tv:i um ven t o forte e !\s ,·:tgas cspumejant<?s qucbrnvam-sc 
furiosame11 tc na!-' írngas. D n cost.11 nrcno.sa " p rn in" sobe un)n série 

(•) V . . \f~r14g/rk d4 .\fu1lum d"hi.ttofrc n,uur ,llt . .6Jm~ cr0hW'r. õnde c,tc Crulo f 1irp,t""'...cn t.r (!O 
"" rst.om11-"l d,1 A<:01111. 

( IS8) Houv~ durnntc: m"i10 lcmro ~r~ nd<: inllubilidaôc n!I no:nmd ;itura de no.l-as ;ir3M< .,..r , 
rntlh.,, • .olii• f~«i• de confundir r,do ob«erv.:ador dcsprc.-cnido. Um:i. 1 xla,·;.:a , O<'Orre ~l'(r~, i no, n­
t.:>do, inlc:1d>< ~1.t b.tcla 11ma :t,ni<,1; pos~(:c ,nl>trtcl r.:a• utc rno < <la n~ nmar<l~i. :,,: n, 11'>('•.dJ de 
vca/c ~ coir,ci<lc com n u v/.dt d<·<.crit,l ()(Ir Lin1>c:1. wb o num<' d,: P,itl:Jt'U.I m<1(M. ,t outr3, cml,t,1J 
<><o:Ta i.,m btm '"' '""' <ln p1imtiro., <lhtril'OO. IIC pif11ci1,almcntc r,<"IO 13ra,II ccntr,J e mtriúion:il, I<• 
conhtc~nd~ pd~~ "L.LO-, :i:-..J.:s. 1in,id.u rs rrnitsmtnk de vthlir-. de permeio (Om o ama.rrlo: coffel· 
por.l/r ti.! à "Jr~nc~ni::i" de M ~rcjl:to Yc e foi n cn<oot:~d.:a tamt, m p<1r Witd. C. ll. C r~y b.l1i$ou•2 
com o nome é<- Ara chl1Jro/>r.:r• e t ~tt t o ~u u a 10 nome cl<tnlfiro. 
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de colinas onde boni tas árvores e arbustos, enfezados pelos ventos, 
p:ircccm c'ncolhi os : entre ê lcs1 vimos p~.s de maracujá com fl ores 
gr:mdes e hrancns, e o Cactus quacl rnngular, t nmbém de vistosas flo­
res n{vcns. 

Transcorria, en iio, n p rimavera desses climas ; todos nós, até 
n{ nchórnmos n tempcrnturo. g1irn1mcutc fresca, e n unca ma· s qucnt e 
q~c a dos cálidos d ias <lo vcriiÓ na Alcmnnun. A última mi lia du. nos­
s:i viagem foi feit a ntravts <le cspcssn e nltn flo resta, na q ual coçamos 
tucanos, nrnssnris e o péqucno cuco preto (Cuculus tencbrosus)1f>0. Nu­
merosas variedades de alvores cstnvnm dcsfolhndns, porqu e, cmboro. 
a maior parte, nessa regido, gunr e a folhagem durante o inverno, us 
mais dclícadas, entretanto, costumam pcrdé-la. Muitus rcvcrdeci:lm 
de novo, mostrando na pont a. tlos gnlhos, cobertos de folliagcm vcr­
dc-escurn, ns folh as t enras, n 1urelnd ns ou vcrdc-amnrelndns, nlguroas 
vezes tinb-idns dP. vermelho eluro o u escuro, us q uais constituem belo 
e orig;,nal ornamento. Outras se co\1riam d~ flores, e outras> ainda, 
de flores e frutos no mesmo tempo. As.sim, n. fusiío <l.'.l primnvcm com 
o outono, nessas cncnnt n.doras florestns tropicnis, oferece no viajante 
nórdico o mnis interessante dos e!.pc tácu lo!.. Completumcntc mollrn­
dos da chuva, cheg1ín10s :\ vila <l () Mncaé, n beira do rfo do mesmo no­
me. Este, qne uffo 6 d s menores, dcs:igún n{ no oceano, dcpoii, de 
ntr:wc:-;s:ir a serrn e.e lrirí no seu curso de cúrça de quinze léguas. If;ry~.J 
na sua ohrn, menciona. ci.l.c lug:ir, que os p rimi.ti ,·os hnbitrrn tcs chnma­
vnm "Mng-há". A l'S!'õC t empo, ltubitnvnm-no sc lvngcns , qul' ci-tavnm 
cm guerra com us " Uctacns" ou "Goitncnzcs" do P nruihn . 

,\ pcqucnn vi l:L de S. Joii.o de i\focné se estende entre cupocirns, 
às mnrgcns do rio, que íormn, na foz, uma curva cm tôrno ele uma 
ponta snlicntc de tcrr:i. ,\s r.nsns, a cnchapndns, são, cm gcrn l, lim p:is 
e honitus, fei tas de bnrro, de p:í.u a pique, muitas vezes r<;>hocndns :\ 
cal e pintndus de branco. PoRsuem terrenos "quintnis" c<-rcudos de 
CO{Jur.iros, onde se criam cnhr:ls, por cos e todn espécie de :w cs do, 
rucs ticai;. Os mora{ ores fazem :ilgum 11cgócio com o pr<Jduto d n~ 1>ln1t­
t~çõcs, consistente de fn rinhn, foijiio, milho, urroz e um pou co ele oçli­
cnr. Exportnm, tnmhém, m odcirns : dnf se \'ercm, geralmente>, 
ancorados, nlgurn; navio8 costeiros, ":mmnens" ou " ]1\nc!1ns". Di­
ze m que, rio :icim n., parn o inte rior, vivem os {nd ios "GQ_rulhos" 
ou "Guarulhos" cm "nl<lcns". A " Coro(Jf !l[ia JJr.osilic<Z:' citn 6ssâ7ri­
bu com o nome de "Gun.rú", e eifolâ réce que, trn i:crrn dos Orgiio:; , ai11-
~n ?xistiHm algunl. remanescentes cJe ln , conhecidos por " Sncur1'is''i 
mtcirnmentc civilizndos, O!'l <pni,. t nlvcz, t nnhnm já hoje dcsnpnrcci­
do . . Db:-sc qu~ ninda süo cnco11t rndos , entre out ros 11ont os, n n frc­
guC?s1a. de No:-;sn Senhora c!M Neves**. Depois de pnssarmos ulg11ns 

(~ J. Dg ll!RV. VO)'d~<. ~!<. , I'• 49. 
--, V. Corot,,afi., b,.u ilíc,, , li, p. 45 . 

.,_ , (IJS9) Ch/ídcflltrd ~l-•,»a (P.!l .. ) OU '"ondorinh., dO m~lo'', ro"1>; m n~S n" .. <~<lnS d ~ ,mar,­

- ''°' o "'"ªº· 
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<li~ nesse lugnr, devido no tempo chuvoso, e de conseguirmos sementes 
de bonitas c;;p6cies <lc bignônir~s1r-0 a rcnico!n.s e de outrns plantns 
legumino~ns partimos num domingo, porém de t nrdc, atrasados por 
cnusa de uns burros q ue fu~irnm. 

Apanhámos um ng1111eciro, novnme11te, dur11ntc légn:i. e meia de 
vin.gctn, ~·.trnvés d e cnpocirns e ílor~st.:1. , no lon i::o <ln pmin litor/lneu, 
a t.é:) "fazenda" do B:irctto, onde chegámos à noite e nos nl júmos nu­
ma casa V (l.~i~. 

No:s n.l ag:Hliços e rnntnc; percorridos, piscnvnm muitos insetos lu. 
minosos; ent re êles, o Ela.ter noctiluc1,s, j:í. citn<lo por Azara•1(,1, 

com dois chros pontos luminosos verdes no sc~mcnto tor:'lcico. 
O.s hacut{ms (Cnprim11lgus), cujo n.l to grito é pelos portugueses com­

parndo :) írnsc J oilo corta pao, csvoaça,·nm ern bandos, altgcros, nns 
trilbas sombri:\s <ln floresta, e muit.ns ,·ezcs pous:tvam no chiio, nos 
no$.SO!'i pé.; . Fizeram lemhrnr-nos do pio da coruja (St.rix Aluco, Linn.) 
nn. trc,·n. d:lS f/ore,.;tfi,; cu rnpéi:1s. 

Continuando o m:í.11 tempo, pc manecemos cm n arct.to durante 
o din. IS de Setembro e :rnmcntámos nossas coleções com ulguns pas· 
s:iros intere~,-;:mtes. De um:l ícit :i., quando p rocur:ivn su rpreender o 
cuco descrito por .\zarn., com o nome de " ehochi" • •!cz, e que c11 ten· 
tarn cnç:ir in11tilmcntc, np:\rcccu , ele súbi t o, sõb rc n , inhn c:\bcçn, 
11m soberbo cas:11 do milhafre preto e brnnco, de rnbo eJtl formn. e 
g:irfo (Falco j urcalus, Linn .), cu jn p lumugem de dcsl11mhr rin e :1lvura 
contrns l o.v!l :1d mirnvclmcntc com os nuvens ascnrns1<i3• At irei ime· 
dín tamr1ltC num clêles, esconcli-m• :, e cm pouco consegui :-iúnt cr o se· 
gundo, indenizando-me, assim, e:. perda elo cuco. 

F icúmos conten tes cm <lcix:1r Enr<:tto, porque dois botequi m; 
ou 11\'cndas", mct.cr.1m a llOSS:t gcnle tHn sérias brigas. A vfogcm pa1:i 
o nort.c, no longo <la praia, é fatigante, cm parte na reia ~ô1t.1i, , por 
isso, j:í cm tarde do di:i qu:rndo ntingimos o lugar de destino. En­
contrámos, a enminho, honitos cercndos de mimos:1s fo(!h ::rn<lo os quin­
tais <lc n.lgumns habit nçõcs, e também nlguns coqueiros cult.ivu<los (Co­
cos nuojcra), Mrrcg11dos de frutos, grande mri<lndc ne!'sn rcgi:'io. P:i~­
Rrí.mos .1travé.c: de plant:lçõcs de mnncliocn., onde os p~;; se crguinm dcn-

(• A: ...... YO)'<l.C,S . tlC: .• \'N, t. p . 211. 
I" - A: ..... ..,, 1'1Yd&N, etc:., ~DI. IV, p. ) ) . 

(l60) A~ bi·:,,ôn ~.;, tno ""=nlít!o <"Ul'l\'JiVo Jr , ,J ,tnU d.i !.anhli3. Ri.("o,tl4(Nd ~:lo fMn(ton.1J,1 
orJi.,..ri:mentc no teu,, dt WicJ ..,,:to n<>..,,., de, " Tlomptltn" ( •• t rom~lH). Tr.,m,,.-ttnblunem:· crc. 
V~-"'(' a-r,'-'m qu\." ~k n.ia <"mprc::-~v., o u·rmo ··t...(""-'mlno-,,:", .. ("Schor-cn~irwJ chsc:"') n~ mt,rrn ocxp.3° 
bor..\nik:.t. Jf'X. trmrc~ utt.a.:k'ol. 

(161) /'j,.,f>h,,rw r,<1c lll t1c.,, U.lon.), d:. •CIMI n0Mcfld~1~re . 
{16 1J ,O '"<h i>éhl" ,lc A:~r., n J t> f o~t•o ~n~o o "º"º b<m ,:onh<-eiJo "<.>cy' ' '"' •· s,r,11-!i r.1 '" 

(T,.,p.:,-0 Ni!\ ,a <i.fnn.), t,'io ínuitn11 ,ir p..·L1 , íngubr 'Ía:ut.JAt~t d(", ~wnJo r!lrtU w(if.dr:o nn • '· 
au:-n g~)10. tl,r im~ rcv.Jo ,anruc crt.'1J;a Jo 10(.)l tm QUt se: cr.<'011tra . 

(163) F.·. com tfti lo, inaru~.\<·tl ~ im;,1~1-10 pi'<>-Ju:iJ.l ~lo " i:~ví3o t .ouro" (ê(olr:ol,!u /w 
/il:.:,cw (l.inn.), !llr,oC.o cont,'fflp!~Jo "" ,(u v~ mo11HrJI. VIJc 110 rtícrtr,cht 'IIX Ih• íb no "''" 
t•>h.lll~ sobre, "' ove, do Dol~ (R«·. ,\(,.,. P,:.,[ •• XIX. p. 104). . 

l·al;<1 /4r/1c-1!uJ i, Mmt ,13.lo rinr Llnru n a IO ,:dlc. d• Sv1tm,12 N41ur.:t (1758); "º ll.' ..,,. 
çUn 0766) ap~rt'cc muJ.?Jo -c"zn F .. J1~rc,Hu1 11 QIJ.C .:o,.ou ~ prt.•:nh,.d1 ;if~ a1 nto!c:ro..w~ co,wmi;&t dt 
oonvn,~rura. 
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t rc os troncos derrubados e scmi-carbonizndos, e o eh iio cm rcg-Jlar­
mente revolvido cm tôrno das raízes, corno se foz com as bo.tatns. 

Atingimos, depois, trechos pant:tnosos, vestidos de alto.uciros 
bignonins <lc nl\'ns flores e de úrvores imponentes. As rufnns de um 
edifício, outrora considerável, a{ exis tentes, hem como a aparência 
gernl dos arredores, levaram-nos a concluir que esses lugares, antiga­
mente, fornm muito mais prósperos. Obser\'ámos, também, um incrf­
vcl número de urubús, (Vullur Aura, Linn.), rodeando uma carniça e 
tiio pouco ariscos, que dividinm nmig1\vclmen tc os despojos com um 
gni.nde ciio, sem o infnimo cuidado pela nossa. presença. Vimos, t.am­
hém , novnmcntc, grandes bandos de pnpag1Lio3 rabilongos "maracn.­
niis" e "periquitos", que, cm enorme nlgazarra, fazinm as mnis di­
versas evoluções no espnço. Todo_s os po.pngnios cnçndos tinhnm os 
bicos sujos de :izul por certo frnto, então nmadureeido. Em nlguns 
pontos <ln floresta, onde ns úrvorcs eram muito alt:1s, matámos tuca­
nos; e vimos, frequentemente, o. espreito., nos mnis altos go. lbos sê­
co:1 dns nrvores, solit.ô.rins nvcs da rnpinn, sobretudo o fnlciio côr de 
chumbo (Palco plumbcus, Linn.) 1M que se nrremcssn sobre a prê~a 
num vóo impetuoso e nudnz. 

Entre outrns árvores observadas, cstn.\' a a con hccida por ''ten­
to"•165 pelos portugueses. Tem folho.gcm vcludosa e vcr<le-cscurn. 
e rlá grnn<les vagens com bonitns fn,·ns vermelho-carregado, que os 
portugueses usnm como tentos nos jogos de C!lrtas. Nfio pude oh­
s<irv::tr :l flor. N os mntaguii1 a renosos desses lugnrcs bú. mui tas plan-
t:ls intcrcssnntcs. · 

Descobri mos, nos chnrcos, umn árvore de oito 0 11 dez p~s de nl­
tum, de ~r:111dcs flores bran"as, que pnrcce npnrentalla à Bonndirt 
palu.~lris .. ; uma. bela rspédc de Et•olt:ulusu•; uma pequeno. Cas­
sia de flores nmnrclo.s• •" ; umn p;rnciorn trepn<lcirn florida Asclepia­
dea• • • • • de lindns flore/! brnnco-r6scns ; 1111rn nova A 11dromcda• • • • • *, 

('J u· R 0,.,.,10 <ccd•1ta. JM;i,:s, nu TranJt:.,tioru o/ lr.t Llnn,an S«itty, Pertcr.ce o ,e· 
nw, n<»·o, e fo! coenntrndo, r<l.1 r,i mfirn , ,., cm Cuinf, N&o t cit .. do cm WillJmow. 

('') (Surkm.l Wibl> <>c111ía /tutito1a S1'1tKADt'R, cp, cit. , r,:IR. 710. AcM•!IC = ron:p.,nhl:l 
d«t.o 1>lont,1 , un,a ouc ,. muito rMt'Cld• . A ""'"""' Jfrt/f(l <10 l'ror. N,:n , ·,•n E:>C'llbttk: --eia. .. ,, 
Lmnun.1. l'o!)'.,n,lrln I" o l)ll")' D,o ; l'cm. nat. Guu ífc,orvm. Coroll~ pmt.1 J'CIAL-i, p<to?.u !otetrl,. 
~~YI qu.,,quc,p,utõt•n. brocu.,, u1,-,\nlhcr~e crll< t•c lib<;rac. Ccrrnen trllo<:UIJrt, ~l'tl, ,impl!dbu,, 
uxllH s mõ:'lo>r<rmis. 

F. 
("") Uspk ic nnv<1, nlnJo nao dr..:r it~ pot Ptr:;oon. ntm po, Willdmow, Rui: e l'ovo:,, (Supkm.) .,.r ... , .. , Ph>·lico!dt$, Sc llRA D,.., óp. clt .• 1"'«- 707. 

(-.; (Surlrrn .) E' • Ci;$,(o unl//ora Spr. 
("-) (Su1>lcm.) êt~üu ra , 1,,0,a SC'tlAIIAD~R . or. cil., 1"'«· 707. 

("'"MI J\ndiomrd.: no,·A cem norc•,i wrrnelho , ·Ivo. 
(Surtem.) Andromrda con: inra SCIIRA Ol': ll, or. cit, , p:ii;-. 709. 

!IM) /r rinl.J N•mko (Cnidin). c<>nhrddo vuli:,,nr.entc p()(' ··~~,·íilo romh.:i" (110l'I'><' romun, 
A ~tr,u. nr,fc-fr,.} oo º~-..·;••. Como n "'gavi~o-lC'3ú\Ha". <Uti AnCIR,i:amtnt(" vi,,u côm hc-qut-ndi:1 n.:>, (4 .. 
lfn as, r<:la fr<x:, d<> ,õo Jo. 1(-h, (\e~unJo me lnlcrrnAu ,·crbc lmentt o n>tu um,iA Snr, 1'10 L<>:,­rcn,", de Armaqunra.); l:o)e , r,>rtn1, I: = ,,,,o arenas cn( <>nt rftcl!~o n <>s -<cenÕ<'s n~i, d inante'$ e men~ 
)'llvOA-1"1. Cf. 0 , 1"1N'TD, /k,•. ,\l<o, ('au/., XX, pp. 2') e 5). 

(16S) Ha ,·Arlos l,~umh,o,a , dt ••n>cnl<-s v,rm,Jh .. u conhttlJn, ~ o n ome de .. tcnh,,., .. t C<'m<> 
(l.~ ~,-,<.!~,. Um.'.I d->• mols vul~ll l f•, a q,~ cham~m tamJ:.tm de "<:1rollM" I: Ad=nthrr.1' p.o...,ni,.., 

· • mro,1.1,fa d" A,111 ; na Do l" I rnaí~ cnnh«ido n "olho de rnmbo" ou "j<qulrili" (,\"'1,1 f>tt· 
tafort», Lian.), 11("' ,c,ntntt-~ h.-n) m(nor<"=S. 
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de flores verme ho-eseurns, e ns duns espécie~ du mesmo gênero j tÍ. en­
contrados cm Cabo Frio ; e muitns outras plnntns. 

À tnnlc, os&t e, rnvnnn nlc;u,çou n pra.in, ontlc as n :f11ns de uma 
vellm rnpel::t, nn reJriito :ircnosn, deserta e nwlancólicn, c:nsnvnm-:.-c• 
harmonio5umente co \ o e;; t rond e o rui,.itlo dos vngnlhõcs furi-:>sos . 
.Mnto bnixo e mofino se estrndin parn. n. florestn., n.test n11 do n. vi,Jlêrt­
cin dos ventos reinantes. Por pequcn:1 lfng,rn de tcrrn, entre o oceuno 
ngitn<lo e mun comprida lngô:., e ntinu itmos a jornndn nt6 <lcp is do 
anoi tecer, qunndo chcgn:nos n. umn. casa de pnstor solití1rín, chnmnda 
"Pnul istn" onde ão ho.Yia nndn pnrn nos sncinr fome, n não ser l 1 pou­
co <lc forinbn de lll!'tlHliocn, e n.ll,';11m milho pnrn ns 1rnimais. T inh mn­
nos, fel izmente'. , provido cm Barctto com um pouco d "enrnc sêcn" 
e de " fci jão"11¼. Como . casn fôssc rcgulnl'mentc cspnçc.:sn, nf pcrmn­
ncccmos o dia seguin te, parn. 110s refazermos das fodigns. 

Bandos do "pnpn-n?<t rus" brasi leiro •107 (llaematop:,s) nndu vam 
1,cln costn ; cttçiímos muitos. Nns matas ,·izinbt1s, cm que os coquei­
ros sii.o numerosos, mnt f. mos nírins pequenos corujns, <ln. csp6cic uc 
os nativos cha rnm " "1\burc:"•*11i8 que não deve, porém, ser confutt­
didn com a espécie mencioniu ln , com o mesmo nome, por i\·foregraf!GO_ 
Abntemos o pnlmito, muit comu m nf, pnra lhe tirnrmos a med ln. 
Essa árvore é u a cbs uis r.:cgantcs da fnmflin dos coqueiros ; o 
est-ípe é um fustc nlto, esbel t o e nnebuo; no tope elo <1u nl uma. com:i 
pcquenn, de oito ou dez pnlmns pcnnclns, verdc-brilhnntes, onduln 110 
espaço; sob essa bc~n cop~ existe, nu e:;típc cinzento-pra tcnuo, umn 
tumefação da côr ver c-bri l ante <las folhns, que conte 1 ns folh ns no· 
vus, ainda cn rolndns : dentro destas, ffrnm ns tenras flores por dcS!l­
broch::ir ; sômcn e :Lc; fl ores já dcscnvoh•idns libcrt:nn-se <la cnpshln 
verde. 

(., l~Cªl nv~, q ~ 01- p C';tn(' i,01, natur.:11i,tA$ nDo c hc,:O.tJM !1 -CO.'"\ h~c r. Ob$ét vc:1•a CU c m ,;:t.i n .. 
de <;U3nlida<.lc n.1 coi:.:i brdsi!ci rn , daodn P-".1 d iitintul-13 o nome de ll~tm.Jro f,u, br11Silún,es . E ' 
n,.,,.,o, de, qu( :i e,ptde eu top6, , m,u !cm o bico m,i, cornprido. O S nr. T""" '"c", n q uem dtl o 
eonhrce,l 1. ch.Jrr&J·3 na nov1 o.Ji,t'lo de $CU "M,ni:rl d'O.ni thnlogi o .. ff<umdti,p,u fJd!/iJ ru J (',(,. 
p.,rt .. p., r. S32>. 

, (•) Srriz j t r,uginra; 6 pokg.,d:o• e 7 ; nhai de com primento; co r ve rmelho <•••u;:e-n. con• 
d1\'cr!Js m:onch.,s am.Htlo-·d:oro Mt o~du,,, • :o,:u de s 111ndr.; ~na, ; grande manth> br• nc.a n • 
peru _ín'<tior d• ~"r~nt.1 ; rabo cl\r de ferrugem , ~ m3nth"'; vmirr de um b iilhante o mareie:,, 
ferruiiin< so, com C$ !ri>< loni:iruJin., i, br,nc.>1 • ust.inh••; 1,;, "nurel<>-=ro. ~"" ca,uJe . que 
n~o tem ort!Ju, p:,rt'<'C $éf o "<.:,bc•f" ,te Auirs . 

()66) No orii :nal "Ffi~il<,• " (fr ;;.;c-, "}. 

(167) " Pap;i-os!riu" ~ " lr:iduç:to que m:lhor c.ibc "º "Austu(rcsscr" d0'J 111.!.11. " · a qu: 
os Po1'tugue~ d~o .. tm s.u:1 ttrr~. 01 noml'1. Jr 11 p~,~ Jo mar''. '·p.ujJ~r&t,tS•• .. ºg.avit.,·~ t-tc . A :."·:. 
r uropl:, (H.u-mJloJ>~• o>trdkios (Linn.) muito ~ parte< cnm " no;<•. q,1: I:, toi:l vfa , ~p~:i< Ji al nu 
(H. Pc>lli.Jlu> Temm.) e w !l!,,>rmrn te conhrdJ,. N• ··t,,,llliú" uu "pirú•p!ri,", 

(J6S) '"Otdha~º (ou ·· rr,.~,r;ncfc:.'ª, ttrm:> aqui uuJo n :,, d~crf,Ao d 211 """e'• ~o °" ptt,JCh~ 
o.ta,-...:. 'I"'= ~\v;,,,mu c<>rul·n l><>''<>-t"" o. 1>'!1'1:>1 ,II-., <> ,.1,., d ~ e-'\> .... ,. 

(16')) NJo ob~bnt c ti o;,in l o ntcm~::la p:lo nu cor. u p1imC:ro n ltW3liH.:i curop,u a do • 
acT...- " n~"º " C-l buct" foi MMssr,..-c (16l6J: 0 1iw;n rep,,,Ju:,u :i ll<>tlcl~ cm SiJJ gran~e Or• 
n/lM!vil.: ( l i GO). n lju.il . por • <U vn, urviu de bo,c l Si,!, bt4sllu'"" d< Cmd,n (1 ilS). /1. ave, <ojo 
nõmt utU3.l E- GC-=1..ir tdlum b,rt.iU'4•u•rn. l n,uito comum cm ftO)"i:tS. uns:11. ii cu}ll -o<!J poJc icr vt1,tJ 
c:rnt.:u, (:, vo, do Cdlxir~ lc ,,, b,~ m,iito de p erto,. do ,urucui), me-;m > d u,;u>1c o dl~. /l.pr0 ~1,1:,-,• 
Old com plurr..>;;rm J',")rd.Jccn <;i. or• c~r de (cr,u~cm, J 0<1J~ td,,1 dc,,<rita WiN d u;i.1 '>'ét<:s o•• 0 :1· 
u~r;e. zob ce n"mt$ dt Srti, ''""gin•• h ·ol, 1 li, p. ll.f) e S. p<1Js,ri11olJu (p. 2 19). Outro t,mlO 
n3o ncooteu. pc,, l m, rom :1 5-u.l SJr \Jt, mir.uriss(n,,4 (p~ l.fl), que ptavo.u SiCT umJ t,62: ci r,& 'ir· , rn·JitO 
m• <• rgra, e Jifn,'Tltc da p:imtl13 pdo ,cu 1Jn1.'ln ho aintlo maí, c.d~Jo. 
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Cortnd!l <l o en e, cs.-,:i tumefnçiio ou capgulu, ron tcndo M folhn~ 
r.ovll.' mo:0t rnm um miô:o tãe macio, que se pode comer crú ; quac­
do co;,ido, porém, é muito n ni!i saboroso. Ach:imo-l hc u madein\ ui­
to durn e deu-nos grande trnbnlho cort.nr o. nr\'ore com " facão" . A 
p:tlmcirn "tucum", nos chnrcos, C!;t:tv:\ também florid n : hem ossim, 
nos nrcn is cscampos, umn bonito espécie nova de Stachytavhcrta• 
e um belo Cactus gl bos , ser:'lclhnn te .io m amillarii;, q ue: n:)rcscnta 
na superfkic umn cnugcm brnncn, envolvendo ns pc'}nenns flores 
rcrmcl ho-cscurns. !\I r. SC?llow considerou-o csp<:cic nova . 

Nossns coleções orn itológicas uüo cresceram muito ní ; norque 
Jc:;cohrimos poucn cois1l. nova , exceto algumas nves pnlustrcs. Nos 
matos b:li:, cs, cm tecla <'SSa c:osta se ou ve o "snbii d:1 praia" T 1m!us 
orphocus, Linll )1i 0 , q.:e , no Indo dn medíocre ph1m:igl'm p:>ss:.ie 
voz t iio bela, que dcn ser e nsi erodo como dos primeiros pássnros 
c:1.ntorcs do Brusil. Nns ra. s, o 11equcllo ' 'gccko" cslmw quiçado**171 

que sobe e desce pclns p:ncdes pcrpen<licularcs, ern rnuito co­
mum; do mesmo modo, n l:i.gnrt ixa de colcirn preta' **17:? nm bos fre­
qucntc5 cm toclns ns rcg:õcs que ntrn,·cssci. Encontrámos m1ii to r ou­
c:1s conchus no litoral ; e, nos chnrcos, <.·nsns de urn n espécie de ,·cspn 
já mcnciodn (Pclopacus mwtc,s, lt'nbr.J, eonst ruídns de bnrro, em ÍO'"­
m:i de pcrn, pontudas cm bnixo, e seguras nos ramos cos arbus tos . 

De P:mlista, ncompimh:'tmo:; ns <lmms. Bxtensos paludes e "ln­
gô:is", cobertos e cnniçnis, 01·c.lc pa:;t uvnm boi:; e c:walos, por \'czcs 
cm grnnde mí mer , níundaclo:i at é o ventre, cnt,n,·z1m pr!o <'On tincn­
tc-; o1 f ~e enron trnvnm inúmero,, mnçn ricos (Vam:1/uscaycrwcnsis), gn -
ças, gaivotns, nn<lvrinhns do mnr e pntos ; os mnç:t riccs, ch·1 mndos 
"qucro-qll r. ro", que jn citámos rnnís de 1tmn vez como importunos para 

(' 1 (Suplcm.J Sl<><hfld rf>htla <ro,: lfol/4, Seh "-'Dr.1<, Of>. clt., 1'4~ - 70 ). 
. (" I 1':. rorn tod-t p ro blli<.ladc, o C«k.o ,f,ln i,aud4 d e D~ IJl>IN, Hhroi<< Natt,•dlc <J,.- Rc• 

p::lr1. <omo IV. p. IIS. 
, <- 1 S1, l/io ,~r<l"•I«!: p;, rc<:c Aparrnudo ou fdlntirn oo Sldlla q~tt:,J><llt<> <Jc D.AU01s, Jfüt . 

Nu . .lr, Rcplifcs. 1. p . 26. E ,13 csr,« ic i <.l c cór mui10 , ·arl.h·cl . Quando nova, apu1<n t.'I , no do rso, 
Jr>nd<-S <Sitia< c;cu ia,, q ue <lc,s.ar,.,T<um q u.:,ndo , n ,·clh«c ; 1ocn~1,8(' , cn<.l<>, <inun 1,.. ,;,13tt;J1J,1. Il i• 
•-aJ;; de !>llrpur3 < ct1i,rc11; tem. :Is w :N. m.inclia s mJ!s claras: enuct.:into. o a rae<, 1',tko dA c•P«•C ~r· 
ff" .. ,t>('tt !.,,(mprc: u\, manch~ t-ic u13 um r,<>LJ:Ct> lon ,;a no l.uJo ~1 0 pcSCO(O. "~liantc Ja ~p.5du.:a, o~!,..lm 
<orno t,~ <-S lo iiu t>cu ras, coneodu em <.li,e~4a r,crç,coll,,ular ,óbu a~ r,$lpd11;1, ctrf3<.las, T od~ s as 
dn.<rltlks d o q«<lt•p,:, lra ,.10 lnsuíiciM!<•: cont udo, n ~o rode ~er con(u11J!Jo. A ~•pkic <J .- colar 
r,rc10 l: conh«'id:i. n o CO(tA orrcnt:a.l . po.r lafarta , 

( 170) Ou,,s 0,,•e, ·n1ei1.-mrn1.: lli ,·rrs.n tim no n<>rtc do lloasil <> non1< e "~1t>' A.J.a-rr.11a ·•. 
N~o '-ln Wtdaclciro< s.1 b!!I,, c p rc lne<m " um:, fo ll in ~ p,1ne (Mím lJ,,sl: 1nn1ro.i(o a """ ,.rnld.1 ai;o­
u Põf WkJ C<>ff,~PQ:iJco, :a T11tdJ1t n,plicnu l.in,.. .. qU<" t '°C'<'\11i:iir ~\s AntiU1~u. s,1.1 J.cctm,ln.Jç.!I\I cit"n· l'.tª foi :ttlf.,,~J.1 no ,'UI . 1 li J a , /Jdr, 4~• (n. 6S)J 111>dc n """ f rJ,n1i!it.1J.1. , ,un .1ccno, .\ <IU<' , r"'1<!'Hc,n t inha a rnl,.,.Jo .Jc <!<'.«.'Tl' \''1. s<>h a dcnumln.,~ln d<: T,mr,o liddm. lli.11\ l o<J.nia !,,; 1,o r 
~n cll,c,d3 ~<" • • r~·cOt\h<"C'lJa àhitn:)JHl":th' in,· .. \ \t.,L:t ror homon(mí.a. r,rrJtnJo :a. ('1.r,k 1i:- o dà.,ii t o nome 

t' ~fim,,u /1dJw. Uc)tt, ("('lo dl" .\f. ,:mftln, :J ObuhoI,;,cr. Rc l.;a t io.:l\mcntt camu,n (' f"I:, toJ.n n fait,1 •i7;nr.a. <lo l<it1: bra,ilnrn. "''"ª~ r,o:fr,1 que <> sc11 cumJ14n!itiro M im11J , .sr«rn in us (Lid•I) • .,., qut' 
• l ("1 1J.l<'•n vJr[:1.,: ,aç.t,, t' Um h õ\~'l i l ->t d i>l ·otu. 

16 S) 0 71 > A .. ,,Aart iu • dor»~1 ;,., , e<>mu111 nos .-.111<.los Jo n ont (Ilm1i1l.><tyl11• rr..,/,,,>,<ig (Jo ... t! J, 
t 1 • t csp,f,,:-i(" ie,c.rri>nh~1 •\ nom~aJ.i por DauJin. t"omo u f('~hr,.·ou dt"pol1 o ~,róp•o \Vic-J . ao 

~<=e,·cl,~ $0b n ,lcn<1mln., (Jo J o C«l<o ' '""""" '" (&/rr. , 1, p. 101 ), 
(!22( J',opw,.,,., 10,q1•Jh<S t~rq""'"' (W lc-J). l m .11, um ucmrlo J .. ,nômer:>• <J .-...-..t,c11_., 

:~rti!~! .i~ Wkd: ,!!'\te !; ~arco. Cli<:onl ra.J ieo cnc 10..lo Ur,, ~i l cslc·nler!Jton.,1. l na rc~ lo nords-.­
~nj,'~•,,.ilui<Jo Pof hmo O<Jtf.\ roç., , 1",. r. hfJP~I</.$, .ic-scob,.'fl b por Spi.s. tL.i«rt. Oru. Sr«. N•v. 
,.. •. lab. IS, fig, 2). 
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o c:>.çador, voam-lhe cm redor d, cabeça qunndo este !iC n.proll.;mn t os 
ninhos, da mesm:'l. mn11cira que S\i; espécie.'! curopéias173• NM dunn~, 
as co.pocirns consist-cm gernl mcnte de bromclias e cactus csh ltos, de 
permeio com outra~ plnntas irond so.s. As flores bro.ncits dc~:ibrochn­
vnm uo caule .sobra.ncciro dcs cactus ; os rnmos deste:; e ram e iidrnn­
gul:lrcs, pcntn e hexagonais : pnrccirm1, por6m, pertencer n uma ~6 
csp6cie, ou no m:b:imo tt duns , porque ,?ssns originais plantas r.s)l i­
nhosns v~rinm muito, de !lcôrdo (:Om o. ido.de, no número de ângulos. 
Os cnetus i::üo sobretudo perigosos para os hurro., e cav:ilos cm v'ngcm; 
com efoit.o, si um espin o se cra.vn no casco ou numn juntn, animal 
pode ficar estropio.do. Desc brí 10s1 na o.reio. , t\ 1'11mcru ulmifolia ; 
nos charcos, duns espêdes de Nymphaca de flores brnncas, a !ndic(I 
e outra cbamnda erosa pelo Sr. Sellow, d1: flores enormes ; dcrnnis, 
uma alta Alisma de flore~ n{vcas, tn.mbém novn, provàveltnente, e 
de folhas cstrc·t!lS e nlo11g1.1ans. Niio cm fácil nlce.nçnr essa boniú1 plan­
t:l. no fundo lamnçnl ; o Sr. Scllow cnterrou-6c, n considcr í · 1 altum, 
na água negra e lodos ; e ni'io me foi mcno'.l penoso perseguir nH al­
iumns o.ves o.qu<t ticns. 

Essn. extensa planura. 6 h bi tnd(\, por nrn.ll:ld:l.S de bois, entregues 
a si próprias, n:csmo à disUincin. de vinte ou vinte e ci co milhn!:! 
de qllnlqucr rnor1td11. rnmnna. Um:i. ou dnas vcz<·s no nno, comht­
zem-nns os donos, proprietários d1u. "fnzcndns" próximas, n m cm· 
rul1 7\ 011 lugar cercado de estacas onde síio cont ndns e uircnd :1 ·. 
Acnmpn.mos ess'l. n itc no .hnmndo Carrnl de fü1t11ha, a rí n o légl!CL'i 
de Paulistn, numa espnç sa. co.b::i.nn de liarro, situndn 1,. rn d nt ro 
da carc:i.. A região circunvi zinha é um11 vo.sta 1do.nfc ic, que l:xcedc 
nlcnncc dn vistn. A águ:i. se :icnmuln frequentemente nas dep:-cssõi\ · 
pouco 1,1 oiundns, formn ndo " lngôn", cobcrt:is de cnpi11zais rnsteiros, 
de que s,~ nli mc tnm ns mannc!ns de g:~do. Si algucm se :iproxim~ dc:-­
sc.~ animais, lcvm?tnm a cabeça, cheiram o nr e i;acm ga opo.n<lo com 
as caudas erguidas. E' sem dúvidn admirável que êssc útil nnim:11, 
peln. cxtraordinárin nt ividndc e o cuidndo do~ europeus, · ó. -, e r. ncontrc 
na mnior parte do globo. No norte, o boi pa.c:itn, nas írfgid ;1s florestas 
de h6tul:i ; na ,:onn tcmpcr.1 tln, no,; nossos nprailvcis v:lks rc voso:;, 
entre mn.tn...'> soml)rins de faias ; O!\ trópico!:!, sob pnl mci rl'ls e bnnn· 
nciras; nas ilhas dos mnrc_q do Sul , dcbnixo dt1s 1\fclalcuca, ,,fetro­
sidcros e Casuarina. I 1d 'spc11i;:ivcl no homem civili zndo, o boi, mul­
tipiicanao-sc por toda parte, engrandece-lhe a riqueza. e a pro~perido.dc. 

Ao cafr dn. t.r.rdc, todos os cnçndorcs dispersos se rc niram cm 
volta do fôgo nlcgre da cozinha, esperando cndn um de n6s pago.r-sc 
dns co.nseiro.s e saciar n fome ; inícli zmcntc, Jmrém, ns prov:sõcs nun­
ca C.'l ivcram m:tis csc1.1ss:i.~ do qnc então i ern, cntrct~nto, innchnis.s(-

071) St1l,1c .-.te 1>0f <m110,- d~ bloto~I~ do ··q.,..,o-qucrr," ,·,;~.se a no1.1 q ue ln,-rl na R" 
M w,. Pa1J. /., como XX. p,, 12 e 42. 

(1 741 ,\ pofo vra =P"f<'<C c,n Wlr-J. , co mo nJ ::cr.crJlid,1<lt J r,, oulore1 cxtrj,1~tl10,. i;rnftd l 
00co,~1· ·. 
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\'cl que um grupo de caçadores morrei.-se ele fome entre mnnn<las de 
,::,do bravio: ~irigimo-nos, por iss?, à planície, colo~ámo-nos numa Jon­
fi:1 filn e tentumos mntnr uma :vitela. ; mns n noite ~uq~rccndeu-nos 
muito dcpressn ; o gado em mmto nnsco , e cac tus soht (mos, cspa.!ha­
<los no urcnl, feriam nossos pts ; fomos, assim, obrigados n. desistir 
e a odiar, pnrn a manhã seguinte, Jt caça im posta pelo. nccessidu<le. 
No. cosn triste e nrr;;inadn, onde a clmvn entravo. pelo t6to, pouco rc­
pou!!o tivemos nns r ~des que nrmúmos, porque uma infi nidade de p11 l­
gns nüo nos deu trégun, nlém de ,1mo. multidiio de "bicho,3 de pé" 
(pu!gns da nrei~, Pulex pcnclrans) 1í 5, dos quais, no din ::;cguin te, ti­
rámos um número inc rível dos 11~s. Esse inseto, sobretudo comum 
em to<lus ilS cnsns vasíos das regiões nrenosas, penetrn ent re a p6Jc 
e n cnrne da planta do pé e dos nrtclho~, e muitns vezes mesmo sob 
:i..-, unh:\s dos dedos. Dizer-se, como se Oll\'C algomas vezes, que éle 
penelr~ no prbpno múi;r,ulo , é exag&ro : \ocnliza-sc sempre entre 11 
pé!c e :.l carne, apenas. Violenta comichiio torna-lhe logo sensí\·el n 
prcsençn, t.rnnsío rmnndo-s11, depois, em leve clôr : é nconsc\hávd, 
11orlonto, tirá-lo imcclintrimcntc com unia agullia, sem Jesnr-lhe o cor­
pu, que é como uma vesícula rhein <lc ovos •. Pa ra cvilat a in ílo rn n­
ç!ío, é bom fri ccionar n pi cndn com pó de t abnco ou u 11{1111:11l1m1 basi­
limm11º, vendido pelos fn rmacêuticos brn:;i!C'iros. 

M n11hã chu,·osn e pnrcincen tn segu iu-~c o. essa noite desng rndá­
\'Cl; e nos::;os cstômngos cedo nos lcmbrnrn. à ençnclu que iniei!lmos 
sr.m sucesso no d in ant~rior . Mondó.mos nos enç:tclorcs que mon-
13:csr.m e sa íssem pelo campo, onde cspalhnrom o gaclo hrnvio, q11e 
correu cm pánico cm todns :is dircçõ<,s. Nossos animais, em geral , 
galop:wam bem: por fim, os cnç:1dorcs Thoma::; e .Jo:io eonseguírnm 
matnr um boi. Foi imcdiatnmeatc csqnnrtcjado ; ~nci:ímos o pessor 1 
esínirnndo o mais deprcssn possível e logo nos separá mos parn cnça r. 
IH muitas cnriosido.dcs orni t ol6gicns nc55n região. l~rr111cil!CO, o in­
dio corop6177, cnçou o Lbis <lc fn êcs glnbrns e côr de carne , que :\ Z.'\­
m descreve coni o nome de Crir11ca1t msé• •178 ; outros m:i.tnrnm dila$ 
rspécics de fal cilo, dos quncs urn cr.'l uin:. hcln cspéc-ie no\.·n de mi-

(' ) Cí. O, . S,.·,.11n, nn $,ç, V, c,.,,1t. c,{.Ul, ny.s Har. dlir1t~r, t , IX ., r aro 17~. r,. ~O~ M . , 
CC'Q P .I \ UIGI. 

M D . f'. nt A l AR1,, Yoyofu, tlc., \'OI. IV., 11, 11?. 

075) At u3lm,ncc Tun,.,1 [>mcrr~ru (Unnl, 
o.'i .... (176) Vtlh" M11nu1,, , m cu)" CCffl1'01!ta" <nu• o br,u, r n nc"'º· dra ,r, abdh~• e a1dtt de 

d U77) O.t coror-(,,. a~dm cotno º" <oro.ido~ t °"' pu rl, . fil o r,,or Af(~HH .nJtCrt"S <'<'n1ldtr.iu.Jo, ,~,. .. 
(~ entr, dus ,;:c-intoco s: N . t om qc-r .. J."'('[o mr,io,. , t1r,r~UH11im lnd~'SrC\Jtlvd C' rróx imo f\_ir rn tc-:r..:o . l!,-. 
"'1'-0u-as. tntrr oouo.1~ l!.'l.(h":'s:t, qllt ~ poucJc ob.Çttv1u oJnJa. rm 1818. no Hlo PomW . .r,o li.U, 

1"J,,U Ctc:11h. 

(1181 lnfr•rm.1 \\'lc.1 nos flt ,1,,1~, qu, ..,..,. pc: mAIIJ\ tlnh~ cnt /10 nA rciin<> ro<>r lk shiuú., o 
f'""'1't,it -vult:"J.r dr carc.l.::i l .. C.,ron""J .. hoJ~ u1. u.4I C\,"lr11 .:t \.-'e' Jh·<r1.t, , 

• A e>r,l<ír. ntr,wb d> dM<rl t~o Jc A111,_. , rcc..,b<u de l.ichtrn,,..in {l!nl), o norr..., de lbú {'lf,.. . <-~"',' Spi, , "°'""' ,tr1'<'i> Cllll-1). dc,«r, ,·m ror ,ua w: A n,·, 1>,.,lldra ,;ob :., llm orninnt!I• de lbl1 
e,, J 'etu. Qt:c- JA "'l'n1 oudo (ff'l Hd1r .. IV. r. 699. lltn,·.,do rt1oJ('J'nnn,C'1"1C t' 'J.tf ,.n, Amhiu <Pc.,, dt~ .. 
• ~M•• lle un,.> ni<>m• r,!'kit, e írl tA n COff~.lo Jo n ome J1<1:<1ko. R •tu.oi d~ avr rd,rl,IA i;.,or \Vccd ,. "°" a .,, PMmo11"' i'1/=~ruJ rsuJJJron, (Spl1). cr. O. l'u,-ro, Rn·. M•• · J'a 11l .. XX, 1•. 45. 
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lhafre*l70 com um n. corôn nn. cabeça , como o nosso Fa w cyaneus e o 
Falco Busarcll1~s180, de corpo côr de fcrru 0 em e cn,>cçu rnnco-o. mnreln­
da. D escobri, nos arredores da c:is:1., cheio de 0Y0s, o ni l)ho do " bem­
tevi" (Lm1i11s J>itangua, Linn.) 181, cm form n de fC,rrio, fechndo cm 
cima. 

Ao norte de B:i.tubn, a rtlo.nícic se entremeia de extensas "lagôos", 
pouso ele inu111crnvcis patos, garçns e out.r:ts 1Lvcs :111 uá. ticas e pnlustres; 
:is espécies pcculiurcs à rcgiiio pode : cs tu<l:n-se ncs,;ç :ogo.r, cem pnr­
t icu l:u fncil i<lade. Dissernm-nos qu ní c1 cor trarl: m s o b !o e róseo 
"bico de col her'' (Platalca :ljoja, L, ll . ) 1Rz e ele fnto o Yimos, nesse 
din. , pcl:i primeim vez. Côrcn <lc trintn. dêlc:; repous:wnn: juntos, um 
locnl p:rnt:inoso, e logo no.,1 ch:un:i ram a ntcr.ção como llmn grande 
m:mcha rósco ·e~cura. Os c:1ç:1 clor<-s ~c aproximarnm devagar e mes­
mo rastej antes, quando mais per to ; mn.s e l viio : :1s tímidas l\vcs 
leva nt aram ,·ôo ímc<l i:1t :1mentc e pas!>iarnm, n m csplêiidido e rte; '">, 
sõbre ns cnbeç:ts dos outros ençndorcs, çu dcsr:urcg:m1m, infolivncn­
tc sem resultndo, :-is cspingard ns rlc <l oi.c; cnnos. Conseguimos npenns 
cnfci t!'tr nossos ehnp6us com as lindas pc11as r6sc s cl ns asas, que rn­
con triimos no charco. Garçns, tnpic •rús .. 183, pulos, mnçnricos e 
biguás nnimo.\'am n nmplo 1'.rn:1no. As " lagoas" crnm <lividi<ln. por 
molhes cob crt:-is <lc mnto, constnnt c1 lente proc•1rnc'. as por nvcs de 
r:tpinn, <lns qunis caçnmos algumn~. N!ls r:u1:-gc11s de nna delas, vi 
a "nnhingn." (Plotus Anhi11aa, Linn.) 181, que pen;eg í em viio. Não 
correspon<llo. esse lognr no seu vcr1lndciro bnbitnt, qac sr. o o:; r:os, ontll' 
depois conseguimos mntn-la. frcq ucnt cmcntr. A cinco ou seis léguas de 
Bntub:i., h:i. um bgar chum11<lo B:urn<lo F 1rnd o, n<lc a ingôn Fcin :e 

t•) Polco pdlwt,l.J; 19 po!eJ(!\,bio t 8 linh:t~ de cornprlm !:: nto : a CAhcça ,t roJc..:id.3 por uma 
cnr,h 1iu.1l :\ da corujn, mi,1ura de branoo-,m,rd.idn t' Q,tanh<>-,i.cu ro; '4bre o lho. um.i ,,tria 
nbror:Q .,;çada; J>Jlu1 i:,(~riM<•, vcrm<lh<>-Jltnarrl•d o tl~ro com lis1a 1 c,u1.an o-c,nzr.:is lon,:,, ,.,u, 
n~h: s,ugJn1a, C,1.u~nho,.t.")C'Uro: c-,.i,u ,: urnr,[$,io, "·crmdho,.í('nui::rm ; tod~s *' p:trtc1 suf)( riore-i, 
c;ut:1r.ho-,.,-uro: 1'4'n~< do. "" e dn r.>bo, cin:t11t:1, com li<t.i• <.u t.,,,,h<>-.-1eu1~, lrAMVcr:u ,I . 

(U J cncrc e, cspfd~• br,,s!lcir~, d• famlll~ do, ~rn•II.J'l ele bico fa k líorm, . de,W<,>·~ Q " t"J.>• 
rd" (Ta .,1.:/uJ rul:,c r, Llnn.) p,,:l:i co r v<Jnwel ho- vivo d :a pl um~ .. ~m. N 4o ,ncontrd = lind a :i"c rm 
n,nhum ponto da co,1;i, e ;i CoroB,ofld Bra> llka afirma que "io .,,hu m a h n > Pont., dr G~~­
tib:i. urn l)O(lco oo ~ui Jo Rio <l~ J :an cirn. oodc, ou uo,,. cm t.i.o comum . lbns Stoden d l~ ciuc 01 
tupin:i mbis c.!aq u:~la rc,:idu U!l-d '\'am a s ma r.nUk...i.1 Ptn,as vermrlhu ".u.a en ídc t . 

079/ E.~~ rapin<ito tem l:ir,:3 dlmih'.iiç.,n n.1 Am rrlt" do Sol (.la Vtn ezucl .:i ~o t!,iuci10 <J-, 
l'>h1alhk,) e no Ur.i, il t <<mh«i<ln ,h vr:.-s par ··,~vião do m.:, n l"\:r". A nv< colecionada por Wled 
foi bcfammtc íii,tur:id.:, par Tnr.n,inc k ~ l.3u~itr n:i P !~n,h . 'º"'' N.• ll (cí, u,,1,JJ< rtc ., 111, p. 130). 

<ISO) 0.-vc= ~nu ct:tnto A l...11~m " i,,im<i•.a &..::r içlo da ~P«k. «.:Jo nome 1i cnlco i e,,. 
cus lruf/t;ni (Gmclin), u<ado huj,, r m sub1ti1ui~ilo Ç . 10.:c-.louu (Vit iUotl postttior tm J ;ua . 

(1,:0) Cf. MU 60. 
(181) R .. ,.,,,,,,., ni~,k,,:JL, (l.At h,m). c,.n,k r l'('IO ~~ vi4o, de plumage m e6r de ÍCl{U(~­

eomurn r-,r10 <la,. p:,numa cs ., laK~,u . p:,rtiC'Ul~rmerH< ~:, /\mM6n i3, on,k o conhoe= par · ·,., ,,.io 
Mio"· ~ ··,:nvi3a p.>drc'". 

11 81/ Aja'4 ajojo (Lln n.); "c<>lhcniro"' <l a n<>:nmcbt·,r~ wl,:i , . 
(18)) l'ur " 1a r1cutú-." ' sJ<> ,·ul s::irmm!c eo~h<'Cld<>< todo) ..,, n<».w, ibldld>< de cõr prrU 

(º1,eh,a,·:ur:..c lb,~"', nn ori,cin..11 olm1~0). :11-iitn como .,~it:~·· é o nornc poput, r Jo ~va rn..1rinhtt 
("Co,mor~ne"J indt~ena (l'>,at<SCrtxo•ox t;lfrar,-w llumhl<Ylt). 

(184) AnhlnKo on h/ng~ (l.tnn.) Ct-..:i rna,fa 1.,mhém " bll!IJ ,li µ " •'•a t~id'", "mluâ" ,te .. t 
ttbtiv.ame-n1c c"mum etn qu.ui to.!o-t os rio, do ~er,10 . 
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tnnç.a no mar, como está. corretamente registado no m:ipn de Anow­
smith•. 

Arrnnjámos, <lcsde logo, os meios de dcspnehnr, pnra o pouso 
coml>inndo, o. bngngem e nlguns dos caçadores que ficarnm paro. t. rús, 
nmnn grnncle ennôn pcrtc cente n um ri10rn<lor solitúrio do lugor. E 
continu iímos a jorn:ic..:n 11clos duo, s, próximo <l o. furioso. reben ta ção 
dnl! ondns, divertindo-nos com o C!;;petliculo dos numerosos mnçnri­
cos (Charadrius), bo.tuirni, e bni:i.i;ús (llaematopus), comendo uma por­
ç:lo de pequenos insetos 1115 co.da vc~, que uma vaga recuava. Pu~á­
mos pur duns humildei cnl.,anns de pc-,cadorcs, on<l~ no.;; i1•d icnram 
o C'nmínho, orln<lo, do Indo do. tcrrn, por nmplos pnntnnais, onde pns­
!ti. \·nm inúmeros bois e cavalos. Ero. verdadeirnmcnte espantosa a. 
m11ltidiio de pntos e aves pnluslrC!s que nfcacontrámos. Grandes ban­
dos negros <ln mnrrcC'a (Anas t:iduata, L inn.) e da espécie tic C'SJlá­
duos vcr<lcs, dito. assobindcirn, que AzAnA descreveu com o nome de 
"ipcc11tiri"*., voaram cm nu\'cns no nosso primeiro tiro; esto. 1ílti­
mn 6 n C'Spécie ele pato mnis comum cm todns ns regiões brnsileirns 
que visitejlSO. 

Aproximn.\·a-sc o ercptísculo, qu:rndo o nosso guio., um negro, nos 
co111l111.iu 11cla 6.guo. a nmn ilh :i. pnntnnosn. Diss<! que o !:'enhor dêle 
virin com llllln co.nôn. nrn nos r:rnsJ)orl:tr nt rn v6s <ln lag • o. Feia ; n iio 
:-i p:UC'Ccu, entretanto, nesse in. Como o tempo nmcnçasse a guncc1-
ro, rrlguns dos nossos 11ropuzC?r m C!WJtlgássC'mos ele vol tn n umn. p C!­
qucua cnbnna, cêrcn. d meia. légua dis tan te, onde encontd.rnmos cin­
co ou seis soldados, nf de ~un rcl n p:i rn evitar os cuntrahnridos de din­
mnntC'~ vindos ele Mina:;. T o rn:ímos a csi,e posto ; os soldndos nccn­
dcram-nos um bom fôgo, dcrnm-nos fnrinho. de mandioca e cnrnc sêca, 
e i,nlrstrnrnm conosco o resto do. noit<'. n c tC!z g<'rnlmente escura, 
11snm cnlçn.!l e cnmísns b rnncns de algodão, o pC$COÇo descoberto r. os 
Jl~-~ dcsrnlços ; e, c•> mo todo:; os brasi lr.iros, trnz<'m no pesocço um ro­
s~tio. Um mosquete ~cm b:tione!n é a únicn nrmtt. Durante o diu, 
pcscnm nns lngôas, de que tirnm todo o stMtertto, fora da c11rnc s~cn 
e dn fn rinhn que recebem. Perto d:1 mbnna, estcnckm cordus de cou­
ro entrançado, cm (JUP. penduram o peixe pnrn U seCUJ!;Cm. A cnbnnn 

(' ) A l.isó:1 ft l.1 divlJc·• ,m Ju~, l"!Ttn, lltoJo, por u:n c~nil ; m su" <<>nforu r"ç:o n~a 
ut.i 11,o:~1m, ntC' ln~rita C'm mt1.t mnc,a, rorqut o~a$ a otr4l\'c!-"-ii t nJn lhf' -podr 11br.in1&c:r t.aJa 
• Wllt'rfkl,. O, n.côr,fo <'Om Q Corc,:rt1Jla n,.uilka (!. li, r, ~Q) :, r,.,rtc norte tem clro,, •k ..-i• li• 
JU.1 1 .:, cump1lmtnto dr ,.,, n ~"•· <' J'('rlo d (' qu.1 t ro lf""·lS dr IMi.u1.,; 11 Nrt• ,ui, cincu li • 
"""' ,lc con,primcnto • um,3 • me,.-, d, lar~-ur~. r,he 11bu11J~<H•, á~u.-. doe,. A .. 1,n<.:1 , u,r<"1íld r t 
tt-ralrritntC' :11,dt~J.;. flé'lo vrntq e, ro• 1 .. ,.0. qu~, i 1C1T1prc f''ri)C~ r,a,a C':mõu-,, ; nAo t1 5 nh14fo a c-m• 
~•.=•~õts m.1loro. A O.um, d11 Fur.1do vc., nn, J'<'fít><ln, cin qll< o ni,·cl Jn 4""" 1,.... ;,:,. l'oJa ,:,i.,a 

••l•~a i •rco11M.1, nt1 IOT1,o d,1 c,,-1.,. dr numrrn<os J;, 1ct1, . mtrlt<'s dM qu,1i , inuhtcntc~ no m•l"' ­
C«n l~I ubuoJlncl3 d~~:u.1 r a <rr1 1hd11d r J n "''º· c,:Jo ,r turo:iri" um~ da< :onu m,1\s proJutlVM 
Jo r .:lf1., <;1-Lõ Cl h.a.bit.a-,.se um 1'0vu n1ai.J ait i vo r I.Jboriof.O. 

1 .. ) l). I'. A:AAA, Voyoia. el e •• ,·oi , IV, :>, HS. 

1 
(18SI O lnmo "ln,-.:cirn", rnront,ado n 11 ori" iool, COff('$f'(>fto,k l ,u.:, ac<r,ç~<> rr imil l •.o c 

~•~ • .ohr11otc-nJo 1.lcJtc moJo umWm o, C'Ut)ll\< ,, quC', com o, vnm~ e nioiu~. ,JJu .:a r •f$.1. h.3• 
.,,~31 dos r--m;)h.1• rrí"1i,l:i, p<r< WiC'd • 

. d> (1~) A t1Ncic a qur o outnr .1qul «: rrícrc f /1.',tricn br"-J!li'"'' (Cmdin) , cuja r,cqu~ocia 
a,n l,OJt nau don,mlr o ob«-""ª'~º tc~,,11.Ja. C!. R .... . Mu,. Poi,/, XX pp. 'll e •7. 
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é disposta como um corpo de guarda, com diversos qunrtos, redes 
para dormir e t.rnstt!s de madcirn. 

86 no. monbõ. seguinte apareceu a cnnon com os cuç.adore.s, que 
foram api\nh3do.s pela noite, qunndo en t retidos com os b ondos de pu­
tos. Comcç:ímos então 11 a t rnvessnr a. "lagoa", e, nssim q t1e desembar­
cámos, os cnçndorcs se dispersnram. Ent rr; outros nves, mntnrum 
o ibis de c::ir,i vermelha ("c:não")187, e o "caracará" (Palco l.>rasilicr.­
sis)168, bonit :\ espécie de go.viiio. Quando reunidos 1m m argem norte 
<ln "lago11" t ivemos um desngrndá.vcl co tratC!mpo; os mulas, uc 
estavam p:lStnndo, foram 11trnfrJas para Jongc por cnvnlos, e JlÓS p:is­
:-;á.mos o dia in teiro debaixo de chuvM torrenciai~, nté que, no nnoite­
cer, apareceu um pcsc:1.clor e no.s con<l iziu li. sun cabunn, onde espe­
rfí mos pelos :-mimais dcsg:1rrn<los. Alcnnçúmos, utr.wés de uma. pe­
queun capoeira, :i margem do rio Brngnnçn,169 que cor re dn lngô. 
lt'eia. Ai cxistinm duns miscri'ivcis cab:1n:1s e pesca <Jrcs (que vêir 
rcpresent:1.d ::i s na vin heta destn parte d . edição in-4to.) onde t ivemos 
recepção muito cordial. Ernm constít fria:>, simplesmente, de um teto 
de sn.pé nr10iodo ao chão, e Unhni duns pequeuns divisões i teriorcs. 
Nem todn n nosso numerosa comitiva pôde passo r n. n itc abrign<ln, 
mns apenas os europeus, desacostumados ao sereno do B rasil. Scn­
támo-nos cm estei ras, com as duos fom{ bs <los pesca ores, cm vol1n 
d.'l. cabuna ; a fogueira Ticav:i no meio ; e comemos peixe cozido e 
farinha. de ma.núioen. 

As am:-i.l1iliúnúcl; dessa bôa gente suaviznrnm o desconfôrLo e fi. 
zeram-nos, de certo modo, esquecer a dure1.n dn. cnmn. A dona <l a 
cubana cm que me oioj ei era u'n md hcr ,oqu:1z e jl) \' inl, de tez úcs­
cornda, vestida muito ligeiramente e t rnzcnclo 1\ bôco. um cachimbo, 
com<> a maiori a <las mulheres dns clnsscs boixns do Brusi l. Os brasilei­
ros fumam, de preferência, cigerros feitos de papel, colocando-os ntr:Ss 
d :-i. orelha . Essn runneira <lc fuma r não foi :eva da ao Br:isíl pelos eu ro­
peus, mns ,·cio <l•>s Tupill:lmli:1s e <lc o 1trns tríb11s do lit ,m.1.I. Costu­
muvam c-stes enrola r ccrtns folh:1s :uomáticns numa folhn maio r, acen­
dendo-as n:i. ponta*. Os cucl,i mhos usados pelos pcscaúore:-., como 
cm todo o Drusi'. , par ticularmente p<!los negros e out ns p~sons <l ns 
classes mnis humildes, constnn1 de um pequeno rcc:ipicntc de bar.o 
cozido escuro e ele um tubo fino e li~o, feito dn lrnst e de umn espécie 
de fe to, <JUC ere:;ce a considerável nl tura, ("samnmbni:t"), a f,{crlcnsia 
dichotoma. E ntl'et ont o, prefere-se gera lmente, ent re tcdns as classes 
do povo brasilcirn, tomnr rapé u. fumar ; com efe 'to, o cscrn,·o mni!I 

(~ J e AN De L .. RY, Y<r.,1/Slt, ele. p. IS?. 

(1871 "Car~o", como h3vatm<)s de vtr m)I• :idla.ntc, opa,r«t n o li vro de W 1r-:c come norn<' 
de ,·i.tlo, uv"" rit,,rirlnho, o-~ pnlu,rrc.. A e,pb:,ic a QllC ~ rcP()rUl o ou lor, note IO.l!M t P!o/"'"""' 
iflfu.:scof"'-' nr.JdJJrrnu (Spls:) . om .:ai d.:u qut n '!l ntnntJo c:ham a ut.:1.,1curu•·. V. nou, 72 ~ 76. 

(183) "~ra-arl" ou •·c,,,~ncho", 1'olybó1UJ J>l<in,,.. br111fünul, {Cmd n), um <los º°""º' t • · 
vlÕ<< rn.>h c.omun, . I:.' vuro, nao raro, rm ccnvl -cn<ill com os urubó,. 

(189) t-:o or!Jin~ vmi ''13~rõaoia". 
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indigente possuc a. sua caixa de rnpé, de folho. de Flandres u ele ".!hi­
frc em gerl'l-1 urna simples peça de corno de boi tnmpudn. com 1ua 
rolba de cortiça.. 

Mal raiara o dio. nas enbanns apinho.das, e jú os pcscodorcs diz"am 
as suas preces com. grnndc fe rvor, depois do que banbnram c.s crianças 
cm ngun morno., pr. t icn usual entre os portugueses, e, segundo pn'"c· 
eia, impaeicntemcntc nguurdndn pela miuçalhn. Em scguidu, esten­
deram cstcirns <linntc das cabanas, trouxeram peixe cozido e sentá­
mo-nos todos no chão pnrn comer. Logo que fizemos a. d igestão, os 
pescadores prepararam o bo.reo parn conduzir os nossos n imais :t 
\'Úu, at.rnvl:s do r io 13rngnnçn., que, nns proximído.<les dns cn.bn.nn~. 
é ta podo de· bnmbús. Milhares de n ves aquáticas, sobretudo gnrç:i.,, 
bíguás, frangas dngnn, merg lh!:!cs e outras, tinliam ní os ninhos; 
af nparece por vezes, o lindo co:lterci ro côr de rosa. Entre os pesca­
dores que condl!ziram 11 11ossá "tropn", notei cspccinlmeul c um velho 
de longas barbas e de sabre no Indo. Um homem mnis moço, monta 10 

rmm pequeno eavn o, pron ct eu moslrnr-nos o caminho atrav~s dos 
campos nlngndos. Vest ia-se ele modo original : usava. um gorro de 
pnno, um pequeno jnleco, calções indo npenns até os j clhos e ~­
porns nos pés nus. De muito bom génio e amável , cn\•al~a,·n. scm11re 
nn frente, pelos cnm11os pnrcinlmentc inunclndos a grnnde n.!turn, a 
explorar, não sem pc~igo, a mcleor t rilhá, n qual, entrctnn• o, era tno 
fatigante paro. os nnimnis, que ti nhnmos toda n raz11o de temer a per~ 
dn de parte da bagagem. Contndo, atravessámos sem ncidente os 
alagadiços, dcbo.i:\'.o de chuvas copios(ls. 

Vencemos o últi mo trecho d:is águas cm can6as, perto da solit <'Í­
ri:-1. igreja de Sto. Amnro, e cm seguida 11 no$Sn "tropa" começou a avnn­
ç1.1r por imensas planícies verdej antes. Toda essa rcgiiío pl nna f rrnn 
as plnnfcícs dos Gon itacazes1l)0, que se estendem nt6 o Parn!ba, e don­
de n vila de S. Snlvaclor tirou o nome adieiorn:\l 41dos Campos dos Go:i.i ­
tncnzes". Encontra-se, nos CO.\li.n1.a.~s dess:i.s p:i.r3.~(ms, bem co o cm 
todos a.e:, enmpinns dn co.,tn. oricnt:?l do DrnsiJ, .'1 Sida carpilJij()/in101, 

de caule lenhoso arbustiforme e de flor nmnreln : viccj:t luxi!rinn te­
mente e serve mti itns vezes ele retiro a umn espécie de " in:tmbú", a 
que dno, nf, o nom de " perdiz"•t02. Tnl espt'icie, nindn nn1ito pou­
l'o conhccid:t, nsscm lhn•sc, na côr, i\. no~sn codornii, sendo, pordm , 
um pouco maior ; e oferece no pcrdip:uciro umn cnça tiio bôn quanto 
8 nossn perdiz, <:orno tive ocasião de convencer-me por di\•crsos vezes. 
Depois de cnvalgnrmos nté n.o nnoi tcer atravé:; <l<'ss:1. região, muito 
hôn pnrn pnstagern, e onde se viam grnndcs rebnnhos de gndo, chcf:n-

C' ('l O Sn,. Ttmmil'CÕ< dt~rtVt ,~,., n,· r ço,11 " ,wmc dt Tf,Mnuu muu ro11,i. (V ,Jt J/i.Jr . • "'· 
,n. dcJ f'zs, ... , ,, ,lo c .. m .. ,,dr.,. Mm. )li. p. SS7. 

- ---------------------------
ll'XII l.r-..: no o,1i::1n,1 "Cn11y1nca«·,··. 

.. (1111) O ~lnt10 Si<IJ (í:im. P,falv:tct><I Ç()l\ 1 0 muh,, <'>P«itll cooh.-.:ido~ , ·ut.:><mrnst p o 1 
\·a~.~e•nr-i,·1

• ··.,,-:a,4.('lourir,h..u·· (norcr; .,.~~1un\:4 s·· O'J ·· .:u.,ni:um:1'"", 
l l'>lJ I~' ., "ço.-forn3" mu m J c s.v, r .wl(I t Mln.,s (NolA"<J .,._._,.,.1.,,,. ,nJ:ufo,,1 !Tt<nn•. 
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mos, por fito, à grande Abndin. de S. Bento, on<lc cspcrAvomos encon­
trar o repouso e ns ncomodnções qu hnvin tanto tempo nüo t inhnrnos. 
E sse convento, pertencente à Abadin. <le S. Bento do Rio de Jn1 ei ro, 
possuc terras e bens vs. liosos . O edíficio é vs.sto, tem umn bonitn igre­
ja, dois pá. t cos e tun pequeno jardim inte rno, com cantei ros cercados 
de pedras e plnntnclos de bnls:1.min, s, tube sns, et c. Num <l os pá­
tcos se erguem al tos coqueiros cnrregn<los d e frutos (Cocos nucijcra, 
Linn.). O convento t em eincocnt n. escrnvos, as choçns d os qunis fi ­
cam perto de uma prnçn. nmpb, cm cujo meio se levar.ta, elo pe es t-nl, 
um grnnde cruzeiro. Além disso, há. um g rande "engenho" de açúcu.r 
e muit:is bcnfeitorin1>. Esse rico convento possllc também m uitos ctw:1-
los e bois, e vários cur rais e "fa.zcnd ns" ns ce canias. Recebe mesn o 
dízimns de açúc:ir de diverso.::; propr· edadcs das viúnbnnços. 

O Snr. José Intfoio de S. :i\·fofnldas, eclesidst ico q ue cstnvn. à tes­
ta. do e.s t nbclccimcnto, recebeu-nos mui to h o!>pi to.leiramcnte. Dcrnm-
11os qt111rtos com bôns camns n:is compridas e friosi galerias do con­
vento, onde, dns largas jnnclns, met mo aí sem vidrnçns, se contempla· 
va bela. pnis.<1.gcm da extensa pl anície. N a ndar inferior do edif!cio 
ficn\·nm n cozinha e o engenho de fnrinbn de ma:idioen, no q un l era 
f:tci l secnr nos.sn:; coleções. Tiveram, no me.,:mo t empo, a dclicndeza 
de ckscaroçnr o a lgodão de que ncccssi {~vnmos; pn a e:-sc fim, n JJC· 
(lucnn múq11inn, descritn pelo bnriío de Lnngscl rff na sua obra· S ta. 
Cat.arina, é <lc uso gcncrafü:ndo. Aproveitámos do melhor m odo o t em­
po nf gnsto, <livcrt.il1do-nos em c:iç. r patos, de que existem mu ti(J· C's 
inco.kul~veis nos grnndes cbnrcos e " lngôns". 

Prosseguindo n. vingem, tive ir.os por gui:i llm m ulo. to , que t rnzin 
um pun hal numa botocirn, um Sflbre de Indo e csporns n os p~.s d ~scn l­
ços, segundo o costume locnl. Conduziu-nos pcb grande plnnfcie, or dn 
ns casos eram cada vez mnis numerosas, e os rastos dos carros indica­

. vnm que noi; i:lmos nproxim:rnclo de uma urna nlnis populosa. Vimos, 
à beiro. da estrada, sebes de Agavc e Mimosa; a tds dcstns, bannnci­
rns e laranjeiras em flor ; perto das rcsidfü:cins, cnfcciros carregados 
de flores hrn1tcns de leite ; quad ro cncnntnc or. As hahitnções e a.s 
"fozcndns" sur~iam mo.is e mais numcrosns. Ao longo de todo o cn· 
minho, o viajan te encont.rn "vendns" , cu jos proprietários cumprimcn~ 
tnm dcl ica<l~mcnte os transeuntes, convid ando-o~ n entrar, portanto, 
o. csvasiar os Lolsos. Ainda ia nlto o sol, quando chegámos à Vi a de 
S. Salvador , situada nn mnrgt>m st l do belo rio Pornfün, num n. regiiio 
íért.il e nprnzfvel, vestida de vegctnçã <le múltiplos matizes . No~o 
nmável hospedeiro de S. Bc>nto nos indicam , 1io.rn n estndin Jlll c·d:l(lc, 
a s,u1. pt6pri\'> ~as:\ , ondo '>'1mo3 os ))rimchos jornais, tle~uc: 1\ noS$ia 
partid:1. do Rio. Trnzia n importante notfcia da derrota do e:<6rci­
to fmneés cm Bclle Allianç~103, recebida ce,m grnndc sntisfoçilo pelos 
ha bit antes dn vil a. 

(l?l) Rcl!c-A ll i.,n«s, n,:,me i><ln qual os olcm:c.< ~c,Jznnm bltAlha <le W11 1~,,~. f!ea ,,. 
iu~d• cn,r~ C'lta Cdtim~ loca>lido<!< · e G<n>P!X', na l'kli:ic.., . Como é :1,1 !do, ~li foi ~fo polc~o J~r,t>­
t.sdo. = 18 d, J unho d~ 181S. t><loo c-•hdtO> ~Hio d~ sol> o c()ffl<tndo ,k Wd lini; ton e de UIO~htr. 
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ESTADIA NA VILA DE S. SALVADOR 
E VISITA AOS PURIS ElVI S. 

FIDBLIS 

Vila de S. Salvador - Jornada a S. Fidclis - Os 
índios coroados -- Os Puris . 

As planícies, que se estendem ao su l do rio Parníhn, eram outrorn 
hnbit:1<l!ls pclns t.ríbm; selvngcns e gU<~rrcirns dos 11 U cla<"a~"· 011 

"Go:1itacazcs", que Vnsconc~los rolor..'l entre os "Tnp11ins", porque fo.. 
lnvam uma língu:1 di íercn te <los dialetos dn. "lín1-,"lta gcr:tl" i:u Di­
vidbrn-se em t.rês trfhull, "Gointncá as.e;{\" "Go:1i.tacn jaconto" e "Goai­
tnrn mopi" ••, que mantinham perpétua hostilidade entre s i e con­
rta os ,·i:rinhos. Contr:"i.riamcnte no c:ustnnic dns outr:'ls tribus indf­
gcn:is, deixavam o cnbelo cr('SCN e nsav:1nH10 sôlto; distingui:im-re, 
))('ln kz mnis clarn, comrlei~:io mais robusta e mnior fcrorid:Hlc, de 
todos os s us irm:io~. nlr.m de pelcj:ncrn m:-iis hravnmc11t c <.·m campo 
:ihcrto. A &se rc!ipcito , t i\'cnws nh~11mas iníormações na B,o~r:1hn 
tio P:tclre J os~ dP. Anchi(!la, onde, cutrf' 011 t r:1s (•n isn!,, lemos : "Era 
rs tn sorte de gente n. mais ícroi e deshumana que h:win por tocb 
cosia, cm corpos ernm ~gigrtntndos cfo g rnucles forçns , d t·stros cm nr­
co, inimigos de todas as naç<"\c;;, etc." :\inda mais : "0 distrito que 
lrnbit:H'am ern pequeno clent.ro dos termos cios Rios P:naíhn e ;\IMaé, 
etc"l9\ Segundo o rchto de Southcy, o padre Jono ele Almcid:i.• 0

, 

horrori1.:1do, encontrou entre êlcl;, na íl c,rcstn, um esqueleto l11tm:mo 
in~ciro e nrmndo. De ncôrc.Jo nin<la com o mesmo nutor, COtl litnt fam 
a~ choç:1s na forrnn de nm pomhnl, suspcnclcndo-ns sobre um só moi­
r:'io, tinhnm por ll•ito um montiio de folhas, e n:"ío bchi:11n ,'lJ..'1.11\ dn 
chm·:-i 011 dus cnsrnta~, mas u que se eolctuvn cm hurncos rn,·ndo3 
nn nrcin•••*. 

(•) Jr.AN DC Lc,.v, Voyo~,. ric .. r, ~s . 
(''l S. n,; VA\CONC:r.t..0, , Notkw, r1c. r. 39, 

("') llioi;rolfa Jo P~<lrc: Jo4o .Sr Alm<tldo, 
l' ""' J !;<)UTHCY'$ //i,r,,ry o/ B,1>111, vol. li, p. 66S, 

C • (19~) N:i d:is.,iílc:iç.ln J~ Von ,lcn S1rin , r,o,ti·,ior ~ <.Ir 1',br1iu1 e: :,111rrio1 .\ ,Ir Ehr.-nrri..-1,, 0< 
011~,-.,:rs Corm3m uni i:ruro hnko au1011on10, a n:~nd r.J <los Turi• r <los Gu~. Qu.anto ao t.-rn10 :?""'-'• f no.;,1o a,,..,n1c Qu,· ,'k n.tn <'O.:<ir:r 11<'r1hu111 con<~to rino~r.Hiro r r,"CiW • ..-n<.to orii;i,1~rlo J:i 

t.JtU-1 Jo~ tupi,. r S,('rvin .. !o r,1r,1 J~h:.nnr ia.Ji,.tiru.,mcntc loJc>s <>t fnJi~ Jc rJ,n di,·(r~ ,b J,~,u·• 
,..!'""" f l"()f!olnlo •cus ini mli;u<. cr. l(nno~po C4RCIA. c~r. , obrr II Etn"Jll,l!i~ n~ '"''· <lll Du:,. HiSI • 
.... -..;,. < l:r!,n, ,r., flra,u, 1, r . 250 ( IYZZ) . 
(' 0<>5 J O, .lrC'l.'h,>< a~l'('aJos 11i:-ar«cm traJu:iJo< nr, lesto •lo o,í~in~I .11tm.,o. Vtm cn1rcun10 
irln>("nlr lr.1n K1110, ~"' "º'" m..r~urnl, J~ oo•k (o,:in1. 1:i~s qu;iis .. 11 ~ arh.,n,. ir.1nsí<ridt>\ :>\:•• rn 

!>~ta n cuto J;i p r(-;<:<llc 1r:1Ju;;.,o. 
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Essus f.rt:s t ríbus gucrrcmvnm cm todos ns frentes, entre si , contm 
os europeus e co11trn Ós índios dn costn, mr.s foi sobretudo n colônia 
portuguc~n do Espírito Sim to que lhes sofr,m os o.taques. No nno de 
1630 fornm seriamente dcrrot~1dos•. Dní por diante, eli minaram­
nos '{)O\\<:O a r,m\to O\l os s\1bmctcram e nmtmswram, ü('lndc ttS\1tt.ou a 
eoloniMçi'ío do Pnrnfbn, r1uc ~ a.tunlmentc n zona mnis próspcrn cnt.rc 
o Rio de J aneiro e :i Bafa. Tod n a região é ocupndn por 11fa:tendus" 
d ispersos c pl!l.ntnçõcs; e, nn marge m su ' d o r io P urníhn, qne cor­
t ii essa fért il J\l:rn ki~, d:rcn de oito légnM do )nr, íicn uma imvor-
tan tc dia, que de certo merece J\omc de "cidndcn. 

A Viln. ele S. R1lva dor dos Campos cios Goni. taenzes tem de 4 :i 

5. 000 habitantes; n populnçúo de toclo o distrito é cD.lculndn cm 24.0G0 
a lmns. E' de ordinário chnrn :1 d~ si 1plesmentc Cnmpos, sendo r:1-
1.0:\vc\nwntc C1)nst rn!un u po~~;uindo rnns rc1,,'1ilnrcs e ca\çn<lns nn. si1:i 

m :iior p:irtc, b1iin corno hclos c<l iffc ios, :l!g1111s dos q unis de vários 11 n­
d:1rcs. Bnlcõcs, fech ados com ró tulas de mndci rn, à antign modo. por­
tugucsn., siío nin d:\ comuns. Próximo do rio hii. umn praçn, onde fí ca 
o edifíc io público em que se rmmem ::is nu torid udcs munil!ipnis, e no 
qmil, a lém disso, está a prisfio. H á na cid~dc sete igrejas, cinco bo· 
ticas e Hm hospital, com capncidndc parn cêrcn de vint e doe tcs. O 
"lnzn rcto" 6 dirigido por um cirurgi .io, nlcm do que constn haver 
no logar médicos muito mais coll\peteu t cs que cm outras pnrtcs dn 
costn, onde, muitns vezes, se procura (' m vão um profissionnt ·igno 
de coní i.1 i1çu. 

A situ:1~,fo da ciuadc é bastnn tc: nr:rnz:vcl ; ncompnnhu cm lon­
gn c:-.tcnsiío ,i margcm do belo Paralbu e oferece lindo pnnornmn, es­
pecialmen te quando vis ta da estrada rio nbaixc,. A pnisng m ribci ri· 
nho. é sempre nnimndo.; um povo ut arcfndo, qunsi to(lo de côr, agi ­
tn-sc continuamen te , entregue uo comfrcio e a ou t.rns c,ê11pnçõcs. Pra­
ti ca-se, cm Campos, ntiv o iutcrc!im >io e diversas mcrcad rins; a 
mgii1o do Parnibu. acima produz, oesse pnrtic•; lo. r, grunde qunn t itl nclc 
de nçúcnr ; e existem gmndcs eng,: hos junto uo pe ucn o rio ~foriné, 
11uc dc~cmboc:1 no Pnraíba no. m:1rgcm n r tc, opcstn n S . Snlvndor. 
Cn fé , ulgodúo e ou t.ros pro<lut.os :1grfcolos dão õtimnmente ; até vcr­
d\1r:'I::; cttropéias se encontram nc, s mercados. O principal produto, 
entretan to, é o nçúcnr e a agnardcnt.c dêlc ckstiladn. llá, entre o::; 
hnbi tnntcs, gente: opulcntn, po::;suid ra. de vo::; t o::; engenhos perto do 
rio, cm nlgun~ cios qunis se ocupam cento e cincocntn cscrnvos ou m nis : 
t1lém dn ~gu:'l rden te , produzem-se, cm cndn um desses est abelecimen­
tos, am:olrnentc , qur.t.ro n. cinco mil nrrobas de nçllcnr. 

Prcjct::im-sc nperfciçoamcntos no processo de fnbricnç~o e o em· 
prego, p:n:i esse íim, ele máquinas a vapor. O cnf!enho do Capitilo 
Neto F iz, que se most,rou muito cortcz, ~impntico e nlinb. do ; pos­
suc vn.c;::os cnn!lvinis, !llém Je dua.<; ou t r a$ ' 'fo2:c ndns" o l\fo riné. Ncs-

(•) lbl,1., p.GM 
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~a região no Pnmfün e no Muriné, já em 1801 bavin duzen tos e oil.c11-
ta cn~enhos, dos qunis oitentn. e nove grandes e muito lucrat ivo. •. 

Vê-se bastante luxo na cidade, espcciolmcntc no trajn r, coisn 
em qu~ os portugueses despendem muito dinhei ro. O ns:;eio é gNa! 
entre < sse povo, mesmo nas clo.s:.es bnixa.~ , pelo menos entre os fühos 
do pn·s. Visitnndo-se, p rém, o int-erinr, ou vilas menores, notu-se 
quasi ;empre que os colono,; e n ·cn·nm os Hntigos costum;?s, não de~ 
monstrnndo n menor idéi!l. de melhorar de condiçiío. VC-m-sc, nf pes­
s6.1s op111ca tas, qua CD\'il!m l1 cnpi t.al, touo 11110, t•áóus " t10p11$" ç,'lrrc­
g,1dns de gêneros, e t n.1\-c?. umn.;; mil ou quinhentas ea ças e gado 
p:1ra venda., mas cujos ccscbres, npcsnr dis."°, são pcorcs do que os dc,s 
111 :iis pobres camponeses germânicos ; hnixos, de um s6 pavimento, 
fei to.~ de !Jarro e Mé mc:;ino sem ca.iaçiio. Todn a. economia <lomé;:.­
tira e mnneirl\ ele ;,-iver csi ào no mesmo nl\'cl ; mns poucas vezes se 
\'é dcsnsseio nos trajes. E' pequcn:i. n cri:1ç11o de gado nn rcgi ,!o de 
Paraíba, cmhoru as suns planícies scjnm tão próprias porn. isso. Criam­
fie aí alguns muares; não são, porém, for tes e bonitos como os de :Mi­
ni?.! Gcrnis e Rio Grande. Os carneiros e as cabrns sáo pequenos, e 
os porcos não crescem túo bem com cm outrns zona~. Visi tei os Cilm­
poo dos Gonitncazcs, llão para colhêr dados cstat.í:;t ícos a respeito d a 
~gião (o leito r procurará outrns obrai; p:irn ~ssc fÍm), m:is p..r!!. co· 
nhecer o que hOU\'essc <lc no tó.vcl no PO\'O ou nos produtos nntura.is. 
Msim que consegui o meu o jetivo, abreviei a minha estadi:1, " nprcs­
S('Í -mc cm visitar, o q ' lf} represe'1tt\V.'l. pn. rn n6s n curio::.idndc, de n10ior 
intcrés-.c , umn trfhu e r,idcs e seh·agens "Tnpuín-<i" c.in a existente 
uns \'i zinlmnçns, junto no Pnr:1lun. 

O coronel Mnnocl C'\n•nlho dos Santos, comnndnnte do distri to 
de S. Snlvndor e do rcginwnto dn milícin, recebera-nos mlli po li<ln r•1-
tr ; qunndo lhe omunicúmos o nosso desejo de ,-isil/\ r a mis.~lio de 
S. Fidelís, PnrnlhA ncirr::i, teve a gcnt ilezn dC! chr-nos nm oficial e ,:1 
soldnrlo tomo guins. J>rrp1m'imo-nos prontnmcntc p:1m l':-sn in tr r~.s­
santc excu rsão, e pnrtimos de 8. Sal\'ador n 7 de Ot1 tul::-o, :dxan<lo 
a!! a hag::tgcm. 

O Parnibo. nasce fl !l. c.!lpit.nnio. d e i\linns Ccmis, <'or rc entre a SN· 

ra dM Orgnos e a dn. 1Innt.iquci rn, cm din•çiio l~ tc, e:- tando já rcgi:-­
!1Jdn no pequeno mnpa q ue o sr. ~fowc foz d :L sutt ,·ingcin no 1'cjnl'o. 
Recebe diversos ru r~os d1ígnn n.cnores, o Pnrníhunn, o rio Pomb r 
out ros, e ron tinun o t rajct<J nt.rnvés de florPst.ns \"i rgrn!', entre ll\ hr· 
gc~s pcdrcgosns, n ~ q 1c por fi m pcnctrn, já próximo d:\ foz, na s pb­
nfc1~s dos índ ios Goait-ncnzcs. M , to<b n região é r ult i\·ndn e mov:m<'n­
t~da; cn trctnn to, nlém dcssns p!nnu ras , u,, inn rgcns do Pnmfba siio 
ainda hn bi tndns por nborígcnes, cm 1,nrtc civilizndos e <'St/\belcrid~,~. 

Nos,o cnmi11h scguin, a pri ncipio, ao longo cio rio, cujn,; mnrgr m; 
Clntn rohcrt:i s de cnpocirns de hc(n); mimosns, higuonins c outros tÍ r­
vore~ n11:1lov;:is. Erguinm-sc, perto da v i!i11 altos coqueiros so iitcirio . : 

e•, e., •• ,.,,., a,..,(1:u. ,. 11. i, . 4 • 

' . : -: . . .. . ' . . ;. . . . . 
:· · ·: i .. Ht1 !: ··. 
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vinham, depois, campos e m:itagnis, entre "fa:r.cndns11 isoladas. Cedo 
perdemos ele ,·istn o rio , ele que se afn~tou o cnmi11ho. Vimos, frequen­
t emente, nos cn mpos, cm comp:rnhi:i do nnum (Crotophaga Ani, Linn.), 
o cuco pint ado (Cuc!l lus Guiro, Linn .) ":rnú brnnco" dos portugueses, 
que é muito s<'melhn11te aos primeiros 11n forma e nn mnneira de \'i­
,·cr. Essa :we, a que Aznrn chi o nome de "piririg11a " , havia pouro 
tempo (Jll(.' l'r.1 conliccidn 11:1s C<~J·c:rn ins de Cnmpos, dizendo-se que 
descern, nos úl timos nnos, dos plnnal tol:i de l\Iinm, às b :-ti xnclas da costn, 

Por muitas vc>zcs ndmidmos n bclez:i e :\ fcatilidndc desses rin­
cões. Sueedcm·Sl' , :\ bei ra do rio, ns grandes "fuicndns" : vastos c:i­
nnviais SC' alt em~un, nos ulcgrt"\i- 11ln nkies, com extensas cnmpinns. 
Dois ~ can1los, corpnlcnto:;; e belos, ul<im ele nlguns muMcs, pastnrn cm 
grntHlc quan t idades. Nos nrrc<lorcs de v:hias cnsns, nu m campo, itd­
mirnmo:s umn <l cssns colossais "fig1wirns"1!>0, na cx1>rcss11o dos portu­
gucoes, presente dos mniorcs ciuc :i N:iturcza ofereceu nos pa!sci; d.­
lidos; a sombra dessa nrvorc magnffh-n rc fu z o vinjnntc que repousa 
sob ns frondes í11crh-cl11w11t c nmpbs, de brilhnnte mntiz \"Crde-escuro. 
As figueiras ele todos os pnfscs quentes têm, cm g~r:il , troncos muito 
gro.$sOs, gnlhos extremnmcntc fortes e um:t rnmaria pro<ligíosn. \'i, 
no Bmsil, muitns, renlrncntc gigant~scns; nenliumn, porém, cgunb.­
vn as dimcnsõcs · clo tronco d:t fomosa drngoeira <lc Orctnva , <1uc t i­
nha, de neônio com n mc<liç:ío do Humboldt, qunrcntu. e cinco p~3 
de circullf crê11cin. Nos ramos superiores tlu fi guci rn mcncionndn, dcs­
eobrimos o curioso ni nho <lo pcqucHino "bico-chnto", \'er<lc e de 
barriga nmarch Todus1!>;: de form a. globulosn, e feito llc lnnugeus, 
é focha<lo cm cimo, e t.cm umn cnt md:\ cstreitn. No Brasil há mnior 
número de J}[l&mros que constroem ni nhos nssim fcchndos elo qu\: 
cnt.rc n6s, provàvclmcnte porque siio mnis numerosos os inimigos do~ 
filhotes. 

As mont:rnhn.s <:omcç~m nlgum:u; léguas al~m do S. Sah·udor ; 
um~ vez t ranspostos os cnnt>.vinis , con t.<>mpltímos à <list{mcin. as alta­
ncírni-; florest as. Viam-se, nessas mntns, m anchni-; vermelhns, forma· 
<las pela folh:lgcm nova <la "snpneai:'l.", que é de côr rósea quando bro­
tn na J>rimnvcra.. F.sta.vn-sc, jnstnmcntc, n:, mais favorá\·el est:1ç1io 
do ano purn. ns excursõc$, porque em todn n pa rte ns folh ns tc nrns apn· 
rccinm nn rnnis encantador~ diversidade de to ns ; u frugranto vcgc· 
taçiio cobrin toclo o panornmn, n 11. sunvc tempcrnturn em-nos sumnmen­
te :i prnzh·cl , :1 nós, homens do norte, niío ncostuma<los nos grnudrs 
enlorcs. Depois de en,ninharmos c&rcn de t rês lcguas, nt.ingimos de 

0961 Vfir i•~ <-$pki<s de, fli: udr3, t,, :,v:u. do, gtn<ro:s Ficu,, ~ Uro•litm.i (f.:lm. Mo,ae<IU). 
F. lvrv<llnina l.:nn .. U. dolin,;u .,, Mi11 .. U. rno•mt. r i, .• nt1 nouc do U,,uil (&1", ,ic.), n, <>l• c,:,11lit• 
âd.i,. por ''i::omddr~•", s:u<• j t10 ~mPr< to qu, d~ , ua maddr3, br:,1\ô\ ~ 1,v, ~ faoia nn {nbricr> de 
l[.lm :13~ (u..:id:u como Ubc>lciro-i. tacho,. ou badas d e b.1nho). ' 
. (1~7) Confo,mc $<! 1~ • l'l\Gin" 967 do Como Ili ,J;i , '"lkitril~•··. o p;i,;o .. ,rinho n qu<. por 
,n.fonn..c""' fo,rnccM,h i,clo)') n~tma lc, :111ib:'J< WI~ o ninh., cm q=1J,;,. l: o rc-quc-no 1ir~11i<ú To­
d>10<1r1<m t,o/U>«J,h•hu,, Wlrd, r,, pt(-1< cori'-.«ida ,m · ,·rtO> o~<lns do n .. ,n cm QU~ ocorr~. 
r,du nomr <l< "lt<llK'·C<"Qu ,•" .- CllJ -' dc.<,eoMH_. " p:lm~lrn dt\Cri~ilo n titn <ill lhe deve. flulcr. qu• 
po,.alc d=.-·•r o nini:<> do l"l•..,ro i:or t1b5l'rv3cao pcopr/3 (cf. Rn,. Mu.s. Paul,, IV, p. -40), confü• 
mo ., 1uoo.:tlo .Jo ,d,;,,,, • probc, omit<>ln~i,tA r,c-rm.1nlco. 
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noYO ns margens do Pnr:1.íbn, que crnm, nesse ponto, de ndmirihcl 
J;.clezn. Três ilhns, pnrciulmcntc cobcrtns po r imponente!; tín·ores se­
rubn·s, recorta vnm-Jhc a superfície. O rio, <lc larg,Jra nilo illícrior 
à do Reno, corre com rapidez, e cm stins margens se interealnm coli­
nns \·croc)l\\\t~s, cobertas d~ ílorcstns e bosq\\Cl;, e v~m-se gl·nmks 
fazrnd:1s, cujos tclhndos vermelho~ contr!lsltun ngrndàvclmcntc com 
a folhagem verde, enquanto ns choçns dos negrc:s fonnnn1 11cquc11as 
:il<lci:ts cm tórno dclls. (a vinheta. a ncxndu à cdiç;ío in-4tº. represen ­
ta um:i. <lns menores destas cm;ns). Os v,'llcs, entre css:ls colinas mnr­
ginais, estão cheios, de brejos nos qunb nma espécie nltn de l;ignooiii­
cca empresta, muitas vezes, a triste nparênc:ia de m:i ln rc~quidn. 
Tronco e ramos sito de côr cinicnta briH1antc, e a t?-;eura folhagem ver­
dc·jlUl'dnccnta. dá-lhe um sombrio nspcto de coisa mortn, sohrctudo 
porque se cond<.ms:i. cm bosqu<.ls cspc:-!:iOS; a í 'o r, cntretnnto, é honita, 
gr:mdc e brnncn. Hri. muitns outrns plnntas formosns ; entre clns, unrn 
Clcomc• nrhorcsccm te compl~tnmcnt~ Ntrrcgncla de c11om1C's tufo~ 
de lindas flores brnnco-r6scs108• J..udcavnm o c·nminho l.,ígnonins nnrn­
rclo-escurns e brnncas, e nns mnrgens se vêm n~oílo;; crcctns de 11l­
lama11da catlwriicrz, Linu.'00 , de gr:rn<les flo res umnrclo-vi,·11s. 

Qunndo cstivnmos, lllOis ou menos, a tncio caminho, nosso guin 
levou-nos n umit "f:l,wndn" vizinhn, cujo dono, u m c:ipit:.to, nos con­
vidou mui hospitnlcirnmentc n j:111tar. F.111 frrntc à <'nsn d<:I(' , que, 
situada cm suave eminência, doniinn b('lis::;imo trecho <lo rio, linvin 
um:t dc~~as lin<lns hig noni:íccas, n chnmn<l11 " ipê nm:irclo"z00, <'l.lbcr­
tn de grnn<les flores dc::;t:i. cô1·, l[lle despontam antes ns ío' lws ; n 
madeirn é muito forte e bastnutc cmprcgacln. A tarde, continu:imos 
n \•iagem, mas fomos n1i:l 11 hn<los por ,·iokutn tempestade, Q l::.' tornou 
penoso o cnmi nho nnlc:; uprazlvcl. Da. h"irn do rio s11bimos t'srnrpn~ 
d9. montunhn, o l\·Iorro <le Gambá, eavul~ámos-lhc pelo dorso <lcnlro 
de espessa mut.nrin, e, qunndo n deixámos, vimos cmbnixo, surpresos, 
um inni;11ííico trecho do rio. Entre os 1ücos si'xe~tres, nltnnciros e o.:­
cnntil:tdos, dcstncava-sc o cume rochoso <lo l\forro de Snpatf.'irn, de 
íorma part icula rmente c11 riosn ; e o contraste que fnúa com ns co­
linas verdes e ri~onhn$, onde os hobitnntcs cr~uernm n,; nlcgrc1- mor.l­
dn~, m11nc11t!\va o cnca11to d.'I J)tlfSJtgcm . Bf.'n1 ~ob o.-; no~;;os p~s. ,lc­
~:11.xo de umn rocha a pique, fic1n-n um:i pcqucn n pbnur.'I :\ hdrn do 
no, onde nlgumns c:t$nS cnsombrt1dns por coqueiros ionn:tnun um 
ccn.írio delicioso. A trilha estreita scgui:i ao longo do n!m 1pto dcspr­
nlindciro ntó coni;idcr,Ív<' I nlt11 rn, para de novo <lc~<'~r 110 •,:alc, onde o 
vininntc se re1?,nln,·1\ , r m c.ndl\ "fo·lcno~", como deh•itoso j)('rforn(' 
dos lnrrin1··1·s - ··--·---·-"'-·-··--···- · 

• , 1• • n I F.'.\ :.. 1 ,_:) r ::~ e A o ~ ' 
--· ~upl,rn.l c,,.,,,,,n, drll<,,co S<:ll~ACl;M, Op. c it. p. 707. U N I \,' i..::: : ' ::, I C ,'I e., l: D~ G 1-l A S I L l 
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Chegá mos a u m b rejo , roher lo tle caniços e d a Biynonia cmzcnt n 
rlc flon•s brancas, cuja nlt urn chegava n vin te ou t rinta pés. N os t ron­
cos destn, inúmerns gnrçns noturnas (Ardc!1 11yciícorax)*::!OI co1L~­
trníra111 os ninhos. Essa ga rça 6 muito pa reci ti com u lv'yclieórax d:t 
1\lcmn.nlu1, sr11do, npcn:ls u m pouco menor ; pnrccc, por isso, ser n 
mc:mrn n,·c-. Vimos, cm c:1d!l. ninho, os ndultos e os filho tes olhuncl -
nos como n e!;t.ranho'>, inq tiisidoramentc ; nossos cnçndorc.s mnta­
r:im vnri:1s, 111:i:- n:ío se 11\'enlurarnm ao char o um hin to pro n<lo, 
p::ira a colhcit:1. In for maram ~nos que numerosos " j ncnrés" (Cro codilus) 
vivem nesses ch :-ireos, mas não v ímon nen hum. 

Ari6s atruvcssnrmú8 ngrn<lúvel r gião cheia de pit or<>!'ico, atingi­
mos u. Fa zenda· do Colégio , q11an<lo :inoitticia ; seguimos, porém , :111 -
tcs que ficn::;sc comple t~mcntc escuro, até o pequeno Rio cio Çolégio, 
que crnmos obri11:udos :i t rnnspur. Os cav:1!os e burros t ive rnm q .w 
d <:'slisnr por forte rampa, q ue n clmvo. tornnrn de todo escorrcgndla, 
e alguns rob.rnm por ela nbnixu. C\ m t11clo , pns:;.1mos ~cm noviilud<: n 
profunda e rápid~ ,1ommtc, emborn. íicó.ssemos e mplctnmcntc cn­
ch~rca <los . Logo penet rámos nu ma dc11s:t f!ores t;a, à 1 nrgcrn do rio, 
qu ,~ prossc~uiu , duw.ntc \fgu:i. e m€:in, :lt~ S. Fidefü . E.ri, entúo no·1te 
ícr.h11d n, e ll t ril h~ muito cst.rcitn, pnssanoo, m ui tns vezes, sobre o pr6-
w io e íngreme barrnnco do rio , cm. ín h6spit!\ e obstn fd:1. pcln g:.J!1nr;::1 
s~ca e as árvores tombl\dus. O sol<l uc!v, que conhecia hem o cnminho, 
cf\val~rw:i ndiantc, e c0nstn.11tcmcntc apcnvn, rom o nosso r~ssoal, 
pnra remover os obstáculos, o que nos ohr igo 1, r ll itas vezes, a nfns­
to.r os c:w:1los n bôa dii;l!i llcin. Cbeg~tmos, por fim, n uma unistn t: 
profundn. rih::incci rn , ntr:wes.sndn por est rcil il. po te co11s tituida por 
tré;, troncos de árvores, Fizern.m nc!n u 1a série de en: u1hes, pnrt\ ~n­
rn11tir m archa mai~ firme nos nnimni.s ; :1pcsn.r isso , c!! r.or r cg:u:1111 
cm v:iri:ls oca~:ões; 1i a l1_~uns q uo.:;i c:tirnm. Com u m pouro de pncit':n­
cía, ronscguim():;, fe li:w 1cn t li , ~u pcrar ais essa d ifi cul nd~. Nns som­
hrt1 :i da fl orci-t:i . es\·oaça\·am inúmero;, inse tos luminoso ·, gri tavam o.s 
cm-in ngo;; (C(lprinwlg1J.~), ~rn nclcs "cigarr:l,·" se ouvi n.m a cxt m ordin:.í­
ri a clís t:tnei:t, e a :.;ingtt l,u nto:..d:i. de 1111 e:xéreito <lc rõs rcs.50:tva n:1:,: 
t rr vw; not11 rn :"1s d n hrcnh:i .$Olitá ria. Afraiiç:'imos, a fi nl, m~, cam po :1 
bcir:1 <lo rio, e ach:í mo-nus d<! re pente no meio dns c:ib:ln:1.s dús f?J · 

1• 1 (Sur,lcm .1 /\ J:.> rçs rio tur11.:, d u Dr.>•il t em todo> os cn,.1cr r1t1co, dA ave .llcn,l . a p,.;. 
r1 i;, , õr <lo• a,és. d<> l,ko < da !ri, «nd o ~ , .,t1m.1 ; 11ch~·u Ar.,:n as u m.\ l)(tjU(rul d, frrc .ç,, no i,,n>• 
nho. n =a,,t! ,:1.uuC)E.:1 rn"!lnílo 10 l"Jrulc,.:idn.s -lc compdmc-nto. ao p.1iso qi:c o hn,ni:fdn :1f~nç.t :?.a r-o 
k ~:,d,n e: 10 linlus. l'.,,a ,1;(cr,n,;,i d<- r<·fl~ nAo c:ono1:uk nmhum:1 b.,~ 5uHcifn1e I''"~ (~ J<r dd" 
d e ;, , e>pid r$ d i) lir.r,.,, 1:.n10 m~i, qu~n10 .-, m f l.tn~ ,i~,,~ no1u rn.:1 ocorre: tomhmi n~ Amt1lc., do 
Nuu. 

1;\)l) h 1:~r\.> n<>turn.> ~,\.3mcric,n,, cl• '><>i• de l<r ~dn tr:ii..Oa p<l., i;,.,•zolid3cl~ dos cir­
ni t ~logl a:i , d:1 "'Jlu~,h mc,t.,dc do ~ ,to ~,,..,Jo como c:s"=cic ou16n<>=, Yoltou m~, n~m,n:· 4 

sn" çon='idcr;i .J-,, );n1:--IM nt(~ ou iuó··"pkic d~ -,,vf! ~ura f'I. ,, S(')b ~ no:-n c- ck N >i<ttn>1ax ny:li.:tJ r4< 
f.oJtt /i (Cm, lõn), l.n c ,;,mpro,·R ""i:uJ,= do ,..nso , l< l<m~t irn c.k W i('d. A 'l"'"' 11 d(i v,,13 <<>n r< c,;rn,1 
pro:cdrr no,,c ponEO "!1n~il (.;,ri:, .;a~n~ . (1\\ SUM " 1.h·itr ilgt .. {JV. p. 64-6} , a ntcf'Ó: u,n -,, i t'ltcfrO ( J' ~tQ 
,1<1 nomt qlJC'" ,cu Joi:o m<lhrrr à.,, . ., <O..,,ptUa . Co,wlm" propó,lto lcmb~~r " .-sht t ncfo no ll rn'1 1 ;lc 
um• ,i.rço n<>tum~. N y <l11NUJd vwi !.iua '"Y<"'~'" i, (Cmdi n), vulgorm :nie .. donn ,<1h ~ ""• "r~m•· 
t i•l n"\ "'.s.;a b.lcO·· . ..:uJ01 h.S bh.M e :u.Pt(to s~n rnu?rn ~ r11 t lh.1n u, QO,, eh "'3ntetlorme lc cil3!J.:i mos 
4,., <awf r..tc.:hnc-n tc u 1.ti« i'n?.Ut p'lr ttt o :- ftn d:a e,, b<l'ça lntrir:mmtf! prn:o~ 
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dios "Coroados" de S. F idelis. Nosso guia se dirigiu imedia.tamente 
?i. casa do pa.dre, chnmndo J oíio e mandou pedi r-lha, por um dos es­
cravos, pouso pa rn a noite ; esbarrá mos, porém, numa recuso. pcrem­
pt6rin, e fo ram inúteis t odas as tentttt ivO.'! para demov~-lo. Núo fosse 
n gentileza do cnpitão, em cuj o. cnsn, nos trotnra.m tão bem ao mcio­
diíl, e certmnentc tcrín.mos pnssnd o n. noite no ralcnto . Enc011trámos 
abrigo na crusn vusia desse gcntilhomcm, na qua l nrmt'Ímos as rê<le.'! e 
dorntftnos com todo •J conf ôrto. 

S. Fideli.s, sit uad:L nns belas mnrgens do Pnratbo., que tem a í gran­
de lnrgur:1 , é u'n missão ou nldein de índ ios " Corondos" e "Coropos", 
e fôrn fundndn, lia.vi a eõrr.n de trintn :mos, por a lguns frades capuchi­
nhos vindos da !tálio.. Ernm , n. esse tempo, qunt ro mii::sio111í rios, um 
dos qunis nind n viva a i como pndrc ; outro resida na suo. missão de 
Aldeia da Pcdrn, sete ou oito l~guas rio acima; Of> dois restantes morrc­
rnm. Ó:; h::i.bit:mtcs indígenns pertencem i\s trílms <los "Coroados", 
"Coropos" e "Puril:l' ' , est n ainda selvagem e vagueante pclus vust ns 
solidvcs situud ns entre o rnur e n margem norte do Para íba, projetan­
do-se, pnrn oeste, :lté o rio Pomhn, cm i\1 inas Gerais•. Vivem atual­
mente cm po.z, defronte a S. Fidclis, mns, rio ncinia, cm ,\ ldcin de Pe­
dra, cstívcmm, havia pouco tempo, cm gue rra com os "Coroados". 
Nn realiducJc, o principa l ret iro dessas duas t ríLug ficn cm ::\ !inns Ga. 
rnis, donde se es tendem à r<!giiio mcncionnc.la, no longo do Pamíbo. e 
do li tor:11. Nn. mnrgam d irci t11 011 s11l se entontrnm os "Coroados", 
e, cm S. Fidalis, t.nmbém alguns "Coropos" presentemente ci,·ilizado:s, 
isto é, fixados. 

A zona destes ncompnnhn. n m nrg;cm sul do Parn íbtt :1 t é o rio Pom­
ba; nf na mnrgcm csqucrdn. do últim o rio , se arhnm nine.ln cm cstndo 
sch-a~cm, mas já co nstroem choças melhores qu e as dos Puris, com 
quem cstiio cm guerra e pur quem se diz que siio temidos. O sr. F rcy­
rciss visitou-os nn sun primeira viagem a lVlinns, núo os encontrando 
mnis de todo selva~ans, mas ttincb assim, ~m condiçõas rnuis primiti­
vas que os irmiios cio Pnrnfün• *. Esses aborígenes, como disse, já cs­
tiío qunsi toe.los fi:<ndos; isto é, os "Coropos" intci rnrncntc, e os "Co­
roados" un. mnior parte ; mnl eomeçnrnm, no cntnnto, n nbrmdonar 
os cost-umes e mnnciras selvagens; de foto, um mês nJ)enns nn tcs 
da noss~ chcr;nc.l ri, os "Corondos" de Aldeia da Pedra mntarnm, n uma 
de suns cxcurçiies, um Purí, e festejnrnm ruhlostrnwntc o :1contccimen~ 
to <lurnnte vúrios clins sucessivos. Entretan to, essas t.rês tríhus fomm 
n princípio nparcntndns, como o ntesta a semclh:rnça das lh1guns• * • 
C11 It i,·nm mnncliocn, milho, bntntas, nb6horns, etc. Sfio caçndores 
dt>sdc n iní:\ncin e húbcis no mnncj o dos s61idos nrcos e flcchns. - -
i.. . t•) A ~ ro-.,iJ/14 .!Jrc1.1llic.;1 nao J<;crnc ~curnJomtnlc a 1l1uncM do, l"u rl1 no b3lxo Pua!, 
t ~ .. J::I;. <"íe,10, ,k(I~,~ que ~=• .., 1v,1~en1 "' 11ch,1m o( r<un tJ01 •m dh·•=• ~IJeiat, o 11uc nllo 

( .. ) Cf. l::sc11"·11:c11 , J""'""I ,on lSrot ilitn , cap. 1. 11. 11 9. 

0 ( •••) A C.:O rotroJ/"'1 \li, qu• o, Corc~dos '-10\l«c<nJ<nlcs \lo, anti~os C <:a ii..cnars (V()!. li, p. H) . r,c:;;:· Nrtcc lmr,tov~v<I, d<" v•: <l'" ,,~ (llrimM U!-.)111 c.11><,101 comprlJos, <nqu~nfn 01 Cort1;1do1 Jos 
·• itos 2tnl(l'O~ urn,.,.3n1 o O(>m~ do (Oi.cume ~e cort&-!o, <m u m.1. p,equcn.1. corôa. 
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Aindn bem não alvorecera, e jn. nos diriginmos ns choças construí­
das p elos mission:írios para os " Coroados" e os "Coropos". Acl1fi mos 
esse povo n1nd:i bnstnn tc puro, de tez morcno~scmn, fislonomin ri­
gorosamente nacional, comple:ç:io rob\lstn e cnbclos negros como o 
cnrvfro. As 111om<lns são bôns e espnço~ns, íc-i tns de nrndeirn e bnrr , 
e ns cobcrturn.s ~ão de fol b1.s de pnl meirn ou do hnm bú e mo dos por­
tugueses. Am1nm nclns as rêdcs de dormir e encostam, num cn to <la 
purédc, o nrco e n flecha. O resto dos rn<lim<'n t a rei. u tcnsHios do1nés­
ticos compõc·-sc de panelas, prntos ou t ijclns ("cuins"), fe itas por ~lcs 
me$mos de? cn :i.ças é da cueirn , (Crcsce11tia w jctc, L inn.), cestos <lc 
pnhnas entrançadas e m\litos out ros objclos. O traje é constiluido de 
cnlçõcs e uma camisa bruncn de nlgodão ; uos domingos, porém, 
vestem-se melhor e ns!:im não se distinguem dn elnsse bnixn portugue­
sa; todnvin, mesmo então, vêm-se, frcq\l cntcnwnte, homens sem cli:1-
péus e <lcscnlçoi,. As mulheres, no contririo, sii.o mnis t'lcganlcs, usam 
às vezes um ,·éu e gostnrn de atavios. Todos fo lom português, m:1:; 
gernlmcnte empregam en t re si o. língua nncionnl. As línguns dos " Co­
roados" e "Coropos" silo cm extremo parecidos, e ambos, na sun mnior 
parte , compreendem os " Purís". Nosso jovem "coropo' ' , Frnnci:sco, 
fuln\'u totlns clns . 

A <lifercnço. de ün~1u1?;em entre as diversas trflrns de nborlgt'ncs 
do Brn.~il 6 utn assunto digno ele invest.ignção. Quusi tod tts ns t~ r­
btis doi- "T:ipuiM" t fm d inleto); pecllli:'>.res : dn sem ellmnça <l e ccrt3s 
pnlo.vrns ern vúrins línguns, nlguns inferiram que elnl> se <forivn m de 
nações europ6ias ; mas sem mzão, provàvclmentc; papa e mama t êrn, 
sem dúvida, entre os "Cnmbcvns'' ou "Omnh'Uns"*, n mesmu signi­
íicnç:io que entre nós, e n. pn ann ja segundo se diz, nn lfngui:: "Coropo" 
quer dizer tamhém sim, como em nlcmúo, afora, porém, essas e inci· 
dêncins fo rtuitos e insignific:rntcs, não h{l n menor i<lentidndc ent re 
essas \inguas e as d n Europa. As :irmn!- ori ginais dos "Coroados", e 
i\s quais nin<ln t'.'Stfio fortemente presos, siio o arco e a flecho., que ~6 
diferem dos "Purfl,'' em nlgumlls pc<111e11ns pnrticulnridndes. Einprc­
gum, geralmente, uns flcchns , pcnni- das lindas "nrnrns'' vermelhos 
(Psittaccus í\!acuo, Linn.),2°= que se encontram, subin<l o o Pnrníb:i , 
nn "Aldein da Pe <lrn" . A scmellrnnça dP. todns ns tríbus q ue lbc são 
nparcntn<lns, possuem admirável destrezn 210 u so dessa nrmn , e kvnm 
h'T:n1de par te do tempo cnç::indo nn$ grnncles florcstns, que principinm 
nüo longe dns cl ioçns. Afirmo.-sc, n n Corograjia Brasilica• •, que cm 
cadn morn.dn. sempre residem várias fnmflins <le " Coroad s ", o que de· 
vo reduzir a du:is. Outr rn , esse povo cntcrrnvn os chefes defuntos, 
scufn<los, cm gran des \'nsos de h:irró, a que clramnvttru camucis, e 1>:1 -

t•) Vi<k \l,c~m,. d, Dr. ~~ CosDAMl1< r. , p . S4. Mti..-no t ntrc o, no,·a-tt lJnd•~' O<)).«>' ~~ -
1ípoduJ. a, et!Jn~'-' cl1J.1Nm o p:il de N-~·tah. Vide DAw CotLtNú, Are-0un1cf 1h, Ensl41r CcW1 
ln N,~ SoMlli \Vala. Lo:,oo. 17?!1, IV, p. SlS . 

t"I Cí. C,,,0~1ajia ~,,.,llicu , 1. 11. p,:. S4. 

(201) J4 '1ntCTlormffl~ vim<>J que., or.,.-., a q<.:t o autor se r<Í< « t Ar<t tlrlo•<>Jlllta Cn,y. 
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ohnvnm-se todu ma.nhii , ao nlvorcccr; p resentemente, porém , nban­
don:i rnm esses costumes. 

Sendo domingo o dia seguinte no ela nossn. cbegndn n. S. Fidclis, 
assistimos, pdu mnnhii, u. missa nn. ir,rcj:i. do OIO!;tci ro, oude se reuni­
r:im os hnl>it:intes dos arredores, por pum curio::;idndc, pnrn ndmira­
rem os est ranhos visitantes. Pndrc João fez umn. longa prédica, de 
que não entend i umn palnvrn. Visitámos, depois o mosteiro deshnbi­
tndo, o. observar-lhe as euriosidndcs. .A i~rcjn é grande, clara e cspn­
ço.,:t, e foi µintnda pelo padre Vitória, mor to hnvín npcnns dois me­
srs. Esse missionário promovcrn zelosamente o bcm-cstnr dos fnclios, 
q11c lhe re:\pcitavnm muito n mcmórin, no pn::::o <1uc não pnrcci am 
c.migo.s do pad re vigente : de foto, cxpu lsnrnm-nn ccrti1. vez, nlcgnndo 
que nõo lhes podia dar ínstruçfio, porque cr:i. pior do que eles. A pin­
tura interior da igreja uúo se podio, de cer to, cl,am:tr de bcln, mas cm 
tolerável e representava um p;ra ndc omnmcnto ness.e lugar remoto e 
qu:i~i deserto, surpreendendo tlgrad~\velmcntc o forn~(l'Íro . Os no­
mes dos quat ro missionflrios cstnvnm i11~critos a t nís do nl t:1r; Yinm­
~e, dos Indo:,, viírios quudros vot ivos, entre os qunis l1ma pintura rc­
\lrc:-:cnl~1ulo um 11e~ro, cuio h rnço fi c:nro. 11 rl':'io ent re os tilindros de 
11 'n mocrtdn de cana, que }lnrou imcdint.1mcntc, qlln.ndo o negro, na 
~11:1 nngfü,tia, invocou um santo•. ;\('itlentc-s nssim acon tecem co­
mumcntc nos negros, porque silo nrni tu imprudente[-;. O r:onven to rn'io 
é grande, porém possuc r:izo{t\'cl número de aposcu to~ cluros e alegres, 
e umn torre baixa. O trnbnlho <l<! :;ubir-llic u escadaria meio armin11-
da foi pn.v;o pelo n.prnz ívcl pnnomma do hclo e rotn:ínt ico Ynlc. {A 
l.• prnneh:1 <ln cdiçl'io il\ - 1to. rcpresentn <'ssa igreja e umn pnrtc ela 
da :ilclei:\ de Silo Fidclis, com ns m~tns ndja('cntes). 

Seria muito fnd l, no padre Jono, ctnr-nos, no din imed iato , bons 
qunrtos no espnçoso mosteiro ; nrns a sun indeli rn. ctcz!l foi tnmnnhn, 
que se recusou mc>smo n ceder-no~ nlgunrns proYi~õcs. Qunncl.o, pela 
manhã, conheceu dos t ermos favoráveis cm q1w cstnvnm vnsndos o.s 
no~os pnssaportcs, Mhou nwllior mostrnr-ro mnii; polido, e ofcrcc:cu­
nos um carneiro do seu rr.hn nho, <1 1w comprámos pnrn o nlmt)ço. Ten­
do-nos procurado depois da míssn, com êle fizemos ns puzcs, o que pôs 
fim ns :mimosidndes. Todos os hnbit:rntcs de S. Fidclis soubemm d:i 
histórin clu nos.sIL chegndn e mnnifoRt.nrnm, cm \'Oz nltn , tL s11 :i clcs:tpro­
,·nçiío à co11ch1t:1 cio pnd re. 

O }lonto mni s importante do nos.';o progrnmn. crn, ngorn, o conhe­
~r os ::;dvagcns "Purís" nns florcst :ls. Pn:ssámos, po1innto , pnrn n 
outrn mnrgcm d" Pnr:tfhu, onde tivemos nsnigrh·cl rcccp<-iio na fazcn­
d:t_ de \\m senhor "lc't1rricl". Noi:so hos11cdciro l'lwp;ou nté tl ni nndnr 
0 mn-:-..o à Horl'stn. l'm huscn. 1\l)s l>mh,, pnn'l. )bc-s )nfotmiYr d::i thegrr.dn. 
de nlguns eslr:\ngciros que os queriam vi:- itar. Efsc l'onvitc nos scl­
v~gcns foi um grnndc sacrifkio <}tW fez pn r:1 nos ol,sequiur , porque 
n:io só n1io lhe trouxeram ncnliumn vnnl~~cm , como o prcjuclicflrnm 

CºJ l<o<Ti:a contu (olo> ocn1c!Mntu A p.,~,n~ 3~8. 



106 Viagem ao Brasil 

considcràvclmente. Qunndo bem acolhidos, fixam-se próximo às plan. 
tações e lhes consomem o produto, como si fósscm foitnli }Jarn o seu 
bcncffeio, ehcgnndo mesmo, muit.ns vezes, u tonbnr cnmisns e calções 
dos nc~ro;; que vi'io trahulha r nas mntns circ:unvizinhns. 

}'oi Jiá JJOUco t empo que c~!l horda de Puris1o se cstn.bclccc11 
perto de S. Fidelis e , no ent.nnto, supõe-se pertcnçri nos que exerceram 
hostiliclntles no litoral, nns eercnnins ele 1Imibcca. T anto isso (>; ver­
dade, que, logo depois <ln. su chcgu<ln., recnbernm, cm S. Fi<lcli~, 110-

t ieias sobre um 3ssnssinato cometido por gente dc ln, n f1 costa, o que 
prova que êics mnntêm e mu icnçiio <l irctn. atrM·és das floresta-s ; 
diz-se nlé que se comunicai const:mtcmentc entre n costa e :Minas• •. 

Essn "fr.zcndn" fi ca. npmzivclnwntc situ:td n à mnrgem do Parnf. 
ba, q11e é, n{ , ctn muitos pontoi:, t iío largo ,1unnt o o Reno. Sombrins, 
densns, nltns florc,;tas se nltern:im com \'er<lcjnntes colinas, que /;C 

a beirnm do rio , e nas quais eidstem nunwrosns "fazcndns". Em nl~uns 
lugares, cssns m:1tns imensas e romftnticns vii.o longe, ncomp!whnndo o 
rio, e se estendem, sem íntcrrupç,10, pelo interior n dentro. Do cume 
sobranceiro das montnnhns, díYi!õant·SC, cm bnixo, vales umhrnsos in­
t crccptnll<lo o ermo agreste, compactnmcntc coberto pelos a!tanci­
ros gigantes da fl oresta , e cujo silê11eio :,6 <le ro ro cm ra ro é quebrado 
pcl:ts pu~sn<las elo Pur{ snqucn<lor e solitá rio. Pnra trás dn " fazcnd:i" , 
subimos a nm outeiro rochoso, donde contcinpl:lmos n m ais <l cslum­
hrantc e ao mesmo tempo solene dos pn.nornmo.s <las imensas sol idões. 
Mnl nos reu11frnmos à nu 1crosn eomit.ivn J)nrndn ao pé do nuteiro, 
quando vimos, de um b do, scivn~cns sai ndo de um 1icq11 cno vnlú e 
dirigindo-se o. n6s. Sendo os primeiros que vinmos, -.1ossn nlcgrin foi 
tão irnrnclc quanto nossn cu riosid:1elc. Fomos-lhes no enca lço e, s11r· 
presos pela no\·id:idc da cenn, estacámos antes- ddcs. Cinco liomc11s 
e três 011 quat ro mulheres, com os filh os, 11r.dt.11ram o convite para 
se cncont.rur conosco. Ernm todos hnixos, n:io tendo mais <le cinco 1>ls 
e cinco po lcgoda!,; de nltura. ; cm gcrnl. homens como mulheres, cr:Lm 
rohus tos e d,; membros musculosos .. • . Estnvum eompletnincntc nús, 
exceto uns poucos que usnvarn lenços em tô rno da cin tum ou eo.lçõt>S 
curtos, obtidos dos por tul!:ucses. Alguns lrn ?.iam 1\ cnhcçn tnda rapa· 
dn ; outros tinh a m os cnlw.los na turais, gro:-sos e negros como o c:u · 
vão, <'ort:idos sobre os olhos e caindo dos lados sobre o pescoço: nl­
gu11s cortnvnm ren te l\ bnrbn e as sobrnneelh:is. Tinhn.m, gcrn'. mc•1tc, 
po11c:a li:irba.; e:;tn, cm muitos, formnva npc1ms lJ m rnlo círculo em 
volta do. bóen e desci a cl': ren <l e t rês polegadns nbnixo do q11ei :-.:o .. • •. 

(•> O nom~ Purtc ou ••rury,··. t .r1pHC.ldo f)O: v. E.scuw r.c1: <-m w-u Jo1.1. , r1df ron 6,o.si!&tn, 
<4f'- 1, p . IOS. 

( .. ) S.1o .ai lnd~ numtrowt. f'n\ ~41no\: J)<1'UOU , t.ie em rc1hu .. ·l,Jo• e cs.cr.i vid•!ot l'\ra qut SC' 
c:h1ti,.u=n. m.11 " icnt.od,-.. ín lll<lu por completo. 

, ... l F..nrrc at 1,fbui ü~ co,t~ orknul que tu vi, consl~cro os Purh a ót mob b•ita r11~ru, 
r.i. O n . J:rf' ),'rtiu .at ,nn., que. em P...\ ii na , Ctr3iJ., t,lo 1J,-4 m~ic <orpu!tntoA ,qu< 01 Cor0.3J01. 1-o 
vi ~1.~ cbwrv.acllo <on(;rn1:ida .em S . PúJt U1 1 porque o., C::.OrN l10'\ ,ao. oi, na m-otor (\Ut~ d.st v,c :~. 
m•" ,110, t 1obus101. 

(••••, .;\fuH.o, t~rltort t ru3rftm r,or <ornPkto. d lrrnd'l imb<rbC's os omfri(..JnOt , embot.1 rc• 
r1 h;,m. «traltnent<' . • b;,11,Q lin2 r r~lo. Um~ nibu de noth·c.s , c.uo1cri:.a,Jo por ter t ~rb.l mo b fo r• 
t,, Jit• I< q ue h>bitcu cm ''Si,PotUN" ; º' porlu.,;Uc>< >. "º' j~~- dum3vam,no, de ·· o.,b.>~01". 
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Alguns t razinm, nn t éstn e nas faces, mnnchas ve rmcll1a?; e rcdondns 
pío tndns com "umcú" (Bixa Orcllmia, Linn.) ; no peito e nos br!lçcs, 
no contdrio, us:wnm listas nzuis, feitas com o suco do fruto chnmnclo 
gcnip:lpo (Gc,u'.pa amcrica11a, Lír.n.) : são ~Ss.'ls ns duns c6r ~ emprc­
gndns Pº: todos os "Tnpuins". Em redor ~lo pescoço_. ou à tira.colo, 
usn,· ::i m fios de grilos ncgr s dur s, no mcio dos q u~is, na frente, se 
\'Ítun numerosas prêsns de macacos, onças, gatos e outros nnimnis scl­
v11gc11s. Algum; trniinm desses colnrcs, sem dentes. A fi gurn 5 (cln. 
cdiçiio in-4to) da r,mncha 12 rúprcscntn um desses colares, e :i figura 
6 um outro ornai o nnfilogo, que p;i.rccc feit o cln casca e cer tns cx­
crcscên~ios vegeto. is , rov il.velmctüc dos espinhos de algum arbusto*. 
Os homens cnr rcga\'nm longos nrcos e ílecl1nR, que, como tt:do o que 
produzem, t rocarnm , ti. nosso pedido, por nin hntias. 

Recebemo~ da 1n1 cirn muis nmigávcl cssn g1mk curiosa. Dois 
déles tinhnm pnssa<lo 1rcni11 ice cn rc os portugueses, e fnlti\·nm um 
1iouco n s11!\ lfngun. ; - dn f . crcm, muitns vczrs, de gr:uidc uti idnde 
p:irn ns " fnzendns" . Dcn1os- lhcs fn cns, rosários, pequeno~ ·pclho:5 e 
distrihuhnos algu n n.s g rrn fos c:e ngunr<lcnt e de cn11a , o que os tomou 
cxlrcmnmcnt c nlcgrcs e comunicativo:,;. Dissemos-lhes dn no::;sa. in­
tenção de vi::i ittí-los ns florrstas , n mnnhã segt1int<-, se nos cccbrs­
i:em bem: I' , ~ nossa pr messa !:e lcv nr-lhcs, nindu, outros prcs nt cs, 
dcspcdirnm-se con r ntí!,simos, e, em nltos grilos e c111ttando, c rrernrn 
para as sclvn.s. 

Na mn11hil seguint e, mnl dci xárn mos a cnsa e já pcrncbinmos os 
fn<l ios :;aindo d:l ma.ta. Fomos dcprcs.sn no encon tro déles, ofcrcce:mos­
lh~ ag un. rdcnle e os acompanl:timos à floresta. Quando cnvalg6.vn­
mos cm volt:i dos cannvinis <l n "fazenda", encontrámos todn a horda 
dos Purís descansando nn rc!v~. .Aquele grupo de gente 1:úa e escura 
const ituía um cspetticulo o rnnis interessan tes e singulares. HomcllS, 
mulheres e crinnços se misturnvnrn, obscrvnndo-nos com olbe rcs cu­
riosos mns lhnidos. Todos se tinham en fci t ndo do melhor modo pos­
sível: sômcn lc pol1cns mulhcr~s usnvnm um pnno cm rmla dn cin ·u­
ra ou do peito ; rn nioria cstnvn complctnmcnte despid a. Algn s 
homens i.c orn nvnm com um pedaço de pt'lc do mnrnco pnr ele~ cha. 
mado "mono"203, cnrolndo nn testa ; observámos tam bém algum, 
que usavnm oi. cabelos r.or ado.s muito rente. As m ulheres cnneg,wnm 
os fil hinhos cm faixn.s fei tas de esteira, présns no ombro d ireito ; ou­
tras os trnzi:un n:is cnst :is, suspensos por fnixas ln.rgns que pnssavnm pc!n 
testa. E~n é :i m~neirn pcln qlln l gcrnlmcnt c lrnnsport om os cestos 
de provisõ<:>s, quando vinj am. Algun s homens e mulheres es tavam mu i­
to pii,tados ; tin :im ,imn mancha vermel ha nn tcstn e nns facc-s, 

. ('J U<-1• orl\J\lo con,i , rc , m obj oto, CO$tn nh~~"'º'· õco, e ak>nR••ln,, cu)• fotmll l r,,r• 1rn•mn11c ~m,lhonlc à <l• um V, 11ra//um, <!on<lc ""' ,upe, roncm d • orl,icm nnlmal, a1t que um 
<>11r., mal, "curado mo~rrou qu• <1am rc11n, <J • llm" crom, ou o,~2. "'m .io,i ~" cn,·6lucr0 d• ,.,. 
te, U C\!nhc,. Di:r·~ qu, rnm bl:t1> "'° ,n,onlnuu n,u •"C.~.u:o<init.·· do P.uo.tt;i . 

(lOll cr noro l ,1., p,11. 61. 
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cnqu:mto outros list:n-a in o rost o de · vermelho; outros, ainda, u~:i­
v:1m \is\:\s }m'!l:•s :\o \ ngo o CM m, :\\6m e\ !\ barrns t ransversais pi 11-
tnlg:1d:1!-:; e unitos t1os pt'q 11c 1ínos e:;ta\'am com plet um t'nte 1ros­
q11t'ados, como leop:tnfos, l'Olll pcqueníls pi11 t :1s nC'grns . A pi itur:i pa­
rece nrbitr:íri :1. e rlcpc1 H1er do ~lsto individual. :\lg~1m:i :-. c'.:1s moça" 
us:w!l.m uma cspé<'in d, fit:i l .. n tómo cl:1 ca l,cç:1. ; e :ts nn1 U·crcs, cm 
g<'ml, :imnrr:1 m f rkn ~ntr, ~m rcdQ\· d ()s p11 nhos e dos qundris , uma 
faix:l ele esteira ou e nla, p:1r:1, tli 1.('lll , 1,()rn:í.-los menores e nini:; , ;,,_ 
gnnlc~. 

Os homens Hco.v:1m :-.rocor:idos. eram gcr:ilnumtc robustos e, 1•·'io 
raro, muito musculo~os ; cabeça gr:rndc e rc<londa ; rosto !:P·go, mn­
çil~ qn:i:.i sempre m1.1ito snlien tcs ; ol hos negros, pcqoc 10s e nlg11111:i.'1 
vez0s olilíq\los ; nar· z eurto e lnrgo, dentes muito h rnn<' :; : n. ~ \ 1l\s1 

pm-ém, N·nm de C'() lllpld ção mais <lclic:ida, pc(jll(mo n:i ri1, ilq ilil\o e 
olll()S muito vivos, 'e (':-.:prcs!'ão ;\s vcie:-; agrad(wcl, tn!l. S m ~crd 
grn\'c, ~omliri:1 e nstnciosa , o ')~rnn•cí<kt pcia fr<,ntc abau;ad . 

Um dos homf'w se <IC',; t:u'. :n-n pcb ,ma fí~ io1\omin Co.lmuc1• ; ti-
11h:1 um:i J:?;rnnclc cabC'Ç:'l. redonda e o~ cabelos <:ortndos 11. um:i pol~g:i,b 
ôc :illur:'1 ; corpo muito rohusto (' 11111~eu1oso; pescoço cu rt o '-' w os­
so; c.1ra chata e larga ; oi ,os 0H<1uos, maiores <lo Cj lll! os co1·1uns 
cl\!rc os Calrnuck,;;_ nu it () negro ·, nrrcg:i lmlos e fe rozes; s braucr 'hns 
prct n~, espessas e r,rni to ar<1ucnd :1s ; na riz pcq;1cno, runs de 1rn ri11:1s 
gr:11idc:, ; lnhios mai:, p:n:1 gros;sos. Esse individuo, que, cg1mdo alír­
rn:1mm no~~s homens, tHmrn fôr:i \' Í~to a nt(':. 110 lugar, {)nrc:ceu-nos 
tfao formid:.ívcl, que t dos n<'•s, i-:c111 cxr:cç:i.o, co!IÍ('S:-;,ímos que mfo ~os­
t:u-ínmos de cncont.r:í-!o, -:01.i nhos e d('s:urnado~, 1111m locnl solit:írio. 
Esdrn·('g1.l, d:\ como t r:--ço <los ' 'P11rl~" ,'I J)C'qucnn e.-ita t11rn dos k ,li rí­
<luo.:; do i;CXQ masculino; de vo co11fos~ar que ncnhmun di fNl·11 .i 

ne;:sc pnrticul:ir obsr.rvf.'i en tre ê lcs e :l'- outras fril,us; os Pt1 rfs !':'io 
g~rnlmr-nk nHlito h~b:os*, e, n c!\s~ r~~}lt'l\<J, to~hs '.\'.:> tr\h ;s h n~,­
lciras s:io inforior<'s aos enropet1.<: e mC'smo nos 1wg;ros. 

Todos os !t mcn'I tt'.'lti n nt ns armns, longos nr<'os e flcr:hus. Alg 1-
mas tríbus sn l-:lmcricn111s, !':;pl•<'i:1lmc11tc :i,; do i\I:trnollnm, usam l:1· · 
çns cu rUts de m:id(' ' rn d ur:1. r:n l<·i tnd:i ,:. d1: penas. ; ou t r:i:-;, C()lllO :is lo 
P11r:i.g11:1i, ~í:ito C ros;:o, Cniah:í l! Gui:rna, hem :t!:sim as t ríh11s " tu pí,;" 
dn co!'l a orit,ut:i.l do B1·n~il. util iz:i m pl'q 11 n11 0~ cacct~;; de mn tlcir;1 ri:­
r:1 , e :1 t é hoj l' ni•1<h niio os )) ll:;fl r:1m complc tamr.• tc de :i.clo; n pri ·1-

cipal nrm:1 1 purér , de fo tl n,1 '.! .• nnçõrs :ibo rígcne:, amerieanas, é o gr:t l' • 
U(• :m•o ao lado da fle<·hn comprida . Apenas nlgnma;. lr íbu~ ' t 1n b:l · 
hilam :1s plnn fc: ir•:-; cl:i Amfrictt cio Sul. os Pnmpas de D1w10s Afr<:-:: e 
al~u ns rincões do P.n ra guai , e 'l' lC vivem ntonta do.s :i cun~ lo <t •:1::i 
todo o tcnq)O e r . rr~g: m 11ni:1 ]()Pga l:inr;:\ eomo arrnn prir1cha l, u~:inl , 
à i-:~mclhn.nça d:1 lll;IÍO r p: rlc <las trfüw; afric:lnas , :trco e ilccbus pe­
quenos*'". Não n.:;-.i111 os Tttpa ia do co~la oricn tnl; su a.<: li uicns M· 

t • ) Cf. t,scmvcce , Jonrn~ / 1,01t füaJi/1in. c.1p. 1, p. 161. 
(HJ A:.,,..,., Voy4f<I, et<;., vol. 1 [, 
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mns sito arcos e flechas euormes, que, à maneira dos ·Painguás o Pn­
r.:iguai• , não lcvnm num cnrca.z, porém na m11o, devido ao grande 
comprimento. O nrco dos Purís" (fig . 1 de. p:rnneba 12 na cdíc. in-4to.) 
e dos "coroados" tem seis pés e meio, e nté mais . g• liso, feito com a 
m:i<leim c11stnnho-e.scurn, resistente e fl exível da pai 1ci a airi, e a 
c,:mb é de fibras de "grnvati " , (Bromclia). As fl echas dos P urís têm, 
nmitns vezes, m:iis de seis pés de comprido, si"io fabricaclns de 1.1m bam­
bú forte e nodoso "taquara", que dá. nas mntas enxu tns, e enfeitadas, 
nn extremidade inferior, de lindas penas n.;mcs 11 vermelhas 0 11 com 
:is do "mut.um" (Crax A lcclor, Linn .)20-1 ou <ln "jncuting.1" (Pe11elopc 
lwcoptcra). As dos Coroados siio fo itns de outro bnrn1)ú, sem nós. As 
flcrh:1s de todos l'Ssns várias tribus siio de di feren tes tipos, cnrateri­
zndos pclns pontas. O primeiro (pr.· 12, fi ,. 2, da edic . in. 4-to) 6 n f ccbn 
11rõ11ríamcntc de guerra . A ponta é do bambu grosso mencionado nn­
tcriorme!1tc com o nome ·de "taquarmsú" (Bcm;~w;a 7) m ui to nguçn­
do nn c:\i, remidnde. O seg1.mdo t.ipo (pr. 12, fig . 3) tem urn a longn pon­
t:1 de "airi", com umn sfric de den tes de um Indo. O terceiro, (pr. 12, 
fig. 4), de ponto. rombuda, é utiliza.do pnm m atar pequenos n imais. 
Dcscre,·l!-las-ci adinntc com mnis por 1cnores, <lc \'<'Z que sõ.o gcrnl­
mente idênticos cm todos os 'l'npuias dn eostn oricntn:. Nenhuma dns 
tríbtts q\lc v isi.tci, ncssn parte do litoral , e vcnena a ,; flr.ehas ; po r­
que a ignorli.neia desses p ovos, aindn no mais bnixo est ndi o d!l civi li­
znçuo, nüo lhes permitiu, felizmente, conhecer cssn nrte ; mui to me­
nos descobrimos, entre ~lt's, qualquer trnço das u nlins cnvenenncl ns 
dos polegares dos Ottomncks do Orcnoco*''i O\ l do tu bo que os ín­
dio.s :1f fazinm das linstes compridns do capim, ou das "esgmvatnuas" 
dns triblls do rio Amnzonns• • • . . 

Snciadn n. curiosidndc, pedimos nos selvagens nos conduzissem às 
suns choçns. Tocln n hordn partiu e n.compnnhámo-ln. n cnvalo. O ca­
minho conduzi.o. n um v t1le que at-ravessnvn os cnnnvinis ; contin ou, 
depois, por umn trilhn est reita, até que, nfina l, o mnis espesso dn 
floresta, cncontrúmo.s algumns choçns, dcrotninadns cuari no. Ung\11.\ 
dos "Purfs''. Süo, uíio há dúvida, dos mnis primit.ivos d o lUndo. 
(estüo figurndns nn prancho. 3 <ln cdic. in '1-to.) A rêde de dormir, tc­
eid:l de cmlJirn (fibrn cortical tirndn de urna esp6cic de Cccropia) fic:1. 
su:-peni;a entre dois troncos de árvores, nos quais. cm cimn, cs tA amar­
rada transversalmente, com uma corda de cipó, u mn vign, eontrn o. 
qual di spõem obliqll amen tc, do lado do vento, grnndcs pnlinns, for­
rndns cm baixo coin folhas de llcliconia ou de "p1'1tiob "e, quando per­
to dns pl t1ntnçõcs, de bnnn11cirM . Próximo n \lma pc uenn foguciru., 

(•, lb!J .. 1'· l45. 
(U I A. H 11Ml'OLOr, Au1k/,rm der M;.lu r pp. O e U.f. 

(•••) Oc u. CONOJ.MLNC, Voyai( , de., "· 6S. 

(l04) Cra,, <1 lte!or l.inn •• t NP«i, i,«ul iat à rc 11iae> am:11tnlC<>-J1ul3n,n!C; a aqui em oprc­
~o <lmc~!na • .,, Cr<ú: l>J~,,.,,,N<hll .Spfs ( • C. rpbrlro,rrú Sp!xl, ou "mu:um de b ko vN mclho" e 

Ncul~ t à gnam!c mor• co:st<-ln, elo llra.<11 ecnuo-0<lrnt11( . Cí. Wk c!, lJc,'rrd;:c, rtc., 1, palf. JO. 
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vêm -se, no chiio, tijelas fc itns com os frutos d:l Cresce, tia <cu.jelc, ou 
umas pouens enbnças, uma pcqncnn vela , várias miudezas, bnmbús 
p ttrn !leclins e pontas <le flecha, ::Llgumns pcM s e provisões, t a is como 
bananas e outws fru tns. Os nrcos e ns !lcchns fica m cneostndos nurrn 
:}.r\'ore, ú cncl:orros esqueléticos lançam-se, l at indo nii<lc~nmcntc, FO­

brc o cstrnnr,l'iro que pcnct rn n cssu. solidão. As choças Ç e pequenas 
e tifo exposto: de todos os lados,quc, si o tempo 6 m(1u , os escu ros mo­
ro.dores procuram proteçiio comprimindo-se cm rodo. do fogo e :i.gn hnn­
d o-sc nas cinzas : forn. dn!, o homem se ~stendc i\ ,·ontade nn rêdt:', 
cnquimto :i mulher cuid:1, do fogo e assn a cnrn~, que êlcs espctnm m m 
páu pontudo. 

O fogo, que os "Puris" denomin am poté, é umn ncc('ssidndc pri­
mordial p :.l rn todas Mi t rHn:i; bradlci rns: nuncn. o deixam extin~\tiMc 
e o a limentam dur:1 te toda n noite, p orque, doll tro modo, clc\•ido i 
fnltn de agasalho, acrinm muito cast igados pelo frio; .o porqnc , tam­
bém, t rnz a importante \'O.nt~gcrn de nf11gcntn_r ns forns de perto d:is 
choças. Os índios nb ru d nnin , t nis m orn<lns sem snudnd cs, quo.ndo a 
região circunvizinh:i. niío mais lhes grrnmtc aliment o s ficientc ; dcs­
locam-,c, então, pnr:t u tros hignrcs, onde encont rem rnn ior aúun­
dlinein ele mncac s, porcos, ve1dos, p aeas, cotia.s e out ras cnças. 

D izi:i.-sc q1 1e O:l Purfs tinbo.m caçado um g rnnde n úmero de rn:i­
co.cos berrndorc!; ou bnrbndos (Mycetes, l lli~cri), nessas ci:rcun;ncên­
cio.s, e, de fato , o fcrecernm-nos diversos pc:dnços mal nss:icios desses 
a nirne.is ; um deles cm uma ca.bcçn, ou tro um peit o com os brnç ~, 
m as f-,Cm o. cnbcça ; e ra, de fato , repugnante ! sobretudo po que as­
savam a co.ço. com a pele , que ficn.vo. , assim, cst m ricadn. e pre ta . Di­
lllccu .m, com os for te!' den tes hrnncos, esses mncios p etiscos n nl ns­
sndo~. D izem que devoram, dn mesma mnncirn, por vingançn., carne 
humr.na ; qunn t o, porém, a comer os pr6prios parentes fale cidos, coo1 
dcrre.deiro t ribn t o de afciçiio, de nc8r<lo com o ref eri<lo lOr n guns nn­
t igos escrit ows• , niio se cncontr:t ncnhurn t rnço desse e ~tumc, pdo 
menos nos nossos tempos, entre os "Tnpuins" da costa or icutnl. Os 
port·.1gucscs do P ttra m nfinnnm, sem discrepância , que os " Pnrfs" 
cc,m,~ m a cnrnn doa inimigos mor tos , e, realmente, parece haver n!gu­
mn. verdade nessa nfiimntiva , como verin.mo1'! depois; mas · :nm:t;s 
nô-lo confcssarnm. Qcnndo lbcs fjzcmos pcrgunt ns a respeito, rcspon­
clcrnm-nos que s6 os :Botocudos ti nhnm esso costume. M nwc cont!\ 
que os ín dios de Ca t a~alo comem oi; pnssaros sem depcntí-los. Nun­
cn vi mn sclvn f:!:c m fazer isso ; t irnm, mesmo, coro todo o cuid n<lo, ; s 
v!sccrns, e com ccr tczn quisernm pregar u ma grande pcç.-. no vb jnntc 
inglês"*. 

l .-0go qne chegámos às ehoçns, começámos u troca <lc objetos. 
Prcscntcúmos us mulheres com rosúrios, por que t inh nro prcdi leçiio, 
t'mhor:i. arra ncassem n cruz o se rissem desse emblemo. sngrado do. Igrc-

(•J SoVTIIU't ºS fi !Jr,,ry ()j Dr.x:11, ,~1. 1. r,. 379. 
{ .. ) J. MAW&'S T ra,·,t, , UC, p. 11-1. 
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j!l. Cat61icn. ; mostram, também, grande preferência por p;orros de 
lii vcrmelhn. , facns e lenços vermelhos, t roco.ndo prontnmcnte os :tr­
cos e ns flechas por esses nrt.igos ; ns mulheres síio {widm, por esp~­
Jhos, mas níio díio valor às tc:souras. Obt.ivcmos dêlcs, por troe:., rn11i­
tos :ircos e f!echns e div<irsos cestos grnn<lcs . r~ e1>tcs s:io fei tos de fo­
lhns verdes de palmeim cntrelnçndns ; cm bnixo, nn purtc que se n;!li­
c!\ às (.'ostas, têm \1m fu ndo de esteira, e, dos lados, 11mn ho:-dn nlt n 
do mesmo género, sendo geralmente abertos cm cima. Cnrregam­
n'os, como já observá ramos, da mt'smn mnneira que ns cri:111çM,; npli­
cnndo-os :\!'i costns por meio de unrn. fnixn p:1s:;n.ndo pcln testa, <! !'11-
~umns vezes por m eio de 1.11nn. tira Jlassrmdo pelos ombro:;. (Na fig. 
7 dn pr. 12 da cdiç. in-4to. está rcpre~cnta<lo um dr~scs. cestos) · 

Todos os i;elvagcns costumam, frequentemente, oferecer 1\ Ycndn 
gr:Hldcs bolas de cem, que juntam qu:rn<lo colhem mel ~i!ve~trc. Uti­
fi1.nm csso. cem escuro. na confocçiio elos 11rcos e flechas, e também p;1rn 
\·elas, que vendem aos vortugucscs. Os '1'11.p\J i:u , fnrnm cssns velas, <;u c 
q11cimnm muito bem, enrolando um p~vio de :1lgodtio cm tômo de nm 
fino pnu de cera e , logo depois, rolando todo êle com fôrça. Diío grnn­
cle vnlo1· às facns, c;uc penduram no pescoço por um ~ordiio, deix:rn­
do-as pendentes nas costns ; consistem, cm gcrnl, npcnns d<! unin p<-çn. 
de forro, que lHcs nfia.m constnntcmentc nns pcdrns, con::cr\'ando-ns 
muito cortuutcs. Si lhes diio uma faca, geralmente tiram fora o cabo 
e fozcm outra de ne0rdo com o próprio gôsto, colocan<lo n lúmina <-n­
tre dois pcdnços de p:hi e ligando-os sólidamente com umn íihrn. 

Tcrminndo o nosso com6rcio, tornámos a mont.o.r e fomos n ontrns 
ehoçns, situadas mnis pnrn dentro dn floresta ; o cmninho em. fotignn­
tc, estreito, atravancado de m izc., , cheio de nltos e bníxos. Alguns sc!­
vngcns vieram na gnrupn. dos nossos cnvnlos, · e umn, tro11n in tcirn <le 
íudios "Coroados" de S. Fidc!is acompanhou-nos n pé. Nllm pequeno 
\'nlc solitário, no meio da matn, cncontrti.inos n caso.. de um por tuguês, · 
qqc morn. entre! os uPuds". Dnr, o caminho seguia cm subida sun\·e, 
e logo dicgftmo!j z)s choças de numerosos selvagens, onde fomos de nm·o 
ntnendos por uma quantidade de C!it?s csquclctieos. Diz-se que os ''Pu­
ris" rcccl.ieram e~cs anima.is, n que díio o nome de joare, do;,; europeus, 
" cu encontrei-os entre to dn:3 as t rfbus nntivas do. costn oriental*: 

H~vin, nns choças, grnndc número de mulheres e crinnçn.~ j viam­
~c, cm algumas, várins re<lcs de dormir, si bem houvessf., geralmente, 
u~nns umn cm cnd n choça. Um "Puri", no ofertar-lhe cu uma foca, 
ilcsnrmou n ~ain rMc e en trcgou-m:i.; (cln est{~ rcprcseutnda na fig. 
7 dn pr:meltn 13 da. edição in-4to.), ot1lros tiravam <ln tcstn ~s tiros 
l!e pele de mncnco, os colares do pescoço, e assim por dian t('. O sr. 
I~reyreiss cntron cm negocinçúo com um dos "Puris" para a compra 
110 filho, oferecendo-lhe diversos nrt.igos. . As mulhcrc3 consultnram­
l:C ::tito, no tom. cantante que lhes é pcculinr, nlgumas com gestos de 
..._ ..... ___ 

. (•) Humbol<lt encontrou, na Amlt/<<1 F,.sp..1nhôb, mull<1s cllo ""m !)(lo : n6'1 _i,orbn, n4o 
•·::n01 nmhum <!u ccs n<$SoC l!tornl, 
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dcs!lprovnçito; n maiorin das pnlnvrns t crminavnm cm a e era 1 ar­
rastadas, do qu e resultava forte e singula r Yozcarin. Era c,· identc q e 
elas não se queriam desfa zer <lo menino; mns o chefe dn fomflin, um 
l1omcm idoso, gta\'C ç d<: bom aspeto, cli.s-.~c um:1s poucas 1mlavr.-is chci& 
de ênfase e íicou, depois, durante nlg1 m tempo, oi nndo pnra o chão, 
pndido cm pensamentos : of crccernm-lhc, sueessivnmcntc, um:i <'n­
mii;:i, duns focas, u1n lenço, uns fios de contns de \•idro colorido e nl­
g1111s pequenos espelhos: não pôde rcsitir ii tentação : entrou na. ílu­
rf'i;tn e em pouto voltm·n, trazendo pela mão um menino, que cm, 
por~in, ma1 conformado e tinha. un ventre muito dilntado, não sendo, 
por b;so, :icei to ; t rouxc logo um segundo, que SC; :i.ceit.011 . · Foi inacre­
di t:ível n indiforeaç:i com que o menino soube do seu dest,ino. Não 
mudou de fisionomia, nem mesmo se clc:ipcdiu <los amigos, mas, no 
contr.írio, montou nl~greme11te at.rás do :;r. Frcyrciss, Ess~ empeder­
nida indiícrcnçt\ em todas !ls circ11nst fi ncias, nl<'grcs ou tristes, se cn­
eont rn nn. tot:1l1dn.de dns tríbus !ltncric:111;1s. Alegria e tristeza níío os 
impre~.sionnrn mui to ; rarns vezes ri em e é pouc•) comum f Rbrcm ::11-
to . A comida é-l hes o desejo mais J> rcmentc ; i;cus es tômagos p reci­
sam <'.;t!lr sempre cheios; comem, por ii:so, com mpidez í ra do co­
mum, olhnr<'.!s ávidos, a atenção in tcir.:iment , voltnd ft pnm o nlimcnto. 
Em Ct>mpensnçiio diz-~e que suporL:rm .'.l íome por mito tempo. Dr.i­
xam-sc gernl mentc atrai r pelos c!ln nviu is cl:1s '' fa.zcndns ' ', cm cuj:is 
cerc:111ius ncnmpnm: e podeis vê-los, sentaclos nos gnpos, cll up:i.ndo 
cann cl urnnte qu:tsi todo um dia. Cortam, tnm ém, grande quantidn­
de de canns e cnrrr.gum para n mat:-i.. O cnldo de cnnn. é nprccindo 
n:1o só pelos Tt1.p11iM, como por todns ns clns . ._es bnixns do Drm,iJ, entre 
as quais o cost.omc de chupnr cuna é geral. J{ostcr- diz o mr~mo de 
Pernambnco . 

.Acabadus ns trocas zrn flo resta, torniÍ.mos n montar ; com um Puri 
nn gnmpn de cndn. um dos e~vnlos, voltámos pnrn a "fnzendn". A 
horda int.cirn, homens e mulheres, cm pouco chegnvn ní, e todos pcdinm 
de comer. F,nqu:rnto volt:h·amos, o selvngcm que cu trazia à gnn p:i 
tirou o meu lenço do bolso. Surpreendi-o I o momento em que o pro­
curava esconder, e perguntei-lhe si qucrin dnr um nrco po r êlc, o 
que Jogo acf!itou : m:rs, depois, esgueirou-se n\pidnmente entre a 
mu ltidüo e não deu mais sinal ele .si. Alguns homens tinham bebido 
muita !lguarclrnte e íir.ar.lm emhri ngndos. Com bor.s modos nos li­
yr.,rfo.mos dêlcs fàcilmr.ak ; os r. olonos, porém, de ncôrdo com o rri­
tério errado de consLderá-los nnimais, 1\mençornm-nos logo com o 
''chicote", o qu e 110.turnlmcnte lhes ex.cita a r.ólem, ticnrretnndo n m:í 
vontnde, o ódio e a violência. Estavam, por isso, de todo cncantmJo;:; 
conosco, Cfitrongeiro!'l, porque os trntfivnmos com hrnndurn e delicade­
za ; tamhém se npercehernm de 1,ronto, pelos 110:;su!:i cabelos claro~, 
de q ue pcr tcncínmos a outra nnç.1o. Cbnmurn, nlifu:i, à gente brnncn, 
indistintnmen tc, rayo ,1. 

(•) Konea, T,a ,·,t,. etc., p. )4S. 
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Como não pudéssemos obter, n n. "fozen<ln", "farinha" pRro. todo 
nq11clc povo, procurámos outros mcíos de corresponder aos ru idosos 
npNos dos seus estômagos . O dono <ln ensa deu-nos um pequeno 
leitão, de que lhes fi7.c mos presente, dizendo q ue o mntnssem ; dêsse 
modo, tivemos oportunidnde <lc ob;;crvar com que selvngcm crueza 
preparam os nnimnis para comer. O leitão pnstava per to de uma 
casn; um "Puri" nv::rnçou <lc m n s inh o e flechou -o muito nl to, sob 
n C$pinhn j o animal fugiu berrando, com a ílcchn cr~rnda. O scl ­
,·ngem, cntüo, pegou mnn. seguncln flecha e fincou-1i n a c;;pndu:i. do ani­
mal n correr e depois o n~n rrou . Ent rementes , mnn mulher nccndera 
o fogo. Quando todo;; nós nos ap roximámos, feri ram de no\'o o ani­
ma l, 11 0 pescoço, para matá-lo, e cm seguida no tornx. Entrcbllto, 
nindn niio est:iv,'l mor to ; grunhia e sangr.'lv:1 profusament e : sem 
foicr cnso dos berro!\, puzernrn-no vivo ao fogo p'.l.rn ehnmuscnr-lhe 
o p~lo, rindo-se gostos:rnwntc dos grunhidos que ês~es .<.oírimentos 
1hr. urr:mcavn. Só d epois que os nossos protestos contm n h::irh::iri­
cln<le :-:e tornn.rnm enda vez; mnis impncicntes, foi que um clêles .-w::in­
çou e enterro11 mna fnc:i no peito do torturado nnimal; no mesmo 
molllento lhe rnspnrnm o pê\o l! o c-sq uart ej:i r:i m--. Devido ao fl CCJlle­
no tnmnnho do leiUio, muitos não conscguirnm um pedaço, e Yolt n­
rum resrmmgnndo p:ir:i. n mat n. i\lnl se tinh:tnl ido, qu:rndo chegou, 
pnra êlcs, um saco ele fnrinhn de S. F idel is, ri ue lhe.~ mnnclámos no 
enralço. 

A rude i11sensi bi lidn<lc, corno me mostrar:rni êssc e muitos outros 
cscmplos, é um trnço prcdomillnnlc do carútcr d os selvngrns. W uma 
couscquênciil ncccss:í.ria do modo ele vidn ; porque é o mesmo que 
lornnm o le iio e o tigre sedent o~ de sangue. AMm cli!>,m, ~l \·in~:inçn, 
um cer to grá u <lc inveja e um indomávrl nrnor à liherclnc!c e :\ \·ida nõ­
rnncl c lhes siio peculiares. Tôm cm ~crnl, <l i\'C•rsns mlllheres; muitos 
po~::llt!m qunl ro ou cinco, cnqunnto ns podem m anter. Ao todo, niio 
ns mnlt.r:1tnm, mas o rnu rido considera a mulher como :-lia proprie­
<h <lc ; tem que fazer o que ôle or<lenn.; nnd :i. por isso, <'arrcgad:i co­
mo uma. besta de cnrgn, cnqunuto, no l:iclo, êle vai npcrws sopcs1tn­
do :1!: arma:s. 

A língun dos "Puris" 6 d ife rent e da ela maior vnrtc d(IS Ol!trns tr(­
hus; gunrda, 11orém, nfiniclade CClm ns dos "Coro:1dos" r. "Coropos". 
Alguns autores , entre os qu:'li;.; Azara, ten dem n negar qu:1lqur.r i<léin 
religiO$:l n es~ns tr!hus nmcric:111ns ; m as o :issêrto p:trccc pouco fun­
dado , de \'CZ que o mesmo Az:1.ra encontrou, cntrti nlg11ns índios do 
P;1 i-:1gua( , noções q11e sem dúvida provêm ele uma religião :iind:l ru­
duncntnr. O trntlutor de :,cu li vro, o 8nr. ,v:t1e k1•nncr, fez em ,·úrios 
\~!!,.:\T~ cssn. o\,sen·nçiioº. E iitro todns ns t rlln1s dos T:ipuins que 
" ' ~1tc1, 1kscobri 11rovns cvidcnt<::-s de unm crença religiosa ; cston, 

C•J Ntm oi, rmn r<»l<rlonnmlc cncontrd, crit r< o~ sclv.,~cm. quolqu,r =lim••tlo do que 0 
"· l'«)'T.-1» dl, n• "'~· 2(18 do rrlm,i,o ,'Olum< do J<>umat '"" liro.,W,11 Je l;sc11 wEGll . ,, ,-,b,r, 

ql.>< OS IW:l,.a,cri, r,t,nç :, rom,m n e.iro, Jo, onl nuh q1.:e lks p,óprlo, m~t'lm. 
(••) Ai..u . Voy•S<J, vol. li, p. H. cm r.ctn . 
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por isso, ronvicto de que niio lui um só pnís na fncc da terra dc1,ti­
t11ido por complt?to de idt':ins religiosas•. Os selvag<ms do Brasi l ni•rc­
llitam cm vários sêrcs Ji lcrosos, o maior dos qu:1is identificam no 
t.rovdo sob o nome de lil pá ou tupa,1. i\foitns tríbus coincidem nn in­
vocnç:io desse sôr sobrcnu urnl ; e o que é mnis, certas tr!b s Tnpuins 
coi11eiclem até com os Tupís, ou índios que fn lnm n "lí gul\ gera l"· 
Os Pu rís dão-lhe o o 1c d<' Tupnn, que Azara foz dc rivnr da lí11g111 

dos Guaranís ; mnis uma proYn da níinidaclc desta nnçi'ío com os lrf­
bus dn. coslu. orient al. N:io se \'êm ídolos cnt.re os Tnpuias, nem m,'.~­
mo os "marnd1,11

1 instrumento mágico e protetor dos "Tupinn m­
bns" . Sómente no rio Amnzonns se enconlroram, segundo se <!iz, :,J. 
gumns imnp;cns que par<'<'Íam ler reria rclnç:io com n íé religiosa cios 
h11hitantcs"'*. :\ moior pa rte dos índios du América do Sul gunrdn, 
tnmbt':m, umn co11fmm idt':ia n respeito de um <li1(1vio universal, n((,m 
de vnrios tradições, entre outros, ncl'nluou Simiio de Vosconr.cllos 
nns Noticia-~ çuriosas do Brasil***. 

Ndo :tccit:1mos o convite <lo nosso gentil hospcclciro pnra pai:~:i r 
:i noite cm sua casa, e \'oltámos no mesmo din, através do' Pnrnílm, 
pnro S. Fidcli~. Os índios "Coro:ldos" do lugar cstcwum muito ck~­
contentcs cono~co, porCJuc, como diziam, d~romos _tn nt n coisa aos 
"Purís" e nud:1 n êlcs : compr:'írnos, por isso, para de <:r rto modo sn­
t.isía1.é-Jos, nl~u11s arcos e ílechns. Vísitnmos, em seguida, o pnclrc J ono. 
O Pnrnthn pnssa-Hic cm Crente às janelos dn rcsiclllncia, donde se bn r­
cn uma vista mug11tíiea do rro, o moior dn cnpitntiio. do Rio de Jonei­
ro , que , ,lcpois da "cachoeira" u qu('dn que íicn acimn. de S. 1'i1le­
li~, ,e diz ler setenta e duas ilhns : corre élc entre a. Serra dos Orgãos 
e n Scrrn da :\fnntiqucirn. O rio cs ln\'n1 então, na extn•mn vnsnnl r.; 
nias na l':;tação rlt\1\·mrn, Dezembro e Janeiro, trand)ordn e imm,!n 
grande extensão das mnrgc11s. 

Dêsse lu~nr par te mnn l'stmdn que, pelas montonhos, se di ri· 
gc a Cnntngnlo, e outrn qu <' ,·ai a Minns Gcrnis. Cantngnlo, hmdncln 
por alguns p:mlistas que :rndnvnm cm huscn do ouro, perm:lnCr('n 
durante nn1ito tempo oculta nn~ florcstns, nté que, por rim, fo i dc!;ro­
brrta grnçns :i.o canto de um gnlo, donde o nome. Quando os j"suilas 
se estnbelecernm n•J Brosil , dizem que uma rnçn. mui to clara de ín­
dios h:ibit.u.v:.1 ns vi2inltançns de Cnntngnlo* • • • . Os jc:-uit-ns :i. í descobri­
ram nrcin aurífrrn, q11 c os íudios lhes Jc\'1tvam ao Parníhn, cm cnibru· 
lhos de pnpel, r pcln qual )l!lgn,·nm ninhnrins. Nossa drspcdidn <lo 
padre João foi mais cordial que o primeiro encontro ; muito m:lis, 
entrctnnto, foi n CJ e fizemos no bom velho que nos t rntnrn com tau-

(• ) O tau, d~ qut o r,.adrt dt Slo Jolo Dathtn ,!li n~o h,wer rnront•a<lo q !quer i-:'• 
f<ll~l= rnt<r o, Co,oado, n•da "'"''ª· poi< qu<: <cndo tl,s ecn,!dcr,.do, &emcll\lnJc, ao, Purls ·""" 
d .i b:A\n(o. <.!t'\'Cm (,trl.o.mC"fl tc· 1t comi:,o,u r c()(r;o ntu. C-...ond4r-~ Q,dm qt.rc: f lts t rmc·rup sc?t O 
noin~ <k Tup.:,n, um k"< ..,br<n.>ru ro l ~ an!po1rntc. C (. f":.scuwup_•, Jo~mol. r,,rt<: 1 o:,dr. n• ç.,. 
c•n.a 16-S .. a ruim("if.il p.1!..,vr1 dii ia,.,. Jr no mt , f: a GôOU1.Lil,&o do que -.e dii: n.:1 pJlol,lru J06. 

(•-i Sovn1tv'& Rblory o/ 11,.u l , vol. 1. p. 610. 
( ••") ST'WÃO OP. VA!.OOSC l?.U.01: , up. cir . . p . .;7 ... 

{ .. ••1 V. Q ""''ltlo Je Ca nta -Golo rn, J. M;.wt, Tr~1d1, etc. , ap. IX, p. U O. 
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tn gentileza. T ornli.mos .a n.t rn.vessnr o PMMbn éro caminh o do. "fa­
zcndu" do s r. "Furriel" e de novo vimos os ''Purís,, dirigindo-se uo en­
genho pnr:1 chupar cnna. O rupnz· que o s r. Frcyreiss com1m1rn uo. 
\·éspern, foi conduzido até êles, parn. se ver a impressão que causnrin 
nos parentes ; rnns, para nosso espanto, nenhum se d ignou lançar 
um ollrnr sôbre ~lc ; nem este olhou para og pais e os parentes, scn­
t:1udo-sc entre os mesmos com perfeita indiferença. Nuo encont.rci 
tn1minhn apat.in. em ncnh umn outra tríbu : parece, contudo, que ela . 
~6 cxi:.t.c cm rclnção uos filhos m nis ou )11cnos ndultos, porque n:1o lhes 
faltn ternura pcla.<1 crianças menores. Enqunnto um rapazinho não 
pode procumr a própria subsistênciu, é absoluta propriedade do pai ; 
logo, porém, que fique de certo modo apto n. fazê-lo, o pai deixa, por 
ns~im dizer, de ])reocupar-se com êle. 

Alguns "Purís" pnssrmun por nós com as mulheres enormemc11tc 
carrcgnd ns. As cnrgas consistiam nos fi lhos e cm cestos de folhas de pnl­
mrim, cheios de bonanns , lnrnnjns, côcçs de sapucnin, bambú para 
pontas de lança, cordas de algodão e alguns artigos de enfeite. O ma- · 
rido carregava um filho ; suns três mulheres os outros, mais os cestos. 
(A estnmpa 2 dn cdíç. in-1to reprcscntn umo. hordu de Purfaem viagem 
F:b mato.). 

Despedi1110-11os do nosso hospedeiro e dos índios e descemos a 
margem esquerda <lo Parníba, que achámos tão bcln e pitoresca , e ti'io 
cultiva<l,i quanto n m,trgcm di reita. Vimos M gmndcs ''fazendns", 
e<:>rciulas ele árvores lindfssimns, entro ns qu!l.is u snpucnin, com a tcn­
rn ío!h:'lgcm rósea em pleno bro to.mcnto, e car regada dns belas e gran­
drs flores lilnzes de forma estmnhn. Pnrá.mos perto dn. co..sn. do sr. Mo­
r:ii,; Esse inteligente agric11ltor fizera. 11lg11mns prepnrnçõcs de his­
tórin 11:iturnl, que nos ofereceu. Ordenou, tnmbém, lhe selassem imc­
dint:i.mcntc o cavalo, })ara nos neompnnhnr. Enqua nto parados nf, 
:i lgu,nns fomíli:is de " Purfs" vicrnrn ucampnr pr6:dmo do. casa. S!io 
n\\lit(\ I\J)Cp;udos n esse digno homem, que os t rnt n de muncirn since­
ramente bondosa. Sem olhar pnrn os prejuízos que lhe cnusnm, per­
mite-lhes saquenr as lnrunjeíras e as h!l.unncirns, bem como os c11nnviuis, 
e dcs lhe aenrretnm, muitns ve2:es, dnnos coJJsíderúveis. Esse Lomcm, 
q11c lhes grnngeou n estima e o npêgo, e qnc s:1h c como proceder com 
ê!es, foi mnis bem sucedido do que qualquer out.ro cm domesticá-los 
e rcnnl-los cm "nldcins" ou povoados. Acompnnhou-nos pelos est-rn­
d:1s mo1,tnnhosns ao longo do rio, onde t ivemos, por vt'trins vezes, que 
p:1~sar por lugares muito, inhóspitos sobre cscnrpndos precipícios; pe­
nct~úmos, cm 1;0.guida, numn sombrin. e mngcstosa floresta, ondo lin­
díssimas borholctns vonram-no:i c m tôrno. Nesse lugar, vimos no 
rio, junto à margem, umn i lhota toda ccrcuc!n de rochns íngremes, 11a 
qtt:\ l havia nlgumns vcllrns {írvorcs, repletas de ninhos em forma de 
snco do gunche ((Jassicus liocmorrhous). Canaviais, nrroznis, c:iícz:iis 
(esles, raramente), e nlgumas pla ntnçõcs de milho succdinm-sc. A cor­
rcn tc CS()elh:t11te do Paraíba era recortada de cnennto.dorns ilhus, umns 
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cultivndns, outras cobertas de mato. À t nrdc, chegámos n umn pl,,­
nura pcrlo do rio, onde havia importante fuzervfa entre verdes past1-
gens, un qual foml)S bem rcocbidos e onde, por isso, resolvemos pussnr 
ti. noite. Do outro indo do vale se elevavam nltnncirns montm1has, 
entre elas o Morro de Sapateira, nlt:\ cndeh de vários pieos. 

Na mnnhã seguinte, depois q ue os nossos cavalos forn.m reunidos 
no campo, continuámos n viagem, e o.lcnnc;{tmos, pelo ml'io-dí:l, o r.lu­
rinc.'!, que niio é lnrgo, rnns é profundo e rápiào, e se diz caus1u· grandes 
estragos na estação dns chuvas. Nnscc nn Scrrn do Pico, na região dos 
Purís, e é no.vcgável, como nos informaram, ?ln cxt cnslto àc sete léguns .. 

Há, nns mnrgeus, grandes "fozcnclus", cm que se produz muito 
nçúcnr. Uma pequena canôn levou-nos p elo. corrente, e, à tarde, atin­
gimos um lugar donde se \'ê, graciosamente situo.do., ci; tcndendo-sc nn 
mnrgcm opostn, n Viln de S. Salvndor. E ncont-rámos1 nus ccrdnins, 
a. Aldeo. de S. Antonio nntjgo povondo indígenn, cstubelccido pelos jc­
suitos com os fndios " Gorulho~". mns que, o.tua!mentc, nüo conta m~is 
Cnboclos entre os lrnbitnnt cs. 



VI 

VIAGEl\rI DA VILA DE S. SALVADOR 
AO RIO ESPilUTO SANTO 

M uribrca - As hoslilirlatles dos PurSs - Qu nrld 
<las Barreiras - /lapcmfrim - V ila Noua de JJcncucnte, 
à margem do lrililm - Goarap rim. 

A uoss:-t chcgndn à viln. nl<:'gr:'imo-no.s mui t o com n e,mfin nilç:fo 
t\n notk ia u,\ import:\1üc Yitória de Be\\t-,\ \fürnccics co1n ri crn:"1\ \:\mh €:m 
cx11lt :m1m todos os rnoradorr.s do lugnr. Começ:ímos, cm pouco, a 
faz1:r os prepnrativos ncccs!<:irio,; pa. r:t o p ro:-sl"g11imcnto <l n via...,cm, 
cm rli reção norte , no longo do li tornl; cont ra támos ma is dois caçndorcs, 
1Mm de'. um soldado, como ~uin ; e t endo-nos clcspcdido do coronel 
Cnrvalho dos Snntos, comnnd1111 t c, que fôra t:io cortcz, e de ou tros 
:unániis m.ornclo rcs de 8 . Sa l\':tdur, deixámo1, a Yila a 20 de No,·cmbro 
e :n-:mç:ímos pdn milrgcm do P:n.1 íbn , ru m o à foz . A c·i1;.1de neom pn­
nh:i até bocn pc<bçu a hci r.'l do rio, oforcr cndo \tm:l beln pn.i.:,,gcm. 
,\ m:issn de casns <:r~11c-sc imcdin.t nmcn tP ac im:\ do rio ; p:1i r:1 m , 
sôbrc cl~s, coqueiros soli t1írios, e o mng11ffico fundo <lé cena ~ fo rm:1-
do pclàs montanh:1s nzues lo11gí11quas. A bril hante s 1perfície <l o rio, 
que tem a( razo:i \'CI IHrgur:1. , é cort:1dn cm todas ns dfrcçOe!-' por hnr­
cu~ rcma<los por it<.:gros , e u:; ma rgens sito ~unrncci ns de ca poei rns, 
flta<los r. moro.das pitorc~cas. Um pintor poc: N ia , d f.'s :,;c lug:, r, fazer 
um lindo qundro dn cid:i.de e a rred ores. Noss:i. jorn:i.cb , nesse <li n, 
foi muito pcnosn ; uüo só porque o longo repouso torn:i.r:1 o:, ;"1nimni1, 
in<l6ccis, como por t ermo:- p;'lsi::ado por muit:1s " fa zen das" em cujas. 
~êrcn~ havia nbcr turas fei t as pelo gad o, dando nzo n que os burros 
por d as se t.rnnsvi:-ts!ient. Vimos, n,, s eercnniilS , gado vnctun m uito 
bonito ; de fa to, cs:-;cs úteii::: animnis siio, cm todo o Brasil, g rnndes , 
m_usculosos, bem proporcionndo:; e ekgnntes. O.s C"ou ros <le Buenos 
Aires, M ontcvideo, Rio Grrtnde e outrns províncin~ d ns ,\mérirns 
Portuguesa e Espauhob silo famosos pc! grnndc tamanho. Os bois, 
nlém d i:-:so, tên) cornos mui! o maion·s que o:,; d n Eu · opn. !n(m NO!'i 
Ca\'a los se criam igt1:llmr11 te ncs,;:11:; p rngcns . 

..:\ rttgiiio é pit o rc~ea ·e ,qwa:-:fyc! ; ndemnis, cncont rá mo.s o.lg•im 
m:,k rinl non , de hist6 ri n naturn l, ent re ê! .s o :indo mnrtim-pesrndor 

d \" (l OS) <.:orn n Yinw, nnc.-r iurmcntc (not., 19 ) ), dt",, ign;im os ~k m 1kl por ~5$~ nom,: a N t,i ll, ai 
~ ,,..;u ulno. vitnric-.,.., r,.,r~ ns .n rnrn~ r ru~,J«i ~.:i:s. 
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azulado (Alcedo :1lcyon, Lin n.)2°0, d e que mat ei muitos. Cêrea. <lc 
meio-dia, chegámos à cnsn de um " t enente", cm cujo. m1s1!11cia fomos 
bem rcC•lb idos pcl!l mulher. Qull ndo, de man hã, nos p rcp ra.\·nmo3 
para p art ir, o t enent e, que chegara <lu rnntc a noite, mandou sc­
Jar o seu cavnlo e a.e mp:inb ou-nos à Vila de S . Joiio d1t Bnr ra. O tem­
p o c.stin-a cxt.rerr..nmente cálido : uns r:i:;ns p ôça::i <l n. mn.ta, j á qu:isi 
sêcas, vium-sc inumerá veis borboletas brnncns e amn. rnlas, que as 
buscam cm procurn. d e umidlldc. E ssas multidões de uorbolcta.s nos 
lugares úmidcis é seguro ind ício d a proximidad e di\ estação quente : 
vêm-i;c , cn tiio, nuvens elu;; esvoaçando nas vizinlurnças :t :.'igun. 

A vi:::ta do PMa.iba ern. intc rom pid:\ pclns capoeirns. O solo are­
n oso J)rov11vu q ue l'st:ívnmos muito perto do ma r. Lindas aves \• eram 
aumenta r-nos as coleções, sobrct.uclo mar t ins-pesea<l orcs (,llccdo) ; e 
qu :rndo nt.ingí inos n nmrgem do rio, tinmos ocasião ele cxpcrimcut3r 
um gênero de cnça inteiwmcn tu n<,vo parn nós, a do "jacaré", ou ":iJ. 
lign to r" desses rincões (Crocodi w· sclero1>s)2º7 • Vire esse ' ' n11f!bio"• 
cm todos os ri s <lo B rnsi l, mnxi1oé naqueles sem mu ·tns cachoeiras , 
nos lup::ircs pant n11osos e n os rcm:msos. Estes se reconhecem lcg 
pcl ,'\ prcsénÇ:t cl<> p ln.nt ai; nqu:itic11s ele grandes folhns, t a is como :-.. Nym­
pJ1aca, 3. Po11lcdcria e ollt rns, q ue cmcrgém do fun<lo e estC?nd~m hcri­
zont nlmcntc as folhas n a. s pc f!eie. E11 tre c]n;, é que o "':i.caté'' 

l'I p.,,~e Ju.,:JoloQ c,ue o J3ca rt d,..: rito l>Of Au"" "><J3 o c,.,MJil,u ,cltropr: ,uo d<t• 
cri~;lo ~ muit-, vait• e . 3lt,n d 1u o, r< th~ <Or muot., Jiíc:tnt,. Cf. F.JJdiJ su, r~ Q.,.sJ , 11 /,f.JéJ ,fil " ' 
,.scuay. "" .• "ºl. u . I', 1ao. 

(?()(; ) R,r., •. ..., Wicd "º m.,l<>r J o, "º"º' nu n lm•['<:•C,1Jo, ..... M rKJ<tryl< rarqudfd (l,r:<:,1. 1n6t 
o ú nlt<> ~ ., q u<' o <olo ri.l<> ;,~tJ oniln,n t • J :, r tu<>,:ir.~m ~ ~•ui Mdosls do. • n3 <> vcrd<'. C orrc:,pcr.-J< 
" A k tJo r:1ontá Vidilor <1818), • po: CM<' nnm, é Jct.eri to por WirJ ,l l>~JI. 5 J o ,·O:urn, IV d>< ··B,i, 
rtahc''". A ~vt a CjlUC J ru Lincu o noo,,e de Afr("do ia l)'can muito o :1c ~ .t'l~~lh::. : f po, êm c,pkk 
dh·,cr~. r,:t f~nh~ ~ A mtrlçol ~o Sul. 

(107/ Pelo• « tu Jos moder i»i (cí. 'F' ~. S 1to>'-.RO<:I:. em Drn lu. ,Uic:d. Wit n rna//,. , 110:rr..-. 
l(l ... LX:X V I. I"' , 19•. vtrUle.o.~c que o • ·j;)C'4r~ · · cn('O!iitt.:,do por \VlcJ durlillntc todo p<-.!<.Ur)? Jc , t.11 
vi~f.tni c-,rr~ ;,ono.lt l forma Jn( rita po< -UJUdin , (om o nom• d < Cilrnan /a:ir.,, r, is. 

M,rito •• rem u :ib.11h;ido r ,.-c,ilo ~b:c a~ ""P~ ícs d < j oc~ r~ co:rc-nt N n<> O,a,11. ,.,u~ro 
~ut <nttt n6> fai obJer<>, nn<>.< -1rrh d, t1m,1 rt•·l<oto r,,,r p;,rtt Jr H. L11':or.1tw.uor (R;,• . • ',f..s. 1'J• I. , 
XIV. 19~6. p. 187) e qu<, p,13 lU: i,n:,orr,nci3. m•rec , <.!etc-: o con1<n1;iJor por all!'Jn~ m . <nl<>1. 
Srgur,Jo K . 1"' . Schmid r, 3Ut0t' de c:; tuJo m.:.h modt rno e complr1n 'S<) b<'c n m3tl:r l!l, oi. J~c.=.r!:t br.i" 
~lcíro, o>f hoJ• c0:,heciJC>1 ccn11>1« ~d, m O<"I• <'1"'Cin. «r>arti<l.s nn dol, stncro<, conrum:e o rnu­
rr.o qu, dO'J l t.eJ:'1)1 1, l r.J lcaJ o, 01 n-imc , \i.;l ;'.arf:! e ;, d ls\tibul,Jo pc,:ul:~ r a ci,fa um:,. 

}' .:l(at uch11J lt ít,,rllll:U (S-hnc:.!c,) : Vte..c:url;i, G ui3:1a, Per(., Aml :0n3, (RltJ h <gW). 
P:id r,Ri o Toe n t in,). ' ' 

P.:lras:ich~ P.,!P<b,a,·,, (Ct.:vi,r) : V=utb, Cubn;i,. Am>:ona, (R !o o,~nco), PJd 
( l\io T;i p;,J(,.l , Mat<>G, 0~,o (•!to rar• g;:;iiJ. 

o,;.,,.,n nigc, Sp!x, . ui~. • J•c:.rt ,:usn·•, .. j, c.,rf,u:,~··, l'erô, EquJdo<. Am> : •>1ta1 (Rio 
N<1<ro, m o M odele• ), r .. r~ (c\ t,llA; 6 " OU!r.'.1$ ilt,ns Jo d~h•). . 

Coímcin 1a1ira,1, ir (Oaudinl, vuti, '"J,,ul Je r apo •n•Jr,to••, ••un1<0 11": 1 .. tc ,lo [l(llli) 
(d e Pcrn~mbnco :io füo Cr3 nc.l< du S:11), ulto n 10 Pa rani, l'-'I~<> Pora,--u.al. 

C:,,ima11 >·a,~ ,e ,D.,ulli nJ. -.ui>(. "JJc.orctlng;," (co,1í\lndio.lo pcl.:, cencr•l i;!.,J• Jo, "º'"'" 
ce m C. st:ltroP•I: oito r.i,.,,.,;,;, oito rarnall;,.l , e.o ,.,,.,,. sdaa;,.1 (Schnció<rl : C. croq,di/"1, Unn. • Vcnc:u<l.:i , Gui~n•>, P.:i r6, Anu• ,on.-.~. 
P<r~i•l<m, COMuJo, mul!O> P'lnlo• " b«:Uro,, <IU< "º ÍUlU(O abc r >(l.a r,c.,: . A ,i.;lt,:, p.>tt l<>:!JI• 

m(:Jce <nt:c f lt$ :i o.l í~Hil'l.l!çjo o.l:, o~clc q ue o autor scp.1rcu ~ob o m•m• de e. y~r.,, , {D•uJinJ, Coe: 
efr,to. o J.u:t pt~l'l(A: .:,m <.!oh ponto~ tã o rli ,t.Jn<"i 3do, como o 3h1.> r>.11.agu~l e ,;, ~:to r .atnciEM. InJis.: 
A , u~!( .ilo de que <"l :i dcv.c fl í~tir ~Ku~ lmrnt(' !'!ffl to'-1.:i. foi1l intcrm~H:1 do sttt .1'> br.u.Udro, ú cc ~ur 
r-:arcc oics!m!o r,lo< info<mJç , d~ n~tu,a,,.., que ~rirm., m " !'r<.,.nç:, no, tio~ <.1 -, ll ra,il t'> lc•m<=ldl<>­
n.:il <.l t duas opldt>, <tu< llit i n~unn ('(lo< no,n~ de "ja~r<tings". C. :,-•c.:rr e "~po.,orn.:i rdo" ou "\lf'J­
rJr.z·· . C. lt:Hrn1 1r LJ. Not r~ de pa.s..:.,l.:~m. qu ,: o termo º Jit~<"cdni,:..t " , t.o m~o f c:11 re 1r.1 ~ntr( Ot n ~:rtt S 
vult.i rc:s . VJSl.'.I <!é .:il>lk•(Ao conforme " rona , b,,.t.an<J-, "'"' prov.,.,lo 1,-;mbr•• que Wltd ., f ,& 1>:tJ 
com o wu., l ""ro s ~r-":fe p0r ~le coleci<m:lc!;, . 
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de\'C ser procurado ; a í o observador experimentado lhe descobre e. 
cabeça, que, espreitando e. prêsu, ani fora dágun. Também se eneon­
trnm, por ve~.cs, no meio dos rios, especialmente dos qunsi estagnados 
ou rcmansosos. Cobrem as margens do Paraíba bosques de uma t'i.r­
vore de dezoito u vinte pés de altura, de caule esguio e grandes folhas 
pullccentes e cordiformes (provi\.velmente um Crotcn•1 parenta mui­
to pr6xim::i do Tridcsmys (Mo noecia). Pode-se, por entre êlcs, apro­
ximar cautelosamente da margem e ver o "jueurê11 com a cnbeçu aci­
m::i dn superfície, aquecendo-se no sol, Aguardando a prêsn. A prin­
cipjo, quando nos neereavumos do rio sem pensar nêles, e sem conser­
var o necessário sil~neio, ouvíamos apenas o barulho que faziam ao 
mergulhar; agora, porém, que nos aproxima\·amos cautelosamente 
par::i descobrir donde vi11ha o ruído, certificúmo-nos de que era pro­
duzido pelos "jacarés". Com a minha cspini;nrda de dois cunos1 

empregando carga tnédia, feri um classes aoimais no pescoço ; êle 
ergueu-se, virou do dorso e afundou . Embora <!stivcsse certo de ter­
lhe feito um ferim•mto mortal, niío tinha meios de içá-lo do fundo 
dn água ; matámos, da mesma maneira, ern pouco tempo, três ou 
quatro outros, sem podermo~ apanbar nenhum. Niio tínhamos ido lon­
ge, qt1ando ouvimos uns tiros adiante de nós e descobrimos, cavn l­
RRn clo pnrn lá, q ue os dois cnçndores, que mandirnmos nn. frente , cm 
p~ numa ponte sobre umn. corrente remansosn, t inham ferido duns ve­
zes um "jacaré" no 11cscoço, matando-o. Como houvesse, perto, a l­
gumns cnbnnns de 11c~endores, conseguimos um hoinem com um bote 
e um longo forcndo 4fo ferro com trê..-i <lentes, eom o qual sondou o 
fundo, fis.gou o animal e trouxe-o i\. tona. 

O comprimento desse 11jacnré'' era de eêrea. de 6 pés ; cOr cinzcn­
t-O-csvcrclenda, com li~tns transver~o.is escurns , esJlecinlmente nn cau­
da; ventre de um amarelo brilhante homog~nco. Ficámos muito 
contentes por ter obtido o belo animal, nindn novo pnra nós ; car­
regámos com êlc um dos burros, do qunl espalhou-se cm tôrno um chei­
ro nlrniscarndo extremamente desagradável. O "jncnré" da costn oricn­
t:il do Br:i:-il 6 muito inferior no gigantesco crocodilo do ,·elho mundo, 
e mesmo aos existentes nos palsc., du Américn do Sul mo.is próximos 
do equador. Humbol<lt viu o corpo destes últimos coberto de várins 
8 \'Cs .. ); até n. enbcçn de um dlHcs, fora cxtrnvn~nntemcnte escolhi­
da como )louso pelo gruudc e esguio flamengo. Os "jacarés" são muito 
co10u 1111 no P araíbn, e os negros comem-n'os algumns \'ezcs . Contnrn­
sc r_n uitns histórias fabulosas a rcspeit.o da sua vorncidndc, mns n es­
pfor. nr1ui mencionndn, que tem no máximo 8 n 9 pés de comprimen­
to, nil? é .tem~vcl, embora alguns pescadores mostrem cica trizes nos 
pf..<;, chzcnd.rHts cuusadns pelus dcntadns desse animal ; e de nenl1un\ 
motlo ó )lro\"nvcl que pudcs::.e, como nos contnrnm , !ltacnr e devorar 
Ull\ euchorro, que ntrnvessiwn o rio a nndo. Na corrente quasi estng-

<•> (Surlen.) Cro:On tnop"41alàa SclthOU, op. clt., 1>1~ - 70S. 
(*) Ar.slc~tm da NIÚ1'r, (t. 1,41. 
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nndn, pe rto da ponte nci !\ ·efcricl n, eram êles t.ão nu meros s, q ue .sem. 
pre pudemos contar viirio$ no mesmo tempo ; como, po ém, atirás­
semos em alguns n grn. de d ist â ncia, tornaram-se a riscos e iío obti­
vemos mnis ncnhu•n esJH.-cimcn além do ji descrito. Próximo dn cor­
rente, no ~hão :i.rcnow, vim s toucciras d e F.u.ge1ti<1 pc<lu:ic11fota, bo­
nito a rbusto be conh ecido, que di't o fru to ve rmelho, car u<lo, qu.1-
<lrangulnr e saboroso, co11 hcci1lo no p:ifs por "pi tanga". C resce iso. 
lado no pedúnculo, e todo o a rbusto se carrega dêle ; nch~mo-lo, nesS8 
ocnsião, muito fre,;co. Os cajueiros (,l nacardútm occide ifo le, Li m.) 
est.avn m floridos. Perto dêlcs, num campo, vimos um onito carnei­
ro de quntro chifrl!s. 

Chegámos, por fim à Vi ltl. de S. Jo:lo dn Bnrra, próximo da de­
sembocadura do Parnfbn no ocenno. Graças à in terfe rência do nosso 
comp:mhciro, o t.cncntc, a " Casn da Camarn", ediffcio dest inado à 
rcsidõncin do oficial da corôn., foi-nos cedido. E' um espaçoso 0 di­
fício com ót imos unrtos e u m quinl:11 plantado cnm lnraojci rns e p~ 
de goyaba {P.~idi,1.m pyrijcr an, Linn.), alguns dos qunis cm r:or. S . 
.João do Barra é uma locali<lndc que se n/ío pode compara r a S. Sal­
vador, pois que só tem ma igreja, runs .sem calçnme to, casas de 
um só andar, construídas de madeira e ba rro. Mns, por outro lado 
o rio é nnvcgi'i\•el por navios de regular t amanho, b rigit cs <! sumacas1 

e tem comunic 11ção imed i ta com o oceano. 'fodns ns ernbMcnçõt-3 
com dest ino a S. Sn!vndo r pnssnm por esse lugur, erobor" o braço do 
rio p róximo da viltl seja rasa, e o cana), pn) prinmcntc, liquc <lo out ro 
lado de aJgumns i'.hns. Os habi tnl\tcs slio, sobretudo, pescncorc-:: e 
marinheiros, cuja subsist!i, eia ó ~u rant ida pel o comércio, cem , , Sal· 
vador, dos produto:i dn regi :\ . Nossos caç:1dores, que vicrnm na fren ­
t e, e cncontrám , na \'ib , t' n nm cuçndo diversos a.nimnis , cnt.rc J S 

qunis t ambém, um casa: de tntús (Dasypus) vivos. F..sses curiosos nni ­
mois são muito comuns no Drnsil , cxi!';tindo \'árins e pécies. A que 
conscgufrnmos :i.turnh nr viva se chamn\'a , I\ Í, "t.nt.ú 11cbo.' ', sendo, 
porém, mais c nb cc dn n)hurcs por "tntú" comum ou "tnt ú verdadei­
ro" , o qu :Ll assad , consfüúc ótimo prt\t<.l• 208• Scpa:ró.mos os dois 
animais durante a noit~, pondo um num snco e outro 11 u111 sólido 
cubiculo . Quando nos <füpuscmos n comê-los no dil\ se ruintc pela ma· 
nl1 ii, o pri meiro fugira do s;nco, fu rnrn 11 g ros.!-a pnrcde de hnrro dii 
cosa e escapara. 

Pcrmnncccmos dois dias e S . J oúo pam prepnra r nos:so "jn-
1:,-ré", o que nos ocupo u um din inteiro. Após tcrmi11n rmos e..c.sn o e­
rnçiio, re tomámos n \'ingcm. O " juiz" nos ccdcrn qu nt ro g rn n<lcs ca­
nôos e o.~ cnnneiros para t ar~spor tc da bagagem pelo Pnra!ba. O 
vento ngi tnva. tanto a superfície <lo rio, que barcos pequencs corre· 

('", E,i,.:, u"'ci• f o "T11tou no.Ir" de ,\; 11u. V. E.u all su• lt~ Qulfár. 4u 1'arati,1ay. ~te., 1. li, 
p. 17.S. 

(2081 lk,yt,w no,-,r.,cinrw Unn~NS- Cí. w,~o. B<ilr. ,li, p. S31. 



De S. Salvador ao Rio E. Santo 121 

rinm o risco de virar. Ouvimos constnntcmentc o rumor do oceano, 
,1unndo, longe, rio nbnixo, remávamos cm redor e uma ilha coberta 
de li n<lns mnt~rins. Aí, c:ntrc outros, medrava uma bel:l. Cleome hcrba­
Cl',1, rom cachos de grandes· flores branco-ama relndns, de ei'tnmes pur­
purinos i uma "malvnccn.", de doze n q inzc ~s ele nltum, f ores grun­
<lr!! :unnr<'lo-pálidns e folhns cordiformes* ; a "nni11g::i. •>20ll cspfric 
notnvel de Anon ele cnule comprido (Arum linifcrum, Arruda) .. , 
de frntos ovnis e flor esbr:rnqui~n1fa. 

A seguir, ntrnvcssámos o segundo brn o do rio, rcmnndo, então, 
por um pequeno cnunl, ent re duus ilhns, cu · as águns, cnsombrn<lns 
de todos os lndos pelas florestas nltnncirns, são flllllsi estagnadas, mo­
tivo pelo qunl cheins de "jncar~s". Em1uanto n canôn nvnnçnvn e­
vng11r, 11 üo tínhamos os olhos dêles. As rnizcs núns e nrquendns do Con­
carpus e dn Avicc1111 ia, emergindo cios troncos n eonsidcr:ível nltu ra, 
formnvnm nu mnr1;cm cst.rnnho cmnrnnhnrlo. Vímos, <.:nt.re cssn.c; rni­
zcs, por \'ezcs, sôbrc \'clhos !. roncos de árvores e pcdrns dn margem ,· 
"jncnrés" aquc('cndo-H1 no sol. i'.linhrr espi ngarda estnvn ~empre en r­
rcgncln pttrn êlcs, mrts nlío tfrc nenhu m:1. oport.unidn de de a.t irar. A 
cnnôn muitns vezes balançava, e, nntrs que rctomns~c o cquilfbrio 
ncce..i:sá rio n umn bôn J)ontn ria, o nnim.nl me r~ulhn \'n de novo. N n 
i;nidn <lo cannl, ohscr\'ú mos, n,'ls prains das iU10s, muitos <los mnrtins­
p~c:idorcs a:mla<los (Alcedo .-1lcyo11 1 J,inn. ,F'º ; vi11 ·1H;e, tnmbtm, 
grn ll de núnicro de n\'Cs muito pnrr.cidns com o nosso corvo marinho 
(C(lrbo Cormoran us), rnns crnm bem nrisens211 •. Impossibi.lita os de 
fnzcr out.rns descobertns imr,ortnntes n(, tivemos <iue nos cont~i tnr 
com o nch11do de duas cspfriC's de F11c11s, jn encontro.das perto do Rio 
de J/lnciro0 •, no mC'smo tempo qu e num longa e estreitn "lagc"b", 
atrás dns dunas, tivemos tn mbém a hôn sorte de rnntnr um dos eorrns 
m:irinhos que mergull1nvam. Ao nor te dc~;;e lu~nr, custa, n ccrtn 
distância da prnin, 6 nt:ipet.nda por muita~ variedades de arbustos, 
r11trc os qunis os mnis frcquent('S são n "pitnngueirn" (E11gc11ia pedu11-
culatn), ele frutos snborosos, umn 11 0\·n rspt':cic de Soplwra de flores 
nmarelns•u•, o Cactus hcxngonnl, e rnuitns outras espfrics <leste gênero, 
cníczndn:, pelo \'cnto. Acompn nli:,do pelos srs. Frcyrei:;s e Sellow, 
~gui ndinntc dn "troJ>a" ccheguci nn f.C's dn noite 1\ " fnzcndo l\Inndi11-

(ºJ K011<r, rm apfn<llcr, ab,cf\'3 que Arru,IJ, (111 ~" d<-s-criçAo d_.• J'l•ntJ, :Se Prm.am bu, 
ro, c!um,, nu l,c-"'" de "Gu.1chum3 do manl!Uc"' (llib!Jl'V.I f'trr.am~..ttruú). 

(H ) ArrvJ• ln lo,:, c i1. 
. lSvf<m,) Cal•Jlu"' li~,J,-,um N«, Jc n~ob<clc: C . aul«c-tn,. ~«atum, (olilt :.ogi1r..1i~ 

lcp~'' >cut,s. ~r-idicce ,po 1!um <ucul!atum ov:ilo,l~nc<Ot.tt~m OC\IU3nl<, Cjule ,11,nu, l(>. A ~íni• 
l,o. Utat. , p. IOJ, l'•<«e S<f di,·cr,ó de C,,1<ldiu"1 <1tNt<SCtn ,, Vrntcnot. 

T 
(U•J 1-"un.J k-nditc tus. Llnn, f un,~ cs~c< intcrnw..H~ri3 enuot F...,.., ín.·ui/oliUJ e laliJ11U .... 

wn, •. Ui>{. 17uc. 

1 .. 00
) tSll~!rrn.) Sot>hotd lir:o,.,li!. ScuuC>ER, o;,. clt., ,;,na. 709. 

di'· (l09) A ~nt., f mu í1n :ibundontr no, mo ,iccn, J o An1oronat, :-1r.Jc <on,tll.,.. o rcCó.0io l':t· 
,.,.,, d~, 'º<i~:.ncs" (O(>údi<><omus 11,.o,,,. CMuellu). 

(210) CC. n1,t:1 206 . 

101 ll!ml l) lt<f<r<• .. o ou1,;,, oo ,1,.,mo<.10 "blNuj" (Ph.llJt1o<oru: ""''Jc<1u . ofi,"'«"-' Hunil>. , ,; , ... 
0 N lp.-Jr kc~!a~o mui10 con1um n<» ..,,,u~rio, e n~s mo,~cn, l<Xlo ..,, d.u b.>l> s, 
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ga", que íico. isolnds nn prain oceânica. Nossa. gente, detida num es­
t reito canal, s6 chegou nn. mnnhii seguinte. Aí encontrámos o "cor­
reio", que vai do Rio a té à Vila de Vitória, sem prosseguir mo.is para 
o nor te, e recebemos car tas, que nos ocupnra.m ngradàvclmente a noi­
t e. 

De Mnndinga continuámos pnra o norte, no longo do litoral, mar­
chando pelo amplo a rcai constantemente molhado pelo mar. O c3-
minho pcln areia. é bom e suave pnro. o eavnleiro, mas os burros e os 
co.valos, desncostumndos à Yistn e no rumor do.s ondus cscnchoant.cs, 
detestam muitas vezes essn útil estrndn. A po.ssngem de uma " tro­
pa" peln nrein b ranca e lisa, à beiro. do oceano a zul, é um lindo qua­
dro, vistn de longe ; porque, n niio ser que a costa forme uma grnndc 
rccn trâucin pode-se vê-la a ta.manha distância, que os animais se re­
duzem n pequenos pontos. N ~ Hngun de tcrrn saliente, onde o li toral 
suporta o mnis violento embde dn ressaca., encont ram-se pcdrAS per­
fu radas do modo mais extraordinário pc!n. ngun. Algumas cspócic·s 
de batuirns e m aço.ricos animnm n costa , onde s6 existem umM poucas 
conchas e snrgnssos (Fucus). Depois de termos caminhado algumas lé­
guas por essa "praia", umn pico.do. levou-nos n algumas "lngôas"­
rodeados de eminências silvestres. Todn n nossn " tropa" estnv~ 
com um n sêde ardente ; apeámos, por isso, pMn nos sncinr, mns, com 
gra nde aborrecimento nosso, verific6.mo11 q ue a.s mnrés tomavnm sa­
lobra a água dessas 11lngõo.s" ; e dois enscbres de bar ro, n que recorre­
mos pnrn mit igar a sêdc, esta vam abandonados ; cnt retnnto, A.5 " pi­
tangas", que mcdrnv:im cm abundlincia nos urredorcs, ntenuarnm, 
nté certo ponto, a nossa decepção. Uma trilha, vind n dn costa, 
cedo nos conduziu, a través de espessos bosques, a umn g ro.ndc flores· 
ta. Cavalgava adiant e dn. tropa, observando ar; belas plantas, e puz· 
me o. pensar nos " Tapuias11

, que ulgumas vezes infestam essas pnr:i­
gens, q uando, para meu não pequeno espnnto, vi de s úbito, cm frcn · 
te de mim , dois homens escuros e nús. Tom1:i-os por selvagens no 
primeiro momento, e preparava u. espingnrdn de dois canos pnr:i me 
defender de qualquer at aque, qunndo percebi que eram enç11dorC'.s 
de lagartos. Os colonos, q,,c vivem esparsos nessas solidões , gostam 
muito da co.rne dn grande espécie de lngurto (Lacerla Tcguixí11, Lian.) 
dcnominndo "t.ciú" na ''língua gera l" dos índios d n cost n.. Por isso, 
pnr tem mui tas \'ezes, entre mntagais e florestas, cm b usco. desses ani­
mais, lcvnndo um p o.r de ciics trei nados para esse fim. Quando cs ciic::, 
se aproximam de um lugnrto, este se lnnç1~ com n rapidez de uma !lc­
ehn po.rn a t oca subterrâne11, que lhe serve de retiro, donde é arran­
cado e morto pelos caçadores. Sendo grn.nde o calor, esses homens, 
cuja pele do corpo inteiro Cfon t.ito tisnndn pelo sol que podem passar 
por "Tnpuias", desnudam-se completamente. Carrcgn.vam machado& 
e dois lagartos de mais ou mcno!I q1111tro pt'is de C(!mprímcnto, inclu· 
sivc a lon~n caudn. Esses caçadores, q ue conheciam hem n rcgiiio, 
asseguraram-nos que estaríamos, cm menos de uma bom, na " fn-
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icnds de Muribeca", onde pretcndfomos passar a noite. Com efei­
to, cm breve pnssãvnmos a cêrcn que lhe servia de limite. Nas som­
bros <la. imponente floresta encontrámos boni t as plantas, e o lindo 
Conrol~·ulus de flores azul-celeste cnlnço.vn-sc nos a rbustos nté gran­
de nlturn. O "ju6"• soltava o forte e grnve assobio, cm três ou 
quatro notns : é ouvido, nessas matas imenslls, em todas as horas do 
dín e mesmo :). mcia-rwitc2 1::. A carne dessa nve é tilo saborosa q an­
to a das outras csp~cics do gênero, às quais se dá, usunlmentc, o nome 
de "tinamús" ou ' 'inamhús". 

Depois de atro.vei;sadn a floresta, encontrárno-nos cm cxtcns!\s 
plantações recentes ; de umn. clevnçüo, onde se vinm troncos por ter­
ra cm todas ns direções, divisámos um qundro enrnntndor da magcs­
tosa solidão, à.':! margens do ltabnpnnna, que, como umn fita de pra­
ta, vui colcando ent re as selvns umbrosns, e corta uma plnnfcie ver­
dejante, em cujo meio se localiza a grande "fazenda" de Muribccn, 
ccrcatln de vastns plnntllçôcs. Em todo o redor, florcs tns imensa.<; Ji­
mita m o horizonte. Numerosos negros, que trabalh11Y1•m nas plantn­
Çôcs, olhururu com espanto pnrn a nossa "tropa", saindo da mata co­
mo uma aparição do outro mundo. 

Atingimos, rimeiro, Gu tiugut i, que, juntamente com Muribe­
cn, for ma a "l•'nzcndn de 'M ribeca" : pertenceu, outrora, no Indo de 
um t recho da rcgi1"io de nove léguas de comprimento, no s jcsuitn.<;, (]uc 
fizeram essas construções : ~ p ropriedad e, agora, de quat ro indiví­
duos n~:;ocindmi. Existem ní, ainda, trcsentos escravos negros, entre 
os qunis, porém, niio há mnis de cincoenta capazes, sob :i. direção de 
um "feitor'', português de nascimento, que nos recebeu com muit~ 
co rtczia. O t rabalho é bast ante árduo para os cscrnvos; corl.'Üste prin­
ripa!mcntc cm derrubar ns matas. Pluut:i.m-se mandioca, mi lho, al­
godão e um pouco de café. O Itnbnpunnn, rio pequeno, cor re perto de 
Gutigunti, e, quando enche, inuncl:i os campos. A "Corogrnfin Brn­
silica" chama-o erroneamente de Rcrigtibn .. , que é de fato, o Bene­
\'cn tc ; 11ascc na serrn cio Pico, não longe das fontes do i\luriné. 
:\s grandes flor~ ~tas dns cercanias de 1'\Iuribeca siio hnbitadns por 

1•1 Tinomu.i nQ:1/1\1"41, nt>«it no\'a, afnJ.s nlo dnc1i1a Jt "1in"mô" ou "ín>ml>u" .. E' rmaor 
'I"• " Nmnt\la.·.· (Tlnamu, br&f/1,,.,u, Lo1h.) uc,c poltl•d•• r cinro línl\:u ; l\>rtU ...,~,_,,;.,,.., dn• 
u nt().-('Kuf:,,s e ~rJo--aivc-tnlcl lucJa,.; dono t:t-1 âs p.1r~ cut:inho,-p,.Jrdsanto; 3lt..> d.1 Qbcva, tin:m• 
to-.uuJQJo. t61"n ntQnchru ; parte- ,n!crl.:>r dt Jor~ t ur0,pftJ0. ~rJo--.Jvcnncl~Jo., rc:rruiino·..o: 11Jc .. 
rn~r 1~ zoou o Jouo uprr~nt .. , <"Str í..11 <1cu1ft, nnoo·tH.,i,; mtntn e- ,-.irg.,ut.,. t"lhr~nqc.io,JJM ; fl.JU~ 
1"fuior e.!o P<X'O(o,. tlnrrnca; pirito p.-::JrJ o-nrr.•ud.aW vh.•o; ,·rntrt t.fc <ôr ~n"'i> p,4.ht.fa. 

l'"J V. C,orc,çriJ/Í4 br.ul/k~ , (. li, I'• C, I, 

,. 012) E' o "Joó" duo "°""'' nt11Joo mc<idionac:s e o "uibNt" ,1..,, t,.,1 ,tnl'> e norJestina,. A 
,~,N rk\"t'•1<, cft· tivurut1'lu. Q prim C'i r.a ~C'\,,('rl(:lO ~n..u r.1.ri?~did.'l • vt. cuJa ,uc3 de- dhnJtk.aii;Jo 
•tir3n1t tntfo o Um.UI orlmc..il. dNJt o P1.:1uf., 30 R io Cr~n.!t do Sul. S<u no:oc tlcnito .1 .:1ull t 
~'''1>->mml< C,yp11.r,r1 .. , ri«li,.,t <U noclícdtu,s (WíC'IJ. r,ar 1,,,0 q,.., um, ra.;> . n~11,a1 difnmtc Jd& 

- t\OCl11"4lt.1J dlufmili, 1 Sal~Jori). vh"C ~ b.ll: ~ Anu:z:on1JI. c-ucm.J'endo,.~ :stt n C~fana. rdo :""'º nome .. j,õ'•. ou pdo. ,ua , ·o. ria111e "J"õ", "'º ,.;nd .. JdJi:no.J_.., no !lra.il ccn, rol J u,>s ,~~•, 
:. '""' 001,_, ~J>«ic btm ç,;,ra< l«lt.ldJ , (CryJ>l~• rtl"' unJ~!.JlllJ ,Tr,nrn lnd<) . Uin.> dt h-'bltot m alt 

c.;: ,:Jcnt;il (C. u . w,d"l011 . Trm, ). o,r;;onc tm t 01=0 1',ht<>-Crn!\.w. cm cuja. , nuu ... # d e oc-Jín~tio n \uito 
t<a."h.un :. inLJ..J hôjc-: ~ oucn (C.:. u4 ,..,,.,,,icufa:u.1 Tem.).. tnrontra·s.l' m, C OC 6, . t'Jtt-n<Jcni10,- :5oe ('11.lr,1 o 
~ •tt o Mo.r;inh.'!o e "° ., ui ott o o este de SIio raulo. T od)• se ôndúrm .. n_trc o que .º' m•lhor 

crr:Q\ t tn Nc:::a ptum:.a.dn; ~, ,e: 1.om-,c HC" tm t nté' nM hAb ,co,. <' .6 rJr.:.coJo c>uv,do t:ail,c- dJ,dnsulr o, 
•• otgs "2• duas ui,klo 1r:1 ra ~. , , 
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"Puris-, nômades, que, nessns pnrngens e nn extensão de um dia de 
jornnda parn o norte, se mnntêm hostis. S upõe-se, nüo sem rnzüo 
sere m os mPsmos que vivem amistosamente com os colonos de pcrt~ 
de S. Fidelis. Ha.vin pouco, cm Agosto, mês que precedem. o do. nossa 
visita, ntncnram os rebnnhos da "foicnda.", i\ margem do ltlibn.pua-
110.• e matarnm, de mnld:idc, t rintn bois e um cnvnlo. Um rnp~7.o-­
t e ,,cgro, que tomnvn conto. do g;nclo, foi isolnclo dos corn11:mbciros 
urmndos, fcilu prisioneiro, morto, c, segundo n.firmam, nssndo e de­
vorado. Achnm que ôlcs scparnram os braços, as pernas e a carne dn 
corpo, lcvnndo-os cousigo ; porque, pouco depois, cncontrnrum no 
local a cu.beça e o tronco de:-,canrndo do negrinho ; porém os sel­
vagens tinhnm-sc intcrnndo prccipitn cl nmcntc nns florc,,tns. Rcconlic­
ccram, t ambém, ns mfios e os p~, nssudos e roídos, e dizem que at~ 
se vio.m ns mnrcus dos dentes. O "féltor", que cstíi sujeito n cs.<,cs ata­
ques dos sch•ngcns, dccln.rou-lhcs profundo ód io, :1ccntunn<l o, repeti­
do.mente, que mntnria. de bom grado o nosso jovem "Purf". "E' in­
concebível", nercscentou, "que o govêmo ain<ln não tenha o.<lotarlo 
rucdidns efetivas pnrn. exterminar ê.'>scs brutos ; si avnnço.rmos, por 
pouco que scjn, rio ncima, encontraremos fntalmc1Ltc seu!:! "rnnehos" 
(choçns). 

E' sem dlívid:1 desA~radávcl tê-los tfio perto ; ma.e; deve ser lem­
brado q ue os colonos, pelo mfLu trntnmento que <l ispcmmrnm nos h!l­
bitnntcs aborfgen•!S, logo no com~ço., foram os caw:mdorcs principni:1 
dessn hostilidade. Nos primeiros tempo:,i, n. iwidez de lucro!-! e a sêde 
de ouro extinguirnm todos os sentimentos humanos do!:l colonir.ndorcs 
europeus ; considernvnm animnii, essM homens pardos e nús, crindo& 
apenas para trnbnlhar, como o demonstra n. controvérsiiL, no seio do 
próprio clero d n América espanhola, 11obrc si os sclvngcns dcvinm ou 
não ser consider:i<los "homens como os europeus", de que fnla AzJ\ra 
no segu ndo volume de suas Vingens. Quo os "Purfs" comam, às \'C· 
zcs, os corpos dos ini migos mortos, confirmnm-no vúrins tcstemunlms 
dessa p~rtc do pn.fs. O pndre João, de S . Fidclis, assegurou-nos 
que, vinjnndo certn ve1. ])fira o rio Itnpcnúri m, encontrou, na scl\·n, 
o corpo de um negro, morto pelos "Pu ris", r;em brnços e pcrm1s, cm 
volta <lo qunl havia uma porção de urubús. Ace ntuámos aciinn. que 
os ' 'Pnris" jnmnis nos confcssnram come r carne humn11a ; depois 
todavi::l do~ idôneos tcstcrnunlios adu?.idos, essn ncga tivn r,nrccc do 
pêso. Nosso " Puri" co11tou-11os, também, que a sua trfbu fi ncii nuro 
pnu a cabcç!\. do'.-! inimigos ahntidos, dansando cm tôrno. Mesmo cR· 
t.rc os "Coroados" de Minn.'l Gernis, conforme o sr. Freyreiss, prcvn­
lcce o co~tnme de pôr um hrnço ou um pC: dos inimigos dentro de 
um vaso de "cnuí", que ~ cm seguido. bebido pelo!! conviv~. 

D urante n nos.:;n estadi a cm Muribeca, fizemos diversos acr6scí­
mos às coleções de história nn. turnl. Não obstnnto M chuvas frcqucR· 

(• ) &,-, rio a~ rccc cm dlvtt"6• tn ~fl~• <.om o norn" d" Comnp,.;o.m; ols;utu h.ol,[t.1n("'· -
, Ion~mt<, e dmomlnam c-__.m~po.;.n,, : m .. , o 1>om: vetd.aJ clro t o d.>da no ttJttO. 



De S. Salvador a.o .Rio E: Santo 125 

tes, nossos . caçadores a.provcitnram bem n.s cstiadns. Nns gri:i.ndc8 
matas e nlngadiços dns margens do Itabapunna, d ~,;col,rimos os ni­
nho~ do pato almiscnra<lo (Anas moschata, Linn.)213, que ainda não 
t.ncontró.ro.m.os. E$Sa. lindn. 1we, que é comum ver-se tlomcsticndn nn 
Europa, caractcrizn-M pela pele vermelho-enegrecida, glnbrn e ca­
nmculnda cm r~dor dos olhos <: do bico ; a plumagem é todtL negra, 
mnis ou menos lustrada. de verde e púrpura ; os encontros das asas 
e-1!o, nas nves velhas, brnncas como n. neve, e prctns nas novns. O ma­
cho velho 6 muito grande e pe&),do, e tem a. carne um pouco dura; 
os novos, porém, consti tuem bom prato, sendo, por isso, bcmvindos 
o caçador. 

Nós, europeus, r.en tfamo!'! muita dificu ldade cm caçar nesses lu­
gares pn1•tanosos e silvestres, i\ beira do rio ; mos os caçadores índios, 
semi-nús, penetrn.vam com muit.o mais fhcilidndr. nas brcnhas. Três 
escravos negros também se ofereceram para caçar conosco ; demos­
lhes e!i riugardas, pólvora e chumbo, e toda tn.rde t.rnzinm certo nú­
mero de animnis, que eram então divididos. En tr~ esses figurnvn.m 
prineipnlmcute garças, ibis, pat-os (Ana..~ moschala e vicluata), o "ipecu­
t.iri" de Aznra, 011 pato de ~spáduns verde.~, n "garça renl", belo. cspé-­
eic até agora mal descrita, de corpo branco-nmarclado e lindo bico azul•, 
a.'\ gatç~ brancas grnntle e -pcqucnu., i\mbM de de3\umbrante pluma­
gem branca, e muitos mais214 • O Itabapuann, do mesmo modo, deu­
nos várias raridades. Num pns..cio rio acima, os srs. l•'reyrciss e Sel­
low se divertiram com o espet áculo de um gmnde bando de "lontras" 
(Lu tra brasilicnsis)215 , caçando n a água, adinntc dêles, sem o menor 
sinal de alarma. A lontra brnsi lcirn düerc dn dos nossos rios europeus, 
principnlmcnte por ter o rnbo um pouco nchnt ndo, como Azara obser­
va ; caráter este inexistente: nos cspecirncns cwpalbados e, por isso, 
esquecido nas obrn.'3 de hist6ria natural. O pêlo é muito macio e boni­
to. Nos rios prir1cipnis do interior do Brasil, no S . F rancisco, por 
exemplo, atinge um ta.mnnho prodigioso: 6 af denominnda "ariranha", 
e não ''lontra' 1

• Conseguimos umn dessns graudes lontras da seguinte 
mnncirn . lnformarnm-nos qu e avnntnjado animal, com mãos de ho­
m?m, jazin, morto, na água. f 'omos no lugar pnrn. ver que estmnha 
crmtura seria casa, e topámos com uma lontrn. colossal , de cinco a se is 
pfs de comprimento, <rue de fato e.stnvn mortn, mas inda bnstnntc 
·----

.. (ll)J Caf,lna ,,...,,c/..:ta (IJnn .), '"li;ann,nle "i;>4to do maco", "'l)Qto b~,;o", ou •!mp!csmmte 
rato·•, t o!ndo N.nan1e comum em ccrl4$ rlo, do lntdlor do IJrosll. 1-'c! o qu., v,rinqu,!, p,-lo n...-.. 

nQt, <m Co!~,. no Rl,;, de, l\lmo.o, n ~o loni.c de Jmni~u,. Cr. Rtv. M11J. Paul., XX, p. 47. 
{21 •> l\íl>,o o s:nnJe l)llto (C, "'""h.;ta Qfnn.)J, as oi.:1,os 11vrs aqui t<ptdflad~s po, Wkd 

'-10 : ~ "rnank-a vic.vu·· (D<ndrixy&11:J <lduara (Urm)), 11 "t••ç,, bror.c:-a' • (C.:.S11><r,idlw 41bw t,;rd/4 
~G

11
melh)), n .. ,::orcn l;,rnnca l~Gutno· (1.-..-,,cop~oyx 1h11/a V,11/a, (Mo!ir.n)), a " .1a<Ç11 ,e,.!" (PifA,rod/w 

~ <..ll\i.s (Bodc!.>m). 

11 ., (llS) Pdo drxrfc~o dou.o Jt$um!Jnn1cnte nqul·e ~om m ul,o m•:s <k,imvohimcnto n01 .. l.kl• 
{~~e (t. li , 1'- 320 < at), ,·crWca-~ que a Nr«ic ttínlda ('Cr Wicd I <frtl,-:irnc-ntr n ··11nmnh:>0

' . 

,. :tTa1u,a br<11!1i.-n.1!.I, (Zlrr.m,)}. que, nas e,tod0> maldlo11•.-. conconr roma ··1onua .. rr~prianldllt 
•.t... -ulra 1>(1r<1r.auu Rm:,~tn, ~•i*de mul to mm"' e ilt h3b1toi not:;doir.mte notumo.,. 
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fresca para ser aproveitada nos nosSM coleções. Não pudemos desco. 
brir a cnusn d n morte do bicho, de vez que não J)nrecia. haver les'.io 
externa. 

Bncontrnrnm-se t.ambém " jacnn1s" 1 It :1bnp11ann. ncima. N ns ma­
tas rcbonvnm os berros do macuco roncndor (.M yctlc$~1rsi1ws)21C, se­
melhantes aos sons de um tambor, e a voz í r tc e rouqucm n. do "sní­
a..-,sú" (Callillirix pcrsonatus, Gcoííroy :m, mui to comuns nessas para­
gens. Os caçadores mataram, em pouco t empo, qun.tro n r.i nco de.~~cs 
belos mncncos ; porque, ao dnrcm com um ba d d isp nruvnm ràpi­
mentc e cn.rrcganun de novo, cnqunnto um ou m11is ,lc!cs procumv.'l rn 
impedi r que os animais fugissem pcl n gnlhnri . O "safassú" nindn não 
foi descrito cm nenhum a obra de hist ri. nn.tural. Tem s seguin­
tes belos caraterísticos : a cnbcça e os qun.tro pés, negros ; o corro, 
cinzcnto-acastnnhndo púlido ; o e mprido rnbo, umnrc:o-n.vermdbn.­
do. Di\·crsO!$ car regavam os filho tes nas cost.as, e cedo descobrimos 
que se domesticava m com facil i<lnde. E n rc ns aves fi gurav n li a in­
tcrcssnntc e boui tn. espécie de pk;ipáu, que rn denom ino P icus 11u­
lanoptcru8•~18. A plumagem é brnncn, exce to a.,; asas, o dorso e 
psrte do rnbo, que são pretos ; os olhos silo rodeados de pele gln.brn 
alnrnnj ada. 

Em Cnmpos, contratá.ramos dois caçadore~, q ue foram mnndn­
dos à " barrn." do I tnbnpunna, ond e tentn.rinm a sorte, para depois 
se encontrarem cono:sco cm Muribecn. Como o prnzo que lhes é­
ramos se expirára bnvin muito, e t ivessem levndo ns .noss!lS melho­
res cspingn.rdn!.-1 de caça, estávamos sêriame te aprccJJ:;ivos com n. )OS· 

sibilidade de terem fugido . Por isso, mnndn ,os com muito si!~ ,cio 
uma cnnôo. com o nosso pessoal rio nbni x , nt é à roz, onde os ca­
çn.dotc~ foram surprccndi.do3 sem nll.d n. fn zcr ; tiradas as cspingar· 
d as, d cix{,mo-los que fossem em bora tm t nr dn vidn. 

A vingem de I tabapuann para o norte e:àg,: nlgu m n prccnui;iio, 
porque o viajante tem que n.t.rnvessnt um t rec ho de seis n oito légn,s, 
a té o rio I tapcmirim, em que os " Purfs" semr,re se most raram hos!i~. 
Como já. t ivessem cometido vários Pssassinatos terríveis n esse d istrit , 
achou-se coo\·cnientc cst:ibclccr um pôsto militnr, chnm ndo "Qu~r-

( • 1 (Su;,!em.l A-:A~A. no "º'· IV, lldll , li , dclC\'eveu , ,te pka,plu s"b o nome J e "Ch>'• 
s,,mt!<r bl•n< •• noi r'". l)ortm. ,ua de.cci(lln t multo curu e 0u;,,ríiclol, de modo que ~ra tor~• ·ll 
clu ,i ~•!• notrJ-")rio íozc1,lh,e muit01 aerf,-::lmo,. 

(l l ó) C(. nQ\:'l 87. 
(2!7l (úili!ubu.s />tt«>MIW (f!. ~OÍÍIO)'l). 0 .. ..,,, •• ~,e. .. (no o rli;ln•I .. ~ ...... o··) drVÍ3 etilli'. 

i,rlmitl v.tmrnu em tod-a m:it.• co,teir.> do ~su br,osll riro. entre n Rio Je J u,,eiro e o É,p!rltn ~,n_to. 
hoJr por«r on,e. niro. O Mu icu l'~ uu.11 .. dfle ro,.,óc um urm pl.1r, ro!r tlvnoJ o ern Vil.t Co;.11,no. 
no ano d( 1906, l'<lt E. G3<b<:. A ,-ptçl( fo i um3 .!oJ "'J ,-.co bc:ru.,· que a pllll-lgr m J o Mw,u d, 
Us):,63_ l'l"OPiriou o E. Ct<llítoy St. U/lal ,.,, por oca,lao Ja in,'lHJo n opokonia ; """ d,•,a/(1<' •1!:..t 
dt 181 !. Jà 1<eniJo ~run10 CQl'lhcci<b oo t tm;>o em qu, WieJ ~ crtvcu o rcl.>to de suo g,~nJc ,.,.,.-m. 

A lle «: d,:ve, contuJn. 3 p:imdn noti<ia sobte o animal ,voe em " ~u hot>!U t niturol. C.:I . 
lkltrJtt , li p. 1•)7. 

(218) fu~clc brm con~ci~• pelos no~ d e "plca,r,lo b1'11 nc<>" ou "'biO<>"", e euJ9 i,,;.,.;n 
de,crl,.10. feita por A:Ar.,, 1inh.> J.S oervl.!o de l»,e " p ;,,.. ,a-.Jld.,_, 0110. pul,Jicado un 17~?. ':;' 
edlclo alrm:I J.> llist6ri• Notu1al de 8ulíon. "Tornou-,, ck pols tic,o Jo g~n,10 Ltuconut,ls Sw11n'" · 
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tcl" ou "Destacamento das Barreiras 11
• O " feitor" de Muribeca re­

solveu acompanh ar-nos o. esse posto . Seguimos através de velhas 
e altaneiras florestas, alternadas com ext •1sõcs are osas e cscampas, 
onde descobrimos muitos rnstos de nntns (Tapiru-s amcdcatms)211J 

e vcndos. Afinal, alcançámos o. prnin !itor!lnen, e dní admirá.mos uma 
grnciosn. curva dn costn, que terminava n.o longe 11ma língua de tcrru, 
on<lc se erguia o "quartel", 110 litoral montanhoso. Como cssns pa­
ragens fôsscm 1nfcstuda.~ pelos sc-lvagcn$, csM.vAmo!; bem armados, e 
cm ca~o de ataque tcrfamos vinte peças prontas para a defesa. Vá­
rios <los nossos tinham mesmo feito cartuchos, que podiam tornar !\ 
cn.rregar o ma.is rápidamente po$sívcl. Os soldados p<:rtcnccutcs no 
po8to vêm geralmente ter com os vin'antes, quando per chem, à dis­
tância, uma "tropa" avançando pelo. a reia brnm.:n ; destn. rtc, depois 
de termos vencido umn légua no longo da. costa, topámos com uma 
patrulhn. de seis homens, a maior p:irte negro:; e mulatos, que o ofi­
cial do posto mnndnm vir no nosso encontro. 

Cêr<:n de meio-dia, chc~:iva nossa. "t.ropn" no "qunr cl", onde 
fomos muito hospitnleiramcnte reeebiJ.os pelo "alfcrt:s" e mando.ntc. 
Coni:iste esse posto cm um oíieinl e vinte prnç s 1\rn aclas com mos­
que~es sem baioneta. Numa eminência, sob ranecirns ao ninr, eons· 
truírnm duns cru;;a s de bnrro e pltlntaram um pouco de ronr.tliocn e ele 
milho, puru n subsis t<:ncia dos $Oldados. A costa. $obc, nesse ponto, 
cm ribnnc<:ira~ de argila, altas e perpendicnlnrcs ª bnrreiras" , cm cujo 
tôpo fien o "quartel" ; deste se descortina, por isso, um amplo pnno­
rnm3 do oceano, })nra o norte e pn tíl. o sul do litoral onde as "tropas" 
dos vinjnntcs síio vist.nfl n. grnnde distfincia . 

Na terra, n.s construções do "des acnmento" são compactn.mcntc 
cercadas por sombria !lor<:stn scculnr, cm que já se ba vin começntlo 
a fozcr "roçndos". Em Agosto, dois méses , portanto, nntcs da nossa 
chr.gadn, os "Puris" se aventuraram n ntacar o pô~to. Vier:im com o 
propósito de snquco.r as plantações dos sol<lndos ; e hu çnrnm-sc à 
cmprrzn, nbrigados pelns nrvorcs e pelas moita:; ; ur.o soldn do e dois 
cães ficaram feridos ; mns os "Puris" perderam tres homens, mortos 
ou feridos, que fornm levndos pelos compnnheiros. Desde cntiío, o 
pôsto tem estado tranquilo, e os selvagens nt1o npnrcc:crnm mnís 11csse 
J1cdnço dn. costn. O "qunrt.el" conscrv como troféos as se tas toml­
<lns nos "tnpuins". 

O oficinl comandnntc mnntcm umn. unr<ln permanente de tr~s 
homens nn cmbvcadurn do rio Itnh.ripu.!lnu. Esse dc.stncamcnto l:ie 
cstnbele<:c a! por prazo indeterminado, e ·n tem da 'o :;cn·íço durante 
cerca de uni ::mo ; bem penoso dm·c SN, sem clú\'idn , mornr l'<'~~es 
ermos, ~rn t)uc nté ns pro\·isücs s11o mi:scrií veis, e ndi! ~6 há .l1oupn­
n:is de b:1rro, cohcrtns de folh11:-1 de polmeírn. .\ ens:1 do oíi<'in! é, de 
fnto, c:-p:\Ç0sa, (!O ntém v:hio!-l qunrt.os, mobil:\dos con1 trastes el e mn-

ll l?l rar,;,.,, ~t,(J/1 /J (1.fnn. 17.HI), cem -" ttliffroc4o DCIIJO) "ª nc,n)<'ntL>1,,,a. ~ lu: " " ~ 
1tg,o, ~ P1lo1WJ<lt. 
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<leira i mns o léto está tão arruinado , que deixn cn t rnr a e uva. A cons­
trução do p6sto íoi resolvi a d epois do mnssne re de seis pessô.1s ,::m 
lugar pr6ximo d!!. prnin. Seis nnos a t rás; mnis ou menos, sete pessôn3 

voltnvmn de I npemirim, a cnjn igrcj n t inhnm ido, qu ndo fornrn ntn­
cndns pelos " P .1rí ", sa lvnndo-se npenns u m homem d e todo o grupo. 
Umn. rnp11riga, q ue fugira ao primei ro nss:il to, foi p crscguid n e cruel­
mente assassiP.ncl a . E r. con t raru - i,P. depois os corpos, com os brnços 
e :1s pcrnn!'i nrrnncados, e o t.ro co lkscllrnndo. Logo cm seguida, os 
"Purfs" cnpt urnrnm um s ldndo nns cercnnias e igun;mente o rnat:i­
rnm. O oíicinl comandan t e do Quartel das B nrrcirns de -nos intcrc.-;. 
snntcs informnçõ s n. respeito <los " Purís". Assegurou-nos que, pre­
sentem ent e, esses selvagens dc,;cjnvnm ,·i vr r r. m bôn pnz .:om us por­
tugueses ; o que coincide exata mente com os desejos manifes tados 
ao sr. Morais de S. Fidclis. 'fal solução serin muito v n .n;osn p:irl 
o litornl ; po rque, cs a 01d os hnbit nnt ('S disp ersos, e.stüo cons tenk­
mente expostos nos crucis n tnqu('s dc.~scs dcsalmn<los bnrbn ros, e n 
região corre o perigo de torna.r-sc dcscrt-a , a menos q ue scj m omndns 
outrai medidas. Os selvng~ns, senhores dns {\or~tns, t;\ riem \k s( . 
bi to orn nuni o rn noutro pon to, o somem tíio dcprc~sn ciu anto npn­
reeem, como se viu no nt nq";Je n Ciri i conhcccn1 os mcnorr.s mcaudro3 
das feivus, s tlo astuciosos e destros, sn.b cm perfeitamen te de todo:\! 
os pontos fracos dos colonos portugut'SCS, cuja Hng ia m'Jitos dt.t-3 
fnlnm um pouco. 

No dia da nossa chcgnda no posto, percor remos ns mn.tns e os nln­
gad iços vizinhos, ncompnnb a<los e g uindos }iclos sole ndos. To<ln ~ 
no,;sn prêsn con,;istiu cm nlguns p nt os (A nas vicfoata) e num intc cssan­
tc pássaro novo para 6s, perte ncen te 1\ famflin. clns cotin9a3•2~ . 

Nadllndo próximo~ costa., cu jas p rnins p rocurnm na 11rimnvcrn, vinm­
se ns grnnclcs t a.r t-a rugns mnrinhns soerguendo lcn t Rment e, ncimn dá­
gua., ns cnbeçorras redondas. À noi te, dc,;cnc:ideou -!;c violenta tempC$­
tadc e choveu n câ nt~ros ; rnziío por que o teto csburncado d :J os;;o 
abrigo de pouco nos vnleu. 

No escuro d ia que se seguiu, tivemos o dcsagra.<lúve contratempt 
de encontra r comp) tamente desleixada, sem pon tes nem caminhos 
trnnsitá vcis, a ónicn rotn ao longo d i\ cost n : perto dos casebres o 
"qunrtel", hn um lugnr onde estivemos n pique de pe rder nlguns dos 
nossos melhores bu rro. . Tendo nind11 q ue vinjnr qu ntro légu:l!l pc e 
distrito assolado pelos "Purís", entre os rios Itabnpunnn e ltn.jleiniriro, 
tornámos n. precaução <l c co.minhur em ~ru po cumpo.clo, e . vanç~­
mos lcntl.\me1~l~, sob escolt:\, atnwts d~ un,!\ phmki~ tmmosa, füm<: 

(•) 1',oc,11<,J m,I.Jnoccpli41•s: 1:abeça nc,m, lrh vcrm clho-cin6brlo ; t ~9 a, p;, rtts sul'(>i,,­
rn ltlo d A c-O r '-'t rdt do l')fn ta rtol o : a , lnfcriorn, vcrc!c~:sni:ue:l:sdo com e.,U ias 1r-~ru .. ·trs .. u , rrJlt" 
rur~ , ; 8 poteg~dn e H I< linh,u ~< ccm prlmm10. 

(2101 Ccma ~ vt pcl~ r.ota oaucmto<I• r,<lo nu1or, 1<a!n· ~ J o º'«> rococh6", " "' cnro:,1T11~iy1 
n.as nuu, dtnsa, do Ur•1lf or:cnu l, d c"-<lc o. lbl~ e1f Slo l'ou!o. Pt!n n•inlul vi3ccm a o Ria J uNru­
cO. vi-o cc-cb vn tm numt,0'$0 OO r.~o .. num.1. An·c~c ~ e- cujo, íru to1 íor.1m u pl.ar-sc-. 
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e pl'rfcitamcnte borizont.nl , acompanhando o.s íngrem es encostas do 
litornl, íormndns de nrgi la brnncn, a.mu.rcla ou cnstnnho-:wcrmclho.­
dl\•, e de c:i mnd ns de aren ito fer ruginoso . 

Os despenhndci ros ou rnvinns, fl!. nl tns ribnncciras <ln costa, todo. 
:i re~iio é cobcrt:l. de florcst.ns, cm que ninguém se nvcntura n penet ra r, 
por e:ius:i dos sclvugens ; 11:'io Unhamos n:1dn. q ue rr.cc:n, possufo.mos 
vinte pcçns prontas p,'lra recebê-los, e, no entanto, n nossn gente c011-

templou horrorizada o local on<ic os 8elvngcng cspostejar:un ns seis 
infelizes vftimns. Em pouens horns chegámos, num trecho bnixo da. 
costa, à " Povonçiio" de Ciri, ngora inleirnincnte :ibnndonndn. Em 
Ago:i to último, os "Purfs" ou out ros "Tnpuins" ntnenrmn snhito.­
mcutc esse lugar, mataram três pcssô:is rm primcirn casn, e cspnlha­
r~m t.nnta consternnçii.o, que todos os hahit::intes í11 ~irnm S<'m demora : 
openne du~s cosns, p:i.rn 1/L de uma pequenn " lngôn", cst.w:im ninda 
bnbit.ncln:;i, porque seus moradores, bem nrmndos, i-c consi<lcrnv:m1 cm 
6'!gurnnça. Os selvngens ea.rregnr:im todos os utensílios de íe rro e M 

proYisõcs que puderam encontra r, ret irando-se depois pnr:i a mnt.a . 
Ap6s esse assalto, o "Sargento mor" de I tnpcmirim, com cineocnta 
homens nrmados, fez uma "cntrn<la" nn mntnrin cm busca dos "Pu­
r&/'. Descobriu u m largo caminho, hom para cnvnlciros, que leva\'!\ 
a nlguns "ranchos" e, dní, mnis para o interior; não encontrou, po­
rém, nenhum índio, e em breve tinha que rcgressnr, por íaltn de pro­
vitiões. 

Fnrn lá do. "ln~ôn" de Ciri, nas e:1sns acimn referidas, os quat ro 
roldndos despedirnm•sc de nóll. Afastamo-nos do mnr e entrámos nu­
rnn bdn. mntn, topando nqui e nli 11lnntnções. Esta.s tnrnhém se acham 
sujcit tta aos ntaques dos ~.elvagens, mns os morn<lorcs cstiio sufici en­
temente nrrondos. Ã proporçi'io que ay:rnçnvamos, a florcsln s~ tor­
nn.vn cnda vez mais lindn, altn11eirn e espe~~n <: pitorescn.; os troncos 
compridos e esguios formavam uma somhrin trama de modo que o 
caminho, coberto de todos os lndos, pnrccin um túnel estreito e <'scu­
ro. Vimos muitos gaviões sohrctudo o Falco 71lumbcus, Linn. 2:?1, bns­
t(mle comum nessas pnrngcus, pousndos nns eumindns dn gnllinria 
s~cn de sobrnncciras árvores ::eculnres, à csprcitn dn prêsa. O milhn­
íre brnneo Jc rabo biíurcndo (Falco f u. rcatus, Linn.)Z~\ umn d.is mnis 
belns nves de rapina dessa r~giiio, plnnnvn constnntemente ncimn clA. 
selva mngnUien. Tcrfnmos gostndo imellsamentc de c:.çnr nf, niio 
í~i:sc :i. multiddo importuu n de mosqui tos : rostos e miio:s ficnrn m ímc­
àiatnmente coberto:ai de picaclns, ú os eavalos e os hunos foram tor-

c•J Ot a~rdo C'Om o an.'1111.< do prok•sor Hamn-.:,nn Jc Cü1dn~m. º"' ··(6<.'11 '" qu• t um 
t«nP<>:,tnl< Cundomcnt,,l clt 1tr ont! t p•llc da cost:1 ,Jo llradl. c i1A rnsrc • tJoto,n~rJ• • cluu; . d<: 
qur E umbffl, <:1tmp\o ·· wunJer, 1!1.Jt" ,J1 S-116,ib, Coind,k em toJ~, o, cnr~1crh1i= ~om a li· 
tO-:n.1r1i:i. 

U21> CC. notA 164. 
lll21 Cí. notll 16l. 
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turndos pelas "mutucns"•. Cêd11 n.tingimos terrenos eseo.mpo.::i, OJ!dc 
os charcos e ns " lngoas" cs tnvo.m cheias de po.tos, gaivotas e gnrças 
Ao meio-dia, mais ou menos, chegá mos ao rio I tapemirim, e cu; 
mnrgem sul fica n vila do mesmo nome. Está. a sete léguas de Muri­
beco.0 , num locnl recentemente edificado, e possue nlgumas Mas 
construções, nüo p(itlendo, porém, ser considernda mnis que uma vila. 
Os habit antes são ou agricu ltores pobres, eujas plo.ntações ficnm nas 
vizinhanças, ou pescadores, nlém de poucos nrtí [íces. O " cnpitllo co­
mandante", ou co.pitii.o-mor, do distrito de Ito.pemiri 1 reside gcml­
mcntc- nn própria "fazendo.", q ue nüo é longe <ln. vila; nesta vive um 
sargento-mor ela milícia. O rio, no qunl se vi am a lguns brigues nnco­
rndos. é muito estreito, mas comporta certo comércio de produtos d:is 
plan tações, como nçúcnr, algodõo, nrroz, milho e madcirn dns ílo rcs­
tns . Um temporal, desencadeado nns mon tanhas, veio mostrar-nos 
quiio rápid u, e perigosnmcnte sobem ns águus na zona tórr:d n. ; por<1 e 
o rio .se tornou logo tiio cnudnlo:;o, que qunsi transbordou : nliú:;, tem 
sempre corren teza. n aior que o Itnba.puanü. As montanhas donde dcs· 
ce se vêm n gr~ndo dis ância, com os p icos nitidnmen te recorto.dos: 
conhecem-se por Serra de I tnpomirim. São fomosas pelos trabn hos 
de fniscn~ão de ouro, outrora estabelecidos nns cercanias, no Jogar 
cho.mado :Minns ele C ns tt'lo22ª, cinco dias de jornnd u. no acima. O 
distrito era., ent reta to, tão o.ssolndo pelos "tn.puio.s'' que os poucos 
tolonos portugueses o • lmnd nura m há cêrca de t rin ta anos a.trás, e 
foram rnorn r na vila e arredores. A rcgiii.o do a lto Itnpen:.i ri é b:ihi­
t ndn pelas hordas brnv ins dos "Tnpuins", sobretudo pelos "Purfs" 
e, como os "mincircs" nsscvcrnrn, por outrn tdbn sclv!'lgem, ue apc· 
lidam de "~·farn.cás". O massacre de Ci ri é atribuído o. es tes últimos. 
Os "Botocudos" , porém, que süo os verdnddros t iranos desses ermos, 
ninda faz em grandes incurs es rio abaixo. Conta-se qnc, po co de· 
pois de terem ouvido os mornd res de umn.. "fazenda" situada à m!'! r­
gr.m do rio i\foriné, um bnruHJo e um cl .'lmor intensos vindos da fio· 
resta pr6ximn, nlgu s " P uds" feridos apareceram e pec' ira.m prote­
ção aos portugueses, dizendo que !JS "Botocudos/' haviam a t acndo e 
ml\t~do muitos do seu povo. Por todos esses fatos, é cvicie1~te que cssfts 
flo resto.s est iio chcins e selvagens ind~pendentcs r. hos tis. Acus:trn 
os "Tapu ia..<;" de terem nssnS9inndo qunrentn e três colonos portuguc· 
ses do I capcmirim no espaço de uinzc nnM. Apesar de tudo, abritH C 
umn estrado utra,•és dessas perigosas so lidões, indo de Minas de Cos­
telo à fro nt,~ irn de Minas Gerais, num perenrso de r,erto de vinte e 
duns lt>guu!:l. 

O Capitão-mor da distri.t<) recebeu-nos n.mavc\mcnte, R1)Ó~ lhe 
termos aprcsentndo os passa >ortes ; m andou, purn noss!\ norndn, 

(-) So,m, r.,. op. ;il ., õ<;r,e,e .. mucuç:,". VQ!. 1. r, 618. 
{••i Ji!. Li,1tr , a 1)3JI . 4S de ...,,. vi,gcm. cii.. c,i.. rc~ilo ce>."l1 o nom< de T ~p<rnirirn. 
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abundantes provisões, lenha, água e outrM necessidades, razão J)Or­
quc lh e fomos agradecer pcssoalme11tc, cm sua " fo.zcnda". Esta caso. 
de cnmpo fica. à beira do rio, roàeadn de belos prados, onde se via. pas­
tsndo grande quantido.de de gado. 

Dcix6.mos e~e lugar dcpoi!; de alguns diM d,'.! permanência. A 
pequena distância do. vila, atravessámos o rio, perto do loc l cm que 
desemboca no mo.r. Nos atagacliços da região, encontrámos frcqucn­
tcrnantc a Jalropha urens224, muito mnis dolorosa para os pés dos 
nossos caçadores que a.s ortigas (Urtica) mais causticante~, por issoque 
os seus pêlos pico.m mc~rno atrav6.s das roupas. Nas baixadas pan­
t:inoS!'-'l e à mnrgem dos rios, no longo de todn. a costa, o lindo " ti6"22~ 
e..<ingu(neo (Tanagra brasilia, Linn .) é muito comum ; pelo contrá­
rio, nas montanhas e nas grandes fl orestas d o interior, encontra-se bem 
mais raramente. Na foz do Itapcmirim, vimos banclos enormes de 
uma espécie de gaivota (Larus), assim como inúmeras anàorinhn,.., do 
mar (Sterna). Bat iras (Charadrius) e maçaricos (Trinua) a nimavam o 
litoral, onde frequentemente encontrámos na a reia, o pequeno cu­
riango (Caprimu/gus)• e, nn. mata próxima, uma espécie maior desse 
mesmo gênero. De n.côrdo com i\-lo.rcgrn.vc, os brasileiros, nns l'.' ireur.• 
jacênciss de Pernambuco, chnmnm esses pnssnros de "ibijau"226; cntre­
tnnto, no t recho li torâneo que visi tei, são conhecidos por " bncurau". 
O calor em intenso e inhnmos muitn 6êclc, que o nosso jove n Pu1 í 
ensinou a mitignr de mnncirn. infalível. Arrnnca.m-sc ns urns íolhns 
centro.is das bromélias, cm cujos cnntos se coleciona o. úgu . da chu­
\'a e do on·a lho ; e esse nectnr é servido nplicanclo-se ràpidnmcmtc 
a íolhn. à bôcn. 

Nos pontos salientes da costn, cncontn1rnos nesse d ia coti ns pc­
drcgosns, onde se erguiam numerosos coqueiros sih·estrcs, cujas belas 
pnlmus ondeavam orgulhosau ent e à frese~ viraçiio. O "p!l!m-ost ras" 
(llatmalopus) era corm m cm toda pnrtc, bem como ns bntuirns e cs 
mnçaricos. N um.a beln. fl oresta s1:culnr, divertimo-nos imcn itmente 
ouvindo ns vozes vigo rosos de rários pn.ssn.ros, as quais, ao cair dn 
tarde, se veio juntar a de um n coruja; pnpnguios vozcnvam cm ala ­
rido, e o dor:c apelo do "juó" ( Tinamm;)Z~7 sobr<.'sso.fa do concerto tu­
multuoso, rc1icrcut.indo longe, pclns sol idões imensos. Alcj:imo-nos, 
nc~sn noite, nu "ío.zeuda de Ag{L", onde se cultivn. mandioc!l., 
algodão e c:,f é. rvI tns extensas, rcplct.ns de to<la espéci~ de nninl8iS 
ferozes, acompanhnvan 1ts Jllnnt.nçõ s do lado do cont.iuc~nte. Na noi­
te nn terior , umn grnnclc onçn. (" yngunrélt") Pelis Onca, I.inn.) mnt nra 
urnu égua pert.cncente no proprict í rio, cujos cnçndorc_; , seguidos de 

{•) Tolve, z,qud, Q U< V rn1Ll,OT J ,u o nome de C:,p,ím .. rau, p,,p,1ul ~m l tJl · ·u 1,1ol1e fll • 
tu:dJ, Jc, oi=u• de l'Am,riq\! r S( ;,1.cntr .• vo!. 1, t.>b. H". 

fll4) Vulg.>rll\fnt< "e:uu.:inçllo" . 
(21SI No c»!glnQl " T U~'". 
(226) '"lbl r•n" no t.,110 1tl,m80. 
{Il7J Cf. r.oui 212 , 
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seus cães, n procuraram cm viio no.s selvas vizinhas. Perto cio. "fazen­
do." nltn. montanh:l arrc<lon<ladn e soli túri111 chnmnda Morro de Agá 
lcvantn-se dentre ns flo rcstns ci rcunjncC>ntcs. Forma m-no. rochas ~ 
precipícios nús e cscurpn<lns, e é envolvida. por clcva<lns col inns; do 
cimo se abr:rnr-c, segundo <lizcm, mngr ffico panornt u. Pr6ximo cl r.s 
habitações, descobri um pequeno e in rco, onde, pelo e cptíi.-cu lo, ouvi, 
es1mnta<lo 1 o notável conxar <lc uma ni atê ent iío desconheci<ln para 
mim : soa.vn exatamente cnmo o m:i rtd <l > f n1leiro 011 do cnl<lc­
rcfro ; apenas o som cm nrnis profundo 1! cheio. Só muito depois 
conheci melhor esse animal que os por tugul'scs npeli<lnm de " ferrei­
m"Z28 devi<lo ao conxnr. Outra curiosic a e foi um espesso bosque 
de uma varic<lndc de Hcliconia , qu .. nind a n:i.o vim.; e cujns flor~s 
nbc,ba<ln<l ns tPm hastes que, n certa a ltura, se nrquci:im pnrn baixo 
e c.cpois, nn pont!\ , novament e se voltnm pnrn cima ; muitas f or<~$, 
de cálices cscnrlates, cobrem n pnrtc rccurv n. o pcchínculo, que tni:1-
bém possue belo matiz. Esse esplêndido nrhus to forma 11 m v r ndciro 
carn.manehão. A "prnin", nesse trecho, deu-nos algumns conchas 
bivalvns e cnrnc6is. 

P nssnmos, perto <le Ar:;6., pda "povonçúo" de Piumn ou Ipiumn, 
onde um riacho <lo mesmo nome, n.:wcgávcl apenns por cnnoas, de· 
sngúa no mt1r. Existe, nesse lugar , umn ponte de madeira <l e t rcs~ntos 
passos de comprimento, nsscntadn no po to ele mni r largurn o ria­
cho, verdadeira. rari<la<le ncssn !> paragens. ,\ s mnrgcm; são cohertas 
ele vegetação densa , e n. águn é pnrdn, '.'Ô r de café , como n maio ria <las 
correntes florestais e dos pequenos rios dn região. Humhold t obser­
vou o mesmo com o ~\ t nbapo, o Temi, o Tua.mini, o Guninin (Rio 
Negro) f! outros rios. N:i sua opinífo, t irnm n. original côr de un 11. SJ · 

lnçiio de hidrogênio enrbo11n<lo , <la exuberânci n. <lc vegeLaçãú dos tró­
picos e d 11. grande qun n1 icl ndc <lc rnntéria. vcgct-nl impregnando o lri­
to cm que correm•. 

Quando aLrnvcssávamos 11 pont.c, os fnd ios ltparcccrnm , de ros­
tos b runo-escuros carateríst ic os, curiosos de verem os estranhos. 
Um mnrinhciro espa1lhol nf c:-stnbe cci<lo $Crviu <le hospedeiro, diri­
giu-se-nos imeclintnmentc cm vúrins línguas, que mo.ncjo.vn cm pnr­
tc , falou-nos de todos os pní.scs que visit11.rn, e mostrou-se convie 
de c1uc érnrnos ingleses. No~ vnlcs e mesmo cm lognres elevados e se­
cos, súo comuns ns touceirni:i de ma espécie nlentn<la <l a con:i., alt:i 
de dezescis a <lezoi to pés, e de cuj o cn.ulc um pouco achnto. <lo sá~ um 
formoso leque de fo!hns !nnceohdns e inteiros ; estas m uis ou menc.; 
se implantam num ponto único, subindo o cio uma longo. hnsl t' 
:\ que ns flores estão prcsns corno pcq uenns bandeiras. Essn ho11 ifa 

(•) Arul.A!tn dtr N.,!ur, 1, p, 298. 

()la) A •-•l'ki<, com o nome d~ 1/y/a f~ ,r .,.,m minud ~ m, Me úc:.cT i\3 por Wled '111 s,.-
1,a,:, , Vol . t, p. S19 • ~,. Pos1erlorm,n1e. B. Cnr. tol ou><ef vo:,,11:e os eur!<l.)01 h&b!Jo, de nldiíic.t, 11· 
ttuhhCJ1nJo -a r,ccp,c , to lmp.oru nh· ani,:o. no-. P ro,,;, cJi,,,= CJ/ ~lo,ckii:t Soci,,:r)I d,e Lo,-idre, ( IS'? • 
p. 8?). 
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espécie de cana 6 n.f conhecida por ''ubá.", e mais pnra o norte, no 
Rio Grande de Delmontc, por " cannn brava'\ servindo nos selvngens 
p!'lm !\ conf ccção ele flechns. As toll<~ci rus formam ru!lssns í 1pcnctrá­
y('is c cobrem regiões inteiras22º. 

Num pequeno vnlc aprazível encontrámos um bo~quc de nn·orcs 
imponen tes e frondosas, tnis como Cecropia, Cocos, Jfelastoma ; en­
tre clus corre o escuro rincho Iriri, ntrcwcssado por uma pit rcscn pon­
te fe ita ele troncos. 'fncnnos e " m11 itucns" (Psittaws me,1strm1s, Linn.) 
eram comuns, e foram abatidos pelos nossos e. çadores. ú s mncncos 
pulavam mo n\pidnmcntc entre os galbos das árvores, que <-ra im pos­
sível a t ingí-los. No ôco tle um velho tronco descobri os umn ifgan­
t<'sca "arnnlm carangui•jeirn ", que tencionn vninos capt ur:1 r d l•pois de 
nos termos nlojndo, coisa, porém, que não pudemos pôr cm prnticn. 
Cavalgámos por umn região mont nn osn, com matas e campos ai­
tcrnndos, e chegá.mos, i\ t.ardc, a um:i últimn e.evnçiio, à beira o 
rio Dcncvente, donde súbi to contemplámos formoso pnnornma. Ao 
p~ de uma col ina, nn margem norte , vimos nmn povoação , n Vila Novn 
de Dencvcnte ; à direita, o cspêlho niul do oceano, e, il. esq uerd a, o 
rio Bencvcn te, q t1c se espraia como um lngo ; em derredor, so crbo.s 
e sombrias mntns e, o.trás dcstns, mont nnbns rocbosns Iimitnndo o 
horizonte. 

Viln. Nova de Bencventc foi íundndtl, · margem do rio I ritibn, ou 
mellior, Rcri t igbit•, pelos jesuutas, que nf reuniram grande número 
de índios convertidos. A igreja dêles e o convento contíguo o. ind o. 
existem: este, que nos serviu de pouso , é u t ilizado nt unl .,ente co 10 
"C11sn. da Cn.mnrn ." F ica numa eminência sobrnnct-irn n viln, d e 
cuja sncada, no Indo norte, se descortina deliciosa pnisngc 1. O soi 
mcrgulh:ivn no ocen. no nzul-escuro que se estendia. à ossn fr nte, 
transformando-lhe n. imensa. superfície n m mar de fogo. Os sinos 
bntcrn.m a "avc-mnrio.", e, escutando-os, todos se descobrinm JJllta 
di1.cr suns preces vesperais. Reinav:i e silêncio nu. planície enorme, 
apcnns n voz do 1'i11am11s e de outros nnimnis dn n-:a t.n interrompinm 
a solene q uietude do. cena. noturnn. 

Vimos d iversos pequeno:; b'rigurs n.11cor:1dos no porto oc \'il o. 
Novn, o que nos levou n pensnr, err6ncnmentc, nuro grn rle comfrcio 
local : cêdo, J)or6m, convcncomo-11os o nosso c11 o.no. Hi mui to 
pouco com6rcio, e aqueles n nvios apcnns se nbrignvnm do \'('nt,o d~s­
í:worivcl. Os jcsuítns reunirnm a í, a princíp10, seis rn:l índ io~, f rn ­
dando ~ mnior "nl<leiu" dessa co.st.u: a nrn ioria, entretanto, nba1:do-

(•J No 013"'3, de Fn.Jcn, o r!o I: <h.,m,tdo "1 lri tib~''. no de Anowjfflllh. "hitib:a'' : .i V~l.1 n.ao 
uc.t ,r,U.t.1J;l ir m nmham dcs.~3 rr_:.~, . 

(22?) A 'ºQn3 b111va" (Gynrr lurn t,drvl/lorum N«• d"(!.«:;,b,J rtcc bc ol nd~ h<'J< lnúmcnu o p!I• 
Q~ l'<>f ~ nc ~, p<>pulacócs p r~!dr.>s do cor1c. e é)p('(ln lmcnt~ do R«ónCl' •"<> l"t,iM . Afóra 0. '"'r•t10 dl) raquc d~s lnílo<«focl.1\ rnmo , .,,., de ~ocar , de Meu ct.lmo (a:.,m•sc: t iru lon~3•, rt• 
:;,:tt111,~ e íluh·.-i,. usa<!as A gu ls:i clt ,-im, n;i comtru,,lo ck l» l•lns, chi.o, e .,,m:, Jilh,n dé ~=. 

' qu;'Ht ~ P-1rti cutArtnmtc c:J~'1 C'thtkn III Qt.:c dmw.11, ina rn ... n, unzult', ( i.rurad3 n c :z d:a t.:..."'lo d:J "'''"' 
<""1o qu, li, 4<;t.><:I.> •on.>. c r. R.-, . M"". Paul .• XIX, p. lS é c,tamp.>. 
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nou-a por cnusa do duro trabalho exigido pela c rôa, e devido à ma­
neira t.irânicn por que eram tratados ; espnlbarnm-sc p r outrns pa­
ragens, de modo que todo o distrito e Viln. Nova, ine ufndo os colo­
no~ portugueses, não possuc mnis de oitocentos habitan tes, dos qunis 
cl\rea. de seiscentos siío {ndios. Emboro. a. população tenha decrescido 
t nnto, o comércio aumentou desde então : com efeito, a::; exportnçõcs, 
h~ ap(mas vinte nnos nt rás, não excediam de 100. 00 réis, a.o passo que 
atuai.mente subiram n. 2.000 cruzados, só para o total de açúcar expor­
to.do. Outrora, os selvngens livres perseguiram terrivelmen e essa co­
lônie. do lrit iba, mnx.imé os "Gonitneazes" e rui trfbus dos "Tapuia.e;", 
dest•!s sobret-udo os "Purfs" e os ".Maracás" ; o po.dre, por~m, as c­
gurou-no.s que essas hordas selvagens nunca. ma.is apareceram, desde 
que se começou a celebrar, a nunlmcnte, em honra ao Espfrito Santo, 
uma grande festa, com proc issões e cerimônias religio.c;ns. 

Vila Nova, prôpriámente, é um lugar peque o, com algumas bõns 
casa.'!, mas o.nima-se nos domingos, porque OJ moradores dos arrcdor<.'s 
vão nf o.ssistir à missa. O "enpi ão" da mil{cia, que comandn nesse 
distrito, pertence no regimento de Esp{ri o Santo, e jo chefe I'.! o coro­
nel Fa.lcúo, eom o.ndant<! da Capitnnia . Veio visitar-nos no domingo 
e, comr, lhe pedíssemos bons caçadores, teve a gentileza de m;md:i.r­
nos alguns bom~ns conhecedores dn região ; a ém <lesses, e ntratá­
mos um índio que tinba a mão destrn.. F,SSC!S h mcns conseguiram vn­
rios nnimnis interessantes, entre os quais mui tos macacos "satm;;;ú", 
cujo alto. voz se ouve frequentemente nas margc s do rio. Dois dos 
caçadores encontraram, nn floresta, uma grande cobra venenosa. F..s­
to.vo. imóvel num Oco de árvore, onde era difícil capturá-ln ; p r isso, 
um dêlcs subiu n uma árvore bnix:a e dnf mntou-a. Essa bonit cob:-a 
é dcnominndn. "surucucú" na região, a t inge 8 n 9 pés de comprimen­
to e com;ider{n-cl grossura, é de et\r amnrclo-nvcrmelhnd a com um ro­
sário de manchas losnngona.is no dorso. A forma <los cscud s, cb s <.'S· 
camas e do rabo mostro. que se t.rnt. dn grande Y!horo. elas flor c-st s 
de Caiena e Surlnan, descrita, $Í cm um pou o incorretnmentc, por 
Daudin, sob o nome de Lachesis•2:io. S a. 11ieada é muito tcinidn, di­
zendo-se que ns pcssOns mordi<ln.s morrem cm menos de seis horas. 

Seguindo c!o lritiba, ehcgúmos primeiro 110 rio Gonmpa ri l . Cam­
pos nlngndi ços e l::unnçais se suced em próximo t'\ praia füoninea, :i l­
tcrnanclo com peq uenas moitn.s, no Indo dos quais, às vezes se juntam, 
p:na deleitar o viandante, trechos de mata-virgem. Ouví~mos ronll· 

1•) Marci.1.>f mm<1ona <.<ke rtptll com o nom e de " curucuc() .. ; nos (',if imoi umpO• ,ó 0 

ConsdhCLro t-.1cucm . um d01 nou<>~ mah d ,, , ln tos rcp,t ilioh,1:0,: .. Jc.s.cr,evfu e Ci;ru rou um & pdc ino:,m~ 
pl<Ll d<0U animal n<>J ·"Annalcn d2 W,n,,anl.ch~n C,s,ll..:hfa t IQ r Noturg,.chichl,. 

(llO) A Wp<>< ,(§O d, WiN ~ d< todo p11xcd ent<, con ,!111:!do h<>J• souru c cG (no original ·-c.,,. 
rucucO" " ónlc.o <>l?tci< (L . mui<>, (U nn.) do scn,ro r.,,, ,--t,ú Oaud , 

T:>mbán. das "°"'"'' cobr~• vm<r.<>'41 nen hum~ J.< ""' o v:>nt.'l)A , m t.,manho. l:.' o•fl\l!~. 
ao contdriodo que cwn,ccc com"' ~rp,ntn do gt nc ro Oo1hrop, Wo i.J., ruJ•• <'IUm<ro.a1 e1~ci<'. <''/''" 
• "Jar.r~ca" o ""Ja,.,.ocu-,~·· o "u,ucG". etc .. , do ovovfpor .. ,. cr. A1'~4N <O oo A'<AIUL , R,.., ,,. "'· 
Pm.l., XV, p . 4) (19171: Idem, ln C.,,w, et c. d• Padre AMh:,t.a, Rio de Jen, ;ro, 19}1 , cJli;, d • 
Ac:ad. Bru. dr ulras, p. 1 JS (no,a I U J. 
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ou.'unentc o rugido do oceano, cujo litornl montanhoso cm coberto 
de ru ntas. As ramnrin.s tapo.vnm o caminho escuro ; orla.varo-no ár­
vores mngcstosn.s o seculares, que tinham os troncos cobertos de um 
mundo de plnntns, e os go. lhos, de fungo~ e líquens ; coqueiros novos, 
cm bnixo, se entrelaçavam com trcpadcirns , cujn tcnrn folhagem , de 
lindos matizes vermelho e verde brilhante, despontava ; no passo qu~, 
muito ncimn de nossas cabeças, o pcuo.cho das eomas ele velhas pnl­
m<'iros ondeavam no cspnço, e os cstipes se curvnm, cstalnndo, para 
a fre nte e pnrn trns. Em certo ponto, encontrei um bo:,quc ndmirti­
vcl , composto exclusivamente de pnlmciras "niri" . Ân·ores novo.s 
e vigorosas dessa espécie, de 20 a 30 pés ele altur~, erguem os cnules 
crcctos e pntdo-cscuros, rodeados de :rnei:i de espinhos; ns l>elns pulmns 
protegem o chão 'l1mido do abrazador sol do mcio•dia.; enqunnto outras 
mais novns, nindn sem cnule formado, constituem n vegetação rnst-:!i­
ro., sobre n qu n.l se abatem, como colunas partidos, velhos palmns sê­
cas e mortas. Em cima de.ssns á rvores, votadns ;). dest ruição, trabalha 
o ~olit:irio pica.pnu de topete amarelo (Picus Jiat'esccns, Liun.), ou n 
bonila espécie de c:i.beça e pr.scoço vermelhos (Picus rob11stus)•231 

Perto de 116s1 n flor da 1/eliconia côr de fov;o et1foitava us moUas bai­
xas, nas qunis se cnroscnva um lindo Cont·olvui11s de admir:ívcis flores 
azucs campnnuliformcs. Nessa magnfficn florest a, ns trcpndcirns le­
nhosa., mostram-se cm toda a. origina.l idnde, com forrnns e curvntura8 
tiíngu!nrcs. Contemplúva.mos embevecidos esse ermo sublime, ani­
mado sbmcnte pelos tucanos, pelos "pnvós" (Pie à qorge cnsa11glantéc, 
Azurn)232, pnpagaios e outra8 avc.s. Nossos ca.çndorC:$ nginm cm to­
dns ns direções e encheram as bolsas de çnçn. Alcançámos, nMm dessa. 
floresta, n Povoação de Obú, const ituído. de nlg11mns ca.banns de pcs­
cni!orcs, n duns Mguas de Vila Nova. F..ssns h:i.bituçõcs, ~ sombra de 
florcstns ou de densos bnlscdos, são gcralmcntt! mnis pitorescas do 
que ns situndo.s cm lugares escnmpos. Uma "povonçllo" (umn viln 
sem igreja) dcnominadn Ivtinip~n3, ocupada por sessenta ou oitenta. 
~ani flins de pcscnclorcs, abrigou a. noss:i. "tropa" pelo e~curcccr. Alo­
J6mo-nos numn cns o. de silunç1io um pouco a.ltn, oudc npnrcccrnm ime­
di:11:imcntc divcrsns pcssông, olhnndo com grande admiraçno para o 

~I e~ no1nc íol dado ptlo3 no1ur.ilhta1 Je lle,lim, dc:pol, que Ar.Ara <lrKT~VN • •ve no 
,t,fll .. oJ. de- ftUl:I VJa&m:t. pp 6., onJr. o c.h.oim.a d lt' •·Châ t'J'.·.nriet 4' hupp,e t-t OOU fótJftsu. 

{2} 1) (Ú:lltl.l /11lWll1U CmdCn/, <!e qttc: lia no Onull J'C'lo mrno, <rn • • ~"' r (Pl,1=4J• "x' ,..i-... r.,, (Licht<n>tcin)}. 11.30 0> nome, otuo is da. e,l)kiH cit~J.u . e,. Ouv. P1N fo. Rtt·. Mw. l-'.1u/. 
IX, P, 166 (1935/. 

1
. !212) O "r-.wó" (P>·tockriu ><ura1w s,·uf~IIU (S~w)l, f um gr;,nd< p3,,..,ro frugJvnro, dl\ rornl· 

d
ut de,., C.otin11:ld.n,, <:nC'OT'ltr"Odí~o cm c.c•i:a, os. ã"º'n~:fr-, rnGu, ,Jo Hr!i,-il t'Sf<-,mc-ridion.o1., do Rio Cn.n, 
< ,ro S,,J A B.>(u. 

)
oi l'ix\Cte vl,~ CA,;cn-,o'l,ll. e u,a~t\,tl<:>., o.uc d 6. a.o oo,ivtntc: n. ltn\' t'-'---=.º d11.1 b,,i.th! .. u d~ um. ro<>n· 

º• t1~b.1lh.1 r.<1n oo IC1n ~e (Ci. 0~1v. ru-oo, n ... }lf11J . 1'0111., X!X , p. Jl)), 

. (2>)) " M l;1ls,t" no 1e1.to 01 i11inol. l'<l\'O<lç!o m Mitim•, ,it t1<1<J4 6 <l"llc:,m. "º mi J<: CuoroPR· 
fctr,. • 

. l'or«, 61ll Gçrrscmu.r qul' 4s cob,,.,-,;pó ,·ct<IN (Philodt)'1S ..:IIOltii. <:ofhi.u, olftni, <I~.). 
"' 'brm que pr11rcnm,n1r lnoíl'n>l V<>s sAO , ,r~ntn orist6gli í.3 , . <:ll )M <!,-nus, <mbor.1 ml11ú..:-ul"", 
~''!' lnfli~ir, tm q ttcm a, :,,,,:t11e ímf>ru<lrnr«nmc.c, r,,im,nro supcrrtcl•I, n>llS a inJ3 u~lim ~t:lnic 

,.,,Jo e: ui:uJJo ,lt lnflAmg(4o l'.)<!l'\Íltmtl'. 
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nosso selva~em. "P\\rí", e o.com n\lhando-lhe todos os n,ovimontos. 
Fomos bem rcocbidof; nessa cnsa, que cm cspnçosn e tin i n um amplo 
aposento, onde cm pouco um fogo vivo sccnva-nos n.s roupns, co µlc­
tnmcnte encharcod:ts pel a chuvn. Perto de i'Hinípé, fi e n viln <lc Gua­
rnpnrim, nondc vai ter um caminlio $obre montes roehO$OS, que entram 
1iclo mnr. Próximo dn. vila, um brn. .o de 1 nr, de 1ígun. sn gacla, corre 
pnrll o interio r ; é chnmndo Gunrn.pnrim, e muitns vezes se fnh di:!c 
como de um rio. 

A vila Lern côrca de 1.600 habit a ntes, sendo, port.un to, um tanto 
mo.ior que a Viln Nova ele Benevcmte : distri to int!'iro contém mai~ 
ou menos t~és mil alrntts. As runs não ão pnvimcntnd ns, tcwlo apc. 
1ins medíocres cnlçadas junto cl ns ensns, que sii pcquc11:1s e qunsi o­
dtis de um sô nndnr. O lu~nr é geralmente pobre ; na vizbhnnç:\, 110 -

rém, exist em grandes "fnzcndni;". Umn delas, com q u:it.rocentos c~­
crn.vos negros, <S dcnominndn Fazend o. de Cumpos, c ou t ra, com duzen­
tos negros, Engenho Velho. Qunndo o último proprietnrio dnqucl:l 
morreu, sobreve io um n deso.rdem gernl : os escravo:,; se rcvclt:unm e 
ccssnram o trnbalho. Um pad re inf rmou nos he rdeiros cm Porlug:il, 
do estndo de rufun d:i propricdndc, e ofcrrccu-se arn restaurar n or­
dem, si lhe des3cm uma par te nn fazenda. A.:sim se combinou ; m11s 
os eubcç.1s dos •!sernvos mataram-no IH~ cama, nrm11 rnm-sc e forurnra m, 
ncssns florcst.ns, uma república. ncgrn , que uão foi f (~ci l sub etcr. To­
maram posse do. "foi:endn", viviam !ivressem trnbnlhn: 1•n1;to, e :I · 
çn.v3m nas florcstns . Ao ine~mo tcm1lo, os cscro.vos dn "in1.<: :dn" 
EngctlhO Velho tnmbém se liberturnm, e ,1mo. companhin de sol<lac1.os 
nnd:\ pôclc cont rn eles. Esses ncgr s se· ocupam, s brctudo, cm colh~r 
alguns dos principais produtos dru; matns, como sejam o odorffcro 
bálsamo do Pcrú, o "olco de cop:'lfb:t " e um de out.r:t C'Sp6cie. Este 
último se extrai de uma grn.ndc ,í.r ore, o "pno de 61 .o"23-I. Fnz-sc 
nela uma -incis5.o, e, qmmclo n scivll c:scorrc, cmchc-sc o corte com a\­
godiío, que se impregno. da matéria resinosa : é crençn geral que :i 
incisão deve ser fo itn na lua ch l·i:1, e o óleo colh,do no qunr to min­
guante. Os negros ou índios, que e ·tm.cm esse p rod uto, vcudcm-no 
dentro d:1 cnsc:}. de pcq ue1ios côcos silvestres, cu ja nbertura, cm cim11, 
é t.npndn com cera. O bálsamo 6 tão su til, que no tC' mJ>I) quente se 
cscapn ntrnvés dn. cnsca espessa. Atribuem-lhe, n n. região untivn, mi1Ío· 
res virtudes do que ns que po:;suc rcrdmcnte• . 

Os rebeldes negros das dnns "faz r. de.s" a c: m:i rcfcridns recebe, i 
os fornst.eiros de mnn<!iru nmigiívcl, e, nesse pnrt ícu lnr, siio rn ito <li· 
ferentes cios escravos 11c~ros fugidos de lVlin[;i; Gernis e outros lu~.~n.'~, 
que s:'io chninados, devido às suas a ldeias uns florcstns, "<;ui 'omhos' ', 
"gniambolos". Atncam es tes os vio." antcs 1 sn ucinm e muit ns ,·czC's 

(•J Vide M VIUIAY, AJ>p,:lroJIU ,r~4icotnlnum, vol. 1 V, p. 52. 

(2341 V4rf~, Ces;ilpln.:a<:Qs do xtr,cro Cotnlf<ra (C. o/JlclnoflJ, Lln., J.-.ne;sd,:,1/flf Oc>f. cld 
1tm n3 llnll\,la vulg.cir as nomo <!e ·'~u.Jt,óko'". " cJl',1{~" . ~te:-. 
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mntnm ; razio pela. qunl existem a{ eaçadores de gninmbolo~, eha­
m:i.dos "enpitii('S do mnt.o"•, cujn única tnrcfn 6 cuçnr os m'gros em 
seus rcf úgios, ou ma tli.-los. 

O cnpitiio dn milfcia <le Gonrnpurim reccbeu-11os pofülnmente e 
indicot1-nos uma cnsn. p ira pas~nrn1os n noite. No <lia sei~u iute ntrn­
ve~ámos o rio, não longe <l:L viln : serpeia t)le, pitorescnmentc, entre 
rnnngucs (Couocarpus) de um verde sunvc , e é limitad<>, !l distfincin, por 
verdejantes colinas : nn mnrgcm norte hú um:t viln hubitn<ln por pes­
cadores. Cnv11lg1ímos nt rav~s de graudcs cl1:ucos, chcic1, <le moitns 
dn lind n. llhr.xia cl C' fl ores violetns ; e por hclns eolinns si h·cstrcs co­
bertas tle "niri" e outros eoquciros, 1uitos <los quais fornm mot ivo de 
ins:iciá.vel curiosidnd pa ra nós ; dcpoi~, pnssám<>s um grnnd cann­
\'Ílll de "ubá", ou cnnn ele folhn,; cm leque, pcr t<> de Pr.ror.il e ntrn­
\·essimos um riacho por \l;iln ponte de madeira. Seguimos :i prui n. 
nté à Pontll da Frut n, onde várins cnsns, u sombrn de pequeno bosque, 
formnm um11. nld C'ia disper~ 1, cujos hnbi tnntcs, descenden tes de negros 
portugnl'scs, receberrtnH1os llcm. Tirnm pnrcn subsistência dns plnn­
taçõc.s e dit pesca. Próximo dn Pon tn d:1 F ru tn, vimos, numn mon ta­
nhn distnnte, o convento de Nos:;,'l Scn li<> r:1 d:t P<'nhn, perto da Vila. 
de Espírito Santo, para chcg;1rmos n qunl Unhnmo::; que \'i njnr cinco 
l(,girns. Sucediam-se florest as , cam pos, c<>rratlos e 1~xtensos cuniçnis 
brcjosos. Vinm-sc nestes n 1mncisns g:nçns brn11cns e o tr:,s, e mui­
fas plnntns no"ns r. hclns despertn,·nm a :1t.enção <lo fornstciro. Na 
rcl\'it, na mnrgcm nrenosn d . urna " l:igoa" , descobri a cobrn cipó ,·er­
deº, que· deve o n me :\ sun form n r.f:g11in e fl<'xh-d. E' de um ,·cr­
de-olivnceo escuro, mnnreln .m bnixo, crc!'cc nt é 5 011 6 pés, e, embora 
sejn l'Ompletame.nte inofons'vn , os brnsilciros a. mntam onde quer que 
n cncont.rem, porq 1e mi tipat iznm com todns t1s serpentes. Encon trei 
:.! o esqt1elcto de um ext:mpb. r notn n:lmcntc grand<:' dess;i espécie. 

Nl'10 longe do pequeno ri<> Juc(1, sobrn o q11,'l! passa compriLa pon­
te nrruinadn, que é prccis<> nlrnvessar r.<>m p rcr.nu.,;lío, encontrámos, 
mi costa, umn. nld :!i:l. d<' pescn!:ores; c<111tínu1mos, em i:,.guid:i, :lt rn­
,·~s tlc bclti florestn secular e, por :im, atii:gi111os n Yil:t do Espfrito 
Santo, à. beirn do rio do mcs:no nome. 

(-i r;.m l"trnuml:-uco 1cm o nome J o •• .,,.pltJlr i Jo am;,c,". CC, Ko.nr.R, T>.srch. etc., r. 399, 
t.l . t•t) 0.lobtr b<tarlnoI,u, pro,·awtmrn1c oi,tclc nova, o "'" rrmcip.11 c;,rJ.t<r!,uco ~ ·1m ro-

111> ~ (=mas c11renl(11nno Jc co,J4 la.lo Jo demo. E.tcuJos ,·cnlr3<, !SS; 1',110 Jc csr3m,u 
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VII 

ESTADIA NA CAPITANIA E 
VIAGEivI AO RIO DOCE 

Vila Velha do Espírito Santo - Cidade de Vit6-
n·a - Barra de Juctí. - Araçatiba - Coroa/Ja - Vila 
11oua de Almeida - Quartel do Riacho - Rio Doce -
Linhares - Os Botocudos, inveterados inimigos. 

O rio Espíri to Stu1to, que no lnnçnr-se no rn ::ir é bnstnntc caudn­
lo~o, nnscc nas montanhas, 11ns frontcirns dn 11c;1pitnnin" <lc Mi llns 
Gerais, desce cm diferentes rumos nt-rnvés das puja ntes florestas dos 
"Tnpuins", cm que "Purfs" e "Botocu<los" vagueiam, e vem sai r nn 
pé de urM dessas serras mais al tns, qve se dirigem pnrn, n eostn, e dn 
qunl o Monte de i\fostre Alvnro ~e dit ser o ponto 111ais ele vado. Os 
tstabelccimc11tos portugueses nn <lesem bocatlurn <lesse belo rio são 
mui to nntigos ; forn.m severamente castigados pela,; guerras com os 
"Tapuia:/ ', e p:uticularmcnte co,n. as três t-ribus <los "Uctncns", ou 
"Gonitncazes", que viyjnm no Pnrafbn*. Nn última mctndc do sé­
culo X\'11, n. região do Espírito Santo n iio continha mais que quinhen­
tos portugueses e quatro nldeins indígcnns• • . Presen temente, encon­
tr~mos nn margem sul do rio, nt'ío longe dn. foz, numn linda bnfs, n 
Vi!n Vcllm <lo Espíri to Snnto, pcquc1ta e mise rável vil n nbcr t:i, cons­
lruidn quasi todo. mi ma Jmlça . Nnmn dns cxtremidndes ficn n igrcjn, 
e IH\ out.ra, n " Cnsn da Cnmnrn." (edificio renl ou cúmarn municipal). 
Num~ alt~ colin.~ coberta d~ ,·cg,~t\'\~ito, )\u\ü) ~ vi\a , ~ri,\~~c o famoso 
convc!lto de NoHSn Scnhorn, dn Pcnhn, um dos mui:,; ricos do Brn!:il, 
dcp('ndente dn o. bo.dia de S. Bento do füo el e Janeiro. Dizem que po!<­
$Ue uma m.ilngrosn imagem de li.faria , rnziio por que o procuram nu­
n_icrosos 11cregrínos. Na épocn de nossa visi ta s6 h:win dois ectesit''ís­
tieos no lugar. 

E' bem penoso subir n. íngreme clcvnção pnrn gosnr o indcscritf­
\'l'l e nmplo pnnornmn que cl n{ se descortina ; clominn-se u imcm;a su­
perfície oceimicn., e, do Indo <l :\ terrn, \·êm-sc bclns ('adci!\s de montn­
uhas, com vário~ picos e vnlcg in termediários, donde surge pitorcs~·a­
rn<;ntc o largo rio. A viln é formndn de b:\ixos c-nsebrcs de bn rro e de­
cai o. olhos visto~, desde que se fundou n Viln de Vit6rin, n;t mnrgcm 
uortc, á meia Iégno. <lc distuncin. : esto. é um lugarejo gracioso, e foi 

f1t( ('J Na h1~!6r[B Ja vlJA Jo r~,lre Anch!tlA d[~ . a ,s,e rup,.,i!o. , ntr( °"'''" NU'-U : " Pót 
do F.1":'M, •nno ISH (l()UN m.o l, ou mmo,. movtni m (IUtfTQ cnncro o, morndort., <!t,tll C..r,llanll 

1 ·l ·>;,•ri l <>-S.nto con tr11 w,1B M tlo Jc ~c-ntl~ l)(mlcio'l-1, ba rW.r•. CNtl e ttrdvd p,01 na<nc C oia• 
1

' • (>.!Ju Mlidu qutro dsr 11qul brcvrmcntc, etc.", 
\") &ul'bey"a B lt !.<>rY of Bnuil YO!. 1 pAJ, 607. 
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elcvadl\ à cntegorin de "cidnde" depois de minha part ida. Espírito 
So.nto fôrn outrora um govêrno subordinndo, mns posteriormente fóra 
elevndo a ''capit ania". A ueido.de de Nossa. Senhorn da Vitórin'' é 
um lugnr limpo e bonito, com bons ed ifícios construídos no velho <'S· 
t ilo p ortuguês, com balcõ~s e r6tullls de mndcira, runs cnlçadas, uma 
câmnra munieípnl rnzonvclmcnte gmnde, e o convento dos jesuíta~ 
ocupado· pelo governador, q ue tem, il sun clisposiçn.o, u rna com])auhi~ 
de tropa rC>gu ln r. 

Além de vários cor. ve'"l.t os, b6. umn igreja, quat ro capcln.3 e um 
hospital. A cidnde é, cntret nnto, um tnnto mort:\, e os visitnntes, 
sendo rnros, são objetos do gran<le curiosidade. O comércio marítimo 
não é desprezível ; por isso, clivcr:,as crnbarcnçõc::i estão sempre a! 
ancoradas, e fragatas podem nportar à cida de. As "fnzcndo.s" vizinhas 
p roduzem muiro nçúcar, farinha <lc mandioco., arroz, bnn11nas e outrw 
artig•Js, qnc sifo exportados no longo da costa. Vários fortes p rotegem 
a cnt rad n do belo rio Espírito Santo : um, logo n n. foz ; Q scgnndo, 
construído de pedra., um pouco a cimn, com oito cnnhões de ferro; 
e n.indn um pouco mn.is acima, m.1mn colino. ent re o úl timo e n cidade, 
um terceiro forte com dezescte n dezoit o canhões, nlguns dos quais 
de b ronze. A cicadc está edificada um tanto desigunlme.11tc, sobre co­
linns nprnzíveis, e o ri.o, que lhe passa ntrás, corre ent re n! tns en~ostss, 
cobertas de t repndci-ras, cm pnrte rochoso.-'> e em muitos lugares nús.a 
e 1\lcn.ntih <lüs. A bela. sup erfície do rio vn.sto é semeada de nu mc-­
rosns ilbns verdejantes, e a v ista, a.onde quer que lhe sign o curso ntra­
vés dn regiúo, cnconh a sempre um pouso amemo crn nltirneirns e fra. 
gra nt C's montnnhns vestidns pelo. mntnrio.. 

À nossa chegada, nlojamo-nos na Vila Vclbn do Espírito Snnto, 
porque aí iínlinnos l::on. pasbgc:n pnrn os nniinais. Partimos, cm ~c-­
guidü, em gmndes barcos, pnrn n " ddnde" de Vitória, núo sem certo 
perigo, devido no forte vento que soprnva do mnr, e à largura do rio. 
O governo.dor, a q uem forno::; cumprimentnr, recebeu-nos com tod:1s as 
npnrências dn cortczia. Pedimos-lhe pouso rlü região, por perto dn 
cidade, e êle d estinou-nos umn. hõa cnsn cm Barra do ,Jucú, nn foz do 
pequeno rio J ucú, c êrca de quntro léguas de Vitória. Es.-;n co.-~n per· 
t~ncín. no coronel F alcão, comandante do rci;imcnto d n mil(cin do 
d istritQ, e um dos maiores l:\.vrndorcs dl?SS!~ 1mrte do pr.Ss. 

T ivemos de novo notícias cln Europn, porque existe u m scn ·iço 
de correio, por tcrrn, do Rio de Janeiro até u cidade cm q ucstiio, não 
cont inuando, porém, para o norte. F,nqunnto Jinmos ns g rntns e t;ío 
descjada!i noticias do lar, umn m ultid:ío de gente dn todns as côrrs 
envolvcu-no11, fazendo os mnis est ranhos comentários n. respeito dos 
no:;.sos p:1Ssci e do m otivo da cxtrnordin{Lrin visi tn: ní ta mbém, como 
em totln parte, fomos tomn<los por inglese!!. Voltnutlo à Vilo. Yclhn, 
encontrámos, C1'trc o nosso pessoal , nlguns doent es <ln febre, c.st:1 se 
cs pnlhn t üo rà pidnmcnte, que cm poucos dia~ a mnioria cs tnvn utnc:1• 

dn. O mal cm ttt.ribuído à ági.1n : mas, sem dúvidn, é t :\n1bém cm1s!\· 
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do pelo clima e pelos p rovisoesZU. CMo, en t retan t o, curámos nossa 
g<'u te com qujun, e, assi m qu~ pudemos, dirigimo-n s à moradn d•! 
Barra dr. J ucu, onde o nr marmho, fresco e cxt rcmnment e puro, cm 
breve eomplc tavn. o rcstnbelccimento dos pacicnlc!I. Fizemos, enbio, 
nrr:injos parn pnssnr vários mrscs n esse novo abrigo, onde pretcndin­
mos permanecer durnnte a estação chuvosa. Nossos ençn<lores pcr­
corrernm ns florestas próximas e distnnlcs. 

Barra de Jueú é umn. pequena nldeia de pcseadorc!I ii bcirn do rio 
Jucú, que nf desemboca. no mar, depois de um pcrctrrso chei,J de colcios 
ntr:w~s d:1s florestns, desde ns grandes "fa1.cndns" de Coroabn. e Arn­
çntiba. O peixe é n.bundnnlc, e perto dns mari;cus hú muitos lugnn·s 
de agr<'stc pitoresco. As cnsns dos pescndorc.s de Ba rrn de Juctí ficnm 
mais ou menos dispcrims ; no meio delas, próximo dn ponte sobre o 
rio, <'Slá n. cnm do coronel Falciio. Esse opulento lavrndor possuc vá­
rfas outras "fazendas" nos :trrcdorcs, a mnior das quais, Arnçntiba, 
~e ncha. a quatro U!guns de <l istnncin. O coronel cslav~ acoslumndo 
:i pa~snr os verões cm Bnrm de J ucÍI, pnra t oma r b:rnhos de mnr, de 
modo que lhe foi muito dci;ngradável o foto <lo govern ndor ter-nos 
dado n ensa. dê!c pnrn nnssa rcsidêncin, foto , porém , que só soubemoa 
depois. Veio, npcsn r dis::\o, nlojnndo-sc cm out rn ensn, na vizinhn ça, 
que se prcpnrou pnrn recebê-lo, nt6 que se pudesse mudar pnrn aq uela 
que ocup{Lvnmos. 

As mnis iu tcressnntcs exenrsõc:- :i.f rcn li zuclns, pnro. con eccrmos 
n zona circunjnccnte, levnrnm-no ~, primeiro, imr.diatnmcnt<l dt:pois 
<la ponte :m brc o rio Jucó, nu ma bcln mntn virgr.m. q ue se estende cm 
dir<'ção à Vila Velha. do Espírito Snn to. Encont rámos umn bonit:i vn­
ricdndr. de "sauím"230, nté entü.o desconhecida porn nós (Jacchus ln­
c,;ccphalus, Gcoffroy ), cm pequenos bandos, especialmente gulosos 
dos c6cos de certo coquei ro sil\'est-rc ; o porco-espinho de rnbo prc· 
t'n5il (o "Couy" ele Aznm)237, e outros nnimais. Entre <'S pn!'s:i roi:, o 

, OH) º"""º'-'m comm16rio u •ufo,lç"'" "'"tr.to .\ crtc,m do im~luJ im,o, tndcmi3 que 
•m~;i b.:>i• t o O•~•lo dos no.sso• r ios cio liror~I • do ..,rtJo; n,nh• 1m,i no,;üo iJli• rr>t~o s.obr• 
ft ~•P<I íun&!rr.tntlll d~ m<><qu lco, pc,mll°"1:os ts,lo ,..,,Pon,..:a,·,i. nu11·,roo;,. ..,r«I.., J• fa milia Cu• 
ciil1 t &ub-íamOh, du~ Ano!cHn111) n.l tf•n)(llis~n ela molcti:1, oc:1 su:1;1.:iid.11. <;C'(UO ,e ~bit . prf;i p~ 

Kl1(;1 na. Ntni1.."<'. (!e pJotO:t\3rim do ti:l'ntru l 'l,l.uno,dír.., m. cujo. dcscaht rr.1 , tm Jf\80. 1i::- df\'t ,, l.-1,'C'r.:iin. 
C<,ma a m1.1hlplicnc~o do-t mosqultt)C. dC' J'C' nÜ< J.A c,:htl'nda dn. Af"ua.. onJe "Viwm (a rrindJXo cor,10 
lJn".J, ~ Jrri,ot, tomo n lnfoa) 41tt- o mon)Cntn .,t, otin~i,an .:. ,sta.do a. duho. c:s::rHm-~ in),,t,cj i~t,3mrnlt 
• lf !.l t3o, •-.rfficAdil Jt\Jc a onliAuld• <l•, mtr< 11 Joc:nt:i • o mrlo ít<lro. 

(l}~) No oriitinol lt.._,, "S.,hul" • "S..huJm"; hoj e n i,ronuncia m.1iJ us.1cl• na nun, I: """.:ur' °" rn.ah p:opr:ammt~ "~gulm", 
C :,.;:o ~,ão dc,.!oc,J.o• "qul al,:unu• notas ,<>brc o. s-1g-jt. Jo ~fn,ro Hap.d, llliJ!. ( - )<J(C'tluJ 

r<(f,J <n<Ont~ no ccn1,o-l01t b:•dln•o. Hat,,,k ,,_.co<rphala (G<Olf. ) rn;nr,i>n:<,~ pc!.o •.:• oo• 
t-rçi ~<ILBmmtc l:ronca em codR " ll'rt.1J< .interior. nn <~.ntr:utc ..,,,, ~ ,~,u-.. muadc, <lU< i 
V'tt•, ir.d u•iv• .,. nr.:h.->s • .,. tufos <l< lo,, ~<>, p t las qtl<' u om•m: ~m H. pmidllala (G«>IT.) u i" 
Wlt~ um llOt>-"O rn.,I• oo r.011• (Mlr>••· wl do Uol•). s6 n l t'SI~ ~ "> h.xh«h:u sla hr.n<••: fl. 
'\""'""' Ttio=,. 1nmhl-m do fuphlto $Jnto, e mui t<> Jt·Ua<odo rcl3 «'Ir lrn u~in,o <Ml>~tc1 r,rrcn d o 
1 

~.,.. W c.,b(,,ç,: H. Jo«11«s (L(nn.J. quc- f h ~1' J\lf (omun, nn foi 10. Htnrllncn do 6 r•)rl ,Ntrw:-C'tmu 10-
,.., • J<>dc o Rrc&mwo d11 nob, e, o primri10 -:3 c-.cri10 prl:, C\~ d:,, trm r<>rl< t-cm tnmo< • :.e ci , 

}'r-tC't it.:1 rclOI 1->n-.:os p iorei, d(' p,t,Joa J:u orC"lh.11. branros. ~ nJ.o i,rcca1 C'otno cm 1,,..r0<rfJMlJ. CNJ.a 
1"'>t< • 10$10 11lv01 1-,1mbtrn n ~o ~'" ' · · 

1237) Sab o non,, dr (Hystrú (ruldloJo, l.lchr .. ) rs1• nnlrn.11 wm bm, <!<-SCTirO r,or Wor.n no 
,cl . Ir (pa«. O~) do, "'º' (J,iu. /\'a11ar. lJrn,. E ' n C,,,,J11 vl/lo,ur (l'rcJ. CuVicr, !Sll) d 1,"1..,. 
Í.O:...rr,o, • torr..,J;>On<l< na n~,o itrandt ou,!_., c.:ihelro, n!o '"'º no ln1,rlor Jo B1u íl. 0~1• me 
nnhra d< l<t vi,ro tt\ll~n!llro utmpJar p161imo <lc S,,01'Anc.\ J o PJrunolh.1, na >uJMtt Jc Ma10.C1<>Y . 'º· C'11ptur:do drntro dt um.11 h.,b(tnca,o. t m qu~ se ,n1coJuztr.a Cu h·11n1rnt~. dur.1.nt~ a ~ tf . 
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mn.is comum nessa ílorcstn. era n. lin<ln e n,zul Nectarinia cyanea (Ctr­
thia cyanca, Linn.)238 ; ns seguintes espécies de tnngnrás239 Pipra 
pareola, erytl1roccphala e lc-ucocil/.a; nin<l n 11mn pcquenn espécie nté 
aqui niio de::critn, Que denominorci slri(lilata*2·'°, umn Jindn. c:-pêc:c 
nova de " t r,ugnrà" (Tonagra elcgari.5) .. 2H e uma admirável cspêcic 
de s:i írn. (Procnias cyanotropus) .. *212 cuja plumagem mud o. de côr 
conforme n luz. Podiomos estnr sempre certos de encontrar os pcque­
n1ts e bonitas tangarás numa certn árvore, as bagos pretas do qual 
constitu íam o seu alimento predileto. Há, também, ,·cados nci:sa ma­
ta ; para caço-los o coronel Fnlciio trouxe os seus cães de caça de ,\ra­
çat ibn, Pnrn mntar, porém, animo.is rn.ros e de grnnde porte, que evi­
tam a vizinhança do homem, procurámos as extensas florestas secu­
lares, d i~tunt.es cêrca de duas a três léguas, nos a rredores da " fazen­
da'' de Arnçntilin. 

( •) Plpra Jr,lgllata · l m<nor qut a Pí/mJ n-JtT,r!J«/)1,cflcf ; alio d~ Cllbe\;4, wrmelho-ncu ro ; 
l,'3tte ~uixrior do crnpo, ,·crde-oli\·a: pa ri~ lnícrtor, csbr.,nq ul~ do C<lfl1 rJ ra$ cul<lnho-ave,mdluJ.11. 
arande varieJ,,rlc .Jc form.u Pl'rtinent<tO Ro erurn. sõ e<1nj~1ur~r e PoMh·cl sobre o, espl.:ies ,,1,s<,. 
vnd,u ';)(I r Wl<d. n, qu., ls de\'em. c,:,~11<10 cortn~, à• que no gr~l\'1< )ttM<O Til,o,.ckinol, ~~ wl1•1• 
11,mtc C10t1h«:idu por "0oT de Q.,.. rCJm.,··. 

t"J Tan3l"' ,l,,ranJ: Qb-"l:~ . ~m.ucl-,.:urn : dou,>, 11,,:ro wm rai.o, am2rcJ3s ; c.i<t.\n t.> • 
l'(ito, nrnl-u,•er<lc;iJõ hrilhl ntc ; lados e wntre, v~rdt. 

e-> Pr«ni4l C)'wn<>/10/, .. s: visto centra ., luz, todo U p.:,r,~.><O l ,!e um (ipltn,1Uo arnl, Jo; 
protca:iJo J:, h.::. l J c- um brilh::mtc wcdc .. daro: a~:,~ e g.:H$:.lllta , n~gro; ~Hte infitrior Jo (')rp-0. 
bronco. No Musccu de 13<':liin recebeu a no:n, de P r«nl4J ,·tnlrwHs. 

(1'.IS) cr. nota .. 1. 

(lJ9) N~o «e eonfund.1 m os "t~nR'J<As' " Jt anul lin i:ua ~em vulg;,r (fa m . Plt,ri4JcJ, c<11:1 0$ ter· 
moe Tanogr<1 e Tantara (íam. Tar-4ttld.1.t da n omrnd;itur3 ciCl'llfíic:a). 

Wiru, eon'°"otc o u ,o ,lo, autoro lntl~e, e akrn!o . ch,m1-<l-< .. M 3~~ k in~ .. qu., sixr.111::i 
••rn.:rne<r.iim .. e ;o; rrimití..,.a.nx.ntc -l'lc,Hc.:uJo a um.1 õpfdc ( Pípri.1, mJ11MC,11f 1 l~lnn.) '" ~ r;aacri:;atb 
pe!;i pr.-~r..ç,i. no quci~o. d~ pc:u.< com uma tal ou qual ap.ir~ncia d3 bar ba llumsn;i. 

o, nome, a1u.:ii~ ds, ue.t íurm;11, a qui nssin.,!:1d1s pd:> aut<>:. s.lo. ,e1pcct i\',lmcn1,·: ChirllxÍJlhU 
t,,rcol<I part0l:z, (L!nn.), /'ipr,1 rrylhro<tf,h.Jlo su~r<X4f, il ld Temm. e Pit,ra plfmJ «p.~ol,ucoJ Tht:-~ 
bnf. Trx!.1, ô('()N oml a!nds J;oJt nas m.:11:u do E,p!rlt<> Sa,nto • k •!e da, Bola, e:nbor;o r><>M,lm J! )(f 

rJd., comu n,.ra, . 

(240) rar d ir,r~ n~.., de um ano ~rdru Wi,.I '" priori,l~dc n• d,-,~ii~llo dc,,tn c:o J:>l<!•· 
para a qull HAIIS (18111 J~ h,wl.:i pro=ti:, n nome d e Pipra rtJu.lw. A e<>nform,ç5<> to&-1 c,rtri-ll 
d3s rtmit~• =U1ld.irl , s do, indivíduos do suo m;uculin<>, cuJ<> ,.;que anc:ma lrnentc reforça<Jo ~ (j,, 
~ r')3rt« r.:bcion3.r~ com o ~u c-mp1ci:o no, ('(MTJt'Mtc:i, qu: rra;-.,~ m o , macho~ un~ com os O'.lt rC\.'f , 
no l)CT!odo nus,ci:i.l , indu1iu OonJl)3 rtt a füzel- • tll!O de um r.-'nero "lt1«i2I, ,oh " ,.pr,t,hl<> non:,t 
de M.:<l'.<lcraprcr,.,, hoje univcts.,lmente a ~ot.,du, M,un.uro;. ,u :u ,~zurw trbhn). alem d:,, raca lru~· 
1,lra. rn«m1,a.i;ta na,< m>t->• de le,, te, entre !}.1!;, e Rio de Jan,iro. cont;i to111 mals du•~ ~nc• 
dsd c-3, &l','Htntcmcr'ltt ~sl rJnlu.< a o l)r;osil. 

(2 .. 1) Tang"'" (- Ca!orp/,a) <)"lno,·mr,iJ (Vic-iUot). 

T<1natra t!<gJ,u P. L. S. M:lllcr 11766), Que correspM<le RO " T11n,Rr'" d, O.y~nr.e" d<e D~•· 
bt'ntO'l"I . JQ havj:. tttt.'bido de Linn.cu o nome de TdrnJt.rd th li,ro r\C4; ~, porhn . '-"C d(\·tf!liool t.1.1. tt !rHJ.l 
po, W i<d e lncfúe,s,c ent re~ vulRa<tnen:, cham:,do. "ga, turam1><" (Slo l 'a ulo) º" "gurinl101.s,·· (ll•bl­
N~• "lk,trãxt" (temo HI, p.:ig. -46-1) rteonb«c Wic.J a conítU.tO, <!,-scr.-·cndn o p1»-''º «>:u o nor1',r 
dl! Ta.,..,,., <ilrinc/ía , psoposto antrs por T emmio~k . qur dtlt deu uma m.a11nfric::1 ÍÕf\H3 n3, bc"' ,onl><· 
<id,, colcç.lo de. •""• '"Plane~• co!ori t-?" . Vc:-r!íic-<iu-s-, ult~rtormcnt< que Jã Vlrillot o trnh:a .J.-l~"t 
(1819), como 1"""Rrª cya""4tnt,!,, acc,to l)<!la nornrnclntura, no que tange e\ apclo,.lO e<re,:lf,ca.T 
~~~rin~.o pt:ttcnttntc "º ti,•U'-'nlc e n"mno~ g~r.cro das ~,ras··, lécoic-... mcntc conht<iJQ po:. ~,.,. 
g~ ro1 Bcl~.oi:, (- Co!oiph.o Cr:>y). Otouc n11• ma1.1u do Busil o<ieot.il, d a u~,., a. s:.<> l'aulo, '"""' 
, ivc o !rAtl t.1 , Mj"~· 

(H2) E!'!l "llc-lt, age" (vol. I li , p51f . 3S5J j li renun<i m Wkd o oome que 2qu ! lhe prns,&; 0 
pi=ro uJI ap.or,ce corn a dcnomlruç4o d, P1ocnloJ <tntralú, pro posJo per 11111<1. ,na, ln~J to nt f ~; 
t:io. AmbJ.s. .as :a pc~ç.'\.ct cl('m~ 1odavia. cm face e.!..- no.rnt m3is antigo, Hir"ndo .._,i,I.JiJ, pro ~ co ,-· 
ll!i,;:a-, cm IS II , r,..r~ • (tmu, cujo r,!um,~,m P«UIIR<, ,• rrJ.. em ,·et de o:ul, íl,l:1 = <O<>fiJ~r.><I•; 
a r,rincfplo, a,-., d;stint1. l'ro<n!a, •lr!J!, ( ll1ir1.), de que no Or.ull ocorre t.tmbcn> , 6 m '~"' tlr •<1•1· 
formo.a a w. olod2 multo com um ~ morgem do, r io, e rciatos do lntc:-rJor. e <IP<'(: (3lmcot, J 4 rJ· 
,il crntnl. 
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Er:i m11ito n.grndávcl o cnminho nté lá ; primeiro pnssn.vnmos 
ltrn.vés d~ grnndcs vnrzcns nrcnosns, rcplctns de plnntns palustrcs as 
mo.is dh•crsns ; subinmos depois mo rros, onde cerrados de coquei ros 
novos e outras hclns ó.rvorcs ofcrceinm umn. sombra densa. Uma es­
pécie de graminea. pareci<ln com o junco cobre os lugares escampos, 
cm que o pequeno tent.il hão cór brilbnnte de nço (Pn'11gilla 11?·te11s, 
Linn.)~~ 3 é muito comum. Cnvolgando por umn trilhn cstrcitn. 11 11, 

mo.tn, topei com uma. grnnde cobrn enrolada, que >tão arredou do ca­
minho. Meu cnvnlo cst-remecct1 , e por isso E:tquei dn pistoin e:urcgndn 
e mntci-n. Exnmiunndo-n vimos que ern umn espécie in6c:ua , e sou­
hemos ser conliecicla 11n rc~iiio por ''cnninann". D<mrn.is a mais per­
tence no g~nero CQlubcr*Z-H. Não foi sem muita persunsno (JUC 

o negro do coronel Falcão, que nos ncompanhou, eonl:'cntiu cm cnrre­
gil-111 nns cost.ns . A irnponcmte selva de Arnçatiba. era um ermo sole­
ne; por todn parte o~ pnpagnios csvonçavom com nlnrido , e n vozen­
ria dos mnruco.:, "s:1f-nssú'' se ouvia cm todo o redor. Trcpn<lcirns 
ou "cipós", <las cs1,écics mnis belas e vnrindns, cntrc!nçnvnm-se nos 
troncos gignntcsrios, forma ndo impenetrável mntarin : us csplêndi­
d:is flores dns plnntus cnrn udns, os pendentes festões dos !elos, enro­
lndos nns án•orcs, vic:cjnvn.m lux11ri1111tcmcntc ; cm todn pnrt<!, co­
queiros novos nc.lornm·nrn o mrt to bnixo, sobretudo nos pontos úmi­
dos ; nqui e nli, 1\ Cecropia pcltnta2~t., <le cnul~ nnúln<lo ciuzento-pra­
l cn<lo, formnvn. moitns distinlas. D css.'\ mngcstosa penumbra pasi,ó.-
1110s inespcrndnmcutc pnrn um t recho C'scnm po, e tkcmos grnta. sur­
prc!;a, quando, de súbito, <lcscortintimos o grnnde cdííicio brnnco d!\ 
"fazenda <le Arnçnt.il>n", com ns ::;u,1s <luas torres pcquc-n:ls, situo.da 
numn lindn plnnurn verde, no pé do al taneiro Morro de Araçnt.ibn, 
montanha rochosn. coLertn de mnla. Ei;;sa propricdnclc tem quntro­
ccntos escravos negros, e plantações muito e:xtensn:- nn.s ccrcnnins, 
cspccinlmente <le açúcar. Os fi lhos do coronel vivem cm "fnzen<lns" 
di ferentes , niio longe daí. 
. ,1rnç:itilm foi n, mnior "fazenda" que encontrei dur,rntc a minhn 

yrn~cm : o eclfficio possue e>."tcnsii fnehndn de dois pnvimcnto$, e um:1. 
LgrcJo. ; ns choças dos nf'gros, junto com o engen ho de nçúcnr e n rn­
,ns de trn.lmlho, ficnm no p6 de umn rolinn, perto cb rcsi(!êncin. A 

e (.14)1 OCflcminot~o ckntlílr :a ln.-i:at4, QUC d=rn d,2 confu,.llo (íolt.> plirr.•l •o ror Cnirlin, 
.. ,u, Not., li. r,,l~. '109) do n~t' f'<'i.&U u,ho, o mu ito <:"<lhr,:!do .. i.,ru·• QIJ " ><rrador··. com "'"' ;ifrl• 'i:""· <l_<- _.i,Jum.1,:m, s.-mrlhanrr. N•• .. 11,itril,:c" {,·oi. lll. p , S971 opam:e retiClt.lJO ~n f'rin,tiU.s sp/m, d n.s YM"il!er1, que- ,0ao ob-,tancc ,c,.-c qL ~e cc-dC't' (os.tr u T4n.:.1Kta /C. (4r Cn~. Lin .. nOm< n"Uir. onti.110. A. ~'°"'~" llnc-am> l-.1 ,..-ia,J.C ,m "j,w>rini" de Morcttrn,·r qui, t. "'"" ,. omitolo,:ie o wrJod<'iro drS<"o-

tdo, d;a <>J.'l,cit, hoJ• <"'1 tl\il 11.l Vol~ r,nia ja,~r/noJ, Un., fclt.i <1 cor<~J1,1 Jo nome s:~hico. 
. (?411 Col•b<r puft.lru, Un .. tipo, d•pols ao i:tn«o Spiloto. Woi:kr. Aín1nio do ArrlOl'QI d, .. 

1•n1P>,. d,. t, ibuldo• nn zon~• diC<'rentc-$ do lkH II, tr~• r•ca• c<e Spi/olQ pul/,.tu,, Lin., 111M .,., 

GV• •t_~ fo ,m,2 l!i;,k~ . <;uc de "'"•• f o moh c1tcnl,llmtn1< dl>tribuld.t • rortdl)Ondt ao tic-m r,br ,'i,10 
per lf~. , ·a , 11t n Amcrka Qnual. 
d 1 UiS) S4o muito num<r<»OJ 111 npklN ,te wimb.,Clba"' (úcropl,,I mrontmdu cm n0>0<> • lll.!ltao 
"• <'>t<-

1
. wndo a,~, t>tol>lm1/1Hco Q\Jt n~ Jo,orcs ac;ul d...c rll01 corr-e--__,., op,:nu " que c«cncu o º"'< ,. ~•Ida por Wl<d. 
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umn. l~gua m:üs on m<'no;;, num pitoresco \ocn\ !t 1nnrgem do rio Juci'I 
ínteirmnentc ccrendn de grandio~ns florestas virgens, situa-se um~ 
i,;c~und n. ' ' fozendn" , ehnmad a Coronbn, q ue pertrncc n out ro propril'­
t:írio. O go,•ernadnr comcçnrn n const.ruir um a igreja cm Sto. Agos­
ti.nho,nüo longe de Coro.\htt, rMó.o })0r que ~st.:wl\ r~sidi.ndo n~c 
lugnr. Existe a í um pôsto militnr de gunrdn contra os seh·ngens; nes.~11 
t:poca, os ~mldados cst a·.-am ocupndns em a brir u ma estrndn nlé } Iina$; 
Gerais, pnra nndc ji vi11jnrn u m ofieinl, por ordem do p;ov~rnn<lor, níim 
de abrir caminho 11trnvés d as rnntos. O govêm o estnbcleccrn cm Sto. 
Agostinho cêrcn de quarenta famíl ias, que vicrnm de Açores, sobre­
tudo dn 'f erccirn e S Miguel, e nlgumns pm1cns d e F nynl. E:;sn gen­
te, que \•ivc cm grande pobrczn, queixn-se amnri~amcnk d e niís~ria ; 
fizcra1u-lhc m:ign<ficas Jlromessns, que não foram cu mprid os . 

. F icnrfarnos muito s:\tisf ci tos s i nos insto.lo.s!-iemos cm Coroahâ, 
mas ,1. impos.-;ibil id:tdc àe encon trar nf acomodações pnrn. nossa nume­
rosa comitin1, obrigou•r:os a permnncccr em Bnrra d e Jucú. 

Muitus coisas ele que tinhamo:, gr:lndc n cccssid.'l tle e que esperá­
V;\ID05 ter na C:lpibnia (também ~imp\csmcnlc a~im t chnm:\do. !l re­
~i,i.o <lo Espíri t o Snnto) for:t m cn\"in<lns pnr:i Carnvel:ts, fat.o qne nos 
t rouxc nüo pequeno t.r;H1stôrno. ,\fim de r1:medin- lo, o sr. F reyrcis.c; 
e cu resolvemos part.ir ime<lin.tnmentc 1mr:1 C,travelas e l:i nccr t:ir os 
coisas. Lc,·ementc equipados, e 1H:ornp:u lhndo~ ele nlguu:, homens hem 
n rmndos e a cnvnlo, dcixiimos Bnrra de J 11ctí a H) de Dezembro; o 
restnntc d e nossn " t.ropn" , q ue permanecera ntr:ís, <liri~i:-sc para Cn· 
ronb n afim de ní l!Xercer a sua ativida de. Pocleríarnos ter feito a mcs­
m:. viagem por mar, c•n mui to mc11or p razo; m ns vi:1jnr no longo 110. 

costa cm emhnrcnçõcs pequenas ~ incômodas, e com tempo tcm11cs­
t 11oso, não é nrn ito ng:rndó.vcl. 

Seguimos pura Pcdrn de Agun, cnsn soli t á r ia sôbrc umn clcvnçlio 
it margem do rio, com o fi m de trnn.c.portnr ns no&ins qu:ü ro 111ontn­
rias e dois burros de rnrga a tra vés do rio E spírito Sunto. F rente n 
n nôs, num dos cumes rnontrmhosos d:.t out ra handn, vrnws o not:h'd 
rodlcdo de Jucutueonrn, siluud n nD.o \cmgc t\a Vila c\c Vitória. Pn­
rc-cida com o ..,Dente d e Jam:i.n" do "P:iys de Vnud", chnmn n :itcn­
çlio d e lonJ;c; CS'.;á colocnda cm tranq uila~ e- verdejan t es emiM•1ci:is, 
pnrcia\ment~ \'C~tidns dr. pcq cnfls mnt.ns. Dinn tc clcln, mnis perto do 
rir,, ficn. a nprm;ír< l "fnzendn." R11ru~"io; frente a c.~tu, a "illin clns Pomhns" 
recorta :l supcrfkie cspdhnnte do r io. (nn c<l içi1o iu-'1to. há 1m11\ ,·is­
tn p unor!'1mien de~se lup;nr). r.ra muito agrnd:h-cl, d ns r.ltu r:is ú.,~'l 
m nrµ:cm, o JHlllnrnrnn do hclo rio, on de al i;umas "lnnchns" e t':nui:i:­
dc pesca v elejavam corrcntr. n. baixn. Prctcn<lfnmos ntrnvc~snr lego, 
mas por iníclicidnl:e ncnlrnmn cnnon apnrcr1:u p nrn noi,; t,-am,portnr , 
por isso, pedimos :i.hrigo no idoso m orador de Pe<lrn d e Aglln, e n:is­
s:ímos n noite numa. pN111enn cabnnn, que m nl nos prot egeu ih • ,·enlo 
e <ln ch11vn ; cnlrclírnto, a bôn. vnnt ntlc do nosso hospedei ro cor,qwn­
sou a fol t a d e confôrto. Ao cair da noite, o gndo que pnstn v:l começou 
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a reunir-se ; observámos, no meio dêle, um curioso carneiro, que nos 
disseram ter resultado do cruzamento de um carneiro com uma cabrn. 
O animal se assemelhava muito h. mãe ; ern gordo, corpulento e arre­
dondado, tinha. pêlo mncio de cabra e os chifres virados um pouco mnis 
p:ua fom•. Os cordeirinbos, que os meninos apanharam, mostravam 
frequentemente, no umbigo ainda mnl eicntrizndo, uma porção de la.r­
,·as, para matar as qunis esfregavam mercúrio no lugar. Essas larvas 
~fio um mal bnstnnte eomum no,':! paíse8 quentes; onde que r que haja 
uma ieridn., ns moscas estilo prontas pnrn desovar. Existe no Brusil 
outro inseto que deposita os ovos no tecido muscular ou dcbn.ixo da 
pde, nté do próprio homem i depois da. picnd~ deste anima! sobre­
\'Cm uma pequena dôr local, o logar comcçn n inchar, at6 o momento 
cm que os na tu ra is, perfei tamente eonhecedores desta nociva praga 
extráem umn pequenr\ larva. brnncn e nlongadn, cicatrizando-se de­
pois a icridn.. Azara reícrc-i,e prova.velmentc no mesmo insetoº, 
acreditando que Nc já. penetra nn pele como larva, o que niio concor­
da com a nosso. experiênciau0• 

As canoas chegaram nn mnnhii seguinte e então atravessámos 
o rio, que tem perto de mil p:tsso.s de lnrg11rn. P rosscguimo1, por um 
nlc, que se estende colcando logo por b:iixo dns alturas cm que est~ 
Jucutucoam; vimos bem próxima n cnsa nlvejante de uma "fazenda" 
pertencente a um sr. Pinto. Cru zá.mos o pequeno rio Muruim ou Pas­
sagem, sobre o qunl pnssn uma ponte de mndcirn geralmente f cchada 
por uma porteira ; e depois de cavalgarmos ntrnvés de ch nrcos cober­
tns de "mangues", (Rhizophora, Conocarpus e Avt"cenuia) nlc:rnçámos 
s costa. Olhando parn trás, distinguimos rnnis elnmmentc n endcil\ 
Je montnnhmi de Et.pfrito Snnto, que o vin.r:d nnte mio pode dominar 
enquanto se acha colocado entre os pontos extremos de suas cm.inên­
d~. A trõs l6guns de Capibnio., conseguimos pouso pnrn. n noite na 
pcquenn. "povoação" de Prnin Mole. 

Aí, numa verde plnníeie, um pouquinho ncima d o nível do mnr, · 
encontrnm-se espnrsns vári ns hnbitnçõcs. Numa delns, cncontdm10s 
smigó.vel ncolhimcnt.o; e como todos os habitantes tivessem muito 
gôsto pela músico, fomo~, à tnrdinli:1., agmdàvelmcntc entretidos com 

(•) V. B UPJ'ON, Supp!em,nt. t . V, 1,). 4 (<'tl ic. ln-12). 
("l Az11RA, Voyatu, etc., ,·oi. 1, r;,. 217. 

(216) Wlod rer..,.,..., lntquh-oc.,m,-n,., no '"bt-mc" , L,,v:i d• uma = su.-~u·c, (0-,nMto­
Cl.s C)'4nfrcnlris, M.ocquart ), d3 fa mOim Jus &tr idai. Só mod~m;,=1•, i:rat.o• '"'' .,ifort0<1 d• i<wo­
ll,Jdous ~t r~ni:etros e <'S~lalmenl• br.ulldros. a et:ri~ biolocia de> lnsc:to poudc s.:r completo· 
m:tHc .:c::u111Ja. \"(riric..anclo-~ quir. no toc.int, e.o mt"io dir rro...,.1i.1,c.:ro , a ,'ttJ,aJ, ntA,•-1 Dn tt":t. com 
A:.1,.a, Com ~rf'ito. 11 rno,,c.1 hc-mri.ra n.lo ri~ dirirt.,mt"ntt' o, s,t u:, o,"O\ n~ ~ d11. ít.1turo ho:;pc, 
~"'º ,b, l•r~. ,ni,1 dtposil.'I-<», C'ITl m.>~~ cornJ':1Ct4, sobre o corro de outr:,, mos,ws (como " mo-.,.. 
•• d.ls otr<~rliu, (Stomo.r)'• co1lri1,a"'· Ccollr.). a, qu~h $.e tom~rn 3<.>lrn ,1mpln rnrt• doru dOJ 
hl\·.,, , ptom.>> 11 abando,,•r n~ r;,rimd ra oportunld•,.k o vdculo transl16tio. r,o: um ho,pe-Jodor edr. 
qu~do, E,1~ ~ ns mQli do j \~ztl um onlm,'1 tovino; nu, pO<k s,,c tanibtm u,n ,qulnn ou 1><>:elno, 
"°t:,, f.tbr r.o pr6prlo hom<:m, como n<>!•o •rícrc- \ 'lirJ, C' ,E {.Reto .Jr o~rva(J.O f'.c' 1~U v.1tn.("ntc rr~ucn .. 
te CCf. OL1.-. p ,,.,-ro, R,v. ,'.fw., P<Ju l, . XX , !'-111- IJ). 

S lo snu\tu nurncto,.:iif o, co:\ l ribu.â1a~ t>.bHogr~ fiQI, acbre a nutbl.J. <'UJ A imp,0,t;\nci, <"k-ntf.­
lic, • «onômlca $.ilt.:1 001 olho, mnecrndo cc,uului , cnu, omra,, "' ~guin1.-s: A 1t1 UUR Ni:tvA, 
Mm.. f rui. Osi.aldo Crui, 191•, p, 206 ; A. t,le1.-A " F wu:Nc10 Co,,.,,,, (:ol:,,:ldrm> do> T,.ab. do fnsl. 
&.r~n,.,n. vol. 11 . p , 3; l!o. N"""ºº or: i\N&Jll AOa, A,ch. do l,ut. n ~ lotla,. li. p , S). 
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músicn. e dnnsns. O fi\ho do hospedeiro, q~c r.rn muito h{1bH na f:i. 
bricaçiio de guit!lrra.s {"viol as" ) tocn.va, e o resto do. me11inn.da dnn~:wa 
o "bat uquc"2~7 entregando-se n estrnnhas contorções do corpo, l,;,.. 
tc11 o p:ilm:1s e estalando doifl dedos ele cada miio alternndamcntc 
imitando as e:1stnnholas dos espanhóis. Emborn os portugueses tcnhn~ 
grnnde t.alento nnturol para n músicn, não se \'l!, pelo Brnsi l, ou trn 
instrumento sini'í o n 11 \'iola". Si o amor i\ música e à drmsa é gera l en­
tre o povo, também o é n hospitalidade, pelo menos na mnioria dos 
lugares. r~ncontrlimo-la :li; com efeito, nossos hospedeiros fizeram 
tudo parn nos agradar e o tempo, assim, passou su:t\·emente. 

Dcixnndo Praia Mole, chcgfi mos eêdo, ná manhã seguinte, no 1>0· 
voado de Carnpebuçií. Desse lugar cm diante, no longo do litoral, ~e 
es tendiam florestas, orlando ns enseadas e eobrindo as ponta.~ de term. 
Nessas matas, ag<>rn que o estio justamente começnvn, viam-se cs­
voaç11.ndo inúmeras borholetas das e~péries mais diversas sobretudo 
N ymphalcs. Af observámos o notável ninho saciformc de um pequeno 
pnssnro do 1?;ênero Todus, que sempre o constrói próximo a cosas de ccr­
tn CS\H~cic de vc:wa ("marimbondo"), com o fim, dizem, de se pôr t\ co­
berto do :\taque dos inirrjgos. Tentei aproxim:ir-mc de um niuho dc-s­
sc p,'lssnro, mr1s fu i impedido pelas vespas, que apareceram imediata­
mente. Nos cerrados que mnrgeiam n costa, hnbit nm fom {lias polires 
e esparsas, que vivem da pesco. e dn colheittl de suas plantaçõc:i. Siio 
ern gera! negros, mulatos e outrns gentes de eór : há muito poucos 
brancos ent re êles ; q\1eixnm-se logo no for asteiro de pobreza e indi­
g~nda, q nc .~6 podem provir <l n preguiça. ~ dn ínlta <le in icinti\•n, por­
que o solo t:. fértil. Pobres demais pnrn comprar escravos, e demasia­
d amente indolentes pnru o t rnba!ho , preferem morrer de fome. 

Continuando pnm o norte, alcanç{~mos um trecho onde moravam, 
n il:o crcoulos ou mulatos, mns índios civi li1,ndos. As bnbituções se csp:i· 
lhnvnm por 11mr, sombri a ílorcstu de magnfficns árvores-gigantes; trill1:is 
cscmns v1'io serpenteando de uma cltoçn a outra; nos regatos cristalinos, 
em q\le se espelha a bela vcget.nçüo, vêem-se rapazes pardo-escuros, 
nús e com a eabeleirn. negra como cnrvl'io, pescando e brincando. Drs­
cobrimos passnros lindos nessa mata deliciosa; o "jacanrnr" m1ri­
vcrdc (Galbuln m119n11)2 18 po\isn.vn nos rnmos rasteiros viiinhos dn 
águn, i\ espreita. de insetos ; e vozes <lcsconhecidns ressonva m na so­
lidão. Depois de quatro lfguas de vingern, 1mfmoa da 1,elvn e eonkm• 
piámos, à frente, mimn. eminf:nein sobrnnceim uo mar, a Viln No,·!\ 
de Almeida. 

Vi ln Nova (i umn grnnclc aldeia de índios eivjfjzndos, íun dnda pé­
los jcsu ftas : possue uma grandr. igreja de pcdrn e contém, cin to(lo 
o distrito, de 9 léguas de circunícr€!11cia, cêrca de 1200 nlmns. Os mo­
radores da vila siio principa.lmentc índios, havendo também portuguc-

(H7) N o orl.c)n~I '"0.duc.,··. 
(H9) wt!,,,I• ,~ro-,1,ldu O,blnlt (confundi~ rm " Bnr,.:sc ', IV, p. -06, «>m e. , r,cdi.J Lut.am, 

~ lc am., i~lro), w'i , o,ma.ct "btljs.no, do ma10 vlrr=", " Nlja-Oor d6gu•", ··ru1ed:o·• rlC , 
Comum onde qu<r que hl.i• .tlgua feno ~ amblcn~ re.wco. 
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$es e negros. Muilos, iondo cnsns ai, s6 vo\t n.m <las p!nnt.nções aos 
&Íhndos e nos fcri ndos. No convento dos jesufta.s, que serve atual­
mente de residência ao pndrc, ainda cxist-c m algumas vclbM obras des­
~~ ordem, o que 6 uma raridade, porque us bibliotccns d todos os 
outros conventos, dcixndns ao abandono, ae destruíram ou dispersn­
rsm. Aí, outrora, os jesuítas ensinaram na "l íngua geral" ; diz-se 
que a capela <lêlcs, "Dos Heis Magos", f í muito bo i a. O luga r 6 
nl()rto, e niio parece populoso ; também se ,·ê muita pobreza. Os 
fndios t iram a subsistêneio. dru:; plnnt.nçõcs d mandioca e milho ; ex­
po rtam, igualmente, um poueo de lenha e de artigos de cerâmica, man­
rnm uma pesca nndll desprezível no mn.r e no rio Snfnnh'l24º ou Dos 
Reis !-.fogos, qu e pnssa al6m da aldei a.. O s r. Sel:ow, que posterior­
mente visitou esse lugnr, teve opor unidade de conhecer n euríosa 
maneira. de pcscnr com os ramos dn árvore chamada " linguí 11

' que 
Condnmine refere como prnticnda no rio Amazonas•. Cortnm ramos 
dn :'irvorc "t-ingur'1, esmngnm-110::1 e fazem molhos e m êles, jogan 'o-os 
à água, sobretudo nos t rechos cm que hn pouca correnteza ; algt mas 
vc1.eg, represam o rio com êsses mo\hos, !\fim d~ barrar o l\minho no 
µci,;e, que, in toxicando-se com o sumo mistu rar.lo à úgua, vem à ton~ 
e- morre, ou pode ser fàcilmcntc apanhado à m .. o. As pl nnt.as que p ro­
duzem esse efei to siio espécies do gênero Paulli11ia , e a, JaC()u i11ia obo­
Mla, nrbusto de grãos verme\hos e foi ias de formn oval, que medra 
nas pequenas matas lítorâncaH, sendo, por isso, deuomicadn "tinga(" 
<!:1. prnin"2SO. 

Em Vi!n Nova, ouvimos falnr muito de um nuímal mnrinho, nun­
ca visto antes aí, e que uns índios mataram nn praia havia pouco, a 
tiros de mosquete. E ra grande, e di zia-se po:;snir pés parecidos com 
mãos humanas. Extraira-se dêlc grandr. qunnt i,I , de de gordura. A 
l'nbeçn e os pés foram envindos no govcmn clor. T odas as nossas tcn­
tntivas para obter informações mais porrnenorizadns so rc esse ani mal 
foram inúteis, mesmo porque partiram o eozín lmram o esqueleto, e 
cm parte o enterraram. De tudo o que soubemos, entratnnto, parece 
que so tratava de umn "phor,a" ou "manat i"2st • 

\' } V'4ttm dt Co,mouN~. p. l S6. V A-.«>Nc= t..1mb~m Q mr n<l :m~ <m JUu "M""'°' "" 
~ , ,..,~, t.Qbro 6' fnd!o,; <',:Un<lo f tc, o, fnd~, pcJc..1 Yom com foi~• d o --;aplwf;· co m ·'cipó ' (eh.a· 
l!U·~o '' tlrnb6 tyJtyoro"J ou "tlnirul'' t:imbtm d ito "t!nlul rf " ; ol l m di.so, com o ímto "cura nía~". 
~ ª" r.dat-, d<, ··ffl.lln,&:ur."4, crc., p. 76. Vid e ainda, ll'lb r" C"I~ a,'-'Joto : Uf1.l111cnb .1 ch~ tm notA , ~ 
iar= ~ IHo Bcrbia (~no )671 1 do At<01t. VAN Daa,cn~. p . 180, e tomt,bn Kru~n,ccrn, 1, 1'· ISO 

(H<)) No 0<1gln•I "S-i!Unlul" (- ~lanlu) . 
(U.O) O ''l, ng,1i ,la prlll&" oboa:odo 1~mben1 ''b,ul».oco,' (Jo(lgl, Ín '4 ª ""ii/ori, J~eQ. ~rn. 

T~~hto•~.cc11..t} t urn uo-; 111ui10, " tin Juif ' <!e que S(' scr~·t>m ~ n0$$0> tn<.1 ,"' i :a lniosl~ r o_p:,sc , ~.,:;•bós , 11.udo, p.>rc, o mamo íirn . comprtmdtm .,t:io nun1c10,., J c vc~tt.ic, lctlot(mco, /ilJa,10, 
1 1, trllfJ família, t><xAnlc,u e oburnL>m l'Jt1in,lo1,mnto n ~• m>ta, om) rb:\l(Ut ; peru:,cc,rn ~• u, '>.'"''""'..U P<>r-ilion~cro, o "Uml,6 <k C.!tnn" (T,p1",:,riJ f<>xita ,iJ , Sw.i o " ri mb6 k ,:himo" (W"­
~ '«tJ,t,,,.,u njQ'fu. Aubl). o .. thnb6 vermtiho" o-~ ... 1 . uN.;óº .. nifm Jc muitot outrO!I. nn ,,m m .11 forl,l 
o t:·v·"'" k>'l</IO(a,pu,; J, S..,pjndoc,n,. varia• CSJ)~ln "'º ~Cn<:h> 11.:ulflnt.J {P. pi,,n.,i,., , Li n .• f'. 

~ a, foro, S1. H lloiro), etc.; A., C-Omp<>,t.>s o-, •'e<>n.>m!," (C flb<IJh,..,, bi.xo ip,.m M~" ·• Cr. ru ri· 
Eu7;b

1
~//J~} .. nome: o.illi.1 comun, o ouu4U pl.,nu1t , ·f'ncn0').l1. ,orno Phyl!JnV'nn c.o ms,,.f Aul>I .• umo 

e t (lSI) A s,rr,rn(!l de n uc,rn ld•Jo Kfl'l<lha:itc, o "'~°' hu n1.1 n.ii ron1promcle a hlr,ótc::,o de 
n aquf """ jGgo um Sirt.nro, c·otno o ºpt";i r-... bo1°·, ~rcc.cnJn. tr1C'ôll.-,.t: 4 fl l<'t. de u rn ril"\h"'C'J<"f • nic• 
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As florestas percorridas pelo Sa nnha , que se chamn.vn A iar,utnng 
na nnt.ig~ lin~ung:cm aborfgcnc, dizem ::;cr habitudns por "Coroados'' 
e "Puns". T a mbém ouvimos falt1r de 011tra t ríb 1, deno 1inada "Xi­
pot6s" , que nfirmnm viver un região rio ncimll, entre o rio Doce e 
Snfanlin : mo.s cssns dcclnrnçõcs n. respeito dos nomes dns dife rentes 
trfüus incHgenas níio merecem confiança. Mnis além, do So.fonh. no 
1-.foeur, o litora l é qu nsi que exc usiva wnte habitado por fo111íli:1s 
espnrsns de índios. Falam n.pc11 ns n. lfngua port gursu e t-roenram 0 
n.reo e n. ílceh."l pelo mosquete ; até us m radas diferem muito p uco 
d L\S dos colouii:,don.?ll porl-\lgu~ses; ocupnm-sc principalmente d!'l la­
vo\\rn e da pcsc,i no mt1r. Ao norlc cio f:ia fnnhn, toda n costa é ccberta 
de dcm;as flo ret.tlls. E m poucas horns se a tinge o rio "Pyrak i' :1s~ú" 
(rio do peixe g~ande), como originalmente os (ndi s o denomir,nvom. 
Af, na "bnrrn" ou foz, existe uma " povonçiio" chamndn Aldci: Vell:n; 
e, um pouco nc inu1 no rio, umn grnnclc aldeia. fu nd nda pelos jcsu(tM, 
que rcunir:1rn, 11essc lugnr, consiclcrnvcl ntímero de índios. Alim<'n· 
tnm~se sobretudo de moluscos e í>cixes; daí hnver nindn , nos mnrg1·ns 
<lo rioi grandes montões de conchos. Estes , segundo al!!,umns pcssô11s, 
terinm origem di íc rnnte, mas diversos auto res• confirmnm a nsscrção 
de serem os índios grandes comedores de ostros, e ns circtm·H ndas 
explicom suficientemente o fnto; não há d úvi cl n, por tanto, que i:ms 
neúmulos ele conchns derivnram dos rcpaslós dos ant igos babitant<>s 
da zomi. Constr. que, qmrndo, post eriormente, vários colo os portu­
gueses se fixaram no Pir:tkoiissú, os jcs {t as lévnrn m embora os bdi0$ 
que af vivinm, afim de nfostá-Jos dos portugueses. 

Atingimos Viln. Vellm à tard in n. Depois de dobrarmos un pon­
ta ele terrn. que entrnvn pelo mnr, cncont rámo-nos de repente iu to ll 

um belo e vnsto rio, que surgia dns mnrp;ens coberta~ de ílurcstns p:ira 
se lu.nç:i.r no oceano. Vi lil Vellrn. cousi st e cm seis Oll sete cnbnnns co­
bl'!rü1s de pnlh:i, num pequeno ,·nlc pl nno ; dentre t odns, npcnns uma 
cnsa é ele 1tpnrência um tanto melhor, e t1o ocu podn pelo comnndon· 
te do distrito, tenente da guarniç:'io de Espíri to Snnto. Fomos :i f re­
cebidos com a mnior gentilczn e 1 cnsa do snr. " Tenente" ; os mo· 
radorcs exultnrnm com a oportunidnde de fol nr n. ser s hun anos; con­
sidcrnm esse pôsto, onde o ofit:io.l é mant.iclo por alguns unos, corn~ 
llmn. espécie d~ cxflio. O oficia\ a{ cstnl: c1ecido na. épocn do. nossn \1· 

si ta, quebra va-sc muito de fnltn. de di3trnçiio e de confôrto ; crnm nies-

(") Sounn:y'•, e,c., vol, 1, i,. 36. 

noi que ienl"' havido ª'" n., lníorm.1çóe1 cothldo< ~lo vi•J• n tc: no1urnll , la. S.-J• con 10 ibr, "~· 
,.-.bi•i. :>. qu, ~ tupts dA ccnc.,. 01icnt:it ,h..1m:1vam ·~r. oar.a,.;(l.'\ ... M':I nO;j J)rin,ci,o, tempo,) S,'fo,.s,"<')r.)('r:. o:, 
comum •m tO<ln, os ~r.,ndc, rlOJ dJ , ·u1cn1t o, i ,nC-'11 do llr:.~11. O p~drt FERNÃO C AIIOIU ( 'f'-S­
do> Ja T~,a t Ccnr, dó IJ,.ull, cJ. de J. L<il<, Rio de J nnel ,o, 19?S, r. i9 e ~,.), d,.,,no,_ dl

5
1< ~º; 

P t p!tort'S<:,l dóCriç4o. oo p.,s!,O q,i, o ,u.1 <>«o«.-ncla no & l .. l ,.-,rnnunh.,d:, P"' C•bri<l G:1 ·1 

t no Espidto-SJnto por Anchi•t.-.: Su.i c•i, t-m<i• a lnd.n tm º""""' dl~, no oito Rio Uo« fo1·'j 
\'nNhn,.,,,e n~·.tvn-•d;i por Pinto da f'(ln5"<'o, ba,u,.nu, c,x,hr(cJer d~ faun• daciuel• retí1o. 

1 
A· · 

ml lt'_,.. ~=lmmtc: qur a ~r,k,t !-<"}• .. me>IT\:a do Am.,:on.n (Tr khr<UJ '"" ""'' ' (Pel::dn)I; • t.affl• 
m,· 011,,,~ntn <lcn1m1c,, r;,cu :iíirmal·O com :5<'.'l!Utançd. _ . • r 

A prc,·skn(i• de T, .:li«us Un., 17SS, Mbrt M~""'"'' Lfo ., 1 d,6. (oi <l«-:J,& !-"'IJ Cct:1-­
mi,.,:o lncnn. de. Nommrl.11. Zooloi:k:a (oçiniJo I ll ; r (. Mm,. J,ul. B 11 ta11 /.vi, V. p. 2<H, , 
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roo obrigndos a o\spensr, ne~sc higar iso\ndo, muitns uti1idndes ne­
ec~sórins. Dificílrnente se obtinham provisões, exceto fo.ri nh:i. de mnn­
diocn e peixe. Os hnbitantts de Aldeia Velha sii.o pr.sendorc~ polJtcs ; 
contudo, o peixe ~ nbund:1nte no rio, que possuc bôn "barra", de modo 
que as ' 'lnnchns" podem singrnr a té longe, rio ~ dentro. 

Nxo hn\' endo no h1g:\r nndn que nos pudesse deter mois, despedi­
mo-nos do nosso n.múvcl hospedeiro no dh segnintc, e nt rnvc~s:ímos 
o rio. A corren te era muito profondn, la rga e dpicln, e um dos burros 
de montnrin por pottco não se afogou, o que tcrin sido umn perda irre­
parável nessns pnrngcns. Um índio moço, a. serl'iço do comand:rntc, 
que mancjn,·n. dest ramente n. no~sa cnnôa bnbnç:\da pelas ontbs, foi­
nos de muita. valia. Nos lugares rnsos, próximo cbs m:1rgcns, \' imos 
gnivot.ns <i nndorinhns do mar, e numerosos bandos de Nyn chops niyra 
(Linn)., bem conhecida pelo curioso bico. Além do rio vinm-!>e mal as 
extensas, onde se cspnlh:LVnm as \llnnt.nções dos índíos : eulliv:i rn prin­
cipalmente mi lho, mandioca e "bnga" (Ricinus), de cujn semente extr:'icm 
óleo. De novo entrá mos m1mn espessa e bela f!orci;ta, onde li11df~:;i­
mrts borbole:tus Cs\'O aço. ,·a. m $Obre flo res n1riegnd:,s, e o rugido do o<·cn­
no rcssonvn cm nossos ou\•idos. A ,·01. d!l "jncupernb n" (Pc11clopc 
Marail, Linn .)252, 1wc da m:itu pertencente no grupo do foisiio, clwmou :l 

ot.cnçito dos nossos cnçadorcs ; sendo, Jlor6m, muito orisca, não mn­
támos nenhuma.. Cedo :i!cnnçnmos nova mente 11. costa e prosseguimos 
por mnis quntro Iéguns, nt6 que chcgúmos, pela tn rdinhn, no pôsto 
rnilitnr do Qunrtel do Rinelio. O litornl form a muitns cnse:idns neli-Se 
trecho, o que dá ao cnminho um~ monót.onn uniformidade, pois, 1nnl 
se vence um promo11t6rio, e já outro npnrece :\ di st!incia. Encontrá­
mos ní clivcri;ns cspl!cics de sn:rguÇos (F-uctts), nrrcmcssn<los à co:;\ o. pelo 
mnr, mas somente poucns co11chn$. A ,:mdorinh:i de colorido nzu l-for­
rctc (Hirnnclo "iólacea)253 iiidifienvii cm alguns grupos ele rochedos 
marítimos. Nesse trecho CO!-lciro, v&m-se l1ahitnçõcl'- isolndns de ín­
dios, a grnndc clistlinein u11111 clns outr:i.s , csp1,rsns entre ns c:.pocir.-is . 
• \lguns h:1 bit11ntcs se avcnt11 rn m ao mnr cm cnnôns, cm bust:t do 11ci­
xc. Unm pequena C:>rrcnte, cu jo leito cm t ito mole que o~ 1rnimair; nêle 
se nt.olnvnm profunc.lumcntc, deteve-nos muito tcm}lo : dois dos nos­
sos tropeiros, Marinno e Felipe, despi ndo-se, procurnr:.m, gui!lndo 
os burroR de sela, e por (im, cnconhnrnm, um ,u~n.r mnis iirm!', por 
ovdc todos 116.!i pnssúmos .1clll ncidcnt c, embora um pouco rnoll rndos . 
A•.ndn nii.o escurecera qunndo chegámos ao "qunrtel". 

. Quartel do Rincho é um pôsto militnr, composto de um oficia l e 
5<:is prnças, que tcin por fim t r;rnsmit.ir ordens e man tcr-!'c cm cornu­
nicn.çno com 1- zona. ~ mnrgcwi do rio Doeu. Nn prni tt h{, thln-::; cnsn-.;, 
11 m:1 d~s qnnis ocup(lda pelus fnmflins de nlp;uns dos soldados, que ti­
rnm o sustento dns plfintações próximos. O oficinl sub:\ltcrno que nf 

J• , • ll~i) O nome d ~ t:<r>kie ( l'cnd,>~ ~u/.'crc il/.sr!s Tcmm.). ho; e «-.th<-(ld~ ~l'<,'n.,~ 1><>< "'J>(ú" ; 
•01 ,rh l it1:1 do e:n nOt.l ~uut-rlor. 

"'~ (lS3) E· 1\ ,u~Jotinh., J<>m«i /(~ i:~nJ,,, f>ro,:,i,: chaly~ra Unn., dc~rmln.i,.10 o.Jfi, rrti/icoJ• 
> "'Jtor n.A3 D<itr,111~ (\-oi. 111. p. JS4). 
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comandnvt\ crn. um homem inteligente, e deu-nos informações muito 
intcrcssnntcs. Dl!le soubemos maiores minúciM a respeito dn gcerra 
trnvada m:s mntns do rio Doce, com a tr.!bu hostil dos " Botocudoi/ 
justament,~ quando ntingiamos as fronteiras clt>ssa nação. O pr6pri~ 
oficial iôrt. at ingido por uma flecha no ombro, quando servia num dos 
postos do rio D oce ; mas já estava completnmentc curado da peri­
gosa ferida. A tr.!bu dos " Botocudos" (nssim chnmndn pelos euroJ}Cu9) 
vngucin. nas fio"restns, à. beirn do rio Doce, nt6 às nnsccntcs deste na 
Capit:mia de Minns Gerais. 

Esses seivngcns se distinguem. pelo costume de comer carne hu­
mana ú pelo espírito guerreiro: têm oferecido, ntó ngoro., obstinndo re­
sisttincia o.os portuguese!>. Si alguruo.s VC7.CS se mostraram nmigó.,·eis 
cm certo lugar, cometeram cxe~ssos o hostilidades cm out.ro; dn( nun­
ca ter havido t:.m entendimento duradouro cc,m l!lcs. 1foitos nnos 
atrtis, existia um pôsto militnr ("destncn.mento") de sete soldados n. oito 
ou dez léguns rio Doce acima, no locai onde hoje se ergue a " povoação" 
de Linharcs ; ê.sse pôsto estava guarnecido com umn peça de cnnhão 
para proteii;er n projct ndn estrada novn pnra Minns. A peça, o. pri!ld· 
pio, man teve os selvagens i\. distfmci a, mns, à p roporção que fornm CO· 

n hecendo mdl1or os europeus e s\lns nrmns, os temores desnpnrcceram. 
De umn fcitn assnltarnm rcpcntinnmcntc o "quartel" matnrnm um 
dos soldados, e teriam np1rnhndo e mnssacrndo os outros, s i cst.es niio 
fugissem e procurassem. escapar pelo rio, tomando um:i cnnoo, que 
aconteceu justnmente vir chegando com a salvação. Não podendo 
alcançá-los, os selvngcns t!ncbcrnm o ennhi!:o de pedrns e rcliraram-~e 
para as selvas. 

Depois desse f áto, o último ministro de estado, conde Linhares, 
declarou-lhes guerra formal, numa proclamaçito bem conhecido: or­
denou q ue os postos militares jú estabelecidos à margem do rio Doce 
fossem reforçados e que se instnlnssem outros, afim de nsscgur:ir-sc os 
estnbelecimentos dos europeus e as comunicuçõC9 com Minns ntnm\; 
do rio. D esde entllo niEo se deu trcgua nos " Bot.ocudos", que pn$..--a­
rnm a ser extermino.dos onde quer que se encontrassem, sem olbnr ida­
de ou sexo ; e s6 de vci cm qu~ndo, cm dctcrminndns ocasiões, crinn­
ços muito pequenas foram poupndns e crindas. F..ssa. guerra de exter­
mínio foi mantida co,1) a maior pcrsevcrançn e crueldnde, pois acre· 
ditavam firmemente que êlcs ma.ntiwa.m e dcvornvnm lodos º" inimi­
go:; que lhe,; caíam nas mlios. Quando mnis t arde se soube que cm al­
guns lugares, no rio Doce, simularam disposições pnc(ficas, batendo 
palmas, e depois m:1tarnm traiçoeiramente, com os formidáveis or~os, 
os portugueses que dêlcs se acerearnm confiantes nas mancirns :1 nugá­
veis, extinguiram-se todas ns esperanças de descobrir-se sentimentos 
de hum:rnidn<le ent re ê,,;scs selvagens. Que, por6m, cssn opiuiiío, de­
primente pnrn n dignicladc cio natiireza humana, foi levndn muito lon· 
gc, e que a incorrigibili<l1\de desse povo pro\'c'.im tanto dn mnncirn co· 
mo fomm trnt:ul0s, qu.'.lnto da rudczn nnt.ivu, prova-o cxubcmntcmcn· 
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te o benéfico resultado <la conduta humana e moderada do governador 
Conde dos Arcos, na "capito.nia." da Bo.io., pura com os " Botocudos'' 
residentes à mn.rgcm do Rio Grnnde de Belmonte. E' juslnment c o 
viajan te, q ue deixa o tc.n t-ro dessa guerra deshumuno. no rio Doce, 
quem mais se impressiono. e u1ais o. f\lndo pode refletir, qu ando, depois 
de nlgumns semnnm;, chego. no distrito do Rio Grande, e ní vê que> os 
bnhi tnntes, cm virtude da paz concluída três ou quatro nnos nt r{~ 
vi\·cm com esses hom ens tão scl\'agens do modo ruais amigá\'cJ, o que 
a.,:;egurn nos primeiros o sossêgo desejado, e a os últimos us maiores van­
tagens além do. scguro.nçn. 

Afim de explorar n. notável regiüo do rio Doce, de q ue ouvíra­
mos mui tos porn1enorcs in tcrcss!'ln tcs n n. "c.npi bnio.11

, pnrt í mos pelo. ma­
nhã bem cedo <lo Quartel do Riacho, o.companh!'lclos por dois soldados, 
e atrav<'ssnmos o " riacho", donde se origina o nome do 1iosto , e cm 
cuja imedintn. proximid ade fic~m ns cnbanas. D:1f partimos parn uni:1 
fat igante jornnda de oito lé~uns pelo nrcnl, sob o intenso calor de De­
zembro. 

O sólo é constitu ído de arein grossa mi:-,lurndo. n. qunrtzos e pe­
quenos scixo31 íntiguntc cm extremo tnnto pnrn o homem como pum. 
o animal. Um tnnto pt\rn o interior, ns nrcius são cobertas de ma to 
hnixo, sobretudo de coqueiros nnõcs* ; mnis nt rús se e rguem cspcssns 
flór~stns, nos qu:iis, não longe <ln "prnin", ficn o QunrtC'! dos Combo­
io.,, onde permanecem t rês soldados de guo.rd1.1. i\s co muuicnções. 

Aí cucontrf.mos rnstros c! us colossais "tart:nup;ns' ' mnrinbo.s, Q\1e 
rêm à costn depositar os ovos cm burnr.os Ct\vados nn. n.rcin. F.m 1uu,­
tos lu~nrcs se viam dispersos restos desses nnimni!i, t nis como enrn­
pnç:1s e csqt1cletos, cm cujo exam e nos surpreendemos con1 o t unrnnbo 
dos crânios ; descobr i i1m que niio pesava. menos de t r&i libras . Os 
índios comem a carne dcssns tMtnrnp;ns, dclns cxtrafndo grnndr qwm­
tidnde <lc gordura. : buscam, t:imhfm, cuid ndosnmcnte, os ovos, dos 
qunis se cncontrn.m mllitns , ·ezcs, llum buraco, doze n dezesseis clú-
7i:is. Siio redondos , br.nncos, revestidos de ensc.ii flexível e coriaeea, 
contém um:-i. nlbumiu o. cla ra como :ttun e um:1 gema de lindo nmnrelo, 
11 11<1 tem bom gôsto, embora. sniba um pouco a peixe. T opnmos fain f­
lins intlfgcnns lcvnndo pnrn e:isa cesto!:! in tcirnmcmtc cheios desses ovos. 
O t.nmnnho dns tnrtarugas do mn r pode ser deduzido d:1s c11rnp:1çns 
'lll<\ encontrámos ní, com 5 pés ele co mprimento. 

Ao meio-din , qunndo o culor se tomou opressivo, noss:i "tropo." 
c:;t.iw1\ por demais foti~ncl n; niio tinhnmos :ígun pnra saci,r n. sMc 
nrdcnte dos :rnímnis, ~ nem mesmo n d os compnllhciros q ue ínn'\ n pé, 
aln~ndos de suo,·. I~izcmos nlto e procurámos ul>rigo à sombrn. do ma­
tng~I hnixo; mns ní~ tnmbém, u terra estnva t.iio nquccidu qnc foi 
rn_u!_to pequeno o refrigério; nossos pés, cntrctnnto, dcscirnsnmm, e 
nhv1{Lmo~ og nnimnis ntijnndo-lhcs n cnrgn. Ncssu cmcrgênci n, t irá.­
tnos grnndc proveito dn cxpcriêncin. dos no~os jovens índios, que se 
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mcternm pelas moitas com nlguns \'t\'50'5 e colheram a :igun de dentro 
das folhas dns bromélias. Essn. água t'i pura l! clarn pouco dt:pois d:is 
chuvas ; agora, porém, que havia mui to t ~tnpo não chovia, cstan. 
negra e suja. ; cnco11 tdrnos até O\'OS d<'- r lC P. girinos. Coá mo-la :1um 

pnno, juntámos suco de limfio, ngunr<lcnte e nçúcnr, e ckssnrtc tivenio; 
nm delicioso refresco. N os r,t'!s de bro H~lin nchnvnmos frequcnlcmeo t 
umn pequena rii. :imarelnd:t"' que, à mnn · m de m Lito:; nnjmnis d<>s· 
se gênero, desovam cm t erra. ; também cncontnímos, muitas ve­
zes, ní, !ls suns pequcnus larva~ pretus. Nil o deve su rpreender o í11to 
de repteis, esscncialm~nt~ tcrreslr~, cri:nem os fi lhotes em eim:-1 dt 
árvores, de vez que, em certas pnrtes clessi\ potçiio cio globo, onde tan. 
to 11bund:1m fonõmenos curiosos, n.t~ o próprio homem nelas vi n!, 
como disso s,10 exemplo os Gu1.irnunns, de quem o snr. von Hun1boldt 
dá interessante notícia. 

Depois de rcpou~nrmos um pouco, prossct!uimos n jornncfa :ilé 
tnrdr. dn noite, e por fim nos cncontr~mos, no hrnr, nnnrn. rcgi,ío urc, 
nosa, plana e dcsc~mp:tcb, pert o un foi uo rio Doce. Or. dois soldnJo,, 
q ue tomárnrnos como guias, perdcrnm o rumo, e fom os ohrigados, c:in · 
tm<los como estnvamos, a cspernT longo tempo, nt6 que descobrissem o 
caminho cer to, que nos levou no Qunrtcl dn Regencia. 'rrnta -sc de um 
pósto militar de cinco so ldC1.dos, e~~label~cido na embo'!nc\ur:i do rio 
Dc,ce, incumbido de trn 11smitir ordens no longo do litoral, tnrnsporta 
v i(l jantcs nt.rnvés do rio e viv;i u. r ns r,onu:nicnçõcs e m n pov nção" 
de Linharcs . Pnssó. tnos n noit.~ nn. cns:1. regulnrmcntc csp:1ço!-ô:\ dos sol­
dados, em que hnvin diversos qu:irtos com trnstes de znaclcira, e uru 
tronco ... E ssn. gc12tc pnssn ,n11ito rnnl; peixe, forinlrn d. ,nnndioc~, 
ldjiio preto e, por ,·ezcs, t:m pouco de carna sêca, coastltu<'m t1. .su.1 úni­
cn ntim•!nlnçilo. Sil.o todos <lc côr, crcoulos, fndios, mamelucos ou mn· 
Jatos. i\fol rni:>,r:i. n m:rnhü, e a curiosi<fodc nos impdi(I. a. snir e a cou· 
t emp\ar o r,o Doce, o m:üor r10 ~ntre n.;o d~ Janeiro e B:.i.!:1: ncs~:1 
époc:t, toda. a c:nulnl rohLvn imp:íddn e m:ir;cstosn01c11k Jllltn o occ:t· 
no ; a imei,sa m:\SSu drigu:, corria num leito que nos pnrccelt duns re­
zes mnis lurgo cio (J\1e o Reno no ponto de maior lnri.:um. Poucos <lí:ls 
dc11ois, cntrctnuto, ti nha rlimi11ufclo :dguma cci!l!l. S6 nos meses c!111· 
vosos, principalmente cm Dezembro, é que fi<1a t:1o volumoso ; cm 
outrns úpot'as, espr.cinlmentc np6s estin~ens muito Jo11g:1s, vêm-sr 
sur~ir por t.oda parte cio leito lwncos de nrein, de qur, tCJdavi:i, 1\l 11!1l­

mcntc nüo se obscrvnv:L nenhum vestígio. A foz, por h,so, m 111c.1 6 
nn.vegá\'c\ ; as grande~ embnrcnçõr.s nfio pedem entrnr por c:m":i di;s 

.baixios e dos h~ncos de nrr.ia ; nem mesrno " b 1whn.c;" , u não ser riunn· 
do as t\guns estão na mnior cltch~. O r,o D oce nn~cr: n:1 "c:,pit :rnin" 
de Minus Gerais, form ndo pcb jun ão do rio Pirnn~n com o Rih,•ir:io 

("'I t::st)ki, r:ov.-. ., ;,fn<la n~o de.<cfi~ da rl P.'<lll•n:a . fly l.s 1.,,.-.,1~ . J .- ,.,m ~.,, .,,d,,I., f'l • 
lldD, com onu ntri.1 mai, ô(U,a olr.1vh do, olho,. 

1••1 O '"lfor><:0'" t um <" . .nti~" mlli1.1r. Con.hcc num.1 tJb<xl coinptlJ~. c..J°"".S;, t m r' ~; 
bit um Jo, bor,lo,, n~ qu~I h~ coruJ3 um~ ~tie <.!e (ut.;H tcJondo, , drsll Mdo• ., ~<(nJcr .a "'~0 do, ddlnqu<"n«-1. A t5bo-3 l«:h~ em Yol u do p-<1<:«o. ~ o homem I: Dbri,:,du a r<rnunr,~c n<>' 
• fio camptldo. V. von r,.,çuw1:,;e, JwrP14l '"" lJr,uili~. I . p. 118. 
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do Carmo : pois é depois dessa confluêncin que recebe o nome de Rio 
Doce• . Atravessa con~idcrfwcl trecho do país, e forma muit.ns peq e· 
nos "cnchoeiras", trt\s <lns quais, suceuendo-se com pequeno intervnlo , 
conhecidas por " E scndiultns". As margens do belo rio süo e bcrtas 
de rspcss:is ílor cstns , refúgio ele gm ncfo mirnero dos mais diversos trni­
mnis. Aí se cncontrnm, comumen tc, n " unt o." ( 'l'apir11s amcricanlls), 
du:1s _espé'-cks de porco selvugcm (Dicotylcs, Cuvicr), "pe<:nri" ou " r ai­
telú" e o "porco <hi ciucixndu. b rune:\." (Taitrtu e 'J'agnícati de Az!Lrn)!64 

duos cspécics de vcnclo (o GtwZttpifo e o Guaz11bira ele Aznrn), e muis 
de sete espécies de fclin s, c11trn ns qunis n onça p inte.da (Yaguarété, 
1\zarn) e o tigre negro (Yaguarélé 11oir, Azara) siio ns rnniores e :is mnis 
perigoi,;a~l>5. Contudo, o rude sc:-lvagcm Bo tocuuo, hnbitantc aborí­
gene dessns pnrngcns, é mnis formid:'ivcl que todns us feras e o terror 
des~:is mntus ímpcnetr:.í.vcis. A regi1'i:o 6 cscassamcutc povoada, de 
modo que aínun não há. vins de comtmicnçl'io, exceto ao longo d o rio. 
E' vcr<lndc que, poucas scnianns nntcs, se nbrirn na floresta umn pi­
cat.ln (trilhn) ncomp:rnlmnclo n mnrgcm :.ui, mns cst1wt1 longe de fi­
rar pronta e só r>o<lin ser u ti li1.n<la, por cnusn. t.los sclvni;cns, pelas pcs­
sõas bem nrlllndns . O Conuc de Linharcs, últ imo minist ro de estn<lo, 
teve n ntençiio pnrtieularmente d irlgi<l::i pnro. ('S,m bcln. e fértil zona. 
Estabeleceu novos pos tos mil itarcs e coustruíu n "povonçüo" :it t1:i l­
mente , devido n êlc, eltn matln Linl?ares, oito n dez légua~ rio nci rnn, 
no loenl onde se fu ndnrn o primPiro "q11artcl " . .M:tnc/011 deser tores e 
outros criminosos p:nn. povoar n. novn colüuin, que t r ri:i. ccr tnro r. n t c 
prospcrnt.lu cm curto prnzo , niio ÍOSSC' n morte arrcllnt nr tüo cc>do o 
atívo ministro. Desde cnt :"io, n zon:i ficou ínt.C'iramen tc no :1ba dono , 
e, n nfio :;er que :;e adotem mcdid!l.s PnfrgiC'ns, estar:! de todo deserta. 
dentro cm pouco. 

E.,;tnvnmos impucir.ntcs por s ubir o belo rio Doce, .'lÍÍm de, si 
possh-~I, conhecc>rmos o tcnt.ro da. guerra com os "Botoeudo.;'' uns 
!lorc:-;tas; mns, <lcvido t'l ngitnçiio do rio, ocnsionnda por violent a. ven­
tnnin, n. 25 de Dezembro, os soldndos neom;clhnrnm-nos n t.rnnsfrrir 
a p:ntída pnrn o dia snbsequf!nte. A mnnl!ã sei;uinte <'Steve cálidn e 
serena, de modo qu e <'mhnrrámos, ao :im:rnheccr, numn comprid11 c!l­
llOa cond11ziu:1. por seis sold :L t.los . Nossn comitívn se eomp1mh :1. de nove 
P<'~sôn:;, todns bem :1rmn<l:\s. P. ra :mhir o rio Doe<· n:i d il'in, !!iIO nc-

t•, cr. v. E-sct1wi:cr.. J""'""' '"" e,,,.,u .... r. p. Jt. 

<254) No. p<:1<CO$ ,!< maco b,:i,ik,,o ,.111 <rC'()flh<dJo-. oin J:i li:•k J u,1:1 <'Nclc:>; r,crt,ncffitCJ 
am!1.11 "º i,:én,rn Ofrolyfr, C11v;«. 1817 ·1on1<· cuj,1 prdctrn.,i;i ;1 Tc1.n:1t1í l'j>(h~r, IS >~. /"j uc-o­
m,·nd~Ja p,.•la Com. ln1ern. d< i-.:umenc. Zoo!) : <> .. qu ril11J:i" . O l<"Ol)·la all,ir.»lr is IUir,;rr 161 l (- D. 
NlJr, 1-"ii;ch«. 1814. o. 1.wiJtu, C,nfrr. IS17) ~ ,. ··.,:i it,·c,,· · '"' "c.:,1-,10" , O ic:,1,-1,, 1,1jJ01 L1 11. 
l-- _I>icc,.eyr,.a ktrquo,w, C,ivtu) .. Jc que o ''("-:i.n~·Ja ruiv=-." é t icnp!~ v.:iritd.,Jc. O r timcin,, nulnr C' 

ma.it<> m~,, t<ml,·cl, ccronl~,~-~. pcb w.1 n,.u i!., i11f;iior bt3nca, ç o i;,c,i:ur.Jo ~!;i r.;,., ou CO:rl, 
,. nb r.inc;ulç.iJ.:, q,:c: circun<l,, 11 r:,rcc b.,lx11 J o rc..:o,;o. 

. OS~) /1. .. cnç,1 prc,t., ·• a <IU" cncrc, nt., 3plicJII\ comum.,ntc 11 J,110:nin~çlu ,!e !oJ<> im pr6-
~~ Ú< ti,:rt, e uma ~implM v.ulrJ.,Jc, snrUn.c.1 J., "onç:i rinuJ.,·· (1-"chl 1)11(11 L!n .). rrconh c..·,·n· 
t°':..c &o1Cn.1rrc t"<"lCcpt;vclmC'nt(' sobre o fundo nc1,: ro ~, " m:a1'ch .. , .. c.:r:.rfrrhti c..,j. d.:a ~p..-<K": o ... hn~urm 
r.-.' WTtJinu"ª' e caç.JJorc,. !iob nun1" Jivns.õ-,. cn to n(~m~.-,n J,e , ·o1rLcJ.1ct r de on~;1; 1ooló_ttC..\mcntc for~ 
· •m P<>1l m 1oJn,. no opin,r d11 11rncrc,UJn J,: <los :oól<>go•. uma s6 ç~rlcit . 
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cessnrios quntro homens pelo menos, Qtlc im.pulsionnm :i canoa por 
meio de longo.s "vnrns" . Como hú por toda parte lugnrcs rasos, que sur. 
gcrn como lrn.11cos uc nrci:i. no período da s~cn., a.<. v:i.rn:; :-Cmprc podem 
akauçnr-lhe:. o fundo, mesmo quando as águns cstiio mt1ito nlt:l.S ; 
e, cm ci rcunstâncias fa.vorttveis, 6 possível atingir Linhnrcs cm um dia, 
mas não nntcs da noi te. 

O tempo cstn.vo. lindo, e depois de nos neo!-tu marmo:; no l,nlnnço 
dn estreita cnnoa, cnwmrio pelos soldados nadando parn tds e pau 
a frente afim <le impulsioná-lo., nch:'imos a excursão muito agradável. 
t:m plena manhã, a \'nsta superfície do rio cintila.vn ao sol ; n~ mnr­
gens distnntes est-avnm t ií.o densamen te vc.stidns de selva~ urnbross.s, 
que, cm todo o percurso veneido, nfio ha vi a uma simples brcebn onde 
se pudesse e rgu er umn. c:isn. IILns numero.:;as, de vários tamanhos e 
forrnas , recortavam o cspêlbo das águns ; eram cobertas de velhas 
úrvores <lc frondes luxuriantes. Cada qunl tem nome próp rio, e, segun­
do di7.em, nnmentnm <lc número à proporçiio que 6e sobe. · Nn cheia, 
n água <lo rio Doce é turva e nmarclndn, e produz febres no conE>Cnso 
geral dos habit.nn tes. O peixe é abundante : mesmo o espadart.c (Pris­
tis serra) sobe mttito além de Linhnrcs, nté à " Ingoa" de Jup:m.nã, 
onde 6 frequcn tc01cnte pescado. 

Vinham das florestas gritos de numerosos mnc11cos, sohrctudo do., 
"hnrbados" (1,f yceles ursinus) , e dos "s:1f-a.,.;in'1:-;" (Callilhrix wrsonatus, 
Gcoffroy, etc.):?56• Vimos a í, pela primcirn vci em es tado selvagem, 
as mn~n ífien.s nmrns (Psiltacus M acao, Linn .) , um dos maiores orn:\· 
mentas dns flo restas brn!-ilcirns ; ouvi1nCJs-ll1c:-.; os grito~ :il tos e C-'ltri­
dcnt.es, e as a<lmirúmm; a esvoaçar, c:::plêndidas , por :,obre as cima,, 
dns nltnneirn~ :.npucnins. Podi nmos rcconhccC!-las à <list!mcin pelos 
mbos compridos, r: a l,rilhnntc plumn~cm Yerruclhn rcful~ia ,lcslum­
brnntcmente sob úS r:i ios do sol. Periquitos, mnracaniis, m:titnc:ts, 
t iriuns, curieo.s, camut o.ngn, jnudaius e outrns c::ip6ci(~s de papn~nios 
vonvnm o.os bandos, em algaznrrn , el e uma margem a outm ; e o grnn· 
de e m.rtgcstoso pato ~lmiscn r:1do (A nas moschata, Linn.)267 p OU$1\\"rl. 

no ramo de um:i Cccropia, 1m orl:i ,la mat n, à beínl do rio. O t11 lli:l· 
a> nr (Rhy71Chops 11igra, Linn.) permancci:i imóvel, de pescoço encolhido, 
nos bancos d e areia (corô:i.s) : tuc:1.110s e suru cu (is (1'royon viridís, 
Línn.)2.:.S croitinm os nl to:,; gritos . Es;;~.~ animais sclvai.;r.ns e os "llo· 
tocutl<,s", agora , :i.lins mu ito mnis rnro.~. ;;:io os únicos hnbi lnntr.s dos 
margens do rio. Escasseiam os colonos ; apenas cm dois h1g:1 rc~ ;e 
c.stnl,clcccrnm nlgu m.-i:; pctssi,:1:;, su fi cir.nt emente nrmn.das p:tr:\ n rle· 
fosa. Co. rregnm -sr.mprc as c.'\pingindn.s, quando viio i\s 1>!:\lllll çõr:;; 
e os que não têm nrmn.s de fogo possuem, pelo menos, um bodoq1w, com 
que ntirnm pélotns ou pc,Irns. Só de vc?. cm qunndo, dorn ntc :lS e:,:-

-------· 
(H6) J:1 ha,,vc Oc.1,i~o de rdcrlr a ~te! dous d miu, . C(. no t:Js 87 e 217. rc-s p..-cli""""'"" · 

(lS7) V. flOt.> lJ3. 

t258) V. not.> 101. 



Viagem ao Rio Doce 155 

eursõea nômades, ns "Botoeudos" descem tanto o rio, surgindo nes­
sas paragens. 

Ao meio-dia, atingimos n ilhotn. denominada Carapuea, devido 
~ forma. Af descansou o nosso pessoal fati gado ; e achámos de todo 
impossível chegar a Li.nbares no mesmo dia. Parn. abrigar a embar­
caç.nÓ da n\pida correnteza do rio1 subimos até um estreito canal, cn­
t.re uma ilbn e a margem., onde esvoaçavn.m inúmeras ave~ beln.~ cspc­
cia.lmcnte pnpngaios, entre os quais as magníficas araras produziam 
singular e o.dmirá.vel efeito, quando o sol descambante lhes iluminava 
:\ plumngem vermelha. As margens dessas ilhas e do cannl são, na 
maior parte, revestidas pelas deusas touccirns dns altas "ubás", a bas­
te de cuja iuflorcscencín. é empregada nns flechas pelos " Botocudos1

'. 

Quando a noi te se aproximava, os soldados indngaram o que seria me­
lhor, dormir nn Ilha Coro.pridn. ou numa <lns outras. A primeira foi 
rcgcitndn, porque npenns n separa da margem estreito e raso cnnal, 
e nito cstnr(nmos livres de uma incursão dos selvagens. Fomos, por 
isso, para a Ilha de Garo.bin, onde outrora os governadores costuma­
vam passar a uoitc, dumnte as visitas à colônia do rio Doce. O atual 
governador não continuou ci,sns visitas, e encontrámos o matagnl da 
costa tão viçoso e denso, que um dos meus caçadores teve que abrir 
c:11ninho com o facão, antes qu~ pudéssemos saltar em terra. Acendcu­
re logo grande e alegre fogucirn cm lug!lr dcsbmvndo, donde voaram 
uma grande "coruja" e um pnto almiscarado, temerosos dos inespera­
dos hospedes. As picndns dos mosquitos nos importunnram um pouco, 
mns dormimos tranquil nmcntc até n. manhiL 

Deixámos a ilbn. niui to cedo, subimos o rio pnssnndo por diversas 
ilhas, até um cnnnl entre a Ilha ComJ)rida e n. mnrgem norte. A eor­
rentezn não cm af tiio forte, mas encontrámos muitos troncos e gnlhos 
caídos, quf: precisámos remover antes de prosseguir. Os cerrados e ns 
grandes iirvorcs, que orlam e~se eunnl, oferecem o mais variegado e 
mngnííico dos espetáculos. Várias espécies de coquei ros, sobretudo o 
clcgnnte "côco de palmito", conhecido em outras partes por "jissara", 
de caule nlto e delgado e pequena copa de Collins pcnudns vcrde-bri­
lhnntes, adornam cssM flo restas sombrias, de cujos recessos vêm fe­
rir os ouvidos vozes surpreendentes de passn.ros. Em baixo, junto à. 
Agua, ~avin algumas flores esplêndidas, ninda novas pnra n6s, entre 
as qunis uma Conuoluulus (ou planto. aparentada) de flôr branca noti\­
vclmente grande, e uma leguminoso. da classe Diadelphia'59, com gran­
des flo res de um amarelo vivo, enlnçnndo-se i\8 moitns num. denso en­
trançado. Um "jaca.ré", que se aquecia tranquilamente no sol , fugiu 
n~ ru(do dos remos. A 5.• estampa da nossa edição in-1to. representa 1\ 

viagem ne~c estreito cnnal e dá precisa idfo de sun. nnturezn. lm,-urinn­
te e mngcstosa. Breve chegámos n uma porçüo de ilhasi, onde os ha.-

(1$9) No siHcma íi to-t,alnómko ,sexual de Ll ncu a clusc 0 14dt/f>ltla í<>nn4 um ('()njuncto 
hcicor~-<"O de quo tro or<lmt,d•s qua.., .\ õl~lmo . c.,n,etcriuido pdo o.ndr~u de de• cslom,-s >eun!Jos t"' dQ!, Ítl1 '11 ordlnorf~mmtc de!lll'U~N, t de tO<Jn, o moi, v~sto e (,)fflprtn,d c a i;ram!~ n\Jllorla d~s 

<g,Jmlr.,,,,. P.:ii;,ill<>:,.x<QS du mod<rru, clas;lílco.«"S, 
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bitanles de Linharcs fizeram plnntnções ; porque somente n~&sas 
ilhas fico.m a salvo elos selvngcns, que não pos:,;uem canom; e Hão podem 
cm consequência, nt rnvr.ssnr o rio, exceto quando n lnrgum e n profun'. 
tiida<lc do mesmo siio insignificantes. O "gunrdt\-mor" reside n.\ 11\i:1 
do Boi, e o pad re <le Lin\w.res lll\ Ilha <lo Bom J esus. Ao meio-dia (•s­
tava mos à vista <lc Linhnrcs, e s:i.ltámos nn mn.rgcm norte, dcpcis cfo 
t e rmos, com grande esfôrço, feito cominho cont ra a rápida e~ud:ll. 
no que dua<; "vnras" se partiram. · 

Quando chegámos a Linlmrc..,, dirig\mo-nos i\ e1\.sn do "nlíere~" 
Cardoso da Rosn, que com n.nd:wit esse pô~to do rio D oce. Aconteceu 
est a r :i.uscn tc, na " fazendaº de Bonjardim, situada noutrn parte da 
"povo:i.çlio" do lado oposto do rio. Fomos convicln.clos logo a ir n!é 
lá depois da nossa chegn<lo. ; 11tr:we::sá111os n lnrgn e veloz corrente 
numa Jc,·c onnoo., ndmirà.\·clmente di rigidn. por dois negros <li\ "fozcn. 
du.", e t-ivemos amável e calorosn recepção cm easn do "tenente., João 
Felipe Cnlmon, onde se rmmirn jovi:\l sociedade. Também nos cn­
eontr:ímos com o "nlferc~", n quem cu in1.)rimcnt:imos e demos p:1rtc 
do objetivo dn. no~sn. vbgcm. Percorremos a "fazenda" cujo prcpric­
tário foi o primcíro o. estabelecer lavouras de açúcar no rio D oce. As 
pbntações de eimn de nçlÍcnr, arroz, etc., ~.stiwnm cxu!Jcrnntcs a mnn· 
<lioca, entretanto, niio uú tiío hem ncssus pnrngcns . O sr. Cnlrnon 
Itrcstou grandes serviços à. região por sun int elig~nein e operosidudc, 
cncorajnndo n populaçiio, pelo exemplo, ii cultivar n te rra.. Coin dc­
r.esctc cl;cra,·os (pelo menos esse em o número de então), dt•sbr:w ou 
considerável t recho da floresta, e provou, pelo florescente estado &is 
plnntaçves, seri.: m as mnrgerrn do rio férteis cm cxtrento, a pr6p ·a.s par:1 
t oda espécie de cu ltura. Af pns .. ,ámos u m dia bast:rntc agro.dável (25 
de D czcinbro), csforç1indo-,;c nmbos, o " nlfcrc.9" e o "tenente'' por 
nos serem o.máveis. 

Linhares é aindn um povoado insignificante, apcsnr <lo trnbnlho 
desenvolvido, como foi dito ncima, pelo ministro Conde de Linharc3 
para o seu progresso. P1Jr ordem <leste, const ruíra m-se os edifício~ nunut 
praçn ~ítuad:i. cm área nl,crta nn. ma ta, perto ,fa bei rn cio rio e sobro.: 
íngreme rihanceirn de nrgiln. As e:isns são pcquenll."l, hnix:1s, eohcrtns 
de folhas de coqueiro ou de uricnnn, feitas de barro o niio rcbowdilS. 
Aindn núo tem igreja, sendo as missas ofici11.Jns numn c-nsinhola. No 
meio <.la prnça for mnda 11r.!os ~diffcios, hn 11mn cru z de madeira, r:iro 
cuja feitur:\. se desga\hou simplesmente o cimo de uma. ~rm:d(! n bcl:i 
snpucain, prcgando-!:.c-lhc oma viga transversal. Os inorndorcs cs· 
tnbelcceram n.s p l11.ntuçõc .. <; p~rtc na mata eircunjncen t.c, 1:nrtc fl ~S 

ilhas f!u,•iais. O "tenente" Culmon foi, cutrctnnto, o primeiro, e f. 
nin<ln n únic:i pC$$Ôa que fundou uma. "fazenda" e H'll cllgcnho <k 
açúca r. Qunndo se quis fixa r on mnrgcm oposta n Linhnrcs, levo,, 
trin ta ou quarenta liomcns nrmado:1 e ntncou um magote ele "Dotll­
cudos", <Juc rcselveu d isrmtnr-lhe o terreno. U m d os :;clv11gcns foi • - ·1 
morto; mas cedo se compreendeu que cssn hordn, que somnvll lJ' 
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arcos, não podin. ser cxpulsn apcnns pela fôrça; o.dotou-se out-rn ma­
neira ; íornm n.mcaçndos pela retnguo.rda e, por esse csl-rat ngcma, 
compelidos à rctirndn. Desde então, nunen. mni~ o ineomodnrnm du­
r:mtc os tr~s nnos que n{ rcsidin. Si houvcs.c;c nlgum com6rcio locnl, 
as dh•ersns e vnlios:is variedades de madeira, que essas florestas pro­
duzcl!l cm nbundâncin, mereeer-lhe-inm t nntn ntcnção q:1anto o f6r­
til solo dn "fozendn". E' verdade que a "peroba.", excelente madC'!ira 
de lei pam construção nnv:i.1, é considornda propriedade da corôa, 
mns o sr. Cnlmon obteve permissão pnrn cons truir belas e grandes en­
nons de mnr , que cnvin à Cnpit:111in e a 011tros lugMcs, carregadas com 
os produtos dt~ "fnzenda" e com muitos tipos preciosos de mndeirn; 
ji freq11cntcmcnte mencionados. 

Mim de proteger toda e!-isa colônia dos ntaque:. e enicldades dos 
"llotocudos", estnbclcecram-sc, cm diferentes direções, oito postos 
no interior dns florestas: no mesmo tempo se destin:i.m a proteger as 
lignções eomercinis com l\'linns Gerai:;, ultimnmente tcntnd:i.s pelo rio 
acima, De fato, já t inham descido, clcssn provinein, soldados cm número 
sufk ientc, bem a rmndos e pro\'idos de uma couraço. defensiva, chamada 
"gibüo <l'nrmns". Essns cournÇ!ls, de que todos os postos possuem al­
gum:1.s, constituem proteção indispens:ívcl contm as ílechns, que os 
selvagens nrrcmcssam com grnnde fôrça . St\o lnrgns, feitas de tecido 
de 1ilgodiio e espcs!-!amentc ncolchondos com vários cnmndns de puinn. 
na tio mesmo, têm uma. goln nltn e dnrn, que protege o pc.5coço, e man­
gas çurtus que cobrem a parle superior do braço ; descem o.t6 os joe­
lhos, mas si'ío incôniodns por cnusn do pt:-so, sobretudo uns 6pocns de 
cnlor. A viuhetn deste cnpitulo, nn ccliçüv iu-4to., mostro. um par du 
w!dados munido;; desse protetor. A f!c chn mnis forte, me,;mo quando 
dispnr:1dn de perto, não penctr:i íi\.cilmcntc essa cota, e de nenhum 
mo<lo tem fõrç!l hnstnntc pnrn produzir um ferimento sério. E' vcr­
dn<le que n populnção tem nela confiança dem:isiadn, porque n'JS ns­
~l'gurnram que mesmo umn bnln n:'io n consegue ntrnvcs-"nr. Afim de 
convc:i.cer-me dn verdade do nssêr to, m:mdci 111n dos meus cnçndorcs 
atir:i.r <lc rifle num!\ delns, 11 dist.:lucin de oitentn pa!-sos, e a bnln vnrou-n. 
de lado a lado, ndcmflÍS sem esvasiá~la.. Entrctnnto, cm experiêncin& 
~1ltcriores, viu-se que mnn t iro mnis forte, disp:i.rndo o. scssr.nln p:i.ssos, 
Jog1wn-n ao chão sem vará-la, e que conslit.ufa, po rtanto, defôsn bas­
t::mte rontra flechas. N n "rapiln11i:i" e em. outms lug:ues siiu fcit-:ts de 
scdn; por isso, muilo mnis leves, cmhorn muito mnis cnras. Nn (Ll­
tima rcírc~n, próximo n. Linlmres, um " Botocudo" cxtrctnnmcnte for­
te disparou, de perto e com trc!llc11dn energia, um:.1. f!eehi. contrn um 
solthdo. A flecha penetrou a coln, m:ls o cio110 só fir.ou ferido leve­
mente, de lado; conludo, mesmo qn:rndo :1 flcch:i. 6 dctidn, scm1,re 
c~u:;a nm choque violento. 

líllimo.mcntc, abriu-se um cnn1iuho dn ' 'fnzcndl\" de Bonjardim 
no Quartel do Ri ncho ; esse rnminho pns;,n por 11mn " Jngoa", deno-
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minada Lngon. dos Índios•. Aí existe um segundo pôsto, chflm,ldo Quar­
tel d 'Aguinr. Residem no lugar nlgumns famílias indígenas, e oi(o sol­
dndos índios exercem a vigiU111~ia . Os índios civi liindos portam-~;e 
como b ons soldndos contra os irmãos dns selvas. Estes lhes votam urn 
6füo mortn\ , e dhem q\\c os p~OC\m1.m o.frngir cm primeiro lugnr, por­
que os considera m trnidorc..,; do seu povo. A certa distância nlém de 
Linlmres, fica, u:i. mata, o "Quar tel segundo de Linhnrcs" (a própria 
nldei a sendo considerada o primeiro), com vinte e três soldados: ns. 
mnrgcm sul do rio Doce, estabeleceram-se dois "quarteis" para rirns. 
de Bcmjnrdim. O "qunrtcl de Anadya" possuc doze soldados ; e 0 
do Porto de Souzn, que é o mo.is avançado, vinte homcu-,. Ili, cm Li­
nhares, oi to <los gibões descritos ncimn, qua t ro crn Porto de Souzt1, 
e um cm Anadyn ; os homens que os utilizam siio obrigados u cmpc-. 
nhnT-se no µrimérn atnquc, em cMm de açi'i.o. 

O oficiai comnndnntc de Li nbo.rcs tem umn tnrcfo, muito pcno~a, 
porque cstl. obrigado, sem rcspcit.nr calor O\l ch11 v1l, n visitar mensal­
ment e todos os postos, o que representa mmijornnda de noveritn lt'.igu:is. 
O ~r . "alferes" Cardoso de Rosa, que l.invin muito serviu. 110 lugar, 
mnnda os soldados dos "qunrt,eis " patrulhar as florestas, p:un. u scgu­
rançn. dos habitantes. Si encon tram selvagens, diio nlarmn com dois 
t iros seguid<tS, sinal a que a.correm todos cm condições de mancjnr uma 
espingarda. l\fos os selvagens ntnca.m rnuitns vezes as plantaçõc:,, e 
dcstarte j{t mn.tirrnm mu,tos hrM1tm)lcS do UnhuTc~. Um fato dr.-.;,,ri 
ordem aconteceu bem recentemente em Agosto de 1816, no segundo 
posto <lc Linhnrcs, onde, entretanto, um resoluto minei ro (nnt ívo de 
Minas), oficial suhaltcmo, chefiou a defesa e rcpelill os selvagens. 

A população atual <lc Linh:ues compõe-se pri ncipalmente de sol­
dados, um alferes, um cirurgi iio e 11m pndre, e alguns colonos, que Yi­
vem da ngrieulturn. O pndrc, protegido, como nos disseram, <lo govcr­
nndor Itubim, dn C(lpi tnnin, nssumiu nr. colônin. poderes que lbc não 
pcrtcncinm, e interferiu cm todos os negócios, mesmo nos que não 
1Hzbm respeito nos seus deveres ofü:in'is : cro, muito temido, porque ,;. 
via, nlt<!rnn<lamentc, ní e nn. Vila de Vitória, junto ao govcn rndor. 

Essa colônia, que se poderia tornnr fücilmcnte um dos pon tos mais 
importnnt<'s da eost n. oricn t:11, crn, no tempo cm que nJ <'st ive, dirigid:i 
de mnncirn. cruel e errônea. Assim, as pcssôas que quisessem vinjar 
tinham que pedir permissão; não se permitiu n n<!nllllmn fnmllia ~on­
sum.i r mais que umn gar rafa de nguur<lcntc cm t.rés m<'scs ; e muit:is 
out ras rnst riçõcs uná logn:-;. O povoado, provàvelmcntc, terin des~~:i­
reeido, si niío t ivesse logo recebido socorro ; com efeito, terei oc:1~!ªº' 
na sequi!ncin dess:is vingcns, ele contnr o qt1c lhe aeontcccu ocprn~. 

A estadia no rio Do ce foi , sem dúvidn, uma dns ct.npas innis in· 
tcrcssantci; das minhas "'ingens p,~!o Brnsil ; porqnc, à m:ugcm d,•ssc 
rio, <lc cen{írios tno soberbos e tão rico <'m e.spceimcn-5 no(tí.vcis, o nn· 

(•J Ocpol• que ~,civc cm U nlurt:r, ac, ,0JJ3Jo, fornm AS$.'.1 1-$inadm. n~•~ caminl:4, r<M­
'"&Cocu.-!o,'", an Abril de 1816; mais ,ictw,tc ..e cnoonuar.i notid~ m.:ii• ro,m,norlu,da Jo C,to. 
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turn lista tem por muito tempo com que se ocupar e as mn.is vario.das e 
agra<lnvcis emoções. Toduvin, os fn1 tos de nossas pcsquisns teriam 
::ido muito maiores, cnso pudéssemos atravessar, sem impedimento e 
perigo, essns fiorcstas <linda íncxplorndas. Dizem nüo ser f&ci l cncon• 
tra.r-se paisagens mais deleitosas do que, por exemplo, a dn. Lagoa de 
Jnpnrnnu.• , extenso lago núo longe de Linhares, cm comunicnçno 
com r. margem norte do rio por meio de estreito ennnl. Esse belo lago 
é mencionado por mt1itos escritores antigos. Scbnstião Fernandez 
Tourinho, o primeiro a subir o rio Doce, cm 1572, diz que topou um 
lago n oeste, que é com certezn. essa "lagoa", apenas nuo coincide n. 
dircçúo do riacho que desagua no rio, nem n. cachoeira ; e ns distfln. 
cias i;üo t amhérn cl ifcrcntes. Consul te-se a esse respei to S1MÃO n~; 
YASCONCEI,LOS e n História do Brasil de SounJEY. 

O sr. F rcyrei:-::s, que tornou n. visita r Li11harcs alg ns meses mn.is 
tarde, enviou-me n seguinte dc.scriçfio <lc sua visita a ess:1. " lngo:i'' 
qne re1•roduzo tcxtunhuentc : "Um canal, qun raras vezes ultrap:1ss:i 
~~cntn. p~s <le lnrgnra, porém profundo, e de cêrca de lér,u:i. e rncin. 
<lo comprimento, conduz no grnndc lago, onde o peixe é nbundn11te. 
As m:ngcns do eannl slio ainda habitadas pelos Dotocudos, out.rorn. 
chnm:i<los Aimorés, que possuem, mnis ou menos a meio cnnnl , nmn 
p11ssa~cm foitn de cipós que os portug cses ehnmnm imprõprinmcnte 
de ponte. Essn. ponte foi cortndn pelos portugueses há vários nnos 
atrás, e os selvagens uno procuraram rcpnr!t-Jtt ; iludidos por rsse foto, 
os habitantes estavam imprudentemente trnnquilos, :;i!1i1o quando a -
guns Bot.ocudos npnrcccrnm de súbito diante <lo " segundo quartel de 
Linhnres", à beira do canal, e mntnrnm um soldado a flcchn. O fato 
~e <leu poucos dias antes <la. nossa chegadn, rnn::; o cadáver não cníu, 
de:;sn. vez, nns mucs do3 Dotocudos. Devido cssns circuustnncins e 
à cstrei tezo. do cnnn.l, os colonos do rio Doce preferem n noite q nodo 
vão pescar no lngo. Este, cercado de margens montanhosas, tem per­
to de sete léguas de compri mento, d e sudeste a noroeste, mcin légua de 
largura e de dczeseis n. dezoito léguas de circttn fe réncia . A profmidi· 
<la<le ~ desigual , ma.s chega, cm muitos pontos, n. oif.o e clo1.c tocs:is. 
Essn grande mnssn dá.gun é form o.da por um pcque .10 rio e <livcrsns 
corrciltes que se lançnm no lngo, vi11dos de N NO. Dcsem bocn, próximo 
n Linhnrcs, ntrnv~ do cnnnl referido, no rio D cc, avo! mando-se 
considerà.vclmcntc quando os fortes ventos do sul lhe difi culta 1 o 
csconrncnto ntrav~ do mesmo e:rnnl. O fundo e ns margens do lngo 
são de nrciil íi1111, cncontrnndo-l-e, nqui e alí, nrcnitos fe rruginosos. 
Cêrca de cinco léguas dn cntrncfo, fica 1m2n pequena ilhotn de grnnito, 
que, devido à distnncin d~ merr.cm, rn'io é visitndn. pelos selv:igcn:-, e 
oferece, por i:$so, seguro :ibrigo :\OS pcscnclorcs'.' 

(
4

) A N!a-.:, "ju r,:ir.ll\11' '. cu melhor, " Jupa r;inâ" nlC> v rc,vfm d:, lln~u.>ccm d os "fin­
tOC\ldo,:-, que h..»b ,tnm t~~• J':) t:ii<"n,, n,11, J.;a ··u,1i-uo ~cr::ilu; e: ··r,arun$ .. ~h:l"ltfic ;,, m:,r ou mui .. 
~ .!~. ll.<.<:i " 1,i;oa .. n ~o uU\ r<~i<t.>JG "º "'""ª J< Arrow5ffl! lh. l 'ad<n mencl.>t·ou, a p,IO num< 
u uo. mas nao e , nine-ou no \'<r<fadclro fOG.ll. 
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Jú. cm 1662, oe: "Ai.maré:/' (Botocu<los), "P11r!s" e "Pntachós" 
foram mencionados por Vnsconccllos cnlrc ns tríbus tnp11ins do tio Doce· 
e embora sejnm os primeiros os vcr<lndciros senhores dessa:; pnrngens'. 
os ou t ros incursionn.m nlgumas veies até n.f. O mesmo viajante t.am­
l)ém ohser\'t\, eom tod n. r~vdio, que a\guns dos Ai.motfs ou " Botocudos" 
são quusi tüo brancos qunnto os por tugu eses. A clesgrt\Çada gucrr:i. 
sustent ada contra os ''Botocu<los" no rio Doce torna imposs(vt:! t r!l­
t ar, nessa região, com esse notiívcl ])OYO ; q uem q uizcr vê-los nf, deve 
p rcpnrnr-sc para umn flechada. Porém mais ao norte, à m1u gem do 
Rio Grande de Belmonte, os hnbita nt cs vivem cm pgz com t :cs, e, 
portanto, t ransfi ro todas ns roinlins ohscrv:1çõcs sohrc essa interessan­
te tríbu <lc aborígenes pnra o momen to d"" minha visít.n a. essa pnrtc 
do pnl's. 

Linh:.rcs 6 ótimo \llgar pnrn o nma ntc àu. caça. : pois, qu:u,do 
alvorece, os macucos se chcgmn tnnto ?Is casas, que se não prccisn 
snir à. p rocura dêlcs : os papngaic,s se reunem cm grnndcs bandos, e 
n~ mngnHicn.::i ' 'arnrns" siio ntrní<lns, nu. cstaçito mais fria, por eer\ns 
frut ns. Estns grandes e lindas nvcs co1~,; tr(){'m os ninhos, todo,; os 
nnos, na mc,;mn IÍ.rvore, desde que encontrem, ócos, um gnlho forte 
ou tronco. Súo frequent emente caçados : n. carne é comid a : ns pcn:is 
dns rizas se usam pnra. escrever, e, pelos selvagens, pnrn. enfeitar as 
flccha.s , ou como adôrno. Nn q uietude, raramente perturbada, des­
ses ~rmos niio ó diHci\ voltnr parn ro.sa , à. t.:udinha, com n canoa d1cio 
de caçn. ; mas é preciso, cm todas o.s excursões, estar sempre de gunr· 
<ln contra os i:.clvngens. A experiência foz dos soldndo!l ele Linharcs 
bons conhecedore::i da ma ncini de perseguir um se)vn~cm rin i;oresta 
mas t odos confessam que os " llotocudos" siio caçndorcs mui to m:iis 
hábeis, c mais práticos dn í lorcstn <lo que êlcs; da í n. gmndc precau­
ção c::dgi<la. por essa ntivi<lndc e cs5as Plq1cdiçõcs às selvas. E m bcrnl, 
os "minciro;i" (011 habitantes de Minns Gerais) slio consitlcnu:os os 
melhores caç.:idorcs de seh·n~cns, porque estilo familinri1.ndos com 
esse modo de vida e com as gucrrilh ns nas florcstns , e :;:io, nl (!m disso, 
um p ovo nu<lnz e impe tuoso. E m Línharcs, o. última. expedição impo:-­
t ante contra os "Botocu<los", no ú ltimo mês de Agosto, foi clwfinda 
pelo Gunrda Mor, <tuc cr:i um " mineiro:', banid o de i\Hnn::1 pnm :1í; 
P rescnten.rarn-nos com alg11mns n.rmas e ornamentos dos " Botocudos" . 
e mesmo nos ofereceram uma cri:mcin:18, q t1e fôm criada cm Bonj:,r­
dim, depois que n. mãe morrem. cm reírf'g:1. Satisf cito o (im de noi:5.'l 
visita n Linharcs, despedimo-nos e continuámos \'iug~m pn.ra o norte, 
no longo <ln cost a . Ernbnrcámos muna. grnndc e cô nw<b cnnon, que 
o t enente Cn.\roon nos empresto\\ ; e o obs<\()\\1oso fHO\nidá.rio tevi: 
a gentileza de n.compnnho.r-nos. Na jorna<ln rio nhnixo, vislt:ímos o 
"guarda-mor" n u. Ilha do Doi, onde ícr. belas plnntnçõcs <lc milho 
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e mn.ndio·co.. Percebemos logo, em sul\ cnsa, que crn "rn.inciro", por­
que se aliment1wa m ais de milho do q ue de farinhn de mandioca, o 
que constitúe hábito cnrnt crfat.ieo dos lrn.bitante:s dci::so. ptovíncin. 
Pnrn reditzir o rr,Hho n f ninhn, fazem uso cfo um pih1o, denominado 
"prcguiç:1.". O sr. Mnwc deu ~una figurn, délc, na. clcscriçiio de sun Vi!\­

gem :io Tcjuco*. Nossn. CR1101l, muito segum e cômot.Jn, províd. d ~ 
um toldo, e be m suprida de rrovisv~s, levou-nos cm quntro horas à 
"barr:i." do rio Doce, : llcgéncia, tlist1lncin que nos tornou un-;. <lia e 
meio, qun.ndo !>Ubimos n corrente . 

M J . MAwr.'s. Tr.J ,~1,, c l<: ., p. IH, O):n A ,_,~wtR c1·u c:o\i r,e. ""b o nome d, ~'Slolh ... 
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VI II 

VIAGE1\,f DO RIO DOCE A CARA VELAS, 
AO RIO ALCOBAÇA, E VOLTA AO 

:MORRO D'ARARA, A MARGEM 
DO 1'v1UCURI 

Quartel de J 1Lparanã da Praia. - Rio e Barra de 
S. Mateus. - l•focuri. - Vila Viçosa. - Carat·cfos. 

Ponte do Gentio, rt0 rio Alcobaça. - Estadia ai. 

Depois de passarmos n. noite com os nossos nmigos no Quarlcl 
de fugêncin., n. muito custo, nn manhã seguinte, n 30 de Dczémbro, 
tronsportúmos os muares, numa grande canoa, através do rio. Atra­
vessámo-lo nós cm seguida, e cnvnlgúmos, à tnrde, acompanhados pe­
los dois gentilhomcus de Linharcs, d uns léguns no longo cln costa are­
nosa. e deserto., chegando o.o Quarlcl de Mons<!rm, ,,11 ,Juporanã dn 
Prnia, onde scrvom sete soldados. Próximo n esse "quartel", existe 
umn longa. e estreit a. "lagoa", conhecida por Lagoo. de Jupnrnnit dn 
Praia. para distinguir do. muito maior, que fica perto de Linhnres. No 
lriupo do. cheia, n. " lngoa" se comt1t1Í(:ll com o mnr, ncS5c trecho da 
Co$ta, por um largo c1mnl, q ue pode ser percorrido em canoas; en­
tiiv, por6m, estavo. sl\co, e os animais correg.1dos puderam atmves..~-!o 
sem molhar ns patas. O "quartel" fica na praia, junto :io mnr ; lo~o 
r,or detrás se cst endc n "lr.gon." e, nlém, densas f!orest:\s, onde pude­
mos distinguir ~randc número de coqueiros. 0:1 soldndos fizeram pln.n­
t-uçõcs nns vizinhnnçns, de m:rndiocn, milho e mesmo ótimas melan­
cias, suficientes pnrn o seu próprio su:;tent<l. Possuem, .:i.lém disso, 
nlgumus cnnoas, e complet1un a alimentnçito caçando e pescn11..­
do. 

'topámos ní um velho muito curioso, ch.1mnclo Simiio, que, de 
longn dntn, mornvn qunsi scgrcgndo numn cn:;inlm perto do "quartel", 
sem nenhum rcc~io dos sch·:1gens. Embora muito idoso, ainda gosuvn 
de exccpeiono.l vigor e lucidez de espírito, sendo estimado por todos 
os vizinho8. Ele mesmo fm~ill ns suas plnntaç~cs, era caçador e pe-"'· 
c~dor consumndo, e conhccin, cm núnúcins, l\ rcgiüo cm derredor. Vi­
sitimo-lo diversa~ vezes no pequeno crcmitlirio, e cneoutrúmo-lo, com 
as suas restritas necessidades, niio só nbsolutnmcnte sl\t.isfeito d n.. vida, 
como, nlém di~so, tiio bem humorado e contente, que contagi:wn :\ 
lodos com a sun nlegria. FcíMlOs presente dn pele de um grande t n-
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rannduá (Af yrmecophaga jubata, Linn.)2c.o, a( denominado " tamnn­
dwt cavnlo", morto por C:lc ha,·in pouco. Em l\fonscrm eonsc-gu imos 
ouira!l raridades pnrn n$ coleções de hist6rin nnturul ; por e:-;cmpb 
o Scarabacus Hcrc1ilcs'!61, o maior esc:um·clho do Ilrnsil, que um soi'. 
dndu :lp:rnhou e nos t-rouxc vivo. Ultcriormentc, um homem troux<:, 
de uma vez, qun.tro n cinco cnbcçns desse r:\ro cscnrn,·l'lhtJ ; pcrgu 11• 

lnndo-lhc tt c:\usa da lamentável mutilnç:lo, :.ouhcmos qnc, cm muitw 
luguri.-s, ns :;cnhoros usnm c.s..-;as cabeças enfi:1u:1s cm \'Oltn do J'IC.'icoço, 
como nclôrno . 

.:l fim d·:: obtermos a neccss.1.rin escolta. ntrnvés dos ermos que 
se estendem até S. i\·Iatcus, dezoi to légun:- de cxtcnsíi<>, pedimos :io 
''alforcs", nosso r.oi11 p:1nhciro, ceder-nos dois soldados, como os do­
cumentos, que recebêramos do ministro, Conde d'Agu i:1r, nos :1uto­
riznvn n solicitar. Tinhnmos mu:;t,rado C'ssrs documento:- no gonrrm­
dor em Capitnnin, e lhe pcdir:unos nsscg ur:.u-uos o pessoal indi:-:p~n­
s{Lvcl i\ consecuçuo d:i nossn ,·i:igcm. Neste intcrím, rl'ccbcmos uma 
c:1.rt :1. dêlc pnrn. o al fo rcs de Lin hnrcs, nutoriznndo-lhc n ceder-nos um 
sohh\do. Conshlernndo, no cmH.nto, u ext ensão e n inscgnrnnça do ca­
minho :ité S. ?\ Intcus, no próprio ofi cial pnrcccu 1nuito tcmeriÍrio e:<· 
pôr um único l1omcm no perigo uc vol tnr sóú nho; os nossas ponde. 
ruções ncabarnm de convcnct-lo, e co11scguimos uois soldados p:ir:i r. 
escolta. Soubemos, depois, que o ~ovcrnador, muito injustamcnle, 
o punira com longa prisiio ; <· bmcnt:ímos :;;inccmmentc ter ar:mc­
tndo, n, c~-;c digno homem, tiio imerecido e severo trntame11to. 

Tendo-nos despedido dos gentis amigos que nos acoinp:rn irnram 
assim tiio longe, \·cncc nios, 110 mesmo dia, seis a ~etc lé~11as no longo 
do monótono li toral. Os dois soldudos, um nc-gro c um índio, p:ira\·:im 
muitns ·,cz~s 1,n. rn dcscnr.nvur, na areia, ovos <lc turtnrugn, com 1Jt:e 
c11cbium as mochiln~. Emborn isso no~ dcsngraunssc, porque ns p:m1· 
das nos atrnz:wnm, tivemos, à noi te , toda rn;::io pura. nos congr::tu· 
lar com o fato . O trecho do rio Doce a S. i\-Inteus, como j:i obscrdmos 
antes, é umn. solidão mcl:mcólica, na mnior pnrtn ela qual nem me.;ino 
água fr esca se encont ra ; uno /'-e deve, portnnto, de nenhum modo, 
deixar passar os pour.os lug:1rcs cm <1uc ela. pode .!ier nclindn , e, por i~~o, 
um guin bem prático do c.iminho é de todo indispcnsá.,·cl. Inielit· 
men te, nenhum <los dois soldado~ fizera antes essa jornadn. Perdem~ 
o primeiro lugar de ngu:1dn, ehnmndo Cocimbl\. de S. J o1lo, nins en­
cont1·:í.mos o segundo, que (: um.'l "lagon", num pequeno vale bni~o, 
denominado Pcringn, no lado <l n cstrncln , no rneio-din, qu:rndo no~ eh?· 
pcrsnmos cm todas ns direções cm huscn de {t gua : nós c os nnmi:u~ 
gos{lmos n( de nlgum refrigério. À tardinha, no locn l cm que p:1r:í .110::, 

0601 Mymam,phas,, 11/J,J,ly!d l.in. (1 7S8J, n ome vi;:i::nr~. HoJ,·. llô Ur~, il, ~ qu!•i. ~u; 
udu,lvamrn<c conhrc:do !XJr " <.:i.mondui,b,nJrir:.". Mu!ra ('nt()!l!Jald!çn no, c:,n,po-; .J.: c;o,, . 
M.,1,..Cro~ o. l n<""l'\1 ' <!.r a1~r«li<, t 1anibil!ui,n0 "" d,U~ . li'~~~, ~ i;3 rros <"ll<>trnN ~ .) v,~ur~ 
~ m u><:ul.'.l1ur,i d01 mrmbro~. Vtm o t.•lho rcktlr, ~m ""°'" de-.,~ M,a~Jn, o u io1h'1mo , .,m:-.; 
dt um ~ rL1ntjn, qu< ccnh«i pc~:,: tn inh.:\ vi.:i~rm aio n ln d.11 , Atm:11, c;xnpkt;i.mNnç t1ieiJJdo, '"' (O A 

&t"qu~n(ia <!o qur m, u r:iccu, an !3eõn;c,1 rr~r,o<r.l : "unha <1, racr..1nJu~". 
(161) º>"'~!u h,,n.1,.1 d~ ncm,ncfo1ura hoJktn3 , 
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n procurn foi infru t!fc rn ; nfi.o se encontrou ncnhumn, e, r issoi não 
pudemos fazer uso dns pro,·isões, muito sêcns para serem comid::rn sem 
ngua. Nosso único recurso, pnra matnr a fome, foi comer u 1 pouco 
de fnrin bn sêcn dr. milho r. os ovos de t.nrtnrngn, providcncinlmc11tc 
colhidos pelos soldados, os quais cozi nhámos cm :í~un do mnr En­
quanto o pc~o:il se ocupava cm procura r um pouco dágun e cm npa­
nh:ir ma1lcira boiando 1111 prain, descobrimos, a curtn distância da 
nossn fogueira , um:i gignntcsrn tnrtarug::i inarinhn (Testtulo Mydas, 
I.-inn.), que i:i. justamente pôr os ovos : nnda poderia ser mai:- hc1win­
do à no:;$a c~f:limndn compnnhia ; o animal p:uccin ter 11pt1rccido 
expressamente para nos oforcccr uma ccin. No~s1\. prr:scnça 11:lo a in­
comotlou ; pudemos toc.í-ln e mesmo lcvnntá-la ; i!5so, pc,rr\m, e:-.i­
giu n fôrça coi;junt:l de q11ntro homcus. Apc:,;:1r <lc todas :is exclama­
ções ele surpre>sn e <las dclil1cr:u;õcs sobre o que fnr!nmos, a criatur:i 
niío deu sinal de inquictt1çiío, ::i. nt'io ser u1110. c,;pécic de .sôpro, mní:,; 
ou menos como o rufrlo feito pelo:- pntos qua ndo nlguc:m se aprc)l.;ma, 
dos íi1hotcs. Con tinuou 11 tr;1 bnllmr como comcçar11., ca,·nndo 11:1. a rcin, 
com os membros posteriores ci formn <lc nnd :i.tlcirn, um bumro ci­
liudrico <lc oito a doze polcgn<lns rl e lnrgurn ; jo~ou n. nrcin p:irn os 
dois lntlos, mui to regular e :\gilmcnte, como si murcussc comp;1sso, e 
começou imcclintamcutc n. bota r os 0\'OS . 

Um <los soldados clcitou-sc n. fio com11rido perto dcssn fo rnc~c1 lora 
da nos.-m cozinh:i., e foi rctir:111<lo os ovos do hurnco t iio <lcprc-=sa :i tar­
fani~n. os ia pondo; e assim reunimos 100 ovos cm c~rr:i. de dez mi­
nutos. Pcnstimos cm incorporn r o belo cspcci mcn :\s nossas e ,cçõcs ; 
mos o grnndc pêso <la t.nrt:n ug:1, q11c i:xigi ria. um burro !'-Ó p:i rn c:irre­
gá-la, e n dificuldndc de trnusp rte <le uma carg~ tiio d('S:lg<'Ítnda, le­
vou-nos n poup:u-lhc 11. vidn, c n. colltcutar-nos com os ovos . .-\ ri-\ 
nb('ta do oitn,•o cnp(tulo rcprcsentn com cxo.tid:1o esta cena. ori- , 
gin:i.l. 

Esses enormes nni mnis, a midas e a tnrlnruga <lc conr.h.'l mole 
(Te~tudo M ydas e coriaccc> ), e bem assim n Testudo Curctta ou Cmw111?GZ, 
depositnm os ovos, nn. llrein., nos nwscs m:1is quentes do :mo, sobre­
tudo nc~e trecho dcs<?r!o rlu costn, entre o Riacho e o ::\f ucuri ; p:mi. 
e>sr.e íim, dão à pruia no ercpúsculo, nrra~lam-sc })<'i'-:1el:uncntc pelo. 
costn arcnosn, C:lv:im um b11rnco onde põcrn os o,·os, <.'1tchem-no de 
Brciu, cnlcam-nn e, uma ou du:is hor:1s dr.11ois do oc:i so, Yollam p:u:i 
o mo.r. Foi esse o c:l:,;o <ln l:n tnruga que mo gcnrro:anmcntc nos su­
priu ; qunntlo t.nrn:ínrns à prnin ni~um11s li oros após, tinha-~c iJo ; 
tap:irn o burnco, <? o l:\ rgo rasto, deb:ndo nn arcin, 111ostrnwl que ,·o l­
l:lrn 11nm. o seu meio nntur:il. Umn só tnrt:uuga <lcssn cspéric po<lc 
fornecer, com os ovos, :d11>nllnntc repasto n todo um bn11do ; porque, 

(1621 A, ~pkic, oqui rcgi,,t r,s ,f.u r>0r Wlf'd. ;ip..ircum 11,wlmtn!<" n,, 1;1<r.1tur;i : 00l6t ic,1 .llll>l 
::"(T~ ~11Ui111,•s nem .-,: C Atlo•>< m,,.l.u <Li .}. IJ,11n.11o<htlr• ( - Sp/io,~iJ) c,,,i,<,<J (Lln .1. C"'"'' 
li l4nxlltl)O rdrttra (l.in.), A p:im(ir;i e ~ Oltim, po<.rntm c.:ir.~-1,:1 o,,ífl,.1J;i. """ ,. , . ...,. ~"'\:!;) de subn:lndn cómt il <";irolcrhtiOJ ; a ~ ;undr.. q11e Jr toJ.u f a n1.,1 , ,,.,, • n qu< ,u in~c 
.. (S <l,mc-nx.ic.1. {l().,~,1.: a r;J\'•l(.J mcnt-r:m o..a , , ni rc-~'tsl ~nlffl to J~ pbc..,, C'Órrk"O$. 
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segundo dizem, n midns chega. o. pór, de umo. vez, dez a doze d ázias 
e n de concha mole, de dezoi t o a vinte. Esses ovos constituem muit~ 
bom alimento, e são, por isso, àvidnmcnte procurados no litoral de-.scr­
t o, pelos índios, ev mo pe os brancos nn~ cercnnins da. colôni a. 

Nossa frugal ceia logo t erminou ; ncendemos, n segui r, várfas 
fogucirinhns cn re os bosq cs de pnlmeirns o.nãs, afim de afugenta. a; 

feras de perto dos bu rros. Nn man hã seguinte, descobrimo~, nn areis, 
pegadas recen tes de u m grnndc felino que estivem rondando pelos nr­
rcdorcs durant e o. noi te O velho Simão assegurou-nos que a onça 
prntn, ou tigre ncg r (Felis brasilicnsis), chamndo por Azarn " Yagun­
rét.é noir", não é rnrn nessas parngens: os portugueses n. conhecem 
pw "tigre ' ' ou " onça preta " ; Kostcr• , cm sua viagem , tnmbém se 
refere a esse formidável cnrnivoro, porém, o ape lida Pelis discolor, 
- nome imp róp,io, porque s6 tem rcnlmcntc uma côr. Parece m:ú 
corréto dnr-lh e um nome de acôrdo com o pnf::; dú origem , l> r<11..e se 
encontrn cxelusi vnmente no Brasil ; mesmo A:mro. nos informa que 
o não ,·iu n o Pa raguni. Pensámos ter ouvido os urros desses nníi uú ; 
mns o 11osso sono não foi i1 tcrrompido, e retomámos a vi agem, cedo, 
nn munhtl seguinte. 

1 

A 1.0 de ,Janeiro, dia ctn que nossa terra fica geralntente nmor­
tnllrn<la cm ~élo e neve, já às sete horns tinhamos uma u:-dcntc sonlhd­
ra, e, no mcio-<lin, o ca lor era <lcmnsi ndo e intolerável. N u. turdc Bn· 
terior, qunndo n. sôcle nos nf!igia tnnto , pnrárnmos, sem o snbcr, perto 
de águn muito frcsc."l. : pois m l cavnlgúvnrnos umn hor a, e atingía­
mos Bnrm Sêca, sa.íd. d e u m:\ " latgon." pnrn. o mar, cm ecrtn. époco~ 
tüo rasa que quusi se inte rrompe, e se pode, junto à prn·n, nt ra\·1:ssar 
a pé enxuto. Ao tempo, entret nnto, o nível dágua csta.vn a lto, e fomos 
obrigados a vadear o profundo e velo~ cannl, o que nos ntrazon bns­
tnnte. Descarregámos tod s o.s animais ; os índios e os negros, hnbi­
tu::tdos à á ~un, despim m-sc e, d epois <lc trnnsportnrem, nu cahcçn, as 
cnixtts para o belo po!-t.o, lcvnrnm tnmb6m a nós, europeus. Encon· 
trámos, <l o oul ro ludo, nm cnscbre cm ruínns, onde hou vem. um "quar­
t t>l" (posto mi lita1-) próximo do qual exist iu muito bóii ngua frc.,cs. 

Alguns índios t ínhnm pernoitado no Jogar, 11rovàvclmcn tc c b s­
cn de O\'Os de tar tnr gu. e de pcix<J, de que há fart.um cm B!lrm sê<·ti; 
t ombem se estendem, pelos arredores, "campos" ext.cnsc: (trecho, 
abertos, despidos de \'cgct nção), maito bons pnrn cri nçi.io de gAdo. 
A!i choçns dos f11 dios (" ranchos") foi tns de folhns de pnlmeirn., uinr.::i JX>· 
dia m ser v is tn!';. Ao meio-d ia , descobrimos um!\ cnvcrna, nn ()IIJ I ha· 
vi a. tim:1 queda. dtigua fresca e cristnl inn, descoberla <rie, 1H':1sc mo· 
mento, crn pnra nós de v alo r i nestimhve). A tarde e a 11 0 '1t 1: -pn~i;-5,n,~'i. 
de novo nn costa desNtu : a. Remiria lilloralis form1w!l a lg 1i1s pen· 
tos verdes nu areal ; mns a:, pa mcira.s nnii.'l eram numerosas, e !1 ds 
mnis pll ra o i:at.e rior, e rgui am -se: grandes florcstns. N::,,da , a lém do 

(•) Koona's. Trcn.ts. t lc. p. 102. 
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rasto de fcr:lS na areia, indico,vn que sêr~s vives visitassem, J>Or vezes, 
cs..~ paragens. 1\fol tiulrnmos água para beber, e, cm,scqt:c11temente, 
muito pouco para comer. Com a aproximo.ç11o <ln noite, uma só:i<ln 
e segurn choça de folhus de coqucirn, pnrn <a1j'I. co:-istruçl'ío todo:,; n6~ 
trab:i!Mmo.s, estava pronta. Esperávamos descansar cb1; fadigas do 
dia, mas nuvens de mosquitos nos ntormcntnram tanto, que u<;m se 
poude pensar cm dormir. D0.sgrnçadnm~ntc ni'io pudt:tnos fuAir dêles 

1i:1r:1. o nr livre, devido no pes:i.<lo aguaceiro que caíu. Na m:u:liii se­
guinte, descobrimos que os cargueiros tinhum voltnclo, ern busc:l. de 
~i;nl, para n. easrata 1)ndc snciMnm n sêdc no di0, anterior, pelo m~io­
dia ; e perdemos doze horns até CQnscguir n•car1hi:i-lo!l ; feli1.1nent c 
os animnis de sela não fornm t.ii:o lou.~c; por isso, rcc:ipturámo-los 111nis 
cedo e cavnlgúmos n:'1- frente. 

A t ar<li1din, chtgfünos i\ "hnrrn" de 8. i\falcus, rio (!e tnmanho 
rcg11l:1r, de mnrgcns ~prnzfvcis cobcrtns dn m:rng:ics (Co,wcurpus e 
Auicc1111ia) e, mais além, de florestas. Du.'ls " l:rndws" (I;. rcos peque­
nos) estavnrn ancor(lrfas à m!lrgcm sul ; 11:1 mnrgcm norte firn n aldcio­
ln cham(tdn. Ditrrn de S. ifatctts, co11stituítla de vinte e cin,'o cnsa:-. 
O rio desce de florcstns seculares, povoad[ls J}or tribus livres de sclva­
gen!i, e forinn clivcrsns enchoeirinh:is, sendo mweg:tvcl, 1rnr snmncas, 
cêrca de nove Mguns parn o interior. As margens são o trecho ma.is 
íértil th rcgi1io, porque, segundo _,;e diZ', as formiga.s mio f:lu·m ní tnn­
to c:stmgo ; nns florestns, h:í nbunclància de ';jncnrand!i' ', "vinbn­
tico", "1mtmnujú", "seri;ucirn" e O\ltr:ts; mndcirns úteii. 

Recebe umu porç:1o de pC'JUCllOS rios. dos qunis o Hio de Snntn 
Ann:i, o Rio Preto, ou Mnriricú, e o S. Domin~os s,1o os maiores. Es­
bv:l, cntüo, profundo, po1·quc er:t :t épO(:fl d tt cl1<'in, e tnlYcz por :s.so 
nin~'l1ém dnr::t ::ilençifo ~os nossos ch:unados e tiro:; , parn qnc nos vies­
sem buscar cm cn.nô:t. Pnrambul:imos muito tempo cri! rc m; peque~ 
nns matas e pc!:'i. nr~ia, e scntinmo-uos (p,nsi resignados :l P('!losn con­
tigéncia de Jl:ts~ar n noite onde r10s nc'.1:tY11.m08, quando uinn e:rnon, 
cond1ni<l:1 por dois escravo!:! negros, veio e nos levou. Nossa "trQpa" 
só clicgou tnrde dn noite ; estavnm, porém, mnis prt>p:u:i.dos p:no. 
ac;\mp!lr, porque tinham ali11)cnto, fogo e cobertores, e hnvin umn lin­
da qucdn. d:í.gnn, per to dn costn, parn lhes aplacnr n sêde. 

Na pc<;11r.11n "povonção" de Bnrrn de S. M ntcus, niojá,110-rws cnt uma 
"vi,ndn", cujo clono crn intitulaclo "C:tpiti'io Re~cntc". No::ssos doeu­
mi nt-0s, e as rccomcndnçüci; do mi11i!_;t.ro, gnrmüinm-11os, cm tod:i.. pnr­
tc muito bô:. rccepçtío. Segundo Arrow.-;mitl1, a "b!lrrn" do río S . 
?.~ateus fie.~ :i 18° 15' ; segundo O\l tros, r, 16° 50' ; hnvcndo niesmo 
diferenças maioi-cs. A úl timn posição parece n mnis certa, <lc \'CZ que 
no tocnr destinado no S. Z..fatcus por nquefo m(lpn, o l\foctiri deve lau­
ç,:r·s<.: no occnrio. Apro:dmadamcntc oito légoa!, rio ;teima, cr~ue-:::c 11 

vila c.lc S. Mnteus, cuj:-. ~itu!\çi'ío dizem t~iio ser muito salubre, tlc\'ido 
no:- ptmt:tnos vizinhos. Tem cêrc;1 de 100 cn:>ns, lendo o dist rito perto 
de 3000 !r:1bitantcs, incluindo brnncos e gente de cor. Apesar de ticr 
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umo. <lns v ilns mnis no-vns d n região de Porto S eguro , o.cha-sc cm ~1. 
luação pró~pcm. Os ho.bitnnt €'s cultivam gm,,dc qmmtldade tlc 1nan. 
diol'n, exportando, nnunlmente, 60.000 alqueires de fnrinlrn. ; bem como 
pranchas de mndcira provcnientl's <las florestas vii inhns. Sorn<'ntt 
oito \êguas, subindo o rio, nlém do. cidncle de S . :i\1:l t cus, se cncontmrn 
tcrrns cultiv:Hlns; isto é, no " qunrtel" de Gnlvcins, último pôsto ffii. 
litur estnbclecido rontr11 os selvagens. Cêrca de nwia 16guo. rio :1cima, 
fica a "povO,\Çli.o" imHgcn!\ de S:l.nta. Ann, formadl.\. por, mt\ÍS ou tnt· 
nos, Yi1\tc famílias, somando setenta pcssúas. Um Ilot.ocudo foi mo,. 
tu cm Santa Ana pouco depois de nossa partid.'l. Ern um homem ido­
so e us3,·:i. grandes batoques de mndcirn uns ordhns e no lábio iníe. 
rior. O sr. F royrciss, que de novo visitou o lugar <:m Fevereiro, trou~e 
o crâ.nio dêssc sclvngcm, que cst!i. ngor:1. em potlcr do profcssor SpAr­
nnnnn. 

Nn..'> mat-ns à mnrr,crn d o rio S . i\fatcus, os índios n11o ci\•ilizado, 
(tapuias ou "gcn tfos") l.tl'iO mui to numerosos, e ,·i\·cm cm constnntc g,1rr· 
rn com os brancos dcss:is pnrngcns. Aindn. durante o último nno m3· 
taram dezcsctc pcssôns. A mnrgcm norte é frcqucntad:1. pelos "P3· 
tachos", ucumnnacbos", " M nchncnlis" (os portuguesrs os conhrrcm 
por "Mnchncnris", mas êlcs r.ão so.hem prot\Ul\ciar ben\ o r} e <mlm 
tríhus, nté Porto Seguro. Os "Ilotocudos" suo to.mliém uumcrosM, 
dizl!ndc-st que dominu.m pr'mti.p:i.\mcntc n mnT!,!,Cm sn\ , si10 frmidos 
pclns outras t ríhu:11 e considc rnd os inimigos por tod:is, qt1c, d:tcis o 
infcriorid nde de número, fazem cm1.-sn l'ornum contra êles. As plantil· 
çõcs ele uma "fnzrndn" si tuada rio ncíma ernrn coniunwntc pil'·:i,bs 
pc\os fc\vngcns, até que t\ proprict.n:rio i.m~ginou nm m<>.io C\trio-.o dl! 
livrar-se dos aborfgC'nes hostis. C:1rrc-go11 11m r.:i.nh:io de ferro, q tll' h.'l· 
\'in nn "íazl.'ndn", com frngincntos rlc clmmho \'Clho e ferro, ligou-lfit 
um ferrolho de mosquete, colorou-o n:t pic:icln ~strcitn por ondC' os fd· 
vagens cost111nnnun Yir cm coluna, pu:,rrnm llfll pC'dnço dC' mndcir, 
ntro.vcssndo nn trilha, ligando-o :w g:i.t:lho JlOr m<':O de um cordão. 
Os "tapuinr,11 ~parcccrnm pelo crepús<'ulo e pÍ.:-1\rnm o pedaço d<' p1u, 
como se esperava. Quando a gente d :1 " fazcndn " correu ao focnl pMs 
ver o rcsult:ulu, cncontrnrnm o c:\Jlh11o nrrehcntndo e trinf:\ índio, 
mortos e muti lados, nlguns nindn. no l11gnr outros rspnrsos )ldl\ mat3. 
Dizem que os gritos dos [ugit.ivos se un \'i:lm a grni1dc disttincin cm rr· 
dor. Desde esse t<>rr(vel mnssncrc, nunc:i. 1nnís n "f:t:wnda" foi iiH'll· 

modad:\ pelo~ sclni.gcns. 
No rio R. Mntem>., C.\IJO nome hra,:.i\ciro originnl ~ Cricnré, Cll\:OII· 

tra-sc ttm animal raro, que i\té :igorn só foi rnl'ontrnrlo í'Jl\ muito 11ou· 
cos r~os d~ co!it:l oriental. T rntn.-sc do mnnnti, 0 11 ''p<'i:xc-hoi" <lo; 
portup;uc-s('1i. A hist6rin naturnl desse cu rioso hicho 6 a inrl:1 ol>~rt1r3 

cm muitos pontos ; 6 llflstantc frequcntl' 110 rio cm f!Ues tiio, cli7:cml0· 
se q \lC a\gumns vezes sn, pn:ra o ma.r e !,l' d iri1w, :\o lcmgu <lo lttor:il, 
pn.ra out ros rios ; assim, por cxcn1plo, jn. fo i cnpt 11 rnclo 110 Alcob,1ç.:i. 
F,m S. Mntcus, o refúgio preferido do mn n:it i é u ino " lagon" rlcus:i-
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m<'ntc coberta de cu.niços e grnmincns outrns. Não é ::;c m dificul<!ndc 
que pode ser rl\çndo. O enç:u.lol', num pequC?no bnrro, rema :ttcn tn e 
~ilcncios11mcnte C?ntre os cnniços e o c11 pinzal ; si vê o bicho com o 
dorso 11cimn cliíguu, como nl'ontccc hnhitualmcntc qunn<lo cstfi pns­
t:indo, 11proximn-se com cnntcln e nrrcmc!-!sa-l he um arpüo liga<lo n 
umn corclnZ63 • O n1nnnti fornece grande qnnntidndc de gor<lura e a 
r :irnc é aprecinclo.. O osso timpánieo do ouvido é t ido como rcm~dio 
poderoso pdo povo ignorantu, e eomprnJo n alto preço. Embora fi­
zrs~e, constnntcmcn tc, grnndc8 promcssn8, d11rantc n mi11hn cstndía <lc 
trt'.>s a quntro mt>scs nel;..<;fiS pnragens, com o intuito de ohtcr um dcs­
H'S nnimni.s, fnlharam ns minhns cspernnçns, e íui ol,rignclo n conten­
tar-me cm ver, no voltnr do Brasil, os mnnatis cmptdhaJos do gabi­
ndc de História Nnt urnl de Lisbôo.. 

,\lém desse curioso i111inrnl, o rio S. Mntcus tem ahnacl:incia Je 
JJ('ixcs. Muitas esp~cil's de um ~ênrro chmado "pinu", sobretudo a 
que, pelo de que se nliment:i, é conheci<la por "pi:m de cii.pim•>:?G-t 
se encontrn, no tem110 dn chein, priueipnlmente nos cnmpos i1111ndaclos. 
Por ní remnm, cm l'nnõns pequcn;\s e leves, os índ ios civilízudos, fl c­
d1:mclo o peixe h·ferido. Encontra-se cm muit os lugnrcs, el\t.rr os fn­
dios, <>::-s!l. espéci e dl' cnçn no pei:'l:l'. O nrco usuclo tem de dois e m<>io 
11 três pés de comprimento, do t-:\mnnho do nrco denominado l>odoque, 
emprego.do para arre mes.snr pclotas ; a fl cclrn, de r.êrrn ele trcs pés 
de com primen t o, é de "tnqunrn " , tendo 11 pon t :> clr p:íu ou ferro, rom 
umn f:i.r pn <lc cn<la lado. 

Aproxirnndnmcutc u nwi:1 légua de S. Mnteus, o pe(Jueno rio Gun­
jintibn <lesemhocn no mar. Costumn-.se <'lllhnrcar n<>le e subir três 
l~gu:i., até n " fnzendn'' . ;\ s Itnunfü,, que pertence no ou \·idor dn "Co­
mt1rcn" de Porto Seguro, o sr. Sfarcclino du Cunlin. As margens do 
pequeno rio, então cnud nloso, .são vc::;tidas de \'cget:tçlí.o clensa ; per­
to llo mar cln é f ormndn t>rineipnlmcntc pelos mangues, cuja ('ascn se 
usn 11nrn cort-ír couros. A águn é barrenta, corno 11 cln muioria <las 
pequenos corrcgoo d:1 mata., no Brasil, e o pdxc é t1l.iu11dt111tc ; qwrn­
do passtivamos, al,;uns pescnclorcs tinham j11stnmcntt? pescado nmn 
cunóa cheiu. Saltámos uuma plantoçiio deserta e p:uceen<lo alt,rnclo­
n:illn, onde esplêndidos n11111H17.<'S (/Jromelin) mcdrn\'nm St>h·a~cns, gr:111-
dr.s, !;ttmarentos e cheirosos. Ahncnxis bon~ de coml'r nüo se c11contrnm 
no Brnsi! cm cstndo selvagem, mns silo ínrt.amentc cultirndos ll:\S 

~lantações, \'ingando tiio vigorosamente como pl:rntns sil\'(.'~tres. Uti­
hz:i-sc lambem <.>S.<;e fruto p:1r,'l n foh ri<'nçno, d~ n~unrdf'nlc ; é emprc­
~:iclo pnrn. o mesmo fim o fruto do "cnju<!iro'' (A11ar.ardi11111). Esta :'tr-

( 116)) O " r,: i1t•boi'' (Tri,ltrch•u /n,,•ttuis r~l:.l J~ foi r<fc:oti:fo r,o Rio D&.~. r S~in"s au6s 
":'11 1SI). Alu.llM<t'lk t mul 10 prnbl,,n ~1ko q~ ~l nd,1 OC'OH3 <m qualquer J cx rloo d" cost-1 orim· 

r,, 00 111':l.$il. r--o próprio Amoron'1t, onde (oi o ulrO!" llo 3l>unJ'2ntc. <' j,\ hOJ< bnn J,ik,1 C.l~,,-lo: 
nlt> "°lfi lonJ:~ o dia cm que:" a ('Jr.h·ic s-t"' r<'"-"-l 1rittt.rncn1c c.1,:cr ~1lin1::21 J.,• todo. 1t 1nm01, qU(' v,·nh.:I 
m, "'11 !,IXOfTo •r.lC'QU><l:1 r 101r,Jn. Sobre o-, 11:\bitos ~ os mnJ<» ,k mp1u1a J= animal. • ncon• 
l>'A, ,.. R'>l<>Ucio,t> rela to m, Jo~ \'crl>Si m o, '"('("!<3 na AniJ :onl,1"' (Fr. Al•·.-s cr.li1., 169S. r . ~8 e ss.l 

!J · ' (lM) A t->r,«:ic f Jc ld<11 t i/knçlo Ji/fcll. O tcs·~ ! nd.will lncluir-i,e no ~tr,cro L,po,ín1.s (ti • í•• 
-~ 

1
1• .;.ho1o1<id.:<). cujos n 11mc10:><>< tt 11tt~n1nnto 5-10 dumar.los .. 1,laNs" ou " rl,n·o.s" _no sul, e 

P•ui no non f ~ ccnrro Jo B•.,sil. sao pdu-s d, =•mi ~ ha~i., ntt ttput;,J~ con,o nl1mcnio. 
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vore cresce cru t odos os trechos urenosos <la costa oriental Jo 13r,J.Sil. 
Asscruclhn-sc à nosso. macieira ; possúc rnmos vigorosos e ns iolL'l.S S! 

dispõem isolndo.mcntc, do.ndo, por isso, muito pouca sombm; n flõr 
é pequena, de uu1!l. viva eôr nverm lhndn ; o fruto escuro e reni.fottM 
cresce lii;~do o. um pedúnculo carnudo , do t:\.n\t\1\l, o ~ fornw. de mn!1 
pcrn. Come-se esta pnrte do fruto, de sabor um ta nto ncido r. aci slriri. 
gente. A cnstnnha2!>:> é nsso.da., fi cando en tã o muito bôn, m:i.s dc\·e 
ser primeiro descnseada. O suco da pa rte carm da., sendo diur6tíco, 
é bnst:.rnt.c cfi enz n:i.s doc11ç,\s veu<í rea:s e na hidropisia . 

A jornndn, i\ tardinha., tornou-se ext remamente o.gr!l.<l tí. vel, porque 
deixámos de ser !l.tormentados pelos mosquitos, que rn itn.s vezes nos 
cstrag.:m\m n:. mai s belas t R.rdes. i\-fot/\.S imponentes e sti mbri:is or­
mtWR.m grupos pitorescos n3.s margens , e o b rilhl\n t ~ 1) ~n, (mio, 1;m to, o 
o esplendor, veio completar o enc!l.nt-n.mcnto do q tmdro. Apro:ciman• 
do-nos dn " ínzcndn", ou vimos, distan tes, os tambores dos II gros. O· 
escravos negros pr0curn.m eonscrv1t r os costu r cs do êcu país ta nto 
qu!lnto lhes sej n. possível ; nssi m, por C!Xcmplo, encontrm -:;e en tre 
êles, todos os instrumentos de miís iea refor ' dos pelos via.jantes da Áiri­
en, e entre os quais o tn.mbor dcscmpcnhn. pn.pcl pr dominn11tc. Onde 
que r qu e muitos negros vivnm ju nt<,s numn "fnzcnd11 11

, cclcbrnm M 

su ns fcst.o.s, pintam-se e vestem-se à moda nntnl, e cxe ut:-1111 :1s dsn· 
Sl\S nacionais. Pode obscrvn.r~sc isso, or cx~mpto, no Rio tle J:\"~it , 
nu m lugn.r próxi mo dii cidade, próprio pnr!l- esse íim, 

Nn. "fa1.endn." das It:.1.\ln~s, cncontró.mos um iovcm l'ur(, qut 
fôra cri:ldo pelo ou vidor ; já. fnl!tva port11gn~s, E: dizinm ser muito dó­
cil. ,\s pouco.s palavras que lhe snbi:um,s el a língua nntivn, i: ,quis­
tnram-nos logo a sun. eonfinnçn. Lnmcntnmo:. uiio ter conosco o noSY.> 
"Puri" d e S. Fidclis, que íicnrn nt r:is, .\ mar cm do "Juc ' ". Itnun!IS 
é uma. fnzenda de crinçüo, com. um curral ou ccrcAdo para o g:i.do, e 
uma mi~c rá.vel choupana pnrn negros e índios, que tornn 1:-1 cont.n dM 
nnimn'is. O proprietúrio reunira, nf a gunrns fnmílius de índios, p:m, 
com o tempo, formarem um ·povond o ; <lest inn \•nm-sc, a. princ'pic, 
a pro teger a costa. contra os tnpuins, e Itnunns é, por isso, u mi;idcr•,!!o 
u m " qunrtel" . Alguns índios, que in n pelo mesmo camin 10 1105.,0, 

o.companhnrt".m-nos pura o nor te, vindos ele It n. unns . I ..cvn~·:\m M 
cspingardti:; de cnça, e conheciam pcric itnrnc te a rcgiúo, Cnvnlgámos 
cnt re duns peq ue nas correntes, o R inc 10 D oce o o Rio J :i,; 0 .;I r:,~, 
nmhas in!i ignificnntes, mas que, saindo du 1 pitoresco ce nário de "~r­
dcjantc flores ta encimndR. de be!ns palmei ras, ío rmn \'!lm roinfüi il"il 

pnisngcm. 
Atingimos, pouco nl l'.:m, um locnl on e "tapuins" 1oslis Iorarn ,·is· 

tos mui tas vezes. O lugar se chamn " Os J.,cnçois", porque, nu!l\U poH· 
t o. rochosa , trechos <le o.rci!l. b r:.1.n refolgct\tc se i ter ,lhLm com ~ 

(26$) No crlg!rul " dm s.hi.ur l.un Kcr11 '' . O ~ rmo " c~u,nhG" . conq,umro o ,_,i~•"'?', ~ 
do ,t,-,.!t "" p, õmci ro, ccmi;,o, d3 c,,lonlr~;,10 ponuiu = , 11 1<~v~ de C ~brld Soon:,i e " Q' · 
não ~J),1r~cc no 1uto <.lo r>cln :i~ <.1,e Wir<I. 
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relva, pnrcccndo n~sim, do mnr, qne br ancos lcnçois foram nf suspen­
sos. Os "Patnch6s", habitnntcs dcssos pnr ngens, bnvin mui to viviam 
pnr.ffirnmc11tc1 qunndo um dos seus foi morto, raziio por que rccome­
çnram as hostilidndcs. Perto do R io dns O.st.rns, encont rámos uciclcn­
tnlmcntc, nu p rnin, próximo <lo mar, um. jncnré de cêrcn de cinco p~s 
de comprimento, que corn ccrte?.n tencionnvn ir, por terra, de um rio 
a outro, sendo por nós surpreendido durante o percurso ; tinba, i\. 
direito, o penhasco rochoso, o mnr i\ esquerda, e, impossibi litado de 
nrred:ir cnminho, fi cou imóvel. D epois tlc muito in~ligi,do com umn 
vnrn, ten to u, morder, mns pond e ser a t nrndo sem perigo. Esse :in i­
mnl, tão ativo e li.gil qunn<lo t'ovo, par ece lerdo nn velhice, :-i.rrnstnn­
do-se vognrosa mcnte sob re o ch iio. Dr:pois ele vinjnrmos cêrcn de duns 
légu:is, cheg,imos no r ibei rtio Bnrra Nova, onde hn um~ ''povoação" 
de pourns cnsas, eonstrufdn numn cmin~ncin de moder:u.la altura, po­
rém íngreme. Pnrámos nf pnrn drsennsnr dur:rntc ni:: hor:is de maior 
C':1!01·; e ntc:rnfimos, no lusco-fusr.o dn tnrdinh:1, a íor. do Muc11ri, 
rio não muito grande, que ,·cm <IC! clensns ílorestns; os mnngurs mnr­
i:;innis ínzcm-no muito npr:17. fvcl. 

A Viln de S. Jos1; do Port' Alegre, comumente denominada De 
:\focuri, csti !-!iluad n nn mnrgem norte do rio, per to da Í07.. E' um lu­
gar pequeno, coust.ituf_<lo d e trinta n q u:1.rcntn cnsas, cm cujo meio se 
ergue umn. cnpelinfin, e form n. um q undrilá t ero, aber to do Ind o p ro­
ximo no oceano. As ensns s:lo pcquenns e q uasi todns cobertos d e JHl­
lhn : c:lrnciros, porcos c cnbrns criam-se na á rco. ccnl rn l. Os ha bitan­
tes, índios n mnior pnrtc, siío pohr<'!- e niio comercinm ; a lguma s ve­
zes, cnt rct~nto, exportnm um pouco de ínrinha de m:rnclioc:.11 niío ha­
vrndo, porém, engenhos dt nç1k :\t n margem do rio ; apenas o "cs­
rrivlío" da vi!n ,·cndc ,un pouco de ngunr<len te e outros :1rtigos de pri­
mdrn neeessldndc. Tnmb~m existe a{ um pndre, e dois <los hnbitnn tes 
cxerecrn, nlte rnndniucnt e, n função <lc "jui?.", como cm qunsi touns 
ns vilns do Brnsil. 

·~\\ O " pndre" Vig:uio M endes, · sacerdote do lngor, é n (mica pes~ôn 
dessas pnrageus que p ossúe uma " fazenda " de tam nuho rnzoli,•cl. 
E dono de nl gumns vncns, que !hc suprem de !cite, vcnbdeirn rnridnde 
nesse li tornl. O s r. 1\-Iendcs, a quem fomos po.rticulnrmente rccomen­
dn<lo::i pelo ministro Conde da Barca, rcccbcu•nos muito gen t ilmente. 
O ministro vossuc considerá.veis t rechos ele terra nesses rin•!õcs, às 
mnrgcms do J\·lucurí, tendo-se tomado mcdidns para p rotcgê· !os dos 
.selvagens . 

. Nas matns ela regiüo o.bundnm os mnis vnlio!-OS tipos de mndeir n. 
Afim de :i.proveitlí.-lns, pretcndc11-sc instnlar uma scrrnria ; e um cons-­
tnilor dn Turíngia, de nome Krnmcr, foi contr:itndo p:trn isso. Qunsi 
todas ns mudeirns do lei d n. cost n. oriental ni se encont ram : "jncnrnn­
<lt\", "oiticica", " jiquitib{~" 11 vinhli tico", "cctlrc.", "cnixct n" , " ipe", 
"p 1 " , e ~ · . cro 1:\ , 'pu tnmujú" , "pnu-b rnsil", ~te. omo, porem, a rcg1:"ío <"S , 

tivesse nind n t ot.nlmcntc domi nncln pelos "Pntach6s" e pcl tt s fl..-rns-
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e, por isso, até então nuo se pudesse eo11st ru ir n. scrra.tiC\ , o mm1,,1r0 
o r<lcnou no s r. J osé M arceli no rln Cunh!l, "ouvidor'' dn " .::omarc!l" &. 
Porto Seguro, que fôssc paru nlf, re uuis~e o niímcro rle b ra ços nercs: 
só.rios pnrn. abrir um~ "ínzc11dn", iizc~c us plnntu.ções TQC'j\\criuns fl(':o 
sustento dos morndorcs e escravos, e os protegesse contrn. os ntaque5 
dos " T apuins". S11ce<leu, cns1utlmentc, ()lle o cnpit iio Bent o I.ourt·nço 
Vnz de Abreu Lim u., habítnute ele Min ns Novn!cl, q ue penetram, da, 
fronteiras dn C~tpitnnio de :\füias Geris, nté .\s marge11s do ::\futur: 
n través elas m:ttns, alcançou o lito ra l j lls tu.mente llC'SSC momento. S<·~ 
a pa rccimcllto inesperado no. Vil~ de P ort' Alegre levou o min:stro u rlsr 
outra· ordem ao ou\•iuor, a de forne cer a esse einprccndcdcr mineiro 
o pessoul ncer.ssário ptna n cons t rução de umn e:;t.rndn transit1vcl ::iw .. 
v/Js dns ílorcstu.s, seizukdo a rotn tomudn por êl<:. T ive o l)tn?.C'r d~ 
cncon tr:u- cs.,;c homem in tcrcssnntc, e de snber-lhe, de viv,i voz, o, 
pormenores da nud,\z e p erigosa emprnsa. Ocnpnndo-sc cm procurar 
ped ras preciosas, e vi v~ndo constnntcmcnt c nns ,;clva.s, resolveu rn:a, 
por esses sombrios e in t ric:1dos ermos, descendo o rio que êlc pcn:;:m 
ser o S. ?i·1!1.1eus. Durant e \'(uios :m os foi nhrindo, i\s próprias cxprn· 
sns, uma. p icach ntrnvés dns rnatns; e quando o trnhnlho tinha tomado 
certo avanço, cmpreenn<'U a viagem n pé com \'Ínt c e doi$ soíd:idos e 
voluntários armarlos. Encont rou n " :lldcin.11 do uCitpit iio" Tom~, 
famoso chefe fndio que r eunira nborfgcncs de d iversas tríbus 110!' ílc· 
restns do interior , no nlto i\focu ri ; ncs~c lugar já anterio rmente l,;1. 
tiznrn mllit.os d~lcs. A aldeia há muito tempo não cxis t~, te ndo o d1i'­
fc morriúo ; mas, no locnl cm que esteve situada, bnu:mdrttB e oull'llS 
plnn tas crescem cm est!ld o selvagem, sendo ngorn uWb:ndas pelos in· 
dios n us suas excu rsões. Depois de uma jornad n de cincocntn di:is, o 
"capitão" nt.ingiu o litorn l, e uf dcseoh riu que seguira o cu rso do ?iln­
cu ri, e 11iio do S. i\fatcus, como hnvir. suposto. A vingem esb:1rrou cm 
grandes obstáculos. 1\f uitns vezes ns provisões ínlfatttm ; n:1o lu\\'ia 
n.nímnis pn rn cnçnr e a pescn. ern po11co írn tuosn. :'llnsligftvnm, cn11io, 
r:1 facs e f ru tos, 0 11 a rrunj1wnm-sc com pfl lmito e mel :silvc:;t rc, nté que 
um acaso foli z. lhe:; por.esse a lizum :1n im :-.l no caminho . Por fcHe;dadc, 
n ão encontraram "Bo locudos'..' que vivem ons nltns pnro.gens . dt's.~ 
florcstns, mns topnrnm-lhcs, muitas vezes, as choçns nbn.ndô11:idrrs, e 
chegaram mesmo a pensnr que crnm cs pre\lndo~ por ~tcs. O;; nume­
rosos soldados índios fornm muit o ú teis no " ca.pitd o", eon-o c11ç:idor~s 
e como gunrdns contrn. os sclvngen8; porqmi c•ntre o pcsso,il b:m\l 
" C apuchos" e outros, e o.té um Botocu<lo , que í ôrl\ ctifttlo \wlo~ \\<H· 
tugucscs. f;stivc:-nm :t pique de pcrcfor toda n 1, :igngcm 1rns qurrl:i;; do 
Múc11ri, quatro dins de vingcm rio ncimn. Construíram t i m ll j :ing:id!l 
d e t roncos de á r von•s, pnrn t ransportar !\S C\fll'la,;, ns pro\'is{IC!-; :ti 
roupas, etc. , mas n j nng.ndn foi c:irrcgndn pclu corrcnt.cz11, ci toui1 8 

cnrgn. jogod n fora dela pcln vegeta ção das mnrgcns ; só r.om gr:11u!~ 
d ificuldade, conseguiram pescnr ns nrnias de fogo. 

Nos úl t imos d ins clcs"n nuda z e perigosa. viagem ntravés dn m:'lll'I: 
os vinjnntei; íicarnm reduzidos à fome nbsolu t.a ; j{~ csta\'nm q ,i :'l;I 
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rxnustos, qu1111do atingiram inespcra<lamentc, ahnndonnda, a ultima 
plnntnç:lo que exist e à ma rgem do rio, e pertence uo l\forro d'Arnrn, 
cêrcn de dois dini- de jornndn d n Viln de Mueuri. O bnndo inteiro ati­
rou-se \'Orazmcnte às rnfzcs cnius de mundioca, entre as quais <lcsgrn­
çnd1u11cmtc, havia umn grande porção de "n1nn<liora brnvn", espécie 
venenosa• . Vômitos violentos, que fornm n consequência, enfrnque­
crrnm ninda mnis os desencornja<los nve11turcirus, qunndo nlg11ns dos 
cnç:ulurcs t.ivcrnm a bôa sorte <le mat-ar umll grande ant:i (Tupirus 
america1111s), que forneceu a tudos sub:itnncinl nlimcnto. No dia se­
guin te a.lcnnçnram n meto. <la. corajosa emprêsa, e cnt r:nam na Vila 
de i\fur.uri, entre ns nclamnções fost.iws dos hnbi t1u1tes. Tinha-se ngo­
m ckr:idido n abrir uma. cstrnda atr:wé5 dcssns florestas, seguindo n 
pirnclu elo "cnpitiio''; só espernvum, pnra isso, a d:egn<la do " c,11vi­
dor". Pam n <lerruhndn nos poucos, lornm cliegnndo, 1Je S. )fatcus, 
Viçosn, Porto Seguro, Tm11cozo, e outros pontos dn costa orientnl, 
muitos homens, 11n mnior parte índios, cn ,·indos com C$.<;e objetivo. 

Ent re ns monlanhns de l\linns Cernis e a costa orientnl f r.,cnmen­
lc povoada, estendem-se ermos imcnso.<1, onde jlcrnmhulmn muitns 
hordns <lns trlbus selvngens <le aborígenes, que, com todn a certeza, 
:ii11da pcrmnnecerl'io d11rnnte muito tempo independentes dos por­
tugucsc!I. Tomaram-se medidns para n construçiio, cm d iferentes ru­
mos, de et:;trndas atrav~s dcss:is brenhns, nfim de fncilitnr o trnnsportc 
dos produtos de Minas pnr:i. o litornl mais pobre e es<'nssamenlc po­
\'Ontlo, e gnrnnt ir-lhe comonicnç1io mnis rápido. com ns p rineipnis d­
dad~ e o mar. Constituindo os rios ns eom11nicnções mais Cllrt:ls, de­
cidiu-se fazer as cstrn<lns no longo dêlcs. Umn foi II hertn :'\ innrp;cm 
do l\focuri , outra do Rio Grnndc de Belmonte, umn terccirn do 
Ilh~us, e thuis mais estilo sendo feitas :l beira do Espírito Santo e do 
I!:tpemirim, pnrn Minns. 

As florestns pr6~-imns do Mucuri são principnlmentc hnhitndns 
~los "Po.tnch6s". S6 ncidentalmcnte nnclnm os " Botocnclos" por 
e~sc trecl,o dn co;;tn. Vúrins outrns trlh11s 1le st'lv:t~cns residem ll<'S­

~s mnt:is : nos limites de 1\'IinHs, os "i\ bronis", os "i\ hl:1lis" e out rns 
\Wcm em povoados fixos. Os "Cn)luchos", os "Cumnnnchos", ";\ln­
chncnli!l" e "Pnnlinmis" tnmhém pcrnmbulnm por cios. D izem que 
a_s iíl( imns quatrc, trlbus se :ilinrnm com os "Pntuehbs", pnrn que ns­
~1m 1111i_dos, possam fazer frente nos "Botoendos" mais m1mcrosos. A 
l!llgnr l)elns semelhnnçns de li11g11agem, m:111eims, costmn<'s, :ll:- rde­
r1<lns trlb11s parecem ler entre si cslrnitn nfinicbdl•. IH l"inte anos ntri1s, 
o " ·t" " B I ' · · · 1 '"'I . " d capt no cnto ,-011 renço vat1so11 mu1tm1 tos :,· ncoms e os 
outros, qunndo es teve cnt.rc êlcs. ,\lguns ntualmcnte, se cstnbdccc­
r:in_t it mnrgem cio i\·Iuc111·i, porém outros vÍ\·~m, sr.~undo sr. nfirmn, 
mais pn,n o norlc, jllnto ao rio J3f'lmor1tc. Essa t rlbu tem, no rio Doce, 
n fnrn!\ <lc extrcmnmcntc feroz, i;i hrm n nüo mereça, de ncôrdo com --, .. Ir C-l fAtf o suco do._. csp&lc Jc manJloc,1 ~ l'l(rt1iclo,.., e mau 1nimalt, cOfflo por ucmpto Cdr• °'· <<'<1 º'""' no, conta Ko.-rna (p. )70). 



174 Viagem ao Brasil 

out rns vcr;õ<'s. o~ " l\ tn l:\l is", tríhu, ngorn, muito pequcnn, habitam 
o alto rio Doce, rt o do 1'd(•stncnmonto" de Peçn.nhn., t<'ndo-. e ei: t:i­
belcci<lo n{, sob n proteção dos portuguc1'cs, nfi m ele ~e ck ~c <lerem cios 
" Botocu<los" inimiizos. As linguoi; das duttt t ríbus cm qucst fi , elas 
qunis se cncontrnrii e:-:c pi s no apêndice .ao segundo \'o lu e dest:is 
descrições ele vi:igr-n1, dife rem grn11dcme11te das ticm:."s t-r{'"us. Coino 
clissc :ts cinco tríbus nlindns possu rm :ifinidaclcs lláS mnnei r:is e e s­
t.um:.s. Fnzcm c0m11mcntc 1u't orifk io no lábio inferior, mcfrndo por 
Nc pequeno pcd:1ço de b:imbú !in<i , 11111:i d<' cuj as cxtr midades pin­
tam de vcrmt'l ho com " ur 1cú". Usam cnrto os cnl)('l os no 1,eseo o 
e sobre os olho!'. ; nlguns usan-11úr:: r<mt c cm qnosi tod!l r. cn cçn. À 
maneira de tod s os 11 t:1 puíns". 11int.am o eorpo de vertm•l :10 e preto. 
T odos êles ncrcdibm qlle o t r ,·iio scjn. n vo7. de u m sêr •10< ~roi;o, n 
quem chnm:i m "Tupn. "pn.hvrn r. omum :i m11 it.11s t ríl rns, entre :\:'l (J ll:i ;s 

n dos "Pur{s", e qne é u~n<l u. mesmo !Jcl:is tribu::; "Tupí!-" no li t :il. 
Pnrcntcs 1ir6:drr.os mmc1. se c:1inm1 mns, :1 for.'l isso, niío .: .g:,c rrgr:is, 
obcdcccn <lo iu!cirnmcnt~ ~s próprins ind inações . As 1ni1~hcres ·ovcns 
consideram n pintur, <lo cor m corn o o melhor meio de ngrod:ir os 
homrns moços, ro ziio por que t.rnzem geralmen te consigo um pcuco ele 
11 ruc1í•. Os " Pnt:icliós" h m irgnm <lo i\Iueuri, têm-se mostr<id , n! é 
ngorn, host.is; nii.o hn.\'iu. muito, ti nli:tm n.ss:isún ndo u,n índio n. por ta 
d:i morncb , na "fazrndn" do ~r. J o11o Antonio. 

Decorridos de?. di~s, prosseguimos n. viogem. Q11 nndo <lcíxnmos 
o l\focuri, n noite estnvn. ngrndávet e fresc:l e n. Ina-cheia ref11!gin des­
h1mbrnntcmente : o su,wc e ncnriei:m lú cl:irfi o rcflcti:l-sc na I mino­
sa superfície do m:ir se cno, compcnsnndo-nos d:i nionotcnin do ca­
minho ao longo do li ornl , nrc oso e pb no; cnqunn t.o isso gra·,dc 
bncurnu* "' esvonçavn sobre nossns cnbcçns, m:1s, infcli 1.mr11te , n 11 11:n 
a ltura n que nõo !llcnnç:wam as espingardas de cnçn. 

A ci nco léguns elo i\'Iucuri Ecn o rio Peruipe ; nntes de se nlingir 
a ponta formad:l pcl:i costa, n cst raün se <lirigc pnra Vi:a Viços;1. Aí 

(• I Affm d,H 111bm :>qui cnu,ncr,iJ,is, " O.rogro/ttJ Rrru l/k <l , r . li, p. 7-1 , mcndooa cx; lrJ I 
como hJh!Mnto de-.-.;, , 1"1 1':l!(cr,s, rnJos nem 1, porfm, n u11c1 ouvi nn can a or icnt.1 1. 

c••1 Es~, 1' ' ''-' f um.:a eptt{c nlnd.a n .Jo d~t1t~ do ,c.f nno, c.l tnomln.:i (l.3. por m hn C.,p,imu!,cu, ad~.,,~,. r•m;~ s<>hc ~ ~ranrlt .o:n,r:t no o paço, plononda como um ~~viaa. Tem 22 l")lt~o,IJ\ d, 
oo:npumrnrn : ptumou::rm <6c 1.f t' fr ,ru.::crn, co-m m~nch.:u r,.:'ITJ (),,("~ Ur.:a li e G.nt"'("" .id:a. A~ ~QY(füU 
cobtrtelru ~tr,rlorc, J~ ~ .. , formam uma m3r,cJ13 Pl<do-<1c,u3 . Uma lista tr3n.-·( r $ai on! ! n~ 
("1 et1ro li1ntt.:1 no b,3;10 do peita. 

{266} A WírJ ('3b( cíe,r:vamm:c ;i ~~, c.i. d<":S tc "urut.Ju··, qur tl~ irnp,õprfam,•nte cun• 
f .. ndc n., " U.,irrlitr'" (vol. I li, p. 10>) com~ cs i>«lc d..,c,i t.1 po: Splx ..,b o nom< dr Cap,i,..u(P 1 

lo ngkãudot1u. Ocf°O'\ t!c N)( t.bi1u i rondts (C:r. Jn). q ue «ocre un,blffl n!I mtJ.ffl,\ :~n,;i . c;: t.>C m:,Js f~ 
<llmmtc •• difrr~nci.a pcb s i.:.1 p!um• t cm. cin:ent::1 mu,to m31s d3ra, f :o m,,lor cip~,c d o i fr.e ro, n <ll)~.• 
rcp:C$~ C'antt,:, o PQ\rO con~ Wnd:;t . ccnfo tn"'~ Q~ lu,r,.:: re, . ;,,cl~ non,e. d e- •·m.1c- d .. 'l ru., \ ··<hOCi.1 lu, • 
n •. 1 odl)j r<>Hf,crn umn w;, semcih,n«. <'cn11' 1<1i.ll l")r vi ria , r.at as !ani•• d<"l~c,id.u, Oi, l~l<n· 
l h:to(!.e Pro5:rn.,l1"''H"ffllc' dc-crt$Ctotr, q t.k' rc~nt A naitc. no s.H~ot !õ ~~ ntu.:& , come un1 sinh u u _12"' 
ffl<'ll tO, ap,a c. ce «r l om, ~o ror vai " " "'-""" e lmpo.~ívrl do ou"' "" ....,, duradoU rj l m;>rc:,.-..1~­
A «ir t><<> :>6>.,ta. "".""'J·m• Anhur N'd va " l"lllo<;~O vi\·a qur. lhe a,rr.unicou o anta da m(l'tn<fri J 
A\o't , qu;in<la a Ouvtu C'J<' Ll r rimcit,1 vc .. dur.1. nrc- a. ~r.u 1c!c: c-J.cur.~ o a:frntUícni 1 que m 1912 <'mr,rt~ 
m dtta, no, .,..,lle, •fa Boi~. Pl•ul < C <>i ll• (d. M<""''· l rur. o,,..ardo Cri.: , 1916. p. 14 n 2:.\4), Tr,... 
Ç<> n3o ~ cno,, notdV •l t!,i b l•Tngla de IO<l:i.• ,u ""PklN <l t N y<t~iu.s f o ,,.., ndmir!, vrl mimer,,ma ~_,.,_ 
1«<11, r<,ctl ~o l">r te>Jo, o, o!,,-.,·~J o:,s (omill >r l:<1 d0> com <>• ,eu, h i b l101 < CCln limu da r,or "''"'· 
ar.o. atr~, . rm a.:rio541 drcunm\r><I"'· n1l.'l ndo tm vio~m, dr o pl<,r., (~<> orn l1016ii1c., no RI() ,Je ,;, 
run.ro. Cf. Rc,. M, ... P.,v/,. X VII. 2.• 1.:,1:~. pi~. IJ l . 
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perdemos o cnminho, e fomos parn.r nn béica do Peniipe, onde enc•>n­
lr~mos, csp:irsas, cobnnns de pescadores. T ivemos que voltnr. F.rn 
pleno <lin, qunndo, snfndo dus cnpocirns, entrámos num cnmpo vcr­
dcjnnfc ~ mnrgcm do rio, e vimos, sob um encnnln~l~r coqu<'iml, ;~ 
Yiln Yiçosa, formada por cêrca de 100 cnsn~. Um edífic10 branco, des­
l!lC'llndo-sc, pelo tnmnnho, dos coustruçõcs acncbnpndas circ11njncen-
1cs, se recouhccin logo como sendo :\ cnsn da "cnmnrn", ou cdffido 
rcol ; dirigimo-nos pnrn. Ili, e cncont.r/i.mos o "ouvidor" ~m eompn11hin 
de dois cnpitües nnvnis, José dn T rinidade e Silvcirn José i\fonoel de 
,\mujo, que, ~oniorme se disse, íornm contratndos 11clo go,·trno pnra 
fazer um lcvnutnmcnto nst-ronomico desse litornl e or~auh::n ttmn car­
ln. O $~quito do "ouvidor" er:-1 o mnis misturndo JlO!-.'lÍ\'C·I ; pois, al~m 
de algum; portugu<'sr.s e escravos negro:-;, inclufn d~z ou doze jo,·cm; 
hotocudos de Dclmontc-, e 11m rnpnz i\Iochacnli. 

A vista <los "Dotocudos" cnuso11-nos indc.seritr,·cl cspnnto; nun­
t'n drnmos nnh's sêrcs tiío cstrnnhos e feios. Tinhnm o rosto enorme­
mente clri-figurado por grnndes pccltiços ele p:'iu, que ntrnve!'snm no 
l:íbio inferior e nns orelhas : <kstnrtc, o U1bio inferior fica muito pro­
jet:ido pnrn n frente, e n!'I ordhns de al::;uns pendem romo nzns lnr~ns 
~ohrc os ombros : os corpos bron1.<'ndos c>st:w:lm complctnmcntc sujos. 
Jn ernm muito íntimos do "o\lvidnr", que os tinh:i. s<'lnprc c>m c>:is:1, 
íl fim de lhes conq uislnr cndit ,·ez m:1is t\ eonfian~,n. D i~punh:t ele nl­
~11mns 1~cssô:1s que fnlnv:lm n lfn~11n clo!-1 Botocudos, e deixou-nos ou­
\'ir d<'monstrnçõcs de ennto do . ., sdvnge11s, p,1red clo com um 11i\·o dc­
~articulndo. 1'foitos dcks livernm vnrioln havin pouco : nindn estn­
vam completnmcntc cobertos de cicatrize:; e c ro!ctns, <JUC, som:rnclo­
se-il grnndc maJ:!;rcza trnzidn pela doença, numentuvnm :iinda mais :\ 
(c[l/c/nde nnturnl. 

A v!lriuln i ntrodu1.idn n<?ssns pnrugcns pelos europeus, é cxt remn-
111cnte let~ll pnrn os índios ; muitns t.ríbus íoro.m totnlrnenlc cxtcrmi­
Mdas por el fl . Vúrios cios serviçnts do "ouvidor" morrernm cm Cara­
vc!ns; muitos, tior6m, rest.1\hclcccr:1111-se, segundo me .g:1 r:mlirn111, n 
roc!er <lc ngunrclc11t c, ()l!C lhes foi ndministr:i.clo cm grandes <loscs. Os 
~clvagc11s têm enorme pnvor dcssn doença. Contnrnrn-nic mn coso 
tcrrh·cl a TC'Spr.i to dn crueldndc de urn colono. Pnra vingnr-i;t• dos "Ta­
pui:is", ~cus Yizinhos e inimi~os, tliicm que kvon pnra :is florc-s!ns rou­
p:is usntlns por pcssôas mort,1s de vnriol:i , tendo 11cn•ciclu numcroi:08 
~clvngcns cm ron~cquencin desse- proccdiincnto dcshl11n:1no . 
. . Quando o "ouvidor" pnrtiu pmn o l\lucuri, emllnrc:imos níim ele 

visitar Cnr:l\'dns e o rio :\lr.ohn.çn. A r.nnon foi dC'slis:mdo, rio nhnixo, 
c-nt re :1s _lincfos rnitr~cns verdejantes do Pcrnipc, t', no ponto <?m qm~ a 
lrstc o rio se lnnç:\ no mar, seJ:!;uiu por \1111 nmplo ll rnço, que rni ter n 
Car~v_r.lns. Altos coqueiros se erguiam perto c!n Viln, CmJlrC~t:rndo bcb 
e Ollfmnl fciçiio no pnnoramn. O leit e ou águn que rxiste clen'tro do 
fruto 6 1n11ito insípido e de máu gôslo nos côcos velhos que clicgnm 
à Europa ; ní, por6m, !ii\o colhidos nntcs de complctumcute mnduros, 
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quando a ó.gua tem ng rn<lávcl ~abor ap;ridocc e é mui t.íssi o fresca e 
refrigerante. Preparam-se, nn rc~ão, numerosos e cxcc entes pr:, tos 
com esse admirnvcl p resente da nntu reza; assim, por exemplo, ra­
lnm o côeo e o CO?.i hn1 com feijão preto, o que lhe dá gôsto mui to 
bom ; tnmhém fazem dêlc, com nçúcnr e ontros ingre<licnt e.s , doe~ 
ót imos, que infel izmen te não supor tam umn viagem f, E 1ropn. Um 
coqueiro, il.s vezes, cn rrcgn-sc ele cem eôcos :io mesmo tempo, nvn!ia­
dos cm cêrca de cinco a seis tá lercs , de modo que umn ulnntnç:1o de 
trescntos n quntroccntos coqueiros dá umn renda co l-idc rá.vc!. Uma 
árvore perfeit a é vend ida por •1000 réis, cn1 um "Cnrolin" mais 011 n~c­
nos . A madeira do coqu?.iro é t nm b~m (1til, porque 6 dura e fl cxínl ; 
po r isso, o tronco não se q uebra fi\cihnente num vcn<ln.\·al, mns sc cn­
curvn e parte com es trépito. As raízes se cslcndem horizontalmente 
na terra , formando esr esi;o cmnrnuhndo. De Pcrnipc pnrn o sul, ao 
Rio de J:rnciro , o genuíno coqueiro (Cocos n ucijera , J.inn.) é de extre­
ma rarid :c:dc ; 1Uas de Viçoza pnrn o norte, :;ohrctudo ~ 1 Bc'mc:itc, 
Porto ScJ~uro, Ca rnveln.,, Ilhéus, Bnín, etc., é muito comum; ccnhc­
ce-se r::or "côco da Dnfa'' cm toda n costa orien t11.I. A árvore p3rece 
gost ar de água sulgad n, po rque decjn melho r nn arcin varrida pelo 
vaivcm das ondas•. O cspessnmcnto e'.\.;stcnte na bnse do lronc eles• 
sn espécie, qunndo nova, fá -ln Hci!me11tc reeonhecível. N avcgnndo-se 
para C nravclns, os olhos se compr:i:icm , muit.ns vezes, com n cnr:int:1-
dor:1 vista d e nltnnciros coqueirais, sob cuj fl. sombra d(iw;n smgcm :is 
p itorescas hnbitações ca.m pesinns. A margem 6 in teira mente cobr.rta 
de "mangues" (Conocarpus e Aviccmii'a), cuja cnsco. é de Arnndc uso 
em corlumc, sendo cxportadn, com esse objet ivo, pnrn o Rio de .Janeiro. 
Um cortidor dcst n cidade m an 6m uma porçno de escrnvcs , cm C:1ra­
v clas , só pnr:i ti rar e secar carregamentos int ei ros de cnscn de "man­
gue". Uma grande emb nrcaçno velejn constantement e de um ponto 
pnra ou tro, t ranspor tando a en:-.cn , e é, por isso, denominnd n "cnsqut i· 
ro". Há. d in~rso.s espécies de " mnngues" ; pnrn cortum~, Jl rt m, pre­
fere-se n c:i:;cn do " mangue" vermelho (Co11ocarpus raccmusa ): difere 
muito, pela menor al tn ra e pcln folha lnrgn e O\' nl, do "mnngue" brnn­
co (Avicen11ia tomentosa), q ue tem folho. estrcit:1 e alongnd n, cnrrega-se 
de umn cnpsuln ovnl de semen tes lnnugínosas, do tamnnho de uma pe­
quena nrn•:ixit, e é mn is altn e csgui n2ª7• 

A t ardinha, u viagem t rnou•sc extrema mente agradável ; snfa· 
mos <le u m canal p um ou o, pois que ent.rc Viçosn e Cartn•clas há 
um verdadeiro la bi rinto, formado por uma multidão ele ilhns de "m:rn­
gucs". Bandos de pitpngnios vozeavarn nl\s capoeiros, mas eram to-

(267/ ti,. d=<crt:, na nomcnd• tura t!c, tn.>ni,.1c,; d.:1<1.:1 Qqul f><IO vl>/>n t~, fl'0U e> w ,m,lhn 
corn:<po·,Jc .:1 l<hiwpli,,ra "'""'" (f.s m , llho lo ràc,~,). A,•,.:, nnla to,r..,nfosa (fa n, . Vtr tx-n6c.-, , J, 1<;:'.• 
s.ti,:w,do 0-"C>:i:-. A,p,oos 8111/ , da F/, IJras ,. p. 1-48, o, r.onto vulgau, Jc "mangu<" ,iriub.l'' <' "gusl-'< 
<"nq u~nfo A•fcmnl4 nflid.:J t (h:im.:sJo "m.:1n~ut om~rdo". 
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dos d:1 espécie da "curica11
•

2c.s. Vimos gnrçns hrancns sobre ns curio­
sni: raízes dos " mangues", que, brotnndo m ito nlto o t ronco, inc li­
nando-sc sobre fl. água e cnrnizanclo-sc n:i terra, for 1av:i.m pcrf e1t.'ls 
!lrc:idu!:$ em várins dircvões. Umu p cq ucna espécie de Ol;tru se cncon­
lrn cm nbundll.ncin nn cnsr.n dcsSils árvores, bem como, tnm bém cm 
grande qunntidudc, o carnng11cijo multir.ôr c hn.mn<lo ''nrntú"* t2G9• 

Violentn tempestade, ncompanhad:, de chuvas torrenciais, ~nr-
11rcc11 tlc\l-nos ní, e eonti11uou nté nosso. cheg:1d:1 rt Cnrnvclus, que atin­
gi mos j:'i pela noit e, e onde nos n.lojli 10s ntt Gamara, resic:ência do 
"ouvidor". Carnv<>lns é a m aior vila t!a "c:onrnrca" dl' Po: to Seguro. 
J>ossue runs retas c ruzn.ndo-:;e perpc, dicul nrn1cntc, cl nco Oll s~is prin­
cipais e diversas outras menores ; todas, porém, sem cnlçnmcnto e 
cheias tlc c:i.)lim. A mniol' igrcjn ficn n m lor.n: ahcrto, per to <ln "Cn­
R:l da Camo.rn' 1

• As cnsas dn vila sõ.o bem corn;tn íd as, as geralmente 
de um só n11dnr. Caravchs mn.ntem anirnndo comércio dos produtos 
da regíi'io, sobretudo f:irinlm dr. m:rndi cn, um pouco de 11lgod:Io, etc. 
Export:i, por vezes, 54.500 ulqueircs de farinha pur ano, o que, :w nlía .­
tio o nlquci re pelo preço nwderndo de cinl·o pa t ne.'ls ou florins, · e prc­
sentn cerc:1. de 272.500 flo ri ns. E;;,.se comércio traz nu lugn r conside­
rável núme ro de nnv ios de Per nnm h11co, Ba fa, R io de Janeiro, Cnpi­
t:inin e ou t ros pontos <ln costa oricnt.,I. V&m-sc ní, nlg tJ mns vcz(.>s, no 
n1csmo t.c mpo, trintn a qunrentn pcqucnus cmbarcaçõ-:s nn<:orada,· ; 
tnmbém síío frequentes ns oportun id ades <lc mr. ndar, pC'lo "cnsqueiro '.' , 
cartas J)tH:l o Rio. O:; ele Pcrnamb11 1:o d cs tinnm-.se prin ri p:i lmcnt c ~o 
trnnspo rtc de forinhn de mnndiocn, Jiorquc cst~ importnnfo produto 
é escasso nc&ia parte do pnís, on<lc , por vezes, a fom e su tge nos IH'rfo­
dos ele sôcn, como K ostcr obi.ervo11**•. 

Tcncionnndo, depois de noss:i. vi:tgc l n 1-Iucu:-i, onde d ecidimos 
('lassar a lgum tempo, voltar a este lugnr, nélc pcrrn:rnccemos, então 

(•1 Psúla(UJ <><~,r,x,1>/ol11w. Linn. ou om.o:onlcw, L-a l ha • Cf. L.r. VALUNT ... lhsr. n•u,r. do• 
PtrTC)QUtts", r-1. l 10. • 

(Supkm.) $<:>(lindo o CCfl!otn>O dos n,, tur:,lin:,,. 11 "curka" n3o t J>,ill.JNI ot~ro,.•tf>h<!I '-" 
lir,n., =• sim Ps iltcUm aulinu (v. Kuhl, Comp. P , !tt .. no t omo 10 J o; V<1h3nJl. d,r K . L. C , 
A~ad.): d"'"""°'· cMnuro, nor;,r QUt' n • d,.,-crl,õe< de Linn.1 :i..'!n im;,·«í..,,, podtnd o Hci!m,•n1e 
~ ~rli<.,, ;Is dud, 11, .... r,it10,u1 a,s(it'UJ (tr; VA ILL A'«, pi. J !O) º"º v ,Hi,>, crn "'" p.., i: n.,c.= t. "km 
d? .:;uc nurx:n Utc mconrrc-1 nn, t'nconuoi d;a.s n~s pcn. ,n v c- ffllC!h,n, cunH) em P~. etclnQ.<-ftlaodtd. A 
'"U d ,.,.,, l'IMI<: primteiro lomo ,Ja, dt>('t ítilo de vi~~c,n d cver~· Jtr «rn1>r< o,iti..,, cm w: J ,. 
<XA roctpA~/,11, 

(• ") MA~CCR AVt? O<e rt f(te 110 ca,rans:u,ijo chnm:,do "Arn lu" relo• h .1.l<irM, :1 !»li, ISS. 
("-J V. Konr.111. Trords, e t~ .• p. llS. 

(168! P r la nora ar,ost2 à m.1ts:nn, t,~ 1c w d11 n >11pór q ue u ,. ,, cor m t ; <> iJ,i,tifi~"''" accr• 
Llii.'l'!'cnu t1 "t\criç.,,~ ' A I'Jitfatu.s a,n.o...:ut,itH.s Lin,, F.nuc"nn1n qutr nn Supltmtn to. tJ Uf(' (m º'O rI, 
l•lt < · \Yol. IV, p. lOS) a op(n"n d< Wí\'d ~ mom-;1 cnl J i~crs;~nci:i ~o,n o q ue for., .:01>duid<> r,:b 
«lt:,:a uh( rior. 

. C'..om d<i to, a "Cu rie.>" ,•rrn j6 ~n, ~13rci:rnvc com II n,vn; Am.:i.:on~ <1m.1:onlc.1 tlm1 .. oix.::c 
ru;:a. hr.c:a dhuibujc!o obr.:,n.c, f.:1 rod.:a a ,\nw-ric,1 Jo S 1J1 !\Cftn t r io11 R.I f oriçn ut. dr:s.J-t .:1 Co3,on10i: a no 
('\1>iio dC' Sjo P..1 ut.o . .11. «Ar~rf>hdf,1 Gn,d~n l p:t"3•! .. io rn., i, n cr:umcntc .n.m.'l :~ni,co t i6- ocv rt<" 
41 l)OC'(,la mal, kp'IC'nlr[nn :'11 ,ltt 61c~ J:\ pdm-C'1n,. Pôr cons.ei.:ulnt<". ortJc no l C.ltO s,c ('~ rcvc Pi. otht" 
rc~l\o?us. dt~,mc , ler ~mrrc l'J. a m..:1 :m1"1.,s ~ nao Ps. 1"'..t".Jlivh.s . 

[26?) Prn,o r<Ímr-sc Wl<d ~ .... pkic Co" lot,l lJ a u, ,, r.i1w. not4v( I pd o ~u 1·1siow co:cri Jo 
••rmdho e <uJa C>rt'1,n\Çn 11~,....,,. lnv,ri6vd nos loi[arc-s em qu~ c , i>tc II n1J n i;uc v<rmd u. rom o '!""' 
~13,r~ cm <U•iolJ a<."<OCi"'ªº· OutrJs c,pl..:i ..... da, i;,':l"1'0l Gr.ipsuJ, A,11 ,,. ei c., t~c b~rn a lnJJ 
::,__::,;mo nom~ 'd e "atat6" , ,ujclto, ,'.<)lno n comum Jos nom..,. popu1"t.,, , a aplila,cio m~ito «· 
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apcmas t r~s <lins, e segu{mo1- logo p:.>.m o Atcob1.1çn., que core entre !lo. 
restas scculn rC's, no nor te de Cnravelns, As suas mnrgcns fica " fa. 
zcnda " elo minis t ro Co de dn Barcn, chamada Ponte do Gen tio, que 
dcscj{wamos vi,-itor. De Cnrnvclas vinjá.mos de cnnon duran e umas 
horas , rio ncima, e depois e nt.inuá.mos por terra. A t :i.rd inhn, e egá­
m os À pcqucrl:l ' 'fozcnd n" cl Pindobn, onde fomos, nessa noite, mui 
ho!<pitnlcirnmcnt~ nlojndo:;, pelo dono, sr. Cardoso. A rcgiato é dc:.-;rrtn 
e c·obertn de florcstns a.in do.. íncxplorad ns, vmJClo-sc, npcnns, nqul e :ti!, 
unia morado. ou plnntnçüo. Encnminh:-.iido-sc o assun to ela no~,;.n p:-i­
lci,lrn. com o sr. Cltrdoso 1mm n. região e suns cnriosi odes nnturd~, 
m :1 ndo11 êlc que tro xcsscm um n pccl rn, descobert o. debaixo dn terra; 
cr:i. um 11rcnito >ru to, ror t11cio cm form.t de mocb ndinha . Entretar: o, 
no~so hospedeiro nfirm u se r ui " corisco" (rnio), o q ual caf:-n e p(•1ae­
traro. no :,;o lo d11runlc umn tcmp~ tt1 cle ; do mesmo modo q ue ou tras 
pcssons presentes, fico muito pouco sat isfeito com n nossa opini:lo, 
de que cm, sem dúvida , um ins trumento feito e perdido pcl s s !vugens. 
O mnrnvillaoso tem r, rn eles cncnntos pnrn 11s pci;:sons incu'. t . s. 

Cruitimos, em P indobn, um pequeno córrego, cm cnvnlos cm:1res­
tnc\os pc\os prnprict(irios àns <;inzcnàns" v'izi.n\nt::1, e cn vn\g{rn~os :ior 
ermos ngrestcs, onde flornstns, ccrrndos e chnrnccns se sucediam. N:is 
"fo7,cndas" cspar:>as se viam nmplus alpend res , nus qunis se p rcpnra­
vam grnn d<'s quantidndcs de farinha de mnndiocn, proJuto principal 
dn rcgiiio. A ertos de todos os belos, são constituídos simpl~s1'1ente 
de uma eohertura :Ic colmo ou folhas de palmeira suportnda por for­
tes moirõcs, rcsgu:trdnndo mHitos tachos grandes pnra sccnr farii-l1:1, 
murados cm volt n . 

N umn scculnr ílo restn ele árvores altnncir:1!:I ~ mngcstosns, fomos 
snrprccmlid,>s pelo est.r, nho concer to de umn. cl\pécic de pMsnro até 
então <lcscol\hcddn p:i rn n6~. Em todn n mnt11. ressonvn o seu n:;~obi11 
ngu do e ~i ng,iln r, compos to dt: cinco ou seis notns pen ctrnntes Es~~ 
barulhentos la nbitr,. t e$ dn fl oresta se reuniam cm· bnndos, e, a~~im que 
um comcçn\·n :i enntar, t<1clos os dcmni ~ se junt.nvnm cm côro. No::~os 
eaçndorc~, p rêsos dn mnis vivn curiosidade, cnvcrcdr. ram lo~o pelns 
cn11oeirns, nm !>, a pesar du número, deu-lhes gr11ndc trnbalho m:ttnr !l l· 
gu ns dêsscs ~rit.õcs. O p.ássnro é rio tamanho de um melro• , e de u!" 
cinzen to-sujo m, ·to pcuco ngrndnvcl à. vistn270. Os portugut'St's C:l 

(•) Miuckap.i r0<1/ITans : <ltt poleJad~s dr. comprimen<o : ~ria su~riorc, d :cnle>-<""'!' 
ro,, u n :ili:i.,n, pon<os e4m um tom p;m/3<:enlc ou a m~rtlado ; P11rtt~ ln fcr!ore, :J t eó, d nzcnu rrJ,, 
c:l.Qf'i:I: (~n'\ o peito e 3, !!Grf: :::a n l i.:a um p.,uco m~t• C"SC'UrM ; oQui e oU. a c,ont.:a d:.., pcn,1,, d .:is ~rCH 
inkrl

1
~«• t "m i,ou,o 4n,.:, rcl.od,. No M~u Zoológlco <!e Ualim Ih < d<ram o nome c!c -"""'"J:,S 

ampc,,na. 

(ll0J Ante., d e \\' !«l, <t e ,e era í-" <:flnhcclda d"' nu~, d.:l Culon,1 F1uncr..;o, nte ~r.1r ,< .,. 
trndc " w• v,Hlll ,fatrib:ri, lro : fora d..-,.cr llJ\ r,rln:~rnmmte l'<rt' F, . t..c," ll!nr.t Hút, Na:. Ou. 1',•ui­
,, Raru d, l' .\mlri,q,,, t i d.:s lndr.s, ' 801) .:om o r.omr de "Cotln~.:, undrt·•, muJado d..-p010 ,u,~•· 
wmcn <c l'T1l AmJ,tlú c/,itftil (no= lnvjUdo por zd-o U:s'ldo onurio:m<ntr I.Jl1h~m. )'Or,, a\'<.' ti'"''' 
..,, e A. cl"~ª"ª· Vld llot (n n 1&17 e, 1311 r~p,octlv;,mffll<l, de ocórda co,n '"ºº"""' d.i n,-.:cn ~1"' 
r., Unr.ono. CO<r~l>()n;lc , l,fwt ~ap,, /) h,rntcd de Ll~u,,,rcl n ( 1821) e ptttena: hoj, Q glncr, LIP~-::· 

O cintf) ( 7) do •• i1l~o'", c~nudo nlnJ.:, ··rrop<elro" ', l umn das vo:.::i n,aí, lmprc ~, ,,_,, . .' 
1tr.>nd~ m•ta• C.mlJ, , o.lo flnlsi l crott~i !cn i:,,I e \\l'tU!l\n,ro. Tive j! e~J<> do c1k'rn•r a v,u °''"'J: 
ique me c,roJu:fu o 8'J.Yit-~ tXb -;dmdra vn. 1\1,, m .\t.Q..'I do Coni.,,gy. QU.'lndo f)(', r .iU t;,.ti.-.·t- a. 5<""''(') 

0 M u~u l'oull•i:;, . ra x m,h de un• 1,,. t r<> . Cf. i~a. M u.s, Pa .. r., X IX, p. 13 (l'l)SJ. O:>·c S<C O 111<'-"' 
p h$ilO que Roquctte l',n co n~ Rond.onW. dlt K C ch.>nudo .. po,;,fclrn", no non e dt )'.fato-Gros,c>. 
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costa o conhecem por "scbus tiiio", e cm Minns Gerais é chamado "su-
1.)i!\ do muto virgem" (tordo <l n Horestn). Chct;ámos, uo fim cin. ma.ta, 
à c:isn. da "Senhorn Isn.bcln", <lon!\. <lc grnn<les plantnções de man<lío­
r:1 simhor:\ muito caridosa e cst.imadn, por isso, cm todns ns circunjn­
cê;1cins. Como tivesse n famn de poder curar diversos mulcs, era vi­
situdn por muita gent e pobre e doente, que ela ctirn\•n ou muudavn. 
cmllora com presentes e mantimentos. Foi-nos muit o hospitnleiru, e 
deu-nos, quando f'_ deixámos, um lcitãozinho e urn pnto grande ; pois, 
s<'gundo nos nsscgurou, cm Pont e <lo Gentío, 110.<lo. encont r:uíamos 
p:irn 111utur a fome. 

Alcnnç:imos cm r1ouco o rio Alcobaça, que 6 a í muito est reito, 
onde eznbarc:\mos. S :1bimo-lo tlurnnt e duas horns, no frescor cb t:1r­
dinha, passitmos pela fazendo. <lo s-r. !\·!unis Co-rdciro; e at:ngimos, 
cm scguidll, a "fnzen<la" d o mi11ist.ro, si tuncb na mo.rgcm nort e. A 
:.gun do rio, cm que bá nbundtLncio. <le peixe e muitos "jacn.r<'is", é es­
cura. As mnrp:cns são inteira mente cobcrt.:is de <lcn1,os cerrados e flo­
restas ; o. nninga (Arn m limjcmm, ArruJ n) viceja nn. :ígua . Ponte 
do Gentio é um:t "fnzcnd:t" com ccrt n extensão de tcrrn a nexa, com­
pradn pelo ministro ncs herdeiros do "cnpíUio-rnor" João dn Silrn Snn­
tvs ; foi, outrora, 111uito próspcrn. O último proprictá ri:> em um ho­
mem cmprecn<lcdN, que cm drins expedições contrn. os sclv/lgcns 
mo;;trnru não lhes ter medo ; e (Jt1c, entretanto, na su.l " fazc nd:1" , 
\"l\'crn sempre cm paz com êks. Foi o primeiro c1uc subi u o r io Bel­
monte até i\:Iiirns N ovns. De pois q ue morreu, a propricd:Hic :\rruinou­
~c por fnl ta <los ncccss:irios cuídndns. 1~m veí', ele :,;e manter .1. pnz com 
os sch·agens, 11ro,;ocn.rn,n-nos. Um negro mn.tou nn florcst a um índio 
11::l trfbu dos " Pntach6s"; o~ selvngc!ls s e cncolcriznram e, por ,· in­
gança, atacaram os negros numa d as plnntnçõcs, mntanào-os n ffocl1n.­
da;;. Isso m1mcntou n <le5ordcm, acnrrct,ando a clcs \·11\orizaçfío dii pro­
pricdndc; o min:stro compro11-a por preço muito rccluziclo. Esforçnm­
f c atualmente para rcstnurar n paz com os sclvícolus e rnclho-r:i r o es­
lnt\o dn "fnzcn<la". Aí cst.úo rcs:dindo nlgum11s fnmlli:is de indios, 
alént de !iCis famílias de "Ilh(.)rcs" (ho.bita11 lcs clus ilhas Açores), nove 
chineses, escravos negros e t11n portuguê5, como "feitor" administrn­
dor). Os chinc!ics foram trnzidos, 11clo govêrno, no Rio c~c Jnneirc, 
])am que lá cultivas.,;cm chá; depois, nwnd:1rnm nlguas n Cnr:1vcl:1s 
e outros J>arn n[, n serem cmprcgndos como jol'llalciros ; são, por~lll, 
muito indolentes, e s6 e:-.:ccut nm trnbnlho cxtrcmnmente leve. Vi­
vem •:onjunt:imcn te numn C!li;in holn ; um <lêlcs ~ú foz cris~üo e c:isou­
sc con 11ma índin. Conser vo.mm O!<l costumes du seu Jl!lf~ 1ir1.t ft l _: ec­
lcbra nt-lhc ns festas, aprcciaii1 toda csp<'ic ic de caço. plumndu, e d iz­
~e n~o serem muito exigentes 1111 cseolhn cio :1lime11to. Gunrdam o mnior 
nss~ro e ordem cm suo. choça de sapé. As cnmas, por exemplo, s1'io ~11:1r­
ncc1<l:is de finns corti11:t$ hrancns, <li:::post ns com boin gosto, e sul'prn­
sas, dos ludos, n li1Hlos gnnchos de cobre. Essas hclr.~ c~mns r.outr:1s­
tam de mnneir:i. cstr1u1h11. com o miscr:ível casebre de colmo cm (illC 
~ tllo colocadas. Os chineses dormem cn1 <lclír.ndns cstcirns tle p11 lha 
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e dcscnnsnm n cn.bcçn. num pequeno trn.vcs.-;ciro redondo. Vimo-los 
comer arroz 1\ típic:l rno<l:l c liiucsn, com dlli),; pat1ziuhos . ldcgrarnm­
se m\lito com a nosso. visita; coutn.rnm~nos, çm p~ssimo português 
coisas do seu cnro pnfs, e como lá tinham muito mais coufôrto tlo· qu; 
no Brasil. Abrirnm tnmb6m ns mal:1s, onde guurdtw!lm sofríveis por­
cclnnns chincsris e grm1dC' número de leques de divcrsns \':uicdndcs 
que trazem p!lr:l vcnd~r. As cusas da "fa1.c nda", incluindo o cngcnh~ 
ele forinhn de mandioca, ficnm numu pequena depressão do tcm•no 
perto cio rio, entre du ns elc\'nções. Suhintlo n que est:i mnis pnrn Jr.s~ 
t e, n:l qunl s e ergue n pO\'oaç:1o pode dominm-sc grnncJe cxtcnsiio da 
zonn. eircunjncc·ntc í tanto q unnto a. ,·isto 11ocle ulc:lllçar, t 11do1 at~ 
o lwri1.ontc longínq uo, 6 coberto, s~m interrupção, ele 1natns sombrias; 
e xceto nn mn.rgem d ireita do rio, onde se \'êm, cm nlguns ponto:;, h:i­
bit.ações lrnmnnas. 

Atr:n-c,;~rimus ns florestas ,·ízinhns com os nossos cnçndom; e 
:llguns mnnwlueos indolentes, que ní viviam. Coçámos v.hias cspédr~ 
de nnimnis; entre outras, pelo primeira vez, a prcguiç.'\ comum (Bro­
clypus lridactylus, Línn.), riuís nté c11tno s6 vírnmos o. pre~uiç:1 de co­
leira pret n. (Bru<lypu$ torquatus, Illigcri}271• 

Nesse loc:11, (! lltl~i tivemos a dci;grnça de perder o sr. Frcyrciss. 
Ccrtu. mnnhü, fo1 -sc embora sozinho, com n cspingnrd-i de cnçn, e não 
voltou à horn costurneirn do jantar. Caiu n tardei ; fnziu-sc enda \'cz 
ma.is escuro, e conti nuávnmol:i a esa,crá-lo em ,•iio. N ossos temores 
au1ucntnvmn de momento n momrinto; mandei, por ii:so, que pnrte do 
pc~.so1\l atirasse rcpcticlamcl1tc1 11nm. <lnr-lhc aviso : por fim , ouvimos 
n amonecidn resposta de um tiro, à grande dist:tncin. Ordenei ime­
diat nmc'.ntc nos fncl(os nc:orr~~~cm, com archotes nccsos, ou nnte~ ti­
ções, a,, pont o do11dc proviera o som ouvido. Fcli1.mcntc, cnconlrn­
rnm o cornpnnhciro 11cr<fülo, voltando eom élc à m<>i:\-noitr.. Chegou 
extenuado, e co11 tou-nos a pcrígoM\ aventura. ll:n·ia êlc :wnnç:1do 
dcnmis por umn pirada pouro trnnsitávcl dn fl orestn, q u:indo, súbi!o. 
elo. tcrmi1\0U ; n1i.o ohstnnte, llT<l!'-<'-P:llÍU e !\O pl'nsar na volta, perclN:i 
por completo o c::imin ho. Lc\'uu o resto do dia n procuri-lo , mnrrnn­
do as ár\'OWS pnra snbcr o nde pm;sam; mns foi t udo inútil. Aíinnl, 
escalou nmn montnnha, nn c:;pl·riinçn de qtw, nurncntnn<lo o cnmro 
vi1\\lal, \mdcs~ descobrir n t rilha, e r,ú vh1, entrctnnt o, de todos og }n­
clos, imens:1s flor<'st!ls iníntcrrnprn:-;. Chcgon, cm geguida, a 110, rrg~­
t o, qur. foi ncornpan h:rndo no int ui to ele a tingir o Alcob:1ç:1 e ele c:i1111-

nliar pelo cur::;o dcst.c 11 tê cncon I rnr o enminho de ,·olt n à " ín1.cnd:1"; 

-------------- - - ------------
(;7 1) Brod>·pou 1ri~ty/1u 1,..in, e EJ. torcr .. ~l,u llligcr s4o a, r •<i:ui~,,. qu~ o.:ou<tt1 no Gu• 

,il c.c-nuo-«ICT1t:1). !\· 
r rn aml-.u o, ,,r,.,.,,id.,J<, pos:1ucm c«'1 d«l<>s ,cm lo:,~3• ur,h0< ~n<h"1AJ rn:i,. <n>QuJ.:O, 

10 a p: irntir.1 muico r,~1i, <omum < d< A«;, <1< Ji,)'C'rs.lo n ot.1,·clmtol< mJis va,w (numcr,>;.,s PÇ>S P' . 
p$fk.a, Jlsuibui<l~• Jo R io CrnrAI<, do Sul " Colo,nb i:tl. 1m1 to.!<> o ~lo ,k ,"<Jlorl<lo r<ali(am<,:>1,\ u•,; 
forra~ " s-=.irdo-J.dn:t-ntado . .:a úhim:a !.e tttonhcc:t- ~ r,imrir~ vhtu p('I~ !.1 r,:;.1 ru.1nd13 fW"tt:a! ~-1~

1 º'~., 
~ n ilÍ~./Jtl1tntt d<"1t..'<.U'-b. n.a r',liilrtr m ais 2n1.ttlo, é:a Hnh3 nK'di:1 do J Of)O • .Sohrt o, lubu o-tdo ,{ ~~; 
rei d:a r,r.,k(<' \o'UJ~,. ~ ["IC't("'l'\Dnt~ obs.ttv.t;~ J t l .. u ou, wAt.Dt. pubU,aJ,n n-' Hrt. • J' '" 
Pou/uUJ (tc,mo X, pJ', 79 S " 811 , 1omo XIV. l'P, 39S " 196). fo. "ptctul.;o. t~al" (CA~t,~,u ••., 
<ly/UJ (Lln.l), " unau" Jc, trul-"dl>t>i• <UrO!'éUS, i,:'lo po<.sue m~I• <l<> que do!> dcJo< (un-<"ionats " 
rxmmlJ.:ldcs onccnorc•; E muicn m•icr e priv;i1iv.1 da An>azt.nlu r Cu14rui, . 
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mns as cspcmnçl\~ d1: novo s~ mi\\Q~rn.rnm, porq,,c o regat o logo <lcpois 
se 11crdin num charco, t~rmi.nando. A !$ilttnçüo, nesse po11t.o, tornou­
se a mnis nlarma11te 11o~sívd. Extenuad o pelu fome , nfoguenclo pc!a 
enorme cnm.i11hnda, encharcado pcln águn. do rinclto, tkixou-se cnfr, 
incapnz de continuar. Jfos o crepúsculo se nproxim:wn; reuniu to­
d:is ns energias, e coust rufu pcqucnn choça de folhns de palmeirn. A( 
os mosquitos o vieram ntormentnr terrfvclmcnte ; nem podia te r sos­
fêgQ por éo.usn. dos sch•ugen~ e dos ,tnimuis ferozes, tl\nto mais quanto 
Jhc foltnva o indispens:hrcl para acender uma fogueirn que os afastas­
se. Reso\veu esperar pcln manhã, n qual no entnnto, niio lhe oícrecin 
melhores perspcctivns, de vei: que núo contava <l<'scobrir o cnminho 
perdido, a não ser por nr.nso ; e cst-ii.va, além do mais, tão mnl forneci­
do de p6h·orn e hala.s, que n cnç:1 não o poderia sustcnt.ar por muito 
tempo. Foi ncssns angustios:\s conti1,~êncin:-. que ou ,·iu, por fim - e 
qttcm poderá descrever com que alegria '? - o nosso tiro ele Ponte do 
Gcntro. Ergueu-se ele nlmn 110,·n, rc,;pondeu com dois tiro!:, que, de­
vido :1. atenção que 11ú11hnmo~ tm perscrutar o si lêncio dn. noite, íornm 
felizmente Ot1\'ido8 por n6s. Est ivesse êle u m JlOllCO mnis longe, ou 
:itrns de umn clcvaçiio, e não tcri:1 ouvido o nos-:;o tiro, nem nós os 
dflc ; scr-nos-ín impo8sívd encontr~-lu, e a sun sorte, nessus temh·eis 
brrnhns, t nlvez fof.sc trágica, pois que, n11 manhã i;cguinte, prctend in 
prorur.'lr o c:t1m i11ho de volta justamente no nimo oposto o.o dn "fo.­
zwda". 

Bssc fato deve sen·ir de exemplo para mostrar a ucccssidaclc dn 
muior cnutcla n todos 11uantos penetram sõúnhos fl('Ssas sclvus imcn­
~as, sem ns conhecerem um pouco, ou possufr<!m a ext.r11ordi11árin bn­
bifülnde dos índios cm retomar o caminho. O "feitor" <le Ponte do Gen­
tio, !Jortup;uês hem cxpcrim<'11 t.ndo em caçar nessas 11nrnge11s, percle11-
~c duma feita, vognndo nn m:.ta c\urnntc sete d ias ; nchava-se, por~m, 
1n11nido de umo. boH es11ingn rdn, pólvora e chumbo, de modo que 1,õde 
s:i.lii;ínzcr :is mnis 11r~e11tes ncc<.'$.5iclock s e r.lcanço11, 11or fim, umn plnn­
tnçno i\ margem do Alcob:1ç:1. Doí:, índios, innndndos pelo ' 'onri<lor" 
a seguir-lhe 11s pCJ,?;;a tl as e o.r.h:í-Jo, chegaram p ouco tlcpoi~ dêln. E' 
c-rrado pensar que, 11essns florcst ns , o nlimr.nto se enrontrn em toda 
p!!rtc. Apesar dos inúmeros ll!l imuis que ns ha!,itam, pode-se, às W!­
tc-s, viajnr <lins sc~iüdos s.ein de::.cobrir um sêr \'i\·o ·, t amhém ~\qui. a 
c-xpcriência mostra que os n11inrnis sem p re ,·i,·em mai~ próximo das 
h:ibitnçúcs liumnn:is, do que no in terior da~ gruncl('s flon•s tns. 

Nossas coleçt>es receberam nlguns ncré.-;cimos ínteressnnt<':';; \)O· 
r~in os in:;etos, sobretudo ns horbolct ns, sof'rrrnm m11it.os e:a;t ragos 
UM íormiguin hns vermelhas. Só conseguimos salvá-los :1~11ergindo-lhes 
rapt;. Dci:.::\mos Ponte do Ge11t ío a 25 de ,J nneiro, e volt:í 11\0S Jmrn :. 
<::-isa cb Sc11horn Is:iheln , onde cucontrnmos o pessoal or.upndo em pre­
rar:ir ínriulta l]c m:mdiocn. T ivemos n ntençiio prê.,a por 11111 tucano 
(Un,m1ihasfos clicolorws. T.inn.) clomcsticndo : ,mas ma11eims cômirns) 
Q tndc, dcsgrneioso 1~ o hico enorme nos divertir:1m mui t. c>. Dcnmn·n, 
com incrível 1wickz, t-111l0 que nlcançnssc e fõs:;c cmnfvcl , sem exc-ct.uar 
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a carne. Ofc rccernm-no-lo de presente, mos declinámos, porque CSSl 

ave niio resiste ao nos!io climo. Obtcm-se a q ui grande qu nnt ida<lc de 
mel de uma. csp6cic de a bclhn. amar:cln, sem ferrão. Pcn<lurnm no te­
to, pnra. isso, achus ôcns de lcn ha, tapados com bnrro nos extrcm04 
e tendo, no m eio, m buraquin ho redondo clcstina<lo à entrada d~ 
nhelhns. O mel é muito o.romá.tico, mo.s de modo 1\lgum tüo doeu quan­
to o europeu. :\foi com :igiui, nf wmdo, é um rcfrê$CO mu ito agr:i.dá,·el. 

No diz\ seguinte, voltámos a Pi':1<loba e, i\ t ardinha, chcg:ímos de 
novo n. Caravelas. Resolvemos a ossos negócios c>m dois d ias e enlb;1r. 
cúmos novn mente p:1 ra Viços:i, numa. li nda noite de luar. i\lilhnre~ 
de vngalumcs (Lampyris, Elater) , e t.:'1lvc2. nincla, ou l-ros insetos lumin o­
so:;) luziam entre as moilas dn m:u-gcm. Q11an<lo ehcgrímos :\ casa da 
"cam:i ra" de Viçosa, o:; " Botocudo,::'' do "ou\1idor" ainda ai cstuv:i.m. 
i\fais que csst\ clcsagrn<l:ívc! cotnpnnhia, incomodo1H1os o uivo con­
tínuo de um ciio mordido por umn cobra venenos:.. Deram- lhe o suco 
do ''cnrdo s:rnto" (1l rycmone mcxicanaF7z, um cardo de flores am;1rc­
lus, m uito eom urn cm toda parte*; m us o nninrn.1 morreu. Supõe-se, 
a f, crr:idnmenlc, existir no Hrn!'-i l um número de cobras p(ço11hcnt,'lS 
maio r <lo que o real. A exceção de algumas poucas e nomca<l:uucutc 
c.l a8 ~rnn1lcs espécies de Boa, os próprio::; habitantes d:l terra afirmam 
q 11,:! as cobms s:io ua maioria , vc11c11os.'ls. l-I:'i , ccrt::11ucnt e, :dg11m.1.s cs · 
pécies ,·encno:;:\:;, como por exemplo, a d born vereie* ·~;z bi.l e a 
"jararnca", nmhns do gcncro Triaonoceplwlusz;.1.; muito w:iis tcrrf-

( ' ) Sem dúviJ.1 .1l i1u:,,.,, Au~" .>lud~ a .,.,,. pl~nt.1 , -iuanJo, n as 51135 \loJ'<l$lS, V,)l, 1. p. Dl. 
láb da cur,i <lt um.~ c,r13 fel>rc. 

(") (Sup!em.) C,phia., hillnt..rlu$, um3 t'lp,!dc bonit.1 ,. uté h,,Joe nl,) JcscriL,. O u,:n~lu 
que moe Wl<llcram mc-.!i3 22 ~c..:~J a, e A lin!ut , do e<.>mc,rim.ento. 1n.::lu(d;, :il " c.:iuJs Jc l pok· 
~J,s e l linh.,s. ou ..,;~ c r r<.., J c H {s:tJ do comc, rimcn10 101.:11. l'!_,,;;i, , ·tntc.tc:s 21 0, p ,rc, de•~ 
cam:u ie1uJ;ae) 66. Fum1:i .:~r,11 c;t,uil1., e.,~n, corJiform~. cocn du.:as te.r.:inJe1 pbQ :s :sur,:rciliJtu 
e r«ube:<;i, como o corpo, d e c;.,:.,m;is ~utnas, ,:s1<<1 t•,. 31on.(~,fas . ponttos:uJ11, e c.ir,nillt. A-> 
l:ld<> das pl3c3, \'fn u ,,~s cor, ~ ,1m., $fllc Jc r rdnJc, c:;.c.imos r11ni!>oidac1. ,111.ui ll<:1, e o6 u,n., pc• 
qu~.l dcp r("1..~lo C"m s-eu borda suP<rior; :inu, :si -:npJ ... ....,, h~cobcrt11 ror um:i ..:-;:c"m ) ~rnH~n.lr ,n .. 
divi<.,; c.111.l.:t 1<1m lnad,i ro< uma ponu, ;1 ~11da ,: corn<3, de e.Ir bru r.11-3,•,rmtlluh e J, 1 1,nhl dt 
comprimrnt o. T oda, 1u p.:t rlt1 sup.:riorcs co!otiJD\ dt vc rJc:-ctarn muito b r.1nc!o t 3Z·Jbl->, r.:ir• 
ai.!,, de c.Jd.i la,lo por um., li nh.> ~muclo-p;ilh.,. ~m brilho e íonn.::J 3 pel.I s,:ric J ,u gr.,n.Ju c,a• 
m;,5 m.:1 r11ir:• <> do abJmntn ; no ;ilro <.lo <lor:io dua , série, dl,tmt•1 d e nuJ1ch3,, d;,porn,., fr,qucn to:• 
ma,~ no-, p.lfM ~ <tin p,., clrcull<l.1d3s de pre to. A B fo o,:o de c.iJ.1 b J o J• ca~.l . p3rr loJo do olhD, 
C"Uj;a r us,U:i 6 '-'!n ;c-.11 um:i Hs.u a m . .ucfo,. ft- íll.lJ.!'n c-:,_ J:id~J,1 e s-int.,,l~ai.1. J~ r,rC"t<J: n~ QXipul Ju.i, 
,ht.u 5emt lhantcs: bordos J3s ni:11113:1 s:uaro,ddos Jc placas Jc vi v;i côr am;irdo·e.t.V:rJc1Jo r:i~r· 
s: inaJ3s de ptcfo ; pa rte lnítr lor d.a c.1bc<;:i e 1t-1 r11~nta Je m rcns-1 coloraç,1o ;imardo,cbro; l,,Jo tn • 
frr,ur ~o pc:..c~o am.uel<.>-<J.:aro vêvo: vrnuc C' b do in(enor d.i t:lud.l b:-.1nc<>--Jmir--:T.iJo ,1 o, ~;cuJo, 
ven) t.:iC''I com 111 h.;1 1.c um t.l nh> n:ula fS\.'trJe..1J.a: lado .n, r,c::rior d,1. ,..1beç:i e d~ ~ r,;1.lo dc:if'lt-:ir,t" 
corro íin3mcntt rontcodn, " ,n:irmori:ndns de p•r10 ; >0l>cc • c:iuJ3 um.:, list~ lo ngituJiml 3 : • 

da, sem brí lh<>. Ch., m.iJ.> n<> 13,.,<i l " eob,~ verJoe" ou "1u1ueuc6 de p,1Uob.>". 

(272) N ,to tlm canu os pb nU$ 11 qut o vulgo aulbul.s , O\I mesmo .1ln<J.t hojoe •níblK, vini:• 
de; cur:i ti v:i,; n<i< .a cidcntN oí!d:c.o.. Desnec~rlo J ::er <l"<' c,. l.,t &l'<C IIO.ldO..S vi rtwc. i.'1,;, n~ Jl 
rr.cno, que im3g·narins e ,c5ult.:1 nt~ da observaçao folhl Jo c,o,·o, c;u t <!e rno.fo ~,rJI, n.l? ~N 
dl~t1n,;u ir •Mrt a, col;,1.1, lno femlv11, e: ao lk'rP nf<"S re(onhmto• . Como o p,6pr.o fumo, ~ ",:..,~J~ t'i; 
to·, , ~m,,lc Gln,h "p<i poila ou Jnrmldrln:i " 1>lnh~ ··, l um:,, l>il~.,..,:,~"' tlc.> CJ1l rr1n.c:lr 10$ 1 1 

-~. cujo, ef<ito1 o6 o;l<m l~,tlcamentt ccntribulr pon,, o Rgmvamcolo J,n 11tident" q"" ,~vctl-l "j' 
h:ltr.r. Sobre nt;1 inti:-rr..),3.nt~ m~trri:.11. lct.1.-sc: Vl''l'AL OJL\'tu . .. Lo D1/e.nsc conltt l'Op.J,CJL.J~u. 1.• e·· 
1914, p, 22~ e h , 

(271 b is) IJo:hroN blti,ua111 (WkdJ, vuliarmt'l'l t< "J~ r,-u.,qulnh-'l vm!e". 
{27) j Wi«J rc ícrc a r, í,»r,occf)h.ií"-J os ~rixn tci <\tualmtnte lnclu!d:u Cnl &tlircP• · O e: 

ntto T rlf,>Mut,hJ/u, Orr,:I (18 11) ob ,un~i• ln'.c:olmt nlc csr,tcic:s Jhtr ibulJ:,s hoje 1101 ~&it11., •. 
tliu{s D,uJln (180)) e tJ.., rJi ,os/» W•gkr (1824); com., dcifi;n•ç~o ra:mhemmlc rcl tn r,<>r A. 
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n'is, por<:m, siio a. cs.scn.vel tCroialus horridus) e o. "s rucucú" (l,achcsis 
nwlus, Dnudin, ou Crotalus mutus, Linn .) ; n últimn, principnlmentú, 
que atinge sete a oito p6s de compriment o, se encontrn. cm todos os 
çontos do Briu;il274 • A serpente de chocalho, chnmndn pelos por tu­
gut'ics cobra casccwcla hnbit.a somente os lugares !lécos e nltos ; é bas­
tante comum cm Min!ls Gerais e no inte1-ior da "cnpitnnin" da. Bnfa . 

De Viçosa. voltámos no i\focuri , mas não demorá mos muito t em­
po na vila, porque o "ouvidor" já e!it nva. o lugar cm q1:c t rnbnhnvnm 
nn fun<lnçiio dn nova fnzcnda de l\forro d 'Arnrn. O sr. Frcyreiss reso,­
,·eu volt.ar dcss•! ponto, com a nosso. " tropa" pnrn n Capi tnnia. P re­
k ri st1hir o :i\·Iucuri até às obras da mntn, e pnssnr nlgu ns mrses cs-
6!1S florcstns. Enfardámos a bngngcm e pa_súmos dois d ins cm Mu­
curi. Daqui fizemos algumas excursões a cnva:o, uma pnra ver o iní­
cio da nova estrada, que o Cnpit.iío Bento Lourenço, com seus minei­
ros e outros t. rnbnlhndorcs, já começara. de q '.le const ruirn tres légnas. 
A cstrn.dn sni logo por tró.z d!'!.s cu~as d e Port' Alegre e percorre, n p rin­
cipio, terrenos rinnt nnosos e terras dc~cnmpnclas ("cnmpos"), co er tns 
de capim, onde se viam pontes tôscn~ feitas com páus : pns:;a, depois, 
entre cnpoeirns e densas florcstns. Ainda esta va muito em comê o, 
simples picnda, nüo muito lnrgo. : além disso, a<1ui e nlí, t roncos imcn­
~s de 1íryorcs a ntrnvnncnvnm. As léguns crnm me idns com url cor­
del e gravo.dos no irontispfcio d ns ánorcs, dcscascando-ns e cntnl hnn ­
do-as. fün nlgun:; pontos d 11 rnntn, nincln cnccnt ámos de p6 n:; cl·oçus 
em que n t urma dt: "mineiros" se a10·:~v11 de noite. 

À nlturo. da última plnntnç!lo :l hcirn do Mucu ri, lCrtenccntc ao 
sr. Joüo Antônio, n cstrnd11 dos "mineiros" se uproxinrn.\·a da. m:ugr.m 
e dns cnsas riclu cdificndm,. Clic.c;nmo. cm co ,pn hia do snr. Pndrc 
Vigário i\lcndcs e do "escrivão" de Mucuri ; e n! encontrámos o Ca­
Pi!iio nento Lourenço, que no!i recebe 1, mnis tl s un. gente, com \Jmfl 
;..'tiva de tiros !ln crnin&nci 11 cm q11c se erguia n sun morada. E' uso 
grr:1I, 110 Br:isi l, entre 11s corpor:tçõr.s e homens nrmndos, e espcci:il­
mcnte nos postos mili tnres, qllandc íornst iro3 os vilo \·isitnr 110s cr­
mc>~ do sert iio, dnr, cm rcgosijo, t iros de cspingur<ln , com cnrgns i nio­
rr., que as usua~s. Puswmos nlg111 ::ts boms ngrnd.í.\·cis cm eompn-
1,ltía do honesto cnpitiio e do nmúvel dcno dn "fozendn". sr . ,João : n­
tünio, C? cm scguidn torná mo!! por ágt1n, i\ "iln. N n n nnhü de 3 de Feve­
\Wciro, rnd:i. um de nós ton10u rumo diforcnte. O sr. Freyrci~s ntrn­
\'<!Ssou o 1focuri, de vo!tn i\ Cnpitnnia~;.-,; e eu, com d ns canôus, segui 
rio ncimn. Jó. 1\ conside riívc! dist fincin, snud:\mo-nos com tiros de cs-. 

hL (Cf. Rni. Miu. I'<Jul .. XIV. p . 171, J:11 r,()«i., onnr.<>dytn (- c,~r.i /.,, ,nul'r,s Lin.l, p.rra ~u ~ 
"~ l(k ~ 1orn, <ltÍlnilivon~l'll" oínõnlmo e!~ /.,uhtJú. cuj a Cmic.i f'S~k t o "suru=C." ou L. 
lb:a Ul\n,). 

ta' (174) O " $UrJet:tú". que t . cír1h ·~mrnl" u moto, d.:iJ n~J ~ •f!<nl._ ,·cnmoQ•. r,c,J., av• n · 
-1''~ •inda a, <llmcnsõt, J.>du r,or \\' lcJ (01t 3 "'• t,O d.- c,)1nprin~n10, !>(i.-unJo A. Amor.d: : 

~tir t m 1Wo o lut<e e n,,ru do llrosil, dc1<lc Mino ,~ E:srtrlto S.,nto o~ o Am~:ono. 0 1c11d"'1Jo-~ 
tt__. •lf à llmtrlca ("~uai. C(, A n <l!.11 2116, ln=ta m >is nd!•nlC, 

tlo e! ll75) Corno !,<' trm vh10 ~11< t o nome !'(ln q u.>l, acompt111honJo ccr1<1nl<:ntt hJhito <lc 
• "''"" Minprc Wl"J "a1uol c,t,d<> J,, C~p lri10 S.,n10 
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pingnrdn e pistoln, e logo nos perdemos de vist a . O local cscolhi<lo para 
a "fazenda" e :. serrari a do ministro, Conde da Barca, fica n cêrc:i. de 
dia e meio de viagem, suhiudo o Mucuri, e chamn-sc Morro d'Arnrn 
devido no número de "nrarns" (Psillaci.s Macao, Linn.)21C. Diri!d-m~ 
a c~sc \ugar, cm comprmh11\ ,\o "e~criv5.o" de B~\monlc, Cnpituo Shn­
plicio dn Silveira , que foi ele grande préstimo qunndo se t entou fo.~ r 
11m ncôrdo com os "Ilotocudoi;" elo r io Bc>lmonte. f.:Jc e um jovtm 
úldio "l\·Jcnicn"*, que o ncompimhava, fnlnvom n lfngundesses sel· 
\'Hgens . 

As mllrgcns <lo Muc11ri 1 cobcrtHs de esp('S&'ls matmins, apr('s~ntnm, 
devido aos frequentes colcios do rio, que ê cm geral estreito , gr1111dc di­
vcrsid aclc de pitorescos prrspéc tivn!: . T in hn mos que fazer grnndc <'S· 
í6rço parn impel ir nossl\. cnnon. contra v. corrente, cn t-iio volumosa e 
Tnpida, traba\ho llns mn.is fa.üganlcs, pois o so\ do mcio-1\ín projc\11\'11 
os rnios causticantes sobre nossos cobeçns , e a m adeira. dn cnnô:i. ficou 
t iio aquecida que mnl suportiÍ.vnrnos segurá-la. Os mart ins-pc!lcndores 
verdes, ele ventre côr de ferrugem (Alcedo bicolor, Liun .)2• 1, e a li11. 

d a andorinha. verde-branca (Flirundo lcucoplera)Z'18 são nf m uito nbun. 
dnntes : estas últinHtS pousam nos ~n lhos sêcos o nos nrhustos nqu5-
ticos, ou esvoaçam sobre eles ; em terra., s6 se encont ram p('rto 1ln s 
mnrgems <los r ios. Vimos, n os velhos t.roneos dcbruçndoi, sobre n óguo, 
e nns rochas, grande número de uma espécie d e morcego cinzcnto .. "·9, 
Q\IC procma os \ugarcs frescos durnn~c o (\in. ; üísUngne-sc pc\o fot1nho 
proeminente. Matámos, n11m11 árvore marginnl, o belo pombo conhe­
cido nn costa leste por "pomb!l. t rocaz" e, pert o d a Ilaíu, por "pomb:\ 
verdadeira" ; trata-se da (Columba speciosu)••• do$ natur~lista.._2M_ 

(*l O, ".\ 1tn ,:nf", q\zc vh-..m rm (klmontr. 1lo rrs10, dri:.cnuado, do, !ndios •·Dr.utan"' 
& q,;c, mais a,!e.1n1c d4r<11101 r otldo . 

(") Vt1f,<rlilic ""-'<>, c,pfcic novu, cem u m focinho muito oloni;11do. q u.ui lau.:,I A uma tr.:m­
b:l, r ptOi<t~n<lo-sr como um ~"'-'n<lit.( oobre o matUu oul)\'r ior. O,n,pr ímtnlo toul . .!,:,H ~i:J· 
d.)j e "1.....:&tro Jinh:u. A mcml, r:s.n.:t d a ms.:a ~ multo pc:luJ.l: o , t HH, c.HtciW ~ multo pontuJJ. i t'llo 
d a r.1nc ,upcrio r do c.ori;,o, p., rdo-.i,lnu,,t~do cKUto ; Ja p.,ttc Inferior m•! , p,il ido. cin:m!A)-1m.t• 
rcl>.do . 

( .. ~ T CMWl>lClé . Hi,ta fr< Natu,,11, <k• P;g,o,., ,t du Oalltna(/r>, vol. r, p. 20s. . 

(276) VJd c o que fi e<>u dllo ontctio:--m, ntr scbrc _., a,arn, cnconuad•, ,:,,,r WitJ (11013 ISS), 

(117) CJ, t.111,uryl< indd (Llnn). da 0111,I nomcncl>1ura. 
(278) H frundo l111c.op:, r.1 G=lin (17881, nome pr.-<:eJiJo por li. i3lbi<til!c1 l)odd.,crt (1;81\ 

ambo,,,t, b.1x-,1J!">1 n:, ,.liron,Jdt, .l .. ,nt"t IJ{o"'~ t.le Ciy~"'"""'" de 0 AiU(\ Rf"-H't'>tt , (1,1.J<,,pu,mt "!1'.r~tntt,. 
Bodd.). como ~ clum"<.1.1 n,i m~m .. orniwloi:i"· oc<>:rc dt-s Jot o no,JC'Olc JA ,\r~cnlin;,. (M1•'°"" · 
a tf ,. Colomt,la e •• Cul,nu . 

(279) R,'i)ncAi.w,r ( - R/1)-.ic>-...,,.,,,,,,1,J ""-'º (\Vicdl , Ha no Mu::cl-1 P•ulíHA cic•nPI• <-" dnlj 
« lr11ctcs .. , n1c morc~to, .:ol,cionado, no R,o L><>ec r C id,,Jc d;, 11'.rc;, ((l..l!a) . Si>i• Jul~ou ,,·r. . ' 
du;u npfci~, par .:i tlS qwf~ ptop,o : O s::t!ncro P,c,,!,,e,KiJc.J~ s,ob 01 nomt:, &e Pr. Sox-olilu t r,~ ,irl.'v, 
Rlusivo, tt~ hibico, curit:o\.()$ Jo Anün.al, en.:-iintr;"!o, °'ª n:u p,1rcdN H,.,i;, Jc ro<ht ~to, n pturno. ora y,tn 
o l<lto Jo, ,;.,., dtba\)Q ,.i,.,,. t")t\\~, <lU t><:l\d-:1\\~ '1e>, '1ti~M U<><\C~ d • M'•<><•• <:.\\da,. ' 

Do""°" (C, ta! . Chiraptrra llri<. Mc<, . • p. 368) ch~m~ :itcn,~o P" ' " <> mi rn.:1i<rn <> q,i.: . •• 
últJm;,s drcur.uJn.tfJ.J dUlc.u!rta" VUibiUJ,11..:r <làtN pc-qU\.-nOS mo<c<'.::os, qut orJln:uí.:tmtntr ~ rrLJ:it'f"tl­
an c-olôn!~ .i, nGcmcra.s v;,.riAvd Jt lndh-lc!o><>,. 

(lllOI l\' o. n,, i, bcl:i ~ º°""'' pomb.>• oilvntrr., ; multo fjtJI de r<eonh<"«r cn lr< .,, " ~ 
n<:rc,, p<J., ,uA J"lum>tm•. urnamcnt..,d:i de lin h:.,, tran,vc~il, •iuc lhe d~o ••r«to c«.:inio,OG<,il 
m inho1 J><'r i11rlno~--:, orni1o!ógi<o•. ,4 me ' """'1Jn c~-1~ mcontrado ob11ndiin1<mcncc no ,ui .!.< 1 ~ , t1Q rr. ,atdo cto Rio c.b!I All'Jús ; ocor re po<lm, :,,qui e ,uJI . no, no~so~ KrlVc:"S. dC"S Jc u Am.:i::on.lJ ·11 

,s<cmio .. -1 do n1o~I. Conhc<cm-n:i ai nd.t mi C<"nc,, loaaru por .. p!raó" e ··,t b P<"Jr~··. 



Viagem do H.io Doce a Caravelas 185 

À tarde, at.inglmos a 1íltimn plantuçuo, pertencente no sr. J oão 
Antôuio, onde, a lguns dias ant('s, o Capitiio Bento Lourenço nos snu­
<lnr:1 com uma salva de tiros ; tinha êlc seguido, cntüo, com a sua 
gcntr, rnnis parn de n tro d11 florci,tn . Ao erc púsr.11!0, Rnltó.mos nn dr.n­
~n mntn rin e ncendcrno:s as fog\lcirns . ,\ noit e csto.vu mu ito quen te e 
)ioda, mns, como é comu m nos pnfsts cúliàos, cxt.rcmnmente úmi da . 
Muitos p~imros, como o "cntnir6 ' ':181 o "chornlun" 2ª2, o "bncurit 11 " 
(Ca pr-im11lg11s) e n ""rnpucirn"262 bla (Pcrdix guia11l11sis), 56 se Oll\'Cm 

!lo rsr.ti rcccr, quando vém a nimar CS.'iCS vnstos e solcnrs ermos. O ca­
buré, cm r,.nrtícubr, chegou-se muito perto de n6s; sun ,·01. trcmid11 
vinha dr. uma fi.rvorc pr6ximn :\ fogueira, que éle pnreci:i conLC'mpl:i.r, 
curioso. Nosso~ dcst emitlo:s canoeiro:; índios senti-nús, dcitnrnm-sc 
logo, sem s:c cobrirem, e nlgnns :\ dist:\ n ria du fogucirn, no chão úmi­
do, :Ldormcccndo profundnmentC'. Nós, no contrário, emhrulhiimo-110s 
nos grossos coberlorcs, num lt:ito :ltr:rnja<lo com gnlhos <lc arvore e 
pal mn:i de coqudro. 

Nn mnnhã seguinte , <lurnntc o p reparo <l o nlmôço, um bnndo de 
"nrnrns" pow;on perto de nó~, cm gr:rnde nlnrido. Mnrinno, um dos 
nossos, Ir.vantou-sc dum pulo, prgou dn <'Spingnrdn e nproxjmou-sc 
eautrJ05amentc : o cstn mpitlo ccôou mngc~tosnmcntc pclns soli dões 
selváticas, e o cuçntlor voltou a legre , com a prim~irn <lcssns esplêndidns 
avP:i que conseguimos m.nt nr ncssn vinr;cm. 

Depois do jnntnr, cml>nrcámos de novo, sultnndo, i\ t Mdinhn , 
nnm bnnco de r,rcin, iio qunl fi1.en1os umn íogH<'irn . En quanto prcpn­
r&rnmos n "nrnrn" pnrn n cnleç1io, vimos umn ~r:rndc cnnôit cheia de 
gente rnmnndo cm no~sn direção. Era o sr. Charles Fr:1.1.r.r, iugl~s 
po~su!dor tlc um es tnbclec imcn to cm Comechntibn, no lilom l, perto de 
Porto Seguro, com sun gente . Tin iu\ n mesmo objetivo nosso. Pas­
támos n noi te nesse lugar e pcln mnnhã, pnrUmos junt os. Ao ffi<'io­
<lia, ulcnnçámos nn mnrgem norte <lo MtJcuri n cntrndn de um ennnl 
estreito e f-;Ombrio, <lc rbrco. de dez n doze pnssos de lnrgum. E~e ca­
nal 1111t11ml1 nntcs intn111i:.i t iivcl po r <'fltlSll dn rnm.ori.o compu~tnnumtc 
cntrclnçndn sobre êlr., íôrn dcshm\'n do, hnvia nlv;uns dio.s, por orrlem 
do "ot<vídor". Constitúc II entrnda Jmra um bo11 ito lago, baslnntc gran­
de, cham11clo Ll\gô.'l d' Arar.n, inteiramente cercndo de montanhns ro­
bcrt:i8 ele nint.n . Fõrn jus tnmcntr. num q11arto tle légua o.cima dn "1n­
g6a" que o "ou vi dor" começam n cclificnr a propriedade <lo miniF- t ro, 
em Morro d'Arara ; j(L :,;e prindpiarn n dcrrubnr n florr.s t o, e lrn\' i:l :11-
Rumns cnhnnns const.ru!dns. O "ouvidor" rcr.t!!Jl'll-1\0ii com amahili~ 
dndc, e cu me pu:s logo o. urrnnjn r ns coiims parn pcm1nn<'ccr 1111s dois 
m~cs n essas b rc11lws solí túri:i .<1. 

~ (UI IJ Sm, ..,, r,,~p, i,t"'<:nt<" J;u,,.o como n •·c,oruJ• ~11:a11oc-!r3'· (Sf!<o ()IO o.nl.:itlori,J (Molil\a)), 
0 c,,burl" <Gl~u<i,liu"1 bcasilio>"""' (Cm , l. ll r<,Jc- ~r ou,·i J<1 a c,~nt• < m(')ll>O du<Jntc <> dl;, (donok 
0 "°.~ de "t.1bu1 t do ,oi", de que, 1ambtm ,:0>-3), <liv.rg;nJn n~, .. l"'•ticub r do ~n(r:,tiJade d;,s 
aH 11J~1. Su~ YOz lttnb<n .Jc rnt0 o ,los. ,.,u,,uc: u~t·· t . ,mi,~cJ~ com soírl\·d r1.athM<>. p,oJir tc~:t< 1:1 ;iYt 
1 rcu<o, r--at<tO-t do- olYA"t,·~(,fof . 

!2821 O m=nu que, '"mu tou" e, "rn ;\,;-<b,lo:\'". Nmibi,,s atlh<mu (Wi•llJ. 
I (l~l bi,) O,kinlopl,oru> ,.,p,.,.,,. (Sri•) .- o nome do ,.,rkic ui..1rntc- n,.,. c,l,:lJo, d( l<st r c­

lU •li lira,\, onde t,llm~m t chan1'l,la "urú", 





IX 

ESTADIA E1\i lVfORRO D'ARARA, irucuRI, 
VIÇOSA E CARA VELAS, ATE' A 

PARTIDA PARA ngLJ\tIONTE. 

(De 6 de Peuereir() a i8 de Julho de 1816) 

Descrição tla estadia cm Morro d'Arara. -· Caçadas. 
Os Mimdéus. ~ Estadia em J.focuri, Vfçosa e Carat·elas. 

P11rn se fazer idéi:\ do nosso modo ele vicln. cm .i\forro d' Ar:1.rn, 
conceba-se uma solidão cm que um bn.nclo de homens forma uma vnn• 
guardn isolndn, suficientemente providos, pela. no.turézn, com o indis· 
pensável ». vidn, graçns :\ :'lbundftncin. de cnçt1, peixe e á gua. potávd ; 
mas, ao mesmo tempo, devido no t1fastnmcnto <los h:ga rcs povo11.dos, 
e:ntrcgucs inteirnmente !\Os próprios recursos, <l adstritos :1 ficar cm 
guarda constnntc contrn os sclv::igcns d:. florc~ tn., que os rodcinm de 
todos os 18clos. 

"Pnt.nchós", e ttLlvcz tn.mbcm " l3otocudo1;11
, rondn.vnm-nos <lii\­

rinmcnte, :\ csprei t(I. cios nossos movimentos; nnd(n·:unos, por isso, 
~cmpre armados ; érnmos de cincocnl.'l n scsscnt:'l homens capuzes. 
H se nhn.tcrn n mn.ll) dn. cncost:1 de mnn. montanhu, :\ bt-íra dn "lngou.''. 

Vintê e qunt ro índios, muito (1tcis pt1rn. esse mistér, sn.fn1n todos 
os <lins pRrR o t.mbalho ; nlg1:ns levavam machados, outros, um ins­
trumento cm formu ele segndeir:i {"fouce"), fix:tdo num rnbo cornpridn; 
os primeiros dcrrubiivam ns 6rvorcs, o scg11n<lo, o mato bnixo e ns 
moitas novas. Qiumdo umn grnndc árvore cnín, a rrnstnn1. no solo mni­
lM; out rns menores ; porque todns cssns íir\'orcs s:io ccrradamentc 
·:utrebçndns por meio de "cipós" fort<'s e lcnliosns ; nniitos t.rone,,s, 
<tnclmtdos Jlór outros, pcrmnncci:im nrcctos como <:olun:\9 colossais : 
)lhnt!ls espinhos:ts, sobretudo enulcs dn pnlmcirn " 8iri", que siio co­
h(•rtos de espinhos, juncnvnm o chão, tornnndo cs!;ns derrub:td:\S com­
p!?tnmcntc impcnct.rávds. O "ouvidor" mnnda ro. construir cinco a 
~l·1s cabnnns perto d.n " lngôn>' , cobcrtfü; com folhns de "uricnnn'' . 
Quntro dos no~sos índios, q11c, 1\ i:cmclhnnçn. da tnnioria dcs conterrâ­
neos, s;io ótimos cnçndorcs, e ilincl:\ melhore.') r csc:idorcs e cnnoe:ros, 
cr::un m:mdados, t odns as mnnhiís, ençnr e pescnr o din in teiro, e exnn1i­
nar os nossos "muncléus" ou nrmndilhns pnrn nnimni~, ,·oltnndo sem· 
prc, n. tnrdinhn, com rnnit.~ cnçn. e nburntflncin de peixe, principnlmcn­
lc "pinhn.nha!i", "trnfrns", " piam;" "robnlos" e outras espécie~. Lego 
<tlle ti nossa gentn se rct1ni:1. no escurecer, nilo hn,•in ninis rn7.:i o pnrn 
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temermos um ntnqun franco dos selvagems. Con t ra umn surpresa no. 
turna, que Nes não cmpr<:1rndcrinm fi\cilmcnt e n:t t reva, mns de prc­
fcrôncin nns noi tes de lunr, cst:í.vamos gurn.11tidos peln v igi lânria d<>.; 
nossos cães. Um grande cão pertencente no "ouvidor" d ist.inguia-se 
dos cfomah; -; 11arccia farC)\\t' o~ sclvnp;~ns qunndo rnnn:n•l\Yn r,cb mon­
tn.nh:i, a lém 1h "lngon". Enfurccin-~c nesses momentos, l.'\tindo !<t'm 

pamr n:1 dircç:'io do loenl suspeito. Os "Pntncl16s", c-oin tod:i. n crrtc­
z:1, nos observnv:1m dos sombrios esconderijo~, uão sem i:sp:u1to e de­
sngr!ldo, e os cuçndorc:i precisavam de grnnde cnutcla pnrn 11:'io se ,f«,i. 
xnrelll a.panhnr dcsprev1midos. Ouvimos, m11itns vez<'s, esses ahori, 
genes imitar a vo?. dn "r.llruj!\", dn "cnpucirn." e outras nves, sobre, 
tudo noturnns ; poréín nossos índios, igun.lmcntc hábci!'l nessa arte 
nunca. coníundin.m a imíti:u,ü.o cnm o nt\html. , Umt1. pcs~ou. inc:>.uh -.:i 
senti.riu, tn\v1'7., tcnt:1dt'< {\ s~gnir u. voz do pnssaro, nH~ tiue as fltths 
dos "taJ)uia:;" lhe mostrassem o l'ngnno. Q11nndo n. nossa. gente dan. 
sa \'n o batuque nas noill'S de I uar, t.ocnndo a "violn.'' (1?;11itn.rr:1.} e :icom, 
pnnltnndo sempre com palmas, estas eram repctidns pdos scl\'ngrru 
d o outro Indo dn. "lagon". O "ouvidor", que não pnrdin ociH,i:io de 
lhe:, tentar n nm.izndc, fez frequentes esforço:;, clurnnt<! tl nos.c;a cs!adia, 
pnrn os o.trair, grit nndo-lhcs : Schmanih. (cnnrnrn.dn) ~ ou "c1tpitito" 
N ci (grnnde chefe} 1 d e. r1orém Nn v iio ; nz'io obstante, os índio~, qu,:, 
nrnnd:ivmnos i\ ir spcçiio, notav um m uitns vrzc:., pcl:1s pegadas, que 
os selvagens se M.ercn,v~m da dcrruhn.da dur~ntc n noite, c:q ,!own,Jo 
t odns ai.1 circun jneêncins do ucnmpnrnnntn. Umn noit ínha, corno ~J· 

perássemos sr!r subitumcntú atacaúo11, pnr cnusú d o. cxtraordin:iria 
agitação dos cães, estivemos cm g11:1t1f11 const~ntc, e J1quefos que prc­
ci!':twnm npn.nhnr ~gu1L, combustível, ou fazer qualquer outra coisl\ ns 
mntn inm sempr1! hem armados. 

Nossas coleções rccebr.,rnm grandes acréscimos cm 1'-forro d',\rnr;L, 
sobretudo de quadrúpedes, por mdó dos "n\\mdéus". Ü!. (ntlios sAo 
mctrcmnmente l,f.hcis no ur rnnjo dessas armadill11lS. E.,;colhcm, pars 
isso, <k preferência, um local nn Ilorcstu., próXlmo dn. margem de um rio. 
Ar levantam um comr1rido ccrr.ndo de gnlhos \'crdes, formnndo :i11gu· 
lo reto com n. margl'ln, e podendo ter de dQiS e meio n três p~s de nltu· 
ra. Em cadn <1uinzc ou vinte pn.s!io1~, deixam uma pequena nbcrtura, 
sôbrc a qual trê!i tora:; de mndeira, compridas e pesndn.'i, silo eoloC':uln.~ 
obliqu!l.mcntc, cscornclns com [le()oenos pcdn.ços dc páu. o.~ :H:im~is 
pequenos, no seu vnivcm co~tumcirn o. beiro. cio rio, procur,'ln\ um_:i 
pnssngem e, encontrando n nbcrturn na to.p!ldn, pisam a bn.sc consh· 
hrícla de ramos cntreln.çndos i :is pcS1\dn8 torns de mnckir:1 .!'iC clcspc­
nhnzn c matam o nnimnl. F:' comum fazerem, em linhn, t rinta, qu:1· 
r entu ou mni.'l dcs~cs mundé11H, onde n caça cní dinrinr11e11tc. E1_1ron· 
tri\mos, com Frcqul!nriu, sobretudo ntis noites csr.11rns, cinco, sMs <lt.l 

mais animais de cadn. vez. F,' p reciso, porém, revistnr M nrmncli'h:is 
umn ou duns vczc8 por Jia ; porque, nos grandes cnlorr.~, a r.c1ç:1 np:i­
n had!l :lpoclrcce tlcp rcssn. 



Estadia em Mucuri e Viçosa 189 

Por ordem do "ouvidor" inmarrun-sc, cm doi!~ lugnrcs próximos 
do !\forro d' Amra, mundéus dêssc tipo : eram o nosso p rincipnl meio 
de sub~istência, pois, embora o povo da t erra se . JStentc sob ctudo <lc 
peixe, nós, europeus, sempre prcícrimos cnrnc frcsc!l. A pneu (Coclo­
lftllYS Paca), a cotif~ (Dasyprocla Anuti)283, a " 1acuca " (Timmms bra­
$iliensis)283 bia e o tntú coinum ('l'utou n ir, Aznrn), cuj a carne f brnn­
<'8, mucia e saborosa, cru.m particularmente bcnvindos i\ nossa. mesa. 
Urn dia, tínhalllos id o cx11minnr as nrmndi lhils, r. nt rnvessa.vamos a 
"lor,o:i.", quando o índio que dirigin n minha canô!'l. ncs mostrou, de 
rcpr.n tc, uma "nnta" na<lun<lo no lagn e uerendo nlcnnçnr n. m:ugcm. 
,\tirámos de certa dis tli.ncin , mas u. mni;>rin. dos t iros fC perdeu, nté 
que, por íim, o d isforme u11i111:tl foi fer ido, porém no de l ve , porque o 
chumbo ndo conseguiu va. rur o. pele grnssn. F orno~ à ma rgem e segui­
mos o r:1sto s:uigrcnt.o, rnns Iog:o o perdemos d e t odo, de ido ao gnrn­
de perigo que rnspou o meu índio. Pni:isou êlc muito perto de um a 
"jnr:i.mco.1'•:134 de cinco pés de comprido, escondida ent re as folha.'! 
sêcas: eln ergueu-se, mostrando os dentes formid4vcis, e ia mo rd ê-lo, 
quando, com um t iro feliz, a nbnti e salvei o a11avom do caç:\(Jor. Os 
{udtos, e mesmo o~ caçailorci vortu~u!!sc~, , uo sempre <le,;c(l.lços à. 
caça; pois calçados e meias siio, no pni-,, a rt igos muito en ros para os 
hnhitantrs, e, conscqucn tel\lente, usndos npcna!.l nos dias fe riados. 
Estão, a~sim, mais ex11ostos às picndas das cob:rns , que mui · ns vezes 
se fscondem entre ns folhas sêcas ; contu do, mesmo ncs::;~u, circuns­
tfmci:i.s, súo os acidentes rnn is raros do q11c se p dcrin pensar. O horror 
pelas serpentes sentido entre os h:i.bit.antes (; cxccs ·vo : o vulgo con­
scn •a di\'crsas e por vezes ridfculns crendices :l rssc respeito : a~im, 

(') A "jarar~c.1°'. rcír:rhfa ('ln r:~sa, ~ia~m, 01uais, rol ln •rn,I :iJa -~"' sl;icmas $.ib o Mm<' 
Jf.' v,p.t,o cutox ; d o, po.,(m. c.H kre d;a vfhor.-.. rela ~O(Ttur:. qu~ ~ ,:nc<>t'tH~ n~, bo,chec.h.~, ~ e 10.­
~ .. l \ .. ,prn tfs v•nc-nns:,, d• Ame,,;..,. <lo Sul G"" tÍ\'e õl n;,or tunl<lo,k de a cl13r. N :, R o-iit:I <l:i ·•cc, 
~ U!<l-.>.ft r.31lníor'-<hffl <ler Frcundce i u 0.-1lin° 0

, nno tncdro, p. SS, h~ um• <lcKrlçJo <l,a "j,ar.m1• 
, a"d~ autorfo de H . H. T at"!\hu. , r ,'. c.a ui:- ~~$1C nome 1."Tl1 $ tJ. ~U'l m.1 si i,:n ifíc:t 3 mC'>mJ,'1 coig Que no 
\-""llinrn~ . A ' 0jJ111r.icu~6" ~ Ol'l<.'tl;IS um "~l"'cimra velho e m11 ,1a g,.:. ntle ,1:, me:n,a e :,« i<, <lií, :in• 
d:ti wn pou::n na cór, nu. tur:.Imanc. do, C-'5('l('('imL·tu n~"lis novos. 

C2fl1l Conh«•m·•• hoje no li, n il nod,a mcn<>s <le '""" niri:i du~la <le .-nua,, n:i ,un m.1tor 's 
d• ••ilJo a muõnk l ; na crn .i, Wied. rortm, a !\nka «flê(ic J.«lnhtciJ• ~ la clmdl tr.i 0 ->•>~ 
Pr,x1o ai,.ci (Linn. , 1766), t,3~~''" tm ··A~utiº' d t M:irc gro, ·,: e p0,u,, ntu tipiC.\1ntn1~ n tc- 1:, r:i~llt ir;ir . 
~ quolq Ut"I' mo.lo. 11 e la drw ,.r.,,1,- o :in!mol mtnd on•<lo 1><10 roó!o~·>· 

(11<1 bh} TindrnuJ 101/Mt i.,, Viceíl!ot l n ncme que ce.>tx- " <'<Ll QV.,-, eonh,·cei<l• o ro pOr "n'IA• 
CU«," (Or.,,,;J n-.<'.ríJiun:i l), or:i Pot ••mnrurn•· (fk>1a). Tina mws br<lJ il""-'u !.Atl'-'"'· deri,-:, <l< P rt, 
diz bra, i/lms ú Bri,.,on . tquh·.ilenlc: 11 Ti1klmi.J m,j ot Cmtll1t. ""~ k ,:u '•no-a1n.:u ônlc.1, exrranlg 
&o Or,1ill OrimtoL T inom ..., $OIÍ/dtÍ"-' <'•tendia-se primiclvamcr:tc, r,clo ,n o,, :i lê l 'c:rr.omt,l}CO, 
'º"«Pün<lm<lo :io "'mocuc;-.1,:u.1·· dce M :1tq~~-

ClM1 Lar~o c:an 1ini;en1..- fnm«eu WirJ à ,iu..-11141ic;.c, <l->• ,crp,ntc, r,olm ótl ,f.,, !,k dent es 
hoolrut._dosl b;<n,l!clra,, que, ror 0<1uck tem [)(). cesr~va ai nJ• º'" pi~,,,, , l.1bo,~cJo. ~ J:i como f~• 

,, di1!ln11Uir= c:ntt• o '"jarar.,ea•• p r~pti:,mn,te d ll<> . & t/110:,, ,or,rJM (Wir<ll • O'.>:r;, N;,«IC, 
n<11.~cl:nrntc p:,rtcld3 , B. OHM (U nn.l, q ue or:, ,e conhr« "''º m,·,mo n O!l~, 01., ptln Jc- º'UI• 
'11G. (nordc~,e c.Jn n,:u.it) . An1-hos «nrrtm na ,<"~iJ:tJ o1'inihll: m .i, .:a cJp.."'cie <"m jó,:..o n<.' 
Q") Pl'N<ntt t :i rrlm~l rn. lgwndo oJ,pal~ ( ,.i.. li, i:,. 110) , pl, 6 ; lk!tr •• 1, 1'· ~70 e: .,,.l o p rb­tl<) w·,,·.i. rcconl,«!do w11ar ,s,:, de um:i Sfl~r.tc a1t n,:Jo n ilu Jn<riW . • ,x, f,ira,m,nc, u i>tln<-> 
Ji qucl,a cujo ncrne f6r~ d,,do rnr Lincu. Rc, in rop, la11rtolw1us (L:,cft•i'Jc1. q ue ..-m...-, cm, ú<lt ul',.lC:o, 

i,,111 um:,, jA p.ira out rn d ax d1,l,,'l, ,:,:<pkic• t c-ftt l ,1~•. I: hoj r C'<>n~klrr odo c,ttiro sinónimo <!e 8, 
~Iro< (Ur,, ). 

Ci:11n rccrcrfnda e, "Jnrarlcu~ú", qu e. como no-la lnforn1a n n~t4 f114Jll1M I, .tu unh• \ !ro i.« :t'tn•• • l'">llfL> ' "Jnra,a ca•• d ci;,ols de v,lhn , lkou d ,·pois i:,ro•·JJo eur,n ;:u lr C'>p,1,cie f'(rfcita nt<"">rt 
1.J""~· ,1 (luc J. u. LRc..rd,i <lcnomi nou /k,11,r.,p,, j 4!(1r~ni&,ú. cr. /1. /\\IA 1t ., L, R,,,. "'"'· l'oul., 

• P. l7: M,m, /mf, 8utanra .. . XI, pr,. 1 17,2211. 
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por exemplo, nc rc<li t.nm que hnja cob ra:; de duns en.bc ,i s2Sf. ; que 
a lgumas se dei xam nt rafr pelo. luz ou pelo fogo286, q t:c ns cspécits 
venenosas cospem fora o veneno, quando \'ão beber. 

Algun:- dias mais tnrdc, consc-gui out rn , cornplctnmcnte inofen. 
sivn, rnns ele beleza notável, cm cuja pc'c se s cediam aneis verme. 
\hmi , p reto:- e csvcrdcndoi-; ru-i.c:me ha-~e um pouco, no as~ct 

1 
à 

cohrii. cornl ("cobra cornes"), el a qunl ent retanto, é muito difcrc1\te•m. 
A rnçn, ncss:lS brcnlrns so!it.ó.r ins, era o Jt sso m nis ngrndtí.vcl, út il 

e, na rc:,l id 1\de, único passatempo ; e embora os perigos <ln flores a nos 
enlenss<:m bnstnntc, obrigando-nos a adót.nr como regra nunca safr 
ainii<, cm compan hia suficic11tcmentc numerosa, mc~mo nssim, con~e. 
gu in~os sempre cnça. o.bundnntc. De m:mhã, a qunlqucr hora q e snfs. 
scmos d.'.ls c:1bimns, ouv inmos n voz, pMCcidn com o som de u m tum. 
bor, dos barba dos ltf ycelcs, e o ronco fo rt e do "g11ig6" ,u ::>s.s ou.ro 
macaco :1 i11da n iio c.lcscrito; os nrnrns, v nndo cm nl~:11.arrn ~obre 
ns cabnnas, ao!; pares, as três ou às cinco, juntnvnm-sc no rumororn 
concer to, que rC!.!;onva pel a mstn ; ú nssi m noii envolviam s l.mndos 
de pnpngnios, de chmt/ís, mni tarns, jurús (Psiilacus 7Hdvcrnlent1u, 
Linn .2:11>, curicns e várias outrns espécies. 

(•1 C,,/..,brr /<>rrnt»w, C't()<'clc, n no dc . ..:rit..,.; '.1 2 role~•<!.-.~ " :; l! r, !I.>< de ~o,npriJo, !nduin~o 
:a C4ll-dn, Ql!f tnn 7 vot<it3das; 102 " ZOJ cocud<>s vrnira,- <: 6~ ~ 66 p;,r,-. de c,=ma, "<\uJ.,., , ; 
Clll,(,ç3 ele um 11l>r• nJ ~<io b rilh.>n~ ; !ris, w rmdhnn ; 76 drn1" n.:a b6c.> ; " mc,\lldc d ianu(D co 
corpo rouuc f:tJ:ua u ~m~\'C't$.lh :i?r,:mutJ:arnrnrc prcru~ ç ilm~rc-1~~··,C"rJe:tdo p~Ut,1 1') ; :l tT.:a: r:ir;1 • .:it. 
lfrn.1ndo, lí""' pr,t.a, e '"'i!•• lín.>, d~ v,rm.lh4o. (; ' u111 an imo! d e bdc,:a !ncom pa rh'd . 

{ • *) O,llirlrrú m,/<1o>«Mr, )S pok~d,H <" 10 l ính•• d < c,,,np rim~to. lneluln<ln a c.:u,~.a, «ut 
tem 21 pok~a;J~, e 10 linha,; ~lo lont<>. ""~"'º e moeio; a bc, e ,,. <jU :ltm m~o• p,el.H; o filio 
t um a m ~,,d~ de e1,brt.n<1,u!i;,ada e Ct\C'Rt(<.idn , d~ rn,.. ,dn ,_ o-atcc.ct d(\t.1:1\\C. ·. dot'fJ) CJ.'-U.(\\-r,y&w.~­
lhado; r.abo e<br;inqu!ç,,lo, m 1Jita, ve:~ qu,Hi brnnco, e. ou<r,u. "'""r<l~J o. 

t28S) C:ohra, <!e d·J.a, e.>~~•. no ll('nti,!o an•rhmic<> d o tern>3, n olO Al',lPé«m e,,,,,., faro 
multo r,ro ~ tcroro!o~I" d<>, of!Jlos; t f.,cll vcri/i(3,lo p,1o ort;,io, au~, in1cr~sanrc , pul>lic;; o rir 
AP11. ANIO A ..... , .. , .. n:a Rr<'ÍH<l d<> Mweu P.iufisra \'oi , XV, p . <)S,101; 1?2n. A .,,,., • • .,..,,,,,Jo, 
n ao t q ue ><e :,i,lic:, .> upus.•ilo "coh,11 ~ dúà., c.,h.'ç,s'", u-..d• r,,lo p~>'o e eeí,tld., p<>< Wid ; !' 
q<.e o vul,p conhcc-c r><>r t.al, n3o !Jo <ob:,11 no S<l'l tl.lo t ~lõglco do rcrmo, m"-S s[ni on[mlll m;n• 
to d ííer<nlc-s, l)<:rtenomtC".1, <>13 ;\ e13,H Jos l:i~.u1os (A•~:,lt!r~Uota), oro :,o ~tupô clo1 • :llÍ1bl<>1 .ip>­
d~ (C«ilin. Siph,,nop,, cu:.) ; n~lc<, :,s J,.,,, eutcm,d,d<:; do eorpo ..:rr<n liíotmé .. , .,, .l prim< it~ 
vist.1, muito ~mclh.intcs, ,ugcrindo " ;ibsur.fa hi"6t= Jc sc«m .lmb.n verJ~.lri::i., ~ .. ~r-.,is. 

lJ8(>) E,,ii:i5tit, itítt iV.Ht1cntit .. .1rr;il,:..3J.3 n o, :strt ..a"cJo:s <ln r.o rtc' • .a idl"la. a~,á~ i:Jnt1mtnri; º '°'ro,, 
vcit.., d:, rcf.1 Jititr=-.tt.tr~ de íic,cjo1 dit qu< et: tc.u cobriu 1nvC1-1:cm ai noite eontr.i ~, fotHdt~1 •. e~ 
q ue rro.:1m ndn ~ todo rron~ <">r;ilhar .,; tlç~ e :tp.l,:a,!01; til sin~u!~· i·J:uJc par«~. iuJ,1-,,, ,n 
•trib<JIJ:i <:xdu,iv.im<nl< oo ",ueucuc6'" ( ldth"!s ""' '" (Lln.)), que por l~so. t t:>mbtm """ :-ciJo ..,i., 
n ol'l"A: de "'~un1cut<i u<: !ô1:1>" ' , D o fa\a t>unt3 pa-Jc ca\n<r l>fllhum,, o'l,l,ét'l:>çla f\dc,\lgr.o; , ,.,, o;« 
tnai< "•U3nho ~ r,.,r..,,fo:t.>I qu,: ,.e "°" ní1~11re. <ont.s com o c~temunho de Sph e M•r: ·•J<, q~ 
n;HTam h:1\-','•lt> l"r~...mci~,lo no ~,er:~c., ilit M in:J:t. q .,,, .,., ('ffl vJ., ~cm Jit T <-J uitu p2r11 o I C":"tn_t) dr 
Viw Nu•-a•. Cl. J. U, Sr1x <: C. F. P . M AUtUS, VL-1.ctm 1':/<> 8r11>!/, 11.1J. h tJ<II. edil. p.:lo l 11$1,IUI'> 
lfüt. "<;coi:r. rlr.>~J<ico. Rio de J"nciro, 1918, V(I!, 11, ;,. 16 1). 

{2/f7) PJ.<Udm,:J ( - Ox~rhopu, ) I'• p,I / <>rmou<• (Wíru . 1820). ,\ c,;><ch•, um, ~.,. q~ o vd• 
i:o <kn<'r,, fn.i " co:al füls.->". foi C<lnt<ml'()r:,n~3m<"'l te Jc-icrit,1 ,..,, WicJ M• N o ,·., /\t., A.:.-.J. I.<>!', 
C-,. rol., :e , p. IC?. 

tia.A} T iv~ «:1.ii llo tlit oh-;.erv,:u rtp,ietid:as vt z.a o it1t'T'Sordinâdo cont erto ,ento.ido f',! to-,, ·:..:ui.­
~0·· l\.Viit,1 a.=t,eVC' ··ciJ;h") n.at m.it..,, vi:.ír,.hd.1 <lo R io Gon1:os i ; (lfflhum c.cc-mpr.~r {'M,JJ ~ 31 (\,,,, 
lt<"fCtn;ir . cntrC'(JttCO. -

A <,le,...,;_;ao. que neste morMnlo nO'J <l4 Wfed, de m.1h t:: t.> es;,«I< por ti~ J :1o:obcfl~. t rr•"" 
lamente, v.illdn P(ton te "' 1,:1,3• dn nomcncllu.1r.2 e díflcílmcntc ,e <:1r llc., q ue O . e;, EL~'?T· <~ 
su;i lt<ondc llr.irv, o/ Pr írr.iirc, (N , Y., 1?13). ,omn 1, i,. 2-lS), ou lbu., a Kuh! o no-~( tl,1 ('.>l't:"·"' 
o íuno,!;,m,n11> d< q11,: o trnh.i lha d(S I< útrí,no ( lltírr. Zoai •• IS20) t l)C)l<tcr ior cm d~t.3 ., d.-..,--r ,tl• J • 
l)TinciJ)<', ~Nr...,;da n3s &í<rd~c ( vol. li , 1826, p. 1141. 

{l89) "Ch.lu.i" ou "chm,l", dc.,on1in3tfo popu!• r onc>mlt.>!)S (c:> r.b N;,t-r.i< Am,::.oa,, .!~.l#· 
,,,,.,,,..,, (S,,l,"lld.), JA 11n1<riorrn=I< 1,,. 1,,d,, (t>otu 671; " m,it.,c;;," (Pi,,n.,, ,p.), "Jur,í", "Jerl) • ,.1•: 
, 6,,.,.,ú .. nu ••mol,it0''. nOmM do p.,p.,i~lo A m,:0 ·14 /.J r ln<JSd (0 oJd. , 1783). 011 J'sir14nn P"'"''":r,, 
rw Cmdin, 1788. 
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Nas cnbanw, nosso pessoal nin<l11. trabu.lhnvo. no. t<lrminnçiio dns 
l'.'olicrturns. As duns ha bit ações maiores, cm qu<l cu mornvn cm com­
pl\nhia do "ouvidor", dos doii, Cn.J)itiics navais e do m oleiro a!Qrnilo 
Krnnicr, tinham pt1rC!dcs de bnrro e as cober tu ra:; estzwam prontos. 
Esfns são 11s11l\Imcnte fcit,ns do fo!hns de "uricflnfl", pahncirn de (.·m1-

lc pequeno e flcxfvcl : ns bclns e grnnde3 fo' hns p(mndas (folia abr t1 ple 

1iin11a/a) implnntnm-sc por meio de peciolos delg;H)Os ; fa z-se um fei­
xe r.om v:h-ins delns ; os pcciolo:,,, muito compridos, são depois cnro-
1:ldos num sarrn.ío de mndeirn de coqueiro, e arnnr rnd(is , dei.mixo, 
ro111 um "cipó verdatleiro" (Ba11Mnic.), bostante ~rnndo p:mi. prender 
o~ feixe:; uns nos outros. As ripas, com ns pnlntl\S nssim arunrrnd:1s, 
~.io superpost.as dr! m~ncir:i que dois terços d n largura fiqu r.m robcr­
los . gm scg;uidn, cobre-se a cumieira com outras fo~has, sobretudo com 
os compridos leques do coqueiro, nfim de torná-ln :lhsolutnmcntc ;\ 
prova de águn.. Essn cobertura, c111c nf :;abcm f11zcr mui to bem, é le\·e 
e sófüln ; eleve, ent ret anto, permitir-se que a fu mnç:1 :i ntm vcssc de 
quando cm v<iz, porque, do11tro modo, os insetos drst ruiri:un as foll>as 
,ét:is dentro de nm nuo. 

Constrnfn-se, então, uma espnçosa cnbann parn .i oficina do fer­
reiro; porqunnto, em virtude da dureza dns di;crcntcs madeiras ser­
rnd:i:1 e t rubnllmdns, os instrnmcnlos precisnv:un frequentemente de 
consêrto. O ferrei ro, filho ela rei~iiio, erii um morndor ,Jc Alcobnçn, 
3 quem o "ouvidor" , querendo punir por certa fnltn, fízcrn prender 
cm cnsn. durante a noite, m:indnndn-o 1mrn ní t rnlrnlhnr Crquanto os 
truhnlhat.lorc.'i levantavam ns cabanas, os Ienhndores dcl-ibrnvn.vnm o 
locnl em que resolvem. fazer 11 serraria. O "ouvidor" d r!ixou-110s, com 
liôs. pnrle cio seu pessoal, e pcrmnnecct1 nlgu:n tempo cm Cnra vchs ; 
no~a socicdndc diminu!u b:ist:111te, nrns lego rccelrnu grn •a lc refôrço. 
O Capitão Bento Lourenço :wanç:iro. tun~u n. nova cstralh, com os 
"mineiros", que já :;e a(lroxirnava elos nossos l?rmos. Os "pica.dor!'.:; ' ' 
fgente que scp;ue adi:mte, mnrcnndo uns árvores n d ireçflo 11 ser sc­
gui<b pelos lenhntlores) chcg:iru.m um dia mnis cedo, e nnuucinrnm n 
rincla da. turma. N:i 01Hrn tarde, flpJlrccc1J o cnpitüo com oitcnt:1 m1 

no\'cnt.a homens, nloj:i.nclo-se conosco. No pequeno C.$paço que 01·u­

pnvri mos se reunia, ngorn, grsnclc número de pcssôns ; os sons da "vio­
b'.' o cnnto e o Lnluquc ent r:wnm pdn noi.tc : r 11ormt's foguc-i rnl-i ilu~ 
mrna\'am ns dcrrubndas 11róxim:-is, n:i escura florcst:11 e os d,mic:, 1·cr-
111clhos ilumin:ivam o vnsto cspêlho da "!agôn". ,\ r:-.:t cn!;à<> d!\ cst rn­
da, <le M11cnri a esse ponto, é de cêrcn de 7 ll 8 légua:.-. Os " rnineircs, 
descobrimru, perto do ?\forro u'Arnrn, out ra gt:rnd!' " lngba", :ib11n~ 
do.nto mn pC'!i xc, e 11n qunl hrwin iuúmc-rc,s " jM•:! té:;", tivr rnm que ln­
deat o lngo e atrnvi•s.,ar pnntnnrii~, mot ivo pdo qunl o t r;\bnlho se 
atrnzo\l muito. Os homens de \':Íri:is r uçns exi~tcutr.s n;i.. l1Jrma do 
"capitão" ileram il nossa sot'ie1!:ide friç:io piton•scfl <! M igim1I. .,\:tm 
~e nós, nl(imíics o port11guê.~l·S, Unhamos m~gros, m11lnto::. 1 lnclios do 
litoral, um botocudo, mn mnlali, nlguns mnco11fs l' eapueh11:<1 t.odoi; 
~oldn<ios vinrJos de .Mim1s Gerais. 
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O "cnpitfio" e sua gente p!'l~sarnm uns d ins cm l\forro d'Ararn, c~­
pcrnndo q11c o nosso ferreiro lhes consertasse os instrumentos e os fc. 
ctu1s elas rsping:ndns. Fez n suo. turnm trnb!'ll h:n <l i:'iri:i.mcntc: :i e~ 
trr,cln at ravessou as ,JP.rruhn<lns no cspi~ão dns 111011 1 nn lw.s, trm<lo-re 
aberto mna trilha, ou pirnd:t, do~; 11os,;os nlojnnicntos à nova estrada 
qn,: depois us:tmos uns c:tç:idns. A 22 de Fc\"crciro, o 1wssoal do topi~ 
tão dei xou-nos p:m\ pros~e~nir o trnbn.lho através d:i. flo rc~stn. Algun~ 
dentre nós os segu imo:- até rr.rtn dist.{mcia pcb estrada nova, dcrltro 
<ln mnl:l. :\ { rcpou;;:ÍJ11os à sombr:l <ic vcmmh·cis ftn·cHe$ sccularc~ 
e no:; rcg:t l:ímo;; rom :1s lwlii<lns rcfi·i~cr:tntcs do;; mineiros. E.c;h ccn:: 
é representada nn e:- tam p:1 6.• de nos~a l'<ii~:'io in-4 to. Fst!'lmo.c; S<.'lll:t· 
dos cm círculo, cncpmnto o Cnpitão Bento Lourenço, dist in~ui nclo-~~ 
dos <lcmuis pelo grande ch:,péu de castor cinr.ento, prepara , num:i 
"cllin'', a bcl, iu:i , chamada "jncuhn", A s cspiugnr<ln::; se nchnm ('llcos­
t:tdas :1os troncos dns :írvorcs, tendo :t lgumns os fec l;o.'l protrr-idos 
da nmld:tde com fol hns de "patinha". Alguns índios nind:i mourf· 
jam cm derruhnr as :írvorcs, gu:t:-dado$ por so!d:tdo!l nborfgcnc~, :;cn­
t~dol; \\:\$ 1wod~õ~s ~nfar<l~\das (umuq\tQ<:.:>." \m fari.\\h:\ \k l\\\\ndict~ 
embmlhacln)2!lo cm folhas de 11 p:1tioba". Um negro mo:)tm um m:ira­
co morto por êle, e os "mineiros" e 0!'; iwldado;; iuclígcuas se \':io reu­
uindo /\OS })CIUCOS . 

O "C:tpih1o" nindr, ,·ol t ou conosco cl eS$:i vez, dcixnndo-nos nJ 
dia sc~iint c pnrn se juntar i\ tmma. Dc-sc•j:ímo:, -lhc i; ucc!"so n:1 pro,;­
sccução ,!a i'1r<lun cmprê:;u, ,~ ntiio chcin ele pcrip;os, pois i:~ enr<.'l a r um 
trnhalho exausti vo nos profundos rece:ssos da flo resta, pr6:,.irno :\ cs­
t :i.ção chuYosa, gcr:iclorn de muitas doenças.,\ pari ir d:tí, ~forro cl'Ara­
ra pnrccin ciunsi deserto; qumu!o, i\ tardinha t <>d.t n no,-su g<!11lc \'O· 
lav:i cio trnhnlho, nno érumos m:1 i~ d r vinte e 11 ove 1ws:;ôn~. 

Nos.·o s\1cc:-;so na cnç:1 mio dimi1111íu por isso; pois se 11 ri11:m1m 

no,·os "munc16us", que rcntlcmm muito. Pnm se t r r um:~ idf:ia d:i 
abundância <la c:içn ncs.~ns flon•s tai-; imensas, 6 iudispens:h-cl unr, 
!!(]U i , umu list :1 dos nnimnis morto:; 011 C:lJ>tnrndos 110::. ''nmotléus", 
nesse pcrioclo de (\i nco scm!\n:l~w1 : 

Anln.s, 

Vendos, { 

Porcos do mato, 

~focaco~ ~ 

Tapiru$ Clmcricrmu,s. 
"Gunzupi!!L", Aznrn 
"úuazuhim" • ... 
Dicotyle,s l'lbialu~, Cuv . . 
•· llnrbndo!'." (Myutcs) . . . . . . 
":\fico:i ·' , , k i;-splcic 111io descri 1 :\ • 
"Guigó~" . . . . . . . . . . . . 

3 
1 
2 

11 
9 
!) 

10 

e•, (Supf.:-m.) O,:nomind c,1-, m~~.:ico Obus roo,.,IJIU: o Dr, Kuhl ,ku um.i ,v.,1,<u 1'14' 
'1Íl0ri" d~lc rm ,ua~ "l!<it r~i:cn rnr Zoolo;:ie". 

(2'>0) Oifl<if r,,·n<.,tur no ~<r.liJo d.1 Cl f> <r " ;lt> frch1<L1 nn ,,utnh·~.:- ror Wi(>.I. ~,hn,lo-«- <I"' 
"muqukJ '· (Ne ,-,(«•·e "'Muk~( kc") ,lt11Hic:,. n :, n,r.. <CIIU m6lho cn,11 <jU<' e .t,· 1•r.U<' l'h",'lfll :r 
;,limcntoi, p.irün~b ,mt"nlt o l"t j ll", m ôlho que ~e.'" C" 4lfj('h~riz:1 r,tinciN1mt'n t (' ["('!o 1.ui:,> f."11 1 l'~,,~ ,.. 
l imJo < mli> ~inJa ,fo pirnent.1 (Jc i,r r kt~ncia ,1 <hJmoJa "mabi.'U~ln .. l. 

(291) /\ dtfcnnin:1çJo ~ nomt·rid.,1ur., J:,s numc:O~!. ,ir.,..\cits m.-nc(onatl.:H, r.~ U ... u. t11':º"'l1! 
""' q.,,,. ji fo ra m obj«co Jc .;1>mtn1.1rio, . d,•i o J, ... : a.1ul ubjclo Jc '"I'"º'· pJ r:t '" qu\lS " 
wr,lar:, , se: ofcr.:-c.,, mrlhcr (ll)<lrtunid.lcJ.-. 
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Cont.is, 
Tamnndutts 
Lontras 
Irnrou, 
Mbnrncnyáa, 
"Gntos pintados' ' 
"Gntos mouriscos" 
Tntús 
Pncns, 
Cotins, 

Mutum, 
Jncutingn.,, 
Jacupemb11:1, 
M11cucas, 
Chororão, 
Pntos, 

Nasua . . .. . 
M yrmecophaga . . 
L utra ôrasr'licmis. 
M t'3lela . .... 
Pcli., pardalis . . 
f'clú liun·na Y* 
Fdi.~ Y aguaru11di . 
D~ypus . . . . . 
Cotlogrnys Paco . 
DaJyprocla Aguli 

AVES COMESTlVEIS 

Cra,z Alutor, I,ínn .. . 
l'cndopc lcucoptera . . 
Pcnclopt Aforai/, Línn . . 
Magoua, Duffon . . . . . 
Tirn2mu., 011rieg!ltus, J,ntlrnm . 
,\na,, mo3chal4, Línn .. 

10 
2 
2 
4 
4 
3 
2 

30 
19 
·JO 

s 
5 
2 
5 
6 
4 
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Ao todo, 181 qundní pcdt>s e 30 grandes n.vt-s comestíveis. Com 
o~ mncnr.os co.çndos , muitos fil hotes t.nmb6rn C!l.fmm cm nossns mãos; 
não conseguimos, por6m, conscrvnr vivns por muito tempo cssw; frá­
geis crinturinhns, provn.vdme:nte porque n iio tínhnmos alimento n.pro­
prindo para clns. 

Além de provisões pn ro. nossa cozinha, us c:açndns fornccinm-mc 
matcrinis pnrn invr.stigo.çõcs d e? hist6rio. no.tural, e o tempo, assim , 
pll&':wn ràpidnmcnlc ncsso. solidüo. Entre os o.u imni.~ cncontrndos, 
menciono, n.pcnns, n!gnmns cspécit>s nté o.gora. niio dcsc ritns ; nssim, 
n coting:i. purpúrcn .. 202, o "snbi:t-cico."0 • 20a, papuguio da voz notà­
\·c!m0nte bem modubdll , tl "ma it:icn", de cabeça. vermelha••• •2!1 1, etc. 

( ') (Supltm .) P.= ii. to constilC.C u,n.11 csptdc o lnd" n t o dC$CCita. a que dou o nom.e de 
f~/1! m""'""'"; c1'1 .Jrl• um• nol.ll prtvlA na uadu~l\o "ílc,;nc Anfrn..l" c!c O..Yicr, (cita pdo Dr. 
Sc:h,r.u. 

(•") AmPdis aCri>-p,u p11rra ; 7 po!t~o d~, e 9 tlnll.ls J c .-umprim,.,,r.o; o plum..1s,m Jo, p.'lS, 

""'º' vt t~<» f r,u rp1.1<,o-..neg,:i<lo, tmJcndo, no ~Iro JA "'~"• ~"' o ,·crmtlho vivo ; p<-nu do$ 
1t.:s. bsoc:;.11s. A plum .:iinn d01 p.1~~ro, navoJ t cin:Ct\l:J. com ura, ~ p<"r.o, btilr,(;.\,. 

t•••, P,11:elC"s cyd110f<u r,, ; HndR i,tuma~cm -.· .. c:J c,. .,•:\a aa : u•a ,n)nd\.l 11r.tll cob,..11ro no ,·a,i .. 

u, ; r>bo um pouco comprid r, ; ~u ei~dt. devh!o A \'OZ , t ír~utnrcmmrc <'ri:1.Jr, n•• ~~"''· 
(0 ••) PJ/l!<lr u.s milra1:u, Incluindo n CJud3 am .. , 7 p<>lc11•d.u ~ 8 línhll.t J c cumrrido; li1>Ja 

<-6• ,-tr,k brill1.Snte, C<>m ttai d e p,n:,• •cul • ..-, .. ; olho•~ ... ~ . a 1l .,., p<<COCO. esc.:irlatc:,. 

(291) Xis,!,o!t:r.a ~rri>-Purt,u,<J (\Vi...,!). como alualJT\ffl!.e ~ ciuma t m,r, 11ou nl)t<'lc cu)~ dos­
lóbtru "' d e,, an Prlnd p,,. Ocorre c:o.-nu rnentc olnd~ t,,,Jt nu E,plrito S.:.nco e n~• rn.> IM de l<s• 
tt ~ Oola, lnc:uil\'c u do flcdnc ovo; p,&í<"« (l<Ntm. pro!:-lcmAllco o fúQ c,lufocl, atu,I n o cs­
u dn J,. RI<> <lc Jo~lra e ,m Pcn1>m1><1to. que aulf>J>lam o, llrnl!("j conh,,:id01 d• , u~ i, r!rnlli vo oru 
dt <IIUribu Cça ... 

(293) O " i,.1hJA-<'ico" (" Sabt:1:leG:1'º , no orlair.•I) ou " a~çu,.1 . ._, . ., ... n<>mcs lndll(m», ou Tr l• 
dJrl.:s "'"1,uhl14~a (Spl,) d<> r.umcnclotura citnl! ÍICA, t ,. ,·c cn,oou"diç.t do , u i JJ llJ f.> a<J R ia Cnn­
~ Jo Sul, Prll!a('UJ (')'""<>J:"-l!rr Vfclllo\ ( 11117 ), «>nqu3n ro ~ntcrior oo ~e S1~i ~ onrr"' p rc)udic., . 
<4 l'd.> i:~ DPik4ÇQ o omtttot n I\V< d iv« '4, t>Or Sh.>w (1811) . 

(l94) P1cnop,111a plkJIJ {Sc:op.) ap,t!kl.>d;, mtJo nu ,onc, "mair.au J• ,oh<-ç:i ,·,rrnelt..l", 
OO<nl O lnform:, lutuolmcntc WIC'J ,.m u,;1,iJir {YOI. 111. p . U7l, Ande rccooli«e ttt , ,Ju n n~ô c Jd ~ 
CJ 1'1~ ~ob o 11om<: d<: P,lrt~ou (,i/«tt t<I S.opoli (1769}. HoJt f e<>ohC("idA ,'Ul1:•1mrnre .r;,ôr "r<:rlQ1Jlro 
,,;·•. ··cu!ó-<u!d" . "cnturra" (Rio Cr~n.i,. Jo S ul). " fln! rar.i" ou " mxlt;iCA", , m no-.,o-< J(a.,. p..lr<• 
""' n~ t>rl,-. ll"Of 4\, forma, do gfn.,ro Plonou. 
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Da. classe dos in8ctos, obt.ivemos conrnmentc o Cerambix lo11gimar.11s, 
e da dos répteis, n, tnrtnrugn do niato ou " jnbuti" Testudo tabuloto)1~~, 
e tc. 

Após u mn nus~ncia de cerca de três scmn.nns, o "ouvi<lor" voltou 
<'Om algu mas crmôns e muita. gente. Deu-no~ n triste noticia de que 
os sclvn.gens, a 28 de Fevereiro, m nbrnm cinco lwmcns, mulheres e 
crianças , a uma l<:gun npro~;mndn cln. Viln do Port' Alegre, na nova r::­
trnda do "cnpitão" Bento Lourenço. Alguns outros, nperccbcndo-~c 
do grande e compnclo bando dos ' 1tapuins", cscondc'l"~\n1-sc precipil:t · 
da.mente, no n>ai:; cs11c::so tia mntu, tendo n f cliciuade de cscapnr . l:rn 
homem de Mucuri, que t rnbalhnva n ns próprias plnnt açõcs , 11:1 tua!/1 
pr6,dmn no local, ou viu os gritos lnm<mtosos <los dcsgraçud ns v(timn::. ; 
i!le e um moço, seu filho, tomnrnm logu das cspiugnrdas e corrcr:im 
cm socorro dos infelizes ; antes, por(:m, de cl1cgnr :\ cena de m:issncr<-', 
o pni dcsl·arr<'gou n arma, n que os S('lvagcns fogiram imndiatnment<'. 
Dcr:u n com :ts d timas banhndrn; cm ~mnguc, s~m sirrnis de vidn, trns­
passa<lt1s por muitas fkc hns e cobertas de pequenns feridas, foitus 
com tl ponta <lns f!cchns; um o cr ionça, que se escondem o.t rás de u~u\ 
moit o, pnssnnclo despcrccbidn, contou os pormenores do lúgubre :'\con­
teci mento. Como os selvagens não se retirassem depois rio atAqur, 
1ondnndo pclns ccrdinias dns pl:rntllçõcs do i\·!u~uri, foram cstns nh:m­
donudas 11clos proprietários, que se rr.fuginratn na. "vil~' ' . O "o,t,·i<lor" 
deu ordens imediat as p:lra uma expedição, reunindo, pnr.'l isso, grn'e 
armudn de S. Mateus, viln Verde, Porto Segu ro e outros lugares, npós 
o que voltou n.o M orro d' Arnrn. D nqui, com dez ou quinze homcus, 
retomou a (ISt.rnda nova , perma necendo dois dins nn florcst.n, nivc­
lnndo um curso d(igua pnru a scrrnrin do núnist.ro. Os dois oficinis d:,. 
mnrinhn, <Jue \'icrnm com êlc, ernprcendero.m, rio acimo, a fi m de !c­
vnntnr o mo.pa elo p ercurso, umn viagem de dois d ins, nté n " cnchcci­
r :1" ; o. í cncontr:lrnm o " capitão" Dento Lourenço, cujos t rnh.,11-os j:í 
t inha m n.\canç:\do ês~e pontu. O "o,widor" \\(:1Xou Morro ti' AT:\t:.\ \\O 

cli:1 9, voltando pum n viln. JA!von-nos os homens e ns ;'l rmns de que 
necessitava, pnr:t enfrentnr os selvagens; mo.s a e:qicuição não <leu 
r(lsu lbclo, porque não encontrara m os pnidentcs "Tnpuius". 

li'iquci , cntiio, de novo, cm cumpa n!1in só do " feitor" da "fazenda", 
<los meus d ois crintloi. nlcmãci,, de cinco negros e seis ou sete índios, 
que irinm ao.e; poucos, ndia.nt.nndo o serviçn. Como os nossos "mur1-
<léuii" rt ,io C!\pturnsscm muita caça nos noites de ' t1a , r<'~oh •cmos co11~­
t rui r out ros i fizcmo-los cm cima d!\ mont anha, de ou t.ro l:\do dn cs­
t racl:'l. novn. P repa raram-se t rint a :i.rmadill, n.ci e t rê8 "fojos". Emhorii 
os " l'at:1eh6s" nos prejudicassem muito, lcvn.ndo, por <livcrsns \·~·zrs, 
os nnimnis capturados, e cscnngalhnndo n cobert ura d3s ío;os, miul:t 
assim conscg tiimos nlgur.tn. cnçn., n.tó que o local foi. pcrt.urhado polo:,; 

.wo·· r: - (2?5) ,-.:,. 8;,!.~ o J:,hucl ~ , omurr..-nr~ d~$lç:noC:o r,,rlA ,-imrk, d,nomln,,,:n:> cl< "dt ;,,
3

; 
~lnJ:s bn,tAnt~ c~mum nu mat,l\ Jo Rln Con;:o~I. onJc rn• r«()rJo <lc ter vis to, ro(1t<!o• n4 ~· 

do Scn-:1 do l'o1ll1l<>. muito, ~van taj~d~ ~'*'lmm,. 
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len hadores, vindos du. vi la. para cons t.rui r r:nn6ns. As árvores nbo.tidas 
(oram n. "oiticica"*, o " jcq uit ibií." e o "cedro" , <1uc , no lndo di~ " sc r­
gueira", que sii.o o que hú de melhor para const.rução de ca noas. 

O mês de Março chegou e, com êlc, a eslnçiio fria, que começa. 
com chuvns abundanles200 • Faúa, às vezes, forte calor peln m nhã , 
interrompido ao m eio-dia por vic' en tas tempestades, q ue ocnsio nl­
ment.e se prolougavam durun tc um ou dois dia:1, cho\'cndo a. cân taros 
Com um tempo assim, nosstL morada soli tá ria, num pequeno e sombrio 
,·ale, no. florcst11, tornou-se extremnmente mC? lnncólica : d n~ mi.as 
enchnrcadns subiam v nporcs co mo nuvens espessns, en volvendo-nos 
de to! modo, que m ul se podin lobrip;ar mntu fronLC!ira cmborn t ão pr6-
ximo de nós. Ess tc:npo variáve~ e humido causou m uitns doe nçr.!$ ; 
írlJrcs e dores de cnl> cç:i íi zc rnm-se írcquentes, e mesmo os na t ivos 
flhor(genes nuo era m de lns isentos, a ponto de ser preciso mandnr vá­
rios dêles pum. 1i vila. N ós, cst.rnngeiros, !$Ofrcmos com cspccialic;nde; 
est:ivnmos desprovidos dos remé ios necessá rios, sob retudo de q uino, 
de todo indispensn.\'cl nos viajnn tcs ncs$es climas d lidos. 

A fohre t ambém atingiu , os ela t mma do "cupirno" Lourenço, 
com a maior viol~ncin ; êle mesmo estava muito doente e e frnquc­
cido. Deit.nndo-se 1 o chã o molh a do d n m(l.t n, com fnltn. de hC?bid!ls 
for tes, não tendo pam beber sinúo Íl gn1l, e dada u a l.isolu tn. cnrêne:a 
de remédios aproprio.dos, muit n gC?1\tc sua ficou tão abnticln, que hou\'e 
necessidade de m n.n du-la pura a vi la. Até êlc veio pn m Morro 'A: nra, 
onde o l mt:'tmos 11or algum t empo, dcixn n do-o ir mais ou menos r<'s­
tnliclccido. De minhn parte , no perceber q11c a febre 111io me ln.rg:i. r ín, 
rceorri à q uina que existe na ti ,,a no Hio l\·foçuri.*-2011• Os pedi1 os q •.1c 

(• I (Supl(m.) &sa s rvor" foi J t"SCrit.1 por ArruJ3 , com o nome de l'/rragino umbra, .:,,,,,,~ 
~d. o Gl"('a'tdícr d ~ Kon~fl: , Tr-11 u li). 

lº"l Cc,n, !iu C1.'\.1 c.iloC.l d 4' ~ d3(0~ dr tiUJt ro a 10tls po!(J>d.,, d .e co:n;,rim c:itu. um., c mda 
• Ju.u de h-r~ura . e mdo ~niats o u mmo)l de ,e,. ·~itH•'- A matoria J.;,s pc-Jut;.n~ li:1n ruh·o"· ~ e mo· 
do q"e o l3d<> de den tro fu m,o um ca nal do rnc!3 n um:i r--:,!eg, ,I~ de 1 .. ri;ur.> e Je um :,.c1 to a um 
~11.l rto dc l'•Olei;.,d.1 de pro(und i,h de. 1' , tcu,,mcn tc. »o r,,rJo-3wrmelhod<>~ ,s.:uios. com m,nch-:n 
i t \·r.mc:ha c.brn ; ínt,:rno.mert:t( 1 f d~ oõr nllh chc,, e de op.u l ncia !tnho,.i . O f3,Jo -c itt,no t cu .. 
10$:>. nrrvado r. :.uleldo low, s:: i tudin,1.lmct'l t.t' , tendo. cJc.m,1êi. ;iqui e nU .. íh:~ur-4!1 <"ran\vtrs.:ai 1- . u l cort'HJ 
A rJ,c.., dt An~unura . Alnd.1 nhw J.Jd u !,( vtm rnnto, m ais nh<>< Jo que o reto .J:, ,u,-:,ílclr, de 
a, tln:<nla ,e , ·<rmc1hn-dar.l . rem o q,:e r,e rt~nccnt.e " um:i íor m ata't<> e J< tcdor ; l!ollól·""· p,o ,·;\\'d · 
C-.tr.~ . <lc um Uqut'rn q1Je se de~nv;)h ·C' ,ol ,rr :l ê~,c..11 . P.u,;n,to -~ , n o-t.l •'W' qut I q~bnadiço o mn 
w.x:o btil~ant«. ni\o h:iivmdo tt~ ço-. de Ct'cld"O k nho,.o ou ~ fib r:i., . An c.c.: r qu<' hrnJa. " ClK:,. intd· 
ra ~ ·~cc f.t f focm..1tfa J r uma SQ sub,tJnc l.a, qu~ t . c .1t ru uii men t.:i- .. vermrlho.c-scur;, , b rilh:i:ntr ~ mu:t,1 
r<,1no111 ; in1cm amen1<. vcnnelho.pilidJ , S<'tT'l brillio e n1u1to pouco ,.:,inos.1. 1:· m•I• P<"-"' .! .J dn quc 
~ ~1(1.1•; o ~ôn o ~ ,k,., i.,:u!;l,velrnerle a m,11: 0. O'~ ls ~.Jnrln:t,'nt.e dn q ue o d.t qu in • vennd h.t; o 
JlÓ •~mcL'u-<t' ao <l.t mi>. ti,i.,t. co..-n • ú,ü.:-1 .; · , ffetl(<l de que o do q 11ln., tcnJc p;i r.t <> vJolei.i. 
e O d~ rwb. u,-.c,. ~ p..11do ; n;lo ~e ~ r rompa r3d o com o d,1 quln:. ,·com lh.1. O d~t>e!o #. p;i rJo­
t,·mn,11\/\do =um · ml<tuuJ o com um., in f11, .,u J., no: dc J:Jlh => d:\ '" " p rttipitaJo clntcnl~ n r r, 
n:~J!-.;do r.1rJo, 1:10' fortc cun,u u d~a uute >, e sJ>«k> d r qui n, ; com eh!o1<10 Jr c,tcnh~. o p!cdi,i• 
i...do, ,niah ~l;untl:Jn tc r e s1,ç, , o . t<m,,-~ •·lo- vi<>lu C'O c,·, nuelh:idu; cun, u m dc<octo J e c,isc:, de 
n i.11.ito n ,lc h:í ptrcipitado. mn, u e mi, tura d os doi,; cem act t.110 de chumbo. e p rrclp , do t 
dt um P:,rc.!o--c?Aro uJjo . tcuJcn do p..1rtl o A'-'Crmt: i ndn: n ráun,o t'"ml: ttcn d~ um.1.. l i,i;::cir~ ~on.1:Udcdt 
dr fl litdo, o '"'"''º Jc feno u rn cinrento-csc1.no-,o, ul:idc . e o ,ul fot<> Jc <nhrc um pr~1p1raJo ,·cr• 
n:._lho-po,~c>-•cin1m!0J o. NJo ,.., poJcm nu11-,.,:crcr d"d°' ..,,,i,fat6rio, >0bte o .U"° In terno J .-,sa 
qUin~~ POt,. n,Zo lc,·et. t <.>,.,1 e~ in tuitn, nudntid.:r.dc iuffcicnt.c p,.1rn o Jr~ Jkr,-nte rn, q ue l: o aucru 
d.a ~ l( llc r,r cccdnlt<'. SC\I u"" !'11< C4' u1.Jis ,·or.t•i•11 n no fr, qu•:a <.lu e,t6m.1 t:o <!n qu , o J;u ua-
1"' ~n de (lUlr.11. N3c, 1,uJc cm prcit ll• l,1 n u fc b,c, inte t1n!1c111M. ~bre este :i»unto V. t.1 m~m 
Y. f~'<:ll"'C(~, J°"mal ,.,., lJr<&J i l i,, 11 0 CA I) . 1 f. 1) , )6, 

U96l t• s., l,;dc que" '" 10~" fai,a ccsrcir, Jo Ora,a <~t•-~renuinnnl. nu con! t4rio J o quc 1<a:•t<ttcomo, utodolJO sul• o in terio1 <l o l.',)h u cs1n çilochu vo,.a cui nclJc p.-.r;iJ.>• •lrntntc C<)m º ' 
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me deram dessa qui 11 :1, con, os quais o "cupitõo" se curou, fornm <les­
cnscados mui o grcssos, e ninda frescos, de modo que não podir..m 
ser reduzidos n pó. Ccrtnmo-los, por isso, cm 11cd nci 10s, e fizemos 
um fort e dccocto, ()UC bebemos. Os portu~ues<!s, acostumndos co cli­
ma , bcnefici,ur.-se do remédio ; porém 116s, nlemiics , ncluí mos que 
êle 1Lpcn:1s udi:1 o ncesso o qun l volta, depnis, com redohredn violfn. 
ciu. Como n. íaltn de nlimentuçlio convenient e s~ tornasse cada vez 
m:tis sentida ncssns p recárias circu nst6ncins, e eu visse que não r'.:ro-
1.,rnrfa a stttídc eontimmndo 11 s ustentar-me de foijiío pr1;to, c~rne gor­
d~ ou i;l!cn, a que es t:í.vnmos rcd uzid<Js , resolvi t.ranspor~ a r-me p::i ~ 
a vi ln, o que fi z no d ia 10 dei M:nço. Os fo rtes ventos que vn rre~, o 
litornl nesse período, i;:io mnis b mfozcjos i\ snúde do quo o a r , bnfodo 
e humiclo das f orcstos . A de~cicl n, do !'-focuri foi in uit o ngrn<lnvcl, 
pois ni10 cho,·cu . J\s p ro .,. isücs t nmb6m eseassc:wnm n:L viln, pcis, :1 

verdade, há, gernlmcnt c, mui ta pobrein. nessns pnrng('lr.S; n popula­
ç iio não tinh:\ siniio fnrinh n de mnndiocn, foij ii.o e, ns vezt.:s, um po·iro 
de peixe : nós, docnlé,;, t.ivcmos, r,n t.rctnnto, a sort de obter nli­
mento com·enicnte, comprnndo nlguns fra ngos. De vez q11c mio r,tt· 
reci:u nos m elhorar com n qninn hr::isi lciru, mnndúmos um mcn~geiro 
à Viln de S . ;,.J:i.teus, o qnn l nos t rouxe um pouco d n quinn J('lg!t imn. 1l0 
Pcrú. Esta., de í:1to, deu cnho do mnl, mns decorreram vú rias scri1nnns 
nntcs de podermr,:· recupcrn r todo o nos!:io vigor. 

gm começos de Maio , o sr . F'rey rci~, com o resto da nossa gente, 
n.pnrceeu no Mucuri. Tinhn !cito 11 11 ,n curta est ad in cm Lin 11ircs, no 
rio Dôrc, cncont rundo cs!'c ovoaclo muito diferente de q nr do o ,.· · 
sit:'ímos. O:i " Botocudos" , m!\is a udnzrs e fo ro1.es do que nur ,·n, op:-:.­
ree<-rnm , de novo, uu mn g nn<le lior<la . Nn m nrgcm sul do rio, pcr l!: 
do qunrtcl "d 'Ag inr" ju nto <ln " Lngoa. el os Ind ios" , matnrao1 tr~ 
soldados e, segundo a li,;uns, c s devornram; enviou-se contra êl :, 
<le Linhnres, umn cnt r n.dn co , to1ln n gen te que se pôde re ,nir (cêre$ 
de trin t a e oito pcssôns) ; porém topnrnm tamnnho 11 ' me ro de scl\':i­
gcn~, que nch~rnm mois pruden te bater cm rct irnd n. Em urna só àss 
"tocni:1:;"* lHLvin perto el e qua rent u homens armndos ' e 11 rcos. f..s_le 
dcs íccho dn cmprêsil levou o pânico n. Linhnrct-: , cujos bohítnntcs, d1~· 

( • J TMJ·M s!o (u ~.ates q ue M ~ h.·.1i,e-n1 prc r,:ar;:.m no m.:s l, C!.('(JnYJ d .u f!occ,t.u ~ Q(Wr"' 
CKOC"ldcm ili csprcaa dO"t !nimico,. l!m ,,;:cnd , po,1-ucn, v41 i:111 crn dilcre:n ,c-i \ooi1~; ad:i.antc. r'Jti~• 
dcl-" ~is am16dc. 

ntf~..- ,. m ai" ,,,nt. do ãno. lnlct;Jndo., \A.• 01d.innr•:rr.t-ntc cm Abril o u melJJot de .\1 .:ir"°' r r, r«->n;.J~~ 
e.~ J ulho CU A~~ to. A õbscf \.".itl õ .:J. c w :r~I . ( 0 1\COIJ.int(' .... uh c om Jl Q \JC' rn.sJc c u r,4:i,Ç'f1C ,q,,,c;. 
vM ,m mlnh>- ,-.,,:, :,t • o Rio J 1>C>Jtu•ú (cf. 11 ('<. Mu,. P~ul .• XIX. p. }7). J rmonm • (ltJ< • :<a• 'i;. 
.qu-:: t..al f.lt(J :,(' ol.~va r1~md,e-· ~. l"("!o ""it('110~. ,Hê n :iul ei.trt r,-:o cfa ~h~ cm v,:, " ' (("( O !lL" . ...,. 
mlu mt:ri..Uon:il na r",ti :ín d o lle:c.6-ncavo . conto Ç corr('n,~ ,,.p6,. (eC H . Moat:c:, D1tcC.,,1 . ~IIJ J. Cr .. .)' 
• l;t~n. do 81,uil . i>trod. "'wl. w,I. 1. p . 1 ll). 

(1?11 WieJ 11 :i:o r~nt cc ,u !qucr ' Jdo bo1~ntco ,m que ~ P<»'-' opoi•• <11.1•1<1•" ·~~; 
U<i\la d,,c 4U'c.-tmin,3,.!l o Jo "T t( .e-1: ~t .;a q w ,.. rc(t:,.- ,,,.. T~l J u r rmi n.Ji()'lo t t a n <O m:.i ls 1hflt1~ ~i:J n· 
M!. 1'Jbr q,.:.r no U<.l"")" nome de- "'quln.., ·• i a1>li J'>. c~n 4' r'Í tct~ "·l ,io1. :1 um s_.,. nu~ to t ,:,-;., 
111, ~ ii •>u m~n1>, c~ prcv3dJ ffln11C fcl,1fíu,1,i, e •~dpcrló~{c.,~ ; n ~<> cl>o!Alll<, cl><. 11• ••"' j t•M 
s,<1f.tnC<f1' ;li rnt\l'Tll fo mllia d:1 qu in.l ,Jo re,01 • >31;,t r, ,u Ru l>ijtt4).$,. o n ~ ,-e- inc1_6t,,, "'r..s :i::~~r., 
l .,n.,l,cr.bnr."1. R f:ff1i,fla,. O.ut.orN, <'te., cm u l«um Jo, q1.M1i • , J4: to.lA p rob.-~ Ud:u .lt" ~Jt'~ .H,1( 11 ,. • 

A q,1.Jr o :autor _.. rcfr,t. 

,\-~·, ..... · . . . 
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se-nos o sr. Frcyreiss, íugiarn aog grupos d e quatro e de oito, com mêdo 
de serem devorados pclo:1 ícroll.es selvagens. A "ínzendn" do "tenen­
te'' Cnlmon íieou cm situnçilo muito erft icn. e perigosa. O "gunrda­
mor" , que estnva e m Linhnres eomo prisioneiro, cscn.p{l,H,e para S. 
~lnteus, o eomnndnutc do qua rtel do Por to de Souzn desertou com 
Eeis sol<lndos, etc. , de mod<> q ue !L colôni11, situn.dn numa. região d11s 
mais férteis, estaria fa<la<l n. n. d('sapatecer, si o govêrno nno 11dotnsse 
ns medidas n<lequadn.s. 

Depois de pnssar umns semnnns em :i.\.fucuri com o sr. Frcyrei!=is, 
e.fim de me restabelecer completamente, pnrtiinos pnra Viln Viçosa, 
onde nos ncomod:'lmos na ensn. cl:1 "Camara", e donde cxcursioniímos 
às circunvizinhnnçns. 

Vila Viçosn. é um \'ilnrejo, uprnzivclmente sitlindo entre coquei­
ros. Mantcm algum comércio de farillhn. de mnndiocn., que é expor­
tada pela co/itn. Diz-$;e que, no últirno ano, n. qunntidade exportndn 
atingiu 0000 nlqueires, no vnlor de 11000 crusa<los. Diversos h:d>itan­
tcs po~sl1em pr.qucnnH lnnchns, nns qunis exportam, por ruar, o pro­
duto de suns plnntações. Af vive nm cnrpint eiro nnv:tl nlernúo ; trou­
xe-o urn nn.vio inglês, <1ue nn.nfrngou, e ntnnlm!'ntc cxerre n i;un. pro~ 
fissão ; veio logo visitnr-nos ; por~m s6 muito mnl faln ninda a sua 
Hngun nn.tiva.; consid eram-n<> inglês no lugnt. 

Os donos das lnnclws siio os hn.bitn.n tcs m nis ricos e in1por tuates. 
Entre êles, o snr. Der nnnlo d u. i\lotta di::; tin~uc-:se pelo bom eornçiio 
e pela intcgri<lnd c. Conhecedor <lc muita s Jns d oenças rcgion:\i$, poi-­
suir.do hnst nnte experiônrin, adquirida grnd 11n!rnentc, esforçou-~e cm 
ser útil aos eontcrr{rncos enfermos, neo11selhnndo-os e dnndo-lhcs bons 
remtJio:1. No clima quente tio B rasil, os habitantes est.üo sujeitos n 
numerosos males, sobretudo n vários cnf ermitlndes dn pele e u feb res 
pcn;istcntes, que, trntn.dns coHvcnientenwntc por médicos oll cirur­
giões, sii.o, de certo, muito pouco perigosas , mas das qunis morrem 
muita.'i pcssôns, devido 1\ fnlt n dn nssistênein necessúriu ou no trntn.­
mento impróprio. O snr. da .i\·Iottn tentou , cm Viçosn, atenuar ci-se 
inconveniente tnnto quanto possível ; emhorn niio tcnhn conht-cim<!rL­
tos médicos proítmdos, n. ex11erii!ncin ensinou-ll,é muitos tr:it:uncntos 
excelentes e práticos ; e <lntln a mod~stin com que ngc, ndotn11<lo tudo 
de born e útil que lhe comu11ic:1 rn , ::;cus conhecimentos (' o nknrice 
dos seus benefícios v/io-sr. continuamente dil:lt:rndo . 

. O maior serviço que o rei po<lcri1~ prcst:lr aos s11<litos, no Brasil , 
sena n <list ribniçiio <lc m ~dicos e eirurgiõc~ competente;; pelos <l ife­
rc~itcs .rxm tos do p:&fs, e o c.st:t!.>C'lccim1?nto tlc bô:is csc:obs JHí blic:is, 
ohm de, ~rntlunhnent c, cli:;~ipar n rude ignor:inein. e n ePgt. i.;upcrstiçiio, 
<1uc aeurretnm e c:-pnlhnm cntrr o vulgo, tant a~ misfrius e w nlcs. 'l'nis 
escolns slio de todo inexistentes. l'adrcs a rrog:\ntcs, :t que t:rnto fu lt:i 
n energia qunnto n voenclio pam o ('llsino e n edur.açiío do 110\'o , têm, 
pclr, contrá r io, contrihufdo n.tiv:1mc11te pa rn rccnlcar a r:i iiio :::ulin 
e o oxcrcício do meioeínio, e impNlir o progrc~so in telectual. .-\prsnr 
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dL· t:,dfl a rnsticidndc, o ,·nlgo pnssue, cm nlto gráu , amor próprio e 
orgulho, combinndos n uma ignor(mcin complct.n da silunç,io do res­
to do mundo ; o que se deve atribuir, sobretudo, ao pernicio:-.o ~is­
t<'mn, seguinclo outrorn. por Portugal, de inteira exclusão do Brasil 
do iutcrcâmbio intcrnú.cional. Um cstrt111geiro é nS con:,ickrnuo com 
cs1rnnto, ou ,·orno nlgo de semi-humnno. Dcplornndo ci;sc obscurnn. 
tismo, o nmi go da hum:.ni1la<lc dev~ rr. jubilnr-se com l\!.i c.;pcrnuças 
q ue o presente govêmo, mnis <'scln reci,lo, permite nliirn:n tnr. 

O rio Pemípe, reg lflmic utt"l ln rgo, forinn, nntcs <le <lcsag :i.r rio 
ocn:mo, dois h rnços, do:-1 qunis n. Bnrrn Vel ha se considern 1;1bn<l:1 n 
18° de ln títudr. P nrn C'ima, flS ll\!l. rgens i:110 desh:ibitn<l ns, l t'ndo-sc :i: 
c:;l nbclccido, contra os ''tnpui (l s", o "qunrt el" de C:1paric:i. Din11 tc 
da foz \1:L bnn r. os de nrc1~1, Ltnc tomam a na\·1~gaçii.o 111sc~urn. Dmtm­
t-e n no~sn pcrmnnê11cin. 110 lugar, um:i lnnclrn cnrregndn de farinh:t nau­
fragou 110 rio, morrendo quatro homens. As célebres ilhns roeltos.'.ls 
clcnomiuntlas Ahrolhos, terror cios nnveg:mt.es, ficnm próximo, entre 
Carn:.-elus e Viços.1, n poucas milh ns da costn: pescndorcs di rigem-s~ 
para. nlS, d('mornndo ,·úrios dias ou mesmo scmnnns, e cortscg\lindo 
muito peixe e to rtarugns. As ill·ns ~ão cobcrtns de nwto rasteiro, onde 
muitns :wes marinhas fazem os n inhos, ($pceinlmcntc nl:ô "•r:ipirú:" 
( llalicus forficflllls)20S _ 

Nas crrcauias de Viçosa hn cxt em.m!.i e bclns florcsins , a r,;.<;1> tcr,1-
pu purei:i lmrn tc il\trnclmlns pcbs chuv11s freqnentcs. :\r\' rcs :ill :i­
nci rns espalha\':i.m sumbrn~ n.mr.n a~ ; cncontrsimos, i;ouret udo, nu­
nwrosos coqueiros, cujas espécies eonl11:rid:1s pelos hahi lantes se \'lm 
n:i list n :inexa. Conhctcm-sc, nii rct!ii10 à margem do i\Iucu ri e do 
Prrvíp<', :i.-; ~<'gtrink-. rspécics d palmrira:<, todns cl(IS tendo o,: efl­
rndcrcs cxtcmus do genr.ro Cocos; mns niio se pode f'st:i tuir defím­
tivamentc ,1uc pertençam, sf'm ~xecçào , ao mesmo, porque 11no ti\'c• 
nu,~ oport11nicl:1dc de c·xn111i11u r as flores <le toclns. ,\ cssr. rc1;pcito, o; 
ho1tmi.-os 1w:; po,h.·rão, com um e~:ame rnai,; ncurndo, tl:i r melhore~ in­
fornrnções . 

A . E~p!'.:cic~ de palmcirn;, .;em c:;pinho~. 

1. Côco DA BAÍA (Coco:s n11cifcra, Lin11.~ 11úo dão r m r~t:ido 
Sl'l vngelll , porhn muito e ,rnum nte cult i\'udo!:S, no litririll , do ) {urun 

tl"AI} A c,pêc,c rd~ti•h s,-:\C> v",~j~ te cot1of)(lnÕt b Frc~ola ma.,,r,\Jm1'i rollu<.1\iLl• M.,:.;:: 
1).s h-,Jirrn., uomrn::l,lturJi . l::t."l r ·" 1u.:u C- fln,t,c!nC'rt~ ,Jo Ain,!.o. orJin:tri,:1.nl-Cnf ,n:-r1c:-~oo'-1J.Ji ~ 

1 
'Vtth diJf. ticos com o num(" ltr ··t,~5:.H.'l·'. po, tnflutnc-la t!Oi ~utnr.~ ,•u ropeu'\, Ít,,nn''l.l!), n1 "'~ 1' · Jlo. 
T.a:J O<'nt:-minacJn ,. t'tHtct.-nto . in tr;r.:i m, f( C") tt3nh.i A lín,t~ de )101,SI) ,~·wo. oo• ... .. ,,. ,iurt:--::~n; 
<n,lbt'I, .. o n,·c po, nÚn\Clh .:'\vuh:1do ,h· epirl~c;r,.,c·"'· V:lri~-v.cis rura ,~~11:, tC"i:i~o. c0n'Ml " jnJu .. ;.r~t"-· ' ,; 
~o l'.aulnl. "•k=>IIJ:· (sul Ú'l Ur.1~i1J. " 1<,<0ur.1u"', "p.1~s.1ro do sul" (ll<eóntO'ºO). <(t.! .":"' (;,Lu ':" ,r;.. 
me in,.U,::cn;, ",::tap4r:,••, :aind.a u-,u.:d .:rn al,:un,i Jo,tJ.fn.. r..m Fc,o.)ndo .Je Noronh-lll e I r,nJ:'IIJt' ('\1)( 

ar<'<i'<'J. inlon:,rucnt<' nir, .. ucnt..:aJ.:,,- Cl')ffl .a q,~ ír~iqu<-nta <> n~«:1 litor-1J. . "C "·(tf. 
09'JI \\'i<:J t«:lfw in,·~,;.,-·t!m<"n« "C«<»··. <m lonor Jt ""<óco"': ··Coei)• J:, u.,1., ·r :;., t 

d, Jmhurr._ l'tt'. E•'§..) ,::r:)ff.1 impt6Pri:s tr!lc o r<~"º conhecimento do vbj:,,nl< ci'fl1 ·' n<n'-1 • .in~,iibl 
Curn~ti:a rr_1ifi< ... •l.a n:i rtC'-tntt tt.1JU(lio1• ~i O ~b.1nt;.Jo ''e~ ,fa íl.tfn'' <JU •·~~r, J,l pt"J:,"IJ;, ut• 
f m.)I\ ,,,Jm.1rl .o.mr-nlof conh«iJo on NorJr-1,tc. c,uHf-1 nn llrr1-wJ :inte-, do d("...::ohhnk"nt11:- Í>Jci . {; ;. 
J3 llnr., tnJlh,•n,l 1 oro ~,. i. r l.:,nt.a c1.(,tk,11 r,.ir~ ~qui im['('lrtJd,l, t :,.!-.S-unto nln,r.:a ho)r mu.aco • ...,.,1 :;u,. 
opin,~o ,.,,;, ,•.rrcn«•. J,\ "''º"'"" r"' M•Mfl.-S (Cr. Vi<>~ l'<I" l>rd1{1 . ..J . l·r>< .• 11 p. l 9J; : ''""' 
,c-j .ll orl)C•n.\rin •ta • ilh..,\ Jr.> P.•u·lí1C"o ~\.l e,!n Ocir.ann lriJito. onde ll~ c1i,1t~ • .'.lt) I:\ ~ ' 
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isto é de 18°, para. o norte, nt6 Baín e Peron.mbuco; pnrn. o sul 6 
muito' raro. Carncterizam-se, quundo novos, por um espessamento 
na base do caule, junto ao solo. 

2. Côco Dt; brnum ; de folhas estreitas de regular comprimen­
to branco•prntcada.s em baixo, de um verde brilhante cm cima; pro­
d,;zcm enchas ele coquinhos muito duros, que só os selvagens comem. 

3. Côco DE PINDOnA•; não tem caule, brotando, apc ns, do 
solo, belns íolhns compridos ; rente ao chão bá. um cacho de cOcos 
comestíveis. 

4. Côco DE P ATI ; tem um caule alto e ~osso, vastas, pujan­
tes e colossais "frondes", e mugcstosa aparência ; o encho de frutos 
é muito grande, constituido de numerosos e duros coriuínhos. 

5. Côco 1r-0A1Á-Assú ; de caule alto e forte, lindns e lnrgns pal­
mrs, e racMs lenhoso e rijo ; ns pinrmlac silo muito lis115, de bordos 
n:ío dcmteados, pontudas, de um verde-escuro brilhante mn cima, em 
h:üxo de um brilhnn te vcrdc-dnro. Dá um grnndc cacho de frutos, 
de numerosos côcos eomcsUvcis <lc cinco polegadas de comprido. O 
encho é t.iio grande qu e um homem o ndo pode carregar. E' uma ár­
vore de porte magcstoso, a mais bela das pnlmcirns da rcgiiio ; havia, 
D!\ Lagon d' Arara, alg mas grande~ e im11oncntcs árvores dcssn espé­
cie. 

6. Côco DE PA LMIT O, no Rio Doce, e mais ao sul; pn.rn o norte, 
às m:lrgcns do Mucuri, con hecido por Côco DE J 1SSAIIA. Os mais 
clc~antcs de todos. Caule muito nl to e csg11io ; como. pequeno., for­
mada de oito ou dez lindas f olh ns vcrde-brilh:rntes, lmmriantemcntc 
empenuchad:i~, arqueando-se como plumns de avestruz. Sob a copn, 
o caule cinzcnto-prntcndo mostra uma excrescência de três o. quntro 
pt$ de comprimento, contendo as fol has novns c ns flores que formnm 
como que um n mcdul:l, comestível c chnmnda "palmito". Entre o. 
parte lenhosa do cnulc e u cxcrcscênci!\ verde contendo n medula, cres~ 
cc e pende o cacho do flores nm11rclns. O cacho de frutos t pequeno, 
constituído de coquinhos pretos, que mal chegam ao tamanho de uma 
!l\"Ciii. 

·(•1 No, <llver~, ,-:1rlt<l11dts de pa.lmrlru nclm" cnunirr,1d.o s , os nomu 11crcsunt~doi II palA• •-r• "C6co" s~o. ~nl ,u., ,,._Joria, o• ir.11, nomes 11ntlgo,, provlnJo, <.la l!ng-~ dos Turl ~mbi5 t ou· 
tr.u tdt,,,, TupC. •P->•rn t.1dGs, ll»Jm. pQI am, i, lo, u:n f•molô <h<:íc lndf,filll ua <l.amJdo l' (r1dol,...uú • 
ou l<3.ndt pal:ndra Pin<.lcb.>. V!<lc So1rmar·.:1, hí:rol")·, t"tc. vol. 1, p. l8~, ,: outro, t r«h01, 

p,,lr lf'ir~ nttrita.m,nlc 11íir1, (cr. A , J, SAMPAIO, Ph)IO•""'ºl'"p/,/a do Hr1JJi/, S4o l':iulo. aa. &!it. N•c., 
19)1, "· l 99). 

Qi>an1a .:l..t lnwn~tGI upl<l.-. (IU< o GUIOr rr.rnclcna ~lo, .cu, n01r.c• ,-..ttar~. nnn ..-mprr t 
Ucil l<lrnti~l·Ds com 1,.11LJ,fat6rl 11 -~r«lsOo; n3o obstonic. f•lla ut> r=lva, • advtrdndo qu., .si, 
r:uu l'IO<no vulg~rc, se, apllQ>nl írtq<.'<'nt~1<ntc o, mo!s .Se um-> ~r,tclc, mq~nto n• <kn<><1>lno<'Õ<'5 
~e.A• podrn1 t>ta, lamlxrn or\11 q1litdM, oprc~n10 a ..-kl"lr um.ri u:n1>11lva J.: sua d,1crmin>il~ : 

•;1bl!rl". "lmblrl' ". "PJtl" ou slmplrsm,ntt "bir i", Dl[>laf~~íwrn tJu~•aru MA1<T1v,; " p!nJo::,., ·, 
~ ~k~ <CtnP/4 MAl<T,; D(p/olh<tnlu"' tG!ldtlCtr.S Mart, : "fn<l.,l t,u,d" IY.> ' "irw:i :11" , AIIOkJ , ... 
M >oJ On:~,c ; " r-ilmllo doce". F.u ltrPt ,,fwlü Mart.,: "'ji1."1r.\" o~ "jlti54ra", C1<krl'f oltra,:ro1 Mart.: 
.,r.·~~~-,. ou " p lo~<1ba", A1ra/cJ /"nf/rYG Mort., '"••lcurl", e«o, ,rl, lt1>1>b)lfG 11,1,.,1.; "•írl .. .,d'" º" 
-'"1 , Asc,ocdryum dy,, A1 cnt. ; " lUl'1JmH ou •'tkc,u"', DacitU e1 cant>..:x.i,P4. M::ut. 
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7. Cóco DE Gunmr (o Pissa,1.dó dos tndios). Piilmcira anã qi;e 
dtí na nrcin dns prains : de íolbns lisas, porém nrqucadns como' plu­
mns ; as pinnulac slio, muitus \'Czes, um pouco enroln<lns parn O lado 
de dentro e, no mesmo t empo, uuplas. Pr6ximo no solo h{~ um rspa. 
dice, contendo eoquinlms, que, 1111 origem, é nlgo pontu<lu r. reve-stida 
por uma polpa doce, vermclbo-a.mnrclo.da., conúda no regi.tio. 

8. coco Dt; P IASSABA ou PJAÇABA ; 11m n <lns mnis úteis, notá­
veis, e, no m esmo tempo, belas dns espécies ; o fruto é do tnmanho 
e forma do N.0 5, e um pouco pontudo. Começa. o. a 1mrecer uns pro­
ximidndes de Porto S eguro, torn!ln<lo-sc cndn vez m nis frequentes da! 
r.-ara o norte, e sendo mais nbundnn tes nn. ' 'comarca" de IU1cos. Seu 
estipci é alto e forte, as pinnulae nlgo d cstncadas d as íolhus, tol\9.3 a~ 
Jrond~s por~m, subindo crectns, e núo pendentes como nns outrns <'S· 
pécie3 ; daí ter css:i curiosa pnlmeirn. scmclhr..nçn com um:\ plt11na 
turca de })enns de garça. A bnínlrn, qunn<lo secn, reduz-se a fibra~ le­
n hosas, finas e m uito compridiis, com que se ínzem cordns rmra nin·ios. 
O duro eôco é trabalhado parn u confecção de rosários. 

'J. Côco DE AIIIC'!Ullt ou AnACUf: palmeira ele quinze n. de~oito 
pés de altu rn, crescendo nn nrei:i <lns prnias, nns vizinh:rnç,'ls dr. Alco­
bnçn e Belmonte, tcnuo tr~s, quntro ou mais íolhns, cujos pccíolns mo;:­
tram, n!\ origem , de nmbns os ln<los, excrescênciti s rombns e iiculei­
form~s. Qul\ndo ns Jro11dcs cúcm, fic11m os pcd l1nc11 los : torn:iudo-s(· 
cst<-,s cm hnslcs eurlns e muito áspern~. As frondes, elegn otemcntc nr· 
qucadns, são verde-bii lhan tes e lfons. O cacho é íormndo rie numr­
rosos írutos drup nceos, redondos e do tomnnho de um:i nmrix:i gran· 
d e, revestidos de uma saborostl polpa nlar:mjadn. Fazem-se, com o~ 
folhus, chapéus leves. 

B. Esp~eies tcnuo espinhos vcrclnckiros. 

10. Cóco r,r. AHII Ass\1 ; n grnndc pnlmcirn niri (eouhcrídn, cm 
nlgnns p,mtos de Minns Gerais, por "brcjcúbn", cujo s6 C$lip~ tem 
20 a 30 pés de nltura, de côr pardo-cscurn e totnlnwn tc coberto ders­
pínbos do mesmo tOlll, dispostos em n11cis. O Cl\eho 6 consüluido dt 
coquiohos t.riJ:.!;ueiros, muito duros, ovnis, um pouco acu rninndos, do 
tamanho d\'! \lma. a m eixa. Nos lngnres cm que 6 iibundLmtc, R. pa!mc(­
ra forma r.npoeir:is im1icnct rávcis : mc<lrn nos m:itos enxutos. Não 
se cn cnntrn mnis no norte ; niio :i ohi;ervci mesmo nas circunvi,dnh:m­
ças de Porto Seguro. P or isso, enquanto os P urfs, os Pn.t.ucbos e os Bo­
w cud<,s do Rio Doce fai.c m os arr.os do lenho <lcs.s:.~ árvore, as tr(hus 
que vivem mais Jmm o norte, inclusive os Botocudos do Hio G~nnd<' 
de Belmonte e os Pntnchós de Rio do Pro.do, cm11regam, 11l'SSC nustér, 
o "pao d'nrco" (.8i911011ia). 

11. Côco D~ Alnt 1mnn,1 (pronunciodo miri}, de cnulc esguio e 
espinhoso, P. íolhils rentes no solo e no longo do cn11lc ; () frut.o é pC· 
qucno, comido pelas crianças. 
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· 12. Cóco 01:: Tocm.t ; tem um caule <.lc quinze pés de com ri­
Jo, crescendo nos charcos ; ao pnsso que o airi prcíern os lugnrcs sê­
cos. Cuule e folhas cspinho~os. O fr uto é um coq11inho preto, conten­
do uma nmên<lo.i comei;tfvcl. Quebrnn<lo-i;e as pi11nulac, apnrcecm de­
licados fios vcrdC's, 111 ito resis tentes, que stio t.rança<!os sol, a forma de 
bnrbantcs e nssim usntlos na e nfocçiio de belos rêdcs ve rde~ de pcs­
C'ar e porn outr i; ins. 

Apcsnr de todos os carncterei; diferenciais que cssn~ vá rias esJH~­
tics de pnlmciras npr<·scntnm nos ol hos do botfinico, a mnioria. po~ua 
um:i formn comum ; ns do gênero Cocos, de co.11le e~~uio, <.'m nlgumns 
mais grosso cm cimu, no\ltrns cm baixo, e cm outrns, inda, de di:'i­
mctro todo igual , nn mniorin ddns, indinndo, provido de nncis snlicn­
tes e r.om a. pnrtc mais nltn ancludu ou escumoi;n ; Ml folhns s,io pena­
das, como pcnns de avest ruz, bala e grnciosantcntc nrqlll'lldn~, rom 
pirmulac ercspns ou ttm t:u1to encnrncoladus, em algunins, 11 'outr:ts, 
ercclns ; são crcspns e pmtendus 11a "imb11ri" grnrios:rn1c11lc rcr.ur­
YOs, qu1d 11mu pl11ma, nn "ji~.,;.nrn"; altnncirns, fnrtr:;, l:lrgns, projc­
t:i<las cm torlns M d ireções e prn cnt l's pnrn o solo 11:i brla e impon!! -
te "ndniii"; subi nele, vcr licnlmc 1tr n ~rnnd r :i. Itur:i n:i "pi11~snb:l'' , 
rt c. 

Ucsul t a, do Q 1c ficou d it o, que n rrgíêio l'r. ln q11 ::1I viajei 6 m ui to 
mnis pobre de \' nric <.l ndcs de p11l n l· irns do que ns do cont i11 cnte s ul­
nml'ricnno si t11ndns mnis perto do cq11:i.do r, 1111s qunis H umbold t cn­
rontrou grnndc n1ult ipl icidnclc d essas ma~nfficas plnntns, de '1uc nos 
dá l'ncnntadoru. d escri ·iiu nos seus admirá \·ci:; "Quadros da Natureza' •+ . 
Rclnrionados com as palmeirns, 11 s :i. llos pontos dos ,\nd"s d Prrú, 
existem os fetos nrborcsl'cntes (Pilir), que se não cncontrnm na eos tn 
oricntnl hrusilcira, <.'mhorn, erroncnm<.'>1t", nlguns trnb::ilhos motlrr~ 
nos sobre c:-;t:1 rcgi:'io os rq~i:-trm n(300• Em compr11,-:iç1io, as C!:-pfri<'s 
bnixns dessa fumflín Mio m1mcrosns e vá rins, tnnto no solo como sobre 
o tronro dns àrv.ores. Entre ela~, a /llcrlc11sin lfrholmria é ('Onium 11 0 
~Iucuri e fülS ccrc:win!i de Cnrav<'lns : crc.~c" 11:i.<; :Ír\'ores n hch nlt 11ra 

e distingue-se 1rclo crescimen to <lir.otômico. A haste' li;;;:i, bruna <' lu ­
zidin, rs\'nsiad:i da mcduln p.-los negros " u.,;;ada nos r:ich iinhos, com 
o nome tle "cnn11do de snmnmhni:i." . 

A$ florestas dos nrrcdorrs de Viços!l ndo nos in tere::s:1r:1m n11enns 
soh o aspeto bot{1nico, m:is tnmbém zoolo~icu. A <.'st nção frin, ubri­
gn>1<lo n~ aves dn mntn. n. nrriha r, cm grnndc número, do inte rior pnrn 

1
1[3/~~"Z.r r.. e /, '"""5 ·::.i. .. _ .. -

t•) An,l<htm J rr Notut, I', 2•). : 1 N I V .:.; 
1

, ;,_, 1 jj,, o (; t).:., ·., h _. S I L 

. (lOOJ S i \Vi('d ho~,·c-s.s,c ('onllcddo :u m :.it31 da1 ('Ot\!iltlc"ira m . .u11im.J 005 c,t.:Jdó> mcr{.jio i,al• 
"~lk'a.rí:a o imr r0<t"d~n<ê.1, Je ,u. (.lo cJ. t.t.:oric:i côntt,t.i(lO, Os f:1,1n,tr;, (1.'1l>i iii r t,or.-5<-tnrt1 ~o 
!..;,rmrnto-. aiU tml0(1Jt-t,ncn~ c:uacrtrhriro,, (l:)nt.,,r,Ôi.>-ie' cm númie,o .J.\.1Jlr.ld'o a, iu:a~ c-cpkirs : • 

1.11m~rr,b;. li1 tt•l" ou "'..am:::imh.i [uu.ú'" (Vicluon k:J Jtfl.,u·iJ.n11) t ri,., r1Uui.trrn('nlc nnt.\Yrl J'lf'l4.> MU 
:~lt robu~to,.. li~ e c,r.;ro qt:c n,10 n,ro a.dn~ .1 6 mcuoi c!r :1ltur.1. ('flqu.in10 que oou .1s ,J,m.1m• 
, J..U, romo Afwflbl!o n.,,ro-:AAns.i, . .is,lru1br'\(' r,lõ s.cu c.3u\.c ~,o ~ ílt'1uMO. S<1n&'.Jf'~ rcvc"tk/0 ~· 
••> l"l•t4<-J bo'-'ts d3, (õlh•• tmur<httld~,. VrJ~·<e o r><e tr>r<•lo Sri~ a ,\hu1us, Via;rm p,t., Dra• 
sllr,dk, br.ull. ,..,1_ li. I'- S'>. 
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o litoral, permitiu nos nossos caçadores mo.tar inúmeros papagaios 50• 

bret:1do maita~a.s (Psillacus ,nenslruus, Li!1n.), tucanos, ck., que' nos 
serviram de alimento. A carne do pnpngaio dá um caldo muito forte 
ma.s n:'ío tive ncnhui:nn eo1~firmnçii~ do ass~rto de Southey.., de qu~ 
é usada como reméd io. A lmdn cotmga. negro-purpu rco. (Ampelis atr1. 

purpurea) era frequente nessas florestas; o belo e azu l "•tuirun" ou 
"crejoií" (Ampelis catinga, Linn .)361 , que se distingue, p<:ln cspl~n­
dida plumagem azul, de todos os pá30.ros do BrnsilJ ero. menos comum 
no M ucuri, bem corno uma. nov:i. csp6cie de papagnio• ~ 02, etc. A 
incomparável plumagem do quiniá é empregada pelas freiras da Baía 
ntl confecção de lindas flores fei tas de pentLS. Entre os pnssnros mcno. 
res, podemos apontar a Ncctarinca cyanea (Cerlhia cyanea, Linn.) e a 
Spiza303, às quais se dá o nome genérico de "saíº. Conseguimos, tsm­
bém, belas serpentes, como scjnm vários espccimens de "jnrnrnca.3'' 
e umo. pefo de "giboi11.'' (Boa conslriclor de Do.11d.í.n}• • • , qu~ nã.<) ~l.i.i­

tc na Afric:i. como afirmnm alguns autores, mas é, no Brn.si l, a espé­
cie mais comum do gênero. 

A 1 t de Junho dcix1ímos Viçosa e partimos parn CnrtLvelM, onde 
esperei pelo. chegada do C:lSqueiro do Rio <lo Janei ro . 

(-> Sovnu1'1', H/,Jr,,ry o/ Bra,(I, vol. 1, p. 617. 
( .. ) Cinco pokiadJI, ~ novt Unha, Jc =prldo; e>udll curu ; ,·crde : o ""''º• o vm::c • 

o, !4do, cmdcwlo ao 11,ul: dono cllr ""ura dt ~,~; uroi,íKIO t,1un,1 lntdn,menc,, n~,cr<>; ~• d,:.11 pn,•• rrw:.J!4n,., d a c:,ud•, ver.: .. ,•• lnírrlorc• ovcm,clhodu, u outrut de um lindo Yl:rTnrlb~ rom 
larP3 cstrankllldts Mgra,. No Mu;.cu de Dnllm, º""' nvc e-,:3 cla..iflud:1 sob o nome Jr l'sU· 
ldn,J ffl<l4"onorw. O prfr1c!p,1I "'1ratuf,riro d4 n~e. ,.o oilldo, portm, no esi,cd1ntn Ire=, t • 
orb nit~ncm do õlho. 11\a'bta • ,;ór J c 'le rmtlh!lo. 

( .. •1 No hvro de ~b.!. e:>eonttam,,,c o t ,..g-Jlnttt 011'-'rQI de &,~ eon.s rrlcro,, qur E !4c,I dr 
t.!mUflc.,r pdllt >.l.:lt ltl.'lr.Ch,u alon'-':l"' de /i>Ofllll ro.-n~ • tt\H'>c:>Ja , tomo J. t.tb. 36, fiJ. j (dr 
que p.,rcc.-n1 v,uJontM tab .. Sl. n,:, 1 e tab. 61, fõtt. li ; tomo J) , ta'b. 101 \Ja qwl ~,.= ·n.· 
rlt J•·Je\ t~b. 100. lis:. 1. i.th. 104 e rtb . 108, na. l. 

()OI) Cotir1so ffl<14"1'rora (t>!Cllloc), nome Dn.tlll, 
Ha<1vc ffl K«no .!o outor rm r«i>nht«r o ph1.1ro b>lano cm Am;;o/h ro l Í<l.(d L fri,, cipklr h>• 

..._,.,i ,i n m "Cotlnµ" <!e Uri=, ""' <l;:s Ama,<,rila. ,\mp,U ~ Íol l4 :-.1'1l\tt (17161, <~ll\ ~" ü 
c.t.imp.> 188 cl~ D~ubcntM, t.',o nn sw s!nonlm f~ ,\m/HfU cfr></~ K ul:I, 1810, dt u10 cl4$S.i<O, • 
()Ou.o u,npo altar. 

A ""' ~ longe de 1ocr w,num; d..::.nte minha P"''""~ri: i• n~ C,choeir.> Cr.ink ~ Rio t· 
cunK"<i n.1~ COf'\....~crul ct>J~&on:·b, nm1 rne:.,m::> a vUt.·1..t ; .a, po~~m, ~o d.:s.~tt' o ., 10. no fo; ·Jt e · 
medo ?onrc Jo Centfo (no:t1• que ap:irl'<'t rct)eti:iam,nte no, rio• J~ rcziJ:>l. 

C,0l) A qp6:.ie Uro.:Aro"1tJ ... ~J/ Allm d:a nomenwtura ho.Jlern• - v= dt>«:rlt::a ru, ~l\d, 
t:rltc", com o n<>m,, de PslrttJcw mc/a1'1o)fltl "Uchl". , 1orn~da lnvi\11:!o ~1,t uls1tncl:1 dt um h:,<11~ 
nlmn •nt.:rior (Shaw. 179<1). V••• ser hoje rur-. ndo tendo •ido po< mim ueonu•,.b Jurar.~:t 
vi~~= llO ,ui d.a B:IU., ~. Cl\tftUntO, pude <i)Mc:,:U\T ft\l<l\ff<Y..U, npl-<: \1\\«\, ,l~ Uror,h~or.'U . O 
d.a (Kuhl), ,ua pc6llru p:irenta. La rt:$ devc:ia ur ,ido, to<b via, ..ia ç:lm!d,·a Jl1t11bul~Jo, ,W 
<I"" 1• •t~ o wl <l1' S. P.,.ulo (lt'uap<J. 

(301) Cycmnp,, cy:t'l«I eya1110 (lin,,.J, vulll'.dnuente ",ai" " ,.:>Ir.o". "l-lr,ltie" ", etc., foi J' rr• 
ln-Ido à, ,..oto, 47 e llS. A v.iund.& t C~!o,..,;>J,.,,,n ,pi,~ 01ll!lri1 Zim-n,r. 
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VIAGEl\tI DE CARA VELAS AO RIO 
GRANDE DE BELNlONTE 

Rio e Vila de Alcobaça. - llio e Vila do Prc.do. 
Os Patachos. - Os Maclwcha!is. - Comccha{ibd. - Rio 
do Frade. - Trm:cozo. - Porto Scouro. - Srmfo Cruz. 
- M ogiquiç"ba. - Belmonte. 

Após umn. espero. de cpiatro sem:mns cm Carnvclns, o tão dc~<i­
jndo "Ca!;quciro," chegou , ufinal. Trouxe-nos <lo Hin <lc .Jnnciro mui. 
111s coisas de que est:wnmos n ecc~sifados, e rceeheu ns nossas co'.eçõcs, 
enviudus n amigos nossos dn c:1pital. O "capitão" Bento Lou renço 
ta.rnbém chcgnrn n Caravelas, logo depois de t er concluído a estrnda. 
Dirigi:1-sc no ltio, onde, como i;ubsequcntcmcntc nos contou, rcccheu 
urna comendn como prêmio dos ~eus esforços, nlém dn pntcnte de co­
ronel e <lo ene:trgo d e inspetor da estrn<ln do l\'fucuri. Tcrminndos os 
nossos negócios, encetei v:ugem pnra. o norte, ao longo da co~tn. ; ao 
pa~so que o t'r. Frcyrciss e sua gente ficaram no Mucuri. 

Pnrti de Cnravelus n n n1:rnhã <le 23 de J ulho. Fmborn o período 
mais rrio desses climas já tivesse começado, o cnlor, :10 din referid o, 
est!lva nhnfn11fr. Os h!lbit.rmtcs dn rcgiüo crnm nt.nr,i<los frequente­
mente de tosses, rc1:-frin<1os e <lórcs de cnbcçn ; pois ~ que chomnn1 de 
inverno tem, sobre seus orgnnismos ncostumndos no cnlor, n mcsmn 
influencia que n primcirn gendn de novüntbro ou dcicniuro exerce 
rnbrc nós. :Muita~ pei:sôns morreram em Cnrnvcl11s de docnçns cnusn­
dns pelas mudnnçus d e tc1::1pcr:iturn, no passo que nós cslr:mgciros, :1s 
rnportflmos melhor. A pbnurn cscnmpa cm que c.c;tá situndn. Cnrnvc­
las t cercncln de mutns e cerrados panta nosos, onde se distribuem ns 
pl:lnt:ições dos moradores. Essas mntns s iio muito mnis aprnzívcis 
Ili\ cslnçilo bela cio ann do que n:i de cntlio ; pois me p:1rcccrnm nmito 
mn.ig bouitns quando ns visitei de novo, no começo d.n primn vcrn, no 
m~ de novembro. 

O cnuto :1.l<~grc do snhiá. (1'urdus rllji11c11tris) vinh:1. tln. sombrn cs-
11essa doi; coqueiros, entre os nuai~ encontrei, ncidcnt:ilmente, um que ) . ., 
<JC1toru raízC'S 110 tronco cxenv11do de nmn grnndc á rvore e jfi crescem 
[! eonsidmivPI :1llur!I. C:w:ilga-se JlOr cssn Jlore:;tn nt t n foz do rio Cn­
r:wclns, onde umn chízin, muis on menos, de cnbcmns d e pcsendores 
forma umn pcquenn. " povonçüo". D n " hnrrn" ou cmhoendur:\ do rio, 
<1uc <: <:spnçoi-o t i nn,·r.~ih•d, segue-se o plnno arenoso d:l prain, contrn 
ª f)U:11 o o('enno, :q~1tnd u pelo vento, arremcssn, <:om estrondo, ns vn-
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ga..s espumcjnnt cs. Do fado dn terra, n pr·r1 iii é o lada por densos bal­
sedc.s, enfoz:tclo3 pela ventania ; form m-nos árvores e arbustos, de 
folhM verde-escuras, assemelhando-se :)s do lou reiro, nlgo leit osn, s • 
marcntns e? ri j!\s ; bem como as duas varied ades de Clusia, de ' indas 
flo res b r:tncns e r6.scas, que diío em :tbuncltmcia. por tod:t n prnio. li to­
rânea . Af, como cm tocl:t :l cost:i oric11t:1I se cncontrnm frequen tei cnt 
o a rbu:sto couhcciclo por "nlm~cega'' (lcica , Amyris, Aublct)3~1, que é 
em t.oda:-:i suas pa..rtes muito aromático. Do mesmo cxsud uma gomn 
cxt rnor<lim\riamcnte cheirosa, de t ~.:,s vár io:; , sohrctudo como pei 
ou rc.~intl para nn.vios e como bá ls:\mo e remédio pum fe ridas. Gr n­
dc parte do.-; ccrrado;i cb C0!!t.a arcno!5a l! com;t it.u,d n. p elns <lu:i.~ espé­
cies de coqueiros de "guriri" e de "iu·icuri"3º5, muit.o c1.nnuns no li­
toral, e j:'i mencionados n propósito d:t nossa e_ tadin. 10 :V{ucu ri. A ;:iri­
mcirn csta.va ent. l'io cm flo r e cnrrcgada. chi frutos verdes ; n. outra é 
rn:•.is hon it~L, o.tinge 15 n 20 p~s <le ultura ontlc o vento n fio s p rc com 
<lcma~iadn 'violência ; nn co;;t.a, porém, é me, o r. Os hdos fr11 os re­
dondos e côr de la.ranja têm gôsto ncioci c:ido, mas d izem niio .5crcm 
sauM ... rni.~. Na arni:i. fi.rn\~ <!. l}fo.na, :>.lém (le) ~k~ncl} d:\ ::-.n~bcntuç:'ic, 
<ln:s vagas, r!lstejn umn linda cnmp:inu Íl.cca pu rpúreo. (J po1•Iocn lillo­
ralis}1º6, ele cnnlc pardo-escuro, semclhimtc n umn. cordn., e foll ns gr s­
sas, leitosas, ovnl-nrrc1lo11dndas ; en contre i-a em quns~ todo o li to rnl, 
onde se prende nn areia... O mesmo :1contccc com duns csp~cics de flo ­
res umarc·las <ln cl11ssc · dindclffr1. , mna, ra:5te jnntc, cspnlh ndo-sc pelo 
solo, nova. espécie d e So7,hora; ol'lr:i , n Git ilandina Bondw::, Linn., 
com muit:1.c; vezes 3 a 4 pés de altura e urnu. capsuli1 cu rt a , lnr·,:,. , espi­
nhos:., muito áspera. Entre essas plant,n.c;, duro cnpim. da cos t a. (Rev 
mirea litioralis) metlrn nhundnn tcmc11 t c p r toda n purte. 

À tnrdinlia, nlc:111ç:ímos mnn rápidn corrente, dctlominadn Barra 
Velha , porque é a \'cHia ou primiti va b6ca do rio Alcobaça, q ue nti r1-
gimos logo d~pois. fü:.s::i.s pcqucnns correntes do litora~ eonstit uc:n, 
muitns vc1.cs, sério:-; obstáculo~ ao viajante, podendo detê- os dur:mtc 
seis ou oito horns. Chegámos no Bnrrn V<!lha no pior t P.m po : cstnv;l 
muito caudaloso e veloz; não nos estava sinão dcscar rcgtir os mu:i­
rcs e fozer alto . i\faís atr:1s dent ro do ccrrndo, v iviam a!i:-;a rnns pes:;ô:is, 
ci rcunst:'lnci :i essa que s6 fonw!'i conliccer post.críormentc. Scnt:i<los 
por detriís do tronco tombado ele 111n11 ii \'o re nnt.i~a , uc ele cer to modo 
nos acobertavn dn cortn11tc Yirnçfio mannhn, d qu:il ya,rrin soh~e 
nós n nrcin fi11;1 da prnia.., logo acenei I os uma vi,·n foRtCirn; cm cujo 

(JOJ) "Armfrc:i:.i d.1 pui~", A'"yrís 6ras//kruu Sprcn~ .• ou lc/(J m.sr i:t(mJ Ca:.:i,. 

00~) Convfm n5o ,Míundlr o •0,ukurl .. (<Ã<o< schtMl>h>·llo Mort.J c-om o "li,url" O\.I "ouri<;url''. 
ouu:i p.1lmeíra (Coco, co,onolJ Man.) QU<: mah ,a rde: o Autor tlB ~ncon t ra r m ~u.1 Y!ogcm de Conqui11.> 
~ 831:t . O l'rimclro t t,:,mbtm ch:,nudo ••l(,;urlob2 .. no Il. íct,nc.,vo e: :,;JJ0.anc1:ia. 

()06) ··~t.,, d.> pt~ia". "~ta l~ <fa p,.,;~" ou a!ndo .. g, lif'Jn.1" ([P,m<l<J (>,,_,,.pro.( Swcrl .), 
f'lbnt~ ,,.,t,in, comun, tm tQcl:u '1S pr~l~s ar~n~ Jo Or:nil o:êc'nul e !'1c il Jr rcconhrar p,e! 11 , su~, 
Oo,.,.. <:.>mP.,nulíCom,.,,, e: tóui, 
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derredor nos deitámos nos cobertores e c:\potes. Aí ,·imos uma das 
bela~ frngatas (Pelecanus Aquilus, Linn., llalicus. lllig.)3°7 que :;e mos­
tr!lm nn costn brnsi leira, voando a. grande al tura , em bnndos de qua­
tro cinco ou rnnis nindo.. Ap s ma pobre ceiu, passá mos i~ noite nesse 
tri;t<i locul, muito pouco protegidos, pelos capotes, d o vento úsper . 
Por isso, suudtímos :\ egrcmente a a lvorndn <lo din, que nos convido 

11 continuar n. v ingcm; rnns só às d ez horas a mar6 bni:<arn bas tante 
parB permitir que os :\llimnis pnSS:\SSCm a nado; o pessoal tnms110r­
tou :i b:i.gngcm na cabeçn. 

Dc~se ponto, nlennçhmos cm pouco t empo n foi d o Alcob çu, hns­
t!lntc lnrga. Pr6ximo ao occnno, ns margens são coherLus <le densos 
m:iugnesuis, por<lm logo <lcpoi~ :,;uhstitu(dos por ílorcstns imponentes 
e ~ombrins. Não longe da foz, na margem norte, ergue-se n Vila de 
Alcob:iça numa brni1cn pll\nícic are11osn, ntnpctuda de cupim rnstci­
ro. minmi;ns r:istcjn ntcs, Plumbc1go de flores u.\vns, e dns bclu1> flores 
róscns <ln Vinca roscc,. Aleobnçn tem cêrcn. de duzentas casns e nove­
centos hnbitnntcs; a rn:iior pnrte (\os cdfficios siio cobertos de tclhu, 
r a i~reja é de pcdrn. Faz-se tl{, como cm to<la a ~osta, nlgum ~omér­
cio de fnrinlia de mnnclioca, de que se exportam auualmente, segun­
do se d iz, perto d 1: q ll:J. rcnta m il alqueires pnrn ns prineipnis vilns <lo 
litorn l, e pnra todos os lug:i.r~ cm q l\e o referida plan t o. ntio dá tão 
bem. Al~umus lanchas i;c empregam no trunsporte do produto, trn­
icndo de volta outros artigos d n. Bnfo.. Esses 11cqucnos bnrcm~ vlío 
longe rio ucima, isto é, nté à plnntnção do sr. i\hmis Cordcim, lm1 d os 
mais import nntcs roorudor·r.s cJ e J\lcob:1ç11, cujo <'Xcclcn te c,trd!er lhe 
grnngr.on merecida reputação entre os eon tcrr/incos. 

O rio .,.1Jcob:1ç;1, denomin:id o "Tanirn", ou ''Itnnicn'' ("ltnnhem") 
no prirnilh·o i<liomn brasflico, é 11bt1nd11ntc ele peixe; <l i1.cm que até 
"mnnntis10308 forum nl!lc cnpt urn<los ; n burr:\ tem leito nreuoso, com 
12 n 14 pa lmos dngu:i de profundidude, potlclldo llcr trnnspostn por 
rumncns pcsud:imenle cnrrc~adns. Os seus "sertões", ou seJnm ns se­
culares Horcslus ele ambM ns margens, süo hnhilaclns pelas trlhus scl­
vag<>n:- <lo:- ''Pntnchós" e "l\.lnchnc:i. ris", n que jít 1tr>s rcinimo:- por 
diver~ns vezes, e ns qunis, 11essns pnrngcns e mnis no norlt•, visiLnm 
paci(icnmcr.tc ns morndus cios brnncos, oícrer.emlo, cm ocasiões, céra 
011 rns-:-i cm trocn. de outros produtos. N1'ío os pudemos ver cnt:'io , 
porque se tinhnm ínternndo nn mntn. Nns !lorcs tns <lo Alcobnçn são 
abundantes ns mu<lcirns d e lei e ns pl nntus úteis ; o "pnu-l>rnsil", 
por exemplo, e, sobre tudo, umn profusüo de "juc:i.mnd á" "vi11 h!t li­
co", ci.triÚ<los pelos !ndios civilizndos, que form nram o núcleo ori r-innl 
du Vib, mns suhi;tiluhlos , ntuahncutc, un nrn ior pnrtc, por lmrncc,s 
t negros. Aleobnç!I é um l11gl1 r suh1brc, de ntmosfrrn cons tnntemcnt e 
puriíicacJa pela vi r11çiio marinha ; cntrctunto. durnntc grnn cl r. pnrtc 

(l07) I:.' a .. ~upir~" ou "JC>!o 1:nnc:k'•, J! tcl'M'l <lo p<lo outor, Nitir,u ~mor /v. no,~ ! 981. 

- u (r()()l S) No•n• l'<"lo qu;,I, o, •"'ºI'<""'• Jc or,lin~rlo, cnnhrttni o .. l"'i••·boi" (Tri:M<h1u (nun-
•· • :.1 e ""' <1lin, (cl. nota l6l). 
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do nno, os ventos e :is tempestades são muito desagradáveis. A 5 M­
guns no norte elo A\c()\)nça, o Rio do Prn(to (.\<!semboc\\ no mat ; cm­
trorn, os :'\borfgcncs dtt região chnm,wam-no ~ucuruc1í*l09• O cnmi­
nho nté ln., pela cosi.:'\, segu ia a prnin compncta e plnn :.1., onde o ocea­
no se quebrava com fúrin, encrcspndo pelo vent.c, impetuuso. Nos 
densos bosques <lc pnh ncir:ts ' 1gi.1ri1i" e " aricuri", que se prolongnvarn 
pelo litoral, sobrnuccndm; por 1í.rvorns mnis altas do gênero do loureiro, 
cm. muito frequente umn. pcqnemt cspéci<'? de Pcnclopc, (lUC pnr<'!ce (~S­

trcitnmr.ntc npnrcntnda à "p:uraqun," (Pcnelopc parraqua, Tctnminck). 
E' conhecidn. por " nracuan" ... 31º n1~ costa oricntnl , sendo m11i to p ro­
ourada como ót ima cnrnc pelos CJ\Ç.ndorcs; cm tnrnnnho como cm go5.­
to se nsscmellin bnstnnt~ aos nossos faisões. Meu cão, caçando cons· 
tnnte1ncnte pelos matos, topon muitas dessns nves, q ue sempre nlça­
vam vôo nos pnrcs, numn. grande vozcnrin ; niio e,A. fácil b nlcn-las, 
de vc1. que ns moitns, 1ttulhadns de plantas csp inhosns, ernm muito 
in trincadas . 

Ao meio-dia, chegámos n 011trn. Bnrrn. velha, nntigt1 bôcn do Rio 
do Prndo, que os munres pudcrn.m vad enr cnrrcgndos, pois cst.ava jm;­
tnmcnte nr.. época. dn baixn.. Do ou t ro Indo , perto do R io do Prado, 
também hn.vir. m1111guc:;ni&, ficando a Víl:i nu rnn rgem 11ortc, num pla­
no nrenoso um povco clcv:ido. Estendidos na nrcin da margem, tive­
mos de espeur muito tempo, nntcs que alguns morndores se lembrns­
scm de vir b ,isenr-n os numa co.nOn. Dera m-nos um p:iuso suportável 
n n "cnsn dn Camará". 

A Vila do Prn<lo, formndn. com fndios no começo, é menor que n 
de Alcobnç:1 ; com efeit o, contn npenns de 50 :l. BO cnsns e 600 he.bi· 
tantcs. As casas silo em pnrtc eonstrufdns cm fi ln, em pnrt.c cspalbn­
das nu m b r,·rnco terrnplcno arenoso. A Vinca rosea acobcrt.n esse solo 
nrdcntc, onde: nossos mua.rcs só cncont rnrnm cscns:;o e ruim sustento. 
O lugarejo é :iindn mnis desprov ido de recurso!'! do que Alcobnçn. Umns 
pou cas "lnudi :-is" mantêm pequeno comércio costeiro de fnrinh n, de 
m:l.n<lioca, de que se export.am, anualmente, 8000 !\lqucircs, no lnclo 
de nlgum nçúcn r e out ros prod utos <ln.'! matas e dRs plnntnções. O rio 

(•J A Oo">rr• fia Errui/i,:a ucrtvt JU('lli'UCG mn, o• h.1bi tsntts d• rt ~i~o p ro nunc:;sm, ,..m 
J;~r,~ncia. iueuru,~ . 

. < .. ) Á prl,n.,!'" vi, t.1, a "•rocuon" i,:,tc-:" &<ef u ,num• .. p;:rra,,u;s"; ,a ~ f, sc,m dõvlJa, uni.s 
t s~t:f d1f<rcn1-,, !'OIS t ..-mprc, multo rr.mor, e (( m a <ór da pJumo~cm tomblm ol~o óí vt=· !'att• 
« ~r o l'~a.,l.:, tt ,., l 4r,ul""' d t Hunilx>l<l l . 

(Suplt m.) 1,r,:i~ino ni:,,,a q i:., a a r•cu ~ (",\r,( u~ nt;") pcx..•• vr tAmh~m .i;r,..r,n:e ó< P~a,t.:nu• 
i.::rrulus de Humboldt, t m0<>•-.i uct llf. ccnsld<e•• ·IM l<kn\\cM: f,c:n,i.o t><>r~m q'1c dc,·c :l<I' ••'P'l•:.\\L 
ºpg rr.nqtLt··. M~t:;m:>s muifa, des~s ª "-~.S t nur,c-a obs.erv.'\ rn1» M ~ t ncnh1 1m.o d ifertnt"a Oil cOr. 11ptt"' 
W'n tondo-,c ,'.ht, o obJom,n lnvarlavclmm~ br~nco: ~ 11~. l"OT Is~. que o Snr, Ttmminck ur.1 <lu.,n, 
do acha qu,· t ~tt l)('::tlor><- J c b.>rri~ bronei lo jovcrT, "" " r,arra.qua". 

(30'>) A. i>:o<iuncia bruiltir:i f ~ rotn J uc1"vnl (cf. OL" '· Pn,rro. Rn· •• ~fus. 1'a11J. , XJX. 
1). 32 t ))). o,ibo,3 r.6.lw,: "Sucurucó" ;iot ou,•ld<>1 ~,m,Ank o, d o autor. qut ínvaria ~ctm,ntc, ~tJ CI 
o na,nc deot• <,ttln,o m>nd no . 

{HOI Cou~ e SI'\,; tttanhccu :11 lndllll·Ju"ltd:iu~ d\!\U c-s.r,ecic. a que t\c c.\um<l'J Ptntk>l< 
a,arua,, , Pcru nce 1,0:c ao JZtncro Ortotr.,, u r. ~<> ílc3,h> P~LoPt prh-:i t1 ,-o , o, J~M . t,fol, p,ra 
º. norte cri ... ,. t.hronh~o. etc.) ,·IV\" um:, o;,tr.,, mul111, vt,~ conrun,fü!,, c11m " primdr~ . o. ,pi-­
"' H,IJ.m~yr. V(j~-s, a uota 305 S\11>'" e: O. P1>1TO, Rcv. ,\fu,, l'.iu/.. XIX, N•· S7·60. 
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é de rn:r,oávcl largura, nLundantc cm peixe, a "barra" não é má pnra 
0 nnvegnçiio, 110is d eixo. entrar sumncns cnrrcgn<las. Por ordem <lo 
go\·~rno, nosso pnt rfcio, Mn.jor Fcldncr, engenheiro, pmtindo d e Vila 
do Pmdo, penetrou nns florcstns cm direç1io noroest~, níim de nbrir 
uma cstrndu po.rn l\.Iinns Gerais. Entrou em contcndn com o "ouvi­
dor", Marcelino da. Cunha, que lhe n{lO deu npoio, e, como dcpcn­
dcs;;c inteiramente dns provi<lêncins deste, o cmprccnd imcnt.o falhou 
r.cr completo. O ?\.fajor F cl<lncr foi obrigndo a passar nlgum tcm110 
numa ilbn : a( cr.íu doente, e passou tnnt.t\s privações com o seu pcs­
~o!\l, que ehcg,uam n mntnr 11111 cnehorro flll.rn saciarem a fome. Um 
holocudo mnnso, chninndo Simão, eurou-o de uma febre violenta com 
um copo ele mel, que conseguiu pnrn éle. Depois de tomá-lo, começou 
!\ sunr fortement e, o que deu cnbo do mal. 

As plnnlnçõcs dos moradores de Prndo íicnm espnrsns nns matas 
à beira do Jucurueú. Essas brenhas obrigam grande número de ani­
mais bons de caçar ; bclns varicdlldes tlc mnd~irns <: frutos silvestres. 
O páu-brasil é abundante ; os so.patciros usam- no para tingir o couro 
de preto; juntando-se cinzas à tinta, torna-se uvcrmclhatlo ºrõxo". 
Entre ns n.ves que animnm as florl'.st.as, perto dn vila, n. o.rncuú acima 
ml'nrionnd:t é muito comum ; os hahi tn ntcs c:içnm tucnno:s e p.'lpa­
gaios cm grande qu1111t id11de, comendo-os nas fostas como petiscos, 
pois que, em geral, n fa rinha de m andioca, o feijão preto, n carne sêea 
e, algumas vezes, um pouco <lc p ei xe constit uem n nlim<· rt to.ção eous­
tnntc dos brnsilciros, 11. que o viajante tem ql!e :;e ucost111ri:1 r . A pri11-
cipnl dentre as prngns nnt.urnis <ln. rcgiúo é o "bicho do pó" (Pulcx pc­
ritlrans), muitfssimo comum na a reia litorâneo.; siio ahundnnte~ mes­
mo nns casM, sendo necessário, p or i~so, r.xnminar frequentemente 
os pés. 

Cnindc um 11gu11cci ro, e tendo, o.Mm disso, fugitlo um d os burro:i, 
fui obrigndo a permanecer dois dius nesse lngnr arcn0so e triste. No 
rngundo dia, porém, foi amplamente r<'compcnsndo por esse contrn­
tcmpo, porque nparcceu na vila um bando do!! sel vagens <1ue cu tanto 
querin eonhccnr. Eram dl, lrfbu dos "Pn.tneh6s'', dos qunís não vira 
nenhum nté então, e tinham vindo, hn.vín poucos dias, dns florestns 
p:ua n.ci pbntnções . Rntrnrn.n1 na vila eomphitnmenfr 11(1s, !ioprso.ndo 
as nrmns, e foro.m imcdíntnmentc envolvido:; por um mngotc de gen­
te. 'l'rnzinm pam vender grandes bolus de eêrn, tendo nós conseguido 
umu porçilo de arcos e flechas cm t roe:i de foco~ e lenço.~ \'Crmelhos. 
. Esses selvagens não t~m ncnhumn aparêncin cxtrno rdin:írin, niio 

Slll) nem pintndos nem desfígurndos : nlguns silo baixos, ,'1 m .'liorin é 
dr <'sl~turn mcii, um tnnto delgados, de cnrns lnr~ns e oi-sudn~, e feições 
~ofse1rns. Uns poucos, sómente, trazio.m, mnnrrndos cm volta 
do PcHoço, lenços que lhes deram cm oc:1siõcs anteriores; o cbefo, 
q~e não tinbn nndn de not{n-el (os portugufü;cs o ch:unnv:\m de "cn­
ritão", usnvn umn, cnrn.puç1\ de lii vermelha e enlç,ics nzucs obtido~ 
algures. Comidn era o J>rincipnl dc!>cjo dêlcs ; dcro.ra-lhcs eõcos e ,1m 
J>o1.tco de forinlHt ; :iliril\m :lqucles mui destro.ment e, com uma rnnclra-
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dinh:i ; arrnncnndo, em seguida, dii cnscn dura, com os den tes pode­
rosos, a. polpa hrancii: n 1\viclez com que cominm crn notável. l·~m 
nossa cstnmpa 1.• estiio representados <lois destes se lvagens ; o irea­
pitií.o" ocupa-sr: em abrir um eôco. Alguns dôlcs tinh:i r1 mil ito tino 
pnrn comercinr. Queriam, sobretudo, fnc:is e mnchndinhas, sendo q 1e 
um, ent reto.nto, Jogo ndquiriu um lenço vc rmêfho e o am!lrrou cm vol­
ta do pescoço. Um cóco fixndo nn extrcmiclndc de um pá11 foi post0 
à d istância de qunrentn pnssos, tendo-se-lhes pedido a ti rnr nc&;e nlvo 
o que nunca fnl hnram. Niio havendo ningucm que pudesse conver&1; 
coin êlcs, demornrnm-se pouco, voltando us moradas. Purn conhe­
cê-los melhor, su i o rio Prndo, a. 30 de julho, nté no lugar onde lica­
vnin 11f choças dos sr.lvngens, ruas niio os encontrei, porq11c se t.inhnm 
ret.irado pnra muito lcm~e. 

Tanto os "Pntnch6s" como os "lvfoch:tcaris" vivem nns florcst:is 
do. regiuu, à:-; mnrgcn!j do Jucurucú. Os ólt.imos i,;cm11rc se mo!;trar11m 
mnis indinados i\ paz com os brnncos do que os primeiros, que somen­
te chegaram n um neônio amigável havi11, três anos. Pouco antes dis­
so, porém, surprecndcrnm na florcsto. nlguns ho.bitan tcs de Prndo, 
fe rindo o "cseriYiio" e mnt nndo vthins pcs~ôns. Os "Moehacnris" 
nmigos foram depois ehnmndos como mcclinnciros da. pai com os "Pn­
tachos" . 

No aspecto externo, os "Pnt.o.ehós" lembram os "Purís" e O!j "I\fa­
chneuris", com n diferenço. de que siio mnis al tos que os pri ciros ; 
como os últimos, não dcsfigurnm os rostos, usnndo os cnbelos naturnl­
mente soltos, apenais cort dos n pescoço e nu tcst-n, embora alg tins 
rnpem toda o. cabeça e deixem só um pequeno tufo adinntc e ou tro 
ntrás. Há os que íurnm o lábio infe rior e n, orelha, metendo um pe­
queno pedaço de bumbú na nbertu rn. Os homens, i\ mancirn de todns 
n trfbus da eostn oriental, t.rnr.em ns faens pcnduradns n um cordel 
nmnrrndo no pescoço; os rosários que lhes dão, pendurntn-nos do 
mesmo modo. A p<?le tem o tom nniurnl pardo-1wermelhndo, niio scnd 
pin tndn. Couservttn\ o curiosí!>Simo co~tume de nrregnçar o prepúcio 
com um ramo de trepadeira, o que dá ao órgão ap1iréncin muito sin­
gular. As armns siio, no cssencinl , ns mei;mns que ns dos outros selva­
gens ; os nrcos, e11tretnnto, são mniores que os dns demais tríbus; 
medi um d<!les, e achei 8 p~s. !) polegadas e mcin, meditln inglesa ; 
ljão fcitns com o le11ho do "niri" ou do "pnu d'nrco" (BigMnia). As 
flechas, que costumam levar p:irn. a cnçn, siio um pouco cu rf.os ; mns, 
prov t\velmcn tc, faz em :1s tle guerro. mnis compridas, de ncôrdo com o 
costume dns outrns t ribus. Essns flechas têm a cauda gunrnecidn cic 
11enu.; de "nrnrn", ''m 1tum" ou de ll\'CS de rapina; !\ p rm n é cit:i 
de "taquanff~ú'' ou (Ide ubli": mn.<, nenhures encontrei , entre as vá­
rins tríbus ,lbor(gencs, n corda do arco feita de tripa ou nervo e n11i­
mais, como Lindley crroneamemc assevera• . Cado. homem leva :\.~ 
costas uma bolsa ou snco feito de "embira" (entrccasca), suspendendo-o 
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RO pescoço, o quul serve purn cnrrego.r diversas miudezas. As mu!bc­
~cs tnnto como os bomens, niio se pi11tnm, e r..ndnm. inteiramente núns. 
As 

1

choçns desses sdvn.izens são de co11st.rução diferen te da dos "P ris", 
relntnda antes. Os caules dns árvores novas e os moirões cravados no 
f:ilo siío encurvo.dos ua extremidade superior, nmnrrndos uns nos ou­
tros e cobertos de folhns de coqueiro ou de pat iobn. A~ choças :;ão 
muito nencht1pndn.~ e ba.ixns ; cnda umu. tem, perto, •.1ma c~pécic de 
iogão, eonstituidn. de quatro forquilhns fincndus na terr~, nns <1unis 

· repousam quutro varas, sendo estus cruz:i.das por nutras, colocn<l~s 
b~s.tnnte juntns, (le modo n pcrnútir nssnr ou cozer a caça. Os "Putn­
ch6s" lembram, r,m muitos pontos, os "i\·tach.1.caris" ou "i'.fo.chacnlis" ; 
4s lfnguns têm nlguma nfinicfadc, embora difiram enormemente a vá.­
rios respeito!!. 

Dizem que ambns n.s tribus se a liarnin cont.ra os Botocudos, e 
que tratnm os pri:;ioneiros como escravos ; J1ois, recentemente, ofc· 
reccrrtm, em Prado, um1i rapnrigu. botoeuda à VC?ndn. S em prC? se nli­
rnrntar:un suspeitas mal fundadas de que os "Pa tnch6s" comC?m c:H­
ne humnn:i. O cArátcr de lodns essas trfbus selvagens~. c.lc cer to, mui­
lo t>emclhnnt r. nos traços ci;scncinis, si bem cndn. uma. t enha ns suns 
per.uliaridmies ; ,'lssim, os Patnch6s siio, entre os restantes, os mais 
desconfindos e reservados ; o olhar é sem]lrC? frio e c:urnncudo, sendo 
muito rnro permitirem que os filhos se cr iem en t re os b rm1e0s, como 
ss outrns tribus o fnzcm p rontnmentc. VaguC?inm pclns ccrcanins ; 
ss hordns surgem, nltcrnnd:uncntc, n1> Alcobu'}n, cm P ru<lo, Com~clui­
tiba, Trancoso, etc. Chega ndo n q11al'}ucr lug nr, os morndor('S lbes 
dlio algo pnrn comer, trocando com êtes ntiudczas por eêrn e outros 
produ!-0s d!4 ninta, np6!3 o que voltam às hrcnhus. 

Satisfeito com 1\ oportunidndc de r.onhccêr essn tríbu de h:1bi t 1!11-
tes aborígenes, drixei Vila do Prad o e corri no c:n<'nlço <la minha gente 
e dos burro$ de cargo., que partiram nntcs d e mim. D epois de P rndo, 
o litoral tomn pnra o norte, fciç:io diversa. Erg11cm-sc, cio lado do 
mar, nlt1is ribnnceirns d e nrgiln, vcrmêlhns e d e outrus côrcs, de bnse 
íornrndii de nrenitos fermginosos e l':tricg~do!> : as clcv1\ç11es costci· 
ras fii0 cobertas de ma tn, e vales numeroso::; nvrem-se pll rA o o('<l!nno ; 
~!iQ estes atapetados por flor estns virgens, verdc-c~curns e umbrosus, 
rcfúr,rio dos Pnto.chós. Por todos esses valt's correm pC'}11c11os eur:ios 
dág1rn, Cllj(lS "bnrrns" (ns cmboc::tcJUrllS flO mar) IJ!l fpOCll das cheia,;, 
rcpresentnm, muitn.s vezes, grande eoutrntcmpo 11.'.ml o yinhmte. On­
lro obstáculo pnrn o l'i:ijnnt,-, ucssc trecho J:1 co~t:i, s:1o os roched o:, 
qu,, d:is i:;r:indes rihtl!! se projetam pnrn o mar. Nn ma ré-b:1ixa se pode 
CO>tlorn(1-los cm prnin enxuta; n o. a lt n, porém, é impos:;f\'{') fnzê-lo, 
JXl,que as vngas si! quebrnm iuriosnm~ntc con t ra êles, lnnçnndo a cs­
pum_aracJa a grande nlturn. U m.'1 pes:.ô:i. que .iconlecl'!ssc c!Sl t1 r n mC?io 
c:innnho ent re dois clci;:sc.s pene-elos, cm b:iíxo <hi nlt:t r ihunceim dn 
<'0~~ 3, no justv momen to cio. maré comcç:tr ,'l N1clicr, eorrN in grnndc 
Jl~ngo, por,111c scrin entllo impossível csc;1pnr ao rápido afluxo do ocea­
no. l~' portunto, nccess,:írio qu ~ o v,1rndnnle p rocure snher <los hnhi-
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tnntes da região ns horas propícins. Si perde o momento favo rável, 
é muitas vezes ohrigndo n esperar seis horns pela volta da vnsnnte · 
nem há, cm toclo esse li toral, nenhum caminho siniío o referido, rent: 
no mar. E ntre Prndo e Comeclintihá, encon tram-se tnis penlinscos 
cm três lur;arrs i num dêks, pnssei atrnvés das ondns, que me ;;ubiam 
nté ~ seln ; dez minutos mnis ta rde, teria que esperar seis horflS e 
procurnr um pedaço dcsbravndo da costn. 1-!csmo nssim, o csc!l.choar 
d11:; vagns nos rochedos era terrível ; fornstciros sem o hábito <lesses 
cantinhos, não mnis nos c.vcnturámos n meter os n.nimnis por entre 
os vagalhõcs, servindo-nos de dois negros de uo.111, "fazenda" vizinhn, 
que c:wnlg1wam nn frente para nos most.rnr o lugnr de passngcm. Trans­
posto felizmente esse h1~nr, dei-me p ressa de snir dn. perigoso. "prain", 
bntid rt pelo m:iis terrível dos elementos, c galopei o. todn :t bridn. l'.lais 
pnrn. forn, cneontrum-sc, nos pcn hnscos do mnr, divcrnns espécies de mo· 
im,co11; cnt.rc outros, duns espécies ele ouriços do mar (Echinus) das qunis 
uma. serve de t11imcnto nos hnbitnntcs mais pobres. A vnrie<ladc não 
eomest-ívcl é brnncncentn, ccrrndamcntc coberto. de espinhos viole­
tas ; a comest.fvel , pretn, tnmhém coberta de longos espinhos. Em to­
elos esses rochedos também c,dstem cnrncócs que prodm:cm um lf. 
quido purrrnri1,o ; siio especialmente nbundnntes nas vir.in hanças de 
Mucuri , Viçosa, Comechntibá, R io do F rade, etc. O sr. Scllow, numa 
<lc suns excursões, teve ocasião de fozcr algumas observações a esse 
respeito ; Ma.we também trntn do assunto•. Diversos cplonos mor11-m 
cm alguns <lo.-; vnlcl:l do li toral ; cnt:-c êlcs, o "Senhor" Calisto, de 
quem já rcccbcrtt gcnt.ifozns na Vila do Prado. A cavalo, ncompanha­
do de dois homens dn minha t rop:1, di rigi-me à. 11onta de tcrrn denomi­
nada Comeehutibá, ou, mnis exntnmente, nn nntiga língun indígena, 
"Currubiehntihá". A lua-cheia refletia-se, mngnífica, no oceano, e 
ilumin ava ns choças solitárins de nlguns índios prninnos, a quem os 
nossos burros de curgu, que inm ndiun tc, nrruncnrnm. ao sono. A cur­
ta distânci:l. dns ehoçns ficava n "fozenda" de Cnledônin, fundndn. ~etc 
anos ntr tis pelo inglês Churlcs Frnzcr. Este cnvn lliciro, que vinj11ru por 
grande pnr te do globo, comi1rnrn c(:rca de trin t.a fortes negros parn o 
cultivo <ln "fazenda". Os índios <l ns ecrennins trn.hnlho.rnm pnrn éle 
d11rante uns ano~, desbrnvnndo as belas eminl!ncias que ncompnnbnm 
a costn, e plantando-as todas. Plantou, no litornl, grande núm<>ro 
de coquei ros ; n. cnsn de rcsidl!neif'. em de barro, cober tn. de pnlhn. ; 
do mesmo modo, construf,rnm-se muitas choças pn.rn. os n CJ?;roS, um gr!H\· 
<lc engenho de farinh a de mand ioca e um armtt7.em. O engenho, entrc­
t.n.nto, _nehnva•sc cm estado muito p redrio. E' vcrcl n.dc que nindn. ha­
via. n~le oito a. dez gnmelns de barro pa rn n secagem da. farinha; mns, 
nlg11 mni- quelirn<las. A si tuação dn propriedade é excelente ; colinas 
verdejantes erguem-se da costa e um lurgo trecho de terrn já. fora dc~­
brnvndo. Pn.rcec, contudo, (J ue niio sabinm dieiplinar os negros, pois 
cstnvnm insubordinndos i consuminm o produto dns plnntações e 

<-> J. MA'llf8 "5. T,i:.,!,, ,:u .• p. 54. 
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muitas vezes recusavam-se no trabalho de uc os incmnbinm ; no in­
v6s disso, inm caçar pelns florestas vizinbns, ou ca.pturnr ::mimn.~s fe­
rozes com "mundéus" . O sr. Fra.zer estuvii. cnt.iio na Baía , e de1xnra 
um portug\1ês chi Vila do Prado toma do cont.n d o. "í. zend " nn su 
ausêncin. O "feitor" recebeu-nos à che~a.do. ; os negros, q e e:; a­
ram justamente reunidos paru. d:wsar no ritmo do tambor, ,,.- ernm 
imcdintnmcn tc cercar e espiar O$ fornsk iros. O qunrto logo se enche 
,:om os escravos, que ernm moços, bem feitos, e, muito:;, altos e ro­
bustos; fatigados como estnv11mos, o "feitor" não teve nutoridnde 
1,::islantc para nos livrar dns visitns impor tu nas. Aí permaneci uns 
poucos dias e tive oportunidade de visi nr as choças dos " PM· chós" 
n:i mata, bem recentemente abandon. clns ; conduziram-me nté l:.í al­
guns índios <lc Comcchntibá.. 

O li tornl formo., nesse t recho, un porto seguro protegido, niio de 
certo dos ventos, mus do occnno, por arreciícc; , e com um born , nco­
r.idouro, tci1do nindn. n vantagem <la entrada cst.~r reforíd n.c,s nave­
gantes por meio de um marco. As vugns nr rcn cssam à. prnio. inúlllcr:i;; 
cs116cic:; ele ::.:1rgn.ços, scrtul(Lrias e outros zoófi tos, m:is poucns de <:on­
chiis. No lu!<CO-fusco da t.n rclc, c>.svonçnvam nun CfOl:iOS grandes vam­
piros, 0 11 "guuntlirás" (Pllylloslomus S7,ectrum), qnc, durante o vôo, po­
di:im ser íàcilmentc tomttdns por corujns pequcnns . Os munrcs foram 
mordidos por :1l1;uns, snngrnndo profLJs:u n<:r•ttiJ11 • Essn p ropcn ·ão 
<l:is cspéc"irs maiores de morcêgos, nn. zona tórrid11, a suga r o sa ngue 
de nnimnis, t:imhém se encontra, segundo os hnbit nntes d o Brasil, 
~m to<l~s :\S espécies menores ; mns ão vi confirmado o assêr to d 
quo ntacnm os homens d:i mesma nrn.nci m. Os índios , o luga r vi vem 
do produto das plnn tnções, <la enç:i e sobretudo da pc.scn ; r:i.zuo por 
que, no bom tempo, siio vistos frcqmmtcmcntc cru Ct\n as, pelo mn r. 
Volt.am com grnndc qunntidndc de pescado ; e, cm volt d as choça::;, 
~~pal hnm as concbns, os crúnios e os ossos dn:; enormes "t. r t.arugns". 

Ao norte ele Comcchatibá, o mnr voltn tt ser mnrginndo por ri~ 
u:rnccims nltns e íngremes e rochedos, que, num ponto, cntrn n timto 
por êle, que é necesstí.rio fazer umn grnnclc volta por cima , cndc se 
p:issn umn. plnnfcic cbumadn lmbassuabn. E' um "cn. mpo" inteira­
mente cercado ele rnntns, no q11nl mc<lr. vüm bclf\ sbcrva:. e virias 
plantas ngrestcs, novns pnrn nós, e que foram muito bcnvindns; s nos· 
sas coleções. Entre outrns, descobrimos no solo, cm ubt ndância, à 
~ombrn das àrvores, o liqucm de rcnn (L ·chen rangijerim:s, Linn .). 
F..sse vcgetn.1, que é no norte o nlimcnto da utíl :ssimn. rcnn, a r: h:t-sc pro­
fus..'lmentc r:;pall1ado. D:d nlr.nnçiímos de novo e em pouco tempo a 
ccstn, e, n llmn 16gua e meio. ele Comcchn.t ibú, o ria ho Cní, que ~ó se 
P<>tle tr:u1~pôr na. mnré-hnix:1. Qunndo o n.tiugímos, jú quns· cr:i. im­
possível :-i trnvc.ssá-lo ; mns os negros e os índio. dn. " fazen da", crm hc-
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ecdores perfeitos dos caminhos e dns figuns, vndcnrnm n corrente, fc­
vnudo nosso. bagngem nn e:ibcçn e nos ombros, n.té à mnrgcm opost-n, 
felizmente sem molhá-ln. O CnS, que, i\ semelha nça de todos os rios 
d:i região, corre por um vnle selvoso e sombrio, 6 insig11ificnntc nn 
épocn dn \'asontc, porém caudaloso e violcnlo nn cheia. Parn o norte, 
a t rªs ou quatro léguas, encontrámos outro rio, um pou<.:o mnior o Co­
rumbno. Estorvou-nos um tnnto !l passagem, e mais fnt igados ficá­
mos com o calor abnfantc. 

O li toral, por vezes altnna<lo e íngreme, buixo logo depois, cm co­
berto de mntas verdc-c:;curns do gênero do lourr.iro. Vimos frequente­
mente, nn praia, a palmcirn "nrieuri", bem como muitus e bdns espé­
cies novns de grnnúncos. Os pequenos vnlcs, nbcrtos pnr.:i. o oceano, 
cmm cm pnrtc ocupados por lindos e pitorescos lngos ou "lngo~s", 
que à.s vez<.'s cstcnc.linm braços parn o mn r ; cstnvnm gcrnlmcntc cheios 
de c:111ns do brejo. A maré continuou a encher ~té perto do mcio-din ; 
e tomo o cnminho, nqui e nlí, fosse bloquendo por troncos cnfdos, cra­
mo!-õ obrigados a png.c;ur pelns onclns . E assim chcgliw os, sem ncidcntc, 
:l descmbocndur:i do Coru mbno, que esti rderido no 17° de latitude 
sul. N n "burrn." clcssc pequeno rio, de c:uj:is f6rtcis margens se dizia 
produzirem diversns e bcbs vuricd:1des de rnndcirns c.le lei, no entanto 
innprovcitudu.c:;, cxii-tem várias ilhns de nrcia , cnt.rc ns qunis !I corren• 
te formava então p;rnndcs vagas. As mnrgcns arcr:osas ou pnr ta.nosns, 
forrncl ::is de "m.!tngucs", crnm sôme11te frcquentadns, no nomcnto, 
por garças e certas espécies de mnçnricns e gnivotn.s (I..arus,) já que os 
"Ai mortis" ou "Botocuc.los" cxpuls!l r:im os hnbitantes com os seus fc· 
ros n.t.:1ques. P róximo ao rio, na margem norte, morava, nn 6poc:i. da 
no~NL visi tn, um,~ família de Prndo, que o "ouvidor" mnndurn pur:i. 
nS a fim ,Je t rnnsportar os vinjnnt.cs :\ outrn murgcm, e que vivia d:i 
pcsra.. N:io hnvc11do, porém, scgurançn. ncssns brcnhns solitá rias, nh:in­
donarnm o posto pouco tempo depois. E ncontrei nn. sua cubnnn um 
pouco ck peixe, parte cio qu:tl ac.nb:i<lo cic pescnr ; e provemo-nos com 
o resto nP.cess:hio :i refeição, pelo que, entrctnnto, tivemos de pãgar 
bom preço. O homem aproveitou-se dn fome estnmpncln. na fisiono­
mia dos f ornstciros, fatigados do calor do d ia, e pediu t rês vezes o vn· 
lor dos víveres. 

D<--<;Sc ponto :i rcgi:io se torna end:i. vez mnis cscampu ; nas nr­
dcntcl? eminêncins nrcnosus a.parecem numerosos cnctos pcnta e hc· 
xagonais, nmençnndo :is pernas dos bu rros C'.om ng t1dos espinhos. Lê· 
gun e meia ao norte do Corumbáo, o rio Crnmcmonn desemboca no 
m:n. Atra.vcssn-sc, nesse t recho, vasto. plnn(cic cobert o. de cnpim, 
de pnlmc>irns anãs "uricuri" e "guriri", belos .arbustos, etc., entre os 
qunis uma lind11 Clilloria violctn, ele cnu:e lenhoso e crccto : nqui e 
ali, surgem 1d:1.g,'\díços. Pura o inter ior, à esqucrcln., n. vistn nbnrc:i, mn~­
nffic:\. e ampla pnisngcm das montanhas, cm direção a Minas Gcrnis ; 
mai:-1 perto, uo plimciro plnno, vê-se alt n moutnnha, perto rins quedas 
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cto rio Prn.rlo, denominada i\forro de Pnscon l (•) e ne serve d e ponto 
<lc reíc rl:ncin. uos navios no oceano : perten ce õ. Serra dos Aimorl:s. 
A pla.nícic oferece ao botânico grande entretenimen to e ocupaçlio . 

O sol jn se punha. quando a lcança mos o \'ilnrc; o fnd io e Crnme­
JUoan, que foi com,trufdo, por ordem cio ouvi dor, numn. col ina :\ mar­
gtm do do, serv indo mnis de posto militar eol!l o nome de Qnar tcl 
di:. Cunha, pnra segurunçn. da região. 

Não foi pequeno o espanto cios índios ante t ão desusada. e tnrdin. 
\isil:1 d e uma "tropn '1 cn rrcgadn a esse lu , :ir solit. rio logo se j un­
t:ir3m cm tôrno para. f"onvcrsnr conosco, enquan to :1ossa ge11te nccn­
di:'I a fogueira numa cnhann isolnda. Sustcn tnm-sc dns plnnt açõcs, <ln 
Jll'$CIL no rio e no mar, tírun<lo da ílorcstn. "estôpa." e "cmbirn", q e 
1·('mlcm em P orto Seguro. Sf"nclo r n.rns e extremumcnt.e enros, nn e s-
13, u pólvorn. e :is bnlns, fnzcm, n ns cnçad:is, uso pnrd nl, dos :i r r.os 
r d3s flechns, que v i1o h11scar nos Patn~hós, nas fl orestas vizí 11h:1::: , tro­
r:rndo-os por fncns . Si hem tcnhnm sido aí eolocndos pelo "ouvi­
dor" com o fim expresso de nj ucln r os viaja ntes n paS~<'l.r o ri o, ni'io C'S­

tiio i;nfüfoito:; com o c11 cnrgo1 e ,·ivcm sohrc tudo n:i s110s pla ntn­
~õr:; dns ccrcá11ins. Siio for tes e robustos, mns tao indc'. cntes, quf", 
no mfo tcm1>0, prcíerem ficar :;cm vfvcres nai; cabnnns à {!nfrcutur 
qu:ilqucr dificuldade no trnb:-ilho. Os fndi s forncccrnm-ncs nlgnm 
peixe ; tnmhém obtivemos \111::; bolos ele (n:-in a de mnndioca, de qu. 
j:t ti nham pront o Umi'. porçiío. As vtirins formns d e crnprégo culiná­
rio da fariuh:i. de mnndiocn fornm-lhcs trnnsmitidns pelos nnccstrnis , 
cs Tupinnmhás, e out rns tribus da "lfngu n p;ernl". Nns ma rgens do rio 
Cranwmoan se ,·ôm moitns de Rhizoplwra 1 Conocarpus. Vinha da 
mat:i, no fmscor du. innn h:1, :L nlgaznrrn •.ic b nn<los de pap11r;aios dn. 
cspéric PsUtacus m11azonicus, Lnthnm, ou ocrocephalus, Linii.:11'! , 

af conhecido por "curica" : c.sl11 n\'e vive nos ma g11cs mnrgina is, 
onde fazem os nin hos. · 

Uma vez a lca llçudn a margem do norte coin todn a "tropa", avnn­
i;ámos, ao longo da costa, pd:i plunfeie cobcrtu dr. frondosas balsas, 
limil:'ldas n distâncin por co li nr.s; m s logo e de novo cnccn t rám os 
a!tns e íngremes rib:m ceirns de nrgi ln e nrcn.ilo, (; UC foi preciso esca­
lar, pois ns vngns impctuo!-ins torna vnm n cos tn inncess{\'el. Segue-se 
um_n trilha escnrpudn nl6 o cim o dcssns "bnrrcir!ls" , e en t ra.se nu1n 
alt·plnno, nurn "cnmpo", <l cnominnclit .fa uasscmn o J 1uf;scmn . N es­
Ec locnl , dr. ncôrdo com a tr:1diç;io dos moradores, hou\•e outrorn, nos 
Jlr m6rdios da. coloniznção portuguê:m, grande e populosn viln do mcs­
m,,, ou Íll~uacomc, mus qne, 1\ maneira de Sto. Amn ro, Porto Scgmo 
~ outros cst:\belccim r: n tos, foi deslru{cl n peln guerr:i com um a b.~r-
i.rn naçiio de canib!lis, n "Abaquír:í" o "Ab:ltirfi". Essa trn iç1io 

()11) YrJR-$(' o q~ n,w dito eob«· a "aul~" (not11 l Ml. 
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se bnsein, sem dúvida, nas devastações que os Aimorés, ora Botocu­
dos, levaram i\ "cnpitnnin" de Porto Seguro, qunndo a invadiram cm 
1560, conforme encontrámos rclut:i.do nn llistory oj Bra.:il de Southey 
e na Corol)rà.Jia Brasilica. Ttunbém nssolo.rnm, ~ntão, os estabeleci­
mentos à margem do rio Ilhcos, ou S. Jorge, nté que o governador, 
Mem de S.1, o~ re.clrnssou. Dizem que .ainda se nehnm, cm Junssems, 
pedaços de tijolos, metais e objetos análogos ; são os anais antigos tes­
tcmunhrn; <ln. história do Brnsil, porquanto 11110 hfi, 110 litornl, monu­
mentos mnis antigos que os do tempo <ln primeim eoloniznção <lo~ eu­
ropeus. Os primitivos habit nntes não dcixnro.m, eoiuo ns nações Tul­
t ccn. e Aztccn, monumentos que prendessem n atenção dos póstcros 
n116s milhines do nnos: pois a mem6ri :.i. do rude "'rapuin" <lesapnre­
cc d:\ terra com o seu cor po desm1<lo, que i;cus irmã-Os confia m il. covn, 
e é indiferente, para as ruturas ger:-tçõc;;, s i um Botocudo ou uma fera 
viveram, outrora, nesse ou naquele lugnr. Achei cm J :i.\inssem:i. umn 
csp6cic p:i.rticulnr de pnlmeiru, n. "pinsso.bo.'\ QUI? será mcncionndn pnm 
diante com mais frequência, ca'tnctcriza.ndo-se pelns folhr,s pcn:luas, 
lnrgn~ e crcctns ; ninda a 11iio vfro.moi; antes. Poucns p lantns cstnvam 
ei1tão cm fJor, mos quando, P.m Novembro, tornámos n visitar cssns 
pnragcus, muitns, l1elas e raros, ílorcscinm ; entre ns quais umn lin­
<l n E7,idemlrum de i,úlorcsc~ncins escnrlo.tes. Esta espécie viceja cm 
todns ns rihas litorânem;. 

Dessa altiplanura, o pnnornmu. do ermo litoral e do oceano imcn· 
;;o é sublime, e o.rrn.sta o csplrito do vi:mdnntc solitário à eontempl!l­
çiio cmbc\"!ci<lu. Os colcio~ du costa v:'io perder-se 110s lon~es <lo bo-­
rizonte nzul ; n.s ribnnceiras vcrmelhns l? nlc:rntilndas alternam-se com 
o~ vales umhrosos, que, tanto como as :1lt.ur:1s, são forrn<los <lc ílore.i· 
t.ns <lc mnti?. vcr<lc-cscúro ; os vn~alhür:s do oceano rnivoso cscnchoam 
eorn um rumor profundo e c:i.vo ; na d iat!'lncio. indistinta, os olhos 
cont.r.mplam a brnncn. ospumnrndu torvclinhnn<lo uns frngns, e o es­
t rondo trovejante <ln eterno e compnssnch ressaca, que n vo1, de nenhum 
sêr vivo interrompe, rchôn mngcstosnme11te pelas solidões inlcrminá­
n:heis. Profon<ln e solene é n. impressfio que produz n. e,;:nn sub!imc, 
qo:lndo pensámos uu sua constância c uniformidade a t ravés de to<lns 
á8 vi.cissitndes do tempo. 

De novo nt.ingimos o mnr, e, pelo meio-dia, cliegúmos n um t.rc· 
cho cm que as 011<lns, cspn<lanando-se contra os rochc<los, bloqucnv:im 
int<.!iramcntc o caminho. Em de todo impossfvel csr,alnr ng .olturns co.rn 
os muares cnrrcgados ; por isso, a lijámos a curgo. e esperfünos corn 
pilc>iênci.n. Acendeu-se umn fogueira 111\ vizinhnnçn. <le um ]>!'.!quer.o 
córrego <lc iíguns cloras ; os cobertores e O:i couros de boi no!:! protc· 
geram um pouco do frio e cortante :i.r nmrinho, e nosso frugnl repasto 
foi parn mn cal<lcirão, a cozinhn r no fogo. ~la.ta:3 somlirins cercavam 
complct:i.mcntc o pequeno prn<lo em q ue pa.stavam os nnimnis ; por 
rntrc ns moitn:; csqucirnvam-sc chilrun<lo a Ncctorinca Jlai:cola (Ca· 
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thia Jlavcola, Linn.) e a verde Sylvia trichas1 13 • O "cnrncnrà" (Palco 
rrotophayus)3H Jogo apnreccu, pousando no lo~~o do!l burros p~ra 
cJltnr os insetos. Os munres parecem gostar d11 v1s1t.a dessn nvc cuno­
sa · pois fic11m quietos qunndo ela pouso. e nnda pelo lombo. Azara 
a ~enciona entre as 11ves do P nrnguni com o nome de "chi rnncbin111". 
Ficámos ncsi;e pitoresco lugar 11t.é que n lu11-cbcia. su rgiu ; !l. água t.i­
nha ogom fmixndo, ele modo que pudemos contorn11r os rocJJNlos. O 
litor~l, do Prndo no R io do F rade, orn a té pouco t empo considcrn<lo 
como muito perigoso por causa dos selvagens, e ninguém se nvcntu­
rarin n pcrcnnê-lo sozinho. Lind ley• di z o mesmo ; m s, presente­
mt-n ll', n população cst it cm !Jôns relações com os P atachos e não os 
teme ; embora, nlio :;cndo totnl a confin11ça , p refcri:-a-se sempre v:ia­
\?.t cm com,t iva t\\ltnetof>as. Q.u~\\ü<:) de novo \1'3..">'5~\ "1)()t e';;':,,~ e\\\m\,\-.1;) 
cm No,·cmhro do mesmo nno, encontrei, com n mnré-bnixn, extensos 
bancos de areia. e rochas calcárcns, que u VllllÇl\nt pelo mar, e cuja for­
mação se deve segundo todas as prol,abilidadcs, principalmente aos 
c-0raliorios. A superfície ,leias 6 divididl\ p or fendas rcgularc$ e pnrn­
l~lns; nas c1widndes, fci tns pt!l a. águn, vivem cnranguej o~ e outros 
11:iimais marin hos : sifo cm parte atapetadas por um musgo ,,erdc de 
n!lturcin do Byssui315• Cou(inunndo n bnixnr a m oré , cont ornámos 
l'ários penhascos, de t do inncccssiv eis nu chein, cnqunnto o vnsto cs­
pêlho do oce1rno rcsphmdia. mo.gnific!\ment~ ao dn.r :io do h,ar. 

No meio da noit e chegámos à bcim d o Rio d o F rndc, rio pequeno 
cujo nornc provém de um mission rio f rnnciscuno que se afogou nê e. 
A "b:urn" é nnvcgávcl po r cnnôns gru 11 úc~:-; , que podem faze dois dins 
de ,·iagcm rio ncima , e fü, margens siio fért.eis. Doze léguas n oeste fica 
o i'.lontr. Ptisconl. O "ouvidor" cstnl>clcccu algumns fomS!ias iudigc­
n!iS nn m:irgcm opo:-;ta, p:1r1\ o trausportf! dos viajantes ntrnvés do rio , 
deu-se a este posto o nome de destacntnento de Linhnrcs, si bem os 
tc1ipllllles ni'ío sejam soldndos. As plrlntnçõcs se cspnlh:1m pclns cn­
r,eir:1s \\r(rx.,mus, entre ns qun1~ têm ns mornàns pnrticu1:i.res, ele modo 
a se nhrig:ncm um pouco dos ventos occtlnicos. Ao tempo, ent retanto, 
\'Í\-inm 11uma cubnna, nn plt\nkie a renosa cêrcn <ln costn, bcn mnl ptO· 
tc-gidos <los ventos e iI1tcmp6rics. 

Hnhít 11ado n sempre cn vnlgn r n a dinntci rn da tropa, np1:ci na bei­
r:i. do rio, profundo demais pnrn ser ntra\'cssado n do, e deixei nni. 

{•J Nom,liu of a ..,,ait 1<> 8 ,..,;1, p . ll& • 

. ,.01C)J R"" r"<" i"ortl<ncc /J<J.S;/cuccr"" /tc.,c~/u.,, Oo.i«i ("(Gt16ti<> d<> m,t~") e G..,i1,1,p1.> G<qM;:.. ~/>llti ( mdin) J.1 modtmo nom.:nclawro. Da (j/tím11 nr-ttlt. • ••'1' ,-.laca VitilJ. ( - rucuUata, 
- h. ?t t __ ,. mc~tr.:i.Jiç_~ <-m 'loJo o Ur;:i.s.U or iental, onJ,e l ,onhrciJa Ohiin.iri::iimcn ~ ~lo tlornt' df­
J~•-cob,:i . v,..,.m de lnKto1, qu, rntom díllt<nt= nt t, s.o!rirando de g;,lho tm ~.:,lho, rtnt t a(> @4", roi,:br~ d., lll~C•, ondt tambtm d«c!m a cnJ.:, r<>»<>. na nu·,ma faina, <ki•11ndo ouvir amcu, 

rntt ~, Yib,~nfcJ t c;,ra(C<thtíc.a., . 
,.. (lU) Afil,'<Jco cl, /mJJCh!mo (Vl<'lllot). <xom: ,.,, toJo o Br;isll. ond<' t eonht<it1o ror numtr<l­
nr. ª N 1~~: ··11,l·,1~0 c:11,apoteiro", "cn,o<olA· l" (Arn•zonas), "'J)!nM" < "c.11opl11M'' ($60 l'dulol, 

~ ti (l!Sl r-.,tc lermo, -:ric.Jo ror Llr.cu r,ro ~n/alnr umia multldi!o Jt \'t~<l•to crii;,tõ,:omos 
~ rw.«•n,.,,~ao e m•I• dlwr,.. , (&<~ d• qu.>lqu.-r ~:,tido tnlnOmico pr<Ciw. O nome t olnôa u.'-"· 
~..,/• a ~CTc,;llo íll:,rr.cnt~. ~'"~"' l, qu.>J m ult<>, mo!,•=• bh-ah-o,, como o, mc1llh~ (M,ril~•). 

~:,e .in, hXh~So,. 
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mal, que parecia mt1 íto fatiR:ldo, descansar ; ~le, porém, estava im­
p n.cient e par:l thc~ar às hr.bitaçõe:i <lo ou t ro b<lo, csc:i.pou-sc me e 
meteu-se logo n. o.tra vessar o rio, levando muitos dos animais de carga 
a seguir-lhe o exemplo. Encon trámos, de certo, o. brigo nas cabanas dos 
índios, mns, dn<la a sun miscrnbilidade, muito pouco confôrto e dc~­
canço após a cavnlgnda noturna. Pcndu rfünos cm rodo. I\S nossas rou, 
pas molhndns, no b:1fcjo dn vi raç:io q ue invadia de todos os lo.dos :is 
cnbunns tôscns, e cm seguida dcíttimos sôbre os cobertores cste11didos 
na nrcia. E nquanto fnmo.s cortindo u m frio bem regular, vimos os mo­
radores semi-nús deitar-se nns n~dcs, perto <la fogueirn, a qual, em­
bom s~mpre nccsa, n ilo dnvn provrhclmcnte 1>arn os 1tqucccr. O cui­
dado <le nlimentnr o fogo cabia à mulher e no filho, já crescido, a quem 
a m:.\c chnm:wn de vez cm quando pnra rn1o dcslcixBr o encargo. A 
manhã .seguinte foi ventosa e frin; embrulh6.mos ns roup:is molhadas 
e rumtimos pnm 'fruncozo. A maré estava então no. maior baixa, e o 
m11.r deixam completo.mente descobertos t.rcchos extensos de bancos 
rochosos e planos : nlguns índios, moradores esparsos das pequenas 
mo.tas vizinhas, apanhavam moluscos pn.ra comer. Co mem vá.rfa~ 
qunlidndes de mariscos, sobretudo a \'aricdadc prctn e comestí\'cl de 
ouriço do mnr (Echinus). Após uma ca mi11hndn d e t rês léguas, al in· 
~imos o ponto em qt:c nm rinchinho se lançn no mar; é comumcnlc 
conhecido por Rio de T roncozo ; por~m na vdha Hngun nborfgone era 
chamado ltnpit nnga (filho das p r.d rns), provàvelmentc ;)orque vem de 
montnnhns pedregosas : corre em um vale hnst.ante µroíund o, rodea­
do de montanhas de cimos extensos e planos. D o lado su I se percebe 
erguendo-se sôbre o litornl baixo, as comns <le nltnnndos coqu~iro~ e o 
telhado e n cruz do convent o de jcsu{tns de T rnncow. Alguns homens, 
indo adiant e, conduziram-nos por um cuminho e.senbroso até à \'il,'l, 
onde nos nlojámos, por esse dia, nn "e:isa dn camam". 

Trnncozo é umn. vila índia, eclificndn nunrn longn prnç:i.. No mc·io 
fi cn n ''casa da Câmara", e na cxtrcmitbdc, do Indo <lo mnr, a igr('j:'I, 
que foi outrora um convento de jet>u{tas. Depois da dissolução da or· 
dcm, o convento foi demolido e a bibliotccn. dispersn.da ou dcstruidn. 
Em 1813, a viln possuía e~rcn de 50 cn.sns e 500 hnhitnntes, todos ín· 
dios, muitos dos quais de tez bronzeada muito escura, pois bem pou· 
cas fnmrlins de portugueses af residem, entre estes o padre, o "esa\· 
vão" e um mercador . As cnsns, então, rstnvam nn maior p:'lrle '?· 
sins, porque o.s moradores ,·ivcm nns plnntnções, límitnndo-se :1 ':r 
à igreja nos domingos e <lius snntos. Expnrtum perto de 1000 nlqut'i· 
rcs ele fo.rinhn de mandioca., um pouco de nlgot.lt'io e diversos produtos 
da floresta ; entre estes, pranchas, " ~nmclas" (ti~clas de niudf'irR) 
e cnnõas, nlém de o.lguma "cmbira" e "estopo." (cnLrccascn de du:is 
espécie!! diferentes de 1rvores). Em 1813, o valor dêssc.s ,·1rios prcr 
dutos foi <lP- 530S520 reis. As p!antuçõr.s dos índios estão bem trot3• 

d:is ; cultin1m diversas raízes comestíveis, tn.ii; como "bntntas" " mnn­
g:i.ranitos'' (A rum esculentum), "cnrá", " :iipi" ou "mandio.:a" , c_t c_., e 
às vezes vc,ndem esses produt.os. A pesca 6 tnmbém umn das at1V1d:1· 
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dc-s essenciíl.is desses índios ; no bom tempo saem a pcscnr mar ll for:1, 
nas cnnôns. Tnmbém fazem, no litoral, currrtis ou "gnmbôns", n que 
7lOS rrfcrimos antes. 

Cria-se algum gn<lo nns co\inns do Trnncor.o, e o "escrivão", so­
bret n<lo, 11ossúe um grande rnb11nl10 ; mas a crinçiio tem q e n( vcne<' r 
férios inconvenientes. O "cumpo" <lá um pasto . êco e nut rifr,·o, com 
que o gado engorda depressa. ; entretanto, si ni1o é mnndudo imcdin­
!amcnte p(lrtt uma p:1st-llgcm fresc8- e ümidn., morre todo. Afi rn de 
afas!.ur esse perigo, o rebanho é levnc o <le vez em quando no Rio do 
Fmde. A mudança de pllsto deve rcnliirnr-sc diverslls vezes po r ano, 
e esi~ é provàvelmcnte n ra1:ão por que ns vacas p o<lu1.cm muito pou­
<O leite. Ao visitar de novo esse lugnr, em Novembro, umn. gran e onça 
(f'clis Onca, Li1111.), rcfugindn nni; circun jnc~ncias, d í:lrir.mente llssal­
tam o p;ado pertencente uos moradores da vila. Fizeram-s~ 11unm­
déus", e, felizmente, llpnnhuram o fil hote dn 011ça : cst.11, porfan, nin­
d~ rond1wn pclns ecrcnnin~, enchendo ns noites com os se 1s roucos 
lamentos. Pouco depois, os índios co\ocnrnm nrmudilhas <le armn <l c 
fogo cm uma t rilha que cln costumava seguir, e nseguindo maUi.-fu. 
A onça foi logo trnzid n e eu comprei a pele cni Trancozo, parecendo­
me que ó m1imnl pertcncin à vnricdíl. e conheddn, 110 "r;ertiio" dn 
''capitania" dn Bnfa, pelo nome de "cnngussú", cnr cteriz da pelo 
gr:\ndc número de pcqucnns manch!.ls. 

A situação <le Tr:\llcozo é deverns apruzível : <l n extremidade 
da !ngrcmc cminênci!l, perto do. igrejn, dominá.vnmos ll pb p:rno­
ramn ele tiC!rerio espêlho oceunieo, nzu!-escuro e cintila t~ ; o e con­
tro, muito nítido, ela ftgun, verde do mnr corn n p:-.rdncentn <l rio dnv:i. 
t>spcci o! cncnnto ao qurrdro. As comns .sobcrbns dos nltos coquei ­
ros ondeavam :;obre ns cnbnnns aenchrq ndns dos índios e, em re­
dor, o "c:unpo" inteiro vcrdcjnvn. Todos esses plsnnlto~ inc I os siio 
ir:tcrceptn<los por vn!cs profundos, alguns <los quais de cousidcrá vel 
largimi ; do 1m.·io deles o conjunto pnrccc um plnno ccn tin•10 ; só se 
pcrcel>cm os \'lllc:; das bordas. No fundo dos vnlcs correm pequenas 
correntes, qu~ se \nnçnm no Itnpit nnga. O que fica a pé <ln elevuçiio 
do '!'mncozo é um belo prlldo cl>cio de arbustos, cm que o lin o pom­
bo n! conhecido vor "pucn.çú" ou "cnçnroba" e nn sistc n. ticn por 
Columõa rufirw 3H\ é visto frcquenteml!11t c. Bosques e cu inzt is or­
hm ns margens do pequeno curso cl.ígnn, onde então iw const 1fa umn 
hnch:i. Por trús de Tnincozo, ns florcslu.s mnis distnnt.<~s ~u 1111. bit:\­
das pelos "Patachós". O "senhor Pndrc" fo:icio, o digno e \·clbo sn­
tcrdote locnl, disse-me que <'Sscs nbor(gcr. (.'s npnrcc<:m rnuit ns vc1.c.s 
l1:l vila; viío !<Cmprc eornplctamcut-c mi:-, e, si êlc -amnrra um lc.1iço 
~m tôrno da ciutma <ln~ rnul11cr<:?s, n inca deixam <l .- :nrnnc.\-lo imc­
di:it :imcnte. 

1116) Sc>btt f.<t.'1, ~nt,,,, "t)a·OC O. Plh'1'0, Rcv, M .... Pvot •• X,X, p. 18 t 6 1. 
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O enm.inho do Trancozo a Porto Seguro 6 pouco vnrin<lo : vêm­
se "fazendas" no::; cimos nplnnados de altns ribnnceirn.s foif.as de uma 
autn,tlincio. brnnco-a1.ulada, vermelha ou \'iolctu., parecida com a ar­
gila• sôbrc EIS quais ondeiam no vc11to ns copas dos coquei ros. Afrl\­
vcssa.-se o Rio dn. B~rrn por umn ponte de madeira, que merece mcu­
çiio como rnridnde ; e tem-se a to<lo instnnte que subir ou <lcscer :ia 
ribas abrupt as da costa, porque os rochedos da praia siio inacessíveis. 
Um desses trechos era de tal mod o íngreme, que, na clesdda, fomos 
obrigados n dcscnrregur os nrnares e transportar os caixões separada­
mente. J,;mbttixo, na. arcin d:t prnio., encont rámos muitos cspeeimcns 
de belns espécies de nlgns, nlém de algumn..q conchas. lfovin gente 
procurnndo ouriço.s comestíveis, nos bnncos rochosos de que o mnr 
se retirara. Depois de vcncidns t rês 16guns, soímos de uma pequena 
mn.fo e achámo-nos à mnrgem do rio Porto Seguro, cm cuja m!lrgcm 
nort,c os telh:idos vermelhos <ln pnrtc baixo. da Vila do Porto Seguro, 
encimndos por altos coqueiros, ofereciam umu. vista n:má.v~L A pat\~ 
alta fic1.1, mnis para trás, num elevado espigão, dela só se vendo o tôpo 
do convento de jesuítns. Atravessei logo o rio cm direção à "vila" e ob­
t i,·c pouso na cnsa d!\ chmnrn, n!\ parte n.l tn. 

Porto Segmo, n primeirn vil n. cm categoria do. comarca de Porto 
Seguro, porém menor do que Cttravelus, 6 um lugnr pouco importnn­
tc , de 420 casa~, edificado cm v~írio.s pnrtcs separndns. A principal 
delas é pcqucnn, constituída de urnas poucas nius cobertas de mnto, 
de caso.s qut".$i :-;cmprc acachnpaclns, de um s6 pavimento, as de dois 
pavimentos sendo I.Jastnntc rnrus. Af estão n. ig rcju, <> a11tígo con,·cn­
to de jesuít as, hoje rcsidênci1\ uo professor de latim, e u. C{\$n dl\ \'.:t­

mara com !\ prisiio. A mniorin dos habitantes, cntretl\nto, transferiu­
se a outra pv.rte da vib, 11uiis perto do rio, dcnominntln "Os Mnrcos", 
de m lhor si1.uação pnra o comércio. Esse pcdnço da viln, mais exten­
so, fica no d<'clive e é constru ído de maneira to rtuosa e irregulnr, con# 
sist.indo sobretudo de casas l>n.ixns, cm geral ródeo.<las d~ h\tanjais e 
baanneirns. Nela residem os mais opulentos, os donos dns cmbnr­
cnçõe:, ernpregad:1s no com6rcio de Porto Seguro. A tercei ra pnrtc <l11 

vib, ehnmadn. Pontinht\ ou l'onta d'Arcia, situa-se junto i\. foz cio rio ; 
excetuando algumns vendas, é formadu de cnsas bnix:1s e esparsas, 
habit.ac\as pór pescndores e innrítimos, e cusombmdns por coq\tdtó:o. 
A parte nl ta é geralmente morto.; mui tns cnsas estúo mesmo fech~dus 
e cm rninas ; pois só nos domingos e dias snutos os niorndorc8 vão 
pn.tn a parte alta, q\IC fica ns.sim b~t.anlc nnimndn pcli. qunn tidlldc 
de pcssôas bem vestidas. 0.:; portug,.1~scs não perdem n missa, todos 
ansiosos de. aparecer nos melhores trnies. Gí!nte que l\ndn qua:si nút1. 
durante a semana, mostra-se, nos domingos, vestida com o mn~or 
apuro. A!ilís, manda a jus tiça dizer que o asseio e o apuro no trMnr 
suo gcrflis entre os brnsileiro::\ d~ todns as cln::st~. 



De Ouravclas a Belmonte 219 

O convento dos jesuítas, edHicio grande e massiço, fica. imedia­
tamente ncima <lo forte declive. li'ui ul recebido mui l1ospi tnlciraml'n­
te pelo professor, Antônio Jonquim Moreira de Pinho : das jnnclas 
divisnmos belo pnnoro.mn. da superfície serena do occnno ; ncompa­
nbámos com o olhar as cmbnrcaçücs que de nós se afostn.vllm cm bus­
ca do horizonte remoto, e no:iSOS pcnanmcntos, scguinclo-ns, procurn­
rom a pát rb distn.nte. Dominá.vamos, de ambos os lad os, extenso 
trrcho da costa, sobre a qunl o augusto oceano, no seu movimento 
incci;sautc e invariável, vinha. quebrar surdamente as vagas. Nas 
sombrias di•,isõc~ do velho cdíficio, através das quais o vento asso­
hi11\':1, e onde out.rórn. os jesuítas pontificavam, sent ir os f undamcr1te 
:l!I vicissitudes do tempo. As celas, dantes nuimndm1 de umn vidn nti­
vn, estavam então vnsins, alojando silenciosos morccgoil nas paredl!s 
vetustas. Da bibliotccn. aí existente em outrns crll.S, nem um só trn­
ço rcst:wn. 

O rio do Porto Seguro, chnmndo Burnnhacm nn nntiga língua 
j3Jfg1:na, tem ótimn. "barrn", ou fot-, do leito petrco, protegid o. por 
um nrrr.cifo rochoso saliente ; ~ profunda e muito útil ao comfrcio 
d:1 viln, que níio é nada desprezível. E' êste f cito por cêrc!l. de qu:tr<' n-
1:l dns pcqucnns cmharcnçõcs de dois mnstros d enominndus "bn­
ck1s''il17, que sácm em buscn rio. "gnroupa" e do "mero"* du:rs 
e:,péeies de peixe de águn salgncln, permnnccr.ndo sempre d e quutro 
a ~r.is semanns no mnr; então voltam, cadn umn com um!\. carga de 
1500 a 2000 peixes salgados, do que n vila expor ta , nmtnlmr.ntc, de 90 
!l 100,000. Um pouco é consumido no próprio lugnr, sendo o resto 
:nondndo paro. n Bnfa. e outros portos. Cad!l. peixe é \'cn<lido, cm m6-
dia, por 160 n 200 réis, d e modo que o comércio trnr, grandes lucros 
à vila. Entretanto, entre os 2600 hnhit n.ntes, que d izem hn.ver, pou­
ros <'SU'lo cm situnçzio iolgn<ln , cureccndo n maiorin dos requisitos in­
clustrbis necessários pnrn prosJlcrar. Geralmente t rocam o peixe nn 
B:tín, e nlh11rcs, por vários produtos, cornmmindo pcssonlmcnte gran­
de parte do mesmo, que constitúc, assim, o principa l meio de subsis­
t~ncin. Dai resulto que muitns pessôa.s são 11.t ingi<lns pelo escorbuto ; 
e ó for ft8 teiTO, mal cntm na vilu, é imedinta meat.c rodeado por um mn­
got-0 de gent e pobre e doentia. Há muito pouca lavoura, ~ só escns­
~?s moradores possuem plnntaçõcs ; de geito que n maior parte dn fa­
nnhll de mandioca de cOn:$umo vem de Snntn Cruz. O convento de 

, {") (S up!tm.) N~o pude J<3Cfcvcr ntm dtttmi ln.:, r ~1 pclu:• . i;orquc ,6 con><:11\ll .-f.lo, 
:,1iro•

6
• Af<:os C multo J~sllgurarles. J\ "~1Hou p.3" de Porto S<!ljtlrO C um gte ndc ~ l•r. a ml\·o ro 

' Nlm<>.• de comprimmto CDm • r,.:,rtc 1tnlc: rio r cn11ros~.J;1. c:,b<-,;4 I! 01h01 ~n:.'a, I! pro,ído t OW>s ~e, lab !o•; o corpo ad<la•ça= p .ir .. " ~ "e r,,murla r. terminada nwne nad:idelr3 c,uJal 
1t1 e b,íurcida . Tl'>lfa, "' c--..c.:m1a, "ª" de um belo e! ddlcado wrmdho. com a MW porfm b r• n• 

~ ; d~, Rutlru, A\t a c.,uda c<, tTc uma lita IA rga e emarrhJA. Ah.lho da qu,il elnd~ se ,·tm tr~, t 1
• !" t"'• lon1ti tu:l lnn!, emn rclu ; ucima d n lfn hn ornar<io m~l•M h4 man chas ""'-' " '"' a len g•• ,!' ~ 11~tru!:1 tcs ; •"<n \t~ brnn ro. Não vi o "mrco" , m~s t prov~vdmrntc o mesmo pcl re que M4RC• 

4Ve .-..an<U li pu11 . 16? com .,...., no, nc. 

?>r> 017) AinJll hOJ< " ' I,1nch.i, <.!e doi1 rMltto, s.lo A t m!>.,rc.o;.lA U<.'IJ .. corrc:nten...-ntc n o Jbl.o, 
~..,,-~ transporte: Jc mc:rc-.,,Jo,i~s m trc a aplt:ol e os dlfcrmtc• 1>Mto1 J o l\c c6 nco,-o, ond, gl!o ecos­

, ' · óe t c~rde com os p:lrn l!l vos pr.xe-,.:,,,. e<>ri)erv~d!>J p,u cr;a:tl,lo. 
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S . Bento do Rio tem uma grande " fn zcn<la" na vizinha nça, dirigidn 
rior utn padre. Os moradores d e Porto Seguro gosu.m da rcput r.c:i 
de bons marinheiros, e, sendo t i'lo ati vo o com6rci<., com n. Bnín , cm 
ncnh,1m ou t ro prm to do l:torul h:'L muiorns oportun id ad es de viajnr-se 
nté !á. As únicas embarcações empregadas nesse t.rMc o siic 411 nchas 
gnroupei ras", mui to n!nzcs, mc;;mo q un n<lo o vento uiio é fovon1vcl. 
T êm doi::i pcquimos mnslr s, rios quais fl. mczcnn é o mni~ cmto ; o 
m nslro grnudn lnv:\ u ma l:irg:1. ~·ela qua<lrn<lu., a tnczena uma peqet•na 
e t.rinngu lar ; p d cm ser dispostas de t-nl sort e, q ue o bn co singre 
ao menor hnfejo , qunl)c!o out ros de nenhu m mod o poderiam vclr jnr. 

A pri mi t iva hist(1rin d e Porto Scg11ro rc:gista vá rios e notáveis 
nco ntccimcntos. D urnn te n guer ra holn.ndczn. no Brnsil, o 1 ,gar n:i.o 
tinh a mnis d e 50 hn0it n11t es, havendo nas ccrcnniaH três nl<lcias <! . 
in<lios . A esse tempo, sõmcnt 40 port.ltgn~ns vivia m nns margems co 
rio Cnrn.vdns. Na ú lti1nn m~ ade do século XVII, nlg u ns rcmnn<':;cen­
tcs d os ''Tupinambás" e "Tamoios, u niram-se, con trt. os portugu~­
!-es, nos sn11,, inimigos, os " Aimor~~" ou Botocudos. o~ " T upin iqui·1a'' 
crnm nliudos dos port.ugtwsc. ; mn~ os inimigos <les tes som:wam mui­
to m ais, e des t ru íram l ' orto Seguro , Sto. Amnro e Sun tn Cruz. No 
primeiro <los rcícritlos luga.rcs, con ta Sou thcy*, 1n1rprccndcrnm os 
moradores na missa. D izem que, en tão, Por t.o Seguro cm mnior <lo 
q ue ntualrnente. U m chefe nlia<l n dos "Tnpuins" , originá rio do Rio 
S. Antônio, clmmndo T nteno, <lcf cndeu a vi la con t ra. os própri $ con­
terrâneos, snlva. ndo-n. <ln intcirn d est ruíç:íou. Dn.'J n <leias i ndlgcnns 
mencio11a<las ncimn, nrm hum:\ ex;st.P. mnis a não ser Vib Verde , si­
t.uud a a um pcqucT10 <Ih~ d e jornadi\ rio aci ma . E' intcirnm1:n~c ha­
bit o.tl u. por índios ; npcn ns o padre ("pn<lro vigário" ) e o "cscrivúo" 
são portuguêses. A mn· oriri clê.ca , entrctno to, vive pclo.s plant!\çiícs, 
vindo somen te às c:i.sns <l n nldciu nos d omingos e <li~ aunt.os . Exi:;tc 
a í u m covcnto de jcsuít:is cm ruín:is, m:is cujn igrej a é nindn m;adn. 
A vi la tem de 40 a 50 cu~ns e cérca de 500 hnbit:mtes : cxportn 
perto de l.000 nlqueircs de farinha. de mnndiocu, e nlg umas prnn­
chns . Um pouco nci mn, o " ou vidor 11 fundou o posto de Aguiin, com 
seis (ntlios, que dizc111 ji\ e~portn, 500 a lqueires de farin ha de mo.n<lioc.n. 

Vários rinchos descrnbocnn no Porto Sc~uro, ou Bnrnnhncm, 
nind n. conhcci clo por Rio <ln Cuehoci rn, entre ou tros o Pa tnt ibn. Des­
sn. junção até :\ foz, q ue s<: nlcaJHj n depois d e u ro percu rso de apro· 
ximad amcntc t rês ;éguas, recebe o nome de Ambns ns Agons. 

Estivcmoll nlgum tempo em Perto Seguro, nfi m de conhc"Cr­
mos o lugnr e t\S circ njacênci o.s ; cm scg11 id:\, cont in11nmos a viagem 
ao norte , nn longo d o. cos ta, cnminho que é o único, 11ií.o havendo n,~­
nhum q ue Icvú pnrn o iutcrior. Nossn tropa teve d e a t ravessar < 1• 

versos rios, inHi gnifico.ntell n a m o.té-bo.ixa , m ru>. \ntm nspon(Y~i,. nn 
o.l tu. Conhecem-se por Rio d as !vfan!~ tcs e Barrn <lo M u t !Lri. P11rn 

(•l SO~'TIH: v·a ll !J!bry of Hrar!J. ,·oi. 11. p. 66S. 
t••J Co,oirtllw 8ra,!Jfro, etc., e. li , p . 61. 
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:> interior, colinn.s cohcrtns de sombria..'! flor~stn~ limitavam o hoi-i­
xonle ; e o.'I coqueiros, encimando-ns, indicn.vnm, ao longe, n::i hn.hi­
lsçõcs cscondidns na mnt.n. 

Os moradore.s dessiui parngcns fn ln m frequentemente de um n.lnque, 
que há ctrca de ,·intc e dois :1110s :it.rás, sofreram por par te de dusa 
fr3gatns frnncesns, cuj as t ri pu lações desemb:i rcnram fHtro. saquenr os 
arredores. Com nma bu.ndcirn. :\ fre nte, uma. hordn. numeroso. e sel­
vagem av:rnçou 11óbrc Sant n. Cruz, mns os hnbitante::i ncorrcrnm às 
arma!;, postnndo-.se por trás <lua moibs <la prttin um fogo bem dirigi­
dú m:i.lou vúrio:; d s inimigos, ferindo outros ; ao que os lndrões rcem­
b:ircarnm precipitadnmcntc, depois de terem n.ssnssi nad o, por vin­
gnnç:,1 um simples tra11scu11le, que sem suspC!ilttr do perigo, segt1in. 
por :tc:i.so o mes mo cnniinho. 

N:i. (6z do Mutari, rasa e arcnosn, c11contnimos um b:rndo da 
Mias viduata Linneu~..:iis, bonito pnto que cnçárnmos frequentemente 
p:irn o sul , mns não vin.mos durantn muito tempo. Si bem que !losi-;os 
c:iç;1dores t<!ntus..;cm se aproxima r com a. mnior prccaução1 niio con ­
seguiram matnr hcmhuma dessas :wcs ariscas. Nn minha sl:!gunda vi­
útn a c~es lugares, nlgurn; mêscs mais t arde, dei, no litoral, com nu­
merosos restos de! grandes bnkins, indicando umn pcscrlrio. de largas 
proporçõ1!..'l. Dn.11dos in teiros cio abutre preto "urubú" cobriam os 
<kspojos, que infcctnv t toda n costu., nt6 longe. 

O rio de S an ta Cruz dc:;n.g1íu no mar perto de cinco léguas de 
Porto Seguro ; é um pouco nrni::. est reito que o anterio r, porém JIO&iúc, 
igualmente, bõn e segura 11hu rrn", protegida, por u m nrrccifc rochoso 
~'llicnte, da fúri!\ do oceano. Sa ta Cruz é bem conhecido. como o m!lis 
onti~o cstnbcieci mento dos portugu()ses no Drnsil. Pedro Alvares Ca­
brnl nl dcscmbnrcou a 3 de i\foio de 1500, sendo mnigi\velrr,ente rece­
bido pelos habit nntes. Cclcbrmt-se a primeim missa, e d~u-sc à t erra 
o mesmo nome que aindn conservo. ; no rio mnis próximo, pam o $ui, 
ch:unou-sc Porto Segu ro, rcfcr~ncin no seu protegido ancoradouro. 
Posteriormente, Scmtn. Crnz tornou-se um~ pnróquia, que aindtt l<1wi 
o nome de "Freguesia de Nossa Senhora da Bclla. Cruz.". A vila de 
Santn Crui ficn nn embocadum do rio, na margem sul ; ~ igreja 
e p:l'rtC! dn. vi la estilo sit uadns cm. urna clevaçüo, q ue s e dist' ngue pelo. 
prescnç:1 de dois coqll ciros, e mo vem representado na cs tnmpn. 8.ª 
(edição in-4to). Ao pé dzt cminênei!\ se estende n rcst unte vih, formn­
da de cmms ncnehapadns, espar~ns ent re os la i-nn jnis e ni:; bnnn.neii-ns. 

O povo ocupa-se mnis com o. la voura que o de Porto Seguro , poi3 
supre o lugar de fn rinhn de m:mdioca, cxport :u1do-:t tnrnbém pnrn 
outros pontos dn costa oriental : os mornclorcs, cntret:m to, t fün fnmn 
de ml1i to i11dolcntcs, e de trnbullun muito pouco. A pescaria dn "gn.­
roup:i" utiliza nlgumn~ cinbarcnções, rnns !>Ó havin, no tempo, quntro 

Cll 8) Dmd,o()·~na <ld~a,a Llnn •• vt1ltOm'l<ntc: .. m.,rrtt3•Vlu,11·•, ··m:'lft«:>,piod<ifl\ .. (!:. Cr. 
~ S<1ll, "irtrt .. t tc. lã' umo das mal, (\)fl>UM d e: no,,-_,, "'3,....,,, • .- .., r«:<>nh<"Cc íocilmtntc i,.:I~ cu• 
"l»O <o«>r~t~o do co~o. bron r;, ••~ qt:.HI II n,x-:s t pr<t.a ,la( P->ti> tnu. 
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lv.nchns em serviço. Snn n. Cruz é, sob t odos os: pontos:de vistn., 1nui 0 
menor que Porto S eguro. Dizem que foi outrora muito mnis Horrs­
ccnte, por~m s hnbitnntcs innis opulentos fnleccrnm. O rio Santa 
Cruz nnsce à. d ist.íi 1cin. de uns poucos dins de vingcm, provindo de duns 
font t:!S principais, que S.:! unem e correm pnrn. o mnr. E!iSas nnsr.('n­
tes süo mo próximas <lo Hio Gr~ndc d e Dclmont.e, que, scg,1 do dizem, 
uni tiro d1:sfechado perto delns se ouve neste último, \ln\ pouco acima 
dn. Ilhn. Grnndc, dn qu:tl falaremos ndinntc. O Rio Grande e DcI­
montc, no entanto , d irige-se logo 1n pouco pnrn o sul. o~ Botocll(loS 
vngucinm pelo alto Snntn Cruz ; mais perto do lit r 1, porüm, o 
rio lhes dcmnrcn. os limites do território, vivendo os " Pnt.achos' ' ~ 
os <:~focht\Cl'lis" na região situada à mnri;em sul. Ali plan t.nções <!xis­
tcntes rio ndrna for1U nl:solndns, niio hnvin. muito, pelos Botocudos, 
do mesmo mv<lo que n vilu, cm ot1t.ros tempo~, pelos "Abati rns" e 
"Ai mores" ou "Botocu<los" : e, apenas dois nnos notes, o "ouvid r" 
ncbnra 11cccssi rio cstnbclcrcr o dcstncamcn to d e Avciros, onde j(l ·e 
mcontn.m :1.lgunw.s plnntnçõcs. Os arredores de Santa Crn7. silo mui­
t o apropriados no culti\'o d e vários produtos, mns o "p:í.u Brnsi l' ' 11 :10 
dá cm tanfa nbundtl.nci o. como nns cerd\.n,ns de Port.o i::ícgnro. 

E m S::mtn. Cruz, fi z minh n ut.ropn,, ntrnvessnr imedint.nmcnte e 
rio, alojando-me na "1>ovo1tç11o" de Sto. And ré, situ1t d!l n. pcquru!\ 
distt'lllcin dn m:i.,gcm norte elo rio. 

Os mornclorc-s desse lugar nns receberam. hospit nlcirarnente, ':! 
vnrias pcssôas doentes viera.m dc~de Jogo visit ar-nos ; pois t.o clos os 
viajnntcs cstrnngciros sã,, a í tomados por médicos. l\foi tos t&rn í1:­
brcs, doença muito conv.mi n :1 i::ona. ; felizmente, pude fornecer-! 1r,· 
um pouco de ciuinn. vcrdadcir.:1. A residêncin. cm q_uc nos nlojún:os 
nessa noite ern de situ~çno b:is tn nte uprnzívcl : M, po11cns cns:is de 
Sto. André 8C cs nUrnm en tre p:t rC.'-COS bosques e moit s de. coquei­
ros, sob os qunis o cl:iio se n apnta de viçosa vcrd ur:\ ; e on<lc, no írc:-­
cor eh tardinha, noss s animn:s cncoutrnrnm rcpo11~0 dcpo's de d­
li<ln jornnd1t pch cost.:i. arcno;;a. En tre as iírvorcs que roden\'nm n r: a­
:-;ti., havia uma cnornui "ga m leirn" (Ficus), que <'.'si cn cL1 lo nge e l·on­
zontnlmcnte os g:1l ho:-; gig:rn tC'scos, e su11ort:wa , no tronco e i·to e 
m,iito grosso, co >ns ningnfficn.s ; n.s folhas o\'ais e rijns ~:o l:trg:is c 
vcr<lc-cscuras, e os rebentos contêm llnl s uco lcit,oso. No tronco e 110s 

ramos dcs::::1. ó.rvorc cxist.i n r;ca colcçíto <lc bottl.nicn. í porquni1to I H1Í · 

t.as ,·aricdndcs de Bro1>1clia, um lindo Cactus, t rcpadcirns, mtisgo;; e 
liquc ns, além de vá rins OLl l- rns pbntns sumnrent.n$i e folh\ldn~, in­
triciw~un-su extrnord1nàriamc1~tc :\. ~ombrn. d n. ficíi r.e:1. . I\·Iais no ~11! , 
nc~sc litorn l, diio o nome de " gal!l .leira" a divcrsns espécies de :t rvores; 
por6m u "gamclcir:t preta" e n " brnncn", mcncionadns p r l{ stcr• , 
J)nrcccm te r nfinidnde com a á rvore cm qucstfio. Em :i lgt rns }11gnr<'$, 
os selvagem~ usnm n m:tdcirn da "gamd cirn" pnrtl a cender fogo, gi rai!· 
do um pednço cm outro. O ca; uciro (Anacarclium occid1mtalc Lilrn.) 

(") Konl?M'O, Tr<J•t ls , ~te ., p, JOl. 
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crn também muito comum; co e-se bnstnnte seu fruto agridoce e 
pcriforme ; nchava.-se, então, cm pleno, florescência. 

Encontrei, cm St. André, moradores ocupado:ai nn confccçito de 
cordas finns, nas qunis, 1 go que terminndns, esfregavam n cascn f rcs­
cn e sumo.rentn da "aro,:irn" (Schinus m.ollc), dando-lhes um tom bru­
no luzidio e tornando-Mi muito resistentes à ág11a1 pois o suco ólco­
rc·si noso dn. cnscn. o.s revcs.aC e I netrn. complct.amentc ; o método só 
é a111icnclo, entret.o.nto, às cordns de "tncum'' que, ussim preparadas, 
v!llcm bom preço na. Bafa. As cordas dú "gravo.tii" (Bromelia) , ou de 
algodão são csírcgnda..'i com ns folbns do "mangue "llhyzophora. O 
rnco <ln "aroeira" é t.amhém uso.do pelos fndios nns moléstias <los olhos ; 
porém s6 empregam, pnrn nl fim, a seiv~ esverdeada das plnnt.ns 
novns. 

Qunndo melhorou um pouco o tempo dcsngrnclávcl e ventoso, des­
pedi-me do no$So hsopcdcirc, de St . .André, no intuito de a1c:.mçar no 
mesmo din o rio Mogiquiç!\bn, que os habitnntes dn rr.g:lío chumnm 
geral mente !\·!is uiç:i.b~. A praia, nssim como o rio, é muito bonita 
na. maré-baixo., e t .. o p)ann. qunnto umn. eira. Alg!!.s e conchas :.e es­
p!llha vam peln. nrein compnc n, teu do nós topado, mor to, um bom 
espe•:imem de n.ndoriu.ha do mur nzul (Proccllaria); percc,~rn, com eer­
tezn nns últimas tempcstu cs. A espécie de cnrnngueijo <lcnominn<la 
"cir ." pelos portug êscs, apnrcce cm nbund{meia cm todas essas cos­
tas arenosas e plaMs do ()Ste brosilciro. O curioso animnl tem cor1io 
a1u;-acinzcntndo1 patas e ventre brnnco-umnrclndos. Cavn buracos 
na reia molha.do. pelas vagas, I gi. do de um perigo iminen te. Si 
:ilguem se aproxima, ergue-se, abre ns tenazes e, ligeiro como ·ma fle­
cha, corre de lado pnra o mnr . . E' um bom prato, assado oo cozi­
do i tem igunlmentc os mcdicinnl, pois, quando moído, dizem qu 
o suco dá resultado nns llemorroidss. 

Alcancei o pequeno rio St. Antônio, cujo. hôcn, ser:do vnsnntc, 
estava muito rnsn, n-o podendo, porém, ser vadcnda na enchente, por-
11uc dc.sagtía 110 mnr por diversos braços, então percorridos por grnn­
r!C's \'nr,ns. Ultimnmcntc, rio ncimn., os Botocudos cxcrcera•n hostil i­
düdes , mnt.n.ndo todos os morn<lors de l1mn casu. Um jovem hotocudo, 
triado pela famil ia, n.viso11-n dn n.proximaçiío <los contcrrfineos; l lll\S 
não lhe dernm at cnçi'io. 

Além do St. Antônio, descobri nn nrcin umnerosns cnrnpnças de 
umn vnricdadc de ouriço o 1n r (Echinus pc11tapor11s), com seis nbcr­
turos elípticas*. São ext.remament e frágeis ; encontrúmo-lns n1isturn­
<b s n g·::rn<lc qunntiundc de conch~s coll\uns. Nesse ponto, ns r.npo l­
r,1.~ d:i eost.it s11o rodc:tdns de trcch s extensos cobertos pcf!l vnricdude 
<le ca11n d1:imu<ln ''uhá", 1 de belos foques, sohrc os quais espigo. e 
l_on~o. tufo cll! ílorr~ Cavalos e bois pnstn.vam por nL U 1Es poucas 
t:imf110s t'sfahclccl'r:tm e fo nd:nn.m umn " povonçiio" i\ margem de um 

Hi,i ~,") P,ov4vtlmt111~. a u~cic íi,:u , ~d• por 0Mvcu11?.~e n:\ i>ranchl\ H9, li~. 3, e por 8osc . ·. 01u,. do V,u. Vot, 11 , pi. H , l!g. S, 
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riachinho dcnominndo Bnrrn. de Guaiú . Deste ponto, logo depois nl­
cnnçámos o rio 'i\fogiquiç:ibn, menor que o Snnta Cr u1,. Nn. margem 
sul, perto d a foz, hií t1mn. "fa1.<md:1." perte11ccntc no "ouvidor" dcst~ 
"comnrca" onde s6 c,ástc gádo, n.léin de u mas cabnnos mfaerá.veis. 
Ne1n. tr:,ba\hnm cêrca lle dezoito escmv os negrcs, que, ent re outras 
coisas, se ocupnm etn fnzcr cordonlh:1s pnrn nnvios com ns fibrss 
dos 11côco <le pi1u snbn", pnlmcirn que dá ncs:;:is paragens, sendo mui­
t o comum pnra o norte. Dizem c:uc as fibras provêm dns b::l!nhas 
das folhns ; rijas, s<}cas e res istentes, têm 4 11 5 pés d e comprido, e 
desprciH.lcm~se sozinhas, qunnclo pui:hadas. Gr!lçns a um método es­
pecial, siio cntretecidns cm cordas , m.uito fortes e ,). provn d:'igua, 
porém um pouco ásperos e desngradúveis no t nto ; enviam-se pnrn 
n Bnfn em grnndes qunntidndcs, onde ns cmprcgnm a bordo <los navios. 
O frnto lk8rn fi. rvorc ó um côco alongado, p01'tudo e de eôr en.stnnlio 
escura de 3 11 4 polegadas de comprimento : pcr!so que o vi nos mu­
seus cntnlog.ido com o nome ele Cocos lapidea : n p:,hncir:l não é cncon­
trndn no sul de Snnta Crnz. Não htí., além disso, muita coisa dig:. ;1 
de nota nn região do l\fogiquiç!tba : perto corno longe, cobrem-na 
densas florestas, e apenas algum.:1s pcssôns se encontram cstnbelecit!as 
u m poirco n.cimn dn " fozendn" do "ouvidor." O rio é abunda nte cm 
peixe, perfazendo grnnde p:i.rtc dn nlimcntnção dos ha bitantes. En­
contram-se, pnrn o nl t o, i;e\vfcolas nns fiorestns mnrginnis, por~m 
não s ão vistos nn. embocadura : segundo se nfi rmn, são todos hoto­
cudos. 

Tivemos o prnzer <le a chnr leite no .Mogiquiç;1b:1, de que lu:n-ia 
t ant o nos t1chlivamos J)rivados. As v:icns da região siio bo11itas e gor­
das, mas não <li'io tanto nem tão bom leit e qunnt o as nossn:i da Euro­
pn, o que provàvelmcnte se deve a o solo arenoso. T odns IUl tnrdC3 
os rebn.nhos süo tnngidos pnr:i um cercndo d e forma qmi.dr:idn, a que 
cbnmam " curral"; o bezerro é imedintamentc scparnd o da- vaca, 
qll~rndo se quer ordenhá-la no di:1 seguinte. N n cnhnnn. onde passn­
mos n noite morn.vn. uma cscra ,·n ncgrn mncróbia pe1-tencentc no 11ou­
vidor" ; mulbcres nssirn, no Brasil, :;iío frequentemen te e<>nsidcrndn., 
"ícit iccirns" 011 bruxas pelo vulgo. Fechara bem o. port-n. dn sun. mo­
rado., e pnrcceu cm extremo descontente quando lhe tentá.mos nbri~ 
o s:mtut'irio, o.fim de conseguir mos uma fogueira: pois sem d úvida n:ío 
poderíamos pnssar a noite sem cln, expos to.~ como c:;tá vumos :\ fri:-1 
e cortante vfrnção ; n portn <l~ mncr6bia foi , assim, nbertn il. fórçn. 

Uma planície de cinco léguns se estende d e u·Iogiq11içah3 M río 
Belmonte. Maís ou inenos a meio cnminho há um h igui: onde um hra· 
ço do rio, atunlmente sôco, des~mbocnvn. outrôro. no mar ; ó n'1n1la 
denominado 13arrn Velha , ou seja foz nnt ign.. O c:1niinho litor{rnco .se­
gne por nrcin. firme, mas hú. um ntnlho m o.Í:, curto que lc vil n timii pos· 
t ngem de capím bttixo, onde, aqui e ll]i , se vi:im grupos cspnr:;0$ de 
po.lmcirns "nricuri" e "guriri". Minha " tropn" perdeu o cnniinho 
ne~sc trêcho, enred o.ndo-sc entre numerosns vn.lns, lagõns e pilntnno~, 
em que esteve cm perigo de ntolar-se. Livrúmo-nos, en t retunto, me-
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Jhor do que seria de esperar, e t ornámos à. costn., onde ns vagas mos. 
travnm dr.,msadn vioWncin, tendo a rremessa do à praia. e p nrtido em 
pednços um:\ ln.ncha de Belmonte, cujn. tripulnçiio se snlvnrn.. 

A116s fatignate e il\eômoda jornudn. sob n cnníct1la e pelos areiais 
estéreis e ardentes, descortinámos ju l>ifosnmentc, :i tarclinhn, ll.'> comas 
onrlenutc~ dos 11nlmeirais em que a Vila ele Belmon te fie:. situadn. E' 
um lugnr p~queno e medíocre, orl\ em caminho d a d ecadéueia, fundado, 
cincoent.n. n. sessenta. anos ntr(is, com fndíos cle que restam pouco$ a tun.1. 
mente. A cnsa. da cu.marn, feita <le mn<\eirn e ba rro, estavn n. p ique 
de ruir ; uma parede caím por complet o, de modo que se dcvnssnva 
todo o interior. A vil:, íormn uma prnça com cêrcn. de 60 cnsas, tendo 
Jo oproximndnmcntc 600 hab itantes ; a igreja ficn. numa dns cxtre· 
mióndcs. As casas de residtncia !>iio eahanns aenchn})ncios fei tns de 
barro ; a única de n\guma n.prcsento.ção pertence o.o "cnpi1 ão mor", 
n do "ouvidor", na qunl me cicnun pouso, núo era melLor do que n.s 
outras. Quasi todos flS cahanus siío cob ertus clc pnlhn, e ns ruas irregtt­
l~res e sem calçamento, cheios de capim, tomnm o lugnr eq:tivalrnte 
às nossas rnnis at.ra1.ad ns nldeins ; o único ornamento cst1i no número 
de coqueiros <la plnnSeic n.rcnosa, que por toda pnrtc rodeiam as habi­
t:1ções1 unindo n8 cimas 1,ltonnclns em um bosque fo n alhnntc. Ess<is 
coqueiros são a í notàvclmente produtivos; julgn n popu:ação q ue 
rendem tnnto por causa dos b uracos fei to:i nos eo.u\es, ,1m po·.1co n.cime. 
do solo. 

Bem junto i\ vila , o importnntc Rio Grnn<lc de Belmonte se \i,n­
ç:i !1.0 mar: n foz está. rcfcri<ln no1:1 15.0 10' de lntitude sul. Nasce 
nos altos espigões moht.irnhosos de 1'·,Iiiill6 Gerais, mas recebe primci.­
mmentc o nome de Rio Grande cm Minas Novns, depois do. junçiío d o 
At:lçuní e do Jequitinhonha, cujo.~ gnrimpos de ouro e diama11tes j á 
fornni descritos por .Ma wc. Esse la:rgo rio 6 caudaloso por oco.siiio d n 
cl1cia, porém a entrndn 6 sempre difícil e perigosa, havendo, nqui e 
nlf, hancos d e nrcin, qu~ então, 6J>0Ca dn vasantc, podin.mos ver, mo..ci 
que, mesmo durnntc o pcriodo dns águas, são perigosos à n1wegnção, 
tendo já destruído muitas !nnch:\S. Belmonte possuc t r~s ou q u:itro 
lnnchns, com que mantem , con'. a Bn.fn, nlgurn eomfrcio de farin ha de 
ma.n<lioea, algodiio, n-rro7. e madeiras de \d . A cxportuçdo nmml de 
fnrmha de mn.ndiocn. é de c~rcn de mil nlqucires; o mesino d e nrroz, 
dois mi\ de mi\lio, e um pouco de nguardcl)tc, embora s6 bnín aí duns 
destilnrios. As mnrgcns d o rio siio íérteis, pois que pnrC?ialmcnte inim­
dndns. linvia, nesse tempo, no lugar, um escocês que mnnti.nho. u m 
COlo6rcio de nlgodiío btlStnntc desenvolvido ; ur.abnro. justnmentc de 
Ptrdcr 11111 nnvio qu;isi que inte iramente enrrcgtido, devido 1\ co nduta 
d<:sle11l <lo cnpitão. O pobre vllare.io t.irn ngorn o.lgumn. vn11tngc1n da 
co!nunicnçíío fcit n. com i'.\:li nas N'ovns, na "capitnnin" de ).linn~ G c­
r~is, pelo rio e o.o longo clclc, m ns , aindn assim, mnl tem e indispcn­
savcl à vidn, sendo que nós, fornstciros, niio conscguirinmcs nndn 
J)or dinheiro, i,j acnso núo tfrcssemos os mais urgentes neccssidodc.<J 
;:1tisíeitns grnçns no nosso conheciment o com os m ornd ores ; entre-
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t anto, OS "minei ro!,", ele tempos a tempos, trnzi:1m cm C!l Ôns, para 
o litorn1 , viveres f. outros ar tigos, tais como milho, toucinho, cnrne 
secn, pólvora, algodão, etc., que supri am em pn.rtc a Vila de Belmon­
te e cm parte crnm mamlndos pnrn Por to Seguro e Bnfo . 

As florcst.ns <las m:n~cns do Belmonte constituem o pri cipn.l re­
tiro dn tríbu dos "Dotocudos", tnntils vezes rcferida1 e em virtude 
<l o. quo.l o rio não podia, ant igo.mente, ser navegado sem l)(! rigo. E' 
vcrd:ldc q ue :ilguns nvcntureiros, cm dn.ta anterio r, subiram o rio e 
cnnô:is foitns wm a. ma.deirn de "bnrrigudu31º ; porém o Cnpitüo 1víór 
foi o primeiro q wm, cm 1804, se nvcnturou n subi-lo n.té Vi ln do fo. 
1t:1tlo cm Minas Novn,. Fez êlc ci rcunst.nncin<lo rclnt6rio <l a cxpcdíçiío, 
na Qll!li o ncompnnhnrn m o Cnpit iio Simpl irio Jost du, Silvcirn e o 
"cs~rivão" de Belmonte. Por ordczn do "cot1dEl " dos Arcos, govern:l­
dor dn "e:1píta11ia." dn Bafa, o " ouvidor", :i\forcclino da Cunha, dúpois 
cfo tmtar os se! d co ils ele mnnc, r:1 prudente e r::izotl.vcl, conclu íra t:om 
êlcs um ncci rdo, t rês nnos n tr:í., que pô:, fím i)s hostiliún.<l cs de nmhos 
os lados. Um único chefe dessas tribus, chn.mndo ,J nué, a quem os 
com-pnt.ricios, devido à suii i en1csávcl o. grcssividndc, apel idam de Jo­
nué ialúfrm1 (o crrciro), não concordou: ~lc ronda com sua gente 
o nlto Belmonte, per to d:: Cachoeira do fofcmo, e :ilvcjn as ennô:is 
que por l:í. p:issllm; mo.is n!nda, vi\•e em disc6rdis. com os conterrâ­
neos que fizeram o. paz com os portuguêscs. No intuito de conquistar 
os "Botocudos", mn11dnram-lhcs fncns, mnchndos e outros instrumen­
tos de ferro , com que nlcnnçnrnm o ulmeja<lo objetivo . O "cnpitão" 
Simplício, sobretudo, foi muito a t ivo por csso. ocnsíüo : pede consi­
derar- /\e corno prova do bom entendimento subsistent e o jí~ irem os 
portugueses compreendendo nlguma coi:m <ln língua dos refe ridos sel­
vngens. 

Afostados, :\ssim, os t e ores que os selvícolas justificnvnm, s 
portugueses começaram a abri r u ma estradn pnrn 1\.finnR Novus, il t,r:i­
\'és di\s grand<!s florestas i,éc 1lares dn. marg~m sul elo r~o. Estí~ hoic 
quasi ncnoncln, e pre~tari n grandes serviços si tudo o que lhe foi gnha­
do fosse efetivo. N1"io se construfrnm pontes sobre a.s proftmdns fendas 
ou ravina :; <lns pcqu cru1s ccrrentes flo rcstnis, ou "córregos", que em 
muitos pontos interceptam essa csLr:tdn; rnziio por que os munrcs 
carrcgft<lo$ ní!:o ns podem trnnspôr : d izem tamb~m que, cm vários 
t rechos d<!SiS::t. long,\ vingem \1cla ?n~t ario. ince':>so.ntc , medrt\m hervus 
venenosas, letn· s p:i n. o Rndo . Con fi :1ntc n tt informnção sobre a cxcc­
lênci:l d3. est rada, um "mineiro" ten tou vcncê-1:t com tmn " t.rof>:1" 
mm1cros:\ c:1rug da de al godão, perdendo, porém , grande p,ute rlos 
burro~ ; é vcrd :;>: de que se nlcgn. dever ~lc o desastre; até certo ponte, 
:\ pr6prin. impnidênei!l. ; mas o insucesso deteve out.ros, de moe.o que 
ntu nlmcntc ninguém pnlmilha a parte b v.íxa da estrada ; o. p~rtc nltn, 
pelo contrário, <'i;tá cm uso. T ive or.nsião de convencer-me p cs.c;onl-

019) W lcJ r><rcv~ •·o arrii::u,·h>"". c,m ,,..,, de ••t,.,rrl cuJ,. ••. nome qu~ no norl<, <:Ot1'ts?~l<k 
.¼> ;,fane:., ch;immd4S p~ínri .,_. (lloml>,x, C/io,(siD" no ,ul do pai,. 
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incntc de que a. mesma. estrndn, o. qual cm · melhor estndo seria uti­
lf:-<>imtl :1 região, niio merece os elogios recebidos de m itos, embora 
se tenho., depois disso, feito nlgo pnrn a 1elhorar. A cor:1unícaçno se 
rc:1li z9, melhor pelo rio , cm eanóas, do que pela estrada. Vá.rins delns, 
cJ1 rre;ndllS de produtos, descem nnunlmcnLc de Mi1 :1s, levando de 
volto., cm geral, snl e outros artigos. Siio precisos pert o de vinte dí~ s 
piirn ehego.r às )lrimeiras pnrngcns ha )it ndns de Minas, viagem :;em­
pre incômoda, ainda que Mn,Yc a pnrcçn. cr imaginado mais fftc i . 
Parn. o fim de (lrotcgcr tnif! comunicações contra. s selvagens ní1 dn. 
hostis, diversos postos militnrcs foram estabelecidos rio ncima, cm di­
rcç,10 à Minas : são em nómcro de seis, Quartel dos Arcos, Quartel 
do Snl to, Qunrt<? I do Est.reito, Qunrtel do Vig:a, Quar tc! de S . M i­
guel e dDs Tucnios de Lorcnn. O primeiro é geralmente npelidad o Ca­
xocirin)w, cle\•ido M pequenas quedas dng1m do rio vizinho, ncarrela 
das pch prcscnçn de cscnrpns rochosas. A nnvegaçiio fl uvial t rnt cer to 
arrimo lÍ Vila de Belmonte; os lrnbi tnntes, todos pescadores , sito, à scme­
lliauça dH mniorin dos compat-rfoios, mui to destros no mane! o das canôus. 

H:í cm Bclinonte umu ruç n. peeulinr ilc ín<lio3 civili :i;ndos e nvcr­
tidos ao cristianismo, e conhecidos por índios ".ivlcn ·cns'', qu !\ si 
próprios, porém, se chamam "Cnmo.c:\ns" . Os rcmn.nescl'!ntes <l n an. 
tign língun, ora cm ext remo corrompida, tcstcmunlrnm•l hc :i <',rigcm 
re:1I, que êles mesmos conhecem bem. Out róro. vivcrnm rio nr.imn , 
até que o.:, Pnulis t~ (linhit.nnt l's dn "capitnnin" de S. P!lulo) os rech us­
mram dcssn região, matimdo muitos. O:, que escapo.rnm fugi r11,m pura 
a vil:\., onde SI'! estabclcccrnm. Aos poucos, nbnn<lonnrnm de todo o 
antiv,o modo àc vida, sendo ngora. co1nplctamcntc munsos e em pnrtc 
rmzados com a raça ncgrn, a lguns cm prc:ga dos como soldados, out ms 
como pe5 cndorcs e la.vrndorc8. Apcn s uma. minorio. de gen te ve!hi, 
:i inda en tende algumas pnlnvrn~ dn. nnlig:i lfognn . São húhf!is cm tr · ~ 
hnlho~ mnmrais, e fnzcm "esteiras", chnp6ns de p, lhn, cestos, rêdcs d e 
p~scnr e rêdcs menores pnrn pcgnr cnrangucjos•. S.ii tnmbéin h~n:; 
c:1çn<lores, como todos os fod ios, mas hn. mui to dcixnrnm o nrco e ns 
ílrchns pela ('Spingnrdn. 

. P~ssci algu m tempo cm Belmonte, nfim de que meu pe$Sonl e vi; 
arum:11s I"CJJ0usnssem, emlJoro. a rc~iiio ni'ío fü:jn con~idcm da muito 
s;ilubrc ; febres e cat:lrros si1o frequen tes, e n J.Ol)Ulnçi\o se qucixtwa 
de: que cst<! nno dí: 181G fôra. <lcsu~n<lnmcn tc docnt i<1 . O::; mosquitos 
re~rci::cntum mnn p raga ncssn rcgi1lo ; uma espécie, conhccid1\ por 
''\-mcndo" 110 

{; entre tod'1s moles tn. Dizem qt1<? nn c;- taçi"lo cálid:-t, ~o­
hrctudo, t ornam-se tiío in toleráveis 0<1 interior dns ensus, que os mo­
rndo_r<'.S fo ~cm com ns cstcirn.s pnrn n prain, na in te çiío de obter, na frcs~ 
C':\ virnçiio mnrinha, umn trégua nos ntnqu cs desse.~ insetos :nqrnrtunos. 

O\J tr., OlO) .. t;i. r:.c:uJn·• (no orij(l r..:.I "vineudo~·,. º mc r;(o,c-.i '', "c..1.rap,"ll n~·". "'pc-rnnonii':oº , tt<= ... :1-:> 
' t1 r.1o, norr.c, wl.c;~1<• <J0<1 rn->S<IU.t01 hcmu tM;:01 J o ;.·r. nJc ' 3mf.l ~ <.1 0, C ull.;iJ,. ,. 
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XI 

ESTADIA ~O RIO GRANDE DE BJ~LMONTE 
E ENTRE OS BOTOCUDOS 

(Juarlcl dos Arcc.~. - Os Botocudos . - Viagem ao 
Quartel do Salto. -- Voltei ao Quartel dos Arcos. - Co11-
l,alc cnirc Bolocuclo1S. - Viagem a Caravelas. - Os ;l[a-
chacalis do Rio do P ra<lo. Volta a Belmonte . 

Deseja ndo travar conhr.cimcnto com a5 Lclns e in t crcssnntcs 
rnntorin.s <l ns margens <lo Bclrnorlc, resolvi p nssnr nlguns mêscs nos 
"Sertões", e t nlvês subi r o r ·o nt é ?.-finas. Alugt1ei duas cano:.i s na viln, 
cquipci-11s com cinco ho mens e embarquei mi nbn gente e n ha~n elll. 
A 17 d e Agosto d eixe i Bclmont , durnu te a enchente d n maré, e segui 
por um pequeno brnço até o rio, que é uí bnstnn tc lurgo e cm part,e 
ocupado por bancos de nrcin ("coroas"). Assemelha-se este cm m iio~ 
pontos ao R io D oce, com a. ' ifcrcnça. de ser mnis est.rcito, tendo de 
quinhen tos n seisce11tos pnssos oe !nrgu ra. F lorestas e nltos <'nni vln is , 
dn espécie denominncl n. " ubá", 011 "cauu brnvn" , orlam us m nrgens, 
intcrrompidns nqa i e nlf por " f:lirnndns" <, plnnt.uções. v: _os, nas 
bordas elos lmncos d r. nrcin , o tnl h:i.-mnr (Rlcynchops 11 igrn , Li1m.) po 1-

sndo e imóvel; e o grande "carão" (N m 11cnius Carau. na, Lat lt:>.m)•3~1, 

b!'!:i 11vc pal m,t.rc, pm:srnvn gmvemcn tc, olhando l'm volta co t>­
midc:-.; a muito e•.1sto con .~uimos m:llnr u ma dcs:::n.s aves a ris as. 

Na "fnzenda" de l pib urn, t>ertencentc nos herdeiros elo fnlcc:do 
"c llpitiio-mo r" ele Belmonte , p :irci um pouco pnra t omar nl~ 111s v (\'C­
rcs ncccs:!:Írios :\ v in;;cm e, sobrct\ld o, prov~r~mc de ngu!l rdcntc , d 
b ntn prccisno nns febre:;. E.:s:i fnr.cndn possuc o ú n ie:l engenho d e nç1í­
c:ir <ln rc~iiio do De inonlc• ; , . . rd : d e é que ficnrn ·"nrndo por muit.o 
tempo, ·mas purccin. cs tnr e nliio I arn. trnb nlhnr de UO\'O. T nml"h1 f11-

(•l (Supl,n,.) u ..... ,,,1 .. s t ·,ardUl!d t nlo Cd r <: u nd, como t st.\ no ltttl> p ,r f fl O tipo ~rlíico. 
f:.s~ t <> "'C,r~u .. d e 1\ ,013 (N. Son:, 'ni, IV, p. l l l ) ; tu o tOm3n~ r<>r ArdN st,.,10,,,1:,a , Llnn., 
ou "C'AUrlins o a Courl•n·· d t fl lfon , • i ~st• n4o tivc,sc ;, unh:t do <J ,•,Jo mt.lio i, , .;,inoJo, c.1 1~t~r 
q\JC <alu 4 a,·, hr2slk ir,. O 1'10(. l .ichl\'!l\tcin. com multo ;iccrtn. Ii.lcntificou-o 20 ··c.iaraur,,", 
dt ~b rccr.1,-~ cNumrní• i ir lt<U <Jo M useu dr nc,Um). 

ll2 1) ··c.~ rao·· l , coino :,,e ,·<tti ,11lc.1n1t. nome t m~~g,Jo t,iru bfo1. ,u ,·, :~. com ntcn~ 
~o'1';N.lilc, u ou ,n11 a v~, nbcirinhn,. No t';u:o pret"nt~. :-.c,\mdo "rinLl o hoje unlvcr,-;l "tu rnc~ .1 t ~ i t~, . 
• cm qut pese o ~rcccr d e Lk httnstc 'n e o ,lo p:Jpr!o nutor, tr•t:1 ,sç <la c~p~ic A q u, Vic' llc:it cha• :U Âl d•n:.s u oloPJttc..J. bn1-("~ndo,j,t c 1.c1t, ~Í\\Uncntc- no "C.,r.,u·· ,,JL• J\ :.1< .1 {n:, notn dr W iN, f:_r :a ·~, .. 

-c-,uú" cm e~ Jt '"Cawu" , ,,.,, e,·iLlcntc ~H'> 1ip:,i:,Mí<<>). A cor\fus:.n com Si:o/o z ~"'"~'"'ª 
~ri . • , t--hHc.b d~ t: Or pu cn.. ~ut c,)rrt·~pt"'t11dt 'C' r~d,.!uncnt(! ..). ··c ulraur\.:a'" d~ ~1~, rc,::r~v..-. pt' rn1:ml~~ 11 1 

1/r. (I V. I', n7). ,.,nJ c o t .:,r l n f <lt scrito, e nt 01uJ.1r.ça 3~1~s J c non1, ~r ntt;co {, ·~thlroJi~s ). 
A•.,.,.,ut sro topac(1, $ (Ví~ill ,) Jc qu~ hoj~ >" r«onhrr<m <J,1~, v.:,rin:ladr, i:,.,,~rM'cn< , I n' .d.> •<l•t i• 
?mmc., cumuoi n,l Am-1:.õr, f:, t n<>• c-.i.., Jos crn1,oh do Urn$i l . C í. O. P1~TI>, lfo,, • .\t· • PJ11I •• X ' li , 
·' r,.,n.,, i:,. ?IS ( 19ll), t XX II. l', IOó (1 lE: 
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hricnm aí "ngun ardente de cnnn.". Ambas ns margens do rio são bo­
nit as : 11clus ondcavnrn ultas e cornpnctas touccirns de " ubá ", de in­
florcscencia parecida com uma. bandeira e fol hns abertas cm leque . 
sobre elas, num segundo plnno, umn foixu de esguins Cccropia, de cau~ 
lc nnclndo e côr de p ra t a ; o fu ndo, de grande pitoresco, c ru. fo rmado 
por florest11s dcnso.s e sombrias, cujn. variegada folh agem verde-escura 
se erguin atr:ís cm cerradas mossas. A p rópria margem cm u m espesso 
intricado <le plnnt.ns ns tnnis diversas, onde trepadeiras d l) flores nzucs 
ou côr de v ioleta medrnvn.m luxurinnt cmcntc, entrelaçadas, e bonitas 
mnccgns de nltas ervas, sobretudo do gênero Cypcrus, enchiam os 
espnços rcst.nntes. 

Ao pôr-do-sol saltámos numa "corôa", ou banco de areia, perto 
de lpibu rn, onde alguma gente, nu sua muiorin índios 11mcnicns)> vi­
vi!\ cm hnbitações espa rsas. Pude ni comprar fl. bela pele de uma onç:\ 
ul timamente nbntida. F icnria conten te si conseguisse ou, pelo me­
nos, pudesse ver o esquele to do nnimnl, mns o homem que a caçnra me 
assegurou tô-lo dcixn<lo muito longe, na mn.ta, e que cu encontrnrin 
o crânio nn Corôa <le T imfoui, :rio fl.cima, lugar de parada costumeiro. 
U11s pe:;cado res, que tinham o.s cabnnns cm Ipiburn, deram-nos ovos 
de tnrtnrugas fluviais, os quais sito completamente redondos, do tn­
manho de c:crêjns grandes , e de casca dum de um bronco brilh:mtc : 
uõ.o têm o dc-s!lgrndnvcl gõsto de peixe dos ovos das tnr!.aru~ns do mo.r, 
sr.ndo, por is.,:;o, muito bons de comer. Começo.vá cnt1lo a épocn cm 
q ue se r.ncontrnm frescos : são enterrados às porçucis em todo!i os bnn­
eos de a rein, e os pescadores p rocuram-nos àvidamcntc•. Qunndo 
n11oitcccu, comcço11 a chover vio!r.lltamcnte e nós fugimos pnrn nos 
o.brigar cm u mas cnbnnas de pescadores, velhas e nl.iando,rndas, onde, 
e r. trctanto, fomo3 impor tunados por imí mcras pulgas e " bichos" de 
pé. Os mosquitos lnmh6m nos atormcnt arnm, e só mesmo :i. fumaça 
suf ocnntc <lt. fogueira conseguiu atcnunr os seus titt.qncs. Esses in~e­
to;.; cr:un de t odo intoleráveis na. orla da matn, onde virnos, igualmente, 
o Vf'Lmpiro (PhyUo~tomus Spectrum)322 a es\'onçnr. Dumntc n. noi te, 
t h·emos consln11tcmc11te sob o.s vist.ns ns canóas com n bagagem ; fi­
camos, por isso, todos enc harcados e t ivemos de passar :i. noit~ com 
as rou pas mol hadas. 

N n manhã seguinte, encont rámos Hos.sn cnnón grande meio cheia 
d:ígu~, e tod:i !\ bagagem molh ndn. ; m al p tidérnmos proteger, nns cn­
banos, ns nrm:.s de fogo e n pólvora s~c:1.. A úgun foi tirada o m:iis 
déi>rcssn poss{\·cl, e, para alegria gemi, o sol rompeu entre ns nuvens 
pejncln:-;, nqucecndo-nos e secando ns pernas meio entorpecido:;. Dcni 
humorados, prosseguimos. 

(•) E=• ovo~ ,10 d• o~cic de tortaN p que n6, captur4moJ no Mucurr oom Unha e aniot. 
l'o r«.c tratM,.,., de um• t.11),!tle A~ aqui dr,o:mhcclda, CAractcrlt;iJA por d~• b.>tb<:lu del:»ho d~ 
qud10 e rc:I• concha muito duu. 

(J22) Ob;w> ,Jc nc>t3 onttrior (n.• J I IJ. 
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,\ssim como ouvfmmos no Uio D oce, os gritos dos mc cacos, sobrc­
ttido dos gunribns e sa f-ussús, t ambém uí reboavam, nn.<, lores~us _e­
culorcs, os gri tos ngudos e penetrn.ntcs das ' 'arnro.s", das "anacu.ns"323 
(Psittacus scverus, Lbu.) e muitos outros p.npng11ios. Nos bnncos pln­
r.os de nrcin. , que então, est a do baixo o nfvcl das águas, surgiram 
no rio recortado de li n<l ns ilhns, n nn<lorinhu do mar ele bico ama­
relo (Sterna j l1wfroslri:;)*3-4 pousavn nos p.nres ; e\!1 plnna no cs­
pnço e cni perpcurliculnrmcutc sobre :i :1gtw, cm caça do peixe, 1:, caso 
alguma pc1,sôa se npwximc do ninho, mergulha. sôhre cln como si lb 
qutzcsse t rnspnssar o crânio, int ençiío que, de: fnto, os linbitantcs lhe 
stri/J1w 111. 

Ao m~i o-cl ia , chcgnmcs à bôcn d o Obú, peq ueno rio qun dcsi,gú~ 
no Belmonte, subindo-o um pol!co, cncon t r!l-$e às mn rge·:1s dêlc 1,;n:a 
pequena "povo,içilo ' ', q e lhe rccclwu o nome, tl c dozo a c1unt. orz<· 
Cl~ns, oiulc se cultiv11 u 1mu1da , ma vil:i. grand e qunn tidn<lc t!e mnn­
dioca, 11rroz e milho, nlém <l i! alguma cuna de nçt'lc:,r. Nio existem uf 
enge11 hos de açúc, r; o~ habitnntcs !imi tn m-sci a f•xtrni r o cnldo <l a. 
cnnn., cspr~mentlo-11 cnt?'c dois rôlos, 1~ coni;<'gllin,lo, nssim , o xarope 
necess:írio ao própri o consumo. A emhoc:ith1rn <lo J)C<JU<'!llO riu é de­
nomin:uln Boril d'O ú, e l:iuntc <l '. n fic;1 umn. ilha, <:hainnd:1 lllin d,i 
Bocn d'Obú . i\fandd nbicnr as cnnôa!; 1i:1 rn n hôc :1 dêsse rinc .o, nfim 
d<' obter a f:lr inh::i. cx•gid:\ pelo su~t<'!n to do meu pess•::ml paru. o. pros­
scc\lçào da viaJ;Cm, <: ~iinovcit ámoi; a 0J1ort.unidn<lc de con hecer tt flo­
TC!it:\ vizinh a. Aconteceu q1w um.~ rn.nô:1, c.irregndn de fn rinhi1 , descia 
o Obú, pcrmitill<lo-nos nprC'ssur o 11<'~ócio ; comprámos o que q\'.i ze­
mo;; e de novo d cix:'m1os ::i. m nrgem. Num trecho largo do io, n:t pon­
ln <le umn. "corô(t", vimo: u m hnndo de pntos de uma espécie nindn 
h1ohscr\l t1cln por nós, e qu e se dist.ingue pcliL plumagem pardo-nme.­
rr.lndau 3:1õ_ Qunndo 110 s a.cerc:'Í.m s, lcvnnt.arom vôo, dcscrc\'cndo 

(') IS1,1plcm .) E I~ o-e J>O t ~ cnm S1u11a cay..,,nm,ts. que u mbán n,10 ui.te ~"""''" " " 
Cvian3, m." ~ ,.;,,11,. cncont r.rd.2 n,13 co, ta< bro~i!c!r&. Pa ra o ~ui ~ne<>ntrt l-a de!<'lc o E , ;,!rito S..n• 
IC, mas Uivei vi ainda rn~ la loni;e. Vi\>c no, COjta , momlm., , logu~ e, mlb "º no r<e, M ini.:rlor d .o 
r,oç,-.,a "''ª"· banco, de Df<Í• du, , r .... <>ndc jj Q ocln,elr., ~\'( 4 !.;!Udilr O rn111~, do d/3 cc,m :1 
t :.l vo~ JOnurn . 

[ " ) A ,,<11 ~i,gala , cir,fcle novn, de plumogm, Amort!Q., <«n1~""'": t<ldo a part< Inte rna da au, 
pr1ra : ;is p1im.-,13s penas da aS.1 1tm rís<.i, !m 1nr:u: pen,,. l3tcnth do Co1p<1 com um.s e111ia lon• 
i:!IU~in3l br,>nco-3n..:irdJda ; c«npci inento toUl\ do macho, !7 r,okµdu ~ 9 llnh:,s. 

(lU) º'Arí r.o nhl'" ou • 'moruanil" >lo .,. nomts orl1c.1dOs hoje ~ 1\ ra Stttt<I t.Jnn., ConlqUAn" 
to n~n dcl.2 pri,•,ti,•n,. 

No llr.s~U orlrn,,.I , 0 '.2n11 cll" ç3rec~ n11me 11tu3lmcn l<" crn dnu,o, que r ror,1 ci;ta . q ue r pa r::& ou­
ta qual~cr ~p~lt de pJ lt6cld11. No A"'nen; 0 • PNfm. con1;nC.11 " t,r. ocô.«iriuncnk, ~t4 11c.- 0 

PÇ~. ~••t wl>rctudo <rnpr<r,ad o <O.'TI raf, rfncl3 ri ouua AW. Otr,;f)tyu.i .:cci/111<inuJ Lin .• ,~mbt m cll:.• 
:J"Ja · JUNi:~io ele <:l>l<!ti". p<lo ,.., :in ,:ubr /1 H1i11> ,t,· tri(lf r. tm ,.-..J_. \'c>l t->. 1:s rm~s eom.imcn rn ! , 
"" 1'<'<<<,c;o. 

(ll4) ,\ c.<~rl,.- em qu tsrnn ~ l'hot//111"1 1ír,,pltz (Cmdin}, moós geraln-.,nte r<fcrid" !IOI> <> 
~ · de Ph. m ,.r,1i<0, t,i, lL!cht.). Oco rr e to nio n<> li1orol m6rh•mo corr.o nos ~r:inde:, r ios do Í<l• 
rn"!; "" R.io C r,rnde d a Sol ~ ronl~t lda t'<) r "' ;rinto,r<i• r,mi><!c". /1. a v<' ~ 1c-br~1,ld1" t hol< 

!"'~e"~•. ·~~~ 1>3ttieijla r, ,li vcr>'l da de Carena e cimtll ic~rr.<'mc d~~.ominad3 !'. ,imp:a ch-'>­
itJ [Vmlk,t ), Srtrna ca y(I, Mfll h , cír~,,_. cm not~ do .1ur$,·1r. rn10. corn,, p0<1J,.- li Stt1n.1 m,ufma 
V<>dam, 

i .li}llS) D.-,,Jro<r tn• bico lor Vlcl\lot , ais C0mumm1e rcl«i<lll sob D. Jut.'1 C mdin. nome 
-~' ' ~Jo P<>r h:x,,onimia. Ennc SC\1$ no."llcs. vdaarcs citam•><: ··m•nc-ca pc~·· [Arwu .l e " rn•tte-
- C.,l\t:..111·· (ll. e. do s-.,))_ . 
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um grande círculo, e togo se reuniram de novo. Perseguimo-los dcs. 
se modo clur1111t-e muito tempo, nté que por fim se rcfugin.rnm por tcls 
de umn. cminêneii\. da margem. Mandámos imed"atamcntc utn enç:\ltor 
que se aproximou clêles com precaução, matnndo d is com um li 0 ' 

os qunis nos proporcionnrn.m hôn refeição, pnra n tnrdc. ' 
Pnss:imos a t.nrclinhr1 nn Corôa de Pir:i.11gn , onde excn.ván10s ovos 

de tnrtarugr.. na nrcin. Nesse vnsto nrl'n l, o.s rnstos dns onçns e das 
nntus, que por ni rondnm durante u oitr., ernznv:im-se em todas as 
direções. Niio vimos sêres vivos sinão nndori lias do mar (Stcrna), que, 
nn sun soliei luclc pelos filhotes, cnbm, cm alarido, sobre os intrusos. 
Aí lcvantnmos umns poucas choças de folhus <le coqueiro, on<lc llor­
mimos o. noite. Na nin.nhã seguinte, retornámos a rotn, estnndo o tem­
po sereno e nmávcl. Nunca víramos antes ns mnrgcns vcstidns cfo 
plnntas, tilo bclns e ínt.rincndnmcnte cntrelnçndns. Admirnmos, so­
bretudo, um esplénclido arbusto, int ito vizinho do ipê Bigno11ia e com 
grur.dcs flores vcrmelho-brilhnntcs, que f ulgem como fogo ,m trc\·a 
densn. Por toda a pnrte, 11lnntris trr.pndeirns vestem ele um tecido incx­
trid.vd os nltnnein,1s tron<:O$ scc\1larcs ; brotnvnm ns folhns no\•as 
dns ":-mpucuins", dr. um róseo dclicndo ; e rente :'l mnrgcm, onde, como 
gir!\nllolas, as Cecropia. cspnlh1wnm os rnmoi; cobarlos de folh us p:tl­
mádu.s, ondulavam sobre n nreia ns nlt:'IS toucr.ir:is <ln ' 'cana lmwa". 
At.ingimos, perto dn cmboc:lclurn de um ri:i.cho, o Rio dn S!l lç:i. ou 
Pcrunçú, que une o Rio Grnndc no Rio Pnrdo. Devido a ser pouc fa. 
vorável :\ nnvegnçiio n bôcn do rio Belmonte, foi itt.tmlmcntc orgnni­
zado um plnno pi1ra tornnr esse cnnal uavcg{t.vcl por cuao:i.is, pela rc­
moçiio de todos os obst6.culos, mn:ximé dos tronco!, de árvores C:l í os. 
Dizem q11c, nn época do estio, (: êle, muito rnso porém, subindo !lS 

águ:i.~, torna-se iuíicicnt~mcnt~ prnhtndo. 
Ouvindo o grito da!; "nmrn.,;" nns m!ltns ndjnccntr.s, ni1o resisti­

mos no desejo <lc dar-lhes caça. Dcsemborcfimos alg\rn:s dos cnçl\do· 
rcs e, dessa vci, fomos bem sucedidos . Um <l~les chcgou-3c cnutc­
Josamentc e, com um tiro, cujo eco reboou mn~cstosamcnte pela im­
ponente ílorc~ta, mntou de umn vez duas dessns grnncles e lindns a\•('$. 
A!, surpresos, virnm os caçndorcs um bnndo de pequenos snufs (Jac­
chus pcnicillatus, Geoffr.)326, que, entrr.tan o, pulnnclo como csqu_i­
los por ent.re Oll cimo,-; das nrvorc.s, desapareceram dcpreSS!l dc,r.wis 
par:i serem perseguidos. Tais mncnquinhos súo muito com m, n:i~ 
florestas brnsileiras ; \lma dn.s espécies mnis bem conhceidns é o Si· 
mia jacchus ele Linneu, que já se tmeo11trn \lm pouco mnis ao norte, 
nn.s dreunjncúneins da Ba<n. As ~ lêndidns nrnrns e out ras bdns 
aves da mesma fnmfli11 ndornnm cssrts matns umbrosas, vcstidns dns 
mais varincJas folhnp;1211s. Um bando de vin te ou mnis, :i como o que 
vimos, iluminado pelos raios csplcn<len tes do soJ, p usado numa :ir-

(3261 lkt,<il< ~lcllfd/4 U?. Çco!fr.). Wicu :od111 intt"Tu.s:uitu ob~f\-:1,~ soo:e e te "1o•1 
no ,·oi. ll dá• "'fltíN1it" (p. 1~2 e u.). A p.utJr do R~<=1vo, otf A fõz do Anuton>t, ~ 
H .Jaccf.i..s (Unn.), com pincd, t>nr.~ n.u ortlha, • <lt iodo, CIG Nl\l!s O mals "muir,cme co.,,-.,,,,J.>. 
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"ore de um verde muito brilhn ntc, constitue, de certo, um quadro mag­
nifico ::;6 im:1giuá.vcl pelos qun o cont.emplnrnm. Trepnrn com enor­
me agifülnde pelos cipós e>11tre>lnçndos e descobrem or~ulhositmcnte, 
aos raios do sol, cm todos os !i.ngulos os corpos terminndos pelos 
,abas compridos. Ernm, cnt.:ío, vbtns frequent emente nns p:1rtcs mé­
dia e inferior de umn. trnpadei rn. espinhosn (Smila:t 'l), aí <lcnuminadn 
"cspinho"327, de cujo fruto, que a essn tcmp<i r.madurccia, gostavum 
mui to, como ficou provndo pelo encontro frequente, no p~po cfos que 
m:.it:ímus, do seu c::iroço branco. E' pois, fúcil mntá-las ne:,;sa época; 
ao pnsso que, cm 011trns estações, pror.ur:im o alimento no rimo <lns 
~n·orcs mnis nltns da floresta. 

Encnntudo/i com o sucesso du nossn primeira cuçà de urnrus, 
recmlmrc/'imos e passámos pela Corôa da Pnlha, onde um rincho, o 
Riacho da Palhu, dcsngúa 110 rio ; e atingimos, à tordinb:t, .'.I Corôa 
de Timicui , onde cncontró.mos pouso numas velhas e ahn1lC!onadus 
r:ihnnns de pesendorcs. Era ní que cu devia nchnr o crfüiio dn bela. 
e grande onça, ("yuguaraté") cujn pele r.omprnra cm Ipilrnrn, :1batidn., 
havia um.'l scmann, nesse trecho do. floresta. Dois cnçndores, nt rn\'CS· 
E!lndo :t mR.tll com :i lguns ri'ics, cm busrn do vendo de outras cnçns, 
topnrnm ncidcnto. lmcntc o o.nímnl, não longe do rio, pr6ximon um "rin­
cho" , e, corno muitas vezes ncontccc, ncunrnm-nn de encontro a um 
tronco de úrvorc cnfdo obliqunmentc, on<lc lhe dcsfcthnrnm um tiro 
morlnl. Apnnhnrn urn d(}s ciics uns gn rr:-is, qunndo um segundo tiro 
110 pescoço n nbnteu de vez. Encontrei o crânio no banco de areia pró­
zimo das cabanas, mas, infelizmen te, já cstnvn mui to cst r:i.go.do. 
Oi; caninos t inlrnm .sido nrrnncndos, p!l.r:. servirem como nnmlctos, 
emprestando-lhes n. superstição locnl grnndcs vi rtudes nn cur:i ou prc­
,·euçiio de várias doenç,'l~ . .A pele dess.'l onço. cro. li11dnmcnte mosquea­
da; medi,'t mais de cinco p6s de comprimento, sem contar a cnudn, e, 
AJl(·Snr disso, mio nn dns mniorcs dn. esp~eic. Esse e os outros grandes 
lelinos, o tigre negro e si "cuçuut.'lna ", Oll O11çn vcrmclhn (Felis co11-
to!or, Linn .)318 , núo sii.o rnrns nas florestas do Brlmont~; porfm 
pouco ))cr::;eguidos, porque nlio há, nessas pnr:t~l'II::;, c:les próprios puro. 
tal gênero dr. caçada. Encontram-se comumentc, cm tod!ls ns margem; 
arenosas do rio, os rastos dcssüs fcr:1s ; e, durante n noite, ou\'e-sc~ 
llu.•s muitas ,·cz<:ll o urro úspcro e rntrccortndo. 

·· Atraído pcl:ls muitns pcgncfas de unimnis forozcs , r,~solvi pn!-Sar 
o dia seguinte cm Timicui e explornr ns m:itns circnn\'izinhrs em 
t-0das as direções. O tempo c:it:w:i ótimo, m:1~ niio conseguimof. cnçnr 
nenhum qundrúpcdc e, sim, nvrs de pnncl:t, Nt t rc ns (J1inis uni Jiuto 
alrnisc:i. rndo (Anas moscJwta, Lin n.), umn "fact1pe1nbn" (Pcnelopc J\fa­
rail. Linn.) uma ":irnru", cinco "c:1pucir:1s" (Pcrdix r,uio11c11sis, Ln­
thnm, 011 l'crdix dentata, Tcmminck)3ZO, que 110s pro]Jorcionnrnm umn 

027) Lt,., " Fer,lnh:I" no orl11lnnl , C'Onsoantc a ro"!tic.. ..t,ms. 
(}UlJ "Onça p:1rd,.. .. , l " nom<" u,.,do nos a!lld01 mcrldion.,l,, cm wx do t•rmo tupi. 
1!19) A, uh apk:<s fotMn JA ubjdo <l t rtrertncta n.11 not.-u, r.:sr,c:,;,th·Jn=t<, 211, 68 < l.O. 
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bôa refeição. O último perdigueiro que me re.;;tava foi muito útil 
na caça às cn.pueiras ; logo descob riu o bando, quo levan tou vôo pura 
todos os lados, indo pousar nas ó.rvorcs, onde urn caçador, tendo oôa 
vi~ta, fàcilmente n.s descobre e a lveja.. Um "gambá''* que, corrido ~d!\ 
minlia endcla galgou o t ronco de umo. án·orc, íoi por ela derrubada, 
rnns devido $ O cheiro de:;ngrndú.vel do bicho, ela apenas o agarrou 
cnutelosn.mcnte, como as pontn.s dos dentes , ~acudindo-o atê inntá-\o. 
As "araras' ' bem com ou tros papr1gníos, deram-nos substancioso ca!. 
do ; n carne das primeiras é durn, mas nutritiva e pnrccidn com a de 
VflCB . 

Qunndo volt.,íllloS do. cxcursiio, no lusco-f use o da tardinha, vimo3 
umn porção de r,rm1d1;>s morcegos esvoaçando sobre n Sttpcrífcie da 
á.guu.. Carrcg{m1os ns espingardas com chumbo pequeno e tão fcliitl'J 
fomos, que abatemos alguns. A um r.xamc mais u.curndo, pnrecc11-no3 
a1,wra trt1t.ar-se de uma esp6cic <lo gênero Nodili<i330 ; uns eram de 
côr vi:rmclho-for ru~cm u11ífo rme ; no passo que ou tros tínl>ll m uma 
rii;c:1 hranco-amnrclnda na parte inferior do do rso. N11o encon trei 
alhnres, tn.nto quanto ní, esse belo n1.orcego. Os dois homens, que d~i­
xár11.mos nn. "corôa" trn.t.nndo do. eozinlin, ficarnm crn:antmlo:; no ve­
rem a caça que lh1;>s lcviívomos ; também tinham descoberto muitos 
a.11imais intcrcsSnnt<!s pclns vizi11bançns ; cm volta do. nlo.crc e csplcn­
dentc fogueira, cont.ámos uus aos outors os acontecimentos rio din, 
enqunnt.o na cscu r~ solidtio ecoavam ns vozes <ln "cnpucirn", do "cho­
rnlun.» :m e do "hacur:m" {Captimu!gus). 

No diu. 21 deixámos, de manhãzinha, T imicui , i;ubindo o rio nté 
a uma ilha cornprjdn, ci.J !tlnnd a. Ilha Grande ; é cln cobert.a de dcns.:is 
matns vir~ens e estava ent.iio deshnbitad:1, encontr.n ndo-sc . npcn1ts a." 
plantações que ali tinham dei xado os moradores de Belmon l.c. Es· 
tiwam nossas C:lnôas bem cru frente dessa ilha, perto da rnargcm nor· 
te, quando nos su rpreendeu violenta chuvnmda, escurecendo tn11to 
a ,'l tmosícra, que mr.l podfnmos entrever ns nwtn.s adj:iccntcs. Enquirn· 
to at racú.vnmos, para deixar que a. violenta tcmpC$t n.dc pt\SSI\S'i.C , 
ouvimos de súbito, perto de nós, o barulho de muo. vttra de porcos 
selvagens, q nc ~tournva, cm pânico pcln nossa nproxim:l.Çã.o. Não 
ob~t nntc o aguaceiro, dois <los nossos <'c:i.nociros" pulnrtlm logo em ter· 
ri\ com ns espingardas, scguirnni o rasto e ao c11bo de meia horo. vol ­
w.rnm com um porco (Dicotyles labialt1s, Cndcr)º , abo. trdo por êlcs. 

(•t (Sup!cm.) Dtv<' tn,C..r-oe <1q 11l dt DidtlphyJ ca...-,-i<'Onu 011 '"""" ptal!s. 
c••1 (Suplan.) 0 6\'ido um 1,..-1do J.Obr" •l c,s <lu"s .,,pldc-, de- l'Orcos •~lva.11"'11 d ~ ,\m<ri• 

C4 . do Sul •~o de- fo1 0 <l i lllntD,, ,.,.,,.nto d isan ldo uinihkn pelo Prof. U chknstdn <m ....... , co11tt:v 
c.>uo-i 4• dt~<ritôn d., M->rq;ra11c . A , dua, ui,fdt., <h:>mad;:,• por A :r.:i r,1 ·•T;:, gnlc.ori'' " To,·1,111" b•· 
Kla•n-~ ri,0«1;.omc111c- "" ob,w,tvoç4o d.i N~tu ra.., e d<lu <:n<nnl<O no1kl.1 cn, todos o, t..-: ri C01 rt• 

()30) PloV3Vt lm.,ntc N1><11tt,, l< toetrln,u (LJr, .), ,ob,c que ,.,,r, lt cl ,ilhurt, al g,Jm J> nb..-: ••· 
eút• (<(. Rn• . .\f1'1 . l'a,,/. XIX, p. J ll. 

(3311 Cf. n<>UI lln . 
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Qu:in<lo iam pulnr pnrn a 1:nnôa com n sua p rêsn., percd icrnm l ma 
grnndc "ji,rnmca." entre os capin8 al tos da. margem, que imedin · n­
m\!ntc miltnrnm, nmarrn do-n. à eanôn. Os caçadores cstiver:tm 
em grande perigo, porque s6 por ncnso n:1o pisnram nn cobro. csconcl i­
dn no cnpirn ; s i n. tivessem tocnclo, sem dúvidr, que ela 1hcs t eria pi­
cndo os pés descalços. 

Logo que a borrnscn amninou, seguimos cnminlio. Nesl!e lreel10, 
0 rio é vasto e belo ; nn margem, surgem, por intervalos, plo.nurns ure­
nos:is, onde, nqui e nli , se erguem choçns nbnndonadm, d~ folhas de 
coquei ro q ue servem de abrigo nos morndorcs de Bclmcnte, qun11do 
sobl'm o rio p:trn pescar ou ençnr. Aí vi mos freq 11cntcmentc a "anl1in­
ga" (Plolus) e o grnn<lc pnto sclvngem (A nas moschata1 deste, sobre• 
tudo de mnn hiizi nhn, vim s b andos inteiros. À t nrdc sn ltiímo~ muna 
"coróa", na parte ehnmndn "As Barreiras", lugar ó t.i mo pa n. cnçn, 
qut1si que o tí nico, no baixo Bclmont<'!, cm que sC! cncon n '> grande 
mncnco cinzento- mnrelmlo, conhecido na rcgit'l:o por " mi ric111i" (Ate­
/es}332. 

Dcix{lmos n "corôa" antes do alvorecer do din 22, " j ti. vcnc~ra­
mos cer ta ilislâncin, quando nos v iernm sau<lnr os alegres clarões da. 
mnnhii. A batida dos r emos e ns vozes dos "canoeiros" , d iswtindo 
por causa do prêmio q ue cu prometem no m ais expedito dentre e les, 
animnrnm e agi 1unm tod1l n região ; bandos de pntos selvugcns, 
nmcdrontndos pelo nru lho, voarnm dit1nt c de nós. Já no i n nnte­
rior pcrecbllrnmos u dist(mciu uma. cndcin de montnn!u1~, que então 
di..<itinguimos m:iis niti<l ,unente ; chnma-se Serra da s G1mri bns e in· 
terccptn ns grandes flo restas, n11 di rcçíio de norte a su: ; nlio pare­
da m11ito clcvnd. , embora não ficnssc jnnto longe d 11 nós. 

No ponto cm que estávamos, ns m nrgens do rio cumeçavn111 n 
$Ubir graclu nlmentc ; montanhas fo r rndas de sombrias ílorcstus sur­
giam ,le nmbos os la <l os ; frngmcnlos de p cdr:u; e rochn ;:; nnu ncinY:t 1 

!I nproxirnação ele montunhns incxp!o rnd:.s, e a;; "corôas " ou bnncos 
de nrcin se ínú:tm mais rnr9.s, à proporção que o lei to do r · <, se t,1rn nva 
cnais c:;t.reito e n corren t e m:iü; p rofu11d 11. O escu ro e rch tlg<'nlc e1,; µl­
lho do riu crn. m11ibs vezes npe rt ado ent re mont:rn ha!S :dcnr:hl:t<lns, 
~1 bem continunssc consideri\velmc ntc brgo. 011vimos e vimos, nn..~ 
margens , ns linil :ts nrnrns, e cnr.ontrn mos, pPln pri111c•im ve1., um n :n•e 

~'"01 .~ Am!:lc.>. No í'ara jZwl 1lm ela, r;,r('C l1.tmcnre oq<:rlo nomu. na i:oit., orirni.11 <lo a::i.;1 p0r 
e v,•jri . o, Je " rorco d e q ufitada b mnc.>" , ou "por<o do ma to vrrd:i.dci ro" . e ••çalt(t(I' . tn!<C 

: .• ~ tO<:Udo> 01 dr ºkurilck '" e . . ,..oku!ini& ... o.sdm por dC'..l.nt~. t\.,J:ucfr,1vt clt3 ~ J'-tn-.l"i Jm~ t i r,<C:e, 
f LD ~t rt (, ··. ou ··caitci6'', ._,c,diidc l q ue ~ b ;1, dcnomênat3o Jt- ... T Al.1,;t,,c.ia;(O:ua H. N:1J ;1. l'<'!O n1c1•n, 
• rrs, ,. (c tto Jo qu t" c-a ,,.,~n cia Jtl.')11$ J \U1, Npc< ics de PQCC"O !,Clv•J:irrn " ~ malor 'P~f tt" ela A mcri( .a 
"'' d ui; 11uim f qu,. ""~ nJo o U"1tmuni,o Jo n,íu/on:irío Eekort t!As u h!~ ,,., M o nh,1o, o:i<le 
~ "'º"""ª "C.rihucC.m;," a u m:,. ~pe<ir m,nnr. ll mo icri:i. d u< , ..:ri1os 10br,• n llm:o,,, d o Sul 

~m de <lu;is t<J>tci« d < porço do m a to; <6 11 Co<o21alla t,ra,ilir., l que ~it.:l ub. ,;~\e l•v ro , fº m:. nAn <lcvr w r tomado cm con,Jd<rn~,ln no toc., ntr " 11S<unto, de Hi•t6r!:i N~turnl , j>O<lcnJo ;~'7 llQ,s.,do ~nmo atr ibuto, dr um.1 ouir:a esl)kit, difcr,;nç,~ que ali:umo d::u rimtir~, :is>rc~nl( 
nt'lutr,d:, ,L:, idoJr , 

U l2J Sob,~ o "mirlqul" ou · ·mono", cr. nota IS I ( 1>,1g. 000) . 
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nn t.abtlíssim:\, a "imirnna", ou ":m l\lmn." (P11 lamedea cornuta, Lin ym 
que não 6 ro.ra nesrn a llur:1 do rio. Essn linda nve, do tn1 nnl:o d~ 
um ganso g rande, mas d e pcrnns e pescoço m niores, lem na testa um 
o.pêndicc longo e dclgndo, semelhante a um chifre, ele quntro n cinco 
polcgadns de compriment o, e, r.o n ívd dn artieu lnçiio eliantcira de cada 
asa, dois for t es esporões pontudos. E' arisca, mm; logo ~e tro.i pela voz 
forte, que, embora muito mais sonor:i. e poteulli, tr.lll mo<h tlaç~s :i.l~o 
semelhantes à voz do 1111:-;:;o pombo selvagem (Columba 0Mas), sendo, 
porém, 11companho.dns de nlgumns cstrnnlins notas guturnis; c~se 
grito ressoava 11cht:1 brcnhas e t.rouxc nova distraç;lo pnra us cnçndo­
rc!;. V:trias da::1 aves rc ícridas, amedrontadas pcln hatieln dos remo.~, 
vonrn.m pnr.'.l. n floresta ; \'Oanelo, parecí1m1-sc com o urubú (Vultur 
A" ra, Liran .)33-1. 

À t,:mk, chegámos n uma cun·a do rio, onde fomos i\ panh:ido., 
por t errfvcl tcmpcstudc, com chuvas torrcndaís e vento~ fu riosos, que 
sncudiu ,·iolcntnmente n nos~n grnnde r nn n cober ta. Logo nmn. iuou, 
cn l rctimto, e, q ua ndo o céu clareou , vimos elinnte de nós u ilha <ln Cn­
c\1oehi.n\i11., unc\c rtc:l- o Q\lat\.c) ó.os ,\rcos. 1lsse posto nü)itar i i; a 
c:stabclcC'ido, d ois nnus e meio antes, pelo s r . M a rcelino d:l Cunh~ 
" ouvidor d:1 "comnrcn." pc,r ord~m o governador, C nde dos Arco\'!. 
A princípio, 11rn "eles tac:\Tl!C nto" de cêrcn de scssent:, ho mens foi co­
locad o, t r~s d ias de vi ngem rio :\cima, no lugnr dcnomi ado Salto; 
110r(:m crs sold ados ind ígc11ns, mostrn n<lo-~c 11 níto dcsconlcntcs, foro m 
tr:i.11sf<'ridos para n ilha da CachMirin ha, e o "c:ipitiio" J u lião Fr. 
L c10, eom:rndun te do Quar tel ele Mi ,'IS Novas, ocupou o posto rom 
dez a elozc homens, que ainda f ormnm o Q n. rt cl do Salto. Um:is pou­
cas cnhan:is feitas etc bnrro e colicrtas <lc p:i lh.'.1. erguem-se na cxt rcmi­
dc m:ii s pr6xitn:L dn illta, cujo mn.to, parcinlnic11te dcshr:1...-:1<lo, foi 
rnbi-lítuitlo por pbnlaçõc!i. .-\ outr.'I ponta ainth r,,t:í cober ta de ini­
J•OnGntcs f;orcstas. Fizeram-se aí plantn~·ões de 111,m<liocn e, cm vo lta 
da,, lrn.hit.lções, pln11t:1rnm-!=.C 1111mcro:;as bn11nnciru:s t~ manrneiru:1 
(Cc1rica) , cujo,; frutos, entretanto, muilns vezes s6scrvcm par;La)inwn· 
lar os hotoc11do.;;, a qllúln o~ hnbita.nt~ permitem dei bom gr.l<h, a.11:i· 
nltá-lo~, 110 intuito dú nl'io pcrb1rhar o trnto pncífico <?Jl\ que vivem r.m11 
,':les. J,;ntrc :i ilhn e n. rnargcm norte, o ril• 6 cst.rd to, Pst:mdo :tê,;,(' 

tempo tão raso, que se porlin atrn\·cssá-Jo n. níu ; o braço do sul 6 m:1is 
lar~n. P:1drc llnria, ol'iginário de .:\·linns, n{ fizrrn ultimnmentl'.!, d<'· 
frou te :\ ilha, grnneles pl:111taçõcs <lc milho, mnndioc:i., nrroz, :,lgod:'io, 
ek. ; \'Í\·c totnlmcntc isolndo; a estrndu pnrn i\ l i ns pnssa junto 1\ 

~fl.!"[I <lêt,:,., 

()))1 Anhi""' comuf.J (l.ln.). /\ <rcqutr.ci a co:n qu~ ~r~ o noir., <k,i., nw c-m no,.;, ,~­
poními~ t lnJ!cl<> ,,.,,.C'!-,1\-0 d ;o c<>m q,, , cr;,m o:Hr~r:i , nco:,t<3da, < Jn int,·1h'I<' q u< de,r,tru ,·,m 
Hvjc-. pottm. vhtm Wmmtc rrn :on.l~ :1p:an..14ti-t do vrtiln , frf'() l.M' rH .. ,~o o, eh:u,ni ou mArtc!tS ~-JT. 
u.nou" do, rioi; oo,-ft! n.1o n ~ t$C'J:U,NT·, n;l\13 trm ct>J.1 v5.2 d~ ari,c4. fato qoc pude N p16p110 ' ~ 
<icM cm Coi;,1 (d. lfo:. MUJ. f>J a,J .• ~ i,:.. . 2l • .ie,. 

1))4) C.1tMtln .,,.,,. tu/lwlli., ~·1>lz. "un,bú ~ m~Jro" , " or\JLÕ d'e ""~" ~,-.,11d lU1". tfC, 
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O destaco.menta elos ArcoR foi constituido por um "alferes" e vin­
te homens ; tnutos, por<:m, dcserto.nun, que s6 dez restavam, so­
bretudo gente de côr índios o u mulatos. Os soldados passam muito 
mal · o soldo é peq ueno, sendo obrigo.dos n ol,ter, a t:ttsfo. do p1'6prio 
trn.b~lho, toda a alimen taçüo, que consiste cm farinha de mandioca, 
feíjiio e enrnc sêcn. '.I'odM as reservas de p6lvom e balas tn11l vão nlém 
de duas libras ; e muit o poucos mosquetes são u t ilizáveis ; de modo 
que, cm caso de ataque, esta.riam em sérias dificuldades. Além disso 
é da obrignçiio desses soldados transportar, rio acima e rio o.baixo, 
09 viajantes e suas coisas e bago.gero ; razõo por que são, pela. maior 
pnrte, muito destros nesse mistér e podem ser qualiíicn<los de exce­
lente~ "canociros11

• O comnndnnte eneetnrn vingem havia pouco, 
deixando no comando, dura.ntc a sua ausêncin, um oficial subalterno: 
punim fui!.<: um botoeudo por qun.lqur irrcgulnridade, o que por tal 
roodo oíenàeu a toêlo!-l do. mesmiL t rfbu, que em geral (tiivcm cm grande 
número nesse lugar, a. ponto de se retirarem em mas93. paro. n.s í!o­
restns. Quando de voltn, o "alferes" encontrou o "quartel" complc­
tnmeatc clesert:\tlo pelos botocndos, e soube !l. causa da. retirada, man­
dou um jovem da. referida tribu, cha mado F rancisco, que vivia. cm 
sua compnnhin, tentar persu:i.di-los a voltar. 

Os hotocudos que habitunlmentc residem nos ccrcnnins do "ql1nr­
tcl"1 formam quntro bordas, tendo cada umn um chefe próprio, a qt1cm 
os portuguêses ehamnm "capitlio'1, t inharo~sc a.fundado todos im ma­
ta, e apenas se sabia. que um déles, "copitlio" Junc, apelidado Kcrcn­
gnatnuk pelos selvagens, estnvn, com sua gent e, n tr~s dias de viagem 
para cimn, no Snlto : mas nadú. se conheci~ quanto no p:1radciro dos 
outros três. A missão de Frnncisco não surtiu desde logo o almejado 
efeito i por isso, convenci o cornandcrnte de enviar ntds d l!lc!l vários · 
jovem, botoeudo:;, que nca.bo.vnm de voltar do Rio de Janeiro, por!\ 
onde os mandarú. o "ouvidor". ' 

Como levnsse recomendações no comandante, fiquei mllito bem 
instnlndo no "quartel". 1!~1 verdade qun 11s coj&1s de primeira neecssi­
<lnde crnm cscnssas n()ssn~ solidões, e os únicos o.limcntos eram fnrinbn 
de mandioca, foijiio e pci>:c srllgado, de uma esp~ric pC'scadu cm nbun­
dância no rio '. mos, por out.ro ln<lo, o na.turi.lista viajuntc, neostu­
mado n privações, encontrnvn uí nmpla oeupnçiio e o mois agmdiível 
do~ recreios. Fnzíumos diirinn\C'ntc excursões de coça 11s florcstns dn 
margem, voltando t ão cr..nsnclos, qu() nrnl tínhamos t empo e f 6rçns psrn 
registar as observações feitos. 

Aproveitei-me d o. uuséncin dos bot.ocuclos pnrn visital' ns ehoçns 
QU~ ticixuram rcccntcmc11tc, as qu.!lis ficavam bem Jonge do rio, n os 
mms fundos recessos d o. mntn. Consistiam apcnns de folhtts de coquei­
ro fincadas no solo, de modo que ns pontas, encontrando-se no topo, 
fo!ma\'nm umn esptcic ele nrcnda. Nclns nilo cncont.rei nenhum uten­
s(lio, exceto pedras grnndcs e gro~s, com ns quais coslum{lvnm pnr­
ttr l'!crto c6co silvestre, n que denominam "oror6". Niio longe de um:. 
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d,!ssiis choçns existia. um~ sepu '. tura, que tamb6m quizemos examinar. 
F ico.va. num pequeno li1gnr clcs imw:iclo, debaixo de irnponcnteE nrro. 
rcs secubrcs, e cm r.ober t n COlll toras grossns e curtas de madeir:i.. Re­
m ovidas c._qtll.S, e ncontrámos n. cova cheia ele t crri\, doncle t idmos 
nlguns ossos cfost ncado~. U!Jl jovem botocudo, ehnmnclo Uurncfa 
que mostra m. n scpultt1r:t, cxprcs~ou cm voz alt.n. o seu dcscontcntl: 
mento, quunclo nt ingimos f.l. ossndn ; n cxcavnçlto foi sm,pl.'11s:i, e 
vo\tnmos no "quartel": rnn!': n!io renunciei n íd éin. àc exnininnr a co\·a 
m a is elcti<la mcnk 

Alguns clins mni:-: tarde, voltei ao local, nn espi!tn.nçn de conse­
guir o meu intento antes <ln voltn. dos selvagens. Por i[.:so, a l6m das 
espingardas, :irn,nmo•nos com urna e nxndn.. Era int ençiio r ossa com­
plct-nr o exame tão <leprCSS:l. qunnto possível, mns nn t rilha .:-i:;trcih1 
e scrr1cnteantc, entre :h\'ores ultaaciras, sur1-,rirnm muitos pássa ros cu­
riosos, que nos d ctivc rnm : matámos alguns, e ia ius t-amentc npn­
nhar um, qunndo me surpr•!cn<:cu o curto, xnn:. úspcro som ele ama 
voz rude. Voltei-me imcdiotamcntc e eis q ue bem atriís d e mim cs­
t n.vnm diversos botocuclos ! N1is e pardos, como os 11 nimais <la mntn, 
mostrn\'n.m-sc com os gro.ndes botoques ele pó.u brnneo enfio.dos n:is 
orclhns e no l:íbio inferior, nrcos e flcehos nas m ãos. Confesso que o 
meu CSJHlnto não foi pequeno ; fôssem êlcs hostis e serin t rat'<,p:ls~:i.­
do pelas flechas antes que os pudesse prcsscnt.ir. Ava ncei destemcro­
s11mcntr. pn.ra ê:cs, e todas as p al:wrn.s dn. sun. linguagem ql:e mP. ocor­
reram à memoria no momento profcri-M. Apcrtnram-n e ao peito, 1 
mn.ncirn dos portug1..~s~, batC!rt\.l\\-me no ombro e 1,rnmm~,;-,r:.m, ~m 
voz nltn, umns frasci:;, à.sr.eras; quando vimm, ent-ii'.o, n minlm cs­
pingn.rcl:1 <le deis cnnos, c xcbmnriun repetidamente, nclm ira<lc;; : pu ~,­
uruh 1, (muitas cspi ngardns). 

Algumali mu lheres, cnrrcgnclns de sn.cos pr.snelos, ehcgara m·~C 
depois, urn:1 at rás da outra, olila nclo-me com ig11:1l curiosi<lnclc e l'O· 
mnniean<lo cnt"c: si us im pressões. Tanto os homens como ns mun,~­
rcs cstrwn.m complctmncntc nús ; eram os primeiros de cstnt;Jr~ 1!1('· 

dinna, fortús, musc11losos e bem feitos, s i bem que cm gernl um tunto 
esguios muito dcsfigur:ulos, porém, pelos rtrnnelcs ba toques de páu_ 
met idos nas orelhas e 110s lfibios : sobrnçavnm fcixP..s de .1rcos e de ilr.­
ch~, o :1lguns t rn1.iam tnmb6m .. ,nsilhns dágun foitns de "t.aqunruss·í". 
Usavam o <'nhr.lo cortado rente, deixnndo sômente um t ufo rc<lonclo 
no alto d n. cubcçu · o mesmo ncontccin com as crianças, m uitas óns 
quais as mães carregavam nos ombros, ou icvavnm peln rn:1o. 

Um elos meus, eha mudo Jorge, que entendia um po1tco dn F \· 
gu a dêlcs, oproximnra·se nesse intcrim, comcçnndo a convcrl-10. r, :io 
que se torno.mm muito fomilin.t cs. P<!tguntnram 11elos outros botr.ru­
dos qtrc o "ouvidor" m nndnm no Rio, mostrn.ndo gra n<lc alc>grÍ!I :io 
snbcrem que os cru:011Lrnrin11i 11,) "dcstncamento". Ficnrnm tüo impa­
c ientes, que partirnm logo e <l~prcss.<1. Scntin-mc ngor:1 bem nlegre 
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por ter perdido tempo cm cmninho ; pois si O!I sclvngcn:-, que tcrinm 
<lc pnssnr junto à SP.pultura, nos surpreendc!lsem entrer;uc!I i\ excn\'n­
ç:ío, pocleri:i~ rcssenti~-se u ponto ~e corrc~mos gra vc perigo•. 
Rcgo\vi, cntuo, t rnnsícnr p:i.r.'l. oportu111dndc mm!! f:wor:\vcl a cxecu­
çiío do meu propósito; e npenas dcrn nlr;ttns p:issos, quan1!0 o chefe 
da hordn, "capitão" June, velho de aspe to rude, mas d e hôa:-; intenções, 
me :111arcceu <le repente. Snudou-m c di, mesma maneira que os com­
pimhciros; n fis ionomin, porC:m, e r.'.\ ninda mais extraor<l inári:i. que 
0 rios onl ros, pois usiwn , nas orelhn!l e no beiço, h:itoq ucs ele quat ro 
polcgadns e qunt ro linhas inglêsns <lc diâmet.ro ; mostr:wn-se, t!lmhém, 
forlc e musculoso, mns jó. cnrng:i.do ~l.l. id:ule . Tendo clcixndo a rnu· 
l11cr alrn.s , carregava às costas <lois pesados sacos e unt grande féixe 
tlc flechas, hem C'omo caniços para. flechas. Arquchtvn sob a cnrga, 
andando dcprcssn com o corpo muito indinndn para a frente, co11to 
vem r(!prescntn.do IH\ vinheta deste capitulo (nn cd. in-4to). Suo. t>ri­
mcirn pcrgunla foi si os seus compn1ihciros l,otocudos li11b:1.n1 voltado 
1!0 Rio ele Janriro; e n. mnis ,·iv::i alegria. rslnmpou-sc-llw no sem­
blan te, qunndo respondemos peln nfirm:1.li\'ll . 

Ao voltnr, pouco <lepois, pnra o "quartel", encont rei muitos boto­
cu<los <leito.dos à vontndc cm todos os q uar tos cl n cnsn. Al~uns c::-t n­
\'1\m scntndos diante ela fogucirn, nssnndo "mumiio" VNdc ; outros 
com.iam fori11lm que o com nn cln11 te lh es clcrn ; grnn<lc pnrtc exami­
nava com espanto n nún ha gen te, cujo aspeto ern 1mm êk•s bem es­
tranho. Não C'scon<linm n tmrprcsn dinn tc <la pele brancn, dos cnbelos 
clnros, <los ol hos :1.7.ucs. Esqundrinhnvam todos os cuntos cl!l. cnsa, pro­
cumndo comida, <le apetite ~cmprc u~\tçn<lo : subi:un cm tod os os 
mamoeiros, e ussim que o fruto mo~trnvn, pd:i côr nrde-nmnrel:ul:., 
um princípio <lc amndurccimento, :irrnncnvnm-no imcclir1tamcnt(! ; mais 
uindn, muitos o comiam complctnmcnte v<.·r<le, ou n55rulo cm brnzas, 
ou coii<lo. 

Comccd logo n ba rgnn Jmr com os sl'h·kolns, d:iudo-JhC's fo,•as, 
lenços \'e rmelhos, contns de vi1lros e ou t rns ninharias , em t.rorn de 
armas, s:icos e outros u tcn~íl ios. Mnnifest:l \'/lm tlccitl i<ln prcfcrfndn. 
por tudo qut:\ fosse feito d e ferro ; e , 11. semcl ba nçn <l P. todos os " t npu­
ins" do. cost t\ orient::il , pendur[tvnrn imcclin tnmcn tc as facns ohtidns 
n um cor<lüo nma rrn1lo c111 ,·oltn do pescoço. Foi-nos cl:11!0 ru;sistir n 
uma cena muito int.crc.c;sn11tP.m n rccepç1io que fizeram nos C'ontcrrn­
ncO!\ ~ parcntr.s, aos jovens botocmlos que csti\'cram com o "ou,•idor" 
no _ll10, e que vinham chc~nndo nos pouc1>s. Rrcebern.m-11os COI\\ a 
111a.1or Cl}rr.J i:ll ir.Jndc ; o ,·cliio "cnpitiro" ./une cn11to11 11111a cançá'o 11le­
gre, cl1eg:u11lo alg1mR n nfirmar que o ,·iram deitnr lagrim:is de con­
tentamento. Tem-se assegurado que o.c: bolor.udos r.oshun:im, cnm-

a (•) &aunclo c,1 Informei drr,ol, clluo rccobldo, Jo sr. l'rcy,ol .. , vinde,, elo llr:,,,I, "" mirih:u 
!~~'t} ,obre"' con~ufndas do vr •"rp1"""'1ldo pelo• ...,1v:a,rn, rio nro Jr .:abri< " s-tr>ultur.:a, c,~m 

' • •; ~b abrin, v4rlu, o;,ero~llo an quo foi aJu,bJo i>clo, pról'rlo• "ll-otncud"'"·. 
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primentnndo-se, cheirar os punhos um; dos 011tros ; o sr. Sd low 
entrl! outros, diz que observou essn práticn. ; mas cu, emborn t.-Onh~ 
esta.do muito tempo ~ muitas vezes entre êles, r. visto frequentemente 
eumprimentnrcm rccenvindos, nunca observei ou ouvi ínlar de quai· 
quer coisn nesse gênero. 

O velho "cn.pitiío" e os chefes nmigos se alojnram num nlpcndre, 
nberto de todos os lados e simplesment e coberto de pn)lin, que se dcs. 
tinam ao prcpnro dn farinha de mandioca ; n( fizernm uma. boa fo. 
gueirn, perto do engenho de farinha e do grande fogão pnra a secagem 
da mesmn, cm redor d:i qual, envo!vidos pela fumnçn espessa, se seu. 
tnram n:is cinzas, que lhes dnvam i\ pele bruna um tom cinzento. O 
"capitão" se }e•, antnn\ frequentemente, p edindo, hspcro, um machn. 
do e in,lo apunh:ir lenh:i. ; tnrnb(! m nventuravn, de vez em qu:indo, 
um ass~dio n n6s ou aos portugueses, pllrn gnnhnr forinhn, ou sacudi:\ 
os mnmoeiros oíim de que os fru tos enfsscm. 

08 "Bot-0cudos'1, hio irreconcilii'l.vchr.cnte hostis no Rio Doce, 
sito de t.nl modo pouco tcniídos no Belmonte, que pessoas já se aven­
tu ravam até a pnrtir com êlcs p:ira ns grnndes florestus, cm caçadns 
de vário:1 dias, e o dormir nns mesnms choças : fa tos êsscs, entretanto, 
não muito comuns, pois que n desconfiança que lhes vota, não pede 
ser fàci lmcntc super:1da. I\fas a dcsconfinnça e o mêdo de entregnr­
se-lhes completamente à discrição níio perfazem todos os motivos que 
tornnm os europeus uvêssos a ess:ts excursões à. m11ta em companhia 
dos sel,•agcns ; devem acrescentnr-se a grande força muscular dcst~ 
e a cllpncidnde de resistir :i. f ndign ; de fnto, nossa gente voltuva. sem· 
prc nhsolut:1mcnte cxnusta dns eaçndas cm parceria com os botocnc!os. 
A fôrça m·.1scular permite-lhes caminha r rilpidamcnte, t.nnto descen­
do como s11bindo montes ; prmctrnm n:i.s florcstns m:iis <lensns e in­
trincadas ; vadcinm e nadam ern qunlquer rio, coso não sejnm por 
demais velozes ; complctamenta nús , sem, port,nnto, o ircômodo d:is 
roupas, jnmnis suando, levando npcnns o arco c ns flechas na miio, 
eurvnn<lo-se com íncilidndc ; n péle cndurecidn, que não U?mc ~sµi­
nhos nem injúrimi, f>('rmit,e-lhcs rn!.tejnr pd ns menores brechas d:i.s 
moitas. e vencer, assim, grandes cxtcnsõe8 num diu. Meus cuçndorr.:: 
tiveram pro\'as dessa superioridade Hsic!\ por meio, sobretudo, <lc um 
botocuJo moço, chamado Jukcrück c : aprcntlcrn êlc 11. ntirnr tfün:1-
mcatc com a cspingnrdn c cm, no mrsmo tempo, de uma pc:rícia íora 
do comum no nianejo do arco. Mnndci-o a lgumas vezes cnçnr :\ m:1t~, 
em compnnliin de outros botocudos ; por um pouco de fari nhn e agu:1r· 
dente cnç:w:tm de hom grndo um <lin inteiro. J 11 kerlicke, principd­
mcntc, cru muito útil , dnda a sua !lgi)id1tdc e nplid!'lo pnra tm!os os 
excrcfcíos f[.sicos. A princ[pio, ll\CUS caçadores os :i.companhn\"tlOl; 
mns cêtlo se ()\lCÍxarnm de que os "botocuhos" nndnvum muito depr~s­
su. e os <lcixavnm caçar sozinhos. Cnçúmos diàrhur.entc nas ecrcari,:i~ 
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do "quartcJ"~I'>. Quando os selvagens andam por es.'ms pnrugcns , 
115 "nmras" rareiam, porque são const o.n tcmcnte pe!'$egui<l :1 c; : ti­
nham volt.ado durante a curta nus8ni'.Í :\ <los "Bo tocnílos11

, mas cncon­
trnram, cntiio, formidáveis inimigos cm nossas e.spingiirdns. i\fatfl. 
mos várir_q dessas lindns nves, que foram dup :u nente bcuvindas, 1mig 
não s6 as caçadas nas circunjncências rcndcrnm muito pouco, como, 
por out ro ludo, os vfvcrcs n nós dist rihuf<lo:-;, no Q arte!, crnm muí­
t.ns vezes tão escnssos, que quasi J)n~(o \'amos fome. Além dn rnçnr 
continuámos tJ1 mbém n pcscnr ; log d pois dn nos.sn d,cgndn fortlm 
co.ptumdo!i diversos "cspo.da.rtes"336 , (Prislis Serra), que aprcci í mos 
muito. Uma única espécie de peixe, o "cruin:üan", é a í pcsc!'ll '. o cm rê­
de; porém muito!! a :rnzol, como o " robalo" n " pinbnnhn" , o "piau", 
o "jundifi. (Silu rus)r o ''cnçiio (Squ alus ,) , o "espn. dn r n'', o "~11cu m portL" 
(Squolus '), o "surubi" o "cnmurupi ·''337 c> ,•,frios outro.e;. O "cruma-

(") (S<ir-lttn./ N11 p16prb llh.i Ca<hoer1nh.:i cm q ut .-,IAvJrno,. nAo ob~Linte ,.., d• mu ' ~J 
p,qutn11, tch4mo, " umuO""' J\l~ros. O maio usr:.<1,o d, •·i: lnh.rnç;i lmcJiJt..l Jt> cddfd o ,:r:, visic11do 
por uma qu~nti<faJ c dt "pom~s de ~pelhO" (C-.olurn~ (cgJJ10:, í, Temm.l, que ,•inh;,.m u tM «men• 
~• no ch~ o ; ~p3r<clorn "°' e~u•l na, r roilmid11Jn d 3 C31.l 3 ''JurlU"' (O,lnm~• 14mlict "3 Í.I) • .i "a• 
ç., rob~·· oc, "p0eass6" (C.,f,.,,,~., r..,Jino). A "r~1.,•• (Col. minur.,) e out ras ap,!cies d""'-1• !,lmp.Hlcu avn. 
Na, r.,e!t,j Jc 2rbu.srri, ,,Ju.$C" a "'t1l;:a·· (O,iotJ,J; t"G) t'T1'11 rH · ): o ··;n pú'" (Cdult:U1 <1Üf~tu1} e o ••4ru.3 ... 
chc (Ca>,ln<, h.)(mortbou~} p<<":"J<uvam •"' b<,ndo, • • o.rrnics fn., 1lf,13s, AO f'ASS<l q e tod.is ai n1J1, 
r)\11 "'' "/s pul," (Qinlol.s prr,lru,) <1punha:n•sc ;,.~ >01 sob1,: °' R•ll·.05 <&o< d;,.s ~"'º'"' da m:tt., , 
ofim de ~ rn 1u;:.,cm d(I or..,•lhu. Inúmero, b<i)•·'½re, 1umbiom em torn <> d•, ílAru rl•• latonJ,J , 
w t do, m~mrxlro.s (C-arir.,). rrin<iNlm<nte Tr~h1l1u 1nn11,c.>, •ut iJ:,J,/rrmi,•ir1ó1.<, "'"• •irLJ;,,;,,,.,, 
t. mo:s qu(' qu~!q,:rr c-1.1 0 0. T. sopl'l i< i.."'nU, .::. !cm dC' tnliilo-s m.i i1.. Na nuu vOJ.varr t 1oitaV'4m rsn 
,rof~~o o., f',8~g.sJ~i. l', itt.c:tu.1 Jn'tn1,, f ulGrw-nsú , H>·ll:. rot OJ ttr, s4,ulmo1u.s, 111,('rufrv1.u 1 01'/1anÜJ"1.w, 
,nq:.utnto o pcrlquh lnl-.o ,..-rJ e ,: a iu\ (Ps ill, pa.,.rini.s , U nn ,l ap.,r«í• , n, nun>t ro901 l>lndos, junto 
lllefflo dos~"'· Na. dcn~ t ron,1ucisu dt tambú~ < d ~ mato, qu,: <etc1'1l o oanfor na d~ 111,.o, m,._ 
ra,·• e 1ninde "&ta,11" dt AURA (vol. I li , p. -419). ,we que eu n~<> t inhA a lnd• ,:r1cun11~Jo cm ne• 
,."ium outro loi:,. r. E I~ vive <-..:ondidA no m,il• (Spt$,<0 t sombno da1 mol l.'l, . do.ode <l e q u.,ndo em 
qu.m:1o ~ e p.-,ra empotclr~r-<1<: an ch:u m s:;,\ho ,: drs!trit o uu C".lrio,o ~nto. 

(llS) M<r~re 3rcnç~o u lnnu nata intsodu:ida p::n autor ,m .,~.,Jicc 10 seu i;,,,.,, :-bJ3 
"1.<r6 n ~cr<"..<cnt~r .i. """' c, 1Mr.dldu t sealhllc.t dti.."flç o do Q\le cr:i o frh lco t:1;,, ti;u!o d • r,,que~ 
Uh.a Qndc ot.:icknou o nOMO ihhUc e: slm~tko vi:aj111c,r~: .2;,a1.i, . p.:ir~ l hC' "'\CJ'U t1tr to-!o n v.1,ot 
t!OC\.lmrnr.tJ e (01.1."T rli;or~mmu cs:tt.â n 1,:( (1. nJtlOi it;i O mrntat do qu.1dro d c--....: t lto, turn :i .. .s,e úti: rt ,. 
lifa:tr a r,o.-ncr,elalt~r.i d< nlgum.'> do, .ivc,s dud:.s, pond"-• la mbi m d t :i.:õ:Jo «)..,., ~ eil'n , IO or 
nit.:l~iM de no~~ diaJ. po~tu qu e tuJ <> 1,v,. o <;ftr tmh.,m , ido dtterminoJ ~, "'" WkJ. com ~ e•-3· 
~·clohabirual (cf. 0~111. P1 NT0, "C:lt:ih,'i:O d~, A,•t-s do Or.isil", lo Rr,. Mu u11 P awliHo, tomo X X 11). 

c.,,.,,,..i,a jomak<1UiJ - ~pt,,pJi(., •~rrt<ILUÓ ochro:,rt10 l'duln . 
O,!omb,J ,.,;,.ur~ - eo, .. ,,,1,1g4t1i"" minu ta inínul» (l inn,). 
Orlolu.s rtyann,•u,, - l<r,rw ca~a.,,ruis l!b"11ú Swainwn. 
Ca.Ji<w cti.llglus - Xa,111,o,.,,., d..'<~"'""''' m,::,,/o,.,,., (Ch.,pm:,o/. 
C,.,.1i.cus h.:r,...,rrhcu - Qicicw Mr<l!orrho•" aJ( ln, (Swaln,on). 
Cu,kw t,<,s lcw - CAclcw "'" ccl,2 (Unn .). 
Trotl,ltu.s md11 (1> - Anthrc<.0tho r<1.r n ii;ril.Jltú ni;:ricol!s,(Vl<ill,>, 
T rocl.Hu, ourírw - H<liGt~,y,, clurltus avriei,latus (Norclm., 
T rc,chfl,. , Jtrr~gtnru.s - Gloseis hlm,ra !rlm,ra (Cm,!.). 
T tochltu., ale, - Md0nolrCKh tru, Ju,= tVleiU.), 
Trgd,11"-I s·lridb•lm,u - Po/~111,u~ lf\1.linum&I l~Ar,maotl,i.u (Unn.l. 
TrocMl,u sapM,it,,u - 11,·l«Mri, ,.,,ppAl,inus hlrirou r,, (W iM), 
Psmc~s '""'"s - Aro s«rrg (l.inn). 
l',tracw istcn,.u!< - 1 l)(<>1>>l1:Gco rie.!> ili, r.o~ilis {l inn.:. 
PslUQC\.s ,ry!hrg,<Ultt' - l'yrrlm ro crurnta lo lWl<J). 
P, 1tft1,CUJ ,q,'<l""'Su$ - 1 l 1)1'fl:111.o ír,, ro' iJ (Licl,1.J. 
Psll<"<US "'""""'"' - Píon•u m,.,u,n,w !Lln". J. 
l'slrfiJCw n .. ,,, ... ,~niu -- An,o:o~ rod:>rary/h.i - {SalvaJoiil. 
l's illacw P<lll<1fo._.. - Forpcu r<111crir.u, l'idJ11, (R l<.lgway, • 

. Cll6) O :1utor ~tvt "fÉs.p.iJ:utas... cm vrz de .. (',JM<l.1rt~··, nome qll<', 3J;6.\ , r;:,re-, 
~ ... ho;, J,: Có'J<» ui<> com rd;i,;5o ac~ l)(lt<,j·~rr., (l'<ulu l. n,3~ que. 1..:lo «intr~rio, cal-e " <>ulí~ <Y 
vn>t, Xíph i41 tladía, Un. , pd•• 6>:t.t:0, <J I"'? ,lc at'n11,r h,'Ualn'<'ntc: ~,·~n,aj~.:las "'º r~õ,:s . nu, 
rujo lôe1i;~ <'>Stro l li!>O, é"tuarn«ido de tknles. 

,- 0>7) Rc11Ocou,.., nQ11I.' p.:,la ol~uri,, u t nifr,, d<X nom('.t 1>1,ad,i no orii: ,n•I : "C:rumn• 
LI~ •, "R<>tul", ''J und!~h". "C,~~n", ··Esi,.,dnru··, "ÇU<IINl'Ol''1 ' ' , "(."urub i'", O<iu-~ J~ unur 
• ~ln~ao ,:1pcç1ílc., d~ cnda q u3), por 1!<0 que ~ •<> po,.leria ~, 111ulto hlr,:>tttlc.a. 
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t.nn," peixe mal'io e muito espinhoso, é pescado pelos selvícolns com 
arco e flcclu1•338. Os "Botocudos", que gostam eh~ estar perto de~ 
europeus por cau::;a do proveito que da( tiram, t-ambém aprenderam, 
per experiência pr6prfr1, qu r. nos "qunrteis" os mantimentos :;ãi:i, às 
vo:cs, parco~, motivo pelo qunl alguns <lêlcs fizeram pl:11Ltuçõe-s. Ifa. 
vi:!. uma dcssns nn mnrp;cm norte do rio, defronte do posto. Af ~ 
er~uinm umns choçns, cm derredor dns quais os i;elvugens plantnr;1m, 
h:rnnncirns ; ~ntret :mto, novnmcntc n~ ab:mdonnra m, depois de te­
rem cn terrndo ulgnns dos seus mortos, ::;cndo que, no rctôrno de rn­
t11o, chcgnrnm :ité n qucimnr ns choçns ; mns nindn con3ervavnm fls 
hanancirns , clc\'i.do 1\s frutas. Pum cimn do Bdmontc, no território 
de i\'lin:is Novns, h:í outro lugar cm que os ' 'Botocudos" fizeram pl::n­
tuçõcs; <ln( também se rct irnram nc,vumcntc pnra ns flores tas, tcn­
do os :\·faclrncaris huulatlo no lugar uma aldcin ou grande "r:1.11churia". 
E~cs 1•xcmplos mostram q1w os "Bntocudos" ji ~e vão np ro:-:im:in<lo 
da civilização, mas provam, igualmente, que lhes é muitn difícil re­
nunciar :\ vid n 11:i lurnl <le nômades cnçndorc!l, de vc~ q ue nbnndona m 
com t:rntD. fàcilidndc as plnntnçõr.s fci tns por élt•s m l'smos. Somente 
o nuntcnto <ln população européi a. e n diminuir,ão dos terrenos dr. 
cnçn podem indmd-los a uma m udunçn grndu:il do modo de vída. 

Os "Botocu<los" vivendo catão sob o mesmo teto que nós, fornm 
mot.ivo d r. grande divertimento e, muitas ve1.es, de ccnns intcr<'ssa.ntes. 
Assim, o velho "cnpi tiío", <lc quem cu comprnrn o nreo e n.s Ilcchns, 
veio u m <lia mo!; pedir emprestados, u!egand o que uno podcrin,cnçar 
sem. êlcs. Sa.t~sl:"iz-lhe o 11c<lido1 m:ls o tempo npra1.atlo p:\sson e fl.5 mi­
nhas Ileeh~s não !\ l)nreceram ; nem wnis ns vi nns mãos do selr:1· 
gcm. P edi-as de mnncira nmigtivd , porém cm v:1o. Por fim, soube 
que as escondera na flor<•stn, e s6 d epois de muito tempo, diante 
dus minhas scvcrns et•ns11r11~, :i.poía<las pelo ~omnndan tc do " qnnrtd" , 
foi que se rri;o!ven 11. i r husd-lns e trnze r-mns. Mnchndinhns (carnpó 

(• J Os princiNi1 ln,trumen!o, J~ pn.:a, usado, cem Rdmonte silo. a!Em Je J(dn,ho.,. 011 c,,,r~/ 
a tartd/a. f:T:tndC" r('llk rC"Jond:t, qt:e t !.1n(~d" por um,;i f"C"'-,-0;>.: div.:•~nJ dr,õll ptqU"1k)"J de""°'º~ ; 
o p1,cd, r. ,tu de rnl<lcito rort:id11 "" ti ro, muito ílnn •. ()<J de bambú, u m po1:co ,.,i,..u,fo ~ boj~Jo 
t,cm1i> um.a 11t:trtu rn n.i ~rc.- i t1f<rinc c:.ôn~v:,, ; -o j~11CJ. «e.e-o OOnlC'ô e compriJo d~ c:lpói corudoc. 
cm dr11\, ílx3da, scp3rad3mrn1e <lo J.,Jo de dmlto, p<u mtio <!e antis tnmbfm de cip&: o mu.-·J, 
c-omo o prtec:dtn1e. m.:,.1 dUnd,h:o, com um.J .:i.b(rturn nn ead:1 um~ d:.~ duai c:r;U('fflkJ:,,dc,. r (cito ôc 
t i: 1.:11 Íln.:11 tJe <dnd h,.:n'tl. N~, :\\)(U:uf~"- de toJ<" M~:,. $õhT~ludo n:t !I du:H ,r;ur<"m[dadN do Ghi1110 ,1, 
po nienci<iMd u. Jlólll>inho, :ii(u~;ido< s.!11 d/opo1!os ,m o,nc,, d e ponta> p.>r.> dentro , de mo<lo,;uto 
p,e i•• pode mtnc m» n ~o !.1ir . U.am,,c ~çc,:ia\mu,tc ~"' Qr,anh;,t o <om<ir.lo, de n-, MV'11 
e ~liU nh.o-at.unnjJ1da~. qu~ umhlm t nt'nntri mo, nos c6rtc101 !lor<~llli, do iorc:r !ôr .. Ttrn qu.auo 1 

dn•o !""Imos de comp1ido. l'<>'Jwcm umbfrn , M,s J c """~t ~o. que oes1cnd,:m por um., 6r«' comldtd><I, 
O<"or,And o vArio, lndiviôco• ot.) mn'*n-o rcmr.o. c~loc .1dõ1 tm d'ítttnlcJ. anô..11 . Aiod::i d,vcmo1 mcr,Clo-:i•'· 
c-nut 01 ítt1u·um4'n t-o-t de p..~.i. :a ci, ipnía, qcc o~ mc:t15n01 J-1nçGm n~ o1nt(TA. w .icprnJ(ndo,,~ por r,,clo 
d.:n linha, q11, lhe fic.im 11m.,rr•d:io, e ~rve p,113 Co:";1nJ11eJo, e, canur& , . E,.1,,1 r.,Jc ('(l~<isl< J• 
um sacn r •ho >. um ond. f iruilmenk", o !a/),'/,llt/r(> t uma re<J~ nm~n~d~ " um• c:tu : tle mAJe,ra .'l"" 
I :nr,>, s,a-d4 pcfo (uod a,: k r,-c. do sncuno modo, Pi''•' :t;p.inhJit Cilliln.,;ueJn• e Q!'n~tM .... O pe,ç.1~ or , 
,icr;, lm• ntc. en1 ,,. pc,I., /,l(U., ort o rr.cio Jo ~rpa, e sce:-npre de costo•- Pen,lutól :>o r,r.<C<Y.<> " ,a11,lhl 
nndc, gu,, rd ~ o pclze o~nh.ido. 

038) D~ proc=s de pc,c.a rcí,ritlo, mlnucl0<.1m,-nu, em not.'I t>Q r Wlt<l . d ilóeilm.-n\c 
..e irncontr.nJ um qu(" n.Jo :;rJ:c u'""di;, n. ~ndh hojt:. c--om o ,a.pc-ct h·o no,.-,,c, ou l :itoml b:i(:tno <" «'OI· 
lO p•rticu larmm1c no Rtt6'1e.'lvo. O "',nu,.,~ .. cu " mu~?11A'' oprt-'<'l' I,\ a~or3 nll. !nv;,ri3«!n-~:,!(. í~ 
m.i c.u..1ctrrl\rlca # d•,·r- r,..2 d3 q11t vrm d~r.i &tt. pdo au tor ; :.o rm vci: Je d H,1drko, cem .a formJI 
um uonco dt ~1lsm.:1 muit-o l"1h.-o e com .Jun:, !i:ttt't l:1 tt'r.1i, rr:c:ntr:.nta, wmo ~ podt:i vtc MA ('.., 
i;u,a q ue dt le i>:•bli411ci , .ino, '1nl,, Cí. Rn,. M,11. Pd<il. XIX, J>af. lS. 
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nn língua dêlcs) e focas :iiio-lhes da. maior valia . Usam os primeiras, 
sobretudo, para rncba r n. madeira. dura do "pao d 'arco" (Bigno ,iia), 
com que fazem os arcos : barganham os arcos e ns fl ech:is por ambns ; 
to<lo.via, o upct it e dêles 6 t do imperioso que, por um pouco de furi­
nh:i, se desfazem da faca que ncabam de obter. 

A ilha, cm que cst.110 os edifícios do 11quar tcl", é apenas desbrava· 
dn, como já dissemos, no. porção anterior ou mais buixu, onde t mbórn 
ficam ns phmtnçõcs, que sustentam os soldados bem corno os botoc -
<lo--;: no passo que 1t outm pnrle, pelo con t rá rio,~ cohcr ta de "capuei­
rRs·133o e florcstus, atr::wé.s das qunis niio existem picadns : o mesmo 
acontece com o.s mnrgcm; viziu!ins do rio. Com exceção du. cstrn<la pnrn 
~linns na margem sul, niio se encontram, nessas dcnsns florestas, si­
não trilhas estreitas, que os próprios ''Botocndos" e os :mimais fcro­
m: íor:uam. Por isso, a maiori a. dns nossas cxcursóe.s de caça forn111 
fri t.ns, c•m parte, cm cnnons : venciu-sc um pedaço do caminho, subin­
do ou descendo o rio, snltnvn-st~ e penctnwa-sc na mata . Algnmus 
dt-ss.1s excursões, sobretudo as rio aci mn, eram mui to ngrad:ivcis. O 
trecho do rio, que dti. nome à reh,iiio vizinha, e se chamn C:i.clwcirinh:\, 
merece partic 11 lar menção. Subindo a corrente, íicn de meio a t rês 
qu:1rlos de horn, a remo, ela ilha do "qo:lrle>l", descendo, poróm, du 
C:ichor.i rinho. pnra o "qua rtel" , bn.sta um qu:i rto de hora, dada :i m­
pi<lez da corrente. O rio ó ní npcrtado entre d11 :1s gr:mdes mont.an hns, 
forradas de ma tas ininterrupta!! . Est nvnm cs tns nn su: maior helc­
ui, coloridns com os mat izes d Drinmvcm, t an to pcl:is f !has novas, 
vc rdc-neinzcntnd ns, verde- scurns, vcrdc-clarns, ,·crde-nmarrladas, brn­
no-:wcrmclhudus ou róscns , como pelas flores, h rancns, nm rclo-e>s­
turas, violetns ou r óseui; ; 1\0 pé dr.&;as mont nnhns, junto ao rio, 
m~"-'!ns rochosas, o.lgumns mui to grundcs e d!! formns i;ingnlnrcs, 1>rc­
h1diam e.s formnções mo11ta11hosns de .Minns, que p:1reccm começar 
ní, pon1unnto não se encontram tais blocos m:iis nbnixo. 

Uma ilhota, p róximo da mnrgcm, totnlmcmtc constituída de bloc:o,s 
pcdrn, é notável pela quuntidnde ele ninhos do pás.snro, de que umns 
pequenas ,í.rvorcs tortuosas estilo rcph:tas. O p:ls:-;,·uo 'l\lC cons trói, 
dali fibrns de Till<mdsia, ninhos cm fornu. de :mco, é o " "npu l" (Cassi­
cu_s ou Oriolus persicus)3l01 de plumagem negra e 1imnrcla. Belmonte 
foi o ext remo ponto su l cm que o encontrei. E ' muito sociável ; l'O· 

mo todos os <lo ~êncro Cassicus, f:lzcm ninhos em fo rma de s:.i.co, que 
prcn<lem a um rn mo fino, e põem dois O\·os. Os ninho~ nessn 'l:poca 
esto.vnm vasios, pois n proereaçiío se dá nos m~se.s de no,·cmbro, 
-----
~ :, b.l OJO) "'rcrmu IJ c ott.cttn lnd fam a , m vito c,n prc J,C.- ~ o pc:!o-, Krt.andn,., r:.r;'I <k'd1:n..n o "''cjeectl~ 
pd ~ lu, quo 'lfiç:, u ponranoo mon1c no loc.>I ,m, q ue " maus prin,ich·,, íó•~ t.lcnub.lt.111 ou <k,1,1,iJ,1 
,,./ º'"· Comqua n1u lond.i m , RO u bo de nnl)s n ómoro:io,, p,Jlôl ,1 ro,:cn cr.1ç~o t.l B mo13 s,r«ihlcnl•. 
p ','ª''-'~ r,("la prrJomln! n<la t.lo c<ru» cs~,co boUnlc,u, cn,ro os qu,1, , l'('!o :-ncno, <"lt> Slu 
K>";'.~). mn-«t m o~iul rcfrr~ncb a, mimoskca• griml>,)nl~ e oNinnrfamc-ntc c<pinl!os.u ('"orranh.1-

tur O~O) C...:lr,u ed12 (Lln. 111~8), ( - Orlo/WJ J>,.·TJ i<10 Lln., 1766). A ~ pkle, qu e ol;,,cn·ci r«<n• 
ll,~~tt 00 H10,ol r,,,inambucano (Ilha J c ltnm~roc6 ). r,or.xc nAo m>h c tl, t ir n:,.~ mata~ Jo , ,,1 d;, 
t so ~ r-tlo m~o,. mlo n obs.er1i.- tl que r t\A t"n:ti do Gon ,;c>a i. (;Ut."T ro> Rlo Juo u ucú. E ,n (l')mpt"n~, .. 
rri·: ~ ~ tJ:mi do C o n ,: :> g l E. a.humJ.:antr~•rn:1 11 OUtla co nc~ncrc. ch;und~ t.1n tb&n "*jr put"· ou '"J nphl• 

' J hacmor, ho:u (Lino.), c r. Rr•, Mw. Pau l, X IX. " · 192 •• 
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dezembro e janeiro. Os fil hotes siio procurados pelos pescadores, qi:e 
os usnm como iscn. Pequenos b:mdos de m~lros negros vonvnm cm 
redor dos rochedos <la m:ngcm ; e o lindo "tijé-pi r:mga" (7'm111gra 
brasilfo, Linn.) cm muito freqüente, como nos densos b11{sc<los mar­
ginnis de todos o~ rios. 

Su bindo-.sc o rio, clicga-sc n. uma curva onde o Jei to intei ro é de 
t~l modo obstruído por ,blocos rochosos, que npcnas umn npcrtnd:1 
pássngem fica no meio p::ir:i ns canoas. A cnud:i l precipitn-sc, r~pida­
mcnte, por en tre êlcs e depois cúi suavemente sôbre ns rocha$; é é,~c 
o lugar dencrninado Cnchocirinha. A energia <lu massa <lágua, atroa­
dora, cavou 11ns roc lws, de m:tnC'irn mais !-;Íngubr, nberturns rcdondss, 
a lgumas de surpreendente rcgubridndc. Eu ·;inha uma canoa grande, 
mnncjadu por doii:; botocudos, J ukerii~kc e Ahó, e um dos meus; m:is 
a corrente cm tão veloz que todos êlcs, reunidos, não podiam impelir 
a canon pnrn tüo perto <ln qucdn como cu qu eria. Subindo o rio, as 
canoas t ém de vencer &se lugãr e outros semelhantes, mns, <lC'sccndo, 
sü.o guindas pelos sol<luclos dos quurt.éis, que conhecem bem as pcc11lfa. 
ridndes loeai!:i clcss::i. região. Quando o nível dágu n. está. a lto, os bimos 
deslisam sôbrc os obstikulos quasi sem perigo e mui ri\.pidnmentc, os 
quais, entretanto, t'Stun<lo ba ixo o nível , são muitas vez(.'S perigosos, 
mesmo para barqueiros experimentados. Em étJOcas que tais, quando 
M frag:is a.pa recem como cnt lÍo, o lugar lembra um dos ccnário.s pi­
to rescos da Suí~sa. 

Aí vicejam muitas espécies in tcrc~snntcs de plnnt.ns ; entre ou­
t ras, um nrhusto parecido com o salgueiro, eh:imnclo "ciriba"• pelos 
hahitantcs prov:\vclmm1 te um Croton; tem ramos muito rcsistcnt~, 
os que melhor :;crvcm nos bnrqueiros para imprim1r vclocidnde !10$ 

bnrcos, quando impclido!i por corrente.;; moro!;as. A "ci ribn" parece 
ser o único representante do gêne ro <lo salgueiro Salix, na costa oricn­
t:i.l brasilei ra. ; pelo m(.'uos, uiio cncont-rei u mn. s ó csp6cie dcssn fn. 
mfli:i, durante toda n minha vin g<•m. Af medra, igunlmcn t e, uni nr­
busto com t.uíos <lc flores hrnncns**, que <l(.'sprendcm um perfume 
muito ag radável, parecido com o do cravo da Indin, bem como outra 
linda phi ll t a que parece te r níinidndc com o gênero Scabiosa .. •, e 
cujas fl ores róseas u<lornnin ns rochns milcn:ircs, mí::i.s e cinzcntns. 
Várias bignonins cncim,n:um o rio; cstnvam cnrrcg.n]as de grande,; e 
belas norcs viofotns, que ~,pa recem antes dns folhns e então dcsul>ro· 
chnvam. 

N üo se vinm td mumUcros nem pússnros, exceto diversas cs~cics 
de nndorinhas caseiras, que perseguiam os insetos no nr fre~co , so­
bre n!i ár~uns ngitn<las, Mas entre os blocos rle peclrn, na nrcia, obscr· 
ve) as p~µ;adas dos senhores dessas brcnhns solit:í.rins, os " Botocudc:.'', 
ns qui,is são dr.s mnis n ít.i<las e pcrfcit.n.s, pois nenhum calçado dcíor· 

( •J (Su1>l<m .) S<truria.,.o ripo,;., ScHRAOeR, op. d t ., p. 713. 
(UI (Suplem.J Ocua .... çwli/oli.r, !kl•RAOltR, Op. c l t., p . 71 (. 
( .. • i (Su plrn,.) Schulluld copllt:14. Sc1UlAOt:R, O\>, t:l t.. p. 7(',8, 
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mnntc lhes nrrocha os Mtclhos. Visitámos ns cboçns abandonadas q ue 
05 vinjantcs "mineiros" const-rnírnm no lugnr, e depois voltámos no 
"quartel". Nessa cxcursiio, t ivemos o pra:i:cr de mntnr umu bela " miuú" 
(Plot11s Anhinya, Linn). E' uma iwc mui to ariscn; pn.ra. conscg:11:-ln., 
6 pc!i.56a <leve conhecer o modo de caçá-la e agir mui cautelosamente. 
Deixa-se a cnnou. ir clescenclo o rio, acompanhando ü m:mr,cm e tendo 
to<lo o cuidndo de não fa7,er o menor movimento ; o c::açaclor tem ri. 

c.;pingnrdu pronto. pnra nt irn.r e olhn. fixamente n iwc ; assim que eln 
começa n. erguer as asas, <leve fozcr fogo, porque, depois, não cons~­
guir:í mais aproximar-se dela. Meus hotocudos ficar::u n nbsol:.i lnmen­
le quietos, cu n.gnchci-mc nu prôn e a t irei, uo que u ave imcdiat.a.n:cnt c 
se precipitou no rio, mergulhando sob o. cnnou ; mas J ukerticke sc-
gurou-n com a mnior destreza. · 

Quando de novo cheg{lmOS ao destacamento, vimos que hnvia 
folia d<.: ví\'cres, tendo u pescnria sido muito improdutiv:i; por i!'so, 
mandámos imcdi11tamcnte os cnçndorei; descer o rio em d tins cnno.ls. 
r'oram, dessa vez, mais bem sucedidos que de cost.um~, pois, :10 rabo 
de trint.n e seis horas, i\ tarclinhn., os cinco caçndores trcuxernm onze 
porcos t,;Cl vngens numa cnnon, nout.rn dei, ao todo vinte e um, dn cl'.­
pécic cltama.dn "queixada brn.ncl(" (Dicolyles labialus, Cuvicr) ; to­
param, durnnte n excursão, quatorze varas clêsscs animn;s. Isso 11od~ 
dor umn. idl'.!i:1 d~ grnnde quant.id:11le de porcos sclvnp:cns que ha.bitnm 
as florestas seculnrcs do Brnsil ; os sclvngens perseguem-nos ; não 
bn nndn ele qu1i m:1is gostem do q11r clc•sscs porcos e dn mncncos. 

A chegadn. dos cnçndores, com os barcos tiio prõdignmcntc carre­
gados, foi muito bem rcccbid:i, n.lo s6 por n6s, europeus csfcmcndos, 
como sobretudo pcln horda inteir:1 dos"Botocudo,;", que já pi.uccinm 
d~vornr os despojos com os olltos Jíxido!';. Tornaram-se logo sôf regc,s, 
ofor<:ccndo imedint.amentc os serviços parA. chamuscnr e pre:pnrnr os 
por<:os, si lhes déssemos uma p11rt<'. Os seJvngcns s1io, de fo to, d<' rx­
trcma ngilidadc nessa opc-rnçilo ; velhos e moços mctcrnm mãos á 
obra sem pcrd11. de tempo; acenderam de pronto diversas fogucirns, 
pa..ssaram os porcos )leia chama, 1i.rrancuram-lhes ri\piclnmcntc o p{-)o 
cbní:luscndo, raspo.ram-no hem, arrancnram fora a::; ~ntrnnhns, laYRndo-as 
no rio ; rcccblirenm, t:m trocn desse t ro.bnlho, ns cabeças e :is \'iscc­
ras. Os solcfodos ocupnram-sc dépois cm trinchnr os porcos e dividi­
los cm pc<luços, que punba111 nn. snlga ; raz11o por que t.h-emos provi­
sõ~s por nlgum tempo. 

Além da satisíaçiio de um:i. neccssida<lc u rgente, cssn excursão 
rendeu muito nrnterfol intcrc;:.snntc de hist6rin nntuml. Minha gente ca­
~u 11mn "anlnimn" (Palamcdca conrnla, Linn.), que nfio é fácil de matar, 
C?c~ando-se prudc-ntcmen tc no l>anr.o ric arein onde se nc- huvn. Como 
hnha apena!- uma nsn. quebrnda, foi deixo.da v ivn. por olgum temp<1 
e observudn. Buffon deu dcsstl nvc, com o nome de Camichi, mr,a íi­
gurn l>astnntc correta. O nosso cm mnclio, e tinha, na testa , p rc,·o so­
mente à pele e por isso movei, ,1m chifre de tnmanho rcgu! Clr, cousa q:1c 
as fêmeas também 1~ossuem. Os Botocuclo:;, encorajados pelo nosso 
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rtí.pido sucesso na caçn, também. fizeram excursões pelo in terio r da 
m ntn, voltando com alguns vcn<los, cutias e outros animnis, que em 
gcrnl devoravam imc<lintamcnte, Assam a cnrnc (o q e chamam de 
11 muqu1nr") e sccnm no fogo n que niio vão comer logo, a fim <lc con, 
s<'rvÍl~la. Meu nu xil i:n nM cnçndns, Ar.ó, nbatcu, ccr tn. v ez, vá ioa 
nnimnis do nlto de umv. árvore, v ltan<lo muito con e te; depois de 
uma caçndn nssim bem succcl id1L, êle , sempre rcpnrti:l umigàvelmcntc 
os despojos com os compnnhciros. 

Muitos "Botocu<los" foram pnrn a florestn, com mnehn<linhns cm­
prcstuúns, 110 intuito d e fazer nrcos e flechns novos , que substituís­
sem os t.rocnclos conosco. O "pao d 'nrco" 011 

1't:lpict1ni" com que o.~ 
co11feccion.ltn, é uma árvore muito altn, <lc madeiro. dur!\ e flexível, 
que cm ngo~to e sctcll)bro :,;e cobre dt: bel n folhn getn bn1110-n,·Nme­
lhad11, mostramlo, cntfio, grnn<les e lindns flo res nmnrelas. A mndciTa. 
6 esbrnní)uiç:i.da, J>or6m o cerne é nmn.rclo com o enxofre, sendo clc11tn 
porte que os scl vícol!ls ,fo I3clmon tc, e de paragens mn is ao nor te, fa­
zem os arcos. Como êssc trabnlho 6 mui to pcmcso, são-lhe m 1ito nvcs­
so~, prcícrinclo pedir t>s nossos a rcos cmpr~la.do e , o que é mtú, 
n!~uos tcntnrnm mesn10 rouba-los. 

Corno tivc1;se, éntüo, bas tante vaga r pnrn su bir ni!lda. mais o rio 
Belmonte, e tomnt eonhccimc11 to dos prod11t s zoológicos cln~ fl orcs­
t:1s t'ldjaeentes, ~mprecndi um,\ jornada no Qunrtcl do Snlto, que: fica, 
por t<>rra, a 12 Mgt1n!-, m ais ou m nos, d o Quurt , dos Atee , mas :i 

tr{~;; cli:\s de vingem pelo rio, e, n.indo. , ssirr., q ua t ro homens, cm mu 
cnnoo. niio muito carregada, preeisnm pegar firme, p ar:~ realizar a vin­
gcrn nesse ternpo. Minha canoa estava bnst.an te leve e levava quatro 
"c:mociros" pnrfeitos conhecedores d rio. Não deixei o Qunrtcl cio.; 
Arcos antes <lo 1ncio-din ; por isso nesse <lia, apen:1 . passámos pc:a j:i 
rCÍ<'ricla Cnchoeirinhn, ou seja pclu. parte ixiixa elo rio. As roc ha~, que 
n{ estreitam n corren te, e por todn a pnr tc obst ucm o lf>i t o , sobre n~ 
<1unis o rio pnssa espumando, em q tedn s unve, po r c~rcn. e 01c·:L mi­
lh:1, const.it.uem l'!érios c~colhos p nrn as cuno:i::,, Descendo css:i qucd :i. 
d:igun, as cnnons perigam por cnusn d :-i, rapidez da caudul 1 e dos ~nli~n­
<'ifl!S dns frn~ns e dns voltas íJUe os c:111nis fnzcrn cnt.rc dns. 

Antcis tl c alcn.nçnr Cuchoci rinho., partimos ntl margem $;U ', pnrn 
o fim de cortar nu. m:tta nlgumns varas compridas de :nn eirn dnrn e 
flexível, usndas nn propulsão d ns cnuons. Também cortámos longe~ 
"cipós"; trançom-se tn1s ou íJU:i.tro dcssns fort e~ t rcp:td .: rns !c11 l1os.1s 
cm umn cordn ("rcgucita")3·11, que é amnrro. n. n. prlb da cn O!L p:in 
:;er postn a reboque. Assim p reparados, com ,çá.mos a. fnli~an tc Jl.'.IS· 

~n~cm dn Cnchocirinhn. Dc/1s 1:anociros, que às vezes cu tr:.l.\':t lll r,cb 
0~11:1 :'l.tf 1\ metade do corpo, 011 p1tl:wo.m de rochn em rocha, e cm oc:i· 
sic)rs se csgucinwo.m por entre os blocos <le pedra com :íguu pelo prs­
coço, puxavam a canoa vasin, que o resto <lo pcsso · 1 em p rrn>::l por 

(J~IJ No otl,:!n~I "R<:g~u". O <<"?fflo qpllàl•<e t.ambfo1 ~o p r6:>,lo "1ul<o" • po r e :,Je • j,;,i• 
~ • ,..:õ.l (cr. AuU!Tlt, Dlr. C,,r:trrnpor. ) <: dmv.a, ~vl.Jen1onalf<:, <I<: 1 '1l11,o .. , 



Estadia entre os .Botocudos 247 

irás. Nesse comenor trepei Com a m inbn espingarda nas rochas ti a mar­
gem, e nmtei uma. andori nho. de espécie novu pnr:1 mim, e ct nda hi­
íurc:i.dR e umn faixa preta na g. rgo.ntaot.:142 ; outras rspécics n branca e 
\'Crde eu <lc gargantll vcrm l a• •343 , \'onvam em bandos por todn po.r­
t.c. Uma <.·sp(cic d e pnpu.-moscus (.Muscicapa), tendo pn.rt c eh plum::igcm 
,·ermclho-fcnugcntn e conhecida, 110 "sertão" dR Bafo., 11or "gi bão de rou­
ro" t:lmbém se a.ninhn ent re ssas rochas• u 3 H _ Encontrn-sc cm Mi­
rms'. e rncsmo, porém m ai, rnru rnentc, na costa oriental , a b rigan do-se, 
cm toda. par te, por ent re as 1ir<lras ou nos telh a dos das casas. Nas ro­
chas do Dclmontc1 6 vis t.a mu itns vezes no c ume de um bloco, donde 
sobe perpendicularmente cm perseguição dos insetos, descendo de1 ioia 
no príinitivo lugar. T oclns as plantus que, havia p ouco, se encont ra­
ram nesse lu gnr, cst :wu m nis carregadas <l c flores, v<mclo-se, ndcmnis , 
dircrsas bignoni ns róseas ou víolctns, q ue florescem antes do apnreci­
incnto <lns folhas, mas cujo$ tufos de flores, infclizmc11tc, cedo n1u r­
ch11rnm e ca(ram. 

Qunndo os ca.nocircs venceram M quedas dn Cnchocirjnh :i., o d ia 
js. i~ nvnnçaclo ; resolvemos, po r i~u, passnr n noite num banco de 
areia , :t bei ra dn corrente, um ponc acima daquelas. F..sse lugnr 6 
diarna<lo Araçazciro3i 6• i\indn gosáv:1mos da Juz do sol, e jn era 
n<,itc nns florcstns vjzinhns ; as ásperas notns Yesperais d :i.s ara ras 
1111unc i:wnm às corujas e às nrr <lorinlrns noturnas que cm tl g Otu che­
gn<lo o período de suns nt i\·irln<lcs. Estando n noite serena (l I ela, dc­
rídimo~ pas.s:i-la ao relen to , junto n. um:i bua íogucirn1 ct1 agast1 ll1!1<1-0 
num cobcrlol' 1-;ro~~o, o,- canoeiros cm c,;teirus <le palhn : scn •iu-mc 
àe cama um couro rle boi grnnd<i e sêco. No <li:i. seguinte r. l,ntinufi. mos 
e. viagem. Desse ponto riara eimn, o rio desce um pouco m e O!'; , m :1 
o nspeto gernl pcrmnncec o mesmo. ,\ con<;n tc er:t rn~n, inicrrompi<l n 
por gr:mclcs blocos de grnnito, wis numerosos n:1s m:irgcns o innio rcs 
junto à orla das fl orestas scc lu rc:$ , onde form11.vnn1 amontonclos d n-

e•, ,Hi,unJo rnd.inolnm1. u s;,ki~ l\0\-:1 , de 13bo b i!u,c.,,Jo; r a:te $Upcrlo r <lo ,:l)Jpo nc l(l'u,. 
i-a•tc ln!tt40 f. br~nCJs; um.a rl~ tr1,.uuvcts...'IJ MJ b " ~.1rg11 n1A1. C.omr,rlmcnto 1ot.>l c in~c r..clcJ,lJJ:u 
e çu.iuo Ji nh:1 ~ e rn~i.3. 

(Ul 1/irun<L, fru rop fr,a e ;,.,..,k,,u; e,,., 61tim~. ,!e i;nc~.\nt;, ft-rnrRln.....:fa ra e vmtrc 11 rna , ,:, 
1•d<>-rs'li~o. f, provhvdn..:ncc, 4 /iira ridd l, d l'<nlr, j a1rn<l/r, de A:~,.,. A~AKA, Vay.itn, T orn. IV. i>R, ! ) S 

\•••, Mu.sctcatd ,u.pcsrr ú , l''S~ lc nOV.3: sch l)()lc1t.id.1s e cn:c t{nht1os J-c cmnpr imcnto; tod'.a 
• Polrtc- ~prtior d.l plurn3tcm é parJo-n rin::rnt R,fa escura:; e inítnor, btm c omo .1s c;>btrtC'tro , 
da C;,11:d~ ,-c:m1clho-fcrrualnr11 cla ia: 1cc:1:i:c$ cl) r J,: íerrui;em , <o m a s ponta< p111<lo-d<u •.:, ,i : <o• 
bttt,c,;r:as d,:u :1.z.15, p.nd~~u. s, ~ ua 'J. m .1nct' .1. !. u ~n, vcruls ~ incl!ul.:Uiei cõr ,Jc ÍC" rru~cm. 

(l4ll ArH,ora ( ~ D lploch,!id,,nl mera..,kura (Wlcd). D.:, Nr,&ic, que oc,1l•:1v,1 de ,J,:,..co brir , 
lo<n,c,u 4 AUl0r rtrm plo,.~ a T <-mmindc , o q u,,1 a íi ~\ IJ t>U n:1$ ··r1~nchc, ,=olori t.:," (pl. 109, li~. lJ, 
•n~a_mcsmo que •u:i dc,-:,i~.lo n1ín,;ei0 l,.'l opa•c-cr""' n~, IJt ll>J~c (lon,o 111. p, 371). l>eq uen~ e ~b 
a,:' ,.,,nh~ . p::uco co,num, q11< ô<:orrc 11<> tlr,, ~il ce crn) (C:o i6.$,' ~hto-Cr""-""l e .:, p.arc,;c 1:i n\ btm no 

..,,.,,,,;., n:, Vc~iu<la e n:u Gnlan:a,. 
d.t O•t l ne1fl('c ti •~m('nt<: f r i,.t,,pro,:·n,: o0i<""'" (6oJJ.acrt) e S1e/gi.1<1f>tc,,-x ru/k<1/lu (V;eille>1), 

n~:ncncl.,u,r.;, uru~I. 
. 0441 Hi,u•41""" k l/ia,s,1 (V,eilt. 11:1191, th~ nid:i r.-l31iv~mrn1c ,:<>mum n3s (0 ;=<!3, do int'°" 
~ d• S.;,4 c>1uln e ern:<>n cmdiço ,:,id<: o norc<: Ja Ari:tnt in~ e o P3ro~uai oté 01 e~<3dtX norde<t ino, . 
.., j7~ndt ~ T)·,nm, us btUícor u.s VicíUoc.. nome ,1.mh.:t1,lo pAr.l o ··suiriri to,o obs,curo'• Jt A i~,ro . 
-~ > j"º d~ob, l ,'nr da c~pkic, e 110 1,ec-d,mc de um ano ~<> prop,~10 p or WitJ. l,uzc , ~« ·ou­
• ·• "• nlcr.-,.-,nc.-, h.iblt01, 1n<1u,1v e o ni dlf ic<t~ao. Cf. Rrr. M io. l'a~I . 1 V, p. 46. 
o:.o (HS) O >1utor ~rc,·c " HQ,3s,:iro' ', m o) ni'.lo ~ve l\,w(r J1lvi,fa cm q11" rcnl:. a dcdt('t",1do " no,, 

to:,,.. do " Ido <:unl1e< ldA p l.:,-. t,, , 



248 Viagem ao Brasil 

i-o!-.. · Dc$.SeS {rn.gmeutos de ror.hn., que dividem o rio cm vârioi: Cflnai, 
podemos deduzir-lhe a descidr.. dos a ltos espigões de Minns. Muit~ 
d~sscs blocos estão misturados .i ccrtn q11nntidndc de micn. ; tnmb~m 
se encontro. ouro e a té mesmo pedras preciosas em lotlos os rio~ da 
região, sobre tudo no~ córregos q ue dcsugt.'mm nélcs. A água dn IM. 
monte, q~1e, na 6poca d u cheia, é nmarcln e sujn, csta.vn enUi.o pura 
e clara, e podfnmos, port anto, com 11 m:lior foeilidndc, evita r as pe­
drll!:! que jnzinm no fund o. 

As vertentes dêsse vale sobem ràpidnmcnte cm colinas cobertas 
de florestas primitivas, e us grandes mu~sus roC'hosns surgem em ~ran, 
de número, cstr.ndcndo-se mesmo pnr1l dentro du. ma ta. Muitns ár­
vores perdem ns fol has nêsse período, porém o. maioria fica ~empre 
verde, de modo que o. florcs t.a cst nva meio verde, meio cinzenta; pnrn 
M inus ~sse aspeto 6 aincb mnis nit.ido ; e o que é mais, dizem que ~m 
certos lu gares as fol has caem por completo. As múlt.iplns varicdndes 
de folhns tenras q ue vinham brotando, eomeça.vnm n. d.nr à pais:'lgcm 
vida e beleza novas. O " tupicurtí" (Bignonia), estava complctnmente 
vestido com as belás folhas vermelho-cns tanhas, que despontavam; 
um róseo lindíssimo adornava. o.s cimas dn. "sa.pucain" (Lccythis); a Bou­
g<1i11villca brasilicrisis <;ntrclaçnvn-se no tôpo dns árvores, aindt1 cm 
parte desfolhndns, forrnnd o-ns todas com as Uores róseo-escuras ; nu­
merosas es pécies de bignonius, a l~mas subindo u grnnde nlt.urn, ou­
tras rastejan tes, mcdrnva.m. ht:\"l1rinntementc, cnfei tnd:is de flores \ 'R· 

riegadas, róseas, violctJ s, lmrncns e nmarelas. Nc~sa estaçiio, seria 
impossível no melhor paisagis ta. retrntnr n infini ta multiplicidsde 
de tint as q11e mnt iznm as frondes dus gigantescas árvores dessas flo­
rc~tns ; ~, s i o conseguisse, GUnlquer pcssôa. que níio tivesse fld •::,· 
do êsses rincões, eonsidcrari n o t rabalho simples devuneio da im:igi­
nação. Como anteriormente, tivemos nesse trecho do rio grande tr.1-
balho cm a vançar pela mancirn ncimo. descrítu, entre inú1i1eros rocb:i.; 
e nt.rnvés de cor rent ezas; ~ o pessoal que rebocava n canô~ chrgou 
muitas vezes a ficnr com águn pelo pescoço, sem deixa r, embcm, 3 

corda escapar-l he:, dns mfsos. 
J á era. grnndc o cnlor, e numcrosns llU\'ens de mo:,;quitos ntormcn­

tav:un-nos ; <l izcm, porém, que são muito mais intolerá\•cis durant_c 
a chein. Na tardinlin do seg:mdo din, de 11ovo fi zemos n nossn. foguc1• 

ro., num plano nrenoso con tíguo uo rio ; a. lu n rcspl:mdecin glories:\· 
mente, prometendo-nos ótimo tempo pnrn o dia seguinte . Pcb ir.nnh~, 
todo o vale, por onde o rio corre, cstnvn submer50 cm espesso nc\'Ol':· 
ro, que cedo, ent retanto, se desfez. Qu11ndo a atmosfera clareou, \'J· 

mos uni bo.ntlo de grandes nndorinhns, du. íamílin. do nn<lorin!ui.o {Cyp· 
1,clus) e de umn. cspéeLc .ité cnt i!.o dcsco11heeidn p nrn mim, cu jo. plu:s·~­
gem negro-fu;iginosa não t inhn nado. de notável ; devido no ,·ôo ex-
t r emamente rá pido, niio pudemos m:i.t nr nenhumn. . 

Prosscgtlimos a viagem, contornámos grnucks pcnhn.sccs e ntm· 
gimos, depois, timn. " cachoeira", de not(Lveis proporções. 'fr:mspuz: 
mo-ln, entretanto, sem descnrrcgnr a cn.nôa, grnç:i.s no uso <l n "rC"guei· 
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râ" como hn.viamos fei to com ns out ras. Alcnnçfünos cm po\lco um 
Jug:tr cm que o rio d c:;fom. sunverncnw, sc rn muita. corr enteza. Nn 
m:Írgcm nort e h{t. \llll rochedo nllo e saliente , sob o quul c>..istc umn. es­
pécie de cnverun ; e.si;e lugar é conhecido por "Lapa dos l\I inciros". 
Tal cnvcrna, como t rnnspnreco do nome, é :i hem dizer, :i.pcnas 11m re­
cesso colwrto, formado pda p rojeção dft roeh11 , onde os \'iajant c.c; cos­
tumtt m pas::;nr n noite, q \lnndo o c.lcscumbnr <lo di::i. os i;urpreen<lc nesse 
trecho, dado que o fogo fi cn nf 1wrf('j lamcnte prot egido do vento e 
ria chu va . Mais nlérn, o rio se nper t.n. en t re as montnnh us m nrgi nuis, 
juzi.>udo nns boirns grandes blocos de pr.drn. P nt'ámos junto n um pe­
queno rincho "c6rrcgo" ; meus "canoeiros" salt nrnm em terra, pro­
curando :segundo disscrarn, pcd ra1;; de amolar; as pedr:is cncontra­
tlus nesse ribeiro representavam diversas variedades de roehns prim.i­
tivns existentes e1n Minas, misl uradns a muita micn ; meu pessoal, 
de que f:Lzin pnrk nrn "mineiro" CXJ)erimcntndo, afirmava que, não 
raro, também o ouro era ní encontrntlo, e que o aparecimento <ln pe­
dra indicava com certeza a cxistt!ncia do metal. No :ispero .11veo dr.s­
i;a commtc ngrc.c;t e, que desce atrnvés de brcnhns deshnbi t adas, des­
cobrimos os sinnis dns ":mts1s" (Ta7,irus) e elas "capivoras"316, pací­
ficos hahitnn tcs dessas solidõP.s, n quem o "corrégo" gn.rnntc 1gua 
dura, mesmo nn cstnçüo chuvosa, e ns m atns circunjncentc:s o melhor 
rfíú~o. 

Pnssúmos por outras pcquenus qucd ns ou "enehoeirns" , que nos 
dernm mui to trnhalho cm snfnr a canoa, visto n potrrn proíundid:ide 
11a :'t~ua. A t ardi nha nos surpreendeu cm um trecho o pcrtndo do rio ; 
1.<:amp~mo:-; n u m p!nno a renoso du. margem, entre rochas. Duas on­
;!ts vcrmelhns ("onça. su::-su~rann" Fclis co11color, Linn .) tinhnm reec n­
,emente rondado pelo local ; os r:i.stos :iind:i. estnvnm bem frescos ; 
e oc11 pávnmo-no~ cm cxamín:í.-lo.<1, quilJldo n nossa ntençi'io foi atrnídn 
por um brmdo ele "lon t rns", q ue, r.nq 11anto pcscnvam, dcixnvnm-sc 
nrrn!;l.'.l l' rio n.b nixo. Erguiam frcq uenleme1ite ns cabeças ncinrn <lúgun, 
n..~rnprrmdo nlto; mns, iníel izmcnlc, n.chuvan-sc n!ém elo n!cnnce <lo 
nosso fôgo. R.s;sn.s lonlrng (Lutra brrrnilicns1.'s) pciznm no rio grnndc 
quantidade de peixe, cujos re!!tos suo h1rgndos n:i~ pedrns; assim, 
por exemplo, nelns encontrei, muitas vezes, a cnbeçn e os OJ)erculos 
de uma csp~cie de .Siltir-us• mostrando, num fundo c:istnnho-mnnre­
lndo, mnnchas 11reto.s redor1d:1s : as lontras pnrcccm dcsprcznr c&;.as 
J)nrlcs durns. Dh·crsol> nnimnis apnreccrnm 11crto do nosso .'.lcnmpa­
rnento. As "araras" ~ritnv:im na flores t a e grnndcs n1or cC'~Os esvon­
ç:ir:1m sobre nossns rnbeçns, no hrseo-fu sco. Quando t\S somb rns tln 
noite envolvernm c·omplctnmente n, ccntl, ouvimos os pios singulares 
e estranhos <lm; conrjns e dos curiangos. A mnnh,l seguinte tarnh45m 

n (') AI th:ur.Jda "Ronc.1do,·•; AO sul •k O,P<t:ini->, d~-~.., e,~ nome :, outra ce ,;>id~ d~ p<ise. 
• rum,ir•, nno ti\·~ cc,ui~o J~ \'t r 1:111 u~<ir.1<0 pc:rlcí1<,. 

Cl~) ~ o orii:lnal .. C..pyb.or.1 '"; H)'dr11ch<>a1u l,yJ1u<h,miJ hyd1u<lla,rú !Ll 11n. , 17MI ( • H . 
<o;,y~, .. l!nl.. tm). 
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sur~iu submerso. cm densa neblina, que, entretanto, não era fria, mos 
apcnns úmida. O poderoso sol tropical logo porém, rnsgou o véu 
cs11esso que cobria. o vnlc, secando-nos de novo. 

Di rigimo-nos, ,mtito, pnra n, mnior "cnchoeirn" que tínhamos rle 
t rnn:3p6r nessa viagem : aí era necessário dc:icurrcgar a. cm1oa numa 
ilha rochosa, e todos ajudara m a alçá-la parn cimn du rocha, de tr~ 
p6s de alh1ra, opcrnçuo ~rnndcmente dific ultada pcln ngun que cstua­
vn embaixo. A bagugem int eira foi lcvadn por terra à outrn. extreniid:i­
dc da. ilha ; mns gns tou-sc muito tempo e canscirn.s sem conto. pma 
tmnspcrtar a cnnoa até l:í, ti rar-l he n tigua, to.nnr a carregá-ln e põ-11 
fl utuando. 

Enquanto mínho. gente se oet1pavn. com n canon, olhei cu.sualm()n­
tc p:.ir:i n margem oposta e, com grtmdc csptinto, vi um corpulento e 
robusto botocudo, sentado com soccgo, de pernas cruzadas. Chnm:i­
va-se Jueakemct e ern bem conhecido do meu pessoal, que, entretanto, 
niio o percebem ; tinhn. ficado a ver-nos trnbnlhar sem fazer a menor 
bulha. Mal se lhe distinguin o vultQ bruno-acinzentado entre a.s rochas 
cinzcntns; c~$!l. a razão por que esses se)vtigens se podem !l.proximarfa. 
cilmc:ntc Hm scrnm percebidos e por que os 1Joldados, cm outrns p:ira­
gcns, quando cm guerrncom êlcs, precisam de cxtreinn cautela. Pcdiino,;­
lhc que viesse n nado no no.sso cncont:.-o ; mns ê\c nos deu n cnlcntlcr 
que :i corrente cstnva demasiado riípi<la e que vol tnriu. no Quartel do 
Snlto, n11o muito longe dní, onde nos cspcrn rio. 'l'u.mhecm vimos, 11a 
mnrgcm norte, alguns Lotocudos, que inrn :\ cnçn com um cios soldados 
do "quirrl<!l" : teçusn.ra.m-se Í!,!;Ualmentc a. vir até n6s. Pns~nmo:-. por 
Ull) alto penhasco c11cgrccido, atrnve~ado de veios ele qunrtio 11111a­

relo, e cm pouco cheg:í.mos no descml,arcndouro ("porto") do Quartel 
do Salto. 

Perto desse posto militar, uma grnndc cascata tomn o rio de todo 
in.\vcg,h·cl, sendo ncccss:hio :,nltnr nesse ponto e prosseguir cm terra 
por sobre uma montnnhn; ncim.a do "qunrlcl", cmbnrc:i-sc novamen­
te cm outras canons. .Minhn bngngcm foi cfoscnrrcgudn. e tm11sporta­
cla :iam o "clcstncamcnto". O caminho gnlgn umo. rih:mcei r:t fop;rcnu·, 
onde se ronstruíu um alpendre parn os produt.os vindos du ;'\linn~, :11 
dcscmharcndos. Em cimn, cntrn-sc crn \tm mnto alto, onde ns !Jro­
mclia atapetam o sol o, formando um bnlsedo impenet.r:ívcl; uma Bcgoni11, 
de grandes folhas, corn ,cinco a seis pl5s de altura, rncdrn. crn. nbun<l11n­
cin.•. Erg1,1e-se uí (1. Bombax vc11tricos<1 de Atrmfo , cujo tronco, de co­
lossal circun ferência, é mnis fi no pcrt.o d(I. terra !? abai xo cit1 cop:i, po­
rém inchnclo no meio, mof.i vo por que os portu~uc.<;c:; lhe deram o nome 
de 1'barrig11dn"317• Hn ciiYcrsas variedades dessa B oml;ax bojuda; 

("> O sth><•o O,r,"LJ ttm numcro,:.,s coi,«lcs no n,.i~il , ali:uma , d11~ qu411 nt in ttm lltm• 
• ~tnlll\ho CQnddcrávtls. 

{.ln) O aut<>c csc-r,-·, "ll,lnl~"tlJo", o,viJtnttmtn~ cm ,,.,, de "b.>nii;<::b ", =• ~o qu.1! 
atl hoje f <Oflh«id> n~ 8,12 a b,!, on·orc que no, nt:,do, do J'JI conh..:cmo. por " p~inc,ra bran · 
e:," ou simplnmmte """lntlra" . S<u nom, bot~nko f CM,IJ/4 ,puk>,G St. Hltalrc, o ~~nero &~.• 
c.1t-fflJo" 1>L1nt.u .\Íin~. co:no o "lmbfrw.6" (D. eyol,J,i/1>rmt) e o lmprb;,rl..,..cnt<: ,:lum4Jo ".:.:ut•nhri• 
ro do P.u~" (O. aJ/irul. 
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uroa tem a enscn. '.isn, npcna..'I nm pouco sulcnda ; noutra, o tronco é 
rc\·estido de espinhos curtos, fortes e rombos ; ns fol hns, que r;e dis­
pocm sepnrndamcnte na copn. raln e pouco rnmosa, i;úo pnlrnndns. A<J 
[(ores, de côr esbranquiçada, são grandes e bclns ; nssim que murch:un, 
cnr,m e cobrem o chão sob ns árvores. O tronco pujante des~ns úrvores 
têm mnn. medula muito mole e nquosa, na qunl se cneontrnm ns lar\'ns 
de diversos inseto~ grnndes, que os "Botocu<los" procuram, nssnm 
num cspêto de páu e dcvornm :\vidamente. I1'1t1.cndo-sc tllnn ineislio 
n:i. árvore, surge um i:;nr.o ou resinn viseosn. N cssns brcnhas1 pcq11e-
11a trilhn solita'tria conduz ,\8 colinas cm que reside umn. horda de "Bo­
to<'udos": muitos viio frequentemente no "<lestncamcnto'', trnha­
l!t:1ndo por cNto tempo, si lhes dão alimento em paga. 

A distância até o "quartel", por terra, é de c~re:i. de mei.1 légu:1 ; 
v cnminho so!Jr. e clcsr.c ntrnvfs da mala, o que coni;tih1<: :;frio ob.$t:í­
rnlo ao tr:in~portc <los prod11t.os, que eleve ser todo carregado 1Soi,rc 
nrnbros humanos. O Quartel <lo S:llto fie:i :l mnrgcm do rio, num trc-­
cho Dl:tis largo do vulc, onde, estnndo baixo o nível <líigu:i, t1m:1- rocha 
nua e plana eincrgin, orlnndo de ambos os lndo8 o. corrente cstrcit.a. 
As costruções siio de barro, cobertas com grossas e compri<lus plr,ct1s 
tl:t casca do " pao d'nreo". O como.ndnnte, um "cnbo" (oficinl sub:11-
tcrno) e homem de eôr, rceehcu-mc bem, dnndo-roc urn quarto num 
do:1 edifícios. Tinha sôm~nle tlois soldados consigo, o resto part irn 
~m canô:1s para Minas ; todos os quartos v:isios cstnv r1r1, cnU'io oc:1pn­
dos pelo!.! botocndos, n. quem se pr rmit.in h:~bit.1-lo!; no in~t:i to de ccn­
~crvnr-lbcs .,s hlkts disposições. Encont rei nf a nmlhcr cio "capitão" J unc 
velhn que t-:i.mbém andava completamente nún, e ficnra atr6s qnauclo 
n rcstnntc horcl:i prossegui r:t ;>arn a. Cnchocirinlrn. Além tless:1- hrn­
xa feia, encontrámos outros botocu<los muito hem feito~, alguns lteln­
mcntc pint:idos :\ sur, maneira. Uns conscrvnv:im a eôr natural do cor­
po, pintnndo apcnna o rosto, com o vermelho hrilhnntc do ' 'urneú", 
at6 no 11h-cl cl:i. bôe!'. ; outros pintnvnm toda ., parte posterior <lo çor­
po, (Ícixnnclo unicnmente, com a cór nnturnl, o rosto, us mfíos e os pés. 
Em cnpíttdo posterior de~crcvcrcmos os ,·nrios modo!> por q11c se cos­
tnmnm pintar esses sclvfeol:ls. 

Juc,\kcmet tnmhém ehcgnrn: cm um dos botocudos ninis altos 
~ue já vim, e usava grn11<lcs batoques de p:í.u nas orelh:lf: e no lábio 
inferior. TiYcr:1 recen temente, se~undo nos eontnrnm, \'iolenta. dis­
puta com o "c!!.pitrio" Gipnkciu, chcf e <le outrn hord:i, chcgnnclo ml's­
mo a ngrcdi-lo, no que ~stc lhe at irara uma f(cch:1, forinclo-o de leve 11<) 

J'll'~ôço. Ele nos most rou a cicntriz. Desde c11tiio, Jucakcmct cvitnvn 
r.111da<los.'lmentc n zona por onde \'agnsse o "cnpitiio" Gipnkciu; êle 
C'St!\vn cm Salto, na mnrgcm sul do rio, e o outro n fl rnnr~cm norte, 
n:\3 ccrcanins <lo Quartel <los Arcos, octtpn<lo cm caçar porcos seh·:~­
gc~s nns grnnrlc:; flore!ltn.s . A cstrnd:i pnm Minns pnssn junto nos edi­
rr.-ios <lo " tlestncnmcnto"; deste ;>onto pnrn cima. trnn!iit:h-rl é e C!:! á 
l'nt bõas condições ; rnns, como observ!imos antes. 11am hni:--o, !\.Lé 
Delrnontc, mio pode liCr 11s1Hlr.. Unrn. tropn, cnrrcgndn de ntgodiio, d1's-
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cera de Minas Novm~ poucos dia~ atrás, lcvcmdo sal do volta, artigo 
que é muito cscnsso 1tessa. região mont o.nho$:l. Alguns "mineiros" 
que pcrm:1nccinm no lugar pitro. fins do comtircio, muito lastimnrnm'. 
ihunlmontc, o :tbnndono dcssn. tão gnbnda estrndn no. trecho inícrior 
<lo rio. Qt1nndo viajnm por cln., düo nos mnarcs, todos os di:ts, 11ma 
mistura de óleo e pólvom, que dizem ser excelente remédio cont.rn os 
d oi tos dns más pnsengens, cncon trndas cm certos por tos n. est rada; 
costumttm d~r, tnmbém, um pouco de sal no11 n.ni m1tis. Si o caminbo 
Hlsse , do fá.to, tiio bom qunnto se afirm:wt\., po<lcrin. manter-se, cm 
110uco te111po, importnntc comércio corn Minas, do vez que o irnns11or­
to do mercadorias do Salto, pelo rio, 6 foito com. muitn diíiculdnde, e, 
mais nind:i, precis~m todas ser levndns, c<>m grundo trnbnlho, do de­
scmbnrc:i.douro pnm o 11qunrtel ' '. Poderia, pelo menos, con:.-trnfr-sc 
uma. bôo. estrado. do Salto no dc.sembnrc:i.douro, por ond se trnnspor­
ins.sem ns merr.ndorins cm carros de di.,s ; m:ls :l dili,..ênciH d s hnbi­
t.antcs dr.ss:1s brenh:is 11 iio chcgn n tanto. E' de presumir-se qu~ as 
qu,!ix11is gera. is feitns, ultima.mente, sohrc ns má~ cond içõcr. de grande 
parte do. e.13trndfl, dctNrninnrão, afino.!, cuidadosa inspcçt'io e com­
plct.o reparo da mesma. 

Pnssci o din. seguinte no Sa\to, e p:u ti, ele manhi1 cedinho, cm e:.:· 
cursão à cnchoeirn vizinhn, cujo rumor podo ser ouvido n grande dis­
túnciaul7 bl.A. Para dcsco.-tiná-la, precisei trcp11 r m grt1 ndc.<J blocos 
d~ rochn., irregularmente empilhados uns sobre os outro!!. O rio, em 
cn.11nl mui to estreito, precipita-se ruRindo e espumando pnrfl a bacia 
de baixo, cspnlhnndo cm redor uma. nuv~m de vn.por e de espuma pul­
vcrizndo. ; pouco depois, íormn outrn. cnchocirn ~ôbrc um grnodc lrito 
rochoso. Tornei n scnt.ir n.{ o prazer que cxpcrimentnrn. oito nnos nn· 
tes, contemplando u.s c:1tnrntns mnito mniorcs da Suissn.. t\foitas 
qncdns do Dclmontc, sobre tudo n. Car.1.Jocirn. do Inferno, rmrccem ter, 
cm mini n.tur:i, alguma scmolh:mç::i. com n Rnu dal de Atures e Mnípu­
rcs, de que Humholdot fnzioteresaan tc desc riçto**, com n 1í11ic11 di­
ícr~nç:i. de que não são tão contíguns e pcgndns co mo no imenso Or~ 
naco. Entre os blocos rochosos, molho.dos pob osputnnrnda do Stllto, 
medram belns espécies de arbustos ; entre outrns, umn lindn. murts 
(Myrlhw;) de folhas J1eq11cnns, então cm flor. 
~~l J;A csperanç:1 de ohtcr um crfl. nio de botoeudo foi outro motivo que 
me levou n 1inssnr aí mais um din. No Qua.rtcl dos Arcos, não conse­
guim cxumnr um corpo para esse fim ; porém, agora íui mo.is fo lit. 

<•1 (Suplcm.J /1. Corot•o/i,, o, .. ,m,~. T<:,,,o li , p. 19. r r rc:,,, .., nu ...-i;ulntt, trr"'º' 4 "':' 
c.:ich0t,r:, : "Quando alra,-~..., 11 <ord,lhclro <lo, ,\ ym<>rh, t 1treit.1-.,c: p<>r c ntrt dois mon1r, dr d<<l" 
.cu>I nllu,o. (,,.,,,lo o.,,. Wn.:l.:I do Norte, th~modt> M i>nlt de S. Bruno. o m~li alw) e: <ÍC upc:,,1< prtO· 
pira,~ num ~to, formlncio um.1 blc.t com m•I• <lr \lln1" b rAç:., de .,ltu<n, C'UJ:i e va:,01.1,.10 con· ... ,.j 
ali urn:i c\(m2 n\lv~: e :i ~0•~ 11 c.u,-c-~ loi Ve--...N tm dtHAnc.la de quatro lciun" . /1. r~rtc ítA> 
d., n.Jrr11th.111 mo,tro~,-e um f3nfo ~I .2~~r,1J11. 

<• An,lchttn d<t l'õ:itur, p . 311. 

047 bh) O urcl:o d • C-,-,rot":iJl<l B, ... m, o. tr•durldo p2r• o 111 rm5o na t<ello Jc Wi,-J, r,tl 
Jiur•!mtn!< tr.tnsníto nD prel('tlr.<e t'<J)(I!"-
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A curta distúncin. das cusas, no r cesso da florcstn. , sob a mnta, lui,,.1.1-
rio.ntc e floridn, cn tcrnir:lm u m jovem botocudo, de vinte a t rinta 
:inos de idade, um dos mais turbu:cntos guerreiros do. sua trfbu . Ar­
mndos de picaretas , d irigimo-nos à sepultura e u.pnnhámos o 11ot:ível 
crânio. Not tí.mo:; 1 ,\ prinieirn. v i~ln, 11mu. cu riosid a de ostcol6gica.: 
0 grande pedaço d e p:íu , usnclo no lábio inferior, não a pcnns dcs locarn 
03 incisivos in feriores, como também comprírnirn e o.png:ua, nesse 
cr~nio novo, os alvéolos dos dcnfcs, o qne gcrnlmcntc s6 ncontccc co m 
:i.s pcssô:ls muit o vclhus. A:mra , nns su;~ "Vingern pela América do 
Sul" .. , obscrwi que os cr!lnios cios nmcricanos !;e c.stragam muito mnis 
dcprcsa que Ol! dos europeus . Tnl nssêrto n1lo está de m:ô do com o 
de Oviedo, ci t 11do lOr SouTnE Y (Hisl. Brazil), 1. 631), scgun o o qun! 
ns c~p:-td!ls cspo. 1hoh1s n ~o pod iam m nrcnr os crânios nmcricnnos de­
\-ido à durezn.; p rovàvclmentc, ,unhas ns alegações são por igual in­
íunclndns. 

Embom tomasse o m aior cuida do em gunrdn r scgrêdo snhrc :1 

minhn intenç11o de nbrir n. scpnl t m, n notícia cm pouco i;e rspn.hou 
pelo "quo. rtel'', cnus.'.lndo forte scnsaç:'io en t re uquchi gente ignnro. 
Impelidos pelo. c11 r·o:;idadc1 m,h t grndo um .secre to terr r, vários se 
ncercarnm da portn do meu qu nr · e quiscr:irn ver u cn.heço., q ue eu , 
cnlretnnto, escondi imcdin tnmc11tc nn m:il :i e trntcí de manda, o mn.is 
ct-do possível pnm a Vi la. d e Bc.montc. Si bem q t1c os "Botocudo~" , 
como então vcdfique ·, se sentissem mcno:s chocados com o descn cr­
r:imcnto que 09 soldndos do "q nr t.el" , niio é tncnos verei a: e C]UC mu5-
tos dêlcs se rccusnmm n. p re cnciú-lo. Satisfeitos os meus propósitos 
nesse intcrcssnnt. lrrgar, vo tci no desembarcndouro e cmbnrq 1:P.i do 
novo, de manhã ee inho, no segu ndo dia :tp6s a minhll d1 l'gada. 

A dcscidu, do rio é muito d.pida ; ch1:gn-se cm um in 1 ilh da 
Cnchor.i rinha. T rnnspu;;r.>mos , então, sem muil:i dií ieuldn lc , a C -
~hocirinbn, o.o passo que , subindo, fomos ohrig,1dos a nliji n carga. 
Nossa, cano!\ era m u i o grun<lc; fuzitt, en tretanto, muita ng u, porque, 
precipitnndo-sc roch11. n nixo, a p rôa mergulhM•i\ nn :ígua , violen ta­
mente .!'lgitada. pch quod.'.l ; fi cár os, por isso, r.omplctnment r; moll· n­
dos, e um peq ueno hotocudo, que cu trouxl!ra comigo, cho r:wa, d~ 
médo, lágrimas copiosns. Co!ll t~ mesnHL f clicidndc, a cn no:t desceu 
por todos os outros snltos peq 1enos. Per to d~ L:i.pn dos i\l iuciros, vi­
mos uns botocudos n::i. m ri;~m sul 1 ocupado:;; cm flec har peixes. Um 
deles, o que cst!l.\'ll. l!l ÍS pr-óxi mo de nos, lo~o nos acenou pnr:.1 q11 

o fôssemos buscf\ r e lhe déssemos nlgo de comer. Dcscj nndo vê-lo 
mais de perto e fazer ncg6cio con, ns nrm:u; dêlc, fj7, n. <innon dirigir-se 
parn n margem ; impelido, por6m, pelo 1\pctite imperio!io, nuo espe­
rou pcln nossa. chcgn<la, fi l'ou com a ftgun pelo pescoço e veio, cnt!io, 
orna v1'i.o, ora. nndnnclo, sus er:do os nrinas ncim R. dn cnbeç,'l, :\lé uma 
massa rochosa., j li hem pnm dentw do rio, onde se pôs a ínzcr si­
nnis, indica tivos de rude e indomfivel imp:1cil\ncin. . A mn.is eu rb d is-

(') Az..u, Voyaz,1, etc •• vQI. li . i,. S9. 
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t{l.ncia, vimos que o botocudo era um homem alto e robusto,· __ trníndo 
nos menores gestos a. sun naturezo. sclvngcm. Abriu n bôc~ quanfo 
poude e berrou; nuncut! (comer) , ao ue lhe at irámos i'ts guélus, nl­
guns punhados de farinha; enquanto as engulia vornzrnentc, um d<>s 
meus, que entendia um pouco da linguagem desses sclvfcolns, pul u 
cm tcrrn , ::i.panhou-lbe as armas e as t rouxe para. a canô:i., cm lugar 
seguro, di zendo-nos que o homem crn tüo selvagem, que dcv{u mos 
estnr prevcuidos contra ~le ; uo mesmo tempo, colocou umn faca na 
extremidade do remo, nprescntando-o no aborígene, q 1e parece mui­
to snli:-; foito com 11. troca; ::tpós o que nos puzemos dpidamcn tc ~,~ 
largo. O botocuclo, cu ja fome nin di~ não se npbc:trn, u 110 perdeu a C'S· 
perançn. de nicanç.'.lr-nos ; correu um bom pedaço pcln marg<'m atr.fa 
<ln e:moa, pulando de pedra cm I cd n, nadando e vn<lc:rndo ; n!é 
qun, por fi m, vendo qun n c:rno:i. t'sbv n. muito long~ pnrn ser nleança­
di:t, voltou dcsc:011te11t<: p:ir:i n ílorcst:i.. Pou o d poii:;. tc, p:ímos dois 
011tro~ sclv:tgcm~, que hmbóm folar.'.lm eono!-ico e fizcrnm ig•1:-d •)edido 
ele eornid::i; niio está.vamos, por6m, dispostos :i enta hol:ir c::inver:-tt· 
çi1o com êles, e, o que é mnis, níio t-ính,unos tnmpo !l. pcrchn. A b r­
dinhn, q11u11do n. cnnon. descia a Cnchocirinha, bateu eontru umn ro­
c ha e imcdi:1.tnmente est acou . Eu desc 1bnrcnm a ntes, e ,n lg:tva a 
mar~cm a pó, pois, níio sendo bom na dador, niio 1c queria ex ôr n 
um bnnho <lcsngrndável. Fiquei muito contente por ser npcnas um cx­
peetf\dor distante do choque, que fez sn prccipitnc todos os dn c:i­
nôu. uns eontrn os ontros. A ó.gun. começou n entrar e o rne1 pequeno 
botoclldo poz-sc novamente ::i gritar , nrigustiado ; n, e:rnoa, cu .rctan­
to, safo~-sc sem acidente e atingimos o Quarlel dos Arcos 1 ntes do 
ocaso. 

Ã m inhn. chegada à. ilha, •Jncontrci um dos meus e o .nt.t'.'~ de fe­
bre, o que me obrigou n. permanecer uns dins no lugo. r ; provido de bôn 
quina, curei-o logo. Segui, cnt :ío, com nlguns cnçndorcs, p:na n l'.h:i 
el o. Chn.ve, vúrins léguns rio nb.,ixo, onde, sngundo nos coutarnm, 1iio 
s6 cncontrari:lmos mtiit-as "nnhumns" como nbun~n.nci:i de ença cm í;".!· 
rnl. Durante a descida mnt:í.mos :\ gumas "itnl.ras" r. cncoutrámos 1;:\ 

mnrgcm d iversos e belos 1irb11stos Coridos ; nas ci,~10.s densa mente 
cntrelnçndns da ílorcsta, distiuguimos, sobretudo, tis fo lhas rôsens da 
snpoeab e a Petraca. t/olubílis, com os compridos cnchos de flores 1211l­
celest cs• . 

À tnrdinho. , dcb,tixo de nguncei ro , ehcgfünos no f :m ela jorn:id o 
e desembarcámos nn. ilhn arenosa. A ep11va <l iminufu um pouco:, rwi­
te, mas t1m abrigo sêco e socegndo para n dormida. cstnva foro. de co­
git!.'çiio ; m.ctcmo-nos, complet.nmcntc cnch!lrcndos, cm umns vc lh:is 
e estragndns choças de pescadores, cujn cob rt:is de folhas hnvie. mu·­
t.o se arrnin.'.lram. Tcnt:imos proteger-nos da chuva com cchcrtorcs e 
couros de boi , fizemos uma foguei ra pnro. nos :iqu ~ccr e scc~"l.r j mm~, 
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como a e uvn caía. sem ccssnr, mal podínmos t~-la ncesa c,assim, es­
perámos com impnciência pelo fim <ln incômoda noi t e. Nn. ninnhã 
~cguintc bem cêclo, rnnnd ií.mos gente A florcstn, cm canoa, nfim de t>or­
tar lenha parn a. fogueira, pu\m ns, vn.rns e "cipós', com que pudt':s!ic­
mos constru ír umn choça gr:ll\de e cspnçosa. O t.empo tornou-se nlgo 
niais- fav orAvr.l , m:is como o nosso t.mhnlho íõ-,sc frequentemente in­
terrompido p or pn.ncndns cl:igua , tomou-nos éssc e mnis todo o dia i,;e­
gu intc até ncnbnrmos a cow;truçiio . Aí rcsididimos cu e mnis qunt.ro 
dos nos~os, nlém de um l.Jotocudo chamado " Ah6", que me ncompn­
nlrnrn pnr:i c:içar. F :cnvnm sr.mprc dum; pcssô:ts <l c guar<ln na ilh :i. e 
cozin hando enquanto n:i <lcm:~is i:lm 1\ c:tça na florest a. 

Um d in., mnl i;afrn. ,\ r :rnoa pnrn um a d e~sns excu rsões, qu :mclo vi 
os rnçadorcs fn zer fogo, voltnndo imcdi:tt:mwntc. Tinhum pe rcebido 
as qua.t.ro puta!'J <le urn qu:\dn'ipc<le rnfndo forn clngun, toinnndo-o.s 
como dn um porco motto , m:1s, em ~e nproximamlo, dcrn m com enor­
me xcrpr.n tc, q ue se c11rosc:irn, em muitos :nH•is, numa grande "capi­
\•arn", matando-a. Dcscnrrc~arnm, de imcdinto, dois tiros no mom,­
tro, e o l.J otocudo mnu<lou-!hc umn flecha ; s<> enUio nho. udouou a p rê­
s11. e, não obstnntc o ferimento, fugiu como si nnda houvcrn. i\linhn. 
gcnt.c apanhou n "cnpivnrn" nindu. per fei t o.mente frcscn, nrnhndn de 
morrer, e voltou pnm me rdntnr o uco11tcc imcnt.o. D eseja ndo muito 
obkr m1uel a c:-:trnord in:hin. cobrn , m:indei de novo e inwdintamcntc 
o~ cnç:ul,,rcs .'.l(,r(is dela ; mns fornm inútC'is tod as ns tentativas. O t i1·0 
11crdcrn. n fôrça na água, e n flecha fôrn cucont rndn pattid~ 1m rnnrgcm 
por onde a scrpcn te n. nr ro.s(nrn ; fcridn no de h~vt> , re ti rou-se para t.ão 
longe, qur., a meu gr:indc pcsnr, não se cncon t.rou novnm1mtc- . 

Esse réptil, :i. "sucuriubn'' do rio Bd1nontr. 1 ou "sucurhí", como 
n chamam em :\-linns C ernis, 6 a muior espéeic de cob rn do Brn~i l, rwlo 
menos das regiões :lr.imll men cionadas ; estfio inçndns de erros :is rks­
criçõe>s C]Uí! dí!lo. faz<:>m os na tu ralistns . D:mdin citou-a rom o nome de 
lloa Anaconda. Encontra-se cm toda n Ainfrirn do Sul , atingindo o 
maior tnmnnho den tr e ns ('SJ) ~c ics do gênero, ncsHn. parle e.l o mundo. 
Devem-se-lhe todas ns <l t>nominuçõcs :t l11$iv:1i- no ~,llhitnt nciu:ít ico rlas 
rnbrns Boa : poi~ ns out.rns jnmnis v ivem nu :\gun , 110 p n~so que a "su­
cu ri í1" Oll "sucuriuh n." vive consto.ntcment.c 11:í g lt:1 ou p róximo d r.l n., st>11-
<lo, n::;sim, verdadeiro anfíbio no sentido liternl d:i paliwr:1. E stn lon­
ge de ter um belo colorido: o dor!io é d e um tom prrto-1,liva r.eo, 1wr­
corrido longi tud innlmente, por d 1rns fih•irns de mn11d1as prctns redon­
d:1s, clispo!itns aos pnrc.~ e, cm gemi, con\ bnstnnte rcgulnrid:i.ue. Nas 
pnrngr:ns so!it.:írins, aonde não vni o homem , n ti n ~e o t :1 m :i.nho pro­
di~os~ de 20 a 30 pés, e nté mais, de compri mcn to348. D auc.lin, n:i sun 
Bist6ri:i Null tr~d dos R6ptois d iz ser d n Àfrkn t ídn por Nc como sendo 
3 gcnufnn Boa conslrictor; estii, po rém, si é que se cncontrn tnm hém un 

1 / 1-!aJ A,, dimtnwc. madm3s , ·criíic:>éa. coni 531l,f,110:ia pr« i<lo. • m uc,mplnr"" muil(I ,n­
~ui,, nlo ullr3~,.;i n, 12 n 13 merro, de CO"\f'r;mtttlo. O inc«rclvd r-~vor "",.. inspirnm ~• 
•mb • ffl'I todo inrmoc d.-. Ora..\! !. ond e ~~o m-lis r<miiJ.,, e.lo que, o, on,;:1, , ..-,.,i;.,.. o u:>i:cro ,p,e 

Ut. nto de raro. dlmtns.k:, gli;Anr=s. o lndívl:luo.t de mod~t:u pro;,o<ç(·~-
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Áfricn, h nbita todos os rincões do Brosil , onde é n Boa terrestre mais 
comum e conhecida cm toda pa rte por "giboin"3~0 • O Belmonte é 0 
mnis sulino dos rios d~ cost!l oricntnl cm que se encontra n "sncuriu­
ba.' ' ; pnm o norte, ocorre universalmente. Contam-se muitns fáhulas 
a respei to do modo de viclu. desses imensos réptis, repetindo-8c ainda 
nos tempos modernos, o que d isseram os velhos vinjnntes. Os rela­
tos sobre o· sono invernal das referidas cobras não são tnmbóm bastan­
te p recisos. Diz-se, na verd ndc, que entrnm cm lctnrgo, durtmtc a ~­
tnção quente, nos ehn.rcos dos campos descendentes, mas tal nu.o ncon­
tcec nos vnles dns matas do Brasil , onde a. áp;un é sempre n.bundante 
e onde nüo v ivem prõprinmcntc c m pântanos, porém em grandes l!l­
gos, cm bgons que j,uunis secnm, rios e corrego~, d<: mnrgcns ensombra­
das pcl:,.s florestas seculares. 

No di n. da malograda cnça à cobra, meu pc::soal matou muitas 
aves interessantes, entre as quais uma pequcu n. tigui~\ escuta, com 
um tufo de pcnns na parte posterior da cnbcçn, espécie até n.gorii. nlto 
descril:i*350, nl~m de algumns n.rnras e um grande "mutum" (Cra:i: 
Alcclor, J.inn.}%1, que nos íoi muito henvin do à mêsn. A águia in. jus­
tamente apresar um "jupnti" (marsupin1)3~2 quando foi baleada; 
nela., tudo indica.va. audácia e coragem : os olhos eram vivos e orgu­
lhosos e :i.s compridas penas da pitrte pos terior d a cnbcç:1 da.vnm-lhc 
belo semblant e. . 

Continuando o tempo chuvoso n impe<lir"nos de caçar, sobretu­
do n1; "anhu mus", nproveitei a oportunidade po.ro. visitar o Qunrlcl 
dos Arcos, oncle, durnnte a rr. inhn u.usêtH.:ia, chegorn uma. nov a horda 
de botocudos, cujo chefe, "Mnki iingiâng", em. chn.mndo, pr.los por­
tugueses, "cnpi tno" Gipo.keiu (o grande cnpi tiio). J á vinha a noiti· 
nh :\ , e uchnvn-me u curtu dist1'.ncin do "dcstncumcnto", qu o.ndo, por 
nca~o, vi num banco ele areia um c!l sal de grnndeH " untas" (Tapirus)3~. 

(• ) Fako Ty,~~ ruu. c:,~i< nov..1: m3Cho, vlr.u e wl, polc,g,1J"' «: :seu linh.11 ,.k cor:i"'ri· 
Jo: pc.-nas <la p3 r<~ poste rior d a o,~ nlnnJvl,lU e cr« 111; "'""'" rr,>.<dr• ~ d:i cab«;I e d o ~­
!:"ô, lat'.os do l'<'~O e p•rt.c: i ur.c rioc do dot<o co~rto, d,e pcn:i, br•n__., Jc otnm idadC$ r..rur.i,. 
<up<rJ)Ond~ de tal ~eito qut" porte branco ílc:a r..:onJ iJ•: p3 rtn rnranlo d n dnr<o cubo~­
C\H,'lS ; a, m:iior<", cobcnt:lns supcnou:s das 0:i.,:s un1 pouco mo~ucu.d.1s d~ btan(.O ; rtmli:n, ~m 
alsrum.ii fa luio trons•·ers.n1 de um p reto rna!s éAn'eg,ido; e,,uJ,. <obu,til e l• rs" com q u11 tro f•• U• 
t111nl\·<=l• c,brnoqu!,;adH; i><:nU J;a c6i.i,, P<"mos, p.ltlA: iní< rlor Jo dorsa , uropl1IC1 e ..,.,, • .,, 
J',lfd<M?~rn,, com llnh.i s b<:in<:-as c,treit.;,s e t r.in, ,·cr&.1i, ; pb <mplum.tdo, a1t ao, artd ho,. 

{H9) /\ ··i;íbolo .. (Con.strkl<>r ron.s11i<1a1 {Lin n.J, de í1110, E cobr.> c1clu,iv:imrnte mmttiet""­
(3S0) Spl_,..., ty,anntLS (W! .-dl E o nome ntuA I d o lxlo snvi,lo r,rcto dc.<eobc,rro relo •üj.i..-i­

<~natur:ifü<~ . E' A•·c d,> mat;i . q ue OCDn'e <m ,·ast.1 4re~. dt,<lc o M~•i«> ;itE o e:tt<ITl"' ~ui_ do 
Bnull, ~,n r.er to<la v[Q c<>mtr m ,m qua lquer r,arrr, Dr. porte bnn modesto, cm fa c,: do, ,~Vl<ÍCS 
de i;,enact:o mo!ora , como a 1-lart, ia , ri,·311:t.> corr. Elo , porbn, c,m ;i\ld6cio < v•ltnlia.. 

(35 1) C f. not., l0-4 (po~. 109). 
{H2l AOll ma. r.upiai, mniorq que o ,:::,mk-á , t h.,mo o r,ovo Jc ··culc.'.15"·, •·i:,,~lquic," e .. j~ 

1)3tís'', Q li ll imo dot quais p ar,-,:c ap(icor-st . a jul~a, pela o~vaçJ o de Wlc:J (& li• •• li , p. 411). ll"J! 
propri,lmc:ntt d.s oumcror,..1$ esp~c!t$ dos gt nnos JlformoJa Cln~n e í'~ra ,nys Lawn. cujo t:imonho " 
c,~c, f'<>• vtie,, ao de um c.amondon~o. 

(3S)) " Ant4 ou "tapir·•: trcnlcammtc Ta/>lrw 1nrr,1rú (Linn., 17S8J. n ome b.1,c.3do cm ''fa, 
r,lir<ti" de Mo<el:r:>\'<". E' o ma ior dt <O<!<>s l's mam1rerns 1trre,1r~ <ln llrAsll. A citnci• ,~onh«< 
opm<Q uma .-,p(-.:i< !nJl~m• , cmboro o:< rnotu to, < coccJo,c:< o.crC'\lltcn J,stini:ulr Ji•<'<=· ,e>l> os 
dmomln3~Ü<'9 Jc .. ont:i Ml'3ldra .. , " e.nta 1urt"", erc. N,lo <ib,tnnt<", f pl.;11,;ivd a u ls<ln<in J e ~­
rl,u 1,1,a, sc<>tr!iík"-• na rsptc!c lln.-~n9, cuja pe1Ti3 1fpfca f o l'rm:>mbucn (cí. T t10M,.i, í'r<>C. Z,:,:l. 
~ - Lortd. , 19 11, p. IS5). conform.- r.t: dtr,rerndc do f'S!ud o comr,~ra1ivo dos crt.nco, e Jo wHo o,-rr. · 
tu:1d,m~nu Jifrrmte ~ntrc o,, col)Ccime,,o de Jh·n"-l p roc eJmci:i (cf. J. /\~r.:eN. ll ri/1. A"'"· Mui. 
Nar. Hú,. , XXXV, 1916. p. S66J. 
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Para torn!lr mnis Sf'guro o êxito cfa cnçad:,,, mandei o incu botocudo, 
,\hó, contornar pela mata e cortnr-lhcs a rctirncln. Ao se aperceberem 
de que lhes interceptaram :l. fugn, m; :rnim:li:, mctcr:un-sc nn. água e 
tcnh1rum a lcí\nçnr n mnrgcm oposta, sendo barrados pcln nossn cnnon. 
Uma delas, voltnndo, de novo ntingiu o hnnrn cl.c nrcia e, se n1io t i­
vrssc arrc1Jc11tndo a cordn. do :m~o, dando-lhe tempo de fogir , teria 
ri'Cchiclo um:\ flcchn do m eu l>otocudo. Ati r:í.mos dinrsns vezes nn 
outrn, tiuc mcr~uihou e dcJ}ois erg cu :1 c:ahcç:t acima dngua para to­
mnr fôlego, rnns o nosso chumbo cm mllito leve e :i c:inôa t inhu. peso 
dclirnis pam nv:i.nço.r dpid:lmen tc ; niio tínhamos lialas, e cssc:s :rni­
m~is só podem ser alvejndos quand o 1iõem n cnbcç:i forn dáguu, perto 
dn conon ; n pontarin, então, deve ser fcit:t nn ordhn : o apavorí\do 
animnl perdeu muito sangue, mas nin<ln. assim esc:111ou, o que dificil­
mente conscguirio, si tivéssemos cües conosco. A faciliclí\dc e 11. dC'sen­
voltum com que nfidnm s11o-lhcs de muita vnliu quando fogem aos ca­
ç:1dorcs. Si bem que n. nnt:L, animal grande e pesndo, sej:i protegida por 
um couro muito espesso, os portugueses sempre o nb:i.tem n chumho e 
núo a bab : têm, pnrn isso, necessidade estrita. de nrcahuzes compri­
dos e cnrgns grandes de chumbo grosso ; prr.fcrem, igualmente, :iti­
ra.r de chumbo d oze a dczcseis vezes num nnimnl a c:irregar com bnln. 
Pa.rn que po::;snm, na.s cnçndns, mnlar qualquer espd<'ic de :mi mnl, os bm­
silC'iros levnm sempre ns r.spingnrdí\s cnrregnd:is com chumbo, e dessnrte 
nh:i.tem ora um porco sclvngem, om umn antn, ora urnn "jficutingu" 
(Prnelopc). ,\ nntu. (: procurada p rincipnlmenlc por rau:,;:L dn carne, sr.n­
do os ciir.s muito úteis então. E' r;crnlmcnte enrontrncln peln m:\nhã 
e :\ l:\rdinhn, nos rios, nonde gostam de ir tomar bnnho parn se rcfrcs­
ra.rem. Si o animal ~ gra\'emcnte ferido e fic:t um pouco cxuusto, os 
brnsileiros muitas vezes o ntncam, a. nndo, de fncn nn miio, intentando 
rmvnr-lha. Assim justificam o costume do país de lcvnr-:;c :sempre 
um !JUnlml ou faca u cintura, costume que até os pndr<'s observam, e 
de que msultnm muitos assassínios. 

Detido pela infrutífero. ençudn, só cheguei no "destaenmento" 
noite ::1.Vnnçudn. ; e peln mn11hii cedinho fui acordado pelos botoeudos 
rcccmvindos, impncientr..s; por travar conhC'cimcnt.o com o fornstci ro. 
Bateram violentamente i'l porta, que cslavn. fcchndfi, até 11uc cu n l\bris­
sc, enchendo-me, então, de m:mifcst:i.çõcs de nmiznde. O "enpit1io" 
Gip:lkeiu se ngrndara. muit.o de mim, porque lhe dissP.ram q ue cu ern 
um :i.dm.irador dos botocudos, e í\tdia. de impadênciti pnrn o conhecer 
n (de, grande cbcfe. Ero. de estatura mediana, pordm, fort e e muscu­
loso ; usnvn nas orclhns e no ]úbio inforior grnndcs b:tc.oqucs de! p:'Íu ; 
o ro~to, até à b oca cmbnixo, est-:tv:i pintado de vermelho vivo ; pin­
tar;\ uma linhn negra. sob o nariz, de orcllrn n ordh:1, <lcbmndo, pordm, 
no corpo n côr naturnl. l\·fostrnvn-sc sincero e bem int encionado pa ra 
com os portugueses, e nunca houve nf rnziio d e queixo. contrn n sun. co•t­
dutn. · E mbora não se distingni&;c cxtcrnnmcntc dos outros memhros 
da tríbu, os contcrr!incos tinhnm-no cm r;rn11dn consideração, o que 
por vezes o tornava útil aos próprios portuguci;es. Do um:1 feitn, por 
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exemplo, qunndo estes pela primeiro. vez se p111.ernm de bôns pazes com 
os Botocudos, um outro chcfo npnrcccu no "Qonrtel" e pediu, impor. 
tuno.mcntc, gr!lndc qunntidn<lc de :i.r tigos de ferro . Estando, por/cn­
t.fio rcduzidn a r~uarniçiio cio "dcstncnmcntc/' e numerosos selvf~Ól:i~ 
o cercassem, achou-se -prudente :n1ufr-lhc l\Ofi dr.scjos. Pouco <lcpcis 
l'heg:-t.\'::&. o "co.pitiio,, Gipakciu ; os portu~uescs queixnram-se-lhc do 
que :ico11tccer:1, :io que tllc se internou na 1natn, obrl~nndo os cont<'r· 
rli.ncos a rc,stituir p;rnnde p:ute dos instrumentos. Abraçou-me \"átins 
\·rzcs :l modrt portugm•sn, mn.s a noslln conver:oa foi muito cmiüsn, rmi~ 
nenhum ele nós en cndin o outro ; cntrctnnto, o "cnpilüo" fez-me 
logo compreender que estava com muita. fome e c,sprnwn que cu Ih<! 
desse nlgo de comer : sat,isínzr r o n.p~tite insnciável é sempre' n mais 
urgente ·neeci:sidndt: desses sclvnf,?:cns. 

Depois dr o rc~nln r com ínrinhn. de mn11dior.1t e :ingnrinr-lltc mais 
niml:i o favo r, mn11dou êlc 1.msr.ar à choç:i d:i florcst:i :1lguns objcl~ 
rar:1 trucnr ; 1·11 t-n- o~ quni:; so drst.nca n1. uma buzina cu rtn, ("cunls­
c/111.n cvcrwn") -, f cit-n com o mbo do tntú grande (Dasypus maz1-
mus, ''Gr:rnd T ~tou" ou "Tntou prem1cr1

' de Azarn?*. 
Os selvagens sam-nn. pam conclnmar n popula.çi1o dn ílorrsta. 
Defronte uo " 1unrtel " do outro Indo cio rio, r,dstc um bn annl , 

Ja nntes menciono.do como obra de al~urm botocudos ; havia nele ra­
bnn:ls a bandonaclns, o de cntcrr:nn m duns mulheres. Por esse tempo, 
à clwr,adn do Capitão, qucimuram ns cnbnnns, pois ja mnis ocuri:im ha­
bitnções q\le sr.rvirum de túmulos. Viirius outrns, entret anto, foram 
construícl:ls nesse lugar; u vida e n otividnde reinavam na matn Ulll· 

broso., pois os rceenvindos niio ergueram os moradas sõmcntc :i. mnr· 
gem, por6m muito ma.is t>arn dentro cl u florr.sta. Por tod n. parle ~e 
vinm jovens tri~uciros, uns tomand o b:mhu no rio, outros fazen do nr­
cos e ílcc:has, trcpnndo nns 1i.rvores utr:b cios frutos , fis~aHdo peixe, 
etc. Os homc11i: se d"spersnmt pará todos 0s ludos da milt-n.ria vizi11l1:i, 
d1nmando-~c um; ~os outros, np:inhnndo lenha ou ocupando-se C!ll ou· 
tr:is torefas. Formava m o quadro admirável de umn rcpúblicn de srl­
,·agem; construíndo uma. nova coltinin, e niio se podin contcrnplnr i,.em 
prazer n :igitnção que in entrn Nes. 

Quando o "capitão Gi pnkeiu" chegou eom soo. gente no Qunrtd, 
mda um clêks 1-rn zin dois páus c:ornpridos, como desafio i\ fio rd:l ele 
JucnkC'mct, que espernvnm e contrur af, mus que, col\formc disscmo~ 
ante:=:, ficnrn prndc,ntcmcntc no Salto, nn. rnnrgC'm sul do rio. O "c:1-

11itão" Gipakciu permaneceu, com o seu povo, alguns dias próximo do 
pôs to, intcmnndo-sr. depois nns florestas da margem norte , para rol hrr 
os divcr,,os fru tos que então nm:1d11r<!cinm. Isso é co~tu mc en tre lo­
do~ os sclvkolns. Cor1hcccm a época exo.tn cm que os frutos i;n.zon:rni, 

(•) Em ,•r: do rabo d ~ i,,cc,, o, Coroado, tfe MIM• C,rar,. m~ I• ci vill:,aJo, • .,.., .,, pa•~ ...,., 
o corno dr lx>I . Cf. • l,$Cl<Wl'.Gr. . Joumar ron 8r..u ilkn, 1«11.c. 1. · 

(") D. r-. tfc A'tA··· EJsa!J '"' l"hutal•t nalurt/1, ck Q,,ad,upldr, J., f'.ira,rua:,, CIO: \ '..:}. 
11, p. 132. 
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e ninguém os dctem quan<lo é tempo. Chegara, no mom nto, a vei 
do "cipó" planta trcpndeira que êlcs cliamnm ' 'atschá"•. Amarram 
cm fei xes os ramos verdes dessa planta, lcv11ndo-os pnra ns choças ; 
11s..<:l\m-n'os n( no fogo, mnstignndo-os; con têm u'n 1ncduhL mui to ut ri­
tíva, cujo gôsto é exntnme te o dn nossa bn ta tn. 

Atingido o meu propósi t.o e conhecidos os botocudos que bávi.1.11, 
chegado ao Quart.cl voltei para 11 Ilha da Chave, onde meu pessoal 
me agunrdtt.vu. Numa ilhotu vizinhn, cobcr tn de m'nto denso, e ape­
n:1s separado dn tcrm firme por um canal raso e insignificante, t in lrnm 
descoberto vendos, matnndo nm. Ern dn espécie chamado. " gua.m­
pi to."3~1 por Aznra••, n mais e mum em todo o Brn:,il. Ar.há.mos fl 

carne tlcs.<ie animal muito d i crente <l o que 6 no tln. Europ:1; est á longe 
de ter bom snbor, é extremamente magra, sôcn. e de fíbr[l. m uito dura, 
que dificilmente se po<lc comparar com n cnrnc de umn vncu velha. 
Contudo, já que n (•scol hn de víveres nessas brcnnas solitáriJs 6 m uito 
res tritn, todo auimnl comível nos cm bcnvindo. Passámos ou t.ra sema­
na nn. ilhn, chmmtc a q unl chov~u frequen temente ; os caçadores, po­
rém, pagarnm-mc dos incomôdos, obt endo vários e in tcressnntes acrés­
cimos para minhns coleções. Toda manhã e tod n tnr<linlw, no lusco­
fusco, ouvia-se invariavelmente o pio .i lto <le uma, grun<lc coruj!\. De­
pois de muitas procuras , infrutifcrns, conseguimos · por fim cnrtur:i­
ln ; pnrccc pertencer n. um!l espéci a t é aqui núo dcsC'ritn .. *3:,5 ; ohtí­
vemoi; t.nmbém o g ande urut1u nl vacento e pint:1do (Caprimul!J IIS 
gra11dis , Linn.), cu;o piado !ortc-'35G vai cconr longe na sol i<líio d a.s 
florestas, a lém <le outros lindo.<i p iísi;nros, entre os quais mcncionanii 
o bdin-flor preto ele cnuda hrnncu, nin<ln não descri to nns obrn · dr 
hi~óri:i. natura l3f.7• Caçnrnm-se tmnbém algumas lindas e avunta­
jnd:is_ '\t nhumns" ; cl:i s fmrnm desse lognr o seu si t io prcrli lcto; 011-

,·r~mos-lhC>s qunsi todos os dias o t f'!tumhunte concerto, 6 ~un ,•cz S é)· 

!•) r:.s~ plan~ t pmv.lvd mrntc um;> /J,g.,nl/J: tr<'l"I alto n<>S tronco, J,1J ~rvo:c,•, 
1°'> 8-141.J lur t'n úli:Jirc nOlur,//c d,s Q,u,druJ,ld,,~ du P4r1Jt"ª'· vol. 1, p. 81. 

I' " ) St,i.x. 1>uf1•lr uc , 11.sim cllllm3ú 3 I'<'' c,1u_.,_. d~ vor , qu• 1>3rcc~ um., b.,t,d• ; ....,n, <>rd h<>, ; 
m~ho «>m 17 roki:~dos e 4 linha. Jc eom1>rim en10; 4-1 rolepd,1~ ~ Q linh,s de c,- w r i:aúura ; .\ 
m;,.,, p.,r t~ ú~ phi m,oJ(cm f: út uma bd;i ror J)<lrdo-í,r:u~i:,a<.> kwmmt<' <1cin:,nt,iJ,1 : u,nR m~ nd 1J 
ot-uoqut,:,ad.1 n.J. ~drc.1ntA ; r~na, <-;c ... ,rui.:Jr-:, con, fina~ m~rmorl:~~ Jt um tom n, .1 i" <'«'UC•!· 
Ntn ~o .ss a:..-i,- e l1 QUd3.: p('nil'J ,f!i.3- ~1.il. "' ,r c.f3 c.iuJ~ com f:aix.:,,- r:r.1n,v.:r»i:s mm, i.""SCUt,l ! r º'ª '"" 
d.J~1,: tod.:,s cu, p3rtr-$ in í-rrlrn,t,) !'~o de um Hm:irdu tt1uo. ~ndmdo .. no retro ~ nu ..,~nu~. p.., r;i um 
tmattlo-ic-oui:inco . 

., (lS4) Mawm<1 amc,i<a a (Erdeh'nl, ·•v<-J Jo l'l>~t(iro"" º" '">;u,i t.1p:m,··, J11 nos!.l Jin ~u.:ii:·>m 

'"'"''· 
. O SSJ l'uh<>l,ú 1>t1T5<1C ri.x. (WkJ) n:, ncmmd:uur.i atu.1I. º"' n0<s.u comi<>, l uma ú~i 11:011 f1~t trs; abundtt ,, .:u m.atoi tfu )UJ~•~ J.a 0.'11~,, rt"11do ( li tr~:ido 1 por o ~.3..tiJCJ t .: m inh .1 vi~ J: :m 
qo, • ior.• , •••m('lijlC'$ do:s ri01 Googogl e J i..cun,c6. 

d (JS6) ü' slngulM que e14lm ("l'ílíl"J dr11omin<' Wlro a vuz J~tc u,utllu, ur11a wz q u e t~ 
ª' a., "5r(,;j03 d o glncro p:ir<-«m sfn .ufarlz,i r,se r,:lo cstrbnho e l,imt~lQ!.O i:rlto ( ?). qu, 1 n t o io1· 

~ c1."
1""• no oh~rvodor Jc-spre,·entdo. V<")•·~• o q ue fi:ou dito II rc-sJ)tlto ú~ oma e1rki• N _vr· 

"' •r11'n«.LJ (Wlrd). 

( 1 057) Coma ,~011 1-l,d~ o nu[or no , .,(,rir,-;,, 0 cb n.:,s sua• " lldtM~~e·• (tumo 
0

IV, pag. S2 ). 
d~.,, uºN<'i• j! forQ Qntrri1,rm<1Hc J=ri l" por v1,;1101 """ o nome d( T,o:hiíu.s J,ucu, , kiu ,nsis tar• 

P0 do stl-nno M,:.U,,,rro<hrtu,. 
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norn. e ~in~ulnr era um:~ urJem p·tra os meus c:içaclurrs pegaram d:\ rs· 
pini;:mla3r,8. 

A 25 de Setembro tlC'ix,,j a ilha r. voltc·i , eoni tuclu o J)t'.::sonl, ao 
qu~rtcl ". Em c:uúi11110 t·m·on ( rc-i um ~rnpo cl<· ''botor11dos", s~11 tado 
crn réJor da fogueira ; 1wrtl't1C"Í:1m ,1 hunh du "c·:ipih'io" Gip:11-a,iu e 
ti 11k1m :1tr:wci-sallo li nio o rio, r:u;o nesse trc-c-1101 est be!cc-cnclo-ie 
contra o coslum , m, nrnrg m i:ul. ?\ luito~ mcuiuos pul:lr:un p;1. ~ 
canoa, qurrr nclo ;r rono:-co nt,~ o "clc:-tnc:1 mC'11to". ::\ l :11 chcg:'irnm~ 
e n. p:1n•ria om.ro h:indo C' ~c·lvículn~, \'indo dtt mari.: t·ni sul ; era a 
horcb do "c:1r,il:io" Jepnrad ,, (Jep:1r:H1m•) , que cu :limh n o vira. 
l•ormiwu um quad ru c·~t r:'lllh<> 1 oda aquela gente cscur:1 cr~1 r.n<lo o, 

.·ncos e :\S í!rrlias :1rim:i. ela r:1Lcç:11 pn~smitlo o rio :i. v:í11 ; Ol!\'ia-~ 
:10 longe o h!lrn(ho feito un :ig11n. JJClo cortejo. 

Tuclos o~ s1..'lv,t~cm, tr:1zinm :tos ombros feixe~ de p:Í.lrn ele ~eis 
a oito p(~ dr (.'Om primcnto, para o fim de lut:n com os "eapit~cs" 
Junc e Gipnk(·iu e r<•spc•c·1i,·n~ hord:1s; o último, entr<>tnnlu, cstnrn 
longe, rw flurc'st.n, e mei::mo Jww, com o seu hanclo, <'nrontrn,·K<C 
no momt·Hto, ausente do "qunrtcl". Os se!lvícoln~ corrcrnm, prc~u· 
rasos, todo:- os compartimentos <.las lm!Jitnçúcs, atrás <.los ach·cr~á­
rios, m.'\s, niio o~ :icli:rnclo, deix:1ram os p:íus no "qunrtcl", cm f'in::il 
ele clcsaíio, pnrtin<.lo no,·:nat•nt r i~ t:rnl i11h:i. Esth ·eram, porém, nos 
dias s11l.iscq11<'nte:;; 1 c1n cuu:-t :rntc co1r,l1t1it·açiio ent re u~ cl11as marg"ns, 
como cm gc-rn l fazem quando o rio c.--t:í t !1~0. A 28, o " r~q itão" Jr­
par:tck \'l'io mais 1tm:l vez c:om o seu pu,·o : trazi:i.m <.lc novo o,.; f':ÍUS 

compri clos. e pc·r~1mt:m1m pdo "c:1pit:fo" Oip;ikciu , uincl:1 :1qui cm 
vão: com11clo, \'11~n11do con ·t:mtt·mcntc pelas ,·izi1dwnçus, ti\'rrnm, 
11or fim oport11nic!n<le t!<' :-1:1t isfozcr o <le~ejo d<' lut.:l. O "r:q1itiw" J1111e, 
com os tr{•;;. filho:- crescido:-, e mais o resto tlC? seus homens, aceitou o 
dcsnfiu, :ili:rndo-~l! ao "c:tpitr1o" Gipakciu. 

N11111 ciumingo <.lc m:ll!hã, (',-.t:rntlo o tempo csplê1Hli<lo e sereno, 
vimos<>~ hotoeutlos do 11c1uartcl", nlg1111s com o rosto piutn<lo de ,,r~­
to, uut:-os de vermelho, :-;11rgir ele rcpcmc e \'nJe:ir o rio <'m dircç:to :\ 
margem norte, totlos com ícixt.s à(i p:Íl1s nos omlmis. PollCO drpoí;;, 
o "cnpit:io" J UllC? e .c;ua hor<l. saíram «ln mal:i, noi:dc un :-t porção Jt 
mulheres e r rini1ç:i~ h11sc:irnm refúgio m 1mns chuç:1s ::i;r:rnck.,. · 1:11 
!ll' !,0\1111.' 7 HO 11(J\!O rlcl", do p:(,.ximo combate•, lllnl\ nlHliicliio cl : !'.,re­
ctntlorc~, cnt rc s qu:\ii; os sol<lacoli, u 111 !'-a1'.c•rtl<JtC de i\lí11:1s e v,ínos 
íurastdros, 11 q110 me juntc~i, :11~orrcu, au campo <lc hatnlhn. l'..ir prc· 
caaç:w, cnda um J.,,·ou, sob o c:isnco, 11mn 11islol:t ou f:t<':1, p:ira o f~~o 
tio rorllhat<i virar cunlr;l n6s. 

(lSSJ Em ""''" .;,li:11m.> a anhum., p,,rt<.:t t;-,Jt ~nim-ll muito comur:,; "'"'· on·I,· M'''•"'1u, 
tA ~tn1fo ...-xht<"m, ., (.avo:- Jc conJ'lçô.:, parikuhrmtntt" propf<la.", .:tpn·~u~m,~~ st,nrrr "'1 '1 e;;...,,·,~· 
Jc mat, ou n)('no,, nun1c1~,. C:tcqu<"nt.1m v.br-:cuJo IOJ:Jifts .,p.1nado~ ; n\.,~. n:lo h.·n~rn. a rct111

~~ 

d:u!e d<> homem. qu:1nJo n,lo w- $t"nlcm .. o, ~·it moh">taJas; .zs1-tm l qur. nn "4d Jc.• Cmá '! U-"'T1 . • 
1:.:-rjo ouuo,.:, Jmamin-iJu Co,:ab.•; r.1 . C"J~V.u ,1 th:1m.1, .. y liihun,.J,. 1,.,~, abunJ.Jnd,t JJ1 htJS •0 · ~ 

cm >U>< crrcM1ia, ~ ate m~mo ,,., nrl>prio n,,vo"Jo, A l•'-C rror,o;ho vcj~,.,.. • noLi•i• in,<11> "º"" 
mo XX (r,ii;, . n t 481 ,JJ Rc,,. do .\1115<" l'aulúl<t. 
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Qunndo snltámos n:i mnrgem opcstn., encontrámos todos os scl­
vsgens juntos, e formámos meio cfrcnlo em torno dêlcs. O combnte 
começi.wa. De início, os guerreiros de nrnbos os lndos soltnvn.m gri­
tos curtos e rudes cm desafio mútuo, cercando-se como ciícs rnivo~os, 
no mesmo tempo que aprontavam 03 pú.us. E m seguida, o "capitão" 
Jep:iruck a<li:rntou-sc, pnsscou entre os homens, olhando snmbrin­
mentc p:na diante, de olhos esbugn.lhndos, e cn.ntou, com vo1. trômu­
l!I, uma longa, cnntigtt, que provàvclmc11te dcscrevio. ns afrontns rece­
bidas. Dessa mnncim 03 bandos contrários se tornnvnm cnda ver, m ni3 
inflamndos : de súbito, dois dl!lcs avnnç:mun, empurraram-se pelo 
peito, obrigando n rccunr, e comcço.ndo, entuo, o. terço.r os páus. U:n 
desferiu com tod:t a forçn uma pnucuda no out ro, sem cscc\hcr lugar : 
("Stc suportou o primeiro ataque séria e c~lmamcnte, sem t ugir ; foi 
entúo sun vez e nssim se arrumnrnm pnulndas víolc,ttns, cujos yestf­
gíos 11or muito tempo ficnrnm visíveis nos corpos nús, sob n forma de 
grandes inchuções. Hnven<lo nos piÍus muitos esporões ngu<lo)) resul­
tantes dos galhos cort.ndos, o efeito d:ts pnncndns nem sempre se limi­
tava no barulho, pois o sn.nguc cscorrin d:i eabr.çn de muitos dos com­
b:ttentes. Logo que dois deles ncnb:wam de mnlhnr-se dessa bela ma­
neira., outros dois se adiantnvom ; muitas vezes, diversos pnres pele-. 
jnvam ao mesmo tempo : mns nuncn se agredinm ii mão. Quondo a. 
liça se prolongava um pouco, tornnvnm n. ccrcnr-sc de olh!lr sério, 
ijolta.ndo gritos de desafio, t~té que o heroico entusiasmo os tomnva de 
novo e punham os páus n funcionar. 

Nesse fnterim, us mulheres tu.mbém brign.vum v:1lcntcmente : 
chorando e bcrrnndo, segurovnm-se pelos cabelos, csmu rr:n•am-se, 
unh:wa1u-se, urrnncavn.m-sc das orelhas e do lábio inferior os batoques 
de pau, cspalhnndo-os como f..roféus pelo campo de bntnlha. Si nlgumn 
punhn por terra o. ndversárin, umn terceira, que cstnvn por detrás, 
agarrnvn-a pelns pernas, derruLando-n to.mhém no chi1o, e 1ts5Ílll se 
iam prostrar.do mutunmente. Os homens nüo se rcbaixnvnm n Lntcr 
nas mulheres do Indo cont rário, mas apenas as cmpum w nm com n 
pont.n. dos p:lus, ou dn.v1im-lhcs pont.o.-pés nos fl nncos, fazendo-as ro-
1:ir umas sobre as outras. Os gritos e os lilmentos <l:ts mulheres e das 
criançns, vindos dns mnlocns vizinhas, nindn rnnis numcnt'.1.vnm o efei­
to dessa curiosfssimn ccnn.. 

E por esse modo o comhntc durou cêrcn de umn. hora ; qunndo 
todos nparcnt.nvnm fadign, nlguus nin<l!'I. mostrnvnm corngcm e pcn-e­
vcrnnçn, ro<lcnndo-se nos gritos de desn fío. O Hcnpituo" J cp1t rnek , 
íigurn principal do bando of cndido, rc. istiu at~ o fim ; todos p:trccinm 
ennsados e exaustos, qunndo êlc, aiml.l. não disposto n fazer n. pn4, con­
tinuou n cnnla.r a tr<:tnulo. ennt.ign e a encorajnr sua gente n persistir 
no combntc, nt~ que íomos n tle e batemos-lhe no ombro, c.liz<'ndo-lhc 
que era um guerreiro valc11 le, mos j i ,:stn.vo. em tempo de fn :i:er-se o. 
paz ; .'lO que, por fi m, se retirou subiln mcntc do cnmpo, voltn1~d o para 
o "qllnrtcl". O "capitão" .Ju11e llíiO mostrou tnutn. e11crgia i sendo 
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vc\ho, não tomou parte no combate, ficando constant~mcmtc na re­
t ngunrdn. 

Todos nós deixámos cnt iio o campo dn lutn, j1mcndo de hntoque, 
de orclhn. e de p:LUS qu~hrndos, e vo\tó.mos pnrn. o "qunrtc\" ; ondt> 
cncon t.rfLmo~ os velhos conhecidos ,Jukcriickc, Medcann, Ahó e outros, 
lastimàvclmcnte cobert os de pisndurl\S ; mas não ligtnram importân. 
ci:1 no:; membros inchndos, demonstrando nté que ponto pode o homem 
cast.ign.r-sc ; chegavam n. se d('itn.r sobre as foridus abertas e n. comer 
à.vi<bmcntc /L forínhn que o comnndnntc '.hcs deu. Os nrcos e as fle­
cha:; dos i;clvkolas íicnram, d urante todo o comh:1.tc, e>n;:ostn(\o:; à~ 
árvore:; vizinhas, sem que lhes tocnsscm ; dizem, eu trctnnto, que, 
cm tais ocnsíõcs, jh a con teceu nlgumns vezes lnrgnrcm os púus e Jic­
gnrem dns :mn:is, motivo por que os portugt:êscs m1o gostn1n muito 
de semcllw.ntes pelejas p róximo dél,:s. S6 nlgum t empo c!cpois souLc 
da razão do combate:, dti que forn cxpcctndor. O "cap itão" Junc, com 
seu povo, esLivcr:1 caçando na margem s ul do r io, n35 t<:rrns de Jcpa­
rnck, mntnndo alguns porcos do mnto. Es te s e sent iu grn11dcmentc 
insultndo ; J>ois os " Botoeudos" sempre respeitam, muis ou mc"os 
estrit.amc1>tI'., os limites <l:ts zo1ms eh! ençn, q t1e, em geral , têm o cui­
dndo de n:'io u lt ro.pn:;.snr ; tuis infrnçõcs constituem os motivo!! lu,­
hit.uais d:1.s ql!Nclas r. p;ucrrus. U m único combate igual ao ncimn d(~· 
crito ocorrera a n tes perto do "tl,:st:icamento" dos Arcos, e foi, porlnn­
to, 11 m a.caso m111to feliz que m e pcrmit.iu assist ir a. cs."ic espetáculo 
durnntc :1. mrnh.1. enrtn cst ndia no lugar . Muito raramente os cstra'.'l­
ge!i ros conseguem testemunhá-lo, cmbom scj-l tiio importnnte pnr:1. os 
que querem con hecer pc:rfcitamcntc os sclvngcns e o seu cnr:itcr. Po.i­
eo depois d:t mial1:1. p:Lrtid.'.l do Quartel, segundo me inío!'nrnr:un , deu­
se :IÍ um combate níud:1. maior, por ocnsião d :i vol tri do "capitão" Gi­
pnkcíu, amigo e nliado do "c:-1pitno" June. 

Como v:írio~ negócios exigissem a minha volt n. ao l\focuri, dci­
XPi n ilha eh C:i.choeiriuha no fim <le Setembro e desci o rio pnrn n Vi'n 
de Bclrnontc. A viagem foi um pouco drmom da , porque, n e>ssc tcm1,o, 
ns iíguns <!stavam bnixns ; n cnç11, porém, no Indo cb. obscrrnçúo dl! 
muitas curio:oidndcs naturais, tornou-:. agradável e d ivcrtidn. Nai: 
margens do rio, cntiio emersas, vimos os hurncos feitos pc:o cxtr:10r­
d in6.rio peixe que Lincu eha nw. J.,orica ,ia plccostomus ; 6 ccnhccí1l0, 
nt, por "r.nchimh6" ou "caehimbno" ; parn o norte, nas margens 
do rio Ilhéus, (J denominado ''acuri'': e Z-.forcgr:i.ve, que o oliscr ,011 rm 
Per nambuco, drserevc-o com o nome ele "guncn>1i". Quando quer rr.­
p ousnr, euvit buracos de profuncliclnde insign>ficnutc d:L nmrgcm, pro­
c urunclo apoio contra n. violl!ncin d r~ corrente, nn épocn d r\ chcitt i poi 
ve>ies, afirmnm os pcscndorcs, bate no fu ndo dns cnnôni;, o qu,: dizem 
fazer com a <:,\bcç1L, cnqunn to come n lama e Bysslll;, que hutitunl•nen­
tc ndcrcm no fun<lo d ns cmharcnçõcs. 

A primavera já ia. mnito a vnnçndn, e o uvíamos írcq ttcritcmcntc, 
nus florcst.as, :i. voz forte e grn.ve do " mutum" (Crax Alcctor, J,in .. ) 
que ecoava pelas urcnhns, fneilitnndo muit o a. Cllçn dcssn grnndc e bela 
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ove. Ela npn.recc em maior quantidade na. ép ca. cm que os rios enchem. 
Pa..~ámos duns noites nas "corôtts" o rio, o que nos deu n. oportu­
nidndc de matar "aruras" e out ras lindas nv s. Perto de umn dessas 
11corôas" ni'io longe dn Dôcn. d'Obú, encont rámos numerosos símios 
("roncncos" ou "micos" ), entre os q iais uma. espécie de peito amarelo, 
a{ conhecida por "mo.caco de bando"*36~. 

A 28 de Sctcmhro alcancei a. Vihl de Belmonte. Parti pnrn o Mu­
curi logo que t erminei os prcpamtivos necessários i\. viagem ; estando 
0 tem po, port'im, cxtr~mamente desfavorável, ti ve que superar mui­
tos diíiculdndcs. Fui obrigado a ut r:ivess r a cavnlo o Corumbao e 
o Cní, en túo muito cheios, e depois n contin ar u jornndn, completa­
mente encharco.do, no longo do litornl, sob cLuvo.s torrencins. Alguns 
\'it1jnntes portogueses, com quem nos encontriímos, informnram-no11 
que tinh:im topado com os " P ntn.ch6s" no Caf, m s do out ro Ind o do 
rio; não vimos nenhum, o que, nesse lugar soli t ârio, no:s foi mui­
H:=-~imo ngrndúvd. 

Após mui tas fodigns, sem, contuào, qunlque acidente sério, o.tin­
gimos Carn vclus e M ucuri, onde pnss:í.mos três sem. nns e in o::. s rs . 
Frcyreiss e Sellow, que foram meus cornpunlieiros nn fase preced ente 
clii vin~em; em seguida, voltei n Bclmorte. Na. ida. pn,rn Já , n R io 
do Prndo, ou Jucurucú, tive ocnsiíio de conhecer os ".i\faehncaris", 
ji por mim frcqürmt.emcntc mencion :idos. Desejava muito visi tar uma 
"aldein", que, como di&5c, foi fundada por cs cs sclv gcns, longe· do 
Prado, rio :icimu. Subi por isso, o rio n pa rtir da "fnzcndn" 01~dc, no 
mês de J ulho, cm vão espe; rarn os "Patachós". Em muito fá cil dis­
tin~uir, nns mnrgcns, ns diferentes ca madns su pcrpostns de areia ; 
e cu observei que , cércn de 10 pés abaixo da toM, grm1c!c quantidade 
ddgun corria daquelas cnm ndtH1 r.nrn <l nt ro do rio. E&5e vnsto a.cú mulo 
de ógua nn t<-rra explfr n íilei lmcntc o rápido crescimento dos rios du­
ran te n. est ação chuvosa nos países quentes : em cnt iio Novembro, 
a11gc dn e~tuçiio clrnvosu nt-ssn regiiío, qunndo todns 1s " lagons" est iío 
cbcins. 

--
(") C,l,,,J xa" rhol"<"rnos. ~Jpkle nova : de mc-m:.,os , t.l~10J e foHti e ci ud~ r,:dond2. 

cab.:ç;o Krar.<!c, h:ubu i,;,rd~>curo,. corpo r ••do,~110, p,lto e «a1~,.n1A omarcbdo-= comprimm: ~ 
1.,..,1 31 P<lk-t:adu e ,a linha•; do quo\ • c11.u;l.1 ~,fn !7 l)Ol.';:od:n e 7 linh.t,. 

d (359) C,tc m.1<.1eo r,.ll"tlclp.1 dn grJndc o~riJ.:nlc c;uc (fl\'uh·e " non.rncl• IW:i d•, c~ptdc::s 
• corr.i,l<&o e lnuinc,do i:tMro Cebu, Linn. 

Ccbu1 :u»rl-...,,1,mos W,cc.l (nome ~cr;,lm~nt~ cfe-11 1Ado a l<:u hl , !k;!f. Zcol.. 1820, p. 3S), c.lt:,al­t· •<> que P'>fe~, de <><m p!~ r (orn«:ldo pdo no>.10 llu,t tt 'W"lo.l• ntc (<( • .8,<1,. No ,wri; . 8,,u .• 11, p. 96) 
f<ulmentc tido . A ~•emrlo de E.llío t (Mcn.og,. ,,J Prlmotts, H, p. 95) . =o .;nOnin><> de Cr""-" •,ui,­

t•~ f..t. Cr.orl'1<(.lf SA 1Nr,H1t.AIRt: 1,t no. /1.tu, . /fui N<Jt . 1':iti,. X lX, 16 1?, p . I l i). ~rl-d e =· 
11• r.um indl•ld ijo de de<rnvol •lmcn10 ~p..ircn1cmrn 1e lnco mr,(,io e ,wl;>tt ruja proc<"<l~ncia •e e.Ih,.., o,pc­
~· ,-..gamem,. "•l~nt s.:in, doute du Br~~i l". Opin:indt>-,c cm ccntr6.1to. romo fu 1'ROVl!.s!:ART 

'01• "'•mm., 1. p. 39) dcw, :i mn.: ,·t r, occ11or-sc o nome de W,cJ C<> mo , ·Ali.lo """' o <-lpkle 
que l'lló,. C uv1eM dc«:rcvtu e !illUrnU rm 1620 (Mammaw1u-. livr. X IX). ~om 0$ n omes de ubus 
~""h"" F. Cuv. e .. Sat il ar<»« t~tc... A ~lr.nnlml2 de<I;, 61tirn:, com C. x<Jn11,o,1,n:.o, t rC'COnhc­
c,_ • 

1
P<lo llfór>rlo W tc-d nn o lm> .upr.~d1.1d:, (Ueil•., li , p. 96). Ao mNmo mxco~ ~ Ar,li<R • .:e­

:; na,~o C. ctJ<ul!d, ... Splz. E ' um:, doJ t$i,1-<,c. mal• v~r i4ve~ ,m co!NiJo. ,: tem -><: «1mo dls-
11 "'~• por toJa 0 folJO orienlal d1> l.lrntil • .-=r,r ccnd!d~ cntt c io <k Janci1ô e DJ!s. So':>!e n 
~\~~ <<xuulte- Angcl Cot-rcr0, "No1~ s sob,~ ~l Rcnero Ctbus", nn Rtv. ~ L, Rtill Aca4. ~ Ci1n<l4J 

. •id, lOtno XVI, pp. nl e u. (191?). 
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Po.ra cima1 as margens do rio apresentam cenários muito pitore_:.. 
cos ; dcstnea.-se, entre estes, um trecho dn, mnrgem sul chnmndo Q:. 

tciro (môrro) ; ní se vêm "fazend as" npm.:ivelmcntc situadns cm gra. 
ciosas emin~ncbs, à soml>rn. de coqueiros. Já pró>,.i mo o veri-01 nu rnc­
rosns e belos ~rvorcs e nrhustos estn.vnm cm flor : n Visnca, de folhas 
scdosns e brjlhuutcs, ruivo-par<lacentns no. ínce inferior ; Rhc::âaJ 
de grondcs flores violctos i n espéci de i',f elastoma com folhns ele u~ 
lindo brnnco-prntcndo no. face inferior ; Bignont'as, com o~ esplêndi­
dos rnmos floridos trcpnndo ~ cntrelaçnndo-sc nos arbustos, acim3 
dos quais se erguia "genipnpciro" (Gcui]Ja americana), de grandC'S flo­
res brnncas. O tom verde-escuro nnturnl dns flores do Ilrnsil c.sta,·a 
então atenuado pelos tenros renovos vcrde-nmnrclados ou vermelhos; 
e sob todns os moitns hnvin uma sombra mais densa, muito arncn!! 
nos grandes estios, que os mosquit.os, porém, tornavom bem mcnc,; 
aprazível ao trnnseunte. Umn bela flor, lima Amaryllis branca de 
estames purpúreos, debruava as mnrgens do rio. 

A superfície do rio tomara agora um tom pardacento, resul­
tante dns correntes vindas dus florestns, dos p tintnnos e das monta­
nhas, e form:\vo. uma perfeita. câmnr~-escura onde ns margens vcrde­
jnnt.cs e floridas se reíle t iam marnvi lhosnmcnt . Viom-sc nn tom 
i.l hns de Ponledcria, nns qunis observámos n bonita "jas..,,nnfi'' (Parra 
Jaca11a, Liun.) , cuja voz nltn, seme "rurnte n umn ri.:ndo., ouvimos s. 
grnndc distrrncin. Cheguei u 11m lugar cm que se eo11s tru ín. um lnnch~; 
os trnbnlhndorcs nos disserli m q ue M mo.tas do J ucnrucú n:lo ccnlém 
muitn mndcirtt pnrn construçfio naval ; encontrnm-sc, de cer:o, gmn­
des àrvorcs, próprias parn faze r eanons, mas, para isso, também ~e 
podem empregar variedades menos <luras de madeira. Vi, nn, mnrgcm, 
11cquenns buc:us chígun, cheias de capim, de e:m,'\s e juncos, cercadas 
tlc enniços psr:l aprcs.'\T o peixe dentro dclns. A cêrcii é nbertn quando 
a mnré so be, afim de que o peixe entre ; ícchn-sc depois, e o peixe é 
apanhado M, mar6-bnixa. A vingcru foi-me muito n,grad:ívcl ,\ tardi­
nha : o silêncio reinante nos ermos imensos que me cnvolvinm, depoi.; 
que os cignrrns e os "grilois" deixaram de cantar, em apenas i11terrom· 
pido pelo coaxar for t e e estrnr)ho das r[t.S• , pelo assobio melancólico 
da "mãc-da-luu''3C0 (Caprimulgus grandis, Linn.), e os nltos pios 
das coruj o!! nns ílorestns escuras. J,í ern nssns tarde dn noite qu:in· 
<lo akn.ncei o "dest:icamcn toº de Vimiciro, ornic estão situndns .'I rc· 
sidcncin e as plantações elo Scnl or B:ilnnçucirn , " juiz" da Vi l!' :io 
Pr:ldo, num nlto espigão que o.compnnha n mnrgem do rio. O d~no 
<ln cosa cstuvn ausente, mas t.ive, por s n ordem, amignvcl ncol:mll 
e bom pouso parn n noite, O som cl n música e df\ dansn. vinhn d:is cns~ 
dos índios, que ní formnvnm dez famílias. 

(') Trata~. provlwlmcntc, do mem:o ~ r><> qu~. ~ Vlço,;i e oum,. lu.urc-<, l c1:.1,.,;!o 
" ""po msrinheim". 

(3(,()) No <>riitinal "M.,nd:llua". 
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O dia seguinte <lcsccrrou-ine magn ifico p nnora ma selvático. Até 
o.onde nlcnnçavn u vista só se vinm ns c.:imns verde-escuras e sombrins 
dns :\rvorcs, que se n<lcnsn.vnm c m sc'. \• as primiti vas e impcnet r:iveis, 
onde o rude " Pa t achó" e o "r.fachueuri' ' d iv idem !l sobcr o. nin, com n 
onça e o t igre ncgro361• Duns plnnurns, no meio <las quai.s se erguia 
umn cmin€:ncin, in<lie:.wnm o lugar cm que os dois braços <lo J ncurucú 
(:intigo nome incli'genn do nio do Pr11clo) descem, tJm cm dircçito 
norte, outro cm <lircçíio sul : o primei ro recebe o nom1! de J;'{io 1lo Nor­
te, o segundo o de Rio <lo SuPv~. D istinguia-se, no longe, ! L Se rra do 
Joiio de Leão ·~ n ele Sto. Alldré, que pertencem à Sc rrn dos Aimorés, 
cadciii de montnnlins situnda n, quat ro dias d e viagem do litoral, 
uno longe da "crichocirn." do rio, onde dizem qo~ n ença e o peixe 
siio nbunclnntes. O J ucmucú ecilo eon1 cçn. n C!S t.rci t n.r-se, 0,unn<lo i;e 
sobe i\s nascent es : prova de qu e o seu percurso não é muito grande. 
N:io distnnte do lugnr cm que (~ntüo me nchuvn, os dois brnços seu cm 
p:!m form11r o rio : mní:,; pn rn cimn, todn c0Iouiznç11o européia cessa 
por comple to; pois no Rio do Nortl'! 11110 há n.b1;olutnrnentc ncnbu­
m:1, e existe npcnns umn colônia no do Sul, que fica logo depois da 
junçi1o dos dois brn~os. Qunnclo me farte i <l n bdn e romnnti<'u pnisu­
gcm, d irigi-me à mnrgcm d o rio, às hnhit o.çõC's dos índios. Entre es­
tes encontrei um a mullicr ela t rfbu dos "Machncnris", que cn endia 
perfoitnmente n língua <los " Pntueh(is", e ,isn. muit rnra ; porque, 
smdo os úl timos, d e todns ns t.rllrns uhorÍj!;(! ncs, os rr :1 ii; dclico11 fi n.dos 
e disc retos, é <liflcil n uma J> (•f:sôa, q11c n:1 pcrler.ç:t :\. t.ríhu , a pren­
der-lhes a Ji ngu ngcm. P erto dní, q unsi parn dcn tm, ·no recesso <ln flo­
r~stn, existe umn "aldeia" de "nfaehuenris", jti. vários vei<'s por mim 
mcnrionnda, mmi onde npcnn!> cl!rea de quatro fam!lins dcs.e povo vi­
vem juntns n l1mn c,u;:n. Tinha m uito \·onta<lc de ronhcccr t nmhérn 
cs.~n trihu e, por isso, fui nté lll com alg1111:-; índios. O caminho cm rnui­
to incômodo, pois t ivemos, durnnte mein légu:t, de vndcar i\gu~s e J13n­
tnnos e d e pnssnr por cima d e muitos troncos 1le ií.rvore.s ení<lns. 

Encont rei todos os selvngeus mornndo jun os 011m:1 c ni,:1 <'spa­
çosn ; uí , ·iv i::un per t o d e dez anos e eram ~ofrh·~ lmen k (' Í\•iliY.:1dos. 
,\Jguns mostrnvnm-sc cordinis e socinvcis, outr s, 110 eo 1tr:í.rio, nris­
C:')S e reservados; nlguns fnlnvnm um pouco ele portugut'S, porém en­
tre êks sempre fnziam uso d o. língua 1wtivn. P o!'suínm, pnr.'l uso p ró­
prio, plnntnções d e mnndioca e de u m pouco de nlgodiio e milho. O 
"ouvidor" fornceru-lhcs um engenho p1nn moer ou mlnr ns rn íscs dn 
mnndioca ; mns, d~ neorilo com o costume <los :iucc:;trnis, ti ram da 
cnça grnndc par te d!' subsist~ncin. O nrco e n fl cchfi !'fio-lhes :i indn us 
armns habituais, si Lcm :ilguns scjnrn também dcs trns no uso <ln ci::­
pingardn. Os nr,:os dos ":,.:[achacaris" <l iforem dos d:ls ou tras trfhus, 
tendo cntnlhn<lo nn pnrt c nn tcrior um su,co :1 ni h11Hlo, on de lllna fi e-

()6]1 J~ t-.ç,J\'c rn~~4o o e:st<e anlm•l, s!n1p:c. vui('lodc m<llnlc.:i J~ on ,.i ?f:>toJo. 

!Q 062 ) Sób<c u ~ rtitl t o, o O,chodrn Gt .. nJ<e (Rl p;,rtlC'Ulu. que !\\"<e oa>1l~o 1fr ( l p!or~t roo-
ilcrnm~, ,~jo-~ o R tv. a., Mus. P4ulhfa. 1orr.o X I X, l'-111, l t s:, , (l9lS). 
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cha. pode ficar pront.n <le reserva, enquanto outra é arrcrncs.snua•. 
de modo que n. s~gunda flecha., que os outros índio~ t~m que ::i.pnnh~; 
1w solo, ficn à mfio pnr;t sc.r otiradn. Encontrei aí um belo nrco foitó 
de "puo d'arco", de tamunbo íorf. do coinum, que possuía. lun gnn­
c\10 na p:1rtc supcrior,•ll'l.llit.o útil pnm prender n corda. As flechas clrs. 
m t.ribu, à scm.clhnnçii dos 11rcos, si'ío muito bem fei tas; a. pontri é 
de mad~iro. dura e a cauda se prolongo. bastante al<:m dus p~nas : tam­
bém ní, à fciçio de todas as trfbus da costn oricntnl, se usam tr& tipos 
de flec ha~, que eu já. descrevi quando tratei dos "Purís". Vi igual­
mente os mesmos :;ncos pendurados qnc se observam entre o~ "P:it:i­
ch6s", com quem os "Machj\cnris" coinci.dcm cm muitas particul:iri­
dndc1> . .A complciçiío é a rnc.smn dos " Botocu<los", sendo, porém um llóU· 

co mais grosseiros. Siio nlto!i, fortc-s e cspndu1idos. F,m geral niio des­
figurnm muito o corpo, npcna:;, como os "Patnchós", nmarr:11n nn frente 
o ''men1l.m1m viríle" com um "cipõ" ; muitos fnzcm tnmlJêm um 
pc(llH~m1 oriHcio no lábio inferior, on<le por vez~s, usam um pe<l:ió­
nho de b:imbú. Deixam o cahclo cr~sccr, cortnndo-o at.riis ; e às \'C· 

1,es, igunlmentc, tosam o cabelo como os " P,~tnchós". Di1.e1n que> 
constroem as choças ela mcsmn maneira. As línguns dM du.!l:- t rf­
bus i;ão, úntrct!lnto, diferentes, como se Jloclcr:í. verificar pelos exem­
plos que serão nncxudos a c-sto.s " Viagens". Fazem causa coml1m COI\· 
trn os " Botocudos" mais m,merosos, mM já tiveram, muit:1s vczt>S, 
disputns e guerra.,; entre si. Obtive dêlcs Mmns ~m troca de faeas. 
Re~nlnrnm~me com o ''cnui", bebido. favorita do::i índios ern gemi, 
que, COm0 todos (IS povos tudCS, goi;l:i,m ll\llllO de bcbid:\S forte~. 0 
que n rníz da Jatropha ma11ihot fornece no br:isilciro, d1í no Gu:imu· 
nc o s11co dn. pnlmeim :lfauritia•*, no ilMu dos ~fores do S11! a nwa, 
e no Cnhnuck o kumiss. 

A casa dos "Mnchacaris" ficn num \'Cr(laclciro ermo, onde !;C ou­
vem de pertinho os gritos do:-; macacos e de outros nnimni~ di, sch·,1 : 
dcrrnbarnm e qucí1n11rnm. n mata. do lugar e fizcr:i.m M p!antnçves. 
Ar16s curta estadia, desci o Jt1curucú na rninh,t cnnoa.. 

No nbafontc cn!or do meio-dia, deliciei-me nas tri!l1ns cheias de 
sombra, que inm ter, :;ob á rvores mngestosns e por entre a mat:i ri:l 
den!l:\mcnte entrelnçn.dn, à,.<; hnbí tt1çõN:1 dos fndios, csJ)nrsns e isol:1tbs 
na mttrgc:rn do rio. Muitos dêsscs índios dn. costa se nss:\bri:lm no, 
plantadores portugueses, cultivando no mc.smo t empo i1s pr6prin~ l!\­
vourns ; outros, sobretuclo jovens, se cmprcgnm como m:lrin lteiros :. 
bonlo do~ navios ou "lanchas'' pertencentes à vila. 

Nc:;l'c trecho dcscortinúmos, de novo, ccn(trios mu it<> pitort:l1~º"' 
que, fi xados pelo pincel de nm h:,bil p~,isugisb, poclcrínn1os, com i;r:ul· 
de prav:r, rememorar de mnncirn mnis viva. Vi uma velha ár\·ore rr· 

1• 1 Rio lklmonl~ mu!co , cirruo, ~m Mln~, N o,,.,. há um• lllu, " l lh~ ,lo l',U. on-k os M•· 
ch.tc.uis, o, l'anh>mh e ni:l r,1s lrlbu, se ci:..'lbc:«cr..m conJunt.1mcnc~ e: r.,.-r:,m pl.1nc•c<'k-1. /'u • 1: 
~~ Jo, M•cl»c."ltl~. QIJt c<J rc<<b! dt>><e h1p,. ,~o u3c~mcutc ]i1ua1, i• ,fa mt"''" crll>:o no JI>-""'" 
C'Õ; por outro belo. t>mblm cnconcul 01 arco, e 111 ílcl::.&, dos M:,chacuri, cncrc 01 fhco,u~-

(U) Antft~i.:o Ju N.ir,.,. p . 27. 
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di1111<ln sob re :,. águn que ofcrcci:1 vcrdndcirn colí!çno de botânica. N o 
tôpo 111e<lrnvt\1n Cactus pcndulus e Phylla11lhus, cujos ramos pend iam 
como cordns ; no m ei o, Caladimn e Tt'lla11dsia vicejav nm luxurin11 te­
mcnte entre vfi rios m usgos, enqu an t o fo tos (Fi lix) e outras pbntas cn~s­
cínm na bnsc. Nos galhos de~a á rvore curiosa havia mnncrosos niw 
nhos1 cm formn <lc saco, do "gttnchc" (Oriolus haemorrhous, Li rm.), que, 
~ (ciçüo d<.: todos d êssc gênero, nidifica !5Cmprc cm col<'lnins. Tal 6 o. 
ll lei da vidn, universalment e csp::m,a, e sob os modos mnis diversos, 
por êsscs díma :-; tropicai~. Ern mui tos pon tos pequenos córregos en­
somhrndos dcsngúnm no rio, nns mnrgcms <los qu :1is n "nnin~a " (.tlrmn 
lir. ijcrnm, Arrudii), jn mcncionnda , cresce cm nbu ndfrn cí:i.. O caule 
cônico grosso cm bnixo e nd<.:lgnçado cm cimn., atinge seis n oito pés 
de nltura. Aqui e ali surgem "fazendas", onde n mata foi dcrrubndn 
e se cri11 agom mn p ouco de gnclo ; cm tôrno d ns cns:is se \'êm, t nm­
bém, i númeras lnrn njcirns. 

Colhido por vio!r.alo agunceiro com t ro\'Oadas, voltei à vi la , pros­
segui ndo depois pnro. Comcchatibá. Um v;r:rnde barco fôrn, u ltirnanrnn­
te, jogndo :\ cosl tt. nesse lugnr, morrendo as seis pessôns q ue inm n bor­
do : prova de que CS.'õ<'S li tor:Lis süo perigosos il. nnvcgaçiio ; niio há 
c:1rtns dos mesmos e só se cmprcgnm pequenos e leves na vios costei­
ros. O rei estf,, fazendo grnndc beneficio :10 pnfs, m:m clnndo p roceder 
u um 1lCurudo levnnt1L1nen to dcss:H, costns. 

Nn. 11fo zcnda" d e C:1lcdonia fui receb ido com n. mnior hospitnli­
dadc pelo sr. Charles Frnicr, e !l Í encon trei , pnru. in inhn grande ide­
grio., jornnis d :t Europ:i . I1\1i ohriizndo :t pn::.s:ir umn !onp;:l e nborrcci­
d!l noi te :\ hC'.irtt do rio Corumbno, porque :i. vnsnutc j[1 lcrmino.rn.. 
Cbov i:-i sem parar ; fozcr uma choç:l c\tn. impossível, pois não tfn bn.­
mos nem g:i lhos nem folhns ; qu:rndo inui to, pudemos aecncl cr uma 
íogucirn miserável. Nn. m nnhã segu inte p rocurámos cnangucjos 
("ciri"), de que há abu nduncín no rio e IH\ "!ngon." vizi11hn . Dl'rns es­
trfrics vivem ní, \Jmn no mnr e outrn nol> rios . Conseguimos 1110:1. gran­
de mcclu~a (Mcrl11sa 7,clogicn 1 Dose.) que o m:i r nrrcmcs~arn à cosia; 
e ti ro.mos-l ir ll do~ intestinos um cm·:m~uejinho csbr:mquiç:,do, a imla 
pcr(<'ifamcntn vivu. Vimos numeroso~ "uru!.nís", (lHC m uitas vc-
1,1;3 pous:wam, c m 12; rn ndc !) Úmero, numa nrvorc : nl(m di::;:,o, vimos 
1:imbém gaivotns, q ue voavam t•m ala rido i:obrc n hüen do rio, e f\ 
águia-pesqueira (F<ifco l[,ilinclos, Linn .)•, qu<: plunava .wi111n do rn:\ r, 
á:·i<l!l, cm bm;ca cio pcixci. Vira nrni( !ls v~;,;<•:. cs:,n formo..:.:i !l.\'C tl c rn­
pina, mas ela :-:cmprc t::c mos trnra m uito <'S(IH Ívn aos IH<'lli- tnçadon•;, : 
cntrctnnto, q ua ndo chcgtwi :t Bclm<1 11 t<', cucontrci-:l n:1 rnkc:fio que 
mc11 l>C!'sonl, t endo fici\do n tn 'ís, fizera lla minha :rnsê111·i,• .. As~t·nH"li1!l­
sc, ~oh totlos os pontos de vista , :\ 1í~11 ia-pcst"!ador:1 al<-mft, e, como 
muit::is ou trns nvcs, p:lrecc r.on t rncli?.cr o as~êrto ele qm' o mmulo vi\'o 
dn AmcrÍ('l\ nndn, t em cm cormun com o dn!'i dcmui~ parle·:-: \lo gloho. 



268 Viagem ao Brasil 

A 28 d e Dezembro cheguei de novo a. Belmonte, e continuei 0$ 

prepnrativos pnro. minha futura viagem ao nort~, ao longo do lito­
ral. Durante .n estadia <lc tr~ mt.ses e meio no Belmonte, nossn cole­
çüo de hh;t6rio. natura! recebeu o ncréseimo de muitos exemplares no. 
t{wcis, obtidos cm parte nns mn.tns rio ttcimo., em pnrte perto da vila, 
numa grnnde "lago:\" que chamam <le Braço e que, embora de não mui­
ta lnrgur:1, se estende por várias léguns. AC vive grande número de­
o.ves aquiticas, sobretudos patos, mcrgu!hõcs, gaivotas, garças, maç.a 
ricos, eegonhns ' 'tuiuiú" nf chn.madn. "jn.birú' ' , etc. J nmnis íultou ao3 
co.çndorcs caçn fresca, ao pni;so que o povo d a viln estava cm precisiio: 
no. "lagon." ha tnmb6m abund:'!ncin. de peixe, motivo por que geral­
mente se encontram os habitantes da região ocupados cm pescar. A 
lagoa ó cnvolvidn de todos os lndos por um vasto campo" de quatro 
léguas de extensão, onde se cria grande quantidade de gado. Dizem 
que, a princípio, aí hn.via ulgu11s milhares de cabeçns, mns que o nú­
mero es tá muito reduzido. Umo. grande onça " yaguarété", que cn­
tiio vn.gueav:i pela vizinhança, andava assolando os rebanhos : cm ge­
rnl, lioútnvn-sc a chupar o so.nr;uc d o. pr~a, sem lhe tocnr no. carne : 
isso constituía sério perigo para. o cnçndor ; a populaçilo niio tinh~ 
clict. ~propriados paro. descobri r o refúgio do vora z animal, e, por isso, 
em. obrignda n queclnr-sc inn.tivn, enquanto uma ou dun.~ caheçns de 
gndo morriam todas as noites. 
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ALGU!YlAS PALAVRAS SOBRE OS 
BOTOCUDOS 363 

Entre ns tribu.<i indígenas do Brasil , existem aind hoje algumas 
cujos nomes são n.penas conhecidos nu. Europa. Entre a costa or i ntal n. 
as montanhas de Minas Gerais, na grande fa ixa. de matas virgens que se 
cxtendc do Rio de Janeiro à Baía de Todos os Santos, fato 61 entre os 
parolelos de 13 n. 23 grúos de latitude sul, vivem crversns hordns errantes 
de selvagens, sobre os quais nt~ o.gora. muito pouco sabemos. 

Entre elas se destingucm ptlrtieulnrment.os os Botocudos por dife­
renças muito características. At6 aqui nen hum vi:.1.juntc forneceu in­
formações precisas sobre os índios dcss:i tribu303 bi.o. Illumcnbach fez 
mcnçíio dela em seu trato.do de Gencris humani uariclatc nativa e Mu.we• 
lambem incidentemente n. ela se refere ; o.pcnns eles eram conhecidos 
nos primeiros tempos pe los nomes de "Aimorés", "Airoborés11 ou 
"Amburés11

• Mawe1 ern sua carta, limita-se a indicar de modo g ra l a 
região por eles habitada como sendo p(1trin. dos índios antrop6f ngos. 
Como cm · Minas Gerais, prov~ncin. onde êle esteve, cstnvn--se cm luta 
aberta com oa Botucudos1 não lhe foi pos.'\ivel obscrvá-108 de modo n 
colher dndos precisos. 

A princfpio fornm os "Aimor6s,. extremamente _perigosos para os 
estabelecimentos nindn fracos dos portugueses; mnis tn.rdc1 portm, 
foram ~les vigorosnmentc repelidos parn o interior dus mo.tns, onde 
ainda hoje existem com o nome de uBotocudos,._ Nn Hi·story oj Brazil 
de South~y e na. Corografia Brazilica acham-se dc:;eriçõcs das rcpetid.o.s 
dcvnstnçõcs pratico.das por esses sclvogcns cm vários lugares, part.i­
culntmente cm Porto Seguro, Snnto Amaro e Ilhéus . Dos ".Aimorés11 

que hahitnvam o Rio Ilhéus resta. npcnns um últ.imo vcstí1~io, a. snhcr 

l*l J. Mai.'f;"J trawu fn lhe fnl<rfor o/ Bra:íi, p. 171 . 

063) l!.ste C4pltu1o que n l!o fiirumva na mdu,Go ínanusa , foi .,.cn,do d lrct.im <"n~ do o1unl!o 
()Cio ((,ffll'Jl!Jltlor. 

. 36)) As o~,·.-icõt-J de Wlcd, rcpr~nt.lm, clcclv.lmt'oCc, nilo ~r. o primclrc,, como o m.>b C<>-t'?1º niutlo s&!o aobrc a rat::i e a llnlt'J:l do, lndlr.<na. unlvcr~lmcnt c co:1hcdtlo1 pela akunh:1 d, 
'-"'10CIJdo,. Al'l,, Ne. rom ob«-r,·.:ic.k, própriJi,, ,·as.:.,rom o m=o tema alguo, outro1 au to ,,..,, cn!rc 
~- qu~I, mcrcoe especial rc!ercr:cia A. . S-'llnt•Hll~l rc (Voyoi, il,J11 1 '" pro,,. de l<10 J, Í""'''º ,1 M i""" ==. t>~ris, 1830). A /qoi.sro d,, ln.,lifuto Hlll4r!co e c,.,1rJJ,lt lco Bra.sildro in i.criu tam~m J11l~ ln1c, 
'=1cs <:ontribul,.x,, .ia lnVT;;a dr Hermen. li. Barbo:a d"Almeltla (tomo VIII, Hl46, p . 4S i ,l) e M . 
J~rd (XI, 1847. p. 107·\l). (".,om rrfcrfoc!a p,utlcularmçn!c à 11nP.UA, h.\ n.1 ·n1b\!01cra Nacional , 
~,u.~do lnform.i C. Loukotka. {füv. Ar<h. Munk. Silo P<1u/o, LIV, 191'.), p, IGSJ, u111 mJnu~1 i10 lnt, 
~,.,, dt Ch. Fr. Hartt, xndo de noW>t Ili~• a con11inuiçllo de Slmooc, d:i Slh-n (l\nou dD XX Con.cr, da r 

11 ""1ko~IJtaJ, 1. p. 6!-84), qur se c,cup<>u do, rcmao=n11n d.,s vclh3s raç.ts rC!iJcnt'3 n'11 regi.to do 
lo 11.la Doe,:, e CQl\he,:idos i>O! ln<llos C1cn;1quc. · 
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n.1~1111s velhos, conhecidos com o nome de "GuNens" e moradores 110 
H.io Itrtípe on Tn(pc. N/'io ohshmte, of. nomes "Aimorés" e "Dotocudos" 
continuam n despertar nos europeus sentimentos de horror e de rcpul~s, 
em vritude da ere çn. de sNcm nntrop6fngos. O nome de "botocuàos" 
Ih<'$ vem de u~nrem, no ló.hio e nas ordhns, umn grni <lc c:ivi ha de 
nwdeirn, :\ i-cmclhnrn1n de b.1toque, que ó como chttmnm os porlugutf('S 
ns rôlhns de b:irril. Eles mesmos :i si i-c chnm:un "engcriickmuni.:"' 
e tôm p;rnnde aversão n que os chamem <le "botoeudos' '. Apeznr 1!e 
terem :;ido expulsos do litornl marítimo, firou-Ihc :1inda, como nhrigo 
~eguro e trnnf}ui lo, umn enorme extensão ele florcstns inlpcnctrâwi:i. 
Atualmente oeupnm umn úr<'n, pnrnlcb :\ costn e dela distnntc muitos 
dins de vingcm, en t re 15 e 19½ gr:his ele lnli!udc sul, on sejn. cntn· o 
Rio P!lrdo P o Hio Doce. i\frtntêm-se cm comunicnção, entre esses dous 
rios, no longo dn írontcir:i. de "i\tlin:i:-; Gcrnis ; mnis pnrn n e sta, por~m, 
!lcham-se ou t. r:is t rih11s, como o~ " Pn tnch6s" 3°" e os " l\.Jachncnlis" . Jlam 
orstc os botoc udus &e cxtcndcm nt6 os limites dn zo111\ hnhil nda de 
.Minas Ü<'r:i.is ; Mnwe dilntn :;uns po~içõcs mnis nvnnçndas nté 11s 

c:1bccciros do Rio Doce, perto de Siio José da Ilnna Longa. Tonto 
cm Minas Gcr:1is como· no R io Doce viv~-sc cm guerra conta êlrs ; em 
tempos p:tssados ernm os r,:iulistns (ht1.hitn ntcs dn "capitnnin.'' de S~o 
Paulo) os seus piores inimigos. No Rio Grande de Bcln1ontc, até 
l'vfint1s Novns, acbnm-sc í:tmflins de botocuclos viv~n<lo cm pcrfrita 
tranqüi lidade. C11dn horda tem o seu chefe (que os 11orlug11e~cs drnm:im 
"c:ipitã0") q e 6 muis ou menos considerado, ele acordo cnm :is s1111s 
qualidndcs gucrrcirns. .:\fais pnr!l o nort<." , nn margem <lirciln do Hio 
Pnr<lo, .mnntêm disposições host.i!; ; suas sedes prinripnis slio, portm, 
ns grnudcs mntns virgens de nmhM ns mnrgens elo Rio Doce e <lo fül­
montc . Ncssns matas êlcs erram livrcmc11tc e niio rnro r.hcgam :i té 
ns proximid11dr.s dn costa, pelo Rio São !\fatcus. 

Tnis !-áo n~ rcgiõc;; ntun mcn te bnbit.ndns. Sout.hcy, cm st1:. ''Hístory 
oí llrazil" rr.uniu t ulo <p1 nndo drixarnm os Jcsui tns e out ros escrifo•cs 
sobre suo. velha historia ; ,·ê-!-ô que fo ram semprr. considera<:os como 
o~ m:iis ferozes de todo.~ o~ " Tr.puins", opiniiio que nindn hoj e firrnr· 
m<'ntc sohre\'i\'C. 

A NaturP7.!"t dotou esses índ ios de bôn eomplciçiio, :-;rndo êlrs melhor 
conform:tdo:-; e mnis hclos do que os dns <lcmnis tribus. ,\prcscnt:rni, 
cm g,~r:-il, c-slntnm mrcl iana, niio obstante :-i.prcsentnrem nlguns porte 
mais iw:u1 t ,1j:ulo. Siío forte:; , cm regra largos ele pei to e esp:id:iúdo~, 
lll!\S ;cmpr<' hem proporcionnd s ; müo.'i e pé.'i clclicn<los. Crimo 1:!ls 

( •) O "e" no com#-<o <la, J>.\ l:t v1::is Ql!.:n l n,10 ,i,, ouvC', 

(364) No •~• CO Jt W icJ o nome <l<'>ll'I llibt.1 "-f1<1'"" :,.quf, c,,mo n.:11 m.1lori:, dJ, vl:_N. ~,. ,~;lo 
"Patacho", = o acrnlo Mcci.~irio i\s Jll)ll11r;:i• po1tt.1~ut~1, oxítonas. N,lo J,c11( h,vcr ,lú~,J~, ror,"11!. 
(Jllt' ,i, ~ccntu..2çlo p:rJoinhnnu: ,Jev~ c:ilr '"' !th.{rr,;1 1íl:1b;1 Jo '-V.:~huh>, ('OfflO $C i-:lf~tt tl.n 1nunh'f~; 
an.:aloa:i:11, <~l1cf"ntC'r. entre nomr:. J,: ouuas trfbus (,:r,b, frdlÍ4 Cor:u:(,,-, Cai':tr{•s. C'.opo16i, eu·.) t:~. 
nio-Jo m,is J.-chivo, J.1 1(13Íio. "P;i1och6:" ou " P;iu:aschó,", adot:,<1.1 ~!o :1u1or. ""<rlzr~íc do" 1 1 buUrio :,frrl"nt• ~ u ibu, <ncontr~do no llnal da obra. Adcm~ls, o l,"l ron (,ncl.4 odt<'<'~ f o ;:idot.i

1
~"'.'"l~ 

no~ fJcr,corr, Jc m4,t gutorlJ..ade. (Offl(') RoJo1fo Ca,ri:,, ~ outro-.. , donJc IC'r.-:1t 41,tu: í'CfflO • 'hl · 
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outras tribus, têm traços fisionômicos muito salientes, as maçãs do 
rosto grandes, o rosto às vezes achatado, mas, ainda tu,sim, não de rnro 
bnstllntc regular ; olhos, no. sua maioria, pequenos, às vezes grnndes1 

mas cm geral prct.os e vivos ; 14.bios e nnri;,; d e ordinário grosso:;. Contnm 
qur, tnmbem nlgum:1 c:-.:istcm com olhos azues, referindo-se a prop6sitc 
0 caso ela mulher de um chefe do Belmonte, t ida como de grande belczn. 
pelos seus conterrâneos. Bnrbot acrcdiU1. que entre os " G nhil is" a 
ro:iioria dns mulheres tem olhos nzucs•, o que não é todavia. verosímil. 

Não bn. cxngero nessa figura, porquanto cu medi umn destns plaeas 
cilfndricns no chefe I<crcngnatnuck, qnc vem cstnmpndo na minha 
lla. vinheta da primeira parte, e nchci que cln. linho. q1wtro polegndas 
e quatro linhas inglesas de dit\mctro, por uinn pol<!gada e meia <ir. 
c-spcssurtL O desenho reprcsenti.-a cm seu tnmanho natural. Esses 
discos são feitos com a madeira d :1. "barriguda" (Bombn ucn!ricosa), 
que é mn.is leve do que n. eortiç:l. e muito a lvn. A eôr branc:i. obtcm~sc 
fazendo-se sccnr cuidadosamente no iogo, nfim dcm ci uc se evapore 
toda a sciv!l. Apeznr de ser a dítn madeira muito leve, ela ma11tem o 
lábio pendente nos indivíduos idosos1 ao pnsso que nos moços ~lc ficll 
horizont1il, ou m<:io leva ntado. 

Este extrnva.gantc costume dá-nos uma provn cvic1cntc da cxtra­
ordinnrin extensi.bilidn.clc ela iibm muscular, po,qt1anto o lábio inferior 
adquire n !tparência ele um estreito 1i11cl cm torno dn :)1:trn, o mesmo 
:icontcccndo com os lobos dns orclhn!,, que cliem qunsi até os omb ros. 
O batoque pode ser tirado qwmtns vêzcs o qucirnm, a orln do l{lhio 
ficando cntruo caída e os dentes inforioms intcirnmcntc n. cl cseohcrto. 
A nbcrtura cresce ince:;snntemcntc com o correr dos nnos, n ponto de 
os lobos dns orelhas ou o lábio se romperem ; neste cnso as duas part r-s 
sAo n.tndns por meio de mn "cipó" , rccon;;tituindo-sc ::issim o :u:~I. 
No!! indivíduos idosos é muito comum terem tuna , ou i\s vJzús mesmo 
ll.S duns orelhns, rôt-as dessa maneim. Como o batoque do~ l:í.bios d(·s­
c:111sa de encont ro com os incisi vos infrriores médios, comprimindo-os 
e ti.tritr.ndo-os, esses dentes cne1n ao cn bo de nlgum t.-rnpo, dos viutr. 
aos trintn n.nos ele idndc, ott scniio se deformam e se d<>slocnm. ÜÍCT('('i 

ao célebre gabinete ontropológico do Snr. Hitter Blumenl;nch dr. Gottin~ 
gen o crlineo de um jovem botoeudo de vin te iinos, que é uma verda­
dcir:'I. singulnridadc ostcol6gicn. Néssa c:ü,eç:i. verifica-se ()UC o ~)aloque 
111io s6 íiicra cn1r oo incisivos infcriorüs, como :1i11d!\ ele tnl forma com­
l>rirn\m o maxilar, que os nlvéolos dcsnpnrc('crmn iut.eirnmcnte e· a 
~nndfbuln., nesse lugar, tornou-se t ilo cortnntc como nmn fac:i.. i\(i 

vinbet.a que encima csto caj) tulo nn cdiçí(o in 4 tó está jusLnmentc 
represcntndo o crimco a que acabo de me referir, cumprindo-me :,grn­
dccer no douto nlltropólogo Snr. Rit-tcr B!umenb,ich n curtn dcscriç:1n -r« u,?' LIARBOr. ~m lll-' R,1.ill,n 0/1/ic l'ro•in(( 0JC,.,(1no , dli do,Cablll5 : ' 'TI;.e ci,~ or t ilc wonwo 

most p;irt b:u~··. UA11Rt!1u1, pelo conirlfí<>. n1,h dl1 a rei><lto. 
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que ilustra nqucla grnv ura, e vem agora em apêndice no O. cnpítulo 
dn 2a. pnrte <ln minha " Vingem"*365. 

O nnriz é forte, qunsi sempre direito, levemente nrqueado, cu lo 
de na rinas muis ou meno:; <l iln ndns ; l.ia poucos cnsos cm que é tnuit~ 
sa liente. Bnt r r. êlcs cl.,scn•am-sc, não obstante, coo10 c1r. 116s, mui!as 
e ncentunclns diforençns fisionômicas , o que nílo impede q'.lc ti110 fu n<la­
mcnt.nl mnis ou menos se conserve. A testa inclinadn pnra t rnz não 
represento. um i:;egu ro end.ter distintivo**. 

A côr dos botocu<los é um br no avermelhado, ora ' nis ::lnro, ora 
mais escuro ; ba entre ê!rs indivíduos qu:isi perf cita mente branccs e 
até ele faces e radns ; nu nca C: ncontrci, porém, exemplos c.:c côr t

1
ão 

cscurn q 11a nt.o dizem certos escritores, ma~, pêlo contra rio, são freqüer.tc-s 
os de eôr bruno-nm~rclndn. Os cabelos são fortes, pretos como carvão, 
duros e lisos ; os pêlos do corpo finos e egunlmcnte rijos ; ua varicà de 
esbrnuquiçnda os cabelos s-o br no-enegi·ecidos. ~foitc rnsp:im ss 
sobrnneclhns e a a rba , enquanto ou tros as cleixnm crescidas, ou npenas 
npnrnd ·1s ; os mulheres níio toleram nenhum pêlo no corpo. Os de tes 
siío-lhe-, bem conformados e alvos. Pe rfuram :1s orelhas e os lí bios 
ínfcrio :·cs introd uzi ndo no oriffcio llm pedaço cil(ndrico de pau , r111c 
vúo su bst itubdo por ou ros cada. vez mnis gro!isos, de modo . aàqui­
r.ircm um as!]ecto estranho e repulsivo. Como esso. deform uçiio lhes 
confere urnu co.ructerís lic:1 tão íriznnte, pnrecc-mc vant njoso dar in­
íormnçõcs p rmcnorizadas sobre Cssc assunto, bn.sc:mdo-mc j:i nas 
minhns proprio.s ohservnçües, j no que, a seu respeito, disfcrnm eEcri­
torcs de fé. 

A vontnde do pai é r:i ne decide do momento cm que n crian n de ·e 
sofrer n opera.çüo e rc e:be r n ornnmcntaçu.o pcculnr :i sua trib ; isso 
ncont ece de ordinário d os sete aos oito anos, ns vezes at6 nntcs. ·~sti ram­
se pcln. pontn. o obo da orclhn. e o lábio inferior, fazendo-se então neles, 
por meio de um pnu duro e pontudo, um orifício, onde se colocn depois 
um pequeno :-,cd r ço de n·adei rn, que vni sendo pouco a pouco substi­
tufdo por outros progressi vo.mente maiores, até que os lobos <l,!s orclh!!.3 
e o 16.bio inferior adquiram um tnmnnho dcscomt:nal. Co 10 se torns 
horrfvel n su:1 fo;iouomi. com semelhantes orclhus e lú.bio po<lc concluir· 
se do t amanho do ba lo uc rcriresenlndo na figura 4 d:\ 13•. cstnt?P1 

de meu atlas. Safd o da pen a e tüo r cp ttt.:i.do :mtrop61ogo, cs:;c .1 l1ta· 
mento scr:t, por cc rlu, apreci ado d·~ todos os nntur!llistns. Os bot ocudos 

(•J O Snr. R 1rrt A HL1JMf.NllACII r<l ltou uh1Tiôrmcn1e <> 6.• c,H'. rrno de'""' D<CaJd Ç,anlor•11• 
onde, Dl")f<Cc <'> mcomo .:r~nlo, .,,,,,,.p,a nl-..adn d.as upllc.oçõ.-s o i!lt rd<ttnl~. 

{ .. ! Vld< VA7r.A , n.;, ).• """" · l .• l\blh1'lluni; , d<: Milhrl<!dr.-,. p , )li. r.,r.i , . ., ldti:• J a, ;(L"f• 
i;\IToçao fisionômica d 011Joiocudo1, h~ ,ltlr~ num,-r=, li~uru n~ <"<1.1n1J"I 17 Jn mt·u Qlbi (,~,,-1• " 4· J, 
r U>m~m . u1 :1m .. rnentr. cm Sir W ,1.1.tAM Or< \Rt.ll \', T,ards ln • .,,.,;.u rount,lts o/ IA<> E.ui; ,norr t\l' ~ ""''"> P"sl.i. vol. 1, p. 16 e s,., 'Xl<Jc '1S o ri~ura t.!<: u m botocu<l" 'l""• r-<b fi ,loncmi,,, r<"<'« "!J 
vdh., mauoru, cm que ~ vt u m !.l nto n1.1I n ddonn,,ao d•• 01rll1•• e do l~bln lnícrl,:,r , m.G< ,m '-'· 
c.ob<lr lr11 crr.<p,a, cou._, que J•mnl, ~ ol~rva ~m qu>lqurr ,.,_. pur:, ,u!-;,mr rlr~n> . 

()6S/ Jukou-:a<e de.Ult<<"U,hlo ·r,·,r r rlKUtM n• p rn<:nt< rJ ,~,10 " kt<nJ.1" q ue "' rrfcr~ "
1
~-:;'. 

E:. de rc,ro, o C,n lco tN<:ho q ue 5" toma 11 líbcrJaJ r d~ ,up:im:, , n l<"ndmdo que coi rou,'<'IS ~ i;,,o, 
Qutm cl,. l'O'-"' lntrr=r, s-rt~. cem toda pt ol>abillJ aclc, a«c$$IVCI um .. tJ~, <l1.L1, C<!I~~~ , :nnJs <> 
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raramente retiram o " bntoque" para comer, do que resulta, forçosa­
mente, fnltu. de asseio*. Q\urndo lhe compnwnmos os bntoqucs das 
orclbns, imedintamente pcnduravn.m a orlu pendente do lobo na pnrtc 
wpcrior dns mesmas••. As mulheres nd ornnm-so tnmbcm com 
"batoques", porém estes são nelns menor~s e m ais delicados do que 
nos bomens. Em. minho. estampa. 13, íigurn. 5 (edição in 4 to.), vem 
representado um. destes batoques de mulher, em tnmnnho nnturnl. A 
prática dessa repelente deformnção é inteiro.mente estranita nos ou tros 
"T!lp~ins" que habitam a. costn, n ponto de servir e t rc êlc!s parn de­
signar os Botocu<los ; assim é que os remii necentes <l :i tribu dos "Ma­
!alis" moradores a tualmente no alto Rio Doce, sob n. proteção do "Qunrtcl 
de Peçnuhn", dão-lhes o nome de " Epcoscck' ' , ist o é, gr:i.ndc-orclhn. 

Em muitos povos nati,•os da América do Sul existe, todnvin, o 
uso de furar o lábio inferior; n tribu dos "Tnpinnmbns", na costa 
bH.sileirn, trnzin no beiço um1i pedra verde (nefrite) e A?.a.to. descreve 
o mesmo fato nos indígenas de PnragunL Segun do este nutor os "Aqui­
tequcdichagn~" tinham nos orelhns* * • um pedaço redonclo de J)iin, 
o mesmo ncontceendo com os "Lengons", <11Jc t.inhnm o hábito de 
trazer nli um bntoque de duns polega lns de di:i.metro(•). Essas gentes 
usvnm taml>em no lábio inferior um pedaço de mndeirn. ; n1ns como 
est.c tinha u iormn de umn lingun, não desfigurnvam tnn to os dos boto­
cudos. Aznrn encontrou u. mesma pmxe entre os "Chnrruos"(b) e Ln 
Condnminc observou no rio :Mnranhão selvage s com os lobos dns 
orclbns pendurndos até o!; hombros e tiío dilatndos, que o orific· o nêl es 
cxislcntcs chc~ava. a medir 18 llnhns de di i metro. Em vez <le bàtoques 
usnvo.m n!i rnnln!hetes floridos *** • . Ainda se encontram hábitos 
análogos nas fo<lias Ocidentais e nn::1 ilhas do Oceano Pacffico00*, como 
por exemplo em Mnngcn, :i. sudoeste dns Ilhas eh Sociedade*ºº*. Os 
h:lhitnntcs do golfo de Principe Willinn1 , na costa oeste-scptcntrionnl 
d:~ América ("'), e oi; de Oo110.lns hk:1(b) trazem pedaço de osso no lábio 
inferior; Ln Pérouse iigura. os habitantes do Port dc-s Frnnçnis com um 
orifício no mesmo org:.m, e, segundo Qun.ndt* .. 00

, os "Curnfüns" e 
os ''Warauen" do. G1iian:i. gu!\rdam nos buro.cos feitos no~ loh s clns 
orelhas as ngt1lhns e os aHinetes. Os "Gnmelns" do ?.fornnhiio, us, vnm 
batoques no lábio inforior, como os l3otoet:dos. 

('l N4o h.lvla n<:nl>um.s relu t.,,.<la " m ~m du,.m ~ ..... <>m•m<nto,. l'l«m~. a p ro:,6,110, " 
ol>-..tt,·~110 de q u<: o, qu,: C<lfl~iem o v:,for do dinhtiro. n ~o $.>b,·am ,:fllr~<anltl o ,.,for lndh·ldu.11 . d,: 
<ai!> rnOé<la. n-=<e it.:,.l'ldo ql.l.lloqurr qu<: :,e lhó dh><:, u nu vct que fo»an tcdond~•- º"""m • rodu ,., 
~'-f P.:,rt\:1:'Jcs.:IS o n ome de ••p;,rac., ··. q ue <.!e fdrlo pC'T!rnu s<, o uma, do ""''°' ~p,o,lm.'ldo d,. um 
Oorlai. 

( .. ) Colll!' cnconrrou bte <'O>tum~ ent r,· °' l1•bltMttc, éa Ilha da Pd . .00.1. Vide 8 wa Sr,-.,ndo 
•t::ttl>l ll l\lrr.s do Mundo. , ·oi. 1. pl. 46 •• p. 291: .. 13oth men 11nd women h:>ve v,,y !ari:< hok s ot' ratr_.,r 
~~ 1., th<-ir urt, "•tmdct to nut ,1,,.., Incho, ln (rn~h!. T h.-y 0-01r.<tin1,:, meº""'' thc up~r ~rr. and 
t...,n lhe <u l0<>ln u lf ti:, 0..1> .... , c,1t off.". 

(tt•1 AV.RA, Voyogt.1 d<>,u l'Amlriqi,< M(ríd~n.:.k, vol. li, p. 83: (a) Idem p. 1~9 ; (b) Idem 
r. 11. · 

( fH') DA LA Co:-roAMf/'11!';, Vc>}'~tc dônJ n .. ,. 4 1·Amb(q,u ,',flrW., etc. , p . Sl. 
( .. "''l IkvM,.~'<n A,:;11, Pt sm.:ru hum.,n~ r<> r it ratc nau,a. 

r••o•J COo,: , LJlt("'" i,l,lg,m A 1011<1 do Mundo, w l. 1, p i , li ; (Q), Idem. \'Ol. li , ri. 46. ~7; (b JIJ ro, 
P. 4M?. 
(•"'"'} Vldt QV-'NVT, ~d,(/irlc>:1,n """ Surln=, p. 2.46. 
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De tudo isso se conelúe que o costumo de prúi-icnr nb crtura.s aw 
lobos das orclhn.s e de gun.rnccd-ns de enfeites é muito espn.lho.do noi 
sclv~gcns de todas ~s ~a rtes_ do Globo, mas q~1e é entre os ~otoeu<losquea. 
pr11.t1co. deste art1ííc10 atinge a &ua máxima cxpressuo. Assim, r:n­
quanto Azaro. cncontron aberturas de dn11s polcgadns, cu, no Belmonte 
observei-as com trez polcgadns e quatro linhas inglesns ; <ln.í sC\rcm no; 
botocudos, ns orelhas e o lábio muito ma is defo rmados. Si dermo, 
crtdi to, porém, n. Gmnma, haveria um povo que ultrnpassnria os pro­
prios botocndos no que rcsj)cita. à extrnvagflncia dn ornnmentnçiio das 
orelhas, visto como conta êlc ter encontrado, entre os "Gunmos'1 do 
Apure e do Sarnrc, orelhas tão fcndidns, qua scrvfom de holsa•. 
A scpn.rnçiío de t odn. a. orla dns orelhas, tal qui1 l 6 obscrvadiL cm certos 
povos da. América do Norteº, inclúc-sc cgunlmcnte ent.rc s.s 
maiores ahcrrnções a que pode chegnr l\ fantasia dos povos primitivo~. 
A 17•. estamp:i. de meu ntlns mostra, com grande exatidão, muit~ 
fisionomias de hotocudo~, podendo ter-se n.trnvés dclns idfoi pcrfeíts 
da. deformação produzida no l:íbio e na orelhas, pelos bntoqucs. 

Outro meio de orni1mcn ta9iio muito n.prccindo pelos botocu<.los cs!á 
nu mnnciru de cortar os enbclos. 'l'odos r:lSpt~m in.tcirnmcnte n pnrt~ 
inferior <ln cn.beçn, nt6 tr~s dedos, ou mesmo mais, acima das orelhas, 
de mo<lo a deixar apenas r.o o.lto do cocoruto um topete, que os dis tingue 
de todos os conterrfmcos dn costn oriental. Pura cortar o cabelo:; servem· 
se de um pedaço de " taquara. ' ', que fend em e agu9nm numa dns nrc.~t53. 
Estn ~spécic de nuvnlb o. é muito co rtante e raspa. pcrícitamcnt.e o ci,belo, 
m:1s atunlmcntc está cm grnndc pnrtc subsLitufda pclns de ferro. Southcy, 
em sun 1-lbtorla do Drssil **•, fala. tambem <.lu mn.neirn. de cortar o 
c!lbclo usl\d~ pelos II Airnor~s", os q\lnis j(L desde os primeiros trmpo.s 
co:.tumavnm raspnl-o :). toda volta, deixnndo apenas um tope 110 alio 
<l n cabeça . Como j á tive ocasião ele dizer, tisnm rnspar inteiramente c.s 
pêlos do corpo. E' fa lso que os índios da. Amcricn scjnm imberbes 
embora vários escrit ores o afi rmem ; muitos existem possuí<lorcs de 
barba rcgulnrment~ cspês~m, mas, de modo ~ernl, possuem apena~ um 
cfrçulo de pêlos finos cm tomo <ln bôcn•**•. Ho. o.t6 entre os Botocudo~ 
crianças cujos bruços são mui to cnhcludos, como pude ver num filho 
de certo chefe do Rio Grande de Belmonte ; êles têm, porém, avmM 
aos púlo e rnspnm-nos. Os órgãos sexuais mttsc:ulino.s parece serem scmp~ 
de tnman ho mcd(ocrc nos povos nntivos d n. Amcrier. do Sul ; desse 
ponto de vistn d:í.-sc: com !}les o contrário do que ncontccc com ss 
trihus nfric:rnns da r:.iça. ctiópica, como no-lo inform:i Blumenh:icb-'ºf. 

Niio posso verificar o que diz Az:tra sobre ns p:ntcs sex11nis das 
m.ulb.~r{''.:õ dns tribus <lo Pnmguni ; pois eu só poderia cl ízcr sôbrc elas 

( •J Vii,!( ÚU!.CCLL", t14!o lrc NoJh11cll,. clvHe , troJraphlqi,> dt J'O,mc,qu.,, torno 1. 1'· 19?, 
( .. 1 Vldt o me,;mo outor, r,. (,)O, " 13mlxm C A1< V>:R. 

(•••) l\, SoUTlll?l', 1/IJJ. o/ Dra.>11, vol. 1, J'• 181 . 
( .. ••) Vide- , p.w1 confim1ac~o <:its.,c) foto,, 13LuMeNDACll, [)e Ccnn'ls hwmdndc «1rkto.1r, n.i!ÍIJ, 

(•U") V. B L UMt:NIIA(II, op. cit. 
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0 que !\Cubei de rchttar com respeito aos homens*. Os butocudos 
i~m o h~hito ele esconder o membro viril num cstôjo de folhns trn.nçndns 
de "iss:un", chnmndns por êlcs "giucnnn" e pelos portugueses "b~ 
c..,nboha'1

• A figura 4 <ln, estnmpn, 14 (na c<l. in 4 to.) reprc!-:cntn. um 
desses objetos, cm seu tumanho nn.tural. Ha o mesmo co:;tume entre 
os "Cnm.:ica.ns", n rc::;pcit.u dos qunis terei ocnsitio de ocup:ir-rne mnis 
adeantc. Cn<.la vez que precisa :mtisfozcr as &uns ncccssid::ules naturais 
0 botoc11do retira o referido cstôjo, que é depois reposto com todo o 
cuirlndo. 

Com tudo isto, estes :;eh '<1g<ms ni"fo mutilam o corpo; usnm ainda 
muilo, 1,orérn, 1tinto.-lo. Todn.vin, cm nenhuma tribu <la costa oriental 
ví:-sc uma tíll-u,1.~en) nrt(~tica como as d os "Nutnhivcr"; o únieo in­
dício d<·$t.:l nrto, que pu<.lc olJ~ervar, foi 11mn pequena figura. uo 'tosto 
tlc um índio "coropó",..3eo_ As côrcs com que se pint:n-:un os boto­
cudos (e co1nD êlcs todos O!-! "Ta pohts" do Brasil) são tlracl:1i; do fruto 
do "urnctí" (Biza orellm1t.1, Linn.), muito esp:tlhn<.lu nus mntns, e do 
"gcnipupo''. O primeiro fornece umn tinta vcrmclhn-nmnrelada. in­
tens:1, provcnicutc dn película que envolve us sementes; do último 
olitem-sc pigmento azul-negro muito <luru<louro, cupnz d e permanecer 
n!l pele de oito n quatorze dias, e com o qual os Sndios e:-i~tãos do 
Amazonns dcsenhnm cm !'.un vc:-;tcs figuras de animais, <lo sol, d:i hí:'l. 
e dns est relas,..•. Corn o uructí, qne f:\1'.ilmcntc se !ll)agn, Jlintnm 
principalrnentc o rosto, d:L hôea p.na eimn , com o que u<l']t1ircm ulll 
aspecto cxtnmrn.mcnt.c ícro~ e a fo~uc::ulo. O corpo, cm geral é todo 
tingido de prr:to, com cxecpçiio apenas e.la. cara, elos antc-hrnÇO!-; e dus 
remas, das pnnturri lhm; p1u-a b:1.ixo ; :tqui co:;;tun111ni scp:n;ir, porém, 
eom umn li"tn. vcrmdba, n parte Jlinta<ln (b qllc não o é. Outros d ividem 
longfüidinulmcmtc o corpo cm duas mi~t:i<le~, umn. dns qu:i.is pint n.m <lc 
negro, deixando a <>utrn cm seu c.stndo nat11r:d, :).. m:i.ncirn da m:'LScam 
a que se cost umo.. chamar di~ e noite ; out.ros, nind.1, limit:im-sc a 
pintar o rosto de v·crmclho~vivo. Não cncuntrl'Í outrns côrcs, nlcrn Jestas 
trcs. Qm1ndo pint.:tm o corpo de preto, é comum <:-nfcitnrcm a carA. 
vermclh:1 com 11mn listn prota, ci.kndidu d as orclhns :tt6 cm h:lixo do 
n!lriz, :\ maneir:i d e um bigode. Alguns, por fim, têm o corpo piut:t<lo 
de nmbos os bdo~ e desde os JtomlJros ntó os pés, dcix:i.nclo upcn~\s o 
meio sem Jiintlll"n.. As côrei; stio moída:; 11:i c~rnpa~n de um~ tnrlnrugn, 
utensílios ']UC Me$ trnnsporlam ftcqücntr.mcntc com a sm1 bn/.!;agcttl. 
Em sua id~i:l de helcza, o Botocuclo :üudú n:'io se conten ta ~ó com c:::sn..c; 
pintura$; necess itn :i.,ndn. de um c:ob r , feito de scmcnt PS, cm d1~ frnlo::i 

(•J V. Au..ir .. , Voya,,., de .• ,'OI. li, p . S9. 

(••1 V. Cscllwr.c;r., Jouowl "'"' JJra.i ilkn. fase-. 1, p ai;. 137. 
(tt•1 V. Mu111t. Rc!scn tl11l)1cr Mis.Jw»:tr,- du C.,.1rlbtho1j1 Jem. p. S1$. 

---~-------~~-~-----------------
066) WiN i;•.1'3 '•Co,apo": n1'1• n r,at:1 ,•r3, como º'Nt.,<116'" (v. nota 2), de,·.- ~,r ~i:ud-,, 

A trihu , ivi3 u. &1:,k>tc J~ Min:.i,, ,,,, rti:l.ln do r io romb.l {:in. Jo ""11,:o P~r.:,ft:1,1, 1n;irt,m .-.,1~rJ:\), 
on~, ., vt,i,"r;im 1-:so:hwci:c Uou,n. <011 Urr>Siri(n. p. 165) e PO<KO Jcl'(lif Muniu~ (Rtisc io, Jl,.:ailit., . 
li, I'• 167, tomos 1, 1'· J41 e li, p. 146, nr> ..,)i<;Jo br:»,Mr;o d;:, lnH. Hl\t. e C,eoi;r., Rio J, J3nciro, 19)111, 
qut :li cn~ontrou r~u,hJ;i a d r~.1 ,Jc trr:,,nto, lndlYIJuo~. 
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pretos. No Rio Doce, os colares, a que cho.ttH\.tu "pohuit " , s~o feit-0s 
de bagas pretos e duros, entre os quais, no mc!o, i>ão colocados dentt¼ 
de ~nco.co c-u de ~a~nívoro. T nmbem os .. _Purjs", com? ainda :1. m:1ioria 
dos mdfgenr.s bms1leiros, usam desses cnic1tes. Na região do Belmonte 
parece níio haver dest.es frutos pretos, v isto como siio utiiizacfos pc­
qucnns sementes nmarelo-pnrdncentns e h s t rosas. As mulhac-s e 
crianças t raz.cm quusi sempre desses cobres, mns os boiocudos homens 
ro.rnmentc 05 usam, não obstnntc haver cu encontrado alguns, :om unu 
porção dl'!lcs presos ,\ testa. No Rio Doce, os chefes t rniem, niío de 
raro, pendurados muitos d~sscs cordõr.s, cm que cspcci::ilmente se vtm 
grande número de dentes de animais. · 

Esses selvagens têm por cosiu me, qu:,ndo se põem em mnrcba 
lcYar coosigo muitos pequenos objetos, de que devem fnzcr uso n~ 
primeira oportunidade. Cada homem trnz pendurado no pescoço, por 
um forte cordão, a sua maior 1>rccio!5idade, uma foca, qur. muitas veze$ 
é a.penas um pednço cortante de forro, ou mesmo um11 simples lâmina, 
que, à, força de ser usada, se acha reduzida a um pequc'lo fragmento. 
Esse instrumento é sempre muito cortante, pois não cessam de nfial-o; 
a figura 6 d~ estampa 14 representa um dêlcs, enrolado ntim cordel, 
como é de costume usai-o. · 

Os ehcfcs distinguiam-se us veies por meio de penas de a ves presas 
à cabeça ou n outrns partes do corpo. Antigamente cnfcitavo.m•te 
tnmbém com um leque de doze, quim:c, ou mesmo mais pcnns rlc 11jnpú'' 
(Cassicw~ cristalus), presas nos cnbtHos da tcst,:\ com cêrn e nrnarr:td:lS 
com um cordão, o que fazi~ um bonito contr.nste com a côr deuegrid~ 
dos cabêlos A esses leques de penas, de que a figurn 6 da 13'". estampa, 
dú. uma figura, chnmnm "nucnncnnn " ou " jnkerüiunn-ioké". Tus~ 
vclhu. usnnçn parece t er desaparecido desde a lgum tempo, pois no 
Belmonte s6 pude ~inda eneontt:'í.-la no interior das choças. Ot:tros 
chcfos cnfoitnm-se simplesmente com duns pcnns, n maior p:1rtc dns 
vezes de papngnio, que r1rendem à testa, com um cordel. Em 1815, 
num a taque contra. Ltnhn.rcs, no R io Doce, foi morlo \ arn cbefe muito 
paramenta.do, que trnzin e11fi11dtls de pc:mns vcr.rnelb1ts de "nrnrn" nos 
braços, nntebrnços, côx:ns e pernas, e caio arco era enfcit:ido cru cnda. 
ponta com um. foixe de pem,s nlnrnnjadns, c.lc gnrgnntn de t'.lcnn,1 (Ram­
pliastot dicclorus, Linn.). E' rnro porém que os botocudos se ~nfoitem 
assim de pena:;, po5s os próprios chefes u.ndnm q t1nsi scmpr','.,. =:iús e 
pinto.dos como os outros. No Rio Grundc do Bclmontt, or.de f!nl.Ç!'lS 
às s t,n.s disposições p:i.cfficas hou \'C ensejo de entreter com êles um certo 
comércio, fornm~Jhes fornecidos alguns lenços e outros ohjctoi;, q,H! 

cnt retn.nto nuncn. vi em poder dôlcs. As mulheres têm preferência pelos 
enfeites e escolhem pnrticulnrmen te colares, l11nços vermelhos c pc<1ucnos 
espelhos ; os liomcns escolhem machados, fncns e ou tros utcnsíli0s de 
ferro. Nenhum gosto nrtfstico demonstram os botocudos nos oh;ctos 
q ue fn.bricnm ; pelo contrário, out.rns tribus, como o:; 11Cnmuca11s" do 
":;crtão" da capitania, fn.zcrn trn.bnlhos muito perfeitos. Os illl.Hgcnns 
do Mex.ico c do Pcrú, a:3 tribtts do rio Mnrsmhão únl p11.rticulnr, le\'11:n 
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n~sse pa.rticulm· enorme vnntngcm nos botocudos e demais "tapuins" 
dn cost o. oriental, pois confecciono.m lindos trabalhos de penas , que <le 
modo geral se :issinnln.m por \1mn bela e intensa eôr vermclhn. Vê-se 
:io rcr.l gabinete de I:Iístorin Nnt\lral de Lisbon umn. coleçiio extremo.­
mente interessante ele ornnmentos raros, os quais, pela delicadeza, 
lembram os dos indfgenns dns Ilbns Sanclwich. C mo exemplo posso 
referir, ent.re outros, a notável cabeço. rnnmircndn, que foz pnr tc da. 
coleção de rnridndcs nntropológiens do Senhor Rittcr l31umenb o.ch, em 
Gottingen. Está representada na. 4•. estampa dns "Decadcs Cra11iormn11

, 

porém sem as penas, ao pnsso que nn fi gura 1 da 17•. estampa de no~so 
ntlas, ela aparece cm todn sun bclezn. As mulheres, q\lc cm odns ns 
pnrtcs do mundo têm mais vaidndc e Jnnis gosto do u os omcns 
para se enfeitarem, lcvnm poucn vantngcm a s homens, nqui nessas 
mo.t5s virgens ; pintam o corpo com as mcsmns eôrcs e do inc.smo modo 
que os homens, trazem no pescoço os mesmos colares e nindn. um iino 
cordel de "tucum". Usam igualmente "bn.toc1ucs" nas orelhas e no 
lábio ; é-lhes peculiar o costume ele enrolar as pernns, desde s joelhos 
até os tornoz<Hos, com fibras de 1'grnv.ntá" ou embira, afim de con­
servai-as finns. 

Seja como fôr, os "Tr~p\iias" do. costo. níio usurn deformar o corpo. 
Niio bn. entre êles o co~tmne, que tem os uomnguas" ou "Ct1mbcvas", 
de cornprinú r o. testa entre duns táb1rns• , para dar a nparêucia de 
lún-chcin, nem o ele achatnr o nnrizu, co o eontnrnm dos 'T upi­
nambás" os velhos vinjuntcs frnnccsc~ ; nlio nrnis se cn ontrnm 
t~is costumes nesses povos, boje civiEza.dos. As criançns de botocudos 
suo por vezes muito bonit.as e já em tenra idndc Juostrn.m um topete­
zinho na cabeça. 

i\s tribus ind fgenlls do Brnsil cm seus enrMtc cs mornis nsseme· 
lham-se tanto quanto na constituição física. Domino. ns suns fa culdades 
intclcctunis a scnsunlidudc mai~ grosscirn, o quo não imp de que sejam 
:\s vezes capazes de julgamento sensnto e llté de umn. certa ngu dezn 
de espfrj to. Os que são h~\·ados entre s brancos observam o.tcnt,arn.ente 
tudo quunto v6m, procurando imitar o qt1c lhes p rece visíve , por meio 
de gestos tão cômicos, que a ningucm pode escapar o .s· gnificlldo do 
sugs pnntomimns. Aprendem mesmo, íàcilmcnte, certas ha iHdades 
artíst icns, como a dnn~a e a música. Mns, como niio si o guiclndos por 
nenhum princípio mornl, nem tampouco sujeitos n quaisquer freios 
sociais, deixam-se Jevar inteiramente pelos seus sentidos e pelos seus 
instintos, tais como a onça nns matas. Os irrcprimtvcis ímpetos de st1as 
P!tixões, a vingança e a inveja em particular, são nê!cs tnn to mais 
teru.ívc1a, quanto irrompem rnpicla e subitânea.mcntc. E' tnmhém 
frequente esperarem umn oportunidade favorável parn exerce r vin­
gança, dnndo entiio plenn. e:'\.-pnnsüo nos seus intentos. Nuncii deixam 

(•) Oa nP-1nr4!s ch1 mom a ~ povo de ··om~1t1,1~," cnqu.~nto oi po11u~c= co C<X>hcecm 
pcc "Ca,,ibcv,,s". A &<:U rC,p(lto ,·,Jt·SC l .. CoNUAWIN& , Vo,at(, e(C., p. 6?, " Çorogr,s/14 b-,(U//1&,,, 
ttmo 11, p , 326. 

(• '} AlOA, Voy<1t1, tt<:., 110I, 1J, P• 60, 
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de tirar uma desforra pel:t menor ofcnsn, e 6 uma felicidade qunodo 
não restit,uem muito mois do que ~H1t1ilo que rcccbernm. São da mci;nu 
sorte impetuosos no:; acessos de cólera. . Nas cerca.nine do Q.unrld de 
Belmonte, por motivo de ciumes, um hotoctido mntou a t.iro urna <le 
suas mulheres, que se disti nguia en tre as outras pela s1111 formusura 
e pela Yiva.cidadc da inlr.ligêncin . Certa vez, um soldado foi caçar mas 
ma. tns de Belmont e, com :1tguns botocudos. Todos ernm muito pnci­
fi cos ; mns, tendo um dêlcs pedido ao mulato a faca r. esta lhe tcfü!ll 
sido rccusacln., fez menção de npodcrnr-sc dcln à força. O soldado fez 
u lll movimento, como se q11 i1.essc fe rir o sc[vngcm, ao que foi imcdia­
tnmentc n1orto por Nc. D e outra veY., vários botocudos de Quurt.cl dos 
Arcos foram, nn ausê1teia. do oíi<',Ítll superior, i11su\tndos pelo suh­
ofici:il ; sem mais demora fize ram cnus.'1. comum e m urchara m t<i<lo3 
juntos, conseguindo-se o muito custo obter :t paz e ch:unn-los :l rnzão, 
por meio de bons palnvrns. Quando, cm ocasiões scmcl hnnks, querem 
se reunir, utiliz:un unrn buzinn f cít a. com o. cnscn. do rabo do la tú gm n<lc 
(D asy1ms gigas , Cuv.), clmmnda por eles ''euntsehung-cocn.nn", que 
eu fiz rcprcsentnr na figurn. l da. cstnmpa 14 da edição in-4 to. Qunn1l0 
i;no trn.t:i<lo~ com frnn quczn e bcncvolêncin, nüo rnro P.orrcs11ondem 
com most.ras do bondade, e rü6 fidelidudc c dcdicnção. Dcddiclnmcntc 
c~quccem um bom trat :imcnto, como 6 rcgr:1 acontecer entre os p O\'OS 

cujo nnturnl não foi uind:t corrompido . Nns proximklndcs de Santa 
Cruz, {1 margem do pcq tt (•no corrc-p;o St. Antonio, 7 n 8 mil1111!- de IM· 
monte, Yi1•in u mn famílin, qt1c em sua casa recebia freqticntcmcnt1: um 
jovem bot ocudo, e sempre o t rntnvn com a maior mniz:idc. Seus com· 
p::\triot1\s pendrav(l.m de q\\alldo en\ qurmdo no h1g:,r, com intençú<'3 
hostis. Certo dia o moço scln1gem ap:i rccc ilnndo 1no~t rns de grnnde 
aflição, Ít\7.cndo ('n tcndcr que orn preciso fugir, porque se :iproxim:wa111 
os seus comp;1triotas. Ni11guc1n ncred itou ncs~c :iviso ; mns, cfcli\-1l· 
mente, surgiu um bando de liotocudos scl\'ngcns, que mntou l\ qunsi 
toclos tia c:ts:,. ;\pczar de t ud o, é l>cmpre pcri1~oso sair a passeio nn~ 
matas, só P.o m nlgum cWlm,, 1,or uwlhor rptc nos pnrcça ser, ,,isto que 
ncnh11111n lei os dct1m1 , quer interna, quer c::tcrnn, e um incidente de 
m l.nim 11 im portância pode provocar a su:~ inirnizn <lc. Por isso, é sempre 
mnis seguro evi tar a sua companhia . No Rio Gmn1lc de Bclrno.n\c 
e.c:t:lo P.O /\ rn ncid os elas bóns disposições dns 110rtugncses 1, seu rcspc1l0; 
pode-se l:t ir com Ncs à mutn, at6 parn caçar, m:1s, nincla :issim, é ne­
cessário 1:cr t:1 prudência e cnutcln. 

Um dos traços mais earacteríslico!i dcs~cg selvagens 6 a prcguiç!\. 
l nrlol cnt c por natureza, o botncuclo dcscunçn cin sua choça, sem natlr. 
fa zer, até que 1surj 11. a ncec:-;!iidndc de ~\l i.men tn r-:-;c . Ainda 1\qui fa~ ~!e 
valor os seus di reitos de mnis forte, deixando po. ra a.s mulher<·:-; e filhos 
o. maioria dos trab11 !11os. A indolêncin dos botocuclos, apcz:\r <.lr! tudo, 
não 6 t.iio grande como a que Aznrn. * nos contn dos G11arnnís. Q1wmlo 
se lhes promete um pouco de fnriJlhn e alguns go\cs de :w;u:irclcnte, füs 
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Jc bóa vontn.<le silo compnnheh-os, num <lia. inteiro de cnçn. À mulher 
é forçoso obedecer scrvilmentc no marido, podendo avnlinr-se pelns 
ricat-riz.cs <lc seu corpo, quanto lhe são de temer o$ nccssos de colcra. 
Pertence às mulheres tudo qunnto não diz respeito à cnça e à guerrn. 
El:lS ~ que constr6em as choçns, procurnm tod1\ espécie de frutos para 
comer e lcvn.m todos os volumes d urnntc as viagens, como animai:; de 
mrga. F-sscs múltiplos e fotignntc.9 tr-'lba lhos não lhes doixnm tempo 
pnrn euidnr do!-; filhos. Si stío pequenos, costumnm trnzô-los sempre 
às costas ; i;j jli mnis crescidos, silo deixados a si mesmos e ràpid :.1-
mentc UflTCndem n fnzer uso de suas forças. O j6vcm llotocudo arrnsta­
~e no chão nté que saibn manejar um pequeno nrco; depois dn{, começn 
5 rxcrcitar-se i;ósinho, e, p:lrn sun. formnçiio, nnda mais é neccss1írio 
do que as lições <ln pr6prin no.turczn. O amôr pcln. vidn. livre, rude e 
independente, grava-se desde cedo prolhrndamcnte no espírito dos 
jovens, e assim permnncce durnutc toda vida. Todos os sclvícolas lc­
\'!!.<los de !llU\ mnt.ns para o eonv fvio dus europeus têm suportndo dn~ 
,ante nlgurn tempo est-e sncrifício, mns nspiram sempre voltnr no lugar 
de seu nascimento, e frcqUentcmentc pnra nli fogem, quando não se 
atendem seu::1 desejos. Quem é que desconhece n mágicn otraçüo da 
terra nntnl e dos priml'iros anos do \.'ida J 

P:ira mio folar senão <lo ençnuor, qunl é nquclc q ue, t ransportado 
pum o tumulto e o ruido de uma gr1111dc citlode, não suspira pelo. mntn 
que se a.costumam n pcrocorrcr durn.ntc n infflncia, cm pleno gozo <los 
r!!pet.áculos b~los da natureza? Selvngcns, que crin<los pelos europeus 
eonseguimm depois rugir, tôm muitns vezes prestado bons ~erviços a 
t:'l!es 61timos, qunndo bem trn.tndo~ ; em oensião de guerra, porém, 
nllo de raro se tornn.m prcjudicinis, por conhecerem todas ns fraquez!\s 
cio..~ colónias. 

Qunndo umn hor<ln ele botoeu<los acampa. cm algum ponto da 
florcstn, os mulheres imedio.tnmente neendem o fogo, pelo mesmo pro­
C(ssos da mnioria dos povos sclvv.gcns. Tomnm elns parn. i~o um pau 
comprido em que fornm feitas algumas pequenns cnviuadcs ; npoinm 
sobre uma destns a cxtrcruidn<lc de um outro pnu, coloendo perpendi­
culnrmcntc e emendado quasi sempre a umn ílcehn, pnrn que fique 
mnis longo e mois ffleil de segurnr, tomando-o entre ns duas mãos 
C$'l)nlmadD.S e fo...:endo-o girar vcloimcnte, num e noutro sentido. En­
qulll'! to is.<10, outras cofocam cm bnixo do pau horizm1tnl, no lugar cm 
que gira n pontn do outro, C8tôpn t irada. <ln cnsen d a arvore chamada 
pelos portugue:tes "pau d'estôpn" (Lecythis) ; o fogo manifesta-se nos 
íiopos espnrsos e comunicn-se em scguidn i\s fibrns da. cstõpn. Sito muito 
seguros os rc:,ulta<los com esse apnrell10 de fozcr fogo, a qHe os bot.ocudos 
cbnmatn "nomnan", e vem representndo nn fig. 2 dn. cstampn 14 ... (da 
edição alemã in-4 to.) ; êle exige, por6m, muito tempo e esforço, sendo 
\ão fatigante a manobrn <lc girar o p3u, que é freqüente varins pessoas 
precisarem se revezar nessa mnnobrn., quando niio dispõem de outro 
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m eio de fazer fop;o 367• Para tn.l fim são usndtts dun,~ espccies de maddr:\. 
uma é qu asi sempre t im dn da " garnclcir:\" (Ffrus) , a. on+,rn, da "irn'. 
bnúba" (Cecropia). Uma vez ncêso o fogo , põem-se logo as m lh<:res 
a. eonstrnir ns choças. Cortn.m ns grandes folhas dos coqueiros ~i!­
vcst.res, fincando-as no solo, umns ao lndo das out.rns em torno ele um 
círculo alongado, e fazendo cur va rem-se pnra centro todns as su3s 
extremidades nnturn.lmcnt.c flcxfvcis, de modo n formnr Uln!I. csp(~ie 
de abóboda. F.st as ru<limcntn.rcs cnbnn,\s tem ordino.rinmentc forma 
a longada., ás vezes, por6m, redonda ; cl<mtro delas colocnm-sc ulg mas 
pedras, umM cm volt.n. do fogo, outras pnrn. quchrnr o caroço duro dos 
côcos. Diversa..q famfl ittS vivem qunsi sempre dentro ele um::i. dc~s 
ehoçns, e um conjunto de choçns constituc o uc os portugue:cs c nmnm 
" ranchnrin.". Si o tempo de pcrmnnôncin num Jogar se torn~ ~ili:s 
longo nperfciçôa-se a moradia, d ispon<lo cm tomo d ela cstncnll e ra . o.; 
de árvores e reforçando sun cobertura com palhn de grandes folh:1s de 
"pnt ioba". . 

Todos os uteusflios dom~.stico~ sito espnlhndos pelo chão. S!ío 
todos muito simples, mas de melhor aparl}ncin que os dos "Puris" de 
São Fidelis, no Paraíba ; q unsi todos siio t~mbém fabricados p bs 
mulheres. Vêm-se, panelas de barro cinzento, cosido li.O fogo; nem 
todos os botocudos, porémi àclcs se scrv m. Pa rn oebcr e gu:1rdnr 
águ:i, l!Sam, 11:,. maioria dn.s vezes, c:ibuçn.s, ou, se ha moradores curop~us 
nas vizinhanças, cuias, feitas de fruto ôco d:i cui ira (Crescentia C1 ide, 
Lin n.) ; nas grandes matas cmp cgnm, po rém, pedaços gntudcs d!> 
bnmb(1 denominado " t.o.qunrussú" nn. " lingun !!;cr:i1)) dos ' 1tupiniLmb!ís", 
hoje civilizados. E' uma espécia. de Bambusa qne, cúnforme j~ tive 
ocasião de dizer, chega à nttura. de 30 40 p 6s, com n. grosst:rn de um 
braço for te. Pa ra faze r u m copo, cort.a-sc ·um segmento do co!mo, 
deixando numa da!! partes o nô, p ru. scrví r de fundo. E:·sa v:isi .a, 
chamad:1. "quecroc" , cuja grn.vura se vê nn fig. 8 d a. cstmnpa 1-1 (ecic. 
in-4 to. alcm:1), pode ter 3 n 4 pés de comprimento, cabe m:1itn iígun, 
m ns é sujeitn. n rachnr-sc com focifülade ; é comum fcch :1rem-'. te, 
en tão, as fcntlru3, com cêro.. A águn, que nunca d~ve faltar nns cnlinnns, 
é trazida pcb s rnulhercH e crinnçns, que fabricam tamliém línlrns de 
t ucu m nara pescar, cordcis de fibrn. de u mo. bromcliáccn. clinmach pcl03 
botocutlos "oront iónaric" (" o" b reve), 011 fo rtes cordas de cmbirs para 
os arcos. Para obter fibras põem ng folhas n'agun pn.ra amolecer n :,:1rtc 

(• ) ~ a cOtdo C()ffl A [(ngu;, l(U~l ô:t !)()" U1tut,-:, él1.,m3rn " folh4 rlt poticit,a." n, (elr,.1• r•"?"• 
M!d~~ dr pot:co do chao. do "~6<:o de ;,.ad'•, C5!>kle d~ palm r ir~. Toda, ns p!.,nlJls dc)"1 b<l3 P •"':';~ 
(•um btot.a do So)?o folha, ,;,rc<1uc:1d•• d e 4 a S l)l., <Ü lar~uta : o-. (ollolo, · ,i,_,..,,.,., e111Jo º"'-;._. 
nlnda un , Rns ouoo, ,m um;, bri;o iup.,tíkk, c ~rR,<1$ oo seu p,,.rtnqu lma <Orl:le<-:> ofrrecem um 11 

lrnCt m:u<riid p:iira t obrir At choçui, Jt(rn t.ft th!O-HS d,, chuv:,~ 

(367) \Jlllm.amro1e (Ago~to de l9l1). em vfagem ,1, ,,1•u.!o, p,lo lntçr l-:>r de M•to-C~ 
d vc m:.cjo de , •cr ç,ratiouto, por uoi !ndlo boror6 d< Rcnd ópc,11,. o <UIÍO>ó 1nocei.sA que O >U11!,,.' e!< 
d e dnctewr, com a e:tathllo l:.:obítu•I. &ni::-sc u opcrddor, fndio m.,duro e ba~t.'.ln t~ mus.u, ~ 
dou& pa us r-:>llço,, ped~ço, de i:alho) de unice.. <ln grou:H:l ap,oxirMd:i · e um dwo; apc-Ar oe 6 ·0 
m, lo verdes e a lgo hum<dc,:ldo, p<lci clluw, a <lna :crr•~~m uc,imu!Jd,l ~m con,~qu~ncíJ c!oiJ~•µi« 
o trito. ,ntra,i t':TI hinrç,to, ~o e~bo d e du.i, en~ra!ou m.i abra•. E.,111 o b s,erv3<;ilo, . ~CO'?:fJ: .. !r 
11r:ivums, foi d tt'11h..tdA <m ln1<r~,111nte a rtl, <> d e F , cJ. L:inc, d.odo a lu:-n< n2 rc,·,it.1 rto> 
Stocks,lm<> {!9)3, 111, n.• 1, p. ! ). 
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carnuda e retiram depois a película. externa. E ss!!.3 eordo.s duram tnnto 
quanto a1:1 do cánhamo. Não fal ta com que fa.bri car cordonlhn. nns mntns 
rlrgens da Americo, pois para t o.l fim existem, além de outros, o "pnu 
de cst.ôpo." (Lccylhis), o "pnu de cmbira.", n. "emhira. branca", o. " bo.rri­
gudn" (Bombax) . E ' com o "páu de estôpa", cuj a casco., cortada cm 
grll ndcs tiras, usa.m abund~ntcmcnte os portug11ese3, que esses scl­
v!gcns fazem suas camas; porque não usnm dorrnit cm rêdes, como 
os "Puris" e a maior parte dog povos sul-nmericnnos. Pnro. deitar 
b~ ta-lhes um pedaço de estôpa. cxtendido no chão. Essn casca parece 
terpo.rentcsco com a que os 1ndios "Eneabellados" do Rio Napo cbumnm 
"yrmcharoa" e U80.m para cobrir as camas. Os ha.bítnutes do Rio Ma­
ranhão, ordinariamente dela não se servem senão como colcha ou como 
bpête. Frutos de vnrins espécies, vive,es outros, bem como nii nrmas, 
constituem todo o resto dos uteusilios de uma cnbo.na dcbotocudos. 

Uma vez inatataã os, a necessidade mnis imperiosa. dos selvo.gcns 
é~ alimentação ; não ha limites ao seu apetite , pelo que comem com 
grande\ 1widên e, cnqunnto comem, são cegos e surdos p3.rO. tudo quanto 
~e po.ssn. ao redor. Para conseguir n. sun. nmiso.dc, bast1l que se lhes 
encha bem o estômago, e, si n isso se o.crcsccnto. r algum presente, ter-se-á. 
como certa a. sun. dedicação. 

A. natureza, que dispoz, po.ra a. satisfação dn fome dos selvagcM, 
os animais dn mata, ensinou~lbes tambem u. cuçnr e ~ inventar armas 
gro5Seiras, que suo sempre as mcsmo.s cm quo.si todos 08 pnizes, n sn.ber 
o arco o a flechn.. I•'izeram uso dêlcs os europeus, os nsiú.tieos, os nfricnnos 
e o.mcricanos ; seu emprego aind a se conserva. por pnrte de nlguns. 
S6 os ho.hitontes da quinta. pr.rte do mundo, por se achmcm num gr:tu 
aind r. mais bo.ixo de civlizaçilo, têm n lança. e cln.vr. como 1í.nicus o.rmas. 
Os asi/iticos e os o.fricanos usam a chvn., o chuço e o nrco ; os ameri­
canos n. · c1ava •, o arco, a. som.bata.na O e a lançn • 0 ; os ocednicos 
a clo.vo., a lo.oça e uma o.rmu. dç fogo . 

De todas as o.rm ns 11sndas pelos selvagens, o enorme arco, com o. 
flecha de proporcionnt tamanho, parecem as mais temíveis. Um boto­
cudo robusto e cntronc1ldo1 de olhos agudos e braços mu!Sculosos, acostu­
mado desde a mocido.dc o. vergn.r o lenho <lnro do grnnde arco , é, nn 
solidão dns florestas sombrias, eo.11sn de verdadeiro po.vôr. São muito 

(• ) E mbore oi "tap(lia$'' de. Co\ tQ oriental brcuiklr-a neo = 4 d:,v:i, ~t• o.nn~ l t<>J•·,i., 
•ncontnzl!a entre 01 que coml,at,m o, ,x,r1ui.uc,.co nn, rro,-fnc:io, ,k Cuiat,6 t Mo. t~IO<.~n. Ao n(imrro 
~4tl'J r crt rr.c~" 1tibu que os rspa nl16h cl-.amam '"Mb:1)-:1\" e°" ··P.-.y;isu .. u ... Vide Ju-.,u., vol , li: 
torrttm "s tr lbu• do rio M11renh ~o. "' "tupinambh", l,oJc, clvillr,:dos, e OtJtr,H Afln,, faz!,:m wo .!e, 
"'•c.1,.., ,fr ra:i ~do e duro, a sa-nrlh.:in-3 das da Guiana. 

( 1 •) TubÓS de ~j?r& r ( " •~StRv~1;:onu" ou "n;::,tc,·;:ot.,no,' ") . q ue LA e.o ... .,,,,.,,..,: J,:sac\·cu 
ÍJ• hibu , do d<> A,nc,,,n.1, , .ob "nônie de .. ,..,,1>,.aint'j", As rcc:ii:rlld S ,..-i,,,, 3 ~ u m IJ ",":lllu, l)Or um 
""~<> tubo de 10 A t¾ J)'l lmo, dr com l'[l rt,rn10, tl rn u rnc dos u1,nnldadn "'" thum:iço d,: nl ~oJlo, 

«1~ frcha uaurnen1e o Oco do 1ubo. O ~,ncru1 cnhitk <>, cm qu, (cl eml,;bida o p.ln ~ da fl«h.:l , m,1Lf) 
11f. ld,~ntc o cnlrr,~l 4 tlni: ido .. T .omNm w,n HVMtlOI.DT d6 n dc:cic;l o d, tub,,, dM.~ Npttic. u>âdns 
~ "' fn.lfo, do O•=~. e feito, <!e u m i:,,.nde co.nlto. cm q ~ o dlstdn<!B de um n6 Q ou 1,o ctin~c 17 
l>h. Sobre o " ••unto ,-.ejR,.., ,t,,.{(hl<Tl d<r Natur. 

(• .. , A lan{O f um,s arm" muilo 1ora nos r<>v<>• nAtlvo, do. ArntJk.a, nlla obstante "'"''""'....,,,. 
tr~,;, cqunt ri:s ~o Pu1aicuol e a, qur r.ouua, rei;~. criom i.,,mWm c,walns. Elll tem o cornprlm<ento 
é,/Q ~: no do rio A,ru,,o.,u., da G tir,.,~. relo aon1nl rio, w.:i m como a rm~ <! e vinjCM llm~ l~ nçn curl3, 
'" nuda cem bonitos fdx,':l de peno (,ide LA Ço1,-o,.,..,,..,. "· l~Sl. H6 n o C ~blntlc: uo.l de L~ 
tlma pr~d ou CQ!~o de umu de,-s,e <lpo ,ern que .., 11drn.r,,.m hdnt omarnrot01 de z,tl'\JI~. 
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semelhantes, em seus pontos csscncinis, ns nrrnns usadas por todos ~ 
selvagens elo Drasil ; n otam-se porém, às vezes, cm certas tribu• 
pequenns diferenças, em pnrtc derivadas das cond ições locnis. g; 
muitna, ns fl echas são fei ta.'> de uma espécie d e caniço (" tnquam") 
comum just nmcnte nos logarcs por elas h!lbitnntcs, e os arcos de nlgu m~ 
madeirn forte e elástica. As que residem na costa oriental e na "capi­
tania" de Minns Gerais constr6cm estes últimos com o lenho dn pal­
meiro. espinhoso. chamada " niri" , que em M inas t<:m o nome de "brc­
jeúba,,, mas ó en tre os tupi nnmbás conhc~ida por "air!-assú". O lenho 
fibroso dessn. palmeirn. é extremnmcntc compncto, elúst ico, muito 
di ff~i l d~ vergar quando de ccrtn csp1issuru , mas sHjcito n, qucbrar-,e 
si é forçndtt cm demasia . Fazem uso <lel n. os "Purfs" e n. maiorin dos 
s·!lvagcns dn. costn, bem como todos o botocuclos do Ri o Doce ; a pal­
meira parece, porém, niio crescer mais para o norte. Os " P ntnchós", 
os "Machne:n is" , bem como os hotocuclo:1 que vivem .i iudn mais para 
o norte, no Rio Delmonte, usam para tn l fim de uma outrn. madeiro, 
o "hil'!rnng", <lcnominnd n. peloR portug11 <?:;cs "pfiu d'nrco". Pro,·~m 
ela de uma Bignonia de !llto po rte e belas flores amarelas, cujo lenho 
é mu ito resistente, elástico, branco, com cerne nmure lo como cn);ofrc, 
e bruno-avermelho.do depois de tro.bnlhado*. O lenho ele "eiri" é 
pnrdo--cscuro e dá, quando polido, armns muitos agradá.veis à vista. 
A maior força. do arco est~ no meio diminuirido gro.dativamcntc para 
as pontas. Hcmcns fortes trazem arcos de 6½ a 7 pés de comprimento; 
mns, entre os "Pn. tach6s" vi um que media 8 pé.!! e 8½ polegada in­
glesas. A corda muito forte, e fe ito. com fibras de ugrn.va tá". 

Nns flechns, cujo comprimento é muito.s vezes de 6 pés, uslm 
os botocudos no Rio Doce duns espécies d e cnniço, que sií.o a "uh~" 
e a "cnnachuba", que é lisn., sem nós e fácil de distinguir da primcirs., 
porque não tem medula. No Delmontc, pelo contrnrio, coroumcntc só 
usam n "ubá", que cresce ali cm grande abundâncin, cmborn tnm~ m 
tragam de lugares distantes outms espécies de ennns, que tôm cm muito 
npcço. A extremidade tr:izeirn da fl ccba, qu e devr. n.poi nr-sc nn corda, 
é gunrn ccidn de penus de "mutum" (Craz .11lector, Linn .), de " jncutinga" 
(Pen elope leucoptcra), de " jaeupcmba" (Penelope M arail, Liun.)36s, ~e 
"ararn", etc. ; de eadu lado dn flcchn põem uma. pena, disposta long1-
tudinnlmcn tc e amarrada com ca!'ea de cipó. Os portugueses ehnm~m 
cs tns t repadei r n.s "imbé", tirn.do dn «<linglln gernl", os botoc\ldos "mch". 

lln tres espécies de flechas, que se d istinguem pela pont.a,. n snu~r, 
a flecho. guerreira "uagickc•cosum" u flec ha fn. rJ>flclu "ung1ckc-mg· 

1 1 k" mcrn.n", e n flecha de cnçar animais pequenos "ungick e-h:tcannumoc · · 
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A primeira tem uma pon .a. muito ngudn, alongndn. ou elíptica, foita 
rom um ped aço de Hto.qunn1ssú" . 

Qucimn-sc o pih1 pura. fnzê-Jo mnis duro, tnlha-sc e rnspn-sc de 
modo que ils bordas íiqucm\ cortontes como uma foco., e nguçn-sc-lhc 
e. ponta como n. de agulho.. Estns ílcchns produzem feriment os gra ves, 
motivo pelo q11nl são usndns nu guerrn, ou pnrn m ntar grandes animais ; 
como o cnniço é ôco, sangue corre abun<l nntcmcntc pelo ln<lo côncavo 
dn ron ta, de modo que os nnimn.is por elns n.tin~idos sangrnm nbun­
daotcmen te. 

Nas flechas forpadns a pon ta é foitn dn mesma madcim que os 
:ircos, ora <lc "o.iri", orn de "pi'i n-d 'a.rco"; 6 fina, mui to pont eagudn 
e tem de cada lado umn sério do oi t o it doze entalhes, dirigidos pa ra 
traz, formando as farpas. Esta espécie de ílcd,a, que serve tan to para 
caçar o.nimais 1?;randcs e pequenos, como aincla pai-.n a guerrn, produz 
tnmbém ícrimcmtos $Crios. Como é dií!cíl <'_xtrn!-la, por cnus:i das 
farpas, faz-se, quando isso é possfvcl, com que sua pontn :itravessc 
intciramcn to, r,nrn. ser então qucbrndn e permitir a rctiroda <la h.n~te, 
fozcndo-n girar entre as duas rniios espalmadas. 

As ílcchos do tercei ro f po se rvem s6 pa.rn n coça dos pequenos 
anima.is ; são feitns de um galho tendo na ponta qua t ro ou cinco nóii, 
cujos rnmos se cor t am mui t o rent e, de modo q ue, em vez de serem 
pontudas, elns t rminam cm uma rosctn. Na!:! figuras 2, 3 , e 4 <ln 12 ... 
estampa (<la edição in-4-to.}, cstiio represento.das estes trcs tipos de 
ílcchns, dus usadas pelos "Puris" ; ns dos botocudos opcnns diferem 
por não t er nós . 

Para d ar mnis rcsist~ncia ns pout~ dns flechas dos dois primciro5 
tipos, claa são untndas com cêrn e depois possodos pelo fogo, foicndo-se 
também com os arcos couso. scmclhontc . Os índígcno.s do Rio Mnrnnltüo 
empregam egunlmcmtc madeiro. dum na pontn de suns innças, ao pn~so 
que os do Rio Nopo se servem de bnmbú. Os selvagens <ln costa oriental 
do Brasil desconhecem a. a.ljavn., suas flechas são muito eompridns e 
precisam por isso ser sempre trnzídas nn miio. O nrco e n. í cchn dos 
ameríndios são sempre de tnmnnho considcr!'ivel, distinguindo-se 11 J:::::;o 
das dos povos af ricanol'; e nsi:Hicos. Rn, niio obstnntc, un Américo. do 
Sul alr,umn8 11nçõcs que se servem de fl echas curtm;, que não t nus­
))0rt-ndns cm nlj nvas ; vivem, porém , na maioria dns vezes n Cl'.. vnlo, 
como os " Charruai:;" e :; "Minunnos" • . 

Não ha entre os ''tnpuins" da. costa oriental brasil<'irn. o uso de 
llechns envcnenndns ; usam-nni:;, pelo cout ririo, ns tri lms do Rio Am:1-
zono.s. ,\ fim d r. aprenderem n. se utiliznr dns nrmns, os rapazes começnm 
muito cedo n mnncjn-lns, usnndo pnrn isso arcos e flccltus pequenas. 
Nos lugarci:1 baixos e nos 11uLitos bnncos e nrcin do Rio Belmonte fomos 
muitas v<?zc:s tcstCm\rnlm de semelhantes exercícios, vendo jovcn::; que 
lançn.vn.m suas fl<iehns verticnlment c n grnnd e nlturn, pnrn depois 

t•) Vlót Al',lltA, YoytJfU, vol. 11, pJI,. 18 e 64. 
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apn.nhá-fas. Testes exercíc ios os jóvens são muito estimulados pelos 
pais, fazendo progre$SOS tüo rápidos que dos 14 nos 15 nnos pedem jA 
tomar pnrtc n~s cnçadns. 

Nes~as imensns extensões ini ntcrruptns de ílorcstas vi rgens, o reino 
nnimal fornece aos selvagens rica provisão de gt1neros nlimcntícios não 
sendo menor a quantidade de saborosos petiscos que o mundo vegetal 
põe à disposição de seu grosseiro p!llador. Assim, encontram &lcs tudo 
quanto precisam, condiçiio tanto mr.ís indispensável qu:i.nto niio s!l.bcm 
tomr.r nenhuma 1>rccnuçiio pnro. o dia de ,1mnnhã. Em caso de nccl.'s..~. 
dadc, J)Odcm suportn.r o jejum du rante muito tempo; mas, cm com. 
pensaçúo, comem tamb6m de:;rcgrndamcntc. Si o ncnso lhes propor. 
cionn. um ~nimal <lc grande vulto, todos têm nele parte igual, de modo 
qnc em pouco tempo se esgota umn provisão considerável. 'l'cm-se 
S(: visto sobrecarregarem o estôrr.ngo dl! tnl forma, que se põem a. pisar 
o3 ventres uns dos outros*. E'-lhcs a. inoclcrnção completamente 
estranha, motivo pelo qual são pnrn êlcs, 6 t ão pcrigosn n aguarden te, 
como qualquer bebida muito espirituoso. Inca.pazes de reprimir suas 
paixões, quando cm es tado anormnl, si se achnm en tão cmbrio.gados 
com enorme faci lid nde se envolvem cm sangrentas disputns. 

Na caç:1, sua ocu paçiio principal, são extrcmnme nte práticos e 
hábeis ; sn bem surprccmicr cs animnis com incrível prccisüo, no que 
deveu\ auxilin.-los n e.·t rao:-dir.ú rin aeuidndc dos sentid s. Conhl.'ccm 
t odos os rnstos e sn.bcm segui-los, com segurança., nt6 onde os nossos 
olhos n.'.ld a mais vt!m ; sabem, nlóm disso, imitnr as voze:; de lod:is 
os bichos n. ponto de cngn.nnr a qualquer um. Sua rijn eonstituiçdo 
fo-los suportar íaci lrr.ente todas as provações, quer sejam os colorrs 
<lo dia ou a umidade fria dn. noite. Si têm que dormi r sem teto dt>ntro 
da mata, cousa que freqüentement e acontece, ncenclem uma fog1.eira, 
que !lliú.s nunca deixnm de entreter também, durnntc toda a oitc, no 
interior dss choç:is. Quando os mosquitos perseguem-l hes o corpo n6, 
vibram ruidosas pnncadns par:\ m:i. ta-los. Tem-se feito n surpreendente 
nfi rmnção <lc que esses insetos ávidos de snnguc atncam muito maiso3 
cstrnngei ros de que os nativos. Alguns autores acreditam que n fricção 
do corpo com cer tos 61cos 011 substllncins odorff crns, sej a cnp:iz de 
gnrantir contrn n picn<ln dos refe ri dos insetos ; contudo, cmbom não 
faltem na região muitas substâncias desngradúveis nos últi mos, p:ncce 
que os botocudos nunca cxperimcntsrnm cs.<ic recurso, visto co:.no 
andnm para lá e para cá, com o corpo sem pintura. 

A :'Ígua niio costumn ínl t nr nos selvagens du rnnte :lS caçndas, poi,, 
nlóm <los pequenos regatos que murmuram de todos os lndos no sol_o 
pedregoso daquelas matas, ha nelas nindn infüncrns p lnntas de rd:r 
gerante suco, como o "tnquan15sú". Como já t.ivc ocasião de refcnr, 
cortando-se ns hnstcs mnis tcnr11.S des te últ.imo, nchn-sc no in terior dos 

(•) ~ procu <0 ~ nnprepdo prlo, povo, ma is prlmlllvo, como por .,,~mplo, os " ,\rau,N·· 
da CuJon,, GOmO nu,lc, conta Q u.umr, pi:. 193. 
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cutrcn6s umo. grande qunnticfade de úgun frescn., de s:ibor um tnnto 
:idocicndo ; igunl fato se verifica entre ns folbns rija:; das Bromclia. 

Os ~elvágens, nt.é us propri:.s erir.11ç1t:; de um ou outro sexo, têm 
gr:indc hnbili<lndo ))ara nndnr. Trepam tamhérn n:ll'I rnai::- alt!\S úrvores, 
com muitn prcstcr.l\ ; parn esse fim, urnnrr!lm os "Puris '1 oi; dois pés 
com 11rn "cipó", o que port;m nlio fazem cs botoeuJos. Na.,; cuçndas 
\·ão orn isoladamente, ora nus gmpos ; os C'luifcs siio tnmbém. de or­
di1drio, os que melhor n.tiram com o nrco e os melhore.e: c:i.ç:idor,1s, 
,endo por isso muito coosíderndos. Fazendo u~o de urco, o bot.oc\ldo 
tem constantemente o pun ho da miío C:iqucrda enrolado, num cordão, 
p:i.rn niío i;~r foritlo 1">Cls. t:ordn, cadn vez que é distendidn ; c :;su. pmxü. 
niío c~ist.c, todavia, entre o.-; Pnrfs. No punho, lugar c-n, que antíga­
T:.!Cntc an11\rr.n.v:i.m uma. cordü <le "embi ra'', trazem. att1ulm1mt.e cs 
botocudos uma linha de pcscnr, qu~ tem o rluplo p:i.pel de servir ú.nto 
p:irn >\ cnçn como para a pesco.. Anzói!;, obtêm ôle,:; dos portugueses, 
por meio rle lróca. 

Aos gritudes nnimnis, scjn llnl b:mdo de porcos-do-mato (D iet>t!flcs 
labialust Cll\·ier, "k urech" na lfngnn deks), procumm ccrt:u-los nn mnfn.1 

e, cn.so o consigam, nprcsso.m-sn cm criY:ir os :mimais com o :iu'.ior 
núm<'ro de setas, nfim de esgota-los peln pcr<ln de imn(!:uc, porque 
r3r:unentn as flechas pro<luiem múrtc rapi<la. Da "n.nt-n.1' comem niio 
si, loclo o r.orpo do unimal, deixando apenas o~ grnnrll's ossos, colllo 
sindn o couro. 'Imito par:L a <:!H} t~ , r.omo p:tro. :.1 [1.Uerrn 11:i m ,tfa, :i flceha 
é uma bol\ arm,\ e, eml.:ora nu.o tenh~i a mci;ron cfkiéncia de umn. bala 
de fusil, nlcnnçii. tão longe quall to o nosso clrnmho m:1is grOS$O, sendo 
!llétn <l i::-so mnis seç;urn. A íl<ichn. ó arnltl t.ant.o m:tis perigosa q uo.nto 
o S<'U golpe é vi brado sem ne11hum3, ruido; de!pois <li.,:so, a umidade 
não tem ncnhumf'J infhiêm~ia sobro ola, que mmcn folha, como sucede 
lÍs nosí:ns n.rmus de fogo. Qu:u1t:1s \'('1.Cs ll.'1:- primit ivas selvns de Brasil, 
o estado atmosffrco n!í.o foi fotnl nos ('onquistndorcs europeus I fo'..._ti­
\'Csi;cm molhn<lns ns suas nrmns e po<lt<riam .ser trucidados pelo~ sel­
rn~cns, sem nenhum esforço. A flcclm rompe ,·cloz, por entre a ospc~~uri\ 
d:is folhns e dos gn~lw.s dn mnta, sem que se po~.sa perceber de on<lc 
cl:: part.iu; por isso, os sch·:.gi:ms, num bando de anim::is b1·1w fos 
podc1n mn.t:\r ro.uitos indivfduos, sem que os outro:; dêem pdo fot o e 
procurem fugir. Ao ln<lo por~m destns vnnt11ge11s, r.s:;n munr.ir:i. de 
caçar :\prescntn tnmbóm os seu~ inconvcnicnt<~s ; porque 1t long1\ fledin, 
si n.tirndn para cima., ficn muit-:l!\ vezes pcnduradn nos cm:n:inhados 
de 11cip6", existentes no cimo dns àrvorcs, sendo então nccc:;Mirio que 
o caç~<lor né!ns sub:,., 11nr:l busc:1-!o.. Ncssns ocasit'\cs, os fndin..c; que 
()mprcgivamos durnntc :,. vi :1v;cm na cnçn. de aves pan\ ns noss:i.c; cole­
~~s, <kspi::i.m-.sc inteir:tmC'nte de suas ronpns, pois, n~sim r\ús, por!i:n n 
trepa.r com mnis rnr idcz. Num tronco de mcrli:m:i grossur:i, ~k s cn­
lor.nm os <iois pés rí. mr~m:l idLum, $pli cnndo-!hcs fort.~mcntc n plnnt!1, 
qu(l molham com .:,ulivn, ele encontro n. c:1scu; t.rcpnm <lc~,;r. motlo 
corn grnndc prc1-tes:1.1 cm atitude compnr:\vcl ú d:-1s rãs, qnnndo mnrehn;n 
nos pântanos. 
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Para a.tirar a flecha, o índio a põe sempre do lado esquerdo do 11rco 
segurando-a também com o indicador dn mão esquerda, emquan1~ 
puxn pnra traz n cordn, com os dous primeiros dedos du. miio direil3 
O raio visual deve ser aplicado em linha com a flcchn, mas o arco é 
mantido scmpr~ cm posição perpendicular. Sno condições <:ftJ1itnl iin­
portflncia que a flecha seja reta e de peso equivalente em todas a,; suas 
partes. PMn conseg\1Ír a primeira> põe o in<lio o olho cm direção ao 
co~pr)rncnto ~n flcchn, faz:n,1?-n girar rapidamente ent re o polegar 
e o 1nchcador. E' também muito 1mportnnte que n.s pcnns da ext:rcm.i<l:id~ 
inforior da fkchn estejam no mesmo plano cfo lnr~ura do. " laqunra" 
Que termina n outra pontn. Hnbitunlrncnt.c ni'i<> levam os sclvagc11s 
con~igo mnis de quo.t.ro ou seis flccbns, porque o <;omprimento <!~las 
fa-!ns muito incómodas. O tnmnnho colossn'. cio arco desses ind·gcnas 
e o comprimento da flechn tornum os ferimentos feitos por essa ar1n:i 

muito rnnis perigosos do que os produzidos por flechas mais curfas. 

Pura os selvagens, entre todns ns cnçus dn. m1tta, os macncos são 
o melhor petisco. Quando descobrem desses animais em algum!! an•ore 
áltn, rodeiam-na e vcriflcnm de que lo.do eles procuram fugir. Si :i 

árvore é muito elevada, um dos cnçndorcs sobe noutrn que lhe esteja 
próxima. e tenta flecha-los de um~ distância menor. Os botocudos 
comem ,1un~i toda 11 espécie de animal, at é os gatos do mato, a que 
dito o nome comum de "cupnrackH. A onça, ou "Ynb'Unrcté" é cbo.ma.di\ 
cm sua língun o 1;ato grn.nde ("euparack gipnkdú"). O J>róprio famru1du1 
(Myrmecophaga) ó comido pelos botocudos. Também niío desprezam 
o jacart'i (Crocodiltis sclerops}, muito nbundnntc nos rios, si conseguem 
npanhn-lo. Entre as cobras, que de modo geral odeiam e mntnm, apro­
vcitnm apcnus n r.spccie grande do genero Boa, conhecida dos porlu­
guesc~, pelos nomes de "sucmiú" ou "sucu:riuba", tirados í, "Iingua 
geral'\ e chnmndn. pelos botocuclcs " kitomcniop". Espreitam o 
momento em que a grande cobra. aquática se acha cm descanso, at.ir!IOdo­
lhe, si possfvcl nn cnbcçn, umn flecha farpado.> para que melhor ~e 
Jlrenda; esse processo, porém, clá, apenas resu!tado com animais nov<>S, 
Parece que a matam principalmente por enusn dn gordurn. 

Como nciina fiz v~r, os índios preferem os macacos a qunlqucr 
ontrn cnçn, e, \1rni, ve7, que o esqttcleto desses nnirnais tem tnntn scme­
lhnnçn. com o cio homem, é possfvei que os europeus_, ao cnconlrnr 
restos dns reíciçõcs dos botocudos, cometessem o engnno de acusa-los 
de preferir especialmente carne humana. Seja como for, como cspNo 
mostrar ndínntc, esses selvagens liiio podem ser isentados dn cu:pa de 
comer cnrnc humnna ; parece> tocl1win, certo, que núo o fazer1 p~r 
ncba-la m:.is snborosn, .;eni'io que ra.rnm<·nte se entregam ti cssn inqunh­
ficá.vcl n.bjcção, e só com o fito de satisfazer :i sêde de vingnnçn. Tc:t· 
se dito que os "tapuias" preferem a qun.lquer outra. n. carne <.los negros, 
nndu. posso dcddir a I al respeito, ma:,i 6 brnbém cre:1çn. que os l,oto­
cudos tem os negros corno uma espccie de macacos, chamnnuc·OS por 
isso mncncos da terra. 
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Todo o nnimal qm! l>C 1lc.~tinn. n s«'r comido é tomado pelas mulhcre~, 
que o pnssa m pelo fogo, para esfola-lo, ntrave.r;sando-llw em seguida 
um espêto de prm, que põ1:m cru pé, perto rl11 fogucirn.. Assim que ,, 
animal cstcjll, um pouco nssnrlu, começam n clilnccrn-lo com as mãos 
e com os dentes, devorando-o 11wio crú, e urnit a:s vezes n correr ailldn 
s.,nguc. o~ intestinos, (JIW hnvinm sido prêvi:rnrnntc nrr:mca<los, mio 
55,o ent retanto postos f6rn, m:is, pelo contrario, cxprcrni<los nnt rc os 
dedos, pnra se csvnsiarcm, e <lcpois ig11nlmente :H;s:l<:os e comidos. 
,\ cnbr.çn é roida de tal formn, que até os ossos mais clt1l'OS são qucbrndos 
r. chupfldo~ : cm umn pnlavrn, 11u<l~ deixam que se pcrcn. 

Nn clnssc elos ínse.tos, ha na 11\o.ta certas grnndcs lnrvns, que vivl'm 
nn mnclrira e são m11ito npn!ciadas pelos inilios. No tronl·o da "ho.rri­
gudn" (Hombax vcntri"cosu) npnrcce, entre ot1trns, a larva de Prionus 
rcr11icomis, que tem quasi o comprim~nto lle u111 dcdc. Para 1:xtrnir 
:stas l11n·lls da mcdulfl. da ur,•orc, tomnm êles uma c.st:ic~, 11uc nguçnm 
11umn da:,; pontns; tiram com eln o inseto parn forn, enfi:un v{irios 
dtlrs num cspéto, <le1mis nssum-nos e comem-nos. Todnvin, o :whndo 
drsse pcst isco est:í intcirnml·ntc i\. merc:ê do aca:,:o, porque nfio dispõem 
de inst r11mcnt.o capnz de racliar ns ~rnndes t\n·orcs. De outrus lnrvas, 
como a <lo Curculio pfllmaru1t1, fazem o maior consumo. Têm grnnde 
1m,ticn cm n«'har ovos ele nvl'i,;, c:;pr.ciahncmtc os das d ifr rcutes cspécirs 
de, " ino.mh(1s" (Ti11amlls on C1·y11tur11s) , 11, "macur.a", o "za l>tlé", <1 

"dwrnrúo" B out ros, que põem o:. seus nvos no ch:io. Púr:~ pc1mr pcixt•:-, 
eomo j:í dii;sc, fo l.lricam com a macieira elo "côco de p:ilmilo", qu e 111, 

IMmoutc cha mam ' 'issnrn", um pequem, nrco de 3 n 3Vi p~s <lc cum1ni­
mr11to e um:L flecha. de t11m1u1ho proporcional, sem pcnm:i e de pont:1 
li~a, d~stituidn. de farpas. Costuma m <lc!-pcjnr 0.11 tcs, nos logarc:; r111 
Que a á~un é rnzn., raizcs csnmgndns de ccrt as ar\'orcs, :1fim de a t rnir 
ou entorpecer o pei:-.c. Rnrnmcntc )liC's csC:i))a à, flechntla o peixe q11c 
e~tá. dentro dór,ua ; che~uci n vê-los J)Cscnr nté com as fkd1:1s conipriclns 
dr cnçrr. As crinnçns (: que principnlmentc prsrnm com arcu e ílccl,a. 
Aprecillm extrnordinàrinmente os :mz6i~, que ntwcndcram ,'t uimr c,,11} 
O!! port.l1~uescs, 11do h:1vcnclo para êlcs prcsc•ntc mnis ngr:11l:h·cl. 

O mino vc~etnl niio fornece ao nhori~rnc i!ci;.c;:1s m:i.t:1s menor 
cópia de Jll'Odutos comestíveis que o nninial. TI\! é a :ilmtul;'i.nl'ia ,. 
,·aricdndc de plantns existent es u~Jns, que uin botflnico pr<>ri:.-:iria g.islar 
a ,·id:i todn pam adquirir um r<'g11 b r <·1111 hcrimcnto n :;c·u r<'spcifo. 
Crc~('C lá. umn. t111rmtidndc ele frutos nrom:'1t iro!:, muitos dos q11ais, 
culh vn<los em jardim;, t ornnr-se-iam H\niorcs, mit i~ sw·ulr11tos r. s:il,o, 
~'.!sos. Muitos CO(J tiei ros :--c)lvúgcns pmduicm fni tos c•omestÍ\'c:-Ís ; u 

1ss11rn." fornece o " pa \rnito" , que é formndn pela 11:u~e m<>clubr da 
porçiin m:iis altn. do cm1k, logo nhaixo cln copa da :in·on•, jn11 t.tmrn t <' 
com :is folhns e ns f lôrcs t.cnra~, i11cl11icbs no !,roto. O;; viP.jnntcs e c:iça­
dorcs porlugucscs usnm também cs~e nlimento ngmd:í\'cl t'oUI um 
l>Ouco <lc :mi; os iudígcnm~ comem-no cní. Os " tnpubs" nprc11dN:1m 
co~ os europeus a fazer uso do s:il ; nfirrn:m1111-me no llr:1sil que ~h· 
leria <limim1ido consideruvclmcntc o número uc nascimentos. A:mrn 
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pem,n. que ns tribus indígenas que não comem sal suprem-no com outras 
suli:iWncias salínas, como J!Or exemplo n. nrgi!a ("bnrro !'), de que se 
to rnam gr~ndes comedores • ; entretanto, a. nrgila do Brasil não 
contem sítl nlgum , e cu não p ude ach ar, entre êlcs, nenhum alimento 
so. lgndo. P nrn obte r e pn lmito :l q ue ehamum "pon tiãck-ntú", os boto­
cudos depois q uc possuem nlgllns mo.chndos, derrubam a esguia pal­
mcirn, tr:i.balho e~se que é em g rande parte feito pclns mull1 ercs. Q c­
bram o fmto do "côco d e in b uri", n. que chnmam "oror6", bntcndo 
com grandes pedrns, e fazendo com isso gro.ndc ruido, que muít\'\svczcs 
trniu n presença dos índios nos soldados idos :\ sun procu ro.. l'arn lhes 
tirar o. aruên<loa servem-se de osso.'> de onça e <le outros grnades felinos; 
cortam-llirs obliq1!amcnte a pontn. e nfinm-nn à mnneira de uma goiva. : 
o. fig . 7 d:i estampa H (dn cdiç. in 4 to .) representa um ins trumento 
dcs._c;a csp~cic, ur:t ta11to reduzido no tamnnho. :N ns raizcs <le certo 
"cipó" formam-si: tubérct1los, que arrancnm e assam no fogo; chamam 
os port.ugucscs n C$.5n planta "curti. do mnto" e constn que é muito 
saborosa. Nas cnbnnas dos botoeudos ncham-se rôlos de umn cspfrie 
de tr{!pndeirn. (Begonia r), que sobe pelas á rvores; os botocudos põem. 
nn. nbnixo, enrolnm-nn cm rôlos como os de fumo, e nssam-na no fogo. 
Mastignn<lo-a encontra-se dentro dela umn medula muito nutrutiva e 
snboros:i., cu jo gosto é cm tu do semelhante ao ela nossa bnfn n. N:i 
Hngun dos botoc11dos estn- planta f ehamndn "ntschá". 

As vngens d o "ingá" (/11 ga, Willd.), ár\'ore q ue cresce cm nbun-. 
d hncio. nesses matas especia lmente no.s m:i.rgens <los rios, procuram-nos 
os "ta puias" por causii <lc seu miôlo brnnco e doçc ; ta mbém os euro­
peus nprcciam esse fr uto. Uma ouf.ra árvore produz umr. vágcm, cuía 
semente , ehnmo.<la. "feijão do mato" pelos brnúleiros (~ntrc o~ boto­
eudos " unab''r pronunciado pel o nariz) , é eomesLívcl e <lc muito bom 
sabôr, depois de torrada. Siio cst.as florestas ainda riens de muitos 
ontro~ frutns, entre os qll nis o "mamcujíl" (Passíjlora), o "nrnlicum", 
o ":1rnç(L", a " jahoticaba", o "imbú", n. "pitnnga", n "sapuc:1in" e outros. 
Os "tnpuins", além disso, siio muito prcjudíciuis a todas as plant:ições 
dos europeus ; pois, toda tt vez que lhes é possivcl, roubam fanfo o 
milb o, dcnom inndo " jodnirun" n n. língun dos botocuclos, como n man· 
di6ca e outros gêneros semelhante~. Apreciam nind~ u. "al,obora." 
(Abobara), n bn.tntu, ~ banann, o m:unüo (Cnrica) e outros frutos d:is 
plantações. Cosinham :i. nb6bora e n1,sam n bato.ta nu cinrn quente. 
Qunn<lo visi tam s p rtugi.1e!'es no "quart.el", dão-lhes comumrntc 
grandes qunntid :1dcs d f nrinhn. Fizeram nas proximidades do Qtiartel 
dos Arcos, cm J3elmoute, uma pla11taçiio <lc fumo ; 1110.s os sch'tig!'!lf 
pilh:1rnm-nn nntes < n eol hcitn. Cost:un de fumnr, o que parece tercoi 
~prendido com cu ropeus. Toda vin., já os "tupinnmb5s" d::i. cost:i. tinhnm 
o báhito de fumar folhas enroladns, quando os 11ortuguescs os cncontr~m 
pela primeira vez. Dizem que os "tapuins" comem sem nenhum progo 
n. rniz da "mnndioc l\. brnva", que provoca nos curope\1s vômitos tão 

ºl VoyOt'-'. ct,:,, vol.T, p. ~S. 
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,iolentos ; consta, porém, que ~lcs sempre quebram untes um pednço, 
po:::snndo saliva, n3: superfkie sc::cionnd n,_ e que não comem nunc:1. a 
raiz fresca, mns dcvrnm-ná pnssar um d111; t-nlvcz que, murchnndo 
perca cio. as suas ynopritclndes nocivas. ' 

Hn nns mntns vírg~ns do Drasil frutos que nllscem cm nrvorcs 
cxtrcmnmcntc nl tns e de lenho dnrfssi mn ; os poucos mnr.lwdos de 
que dispõem os botoeuclos, n t usto bastariam pnrn derrub:ir urna só, 
donde a necessidade de lhes vir :i.qui cm nuxílio a hnbiliclnde cm trcpnr. 
fütá entre os mnis nltns dessn$ á rvores n "sapuc:iin" (Lccyllzis Ollaria , 
Linn.), cujo fruto , !;emelhnntc a umn pnncb e chamado "há" pelos 
botocudos, contem sn.horons semr.ntes , p:1rn n posse dns q1wis os selvn­
gcns têm que entrar cm r.ompetiç1ío com numerosos nnimni$, e csrcciul­
mcnte com ns "nr:i.rns"', de potente bico. Ncubuul. esforço nehnm éles 
dcmnsiudo paro obter t.ol fruto, pois, do contrário, nudu no mundo 
seria capuz de fl'.zê-los subir a árvore tão altu. Eru tuis ci rcuns tâncias 
f:: inncrcdit{wel n rnpidcz com que galgam os mnis elevados cimos. 
Aforn esscR frutos , o md dns abcllms selvagens é outro motivo que os 
leva a. escnlar as arvores mais a ltos. Aliás, n razão que eritão os move 
não 6 i;ó o mel, n.limento que n. mutn oferece cm nhund!incia, n.ns tnm­
bém a cêrn, ingrediente tiio indispcn~:tvel a todos os seus t rabnlhos. 
Nns matas int6rrninns dn. Amér ico. do Sul são muito numerosas as 
espécies de nbclhns selvn.gcns, ml1it.n~ dns qunis não Jlossuem forriío ; 
um entomologista encontro.rio nelas com que se. ocup:n durnnte muito 
tempo3~~- Em vcrd o.de , o m<il que proclu1.cm niio 6 tno doçe como o 
dn l\belha cu ropén, mas, cm compensnçúo, é muito aromático o seu 
s~bôr. Para cxtru.i-lo dos galhos ôeos das árvores, si'io necessários instru-
1:lcnt.ol! cortantes. Embora toda a horda de l>otocudos possua hoje , pelo 
menos, um machndo de ferro, êles nindn se se rvem também <lo que ehn­
mAm "cnrutú" *, feito de uma nefrite dum, de côr ve rde ou cinzcnt u. 
De:pois de coiw enie ntcmente afind n. , podem com eln abri r ramos e 
troncos ôcados de d u reza nüo muito grande ; po.r n isso, or:i :,:rguram -nn. 
s6 com ~ miio, nra n.marrnm-na solidamente entre dois pn.us, gruclnndo-:i. 

(") 1!.t.a pcdrA ~ " n~C,ic.,,, ou, m.i,, i,r«ls:iment~, o nefrite l'\ll\llfflU, q ~ os hJ.l>ICdnrcç J4 r.,n.,, 
Ztthn:li• f..bric>m m ~,,. m achJ.dos, t:1lh.1de!t.11 ttc. • d,1 =" n>tutv~ sao os " lt1C3rJ.w," Jm 
Ci:~bU. bnn como. c.m .:«"r.il. ac P<dt"'.JS ~rdN qu.c- os r,..;vo., d.a Cubn:, 1hu tm alt~ c,,rin1.1. Sob:(' !»e 
l\nlnto ~j~~ 8APJ>.1!11a. 8achr<ibuns "°" Ci1e1, r1.s c-rrJ.d, oltm~). p. Ili. 

(369 As ' ".tb<-111.:ls s<Jv~1w,s·• Jc que u or" o •uto: comliruem 3 f:, mfli ~ J J$ Mclip6niJ,.,. cuj o• 
~'"mttO".o, tC(ITc.KnUntcs. inc,uJdo, no $CN PO d:u. 4 •A~lh.."l, sO(íais· ·. vh·tm cm c:o\n,ri3.$ rn. .. ,i, ou mr,,01 
r.urntr°'-1-1 e: Qfnda. ~ cuacttri:am pcl, C,"\ r~ncia de !'cuao. Cr.a<;;a, uo c -. trJ.orJln!rrin :iprc-;o t.:m c.tuc 
l l~o o rr.<I que p,oJuz.m. d~• fftu t~m ~nttc '" rou= !nKtO~ R que o nouo ~t<r:lntJo. /1 ucmpln do 
hl,o, ~l,., di•.tlnirulr t >T>"<:IÍ!c:imtnrc. e r,llconilo n c;;,d;:i lipo nomc-s C>('l('ci~i,. ,h.,lm, na núm<rc~ Ja, 
'lOtlJl rujo md f p:,rllcubrn1cnlt i,prrclJ.do, ciuim•sc li "'ja r., t Amur.1>'' ou ··sc tc,J'Cl:l• s" { Tr1t4n.s 
~fl'.ll, a '·jan.fah,i" (Mrlfp,,114 lnl<rrupra), " ·•mandas\'l io" {.\fclipono quadri/<JJclar.s). 11 "mJndurf" ou 

lllar:Jorl.m" (M,lfp,,na mar.cin"ld), nlf:,, de mui1,, outt'1s. 
O nututo.1 .a t l h~l't-, p.uA a.r,.roptia.r·'" do mc1 {umcfarfll. dctrub.a hitb1 tu;1Jmtntr :a :itvôtc ,e, c,aot 

11 tncontra o t:0rt;(o : Ótl.o rcca.l nJ.o J!iiAtc do c~fõt,o que por vt; ,c~ isW lhe s;:u ,tAi , nJn )Ui~ c.1mblm 
~ <>i:~•ito de r,rc vi.Jfnci:, º" .Jc ~mor A Na tur~r-1 que M' fo rlHi" . .l conJtn5,~J rr~,i~~· tr~n•";•t idn 

0• f« ~lo o "~""tl o. Atth•r Nti,·" ~ lkllslrln l'rona , no tc!3t6n o d•'" º t~lchr,>J~ Vin ~tm c 10 AIJ • 
~ !><' lo N4n~ <lo 8~1~ .. <to. ( ,\frrn . d.e, f,ur irvlo 01~'<1111.i Crur , V I li , l'ill b , 1'~- ! IS e 201) , ,l,io- n<n t•• 

[ ~t~ 01,,,,.._.~,~ o sobt~ ·,. p,.fm!ofl" do f~ to. V<JJ.,sc t.,m~m RoJ . v. (t,crin2, "OI< . do, nnin••ls Jo 
~ •1 , em & 1,11,~ de Arrin.rrura, J~ S~o Pa•lo (J.r.<> de l \l}l • ~suinto). 
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depois com cem. A fig. 8 <la. estampa 13 (cd . nlem. in-4 to) rcpn·.,c11ta 
um desses instrumentos, reduzido de tnmanho. Os "Gulabis" d o. Guiana 
sc~undo Bnrrcrc, !lcn ·ern-se de m néltn<io!5 scmcllumtcs, Os ':.>msilr i~ 
eh~tmnm t ai :-- pcdms de "eorisco" (pedru ele rnio), porque pcns:1r11 qa~ 
elas c,fom do céo durnnt e M tempestndes, entcrrnndo-sc pro íU1:(l:ll11cr 1~ 
no s6lo. 

F innlmcnt e, par:t complet.nr n. list.a dos v nrin<los p rn<luf.(>s ele que­
se alímcntnm os botocudos, d evo m cncionnr niado. umo. formigo, r l .'.l· 
mn<l:i. em i\·{in:.1s-Gel'~is "t.nnuchurn. " , cu jo nbdómcn ) cxt rnordin:tria. 
mrnte Yolumoso, assam e U!m como rm1ito sa bo roso. 

T udo qunnto ficou dito rnost.rn. q 11e os hotor.udos, cujo p:il:ufar 
o.li:ís nn<la tem de cxig,mt<\ não sofrem fi\cilmcnte íomc , 3 té porque 
~mh~m n.eomocfar n. vidn às r ircunstf.ncitts ele c:nda luga r. N ,io ot,stnr •c•, 
às vezes se vêm desprovidos, por íorçu de seu npctitc dcscomctlHc ; 
viio cnt.iio pedir w:mtimcntos aos <:st1ibúlccimim tos porttigucscs, e , cn~ 
lhos neguem, saqueinm ns plnnt.nçõcs. TOm como eompnnhciros ru:tgro.~ 
ciies, dn<los pelos europ(ir.s. Utilir,a nHtnS muito pnm cnç:lr, m~s o; 
nlimcntnm muito nwl) motivo pelo <, tial ;;ão or<linariume11te Ilérfid03 
e investem, la<lrnndo, sobre os cstrnnhos. Scncm-sc de granc.lrs cáei 
princip:tlmc>ntr. n a. cnçn. do~ porcos selvagens , que são 1uuito :ihun· 
dante.:.; n:is mnt:ll-i u sr: dcixa1n fil.cilmc r.t c ncunr, p :trticularitln<le i!rn qu<' 
se :1.s.scm<'lhnm c-xatnmcnto nos jtwalis d:t E uropa. Dcpoi~ que o d o 
dn o sinal, lw tempo p:1r:\ o cnçncl,Jr nproxinrnr-:;c sorrntcir.'1m<111 tr r 
lnnç.1r a flerh n. ~oure o animal. Por isso , nos .o;;eus ~tsso.ltos 1los dc!\l:l.~­
mcnlos, os <iú<'S gr:indcs cr~nt um11s dns p rimc:m s cous.1s <pie rou li:tv:im. 
Quando uma horda. de botocudos chcgu ti co.ç:t r Lanto numa rc~i:io, 
a ponto de não encontr:\r mo.is meios d e ~ust.cmto, ela imedbtanwntc 
nb:Lndona suns cnbann.s, e muda.se p :1 rn out ra pnrtc, como costumam 
for.cr outras tri hus selvagens . Não lhes é n:-.da p enoso deixar o loc:i! 
cm qur: mor:l,':tm !l lé cm t ão, pois n:1<.ln d ci~.'.\m ali qnc CJS r udcssc prender 
e <!m qualquer pon to <la selva irão CJ\contar com q u n 8:.ti~faicr l o,hv 
ns suas ncc~ssic.la d~!>. Puucos v<>st.fgios pNrn,tncccm <lc suns hr1bi 1 nçür;; 
ab:1ndo11:.dn~, o. 111i o ser us folhns sêcns das r>~\lmeir~H, , de que cr:u t\ fri!M 
as sutis chóças, e :$Crin bal<ln<lo procurar a li bana neira:; ou m ,unoí'iro.~. 
como sucede com <>s inciíCJs hespanhóis, conforme nos conta con Jfu~t­
h ol<lt, cm s ua intcressnnte mcm6rin sobre os uborfgcncs d1. Am~nr:t 
e rcspcct it•us mon111ncmt.o.s*. 

Quando urnn f nll\(liti d e botomidos :,;e põe n caminho, color:im :i:­
mulhcrcs os po11co8 uten:;ílim, n n bo!sa ícitn tl c t nmçn. ({ig . 3 da csltm1· 
p tt 14, <'cl. in-4 to .), que ordino.rian·entc I C!\' tl.m às cos tal>, pcn<lor:1d:i 
a uma tira, pns~ndn sobre a t<:stn . A s!\co!:i, j:t de si pc::.,,da, 11:io c!c 
rnro lcv:\ a. sobrecarga c.k umn crcnnç:t, s<mtn.da. sobre ela. Ench~m ª 

1 .J " t t t U b ul!-;!l. dt pc< !IÇO!'; <lc "tacpiara" para nontf·.s (1 .) flecha, 1.:asccs uc :i u 
e de tnrt.11ruga1 "urucú" purn tiu tn, c:;t ô r,a ou cntrccnscn pnro. cnm:i <k 

(• ) Vid" <> que <lrhou a,;st-nt,ufo von H u1o<no 1.o"r 1<>br<" os pnvo, ;,r• "">Íl iVI),; J., i\rntrk.o ' "' 
mo,,ull'l~nlos no novo JJu!ini.JcAnt M tmal=h• <f•, Mnrco tJc 1806. J>. l tlO. 
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dormir, ossos parn.· comer côcos, algumas 11edrns pe~adas para quebrar 
cs!cs ultimos, cordas de "gravo.tá" e de tuctím, bobs grande$ de cêm, 
co!sres feitos de contas, batoques para. os lábios e para orelhas, tmpos 
velhos e outras cousas que tais. Encontrei certa vez, cm viagem, um 
cbefc, carregando dous grandes sacos ; debaixo do grnço levada êle um 
grande feixe de flcchns, nrcos, caniços po.ra flechas e ainda um grnndc 
ancorote de "tnquarussú". A vinheta do 11 capítulo do 1 °. volume 
(wiçiio alemã in-4-to.) , representa uma. imagem fiel desta cena. Carre­
gado desse modo atravessou um braço do Rio Belmonte, com agua 
at6 os quadris, uma hord1i , composta de homens, mulheres e crianças. 
Umri mulher, já muito cnrrc~ada, tinha no ombro uma cri::mça pequena 
e levava. pela mão unin maior, cm cujo ombro por sun vez, ia ainda uma 
mnis pequena; o. água chcgavu. nt6 u altura dos ombros da grande, e 
s pequena, por conseguinte, nela. mergullrn.va. os p&J. A 10•. estampn 
(ediç. in 4-to.) figura de modo exato uma fomflia cm vi:lgcm. 

Afora o que foi ainda referido, levam também cm suas ;Jcrigrinoções 
muitos gêneros alimentícios, t nis como frutos , carne, et e:. O homem 
,faja. uo lado da mulher, sem carga. e apenns com o nreo e :1. flecha na 
mão. Qun.ndo niio são largos os rios, atravessam-nos cm pontes fei ta:; 
cor.l "cip6", que cm cada. logar qunsi sempre preparam dl! nntemiío, 
p:irn esse fim. Súo muito grosseiros e constítuídns de um unico e com­
prido ci[>6, <:istcndido um pouco bnmbo acimn d:i. superfície dn água ; 
marcham sobre ela em pé, scgurnndo com us mitos um ou tro , esti rado 
mais nc ima *. Sobro t nis pontes f.\t.r1ivcssa a horda toda, velhos e 
moços, com toda a bagugcm. Nns proximidades de Quartel dos Arcos, 
onde o rio foi grandes ct1rvas, acha-se um pequeno banco de arcin, 
chnmnda Corôa do Geutio, ondn atra\"css:1.m sem ponte. Os botocudos 
não possuem canôn.'j e nem outra qu:1.lqucr cmharcaçiio ; as tribus da 
costn, pelo contrário, constr6em grandes cmharcnçúcs, com cnsca de 
Arvore, $Cmelhantcs às grandes que viram dos primeiros descobridores, 
Cnbral e outros. Arltcs dn inst.:i.lação, pclol! europeus, dos postos mili­
tares ou "quarteis" nos rios do interior, os botowdos s6 sabi:l.m utra­
,·~~sar os pequenos rios, e nos lugares mnís estreitos ; é verdade que 
foram sempre bons m1clndorcs1 mas uão le,·llvam consigo a bag~gem ; 
depois dai , tnnt.o no rio Doce, como no Belmonte, tentaram construir 
c~nóns. Foram vistos e1nharcndos em tro11cos ôcos de "b:i.rriguda", 
que governnvrrn\ com 11m pedaço de pall. Contam nté que virnm certa 
,·cz no primeiro daqueles rio numa muito mal construida; n verdade, 
porém, 6 que hoje nl'ío possuem ncnhumn. 

Cnda homem tem ordinariamente n1uitas mulheres, tnntn3 quantas 
possn. sustentar, chegando às vezes possuir um duzia ; to<lnvin núo 
encontrei nenhum com mais de tres ou quatro mulheres. O:i coso.mentes 
se reali zam sem nenhuma. cerimônia, dependendo npcnns da vo11tt1dc 
dos dois e dos pnis ; tamb~in podem ser dissolvidos com a mesma 

( ".l HVMSOLOT ,ncontroo t;imbtm po:,trs ídt.>• Jc dp6 nitre o, lnc!lg<tU• do o.~noco. Vr,!<e 
"~•l:h:m dtr Na,.,,, p. 29-1. 
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facilidade. Nn aus~ncin. do marido a mulh'.!r pode fugir pnra a ccrr.. 
pn.nhin de um outro, que tcnbn. foi to umn. grande caç11da, sem que d~! 
lbe venham consequências àcs!'lgrndavcis. Si, porém. o marido encontrl 
a mulher cm comp:1nhia de outro homem, cns t.igo. orcli nriamenl e a 
sun- ínfiddid ndc dardo-lhe muit.n pancndn, e no acesso ele co!cm i:erv~­
se do primeiro objeto que nchn à mão, muitas vcze.s 1i té de um ,iç5o 
a rdente, fotos de que se vêm nhmd:mtcs vestígios no corpo d!ls nr!l he ~­
Muitos homens, nessns ocasiões chegam a u~sinalnr ns suns mulher -
a foca ; golpei:lm-nns nos braços e nas côxns, de mouo que muit o; 
nnos depois veem-se ninda nlí cicntrizcs ele seis a oito polegnd:is e com 
umn de )nrg!1r:1, ln ito próxh ns um:1 <ln outr.i. Foi nssim que um chfo 
botocudo ("cupituo Gipnkeiú' ') cortou il sua mulher totlo o rebordo 
dns orclbns e do lábio, deíxnnd o os dentes inferiores inteiramente s 
descoberto, e modo a desfigurar-lhe horrivelmente n fir' onomia. 

O cusnmcn o dá às vezes aos botocndos muitos fil hos, que pelo 
menos enquanto pequenos, súo muito queridos e muito cuid::t<losam<:ntt 
t.rn.t.ados. 

:Muitos escritores, .Az rn, pnrticulnrmente, informarnm-nos d1 
cxislênein en t re os índios <la, America de h{Lhitos contra. n nnturcn ; 
nc·nh11rn vc:;(.igío deles encont rei port';m entre os "t.apuins" da cost~ 
orienta.! do Brasil, núo cbsta-mtc o ínfimo grnu de civi li1.n ão cm que 
se acham. Os "Cuanns"* enterrnriam vivas ns c,rinnças rcccm­
nt'IScidus do sexo fcmi ino ; os botocudos tomnm-sc de horror :\ ums 
simpks proposta dcstn. Pspécic. Dos "i'v1bnyas"(c) conta o cfcrido 
autor que 6 hábito fazer n.bortnr todos os filhos depois do prin eiro e:1s:1l 
e que 1:;:;o ns mulheres grávidas dcíxnm que outrns lhes d<!m ~ôr.os no 
vcn t-rc, o.té n expulsilo da crinnçn.. Também es ta prática é inteirn mente 
<lc:;conhccicl!t dos bot.oc11dos, em cujas matas niio se tem noticia de 
nenhum lu'i.bito nnti-nn tu ral unnlogo. Segundo o mcsm ;i.utor, o, 
"Gnuicurús" (b) s6 clc ixnril\.m sobreviver o último fil ho ; da mesnu 
mant:írn os <• I,engoas" e os '11\·lnchicuys" (º) fnrinm morrer tod()s o~ 
filhos nté o primeiro ho1ncm. Emborn. não me nbnl:rncc a su iôr um!I 
purn invencionice nes t11!> asserções, pnrccc-me muito provih·cl que 
proverilrn. de fa tos mnl observado.-;, pois que cu ent re os sclvngm' 
mo.is primitivos dns selvas cstt-b rnsileirns, a. quem não rcpugn\l :lsm 
e dcvornr a c:1rnc <lc seus inimigos, 11:1dn observei nem Oll\'Í 0ontar de 
scmclhnnte. 

Os bot eudos tiram os nomes dos seus fill;os de atributos ,~os olr 
jetos, de animnis, de ptautns, ou coisns scmclhnnt~s ; temos ~s5\11t, como 
por exemplo, 11Kctom-cudgi" (ol ho pequeno! " Cu1,liek' (!ll!lroco 
bcrrndor). Costumnm trat:lr os filhos com bencvol&ncin, isto é, fo zcr· 
lh~s todas ns vontnd~s ; s6 o seu chôro lhe:; cam,n impaciênd:\; :1e:;ls.; 
ocasiões seguram-nos pc:o brnço e m:úH!nm-nos embora parn longe, 
ou cntiio lhes b:-i.tcm com n mtio, ou rnc!-ntO com um pim . Os p:ulos 

(') A:...._., Voya6,:,, c1, ., vol. 11, µ. 9l: {aJ IJtm, p. 116 ; (bJ !Jrm, l'- 146; (C) idem, r, 111 

e: 1S6. 
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dos mulheres súo como cm qun!.i todos os selvagens, muit fáceis, não 
se cncontrnndo aleijados entre êlcs. Os ootocudos não sfio inteiramente 
despidos de amór, ou pelo menos de cuidndo, pelns crianças e pr.los 
velhos desvalidos; h:i. cl i~so muit.ns próvas. Viu-se no Quartel d os 
1\rcos um moço <1uc conclu½i n peb miio, com muito cuidado, o pn1 
cégo e nunc n. o nhandon!Lva. Um d seus chefes teve exlraordinn.rin 
alegria. com tl volt!L de um filho de <lezoi o a nos que durante m ui to 
tempo est.ivcrn nusenti:, entre os portugueses ; apertou-o 1:ntiio de en­
contro o peito e tinhn nté lúgdm::i.s nos olhos. Não observei porém, 
como Sellow pretende ler vcrificnclo, q11e os botocudo:-- np~dpnssem uns 
ao:; outros as pulsações nos punhos, seja para exprimir ns hô:is vindas, 
scjn. em qun!qucr outm ci rcun!;Uincia. 

Parn os jóvens inais errsc:iclos, os selvngens p!\reccm demonstrar 
indiícrcnça, foto <le que já nnrrci significativo exemplo, ao ocupar-me 
do:-: "Purb" de Siio Fidel is, no rio Pur!l.(b:l. Isso condiz exato.men te 
mm o carti tcr dos povos cm <>s tr1do primi tivo ; e~t:í igtinlmcntc provadó 
que n sens1bilidndc dos botocudos niio é tiio grn.11dc como no-lo conta 
I.:iiit::\11, ern su:i nnrrnt ivn sobre um missionário brnsilciro; nenhum 
si113) se percebe de t uo finoi:. sentiment os. Não se pode efc tivn mcntc: 
rsr,crar cncontrnr no. nnturczn brutn dc:scs homc s os sentimentos 
d<' dclícadezo. e de n.foto que n curturn e :i cducaçiio desenvo!vernm c,ri 
nós ; mas, nem por isso devemos pensnr que nêlcs !--Cjnm cornpl<'l n­
mcntc cmbotndos todos os nt ri lrn tos qué dcstinguem o homem elos 
irracionais. 

Nns horns de dcscnnço, pnrn pnss::i.r o tempo, os ho toe:udos se di­
vertem e:mtanclo e pil herinndo, o que pnrticu larmim tc nco; tcre depoi1'1 
de uma bôa caçada ou de um comba te fc lii. Sun ur te 111usicul 6 toda.­
via, dns m nis rudimcnlnrcs. Nos homens o cnnlo se nsscmcllrn a um 
ruído clcsnrticulltdo, que oscila ir1\':'lrfavefmcntc ent.rc tre!'> 011 qu .ro 
notns, ora. subindo orn. descendo , e p!!rccc provir <lo mais fundo do 
f11:ito; erguem cntiio o brnço esqncrdo ncim:i dn cnhcçu, ou senão 
fccltam os ouvidos com os dccloi:1, c::;pccinlmcntc si lrn pcs:;ons n assistir, 
nurin<lo enormemente a liôcn, deform,1da pelo bntoque. .As mulh r.res 
cantam mnis baixo e de modo menos dcs.1grndtivel ; mns também 11:io 
vão além de umas pou<:ns not.ns, inc<.'ssnntemcnlc repetidas. Const.n 
que figuram no cnnto pnlavrns rcforcnt.cs a J!;UCrrí\ ou à cnça ; o f:íto é 
que ludo quunto tive oportm,i,IHdc de ouvi r dMrs p:1r<'CCu-mc um 
sin1ples vozerio, sem pnl:ivrns. A lfng11t1 que falam, aliundn:>t<! cm sons 
nasnis, mns dcstitu idn ele guturais, é muito d ivcrsf\ cln de tod:1s úS tribus 
circunvizi11h11s ; como de regra cm tod u$ ess:\s gentes, ~ muito pobre, 
a mesmo. pnlavra provindo numerosas significaçüf'~. Dispõem só de 
Poucos nllmeros: um di,H;c "moken:1111", dois ' ' hcntintú.", mnis ou 
muitos "ururhú"• ; passando dní socor:-<·m-sc dos ueclos dns miios 

(•) En rl~ o, /lrcrn~clc$ J.i Gul~n.1 ut.:i noç~o o.: ~•P•im.- i,or 1umo Nr<<ído: " ujuhu··. cmt-or" 
'-tnhum.1 $<mtlhar.t3 ~• l.lla tnue os dua, llrii;u:1,, <xorrcrn. ol~m dh,c, n• coHll d" Cul•n'< mul14.t 
Nl.h7lJ lmulklriu, pclo <.iro J< ,~rcm p.,,.> IA ~mlcr.ido m ~HM ln<llo, da Amhica rorl ugu~, . 
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e pés. lia muitas sílabas que pronunciam com o céu da bôca, como por 
exemplo "bacan" (carne), cm que o an sôa indistintamente como pro. 
duzido pelo o.b6bo.dn, pronunr.iando-se o.indn. o ultimo an à maneira 
francesa ; também o g no começo das po.lnvro.s, como cm "gipakciú" 
eôa quasi com eh alemão, pronunciado até certo ponto com n ponl& 
d a lfngua. 

Tcin-sc dito que pnrn tornar umn f estn pcrfcitament~ alegu., 
homens o mulheres se reúnem cm circulo e dnnsam ; Qocck porém' 
um de meus botocudos afirmou-me nunc:i. ter e assist ido dansa. de~ 
espécie. Em compcns~i.ío, entregam-se a outros exercícios e cfü·~rti­
mentos. li'nzem às vezes pn.rn si flautas de cn.nudo de t aqunrn, com 
alguns orificios nu. cxtrcmidndn inferior, que comumente são tocadoi 
pclus mulheres ; fora este, não se vô entre t1lcs nenhum instrnmenJo; 
de música. O missionário Weigl fala <ln. existêncin. de flaut:\s nnálog&S 
c11trc os Mnynas ; Darrêre e Qunndt viram-nas nn Guiana. As crianç.as 
o os jovens divert em-se, como jó.. tive ocM,ão de dizer , fit irnndo com o 
arco ; entre os odnltos obscrvn-se algo de scmclhu.ntc ao jogo da pd&. 
Usnm pnra este fim um grande bola feita com um couro de Jtrcguiça 
(JJradypus), chamndn por êlcs "ihó", n que t irnm a. cabeça. e og membros, 
cosem as aberturas o enchem depois d e musgo. Todo o grupo, muita., 
vezes numeroso, se distribl1e cm círculo, cadn um jogando n bola p:ira 
outro, sem deixar que caia no ch1'o. As vezes ent regam-se, nos rios, 
a um outro divertimento, que consis te em lutarem nadando doze ou 
mais mulheres em companhia de trcs ou quatro homens, procurando 
cudn. qun.l fazer os outros mcrbrulhn.r, exerdcio esse cm que é de :idrrursr 
n destrei:\ com que nadam. Embora a mniori(I. dos povos selvagens 
sejam peritos nessa arte, nlio tem rnziio Azn.rn cm afirmar que os "Gua· 
ranis" são oodadorcs de nasccni;a, nem lií.o pouco Soutbey, quando 
escreve que os "Aimorés" não sn.bcm nadar. O certo é que nenhum& 
das t ribus indígcnns do Brasil desconhece estn fnculdude ; p:1rn í;;,.-o 
seria necessnrio que alguma habitnsse estepe inteiramente dcsprc\'ida 
de água. A a~scrçiio de Southcy, repetida por alguns escritores, drcone 
do fato <le não possuírem os "Aimorés" canons, corno toclns 11s outras 
tribus, de modo que, viajando pelo rio, está-se n snlvo de seus nt:lriucs. 

Nuncn. vi que os divertimentos dessem lugnr, entre os tapuins, a 
dcsinteligôncias, disputas ou brigas ; isso 11nda tem que vêr, por~m, 
com n. minha obscrvaçüo, já. anteriormcntr. descrita, de um tcrm·rl 
duelo n. cn.ccte, motivado pela pcnetrn.çüo cm nlhcio tcrrit6rio de co.çi. 
Combnks cm que (.ornam parle toda. a. hordn ou fnmtlin., podem ocorrrr 
cm virtude de ofensa grave feita a algum dos membros, 011 rnnis comu· 
mente, cumo foi !1a pouco referido, por desrespeito à rcgr:1 que ~sts· 
helccé pura cada grupo ou horda um districto de caçn especial. D:s· 
inteligência!-! dom~sticns súo muito frcquên tcmcnte o ponto de p:utid:l 
dns brigns. E' por exemplo, n criança com fome, c1ue enqunnto n ni~ 
cst ó. a. assar n carne, atormcnt.a-n. com chôro e gritos ; npnrccc O p:i, 

· e d:i-ll1e pnncadns; a mãe, porém, toma n dde:zn do fil ho; enfurece-si', 
com isso, o marido contra a mulbcr, clan do-\hc umn grande sovn; 03 
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p:ucntes entram então cm cenn, nrmnm um~ brigo. n cnccte{(chamnda 
''giacoeuá''i pronuncinndo-se pelo nariz), cm que ni'io de raro tomn 
pnrte to<ln a borda ou todn a t ril>u. Findn. a. lutn., mnrido e mulber se 
sepnram, as crianças ficam com ti última, que passn a viver às c;,.pcnsas 
do pni. Homens assim iro.cíveis recebem comumente o cast igo que 
mer~cem, não encontrando mulher que os queim. Essas dcs:wcnçns 
trnicin outrns npós si. Rixas mais graves envolvem todn. tribu, condu­
zindo assim à guerra. 

Os botoeudos, numerosos, cóneios <lc sua forço., irrequietos e ó.vidos 
de liberdade, rn.rnmentc vivem cm paz com os vizinhos durante muito 
tempo. Desde o. época dns primcirns descobertas houve no Brasil, 
M!'im como em todas ns pnrtes do mondo, povos selvagens em guerra. 
permnne>ntc un!> com os outros. Nesse cnso, estilo os botocudos, que 
gucrre::w:.\Jn ininterruptamente as tribus vizinhas, levando sobri! eltts 
~ vnnt.ngem de serem mnis fortes e muito temidos, por terem 11. foma. 
de antropófngos. Rles repeliro.m po.rn as nltas mont:mhns de Minas 
Gerais e tvlin:-is Novns outrn hordas de selvngens, que quasi dcstruírnm, 
entre ns quais ns dos "Mnlnlis", cujos remanecentes vivem sob a pro· 
teçúo do Quartel de Pcçunha, no nlto Rio Doce. Jú. os "Mnconis", 
muito mo.i$ numerosos, opnzeram-lhes moior rcsistOncia; scgtindo o 
testemunho de pessoas cl ignns de fé, lcvMn a.gom vida sedentá ria e 
são em grnndc po.rte bntiz11<los. E:sse povo era t ido como um d(,s wnis 
belicosos, sendo feitos no Rio Doce grandes elogios à. sua brnvurn. Con­
sideram-no algun:, uma tribu dos botocudos, o que todavia é etrôoeo, 
\-isto eomo a língua que foln m é int.eirnmcnte diferent.c dn df'stes últimos. 

Do lu<lo da cost1i mnrítimn· os botocu<los vivem em guerra com 
diverso~ tribus, entre os qlmis <lcstaenm·SC pat ticulnrmcnte os "Pa­
taeh6s" e os "M:lclrncaris" ; mnis parn. o interior, com os "Panhamis" 
e nindn com outrns, mais 011 menos a. cnminho de <lcsapo.recimento, 
como os "Cnpuchos". Todog esses últimos, por serem mni::. írn<'o:;, 
reunirnm-sc c:ontrn. os "Dotoeudos". ,\s pr6prias hordas <le "ti\Jluins" 
trnvnm entre sí rudes combates, qu:rndo acn:;o S(i encontram. Emprcgum 
nc5sns circunstf1ncbs toda a sna astúcia e todo o seu tino de cttçadorc:-. ; 
é natural, por~m, que se deixem rnnis depressa eDg:lll:lr pelos seus 
compo.triuta:-; do que pelos brn.nc:os. Ordinàriamcntc trnva-se terrível 
bafalha, cm q11c torlas :is flcchns sifo u liliz:idns por .'.lmhns ns pnrtcs, 
~abcndo ~erulmcnte a vit6rin i'l que ns riossu:i cm maior llÚm(.>ro. O 
ato.que é feito dcbnixo de enormes grito:; e, qu:mdo os inimigos chegam­
fC mutuamente no nlco.uce das mãos, entrnm cm ação unhns e dentes. 
Urna :tjJogruvura de Lcry <1á-11os figur:l muito cxnt:I de: 11m desses 
<:omhat(':; entre "Tupinamlni;;" e ".l\fargnyos", que ninda cm nos:-os 
dil'IS serio. verdn<leirn. O vencedor súc onlin~riumcnte cm pcr:.:cguiç:\o 
3os \'C!ncidos, e, pelo mcnog no que respcitn. nos hotocudos, ~.6 foz muito 
poucos prisioneiros. Contiimrn-mc, por<:m, terem i;ido ,•isto nlg111ts 
em Belmonte, utilizados cm t.rnbnlhos diversos, como rsernvos. Si 
COnscg\1em os botocudos pôr n mno cm seus inimigos, sejnm Ncs "Pntn-
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<::h6s 11
, t\ que e a. !l "Nnmpur 1ek", ou "Macbnris" ("Mavott''• 

mi Hngu~ que falam), homens, mulheres e até ns crianças "fi o 1or êle: 
_mortos. A carne é devorada por nlguns, exceção feittl da cabcç~ ~ do 
ventre, que põem fo ra. N a rcg i!io do baixo 13elmonte nssegn!tr:un-n:e 
qu~ !-le :tenso <lcrrnbn.m n íled 1adns uin "pntach6" dei círr.n de urna 
arvore, deixam-no a podrecer intacto sobre o solo. Esta :tS.Sürção f 
todnvi:i desmcn tidn. pelo dcpoimcnt,, ele meu bot~cuclo Qtwc:-:. D::s 
mtmcros:1s hordas d ,ss~ t.ribu , que h:1.bHam o Rio Grnnclc de Bclmout<· 
algumas lia ue vivem cm ha rmonia com os portugueses. K tr:n~ 
nesse número as dos chefes ("Mpitiics") Gipakeiu (}Ie.cicng"cng) 
Jcp:trnck, Junc (ICercngirntnu ck) e 1ti11da umn qunrta, que to<los l1oi; 
podem acompan ha r nas mo.tas, sem receio. · 

'l'odos se q ueixa de um cer to chefe, de nome J onné Jnekii.1m, 
V:1gucia ôlc habitunlmcnle pckt margem norle do rio Belmon te. n:i 
Cachocin\ do Inferno, a eeren de oito <lins de v iagem c! t>. ilha <l:i. CncbO?i­
rinha , rio acim:t. T odas as propost ilS de pn.z t(!111 sido, Rt6 agora, por 
ôlc rejei UHios tendo-lhe sido dado peloii seus comp:i.trfcios, por ca t1 

<lc belicosidade, o apelido de J n i:i.m (o ·gucrrc"1ro). Viz1ja 11 tc:; que passam 
no rio em ca11on t&m s:d o con\' idados a descer, sendo depois rcccbidM 
tL flechadas. Ó.51 p róprios botoc udos mansos de Quar tel dos Arcos 
temüm enormement e esse cbcf e selvagem e hostil, dizendo ?ts \'C'zes 
nos port ugu~es que se Jmiúe fosse morto haveriam de cum(:-1,l, o 
que bem cxwimc o ódio que lhe votam. Iforcngnatnuck ti r h~ porém 
motivo espcci :1l pnrn. <li:iJ-o, porq ue 1m1 de seus irmãos fôrn pc ê;e 
morto, :;6 por caus11 de um:l 1n:ichado, q\{ando no a lto de un~:i. :ÍT\"Ote 

ocupa\'n-sc cm. cxtmir mel de abel h~ selvagem. Grnças tís mcdi<b~ 
bum nnitúrias e adequadas e nos esfo rços do Conde dos Arccs, C'ntão 
governndor da "Capitania." d o. Bafa e hoje minist ro d:i uH1. inhn, cessou 
no Belmonte o. guerra com os hotocucl os, podendo-se agori\ viajar ~eru 
r isco, cm quMi todo o rio. O mesmo não se dá no R io D oce, onde o,; 
selvagens apci nr de terem muitns vcze$ hatidos, ainda na prim1wcr11 
de 1816 voltaram n fazer sun.') :uncnçns. 

A guerra contra. os sclvngcns é feita por meio de cnçndorcs e de 
forçn.s volatücs nn.s matns. Um:l.. 1mrt.c dos solda.dos é l>ro cg:cln to:·tra. 
as flechas pelo ch:1mado " gibão d 'armas" (cou raça), a respei to<'~ q,rnl 
jú. me estendi anteriormente. Os senti<los d()S Bel\':i.gens, cxcrc1t~dos 
desde n. infância, torn::i.n -se <lc umit cxt.rnordin:hía ncuidade. D1:.-~ 
que chegam n reconhecer as diferentes tribus pelo rasto, e qu~ sM 
capn?.cS de descobrir pelo olfalo o rumo por elns towndc>, podendo 
assim :.\tingi~lns a t rn.véz ele c:tminh os 11.hcrtos e lim 11os. Si percebem 
q ue 11:l inimigo perto, a espreita-los, como coslumuvam fazer os ;;e! · :lo5 

<los dest.ncamentos, fincnm às vezes no ca.minho pcq11cn .1s eiitnc:is 
ponteagudn:; de bnmb<t e põcm-s13 depois cm emboscn<ll\ ; usnm mesmo 
com esconderijos, fírvores e::i. ídns, ou outro qunlq1lér nn tcpnrn. Q~i: m 

. c:u in-passc entiio cnlmamcntc pelo cnrni11ho, sem pcn::ar no pcngo, · 
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folivelmente v ítima de su. ;; íort" ~ set as. Quando um cstabe.cci mcnto 
europeu, 0\1 um posto militar, é por êl~l- ntacu<lo, deixam-se gcr:i lmente 
correr uns trcs ou qu tr d ins, sem rw<ln lhes fo1.cr ; assim t orn:i-:;c 
muis g:irnnt i<lo cair depois s hrc êles com faci lidade. Pflrfl ir il<.l sC!u 
cn~alço ntrnvéz drui mntas, rccebc1n o:; sol ilados um1\ libra de pólvNo. 
e qun.tro liurns <!e chunbo, sendo muito rnro fozcr-sr uso de J.,nb. 
I,ev:w:un um mosquetão ~cm baioneta e, geral mr.ritc um " fnçfio" à. 
cinturn ; ús eost ns mn lo ga mochilu, com uma quarta e filei!\ (meio 
alqueire :;nxiio) de "farinha", um r•ouco <lc "rapadur:i" (rcdnço gr; ndo 
e qut1drcmg11 lar de açúcar g ro!!sc'ro e escuro), e n.ind :i. doze lilm1s clc 
cl\mc sêer.., tudo isso rn.çáo c·ilcul~<ll\ para doze dins. D escobertos os 
fin~is dos selvagens, o ba. do segue-lhes n. pista, aproxim.-indo pouco 
:1 pouco do loc:\I em que o pri1n<:iros dr.vem e;;t:lr cstacionndos. Si 
aconlcce a so rt e de lhes desc b rir s rnnchos, muitas vezes .m grande 
número e próximos uns dos ou(.ros, mormente si à noi tinh:i, faz-se-lbcs 
C>m torno um g rardc ce rco, cada qunl se deitando sem o n cnor ru ~do 
:\ espera que nmnnhcçl\. Ao fo zr r est.c cerco é necessário ter o cuicl:ido 
eom os cães e os porcos do mnt , que os selvagens costumam 1u .u-r:1r 
:)s :irvorrs, n \lffil\ certa dist{1nci , p:ira snn sc~rançn. Qunndo i:ncj:lm 
algum:\ eousn cxt.rnnh -i, os c1ies se püem a latir e os )lorcos l\ grunhir 
1i<>-•:ibalndament e. ;\ssim que o d in despon to., os so ldndos dois n dois, 
~e distribuem rin d reulo, ocultn do-se atrn.z do); t roncos dns árvores 
grosi;:111 , qunndo isso é possível, R.té q ue o db tenha tlarcado bnst:rntc 
p:itn permitir um a. boa poritu riu. Desfecham então o !lt!l 1e, cm CJlle 
tomnm r. frente cs que eet.iio protegidos de cournça. Q\rn ndo eonsf\ ~ncm 
cl:cgnr nté ns choças sem serem percebidos, npontnm parn <led ro ns 
nrmns e fazem fogo obre os rr.orndorcs ndormc<:idos. :\os prim.:i r s 
tiros estnhele.ec-sC\ enorme co 1fusdo, com bcrro8 e cxelnmnçõcs ; homens 
e mulhere;i e e iançns su.o mor 0:1 pelos seus fcr<n:C"S pcr:;cguidorcs, sem 
distinÇÍIO <lc scx ou idade. Os h mens lança m miios dos ílrcos e ffoeh!ts, 
ma.s ordinariam c11 te sucumbem, em vir t ud1: da desigua ldade dns nrmns. 
A íumn.ça d a pólvora, eondcnsnndo-s~ no cont nc t o <ln humidndc rct idl\ 
pc!n vcgct.nçll.o, envolve <1, mahL nu111 u. escura nuvem bnixa '.! csprs!in. 
:\ crueldade do8 sold nd s nc~'-C's ataques excede n t udo qu11rto se Jl<>SS!\ 
1m!li;i nar. No ntnquc dirigido a Linharcs, pouco an t es de mia hn chegaêt'I, 
P~ndcu-sc umn m · lher, q ue nii.o qunrin. St:l entregar, dcfc11dc11 o-se 
1:or meio de dent-ndns e nrrnnhões; um .soldlldo ril1riu-lhe o crâ nio 
com um golpe de " fne ão", t ii.o violento, que chegou a fe rir 1\ Cl\hCÇI\ 
do menino que ela trnzin às coi:;t ns. A erinnçn foi, nindn. assim, poupnda 
e Jiodemo-J..i , ,~r depois n11- colônia snprn-menr.iouad:i., em cnsn do "te­
nente'' Joúo Felipe Cnlmon. Não obst ante tu<lo is:;o, nem sempre é 
tão favorável pm~ os soldados o rcsultndo desse~ recontros. Ain<ln 
no penúltimo nta quc, levado n efeito pelo g\lnrda-m6r , com ecrel\ de 
30 soldndos, em outl1bro de 1816, perto de Li nlll\ res, u1nn grnndc ehu vn­
rndn impediu que ns lm nns de fogo funr.ionnssetn, de modo que muitos 
bolocudos cscnpo.rnm, ferindo J.n's solclados nos bruços e nos mdos, 
onde niio hnviu. n prot c do dn cou nçn. ; umn grnndc qnnntidade dn 
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fleebns rcsvulou,- pnrém, inutilmente, de encontro às vestes. Foram 
abatidos nessa ocasião cerca de dez selvagens, entre os qunis o chl'!e 
enfeitado de· penus, que fôrn morto dent ro da próprin casa. Alcançada 
n vitória e postos cm Íllgn os índio!.>, cortaram-se a.s orelhas dos morto:: 
troféus que, segundo me contnrnm, tinham sido, não ha muito tempo' 
remetidos ao governador, nn. vila de Vitórin ; foram tnrnhém cnvind~ 
muitos n:rcos e flcchns obtidos no combate . 

Si os selvngens, porém, estúo p,cvenidos da. nproximnçiio <lca 
soldo.dos, os acont ccirnentos tomam rumo muit-o mais funesto p3t.l 

estes, que cácm fucilmente nas emboscndns que lhes fornm prcparndss. 
Arm:1m os índios nessas circunst!\ncins ns chnmado.g "toco.ias", <\llt 
são ·~seondcrijos cm cuja volta o mato foi dC'sbrnvndo, de maneira a 
permitir n.tirar cm todns ns direções; os ,;nlhos seriam tnmhém nmn­
jndos de tal maneiro que os lutadores poderiam ficar at.raz <léles cm 
va.rias turmas, csconcJdos pelos tToncos das á rvores. Niío costumam os 
selvagens combater cm campo nbcrto, fnlt.nndo-lltes vcrcladcirnnu.•nte 
n. coragem, pelo que u, s1ms vitórias são obtidas exclusivnmcntc à cu~ta 
de nstúcin ou d n superiorid nclc numérica. Cnusa horror o simplc-5 
pensamento de cair rit\ S mãos desses implo.c:hcis b{1rbar0s n. quein uma 
justn e ilimitndn. sêde de Yingançn torna aindn mais terríveis. Eles 
fa.zcm cm tiras a cnrne de seus inimigos, cosinhnm-nn em sua 1,anrlas, 
ou nssa.m-na; espetam-lhes depois, com grande fest 11, as c:1hrçns em 
est ncns, cm tomo dns qunis dansnm, can tnm, e gritv.m. Os ossos, depoi$ 
de cliupados, serintn pend urndos em suns cab:uins, como no.rrn t-nmu(m 
B:urcre, a respei to dos índios <ln Guiana. 

Os europeus são ainda. muito fracos nas imensas matns elo Brn~il 
orientnl ; fossem os selvagens \!Ilidos l'!ntre si e se junt.nsscm todos p1u 
nt.ncnr o inimigo comum, e n costa. não tnT<luria n cair novr1111entc rm 
seu poder, mn vez que muitos dêles, fugidos Lias ddo.dcs, conh<'eem bem 
O$ pontos fracos dos europeus. Vivin, por exemplo, nns proximitla<lrs 
de Linhares um botocudo, couheciclo entre os por tugueses pelo nome de 
Paulo, mns que fugiu depois pnra a mntn. Ao ser atacncfo fL nldeia !'m 
QllC fora rc:;i<lir, êle grit ou pua os soldados, cm port11guês : "n:i~ 
ntircm cin Paulo ! " Foi, porém, encontro.do depois, entre os que tlnh 
não mais se levnntaram. Qt1nndo lhes sobrn tempo, os " tnpuí:is" 
or<linarfomen te carregam ils eostns para lugar seguTo, os seus ntortos 
e feridos ; gnst um nisso às vezes muito tempo, o que a mui l os tem custado 
n vidn.. P :i.ro. entrar em comoat r. pintnm-se os botocu<los de vcrn1elho 
e de pTeto. Aos que n11nc11. ni-sist.irnm dessas cenas, terrível deve ser 
a impress!'io produzida por um ntnque desses selvngells, com :1 c~rn 
vr.rmclhn esbrnzeada, e dchnixo de estrondosn gritnrin. Núo hn muito 
que invcstirum desta sorte sobre o Quo.rtel Segundo de Linbnr<.-s,_ o~tle 
foram to<lavia repelidos pelo sub-oficial comando.ntc,um mi11cirodrcid1do. 
Tudo que ncaha de ser dito sobre n maneira de raçar, de gucncnr ~ 
sobre o modo de vida dos botocudos, nplica-sc nmis ou menos 11 lo<l3, 

ns triuus indígenas <ln costn oriental do Brn.s il. 
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Quasi todos os primeiros viajantes concordam cm acusar de antropo­
fagia n. maior parte dos indígenas do Brasil; contudo, t o.lve~ se tcnh:\n\ 
enganado com rclnção a muito dmes, uma. vez que os m.cmbros do:; 
ma.cncost depois de sêcos, assemelham-se muito nos das pcssôas e podc­
rinm ter passndo como t.nis. O mesmo fot.o podo ter ncontccido com 
referência à cnrnc que Vcspuci encontrou nas cabanas de fndios. Apezl'.'r 
de tudo, não é sem fundnmento que se t.cm noticiado ,t cxistêncil\ d:,.­
quelc bárburo costume cm muitns tribos de selvagens hrnsilciros. Os 
"tupiuambás" e outrns tril>us dn costn. n.parcntn.do.s com éles, cngc.r­
dnvaru os prisioneiros e depois os mntnvam com "ivcra-pcmc", nome 
que dnvn.m n uma pesncl:i. mnssn. ele madeira, chci:l. de enfeite~•. 
O cnrr:1.'$CO clevil\ cl<ipois disso permanecer quieto nn rl!dc, e, para que 
::cus braço;;: não perdessem a. scguranç!l. nos golpe~, pnnhn-sc n ntir.:n 
com um pequeno nrco numa holo. de cêro. 0 . Todas essas t.rilws 
tupis ncham-se civiliz~d:is nos dias d e hoje, persistindo porém o hiíbito 
da antropnfagin cm nlgu1nas trib11s de "tnpuins", como os J3otocudos 
e os "Puris". E ' difícil acreditar> como nlguns afirmam, que eomnn1 
cnrne humann por um:t questúo d e gosto, pois fo[u. contra isso o foto 
de que t ncnbêm deixam prisioneiros com vida ; m"io h:i. dúvida porC-m 
qnc, por vingança, devoram a carne do:; inimigos mortos cm combnfc, 
como prova muito clnrnmcnt c íl. dcchlrnção fcitl\ pelos chefes 1nnnsos 
do llio Belmonte, ele comerem :.. Jonu6, seu inimigo comum. Quanito 
se interrogavam os botocuclos de Belmonte sobre esse horrível cost ume, 
ncgav:.mscmpre a su:i cxi~têncin entre ôlcs; acresct'n tnvam porém 11:$:'l.rcm­
no nindn Jonué e outros eompnt.rícios seus : ciue fnri:1 êle então <los 

. braços e pernas cuicladosamcntc cortndos nos iuimigos mortos? Alé-m 
disso, o q1w contou o jovem botocudo Queck, tirn qualqtter dúvid:1 .'.l 

respeito. Durante muito tempo rcccion êle folar-me a ,·crcl!!<le sobrl: o 
a.."Sunto ; resolveu porém, !.innlmcnte, faze-lo, depois que lltc assegurei 
saber que todos os da. sun hordn, no baixo Belmonte, h~\'ia1n dc!'.'dc 
muito tempo abnn<lonndo nqut'le b:lbito. Contou-me ent:lo :t ccnn que 
vou nnrrnr, e d~ cujo. verdade devemos t,tnto menos duvid:\r, quan to 
mais difícil nos foi cor1scguir dêlc !l. sun dcscriçiio. Um chdc de noJ!lc 
"Jonué cndgi", filho do famoso C<Jotrné inkiinm", :tpti~ionnra. um 
"patachó". Todo o bnndo se reuniu> o 1>risionciro foi trnziclo de miios 
nmarradns, sendo morto por "Jonué cudgi", com umn. flechndn. no 
peito, Fizeram cntiio umn fogueira, onde fomm cortacl:1s e depois 
assadns, as côx1ts os brnços e as ou trns partes c:tmttdns do corpo> que 
todos depois corncr:i.m, dnnsnndo e co.ntnndo. A ci.bcça foi pcn<lurad~ 
num poste, por meio de uma eorda, que cntrtwn pelos ouvidos e snin. 
pela bóca, de modo t1 podí!r-sc ergue-!~ e nhnixn-l11. .-\li ficou n scC':ir, 
depois de ll>cs haverem arrancndo os olhos e rnspado os cabelo~t com 

---
{•) Vhlc A hlstó ri" wr!J kn de HAtH SrAOl:.'1, c;,p. XXVtl l. A, mulMrC$ Jncinrtnh.w am 

Npd !ml'()t t.intc nc&So <estio•. llAn11!!-F. "'°'1tn que "~ rnulhcrcs Ja, crlbu~ d4 CtJl,M-'1 p10.,rJtn1 dr 
rno.!o dlvc,~. nunlf~ u ndo ;,, $U..1 rcprov;,~ilo p.:13, {dei~~~ Cílnlb.ilcKa$ do• homtn1. 

{••) IJ<m. 
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~xccç~o <lc um tufo sohre n testa•. Queck contou nind n outro exemplo 
de um hotoc11do bem conhecido, chamado i\focnn, que mo.tou e devoro~ 
um "pat::ich611

• Da mn11eirn. pelo. qual esses selvagens, em seus festins 
c~nihatcsco~, suspendem as enheçns <lc seus inimigos, conclúe-sc n sii;ni­
ficnçfio da cahcç:t mumificada, que exist e 110. colcçiio antropol6gicn do 
Snr. Rittcr Rlumcnbach, em Gott ingcn. Ao tmtnr dos 1.rn lml hos que 
\)\oi selvagens <lo Br:.sit ínzem. com penns, t ive o ensejo d-! referir-me à 
cabcç,1, cm qucstiío, que csUL rcprescntnda n:i 17°. cst:impn. Parece 
que também que cln foi suspensa cm nlg1.1m:1 festa, por um cordão 
p:'.\s. .. ndo 11cb bôcn e pelas orelhns. E' possivcl qu e muitas cfas trib11s 
que out.r6r:i. conú:rnt ~em pejo n carne dos inim.igos, tenlmm dcixn<lo 
j :'L este b:írb::iro costume, principn.lmente nos }lontos cm que se achnm 
t"m boas relações com os curoJJcus. A própria cncrgir~ com que os boto­
r.udos cio Belmonte defendem a sua bordo. dlL ncusnção ele pra.ticn-lo, 
pl'ovo. que êles ncnbn.rn m por se convcccr quanto é degradante i;i:mc­
lhant e costume e justifica :i. esperança de que c:sse povo, cujo cst:ígio 
de c:ivi liznçi1o é de lodos o mais bai~o, pos.sa gradualmente proi;rc<lir 
pnro. um gráu de cul tura ma is avunç:ido. 

Docnç:1s súo, de modo gemi, muito rnrns entre os 11Tapuins". 
Nascidos cm plenn Na tureza., crindos cm completi\ nudez, hnbitn:tdo~ 
n todas as mml:lnçns do climn. tropie.:i l, nos cnlorcs ardentes do ilia , 
como no frio e a humid nde das m::i.tus e d as noites, ncnbumn infh1ênci:1 
tem n. atmosfera sobre o seu organismo resistente, no n1csmo tempo 
que n simplicidade de seu modo dr. vida ínsenta-os dos males, que 
incvii:ivclmcmtc t raz a civil ização. Os bi:mhos freqüentes e o exercício 
contínuo dão ao corpo uma r1erfcição, de que conhecemos npcnas o 
uomc. ;: ···: ~~~:-r:-~ ·';';·:i:;_·.:~--v;,1 :fif<· ·:_ ... . _. 

·, ,( 1. · ,. , .. ~;:&~ .,;., .~ih""'1::.l, .,.·.. • . . ·~ · .~. 

A expcriênei:t lhes ensinou muitos meios de combater náo ->Ó 
os ferimentos externos como nté vihin~ do1!nçns. Com dn aprende­
ram. muitos remédios o.lg1.1ns do qunis t alvez podcsscm nchnr npli­
cação em nossus farmácins. Grnnde qunntidadc de pl:rntns :uo­
nuHicfis e :it,ivo.s exis te nns mntns i muitas úrvorcs fornecem b~lsn· 
mos excelentes, como por exemplo a "copaiv.'.l.11

• • (Copai}era ()jjici­
nalís) , o b{Llsamo pcr11viano (l, f yroxylon peru tjr.rum) e muitos outros ; 
outras produzem um leite, orn mnis ou menos vcncr1oso, orn com W0 P­
pricdndcs curath·ns. FamHins inteirllS de plnntns fornecem c:iscns 
bc11éficns á saúde, tais como M dns espécies tle Ci11chona, de que nn 
regiiio existem varias. Conhceed~m os selvagens todns 1ls plant::is do­
tadas de aç11o sobre o seu organismo, cabendo qunsi !icmprc nos_ \'Clhos 
opinar sobre n~ s uns virtudes. Ni.'io é fácil eonhec~r os rcm6d1os 'l11c 
usa m porque cfüso, mesmo entre si, fazem segredo. Qu n.mlo ~- Ih~ 
pergunta como pode ser tratada c~tn ou aquele docnçn , rr.sponor~ · 
"vcnh11 conosco i\ m:ttn, hnvcrcmos de mq1erimcnt::i r". Sirvll de cxcmp.o 

(ºl T,1mb! m o~ índfi:c,~• d,> Gui~M Içam as c.,lxc.n dos inimigos, Vc, Sllbrc o ,1s.un1" e,•· 
ailAl', «J!çJo 3fcml, p. 127. 

( •-, N,1 e<»"" orlcn!AI do ll, a,íl t c~n1.,Jo "cx,p.,.C.ba". 
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um coso, cuja verdade me foi nwit11s vezes afüwçndn. Um bdio, que 
mori:wa cm Trnncoso, sofrin de um grnve irtcômod iutcstin:i l ; os 
11p~tach6s" levaram-no consigo parn a mntn e em t rC'S nrnzc>s dcrnm- o 
completa mente si'io. Pm~cr::i.m-lhc sobrn 1i c~lbcçn, como depois êlc 
contou, uma forquilho. ele mndcirn, co:ocnram o intesti no llO lognr 
devido, aplicun<lo depois sobre o lup;nr <locntc um espuma c.-pc<;;;a, foita 
com o suco fervido d e uma planta, e puxnram-lhc m pé )ar:i., o lado. 
Depois de o mn11terem du rn-nte algu m. t em >o ncss:i. ineômo<l u. posiç- o, 
dcit.nram-no orn de cost n~, ora de ventre, altcrnad:uncntc1 e :lpl i ,:1r:i.m­
lhe <lcmoradnmcnte cnt aplnsmns chlquela me m•\ pl:1.nt.1, despedindo-o 
por firn com pletamente são. Quando quNcm ti rar sn ngu c, de nma 
região doentP-, 11çoita m-nn com o "co.uçn.nç:'ío" (J utroplw urcns), n. que 
chamam ' 'gí:1.cutcctcc", 011 com um:i espécie de "urtiga" (Urtica), 
fazendo depoi~, com uma pedra afiu<l :'1. mi coht um~t aca, vn.rb s i11d sõcs 
no. parte inflnmn<la. , de onde o sangue corre cm nhund li nci n.. O $n r. 
l?rcyrcis, numn viagem q11c fez :i l\!inas Gcrfli. ·, obscn•ou t>u t r~ os 
"Corolldos" nm proce~so notável de tirar ~:uigue elas vcbs. Servia-se 
o médico de um pequeno nrco e fl cchn. *, t endo esta tí!timn, n:. ponln 
um pcdnço de vidro, envolvido cm algodão, de modo a fi car !ivrc npcn:u 
o ncccs~ário para penetrar na vc>üt, que cm aberta do modo rn:üs orig:nnl , 
com uma flcch:t,fa "'*. Por cs,m mesma ocnsiiio ,ju Frcyrcis eu rnr 
uma menina, que sofria provo.vclmcntc d::s consN1uê11c iu:. de um r es­
friado. Aqueceu-se no fogo um:\ grnmlc pcdr:\ , a é fic:u cm. h r:1za e 
dem1mou-sc nela depo is ngun. A 11~cientc foi pos tn. o mn,i s f)cr to pos:ii\'el 
de niodo n. ser envol vid:i. pelos vaporei; <! e se dcsprcndia.m, com o 
que ern brl\vc com<.lçou a suar, e assim cnrcu-sc. Ô3 1'Tapuias" 
cur:im os f crimcntos externos com muit : perícia e !!.Cg mnça, colocando 
sobre êlcs cerb.s hcrva.s, que prc;vinmcnlc'. ma!->tigam; contudo ::i. cu l\ 

é sem dúviun. devida .\ suo. consti tuição s1idi e a.. fortes ner vos. Vi urnn 
grnndc fcri <ln muito bem <:um.dn num rap:1 z "nrn.ehncnli " , de propricdnde 
<lo "ouvidor" Marcelino dn Ctinha, cm Carnve!:ts. Uma l\ll l:t, :it.iradíl. 
pelos selvagens, pnssnndo casualmente perto do rnpnz , foi por este 
aindn mnis provocn<l:L coin um f\cchndn, invcsl ·ndo en tiio sobre ê!c 
a dcntadn.s e dilacera111lo -lhe todo um hdo. O forímcnto comcp v:i nn. 
J>artc media. do peito e fozin. tod:i a volta do omop.:l.t :1) :L t~ 1\:-; •.:ostas ; 
os tecidos tinhn.m sido 1nuito hem. eo:;turados ~ reco, stitu ídos. Dizem. 
que os selvagens curam infolivclmcnfo ns mord .d 11 ras de cobras, e 
que entre ê!es 11jng1.1em morre por esse mo ti,·o. E 1 

c~:1 a.. opini,io d os 
portug11cscs, com q,1c nli:is muito pouco concorda. o depoimento tlu 
Jovem Queck, q ue me diz não conhc ~crcm os botocuclos do Bel rnont 
nenhum l"cinédio eontr:i tais monlcdt rus, de que nui tos ll~orrem. 

(*) Ambo, c,s::ti:, flgurodos ni:, 1r:>b<>lho do Snr. YO n t::~c 11wl'.c«, J ,nmrat "''' CJrdJ :lim, que 3CJb.a 
<!e vir o. lume (F"""· 1. r,D. {lg. ). 

(U) A mar.('!r:l Jc fo:"r <!<."1 o~r.l~tlo foi ,ICY.Tit.l n3!\,'tas:~m 4 Oa11'tn Jc L1osec. WATt:1< (Vl.1, 
'"" IÍQ w J)irJo Dampi,er e) C<llr<I ck, Mm1do). 
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Segundo o que me inforn ou, o unico re médio consiste cm am:u ar urn 
colnr ("pohuit") acimn. da região mord ida. Ent re as moléstias dns cri­
anças, merecem espccin mente mençfio as que ndvêm do h{1bito de 
comer t erra . A fome fol·u!) às vczc~s pôr tcrm na bôca e cngt1li-h. [.:' 
bem verdade que os p!l is ~evcrn.mente ns repreendem si conseguem cnllio 
au rp rccndê- lus ; mas, elas acham sempre oportunidnde pnr:i. sa t.isfa ztr 
esse npctitc doentio. Esses comedores de terra t6m o rosto de e& 
nmnrelo.-pnlidn, o cnrpo mngro, bnrrjgn dura e volumosa. e 01 reg"a 
não v ivem mui.to tempo. A nrgib que u:mm comer 6 na maioria do. vez~s 
um barro o.m, rclo-uvcrmcl hnd o ou cinzento, cujn composição deve m 
mHi to difere:i tc j o. que Eu mboldt encontrou entre os Ottom:1que;;, 
como n\imento habitm1l. O mi;;sioná rio e ctlebrc vin.jantc Frei Ramor 
B ueno, afirma que cm Ln Conccr)cion <li Uruu.nn., no Orenoco, o ba .o 
comido 1wlos indfgcn11s nenhum mnlcffcio ocasiona, emhorn o comrim 
ns vezes, cm grande <JutU1ti<.l 11clc"'. lfomboldt rcpl1ta muito noci,·o 
est e gcncro de nlimcnt nção, e et pude vcrific tl r que en tre os hr:t"-ileíro3 
~le acnrretri as mesmas consequências que fornm obscrvada8 n:1, Afrira 
e nas In<lias-u:i;o. Acreditam curnr ns d ôrcs d e barriga comuns c~írc­
gando no b:iixo ventre umr. co.ni1t~çn d e tntú ou de t rtn.rugu. Os 
defeitos na vislio são tam bém muito espalhados entre os fndios bm:­
lciros. E' diííc'I encontrarmos um grupo de pessoas sem q11e umn ou 
duas sejam ccg1\s de um ôlho. Mancbll.s nos olhos niío são menos f c­
qucntes. Nflo vi entre tan t o caso de infbmn.ção, de vis ta curt:i , .u de 
qu alquer outra <loenç:i. dos olhos, o que sb se pode c:o: plicnr pi'! sua 
n~sisUnci:t física. As pontns dos gnlbos, 0 11 os espinhos d3s urvom, 
devem ser n cnu::: :t dos acid nt cs ha pouco apontados. O sclvngein, qu~. 
com n forocidn<le do tigre, fixa toda n. sun a tenção nn. prcsn que persegut, 
11cm sempre reparo. nas pontos que lhe podem entrar nos olhos. Qunnrlo 
i,.:io à perseguição de um porco do mato, de u m m acaco, ou de out~o 
nnimnl qualquer, q ue niio rnro foge com u seta presa no corpo, o ín!tio 
11110 desprcgn dele os.olhos, pnrn q ue a presa não lhe cscnJlc, ferindo-~<' 
nssim corn fàcHidadc ; css:\ c1.rnsn. nntnrnl parece confirrn:id:i pela 
ob.scrvação, fcit;:. por Aznrn , d e que entre ns populações que ha its 
a.s; planície.s dcscumpnt 11s do Pnrnguni nüo se obscrvnm defeitos ll0$ 

olhos. 

( ' ) An1id,~u dtr Ndfu r, p , 14). 
, ... ) Sobre t ,1c 3:::;un10 wjs,u, o u.ab31ho íun:t,irn<nt•I J o CoM<lh<i, o Oir.-1,ot ll r.o N,w, 

h.,M6:Jff iscl,cri MaíC<H int ,k i\far(;O Jc 1818, p,. 26" 27 . .. 

()70) E m 1od11 ~ssc rcl:>10 " ~rn'A;:i• f eon,ider~J" «>mo c.,u,:1 Jo. Jr.111:blo, <Is )OuJ< ! ~;~'. 
O >lllOt (ar ffl(nç3 o. 0 Céttn. po,fm, (: QU~ 1~ ' ~~l"fíl(ilO do ~!><(ic,. p •:o CO:Ht.1rl,, ap.ln ,Ct ( Ol1I I l<v 
t oma Jc molhtiQ\ ()U vtttu1t>:u;&>, oc.~,lon~d" ~ p<,r C.'.lU>-H v,\ri>,, u cu)n fr,ntc .Ir~• c,t,r-:r. d '"'"' 
1,,, .'10 por c.:uos min<isculoi p.u:uhas lnc<.<tin,i,, P<"fc< noont<S 4' cl.1,s,- d o• N,m,.1o<k• <"4i:I 

1
° rJ,,l:lai 

~ '"wrr»<•" n, linJ?u~11cm vuli:ar) " ronh,-c"Jc» tknfc,mrntc e><>t ,lnks/oJiomum d~ <l«l t ,.,,.. 
(1843) e N«Jt<>r .:m.-rlra,.u,. Stlks (1.>!>l). Do, Jois, o <,ltimi, t no llrJill o m-',i• "'"'""""t'' ~ inl­
<r~Jo Cnlt~ º' porur,,..,..., t \) t J i , • .:OflHI t e,p<>ns.ivd r<"I~ Jt><nç:i b.,,c., nt<' tonh«:1cJ.> •<>1> ~; < .f'ºvcth) 
ç,._-, d( "o.m.lltl~u", '"c,pib,ac,·• , <(<. T ~m-no, os p.'1.i,i<olo,i:i itas como nnimol lmpOrt:I ? j 

111
,u 

Mundo: Isso n~o ~ or,õe. toJo vl~." qu-,, ne 1<mpo J,, "'~.ctm d e w,~.t. J6 e~i11isj,C di...-"!'";a ºm<noS 
.lS (til,us C'ci-1,tcir.;tt , ( Ujo <:ont:lcto com ~ co\on-o,, e p:i1,th"l:\lmcn\i:- com ~ Pf~to,. ~r:.. rr. .. u; .. 
freq uent.r. 
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Morrendo um botocudo, enterram-no logo o. proprin. choço. ou 
nas suas proximidades, abnndonando-sc depois o lugar, pnra construir 
outra habitaçiio. O defunto, no primei ro dia é cborndo com gemidos 
pavorosos, ns mulheres principalmente comportando-se como lo ca.s ; 
j5so níio parece, contudo, traduzir uma. dôr muito prç undn , p rque 
já no diu. seguinte cada um tome seu caminho, rc tando a vida habitua . 
No Belmonte, nmnrram com um "cipó" as miios do defunto e depois 
0 cxtcndcm numa cova longo., cm vez de enterra-lo de cócoras, como 
fazem muitos out-ros i,cl vagcm.1 dn. A mcrica • ; noutros pont os, por,5m, 
as c6vas seriam redondas. Naquela m<'sma região não se costuma 
enterrar nada com o dcf undo, fato confirmado pela escavação que 
fizemos ele v11 rios túmulos. No Rio Doce, o snr. "tenente" João Felip 
Cid mon encontrou nos t úmulos nrmns e mantimentos, ali postos para 
o defunto ; isso vai de encontro :\s minho.s observações e não me parece 
crível. :Muitos túm\1los por mim escavo.dos, no interior <la 1:1ata1 con­
tinh:lm apenas ossos e demonstravum ter sido enchidos com terra. 
Sobre êles, na. supe rfície do chno, viam-se bastões cur tos e grossos , ou 
pedaços roliços de púu, Sgu:1is em comp rimento e dispostos uns j,intinho 
do::; outros. Perto, t•i nm-sc ainda ns cabanas que hnvi , m sido abando­
n:\<lns . Depois d o. morte do um botocudo, de cndu Indo <ln. scpulturn, 
entretém-se durante algum tempo uma fo~eim, com o fim de a :istar 
o demônio, tarefa de que os parentes níio dcscuidnm , o.ind: qun jlrCcisem 
vir de lugar d istante. Si o morto em. multo cstim.'.ldo, erguem-lhe sobre 
o túmulo um'.l. eabnnn de íolhns de coqueiro. Os brnços do defunto 
~o a.marrndo:i com "cipó", embora nem. sempre se observe este 1n-cce?to. 
Couta Azara que ba entre os ' 1Chn.rruns" o costume de eortur f 6m um 
de?do, qtic aliás snbernos existir entre os ín ios dn Oceânia . D isse-me 
o Snr. Cnlmon ter visto no Rio Doce cortarem ns m lhcres o cabelo, 
cm sinal de luto, há.bito muito comu l entre os nmcric:1nos, m.'l s :1 que 
d~vcm ser estranhos os botocudos, por isso q ue núo o oh ... er ci ~m 
Belmonte. A demais disso, parece-me tcrc:n sido ntribui<los n s h:1lii­
tnntes do füo Doce hiibitos que ~lcs não p ssúcm, j á JI0rquc de modo 
gemi, só têm sido obscrvndos de maneira impcrfcitn., à clist{rncia e com 
olhnrcs rcceiosos, já por<111e, cm todas ns par tes do mundo, hn n. te11-
dência de vêr, em tudo qunnto desperta n. nossa e1irio3idac! , aspecto 
mais ext.rnordini'irio e mnra,·ilhoso do q ue o existent~ nil realidade. A 
maneira pela qunl os botocudos enterram os mortos <5 muito semelhante 
à dos "Tupinnmbás" e n de outr;is tribus <ln costa, npnrcntndus com os 
iíltimos; havia entre estes tninhém o e stume d .:: cons [r ir mnn choç:i. 
<lc folhns de coqueiro sobre o túmulo, mns o corpo cm. enterrado em 
posiçiio ctcct a., umurrados nêlc ns mãos e dos pés, como nos conta 
Lery**. 

(•) M uiu" u ibu, ;smcric:in.a,. entcrr11m n, morto, pdo (,Jcimo f) ' 'X(=. cont:indo,s.e entt<" 
w, O'I primíttvo, hoblt.-intt'5 Jo ())nadá, Jos qu.1!, dia o vrlho :-nitsion4,;o C 111wx, cm ,v., H út-,ri~ 
C:04~1ú, P.:ir., 1664, 4 p. 92: " Ubi cv rn u tcemo h.ibitu c>e~<lt :mimu,, <."Ot l'US sta1 iri ln s loma$ 
ccnf_?1rn,n1, ui quo 1t,bl1;, ln motri> o lo<o fi: cri1, ce><l•m <'Onqul,~1t in 111niulo". Tcci~m l~u.;l co1tu r1w 
O) C..,~n,.,,, 05 Chlkn,b, o, Ho:tcntotc,i , < cm •ls uns luprc,:, os 1lC6~rlo1 l3ot4Xudo,. 

(•• Lt:11. Y, Voyatt li la l<rrt du llrlsil, etc., p. 302 . 
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. Wnlekcnaer, na tradução d:1 Viagem de Azarn, di1,, com miiit:i 
Justczn que todos os po,·os da Terra possuem certus idéins religios:is 
donde h:wer certamen te erro quando nega Aznrn. a cxistênchi, critr; 
os "Chn.rruas" , de qualquer vestígio de religião, de música, de d:iri~3, 

etc.'". . 
Eschwcge confirma t ambém à presença de idéias religiosas no~ 

"Guaieurús". Até os lmwios bot ocudos possúem uma 1>orção d~ 
crenças extrnv agnntes a respeito de espíritos maléficos, dos qu:ii~ s6 
se poderia ad<ruirir noç:10 exata, co11heccudo pcrfcitumc11te n língua 
d~ssc p ovo. Temem os espíritos mios pretos, ou demônios, a que dão 
o nome de "Jnncho11" ; ulgu11s süo gmndes e chamam-se "Jandion 
gip:i.kciu"; outros pequenos, " Jnnehon kudgi". Qunmlo o dial;o 
grnnde passa. pelas suas cubunns, todos que o viram estão faun<los !'l 

morrer ; s111L presença. seria sempre breve ; mas, npczur disso, ffi()tre 
sempre muita gen te depois de suas visitns. Dci tn.-se e dorme junto à 
fogudrn dos túmulos ~ vili-sc depois embora ; desenterra- porérn o 
morto si niio encontra nli nenhuma. fogncira . Frequentemente agima 
tnmhém um pedaço de piiu e h:1te nos cii~s, nt.é mat.n-los. Ma<am 
ainda, i\s vezes, :ts cri:mças qoe sairnm n. buscar úgun,; dizem ,,m·, 
n~ssns ocnsiõc.::, cncont.rn-sc n. águn derrnmnda nns Tcdondcz:is. Pode-se 
compnrnr este D i:tbo com o ''.Aignun''. ou "Anhnngi" dos "T1Jp:­
nnmblís" . . Por mêrlo dele, os sclvngcns ruio sii.o cnpnzes de p:issar :i 

n<iitc !Sozinhos na mnt:i ; prcf erem sempre ir acompanhndos. A lú:1 
("T:.mí"), entre todos os nstros, parece ser o que os botocudos lMis 
v~ncram , pois é a ela qu nLribucm n maioria dos fenômenos nntur:iis. 
SC?u nome 11pnrcee cm muitns da.s dcnomina.çõcs aplicadns nos m~k­
oros ; u:,;sim é que o s6l chnma-:;e "Tan,Jdipó", o t rovüo "Tttrocl<:cl!· 
v()ng", o raio "Tarutchl:neng'', o vento "Turuculní" a noite "Taru­
tntú" etc. Segundo i1nnginam, é u h1n quem dá. origem :10 t ro\·ão e 
ao rnio ; ela ih: vezes eairin sobre n terra, ocosionnn<lo n morte de muitc.-s 
h()mcm;. Atribtícm-lhc tnmbérn o mnlogro 1111 colltcitn de certos JlrO­
dl1tos 11limcntfcios, de írulos etc., nlém de 1nuitus outr:is supcrsli~ 
Ql1e têm a seu respeito. _ 

Como n.contccc corn :i. mnior parte dos povos do mundo, hn..-cri:t 
t:imhém entre ~les a tradição d(! uma grnndc dilúvio. Encontrr.mo~ coi 
Simão de V11sco11eelfos notícin sobre as crenças que o. respeito do :tsuoto 
tinham os índios do. eostn, que fal avam n "lígu :~ gcrnl". Apcnns unu 
famílin, contnvnm êlcs, a do velho Tnm.nndn.ré de Tup:í , nvisadn r><l0 

Ente-Supremo, subindo nu ma palm.cirn, livrou-se ela. inunuaçúo qi:e 
íc1. <lcsnp1trcccr todo <> resto a hum:tnidudc. l\lnis to.rdc, ela dcceu e 
p()voou novamente .i tcr-rn. Scj~ como f ôr, as idéias religios:ts dos 
b<>tocudos niio suo mais :ibsurd:is do que ns da. gcncrnlídadc elos ~ol_on~ 
portugueses que vív~m no Bra~il ; como 011 fndío$ do litornl os ultimo, 
acrcditnm também nturi csp:rito das selvns, chamado "cniporn", so 

(•) AZAl<A, Voy<SfcJ, ttc., vol. 11 , p. 14. 
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qunl ntrih11em o rapto de erio,nças e de jovens, que sdepois escondem no 
ôco dns árvores e ali os nlimcnto.. 

Si'i.o e.,tas ns observnçõe.'3 qur. pude fozer durantC: minha permanência. 
nas matas cm que estive. Com o povoamento ere,ccnte du. costa, os 
botoeudos têm sido repelidos co.da vez mais pnra o interior, nno sendo 
de duvidar-se que afinal marchem também n enminho da civilização. 
Isso lcvcrá ainda muito anos, porque não se conhece mais no Brasil 
a nrte com que os Jesuitas, nbstrnçiio feita de muitas instituições nocivas 
e dos mnlcs decorrentes de scc clom~nio, snhiam instruir ns tribus :-;cl­
vngens dos primi tivos fneo:as claquclns matas. Pma ndquirirrros conhc­
cimc11to aprofundado sobre os botocu<los,· faz-se mistér procurar o 
Rio Bélmonte, porque nüo é ainda hoje possível observar os que \'ivem 
no Rio Doce. 

Para dM no leitor urnu. noçlio d.:t lingu:i. que fnlnm. esses selvagens, 
:1prcscnto a seguir n. lista de al gnns nomes: no fim deste segundo 
volume porém, darei, pnra os linguistas, uma tnheia compnrntiva de 
dh·crsas pnl o. vrns. 

JuCAkemet (o primeiro e muito breve) 
Cupilick 
Jukcrcçke (J com Horn de i) 
Mscnina (o primeiro n pronuncia<h pc!o m1riz) 
M~ano (a 8011 entre a e e) 
Makie.ozjenit 
,\hó <r.elo nC1ri,;) 
K~11mgnntnuck (pelo nnriz) 

l::nkêpmeck (En muito breve e, corno a 5eg11ndC1 s!lnhrl, pronunci!ldo p~lu nnrii) 
Mariohjopó 
Uéwuck 
&-bl\JDparhnm 
Puc~t 

Sl!PLEi\1 ENTO 

Estri.vam já escritas ns minhas notas !,:Obre os Botoeudos, quando 
lr:H'ci conhecimento com n notícin que sobre os i11dfgcnns da Capit.nt.ia 
d~ .Mín:1s Gcrnis :ipresm1to11 o Snr. von Eschwc~c, funcionário tlo Reino, 
residente cm Vila Ricn., cm seu t rnbnlho "Joum:11 von Brn~ilien" puhli­
c:ido pelo lndustrie-Corr.ptoir de Wcimnr. 

Alcgi-n-mc vcrificnr fJLte ns opiniões do autor concordam com :.i:s 
minhas; m11s lll1 cm seu trabalho ~crtos pontos que rerlumam de 
1ni11lrn. 1>nrtc nlguns reparos. Penso que me nssisl<• tanto mais o clirl'it o 
<le faze-lo, .sem incorrer cm censura, qunnt.o n, minha critica de modo 
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nonhnm poderá diminuir os méritos do nosso compatriot a . A long.\ 
pcrroanôncin do Snr. Eschwcgc nn "eupito.nia." de Minas Gerais tá() 

importante do ponto de vi:stn. minernl6gico, autoriza.vn-nos o. espera; dcle 
notícias e observações do maior intúrcsse, uma vez que os seus conheci­
mentos, ú n posição favorável em que se encontrou, dever-lhe-ão t~1 
oferecido muito mnis eusejo de investignr o pni z e seus hnbitnntes que 
o de que poderá d ispôr um viajante, incnpnz de, numa úurti~ e~t~dis 
adqui rir noções completas sobre n lingun., usos ~ eostunu~s do po\'o'. 
Rn trctnnto, o estudo dos indígenas d nqucla. cnpitm1ia fornece resul t:idGS 
infcril)res nos que se podem obter e:m outras n1tmos cultivndos, {JU não 
niuda h1t bit.adn~ pelos europ eus. Ademuis d 'isso, não hnvendo aquele 
:u1tor observndo pessoalmente os Dotocudos, teve forçosamente que 
se hnscnr cm informações de outros, n.s mnis dus vezes iu st>gur:is cqua.~i 
sempre exageradas. Ao numero destas pertence par ticularmente o 
rela to, extremamente iiwerosímil (png. 03), de um negro, que e:-;!i\'era 
lon~o tempo entre os Botocudos ; porque 6 f6ra de dúvida que não 
s6 não existe l\Cnhu111 rei botocudo, ou qualquer forma. de go\'crtlo 
momírquico nesse povo rude, como nindn não 6 J)rová.vcl que :i PN· 
furação uos lábios e das orclu~s sc}a pmticnda cm alguma ~~semblfo 
~cr;.l. Si fossem convocadas todas ns d iferen tes trihus e hordas de 
botor.udos, tnlvcz não se podcsse m reunir tnntns qunntns disse o negro 
Agost i11bo túr a.lgucm visto, por oc?.siüo da operação rcforidu . l•:' p:t ten!t 
o cunh o <lo inverdade cm todn n. nnrrntlva sobre o cnso. J1í o mesmo 
mio ncontecc no que se rcfore no trn.tamento cruel infligido nos pobri·.$ 
ind ígcnns prlos conquistadores de suas mnt:ls, mais poderosos e pro\·idcs 
de armas dú fogo. Vê-se nqui, infelizmente, a expressão de uma verdade, 
que niio 6 po.~sfvel contrndizer. São por igunl interessantes os informc1 
rdcrúntcs us ordens hni xndns pelo reino, rclntivnmcntc no t. ratnrncnlo 
n d ispen!,nr nos índios, a~ q unis, por desgraç(l s6 mllito impcrfeit:ummt_e 
s1"i.o obedecidns. As notns quú nbnixo se lêem podern servir pnra :1 reli· 
fit:tÇl'io de alguns pontos concernentes às tribus selva gens. 

Pagina 77 : O n ome d ndo a todos esses selvagens provém 1la P9• 

lavra " botoquc", donde ser mnis cor reto escrever ''llotocudos" do que 
Botccudos •. Forti. m a inda ch nm n<los "Guerens" (p ronnncindo COD)O 
na pnlnvrn franceza "Guerirn;'') e não "Grens", do <1uc aind:1 ~toJ_e 
pod ere mC1s nos convencer, no Rio lt:típe . O nom e "Arori" pnrcce exishr 
npcnns cm i\Iinas, porque nunca. o ouvi, quer no b aixo Rio Doce,_ que~ 
110 nelmontc ; ademnis , é muito rarnmc nte encontrado nos cscritore) 
que trataram do Brnsil, os qunis, entretanto, t:trnhém os cbnrnnm d~ 
"Aimorés" ou "Amborés". No Rio Doce, eomo no Bclmou te, os co~tm!1e-.; 
dos Botocu<los pnrccc serem os mesmo$, fato de que 2ienso ter 11orlido 
c~nvencer-'.11e pl~nnmcnt.c, muito e1nb~rn contra, isso sr, o~onh!I O q~~ 
<l1z n. r r.spe,to o ~nr. E schwcge. P úlo sunples fnto de no Rio BcJmon 

- der!' entreterem, nt6 certo ponto, tr:1to pncffico com os branco:::, J\ ll.O se 1 
concluir q ue per tençam o. out ro g rupo étn ico. Tudo nos le\'11 n crtr 

(• ) Vid,.- C,101,rcfia Br.:J l/í,;c, r ir. , lom<> li, r,. 72 ,tm nOtl\. 
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que nll'.o seriam lá_ menos paci_íicos do qu_e !l.qu_i, si não os hcu-..cssem 
tr:.t!ldo de modo tuo cruel ; nhás como foi referido o.ntes, nüo h:i muito 
que nindo. se mostrn.ynm igl,a.lmentc. hosLis du~s m ilhas ao norte do 
Rio :Belmonte, no llro Pardo e cm Sto. Antomo, duns milhas ao sul 
deste rio. As rdações que entre si mantêm, nt.mvcz da matn, do llio 
Doce ao Rio Dclruontc, foram t. mbém rncncionndns nt rnz ; mns, nns 
regiões do São Mnt~us. e <lo Mucuri, no que pnrcce, mantêm-se isobd s. 
f.:' ccrLn.mcnte dest2tu1dn. de ful\lfomcnt.c ci nsscrçiio Jc q e constr6cm 
especialmente casns enfeitadas de penas, pnm enterrar os m rtos, 
rcaliznndo nnunlmcntc nelas fc stns íuncbrcs ; cu proprio tive oensiiio 
de me revoltar contra ns fontasiosns invcncioniees que me contavam 
sobre estes nssuntos1 e CJl ~ são m itus vcze$ oriundas do couhccimento 
incompleto <los fatos, mormente cn1 se trlltnndo ele rcgiõc:1;, cm que 
os selvagens se mantêm cm ltosLilidn<lc. Pude conhecer de 11erto muitos 
moradores de 'Minus-Novns e da região d<> Jcquitinhinha, todos ccm­
cordnntcs com o que foi di o p r mim. Nos lugares em qu~ se mnntt!m 
cm gu€\rra, como no Rio Do e, os hotocudos, por ódio, comem u ca rne 
dos seus inin)igos ; no Bclmontci, pelo eon tr:ír io, são pncffkos, parece 
t.crcm perdido ptogrcssivurnc11te c:;sc b:í.rbnro costume, muito cmbor~ 
csLcjn f 6m. de dúvida. que êl primitivnmcnt~ tum Mm nli ocorresse, 
como se conclúe dos informes de a lgu ns daqueles 5dvo.gcns, os d~ 
Qucck inclusive. Os " Pnt.achós" frcquentnm ns pro).-imidndes c!a costn. 
mnrlt im:i1 npczar de cxist.ircm o.ind:i alguns cm Minas Novas. 

Dá-11os o Snr. Eschwrgc nl gumas notkinssohrc as riiwr(isns m<:didus 
tomadns pelo Cond() Linhnrcs co11tr1l os Botocudos, med idas estas q e1 

sigoificando emborn. umo. guerrn. de extermínio conttii ê!cs, nlio fornm 
todrwin. narradas de modo suficientemente incisivo. Só hn. verdade 
no que conta o n-utor sobre ns e.trocidnelcs prnticndnl. contra s indcfczos 
índios, pois nr.nhum rncio ficou esquecido, capaz de dizim n-los. Ho n •c 
at~ pessons dcshumnnns que fizeram 1\. tcntntivu <le extermina-los, 
hnçnn(lo mão de Toupas contaminadas com as pústulns a vnrfola, 
afim de que êlcs espalhassem entre os !>Cus a terrível eloeuça. 

O Snr. Eschw •gc1 aclrn incxacto comparar n côr dos índios de 
MinM con, !t do cobre. Devo r.onfcss:u que hn entre indigcMs grande 
vMicdndc na cór, alguns sendo csemos, bruno-ticizcnlndo, utros de 
urn pardo mnis amnrelndo e ainda outro~ de cór mais vcrniclho-n­
cobrcndn; niio obstanLc, todos possuem uma tonnlidndc vcrmcl1'n, quer 
scjnm bruno-ncinzcntnclos, quer hruuo-:imnrclndos. Por outro lado, ns 
minhns observnções tro11xcrnm-mc t\ convh:çlio de que as critrnços nunoa 
nnsccm perf eí t nmcHtc brn.ncns como os curoJ)cus• ; têm nnin côr 
a.mnr~lndn. mns tornam-se muito dcpr<:!iSt\ brunns. Vi mu1tns que, 
emboro. muito novns, t i11ho.m um!l. côr bruao-cscurti pcrfoit mente 
cnmctcrizndn.. Como já t ive, por<5 m, ocasii'.ío ele dizur, existe entre o:; 
botocudos, cou$n notavc , umn vMicdnde csbrnnquiçndn, q ie só nns 

(•J 1,1t<:(){1tc.i·~e uin:, confirmn,l de~!~ (Mo, d-, impor1lnci, c)pi1.:>I. n~ duc,i, no d3 v;a~nn 
do Snr. >'On HuMbC>tor, p:1rte l, \!· SCJO. 
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eostn_s 6 um pouco nmnrc!adn e po!i-,UC cnhclos enstanho-nnegrad,)\" 
~s c:1nuças novns dést:i rnça po~em nprcsm.1 ta r ao nnscer unln. cúr quJ 
inteiramente branca. O nr. \·. Esehwegc, diz que as crio.nçus, aonasu 
nlio !:iCrÍl\m de côr vcrmclhn ncobrr.:idn, poll to cm que ~stou pl(>nnn:t} 
de aeôrdo com êlc ; discordo, todavia, cm que elas possum ::cr enl~ 
como flc_ nfirron, ~,eríci t :uncntc brancns como nós. Nesse ponto h:i...~; 
m_c nns rn~orn:i :1çocs de meu botocudo Qt1eck. Deve nq11i rcmct(H, 
leltor a M 1tl1ml a cs (Vol. lll, 3 parte, png. 313), onde este nutor tx: 
prime de modo cxn,to n::, m inhns idéias sohre n matéria. ~xccl~ni, 
trut n<lo sobre o povos da Arnericn, que ilustra aquele trab:ilho fomt~t 
ao leitor os vcrdndciros pont os de vís tn. sobre que se deve' cnc31u 
c~sc interessante assunto. A e6r <ln pele e certos outros c!'lr:i.ctcrti, 
pnrccem pcculínrcs a toclns ns rnçns aineric:inns; a.penas variam in­
finitnmente nns numerosas tribus e ramos Hnicos dnquclc V:l~!o con. 
tincnto e em <:Ilda individuo ll~'>tzmcrn uma modn.lida<lc difcrcnk; por 
estas r11zões nad:t de nbsolutnmentc gcrnl é possivcl reconhecer nl 

arquitet.urn <lo <'squclcto <lesse povo, cm que hn nltos, bnixos, go rdo1 
e delgado,; , nndn. ficnndo 6le a dever nos europeus, no toc:i.nle i\ varie­
dade. Não é <'Xl1Cto que possunm em rcgm testa fugidi:i e umn m~ms 
coníorm:l.ÇÍÍ.O cb. bacia., pois cstns p,trtes oferecem as mesmas varfa­
çl'ics que entre nós. Vi Botocudos com tcstn nlt1i e }nrga, o rtros ach,~i 
q ue a. tinham pcqueu:1 e estreita, embóra não se possa. ncgi\r qu e muít~ 
tribl!S se distingam d ontraB por e<irtos cnrac t.cres a elns pccnl:o.rt.,_ 

Muitos .autores U~m contesto.do que os indígenns dn. Amt rica do 
Norte e <lo Sul pertençam a umn mesmn ro.ça. No entanto, p!!ssô:is 
instruidn.s e fo<le<l ígnas asseguram-me que o. fi sio nomia e n côr, não 
só nos Botocutlos, como 3Índn n11s outral) t.tíbl1S do Brasil, concon\nm 
pcrfcitnrncntc com as dns nações indfgcnns da Nort.e-.1\méricn, como 
por exemplo ns dos Cherokys, da. Co.rolinn do Norte. Pode servir p:,r.'.l 
este confronto o jovem botocudo Qucek, qtic trouxe comigo paro a 
Enropaº. Chame-se vcrmclho-n.cobrcada ou bruno-ncinzent :1da a 
côr <los nn.tivo:; da América, cl:i. fica ~cndo sempre o caracter <lc tod~ 
as raçlls amcricanfls, tnnto dn. porção scptentrional, como dtt meridional, 
cxcctuadus :ts dns regiões fri:is ; r.ln. éslá :ilém <lis:,;o, por tod :l. J.:.ttc, 
i;ujcita a muitns variantes de matiz;. O proprio Qucck ~ervc pnra mostr1ir, 
de urna mancirn. eloquente, a influência do climrt. sohr<' n eõr <ln r~k; 
com cf cito, enquan to u c6r do seu rosto no vedo cru um t:tn o brunn, 
towou-sc tão clara no inv<: ruo que chegttrnm a toma-lo por europeu; 
atc5 a propri:L c<1r dtis bochcchns pnrccc se ter tornado um pouco avc~­
mclbnda. D~vo, porém, lcmbrur que füc não pertence :\ rnç:i. m:ll:. 
escura dos botocudos. Entre os fn<lios nortc-nmcticnnos, Vohicy nchou 

<·~ V. v. ~cuwf.ce, Joumal ,~,, Br,uil/,r,, c,,p. J, i,. fl7 . 
e••) Sobre bie ll~<1.1n 1n vt}3•St VAH:~ ~m MilhrCJa«s, ''""º Ili. p(HI~ '2.•. p. )ln t "~u!t~ 

E.' ~,a mini de m.:,ior inr~rk..., s.>brr dum vi.1fante lnurulJo, ,'<'m<> o Snr. Coron<I Thom , <1 11< ':' 
ll1\l~U.) ttntpO ~~ Jndí~. cru t :a f; .. z..:,nomlJ d~ 1nt"U bOtOi:u.to C:-)1'\COtJ~ 'lntdrtlmcr\t(' (:i-.m a ,to".. ~t.l.?J\O;• 
r .. to que ~mbtm conf jrm;:i D1-1:-. 1•,,.n• <'H, <•do c<tw.lo comp.u.:,<ivo d,>1 c:-c.\nlo, trôl: ldo, ()O( m~;t ! j; 
Qr,...,nb.Jo, n:io,.... 11~ t:\t.'lmp;, SS d;i, Du<1,ús C,o.,1,,,.,m, como t.irn{,tm M vinhrta <l~tt ci,,.cui<> 
rr~u livro (edi~il.o ln 4-t.•), 
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que M partes cobertas d o corpo crnm mais clnras <lo que ns descob ertas, 
fato de <1uc n do v i no Brasil ncuhurn exemplo, umn vez que os fndios 
civilizados, cmborn se vistnm com calçns e c:lmisn, têm cm todo o corpo 
unrn coloração uniform<!. Dn. obscrvnçfio de Volucy parece depreender­
se que n. côr vcrd ndeirn d :l. pele clnq ucics povos scptentrionnis é a das 
pnrtcs mnis clarn:-. nbrig:'l<las pelas vc~t<'!>, e que conseqüentement e ns 
t ri bus dn Nortc-Amcric:a , tem, ele modo gem i, ct,r muis clnrn dn que ns 
d;i Américo. do Sul. l•:ntrct anto, cm nmbns as pnrtcs elo contin<mtc 
Americnno encontram-se exceções :i esta regra ; pois, IH\ Amfrieu, elo 
Norte se conhece a existência de povos escuros e nn do Sul ba os boto­
cu<los bwncos, n lém de algumos ontras nnçüC>s de pele cl:ira . F osse 
só o climo. n origem da pí~mcnt:i.çiio hrnn:l. <los ~meriea nns e os portu­
gueses udqniririnm, depois de várí:1s gernçõr.s, cst!\ pigmcnt:tçiio ; o 
certo, entrct:mto, é q ue, nos lugnr<-scm q ue ri:'ío sc mesclam com n s:mg;uc 
negro ou inclio, êlcs conscrv:\m :. côr dos seus :intcpnss:lclos europeus. 
Não pude veri fica r nos PC!rtugucsr:s <ln Brnsil modíficnções como ns 
que descobriu Smith* nos lnvrn<lorcs dn Amcrien do Norte, a t ri­
bui nclorns no clima. Os traços fisionómicos deles 11iio mud:m1m, os 
calielos permnncccm crespos e cncaracolndos e :l próprio côr s6 r:un­
mcnt,: dm~:l. a n<lquirir 11. t onalícl ndc cscn ro. <ln. dos índios. A vcr<lnde 
é (J11c, no Brusi l, os del$ccndcntcs dos portugucsc~ só rnramcn tc se 
ocu pnm cm trabnllios ngríc:ol:ls, que deixam aos negros; cm compen­
sação, diio-sc muito à. cnçn e à pcscn, cxponuo-sc assim, nos raios solares , 
durante longo te1J1po. D,li adquirirem comu mcn t<: um:i. côr mais nmn­
rchllln, mas nuncu. Ui.o cscurn, bruno-a cinzcnta<b, como ~ da mniorfa 
dos índios. Devo nqui remete r o nntor á formosa pnsso.gcm cm qnc 
Humbold t, no seu ensaio ,'>obre ns couclições polític.as <ln No\'n Ei,1rn11h n 
(torno I, png. 115), discor re da mnneíra mnís íntcrc!'sant c sobre :l. m ntfrin . 
Aind n que os fato re:- externos intensi fiquem n p igmcnt nção das tribus 
de que nns ocup.:unos, o. côr bruna fu11clamcnt :1l sempre prrma1wec~ ; 
porém, como obse rva cxat:i.mcntc von F.schwegc, cln ~e :1.ltcra sob o 
iníluxo de mol éstins, tnrnandn-sc de nm a marelo p:'ili<lo, pri nc ipal inent.c 
no rosto. Est.ns considerações nâo sr. O(H>em t.o<l:1v ia :1. q ue os hnbitnntcs 
do::: pnizc~ quen tes posst1nm, d modo gcrnl , um:i côr mnis 1.•:;curn do 
que os <los frios, e a i;rn.nclc d ivcrsid :l<I<' de m:ttizes d a:- t ribus sul­
amcric:was, cujo p róximo pa rentesco ni11 µ;11cm contcst:L por c~semotívo, 
p:trcce fnlnr cm favor <l:i. origem dn H.mn:rn id:td<' :i p:HI ir dr. un1 unico 
~n~rd , asst1nto sobre o q11:tl o inglcz Snmncr 1111 hlicou trab:i.lho muito 
mte:ressnn tc••. 

Apcznr dn scmclhnnÇll cxi:stcnlc cnt.rc os Mongócs, O!- l\I:\l:üos e o:s 
11ovns nativos d n Anwric:i., estes último:; 1mrc<'e po!;:suirrnt cm comtm1 urn 
crrto itumcro <lc cnractr.rc$ e:-.:tcrnos. Nn cstampn 17 (cdiça i11 •1-to .), c;:ti'io 
íig11r:tdns vnrins fisionornins <lc botocudos ; !\ f;gum •1, que devo :'L 
ií l,ondad c elo Snr. Scllow e foi feit a d o viw>, cx!ribc t- ntçus ni t idnmcntc 

(•) Vide J. S. V,nc11 . Uu :ffsu,hun,,n, iibtr ,\ mcr il<ci·s lkl·õfktrung. r,. 72. 
l .. 1 Vide J. o. SuMNIUt , .i\ r,,,,tiu º" ,,.~ r«Mci.< o/ Ih~ (r,aliau. c:,[C. 
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mong-Slicos, mas crrar-sc-in cm supôr que todos aqueles sclv-agc~J 
possuem um tnl semblante. A 3". figura., por exemplo, que aprC-)ent1 
Juqucrcek, t em igualmente fisionoroin genuinameotc brasileira mss 
apczar disso, difere muito dn.s domais. A 2"". figura mostra a. ; ulhr 
dC' Jcpnrack e n 5."' a cabcç. mumificada de fnd io, que tem Rido squi 
ci tn.da cm v:írins pussng ns e pertence ó. coleção do Snr. Ritter Blum~n­
bnck. A comparação com n..q curiosas figuras de rostos esquimAus 
estnmpadns recen temente nn Viagem do Capitão Ros.!! ao Polo Nort~'. 
mostra quão diferente é o aspecto fisionômico dos fndi os brnsilciros, 
confirmando nssim a opinião dos missionários do Nnf , que ti\'crar.i 
ornsi!io de ver o meu Queck. E' extremamente difícil decifrur o n,ist~rio 
da origem de muitos gmpos racinis da Amcrica. 

0.'l chefes dos "Tnpuias" oão podem ser chamados caciques. F&t 
termo tem sc11tido muito mn.is elevado e nüo se enquadro. com os cher~ 
dos indfgenns do Brasil, que não silo objeto de 11e11buma vencraç.io 
particular e cm ada. se distinguem dos restantes da trihu ; pnra lhe.. 
conferir na horda um voto decisivo, nenhum atributo de superioridad~ 
os assinala, tais como a maior prudência, a experi~ncia ou n. valentia. 
Cae?qucs devemos chamar os poderas dos povos ruais nd in.1ttndo3 do 
Novo l\fundo, como os Ame-rica nos os Peruanos e outros, cu ja au toridsde 
e cujo poderio, não de raro ilimitado, constituirnm forte obstAculo :i~ 

conquistadores b span ois. 
Muitos possuíam vastos dom{nios e uma cultura que ainda hoje 

causa espanto nos viajan tes e de que nos dão idéia. as belns ilustr11çõf'3 
do livro de Ilumboldt •. Qua nto P.stiio longe deles os brutos habi­
tantes dM mn.tas virgens do Brnsil I fuina aqui a mesma lei que cntr~ 
os animais, e a maior força dos braços é a unica superioridade reconhe­
cida. Nenhum hierogliío 011 qualquer sinal gravado se encontrn no; 
rocbedmi ou nos troncos seculares doquclns Clorcstns, e os lmicos monu­
mentos erguidos pelos entes bumuuos que vivem nesLns últimas fÃO 

a:; ehoçus efêmeras, feitas de gnlbos e incapazes de resistirá::; vicissit11dc..; 
de um único ano. 

Os brnsileiros, cntiio, portadores de um boné de soldado portugués, 
perderam já. n sua originn.lidnclc e só pouco interesse dcs1>ertnm. Nunes 
vi nê! cs nlgo de pn.rccicio com os sclvngens eia co.'lta. oric_ntnl. 

(•) V,J,,m :10lo,c II matf•I" 01 e,crltos <.lc ALclt. von Hu>11JOLot e ~ 11o<im <» ,Jt vua, a• 
3.• tomo. 2.• putc ,Jc M!IJ:1ldotu. 
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VIAGE:M DO RIO GRANDE DE BEL!vl01 rTE 
I 

AO RIO ILI-U~US 

O Rio Panlo. -· C(! wviciras. -- Puti7w. - P oxi . -
Rio Comandaluba. ·-· Rio Una . -- O córrc(J Araçan'. -
M eço e Ooqui. - Vila No ·a de Olú•cnça. - Oi; {nrlio.~ desse 
lugor. ~ Utilização do f rlllo da Pinçaba. - Vila e R io 
dos Ilhéus. - llio llafpc, .-1lmflda . - Os Gucre .~, de :-11 -
clc11tcs dos antigos Aimoré.~. 

Minha demora nos mnrgc11s do Rio Belmonte e nns florest.as habi­
tndas pelos Botocudo!; inspirou-me o desejo de cncont.rar um novo 
terreno pnrn minhns observações. Fizemos portanto os preparat ivos 
ne.:ess:hios pnrn cont.inunr nossn. vingem pnrn o norte, e, de ncordo 
com o plano que 1:u cst.nbclcccrn, pcnetmr nns florcstl'ls e nlcançn r 
Minas Gcrnis. Tive, cm parte dn. mi,1lrn. viagem a 1tgrad:h-cl cornpnnhi 
do Sr. Ch arles F rnser, que, como cn, i:i até Ilhfus. 

O Rio Grnncle de Belmonte, que se lnnça uo mm· fl poucn. dist:incia 
da Vila de Belmonte, ~ muito brgo e us vezes to r entoso cru frente 
de~:\ cid:ide. Adquiri , porisso, grnnclcs can as p::trr. transpô-lo ; 
meus burros e meus cavalos hn.viam-no ntrnvessntlo a nado nn Yéspcra. 
Qunntlo ns canons atingem n. mnr~crn. oposta, cntro.m numn passagem 
(·strcita ccrcndn de mungurs, onde as ágnns são muito calmas : chnmnda. 
Burra dns Farinhns. Provn.vclmcnte essa p:1s:=;agcm foi out.rorn 1/ln 
brnço ele rio, cuj:i cmboc,'ldum po11co a pouco se foi cobrindo dt.: nrcí:l; 
dfio-lhe tn mb~m o nome de Burra Velha . 

Depois de carregarmos Jl uo.'\:st1. tropa , inarchli.mrn; urn:t lcgua e 
meia, nt~ alcançarmos o. f61. cio Rio Pardo, importnnte rur;;o d{tgua. 
Percorre-se um:i cost~ arenosa e deserta, cu\ que t<iclas as ~rvores e 
:irhustos são encurvados e maltrntndos p los ventos freq üente:. do mar 
e l>elns tcmpcst:tdl!S. Encontrêi nesse locnl ossos de tt1.rt:i ru~:1s mnrini1~\s, 
rspalhndos*, o que aqui cozist- i tuc umn rnricl:lcl e, ti.O pa ;;so (Jlle se m:>str m 
~uito comuns, mais pnrn o l'!Ul, nns os as vi:r.inhas do Rio Doce, que 
~ao dcscrtns e tr.!lnquilas • 371 • 

, (•) Na pr!mdrn porte J.e:,t3 "\ll;,~(rn", .-,cr~vl Qll~ o. cr.JnJc cut.uuc.1_ mHinha Cid Tc, ruJ.., 
J..IJ'": o Mtll<!o cm que 111(' ,n<ontmvJ cr\tao a, ml1i:rn1 do Rio lloc< lmp~,u-me de <l•r dei;, ,,m.i 
dual~o ~oo,-.,ntcnu ; <'l',X<Qva <nco:1t1ar ouuM, m~t n.lo vi m.:.rb omhur\1:1 : 1col10, ~on1udo. um 
n lnlo «·mpfcto dc~<4 IAflArug:,. e O uanic dtk Jn1~ a "'"hcca si pertence n umJ rsp« re co11hc<«J~ 

··- -- -------------------------
<,,, (111) C/1(10111~ m>·MJ (L!nn.), ,trscrlu 0:1< "lkitrlis::c" (vol. 1, p. 11), .ob a denorniM(lo <k 

rll<I tJ.C'lltnt~ M1rr,m. Esp,!cfe 1~r,4mcntc ~p.,ll1.1d:, ""1 codus o, nurC$ q~nt~ " 1crn~n<lc». 



316 Viagem ao Brasil 

O Rio Pardo formn o limit e en.trc a 11com11 rca" de Porto Scgu 
e a de Ilhéus ; lança-se no mar por d1vcrs s bruços ; o mnis mcri<lion3! 
que desemboca cm Cnnnviciras, se chnmava fmb 11cn no tempo do; 
índios. Na margem meridional dn " bnrra", cncoutrúmos umn peciuena 
casn. habitada por um pnssador de gn<lo, que conduz os vfajantr .. à 
grande ilha, cm que cst!í. situado. Cnnavicirns, entre os dois braços do 
rio. Embsrqltei, n t nrdinha, numa canoa pcquc11a, estreita e pouc-o 
scgurn ; a maré enchia e grossns ond as n fustig:wnm de um e ele outro 
Indo, sscudinclo-n com cxtrcmn violência, de modo que a trave;;si3 foi 
penosa e cheia de perigos. Entretanto, ~rnçus i\ hnbilidnde do "cano· 
eiro", que c·,ritou cuidndosnmcnte expôr os flnncos dn embarcação às 
ondas, chegámos sem ncidcntc. 

Observei, nos "mangues" que cob'riam ns mnrr,cns do eunnl, urna 
qun.nti<lad<~ prodigiosn de nndorinhns, com n plurnn~em de colorido 
íuli~inoso uniforme, e que, emhorn ni1o me fosse possivcl exnmína.J!l.5 
de mnis perto, não podiam ser senão da spfrie denominada llirundo 
pclasgía372• Ti11h11m se reunido nesse local par pnssnr l\ noite, ma., se 
clcvnvum nlgumns vezes cm bGndos numerosos n grnnde :1lturn , e vol­
tnvnm n cair imediato.mente nos mangues, a que n. quantcdndc as~om· 
bros:i. Jc&.cs pássaros emprcst:wn mnn côr cscum. 

Enco11tr<.'i o Sr. F rnzcr, que huviu atmvcssndo o rio nn tcs de mim, 
instalado numa grnndc cnsn ; nq11cc<-'mo-r.os nm bo~ junto n. um ·,:cm 
fogo, com n fomflin. do proprietário. Pomos depois nos deitar n:is cn mn.'! 
de t:lhua que se ha,•it: colocndo num c.1paçoso q \ nr to , que serviu (nm· 
bém de dormidG parn. parte dos morndores dn c:um. 

Cnnavicirns é uma "vilu" ou "uldci:i", com casas hnstunte rsp!I· 
çndns e uma igreja ; produz principnhncntc mundiocn e arroz. O, 
hal>itantcs sl'io, na mniorin, brnncos e "pardos" , isto é dcsccndcn(f') 
de homens de diferentes toualidndcs de eôr, prorluzidns pela mislur1 
c:om os negros ; esses pnrdo:1 constituem o fundo da popub ção do 
litoral. Como não existe no lugar nem juiz ncrn qunlqucr outro gO\'Ct· 

nnnte, nüo ha também policio., e Co.nnvidrns é conhecida cm todas 
região pela libcrdudc e pelo cstndo mesino um tanto selvagem de sru3 

ho.bitnntes. Eles níio querem snbcr de jui:r. , dcclnrando que se podem 
govcrnnr por contn próprin e que só devem pnr;::nr poucos irn po~t0$. 
Aliás o carnter ddcs 6 jovial, e se divertem às vezes dins sr.i,ndos, 
tocando m(isicn, dansando, jogando csrtns, d iver timentos que os 1c,,,m 
muitas \'ezcs n excessos. 

;\ "h:1rra" do rio 6 melhor que n <lo Rdmontc e, por is:;o, cous(roero· 
se aí nlgumns cmbarcnçõc.:.i pnr:i. o e:om6rcio com o. cidade dii Daíll e 
----------------------- - ---- --------

'!.> 
(ln) A t•Poklt, q ue p,ctenc,, .¼ famlli.> do, c::,,~lidn ou. "an~orinh~'·, foi d~~~~:,,. 

tnnpo confun dida com Ui11rndo ('tlatka Unn., 17SS (- H. l)OW//14 Unn., 1766), da Am ,r ,:•tnoru. 
Ulon•I. A 11ve •ul•>mt1lcan.>, muito pa,cdd.> ~li~, com " su" cunrJ nere, c<>nilllUt J'f':«": r;pr....,. 
ck~riu t"rn 1902. no Orcnoco, por UttlC'MoCh à: t l:t r t-rrt. con o nonw Jt Ch~turo i:.r: ,ri,. ,e , S,,C-.b t 
t.1da " '' ,:o-,t.>s e,1e-br.1.1ilcltJ:I por um,s fõ>Ç'1 p.>rticu!,,. indivldulli t.:1J.> tm 1907 por t~~l!•:;:,1 r,.:l,tl 
deoom!n,;~o d• Ch. ond,rl "'"Wi,>,,.i/i,. º""(' se r cvmuni t m S.1o l'.i" lu, de omle O ~ rtte>" i 
pouuc numc>oto, ,acmpuu,_ ali:uns do< q tul< a1> t iJ01 dos b.>mlos que fr('<l1>r.nttmcn te -'I" 
fa,.: c,·olu~Ô<'> cm tomo do pr6prlo eJHlclo tm q ue o cep:inlçJo 1cm a ,u.o <t<k. 



Do Rio Grande de Bchnonte ao Ilhéus 317 

outros do litoral. O Rio Pllrdo lltrnvessa. ns matn~ onde os Botocudos 
:1índ~ se nprcsento.m como inimigos, no passo 11ue são p:ieificos, pelo 
Dicnos em parte, nos margen.., do Rio Belmonte. Recentemente :1índ:l1 

eles mutnra.m vúrius pessoas e supõe-se que os nssnssinos sito do. tribu 
do "c:ipitão' ' J ep:i.rnck, cujo retroto é n primeira fí gurn d:i pr:inehn 17 
(cdiç. in-4 to. a lemã). Anteriormente j:í. hnvinm dcst ruido divcrsns 
plantações dos port\1gucses. Atncnrnm-nos e êlcs se dcfrnr.lr.rnm fo rt<i­
ment.c ; cincocnt,,~ de seus guerrei ros foram mortos ne:;sn, lutn. f:le:; se 
vingaram matundo qu:lt ro pessoas e os portugueses se viram obrig:1dos 
a nban<l onar ns plaulnçiícs n:\ p:irtc superior do rio, pois os B<i tocuclos 
a..-. dcvust:wam e nmc:1çavum. Dizem que êlcs niio JJnssam nlém do 
Ilia P:mlo, porqunnlo ninda niio foram vistos cm Com:rndatub3. Algu­
mns bor<l ns <lc "Pntaeh6s" eram 11M; mnrgcns <lC'ssc rto e nas mata:; <la 
"barra" de Pox.i. 

A poucn distú ncin de Cnn:wieirns, um braço <l o Rio Pardo, dc­
nominndo Rio <l o. Snlrn, se destnea e v:ii reunir-se no Rio Gra11 <le <le 
Belmonte. Vi cm Cuuaviei rns um holl\em q1w o Cone!<! <los Arcos 
cnvi:ua dn Bn!n pnra tornnr o Rio da Snlsa u:\\'cg:í.vcl. Espcrnv:1-se 
d!l execução dessa cmprcrn grandes vnntngc11s pnra. o comércio com 
}linns pelo Rio Belmon te ; poder-se-ia chegar o. esse último rio pelo 
cnnnl do Rio du Snlsu, partindo do Ri<1 Pardo, r.nja embocndum é 
melhor parn a 111wegaçiio do que a do Rio Belmonte. 

Nüo querendo deixar 11n!'-snr a cstaçito favorável p:i.rn vi:1jnr pelas 
florcst-ns, não pude ficn r muito tempo ençfüldo cm Canavicirns ; verdade 
é que :i.í cncontro.vu-:-;c pouca coisa que pudesse interessnr à~ nossnl; 
coleções. Assi m mesmo, houve sempre nlgo de novo rm end:, região. 
Assim, nas vizin hnnças do Rio Belmonte e do Rio Pardo, \'ive um 
belo unimnl dn classe dos r<ípteis, qut: é provnvclmcntc aquele que 
Mnrcgro.vc descreveu pelo nome de " ibiboboc11". Essa cobr:i* se 
parece muito, peb distribuiçli.o de suns cores, com u. . coral , pois os 
anéis 11retos, verdes, esbranquiçados, e vermelho ncnrrninndo, :,lte rnnm­
sr. nela da forma. mais ngradiível. A cobrn eornl, n serpente de cnbcç3 
alurenjndn descrita pQr mi m•• (Coltibcr f ormo.ms) , que :,.cima 
mencionei e umn qu o.rta 0 • , ninda muis heb do que Ol'i on t ras, se 

f,)~l~.~·- .·-:~~ 
(•) Elops Ma, ,g;11, II. O Snr: Mtncm rtconhtccu e . ..._, ce>l•ra tnad:i r-;,r mim J',Uo o. Euro;,a 

=<> ""'doa " ibiboboca" d e M,,r<IJr"w,,. qu-, J:,l~o b<m pro.-4 ,·d. lt i, ....-1 ~ rn jl.>n.> qu.>nJi> :> tom• 
l'C< ':" " k.ll a,J{n" d .1 ln~ôa. O S r, M~uem dtu ddJ um:i dC'\etiç.lo rc:mni id" , m seu "Sy,t<m J<1 Am­
PbJt.,n·•, p. 141 , n n q ue "eJ,. ~ 1<frrr pdo non-..e d e c/op, lhi."*«J, 

1° ) Eta1>1 rorol//P11u. No rrimdto volume de<L> " Vi:o~cm" tomei e~~ scr~ 1c i,e, C.0/ul>tr 
{'•!iíi., <!e Unnt u, e drl~ ("lei tom ~S\C nome. Um:i c<>mp.n :içl o a1 ,nt.1, r,ortm, ms· fr-: wr dtr,oi< qc-,, 
}.~tt c!a rnulro s.e- ::i""'mC' lh:i . m:u q ue no en(bl'\10 '1C" l .:a <IÊÍC'tC"; cl:I 1.""''lfq~ ndAto o nomr que o Sr. 
!crirm lhe dw t m ~ u "S!srcn,a dei nnlll>in, .. p, 144. Dei d t~~ s,.-r~nce, J • p rct-,,:lm ,., e JJS du•~ 

~ r,.11 ~ bra$ CI tf.\Je mC' rc(lro nu r,·,ro. um:1 l')(<i:.u:n~ r.ota qu,c ~ em:onua nu úh:mo •1ttfum<' d.a ••ft-1, . 
"'"''"' da Acad,·ml:i lmNriol Leoi,cldínJ-C3rolinJ º"' tmic,,os dJ N,1cu,.,:4. Junld-lhe " '" ,l = nh <> 
dt li!.::ps COt41lit1 1.1J .. ,-

(t H ). D n'l(H'nlnd~r& Coti,brr- t('n101i.J.J i•nllS. E' ::l ,n;,h, bc:l11 nr«k ~e , obr3. p..1u·,~~~ muito pet a 
® ':<" tildp, ,o,11 llínu1. r,o,tn, :, •u.> , .,t,,,-ça t 111.1in1, ,. ,ua ~ ltndlé;a mal• fondo: ." s dent<• mullQ 
t,,"" ·not >lo ei.i1:imrn1t otd.,s rob ru, ; r,la<'~S oN<>minal~ 200; ~~ud:ai• SI. O t omrr,111<'.'nln J., c.>uJ~ 
a.J~.ar,;as.'I.\ Jc JJtt"/10 de unr oitn ,·o ,e do .:,nfm,1!; Mt dn, ~orpn~ c.·t"nntHu, t'.tum Jm~ ci.,J ~ ins r-n.s.Jda~c f rrn l~ 
t-1c.i .~ t1nlb pri:tos dhr,onos ~oh O ~oi,. mi.ilo pr6tinu~ uns Joc ouooc. c irn,·o: \•lJO\ cu~norrn.tntc 
~ " "' •n<l e~n <ilo cinuntn be~nco cs vcr.k.1tlo. T 6J•~ ,., t ~m,n da ~rtt ,ur,t11or Jo cor!)() . m=o 

1 do, lor,o, •nfu w rmclho,, ltm uma p,mc.,. r> t<I,> , 
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assemelham tanto pela natu cza e dísposição dns córes, qu e os brasi­
leiros as confundem no design.nção gera l de "cobra. cora l" ou "comes" 
Todas elns possuem anéis de cnda uma d 11,s cores que o.cima in iq~i 
dispostos nlternndnmcnte ; mas o nntura.lis ta.. que ns observa co~ 
a tenção, reconhece 1\ primeira v ista. que pertencem a qunt ro cspfrirs 
diferentes. 

O Sr. F reyrciss, que se demorou por mais tempo nestn região 
encontrou por ncnso entre e.s pnlmeiras uma espécie de morcego, ota\'e) 
e aindn deseonheeid a., que poderia const ituir um gênero novo•J73_ 
J;m vez de cnuda , tem d ois apêndices córneos, colocados hori zont~l· 
uHmtc um cm cima do ou tro, o superior, que é o m nior, tem 5 linha3 
de largu ra ; é de nlgum modo o prolongnment~ do osso da cm.:da <me 
se termino por cssn form a ; o apêndice superior ~ fo rmado pela dobm 
que o. membrana d o. cnudn. faz so ,)re si mesmn. O pêlo desse nnima! é 
um tnnto felpudo e branco ; cons<!rvn-se escondido ciurnnte o dia, 
cn t rc ns folh as colossn · s dos coqueiros, que no longo de to n. n costn 
s1'io hnh itndos e animados pelos tangarás de côr viva. r. inzcnto-eswr­
dcndn. • •. 

Quem quer que dispuzesso de lnzer e fosse favorecido 11elo bom 
tempo, poderio. fazer em Cnno.viciras observações intcressnntcs sobr 
os peixes do rio e do mnr. Encontram-se aí cm geral ns mcsmns 1~s11ée1es 
que frc qüent n.m n porr,üo mais mcridionnl da. cos ta. Em Espfril o-S!lnto 
apanha-se freqüentemente o " cntau á ' ' (Perca punctata) peixe verrndro 
carregado, com inúmeras manchas violetas ; v:\r ins C!ipéd cs de Scomb-cr 
de bri lhante:; côics, o Squalus, o Silurus, ns bel ns espécies d Grammi~!rJ; 
o " pcruá" (Balistes V cn lula , Li nn. ) cuj o corpo é na pnrtc de cimn de 
um belo verde e azul cekstc, e rodeado de listas am:1rrlo-r. i:c11ra~ e 
mui tns outras. 

O mar, porém, em Canavieirns cstnva. por d cmni :1 ngit:i<io Jl lo 
vento p ará que os pescntlores pudessem pescn.r nlgmn:i. coisn. 

Os ,•inj:mtcs q e :evam comsigo tropa, fa zem-na scg1 ir !\O k."go 
da cost.:i m~rítima e p:tssar u a 'o o.s diversas cmboc:tdurns (" barr:1~~) 

e.lo R io Pnrdo; quanto n. êlcJ:, embMcnm e percorrem dur:mt~ <lo ~ 
dias, com nlgumns int cr rupções , numa cunoa, u ma l:ig11 r1., , que se extc111e 
pnrnl clnmentc à e stu, e de ve D, s t1 a origem a vário~ br.iços do RiQ 

Pnrdo e no mar. Suas úgu,is são salgndns ; sobem e <lescen coi:'1° 0 

oceano, de que l:ie nch n. separad11 por u mo. estreita lfn~ua ele t rro. cort :ub 
pelas <lifc rnntcs bocns do Rio Pnrdo. 

( •) Or t uma d=i,;~o dh >c n oú ,·d onimol crn "ls t.··. ,,.,n de 18 19, c.11krn,, l .•, r. J6)0. 

(••) fü.se pi~1.1ro foi ai~ oior~ COMi.lrrJdo com-, " fc',n r., do Tan.:11,a tPi.<eaP"' < 0 '\ r>z;:;: 
<cst rcp<=nr0<1-o como t->I. E ' u m t rm . !>OI• T<1 naira ,pü ,ot,<' s ou 1ay<1<d, o ··unyaç6" do_• 1ª~. ,10 
d.i ~e., orl<nt.al, l multo dlvtr,a d~ r rctcn-.:i ltmc:i · ~~ufmu, ducnho • d:is doos .,,pw.,,. q ~ oi 
m uf!o p,H«IJ,u. B$:C 6l!1 r:,o l)l<'I.H<>, con.iJrroJo cdmo a /~m<:t, f II q ue, por viver yrnp« "' !,~• 
<"O(l U<i,o,, J.,u o n <>m r de Tana~ra. p .ilmarum Jisün~u,-..: lncci 1;imcntc do ">'lnyn~6" pd<> :KU <• 
que t ur.1 i;cri:clo muito d«"· • 

d ., .• ,!,, 
(l7J) O!</ldunu d!bus W /rd , 111 19 { - D. /r<yr</.s,11 Wird, 18)9), ' '"" .,,,~cfc ",not~ ~ ' &, 

gil(, qu.ando " tuclllnu, nA 831a . ob rlvc un, .,ccmrl.l<, pcovenicntc de> Rrc:ón<:n vo (vislnh3 O" 
Sau~ro). 
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Depois d e ter percorrido duns légu:is, desde a Barrn de Co.oa.viei rns, 
chegou a tropo. i'\. Bn.rm de Patipe, o.ssim dcnomi11:idn por co.t,sn 
dumn "povonção" situada nas vi.zinha.nças, numa il11:i formo.d a. p las 
suas duns " barras". A níivegnçiio nessa h1 guni~ snlgada é aprn.zivcl ; 
"mangues" fechados cobrem ns margens, pnrn nlém se ext endem as 
florestas. De cspnço a espaço, a l:igmlíi se abre pnra nr pnssngem nos 
braços do rio que surgem <lnquclns imensas solidõc:-i. . 

Avistnm-sc, nas margens, hnbitnçõr.s iso n<lns, no.unciadns de longe 
pelos coquei ro.is. 

O brn.ço de mnr se p rolonp;u. pum ~,lém dn Bnrr:i de P nt ipe, no 
longo d n eostn, e, keun. e meio. o.deante, chc~n-se à. B. rr:1 de Po:xl', 
outra cmbocnd\lrn. Ilnvin af nntignmentc n!gumns cabo.nus de pesca­
dores, mas êlr.s nbnndonurnm esse locul, f, z pouco tr.inpo. Tivemos 
grsndc t.rabnlho cin eonsc~uir {l~un potnvcl para os no~sos :mim. is. 
Plantas úteis e cultivndns cm todos os jardins o.ind::i. se v~fü cresc ndo 
ao pé ela!- casas nbnndonadns, entre elas a lp;umns árvores ·ruufcrn~ e 
~ " pimentcirn" (Ca7>.~ic11-m), cu jos frutos, comprido. e e e côr vermelha 
viva , são tiio procur:idos pelos habita n tes <ln regi ão pn.m t emperar ~ 
cornidn. 

Emborn a noite fosse tcmpcstuosri, p refe ri )OS Jmssn-ln n areia , 
nos prnias prôxi mns ele Poxí., a p nssn-la uns c:i.sas nbandonndas onde 
scrfamos devorados pela prnga dos insetos. U mn enno:i, que o ncnso 
nos fez descobrir nu:; \'izính ::mças, trnn:,portou noss !l. trepa n:i. mnn hã 
do <li~ seguinte p nra o outro hdo ela "hnrrn". Não bavi,, Cll t.iC'J, Henht1 m 
"passageiro" e, cm gem i, 11css:1s pnrngcus, nin~ucm s • prcoct pa muito 
com os vbjnn tcs. Niio existe ucnhun mnpn dessa rcp;i1io e é preeiso 
fi3 r no acaso e nas informações dcfci t uos3s dos habit:rntcs, 111.:1:ido se 
deseja. percorrer n. costa. Um cirurgi:io francês, chamrido Pct it., h:t•;kt 
pouco se cstnbeleccrri. numa pcqt1cna clev :1çfio 1 um pouco distante par:i 
o inte rior; contam o::; moradores, seus vi'..linho.', qu<\, <lescon tcutcs com 
o sct1 genio de brigiio, os pescadores de Poxf t,b:rnclonnrnm .!-:l!ls C:l!-fls. 
Actcsccnt..-1r:lm que é êk um fe rvoroso n<lcptc, de N n.poleno e que por 
isso nito con ta muito com us :;imp:itíns dos portuguc~cs. 

:\ bp;unf\ 1 Que se cxtende pnrn o n rtc cb an:i. d t· Poxl', é 1•.mi t 
ricn cm p eixe!, ; no dcspontM do <l ia vi::t-sc 1rn•. :\ porç:io de pci:-cs ~:\l­
ttinc?o m ui.Lo alto no ar ; porlcr-sc-i~, com u ma gnu r..lc rêdc, fazer um.'1. 
:ibundn.nte pcscn sem grande t rnb:ilho. 

Daí nté :\ mnb,>cad11 rn cio Comnnda tub:1, :i. costn rn'io \'n ri:i. de 
aspecto : sempre num lnhirinto <le ilhas cobertas d e m~nJ?:uCsais. A 
melhor hora parn se vinjar nessas :1. f'.!;uns snlgndns é 10 rcf:uxo d n. maré. 
V~cm-se então, sob re os galhos che ios de r.nizes dos " m nngucs' ', o 
gnrriclo car!lngucjo de p~s vermelhos, ch:un:t<l o uguainmú " 3i-l e,, n:l 
csr,css1m1. dm, moit as, o papng:1io nmnzonii comun: (P sittacus ocllro-

0 7~) WlrJ :1plk.;, oqu/, r,o, rni:.,no cvhltnt,, o nome "snal:lm6" n1, h<-m conllci:,Jo 11,~,u '"~ 
m;,ni'!~ (C,,nfop,!, <rlU'Til~l~J-
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ccpltafos, Linn.)375, chmomirutdo "curica" pelos índios e portugu~s· 
pnrccc nf ciçonr-sc muito p:1rticulnrmentc a esse meio rnzão pP.l:i. quai 
podiam dar-lhe dcsignnçüo dela dcrivtub. Encontram-se sc_,mprc nas 
margens e cmbocndum dos rios, onde os outros pnpngnios raramente 
vivem. A voz dcf-.:;Cs pa pngaios é muito fort e, \'ll riancio em 1m1itns tons. 
e parecendo im itar ou t ras aves. Ü ;; seus ninhos são encontrados rr~ 
qüentemcntc nos grossos troi\cos dos mnng\les: no:; buracos que possuem. 
Os habitantes npanhnm os fil hotes, criam-nos e ensinam-lhes a falar. 

O Cornandatubn mio é um rio muito importnnte. A pouca clist:incis 
de sua f óz. existem, nn. murgcm meridional, com areins de um brnnro 
que ofusca o. vista. :1lgunrns choçns onde vivem ímnHins <lc índio,;, cui~s 
phlntnçõcs estão nn margem scptent-rionit l. Atr11.vessúmos o Comnnda­
tuba e três léguns ild inr.te chcgó.mos 1\ f6z de um rio maior, o Una. 
S6 :rn vêm ni 11 mns poucas hnbitnções. Um rico ln..v rador, que pos~u<' 
vnstn:, propricdndes no Uno., construiu t1mn. vcndn na sun cmbocndum, 
com uma grnndc "venda" ecrcndn. de coqueiros. Essa bcln plnntn ~e 
ergue a gntndc altura n;i .'lrein brnncn que, cntretnnto, pn rcce ser cst éril 
Com sete at\Os. q11n1Jdo ninda é baixa, prodrn~ j:í frutos nbund:rntcs que 
mitigam a sêde. Cult-ivnm-sc nqui a mancliocn e o urrôz; o e:.-iíé, o 
aigodão e todos os produtos do clima cqu~ttoriul dii.o mar~wilhoMmcntc 
nessas paragens. O proprictiírio n que me refcrí estava cntúo cuidnndo 
de fazer aqucbs pl :mtaç·.:lcs. Vi também n couve bntnca curo11fr1, o 
rnb:mctc peq ueno e o grn ndc p nra o gndo, e cabeças de rcpolbo pcsnndo 
14 li lmts. 

O R io Una se divide cm dois brnços próximo à. S\l!l. f6z; o braço 
esqucrclo sr. chama Rio i\foruim e o direito Rio da Cachoeira, nome 
este tirndo das v11rias qued:'ls que forma. Subindo um pouco o rio, 
vêm-se br.lfssimns espécies de madeir:18, entre as <1unis muito$ j:1c.1-
randú.<; ("bois ele rosc"). O Uun. é tão bnixo nn , ·:1santc que os nossos 
nnimais puderam nt rnvcssa-lo . AJiunt~ encon trámos dois rc~atos: 0 

Araçari , o Meço e o Onqui, que ta m bém pt1deram ser ntr:ivess:i.dos .:i 

cn.v:110 n1t vnsan tc; n a cheio., pelo contríirio, <lois deles síl:o proíu11dos 
e rápidos. 

Pnm o Indo da t erra, nví$tnm-se elevações cobertas de mnt:ts, que 
se prolon~nm no norte , íorma.ndo ns margens do Rio Muruim. NcSS<"~ 
morros, vê-se umn. :írvore oxtrcnrnmentc nltn couhccídn por "Pn.u-do­
M uruim", qne é avistndt1 de muito longe do mar e serve <lc ponto de 
rcícrfnci:i para 05 navegantes. 

]~' n pnrtir tbs m nrg<>ns cio Un:i que se corn,·çn a cncontrnr o tipo 
de cmbarençiio denomin:ido " j:mgncl u", de qtic j :í. falei. l{ostcr cJei;crc­
vcu-o e desenhou-o. E ' utilizncb dur:rntc :i , ·:, n t" . pnrn pesca cm 
luga res r:isos; ous:i.-se mesmo navcg:ir ao l:iq•· ,a g.rn11dC$ j:rngndns, 

()7S) Cem<> Jl, 't' ,·h.t an1~ (d. p. liO, nuua 2>, h~ <'OS:-'"" r.or i,.ulc Jo 3UCI>•. nry rc ítrir~~ 
~J:,:lio dn n,~n,t:U("• :i l'dtt~J och,,x,i,lttJIUI Unrt . ., c-,~d(" jll ÍV:t ti-.•.:i do n,.,i~ r.cp-tmrrr~l ~A JtJ!I• 
t.>l (i\m3zor.a,. J•.,r.S. Mot<>-Croi.sol ; ti< :\p;irccc -'inJ.i. im próiuitm:cntc l<kntr!lc.1do ~ 1' ~ A p,;;, 
n.u Llnn. n.1, .. lkiu4r,c'" (tomo IV, l>\'IJI. lOS), ma,, pcl.> d,..:1iç~o. cc.rrc,pondc P'"'"'"'"" e 
to.cus o na.:oni<MS Llnn .. ou ~J~ A>n(l..!Qn,c:1 amdlôuila .imd..:DnÚJ J .inn. ,,.., notn(':KbturJi .atu,:I. 
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a&;iin como pnra o transpor e <l c mcrcndorins ao longo ,Iu costa. Essns 
"j:u1gadus" têm 25 pl!s mais ou menos de comprido. Siio for ,aaus 
de í troncos de m11dcir t leve, sendo que 5 colocados um; ao lo.do dos 
outros, são apenas lig:\uos po r d uns vo.rns trnnsversais e mndeira 
rt'sistente. Os que ficnrn do lado de f6m !!iío um pouco mnis compridos 
do 11ue os outros e cada um <lclcs suporta. um outro, sobre o qual com 
o do fado oposto, está. o acento <lo timoneiro. Não entra unia únicn 
peça <lc ferro na con!'truç:lo <lc scmelhnnte cmbarcaçiio. Os páu:; silo 
t:ilh:ido~ cm biscl nus duns pontns. As maiores emhnrr.nções <lc~se ti po 
têm comument c um pequeno mnstro, cotn vela, e podem lcv:i.r ns vezes 
muit:1s pe~son..~. A ma<leirn leve de que são fcitns t em o nome <lc "páu 
de jungn<ln." . Foi descri to por Arruda sob n denominação de ,1 pciba 
cimbalaria ou "embira jnngn<lcirn" *, t icb como pertencente ú Polyan­
dria Mo1wgynia . 

Os mnis hó.bcis condu t ores dcssns jnngn<llls si'io os fndios civiliza.dos 
da costa. que têm suus lrnbit.uçcJcs, nc&;:1 rcgitfo , espalhadas j1clns mntns 
litorâncns. Cnd u fnm Hia p ssuc u. sua. emba rcação na. arei!\ d :i.s prni:18 ; 
1111 ocnsião de ser uti lizurln, hnstn. volta-la e me tê-la no mnr n::i. cheia 
du mnré. Mais n.o sul desaparecem ns jangadas e s6 se ,·êm cnnoM ; 
mo.is ao norte, pelo coutrnrio, cstos r:ur.ium e nquclns é que se torn nm 
comuns. T alvez estn regiü scj u. n m:lis meri<lionnl dnquclns <>m q uc 
cr<'RCe o pnu de jnngnd11. 

Depois de deixarmos o Unn, cheg1ímos, no termo de 6 léguns, 
Olivcnçn, viln hnbita cla por ín<lios. Na ültimn. mr.tndc de dis tancia, 
erguem-se colinns verd cj . nt cs do Indo dn terra , que oían~ccm nm'!l. 
curioi:idndc pnra um botnnico. O ''côeo de pi:içah:i" .. , ~ q ue j i; 
mr. referi ao trntnr de Mogiquiçn.ba, cr<-scc nS cm ~nrn<le nhun­
d6nr.in.. As s uo.s folhas, que se elevam quMi que pcrpcndicularm1rntc, 
parecem um pcnneho ; o seu cnulc é nllo e íorfo, mMtrnn<lo-sc ai ivn· 
mente aci ma. das ou trns úrvorcs. E m ;\logiquiçnba fnhri eo.m-sc cord:i.s 
com us fiorns dc$S a. plnntu. ; em OlivcnÇ:l fazem-se tr:iliolhos conl os 
frutos. 

A Vila. <lc Olivença se ncha. nprnzivel mcnte situada sobre colinns 
bnstuntc elevndus o é cercada dr. espessas nmtns. O convento dos 
jc1;uitn.s se ergue ~cima <lessn murn.lha. de \·crdurn . ,\ costn, formn<ln 
tlc rochedos cxtrcmnincntc pitorc~cos que nvnn ~um r do mnr n den t ro, 

(•) Cí. K<XTER, Trareis. etc., rm "~dloe, p. 4SS. M:, rc,:r.ivc de!,r,,·c umbc'm :1 ão·orc e 
d~-no, 11 ~3 íigu.ra rm p. lll e 11-4. 

1 .. ) PQt um.> lnN;,<-r•da c,,~...,lldo<k dcisri de u.:1mlru r com ,uficiauc a.!mCIIO a p.i!mcir.i Pi•• 
o;,>~ ,,u Oore.14, Jc l1!1 tu1. ~;ar:1 :s..:ib<r oi•• l""J3' flb ra.s Jc que í•ki ., ,1<cen1 "6t>rc 0> c->d1,,- J01 (1utos 
•u ~br, os <-ovt.:ua°' <l;,• (Olh,.,. 1':•p('r.n·~ ~ncont:or <"<,-.,,. l,tl.1 5f'·vrc r,ul, no norte ; tntrt!J n !o, 
rne rng•nri . 
, (Sui,I=.). Como n ilo "º''º d.ir. l'Of obKrY.1( '1 0 p•Op,l.o. o, nc=1ni» i!' íorn1t"'< ,t.t,1c" i, ro.:r, 
l!fr,~h ~ , lonus íit--~s d :t. ··r 1;-iç..1t:,.;, .. 1 quero r,eJo rnro<n u-,:uumlc.ir o que- o Sr. t,: rc-yrcs., me C'Onrou wr 
Lll-ido <has l r1 ,.J;n, . 5(1,w, ,.Jo • ._...,~u rum "''" úlrim<i<, aqu~I., flt•r,1, ..e form:im no r.>quc d"s íõlh,:u • 
éo. t>~Ut=. cujo nci.<: lmmto oC\"lm~nh.1 m, :iumcnt.>n<lo cm bri:\11.1 e p('<con,;nJo M v~ :t> o c.1ulc 
dt1<.!e • b•~ d.1 ,or• 11 1f o '<)lo, Os fnJl u, frc-i Orn tc-mm!c ,ublrl•m n~ 1>l~nt.t, L"''' •~u~ d os fru1os. °' Qbo, que~ f.,,brk.;am ~º"' :1e:i,ud :H í!bt:u ,,,o muito du rj\·cis ~ u,Rm· ~ nas. ~mb.:ire.1~ dr t,\d:s f'\.'\.U 
l'Cf~l o do C<>l' l;i. O (nt>rk <> dh~• e•~ é um• 0<:upa(.to multo luctut lv1>; o, c..:r;ivos , n c;,trti:-,Jo• 
dt le• rcr u fibra, it,>nl-.,m d,: Jl 8 14 vín!CTI< pot .Jia (um ,·íntln, v•k n <lo :,ptoúmaóJm.,Mc 1/10 ,1c 
Oot..'11). 
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é constnntcmenLe bo.tida p elas v agns barulhentos que enchem de·cspum~ 
toda n bafo. Indios vestidos de eamisns bmnca...q oeupo.vum-sc enl' pesm 
n~ práio.. H:wi ti entre êlcs nlgtrns t,ipos muito belos. O seu usr,ec to 
lembrava-me u dcscriçiio que faz Léry dos seus nntepnt:sndos, os '!'upi­
nambás. Os Tupinamb6s, escreve êle, são esba ltos bem conforma­
d os, têm a est.nturn m edi u. d os europeus, embora m ais cspndnúdos•. 
Perderam infelizmente ns suas caractcrfs t icns oríginni:;. L astimei não 
ver avnnçur na minha direção um guerreiro Tupioambá, o cnpaccte 
d e pcnn.s n n. cabeça, o escude ele pcn3s ("endunp") nus costas, os brnce­
lctcs de penas cmolac.los nos l,rnços, o arco e a. flecha na miio. Ao cn\'CZ 
disso, os descendentes desses antropófogos me snudnrnm com um 
"adeus" à port ur~uêsn . Scnt.i com tristeza, as viciE;situde8 clns cois:is 
deste mund o, que, fazendo <'ssas gentes pe rder os seus costumes bárbaros 
e ferozes , despojou-as tnmbém de sua origin:ilidndc, ínzcndo del:is 
lnrnenL:ívnis seres n.ml,fguo8. Em meu ntlns vem represen Ladn ficlment~ 
nmu família ele fndios, cm viagem pel::i. costa. 

Vila-N ovn ele Olivcnçii é uma cidade de índios, funclnda pelos 
jesuitns hi um:i centena d e nnos. N essa época, buscnrnm-sc índios do 
Rio elos Ilhéus ou São Jorge pnra trnzi!-los pnrn aqui . A Viln possuc 
ngorn cerca d e 180 fogos e todo o seu terri t ório conta com cerca <lc 
1.000 ha bit!l.ntcs. Com exceção d o pndrc, do "escrivão" e de doi:1 nego­
ciant es, Olivl!nçn 11ão conta qun!ii com port.ugucscs. Todos os dcmnis 
habititntes são índio~, que cons"rvnram 08 seus trnços car:i.cterfsticos 
cm toda n sua pu rczn. Vi, cnt.rc ~les , va r ias pessoas muito ido.sns, cujo 
aspecto provava a s nlubriclnclc elo lugnr, cnt.rc ou tr:1s 11m homem que 5C 
lemb rava d e ter \'isto fundar a cidade e construir it igrcjn, bnvia cento 
e sete ;rnoi.. Os seus cahclos nind !t eram ele um llCgro de nzevicbe, o 
que nli{i.s é muit o comum cnt.rc os fndios velhos. E nt.ret n11 to , () c:llwlo 
de alguns clek.'> cmbraHqu~cc com n. idade; m as isso niio se dú <·om frr:­
qiiênciu nos indi vídu<Js de r:1çn pu ra e isentos de tllistura com o s:\nguc 
preto. Os fnd ios d e Olivcuça são pobr e:;, m:ts em compcns:içiio tem 
pou<:l\s nccc~sidndcs ; como cm t.odo o Brnsil, a indolência 6 o tr:iço 
distintivo do seu carntcr. Cultivam :1s plnntns neccs~iirios no srn 
sus tento ; t <'ccm êlcs mesmos os panos leves de ulgodiio de que fo1.c111 
as suas vcst.i1ncntns. Não se ocupam nb solut:1mcn tc com a c:i.ç=:, que 
cm outroi:: lugares li 11m do;; prrncípnis pnssutcm pos dos índios, pois n:fo 
têm pblvorn. nem dm mho, c<>i ~ns q u~ rnramcnt c se podem compr;ir 
cm Villn-dos-I lhéus, e quer por conseguinte, ~e t êm que comprnr por ~lt 
preço. Um elos principui~ ramos de indüstrín. dos h:i.bi t:rntc~ llc O 1• 
vcnçn. li a fabricnçã1> do~ rosúrío:-1, que êl es fuzcm com r.oqumh~~ <lc 
"piaçaba" e c::mpnç.'l:; du f.::1rtarnuga ca reta ("tnrtn.r ,:gu. de pente ). 

A famíli11 das p:-ilmcirns foi u·m do:; rn ni.s u tcis p rc~rutcs que ª 
Providência foz i\s regiões equatoriais. A pinçn.bn. dn uma excelente 
madcim pnrn construçiio; as suns íihrns fornecem nos 11.'l vcg.tntrs 
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cordnmc extremamente dur(1vel, que dcsnfia tnnto ns tcmpesta.dns como 
a umidndc ; seu fru to a.limcntr.. os h nhitnntes de várias regiões dt•stc 
litoral. A .Mauricia fornece moradia e mobilifirio pnrn. cln. A existência 
de toda uma tribu, os Gunrnnís, e::.t(~ lignda it cxistêneiu. dessa palmeira, 
segundo a expressão de Humboldt•. 

Os fruto.s que se e11contram nos gabinetes de históri:t nntural eum 
o nome de Cocos lapidca pureccrn ser o dn " pinçnbr." : t~m 4 :'I. 5 pole­
gadas de comprimento, são reguln.res o um pouco pontudos nn extremi­
dade unterior e cio côr Cl\~tnnho c::.curn. N ns mãos do torneador tomnin 
um belo polido, donde n idl!ia de fazer rosários com êlcs. O muquirusmo 
com que se torneia os cócos é muito simples : uma cordn, ligada n, um 
arco ele mndeim fixo no teto, tem preso na outra ponta um púu que se 
põe cm movimento com o pé, o que fnz as vezes de rodo. ; div ide-se a 
116z cm pequenos pedaços de d imensões convenientes parn as contas do 
rosário, que são depoi:,,i fu rndns e a.r rcdondadns. Um trnbnlhndor pode 
fazer num <lítt uma d(izin, de rosários que eust.nm npcnns 10 réis (i cénti­
mos) cnd:'I. um. Saindo das mãos desse operário , os "ros:'írios" são o.ma­
reio pálido ; mandad<>s pnrn. u, cidade da B:ifo, aí siío tintos de prelo. 

Fui ver os índios cm suas choçns ; a maiorin deles trabnlhnvn na 
coníccçiio de rosários. As suns habitnçõcs, muito simples, não diferem 
das que se encontram ao longo de toda n costa. Todns as suas cober­
turas são de fo lhas de "uriennn.", que substituc n pnlha. Em vez das 
folhns inteírns dos coqueiros , com que se cobre o a lto dns choupanas, 
pnrn impedir a água. de pcnctrnr, empregam-se aqui ns longns fibms cb 
pi~çnbn. Essas co.banns, di~postns cm linha nos flancos duma colina, 
c.,tão cm nprazívcl situnçüo, desfrutando-se <ln( o. vista do Ocenno. Um 
pouco dis tante, p:1.rn o interior, chcgn~se n um "campo" (plnuícic sem 
~n·ores), donde se avista no longe a Serra <ln Maitnraca, cndein de 
montnnbns que, assi m como todus ns dessa região, encerra, segundo 
dizem, muito ouro e pedrns preciosas. 

Como a falta de gosto desses índios peln ençn nüo me dci:1:avn. 
esperar grande auxilio cln pnrtc deles nas tninh~s excursões utro.vés 
das matas, proscgui n:i minha vi.tgem np6s uma pcquc11n dcmorn, e, 
percorridas as 3 léguas, cheguei uo Rio dos Ilhéus. A estrada crn muito 
ngrndá.vel ao frescõr da manbt1. Foi preciso aguardnr u hora du \'tlzn11tc 
para caminhar pcl n prnin. arenosa, lisn e íirmç ; ne la se vinj:1 com muito. 
facilidnde. Encontrnmos nlgu mfü:1 habitnçõcs i os coqu<-irnis, q_uc as 
ccrcain, fnzcm-1ins dis tinguir no meio dn. vcgctitçiio rasteira. A mt•iu 
cami11ho o.trnvcssa-se a vai1 um pequeno rincho dcnomiundo " CururupP.'' 
('.'C~1~uruipe"),sapo inchudo, nu ve!ll:-l lingu:i. brasnica, cm que " <!urnrú" 
sign1hco. sapo). Uma ponta de rochedo, avançando pelo mar, est.n \':i 
coberta por uma Posoqucria••, lindo nrbusto de 6 o. 8 p&; de altura, 
com fo lhas ri jas, verde oscnrns; suas flores chciro::;ns !-C disting1wm 

(t) Aruk~r,rr du N o/ur. 1<,mo I, p. 27. 
S 1 ('·•, (Surlem,), l 'os.oquai.J r«-<> lula SchMJ,l, <m Co:rintisclun t:dt~• ltrr ,l":.,1't<••, (.l$C. 72. ·J,• 

"t Maio Je 1821. p. 714. 
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p elns comprida~ corolns J e 6 polegadas de comprimento ; não obscmi 
essa planta mui~ ao s11 I. As pr fíius dessa região .:iio pobres cni concbn~. 
observei cm :1lg11ns pon tos pequenos frngmcntos <le um fóssil !e,~/ 
avcrmdhndo, esponjoso, roln<lo pclns ftgu:1:; do mnr ; j ú o obscn·J~ 
:1te11tnmcntc , reconh..-ci ser um tufo vulct'inico esponjoso, com mistun 
quasi impcrccpt ivcl ele nníihól io b nsáltico, conhecido da Ilh:1 AStl'n. 
ção* . 

Depois de tn:.nspormos umn pontr. <lc terra, fomos ngrad:wdment~ 
surpreendidos pelo inc-sperndo cspcttículo d o peq ueno e lindo porto de 
Ilhéus. O rio clPs:-;c nome se bnça ui no mur, depois de ter hruscamenl~ 
infiel.ido pnrn o sul, ent re <lu :1s rochosas colinns mu ito pitorescas, ondt 
crescem coqueirai s. Dinnt e da cmboca<luro. do r io, vém-sc pequenss 
illwt:is pedregosas, de que o lugnr ti rou o seu nome, pontas <lc trrra 
ícr.hnm o por to <ln cn rl n Indo ; na <lo nor te, P.ntrc o rio e !l costa m:uílim3, 
liela bncin. trnuquil:t e bem abrigndn., cuja vista, j:'i de si pitorcs(':i, é 
rcn.lçndn por um conju nto de coq ucirnis. Ao pé dos majestosos coqucico~, 
cujos elcg11n t cs címos líndnmentc se ba lnnçnm no nr, crescem <luas 
p~qu~nns pbnt ns, u ma Calceolaria e umn Cuphea**, :.mbns de~· 
conhP.cidas dos bot :'l nicos. Do l:l<l o <ln terra, elcv nm-sc espcss:is ílomt:1.(1 

e, do ludo da vi ln, um11 colina cohcrtn de veget :1ção, dcnt.re cuj a sombri3 
fol hngem C'mcrgc a igrcj1:. de Nos!,:l. Senhora dit Vitória. Do alto drb, 
.wistn-sc um dol, ma is belos pnnornmns imngín(weis, cuja representação 
um m inh n 18ª. cst:im)m <levo él bondade <lo sn r . Scllow. O contra,te 
<lessa nntn rcza , alrgrc e serena, com as vn~ns do oceano, rolnn<lo f<'m 
ces.snr com um ::;urdo ru í<lo, pnrn st) quebrarem, cspumnndo, de l!ncontro 
aos rochedos, é ele efeito :.iclmir:í.vcl. 

Vila-dos-Ilhéus é um dos mnis nn t igos estnbclccimcntos <lo litoral 
do Br:tl;il. Depois que Cnhral ma ndou dizer a primeira miss:.i cm Ssnl :i. 
Cruz e <lcsembnrcou cm Porto Seguro, foi fu ndada n co!onia de Sã<> 
,Jorge. F rn ncii-l'O R<>mciro buçou cm 1540 ns fundnçõcs do. Vi!n-<lo~­
Ilhéus, dcpoi:-; de cond ui r um acordo nmigá\·el com os T11piniquin,, 
que h:lhitnvnm o !11g:1r***. A colônia creccu e tornou-se florccentr; 

(•) O ~,bir. ctc ,!o Sr. n!<:r,,mh~ch de Co, tt ing~n contem v~fios ucmrl.:i••• df~~: f~.:j'­
rrov<11 i~ntcs d.'I Uh., d~ Asccnç.lo . O Sr. Cunnin gh~m t~mb.!m d=eveu•a cm .. , .1M~1<l"TU 1' > 
>0phiqu~ ... tomo XX I, r, . 300. A, correnlr> mo,inh~• na:~n, ~~se f6 s-,1 I"'"' a, C01(.t< 6o Or»íl;;;! 
mesma furm a que lc\'.1m as scmrntes de n1 imos,l1 e outras p!nnt.l• tror,ic.,i1 r,,r;i :is C"01t .. _d.> ln! • ',.. 
~ J~ No1uri.;..,. C on10 e"'.tou :a f'W>JlCo dr tfrh:,u A eo<ta. ,lo n r;t1ll p.:1,:1 me :!forn.1:-r no mur1ôt tfJ, R~ d; 
•·ou enum,rn r rncín t~mentc ,,. df ,·rr~~ rsr,fci~ d e «incha< qu,, ~ncontrd. n,s r rSh\ des.lr "

0 
'~,_,:; 

J aandra ac~ llhfu,. por (On!\<'~<1:ntt- rnuc o 23• e o IS• i::r4u de l:lrltude sul. A!gum.i~ ''""h>.J " 
~ ~n<:ontram t.lm~m entr~ r !~s: . , . , . 

L</•dt tinlit1n<>!tu!"m: l'ht>lcu c<1n:liJd; Ttl/i,id ro<lrdld; C-arJi111n /laoium: ·\f":'1'~ sp;:~; 
Donax dtntkul,Ua; D . run1at4: Vr,uu J1erph tc.: V. Ca:ttr:a: V. l1Jt:a ; V. ca.:~l ttn,-u. ·. t J,. 
V. d/Jini,; V. c1>nccntrira: ~f>ô?Jylu• p:ir<1hu;. Chama ~·>·t>ho"1,,; t\rc.:. Na(I.(, ~· _b~;,t::1

•• • ,~~~"; 
O<Ullld; A. IStt/Uilnloa; A. tnd1<<1 ; ,',, rhombo,J<n; 0 11,ra ,,IM/b: ,\f ,-11/11, cdul~ • ,nn,• r., ,'o,ú 
('.,, ,, ,., Jltr(US "'"S{drc,m ; e.,,,., .... , 'ª'""''~ ; e. r.iurira; n .. ,, .. AmPrtlla ; 8. Vthum: ~0-~ •rir.,n 
Maklrl; V. Auris Sil<ni; V. Olir.i; V. ht.i:1114; V. (sf>idula; V. C /ah,/1,1: V. t-wl'."'" • /:.i.;!i'.t: 
Cal«i: l! , tul><rc,,um; o. , t,nns41~ ,.,; fJ. Jlcrpa; n. l:<1~"'"''º"'ª ; D. ,f>Or<d lUMOI ·,./1· ! r .. ~.,., 
Siro,n/lvs J. ,.tifcr; S. n,,..,n1c:1; ,\foroc L,1an .. 11 , ; M. Mor,o; .',f, Trapu,:,m _; · : " '"' ril . H. 
radíalHS; T. ,lil1or<uJ; T. a,.,rric.i<111s ; T. t>!>liquat,u; ·rurl-c ,i,lfarus ; lltlu l',llui/~.'~lÚ:'.,, 
ampular,·,, ; H . 1>calis; H. "'"'"'' Müll<r; Ntri!,ll c.a,·,ma: N . Ma.,,, tt~ ; N . /iu, 141 rs • • 
ralis; f>utcl/a .,arr~<1d11c1; f>. , rdalufd. 

3 
ouu• 

<••) (Suplr m.). A ·•,.-,tt-col,ri~ .. ~ l'hrs 14rn m proc:umb,ns, S<hr.1,k r. llP, dt., I'• 714 ; 
f C-.pluc1 Jru lic ulo,a S<:hra,lor, op. t-ii .• 1'- 715. 

( U•J fSurkm.). Sovrm:v, l1i.,1o,:, "Í n,.i:il, tomo 1, 1'· 41. 



Do Rio Grande de Belmonte ao I llléus 325 

ninis tarde, porém, sofreu muitas incursões dos "Aimorés11
, hoje conhe­

cidos pelo nome de "Botocudos". Em 1602, nn "capitnnin." <la Bafa, 
foi ícit.a n paz com essns tribus. Mns o trnt!l.do s6 foi cumprido cm Ilhéus 
no nno de 1603 ; <le acordo com ns condições do mesmo, fornm construi­
das p1Lra esses sclvngens, dois nldcbmentos p!l.ra. que af ni.or~sem. 
o~ restantes desses fudios têm em parte o nome <lc "Gucrens" (cm 
frm1clc; " Guerins"). A colônia, cm seguida foi dcc!l.in<lo c:Hb. vez mo.is, 
de sorte que, cm 1685, estava cm extrema decadência e j :i hoje nen­
hum vestígio mostrr. da nntiga prospcridndc. Sru último su~tentúculo 
dcsnpnrcccu com a ordem dos jcsuitas, pois deles é que provêm todos 
os monumentos antigos que aindn. se conscn•nm. O convento pesado, 
que é n construção mais importante <ln Vila, foi edificado cm 1723 ; 
está hoje inteiramente vazio e já muito deteriotndo: cm nl~11ns pontos 
não existe mais telhado ; os muros são de tijolo e pedra calcíircR ; ns 
numcrosns conchas que nesta rocha se encontrnm clenotnm-llic 1i origem. 
Pode-se ninda contar, entre os monnmeuto::i dos .lcsuítas, 11111 belo 
poço sôlidamcnte const.rui<lo e coberto por um nlpendrc. Apczar de 
lo<lo o mnl que os Jcsuitns fi zeram, deve-se confessar que a maior parte 
das instit uições cultas e bcneficicntcs dn América l\fori<lionnl lhes s iiO 
devidas. Vila-dos-Ilhéus se compõe de pcqucnns cnsns cobertas de 
telhas, em parte mo.! t rn(o.<los, cm decad6ncia ou abanàonadas ; M 

ruas são mnis ou menos regulares, cobertas <lc capim i somente nos 
domingos e dios de festa é que nclns se observam movimento e vida ; 
v~m-sc então algumas pessoas reunidas, pois os h:ibito.ntcs elas redon­
dezas acorrem a Vila pnrn a mis.~ll. Há três igrejas. A de NosS.'.l Senhora 
da Vitória, situndn, como jà disse, dentro <ln m:itu, ioi construicla, 
segundo a tradição supersticiosa do lugar, pnra conservar a memória 
de um milagre. Desejava-se construir uma igreja 1\a. Vila, e pnrn tunto 
já se havia aparelhado umu vigo. coloi;sal ; numa certa manhã, des­
cobriu-se cssn cmorme peça de m:ideirii 110 nllo <ln montanhn. vizinha, 
e viu-se, nesse prodígio, um sinnl cerlo dn. vontnclc uc Nossa Scnhorn, 
que desejav1i t er n sua igreja naquelas nlt11rns ; tratou-se de atendê-la. 
Contam-se três eclcsiâsficos C"m Vila-<lo!i-Ilhfos, o primr.iro é chnma,lo 
"pndre vigário geral". Entre os monumentos da história nntiga Je 
llhfos, notam-se restos elo tempo cm que esteve nn posse dos holnndcs~~, 
c11trc os qunis três redutos junto dn. entrada do porlo, e, na proin, 
uma grande pcdrn de lioz cm formn. de rebolo que, dizem, i;crviu pura 
moer Jiólvorn. 

O tráfico dcs:in ,;olônia com outros portos do Br:1.sil s:io de poue!I. 
import.fLncin.. Alguinns "lnnchns" ou "bnrcos" foz<lm um pequeno 
comércio de produto.<:. dns plant.nções e dns flor~$t-ns vizinlius com n 
cidndc cln Bafn. Cultiva-se apenns n "mandioca" bastante pnrr. o 
consumo dos !inbit.untes; eis por que ncontccc ils vezes no cstrnngc:ro 
não nchnr o que comer. Tem-se menos uindn o coni. que mntnr a fo;uc 
que cm outras vilns mnis ao sul, poü.1 na estação quente ratcin até o 
peixe; ha cst~çüo fria, isto é cm Hhril, mnio, junho, julho, n~osto e 
setembro, as águas são mnis pro<lut.ivns. Exportn-sc de llhéus um pouco 
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d e nrroi e certa quant idad e de madeiras, sob retudo o hclo " jncnrandi" 
(.M'imosa) e o "vinhático" . Vllm-se poucos engen hos de açu~:i.r t' 
Rio-dos-Il héus ; siio muis comuns os q\lc se chamam "cngenhona;'; 
isto é os que só fo.b rir.am "melado" e aguardente ; entre aqueles "0 d: 
Fn.zcndn. de Sant n Mnria mer~ce ser ci tndo ; essa Fazenda r:o~-u, 
terras com 20 l~gnns de extensão, e tem 270 negros ; JlCttcnccu ac,; 
Jcsuitns. Ligndns ao engenho de açúcar, vêm-se as rnnchinns pa~ 
beueficinr arroz e nlgodiio, movidas ~ água ; fizerarn-nas rcccntrrnente 
concertar por um inglês e foram dotadas de rodas horizont:1is. Só hl. 
um outro cnp,cuho de açúmr nessa região que tenba tnmbém mn3 
miíquina parn beneficfor :1rroz. 

A Viln-dvs-Ilhéus, Jleln sua vanta.jos!\ siluaçií.o na "b1trr:1" do rio 
e pelo seu porto bem abrigado, embora pequeno, tem as maiores fneili'. 
dades pnrn fozer um at ivo comércio. O rio não 15 muito caud :110~0, pois 
a sua nascente se ncbn n pouc9. distância no interior das florestas ; 
pouco ncirnn. da Vila êlc s(, divide em dois rnmos. O mnis scptcntrional, 
denominado Rio do Fund íio1 é o menos comprido e import ante; o 
m~dio ou o principnl, Rio dn G11chocíra , vem das grnndcs matas que 
cobrem o in terior do "sertão" da ''cnpitnn in" d 11. Bafa ; o mais no sul 
é o segundo cm volume dágun . A " fa ze nda" de Sanl n l\farin, situada 
em suns mürgens, foz com que lhe dessem o nome de R io do Engr.r.,.o. 

Curioso por conhecer os índios do R io d os Ilhéus, resolvi vi~i tar 
o Rio Ilnfpe (cornumcn tc chamado T afpe), que tem n Sll ll embocn<lur, 
umn mr.in. Iégun ~o nor te da do Rio-dos-Ilh6us. D esde bn muito tempo, 
cons t ruiram aí um estabelecimento pnra os ''Guercns" t ribu dos "Ai· 
mor6s" ou "Botocudos'> i cln tem o nome de Almnda . Clir.gn-sc :t 

esse nldeinmcnto após um di a d e viagem, subindo o rio esdc a sul 
embocndurn ; fl estrada. é muito a.prn1.ivcl e oferece muiti.1s oportuni· 
dadcs nos cnçadores. 

O Taipe 6 n principio um rio de muito pouca impor tô.ncia; ornam· 
Uw 11s margens muitas " fazendas" de lindo aspecto; todns são ccrcuds..­
de coqueiros e nlgumas delas dé bosques dessn. palmcirn . Qunsi todo; 
os moradores possuem nas margens do rio, os seus "currncs" uu "g~m­
bó:\S11*l715, in,·cnlo muito engenhoso de npnnhnr peixe, já refendo 
na primeira pnrtc desta dcscliciio de viagem. Pesca-se muito 1ies.5ns 
pnrngcns. 1\s t a rtarugas do rio· abundn.m; já falei dclss n. rcspeit-0 do 
Rio Belmonte • •. 

(• ) A ",i:.1·m~" ou •·curu,r·· l con,uulJo d;a $<'l!ulnt( mJ.nd,11: flJ.:t -~ na t<tU, r>.<• ,,.,.,~ 
do rio, urn.:i Cib de 1r•1A~ ÍOfrrt:,rt,\o um <~«.ado que dc><C art o hmdo d~,:u.t. A t1!"tmiJ3de t>~._:-'~~ 
aÍJ'-t..ld.1 d.a bdt.ai d o tio p.·u.z qut- ,< P'()'b3 dhp,nr cm torno ..kla uh. compatt,"'ct\tos tU't~l'l l't; 
k itn , Com~m de vnras. e -,,,onj;,Jo, J.- m,1ncín2 que o r,t:lxt ~1.a ncle-t ~ntror (lcilmtnl<. e. ~"';,n; 
Pl(',Q, nilo ~:><lmlrc m,>do ,lc s-tlr . Vhtu c o nico, um dh~-. curr,1!, tem II form.i de um.i {óll>J .. e 
rujo ~olo é cx•~,~ieuhr ,1 m •rR<m do rio. 1,n 

(••) Dcnamlnrj,;s T"rudo dtPrt~>d : O Sr. M cittm dt<!-ll>l' o "°""' Je Emy• 4,,p,r;,~ ~ 
••S:H~, dot anffbio•s" 't p, 22 ! l un•.z csÇ"'«f<' ,n tci~mtnf.C nova QLJC' \ 'CU c!,rseff'\ºt'r t'7T1 fC>,Un'IO- fJl)\dJ. 
mu,to achntac!o, pc,><:oço alcn111do q u e n::lo $C rode c:w.'<,nLlrr e qu., o anim.-il « >!o<".:> mil< 0• roo uh 
a,>.l!><>C::- e 01 do "b,t<c,r\ ; .iu~, b;>lbilhn• ,:m ,-oli;i '.lo mom o; o di !CO d.> c:ir"t>:' ' "' ap•~=u u,>Jo 
p lac :is h.eu,::on•lo. o, 14,1,,- dr: d,,-: 011 11.11 ,n.llorc• ; 11 , d o• bordo• ,Jo cm núm,,ru de v,n,c • ~·=· l"nd~ 
11 ,. t.: m3 cslféiu "' a :angacja; o pLatr4<> I: compo, 10 Jc trc1c pbu •• a 11 M 1fl.lt4 po1unor °'"'' 

; 7 61 O outn, ocre•< "C.ota '" e "C.:imbo->". 
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Ouvimos nas matas vizinhas o suave ussovio do pequemo "saut'' 
(Jacchus pe-nici"ll<rtus, Geoffroy), que as percorrctn cm handos. o~ babí­
tantes das redondezas costumam criar os filhotes desses delicados 
anímnis ; sí bem que os consigarn do1ncsticnr, conservam quasi sempre 
grariJc disposição para morder. Seriam muito apreciados nn Europa 
e levados para ni freqüentemente si pudessem supor tar n viagem pelo 
mar. 

Eneontrn-se no Rio 'l'o.ípe um engenho de nçucnr e varíns engenho­
cas, onde se fn.brica. agunrdcnte. A qualidade mo.is comum no Drnsil 
é a chamndn "agunrdcntc-de-cnnn'', a que 6 um pouco mnis bem disti­
lado. se chama "nguardcnte-<le-m~I ", e a melhor <le todas, vinda da 
Bafa, "cnchnç!L"377 • Trazem da Europn. vúrins espécies de bebidns 
fortes, como por exemplo n "nguardentc-do-reino", que vem de Portugal, 
a "genebra" da Holnudu, o " rhum", etc. 

Nas fazendas do Taípe, cultiva-se mandioc:,, nrro:t, cnna de nçúcnr, 
etc. ; mas, confonne eu já disse, nüo se produz mandioca em quantidade 
baslanle pnrn. fornecer à Vilu-do:s-llhéus, prova manifesln da indo­
lência e <la. fnltn. de indústria dos habitantes. Co11tcntam-se em ter um 
pouco de fari nha, peixe e carne sêca, e, às \'CZCs "caranguejos" , que 
obtêm nos mangues no rC!dór. :Muito poucos são aqueles que pensam 
em melhorar a sun. condiçüo ou cultivar melhor o. tcrru; A sua incúria vai 
no ponto de lhes ser indife rente gunhar dinhei ro. O café dá mui to 
hem nas margcms do rio, e, mesmo llssim, pl 11 nt.1mH10 mui to pouco. 
O com6rcio dc-s.se produ to (.; insigniíic.nnlc, e o cnft, t.ão estimado e 
procurado entre nós, tem um preço insi~nifienntc na Vilu-dos-Ilhéus. 

Só as pnrles inferiores do rio nprcsentnm íazendas e easas; subin<lo­
sc o rio, vêm-se apenas, dos dois lados, ai ta~ florestas ; nos trechos 
em que estão não existem ns mar~ens estão cm gcrnl cobertas <lc relva, 
que ora cobra pitort"scos montes, om risonhni; colinas. Do seio das 
mnis altas florcstn~, emergem os cimos dos coqueiros. Uma porção 
de 1ilnnlns aquáticns íormnm cm cada margem espc-ssa tap:igc-m, de 

r.a !mita Q\J!\~I todo o comprlmrn10 d;a ~ud~ que /: muíco cure.e ; • do m~d•o /: m~i, comtt•i,lti; Ih 
N••s dlantdt~~ llm cinco dedo• littoda , r,or uma mtmbr~n~; a, cr.udr~, s6 ttm quatro ; tod:!J Silo 
um..'.!~1 <!e uniu, forc,;, e Ai;ud:u. A ellr .t,~~ t..rt.an.i,:., f alfr.o ,-,curo, " p.,11,- J,.1,.11~0 do ""'°""º 
' "'-'r•lo 11i!idn, cem. 1<1.lnch:n ~ 11,t.,, , scu1;,, por 111h J3s b.Hb: lha, ; uma J,la, tem ll fo;ma dt unt4 
lm14r.:r~. A .:c.ir~p;,ça t <"ómumentc co~<<-, por um t,ls,u, ,-uJr tscut<> c.urtp<lo; Q~nJo limpo, 
1'11_•«.t brvr.o = 1;,i,,. nett••• qut .., lrradi>m da n\lcmld~ dc ,up<'•hir d,r cad;> plnc., atf 6 "'? ••t1~· 
Cl>~l~c inftrior <XI ant<'fiot • m, p:irtc nnu rior de c~da p.1CA crO?rir~, vl,..:, • m frtnte d~ :>rucul:1(~0 
l'>!'tt:or un13 sp6fit< c61r.ra 'anurcl:id:1, wemclh•ndo uma unh4 um pouco compriml.b. 

. Etlcon~ no, 11fa1~di,;os ,. Ms .:c_.m~ inund.id01 do fs1plriro-S..n1a uma .P<Ql.lcn.i tDrtaruita 
f'Y.1o.to PQfttWt11 ccrn ~,1.i pc!C'J $,l(U'I prío<::íp:,í 1 c.u:ic:t.: r~s.. m3s qut tJt1'l -s,e ,Jtft"ttn<:•.i pciil ,-ua c:or.1p,iç;a 
~• <>O-~~. mnio, cdu,r..itb e um pcu..--o lrv.onlRJ .o no• botJo~; a, pl3c,,, dn r->htr~~ ..-i.o "tnvc=­
d,u por lin~s po.r~ltl:1, , 11 p;art,r in(rrinr Jo ~K~<> t 11martlo 11.111.Jo sem m;>neh:, . f o15 Jd<rcn'8, 
~ tia i,<qut'n.o• qu.- n,o .,..1 ,J .., ._,.,., coosldcrnr .,._.._, u,urup con10 umi c1~,ít p.,rticul;,r 011 como 
""" ·rnr11c1<> drJ>,to•o nlntla Jo\"cin. E' notA ,·cl c.w: a m~iarla du c,111,>ru,_.,, <1:.~" d<>« d:i Amfr!c::, 
).•.«l~i<>!\OI p.irn,c- i,.,rtoncer po 11mPo Jh,.es unim3I~ carat.riudo, por b,ubilhn ou a1i,t11~Lcn .,..,.,,,:,r., • 
..,,.,, rmt..lzo do mrnto. Em 10<1~ os l'()nto< Jo o,.,,il q <.c r,,:r.:canl, "6 t'nCO:,tte• ta h taH.-iNi:.,s ..!o 6j(U4 t:''· H«rnbolJt ram:~ QUt diz ., mcsm.:, ,ol>.l " ,,,..r,.-,rn Jo, rio, siCu,ido, m1Jh no """'· !'o..1on,-~ 

01 fl•~lh.-i inltrUSl\ nlot• q uo tl~ fornr,r sl)hre II rroçur., do• o,n, d, r:" r,1ru.,J ."º Orcn<K' ,, n~ 1"111, 
JO <l• r ,1mrlr:i r .,rte do i;t'~undo volun><' d:i ,..s,,~., r,;an«!>-> J~ •ua <lcs.n<a<> d, v,:i~mi . on<lt slo dcs, 
cnc:, .i ... , r~pfcift nova,, TtJruJ., ~rrdtr e Tur11,,w Tlrdoy. qu, m ulto se f""ít"C<m com"' Que encontrei. 
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onde surge a "aninga" (A rum linifero.m, Arrud a). Essa. planta, ccrn :i; 
auns hnstes cônicas nfílndas no alt o, com 7 n 8 pés de comprido, e su3; 

grnndcs folbns sngi tndns, eo:istitue um n-rranjo singular. Piso repr~ 
sentou-n. fielmente nn. png. 103, capi tu lo LXX do 4 to . livro sc11 trnt~dtl 
(De FacuUatibus simplir.imn). 

Vnrius aves vivetn nessas plant&<J aquáticas, ent re outras o tordo 
de pescoço pescoço nmnrclo e nú (Turclus brmriCicnsis) 318 , a "pinçora" 
(Parra j aca na, Linn.), e n lio.dn f rnng:i. cl:íguu azul (Galli nula martinic-:n­
sis)319, que não vinmos havia 1nuito tempo. E~:s:.i nvc tem urna p]u. 
mR~em magn1fica, e se assemelha perfeitamente , por seu modo de ,·idl, 
à nossa Gallinula chloropus alemã ; eln também n o.da muito bem, 
saltmido sobre ns hastes e os ramos dus phrntas nquátic:is. O 
grande "miná" (Plotus melonogaster):uio ern comum ncssns pars­
gens, sendo, porém, menos nss11stndiço que os dos rio~ m3is 
meridionais ; matámos muitas deles, nssi m como ,i linda "pka· 
pnra" (Plott<S st<rinomc11sis, L., ou Podoa, llligcr);\81, <pw trani. 
porta os seus filhotes implumcs dcbnixo dns usas, como o mergulhã1> 
(I'odiceps). 

As lont.rns oferecem t n.mbém nesse rio um ngrndn.vel passntcm1in 
para o natura.l ista . Vivem em sociedad P., e apro:<\mam-sc a n:ido das 
embarcações nt{ o nlcnnce do ti ro ; algumas yc;,:cs se Ngucm aci~s 
d ns águas, respiram fortemen te, faze ndo ouYir um ru ido singul:n. k 
vc1.es apnrcccm com ttm grande peixe na boca, como l'-i quizesscm exibir 
n sua. presa, e depois entra m nágun de novo, prontamente. E' raro 
serem ap::mb ndns, pois o t iro nã o ns fere mortnlmcnte e, umn vez :itín­
gidas, não mnis se vêm. 

As ma rgcus de todos esses rios alimcnt nm também r.:i.piva~s; 
mns esses nnimnis niio são nq ui t ão numerosos como nns zonn8 situad~ 
mnis pr6ximo do cqundor, uma vc;, que Humbold t os encont rou no 
Apnré e no Orcnoco, cm bnndos mesmo de sesscnt o. u cem. Segundo 
o testemunho desse ilustre vi:1jnnte•, :l cnpivara come peixe, 1tíirmaç:io 
de que me sinto obrigndo a duvidar. 

Nesse trec ho do rio, há. ,tm pcq\\~no cannl laternl, nberto ntrn,·~ 
da m11ta, que cort !l. uma grnnde voltn do rio e abrevia, porlnnto, 0 

('J V. vo" l lu\11\Q\..UT, Vo)Olt º" Nou.,,3u C.•fin,n f. t . li . rop. XVII I, r,. 217. 

(378) Tu,dus br.ui/icru u Cmdin (1788), slnOnímo de -r.,,,,.,, 01, i-:opê//o Linn .. O n0111c ,r-P 
da ove, IX'rttncrmt ;'I fom ílin dos M!mi<la• (vi ,ln h.>. do, T6cdi<U~l . t 0<>0\<1<obl,..1 01rw:01>(I/,., i/JCUJ.), 
O ptimriw o 11mici<l•!:, ,.,, lirtr>.tur~ eknrlfl,_., fo, M crcicr:>ve (p. 212). soo o nome Je " j,1pJc,," i • t.;1'· 
oo que J'ltr«e. dc,us.,Jo e su t>~li tufJo P"I' ~·.irfada< Rpc-J.,~~. como ••.:.,,s.:,c,oJe cour<>., (comum• """m 
0-.J ttu• :wc.-:.), ··~~"''" l'ln!?,ú"' ... , ,;e.ia·., CIC •• 

()79) Porf,llyu,lo m.:irtinko (Lfnn.l. ··r,nn;o1 Jlii:ua .. , <cnrontrndi~:, nJo .o cm roJo, i:;..,JÔ 
dó n,,uil, como uir.ll1 no C\o:tc <la Ati::rn\ill:\, nM E,udo,-Unldo, e no, p.,1,« i"tum~.iío,. C · • 
l"inro, R...,. M .. ,. Pdu:., X IX, "· 7S (J9JS). 

()80) Anhin.(o Ur!1<en, 1760, ui;.,do de r,,d.,,~~b :> f' lo!u< Unn •• 1766. . 
1

1 
A cspk:it sul•.1rn~ríc:,n~ t Anh(ngit onll/n,;o (t,inn.), cnqu3n \.:> que A . ,ntlanog<S.SUr ((;m<i<' 

<cxclu~lv3mtnlt n<iólleA e mll l,hie.•. 
(ltll) Ploru.s su rlna-rul.$ Cmtl. , l,clnónin,o de C.,/ynww J .. tlc<1, Oodd., l!diornis Ju/i,J (fl.,.J.l.J 

,. nt1mcncbtu t~ a tllàl. 
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llU'nho parn ns cnnons leves ; é muito rnzo durant e a vnznnt e, Cl llC 
cs d' /: . 1 ·ndn se fnz sent.ir for t emente a essa. 1stancm, e a gumas vezes mesmo 
aião se pode por ele passnr ; mns, no. cheia., não se t.em a menor diíicul­
dsdc )-fois :icimll, o rio ln.nç!t um brnço, em <lin !çiio do norte, para 
um grnnde lngo que se cxtcndc por duns milhas entre lincfos mont:rnhns. 

Essa "lago:i", como impropriamente n. ch ílmnm é nfnm:H.ln. cm t oc!n 

3 rcdondcz:i. por s('r muito pis1!0Sn; fnzcm-sc ní, alguma:-s vezes, grnndes 
pemirins; vários hnbitnntcs de Ilhéus têm plnnt açõcs nus suns m:ug~ns; 
est:-1 tem perto <fo 2 milhns nkmiis de comprimento e 1 de largurn. Os 
morros, cohertos de malas e rnuito pitorescos, ClUC u. ccrc·:tm, contêm 
p!:mbçõcs em alguns dos trechos sem vegct.nçiio. Durnntc o din, umn 
pcqucn:i. bns.'l. ("virnção") se lcvnntn. sobre u Ynst11 supcrffcic da bgon, 
:igitnndo M suas águns com tamanha. ,-iolência que põe cm pNigo as 
r:mó:is. Dizem CltlC, nntig:imcnt.e, ela se comunicn,·n com o m:1r. o que 
me p:uccc muito provúvcl. Um trecho b:\ixo, ent r<' duns t~olina:-: pouco 
ebndns, ao longo da margem virncln p :i. r:t o lmlo do Üc<'nno, par('( e 
ter sido o ponto de conmnicaçno, mnis t nrdc coberto p·~ln n.rcia, ou :i 

''b:irrn". Dizem tnmbém Cl UC são comuns nn "lngoa" ,·nrins c-onchns 
:11:1rinh:1s, e ClllC, c m certas partes de suns m:i.rgC'ns, ob!-cn·1un-sc rochedos 
pcríurndos, cem orif ícios redondos e cm f6r1un de funil, como os C1ue 
íormnm os pnrcéis no longo d n costn rnnr ftim a : CSl,1is orifícios têm o 
nome de "cnldcirns". 

No ponto cin que o T :lfpe entra 11 :1. " lago:i", :is s tH1s margens são 
guarnecidas por gr:mdcs tufos de ::rningn, sobre e uj.is hast <.'s poi~:\m 
bandos de pcqucnns gu.rçns, de snbncús (Ca11croma cochlcaria, L.) e 
de "socó boi" (,1rdea viresce11s, Li11 11 .). Es.s:\S n,·esscconi::cn·nmsusp(.'nsns 
acimn da superfície dn:, águns, pnra caçarem J)(.'ÍXl:"S, inset o~ ou :is lnrvns 
destes. Logo na entrada do rio, v ê-se uma ilhn fixn que, :\ princípio, 
flutuavn nn superffcic <lo lngo : é fornlnd:t por pbntus aqu:hicus, sobre 
ss qunis crcsrcu um:l rch·n, que deu origem a outros Ycgctnis. Muitos 
~os grandes lngc,s <ln Europa uprescnlnm fenômeno $C'nwllinntc. :\ 
ilha, n que me rdiro, c.c;tn :lj><>í:ttl!l m1mn dns mnr1?;en~ do l:i~o junto :1 
cntr:idn do TMp,.-, e af se fixou. Os hnhit:rntes de- Viln-cJo:;-IJhéus wstu­
r~n1n ,-ir nprovcitnr n riquczn em peixes (less1i "lngo:i"; pa~s:lm muitos 
dias nui; suns margens e voltnm pnr.n. cnsa )c>vnndo nhundnntc pc~cn<lo. 

A bclc?.n e :i utilidade <lesse ll'lgo lhe empre.~t::i.m tfi.o gmn<lc ,·:tlor 
ao., alhos dos li:ibitnntes do lugar, que 6 ,m,a d:is primeiras coii:-ns ele 
que falam nos vinjnntes que chegnm. 1Iislur:i m-~e 1m1itas lendas n. 
<'.:'Sns histórifü: i;obrc o lngo, sobre n sun origem, zt zonn t111c oi; cercn e 
os_íenvmcno); que exibe; eost.um:i.r ex:11,;erar-llw o tnm:lllho e os bene­
ficio~. Dizem que ns montnnh:ts vizinhas sfio ric:ls ein ouro e pedras 
rct'lOS,'lS; Slt UOlL·SC mesmo llO ~eia cln:- solidôcs de~!-::\S lllOlltanbns lltn 

1
1~lor:ido fnhuloso, um país cm <Jne u:fo hn. n<>ccs~íclmlc ele muito t rn­t ~º parn se nclC1uirircm grandes riquri:ti-. Os :wc11t ureiros europcm,, 

•
1
'

1 os de ou1·0, cxcitn,los por ci;.sns na rrnl Í \'fLS frtlJ\l losns, :,e nrrii:earnm 
11, percorrer todns ns pm· tcs do No,·o i\Jwulo à procurn tks8c p:t rn izo 
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tão n.rdentemcnte desejado ; para. acha-lo, penctrnrnlll no.s I nis di:­
tantes !lorest.as desse vasto cont-incntc e muitos nunct\ voltnram. 

Devem-se, portanto, a e:.sa sê<le de ouro dos espanbois e portugu~ 
a.s poucas noções incoinplct!lS que se possuem sobre o cst11do e :i. g~ 
grafia dessas solidões interiores da Am6rici~ meridional. A maior parte 
dos países desse continente têm n trndiçlo de serem rcgiõ ~ que ec.­
ccrram no scn interior grandes riqueza.s cm ouro : Ln Condnmi11e íal~­
nos de um º Dorn<lo" ou dumo. "Lagos. clorada"*. R mbokit º e outros 
escritores também os mencionnm ; tt·ndiçüo s md hantc reina na.; 
mnrgens do 1\focuri e do Rio-<los-llb6us. A crenço., entre anto, na 
existêncin desses países maravilhosos diminuiu muito, prcsentemcn((', 
entre os lnvrndorcs do. América. meridion:tl, pois n pobrczn geral dç,s 
mineiros que procuram ouro leva·à imed iat ;: con<.:lusiio de que n. cu\tuia 
da tcrrn., nessus zonas tão favorecidas pcln. no.turcza, 6 o meio ,m.;; 
seguro pnra se <ionseguir sólida fortu 11. 

Voltámos dt\. h\goo. par:\ o füo Tafpc, cujo brnço principal per­
corremos, subindo pnra o oeste o seu curso si nuoso, atm v6s das n ;ihs, 
até um ponto cm que o seu curso diminuc cousidernv lmentc. Aproxi­
mava-se !l. noite ; uma grnndc n.vc, o ibis verde brilhnntc (1'cm!olm 
cayenncnsis)'1s2 errava pelo. mata sombrio. , fazendo ouvir o seu. fort~ 
grito, cx:'l.ta.roentc como n gnlinholn nas florestas da Europn. S 1a r ·z 
forte r1!tinio. ao longe na solidão tranquila. Jí:i. cm noite quando chcgud 
a Almada , üitimo povoado que se encontra qunndo se sobe o Tafpe. 
Fui recel.>ido da maneira. mais amigável possível pelo S r. \Véyl, proprie­
tário, hn.via pouco chegndo da U olaud n. 

Almada, niorn, apenas indica o locu.l onde, h1Í uns scsscn a anos, 
ae tentou fundar umn ''nldcin" d<! !ndi s. Urna. tribu, de dcsccadcnle 
dos '' Aimorés" ou "Botocudos", conheci n nos rios Itaípe e llhéu1 
pelo nome de "Guercns", consentiu que se f undnsse um est.abel~eimcnto, 
com n condição de que lhes dessem terrenos e hahit, çõcs. A proposta 
foi areit:i. ; constmirnm-se cnbiurns ú uma pcqucnn igreja ; um podre 
e vários índios do litor!l.l vicrsm hahitn.r a. ~tdein. Esse estabelecimento 
frnca.,sou. Os " Gucr,~ns~' morrcrnm. todos1 com exceção duro velho 
clrnmndo "eupitào" Manoel, e <lc duns ot~ trôs velhos ; últimAmcntc, 
levaram os índios do litoro.l pura povon.r a Viln. de Sno Pedro d'Al­
can.tnra. que, também, está próximo do seu fim. 

Vários escritores níirmn.m que os "Guerens" sfío renlmcute '.lescc~· 
dentes dos "Botocudos1

' ; ::i. perfe1ta scmelhançn <lo. língua desse~ 'ois 
povos prova-o indiscutivelmente. Pessoas qt: c hú triutn. nnos os vmun, 

{ • ) Ot: LA C..,,,t>AMl!Ul, Voya_st, etc., p,. 98 r 122. 
{ .. ) S6br~ um:i "l..ogun.a dd Oo111do" no Otcnoco, w;:t,:,,:: von 1 ( U>lr:KILOT, An.silhttn ~ , ,",',llv.•, 

J>. l?). Anow Sm{!h li,:urou->. cm "u~ c.:irt.> . 
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dizem qun enf:i<), u~u.vam bntoqucs nn orcllrn e no lábio inferior, e os 
,al:elo;; co;t,Mlos cm corôa como os "Botocu<los". A tribu, pertencente 
;cs ,\imoréa, que em 1G85 expulsou os índio8 " T upiniquins" dn. "cnpi­
tanin" <la Bnfa, o dn quni umn pnrtc devastou llh6us, ~auto-Amaro e 
Porto-Seguro, pertencin aos "Gucrcn..~"- Alguns deles ·,oitarnm para 
3$SUfiS roatn:J, outros concordaram em morar cm habitações fixas • . 

O nspeclo exterior do " capitão" Manoel deixa ver que êle dc~cen<le 
óc·, "Botocudos'' ; já não usn, todnvi:1, o. ornamentação c:irnctcrí.stica 
clrr-..-:a trilm ; suas orelhns e o llí.hio nuo são desfiguro.dos por plncn:- de 
cideirn e êlc deixn o cabelo crescer até i~ nuca. I\fanifestou, porém, 
grande predileção pcln suo gente e sentiu umn enorme ~o.tisfação quando 
~e OU\1U pronunciar algmnns pnlnvrni, de sun Hngun. Aument ei ain<la 
$ ~u:i. nlc~ri:i e a sua. curiosidndc quando lhe dh,se que trnzio. comigo 
:.un jo\'em botocudo, que n11o ise scp:nnrn de mim ; lnsti mou muito 
r.Aoo poder Vl"r, pois nu o dcixo.r!L m•. Vfü1. F1\lnvfl dele constantümcnte. 
E:<!e vt>llio conscrvn ,c;emprc o seu .:irco e ns S\111s flechas, como recordação 
doSJ:eus velhos t empos. Rc:ii nfcito à fo.digit, é nincla. \"Ígoroso e capnz 
de csç . .ir nns ílorcst ns, npczn.r clu sun. n.v:mçnda idnde. Aprecio. a aguar­
dente ncima ele tudo. A C'hcgndo. do Sr. Wcyl foi pnro. êlc o a.contcei­
u:cnto mnis iclii que podb clcs<'jar. Nunca, n a cnsn desse homem 
;:enf'.'roso, dúixou d~ $Ollr :i. hom em que lhe <lis t ribuinm :i divin!\ bohida. 
T~,mpuuoo o "capitão ?vtnnoel" conheceu ~m Allnnda. l<'mtlOS tito f clizcs. 

O Sr. Wc-yl, que cscollu:u rccmitemcnLc esse locnl pimi. $S plantaçõrs 
qucpretcn<.lc fnzcr, é proprietitrio de tcrrn.s que medem umn 16gun qmldra­
dac que íoro.11) <.lcstinnd:i~ i insblaçfo.o <lo:; "Gucrcns". Niio tcudo tido 
ainda. tempo de constmir urna. C/\!'ià pnrn si e iiua fam!li:i, aproveitou-se 
de urna elas que íôrnm comitruidas pn.rn os índios. DC>!itns só rcstnm 
umns trê.s, que i:;ão os último~ vestígios dn Vila de Almncla. O Sr. Weyl 
i;r~tcn<l~ fomb r n<Jui umn grnnde foicnd a ; todas n:- circun:-tlinci:is 
iur~c.cm fo corceo-lo. }>lanttlr:í princípalmcnto cafl: e nlgodiio, q110 d:"to 
~,mcit-:uncntc ncs:::n. zonn, onde n m:1iori:1. dns pl:lntn.s, pelo ~eu crc~ci­
mt'nio ,igoroso, dcnuncinm ::i. cxcdcnte quulidndc do solo e do elimn, 
~ oodc us mfitn.i- estão chcins dns 11\!tis bclM csp~cics de mnddrns. 
• _O novo colono cspcrn construir pnrn si 11mtL cns:i., n:o;sim como umn 
1irc1:., no alto duma colin:i donde a vista (: ndmirawl. Do lodo do 
ri~rte, vê-::.c n "bgon" entre dois morros roberto~ dt' mnbs e muito 
l::tor<'Scos ; por tr:t7. dele, se ergue o monte d<:riominndo "O Qucimnclo" : 
l!izcrn. q11c, <lunrnLt mnito tempo, (lS rn.inl'iros rct irnrnm lln{ muito 
w.~0 ." muit:i,- pedras prccio1-,.1:-. O lwrizol1tc, n[í':m <.le~:::1s dcvHçô,•s, 
é m~itn<.lo pela Serra Grnncl~, cndcia d~ mon tanha~ que- :·m prolongn 
r·rnitncção !lo mor, cscon<!cndo i\ vi:-t:l n.s Tlorcst:\s que o Hio dns Co11ti,~ 
~ª~"i'sa. A Cf.(}Ucrda, vC!-se no longe o sertrlo que couf'inn com ~linas 

1111!>; montnnhn1, cohertnM de m ntna se <?lcvnm, umn~ .sol,rc out.rns, 
l1escas t · ex e1:~l',e!i dcscrtns. Ncssns mnt.as do sudocsfl> (; l)llí: pasrn o. ----

i•) Sovr /Ui.,., Jfot,:,y of Dro.:U, VCII, li, p. :S6l. 
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estrada aberta até Mino.s Gerais pelo "tenente-coronel" Filisbcrto 
Gomes da Silva, e que eu projetei percorrer . 

.As cercanias de Almada são também muito pitorsscns : o Talpe 
se divide cm vnrios ramos pequenos que lhe trazem o t ributo de suas 
ó.guns> saindo dos vnles somb110s e precipitando-se por sobre as pedras 
murmurejando e formando pequenas "cachoeiras". Abnixo do ílanc~ 
csearpndo dn, cievo.çüo cm que scrú construida. n casa, o rio se lnnça 
ruidoso por sobre os obstáculos que lhe opõem os rochedos, formando 
aí uma pcqucnn cnscat-a. O espetáculo dessa natureza grande, mujc3toss 
e stlvagcm, compP.nsará o Sr. Wcyl da corajosa resoluçüo de deixo.ia 
suo. pátria pum vir viver unicamente com n sun famílin nessas rcmottis 
paragens. O homem instruido encontra sempre pnssat cn:po e ocupnção · 
mas, entre todas as classes, é no naturalis t a que cabe n maior vantagem 
sobre os outros ; que cnmpo imenso de observações, que fonte incsgo. 
távcl de satisfações puras não lhe ofereceria essa morada i,olitária nas 
nascente do Tnípe ! 

Pnssci cm Almada um dia delicioso cm companhia <lo Sr. Weyl 
e sun fnmilin. Regressei ctn seguída à. Vila, onde proecdi in,cdintnmcnte 
aos preporntivos necessários para percorrer o scrUio de Minos Gerais 
pela estrada aberta, a partfr do porto, dois anos a.t rnz. Foi m~1ito 
dispendiosa. a nberturn dessa. estrada ntrn.vé.s das mntas, e, nesse emto 
espaço de tempo, já se encontra enteiro.mentc abandonada. Destinava­
se a estabelecer comunicações entre os territórios interiores dns "cnpi· 
hmiru.1' de Minns Gerais e Bnín e os portos marítimos, pura trnnsportar 
parn esses os seus produtos e por eles receber as mcrcndorins de que 
necessitassem. Alguns negociantes de gado vieram, com efeito, do 
sert.ão ntt'! Ilh6us cvm as suas suns "boindus" ; mns niio achornm a 
quem vendê-las, nem como embnrcu.-bs pnra a cicJndc da Bafa. For:.m 
obrigados a vender por ínfimo preço o seu gnclo. D epois, como o., 
anímnis cstro.gnsscm ns plantações dos habitante~ de I!Mus, estes os 
caçnrnm a tiros. O fra.co.sso de tal empreza dis:mndiu os vcnt!cdor~:; 
de gado de rcnliznrem outras tcntnt ivns. D esde cntfio, ningucm _mnis 
freqüente essa estrndn, que csH hoje Uio obstrui<la de mnto, c~pmhos 
e árvores novas que um viajante a cavalo, somente com t\ foir:- e.º 
machado, pode 11brir caminho n.tmv6s de'.a ; por conseguintc>, anm~n,s 
de car~o. nii.o podiam cnminhnr por tal cstrnda. Não obstante, _con· 
vencido de que nas mont.a.nhas do interior da "capitanía." da Bnul cu 
haveria de encontrar exemplares naturais inteiramente diícrcntes dos 
do litoral, decidi-me a empreender tíio penosa. viagem. 
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VIAGEl'\'I DE VILA DOS ILHEUS A s.~o PEDRO 
DE ALCANTARA ULTJl'vlO POVOADO RIO ACI, 
MA - PIU~PARAT IVOS PARA A VJAGE.M PELO 

SERTÃO, ATRAVÉS DAS ~.L\.TAS. 

Viagem 71arn S<io Pedro, atrm·és <la mala. - Noile 
cm Ribeirüo dos Quiricos, com a ponte destruída. - SiJ.o Pe­
dra de Alcánlura. - Villgrm rio abaixo até d vila. - Semana 
de Natal e Jcstas. -- Regresso cz Silo Pedro. - Preparolú:os 
7,aru a longa viagem atrai:ts da 111alz1 i·irgc111 . 

Fui muito hem acolhi<lo n:1. Vil:i. <los Ilhéu:-- pdo Sur. Am:1.rnl "juiz" 
do lugnr; vnntngcm cssn. aliús que desfrutC'i em tod[l p:1.rtc. O Sr. 
Am:i.rnl muito se cmpcnl1ou por rnc prC'st[lr anxflio, torn:lll<lo m<'nos 
icn~l\·el n faltn <lc r<'cursos df? que sofrín. n "vila" ; te\'c n boncl:t<le 
de m:iod:1r vir de sun "fuzcnda", situndn nn "l:\goa" grm11..lc, fnrinh:\ 
e outros víveres pmu. o meu pc~.~cr.l . 

O Sr. Frn.,cr, que vicm d~ Bc'.rnonte comi~o, tcnuo cncontmdo 
um n:l\'Ío pr<'stes 1\ zarpar pnrn tt D:1.fa, ,'ljlTOvci tou-o. 

VcrÍÍC)llt>Í n:1o haver convcniênci:t ell\ pcrmnnt'ccr 11:i "vila", por­
que os brasileiros (!t l<' cu contrnfara pnrn me :i.comp:i.nh::tr<'fü na trn­
n~~in ll:1s florcsto.s, c r:1.m todos gr:1.11dcs bebedores lic nguardcntc e 
dcrnm Ol':tsiiio n \·nri:is cenas <ks:igrnd:ivcis. HC'sol\'i, p!>r coni:.cJ?uint e, 
aprt':-~ar os prcp:i.rntivos dl\ minh~ ,·iagC'111, nfim <!<' iniciul-n. logo que 
J•ude~c. Um mineiro, fl\lC se ach:lva nn Vila de Ilh6us, CtlllC<'rtou t\.s 
"r:rni;nlb:is' ' <los mC'us 1mim:iis de C'.'lr~n, que :l longn \'iag,:n1 por t crrn, 
do Rio ele Janc·iro ut ~ aqui, hrivin posto cm muito mnu c:-t:ido. H<>parn­
la.1; .<'ra t:mt.o ll' :tis importante quanto l'R.~l'S :111ím:i.is inrn <'mprc C'ncier, 
mm~o mnis carrci;tndos, umn tr:\\'(' . .;sin 11or matns inll'ir:1mr11t·C' cks­
hal,1tndrn, : n:; <'nixns e o.;; fo r<lo;; halrm fn•quC'ntcnH.'nlc ('OJtt.ra os 
l~orH·o~,. e ('~ses choqnl'..'s os nrrcl><'nt :tm <> ";;tr:1g:im, si :\ c:rng.'lllw uão 
lor m:1c1:t <' r<forçudu e a <'!lrg.'\ hem (.'qnililJrndn. 

,\ ~r:11ui~ \'iagcrn que cu ia fazN p<>lni,; matn.'- cxi1ún ttunh6m 
\IUtr:i,; pro\'idt~nd:is. Como no pr.rc11r.:<o de qunrenl:\ lc\Jc!;UOS ntr.'l\'(·~ 1k 
zonas Jiouro fre<1üP11t ad::ts t!U uiio c>s11cr,wn <'llCmt t rar lll'll lmmn hnbit :tçii.o 
l,umnn:1, era prrri~o )('vnr n provisiio de f:lrinhn de 111:tnclioca, "c-:Hnc 
r·<:ri'.' e ngllardc11tc. Um dm1 h11rro.- foi carrq:::ido, port:111to, com um 
l:irnl dC'i<~e líquido uqui tiio in<li~p(!n,;:hC'l ; doi.-; mit ros lcvnmm ,·h·c>rcs, 
g,i:ird:i<los cm sncos de couro ("hroncns"). Fin:iln1entC'1 c:1d::i. qunl dos 
~~cus ln<li~:- lc,·n,•n :'I:; co~las :,;11,'l pro,·isilo de fnrinhn 111\rn :,:c>is ou oi t o 

111~· linv1nm-mc pr<wc1úlo de <tm•, ncs.rn cstrndn obst.ru ícln lHH mnt:,-
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gnis, cu não po<leria Ct\minhar sem o recurso de · mnch:\dos ~ foices. 
mandei, por conscguint.c, fabricar vúrins dc:sns fcrramc .1 tns do bo~ 
qunliclude, e confici-ns n Hilnrio, :Mnnue e I:1ácio, t rês h men~ que eu 
contratara pnra n víngem. O primeiro cm um mameluco, o sr.gum!o 
um mulato de 11ot.ávd força , nícito à fod ign e acostumntlo n percorrc-r 
ns florestas , e o terceiro um ín dio. 

Tcrminndos esses nrrnnjos , mnn <lci cn.rrcgnr nlgumns gr!l.r. u<."3 
cnnons com as nossas bngagcns, e parti <ln Vil n. n. 21 de dczcmhro. A 
cstrndn de l\J inns Gerais, à beira-mnr, ucompanha subindo o cu~o 
do rio, e a uma iégun e meia de Ilhéus p cnctrn. nus mat as i intrrr.iptas. 
Dcscmb:irquci, :\ noitinhn, numn "fazcuda" onde os meus <':trgnciro,, 
p:nn ní rr. nnd n<Ios alguns dins :rntr,.s, desc:u çnrnm e rcfizCl'mn ns força~ 
cm pastos excelentes. Encontrei nesse locn: um "tnln iro' ' cL1mnco 
José Caetnno, q ue faz in uma dcrru bndn ns mutns vizinhns e levn,·a 
comsigo dois jovens selvngeus d:i trilm <los " Cnmacuns" 011 "i\fongoi6:::''. 
Terei ocasião de fn lnr mnis aciiantc desse hon cm, q ue tomei por mi ~l 

coutn. dtmmte a lgum tempo. Coxno me iu or 1nssc de qt e umn pnnt t> 
dc:;s!\ estrada se achnvn. cm mau estndo, mnndci na [reutc seis dos 
meus homens com machados pnrn cxnminnrcm o local e, cm cn:o .'.e 
necessidade, construir em um:i ponte provisôrio. ou um p rnnchão p~ra 
fncil it nr a pnssngem. Encnrrcguei t nmbém dois dos meus cnçndores 
de ncompa.11hu-los para lhes fornecerem cnçn. ; fiq ei com o rrstantc 
dn minh(l. tropa nn "fazenda" de um certo S imão, de on<le fizemos 
vnrins excu rsões pcln. ma.ta. 

A pouca distúncin. d n cnsn do clono Ja, "fnz~ndu", um pcqurno 
"c6rrcgo" se prccipitnvn do alto clns pedrns, ent re moi tns ecrr:i.tltlS 1)e 
H eliconia, Cocos, e outrns hclns ph1nt ns correndo parn o o. H1w1s 
nesse ~ítio um n. ~ombrn muito fresca e ngrndávcl, onde a p mC' t i11 c~1 

abundância um númo~o pnssnrinho q ue, n qualquer horn. do dí", fa zia 
ouvir um r.nnto breve, porém Lnstnnt e agrndá vel. J á c•m nctmontc, 
encontrara esse cnntor dos bosques ermos e somhrics, enl rc os rochedo,; 
banh n<los pcln águn, un longo dos cóncgos•3S3• l\fas m.:$SC lc~:tl, 
era encontrndo com maís freq uência; aí dc!-cobr· o seu ninho, c:,nstruirlo 
num buraco :\ mnrgcm elo rio, ctn buixo de t11fos tle p:ilmcírns nC\V:1~­
Grundc número ele outras aves onim11vnm ns vizinhanças <l :i :u:end;~, 
sendo particubrmentc abu n<l nntcs s "t ::-a çar fs" (Rn11171hn sfos Aracnrz, 
L.), num gcnipapciro próximo (Ge11ipa americana, Linn.), r.ol.icr lo tam· 
bém <lc belas flores b rnnc!ls e d e frutos. Outr:1 s gr _neles árvores cst:W3!º 
tüo currcgnclns de ninhos de "japnis" (Cnssicus pcrsic11s), q1·.c: se _rw 
um <l clcs suspenso cm c11cl n ponta ele galho. Esses pfis.sn ros foziflíll 

d 7 ~ !r· ("J Mu.•r w:opa r !11U/<1rls. Comprimento, 5 polei:,1<lu e l linl~u ; t nvcr~aJ11 ," a~ :is.at. 1 ~J 
gad,n") linh'11 : íront" e IJJ;x J;i e,~;, <õr dt chna . f<IU u m Utn to m lm s•~.!o, <l t 1:,,gn~ : C:,mo 
br;ie. ,:;, om.ucl;ida nn cim:i doJ olho,i; P3po l m;,rcb<l1> bra nco ; pcitn cin:cl>to 4m,ircl2J o · oss,m « '"' 
o urophtâo e as ()('n." Je J c1'>i•o J~ .:.1ud., ; cõ.ll "'1>.1rte su p,,rlor Jo corpo verde ollv:, (Ofl> rorte · 
riJo VC'tde cl;uo, E.,•_., N""''" cem o m <>Jo de viJ:i " os hiblto, d;,1 toutlnei:ro (SJ·hL>), 

-------------------------- -------
0 8)) 8,,.,f/e.,l•ru.1 r i,ul<1r!J r is·Mki ri, (WI..J), nia l, mmu merltc cit11do s.ob U. ,rrJ.('J~/1.á! (L~!;~ 

e<u slnOn1mo. E ' rtg1a entr, ., ~~ie5 Jo 1ttner<>, voz dcllco da e h.:1rmo,ilo,a, O n <mrlar qut 
é d=tl~ao de W leJ ,:ncontra= lllnda n;, col~J.o Jo A"'ok..:in M uy, um de N,w York. 
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ouvir sem cessar o seu grito áspero, e mO$trn.vam, com.o os nossos 
estorninhos, o seu tale11 to singular parn imita r o canto de tod !U3 us 
aves que se ac havnm então 1111s vizinhunças. A sua plumagem negra 
~ am!lrcla, bem marcada, é mngni ficn, sobretudo q unndo êlc abre a 
cnudn, e sobe voa ndo a t ~ o ninbo, que 1mrece umn bolsn. 

Os meus homens Yoltaram e.pós um <l ia e meio de nusêncin. com a 
notícia de que a ponte não podin. ser reparada e <1uc, por conseguinte, 
a pnss1gem seria muito difícil. Todavia , parti 11. 24 de dezembro, com 
tod::i. n mi.nhn t.ropn, paro. tentar t ranspô-la ; encont rei o caminho 
aiudn cm pcior estado do q ue me hnvinm. di t.o. Por toda parte os es­
pinhos r:isga.vam a péle e n vestimenta dos viajantes ; era preciso 
abrir caminho consto.nt.cment e com o "facão" ; às ,·ezcs t.oueciras 
('Sp~sns ele "hnnnna do mato" (llcliconia) com suas longos folhls 
durns tornnvam, por cnusn d a u mi<l ude <lo orv:1 lho 1 penoso. e des­
agr!td:wcl o. marcha atr:wés <ln mata. A cst rn<la sobe e desce, pcr­
COTT('ndo florestas imcnsns e sombrias, cheias de á rvores gig:rntcscas, 
c·xcelcnt.C's para construção e todas :is espécies de trab:ilhos. D e!;dc 
o primeiro <lia de not<-sa caminhada 11or c~sns solidões, lrnnspuzcmos 
várins montanhas considcr:hcis, entre na quais :i.ssinnlnrei o monte 
"!\Iiriqui", 11&,im <lcnominndo pela grondc qu:mtida<lc de maco.cos 
(Aleles) 3&t que n{ se eneont rnm, e o "Jo.c:irand{i.", onde cssu bcl n. cspél'ic 
de Mimosa é t'!xtrcmamcntc comum. A cstrndn, cm vol ta desse último 
morro, foi tra·s·nda cm serpenteio ; npe1-ar di,;so n subidn por cln foi 
muito penosa pum os nossos burros sobrccntrcgo.<los ; os pobres 
nnimnis 11ar1wam constant emente, desc ansavam, pnra depois contin\\a­
rem a mnrchn. Grandes obst:iculos crnm parn nós os \'Oles ermos e 
silenciosos, ícehndos en tre montanhas e onde us palmeiras, numerosus, 
const.it11cm o Jirincipnl ornamento ; muitos vezes os noi:sos a.nim:lÍS 
nfond:1v;1m ns ptttns num solo nlttgndiço e mole ("atolei ro"). Os caç:1~ 
dores C(IIC conhccinm o caminho abriam a. mnrchn e nvisavo.m n "tropa" 
quando surgiam esses obstáculos. Então ín.:in-se ulto ; os cavaleiros 
dC's~iaru do cavnlo, 08 cnçndo res pcndura1·orn su ns nrmns nas á rvores 
mais y r6xirnas, t irav&m-sc ns C:lrgo.s e cada qual punhn rniios n obra. 
Ahn~1uni-sc us tirvo r<~s menos grossns, que eram cxtcndidas sobre o 
ramrnl1~, recobertas por fo lhas de pnhncirns e gulhndn~, e, c:om i~so :-;e 
coni;l'gi1m uma pnss:i.gcm artificia l. 

~\!':-;im consegui11.mos avunçnr à força de trubnlho clnrnntc o cnlor 
do <l,n; mns não tttrdnvnmos em encon lrnra gigantc!;ras :í r vorcs at.rn­
\'es.\.'ndn~ na estrndn, que tinlrn de 8 n 10 pnssos de lnrgurn ; era cntiio 
nccci;stino nhrir mn n trilha lnt('rul nn pnrtc mnis cer rn<ln dn mntn, e 
tQntornnr por essa íormr~ o ob~t1ículo. Tnis dííic11 ldnilcs , qu~ ínu111 
recuar os ,·injimt.es ncssns imcnsns mnt:1s vi rgens e rct,:1 rd 11 m grnndc­
n:c~tc :'I !l lln l\\8.rchn , niio o.ssustnm nbsolut amente quem, como n6~, 
esta no começo duma tcn t ~tivn como e!-'sn, posto que 11ii.o fnltcm, a 

Q<o, il3!k). n,ad1yr<1a Qr,;chnowf<J (Croff, l ,·u!J:.,n,1en1" ·•mono .. ou "'bu,lqu1·-. 1!.· o nL,õnr ,lo• ma­
•s, "º'• <Oll><I lê hou v<' .,.,,_,1,•o J~ rdçdr. 
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saude e :1s provisões. O homem constantemente cm atividndc esquece 
os males n que está sujeit o, e o nspceto dns flores tas majestosns oc1:pa 
o seu espírito com cenas sempre novas e varindns ; o europeu, snbretudo 
que a percorre pela p1 imeirn. vez, cncont.rn-se const o.nt cmcntc cntrct.ido'. 
A vid:i, n vcp;c~nçno a mais nbtmuante, se most ram em toclo. pnrtc ; 
não se vô o mnrs pcquc110 espaço sem plantos. Ao longo ele todos os 
tronros das :írvorcs vêm-se rrcsccr , t rcpnr, enrodilhnr-sc, prender.se, 
uma p rofus1lo ele csr,ceies ele Pass1Jlora, Caladium, Dracontium, Piprr, 
Begonia, EpidendruN, vários fetos (fiilice,q) , liqucns e musgos os mnis 
diversos. l•:spéeies dos gencros Cocos, M clasio111a, B1'gno11ia, Rheria, 
M imnsa, lngá, B ombax, Ilc:r:, Laurus, ilf yrthus, E11ge11ia, Jacara11da, 
J Hlroplw, Vismia, LcciJlhi s, Ficus e mil outms espécie;; de árvores, a 
mnior purtc a indn clc:sconhccicl:1s, compõem o mnssíço "dn floresta. O 
soln <>s t:1 juncnclo ele flores, e fien-sc embarnçndo para saber de qul\l 
elas provêm. Alguns s;nlhos gignnt cseos, cobertos de flores, ele longe 
pnrecem brnncos, a marelo vivo, vermelho escnrlntc, róseos, violetas, 
asúl celeste, etc . ; nos lugnrcs p antanosos, erguem-se em grnpos unitlos, 
sobre longos pecíolos, ns grnnclcs e bc/ns f olhn.s elf pticns da!'; helicônill.S, 
que têm 1ís vezes ele 8 a 10 pés de altura, orn:idus d e flores de forma 
extrnvagnnte, e côr vcrmclhn cnrreg~.du 0 11 de f<lgo. N o ponto de divísão 
dos gnlhos dns :í rvorcs mniores, C'rcscem enormes bromélias, de flór~ 
cm c>spiv;n ou cm p:1n (cuia, cs<:nrlntcs ou ele outrns côrcs igualmente 
bela:~ ; descem grnndcs tufos <le rn1zcs, 1\ semelhança ele eordns que 
<"nem nté o solo, e ra usam no\'0S obstáculos ao viajante. Esses tufos 
de brom61ias cobrem ns árvores até que, depois de muitos nno~ de 
existência , morram e, clesnrrnignclns pelo vent o, cniam em terra com 
grande fragôr. ~lilbarcs uc plan tas t rcpncleiras de todos os ta1nnnl1os, 
dc~dc as mais delicadas nté às que têm a grossurn de tuna. côxn, e 1;ujas 
fibras si'io duras e compnct a:- (Bauhinia, Ba11isteria, Pmillinill e outras) 
cntrclnçnm-s,i em volta dos troncos e dos ga lhos, clcvnm-sn nié o rimo 
àns árvores, onde diio flores e frutos sczn que o homem os possa perceber. 
Alguns e.lesses vegetais t êm formn tão sin~11lar, como por exemplo 
ecrtn.<; cspécicR d e Bauhinfr1, q ue não podem ser obscrvndns sem sur­
pr<!zn . Algumns vezes o tronco ern volln do qual clns se e11roscnroo1, 
morre e vni se consumindo ; \'êm-sc então caules colossais cntrclni;nndo­
sc uns uos outros e mnntcmdo-~e de pé, e eomprccn<lc-sc f nciln1cnlc a 
cau!ia <lo f enômcno. Seria hem rliHcil representar o aspecto des..'-O.S ílorcs­
t n~, pois ll arte firnrã :-crnprc a quem cio q ue pretende exprimir. 

No primeiro dia, à t :irdP, cheguei n um sítio denominn<lo Curr:ü 
do Jncar:rn<lá, porc1uc 11.s boi::idns, vindas d o scrt.ão, pa:;savnm ní n 
noi te nnt igamcntc. Os " vaqueiros" constl'ocm um parque ou curro, 
cortanclo paus, que prendem horizontalmente nos troncos, com fcr~3 

bas tnn tr. para que os anima is <lc cliifrcs ou os euvillos mio poss:un fugir 
<l uruntc a noite. O Currnl <lo .Jacarnn<l(L es tá escondido numn porção 
t ão fechada e nlta dn floreEt n qllc nele já muito cedo escurece. Vii~os 
:1indn, j11nto no r.crcado um.par ele velhos "ranchos", construidos mmto 
ligeira mente como as outras que já víramos : compõem-se de t-rnnç:1do9, 
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de po.us incl inados, cobertas. de " pu ti_oha" ou out.rt1s foll~us pan os 
proteger <ln chuva. 1\s que nmda se vinm no lugar crnm t.ao vclh::is e 
cm tfio mau es tado que niio ofereciam o menor nb rigo; e, no entanto, 
o. cont ingência de pnssar a í o. noite t ornava-as bem necessári as : efotiva~ 
mente, n noite já ia em meio quando cn!u u ma p nncndn. de chuvn, que 
nos mol bou complctnrnente a todos. No d in. seguinte, o cl'!u se mostrou 
cbro e seremo, por~m precistímos ainda d~ nlg\lln. tempo pnra nos es. 
ciucntar com o caí~ e com um bom fogo J>nrn cm scguidn nos pôrmos 
no\'amr:nt c n caminho. Os nossos n11ímnis de: c::ngn pnssaram ·- mrn, 
noite pcíor do que n6s, si isso 6 possivel, porquanto, depois do primeiro 
dio de viagem, n. custo cneontrnr:tm 1\l~umns hcrvos na florcst:1 p:lrn 
mnl::ir n fome. A ílorcstn r.stava tiío úmi<ln nindn, que foi com penoso 
trn bn lho e gro.nd c::; est-orvos que prosscguirnos cm nossa. travt'ssin por 
uma <'st rncla atravancada por cspe:::sn vr.get.ação. 

Durnnte o segundo din dP. viagem por essas \'e)has mnlns, cncon­
trdmo.s "hrios "córregos" t}UC rol nvnm, murmu r:rn tcs, s11 :1 s frr.scn:, e 
1/mphlas nguns sobre le>itos de pedras. E m sui\s margens crcscinm novas 
c-spfri1:s <lc snlvns (Safoia), r.uias flôr('s eram de um vermelho <! nrrcgndo. 
Umn ph11lu notá\·el, que aind :1 ru ni1o oh:;crvnrn, e que nuucu rnai:; 
tiw oc-a5iiío d e cnr.on t.rur• , ntrafu prindpnlmc:mte n minha atenção: 
tem um 1.'!'IU}c lcnho~o, el e perto <lc 2 p(::, de n lt\1rn, com folha:; q ua.si 
oposht!:, í'nrno!.:ts, O\·nís, ncuminndns ; rnt re us foll1ns i,c e rguem pc· 
dúnru los a longndos , íino~, q unsi fi lifornics, ílexiv<>is, c<>m 8 n 10 p1)1l•. 
gad:i/; mnis ou menos de comprimcu to. Tra 1,cm n:\ C'Xlremidndc umn 
flôr de cálice rôxo escuro, quiuquéfido, c11jns divi~õ<'s si'io cstrcitns, 
lauc-eolnda!-i ,. :wuminadns; n coroln, c·oin 2 polcgadnF d e comprimento, 
de umt1 viva côr escarlnte, largn, um pouco c nlntdfl nn. fr cntr perto 
Jo. :ibc-rturn, é, dn mesma formn que t ) r.úli cc e o pc<ltíanilo, coberta 
de pcqu1:nos pi:lo~ csbrnnq\t>çnuos. A:-i nn t era~ süo unidn.s jun to óa 
nbcrturn da rnroln, e sust.ent.ndns por filet e~ di:4 in tos. Es;,a !,ela plnntn, 
~a [?i<ly1wmia i111gios71r.n1da 1 s6 se mr. nprr$c-ntou nos othosncssci loc11l, 
mfol11.m<mtc nã o lhe pu<lc oht.cr :1. semcntf! poê~ ru1o lhe ,·i o frnlo. 

Nfio cneontr:tmos , 110 correr do diu, muitos morros ; em compcn­
~1iç1io, outros obstáculos, cujo cfoi to u i ndn tufo ti ,·cr!lmos or:1 ~ião de 
ronhccrr, np:i rcccrnm cm grnnde númNo. Conforme o lllCll h:\bito, 
cu_precc<lin n, "tropa.'' mont u<lo cm meu 1.'Hvalo, r lcv:n-:\ à minh:l frente 
tloui homens n.r1nntlos de " fnr.ão" e machn,lo , pi\r!l df'~c-mh:l roçnrem n 
1:~trn1la <ln m:1tari1i; de TCJlCntc, ouv i 08 mc-11s !tomcn~, (j\ll' vinlmm 
:\traz, ine chnmn reln, e todos os :mi m1\Í~ l'orrcrl'n~, fu ~iailo de 011de cu 
e~tiw:t. A indod lidade ,.k s..~cs nnimais niio me clcix1111 ou tr:i tdtc•rn:tti\•a 
~lnfo rcdr;r-lhcs lugar, o muis d<!prl':;.sn que plI<l<' , pn ra c111e pn.ss:1~scrn, 
$t'nL s~r ferido 11cl11s cnixns qur. carn•g:1\':1m. 'ft>dos :,;e 1rn1.cr:rn1 n rorr<'r lÍ <'~mo cou t inunssc111 om ,lispnrnda, pud e pcr l'd1n a (· nu:m cte :-:uu fugn. 

1 
a~,:lm csbnrrndo, i\ borda do <:nminho, nn» folha:; dum :\rlmsto em que 

lll \'Hl um ninho dt'. vespa:-. ("mnrimhonclos"). E m.::111w:-: d(lssns ,·c:;p:is 

(•) Sul':<m.) . · Nt1,1,11"'1111us corrico/.,, SchraJc,, op. cit., r,. 71 6. 
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fu riosns , cujas picndns causam dor cmciuntc, se hnvinm lançado contr:. 
os pobres muares ; esses animais têm tal pnvor dcssns picndas que 
fo~cm imediatamente e se p recipitam infrenc.'! nas moi t as mnis cerradns 
e cmbnraçad ns de espinhos. Os meus homem, nlio ficaram mnis isentos 
de acidentes : u ns tinham a cab eça a doer, outros o rosto ; finalmente 
após uma demora. lrnstnn tc considernvcl, n. tropa se reuniu de non: 
e poz-se em ordC!m. · 

Conhecem-se vnrius espécies de "mnrimbondos385 ; são pcquenns 
V!':<pns alonga das; a m nio r e n mais temível é de côr acast!lnhado 
Cf<:u ro ; uma outra espécie é amarelo casta nho. Suspendem 11 um 
ga lho ele ii.rvorc, ou a umn plnnt ri. qualquer, um pouco acima do sulo, 
o seu ninho, construido à mc<ln. do das vespas dn Europn : como e:;tc-, 
é constituido d11rnn massa ci nzen to-esbrn11quiçada, sr.mdhnnte :io 
papel, e apr('seut a umn fór mn geralmente clfptica e pontu<ln nas du ns 
cxLrcmídndcs ; fic:i preso pela parte superior ; nn inferior ki uma 
pequena. cntrndn. redonda ; outras V CZ('S n formn é nrrcdondn<l :i.. E~::as 
perigosas habHaçõcs são m uit as vezes fixadns nn fuce inferior dum:i 
grande folho de Jl clicon.ia; quandçi ncontecc que um \'iajante nebs 
to r.a por ncaso, mes mo <l e leve, ns v<1spns irritndas sa im logo cm qnanti­
da<lc pnm se vingarem. Os b rnsileiros cvi tnm com temor cssc:1 ninhos, 
qu n.nclo não podem iincd intnmcnlc destru i-los. 

Ao meio-dia, cheguei :. um t recho dn fl orestn onde o Ri bcinio ,los 
Qniricos, de leito profundamente c~cavndo, corria ou trora por baixo 
d1:mn pont e : essa dcs::~parccern, caido. de vcl hn, dcsap;rnd(ivcl contra­
tempo que nos fez imagin i1r o a trnzo qur. nos ameiu~:i.vn; por i~\<o, 
rc:-;olvi passar n noite nesse lugnr, J>ara d nr tempo uo meu pcssoid tlc 
faie r a t ro p pnssar o rio. Junto do lo clll da ponte encontrámos um 
vrlho "rancho" , r.11ja coberta de folhns de coqueiro estava em pnrtc 
npoc.lrccid n, mas assim mesmo nos clcu um regular :i.hrigo contra a 
hu midade da noite. Perto dn c lt o<;,t luwin. também uns restos rlc í?· 
gucirn , fei t n ele pequenos paus, que a minha \'{1ngunrd:i el e caç:1<lorcs 1:i 
hnvin :iprovcitado a pnrn prep:irnr nossn re fci<; iio. Fomo:. ver o :w:imp:-:­
mcnto dêlcs, onde hnviii um po rco do m ato, três grandes m:1cnco,; 
"miriquis" e um:i. "jneut in~a" extendido:; nns brnzns, espC!t.áculo grnnclc­
mcnte sat isfnt6riQ pnrn vinjantcs cs fomcado!l; scntámo-nos todos cm 
Yoltn do f ôgo , e cud n qual contou ns :w<i 11 turns do d ia . Ilil:\rio, um <l~i 
caçntlorcs, depois de tr:r mntndo o porco do mato , de ixou-o 110 pr6pr,o 
lncn.1, coberto ele galhos, pnrn. vir busl't\-lo no d i~ seguint e ; ma:,; quand<l 
voltou , umo. grnndc onç:l. ("ynguurété") hnvin. devorado n 111clhor pnr!r. 
do an ím.'11. O vinjnntc que percorre essns imem;ns florestas deve ~on· 
sitlcrnr-sc fc liz por encontrar com qu t! se sustente ; por isso niml:l 

()SS) "M arimbondo .. (•~rito ordln,lrio.mrn1c .. moribondo .. J t . n o Oresil a ,,knomln;,çlo '-:;!' 
,.,.., <ruc dr m<><lo ~.-r.>I c~h<, ndo ,4" codof 01 vhpldn,, cvmo n v~1fu out1a. '4mOi .. dr Hõ~~p<crs,; 
.1$ sbrllus e ,e.·t uadc.,. No c,,~o , ·,urntce ele ,e ~plic::o potfm, p.:irt icub rm,ntc.-. als Vhr-,. ...,.-,a,i. .., 
i::undo o ca Ulo,:n publ:cndo t><>r AJ. Duckr (Rn·. M ,mu J>.iulura . X , 1918, p. JIS) nrç:rm cs1as, ,m º""'« 
~e,, bc:m a,·.,IJ:uJ dl,, t m 120 rsi,ldo, dhtribulJu par 20 ( ~nero,, enh< o, qu ~fs s:lo p..1rtlru1Jrn;;<\, 
lmp<>rr.inu-, , ~h, núm,ro Je ~1,ódc, < la r~.., de.- dl<rrlbulç~o. Pnlyl>i<l Lepdrt, Mu,1-.,ryr-..1,w ~•• 
,ure e / 11>IIJl'-1 Lncrtillc. 
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ficnmos muito satisfeitos de a. onça nos ter deixado alguma coisa para 
comer. 

Refeitns as nossns forças, tratou-se de transportnr n bagsgern pura. 

0 outro Indo do ribcirúo, operação cm qu e os índios dcmonstrnrnm 
muito. hnhilida.de e destreza. D pois d e n tra.ve·s~arem uns pó. s de 
margem u. mtugeni, pnssnmm por cimu deles carregando aos ombros 
uma ct1.ixn pesndn, e aqsim fizeram até que t o<ln a. bagagem foi t rnns~ 
portada para a margem opo~ta, sem que tivesse bo.vido o mínimo 
a('idcntc. Os m11 nrcs dcrom mais t rabalho. As margens <lo ribeirão 
tr:im nltns, cscnrpndns, cscorrcgncin.s , e o te rreno cm bnixo enchnrco.do ; 
<is pobres animais muito t iv<: rn. m que lutar pnrn n.tingir a mnrgem 
opostn, puis afu nda.vnm no leito ; vimo-nos obrigados n eol r.u r neste 
os restos d:.i vclhn. ,ontc e, grnçns a esse recurso, todos os animais foram 
lc\'ados po.rn. n o t,r m urgem. 

Apenas cssn opcrnção t er mina m, fômos surpreendidos ela noi te. 
F:rn n l'stnçii.o dns chuvns; nuvcns espessas toldo.vo.m o cé0, o que 
mtrgul h:wn n fl oresta numo. eseuridiio inc rível , que parecia ninda mnis 
profunda no cla n1o du no.ssa fogueira . Umn qua nf.idndc im.mcráv<'I 
de riis coaxavam nt\S touceirns de brornélius que cobriam os cimos d ns 
áh·orcs ; eram grit o:. cnda q nl <li íc rentc, uns roucos e curtos, ou tros 
~r.,clhantcs à b.<1tida de um:~ fcrrnrncnto., cste:s a. um silvo rcve e 
claro, nqucles a uma p nn cndn ; insP. t os luminosos, à mnncim de foi scns , 
\'oltcjnvam de todos os lndos, entre outros o Elatcr noctilucus3s0 , com 
suns duas lo.ntemns, donde jorra uma. luz esverdcad u ; nenht1m deles, 
'(1-0rém, é t.iio luminoso como Lampyris noctiluca dn Euro >n. N unra 
obEer\' timos o mcrtor vcst!gio u. luz da Fulgora laternaria, embora a 
tenhamos va rias vezes apnnhndo nns árvores, prineipnlmcn te 11 11. M i­

xctn3S7; os ha.hi t nn t cs do lugn r t n.mpouco eonfirmarain o que se cont a 
a respeito da claridndc q ue cspu lha , o que me levn a supôr q u<l :;e fo r­
iarnm fálmlns sob re esse inscto3SS_ Humboldt cont.n que, cm sua viagc:u 
r~lo Orcnor.o, onvi11 d urnn t c a noit e vozes de mnencos, prr.guiçns e 
nvr.s di11rnns •. Q11nnto a mim, nndn ouvi de Jia reciclo nns í 'orcst ns 

P. 
111

!") V. HUMllOLDl', Vay.:rg,s ""x rr&laru tq'.</n«tl4lu <lu Nauo<.:ru Conli'1ml, como 11, GQ(', 18, 

(!am J lS6l. O !;>OVO conhae ut~ cotc<,pt<JOS lun, lno,o,, c,.,J ;;, m elo1;c nt6 h oj e no ,::~nero P:, ,a/;hctu1 
r!.!J,. ( °' J'1-1tlnda,), !'<'lo nome i:m~rko J ~ " vJga!um~". =•í1.1nd lndo-o,, rort.1n10. com ~ Lampl. 
· '· •m Is " q ue P<CU llCCffl o, w~~lumts ~u rop.,111 ~ aqui r.,mWm b,~~mente r< i,rnc,nt,,-S:i . 

0S7l ··0i1xcu1", "dntdro" ou " "1t1 d e tucano". Vocllys'4 ,.,,.,,,.,,~m, Mn rt. 

nibo! .~l63) A Ja,J~. s i l!Sslm p0$>0 m< ~•ptlmlt , J,. lum ino,IJ.sd~ dJI ''jN,ulti,.rnJ!»ln" (o u "j;iquit~ 
11>m1 • • ncr.ic, ,fado, !'<'lo po,·o a, uptci~ Jo . ~n<ro Lar.crno,ía Llnn .• p.: ra ~l•s modun.1rncnte de:, 
C~i·~m.lo d t F .. t.c,;,,a) (oi «!Xllh:ld• n• Cl.urop.:,. rctn vl,J•nt~ nlrm~ Slbyll• Mcrion , qu~ ar.d.Ir.> r<"l'1 
~,~/ fm ílr,s do F.éculo X Vrt e dtil~r-a um u, •ro .:urios.o oobr~ a, mcr11 cnorfo~i <lcn ln><'C<>f not;h~l 
d;I "'.. 0 !'Ch Ptrf<i~Jn d,n ~r;1vurat• , i\ mt no, que $.e n Qtribuo <>O vc30, multo comum ~cn ~- faJa n1cs 
!:l,n~· d:f>r lar ga, ;I. fant.i1,l,s, o ' "'º ~< c•r,llcu•oc pda nt,~ r va,;ao de umn lumlntse~ndl ~ci.Je n • 
u--~
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1 
u: ld~ l>Or co,umd o, (uu "'"ªº bac1Eria ,) foc6xcno,. o mrnõ-< que 1ce quiu~c.e lnvoc"' , ma ~i,,, d: 11i::, • l)ru,·cnkntr do l\ll VOr ln,pír odo p,,lo ln ..- 10, d~ a ,r,ecto c(e Uvan,cntc irnpr,<'10Mn< . 

rruno Cí u_. _~ -c:r,--ndlec cort~ , .all6 1, o , ..-1p,d to d os lnt.(' tot Jt" quf' nos ocoN9mo,: 1cn1,no, :J.ínJQ 0 '"'"'"l\ 
~«,u ~;:11 rirr:mtc ,•c"tncw,. Qlt f"'.lr.1 ~, pr6pria< pfanc.u, que nSo r.:irJ,:ufam ~ rncum ir .l, p;,.1.1:11 
l< !>.,; Hrn, <m toJ o a\1,h «111Moi:o ;,o <l•• cli;.>r •as, su.:,s r•ó:tim•, J"lfCnt.'l•. Sobre o n~1u 11 1n """-"*~· 
,h rO:., • e l'rn~a. Mtm. ln,r. 0,,.,.,1<10 C•uf, V III, r-11). Oi shtcm6tlc., Jo i:tnoro oeupo;,.~ J. P into 

•S<-c.l ~m Rr,. M"kll P.2111{11,1, XIV, 11. -1 7.J-500, com ~ç cJt.lmpis 0916). 
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do Brnsil oricnt:ll ; as onçns, as corujas, os · curinngos e o ''ju6" 
(Tiuamus noclivaous), ns riis, os snpos e ulp:uns insetos, sfio os únic~ 
nnimais cujo cnnto fore:m à noite o ouvido dos viaja ntes. 

No terceiro dia de vingcm pelns matns, cucont.rci umn picad3 
freqüentncln pelos h:ib itnntcs de Silo Pedro de Akâ nturn. ; ela facilitou 
muito a mi11ha nulrch11 ntrnvés d u florestn ; mns tcrminavu. cm frente 
~t um trecho do rio denominado Bnnco do Cachorro. Os liabit:tntt'~ 
costum:un, desse ponto c m dinn tc, seguir umn l)t1tr :1. "picnda" ao longo 
do rio, mas como este é impratic:wcl purt1 m1imnis com cargn, fui obri­
gado a seguir o mesmo c:uninho : triste necessidnde ~ssn, pois ('.,te 
tornem-se nincln pcior do que antes, cmborn lhe tenham dado m:1i~ 
largura do que 110 caminho do Rio ~'lucurí ; os troncos <lerrubados e 
partidos, os espinhos, ns toucciras, ns árvores pcquenns, molhndas pcl:i 
ch uvn !lhundnntc, interrompiam const:.mtcmcutc a. nossn m:irch:i. 
Ach:imos, num rccnnto isolndo, rodeado de folb::igms espessas, uni 
esconderijo q ue um grande 0 11ça construirn pnra si , :lf astnndo, como 
r.ostumn. fazer, os gnlhos e ns folhns, e que htwin. pouco ah/lndonara. 

À sombm desses bosque:; fechntlos, ílorecinm belas plu11t11s; :irrorc~ 
m ujcstos.:is ostentavam seus cimo;; gignntcscos ; cm nlguns pontos o 
solo e!,.t:wa como que forrndo de grnndcs flores cscarlatcs d um nrnr.:i­
cujá (Passij lora), planta sar:ncntosa cujo cnulc sobe no lnngo 
tlns árvores e, enrolnndo-sc nos gulhos mais 1lltos, cobre in ternamente 
as copns, fMc-ndo de.'ltns umn boln. Sob r.rbns bignônins orn:iv:im o.., 
latlos do caminho, e suns florr.s róse:1s, hrancns, lilnzcs, rõxns, de todo.; 
os mnti?.cs, cnfcitnvnm o solo por bnixo dns planbs que ns virnm nascer. 
O "pau <l 'nrco", com que os selvagens conforme dis:;c ncima, fozem 
seus m cos, se dcstncavnm pel~ sua bela côr nmnreln viva. l•'oi pror;1-
vdmcntc cssn árvore tão ú t il pdii sun. mndcira, dura e cl:ística, que 
~farcgravc descreveu e rcpresr.n t.ou pelo nome <le "guirapariba." ou 
"umpn.riba" (p . 118). Os excmpi11rrs que vimos não tinhnm uindn 11$ 

foi has tlc:,;envol vidns ; seus ramos esta v:1m carrcp;a tlos de ílôrcs. O, 
troncos se cobri:-im de Draco11tium pcrlusum, cheio:; de br,mc11s.ílôrc~, e 
de vMins espécies de Calad-ium, q ue niio contribuíam pouco pnrn em· 
belcznr o conjunto <los vegetnis que nos rodetn-nm, cmqunnto <111c uni~ 
ligeira. nragcm t.rnzin-nos o nroma suave d :is bnunilhns. Essn pl:inl:i 
apreciável é muito comum ; entretanto é pouco procurada e r:lrarncntc 
t irnm pa r tido dela ; vurios :rnimnis1 cn tr<: outros os rntos e os c:rn1°11• 
do11gos, de"ornm com singular 11.\'iclez suas ,·agen,; n.inlln vereies. 

As numcrosns espécies de fetos csrondinm o solo, principnlml:nte 
no lugnr por onclc outrora pnssnvn a. c8t.rncln, e como tinluun mmt:1~ 
vezes 8 :i. 10 pés de altura, cm preciso abrir cnminho u multo cu~to 
através de seu~ tufos cerrados. V~rin~ espécies são peque11ns e procur:tlll 
o. :;ombra, outrus, pelo contr:irio, süo t üo \·igorosns quo poclcnt d~~ 
~ombrn .'t um homem a cavalo. Devo obscn·llr a esse respeito que P 
foram cncontrntlcs nesse rcgiiio <lois gêneros dessa fnmflin, q1w ~ão 
espinhosos e que podem ser classiíicnclos entre os fetos nrborcct"ul<'-'-
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Arranhado e rasgado elos espinhos, encharcado peln chuva., esgot do 
pdn continuo. trnnspimçãn devida ao calor, o vinjnntc, i\pcznr de t udo, 
sente.se ndmimdo dinnte de t: o magnifica vegetação. 

A chuva, que en. ín cm torrentes, 8.lrnwntnva nind::i. para llós os 
contratempos ela estrada, mas não imped ia (}ue os h::i.bitant ('S das 
ílorcstns ;;e fizessem ou vir. Fomos surprccn<lidos pelo grito :-:iugulur 
dum.-i ave de rnpinn que ainda. não t inhfünos \· isto. A sua voz c.-rn 
extrcmnmcnte pcnct mntc e \'i oro~n, semelhan te a um gri to qu c-ixoso, 
forte , <limi11uiudo aos pou cos, e prccc:dido de :tlgmnm; noto cur ns e 
di~lintas; di r-sc-i.'l o t nnto de umn gal inha que csl:1 pondn. E r'.l o 
g:wião prelo e de b 11rrign brnncn, denominado pelos habbrn tcs e.l o 
lugar "gavião do sertão", j :'i escrito por Buffon com o nome d<! " Pctit­
Aiglc d'Amcrique" (Falco nudicolUs, Daudinf89• E.<;tav:i poisado no 
cimo de urnn. das nrv rcs n n:s nl tns. Fi1. a tropa fazer a lto ; dois cn.çn ­
dorcs se npro~mnrnrn de vngmi11lrn ; cuidn clo inútil, porque n cbuvu 
tinhn por tn! forma moH1a<lo as suas .1rnrns, que delns não se ))ll d Nt1n1 

servir, e n. n\'C nc bou 1,or voar, dcp0is <lc haverem fnlhndo vnric,s tiros. 
Não nos aeh ' vamos I uge de São Pedro de Alcântara , úl tín o 

povoado que encontra (}ticm ;;obc o Rio <lo!i Ilhéus, pois,:\ tll rdc, s~indo 
d:i CS/JCSSura dn mn.tn, r.nt.rá.mos nos cnmpos cnl t h ·ndos pelos seus 
babit:mtes; ntmvcssámos p!nntuç·es de "mn.ndiocCL" por entre vel hos 
troncos qucimoclos* e, po 1teo dcp is, ebcgavamos 11s suns eusns. 

O Jugn.r cm nos cncout riw nmos agora crn uma rniscd,·c! nldc.i, 
com apcn ns umns dez cn;;ns d1: barro e umn igrcjn, que 11:io p::issn. de 
um:i espécie de alpend re, também dü barro ; dcrnm, no e 1l ~nto, t1 

K<::i al<lcin o nome de Vila de São Pedro de Alcânta ra ; nlguni!l.· ,·.ezcs 
indicam-n:l simplesmente pc;o nome de "As Fcrrndmi' ', por!JUC', a 
poucn. rlist.untht <l cln; o leit o do rio 6 ntrnvessado por porção de pe 1ms 
conhecidas por Bnneo cJns Ferradas. E~.sn lugarejo foi fundndo, lni dois 
anos, qunn<lo se cond ui u :1 cstr.1 da de :i\Jinns. Rcun ir;1m-::<' ni homens 
d~ tudn sorte, nlguns es1ui.nho5s, vnrins fnmilius de hidios, e lrnmrns de 
cor_("par<los") ; en fi m, clns flo rc!-i tns vizinhns, foi tirado um grupo de 
lnd1os "Camncnns ''i d,csccndcn tcs <lc: um o. tribu que os purt11g t<'i.Ps 

co11hcccm com o nomt! de "Mongoiós" . Es:;t•s índios só se ex ernl<·m :-io 
sul até o lli u Pardo e, no norte , se cncun t ntnt al6 nlém do Hio d:1s 
Contus, mus ni rcnuneio.r:im de todo 1\ vi<la sclv:igcm. Sõmezit · aqui, 
no "sertão" da " c:ipitani. o." <la Bafa, po<l c-sc :tindn obscn·:i.-lo. l'lll :-;cu 
csbdu primitivo, pois muito:- deles nun(':i. vir:im um europeu. Ent re-
1.'.lnto são mnii; dvili zndos que :;culi vizinhos o:- "J>ntnchós" o os " Doto­
cudo,," ; niíu d vem mni:>i exch1si \'nnient <' d;1 cnça , j:í eult h·a m plnnt. s 



342 Viagem ao Brasil 

pnrn sua subsistência, e, assim, se ligam mo.is ou menos ao lugar que 
dcsbrnvnm, embora. não para sempre. Terei ocnsiüo, mnis tarefe de 
descrever com minúcia os costumes d esse povo. Já disse, ao trata~ de 
Belmonte, que o.{ encontrei \~m resto desses índios, levados pelos pau­
listns e complet!l.mcmtc degenerados, 

A vilA. de Almada, situnda sobre o Rio T afpc, e a que j:í ncimn me 
refor{, forneceu t ambém alguns bo.bitnntcs 1\ novn viln de São Pedro 
d'Alc{mtnra. nas margens do Rio dn Cachoeira. Q11nndo concluiram 
a igrejn, o "ouvidor" dn "comarca" instalou nela n paróquia; mais 
adiante, n a lguns d ias de viagem, no ponto cm que n nova estrncla ntinge 
o "sertão" do Rio Salgado, const.ruiu-sc tnmb~m uma igrcjinhn onde 
se edcbravn missn, e hnvin. plnntações parn os viajantes ; esse pequeno 
C'stabelccimcnto, porém, cniu cm ruhu1s, o lugnr se tornou um dl'::-l'rto, 
ficando inúteis todns essas despesas, pois n cstrndn núo foi mais utili­
zndo.s e, dentro de pouco tempo, na'io se poderá mnis rccouhccc-ln. Os 
"mineiro~" preferem n esse caminho dif{cil at.ravés das mntns o que 
atravessa os Cl\lnpos ou ns plnnfcics nuns do sertão int.erior da cni:,itania 
cl:.t. Bnhl, porque não encontram na Vila dos Ilhéus nem colocnçiio para 
mercadorias, nem navios que lhl t.rnnsporte m pnrn a cidade d:1 B:ila. 
,\ decadência. dn Viln de S11.o Pedro acompanhou a da cstrnda, cujo 
mnu cstndo experimentáramos vnrias vezes durante a nossn. ,·ingem. 
Porque os homens, constrnngidos a viver no lugar, ni1o encontrando 
mais os recursos de que necessitavam, cm pnrtc o o.bo.ndo11urnm1 en­
q uanto umn grande parte dos índios "Camncnns" morreu dum:i mo­
l~stia contagiosa e os que escnpnr:i.m fugiram imcdiatamcntc pnra tts 

matas. ,\ Vila de Safo Pedro só é hnbitad n, nesse momento, 11or um 
cura ("pndrc vignrio") e meia dúzia de farrúlíns, que desejam ardentr.­
mcnte que o governo lance sobre elas 11m olhnr benevolente. Dizin-se 
que n est.rnda ia ser dcsobstruidu e que se mnnclarin pnrn São Pedro 
um::i. nova. lcv:i. de moro.dores. 

J<;ssn povoaçüo estai situnda numn 7.onn inteiramente seh-agcm, 
rodeada por todos os lados de florcstcs chcins ele animo.is {crozes e fA?í· 
corridns pur lmndos de " Pntnch6s". Esses índios não cnusnr:im nté 
cmtíio o menor mal o.os hnbita11tes, mns comn não se conseguiu conduir 
com êlcs um t.ratndo, stlo olhados com desconfiança, c,..·ito.11do-se ter 
corn êlcs o menor contacto, tanto mais que, cm cnso de ntnquc, os 
colonos, cm menor núm1:ro, 11110 se poderiam defender . As cnS!ls são 
rodeadas pelas plnntnçl es, de onde um cnminho estreito conduz à 
estrada grnndc ; os nossos animais, com suns cnrgns, s6 pudcrnm p:tssar 
por êlc depois de o.bcrt.o a muchndo. 

C hegámos o. Si-::o Pedro num cl in s:mtificndo, o qtlC era co'.1tn~ iis 
nos;ia!. intenções, pois no Brnsil ni'io se costumo. viujo.r cm 1u1s _di~s­
A nossa. dcmor:i incspedrndo. ;unt o à ponte dc1itruida fôrn a uni~:i. 
c:iui,n do ntrnzo. Um dos meu~ homens, morador cm São Pr~tro, o~nu 
por isso vivas censuras da part.e ela mulher ; a discussiio c1uas1 ternuuou 
cm vias de íuto. No din seguinte ern também snntifícndo ; o cnrn tcrc 
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s g~ntilcin. de p_ôr ~ nossa csco lrn n fixnçlio dfl horn dn missa. Esi:;c 
l'íwitávd cclcs16.shco tev\~ grande contcutnmcnto de ver pessoa com 
que pudesse eonvcrsar. N iio cessl\\'nm us suas utcnçücs pnrn. com-
105co. Tendo cu necessidade de regressar à Vila de llhéul", onde t inha 
&oras providências a tomar, êlc me crnpr1!St-ou umn grnr.dc eano:1. 
p16()urei um preto cm que pudesse confiar e que eonhcccssc bom ns 
m!tss do lugar, nfi m de tomn-lo a mc11 serv iço; fo zinm-mc t ambém 
fs!ta vArios objetos, que eu t ivcrn. a veleidade de pretender n.dquiri r 
fm $fio Pedro. 

O Rio dos Ilhéus, ou untes o braço desse rio denominudo Hio de. 
(;3cboei r:i1 pnsi;a. perto d<: Fcrrndns, como !leima já di:$se ; dn costa 
!té e.::sc lugnr, a strndo. de J\-l inns corre pn ralelnmcnte no eurso do 
rio, e cm vnrios pontos fica-se dnlc muito pouco distante ; eis porque 
!t foz freqüen temente n viagem dai a Ilhéus por tígun, gnst-:mdo--sc 
n1:la um di11, cmquuuto para su ir o rio são necessários dois dius. Estu.­
v.imos nn. cstnçilo sêcu, o rio bnixnra tnnto que ein vários trechos s6 
difieilmeotc iivnnça,;n. a canon, eom o leito do rio algumas \'e.::es iritci ra­
mtntc revestido de ped ras. ES$es detri tos pedregosos fnzcnH10 embrar 
um pouco u. porção superior do Rio Belmonte, com essa díf<>rcuça, no 
emL•mto, que o Ilhéus parece sempre pequeno cm compnração com o 
Bdroonte, muito ma.is eo J1 sidcrável. IH q11cdos bem fortes, qu<\ di fí­
~ lt:1m a 11n.vcgação; si os cano1:iros não fo ssem cxpcrimcn tndos, cs.<1ns 
ptqucnns CRchoeiras se riam i\s vezes mui to perigosns; a denominada 
Cachoei ro. do Bnn o do Cnch rro é a prim<:irn pnro. quem ,·!:m de Silo 
Pooro, e umn dns muis fo rtc·s. O rio, no seu o::-t.nclo normnl, é bnst.antt 
impetuoso 1iessc t-reeho e cai de urnn al tura de cineo 11~s. Além de!!-Sn 
queila dúgun, hn varins ou nu~. Bmborn não façam correr gro.ude riseo 
As canoas, estas eost.u ,n.m encher-se d'água, mol hando os via"p. tcs, 
as.,im como UH h ngagens. »fosmo quando o rio atinge o uivei mnis 
baixo, as lígun..c; silo sempre proiundns entre determinado~ rochedos ; 
o,; peixes ni se reu cm cm grnndc núme ro, porque n.eormn fczu. é me?nor. 

Vimoi; sobre os rochedos granch:s jucarés, eu jn côr cinzent. ~scum 
i:i<lica\'n uma idncle twançada. Cost-umu.v:im mNgulhar nngun quando 
no:1 npro:cimnYamos e er:\ iuntilmente que lhes nt irúvamos. Cst.a. cspéeit' , 
°ࣝ� C:ocodilus .sclerops, mmea atinge n.s gru.ndcs d imensõrs dos jaearés que 
hnb1 t.am rnnis no norte, próXJmo do ec1un«lor 1 poi ll os qne Humboldt 
oh3crvou no Apure, no Orrnoco ~ cm outros rios, eht>g!wnm n ter 20 e 
r~('~mo 2,1 pés do compri icnto. O vinjrwte não se pode banhar nes;;cs 
~os _se_m perigo, tendo nincla que temer oll ataques dos "c:nibes" Oll 
'r.nnb1tos'', peixes 1tvído:, de s:-.nguc3DO, 

,.......,. 0901 . " C,ril,c" (de '".:., b" . eoniNJI, l>c» I"' (~ hl11.,n1>.l'M rkon1>1 . nom<' d (\> C><"h ~ UNll• 
ll'<! ~•n•d'>• n,, Umsll "plr.onh:o"". H t\ \'5, io, r,pl,itJO ,ob h:14: n c>m <" vul.:,,r. d isn ihu1da< no, 
tm: co trilJo l,r..o t P1,1ocr11hw , Nr» rl01: -t J~i~>.a11 t'm q ur r,•,1cn.4 "' ph 1u1f~5 con·uiium~ o nui" 
~ ",'~~ fl.l grl•, poi1, t m rti;r:o, a o, , ardume, Je mllh:u n Je lndiv!J u~. ~nl(Uii...,,..!<nt.i, ,,e pcr<ir l1on, 
,.,;..... "•nlm,1 I ~u,. r,r,.r d<,Jlt<1(4 , .,li "" ,...,,,.wrc o ptn,1r.or ou -.lni~!om~o l<" 171.) tll r n IN<-. rAi:lnh 
d!i.. ''{t ' h">t.,.re (.~ qut ~a.o º" $CU, nlak(fcio, tncon1c.1- .. ~e n..1 ,u!\loii.:li d0$ o.11ur.aH1t.:.J. <l,U(" perton c1arn 
..;0; •rr.lxi!,Ja o, '"Alôes qv,nu, Jl Amfrk~ e.lo Sul, ..,..~.knc.J<0 «.n<11l1A r,,.- ..,i,,~ o .ouuoto" Inter.,._ 
p, ~10 ''i~~<.: J~,lo r<1r 1\, ~- lhe1i11i:. 110 "Die. Jos An!m.1i~ ,ln nr~,U" {ln llalt1,,., ,1( As•ir-- lr .. ,~. SI" 

• , . !>, lSSl. 
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As margens do Ilhéus sio geralmente cobcrtns de bclissimas fio 
rcstns. As árvores gigantescas, os arbustos, ns menores plnnt:is tud~ 
estava. florido. Varins cspcfoics de mimosas p:ircciu. estarem cobertas 
de neve e cxnln.vnm o mais suave perfume. Ne>ssns florcst::is soo lirb;; 
ouivr.-sc freqüentemente o canto singular d o "scbustião" (, fo scicapa 
vac1j,.;ra1H1) 1 cujo assobi o alto cm. sempre repetido por muitos pás,aros 
no mesmo tempo; ouviamos também mu itn. vez o c:1nto doce e agra'. 
dável duma espécie novn. de pomba *301 , denomino.da "pombu amn;. 
gosn" no scrtüo do. Baiu , por ser a m1 rp;osa n sun cnrnc. Pnrccia pro· 
nuncinr bnixinho algumas palavrns ; os portugueses ns intcrprct:im 
como "um s6 fico!"; o seu cnnto se compõe e fe t ivamente c qunl-a 
notas, que, moduladns muito doce e destn.cndumcnte, ngrndam muito 
aos ouvidos nn espessum elas mntns e podem ser interprctndas d::iquela 
forma. A plumngcrn dci;sn tive muito mansa ~ 'côr de cinm qua:;i uni ­
forme. 

Meus "canoeiros" fizeram pnssar n. canoa por sobre ns prdro.,, o 
que muito a estrngou, fic:tndo com o fundo todo cortado. Umn viag~ru 
desse gênero, subindo n corrente, uinda deve ser pior pnrn ns cmbnrca­
çõcs, pois se vêm pednços de algunrns delas presos às quinas aguda3 
dai, pedras. Uma cnno:t não dura ui o tempo esse rio ; a vinheta 
que acompanha este capitulo na cdiçil.o in-4 to. fiz rc rcsentnr um?. 
cnnoa, destinado ngua abnixo, numn pcqucnn "cnchoeim", dois índios 
a. governnm por meio de "varas" e dcix .in-nu correr sosinl1n, depois 
de lhe haver dndo direção conveniente. V~-sc n floresta m:irgínnl· 
com as longas franja s de "barba da pau" (Tillandsia) e, pendcnt~ 
de uma vclh:i Mimo sa, os ninhos bursiformes dos "gunchcs" (Cassicus 
haemorrhous) . 

À distancia d e cerca de uma ltgnn do litoral, o Ilh~us n11rcscnl:t 
um nspecto inteiramente diicr<mtc; ni1o se vêm mnis rochedo:, nem 
pedrns soltos ; :i..<s fozcndas nns mnrgcns :iltcrnnm com as matus, verde· 
jantes colina!!, atnpctndns de pastngcns; plantações de cnnn alegram 
as casas sombreadas pclo.s coqueirais; junto a algumas dl'ssns hnbita­
çõcs, encontrei pequenos cercados fe itos de cstncns, cm que se cri:i\'ODl 

para comer grande quantidade d e "j:ibotfs" ('l'estuda tabu/G!a)3g', 
espécie de t.arturugn. que vive no mato. 

(•) Dcnominrl-~ Colw..&.1 lo<ulr í.r: ror aiu-.s de !,,<U C:lnto; comprim,nto, 1 ~ r ti lln , ; 
mvug;,dur;o da, u.a,. 1 pl, 6 polci;.3<b1 t IO llnh->,; ~ vtrmdllo, ; r1fp<b r~ • wtmtJho víol<IJ u•!~ 
,:11tSo; plum.J.~rm cín:mco e,,curo; íQpo um t.11n co nm.1tclo avn mdh.:11Jo; obe,.-, ~~°' :-, e "C\t 
c;n :mto rórpur:,; vrnn~ u,n pooco mal, p.füJo; Jado1 d() ah'> do i,,es.co.;1> viol.- r., u ni r,, uc:,., m•:1 
vJ,·n; p,rlr ,up<"rior do corpo cinzento c-sv,rJc:,:lo cobrr. au ohva p\liJo fu, u .,õr. 

(3911 C,lu,r,bJ plu~a Viril!. (18181 f no,nc qu~ j d í&r .. ,rnl~• Jo <lc Wi<J dJdO" .-,1,, r,,:m~;; 
com b."l.or cm um ucmpbr. colrdo:,:ado ror Ddobn<!,. cm IRl6 , 110, 11trcJorc. J.:, ci,l>Jr do Ili•> JI 
J=anclro (t.31vt.:. d01i nunu,n, que atr .:ib1,n(i.1v.am). l'ropo::,,c mo·:ft"ro.1mtnte o.prowlcar O "~~ U. 
Wkd p.:,ro ,,. .\VU do nordeste bro<ilrlro, tida, como raça pardculH (C í. P<<cf,;, C~a.l:lisJ. ru,. "' 
Ili, p . 7)). 

()91) O n<>m• .. J;obo:/'" l'at~ laHlrr :11c:1lmm1~ " ,I~,~'"" dJ linltUlJ:<m vulJ!•• i n• •º<:r; 
pelo me-no,. onJc n on!m:il uis\c nlnd• hoJ~ rom r,!:,t ;v.:, ,bun,Uncia n .. mac:.>• do Rio de Co.it• · 
O. Pinto, ··Rt11. /lí1,Jtt< Pauli,14", XIX, p. 17), tlc d111m..ulo •lmpksmcn:r "c:-1e.>do". 
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Cheguei a llhéus no fim do. semnna do N a.tnl ; rr.ujtn gente se 
reunira nessa cidade por ocnsiüo dessa festa. Já cstnv:iro nos prcpar!'I.~ 
(iros pM:. celcbra.r u de São S cbnstiãO. Erg,1ern-sc um alto mastro, 
enfeitado de bandeiras l'.l, no dio. da fcstn, homens mnscnrndos per, 
rorcinm :i cidade, !lo som d e tambores e fn1.cndo todn sorte de brínca­
deirns. Durnnle o <l ia <l:lo mesmo muitos tiros ele espjngardn nas runs 

· ao pa..<.so que, durnnte n n oite, o so m do \'iolão e dns mãos, bntendo 
c·rn ncornpnnhamento dos bnh~ques, ressoo.varo por todn. pnrte. Os 
ru:\is ricos ln\bit1wtcs e usteium essL'S festejos i eostumn-se representar 
a ridn do santo por ma!lcaro.dns, ec11:i.~ de tcntro, comhotcs e ou tros 
espclliculos <lo g&nero. As pessoas f)\IC representam nessas pnnt.omim ns 
abs11rdns sílo escolhidas a lguns dias fln tcs, e vcstidns npropríndnmente. 
No <lín. <le Sfio Sebastirío, }1:wi:i. dois partidos que se guerrenvnm, os 
portugucsr:s e os mouros; enda qunJ t inh:i !;et1s <.:apitães, seus t enentes, 
tU3S insfgoins. l~rgn<>rn-se junto dn igrr.jn uma. fortnl~zn de r,uund11;;. 
o~ mouros tomam n imagem do Snnto e lcvum-110 para a sua !ortn­
lezn ; nn últim:~ uoite o pnrt.ido oposto toma-a de novo e coudu-ln pnrn 
:\ igrrjn, com g~nndes demonstrações de respei to. Essa represcntaç:1o 
<luwn vários dini;, cl11ranle os quais o povo vi\·in num eon~tnnte mo\·i­
mcnto e nc"io snin da igrcj!l ; só se ocupava, ao mesmo tempo, de se 
divertir entregnndo-se :\ ociosidndc e n todas ns espécies de desordens. 
O, fodios, que não den.onstrnm a menor disposição pnrn os dogmos 
e r,reccitos d:i religiíío, tomnm i\s ,·ezcs parte muito ativo. nessas pnnto­
mimns e uns ccrhu0ni8s cxtcrnns. P or isso, v~nM;e os mission(trios 
3provr.itnr muitos dos costumes <los selvagens para conseguir a acc-it.nçiío 
de sun r.lout.rina por essni; gentes. Encoutram-se 1\os rcln tos dos v injnntl•s 
muitos exemplos cei;se! coslumr.. Humboldt, qnnndo cstnvn nos And<>s, 
l"iu os índios d:1 provfncin de P.'lsto , masr.:i rndos r. com chocalho:; exc­
cut:nem dnnsas selvo.gens cm volta do nJt.nr, cmqwmto um monge d e 
São Frnnci!>co elevnvn n h6stin • . As eonsidcrnçõcs <lesse ilustre 
vi:1j:intc, cxplicnndo como n rcli~ião mcxicnnn se misturou com 1t críst.i , 
podem se aplicnr perfeitamente uos in<lios dn. cost n. oriental do Brasil. 
"~âo foi um doi;mn, c., c:rcve &le, que cedeu no do~mn, foi npcuns um 
crnm~n~al Qu<l i,ubstituiu nm outro. O:; nnturnis do pnfs só conhecc>m 
da rclig1iio ns íorn, as extcriorci< do culto. Amnntcs dr. tudo o que se 
rrlscionc com uma.ordem de ccrimônins prescrit as, eneontr:\m prnzcrcs 
rspcciahi no culto crist,1o. As fest11s dn ígrc-jn, Oi-i fogos <k :1tt1Hcio qnc 
:i.s :tco1np:mhnm, as procissões mist\,rndns de dansns e ma$CM:l<l:1s 
h~ror.as siio tinrn n. atrnzn d" gcnt<l indi~cn:i umi\ fonte foc uud:l ele 
1hvrrl imcntos"*. 

Ohscr\'n-se nqui uma difcrcn~·1i : muitoi; imlígr.n:1~ dn costu oricnt:\l 
d() B!asil mão observnm nem nw:::mo as (;Critni1ni:1s ('Xl<'rÍOr('S cli\ rel igião 
\ 1t6h1:a .. A rnzfio di~so 6 extrem:\mr.utr. !iinipks : c s mcxir.nnos, :llltc,; 
< ª <:nnq111stn d<! seu pai~ pelos ~ur<>p<:us, tinham uma rdigiilo rc•gulnr , 
:-io passo que os 1.,rosi ldros cstov~m no mt1is- bni:xo griíu ele çivilizr.ç:10. 
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Terminados que foram os m~us pi-epnrnt ivos nn Vil!\, einliiirqt:ci 
para subir novamente o rio. Foi preciso trabalhar com afinco , num Jia 
quant!.ssimo, pura içar, às vezes a 3 e 4 péa de altura, as pcsndas caoo~~ 
por cima das pedras e dns "cachoeiras" . · A nossa navegação foi mui to 
agradável durante a noite frcsr.n, com o ar embal-mmado pela.e, suaves 
cnrn.nuçõcs das flores das árvores que hnvia nas margens, emanações 
que numcntam. durante a noite. kvei dois dias para rcgrcss:1r à \'il 
d<? São Pedro. 

Duro.n t c a minha nus8ncia, o~ meus homens colccionnram mui135 
raridades de hist6ria natural, entre as quais uma bela .·crpcntc, ai d11 
niio descrita, que cu havia encontrado com frequê ncia , muis ao sul, 
no Paraíba e no Espírito S11nto, mas que, no entanto, nunca mais 
vira, daí pura o norte . Di8tinguc-so esso animal por mancho..'! arredon­
dadas csvcrdendns, dispostas rcgu1armcatc pelo corpo todo•. 

Tornava-se necessário nprcssnr os prcpnrat.ivos para a viagem pelo 
"sertão", afim de aprovcitn.r a estação sOcu que era. a ranís favor~vd 
pnra os meus t,rahalhos. O "minei ro'' J osé Cact,ano, a que já. me rcfcrf, 
encontrando-se nesse momento cm ão Pedro d'Alcântara, ofcrcccu"'o;e 
para ficar a meu serviço e guiar a troptL através das matas. Ele ssbis 
dirigir os n.nimais , arreia-los, e tra.t.l\r deles ; conheci.da. a estrada, ji 
a tendo percorrido uma vc;z com :..e; boiadas q ue vinham do sertão 
Um jovem cnmacan o a companhava sempre ; serviu-nos de mui l 
nas caçada...~ ; costumava.mos mnndn~lo na írento, de manhã, com :.1m 
de seus compnuheiros, pnm caçar e esperar-nos. 

(") Dn,amlnri ~ =~ 0)/i,W Mntm. U. ,cm tntnnunho d e mn, t«o<ih«in•<11tO -~".: 
ottvi,01 que os,. Merrcm protõu il. hlnórl11 r,.oturil do, a Ili-los, r_= oobra 1cm 148 r,t.>CA1 ab<!J,";_.,u 
"31 l)<lf~ de pbc:n, audab; corpo l,l'Os!oO, nntdooda<lo, col>rno Jc = mu li"''" =•11• ; •• ' \,;., 
aupafar $lo tM,tt muc,ada, por uma rnandia fNar.da .nn10 rclo "" cin=ua a,·trdcAda; "l:!,;.j;;. A• 
rn,,nduu L/lo am~rcl,.,.,, todo o vcntt" ~ AIT'Afc'.o clAro, (um ols:uma• m., t1cl\iu e<o::ur,u r,o, • 
pl:lcu ,caud:tl, aio orlsdu de &l'N n: lA e p<ctA. 



IV 

ALCANTARA, ULTil\10 POVOADO RIO ACil\1A. 
PREPARATIVOS PARA A VIAGEM PELO SERTÃO. 

Estreito ,l'A goa. -Rfo Saloado. -Sequeiro Grande. -
.Joa{Jllún dos Santos . - l?ibciriío da l ss<m1. - Serra da 
Susstwr(ln<l. -- Vcslfgio.'1 dos fodios Camacans. ·- Jo,io 
de Deus. - - Estadia ,w Uio da Ca.chocfra. -- Em procura 
dos Crwwcans . - Rio C<ilolé. - Estadia ·11 csl1: 1Wimo. - ~ 
Berruge'l . ·- }Jarra da V<ircda . 

A 6 de J aneiro, pela manhii., fiz enrrcgin- n minha t-ropa e dei sinal 
de pnrtidn. l'arn poder nlcnnçnr n c5trnd n. que eonch1z à mnta, at ravés 
do.s liwou rns d<! Sito Pedro, t ive de mnndnr nlnrgnr n picado. que 11:iro. 
li se díri~c, nfnstando da pu.ssagmn o:; troncos queimndos deixo.dos no 
d1:io. Atin~imos nssi rn rapidnmcutc a cstrt1dfi, por m1de depois prossc~ 
guimos ntnwés da flo1·esta somhrin, até o lognr ehrunn.do Rancho do 
Vendo. Uma po11 le, cujos, páus csta\'arn pôdres, q11cbrou~sc sob o 
p~so de :tlguns de noss<)s cnrguei ros, e, se niio fosse o nuxílio p ronto 
do "mine;iro'' ,José Cnctano, teria des:i.b:i.rlo complct:1mcnte ~obre o 
ribeiro. Foi-nos muito penoso o 11atolciro" e.x islen t c num 11r.6rré1.to"; 
lo(favia, vencemos tn.mbém este nbsti\culo, podcnd<> chegar ,\ t:i.rd~inh:i 
num peque-no rincho eham:-tdo Estrei to rl' Agun> cuj.l ponte h:wi:1 t :i.m­
Mm Cl\fdo, de pôdre. Acendemos nosso fogo nii:o longe d!l pont<', entre 
~lias :írvor<:l>, cnqunnto os no~sos (':içadorcs vinh:rni clicgaiHlo, uns np6s 
011lros. Um Jclcs trnzi11 dois cxcrnpbr<'s do j(i por mim rcf cr ido "g:wi:'io 
do sctláo"3 !>3 (Palco 1wdicollis> D~ucl.), cu jn. voz forte ~r:'I ou\'ida cm 
totlai> cssns rnnlls. T em 1\ pulmagcm ncr, rn com helo his lro nul -forrétc, 
? .re11t.re br:1nco e a garg:mt:t nú:1 1 de côr vcrml'llrn ·iv:l., bC'ru <'omo :l 
1ns. Como ns ~vcs t.rnzidns rnlo prcst:w:1m rnm comer, :l lgm11~1:-; pc~soas 
fora m 1icsc:i. r, sendo ig1111lincntc bem .sur.edidn.~. E nqu:rn to jognvnm 
0 ~mzó! de cima de uma dus t.r:i.vcs do. ponde caid:1, \'Ír:tm nn<hr )tm~ 
<.'ohrn, que dcvor~vn nm ~r~ndc ~npo ; com um t iro de cspinglirdti 
''?n~cgui 111os nrntn.-ln, vcrific:mdo-!ic ser um:t linda. csp~cic do A'Cncr o 
Colubcrl, <:nja pele cm ngr,1dàvC'lmc11 t c cnfcit:tcfo de foixns bruno--
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vermelhas e amarelo-<lesbotadns, mas inteiramente dc.seonhccid~ dot 
brn.silci ros. 

A 7, muito cedo arranjámos com o fncão umn pieadn, níim de 
contornnr n ponte e podermos pnssnr o "córrego". Como seguisse nnte! 
d n t ropa, encontrl'i na mata, toda cobcrtn de orvnlho, muitos "inombús'' 
da espécie da "macuea" ou "mncucnva" (Ti11amus lrasilicnsis, Lath.) 
e do ''chororão" (Tinamus variegatus)31H, que com o barulho, vo:wan: 
para o interior da inntn e niio podero.m ser a tirados. Sob um velho e 
grosso tronco descobrimos um monte de terra, acumulnda pelo grande 
tatú ("tat.ú nssu" dos brasileiros, ou "Tntou génnt" de Az:1.rn), que 
nli hu\--iu. cavado no chúo n sua t ocn306• Com esse cxtraordinario animal, 
cujo t.nm:tnho e força stio consideráveis, costumn envnr os seus gr:indfs 
b11racos entre as rnizcs mnis grossas das velhas nrvorcs, niio é fácil 
pôr-lhe n mdo ; duro.ntc todn vingem não podemos vêr um só, apczar 
d e lhes cncont.rnrrnos frequentemente ns tocas. 
;7"'.Umn segunda ponte p11rccia nos dever obrigar n uma nova par;1da ; 
mas, dessa vci, conseguimos pnssnr com os nosso eurguciros. ChcgámC1s 
depois dai no Rio Salg;\do, de onde nos rcstnva fa1.cr a penas uma l(gua 
pnrn chegarmos ao próximo pouso. Esse ribeirão, que tem llmn largu13 
de 40)n 50 pnssos e entr:i, não longe do ponto cm que cstávnmos, no 
R io Ilhéus ou R io do. Cuchocir:1, é, como este último, cheio de fr:igmcntos 
de rocha, e cstnv;\ tn.mbém com ns águas n o nível mais bnixo. Atia­
vcssamo-lo a váu e acendemos o nosso fogo na margem oposta. Como 
nos sobr:i.vi, agor:.L ulgum vagur, fomos à caça. T rouxemos um~ porção 
de "miriquis" (Ateies), nLirndos por rnuíto!i dos nossos cnçndow:, e hrm 
as.sim algumas "m:lcucns" , um ''mutum" (Crax alector) e algumas 
"cupnciras" (Perdiz guiancnsis), cuja r.:1.rnc moqueámos n11ma grcllis 
fci tn de vnras3g0. J~xaminncla de \lerto, a mat:l que nos ccrc1i, tuircce 
elas mais fcelw .. clas e ininterruptas ; só nn mnrgcm leste do rio cncon· 
tram-sc algum1 s inais dns p ln11taçõcs, que o cnpit:ío Felisberto Gomc-s 
da Silva lmvia feito, quando construiu cstn estrada, lm dous nnos 
pnssndos. N ão obstante, já se desenvolvem nli vcget.uçúo altn, rcconhc· 
ecnclo-sc os lugares <lns nntiga.'i plantações pcln falta de grandes :h1·or:s 
e pelas cabanas de hnrro, que t inhnm servido de igrejn. e de mornd1~ 

para os trabalhndorcs . N cst.ns plantações ri•tornadns ao cstndo :silws!r~ 
minha tropa não encontrou m1tii:1 do que plantas já nlt ns e <lc lenho 
<luro, pro\·a da rapidez com quP- se desenvolve iL vcgetnç:1o ne~!!\S 

-----------------------------
0?~) "'Mocuc:i" ou " m3n:co". j~ JetcnnínoJo ~ntttlormcnt.- Cômo Ti,i.srn...s solil-,ri:ntY~f 

"choro,~o''. nom., :iindo ""'Jo na, mata, do su~c,:e d:i ll'11" ~t:i Cryp1u1tllw, ,._.,il;.:rus (C.. • 
Cf. O. Pinto. R,., MuJcu Pa,;lúta, XIX, pt. ~ I ( S4. 

SObre • .,,imoloii.> obscur.a de "tm,1.·-. cor.,-ltt-s~ Alf,. Newton, "Dk t . o! Ol1J,·, r. :ll. 
1 

(39S) J'rl.,x!nnr, .. 111,anltuJ (O~m.>rit<I, tson. o "!4tC,,nç(1" <IU " t:u ú-c:on:1<:t:1"'. "''"" t.~:.: 
comu=nue conh~iJa, ú,,.,,,fa ter <Ido l>.a,ronre comum ,,, U:il.> ; j:\ Cob •ld SMre• • t!t •< r< 1,..,tCJl.1, 
aatlsíat6'i:i J=lçolo, Jiundo-Q r,.-J:.>úo pelos lndio, en, Ann~dilhJs " """'nJo-lhe m c.ame t-a> t., totiol. 
01,~min~do frrt11ularmmte em qua~l 10<1 .. 1 Amltica M uiJ lon.>I, de.<e!e o C uion:i :i1t o ""!'; dJ A•~ :n I"'· 
No l:h:uil e r iste alnJa cm rrl~t iv.a cibundAncia nAs r;st.'1,los c,nt,o-ocldcnuls. M31""''º~ •· 
tlcubr. 

096) A, ub oc,,Ecia faum Já obJuo de comen1AliC>J (11.,J:im-i.e, pelo índ ice. ,u 1c!~l 1><i:.t an• 
!triores) 
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regiões quentes do globo. N n:; p roximidndcs dns ehoupnn as encon­
trámos ainda muitas das pime nteirns (Capsicwn) q1ie lá haviam plan­
tado · seus frutos ncrcs fora m pnrn. nós um fc li:r. nchnrlo, pois é um 
condi~1cnto ql1c, ncrcsccnta.do no peixe, nessn.s florestas úntidns muito 
contribue po.ro. faci litar n sun. digesUio, podendo S<!r ainda encnrndo 
colllo um remédio eont.m a s febres . Nns viagens pcln.'l m ntns do Br~il 
é u~o levar uma p rovisão de pimcntns sêcas• , que vão sendo cortsu-
1nidM <lurn n te as refeições. 

"Antns" e "capivarns" frequ en t.am cssns roça.<i abnndonndns, 
devor:m do o que rcstn. de plnntas 11t1:is, pois que neS.'-eS lugare::1 
ermos o homem é niuda incapaz d e nproveit á-lns . 

Nos.:,n rcíciçiio de hoje constou de t rts espécies de peixes, o "1ii:m'' 1 

a "pinbnnha" e n. "t ra íra"º, de que conseguimos pescnr g rande 
qunntido.cle ; favorecin-nos tempo calmo e bont , de manei ra que ti­
rrmos uma noite quente e amen:1 1 toruad:1 nincla mais ngrndávcl pelas 
gmndcs íogucirns que :-iccndcmos. 

A 8, pela m nnh:\ muito cedo, a tropa foi carregada, pois t inha cu 
cm mira nproveitnr o din dn melhor rnaneirn . .A cstruàa st,bc e d esce 
inct>&;nntc1ncnte, a lternnndo-sc morros e v:iles. N<'&ie lugnr, que 
chnmam Sequeiro Grnnde, ll mnta npre:,cnt:, ~randc o.bnml:íncin de 
\'clh:1.c; :ín·ores, ele grossurn e :l l t uru considcr:íveis ; siío frequentes 
l:imbém :-is cxtrnordin:'irii1s " bn.rrigu1lns" (Bombtlx) , e o "mnm110 do 
mato", n que me rcfed qunndo fiz n, descriçuo <ln minha ,· ingcm no Rio 
8<'1montc, tnn,bém (i m uito comum. Eneontram~sc nns florcS ttlS da 
Amfrka do S11l IÍ rvores enormes ln11 to cm nltu ni como cm cspesst1 ro 1 

que :i.presen tnm umn. dis1msiçüo ~ingulnr, 110. parle pr6ximn no solo. 
A quatro ou cinco pés do solo , e :'Is vezes rnn.is nlto, fon 11arn-sc no t ror:co 
'Jll inns sn.!icn tcs q ue se viio nln rg:i ndo ~ ncabum por fo rnmr cxp:msOcs 
achntadns como prau chns, que ~e en terram obliqunmcnte no solo e 
tornam-se ns gmndcs rnfzcs des~as árvores397• O rnis..sio11á rio Qu:rndt 
viu !nrnbém dc.9.Sas singulo.n•s á rvores nu Surinam. Conto. êle que os 
índiog batem com os seus mnchndos ncss:,s raízes qu:rndo p roc 11ram 
~lguem que se perdeu na ílorcsta•n_ 

As !l\·e.;; qu~, nc.;s,,s profundns solidões, 11 11im,rn1 ns mnt ns são 
P1incipnlm<'ntc várias csp~cics d e picn-pnus (Pic1zs)1 ele !::'Ubideirns 
Wt1lf/rocoúiptes), de PI\.Jln-môscns (M11scica pa), de papn-formiga.s 
(Myo/Ju:ra), bem como nlgurnns espécies de pequenos pnpag:iios (" pn-

(") 0. rThc r«cri, o"""""'º hlbito <n1tc o, lt>dl<a d :a Cula n• (p. 1 lt Jo ttQJ. olcrn3) . 
, , .. , (Suplcm,J. O º'pMuº' # Sal""' r-,,J~iâ, q11 , 1<> mNm oc<>rrc cm Surin.:i:n; :, "ºJ>i:thnh:o" 

'\~cttr lt1Mc IX)T \1m.~ m:inch:i wrmclho-<:inAbfio pot dctrA, J ~, rndaJt i, :a• l"'ito, ais i: :i " u.:11rn•· #, 
:,;a4-.1mcn1c • "'t,Hcir.:, do tio" de MOf(~fa,"C' (r. 1H). L:i m<ntdwl nci<!en1c. cm~"",., molhou um:a 
ro,/ d 0 • ""·~"' p:ip,I<. lr.-me ~,der as ,krc tlc,'lo Jc \·5<i~ rei «• ; ror ~-"< mO\i"" nao tenho mtlo.c 
p.u~ ,,c;i::r,~~;it ou Jr l(:c .. ·cr o-. 1"<'l1r, q11c m,ocioo<>. (~1h .. , que tt nho h'>Ja\'i.a ~ ~~fJn(,1, dt "-lr .. :u 

l.l~n•i Qv .. ,.OT. N<l<~r it~fn, <on Sufi•10,n, r. 60, com uma nt•mr-1 ; t4mW.., ,·n, C>ll'-lf 1\.:,,, 
""' n 1tptMm<>, -'o c.lumo ~ton..!, .ih·•rr tlru:o «r,klc r.a rrim ,iro puno d;s rst.,ml','l 8. 
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r iquitos"), que em bandos bnrulhcnt os voam com rnJ) idcz entre as 
copns dns árvores, e, fin:il mcnte, os inambús (Tinamus). Nunca en­
contrei tantos bn.ndos de "miriqu(s'', pulando do ulto de uma árvore 
para outra, ou corrC'ndo cm foga. pela estrada . Pouco bnbitundos à 
presença do homem, fogem à sua. aproximnção, mas os nossos csi;a­
dores nii..o os pcrdinm de vistn, apontando pnra Nes e ntirnndo. Muit:is 
vêzcs, cj1tnndo fe ridos, fic1wnm suspensos uns árvores ou se deitavam 
nos galhos parn se esconderem. A carne dêlcs constituc o alimento 
qunsi cxciusivo do viajante ncssns ílorcstns. 

Alguns dos meus caçadores, percorrendo cssns matns imensa~, 
cont.arnm-mc hnver visto umn espécie de macaco preto, que ainda 
não obscn·firnmos e que não conscguirnm npanhnr. Já mr. tinb3m 
faln.do cm Il h~us dêssc nnimnl ainda não d<'scrito e, JHJ r i:;so, cu de::e­
java muito conhecê-lo ; e foi o que cf cti,•amen tc se dC'u nlguns dias 
mais t nrde. 

O canto do "ju6" (Tinamus 11octh·agus), chamado nquf "zabc­
lê" 308, fez-se de 110,·o ou\'ir, após um longo intcrvnlo. E ss!'I :t\'e, com 
efeito, enc:ontrndn em toda a p:irtc desde o Rio de Janeiro até o Rio 
Belmonte, parc{'C não frcqltcntnr ns viziuh nnç!l.s cio litoral d~stc rio 
até IIMus. 

Achá.vamo-nos então nn c:miinho de Minns, nn~ :i. ltmns do tn'.'t'lto 
do Rio dos Ilh e:us dcnorniundo Porto ela. Cnnoa, 1wrc11w se sobe dr 
cnnôa 1lté nL J\ mnta cm que nos cncontrá,•1unos i\ tnrdc 6 da cspfric 
que nquí se chama "cnntinga"3M . A medida que n gente se nfa ~la 
dns planícies b!l.ixas e (1midns do litoral, o solo se clcwl in~cnsfrrl­
mcnte e St' vni tornando grndaLivamcntc mnis sêco, e us :ín·or('S menos 
al tns. A~ mesmas espécie::; vegetais que, nn~ grandes florc:;tns, úmit.!:is 
e cspêssni,; dn costn, se erguem n consideráveis nlt urns, ficam :iquí 
muito mais bnixas. Essas mntns .~êcns nprcscn t nin t.nmlir.m mui!:is 
iírvor<'s de c~pécies pcculinrE's. N('stc locnl o solo se mostra cobrrlo 
de touecirns de brurnélias, cujns íolhns nr mtulas de c::-p inhos i::11o muito 
in cômodas parn os caçadores br:i:;ilciros, que nnclom sempre clc,r~l­
ços; cresce tamhcrn ein abundancia o "capim d e zahcl~", l.iomtn 
gramínea. cujas folhas dclicndamcute pcnadns, fornl'!cf'in !! limrnto 
p:n n os burros; infelizmen te nfo as encon trá.mos cm flor' . Cohr~ 
intcirnmcnt~ a nntiga C.', t,rndn e as clarcirns do mnto com 11 111 esp~-0 

t apete verde. 

1•1 r::,~ Iler•·•. q ot cobre, o c,h:o como um denso t.> i><tc, tnn lulte< de 1 i;,t • mri<• J• •11"'.~ 
..... ,. ro11u. MO ..tclk3da"1ffltc !)Cn.odo,. ~tlp-Jbs ~,,.,a,. qu.111 Une3rC . Nilo ,., r.rm " no< nCff' .• 
<Ct:'l('n[M. 

(J?!l l Wi~ =::cvc "'Sab,!lt". E' o '"J36" d n, ~uilot d., sul (SIio P.1ulo). 
()9?) No origin o! lt= .,.mprc "Dtln11.1'". m~s " l(r.>fl~ lc~!ci,na f ··~.htinr.•' (,lo wrl rt ~:'; 

mal<a e ""'"· cl.,ra ob<-,c.>). C ' i.obt<mi>do <J iflci l d e defini r " I" cnt idJde ílorhtka, cuJ3 c11r,:-m w.i'~t 
domin::antc de n\odO g~rnl <i.tA n~ ~d;iptnç;ito 001 ch::otcs dt: um cl irn,1 .. ~<o. mt:Jfantc ..-. ~ r~o Jn ,fl"~º 
dur3nlc o v«;to. A, J. S:lmp.lto (Phylor<o.i:raph /11 db JJ,rutl, p. 106) .auil>uc ol c,3ottn~~ tlrx-l 0 • r.» 
de " ílorc1t:.l de: ~Qlk'nu ár.·orõ co:-tm,._.,, ,nc«mri;iJ;i, d< upln~lro,, c-.\fd,.. e i::••vnch", .• J~~j,., 
de e.iro~ :ss.t.O<:J.1m . .. corno Ar1,·or" muito <:lfJ:Ct('rfUic.11 1 11 • conh«fJ.11 .. b::1tr i t(ud.as ·• (C'J.or&: 

0 
~,., 

cos11 O\I .. ba nl,: uil1 <!<, ~pinho". e C,cartllloid "'"°"'' ou '"b.Jrrlau .J;a 11>-'I") e, o "J a r;irnti~". q!X t 
mo "'IT\3111:0 do m JIO •, «!crido ror Wlrd. 
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O caminho atrnvbi dtt "caa.tingo." era. incômodo e obstru,do por 
toda. sorte de plantas : nltos Solana400 de vtirins espécies intercss::m­
tcs númosns <li versas e o "cançançuo" (J atropha urçns) nos mo!cs­
ta;e.m muito com os seus espinhos, e pareciam mesmo querer <lcspo­
jnr-nos das nossas roupas : ficámos todos mt1.is ou menos ensungucn­
t~dos. Pnrn. cúrnulo do mal, encontrámos frequentemente casas de 
marimbondo, que tornnv:im nillda. mnis lnmcnt{~vel o nosso estado : 
os dn grande espécie pardo-escuro. sobretudo nos atnr.arnm com tnl 
fúria certa ocasião, que todos os nossos animais d<!scmbestnram e os 
homens, picados ao mesmo tempo por sei.e, ou sete <J êss!'S insetos, 
íic:irnm gemendo mui to t<!mpo depois. Com o rosto e ns mãos inch:\­
das, os joelhos esíola<los pelos <!Spinhos, percorremos, mim calor exaus­
tivo, essas matas ext.rcmnmentP. cP.rrndns. Ao cnir d:t 1ic1itc novo in~ 
conveniente sobreveio parn os no~so~ animais : o terreno era cortado 
por fundos vnlndos alternando-se com elevações considcrá.vci.~; nvis­
!:ivam-sc vnlcs sombrios, de a:-;pr.cto selvagem, onde rcinavn um:i. frcs­
cnrn pc-rp6tua ; i\ hcir:i. dos "cúrrcgos" q1w s~ prrcipi t:wan1 pelos 
roc!icclos :tb:.1ixo, cresciam magnfíicas flore:; que o homem nunen ,·cio 
:idmirnr nc~sns longínqi+ns pnragcns ; só o pn8so so!it:uio do caçador 
"pat:tch6", c:i.çadores dn. "nntn" ou da onç:i. , pode pe rturbo r o silêncio 
dessas sch•ns dcsh:1bit:id:1s. O calor seca ra os riachos em muitos dos 
,·:ilt's; íoi preciso, pois, upc1-:ar <lo cammço dos nos.-;os :rninrnis, pcr­
p~rcorrcr ainda 11m.1 gr:rndc distância pt1.rn chegar :t um lug!\r onclc 
tiv~sscmos água perto do noRso ncamp:imP. nto. Encontr:ímos nfin:11 
um cluro riacho que corri:. n.t.rn,·~s de sombria floresta : c!crnm-lhc 
a.-;sim r.01110 no vnlc, o nome de Joaquim dos Santos, porqu l", n!l época 
d:1 const.ruç5o dn cst.rnda, um hotn<'m dés~c nome eonstrniu aí umn 
!cncli nhn, para vcnclr.r man timento::; no~ trahalhadorcs. Acnmp:hnos 
Junto elo ri ncho e ü111idí:hame11tc se prcpararn m tr~s "miriquís", mortos 
nesse cli:i.. A plnntn. de ílorcs vcrmr.!hns que se :qiro:\'.ima cl :-i s hi!,!; nônins, 
u que mr. rcfr r!, no t.rn tnr do Rio Beltnontc*, c cruc foi descrita lH:lo 
Prof. Schmdcr, bem corno outra de flores nl nrunjndo <>scuro, ormwam 
0 IIOS$0 a!'!\tnpnmcmt.o ; íolhns de pnlmcirns st·n·,rnm pnrn. <'ow;truinnos 
umn cnl>:ma ligeira , que nos r1rc,tcgessP. do scrcrio. 

_Parn repousarmos um pouco dn longa rn:1rcha da ,·6,pern, fi :~émos 
no d1n 9 um 11creur:,o só t ré:; lép:uns, ntrnvé:; da florcst11 dl'ni:a, ondr. se 
nos dcpnmr11m mnitns plnntas intcrr.ssmlt c~ e m,1p;nífir:\:-; flores, com 
llli~ enriquecemos nos!'io hNh;írio. A "tnqnnra" de folhn mcúcln cntr~­
lsç:i~·n·sc na mata rm csp~~!õ:t t.r:un n. Algun~ fl<'fltH'JJO~ "c6rr1:~os" 
continham ainc!:i. ú~nn Hmpidn e írcsen.; n Biouoriin dr. flore~ <'SC:\r-
1:ites crescia-lhes às mn rge11s. Pcqucn:1~ elcvaç<',cs v:ll<'s alternavarn­
~c co1>tin11nrnentc. Nos altos, n vegctnçiio em rcpresc11tnda por " en a-

.,,l, r.)'l ,? Nofess.or Schr~Jct tecool:aeu r.eMo bel a plontl um i:~ncro novo do fam!li3 das Jlip,ooiu 
rou. •r " ín,rn po.r,, «>mplet3 ,1<1r1miM(J<1 (V. A<ltndo). 

{S.,~l,m.). Nco«tJ/4 •:>«lôsQ. Sclundcr, 1. <:. p . 706. 

(400J O Oul<>T põe dqul no r:unil o nQm~ i;rn~rlco '"S<>l:1n•1m"'. 
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t ingas"; nos ,·nl<'=', cresciam a inda m:itn-<; :l.l t.:is. A frcscum destas 
cm tnn to mais :lgl'!Hlávcl qnnnf.o , nns colin:ts, o terreno é sêco e aque­
cido pelo sol. 

Os nossos c:iç:idc, r<'s m:llnram, n ns mor,;cns dum riacho, um v:i!e 
som!rn:ado por J!:r:rnJcs n.n•or<'s, v:írios mncucos, r.n trc ontrOl- o d~ 
pei t1> nrnarclo qu1! j:í. :wist!irnrnos no Rio Dclmontc"º1 : verificou-se 
cxnininnu<lo-o, que já havia sido ferido, fn:r.i:t pouco tempo, por ,1m~ 
flecha de (ndio. 

N<'st:l região, chcg!H;C ~~ rnn rgcm, do c6rrcgo ela Piah:mlia, que 
é com,i<lcrndo o ponto c>:trerno cbs incursões (] UC os "Pat::ich(,,," do 
li tornl fazr. m 110 interior . O tcrri t6 rio <l o,; fo<lios " \ · oni;oi s' ·, ou 
"Camnc:rnf; " principia ncs;;r. córrc.'go e !>e estende pelo "sertão" :\ íorl\. 

A portir dcs,;e locnl, cnr.outdrnos frr.quc11 t r rnr nte, poi:-:id:1 na 
!':isca dns án ·orr_c;, do lado opost.o :10 nort e, a m:iior borboleta do Dra,il 
(Phalamia Agrippina) • que a t inge nove polcg.'lllas e meia de brgur:i. 
(medida írn11ci'sn) ; é <lc côr cinzcnt.o-csbranq11iç:ldn suja, com m:m­
<:h:is prr.lns ; 1wrrn:mccC!, durantt• o cnlor do dia, col::idt\ contra as 
:irvorc•s e só nhnndonri tu! posição na ÍTi'sc r:i cln t:mlc. E' preciso, 
pnra :1p:rnh:í-b 1 uproxim:lr-sc dcb com n mnior prr.r.'luç!'io e. :mim 
mesn10, él:1. frcqm~ntcmC'ntr. YÔ!l. Ernp fl'!!: 1d, tod avia, um mi''o Mais 
segu ro : o jo,·cm Lotocu<lo Qucck foi sr: r h gnn<lo aos pr 1cos e nli­
rou-l hc uma flcchn <l c ponta rombud n. · borlmlct:i, lírnta, c:t'.11 irnc­
<lint :1mc-ntc ao solo ; Qucrk :td<111iri ra grande cl c ·trezn nesse génrro 
de caçada. 

Chc- gn<los que fomos n uma cnclci!l ele montnnhns ("sNrn"), cm 
que cr<!sciam muitas "b:urigtidns" e outrns gra ndes ár\'orrs, muits 
<lcl:ls rsln\·:1m tomb:iclas 110 (':1minho, scmlo prcriso, poris:,o, nbrir 
passagem nlrn\·~s <l n mn t.a, opc-rnçiio que nos tomou muito trrnr,o. 
Nas 11 c::i:iti1tg::is", ohscrvúmo,; muita ,·c-z c:u1lrs r:olo~ais de Cactus 
tctrli.gonos e pen tágonos, ent re os qu:i·s vimos um q ue .·e clC!v:wn por 
en trr ns 1in-orcs a m:ii:i de ci ncocnta ou scss .nta pés, so >rCJlJ{j indo 
cm :il t11r:1 !l!; :ín·orrs e que mc,li :i. doil:! p~.-; de cli(1mc ro. Oul rn:-: C'~J~ 
Cil!S dC'~,-c sir.~ubr vcgctnl lltin~<~m tamb{!m Jlro<l i~ios:.is dimt:IISÕ!'S n~s­
t:-is rcgiõc~ cqu.ltoriais : o C,1ct11s brasilícnsis, por exemplo, muito co­
mum no pnb e que Piso rcp r<:scntou nn. págin:i 191. 

Eut.rc ns obi-crvnçõ~s zooU>~icns cfo:,sa zona da mat:1, íi ~ur:1 ° 
sapo de r.hifrcs ou " intr.nh:~" (IJÍ1Jo corm1t1rn)'º~, cnco11tmdo 11or n~1 

E"-m :ibu11daneia, ent re as folhn,s (]IIC cobriam o solo úrnido. Cou~<'~lll­
mos ap:i.nht1 r mui tos excm1,lnrcs ai da jo\'c-ns, que se dist ing11i:l!11 1~'1 
bcln color:içi'lo , ·erdc clnro e cnstanho d~ sw1s ostns, 1n11ito rn 1,;; ·ita 

1• CRA>< F.U, Scl,mtll<"ling,n, t nmo !, <SI, 87, fl~. /1 -- l\lr.111A:-r , S u r. /•• .• õl, ,o. 
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do que nos indlvfduo:1 idosos• . Ap11nhoH-se num t ronco de úrvorc 
um lngnrto, tendo no pescoço uma grnndc bolsa côr de laranjn, que 
ir:cbn quando nlguem se aproxima 0 ~n:J. Obscrv:ímos com freq uência 
um snpo avcrmclhndo, com ns cos tns m rcnàns por uma trípl ice cruz 
de cõr preto.••• ; como cm geral todas ns espc'.icies elo gênero nessa 
regiiio do Brnsil é conhecido pelos portugueses simplesment e pelo nó­
me de "sapo". 

Nesta parte do Brasil, cstns, como ns dcmn.i s esp(icies próximas, 
eão conhecidns pcln denominação comum de "1;apo" que (i portuguesa. 

Entretidos na contemplnçno dns inúmeras cmiosidndes naturais 
de8t-ns florestas chegámos a nrn Jugar que n s proporcionou os primei­
ros ,•estígios de ocupnçiio, pelo homem, dessas afastadas solid cs. 
Indios 11Cnm11co.ns" errantes haviam ncnmpo.do neste local, algumas 
5cmnnns itntcs, tendo erg11ido várias choças. Ernm estas de forma 
quadrangular e formndns por paus p resos uns a0!I outros ; pednços 
de cnsca de árvores, colocados descuidndamcn te, compunhl\m a co­
bertum; o terreno, ~m redor, est.ava juncado de penas de "mutuns" 
e " jncutingns", que tinham servido de al imento aos mor:i.dorcs. Não 
pudemos, todn.vin, atinnr com a direção que deverinm te loml\do 
&ses selvagens ca.ça<lores. O nosso guia e seu jovem "Cnmacan", 
que conheciam bem cs~ns p:nngcns, nos ussegurnrnm que, i\. nossa 
esquerda, no sul por consegu inte, hnvínmos passado por perto d e u1 a 
d::is nldcia.s maiores e maiR povoada.'; desses índios. 

. (•) O Sr. T,l,.. ius i;,ublkot, o numl"I <lh.,c, "'"° no '• 13,,irln <la C~l"(haft nat11rro,..,h<'n<lu 
h run<k 1u 13trlin'·, ) .• ano (1608), nt. Ili . l:.' t,.-n-. !,o;, 3 c,t., mp;i, p0rtm inu!lt:imrnt<: c:o!criJ~ . po(J 
t"t l 'l fflC o:i.tr~l nt1,.s,c 1i1r,t~l AS ~a io! ir ta" 3U:t:1nj:1Jo \' i vu que ncl,1 ,·!m rcpr~ nt=iJ.a,; ~. rom t udo, 
A mrlf>or d• todas 4S qur cor.hrçu, rots 31 que ,·ltn l'U l icsda1 "'" obr-~, ..,~ h i:lt õnó\ tuti.lr.>I .Jc \ ·,rJ/1• 
dt'or.11 <::1rl<'0 1ura,, A ntomr,, publlaido ptl<> S r. Tiln iu, rc l)'lc:,cntta um ,nJlvtduc (~3; e m,cho 
rnn roTcrldc mt1itn dHtrtntir. 

( .. l E.' um A.-..olu, que coo,!Juo cs~le novo , e <leno:nincl Ano lh rr..:dlú . Al'tncnlA ocru 
"""llun~ com Ancilis " P<>lnh blar,u Jc lhuJin, de qu•, to..bvln , N•roe ~,lwlmeut<e Ji(crlr. Tem 
9 e<>•i><> muho ng,.,lo, a ~bcç, oloog•J.>. coircfto , qu:ui tm form~ Je e,omt-..-,, OCUf'o''".lo QU3,I um terço 
di> ccxnrrimc,no. do <:"01r,o, fort:i. tl r11udu, qur- m.t:Jc rn.ab <lc 1.h.1t1i. vaa. o cumprim("'fl tO (!o rcno c!o cc,tpo. 
A rat.,ço lcmtr11, ~la •UD. Cotnl3, o do Jacntt; por l,.1i 10 J~ i'-Ug.tnlll.., vt um ,:rantk '""'º mrn,t,,.no,,o 
llr <(), alonu,J•1d.l, c.am all(Um,,i filas de e,o~-.a s plac..s vndc tlilf0; o ft'ltO <lo CM()O t cob<no <lt pl...-.a., 
mul1a ''""'· lml to n<!c "<Nl!Tln". Uma ni•t:I mnnbr.i.no-...:1, rou.;o s.:illcnte. cie proloo~ pcl.u coua., < 
~ dJ oud.,; o Bbcrtura Ju ardh.z, l li<.., ; rO<JaJ :i, p,irrci 4upr-tlore1 d -, :1nim11) sJo ~'(" r:M r.» m • 
~"" ewrrnc:lh.,llo neuro e nuraidiu ,.i,. "'"""""°' pool.01 bronco, di<J>O>tos rm llr1h.>s t,':lnS\'tr !,.\I,: 1~,-•...., cm a lrum~, P')rtlx:> do corpo um" lcv-c col0t• tl" ver<.k. A d<'Scr~lo que OaU<lin fr~ Jc ~ 

"4,IJ a P., ln l biar.a, t por dmiaU, Imperfei ta P3I-> poda d«lllir <la l<lrotl<.ladt d~ Job animo!<. 

. EJ\conttel n!> Motto d'Aror3, nu rna1;1• <lo r io M e<:urf. um• cu1:u, tl.\J,llmentc d<li;ad,i ;;;;';.~ 
.c,u,to eompr(d<I, • QIJe d ntomlr.cl Anolis ,lridú. A '"" c.il>4:i n,('ic mal, Jc d.., , ·c-:n o comprima>to 
ij,) •,nto do COTpo, que f como a do nutro coberto <lc l'('<lUen:u P'-"r:••· A c-n!ora t 4<0 do onin>ol, que mud.,. 
'°"·º""' dfferrncrmcnrc I u c/ra<lc, a,rad:1 cl prirntlrn vl!IB; t i;<" rolmtn c.. .Je um belo wrJ<' d.:zro, 
~frl\'n.1;"-Jo . da C"Jhc-ç:1 à. au.;!:1, por f.Cte f'.J. IUll rruls. c:intp:~d:1•. qw-, l:C'f:.t ln~mtc, s.4o Ot.J ca3,t:1 ntu t . 
:• \TI~ ncuu, .. Or;:a ctnunto tt.nll,, , o, bido, .).lo m,.,raJ \X ét ponto, branc-0::, <:irC\d.:t TtS que, qtu. nJo­
e •nlmol E c1chado,.., rcrnAm ozu l cwn<lc•do. A oud:, • v-c 1Jc cl.1To na bll«:, com liuns tran,v:r-..-h 

man,·1~, <le eotc:a,.:10 ~r..i .. multo = ur:>1 . · 
no J~• duo opl-cit-. d e Ar10lis ·,.,lvnn lk'lbu 11, Arvor.-.. das Oorc,la4. O, bta,il<ir<>, d~t\-lh~• e 

"'"' < c-.im~lcAo", que t::a,~nlt lhN convtm , poi.$ 1 Ol1 irn.1, pelo mmos. muJa <.!,• ró r . 

r,. rr·~ Dufa cn,,:lfr,. E ' t<m dóvl-!:a o Cr r.paud ç,r,U (Uufo '""'C~rir'fr,) ~ O:audln 'ltlúu,l,. r.<>­
" '- r.Jinrf:a . .!t-, armouiltr.s d~, c,af,a1.,d.1 .. p. 89, t:,mo XXX III ), 
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Qucimndos pelo sol e picados pelas urtign.s o "mr.rimbondos" 
chegámos u. t nrdc no Ribeiriio dn Is.sara, que rolt~ suas cristnlinns água~ 
sobre leito de pedra. e estava cntiio JlOllCO cheio ; íizemo8 uma pnrsds 
no. solidfio romântica d esse vale, debaixo de vclbas lirvorrs. DC8carrc­
garnru-sc os hurros, pendurando as cnrgns nos cipós e tcrfornos psSl:ado 
umtl boa. noite no relento, si, dcziois dn meia noite, violenta tcmpt'S­
tad c, aconip:rnhnda de forte: cliuvn, niio nos tiv<'.!ssc t irado do uo~w 
sono profundo. Diante disso, tivemos q ue cobrir n~ bn~ngcns com 
r.ou ro~ de boi, e nos nbr i~nrmos com um m nnto grosso e o guarda­
chuva , q ue t ivemos o cuid ndo de trazer . Trazer comRir,o um:-i hurnica 
ou <'obertri é grande ment e inc6modo, pois seu trunspork exí~c vário-J 
animnis ·~ est<-'s, em gra nde número , tcrinm d ificuldade d e se nliment:ir 
nns ílorcstns fcchadw=i cm quP. ,,,~ vi:ij:1. Quem se d ecida n cmprcc11,I!'r 
nm:i viagem s<'mdhnnte deve gos.'\r ele cxedentc sa.\ldc, ser c:ipoz 1lc 
Sl1portnr fndig:is de todo gênero, animado de :irdcntc zelo 11clos obk· 
ti,•os da mesma, suportnndo tranquila e nlcgrementc todo o qu:ilqurr 
úesr.onforto, aeomodando-~e às privaçõ<-s e sabendo tomar no oom 
;;C'ntido tod:1~ :Ls cont ra riNlndc..s que ~:ic:perimente. Contempb.v:uno~ com 
calrna fiic,s6íicn a chuvn torrencinl que cnín sôbrc nós ~ arhávr,mo.l 
mesmo moth•o pnrn rir dos grupos .\lingu lnrcs, formndos pl'lo.s nos.i:os 
homens, pnrn ~C' gnran tirC'm, cnda qunl n i-cu m odo, da 1m·lhor form:i 
possível, contrn as indcmC•mius do tempo. Consolávamo~ uns !!Ol 

out ros com a C'Spcr:rnçn de que cssn. cntnslr6!icn chuva rnfo lar,lnria a 
pnsrnr ; mus .ni1u podfom o::i deixar de rcflc·tir que b t'm mal c•starfnmos 
si el:t útir:u;se vnrias d io.s, pois, cm tais ei rC'unst.ô.nci:1s, os homrn$ e, 
sobretudo o~ :rnimni!l, c:iem logo dOl'.lltcs, n:\o su110rt:tndo l-.~tt-s :~ hu­
midndf'. Comitiv!ls intciru~ de Yiajnntcs U!m cin )louco tempu pN· 
<lido n ,·i,l1\ ne~,;ns florcstns csp~ss:is e íunidns. 

Finahu<-nte rompcll o dia, e, qu<: folicidndc !, os r:lio~ q11cntc1> do 
flol rompcrum :1trt1.vez uuvens e rcstitufrnm n r.oragcm u t,ido u 1to,;so p1·::· 
$oal. Brm ncce~sitndos disso csto.vam todos, pois nos :inimnis <·nfrnqur· 
cidospeb fn I tn ele alimcnt.o era penoso suportnr n enrgn 1nolhmh pC'fa d111-
vn ·e p1Jrt:mto mnis pesado., parn depois contiriu:tr :'l nossu marr.h:i :-itrovr:1 
de vnles e m011tanlms. Tí:lhamos avnnçnd o tanto 11c~i;c 10 d e Jnnciro, 
que ,!m um clia podl"rfomos atingir o ponto cm que se tnrn!lpõc pda 
última. vez o Rio du Cnchoeira. Mns, pnrn cu1o exigir dcmni~ do,; nos­
tiOS burros, já tão l)::trrcgndos, dividimos :i nos$n cum111 l::1dn c1n du:1~ 
pnrtes. 

No primeiro dia, o ciHninho so npn:scntou qunsi q 11c li\"l·n dr i:l~­
cissos ele V<'g<'tnçào ; m n.s :dgumns p!anta'j r:1stcirns, ·nrrnad:is de l'&!)I· 

nhos, n Jatropha 1irc1is, ~. ~obrett1do, umn. tisp6cie de I kx, juntanirntc 
com moít:is f)c J1!imota e uinda os " mnrimbonúo~" nos aflip r:tn1 cruel­
mente. ~tcs últimos insetos, t.odnvin, nos atormcnt.nrani nwno~_ do 
que rcceinramos, pois os combatemos t.cna1.mente, dcstnárnlo ~ 11110~ 

ele l':CU!i ninho:;. Atravessámos umn zooa montanhos:1, dcn(lllllllllfln 
Serra d:i Çuçunrnna, porque, quando se nbriu n cstrnd .'\, 1\f íoi 1norl3 

uma onça ver mclh:i, ("Ç11çu:irn11nn", f'clis concolor, Lirui.). A!J 01011• 
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tllnhas dessn. serro. ni'ío são mui to nltns, mas s5o áspe as e á ridas, co­
t,crt$5 de fragmentos do pedrns e seixos, no meio dos quais crc1;cc 
ui\ mo.t-tt in trincnda. de án•ores de :ilturn medíocre ou 11ma cuati1:gn, 
cujo solo, nos ponto!:i mnis <lescmb!lr:içn.clns, e p rincij)n,mm1te 011 c·­
trad!l, ~ coberto de " capim d e znbclê", bela g ra mínc:\ a que neimn j á 
me r('fcrf. 

C:iminbando pelos tufos cerrados dessa grr11níne:i. des 1nr1chamos um 
ninho solitário de uma "mncuca" (Tinanws brasiliensis, Lath.), que 
põ-c seus gr11ndcs e belos ovos cm terra. Encont rnJU-sc f requent e lente 
t:iis ninhos nessns mntns1 e têm servido de a li mento a. mai s de um vin.­
jnnte. A rclnçiio dns trágicas n.ventmns de fo ame Godin. q e se 
lê no livro de La Condnminc, fornece-no impres~ionnntc exemplo*. 
Deveu cln a conservaçíio dos seus d ias àquel s ovos que um fel iz A.c aso 
lhe fci descobrir, enquanto que os seus companheiros de infort.(inio 
expiravam de fa diga ao lado dela. 

O meu melhor nnimnl ele cargn nclooceu n umn. das subidi,s <ln Serra 
d!\ Çuçunro.nn. e foi ficando parn t rnz ; tornou-se n~-im, nece8Sário 
~arrcgar um elos aossos nnimai s de sela . .Apc1.nr dú todos os socorrc:s 
que lhe foram ministrados, o nnimnl morreu : sentimos muito f\ sua 
p('rdn. 

Uma ave, que hnvin muito procu r{tva mos, o urubú-rei (Vultur 
Papa Linn.)"'04 , most rou-se-no~ nc~sa. ocasião plilinando nas nlt -
rns; seu :1ut{I o lfato lhe indicara a presença de um cndáver ; ma:,; :i. 
sun prudência o retinha n considcró.vc l d is t:rnc in, e foi dcb Ide qnc 
rn:mdci um cnç:tdor se esconde r pam pegá-lo de surprf!s~. Entrctünto, 
como cu dcscjn~se posimi r uma desi:as nvcs , passei u noite n \s ,roxi­
midndcs dum "córrego" dcnorninnd J oiio de D eus, nome tirado de 
um ín<lio, que foi en terrado cm suns margens, por ocasião <la nbcrtu rn 
<ln est rada e em euj n scpul turn coloc nt:.1111 umn cruz, f!IH? niu dn hoje 
aH se vO. O comum dos brasileiros não pnss:i de bom grado n noite 
no lugor em <)Ue nlguem foi enterrado, pois o medo <lns nl mus -do-ou tro­
m~ndo t uindft. muito forte entre (!lcs. Si · sso l)oré ncc11 tece, nxo 
deixam ele murmurar nlgumns rezns em seu rosá rio ; mn~, quirnd o 
estão junto de ontrns pessoas, têm m ais coragem , poh :i.ercdi tnm que 
0 espírito se ntemorizn. com o número. 
. O lugar por mim escolhido, jun to da cruz pa rn pernoitnr, j{i ba,·ia 

Rido o_c upndo a.n tcs de nós por um ma caco (Ccbus xm1thoslcr11 os) , que, 
ao nv1stnr-nos, fugiu precipitnchmcntc . Um ut ro hahitnn tc do :or;nL 

(•) 01! l.A CosOAU!1'11', Rn<1tlon <1/,rlil d"1m <CY<lll , ,rc., •p, lSS. 
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deu-se melhor com os novos hospedes ; p reso a f ôlhn duma peq'.lcn~ 
árvore via-se o ninho de <lois colibrfs, ele uma espécie (Trochilus oler)m 
j:í por mim citnd11. à. páginn. 000 do primeiro to1110. O pcq ·eno ninh~ 
estavn. preso 2 íncr. superior do ga lho e ern construído <le lã l'cgcl:ll 
amarc-lo-nvcrmelhad,'l ; havia rwlc dois fil hotes implumcs que tom~­
mos sob nossn. protcç11o. 

Tendo 3indn. J>rescntes nn memória a:-i torrentes de elm vn da 11oi1 ~ 
precedente, derrnbÍlmos uma árvore (Bignorlia), e ti rámos-lhe a casi:.'l 
e cobrimos com 1·li\ um1i choça, que construimos, às prcssns, com uru; 
gnlhos. Os vi:tjantcs fazem "ranchos" nc~sns solidões com :'Is folh:i:! 
resistentes de palmeira ou ele "p:1tiobn", quando n:,; cncontmm ; !b:am­
se alguns paus 1m terra, prendem-se-lhes outros atrnvcssados e robrc-.te 
tu<l o de modo ::i. formar uma cobcrt:1 inelinndu. Si faltam tnis íôlhns 
wmo na maiorin <los lugnres por onde pnssa a no:-;s::i estmda, Slio 
J oi'io de Deus, sendo exemplo desse enso, destacam-se ~rnndPs pcd:1ços 
de cnsc3 de árvore e com êlcs se cobre n. caLana ; a cnsea do "pau­
dareo' ': a. que :-.n te riormcntc j:í. me referi, t <lns mais empregadns nfü~c 
mister. 

A 11 de janeiro, os caçadores, que haviam pnssndo n noite ao pé 
do burro morto, cltcgn rnm e eon.nrnm-rne que nilo bnvi nm con,eguidc 
mal ar um "urubú-rei", pelo que , cm seguid a , lcv .. rnt:im s nrnmp!· 
me11to. A '' t ro pn" 11 iio tnrdou cm atingir o R ibeiriio cfa C11j.'.ucir11, 
depois o R ibeirão d:is Minhoens. Enconttómos cm s 08 mnrgcns, pel~ 
primeira vez, n Leda gralha ele harba nzu l ~Corut s cyanopogon)º' ºr., :i 

c111c chnmnm "gcng-gcng" "º7 no scr t:1o <la. Bafa. l\·fat ámos algumas 
dessas av<is, pois não ,,;iin nriscn:;. \ plumngcm dchs 6 simple.-;mcntc 
branc::i. e prctn, mm; é f :icil de rccoulwecr por llmn. mancha nzl!l de <'ada 
lodo da piLrto inferior do hieo ; o nJ to da caboç:1 t ornado c!c u!ll pe· 
que,10 topete de penas . 

ivtató.mos t:imlJém ·no mesmo local, pela primcim vc>z, o "s1tuí" 
(":muim preto", a que já me rcicrf,. F i11ud muito satisfcíi~ por 

poder ter esse belo animnl que 6 uma <'s pécic novn que se distingue 
por cõrcs muito caract.er (i;t icas0 ~ 08 • f.>·!>cs "snu(s" d\·crn cm !lr.· 

(') L'AcA1H! l>C À? ARA , Vo)'ltO, ~te., vol. 111, i,. li'.! . 
(U) lfapalt cliry10,.,,la,. Com:,1i,n.,n10 do c,>1po, 8 J>ok-gnJ~, ~ 8 lin!u~: <I~ <.wdJ. li !')Ir· 

~Jos e 11 linha,. e.,,:, r0<l<.tJ.i d" lon~os v<lns ruivo; qur ~Jo ~,~cto, <omo cm Si,Ki<J ro1.1U• :.,:.._ft" 
Jo .,ntr•bu~o ar,1rwn1• 1:1mt-f1n e•~ bela «>Jo1a~.10 ,·a,n.,lh<>-,1m1utbJ11. An l<>'l~o Ja ~1).)3• ,,; 
hi> w ~tt o meio, cx1tndt •>e umil IIH,J ,.k linóo cõr :am~•tlc,.,,nttmdh~d,1 ela,;,. Ta.J~ .a p,rt• ,vr<< 
Jo cotpo t ~ UUl prclu c:iffti::&do. 

-------·------------------
(40~) Mdanotrochilus /1.scou ( tt,lloO ,J,1 mo.lt,,n:, no,nrncl.ituro (cí. no1~ on_ltrio<). . J J• 
14061 Nilo nos .1Jmtrtm0< qut \l'icJ ,oo t'-Cf< \ '(t o rt lalório de •~ vi hem, hWI.!,< .rn<e ;,;. 

1«onhc«r um, nov:a ~p('cit n:, .ave qut ac.,l,;iv:a d e ,J,·=brir, <eonfunJinoJ<>--' com a 111.1lh., d<Y. _r., i "'.1, 
do >111, ou ·:,~~hf" Jc Aa,.1<3 (Cy.:1nocor12.< cluy><>P..• Vi6Ua1). i;· ~ 1 ... n,cnt.>r. r,or~. '11K'/ '"~ tl~J 
vocado, omiti>~ qu;,lqutr d,-..:,i~do ,J3 "'"• rl~nJo m 11g('tl1 o 4~ <lo o<l<"<11~,Jo nome r,or , lt f;J;:,;. 
vtn~ $C .1ptor11inr Tcmminck. qu.1nJo p.">l:<'0 d'"•fl"'-h (,'lou~. RI\. P"1ncha c.a:o, .. ·;>. J6C)... IQ!ll " (TC"C'T'~ ,, 
e, íi i;u r.n ·a. mt,J;:antc ~xcmt)l,,rn rrmt1i,J()1 relo no'-10 zooloi:o-~iA),"lt. Cycnocora.,r o ·,,no,.,,,,•,. 
t ,c:'llf<uli.1 r d p,Orç: '1u ufif'n'Cal do ah lpt~no bra .. ift"iro, de 11.1ln.iJ p.'lf.:a e nouc. .. S 1it ,,,. 

(-407) Onom.o to~I~ que cm !'ônt1 ft\lh <le>'é c«rc,pon<l<, r " çu•""<l"CII· "C,n-<.>n · f.r,:urJ. 
,,.,nte <lc<1r nom.. , ~ o ur.,ido .oin<I~ hoj,, "" '" " <>ll'l'. n.:, co,t., d " D>l<> (C. O. Pinto. Rrr . • \fuuu 1 

XIX, t>. 32). , <l~ [h í• , 
HOSI l..(ootoc,1:-,u chrysom,1 .. , (Wlcd). ba ua.ntc cn<:ont r~d i~o 3jnJ.1 na.5 mst3> ,k ·" 1' 

Cote-.:(or.c'i (\:JU1 o ,.\,J u~u P.1u lJH4\ v~da, r&tTnpb r,r,, da cs.r,kit". a,1 19)1. n o R ln G -0 11:i:o:Y• 
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qucnos gm pos de. qua tro n. doze índ iv fcluos, e correm pelo cimo. ~as 
árvores. São mmto numerosos n:ts g:r:indcs flores tas desta rcgwo; 
rnss parece <111c n ã o se dispersam por :irc:i mui o cxteusa, pois a incl:-i 
mio os observei cm outro pon t o. Si alguém .;e :\proximn ela iin·orc cm 
que estão, a larmam -se, escondem-se por t.rnz dos grossos ~ai hos, e 
olham com curiosidade, esticando o pescoço e p rocur:1 ndn fugir. 
F:'lcilmr.ntr. podem ser mortos, m as s!io muito pequenos p:1rn serem 
comidos. Fazem-se às vêzcs no sc r tíio bonés com o. su:i pe le, mns ge ra l­
mente não siio aprovci t,nclos pa ro. nad o.. O grupo <los pequen(ls "snufs" 
(Jacchus, IIaw1lt: e !.Tidas) 6 cxtrc-mnmente 111m1croso n ::ts fl o rcstns da 
Am~rica Meridiona l ; são a t-ual nwntc conheeidns m u ita s esJH~cics 
dêles e, com ccrtez1\ 1 depois ele se for.c rc1n Jl<'!i (1t1 i z::ts mnis rigorosas 
nessas fl orest as, ainda se dcscob rirfio outr:1s. 

Os uossos caçnclorcs s6 mata v a m gera lmente pequenos n nini ais, 
principii.lmcn tc m ncnc:os. Dcscj1ívamos \'i\·.'Hncn tc <:ncontrar umn 
principalmcnt.c macncos. Desejávamos ,·h·11mentc cucoutr.'.\r uma o nç:t 
("Jagunrété)", mas t nl desejo nuncn !"C rcnlizon ; d istingufa111os, to­
d:wi:i , t.rnços recentes d êsse carnfroro, e \•imo!': repetidamente t roncos 
em que êle t inha nfi:'tclo ::ts s1ws pcrigosns gn r rns, pois para ºisso êle ar­
ranha a cnsen dns Arvo res. r.-fnis f d ii(•s não fomos cm rpJ:.içiio aos por­
oos do mnto, cujos rastos eucontrtímos \•,írias vezes, se m que cousegu fs­
semos matnr um s6 ; os nossos tiros, o baru lho que íazit1m os llOSSOs car­
gueiros, ccon ndo ao longe ncst ns ílorcstns solitárias, junto nos v;ri tos 
dos " tropei ros", cm pnrte bem poclcrilo ter sido a causa desse imm­
~sso. Nm;::iOS cúe.s la tinm com fórçn qnnndo clc-$cohri:un um nnimnl 
e, às vêzc-s, forçnvnm os grandc-s " l<>i1ís" o1.1 ou n se rC'iuginr<"m no Ô<"O 
d:is árvores ; serio. p r<>c h;o tirn r-lhcs dní n. m nclin<linha, mas fa ltou­
nos tempo pnra e$sn operação. 

A mnt.1. forn hoje for t emen te re~.1.dn. pela ch u \• :J. , repa rt indo co­
nosco parte ele suo. llnli(lad c, muito con t rn :i nossn vontade. Foi :t$Sim 
necessário pensa r cm co nstruir um n briJ!;o contrn novo:-< n~u neciros, 
que nmcnçavnm cnir d u rante .'.1 noi te . F izemos en tão um "rnncho" 
com todas as folhns ele "pntiohs" q ue conseguimos encontrar, e cnr­
rcgados com esse fardo sn!vndor, rhcgúmos nn t <.'s do pôr d o sol, às 
margons do Rio da Cnchocirn. 

O Rio 1los ll héus ou d a Cnchocirn é nlravcssnclo nc!':'a :il t ura pt-ln 
últ ima vez ; íttz nf u m coto,·clo e corta a cst-rnd n, no $UI dn q u:\l ele 
corre sempre, desde ~,í a t 6 o m:.i r. Pnr;1 oést c a cstrnd a pro!ong1,-se 

<nlu. e•) As obra-, \le hhlótl4 natura l con1cm m uit>< ine u1iJncs Jb\,r~ o •·tcit'f". Jul~ -~. ~nu, ouH;'l5 
~ ~ pd~ itump!t11cs con!<'t \·.Jdo~ -.:ru e:1-r(flU>,d'c-~\'inho, que e~~ U.:.ut o .. t..,• (" .. , u~~l rNnn~1., .. ·. r-ttto 
c:c.) ô';; ;,mlad~, . qu,nd.> utas JJn J<" fo to nm3rd .1JJ~. (V. C uvsr R, RI~,.~ nrtim,.i. tómo li. r . 27. 
ã. r · «rvtl t.1mb.'m q ue e s><" Li ~~rlo mtr.;ulh.> n~~u;'I, ~-" \lo que \li,~ Uu""'"-ºT (,·, ll<iJff,,n 
XC~º f i&t-".1

1
rtt.11nr~w Cor:H,unt. tv-mo l i, p . 80 •. Sc k-i :a u pre~cnlou ~h'\\'il,'C!"1::ut4,1 <'>~ :mim.l i ra., ,•,1.1mp.1 

dt t'T Ü- 1
~ - • 2 ~ J do w-u J'll' lm\•iro ..,-olumc: m:&, """ "1 ~ ÍJ~urns nlo ~.10 tlMt;i~. rof~ o fu ndo d;a ettlnr.iç1\o 

de alt ~':"-"' ' º ·com mJ,.,h.1~ an1.1rdo d>ro. A rriniciro !i~11r, , '.:i nt~mr,1 XCIX ,1 r rr~nu d,f<1~nç.,s 
• 1...HO gr:ind~ ('l.lM M.· aJ"l.fr.nc-m :. cs.'\C ilnfm..1 1. 

.,,, ,,..~!~), Tr.cplo~nii>ü 1, • ..,1.,r ;,. (Llnu ., 17S!l). I':' " ,n~i <>r Jn< """"' Jo ".>rt<>,. 11t in~in . .1:~,;,:-:;;: 
~~L,Õ. co c:e <ompr1m i:nlo; prulic:. rtl,!:imtm c.11n(voro e é m1lttu cc>:num nas ~runJts rn,llJs ,t'l.l '-">te 

• n:<> Q n:lm r r6prlo Coi ,l,Jo ob-..crwlf. (é{. Rtv. Mu _,,,. l'~wlut.1, X IX . 1'· 17). 
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gens cuja lembrançn fica profundamente grava.da na mem6rin. A 
11t)Ssa principnl prcocupaç1lo era, cnUio, a de os ver voltnr caminho e 
ern linha reta, e todos os cursos dágua que n. cortam se viio lnnçãr ~o 
Rio Pardo. O Rio do. Cnchocira é muito pequeno nessa alturn, e csts.\·n 
tão rnzo cnt1io q~1c pudemos atmv<'-S!lá-lo o. vau; seu leito cstarn ::heio 
de detritos de rochas e de seixos ; pouco miii~ ncinrn, divide·sc crn deis 
e 1:bcgn-sc nos "córregos" que lhe d110 origcrn. Não tn:dámos cm 
cn•:ontrar, cm sua margem ocidental, algumns cnbn.nns feit:115 de esta· 
cu:;, que cobrimos com ns fôlbns dc"pntíobn" que trouxfr1m1os. Os 
rt<>S50S homcn:, t ivernm dnf a pouco um prnto grnnde de pcioc, princ. 
11altncnte const.itui'do de "pinbnuba.s", que constitufrnm n nos!i.'\ rcfoí­
çi'io cln tnrdc. 

Os animais es~avarn bustnnte fatigados com a viagem pcli. mata 
d11rantc n qunl p<>uca forragem verde tiveram, nlém de estar qua.J 
esgotada a. no.ss:i. provisão de milho. Tornou-se por Í&;o preciso ir 
buscnr outra. numa nldeia. de " Camn.cans" situada na mntn e conhccids 
de nosso jovem fnclio, que pertence o. essa tribu. José Caetano se o!e­
rcceu pnrn ncompnnh:'i-lo, trnicr o milho de que ncces..-,i t lívnmos e 
até, si fosse possível, ülguns índios que nos ecompanhasscm e auxilias­
nscm ns cn.çndn.; . 

Estnndn a "aldeia" dos "Co.mn.c~ns" à distancio. de um dia e meio 
de vingcm, tivemos que nos resignar :l pnssnr quatro ou cinco di~s 
nessas solidões dc!iCrtns. Fiz ncompanhur os dois port11dorC$, bom 
conhecedores dn mntn, pelo meu mulnto Manoel, homem robusto e 
destemido ; todos O:'! três bem armados, providos de p6lvorn. e cln:::::'>o, 
nssim como dos víveres i1eccssarios, partiram. n 12 de janeiro, de ma:1hã 
cedo. 

Nós, os que Iicámo3 no rnncho, começtivnmos f4 sc11tir impcrio~a 
necessidade de carne fresca pnm poder comer nltcrnnd1n,,mtc coro 
peixe, cujo u~o mui to repetido causa febres. Enquanto nlguns dos 
meus homC'ns clcitavnrn o imzol, outros percorriam a ílorC'stn vizinh11 ; 
m:itnram grande qt:nntidndc de "s::rni.s" pretos e bem nssim de ci:i1.cnt0> 
(Jacchtls pc11icillalus, Gcofír.) ; mns esses pequenos nnim.iis, que s:lo 
do tamanho c!c um serelepe, nii.o foram hastnntcs pnrn 111:itnr n íc:nr 
dos caçadores. Essa região pnrcccu-nos pouco nbundnntc cm csç3 
grnnclc, própria pnm se comer : cm cinco di11s os nossos c1iç~l<li>r<'-' 
só mnti1r:un trê.-3 "gunribas'', om "guig6•1,1io (Callitrix mclaMchir) e 
uma "jar.upemhn" e n.lgumns outras aves comestívci\>. além cc f ronde 
niirnero de s:iui's. Ao cabo de nlguns dias, os peixes n:io qunN:rn~ 
morder mais us iscns, <lc sorte <1ue fie/imos reduzidos n "cnrnc_ sêtll 
e "ínrinhn. de mnnt!iocn.1' . Os a nimnis de cargn mio íorn·n nun~ l:rm 
nquinhoados que os home1ls, l>Ois no solo sombrcn<lo pela nwta ícr.h:id~'. 
niío cresce muitá relva. ú no longo da estrada s6 se viam arbusto., duro, 
e nn maior p:ntc espinhoso:;. Não era, pois, de surprel•nc1cr que é.,«'3 

intcíigcntes animoís procurassem n. todr. hom voltnr pnrn ns p:i.i/J· 

------- -------------~- ~---(41 0) Wbl =<~•·e, à mln;i,,. ~<1m,\nit11, "Gi;:6". ~ · o no:nc u,u,.I nu n1Ju, J• COllt:OV 
on,,:t.: O".J\ ( muíW) vl':l·.:5 º" con&,t01 que ('ntó:un "'"'ltt~ 1n~c~c01. 
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tivemos que empregar todn. a vigi lância pnra impedi-lo. T ivemos, por 
conseguinte, de obrigar os b rr s a. andar pnru. n frente pela vclba. cs­
!red:1 da llorest.a e, sendo eln imprat icável pelos lados, juntas cc-mo 
Eáo aí ns át\'Orcs, bnstou fecbar o cami nho, por t raz deles, com compridos 
pnns e pequenas árvores nt ravessiHla~. As.i;i m mc.smo, fugiram, 1·on­
forme o seu costume, logo que nnoiteceu; Ou \•imo-los n.tmvcssr, r a 
trote o rio, sem s poder distinguir nn cscuridáo : tivemos muito l rl.l­
biilho cm reconduzí-los no nenmpn.mento. Çcdo reconhecemos n 1nnni­
dade dos nossos esforços, pois nssi m que os largámos êle~ atrnv ssarnm 
de novo a cspcssurll da mnta e cc,rrernm pnrn o rio. Comcç mos, 
então, a pensar que outro mot;vo i-c ~omrwu. ao de procurnr melhorc::i 
pastagens para. fnzê-!os fugir. despachei, por couseguinte, oo uiar 
do dia, dois cu adores para reconhecerem o caminho para dind e ; 
dcscobrirnm os rastos de duas grandes onças ("Jaguarété") que, du­
nn!c 11 noite, bnviam p!lssado pelus nossus proximidades ; si o tivessem 
podido, ni'ío teriam dcixndo de se npotlern.r de um pa r de burros nossos. 
Depois disso, dcm s várias batidus no local c, à noite, acendemos 
grandes fogucirs nn ci;trada . 

O nosso tempo de desc:rnço nesses nfnstndos ermos foi nprov ·t ildo 
eia pc.-rcorrcr n. flo resta uc nos cercava cm todos os sentidos. A nossa. 
co!eçiio de plnntAs curiosas foi abundnntí&iimu ; encontrúrnos, ent re 
outrns, muitos feto.~ intcress:u1tcs •. Limito-me a citnr um dos mnis 
~lo~, Asple11ium marainalum, que se ergue a. dez ou doze pés, e que 
~6 se nos depar u uma vez durnPtc tod:i a nossa viagem ; p de, por 
i;so, !-Cr indu fdo ent re ns rnric!nclcs dn. r<'gião. 

Aumentámos n nossn e icçiio com aves de vnrins C'sp6cics novas, 
entre as qui1.is umu subid~irn côr de fer rugem (Dcndrocala ples trochili­
r!lslri8 do :Museu ck Berlim) -m, de bico mui to compri do e rccurvndo 
em foice, e outra csp6cic , loito aparcntndn, el e plumagem oruno­
ferruginosa, que lrc1m nas árvores e nclns bat.c com :i bico, (nzcJldo 
ou,;r um gri to sin6ular**-'12• 

,~~) (Sup!cm .1 Trouie da m inha ··ioittm n1;li< d.: etm t<r>ki•~ d e feto$; o Sr. S,h,.,,J <r r c , 
cor.~~ .. c,,mo n,wn rrui!, Je rr.•t.odc dra,. 

l " J I::= ave r><n•= 11 u m:> íamtll;> q ~ !<m 11íir,kl;>úC'1 c,on, 0< a r;ip;, ç<.:< , com o< 101Hin~~ru ~J;W>· ,!~:""""" Ih.e Jo u o " """ de An<>Ntu no n0'<4 cJit4o de ..eu Mi,n ... rl J 'O•rt ft/1() l<>t ic, (tc.·,,o 1, o, · """''no i,clo 1>t>me de, An<llwr<.1 l, 1<c.,phth•lm,u " <-<t><~••. J , qur dou um~ cunaa tlescri çao . 
'J' mprl mrnto do mocho. 8 pole11o <!J>• ~ 1 linhas e m,i,., en,·<rsl><lur:a d:u ,.\.l,, 11 pol,;:oJ,s e J linh:.i;. ;-1• f i-<rn~ 11.1pcticr d o sorpo t f•m•~lneo cur«i;.. J o. c.u bruno ov""1'1clh.,~o: • coln,;,ç.io <lo uropl;;lo ;.::;a n=.,,·.Jmente 10 íuru l(.( ro d~ro ; e~ud" .!.-1 m=" c6r; 00"' d3• pcn0< bm rtrt muito t'SC\.lro; 
~, t0dtir~nta e ~ rce h\ (t' r;cr do l'<''IC'Ot;<I , brnncu anirudndo duro, que C'Ontr.a,-u n lc tJam.('n l ., Mil\ a.s 
I< ~ h j"1'~ ,uJ)alo,., do «>rpo; a ton.,ll,l3d< c,bror1quiç.ed3 r,.,.ua ao umarelo sujo i mn!I.J11 ql.í< 

. ,~~<ta O J1t1to : vmt r, dn«oto arna,el .. da ,:,1liJo p;><.u nJo 110 a:titoo, .ro J1Q1J o no, Jncos ; cch-30 
~.,,,,:1~ 4°1? '?' ~ito ~lJo; t.:crlzH lntcrloru d:i ou , nm•«lo "rn,ls3du cl.:l ro ; fronte um J'>O'.l<:o m•I• 

·' • "'' <lrttCnta p,fr <>!o ou br~nCO-l'f"lud• . 

1,..,01 <
4111 <À:".'f>:, /orhc"'phu, 1. trochfliro ,r, u 1.i cl,t., ilo Atu.,I nomcnda tu r,._ A deno,l!, r,;><:ao ,!)cn­

WI •>.~, J•och, liro,rrú t dcv!C:a n Ll<htcnstcin, qut dcstrc,·cu o p.rlw:uo cn, 191->. M, "Abh, nJI. A.c,Hl, iw::~v-~· ~ Beill rr, , Em 1933 ec ltciOll<' I ~o R1o J ucutucú urn ucn,pl.r, que n1rib60 ,1 '°""" rderlda 
1.1,.,,~1 • • / '. ~OHc da ll11fa (Ront ílm vive uina uuu.i r11çn, qu• d~.-·I com o n<Xl'lc dc Qi.,,pylo<· 

· 111 tr0<a11&n11flú omtu,,, (<í. & /tlim lJ /cl~t w, r,ov., ,cr. l l. J>, 61, l~JJ). 
ti re ~(4 llJ A11iomol1u 1, ln,ro pht~d lmr.u (Wi«l). E ' rA~ro rr1'lti •·, ..,,..n1c " bu:t<l.>ntc '"" ' tnr. 1.:1.> do 
po, mi~~- fh nemi,larc< t0 t>(>tl('lc<x d • I• c, lit'nJo no M u,i.tu Pouli,111 e vitlos ouiros tendo ildt, 
114:,.,. · ~.t do, dos Rios C m 1~11 i:)' e JutuwcCt (cr. ll,r. Mlfuu l'ou li,10, XIX, p. ll'6). Su1 , ,~ .. ~­
XX II, :. ~ll:~)~lttn~,. C<>ml'ftendcnd o o 1111 d e Goii\s e o lbtc Jo l'••~xunl (d. /!n. M,ur.l 11~ ... tuui, 
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No quarto dia da nossa pnradn nns mnrgens <lo rio, no dia 16 
lá para o rncio-din, ouvimos um tiro de ~spingnrdn que logo no;; dctt ~ 
csp~rnnça de , v_cr rcgressur C:ietuno e seus compnnhciros. A ft'g1Jir 
ou\•1ram-sc v11rms vo1.e.s rcsso:1r na cspftssurn du matn e a,·isl:ín·w 
do out.ro Indo do rio, Manoel ,icompnnhado de dois Cnmnc:ins. Tr:;zi~ 
nn müo, ni11d11 vivo, um belíssimo gn,•ião brnnco, ôc espéric dcsconk­
cidn de mim41 :l . José Cuctano não regrcssárn com êl~s 11orque, con­
forme cottlbinn.;&o nossu, p referira volt.nr <l a aldeia para São Pedro de 
Alcirntnra com o seu "Cnm ncan". Mnnocl contou-me que nncontr.31a 
uma pcquenn ulôcia de índios " Cnmncnns", vivendo cm (•st ado ninda 
de extre mo atrar.o. Nela s6 se contn.vnm cinco homens um dos q113i; 
tinhn um grave ferimento no pé. f:ss~s "Camncnns" VÍ\'Í3m qu:isi que 
exclusivamente de cnçn ; s6 cul l iY11vani um pcqul!no númrro 1.k· pbn­
tns J>nm as suns limitadíssimns necessidades ; por isso nüo consegui­
mos obter milho para os nos.sos animnis. Nalgumas dessas "rnnchnrias" 
(aldcins) de "Camncnns", não se hnvinm visto brancos ainda. Noutros 
"aldeias", situndns mais pnra o "scrti.10"1 colhe-se Lustnntc nlgodiio, 
man<liocn e milho, de modo a permitir que ut nos ahnstcç:111)0s. 

Os Mongoi6s, corno são êles <lcnominndos pelos portugu~,, 
estão coloct1.dos um pouco acim a dos "Botocudos" e "Pa1ncl16~", 
seus vizinhos, na escnln da civi liznçê.o. Cultivnm gernlmcntc nlgun, 
vegetnis úteis e hó. muitos nnos vi\'em cm paz com :is colôni:1s ruro­
péius. Os do is homens dcssn tribu que acubuvnm de ch.c~:lt no ncam­
po.mento er:im bem coust.i tuídos, robustos e musculosos ; in tcir:imenle 
nús, co m exceção úpcnns <la "to.ct1. nhob11." ou bainha ôc íõlhns de 
''issnrn", que os homens trnzcm,i\ moda <los "Botoeudos". Suns orc­
lhns e l:Lbios não ebtnv:un <lesíigurados. Alguns dcixmn os cnbrl~ 
cr~sccr tanto que co.cm até à cintura e lhes 1lão um nr frroz; outrn~, 
no contrário, cortam-nos cm volt:i do. nuca , sr.nclo, cntr<)tn11to, e.,s:i 
mo<ln pouco comum. Seus arcos e suns fir.chns eram fabri c:idos <'om 
muito ~smcro. M:1is aôin11tc, dnrci ampla!> inform:içõcs sôurc ('~"!l 

tribu. Fiz representnr a ns~cmb16i:i dé&>cs fndíos nn vinheta que Jlr('· 
cede êste capítulo na edição in-4to. (nl<:rnã). Um deles h:wia nint:1do 
a !lechndn.s _um gnvillo lmrnco que cst.wt\ no ni11 tio cm cima dum:i :'lrn,re 
muito nlt~ r n um:l. dist!rnr.in cm 'JUC a.e; nossas 1nclhorr.s cspin r,nrdn~ 
nem sempre nt ingcrn o alvo. O pruzcr, que sc11ti qu.'.l n<lo consegui 
obter essa bcln ave, foi tanto mnior qu:i11to nrnitns vê1.cs :L vira_m05 

plaino.nclo nos a res, sem n unc:i. :i podermos np:rnhnr. No re.,to da u11nlt:1 
vingem, nuncn mais n nvis tci•·H4. 

(•) E" Km d(1vid.., a "'Ntll Ai;:k d~ t., Cui•~" de M:ruJuyt (,.à/co ,wi<J,it•1<•1. 04110,,. , TrJ•4 

illm. ti (omp. J·orni1h., 1omo li, p. 7(1). 

(413) Nlo h~ rlrn-~mo. ""'"' J .iumin;ir a que i:,wl~o dtv-c rofrrlr,.-,, 11(1111 u ,1utor. rl·~º m.~; 
t lmpo,..,1,-.,1 <«l)nh<cl-lo cm qu.l!qu<r d~~ .-,pk:in de.cri1•s pur WlcJ nu v,;I. Ili (I.• 1"."º ·"-,

0
,: 

ttli:<". Talw: ..- 11;,1, Jc ;,l~un-..t fonna de ~tn~r<> 1-<urnz,r,rnu, nomc~ibm<nl" 1,. /'"''"'" '''• (K. '" 
de que no Rio Juct;n,~C, cokóone! um c:acmpl.,r (cf, R.-,. Mu,ru J'J11/i114, XIX, I' , JO)J, , 0 \!"'• 

(~14) l,' om do,, ch:lm.,Jo, ",i.>vlilo de ~n;:chQ" e «>n<lllll< n (,nlc:.:, t:.,pki,• d,, ~, r,..., ·Ü. , 
p/inuJ , Cn, Um.,nho, no Ur,uil, rlv.,li,:.;, cnm o .. ~iiul.1 ,elmrni.>" (tfa,pyhalldtn" corc.,•i~• (Y><• 
t cs~ icfo ~IXll"' p,!o "11~\'i~o ,,...J" (H,1rp1J lu, ,pyjo Unn.). 
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Os no::sos dois selvagens olhnram fixnmc nte os forasteiros sem 
diier uma pnlavrn. e sent uro.m-ee junto à fogueirn. Depois qnc descau­
roram um pouco mandei-os caçar. A hnbilidadc que possuem p11m 
~e cxercído, por ru;sim dizer inato neles, é rcnlmentc cxtraordínáritl.; 
voltnram à noite tra.zcn<lo dois mncncos (Cebus xanthosternos)~11!> 

e uma " jo.cupcmbn" , t odos o.üavessndos em p leno peito, pe}a fl cchn 
vigorosa dos "Cumncons". 

Ncssn. mcf.m O. noite fo mos testemunhas de uma das mais animndus 
cenr.s de cnçnd n. que se possn imog·níl.t. Est,ivnmos todos cm nossas 
cabanas, cadn quul em stm ocupoçi1o, quando um numeroso ba ndo d e 
lontras surgiu o rio, que não era mui to fu ndo. Niío desconfiando de 
no:::sn. presença no locnl, lsscs tímidos nnimnis l1nvium avonçado at6 
:iquelc ponto. Como ns úguns do rio eram muito bnixns p:i.r:i nelas se 
rscondcrcm, corremos todos n npn.nhar nossas a rmas. Infclizrnc te ns 
es1iingardos não estavam cm muito bom cstndo e ulgumos negnrnm fo­
go; vJiríos t iros crrnrnm o nlvo e os nossos cães se r<?cusarnm n ntncnr 
as lontras, que mordi11m furiosam ente, de t odos os lndos. Assim, 
c~mpnrnm ao nosso vi\·o nt n ue , com exceção de umn s6, que M nnocl 
matou com um violento golp e de "fnciio", quando procurava íugir 
por cimn de umn pedra. As lontros do B rnsil têm um pl!lo b elíssimo 
que niio é tüo aprccíndo oo pai-, q:ianto é entre nós o dn. Jo nt.ra euro­
péia416 ; aiio muito comuns na América Me rid ional e adqu irem grande 
tnmrmho, motivo pelo quol deram motivo à trndiçiío das sereias, que 
habih,m niio só os mores como os rios. Quun dt {p. 106) e out ros escri­
tores acredita rsm a existência dês.ses seres singu lil res e todas os dfos 
os periódicos repetem :na Eu ropa que, nesse ou nnqucle ponto f i cncon­
tradn umn mulher marinh n, t.nnto é difíci l (lcsnrrnignr umn crendice, 
~eia cl n a. ni ni::. bsurda, a t é nos pafscs que mnis se gnbnm dos pro-
grc~sos de sua civiliznçüo. · 

Malogrnd:i. n minha espern çn de obter mi lho n u " nldcia" dos "Ca~ 
macans", não atinava com um meio de obter melhor :i limcntaçiio Jinrn 
o-s meus nnimo.is ; dei, por isso, ordem àc partida na mnnhii cio din 17. 
Os doi~ selvngcns, niio OA querene o acompnnhnr mais longe, volta um 
para suas cabnnns depois de terem trocn<los por focos e out.rns ninhn rfas 
os seus nrcos e flc chns. O cnlor cstnvn forUssimo, :ts elevações cobertas 
<le "catingas" no::i pareceram c>:trcmnmcntc: tí ridns ; n tígun xt remn­
mentc rnrn. Tendo encontrado muit ns folhns ele "iss:im", levnro.o-las 
p:ua _com cios fazer nm ab rigo parn n noite. Percorremos dun.s léguns 
e meia, e pnd.mos i\. noitinhn. nns mnrgcus de um límpido "córrego". 
A 18, puzémo-nos novnmente cm mnrch n, fazendo mni~ três léguas . 
Lá p~.ra o meio do dia, ntingi mos o vale do Boqudri1o, somb reado 

!~ISJ ~l>re ts te ,:(mJo V<}a·:.e not.-t lnscnn ,i n tc>iormcn1c, 
. (41 6) C?Mlm lc:nbr.ir q ue loncrn n q ue ~ r,.•(,re Wio:d /: o ,nom~ csr,f<ic ~ q ue os 1up!, tlc, ~,r"' "ohranh.l"' (Ptttom,r_, br.ulll,ruú Z imm.). mu,10 mllor, n~ts br:ivia e <l~ N lo m:iito m.:1 1, 

0 'l"e" o que con~mo, l,oJc prôpr!un:.en t<' Nt 10111,~ (l ... rra pa,anc,uú Kcngi:cr). 
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po1 nlt,as ílorcstns ; um pequeno riacho, quasi i;llco, serpenteia :io 
longo dêle. Suns margens, como todo o fun do do vnle, estavam cober­
tas pitoresca.mcnt(? de fetos de fo rmns o.s mnis variadas. Cm;ci:un ai 
várias espécies de Anemia e, notado.mente, um Plcris não conhecido 
ainda*, cujas íôlli ns estéreis Urondes stcriles) siio sagitadns ; as fe. 
eundas, pelo contrário, sõ.o rccortn<las profundamente e de mnncirs 
di\'ersa, à semclbnnçn de várias out ras bclns espécies dessa in tcrcs..-;antc 
fam{ii n.. O meu perdigueiro varejou soíregament.e as moitas e trou~e­
me inesperudnrnen tc uma grnndc "inncucu", que não most rava nenhum 
ferimento e que provavelmente surpreendera no ninho. Nossos caçll• 
dores, qu e se hM·i!'.m adianto.do, nditnrn 1 a essa caça umn scgunds 
"macuen", um "guigó" e um "znbelê" (Tinamus noctivagu.'1). 

A declividade que fomo s obrigudos n su bir, para sair do "boquei­
rltci", foi tão penosa para a lguns dos nossos nuimnis, csgotn<los de fudiga, 
que ~les nem mais sentiam o chicote e íicn.ru.m muito p:trn t.ra1. dos 
outros; estavam cobertos de suor, pois o calor era intolerrívcl e a 
ntmosfcra repleto de eletricidade que procuravn se pôr cm cquillbrio 
mediante repetidos trovões 417 ; trovcj nva ainda bastaHtc, quando 
fiz emo~ o nosso acampamento entre dois límpidos "córregos" donde 
o local tirou o seu nome de Dois Riachos. Vínmos com iuquietaçio 
n noite se aproximar, pois serfn.mos forçados n pnssó.-la n. c6u aberto 
e os rnios, que se rcpctium sem cessar por sôbre o vale, 11 s faziam 
t emer ser nssaltndos por uma tempestade. Em vis ta d isso, proc11rár 05 

arranjar com os couros, e dn melhor muneirn possfrel, uma esJ>écie de 
cabana, que, entret anto, não nos poderia suficiéntemcnte proteger 
contrn as torrentes de cbuvn, que ncompunbam as tempcstnd r-s nos 
trópicos. Por felicidade- nos~n niio choveu, e ns nuvens se <li ssip:irnm. 

A i'irvore que derrubúmos junto 110 nosso pouso acamp:,mcnto cx:i­
lnva nma emanação extremamente aromática, o que fr.7, lhe darem O$ 

brasi leiros o nome de "carieln". Não pude obter nem as flores nem os 
frutos, mns trata-se sem d1ívicln da pl1mta que Arrud n. descreveu com 
o nome de Linliaria aromatica ... 418• 

Do nosso pouso no R io Cntolé hnvin quatro léguas, uc oram 
cobertas no dia 19. A estrada passn por numerosas ele vações, de~! 0 

duma floresta initerrupta ; ntravcssámos \'l'Írios "córrego:;" ; mmt~ 
plantas e aves interessantes dcsafinvnm a noss curiosidade. A c111 r 

da t o.rdc atingimos um lugar situado us mnrgens do Catolé. on<l<' :6 
crescia mato rn.stciro . Alguns nnos o.traz, o "Capitiio- ôr" ,\ ntóm: 

(• ) O Prof. Scliradcr, de Gocttlngm, denominou cu,, h1tern"1r\le pl•!'I~ <lr P rctú p,,,,;.,,.. 
(Suplcm.). P1au f}4 r"4oza, Schraclcrl. 8,.., pl.:,nta x dlUlngu<' prir:cip,!mcnl< "°'?": :: 

'611\u esú, .. t, '-'lo oro divicllclo.1 rm S l6bulo, <le,igu.>h, ona >->iil-'du cm bnç., (MHJloJOf••
1
i:,":'>·,,fi• 

Í61~J q..., eontlm (n,Uflçaçao ~O ao CO:>lr4,f(O pl11t1<1U//d4, l.:.clniis !illt,lrWIU: !n/1mU ) • ) "• 
quú tndMJ/1, 

( .. ) Vld<e K0tt1t1t, Tra1-t/1, et(., p. '4?l . 

(-417) Respi, it.i.,,.. aqui ., rídelld•<l• da 1radu,llo ("G~whtcrn") : ralo, M: rla a<1ul O ""'" JJ,• 
q1.:3Jo. , 

(418) A plant.i. mm.:lon•.J~ ftqul pelo i,utor n~ o ,-.ode ... r l<ltntlíl""da com p rr:ci..SG , ~~';;~. 
circuMUncia Je que.:, ~~cic C5-TÍt.> por Arr\lda C4ma,.1, p;irrce conílr>ar- ao, füi,Jo-; .lo,-_ 
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Dios 1lc i\ Iirnncln mnnd nrn os seus cscrnvos fnzcr ní umn pia , ta.ção, 
que foi depois abandonada, voltando o lugar a ser novamente um rle­
~erto. Uma. grande choç de burro, coberta de cascos de á r vore , que 
m viru de :ilojumcnto nos prcf s, cstn.vn Cll\ péssimo estndo, r.br.io. 
de formigas, bichos àc p6 (Pulcx pe11etrm,s) e laga rt ixas (Stellia tar­
Q!!at116) de 14 polegndns, si n:io mais, de comprimento ; npezar de seu 
mau <"Stn<lo, ela nos proporcionou u m .<:ofrfvcl abrigo, contra n chuva. 
e o sol ; nsllim, mesmo ncssn. fnl t-n de conforto, cntrcr,á1no-nos no sono , 
3p6s uma rcfciçuo frugnl de nlgumns " pia banhas' ', "gunrafüas" e 
outros pcix<:s npnnh n.dos no pe u no rínd 10. 

De Cntolé n Bcrrugn, pri mei o ponto cm que se dcparn. m hnbita­
çõrs humana.<:, cont am-se próximamen te dois <lins de viagr m. Resolvi 
mniid:u nn frnntc alguns dos mc\1S homens com animais SJ?m cu rg1\ 
pnrn buscu r mi lho, y,ois ;1o podía.mos espera r retira r as nossns haga­
g~n s, dtis~.:i inh 6spi ta região , sem rest ituir as f ôrçns aos nosiso~ burros 
Jc corgn, com uma nl imc tuçiio mais substnudal. Enqwmto ,:,spct:t\'a 
:1 vol!n. <lnquclcs homens, m:rnrlci uc o~ nutros cxplorussem n flor~sto., 
tm touns ns direções. 

Av('s divcr&i!; nn in nnu;i os bosqul's \'i zinhos, tni!, como bnndos de 
"anacnns" (PsiUm.:w~ se,:err,s, Linn.) e "tiríb:ts" (PsiUacus cruenla(u s) .si n, 
brm como rw~:,arin hos, N1tn! os qtiais o pnpa-môscns com d uns 1o .gas 
pcnus na cnutln •,.2 0 ; o h ic t1uo preto de bico vermelho (Loxia gros~a, 
l.inn.)m, bem como <li versos nrnpaçús (Dcndrocolaptes) e ns cs pé<'icn 
,·izin has diL toutincgr:\ (,<;ylvi )•n, q ue Tcmminck , conf rm .nt:ima 
iá dissémos, reuniu num gênero no r o de>1ominndo 1111al,otcs. ts;;es 
pássaro~ se ui:-ting11cm pcio can t o compost o de vária~ notas mnitc 
:iguun~; salfam e t repam nos r;:i lhos e estão sempre cm m ·imento. 
P.r. trc :u, 1H),·;1~ c:;pécics rp,c cncon! rei n('~t c loeul, menciono A nabafoi 
crylhropldJwlmus 0 .S23, o :cucopJith. uln1n.i (\"ide us p:ígi1rn ~ p tC' ('('d C'Tl-

!') ''Lt C.,lon .. dt Au .. ~, Voyagu ,fo n., J' ,\mhlqut Mlrid., ttc., vol. Il i. p. 36? . 
( •) AnobJtr, ~rytA10/l/i I!,.ztmu, t um limJo p,hS3TI>; comr1imrn10. 7 rolei:,, .:!:,, t •> l!nh .,s; 

ft\\'nJl'ldUrol das 11"'11, 7 r,<>lt c~dll\ e tl i h:is: írh ,;crm.,)hn dt (n,:o ; írnntt , rn<nto , ~>r Ranla e a"'º''" 
l'Onr .Jc bdo infolw .lo !'<"'<O\'º. ~m como rhJ.> .> t.ruJ:, , ruivo ; ->> partt, ix,sterlC>t('S d< c s,lo1<1ç.to 
"""""viva e~,. d11 <t'-'• ~ r,~.-, ., t o r aro. O r,, to to.l o ,fo C<>r!ló dn:,n10.bn111n :,:ritru,ado. p0~,.,.><Jo 
tiu_ PC>~u P.'UA. nn•:itt!D avrrnu•• h.1do no ~ito ~ no "tntrc; A\.3:1 (6r ,Jc ftirut:crn . O,Jcs cxtc fno, 
:llo110 r,outo cnt<IM. 

~ GI , (~ l?I ll~r>c<ti,'1mrn t< A,.s ''"'"' (l.inn.) t J'y rrhe.ro crumld lo (Witd .l, J ;, Atual no:ntncl.lt u:a • 
. 1~r:i, J6 for~ dr,.:1\ti\ po, WicJ no ca r ltulo IP J~ obt:,. n, rebç,lo <lo 1r;1Je10 do Rio o C:il><>-fr·o, 

Ql;i, r.,_o ~ dcscai..1111. 
•l' l~l(!J Í:,ifon!a ro/onu, (Vítill0t) h.:m «.ml'I i,'3 prl, .,,,..,.,ç;rc v 11li:.,, r J,• "•·lu•·int,;,'•. <trl ir,iJ,> (;)'t · l,ml-f;rn. " tlUlf~ ttP<!d" nrn it n d lv ~r.:1 !Ar,, ndin l<ol.i ln,<c1crpho fo l.l nn .l . A rr inwu é nw ilr 
,,;i,..~f '!rt•dos. ~ «"1'unJ.:. , a cuj:, c:,t:Ju fa lr.>m "' <lu.:t~ pc'n.>, lon,:,1, JJqu,b , n~o H º"""" d~, l;,;a\, 

.,n11Jo; ou l'lh11i;-:r,s de ,i(,., ou ·o~oo i. . 
t O (01) l'to;t.u /Mll~í"º"" (Oou<lin), c<•m umc n!t c"3nurlo "blcn f'Ítnt' n!:&" e •. h ·~ :c-s, '"t,io rJo· ·. 
•l N\s.Jlo a Q\lc oqul o autor se: rc '<'le . w• iJ xroJJa Linfl., t •rn 1,., bi!111 ..: r1çn11 ionol (JG v:i1" ~r.ia ,ó­
U~ "º M~r.,nhllol e <l ifcr .:, ''"' nnll!ns c.:ir,1cic-rc-~ l:<tT:rnl<"» (tQm•nho menor. rlu,n J)!flT' m~is ., rnl,11h. 
><nd 111 3 br:i r:c;i_). Nti 1;• vol .. p . 5Sl de ••Jk-itla~e", ret,l icn W1c<1 a dttcrm;n,çlo dn r.'I•"'""· J..-..:,c, 

o.o wb p,.,.,,1111 l'>JJlho Ll< Ju ., . .;,. ~n imo J~ 1-D>la /,.11i:;no,.,. Oou<lin. •:•,1aJ42l) Em muic~ Ponl•"· n:, tcmro J., WitJ. a orn l1oloKIC\ c,!1->v~ :i indu con, i.!c <:1,çh,c r.•c 
,,,. .,,/ · Temos :rqul um u , mplo Ji<<i>. A fnmlli, dos Silvlld•s. de qu-," toutino:r~ c.,r.,,><'l:i é" u tm• 
•vi., '' no16fln, r>u t:nct "º rrn ni.lc l( IUf'O UM rh"'"~ ,;,,noto~ (O«i,11s) e, nenh\lrn ra,r r,1<:KO Nt l i• 
"":io.~'<,J coo-,~ IJcO<Jro colA;,ilJ:r,. d t q ue ,'\J1®<1/u é um ,:fnc•n, nli li• ,,1tcdm111,·,,1t d nu ii.ln cm , ·.'i rla, 

5:rndl<'t~, 1,0b dh <'hA 'J. ,traom (n:l("Ôit"$, 

1>1 dt ~4.?lrP;aH<>Je Odcolult, tq-rh ,op'1r'1~J,n,., (W:ril). l!srtcic """ que- « .-.,enJ•. r<> rt<n. '"" o 1i10, 
0 ufoJ ~'>mu o r,-1<,~â :m t-u mrlnr J~ UNltu~. <°•iH,n1c no hfu:çru l \.,,uJ;u.1. 
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tcs) 12", o atricfJ.pillus"4w, cujo. fronte é de bela c6r ncgrn, o ,110 • 

crourus**":6 , etc. Const.r6cm com pequeninos g:ilhos sêcos entre­
cruzados, um ninho pendente, ele form a muito curiosa ; olisrrvárno.s 
vários dl'lcs e 1 nossns yizinhnuçns, suspenso!! de velhas án•orcs soli­
tárias. Os bosques r ais rasteiros scn•i3m dr. nsilo ao bicudo 1,rcto <le 
bico \"Ctmelbo (Loxia grossa, Li1111.), no tungnril de cnhrçn listn<l~ 
(7'nnogra silcns, Lin11 .) 427 e a várias Jicqucnns csp6cics ele bicudos, ti1-

tinc'.gras e papa-môscns, hem como no rnelro de mancha nua de c:id! 
Indo do pescoço (Tiirdus brasiliensis) que poisava no meio dos caniços 
que orl::wnm ns mnrgcns. Umn nvc ainda l1ii.o <lc3crit:i ***428, uc ctiuto 
forte, compôsto de três notns, t.ambem crn comum nessas 1mr:igen~. 
Tem afinidades tom CIS rc1irescntnntcs <ln f amflia clns tonti nr.gms 
(Sylui11), que upr<'scnt11m um bico recurvado r. longo. Ji'i a t-inht1 cncon­
trndo nas margens do fiio Doce mas depois m111ca mais a cnconhri. 

O tapicurú verde (Tanlalus cayannensis) 42º !inbit::\ t:lmbém aos 
cns.:ti$ :1 beira dos rinchos solitários que cortum essa flores!~ ; êlc poi:;3 
nos velhos troncos q e emergem dágun. e foz ouvir o seu forte cnnlo 
de som tiio ii ingu lnr ; os brasi leiros o cha 1am "cntnlín .. 'l" como já o 
rcfcrf acimn; mntnrn m um deles junto <le nos.c;a cnlmna, e o meu cachor ro 
foi buscá-lo 1:água p nrn trazê.Jo pnrn terra. t:ssc meu cac orro cn· 

( • ) An,bcilu ,ub, fl(l/)11/.,, , drnom!n.:rdn s,1,1a m l/J ficJlcJ por ll lii:rr. A (ront<, j unummlt rom 
um., Íll l1.:r ,11r:1vn .. ,n.tu us oll,~ ~ um~ ouu lr.<lo desde n mllndlbula ,11i llb:i lxo <los olho•, ,Jo b=• 
rscuto. Uma lisb rnu~ o nl10 d.1 <Ab<',;.:r t o·, olhos, outra <kb>lxo d"1 ol~,q,, o ~ari:oni.i. os Oaoco,. • 
~n<- i upu "anr do car po, a p.1ttl" n!cnor d.:i!I c-~u,, ~ aud.a e C6J-.\1 a, p:an" inÍ<" r iot<1 ~.lo cm ll(t.to 
ruh·.:u ; i> \'tntrc tem um~ cc~a.n.;Jo t, runo--:i!tí ronada : CilUJs íerru &fnC'O cbrb: C'OSUS bru:,,'),,!mu, 
jt'ln<>)As c.,.n•~ad,., : """ d• m r1,n~ cór, po,~m um pouco mais neura s r orl:td.11 dt ~rn.:irrlo bn.100. 

(••) Attcs!>.ir,. m<S(TDw, .... cham• d., s,ro/J Jlrk,lal,> no Muocu dt lkrlím. Co<nprirnmló, 10 i-:lr­
ll•d.Y• r 6 li nha,; ("nvr,g•dura d;2• " "'• · 6 .._.1.i:;id~• t 11 linh.u; o cauda l("m ni:ir, de l p-,le;:a~.u t 
l llrth.ls ~, comprimtnlo; n " ·t 1rA~ ~'"' n~ um canto"""''~ª· o qu• p,rtmitr rt<CCnh,c~-la 1k l'lni:t : 
color~tllo d,:, t.:11.:d•. a ,n.irtl.,do ,1,.,,0 e ruivo. Tõda>, :,,s r,.-,rc., sllptriorn .lo e<>rro brun.,.ft,,-.,a!'r-~,. 
aproslmartdo-><e milito do frTrualn<O c.l!Ttt,,ido. A1 pc.-n.s d.a fr0rt rr •.lo n•ttn• na ponc:> , rui,·••"-* fll!U 
rn1.1n1r to <aquls enm1tlh..:ido n•• i, vho : """'~º i uf't"rlor do pC:;CO\;O um pouco nuii d>ra; raqic 
.:u,,:.rdo--~rn,:i v:.ido cJouo, r6,:b o pcrc;.ao :u::ejor do .eorro bruno.-!ertu.L,1nt".a. r-nc-rn:ortAd.31 d< !alr..n ,.:N .. 
rtlo-,rruh·.od<>s; r,Htt Inferior do <lMs<> r pc.-nas ,u~riores da c.:iud,, b~uno-feHu1tino$.1t. •~url< cora 
lista, =i• d.,r;,,. 

(" º '"l ~= pá».iro p••~, r l'<'rlmccr "º no-.o i:tntta OJ><!ío,yncl,os .k T("mmi~k. OM·l~.t n ""'" 
~i,«lfico .Ir rurdinus por ap,cscntM o, t•otn• 1:rra\s do n=o tordo d., EuroP'J. M3thO: <ón•r'""nt<•. 
7 po?t,:.idas e lJ Jinh,;11,; tn\•tr)!..tdu r.:i. d~-s ni.lt, 9 ""'!.e,tt.ad.as ; AJ r.1rtc.5. supc-riorc-, tódo, cin:,nt~ trun:& 
d•ro; bord,i d.os ,~n•• um pouco ma r, p~ll,b1. sobrctuJo n:i e"~ e por cim• do rc-;.:o,;o; h,t4 r<>' 
cim~ dos 01110,, ,ksdt o bito 11t 11uh da ~,~3 ; papo. l'"rtr irtftr lor do ~" e p<"ito • .-,bnn~~l­
t:>do,; ~po nJu mantha,lo. paot, lnftrio, do P'Cs«>('O, pc-110 r wnl•t trr>do <>r,:,lhad.1' m,r.:lú• <Ln· 
,rnto hnmo hol.1~s e un, tllnlo llngutou,; pc-n:u do meio da raucl• rnanch~da1 dr brunn I'"'" '.;" 
b,101 t, )unia dcs1'1,. m~rcnd,u J., m.1nch.1s am~r•lo.•rnslv.:.do r411do: gr:>nde. prn3S d3 ;o,.i c,I, 11 

de tul,o f.!lli•Jo <om m~l\tl\3, U31lS'«t~I• J:i mKm:. CM. 
Encontra m~"" no Rr:asll v~tiru outr~,~ n"'·c, $l"rnrlhantrs <tL:e cDn,titurm Uffl.11 ra~mo ttni!o mui"u 

an•loi:b co:n "' toulirte,r•• (S)·lokr) r tl.-du ~ distlnl(\linJo por um mo!,> (,;,rt<, p.,rfm ,in~ull • • p01>."11 
melodio.o. 

(424) c r. nou SO. Jktc.- comrntMio. 
(~lS) f'!,11:,Jor a1,l,r4pllfw (Witd.). Ororrc ~o w l d.:, U..1, "" P;or;,Kuoi, <: lrrrit6rio .u, Mi•~~­
(4261 Tdt,ot,ho c.i '""''º"'" (Witd). f"IS"'rirtho ,il vnl:J'r, e<>n!inado ,h m.:,1.11 d;, UJLI • Jv E•· 

phlto-~nto. Cí. 0:1v. Pinto, Rt11 . .Mtorv l'a:slü t<J, X IX, p. 185. 
(427) Ar,,mon l<1< lh,rn" ' (Hcm....nn. 176)). subst i1cr. r•>r .t lrrltodr p1io<ld.1M. Ton~ty.i ,;w 

BoddA<tt , 178). r: vu!,.:.tn,tOlt .-onhtcldo "'10 nor l• ror "r.1r,Prd1u··. 
(428) Hrf..,.Jy/u 111,di:iw rwrd,,u.J (Wlcd), nomr atual . Co,r. o nomr d~ "'-lm •h,lo", ; ~';; 

abu,-.d3nt•mtott kit Trol!lud ltilla n.s rruu, do tio Con0oil, onde t l•·c ""'''"'º d~ ob~rvl·l0 

rion i·!o (tf. Rtv. do Mwuu /'owU, ra, XIX. p . 117). . ,nu•iO:• 
429) Na atual norrw:nrwrum. M,Jetnbr ln/nlbú c.i,.in nm , ú (Gemi.). Ji rt!cndo 

mrnt~ (nou J82). 
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cont.rou su:i. pri ncipal ocupação com ns"pre:is ' ' (Cauia Aperea, Linn.)430, 
prqucno c1undrúpcdc muito comu m uns moit::is per to do nosso acampa­
mrnto ; vi\'i a procurando êsscs animnis ; muitos deles foram mortcs1 
porém nós, europeus; não nprcci :í.mos a. sua carne dcm si.a.damente 
mole. Nesse lugnr, que fora o trorn. culti vndo, cneontrei a confirma­
ç:to úo nsscrto que us grnade:s florcst:is do interior s i'.io m11is pobres de 
animnis de csptcics diferentes qu e os !. lt.ios r.nlti\•ados, pnis princip:,l­
ml·nl<! onde o terreno t d~spojnd o de suus mntns 6 que so encontra 
mnior diversidncle de uni H!ÍS. 1\ s pnrlcs interiores <l~ls gra ndes í:o­
restns possuem t mbém seus nnimuis peculiares ; mas 6 nu orla do!\ 
terrenos eultivndos que, nas mntns , se cncon t rn o maior número de 
feres diferentes. 

Nr.ssa }3titudc nust.ral , nchúvnmo-nos cm p leno verito; o calor 
esl.Clva. íor t.rssi o. A 22 de jn.nciro, o te rmômetro Réaunrnr, entre duns 
e trts horns da t~rdc, rn :~ntínlw-se n 24 gmus e m<>ío, à. smnhrn, e no so l 
suhín cm nlr.,ru ns minutos n 31 graus. Ti vcmo!; dias :iincla rn:iis qucnt(·s ; 
todo.\i a, encontrei rnr:unentc 30 graus à sombra 43 1• No dia ~cguin tc, 
113 lcrnpcstnclcs se sucr.<lernm, n trovon<l n sn fez ouvir com violênc:n, 
caru chuva cm tor rentes, mas não ,rimos nenhum rclGmpo.go. Es~s 
ehuvns torrcllciais frequentes hnviam e nchido gradunlrnente os ri os a 
1:il ponto qu e cs peixes !ie tornarnm muito rnros ; a urnidude fambém 
dificul tou a cnçn. Suportámos t~ fo ll.n de que comer por várias vêzcs, 
e \·i mo-nos reduzidos a npazigunr n fome com carne sê<:n velha cxtrc­
mnmcntc dum.. Sei trnmos vivn eompnixíio dos nossos pobres nniinuis 
de cnrgn, pois qunsi núo cncontrnvam na floresta o necessário :ira 
poder viver e rodavam cm voltn d e nossns cubanas, oomo ,i pc<li ir-110.s 
sustento. As ~per turas s e tornavam cadn din m:i.is prementes , mas o 
,clho provfrbio, segundo o qual tanto mnis p róximo ven o socnrro, 
quanto moior é a nccessi dndc, Vl'rifieou-sc mab uma vez . Alguns 
"guaribas" (Mycete~ ursimrn) -'32 !;e uproxima rn m de nosso nenmp: -
mcnto e puz1::rnm-~c de repen te :\ berrar com todns as s11~s fôrç:i.s. 
k ·.-nnlúmo-nos logo de nossos lugnrcs e pegnmos nossns Mnins. Ao 
CBho de nlgumM horr..s hnvínmos mat udo um número suficiente dêsses 
~randcs mncncos pnrn várins refeições ; de out ro ludo, u [ICsca 110 tio 
fôru igu C1!ntc11te fcl í:r.. 

Foi nssirn que nos pa!-sou de pressn. o te mpo n {'1,$Cs: ermos, JJO r 
entre a.s oeupnçõcs que a história na tura l nos propo rcioJ1an1. Até que, 
finnlrncnte, nn t. ord c elo sex to din, ouvimos com nlegrin a,; vozes dos 
nossos homens, que t cgrcs..<snvum de Bl'r ru gn. T rouxeram-nos boa 
PrO\·isiio de milho q11c nos nprcss1ímo!-l n d is tri buir aos nnim:i.is fn.m íntos, 

1, <4101 Ptlo ~ • to (l3~ " 8ci uil1,c" ( 11, e, , 4(>2J r ~ I., !icur~ J n. "/lhbUJ ,m ~cn" w •. l ó ),~ \!<'to 
0 ~ 1"< q~ 11 C<pk i<, r<fcrida relo "'li<"~ n mc,ma J,·~rit~ p<:,r Cm<li:, (13.• <JI,. J 0Sy11. ~., ,. :lt Li"' Pot\v'~ b.,~ cm M~rcl(IQlrc, Vi>tO qu<' f n m~i., l:1 rc~n,~rt lc o:liJ<ril:,ulJ~ 11 n tlrisll. N ~ ton > p('f l:OrriJa 

1 d,-,-~ rorfm ocorur iam~m Carid ,puii \V~~I. 
n, (O I) l!rn r sc:il., tnn l~raJ n. 2l e 30 f!r.\01 Rbmur corrcspendcm rej P,:(t\1rJn1en1~. o lO e 31S 

ui, ttmfl('ra1ur.o,1 r:onto M!' ,·t. f.cmgc J f' J.<'ttm r:x~ d v:u. 
4121 ~b,e ht e mnc.aco. ~<ja,.., a nota lo!><:rta no rrtm<lro ('Url t , 
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e r egosijá mo-nos com n. consoladora. perspectiva J e vermos satisfoit.'1 
a sua fome extrema. 

Felizmente encontrámos mui t ns Ílrvorcs a trnve::,.sudns no Rio 
Catolé, q11e se vni lnnçar no Rio Pnrdo, de sorte n. formarem corno qt:e 
uma ponte, dnmn n outrn margem. P roporc ionnvn-nos o í111 ieo 1nc·io 
posslvcl d e atrnvessnr o rio, pois <.'rn bem prová vel que a comnte 
houvesse carregado as duns c:\llôas que o cupitão-mór mnnclnra colo­
cl\r nesse locnl. Dcpoi~ de dcmornda procurn, descobrimos uma dela.• 
meio cnterrndn n" arcin, por baixo dos troncos ; os meu~ bom<'n; 
entraram nágun até o pei to para reti rá-ln, mus não o consrguírnm. 
T omou-se então n rcsoluçíio d e t rnnsportnr parn 1\ ontrn margem 1\ 
bngngcm, que consistia cm ,·nrins cnixns mui to pes:idns. Os índios as 
cnrrcgnram nn cabeça e nrnrchnrnm com n mnior clextrc-za sôlirr a 
ponte oscilante e pcrigosn. N ós, os curopc\ls, cmborn n:1o cstivé.o:scmos 
ca rregados, tínhamos dificuldade em nos defender du vertigem no 
passnr por essas árvores t ão finns, tnnto mais que os seus troncos arre­
dondados roln.vnm n todo instante sob nossos pés. 

Após u mn marchn de t rês qu!lrt.os de horn, chegámos :\s mnrgcns 
dum bonito " córrego", al~m elo <tunl a estrada. se apresentnva coberta 
de m11tngnl cspêsso e imprntic1frel. Fomos, de nlgum modo, comix·n­
sados dês.se inconveniente pelo encontro de vários cxcmplnrcs de hi~­
lória naturlll. Várias v~zcs avistamos, 11 0 meio dn e::itrndn, pcndurndos 
n nlgum galho por um cipó fino , urn nmonto;ido de mui;gos on de fila­
mcn to~ sedosos reuni cios nunm massa piramicl n 1, de bnsc volta rl:i 
parn lin.ixo. Ji:,o;sas espécies de novelos :lparccbm cm grnucl e núnirro, 
bnlanç:iudo-sc livremente bem sôbre a::i nossns cabeças, de modo que 
ba.tínmos nclc::l frequentemente com os nos;;os chapéus ; ji\ vi nhnm 
desper tando n minhn ctirio.~idndc , peln snn formo. sin~ular, quando, 
de repente, \•ejc, t:::ti r de um deles u rn pns!-;:ninho, verifo·:rnclo então 
que se t rntn\'n d1! ninho duma espécie de p:1pn-mõscns (Muscicapa) •133

• 

Esse pás.saro constróe seu curioso ninho com Tillandsia e outrns plnn­
tns que diio fclpns, que ê!c misturn com musgos ; suspende-o n utn g!llho 
por meio dum:t plnntn trcpndcira que dn l cni sôbre um lugar desro­
berto: n eutrnda dêsse osci lan te abr igo é ern baixo, na bnse ela pir:\· 
midc, e, cm frente dn ahertura, cxi::;tc um nntepnro JJe ndrntc, que :l 

protege ; os filhote:. est.iío nss im, nessn mornd ill singu lar, bem garan­
t idos contrn o cnlor, n humidade e todos os ~cus inimigo:,;. 

Estnvn mos nindn cêrcn de mcin lér;u:i di:;tnntcs do local cm que 
rcsolveramos ncump11r, quando encontnímos num grnnde e ,·clho 

{ t) O c,.h . .:.10 que ru sur,onho l:aj;i coosr.ruldo ts.-c ninho~ um "r ~r,1-mõ,..a•' ;i que dcn•;•t::~ 
Mr.u< i<aJ,a mdlw,;11,. Color.>c:Jo olh1.>-,:,vt1,!tod:i, u ro:,Jgio ,irr..1rdo-ll n•,l o r51iJo: p<,101 do 01 5-•,, 
(.l ~ç., am.trel:o< na b•~. e dn:,nto-amarcl.o<las M (l()nt~ . de , orce 11uc qu~n<lo ~rJo Nl> r<í"'f' ~ irh 
dhtin~c c II rrtmrir• ,Gr. A'-ls • ,.::iu<la b!Un<>-<"M:Uro. Comi,rimrnlo totul da a,r, 4 ~oki;•• u 
QU3'10$ , 

{ · h f ho'~ c001i<I«~~, 0)) Cem <> nome d e M)~I,., 6,;rbaru , ,,..,, ,.,,.,,., (Wlnl.). hlt p.,.».1r1n o . , < ,..h,« 
U tll iunin,br d ~ uma (l;'*(ie u i,trntr ,m 1o:Jo o llrosi l s.,pttnlrlonol t or ,enta\ , NJo DC 11'' '""''" 
nomr vul 2ar, :.IEm J, "C11t.1: ~wbo""', tomu m • tAnrc-, O'Jtr0iS, Enrontr r•O 3bund:1nUrn(fl fC' n ,s 
do Congogl (Cf. luv. Mu.rn. P4u/lsr12 , XIX , 1'· 21 9). 
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"rancho" umn. choça. bnstontc espaçosa, coberta. de cascas de á rvore, 
que se conservava desde o tempo cm que se abriu n. estrada. Si bem 
que e55n. cnba.na nos oforccc~,;e abrigo pnrn. possor 11 noite, prefe rimos 
prosseguir nossa enminhnda até lllll "córrego" que SI! denomina Bo­
queinio, pois aí contávamos encontrar bon águn, ao pnsso que, oudc 
rstó.,·omos, a 6.gun ern m6. e pouco abundante. Ao cnir dn noite, ns 
r~s e os snpos fizeram um barulho ensurdecedor e os mosquitos nos 
incorno<larum durante toda a noite. 

A 27 11 estrada ~e mostrou aincln mnis cercada. que comumcntc 
de hclicônias de f6lh os nlt!l.s e rijns e de n.rbu::;tos espinhosos. Os fc rrõr.s 
dolorosos dos marimlmmlos aumcntnrarn aindn os incômodo:; do din.; 
rn:l!! n esperança de cneontrnr os primeiras habitações humnnas f cz 
rom qne tudo suport{u;semos nlegrcm~nlc, e :Hrnvcssámos célercmcute 
montes e vales, poi:i, n. cada. refeição, rnstnmávnmos as fôrças tios 
110::sos burros com nbundnntes rações de mil ho. 

Dcpoii; de pcrcorrcrmoi; cêre:l de duns léguas e meia, n trop:1 
thegou 1\s mnrgens dum pequeno rio, junto do qual os morndorcs de 
llerruga, tlesdc nlgum tempo, haviam feito umn plantação e, p:im 
t11ato, derrubado as mnt.fl s cm \·olfa ; rcspir:ímos llm pmico mnis 
lincrncnte n. í, pois, embora uos neh :íssemos rodcnclM de fl orest!'ls 
rnmbrins e muito ollas, nvisláv:unos os cimos das montanhas e já 
nos considerávamos como libcrt:i.dos do cat iveiro somb rio d:ts cter11ns 
ílorestns ,•irgcms ; mns nindn ínltn.vn. um trecho fnt ignnte cujns di fi­
culdades tcrfnmos que ,·cncer. A cstrndn c.stiwa ctn mtii tos pontos 
obst ruído por " to.quarns", cujas toucciras, com scns g:i l11os e fôliwi; 
finnmcutt' TC'Cortndui;, formavam con\o que novelos ; o "tnquarmsú" , 
de que j \\ fn lci ntraz, crgtt iu.-sc, cm vários pontos dn cst.rud:t, ,'\ tri nta 
e qun rentn p6s de altu rn, e formiwn. r.ousidNáveis sehcs, que os S<' llS 
r-:;pinho:, tornnrinm jntransponh'eis sem o nu:dlio tio "facão", c;11e 
nos pcrnútin nbrir pnssagem. P:irn compensar o estôr\'o que nos cau­
s:ivn, ê;:;sc vegetal nos fornecin, nos seus grossos C:l\tlC'i-, \lni:i. rcfrt.'»· 
<'ante bel>i<la, pois 11 natureza. dum lado dá nbundantcmentc o que 
ela t.ira de out.ro. 

Pequenos hnndos de bicll(los am:lrclo-csvcrdC'ndos, c-om gnrg:nnta 
preta (Loxiu canaderisi~)-43\ nnim:wnm ns touccirns de baml>1ís. A 
rs!radn pn~savn. cm seguida por coli nas cohcrt us de <':'l t i ng:1~, eh' ~olo 
pedregoso ; cmborn n subida fosse í:h:i l, o t c r rc110 i;<' , ·:ü elc\'nn<lo 
msen~ivclmcntc> . A mniori :1. dos córregos, qu e fomos <'neontranclo, 
c-stn\:nrn s~cos ; vinm-sc , nos seus leitos, seixos rob11<l0, tt1nontondo!; 
de mistura com muitos qunr tzos, provenientes dns primi t ivn.s monl nnhns. 

Nossos eii.es pcrseguirnm vnrins vt'\z~s cotins (Cat·io Aguti Lin11 .), 
rnas não tivemos n sor te de v~-los :\p:rnlinr umn que fosse . Vü:un-!<c, 

,,p,,:, ~ l~) ('.,,!ecinnel l-s<e ~ lo 11.1 :c.~ro r.o Rio G,:,nf.11~ y <: dde tl\·e ,k ocup.,,,m, n<> ,d.,ro J, minh3 
•illt ~ C: n~i.. (llrv. M,,snr f'ot<Hlfo, XIX. p. 2itl), S<u n<>m<- atu,I. C.,ry<>tA,., ... ,,. <,m~,kruú ~, .... 
çrki,"'t ~nl,. ,f~nitítn hr f Ut umn r11ca Jo C''.\Í'~it ~ulonitn'ilt' \!r~t.1 r'()( Linn.1 . Cõm o nomC' imr,6-­
<m "º·_k .,~ <<1 ,,adc,uts, <: no si<>onim!n ,,,. quJ I """-' ,::.,,..,,1,,,:w1,1 ri,/Jú Vltillot, a.Jotll,1<> ror W,cd 

=•ttic, · · (,,.,1. U I , r . SSS). 
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cm geral, mui to poucos n.uímnis, nessns p!!.rngcns. Só se encontrnvarn 
ninhos mu ito fr,!qucntC's do p:ip:t-môscns pc(Jucno 435• 

E nconlr.~m os, também, uma vclhn cu bnna, coLertn <lc cnsca, 
n:is ntnrgcns dum córn·~o ; ntrnfu então n no~s:i atcnçiio unin lin,J11 
pl anta, haix:1 1 de flo r<.'s tuhulnclns e de côr !\lnrnnjado muito vi \'o• 
que crC'scin no pé <l fl cabana . Ess:-i pl:mtfl comcçn .'l npnrcccr com rre'. 
quênci a 11:1 estrada, t\ partir d&s!iC pinto, à medidn. (J\1<' se n,·a11çi !)('lo 
scrt :io n d<·n t ro . 

. Meia lé~u1i u<liuntc, feriu-nos de repen te o ouvido o canto de 1tm 
galo, com1mnhciro do homem mesmo ncssns sol idões longínquas 
Sflfmos d n <'Scttridlio d:t ílorcst:i. e tivemos di:mtc rlc n6s uma pbnta­
çii.o de milho e mo.ndioc:1 . O n:ml do c6u :;e ostenhwn de J\O\"O, oum 
\'asto espnço, :1 noi;so.~ olhos ; para além dns florestas, n.vistnvnm-St 
os cimos !1Zltlndos dns montanhas, cujo espetácu lo crn. parn nós cx lr11-
orclinário e ch,:,io de cncnn tos . 

.-\chávttmo-nos cnt.üo sôbrc o rio Bcrrug:\, pequcílll rio que sc­
lnnçn , !>Ouca d istância nci mn, no Rio Purdo. Tn1s fo mí!im; de gr.ntc 
de eôr fizcrum nf o primeiro <'Stabclccimcnto neste scrUio, nn épotr1 
em () ut~ se projetou fun<lnr nesse sítio uma nl<lcia pnr~ comodid:u!e 
dos viujnntcs, qunndo se nbriu n. cstradn. . Os colonos do lag:u já pos­
suem importantes plantnçõcs e nindn dc-rntbam mntns p~r:\ numen­
t .í -lns . Po<lc-se nv:ilinr dn fcrt ilic1!1cfo <lo sol,"> pela nltur:i. e pelo vigor 
do3 pés ele milho e pela a liundâncin de su n. produção. O mi lho ninch 
n1io c»t :wn mncluro ; ns banas, pl nntndas cm l?:!'ttndc m'tmem, t:unl:(m 
n;'10 h:i.viarn nti nv;ido o poato ; por isso s6 pudemos nos prowr de 
fa ri11 h:1 . 

T rês pcqucninns C' asn!l de b:uro, co bert a:-; de cnscns ci chcins de 
" c:urap:i tos" (11 ca rus) é o que const ít11c até !l !?;ora a "nklei:1" dr. Ber­
rni;n. A ll?:\tnS "Moni;oyós" ("C:unacnns"), · que t rnbalh:~m conto 
dinr ist:.18, se est abeleceram com ns mulheres e os fi lho~, numn p<'qucna 
C' hoça pouco distnn te ; cslnvnm qunsi n,í.s e t i11hnm v:íri:1>= p:irtc-s do 
corpo pi nt:1das <k· vermel ho e prelo, r.om " urucú" e "gcni p:t[l0"'36

; 

t razin m r rn voltu <lo pc•.<;coço colarc.c: de i;l'mc1>tcs !-!:r:mdcs e rcJonJns 
t iradas e nmn. espécie de gramh1cn. O govê rno nomC'ou um mulato 
p:wt <" hdc, dos " C!l ma,:nns" ; reside nrstn locnlidndc e as "tlldrins" 
01 1 " r:'!uchari n.-:" J ê ;,,..5 CS lndios estão :sob :1s ordens tlêlc; n d 1r.fe os 
n•u11c• qnanclo se trn ta dum:1 ,~xpcdiçiio <:ontrn ::is tribus ~C'lv:igcns 
inimiga'-, 1:01110 Jlor exemplo os "Botocuclos", e rons tn que, IH'~'\ OC:l· 

r-io1~s, ~les se t êm port.:,do com brnvura. . 
Tc11do p:i~ ado vinte e doi::; dias ,·iaj:inclo cm plc11:t íhm·s!:1 rir· 

g<.'m, desde n nossa pa rti dn. de Süo Pedro :1 té à noss:t chc~.ufa a Der-

( • i N ,lo r,uJ<e conh«cr n l ruto Jcssn b(I~ plln13 , qut vor isso nlo poJt !1>."T Jc1c n uir>..!> <'O<fl 
pt<"CitJ o: r,.,r.,cc ... , 1,m.-1 R,ullid. 

(Supkm .l, SyMnJra nm,:('111.1, Schr.iJ rr, or,. c,1 .. p. 115. 

(Wk JI. 
HJ61 WkJ = •cvc "Gc-niNb.t" ' , 
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ruga, sera ver ·11nn. única hnbitnçiio humano., experimentá.mos no.tur l-
01ct1tc o maif vivo desejo de poder ormir, uo nbr igo dn chuva e do 
~creno, dcbnixo dum teto. Não nos inqui 1.á.n1os mui to, portnnto, 
com os tormentos que tcrfo.mos u sof rcr dos " ca:rrnpatos" e mosquitos 
que pululr.vnm n cssns t?Orndi ns mise~~vcis, e passám?s o dfo. 28 nc!as 
d~,c:.us!indo . Conscgmrnos obter fc1Jão preto e fannl ,n. ; núo eram 
pe:li!it Os r ... uito a petecid os, mns <111em suportou o jejum du mn te nlgum 
tempo hnbitun-sc com a.frugalidndc. Os n ssos a nimnis d~scimsarum ; 
o/io pudcm1n cueont.rar bons pastos, p is toda a terra <ks1>o j:ufo de 
~JllS m:ltns fôrn. trnnsfo rmuda cm pia t açõcs : da ( a razão por qnc, 
dur~ntc a noite , n. nossn t ropn muitn vez fugia para as plnntnçõcs 
dr: mi!bo. 

Os meus horncns cmprcgnra m o seu dia <le repouso caçando e 
pcscr.ndo j foram qunsi uté às lfü\rp:cns d o Rio P ardo e t;rouxcrn.m 
ds! muitos peixes. O " conquistador" (hoje coronel) J oi'to Gonç::i!ves 
da Costa., desceu êsse rio até :l sun embocndurn., cm Pn tipé. Fnlnrci 
mais ndinntc dessa expedição. 

As florcstlls que eercnm de todos os ado. us pluntuçõcs de Bcrruga 
fornecem, como ns de Cato!é, principnlmcnte p~m os nmaclorcs de 
.wcs, 11grl\dável e ú t il ocnpn•;:io, pois ouvem-se por todos os belos 
Y0z~s tntwiosa~ dêsses canto res 11!ndos. Ohscrva m-~c vários espécies 
de Ta nagra e Loxia , tnis como Tmtagra silcns, guyam1 cnsis, magna, 
b1asilia, brasilien8is, caycnnen:sis•'-37 C muit.us out ras, bem como 
L-Oiia grossa, canadcnsis 438 e divcrsn:s espécies de Piwa. F ere-nos o 

·ou,itlo a voz pcnct.rnntc dos pnpngn.ios, que se rcu nem 1u1s J)! ntações 
de milho, juntamente com o as.sovfo ngradável e cst.riden tc do tncnno 
(Ramphastos dicolorus)' 3º, o grito de clun.s notas do nrnssarí (Ram­
pha~los Aracari) e o nssovfo repetido dos "surucuás" (Trogon). 

_ A paradri. crn Dcrruga const.itníra llrn!l. agrttdtivcl in tcrrupçi'io A 
rnmh!'l. vingcm a.t.rn.v~s dn.s flo rcstns · virgens, porétn n iio o seu fi 1 ; 

U~hnmos nind u. que percorrer, por mnis dois dias, essas solidões som­
brias an tes d<! chegar t\ Barra dn. Vnrcda, onde penetraríamos nos 
trechos nbClrtos do "sertão" dn, "cupitnni a" du Bufn, ou, pelo menos, 
entrccortudos de florei-;tns, pl:mícics e pa$tngcns. · 

Pnrt.f d e Bcrrugn n. 20 e scgu( o. cst,rudn qu e, no extrcn.o dns p!:m­
taçõcs, mcrg1ilhn. imcdiat.arncntc nus florcs tns in intcrrupt ns; as 1irvo-

d t0 7) O, n,-m,. ~tuul, dh t._.. 
0

r, ,.<0rinho,. cm gero j6 ,cftrldos p,, lo a utor. ,ao. re1iíic:ud:11 a 
ltnml~~o ~ A nomtnc:htu,.a: 1'rtt""<"U IDL1'1unt!J.S la-ci:urr.u.J l-l<":r.'l~nn. C)'l'hlad1 tv;>:anrn.JÍJ tc4'1cn, 

J.;i:&)lr:>, Solt,iro, """''"'"' n,ax{n,m (MOllcr), R,1m~/:o<r /11s bi,J jh',u ~,r! í! ius (Un '.l .), T<1nga , a (- C..­
d;;, ·a '""!Jr,,.,!J {Llnn.) e 'Tooi;ara '''·'""" /foJ.,'4 (Gm,lht. no, q uoh. n., lrll~11l<m vuh:ar, «.u .:ss,on , 
d , °', ~EU•ntts riomc. , re.~cti v<;mcntc, "por,l'edro··. "r.<ntc, <1< f(, ra f "cm" , ·· ufnai-fcm :,", ">->n i:uc 
' ,.,.; • .. ..,, om=<do". 

(4JS) S6brc Lc:xia vwsa e L conad.~u ls. ~(. no tQ, <1nt« lormcntc, !:idu,.,i . 
I:, k\~i'J) li.> Aq~I erro d < r:orncn<l~tur:i ; o tuco.no a <,:Ué >e " ftr~ Wkd <l(: vt' duur.:>r= kamplt,u­
E'.n,•~Sri itora e nao R. d l<o!.>rut Unr1 .. c<~ie l,,:m dhJlnt.1. n,m c..• ,·crlflaidn ~cir.:~ J o là.,,:,f•í to-S:mto. 
" ,.1 ii~~<'", ''"l- IV, p.1.Tl , tle :, p.H,'<'C d=lco c<>:n o nome de R. 1c,,.min.-kl Waikr, sln!>nimo de 
" · .:, .. • ÍJ! . 
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res, porém, são de ai tum medíocre : trata-se de uma c:i:itinga ; é ainda 
um tanto cspês~n. e foeh ndn, porém o cnminho é menos impraticávd 
por ser ma.is frcquen t.ado. 

Um "Camncan" matara a ílceha, havin. pouco, uma onçn ("Jngun­
rété"). Encontrei o esqueleto na beira d n estrada. P elo crtinio, r('CQ. 
nheein.-se qne o nnimnl , nn ocasião de ser morto, cstav~ 11111clando os 
dentes ; o seu esqueleto constituiria, pois, u01n peça mui to interessante 
pnrn. um gabinete de ostcologin, si vá.rios ossos já não tivessem sido 
retirados por .rnimnis carnívoros. 

Qun ndo chegámos a J iboyn, pequeno rio que se lança. um pouco 
ncimn 110 Rio Pnrdo, estávamos tiío próximos dé:.tc que ouvfon,os o 
baru lho de suns :iguns. O J iboy1t corre sôbre um lei to de gruni to tão 
liso, que se deve fazer com que os cnvnlos e os burros, que estejam 
fcrnidos, o atravessem com extrema precauçtio1 para que niio caiurn. 
Hav1a rut mnrgcm opost:1. umn cnsn 11.bcrtn, porem cobertl\ de cascas, 
e, jun to ucl:i, um currnl para. os rebnnhos que cont:\vr.m ver pa~~r 
por ní com a cstrncl .'.\ inaugurada. 

Penctr.imos, cnti'io, no vnlc do Rio Pardo e seguimos n su:i m:lf· 
gem sctentriom1I, nt rnvés da mntn. A' dirci t n. se elevava um:i dM 
vertentes do vnlc coberta d e mntns, que <lbnin ínm de nltura, à medida 
que o t erreno subia, de !5orte que, no nl to , forrnnvain simplesmente 
uma cntinga. As água8 do Rio }'ardo, tur\"í\S e ei,wcntns, se prccipi· 
tuvam csp11mando pelos detritos dos rochedos. Podíamos ns ...-~m 
contemplar livremente o uzul <lo céu e as l\ltn s montnnht1$, cobcrt:is 
de mataria, que nos ccrcnvum. Essa. solidão tem um car:í. ter impo· 
ncrit c e terrível. Se11 silêncio s6 era intcrronipi<lo pelo frngo r d1ts !igu:is 
do rio, quando a êstc se veio mis lurnr o grito si ngular d11m nurncrofo 
b:uido uc ~n.viões de pescoço vermelho (Palco rwdicollis)·1~0 , que um 
for lí!'simo éco repetia pelo v:1lc selvagem. Nossos caçndorcs 11:io po<linm 
t en ta r atingir essas aves na nlturn cm qnc se achn vam. A t raiu-lhrs 
a n. l<mç:"io m1t ro cspe t{wulo : t11n bundo n11m~roso de miriquís (A tdi:s 
hypox,mthus)·H 1 saltou de galho cm gnlho por cimu de 116s; cxnnn· 
nimos esses mncncos durante um certo tempo, e t.rês deles fon:it~ 
mortos. Os limites que lhes mnrcnm ncss:\ região pa!;sam pelas prox!· 
micln<les dnqnf: silo ns mnrgcns do córrego do !-.fondo Novo, pois 
êlcs p:irecem prderir ns ilurcstns nltas das ril :rn ícics :).s zonns clc\'ud:is 
e sêcas, cobcrtns de matas baixas. 

Qucek !l.panhou muitas um:i grnridcs horbolctns noturn:i i- de d,r 
csbrnnq11êçncla (Phalacna Agri7>1,úw) que crn. baslnntti comum no lot? L 

Num 11onto em que ::i. cslrndn se nfas tfl. uns cem pm;S0f: do ri~, 

os nossos homens, que conhecem a região, nos í i:r.~r:im tomar _opr<'~· 
sad nmcntc por umn trilha, que qunsi nii o se percd1i:1 , no !ncio das 
moitas cerrada!!, e que dcscin cm di rcçiio cfos margens tio Rio P.,rclll-

(440) Vldt m,1:0 l?J. s 
(H I) B,.,,h>1t/n a«ut:110/dt~ (C(() ffr.J, vul~Mn:,n,., ··mono" ou "t>uriqul ", J:» «f,r;Jo , m ,. "" 

P:ll.l-l~tn,. Alc{t1 a , a,hr.oíd<• c~ol(r. ttm prfori4od., s6b,t A. hypo,,m 11,,., Dt>nU rt>I, 
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Encontrámos a.í dois alpendres, cobertos de cascas de árvores ; em­
bora estivessem \ltn tanto nrruinnd ns, prometiam o.brigo suficiente 
contra o sereno e as chuvas ; acendeu-se logo uma. fogueira () nssa­
ram-sc os mncncos paro. n nosso. ceia. Os burros ficaram na estrada 
e a p~sagcm lhes ficou impedida. com paus atravcssndos. O cnrútcr 
~elvogem dêsscs ermos emprestava um nspceto bMtautc pitoresco no 
ooo.so ncampamento. Algumas ilhotu.s, formada~ por blocos de pedra, 
cobertos de belas plantns, que excitavam a nossa. curiosidade, divi­
diam ns nguns turvas e espumantes do rio. Distiguia-sc c11t-rc cl:is 
um~ m:lgnfficn plnnt.a, nlta, de flores amarelas ; de longe, tom:í.mo-la 
por um u. Oen.othcra; à. beiro. elo rio pendiam os sarmentos florido:-; das 
tiigaônias, vivamente coloridos. 

O ar da noite, nesse vale, estava muito tínüdo ; devido a isso, 
ps.rtimos no dia 30, muito cedo, e, depois de transpormos o córrego 
do i\hu,do Novo, galgámos uma cadeia bnstnntc elcvadu. de monta ­
llh:ts, nrrcdond:'ldns e cobcrtn.s de pcdrns frngmcntndns e blocos de 
grnnito, entre os quai:-; se viam, principnlmcnte, blocos de qunrtzo de 
grnndes dimensões. Uma esp~ssn mntn ensombrnva as 1nont3nhns e 
o.; rochedo~. Essn cndcin :::e dcmornina Serrn do i\fondo Novo. A pri ­
ro6ra montanha é a mais nltn de torlns ; si bem que se eleve em declive 
suave, gosta-se bem uma bora pnrn. cbegnr no nlto dcln. Viaja-se em 
~cguida por vnles e montes e ncnb.1.-sP- d escendo n uma considerável 
pro[undidndc. O Rio Pardo murmura i\ esquerda, no fundo de um 
,·ale, seguindo 1l mesmn. dircç!'io da est.rnda. As matn:-: qut• revestem 
PS.."-'\S mont anhas estavam ehei ns de diversns espécies <lc bignônias, de 
aspecto extremamente ngrad{wcl pcln. gmndc: variedade de suns cõ res ; 
,i:1m-sc todas ns tonalídndes de branco, nmurelo, nlurnnjado, violeta 
e ros3. O Mnto dos znbelês ('l'inamus 11octivagus) e dns arapongas 
(Procnias nudicollis) ecoava nns profundezas do vnk como no alto 
tias montanhns, animando êsscs ermos. 

Transposta a scrrn, observámos qu e os .nn,orcs se fnm tornando 
cada vez mais buixns ; mesmo no fundo dos vale.e; nilo mcdinm mnis 
de 60 pés de nlturn; o. floresta cstnva cheia de touccirns de cnetos e 
hrom~li::is, cobert.a de tibndsi ns e cntrcmeindn de árvor<'S que neln 
sõ :\tinginm um porte insiguificant e. Lá estnv!l o ' 'pa.n de leite" (pro­
ravclmcntc um Ficus) temido J}clo seu imco leitoso e corrosivo . Ni1o 
conscguí nu11r:1t encontrnr o bcn6fico lt•ite do "paio dC\ vncn", descrito 
por llumboldt • ; teria sido <l e muito n.u:-dl io 11n. nossa situação. 
Encontrútnos também a b:irrigudn, que aqui só cr~scc ntê umn altur:l 
medíocre; vlirias espécies de :Mimosa, Biononia, et c., misturndns n 
P<'daços de pcclrns e blocos de grnnito. T udo o que estávamos obscr­
va1.1do ern. uma prov1L de que ínmos grndntivnmeate subindo. utmvés 
de í)orcstns virgens, àns regiões úm..idns e soml>rins dns grandl's mnt :ts 
do htor:il pnru umn região mni~ elcvncl11. e sêcn. Observei, cnt.re outros, 
tun liloco isolitdo de grnnito, com 20 n 30 p~s qundrndas de h:1i;c : ----

(') Vide HvMl>O LDT, \'01·ait "" Nou«du C,onlil'l<"I. ele .• t. 11. p. 107. 
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1. sua po.rtc superior, obert a de tcrm, ostentava. belos tufos de brorn~lias 
e pnlmniras entrelaçadas. & se pequeno jnrdim cm lcnn fl oresta 
:1.presentava um aspecto extremamente pitoresco, Icmbrnnclo certas 
trechos isolnd c,s e ntapetados d flores que ornam os vnlcs gcbdo;; do 
Monte Branco e q e s1ío dcsi~nados pelo p róprio nome de j:ndín.~ ou 
"court-ils,,. Faz a grnndc calor ncssns mntas baixas que c.l ,i r ouca 
sombra e que, por i~so, s1io rcsscquid ns e queimadas pelo sol · tod~s 
os vinjln les udqnircm cm pouco tempo a. côr dos Botocudos ; 'sui;cr­
ti1mos, no cn nnto, êssc contra.tempo, sem proferi r uma queixa, porque 
HO$ eonsidl:rúvnmos m1m mundo novo. Logo depois de gn!garmos a 
:;erra, as m:\t.ns aprcsent ll vam um cnniter c:<trnnho : o cnnto de novas 
~wcs fcril'\m-nos o ou vido ; ntlo mnis rcc.:ouhccfnmos as borboleta., ç:ie 
vonv:im cm volt a de nós ; grnndc m~mcro de pl nntns, que nunca 
obscrvtirnmo:,i, alegrava m os nossos o lhos ; tudo o que nos ccn:ava, 
entilo, nnunci n.vo. umn nnturczn. in teir::i.mcnt c cliverM daq icl:t que 
obscrvárnmos a té a lf, e a contcmplaçiio des.'les seres difercrt<'s, prome­
tendo n cada passo enriquecer fiS nossas coleções, enchia-me e ,·i\'a 
lmr aciênc:ia por a t ingi r o fim de nossa jorn:tdu. 

:\.prox:imn.vamo-r.os elo segundo sitio h nhitndo por 11omcns: 
chnmn-sc Barra a Vn re<l n; jó. entrevíamos com prnzer o fim dn nO!,S:I 
peno~a viagem a trnvé~ da::; matas. Lauçiimos um olhnr de sur:>ret/l 
cm torno de n6s, quando, saindo da mntiiria, avistámos de :eúbilo, 
ao ludo dum vale su :tvemen te inc :inado, uma planície nbcrtn nt.:ipctad~ 
de re lva e de urbt s tos, limi tada no longe por montes nr cdondad:-is 
e cobertos de Ycgctnção, tendo a lgun:-; trechos cultivados. A alegria 
iogo $ C mnnifcs cu no noi,:so ~rupo ; felicitava m-se uns nos outrliS 
por :-;e ter vcu~ido com tan ta folicid :Hlc ns índigns da. viagem atrnvt-:; 
dns mat ns ; a nossa snt-is foçiio foi ta nto 1nnis s inc.:cra quan to os mora· 
do re!S da Bnrrn da Viucdn nos a inuçnra.m que havfamos sido cxtrcm~­
mcntc favorecidos pela .:wr te, pois rurnmcntc se d,t que homc11s e 1111:­
mnis sainm i;iios e salvos <l nq t;clns pnrngons, qunn do comcçnm 3 cair 
as chuvas seguidas . Ccmtcmplárnmos com nl cr;ria. os vnfi as plnnt:i­
çõcs e os rn rT Os rnais 1,róximus ; nossa vis tn. 11,cdin. :i extensão das 
mnt:ts virgens que deixá ramos ntrn z de n6s, agOrf'. q ue nos acluí.nimos 
em scgurnnçn num:i. regí fio on<le tudo promct in. n.bundâncin ele r:cur­
sos e repouso pa rn os homens e os unimnis. A t.rupit r..\•nnçou n!l P1(l · 

nfcic c:obcrta de hcrva!;; nl tns, onde várí:'ls aves, in tcirnmcntc ~o\",,$ 
pnro. nós, cspnlba das pe los b sq cs e moitas d e Mimosa, Cassia , _A lla-
111a11da, Biy11onia e ou t rns, n.irn irnm logo n nos~:i. curios· dndc. J,md~ 
pomhus de cnuda cuneiforme nlongnda. (Columba sq11 a111osa) •H-, 
pn:,sciuvnm nos pnres no solo vcrdej:mtc ; o 11 vira-b ostn" 1 uni n Iro 

(•1 VI.Se Tl:M'41,.-çi,:, I·fü lo/rt na urdir da P't<(11u. ('!.I, S?. on<.I< rh t~t~ ôtirr., m,n1• rc r,?~.,,, 
u.da. 
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de côr negra H l brilh nntc, cnínm cm bandos sôhrc M moi t as . Viam-se 
\"osndo por sôbrc a relva a Fringilla nilcn s Linn. 'H, e o tcntilhuo de 
cris t:i vermclba•u:-;_ Numerosos bois p nstuvn m nesses cnmpos 
!dvngeos. 

Pnss{~rnos p or perto de duas peq uenas choupanas, constru ídas 
r,or homens de côr, e chegámos à foze nda <lo Sr. capitão F erreira Cam­
~os, propric~á ~o d n m nior parte dess~s sítios. Fomos recebi d os ~om 
a maior cordrnlid~dc, e dcprcssn nos rcf rzcmos por completo d as fadigas 
dl noss~ viagem pcli1s mnta~. 

I' ) F,.,,,m.i /ttltclo. M uch<>. comprimen to S po(cg.,da, , 6 1/nh.1,; <"t\\'trg~dur.1 dds as.i,. 7 
l'Cl<&.>J,u • 7 linha,. l'lunu11cm fnt<ir:un•nl( cinL<'nl3 um t.:in<o <intn de bruno no• I'-•"~ ~up,'rior('t; 
l"'l r<>, wntr• . uropfl,'lQ ,. '""' b.:Al~o ,13 c,w<f,, .-,1,,,.,,q11i,~Jo, n,,.J, t'KUro dos '3do,; mrnto < 1(3.rj:3.nf.t 
h~~nqui,;~J?,; •m baixo do NSCO<;O e tiho do pc.-itn cin:cnto cl,no; 3.1-'$ < c:.:iuJ,1 ci,ucnw t,1uno c..r­
trpd<> ; ~l'lc< d.> c.:,k(3, coberto de, ,r,n~• c<tr<iC3.~, lon,:,s. com ~rc.> Jc md~ l)Citg3d3 , d~ um wrrne-
1?.'°t1.c.itl.1t(" lnt<n~. utt-od..rnJo-"' um rouco Por cim.-. d:. oan.c pt'l,tcrior d.1 c.,bt-(:1 ~ for,n3n,1o p("n:1chn: 
~~ C('fcaJ.1, d,-: (:.}d3 lado por urn1t lisco p•Cte\ (lLJC, q,~nd,o cni rt-r<)U!.O. i"1,CQndtm um pouco ..:it. p,t"nas 
tm,,,,Jlw. 

(~J) C,-.o,ímop,o, cMJ>í chopl (Vldlloc). Nos r.nado. do ,ui ~ i:c•.1lmcn1< <onh<"d<.!o ""' pi~ 
uro Pt irto .. , r~r,·;an.Jc::>-.)t' o nome '',·iia.~bosu"' O'.J ~imr,k,.rnt-nt4;!" ''"h"", p.if;J 01,.1tra ir-i~~-irlnhn . . \{o, 
~ ltlu ~ª'""'ú Crncli n, rn.1is comurn,-ncc Jlo d<l (h.:1m.,Jo d, "chapim". ~,u ~lrimo tornou-..: 
r.'."4r P,lo singul•r in>tinto que o fn J< [><Klt.lf o~ o,·os no ninho el e outr:1$ ,v«. 131< romo o tico- t lco ""n.:tr"""' C4N•UÚ (Lion.J. 4 cuJO$ l•i-11im~ folh o,. u,urp:1 , rom o abrt~o, to-los 01 tuiJ:&Jos m~!tmal,. 
~ l:,:l'l'l<m d.> ro,;. . emhor" ír((l Ucn tén1Cntc lho urllqoc inJl >t,ntamrnt< 01 n· c,;mo~ nome1, !->bc pcrf,i• 
&, rn,r.~ J i,1in1ru1-!os , o q~ a lf~s l: (4<11. O "r,h'-"º p, r10·• f m.,lor e, tem plum:i ,«n ncgr.i . tu ,tr~d ~ 

.:.lW· Í<nci,, ; o "dtophu ' ' ou " vlru" f menor, mrnos d•••• llfi<to ( , q,unJo RJutro, /.Ih.:, 11 plum.J/;<"m 
"'-.•d• P<>r lntcn<o bsilho violkco . 
- (~~~ l Vol.i1{,1ia jl1(,1 r/r1a ia<a, ina (Unn.). Foi onu<><:: /odo RO m undo cirn1!í i<o pvr ,\brcir$\·c ; 
i::."-~r,,:;", "t.slu'", .. çl nk>", "1.,lt3,Jo1", et c ., <.!a li nN>~cm vuli:••. D~ C'l<1 nom•~. o !<'~'UnJo l: nnorn:>• 
~ -<o, ót CUtt<>• Jt,iY~OJ Jo h~bilo qu~ i,m o p.,ssari,iho, t ln ('()mum n<>> C3.p,n:31<. d ~ ut1,1r ,·,ui, 
" {J',.!.< do lo~~r • m qll r ~ 1,ch.l pouu do, pt<>fcrlnJo <> «eu conto c~r~ct(ri',,im, "C51u··. e ,·oll,mdo ""' 
d,c,, e<> me.mo ro,-,10. E.<tA r1»n ob:a. com frtq~ntia «1><: tiJ,1, kn,br.i oi mo,·,mcn10, •ll<l'n-'tivo, 
..:,~-na"'"" ' '<ní:.>I,. r-,,~g, ll<J ,illcn,. olfm d < i-i,,rí<>r •o do Unneu: t '!om.- sob que Gme,in , rm ,u.1 
,,~!o d& ob:~ do 6111~•. cnnlumliu o p5<>A ro l>r~,lklro c<>m ouuo in1<ir.1mrn1< Jh·trw, n•tur~I d3. 
""Q, 

""'-lt,IU~) '"''')'/>ho,pinr,,• pilt.:i/UJ r,llt11íM (Wie<.!). multo oparco~Jo aa "1ico-tlro <'rl'' (C,, ryph . 
,,.. (Múll.)), do ~r0,1J m-:1idior1,,I e c•ntr.ol . 
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ESTADIA E:CVI BARRA DA VAREDA E VIAGEM 
ATE' AOS CONFINS DA 

CAPITANIA DE :MINAS GERAIS 

Descrição da zo11a. - A11gicos. -· Varcda. - Cria­
çá·o do oado 110 sertão. - Os vaqueiros. - Tamburil. -· 
Ressaca. - Ilha. - Porto aduaneiro de Minas. - Os 
Campos Gerais. - Descrição de sell aspecto jf sico e con­
siderações a respeite. - Caça da ema e da seriema. 

O vnlc <le D1irrn <ln Varedn tem pouca profundi<lndc e é, <lo lado 
de sudeste, cortndo pelo Rio P nrdo, que nesse ponto recebe o ribeiro 
Varcdn, cleveuclo o seu nome o. essa circunst{mein. O sr . " capitão" 
Fcrrcirn Cnmpos, nnscido nn Europa, m:in<lou nbatcr as florcstns do 
lo('nl e fnzer plnntnções cm que cultivn mnndiocn, inilho, nlgodão, 
arroz, cnfé e todos os demais produtos do pnfs• . v ern-se ninda, no 
lado de tais plantnçõr:, , eon~idcrivcis cspnços ninda. incultos, cobertos 
de altos hervus s~c11s, e onde surgem, 11qui e ali , moit:ts e arbustos ; 
troem o c:mitcr seh•ngcm próprio dos p:\íses á ridos da zona t orricln. dos 
doig hemisfério:; ; o seu aspecto lcmbrn., nssim, :H; solidvcs d::i. Afric:~ e 
do lndia, que i;ií.o aind:l m:iis dci;crtn~ e menos riens cm grandes florcs­
tM que :\ Amórico. meridional. 

Pnra npro,·eitur fsses cnmpos incultos, o proprietá rio t em cons­
tnntementc !lecessidndc de um considerável número de negros. A 
riquezn de um ln. vrn.dor brnsilcíro consiste em seus escrn rns, e us (J11:ln­
th1s que retira do produto de suns colheitas siio logo empregndns 1\!l 
Mmprn de mnis cscrnvos. t :-;scs silo tratn<los gernlmentc com doçura 
~. cm Bnrra-da~ V1\rcdo. são muito bem :dimcntndos. Na horn do maior 
c-11lor do din, lc,·nm-lhcs nns roçns em que trnhnlh:uu, grandes \'nsilhns 
do melhor leite, e diio-lhcs cm nbundt,ucin excelentes "mclnncins", 
muito refrescantes. N est.ns regiões, os proprietários que po;;_,~ucrn 
cento e \·intc escrnvos, on m:i.is, moralll romuincntc em cn-:as de bnrro, 
e, como ns pci-soa8 pobres, vi\·cm. de fnrinhu, fci jiio preto e carne s~cri.. 
Raramente pensam cm melhorar o seu modo de vida, que os bens de 
fortu nn tuio tornnm mais ulcgrcs. 

Neste "ser tão" , o rcsultndo que se tir:t da. ngricultum não igunln 
0 rroduzido pelo gndo, que ntilc se crin. O meu generoso hospedeiro, 
IH.i r exemplo, crin.,·n nos " enmpos" rccentcmcut í" explorados de sua 
-----
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propriedade consideráveis rebanhos d e bois e cavalos ; os rimcil'«! 
siio guardndos por rnpnzot es pretos, e voltnm à tarde para n "fo1.('nda" 
onde os fu.ze cn trnr num grande "currnl" , pnra a orden o. ( as vnca.i'. 
Vi pcln primeira vez como se criam bois n o "scrtiio", nss11nto sôbrt 
o qual falarei detnlbn<lumcntc mais ad iante. Já. nqui pude tani"!ém 
trnv:ir conhecimento com os homens encarregados de gunrdnr gado· 
são os " \·nquciros" ou " ca mpis tns", como os chamam cm Minas Gt>rais' 
vest idos de couro d e \•c ndo dn cnbcçn aos p~s. Essa vest imenta parcc; 
cxtriwo.gantc i\. primcim vis tn, mas ~ muito adequada , pois fsses lto­
mcns têm mdtas vêzcs de correr at rás do gndo, que fo~c ntravéã dos 
arbustos espinhosos e dns " cnr. ,ingns" , ou então süo ob ·gu<l s a faw 
pas!>ll.l' o gado por ni, purn reuni-lo. A ll\lU. vciitinrnlll:'- constn de sete 
pcçns fcitns de couro de vca<lo.*"4º; o ·"chapéu", pequeno e nrrcdot · 
dad o com ab ns es trei t os, que se a larga e se nlonga pura trns pnrn formar 
\lm n pnh que nbri~a o pr!scoço ; o "gibilo" 011 jnqucta , nbcrlo rni ír'-'nte, 
por bnixo do qual está o "gnnrdn-pcito", lnrgo pcdnço de e uro que 
desce nt ~ n. bnrrígn. ; as "pcrncirn.s" ou calções, por dcb:i.íxo d~ qu3is 
estão ª"' botas munidns <le esporas. Uma ves timenta d~ssc gênero 
du rn muito te mJ o, ~ fre~co, leve e dcf en<le dos espinhos e das po tas 
dos gn.lhos. O "\•n uciro", montn.do num bom cnvnlo sóbrc utnn .sela 
ncolchondn, lcvn n ão um a. longn va.rn cuja extremidade é ~ nrne­
ci<lo. por um:'.\ pontn de fer ro rombuda, com que afnstn ou 1\bnte c,s 
bois fll riosoR ; às vêzcs leva t a mbém u m " lnço" pnre. pe~nr os animais 
mais brnvio:1. Nn vinh ti'- n.- 17, anexn n êste copítulo (n:i. edição 
in-4.- alemã) vêem-se d ois homens com esta roupn origi11 nl, jmts­
mcnt e no momento cm que procuram derrub ar um boi. Cncln fnz~nds 
de gndo tem um número suficiente de vaqueiros, en tre os quai~ ,·fom-se 
negros, muln.tos, b rn.ncos e u;gumni:1 vêzcs fnd ios. São gcr:ilmcn tc bons 
ençadoros, exerci n.dos cm persegui r e combater, com gr:rndt>s c5rs 
educa.dos pnrn. i.<:.1-0 1 ns onçns, o u os gm11dcs felinos que costumam 
escolher n sua moradn ,rn viziIJbançn. d(I.S grandes boiadas. O pro­
prietário du fazendti en ví,,, de acôrdo com e.s ncccssidnd('s, º." ~us 
,·nquciros aos di fere tcs pon tos {lc seus dominios onde l"!slãc os :1111mA;: ; 
gernlmcntc, por isso, cstnbclcccm vá. rins fnzcndns de go.d , onde n!gt~n: 
de seus vaqueiros \'ivc m separn<los do mun<lo, levando uma \'l'nbdciu 
existêncin de sol it á rios . 

Há tam bém sempre cm Barm-do.-Vnrcd n alg\1m:1s fnrni líns _d~ 
indios " Cnmncnns" , que trahnllmm nwdinn tc um cer to sn lnno' 
silo empregados, sobrct do , cm abater as mat as on ençnr 11:1 f!orcSll. 

( "l Do couro d o " ve.id o m.i t cito" (G,......,pita dt: Al4fll). qut: ~ mais íof(C, í~M" cce>IJIT'~nu 
0 

p;i1<tó. O ",~.ado ror ing\,<' lro" (C..a111blra de AZAra) d ~ a, v"llmcnl~ s "1-"I• lrve:1. 

• • . . \"(,tJ(U tv}:> 
(4-46) O a u tor, pr ·-"' ccmo >ec ms> rc ,:1n su;i, ,níormaçvc,, csr,:c,f,c~ cm n~la º' r.J .> f<'í• 

couro us.wom 0$ vaqu<i r0$ n.1 con í,cç l n d(' suA c~ract<rl<tic.> indumcnt.lri3. !.,:,e :,oitnc'!"' : pri"'1 
mitc ,.h, 1/"id.ir de q ue, por a q i:el~ t.tmr><>, o~ ~ rune/ • • ~ puJ=cn, du oo hll <> Jc <mv rc ,:.H ITT •' ,,. •Qllf"' 
op;arrnt,n~n•• t~o CJI m ; hoj~. por.<m, o ' ""' º d,: boi dr.ve rer ~ub .. iru[Jo, qu;i\/ JXJf roJ-• l'>'i~: (\f:i•"' 
de ve.1Jo. Nlo ob1oun1c, ll,t 0 .11'.J, , h :li $-h io~ c:: m que, !'.Cn4o o "v~..iJo ln!l l ( irn· · ou ••;;u.1,1_::r ' ir!& NI 
a rne.-kono (Erl.)), pdo n1r o. o c;11ln ,tt:dro (Mauuna ,implklcorn,, (llll i;.)) ~ mul1•1• c:m ' 
no1àwl ;, bu ncUnci• (Cí. O. Pinio, Rrv. Musn, Pa:,lfsto , X I X , o. 10). 
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Tirnm ninda das plant ações <lo propriet ário o que lhes convém ; o 
•'capitúo" Sr. Ferreira é bom demais pam impedi-lo. Cobrem-se com 
nlgunrns vestes, sobretudo camisas, e suas mulheres usnm nvent nis 
de retalhos de algodão. A mnioriu. havia sido ba t izado. : nlguns tra­
zinm umo. cn1z vcrm1ilha pin tuda com "urucú" na testu ; as mulheres 
trazinlll t,cmicírculos 11rctos pintados entre cs seios, e outros risco~ d o. 
mesmo. cbr no corpo e 11n focc. P rcpnrnm n t in t a vcrmclhn <'m hnstõcs 
compridos que parecem com as tabletes de t.into. dr. Cbin111 fei tos 
e:;m11gamlo a casca vermelha do caroço de "uructí ". 

Eneontrei entre êsscs índios um velho <1uc t inhn os cabelos gri­
s:1.lhos, porém o coq10 forte e robu~to ; entendia o. Hngua dos portu­
gucsc:- e com êstcs vivia. Ot1trorn matara um de seus 11atricios que 
btn-in servido nos portt1gucses, quando êstcs hu!lcuvn.m os "Camaco.ns" 
nas ílorcst.ns ; foj n:1 época cm que aqueles, animados por dei,lorílvcl 
zelo de constrnnger n forro e fogo os selvagens n nbrnçnr o cristisnismo 
e H' dcixnrcm batiznr, c1winvnm <lestacnmcntos armados riaro. ns flo­
rcstns. Um désscs grupos, guia<lo por um sdvicola desertor, uvnnçou 
por cstn região; os "Camacnns" fugiram pnrn todos os lndos: mn.s 
o velho de que nr.nbo de falar, que se nchnvn entre êles, seguiu-os du­
rante vários dias a umn certa distância, e, sem ser percebido, qunnào 
cs portugueses volLnvnm pnrn as suus terras, aproveitou llmn ocasião 
ínvorávcl para o.Lra.vessnr com umn flecha o fndio pérfido. Esse Te!: 
hrasilciro fixou nn t crrn com váriu13 fl r.chns, o corpo do t rnidor e nincla 
hoje se orgulha de tnl façanlut. 

O Sr. "capitão'' Ferreira Cnmpos m~ acolheu da forma mais 
amig{wd poi:sível, juntomcutc com a minha. numerosa " t ropn", e 
deu-nos generos.nmcntc viveres, leite, provisõrs essas cxtreinnmente 
raras .~té cnlüo, e grande qunnt.idndc de milho para os nossos nuimni:;. 
Niio contente de proceder com exemplar desintcrêsse, ícz :rn1nvcl~ 
mente qucst11o de me mostrn r ns suns \•nstns plnntnções; o nrroz e o 
milho tinhnm sofrido um pouco com u. i:;êen. A provisão dr. milho e 
nlgo1lão, que havia no. ín1.cndn, cm extrcnrnmentc considcdvel. H nvin, 
rntrc outra!'; coísns, 91 arrobas de nl~odt1o emhnlntio cm ,.~rnmks sncos 
qundrndos de couro, prcstc::1 n serem exr1cdidos pn ra. a B.lín. 

Oi, couros de hoi, t iio comuns no sr.rtilo, pcrknc<'m a qui no mi­
mero dos objetos de primcirn nccc~c;idndc>. Silo cortnclos cm tirn:;, 
ou_ e~ cordns e correios, i;ervindo t nmbém p:no. cobrir a c>nrgn do~ 
an)mms. O gado dessa rcgi1ío é grande e gordo, rhndo, por C'Oll!<C· 

gurntc, couros mui to gmncks. Um couro, de muito boa qunlidnde, 
ru~tn 3 a 4 florins. S6 se mat n.m bois rnmntcntc e 1>ara o coni-11mo 
doméstico ; porém se mnndnm numerosns "boindns' ' pnr:1 vender na 
D~fa, conduiidas por vaqueiros cr11e vão II cn.vnlo. Um boi grundc 
\'C~dc-se nqui por 7 .000 rêis ; nn Bilf'.l. custn mnis caro. O::; pro11ric­
lános eo:ivizinhos fazem cm comum :is suns rr.me:;sns. 

~11.-c;sci nlgum tempo nc!ltc locnl, não s6 pnrn me inteir:\r :l respeito 
d~ s:nnçi1o <lo gado nessa zona, como parn conhecer o. his t6rin natural 
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de~sas rcRiõcs altas, que por muitos títulos se p ~recc com as co inte. 
rior de M inns Gerais. Encont rei entre os mam fíeros uma espécie de 
Cnvia nincln não descrita , o "moc6", pequeno t\nimnl, do tamanLJ 
d(~ um coelho, que. vive sob os a montoados do pcdr~ no R io Pnrdo, no 
alto B~lmonte, no Hio São Ji'rt\ncisco e cm outros lugares scruelhanks 
Um " camacnn", que m rmdci caçnr, trouxe quatro d~tcs animas:,, 
cuja cnmc é boa p m:i. comer. K ostcr diz qnc o c'moc6" vive no sert!o 
de "Açú", 447 e que é umo. espéc' e de coelho 448• 

Entre as aves hi:!.,ria mui tas cspécie.s interess1mtos e pllrn nós de-.;. 
contiecidns, que vivem nns montnnhas de :Mína.s Gerais , do g~ncro M'1'r 
thera de Il!iger, e diver:505 passnri11hos granfvoros 1 entre os <1 uais l1J1ia 
to,·rida, U11eola ou crispa (sem peno.s crcspaa no abdômen toda,ia), 
Pyrrhula misya Vicillot, Frinoilla 11itcns, Embert"ea bmsilic,1sis Linn., 
Frúigilla pileata, o " Chingolo" e bicudo a11ul-cclestc ("Grosbcc bicu 
du ciel") de Azara, além de outrot41'. 

As nossil.8 coleçõe.<i de botânica foram enriquccidM <le vário~ t3-

pécics de gramínen.s, belos fe tos (Filix) e nlgumM plantas de belas 
flores entre as q ais distingu( & Allamanda ca(harlica, de grandes flore! 
anrnrclns, que em alguns higares era mui to comum, fo rm1rndo te :ccirM 
no meio dos rochcdc-s. E ncontrámos tnmb~m ume. Cassia mngn!ffro 
de copa cônica mui to b BS .a, : esL:ivn onfcitadn. com um,i pro U'Ji:o Je 
longas girti.ndolas de flores c6r alaranjado escuro, muito sc melhnnté'l! 
à do castanhcirn da India. (Aesculus)••. Ese/\.8 á.rvore2 contribuiom 
iníini t a mentc para em bclcznr os campc-s e tornu a.s mc:tn:i averme­
lhado escurllS. 

(") C.da 1w/mlr!.r. de <l<U" dei um~ curto deacrl,ao <m "ltl1" (ono 1810, 10,no IJ. 
( •") é_, u bc:b Ca.ul<J ío:m;i u:na <>~ le nova, • m<no, que nJo tenha , iJ o d.-.criu nt m,,-> ,,.u,. d'*"'' r l~ ntu pul.J lcadA cm Mont~lllrt. 

(Supkm.) . C.Usi.> uctl>o . SclvoJff. o p. clt., p, 1\l. 

(4471 l lrnry Koster n~..:IJo cm l'o rctti;d, f,lho de lng1rtn, vdo ""'" o Orasll <m IS-:.9, f u ~~,. 
,e m Pnnambuco. Onde residi li l.usu r • ano,,, ~pand<>->e de 1.JabGlho, a~ri.ol.ts. VI· jQu 1 · m"'m OI 
E.~llld~ vi:inho, do N orJut c. inclwivc no Rio C r.>nJc do Norc.c,. ond, íka " ,c11ao do A" ~· ,Jq•'!," 
toco d e Wle<l :I<! rcf< 1<. KOH<t <Om põ, ,ól;,1c sua ixrmontnda "" Om,!I um ,:__·pir.w lí •I<'. tr.i · •"·' 
d,pol\ cm ,•jri.t, lln~...,. , e tid o como um d s m~l.1 fl ti• e minu, 1000, dcpolmcnlo• ,-Obt< " q,ic ru «>

1
, ~' 

o «x:icdad~ e u vida n~qu d& Pottc do n~,., pnls. Cf. Alfredo d e C.uvalho, llibl. l:1J11,.,,BrJJ <IIJ, 
111 , p-.1, 10 4 e- 11 1. 

(4411) O "mo,;6". Ktra~n r uf•<Jlrú (Wfe<l). p.,r«:c, ,1e multo com " "'prc~": t . . '>O•hn. r<~ 
n,a ior do c.J.U t t1,tA: it vive c!c prc- íc rt-n,la no lntcr,or S,«o e t')C"Jtit iOtll '10f c:ttadas norJ<" 1t1no-, 4 0 r» 
da O..b "º r r .. ul. 

(H9) S<i.uc a id t idade dr:sl a p4.s,.uo,, reelífc.cda a Jecc n nina,J <> e i,,,-1..1 cm ha1 ní, (O."' 

• nomc-ndorut• vi~cr-c~ ~ . 
Lo~w lorrida Scopo!f - Ory:.,l,o,-..., ª"•"'~" (Unn.). vuli;a rmcn t, •·curlb" c,u ~.,;oi-., · 
L. llnrol.s Lin. , ou crúpa M Ull. - SporaPhila Hnrow (1.inn.l , c:-.onhrddo vul,i~rmr11t r, '""" ..,. 

uos. por ""Np.:,-<ai;,im" ou •·eollciro .. (''b ig;odinho' " cm SJo r11u!o). .,. 
L. ,,,.,~,. Vicill .. que Wfed v ir ia" con,lo.l crnt • inõnlrno Jo rr~Jmte (d. '"lk cr~~-," ., lll, f.;-t' 1; 

oo:re.pon,k u St>crophilo am<r k ano (Cm..Un), « pt.ic qm,uónl ,ll. rcf<"rltJa .t.1 , t,o aob Stw•, · • 
ncara (Cm, I.). 

Fríntl/í,> n i1m, Cmcl. - Vola1f~i<, /a.:,, ,iM (Llnn .l. vuls:- " ocrrador·: ou ··uiu":. cte. 
r,,~.brrl r,. br<l:l/ltn11J Gmel. - S!.::4/h / 1,r...,t,;, /1.lc<J (MC!Uerl, "un61to J • c,/ta · 
Fr1n, 111" p l/r,11,> Wicd - Corypho,Plnrw f>l!rtUsu (W lcdl, "tlço..tico> rei". 
"Chln1:oto", A<llr~ - z,,,...,1,11:Ma C<f/)<'nJO m4!'111n.a (U c11t.) , "tko- tk o". "•.•wio·· OU .,,., 
.. C,o, ~ bleu de d rl"' - C:,,ano<émp ,a "Y""'~ eyanca (Unn.), vulgorn>cn u • 

ruJo a:ul"'. 
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No dia õ de fevereiro, despedi-me do sr. Ferreira, que tiio gencro­
enmcnte nos dera hospitnlidndc e parti da Dnrra-da-Vnreda. A pouca 
di!ti\ncia da cnsa, penetra-se numa florestn de 3 Jéguas de extensão, 
rujo :mio se eleva insensivelmente. Ai; montanhns dessn região elc­
rn<ls s!lo suavemente e.rrcdondndns e nnunC:nm a vizinhnnçn de pln­
nirirs :-1mplas f! nltas serrn8, que ocupam grande parte do Drosil. Em 
para nós bem salutnr rcspirnrmos o ar sl!co e snud(wcl dess:"lS nltns 
rcgi~s, depo is ele termos por tan t o tempo lutndo pi::nosnmente cont ra 
Q !ebrc nns florr.stns úmidas dn costa. No sertt'io, n!io se tem mais 
qne temer ê~se mal que exgot.n ns íôrçns : os · os correm nf, r:\pidn­
mcntc, sôhrc pcdrn!i, sem se mi!lturnr com n~ plantn.'i corrompidas 
do!! ptintanos, cujas cmnnnçõcs produzem, nns florcstns do. costa, 
um nr 1ímiclo e pouco snudnvel. O próprio leite , pri nc ipal produto 
das 1onn~ de uiaçtlo, ocasiona íref)UCntcmcntr., nos luJ?;n rrs bni XO!'. e 
ómidos, in<lisp1>Hiçõcs e febres . P orém, nns regiões elevndns, nito fo21 
mJ\I nenhum e nlimentn grande número de homens, cujo corpo robus to 
e hon npar~nciu provam que o ar aí é saudú.vel e seu mo<!o de vida bom. 
A vrgct!\Çfio do. Barra-da-V nreda, como todns ns das regiões elevadas, 
não ó mniR constitudn de mntas virgens, mns sim umn cnntinga, 
dos mnis nltns porém. Grnnde número de árvorcg e outras plnntas 
r.~llwnm em flor, entre out.rns, bignônfas dns mRÍ$ l.,clns córcs, umn 
árvorr. dn ínmflin da3 mnl\'nS • , com flores cscn:latcs, e ue consti­
tuirá um gênero novo ; 11111n treµndc irn d:i classe Diadclphia, de flores 
eõr de cnrnúm r.laro.,. ; grnnrlc 411:.ntidndc de colibrfs dn espécie 
Trochil1M Mosc/iilus Lim1., com o nl o cJn cabeça vcrnwll, e o pc· o 
do:m1clo, rodeavam ns flores zunindo . Em vários pon s d:i f' ore~ta 
M "lngfll\8" cobertas de grnndes cnniçüs, enquanto outros s:'io int.cirn­
mentc dcscampnuos, pnis lhes quci m nrnm as r~n·orcs, p:-irn que o so~o 
proJuziei;c cupim para o ,:i:ado. &ses sít ios não t nrdnm rm se revest ir 
de nltns s:imambnins (Ptcris ca1,d11fa), cujl\ fronde, d ispo~tn horizol\­
tnlmcnte, nprnsentn urn nspccto síngul:ir. Ao eair dn. floresta, dcpn­
r:.m-se-no!I lindos prndos verdejantes, cu· a cõr, mau grndo n secura 
da estAç:to, cr:i Ulo fresca como a doi- w ndos cnropcus. A ~ombria 
lllnta que cerca cssn viridcnte plan icic renlçn-lhc ogr:tdAvclmcntr. o 
c!rito; urn vnriegndo bnndn rlc jumentos pastava com os seus potri ­
nhos no mr.io do cnpirn nlt o, fugindo t\ chcgndn incspcrndn da nof'sa. 
"lropa". 

Vinm,sc, 1\ or111 dn rrintn, :in·ores ,Ic 20 a 30 JT~'l, e jns flores indi­
tavnm pertencerem elns i\ cln~se Syngcncsin . Os trcch s co crtos rlc 
tnnln nl tcrnavnm corn os campo!! no fundo dos quais havin pequenas •,1 u , 

ngo:\.'l . Entre n.'i novi,In1lcs que chnmnrnm a nossn ntençiio nessas 
parngcns, eitnrei os cncto11 : de todos o!i Jn<lo!'! êlcs se erguiam, isol -
dos_ por vêzes n umn grnn<lc altura ; seu cnulc, nnguloso e co berto do 
espinhos, ~ lenhoso nn porte ínforior, ondr. nindn F<' di$tinguem os 

(°} (Sup!mi.). Sc""'-•la .,.,.t,,rraitt. &:htaller. op. clt ., p . 717. 
tttJ (S11~1=.). Cl""1'1a rc,uirwa, Schradcr, o;,. c,1 ., r. 717, 
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vcs tigios dns a.re!; tas que o caracterizo. q nnndo novo, e siio sobreludl) 
clarament e visíveis nos galhos r:i rn.ificndos cm form ~ de gi rândola e 
agora carregados de frut os redondos. :fi:sse cacto pl\rcce ser hexaaonu: 
ou octogonus ; tem flores muito grandc.s e brnnen.'i n n. pontn dos ramo3 
e os fru t os siio :\vidnmcnte comidos por umn espécie n.i nd ii.o de;;i:rih 
d e papagaio, o periqui t o de bar riga nla rnnj ::tda, a que chamei P-,ittac~J 
cactoru m *-160 • Elr. dcv m a p ôlpn do fru to , que é de um vermelho. 
sangue , ficando com o bico dcss l\ côr. Algumas grandes íirvor~ d, 
Cassia de flo res am o.relas, ofereciam vivo con traste com as fo rmas rígi­
das dos cactos. 

De uma lngô.-.1 po r entre o gado que pns tiLva , lcvunt.ou vôo o 
grande " jabirú" ( 1.lf y cl eri americawi),. 15 1 ; o. es ta grande e br:ln ave, 
a mais rnrn ent re u~ grandes pernaltas d a região, charn:im nqu l 
" tuiu iú 11

• Q ua ndo vo• "ª• com n s ua plumagem de umn nlvura de~­
lumbrante, n o seu longo pese ço estirado cfo,tingufa-sc o colar verme­
lho q ue o cnrnctcriziL. Pouco dep ois , vonmm cm bandos o pelicano 
sih ·cst re (Ta11talus loculalor I,inn.)46~ e as ccgonlrns (O"co11{a ameri­
ca na )-453, ambos ehumudo:-J t nqu í !lm bém jnbirús. T oclns C5$:1S im:3 
,;fio gro.nd r.s e t êm a p! umngcm branca, mot.ivo pelo q uo.l os br:1~:'ei111, 
n.~ confundem umns com as out rn.s e, como n!io é costume 111:i l~-l!lS, 
os própri os caçadores c:q ,crimcut udos nüo as .snbcm dist inguir com 
exat idiio . A si.r; ifir.nçiío dos nom es de animais d udos por ;.\brcgr;i ·e 
refere-se geralme nte à Bar e Pcrn l\mbu,:o. 

N esse trecho da mo.ta 11. voz mui to for te de uma nvc desperta ~ 
ntcnçiio do c::tç'l.dor , que c:\min lin pcln p)nn íc ic: dcscobcrt :\. Jnúme­
rns curictlca:s (Tantalus albicollis) .. H> ~ vo:i.m cm handos, s:im pint:lc03 
de preto e b ram:o, e pnss, ndQ por ci mtt rins bnixM colin:is mac1:,:;:1S 
ele vcgctuçüo ba ixa cobertas de mntn.'-, d irige m-se as "lagoas', char-

( •) PJUIMUJ <<J< to,., .... Compd m<enlo 9 POle~• d.:u e 8 un:,,,,; .,.,,-erjl.'ldUr3 ,b, A~~ •s re/t• 
~.iJ .i, e pouc~, lin l\ilo ; e.,• :J:i olon~~,h e cunt'l(urme ; t ôJa, a ~ 1'-•rtc• supc-r{orcs <I: u,~~ eo,nuçlo 
wrde, ~ivo, mhtur:1dJl 1 com um peuco Jc c in:mto p3rJo na alto J:, c.~b-.:c;:, e p.lfU p,>Hcrinr Jo ;>:~l)(O; 
bochech.~u. mm10 e i:.:ir,:~n!.i einunto..:1uifnn:.dos, p.1• .';.3nJo ,i:rllldJti.v.im,nr~ r,:u .i , ,na últim.a <ôr 0 

nproslm"r.:,c d o P'"i :o ; p,: ;10. fhnc,:,~ e b.irr i~~ . atl o u ro plgio, alar~ nj:,do vivo; rrc:ri~, \IM tJnl• 
o :u l CdtStt n:i PQn~.1. I!' n .l. l•,:u~ int.:mJ : c..1uJ11 . vcn1c d .iro ; ~n~1 mf\.1,-1.." d, cõr b3,.i .. 16 J,\J o1=J· 
ttl.1d:i, n., por~~º 1n u m .1. 

(Sup1cm.J. Ku 11 L, 1 or cti~ano, cm ~ u C:,n,p«lw f>sU/o.:oru"'. p. 82, co!o,:ou esu .-·~ t~trr <~ 
i;,.,p.:,ça ir>:i de ~ ud :i C'\ltta, •IU~ ndo a , u J cauJ~ ~ lo:i~ e cunrlfolnl<. 

( 00) Com l.!crou•"SC r.na lnien 1.: 3 · ·cu riac..~·· dt- M nrcitr,w c como Tanl<Jlu.J /oo,/4!or • L!~.""~· 
a 1t ~uc L ich tcn<tc in rc tl ficnu tal t rro upll,:.a ,,Jo " obr:i de M ,rc 111a ve ~gund o 01 Jc>'nho, or,.,.._., 
q uie t ~e J~:f,Coh:iu. A~r J t todo-J o , m tut e sforços. n lo padc obter ôS3. bcb flW' . q ue ;,e:' n.x m&XU J,~ 
Wdo dl~ cm ~qurno, 1>.1nJo• e Plf('(: 0

,') t er o <:O f P:, ~ \J f O ou m1,1uraJo d e preto ,, O !"'-'~ º t1Mlll4Uo• 
c,ido. T udo Is~ eonfirma q ue o •·cufik4 i<c'• do s.rtao d ,a U:>fo e " " cu riC4t:aº" de -'iJcecr.iw , to,.,,.._, 1 
mc:;.rru D,·.:- . 

(H O) Ar,,rin,rJ t .i.:ror u m <actorum (l<ubl , 1820). C'..omo '"" ,·t . o nom" ••r><: fí_r:o. , \ca:1'1~ 
c1p1~5,5ivo, foi crt .ido por Wied : eoueronto. cm nomtncb cur:1, ,u:i p.31oniJ.1dt l ~111 1:-ufJ., • ~~, 
qu,. ("fTl l>ola ,t ba~,~ rt.:1 ,: lníorrn.t(i~Je e :-.0..1 e 1:C'mp!ore1, do pdmc-ho~ poude d.ir a him-:- o "<U cr.r 
(O,nJ/)eeru.J P 1lrf<%lc"' " m , p. 8 21. An t,.. do C.l:lmo. 

(451) Jabln.1 my<tt> lll (L!ch t _), J4 m tnclOn3JO :,ntec!o mH'nt<,. , ,. . H•~• 
(4Sll l-lojc ,\fy; !u,·o om,r /.<ono Unn .• nome :,nt1i;om en 1c nLrlbu!Jo "º • Jaburó (cí. Rc- -

Poutí.114 . X XII. r,. 40). J Jo I"'º 
(4S)) fluu nu ro g.,k.,112 (Moli n~). Cü:on'4 m a,qua, i G melin ~ nome ro•tcrior uo • 

autor e h i?("Jlo. ~'1~ \·e 
(4S4J ·r 1,,, ;.,rio.. eau.t.luJ ,o...:aru, (UoJda" tJ. vul~um m tc "curia t-~·· (o out<>r .~ .,. ,. 

"Kurik~ke"). ! ~,·, ali><h írrqurncc no ll r~,11 « n t ra l r nrnllo .-.~cialmen tc nos l"n 1.;,n ,J~ "'" ~ 
1>n>,-,,. c r. R,-. Mu,cu P du,ora. XVII , 2 .• pane, r>- 6?? e 7 16 . 
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cos e pastagens cm que hnbítuúlment<! vivem. Essn ave tem nqu( n 
denoruinnçilo pela qunl l\farcgmvc a <lesignn cm sua. História. Na t urnl 
do Brasil. Pode ser reconhecida, o vôo, pelo seu pescoço branco n 
suns asns pintndns de preto, assim como por ·ua ' '()Z forte, diwmmmcntc 
:uoàulnda e de modo n.lgum dcsngro.d:ivel. Oliservnm-sc às vêzes, 
nessas paragens, bandos de colbereiros (Plata/r.a Aja ia Linn .)~55 von do, 
que ,·aio de umn lagoa a outra, e que s,1o 110Ui.vcis pela sua. bela côr 
rMcn. 

Todas cssns aves, cxtrem:imcnte ussustndiçns, vot1m logo que 
avistam o homem, e vão de novo poisar nos campos, no meio dos ca­
valos e do!I bois ; nndn têm ní a, rcccinr ; o vaqueiro, c m movimento 
inw;1,.1ntc sôbre o cnvo.lo, rnuitn vez as cspnnt.u., mns não lhes n.t ira 
nuncn. Vivem pnciíicnmcntc com os <1uadrúpedes q ue pastam e, 
ao Indo <lêlcs, procuram tirar-lhe:. o o. limcoto cio!-! prndos C! cios pân­
/3n,,s; só fogem do homem, que, 11:\ nnturcza, sP. mostrn como o mnis 
cruel dos tlrnnos po.ro. perturbar a sun pnz e harmonio. .458 

Pcnctnrndo-se mo.is n16m, entre os prados e os mnssiços de flo­
restn, depnrn-s~ umn. região mnis aberta e unida. As ,·nstns pasta­
gens do planalto, em que cntito vin ' úvamos, eram aqueci das pelo sol 
do mcio-din, cujos raios parccíam tnnto mais arc!en{es, quanto eram 
r<.'ílctidos cm inúmcrns pc<lrns. Ao ca ir da 1ioite chegámos a Angicos, 
nome de umn velhn hahitnção cm rutnas, cons trtJ ído. n:i mnta, a pouc:1 
dist!rn<.'i a <lumu "h1~on'' . O "capit ão" Fcrrcirn, proprie tário dcssM 
fl.'L~ t:igcns, nein t1nbit:m1 outrorn. 

~e local é conhecido corno o ú timo cm <lirr.ç!ío :\ cost a., ou o 
m.:iis orientnl dos cm que se cncontru comumcntc :l cobrn de cho,:nlho, 
"cobra cusca.vel" "67 dos portugueses. ú seco hccin a tcriorr,1cntc, 
n11 ,\méric/\ :Mcridionnl, uma única espécie dêssc gbero pcrtcucen te 
à Amfrica e, i-obrctu<lo, à !)arte scptcntrionnl clê...;sc tontincrntc. }Ium­
ho!<it deu-nos a. conhecer <luas cspécir.s novus •-•~. Dês.se ponto, 
tomando-se n dircçno de i\fin:1s a~rni~ e elo interior do Bra~i l, a cobra 
<le chocalho SP. torno. cndn Ycz rnnis coiirnm ; encontram-se írcqucnlt}­
m1:ntc algumns muito gmndcs, sobretudo nns "catingas" ou m;ltos 
baixo!! e nu.s moitn~ pedregosa~ dos c:unpos. F:ssc prcguiço,m rcpUI 
nilo ttb:indontt n suit murnda. durnntc ui.os inteiros, P. voltn. cspouranco.­
mentc no lugar que parn isso c>scollwu. Assim é que tem ncon tecido 
----

(~S·i) Ajo lo cjcjd (Unn.), "'colMr<·i10" ou " aJ•Já", ~r.1ndc run.,I!-> Jc b ico =<h.>t.:>do nn colhC'I'. • 
;lu.=~ bJ3nQ lln~i,,., de"'"'º· n1eontrad ito no~ h•nh.>do, de' ,\U t<>-C ,ow,, n-> Am~:Onla e cm Oll\:01 r,co,~, do h!oril marllimo (Maranh,lo}. 
dla • J~~l PrOl'(»ltlo cru,1 e d•'"3lcn taJor.i . nij-1 vrra,id;1dc a,,i,,lrnos, tnfcliz:mmt<", •c.cntu,r-,., 

C4S7) No orlclnol, ··coht" c,.,. . .,.,,11,. ... 
,(4SS) Ai IICtP<ntu rom ç~ud• te,min:1 ,la cm c l, oc:ilho (cr< plt iculo), íomi•111 " ~ ,b<.,mília d,n 

CteUl,J~,. a que Nl!<"ll~rn t6J,a u, <:obt•S wnmo;.H b r,i\ilctnu Jc d m1es c3nolkubd0> (c,dul,u1 
:n·,~!(\ A~ ··corhls ·). s-,a tçrr("~·n,.:,,dJ$ no n,., ,.a r,<' IO J,:t"n("'fC ,·1n k o Crol.1hn Li rsn ., ç<'M'U U Jlt.l f.b -e,~ .. 
,.[' 1 ~1<:;" ·d", C. fcr11'ji<,u (l.au,cnrlus). e vJ ri.H nu Ccr11to .- Noric•Amtrim , ,r, Afr., 11 io Jo ,\n101.1 I. 

ffllc, r.:11 do ln.11. 8 .. tdnl<>n, XI,,,. 217 e ~r.uintr<, 
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a o pnssnr um rebanho dinriamentc por certo luga r, ser mordi O cada 
vez um boi , que vinhn n. morrer em consequência do ferimento . ~.e 
fato despertou a. atcnçt1o : examinou-se o caminho seguido pela boiadi 
e se achou quu.si sempre a cobra tranquilnmcntc cnrol nda, sem dar 
muito trabnlho pnra mntá-la. As mordeduras dn. cobr:i. de ehoc.\lho 
e do "çmncucú" qunisi que são igualmente mortnis. Encontram-~ 
ambas nessa. rcgii'io, dn mesma forma que a "jibóia" (Boa conslrfr.for) 
porém não é conhecida a. "sucuriubn" ; esta. é rnuito mttis comurn e;. 
Minas Gerais , segundo me eonvencí õ. vistn de enormes peles de tai3 
serpentes que dnf me cnvin rn.m • . 

As mn.tns de Ang:cos nlimcntn.m umn. qunntidnde ele espéci(·~ 
diferentes de aves, entre ns qunis periquitos e melros preto~. A e&..<.!. 
cm ruínas, cm que passámos a. noite, cst:i.vn rcplctn. de borl>olc-tas 
crepuseul:\rcs (Hesperia), extremamente pequcnns, que vonv:im em 
tão grande número que nno se podin fugir ii sun import.mmçúo; cam 
cln.s perseguidas por grnndcs morcêgos, que também ,,oJtcttvttm intt>S· 
snntcmentc cm torno de nossas cabr.ps. 

Deixando Angicos, percorri quntro léguas nntes de chegnr :i. V11rcd~, 
fazenda de gado que pertence a.o Sr. Ferreira. Encontram-se !\ prin· 
cfpio vastns pnst.11gcm1 plnnns ; sun á ren é entrccortndn de pcqueno-1 

bosques e, nn. ocns ião cm que n visitámos, esta va coberta. de c:i.pim nllo, 
ressequido. A v isto. procurava. em vito um ponto agrnclávc; cm que 
pudesse repoisar. Ar ustos cinzentos e verde escuros, e cnctos isol:ulo~ 
erguendo-se cm gir/1.ndolns de todos os lndos, contribuindo pnrn dor l 
psisagem umo. fisionoinia hir t. n e f(mebrc. Pcrcorrínmos prados 
imensos que s6 t inhnrn por !imite o horizonte, e nos qllnis postiwam 
hois e ca.vnlos, a.tormcnta<los cm pleno din por enxames inumcrn\'eis 
de móscn$ de íerriio ("mutucns")-459 ; ou cntào a.trn.vcss~vnmos nistn.s 
de pouca n.ltura e planícies cobertas de relva baixn e muitns pedr~. 
AvistfimO!:! pela primcim vez nci;sus planícies o "piea-pnu do cnmpo" 
(Picus campestris) .. 400 , que s6 hnbita ns terrrus ultus <lo interior do 
Brnsil e OCllp!l. qunsi todn a cxtensiio tm lnrgurn da América :Mcridio· 
nnl ; foi Aznrn quem primeiro a descreveu entr1; ns aves cto Pnr:igu:i.i. 
Vive espccinlmcntc de tcrmit.ns e formigns, que :;i'io c.xtrcm:irncnte 
ahundnntcs ncssns planície~. Encontram-se, nns f!orcstns t' pnstugcns, 
grandes montículos de formn. cônica, f ormndos de barro nrnru,,lo, 
tendo :l.S vl:zcs, 5 a 6 pés <lc altur:i., obra dns termitns. Nos tcrren~; 
abertos ou "campos", u forma deles 6 ordinnri:imcntc um pouco ro3 is 

(-i A, ''íloo" d,: QC<e (Al.l füc11w&er: ,, m ~u Jo:,rn.,I ,o,t Bra.tl/~11 . (2,• NrlC, p. 276). llOb o"''~' 
de "'SucuriC.º', s.,m dC.vi<l• que n.!o t Boa corJfr~r ma1 ,;.,, 13.N i\n~C<1nd~.U:iuJln. O 1\ltor r,r.cc,;, 
tomb.!m que multo &e tan CHKt111do o pcrJao da cobr.t d;: c:hoe1lho (p,,nc 1, p . IS). 

(º> P k:w r<1m./>t3Jru, '"Ln Ch111prntler de, ch.am_p,>", A%AU , Voyt1i:r, ,ic., r. IV, i,. 9-

-----------------------------(-459) '"M o1u~" ou '"Ootuc:t··, n<xnc vul1• r d," m6=• hçrnotM<>~•s J11 (amnl,:,. <.IM Tahl:u!.l ~ 
rlcammtc rcprr«-tltlda no Br:uil. . •. , 

(460) Col<1P'<.J «rm,~ut,(J c<SmJ>tl/rl, (Vleillôf), m"r, oonhte.Jo no• c,rntlo1 do Sol ~1~1 de '"(lt.!1-chll", lmlt:atlvo de ,ua v<n. forte ,: c.:ira=tht lc:,. No n ortl.-,tc, o r,,1 ir do nort~ ~· ;. 
aub,cJruldo r,or UmA r,,ça l•vmu nl,: dlftrrncJ3Jo , o qoc Swoln,on Jw o nome Jc C. c~mprr tn J c~ '7' 
ur,,,U, 
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acbntada• . Ninhos semelhantes, de fo ma nrrcdondnda. e côr ncgro­
pardaccnta, são suspenso::i nos grandes ramos dns árvores, e cada caule 
de Cactus sustenta um ou vários deles. O referido pien-páu poisn. s6bre 
~.ssts ninhos e bate neles com o bico ; é por isso mui t.o útil nessas pnrn­
gens, d<mtrui ndo C!sses insetos prcjudic:ais , que no Brnsil constituem 
0 maior flagelo do. agricultura. Quando êsses inse tos dest ru idores se 
acham construindo s11ns gnlerins por cimn. e por bní:xo do solo, e, dentro 
dl\ terrn, lcwam-nns ntó às paredes dns hnbitaçõcs hmnnnns, süo pcr­
reguiclos nesta regiiio por numerosos inimigos. Os tnmnndwís (Myr­
mtcophaga), os picapá.us, ns !tf yiotl,cra481 e vá rios outros nuimais, 
vingam os lnvrndorcs cuja çolbcitn inteira ó clevornda às vêzes por 
~~ses pequenos inimigos devnatndorcs. N n verclaclc, t'\l,~s niio cnusnm 
nas pnstngcns do "sertão" e nos extensos "Cnmpos Gerais" ti'io gr:m­
dM dnnos como nos lup;:nes cultivados, pois os seus hnbitnutes se ocu­
pam principalmente com a crinçiio de gndo. Aí stio mais pnra. temer 
as s~cns n n falta de chuva, flngclos êstcs qne há tr~s nnos con ·ccut ivos 
Yinhnm <'trnsnndo prejuízos incnleult'íveis. 

A' tnrdinl1a cheguei, sob um11. fortfssim:i chuva, à "fazenda" de 
Varr.do., onde os vaqueiros se nchn.vnm oeupadoa cm mungir as vacna, 
que t-inhum nca.bado de fazer ent rar no " eurrnl''4~2• Todris ns t iirclcs 
trnzem do pnsto cer to mímcro de vnc:ui ; depois deixam momn be­
zerros, que estiveram presos dumnte o din todo nnn1 J>f.l'J.ucno ce rca­
do. E' um defeito ela cri nç~o de gado no "sertão" dn. Ha.í:1, que fio se 
rerificu, conforme dizr.m, cm Minns Gcrn.is. !":esta pro,·íncil\ só se 
rão busenr ris vnet'IS, levando-se os bezerros pllrA um pasto diferente; 
ao cnir dí\ noite, junt.n-se o gndo todo no "curral". O modo de trntnr do 
g::do selvnp,cm no scrtlto da fü,.fa é, sob outros nspcctos, hem mnis 
:i.trnzndo do qnc cm l\·Iinas Gernis, onde o gncio é manso ; ns fnzcnclns 
são fcehndns por cêrcns e valos, pelo que, pnnt pegar ns v:icas, npcnns 
se ín1. necessário o uso elo ln.ço, atirado nos chiírcs ; nqur, pelo contrário, 
o gn<lo é perseguido n. cnvn.lo através dos cnmpos e rnnta::i, e muitufl 
\'~zcs, se é obrigado n. defender-se a gente dos seus ntaqnes r.om um!\ 
''\·am". O gndo de Minas Gernis é mnis corpulento e dó. m:i.is leite, 
e, por conseguinte, nini:; queijo pnra vender ; a! não se mnt-nm os vite­
los, mas, para fazer n separação da caserna emprega-se cm vez cic lnh­
fcrmento de vitelo o de "nntn" (Tapirus) , do ª t ntú cnnastrn" (Talou 
géaaf" de Aznm), de vendo 011 ele porco , }>nrn que n rnç:i. ck gado zi('{o 
se nba$tar<lc, manda-se vi r sempre um touro de outra "ínzcndii" e 
não se deixa que ns vncns fiq uem prenhe:; antes do seu qunrto ano. 
No Brnsi l não se snbe fnbricnr mnnteigu; nlifzs o calo r impcdirin que 

(•l Vidr Esc11we,çe, }O<J.m.al ,on Srasl/kn. p. 109, 

----------------------------
<!>trt N'fe1l O ~tntro Mylotl,.,.i, llllg~r (1811 ), ulciC,<do 111u•!mn'llt ~ ,:nonf'l11~ ~ Fo,mkdr/,.._, fl od, 
~, >l, tnftilnva no, um~ dt Wled a m~ln: !""rtC do, Fom>lorii,b , m~h tlpko,. hilbiun1u 
h:~.n..nrn.,,u,. r.tl cuJo soJo proeumm ordjMrfa~<< o 1'('\J s'J1ínl<0, 8.,t: ilo, nn\C nór11(1ô ~,. · ·1:l\v.lc1n·· 
fU.) , 0

• Crclk,,1:,, Cha"'"'''ª• .,,~.). o• "pinto, do nuta" (Formlcari:. •, <tc.l, o, ··p,.!'> ·t<>oc~•"' (l',,,i,I<""• 

C•6lJ No o,IM!=I 1t,..,. """"P'• "C-..onil" , 
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essa se conservasse e o nlto preço do snl muito o. encnrcccria. As regra, 
mo.is conhecidas da criação d o gnrlo não são seguidas neste sertão 
Os "vnqueiros", ou antes os "campistas" de Minas, t&m u sua ts.rc!~ 
bem mais facilitadl\ do que os do sertão, e ni1o usam ns vestes 11e couro 
indispcnsivcis a &ses. 

A sit uação de Va rccla, no meio de vastos plnnfcics unidns , rodendas 
de mor ros achatados e cohcrtos de 11catingas" entremcindns de "la­
goas" onde se v&cm "jo.bi rús", "tuiuiús", " curicncas" e "colhereiros'', 
não é n nda de:;::i.grnd~ vel, embora se ja comu mentc fust ig:1da pelos 
ventos. Em t odas ns plam1rn8 <lo ":ert ão", e t n11t o mnis qunnto m:iis 
p róximos dos "campos ~ernis:' de i\1inas, Goiás e Pcrnnmbut'o, mais 0 
ar 6 pnriíicndo frcquentemcnt ~ pelos vento~ ; cm con:-icquêncin di$SO, 
desde que se ultrnpn:,;sn Barro.-do.-V nrcdn, nno rcinnm mais fcbrc-s e o 
v iaj ante, ncostumndo com o calor, aclrn que ns vestimentas leves, qu~ 
nté então lhe oastarnm, n 1Io só se torn nm insuficientes pnm protegê-lo 
contrn o frio das mnnh1"ís o das noites, como mesmo rlurnntc o dia, 
não Stio bastante quentes. Assim, depois de nossa ehegatl:L n Vnrcda, 
começámos a !;ent.ir os sintomas de defluxo, que, porém, dC'sap:uNc­
r!?.m lo~o que nos fomos, nos poucos, acostuma ndo com a tcmpemtura 
mais fresc:i. 

A 8, pcln rnnnhll m uito cedo, deixe i Vared:1 e prosseguí minha 
vingcm, a princípio at rnvés dos cam pos nla~;ulos, de caniços baixo~, 
onde o p:\ to de cristn u o:i foz seu n inho e e cpois por cnlw m:-.!M de 
pequena. altu rn. e pastagens sêcns e úri cl as . i\foitas novitlnck:; p:1r:\ a 
hi:.t6ria 11 ntu rnl se 110:-; depararam ; contcntn.r-me-ei cm ri· <'rir umo 
espéciu nov:l de caprimulgo, aquS clrnmadn "críangú"*~1;4, que ro~ 

(•) " Lc C.n•«l à Crltc·•, AZARA . Vo>·atc-J. ttt., ,-o?. IV. p . lll. 
\ .. ) C..pdmwllfl'J díu1nu1: 11•t de eors,o cntronaJo t c:il;-eç-.1 ,·oh,m°"'~ ; ,-.,mrn:nenl<> d, Q. 

mra, d~• f'Qltg.,da, e du3J linh,n: mv<ri:.,du•o d•s 11~s. vinte • srcc r,olej\3da,; h l• eôr d,• ull; P,,I· 
tts supcriorn :>r,r.iJ~v-tlmmte 1nh,tur.1.d,1.s df' bn.i no,.icin~cntndo .. :inwurlo rulvo e r.:1r~1~,ti,Cuto; ,r.1rr 
de-s m.1nchas c<eUTllJ e<>m largos b<>r,lo• 3m,1rdn ,uivu. e. na cabe(~, rx,1u(n~ r,onco1 d3 mr<n" ccl,m[!J 
n~l~d01 ; p,:n~t C"',.ap-.il.1:-cs tom a :llC"!m.'.l p:>ntuD-çlo: D,o n,anth.is c·:1,01,a, ;tpt('ioent,m «t,:,Jf~ra 
:amlrt:o rui,·o; 10.l.1 amardn <l,,rn qua,I lmf>CfapU,•cl aeim.t do, ulhoel: mmto ainJfr!u 1'1!!-"'• 
li'!i.t.1.d,, tuni,'t'rutmtntc Jc cintc:nto c:isunhn. b r1t,'I nunth~ t r~nn·ns..,.1 branc..1 n.1 ~ri:int.t; ,,a.ri.:o 
primc:it.õl'!i. ~n.a, d.is ttmitt'S r.1rdo.r~ur.1s. (:'Offl um.;1 "1i1:1 trn:n,W'f~l bt~na no mtío; ~uJ.1 '"'%' 
reada J( tnu.:mho r-Kuro e ~m.irc:Io cl:uo com r~ il: ns cr11n,._v,r~11 1 cm nC.n1<rO d . .f no,·t OIJ m~~ 
,s.1l1>lc:>du de !"'Ido m:,ito ~·,cuco; l,"'01 a!,.,!xo do J'C' KO<;O e no altu do r<ilO <em e<>lot•~:o )"'' 
DJZrada,·tl~n tC" o ni.irmnrt; tM~, a,1 dem'li1 pu tt:i.: inf('tf(~rc:• hf#lrt('.l\f. tom lính.1s tr.anl\'t1'5Jd t"""°' 
Acin u.•nt~d;u1, d.:ir.:is~ o ~iodo \'t'rllr(' , b r::10<"0. ni'to ~n.(:h.;a do. 

(S... p'.<m.). ~ · o "r-:arunüa'" de Aura. t. 4, r,, 119. 

(16JJ Tra1J.,;c, c<im $."f.Ur" nç.,, da. n:r im.i c,r,1,;e QU<" A,ar,1 dt<.ctc•·<u soo o ,v.i,,,.. d• "1"-1~; 
C?Qtu.i<>" ('" l.c C,n.1 :ll .\ Crt l t .. ). Rn r-J l( no dr Sonn l ni"". 1:,a.,. d< Ana., <'-''"""'toro Urlcr .. 1819• 'ela 
61tima Pitin::t ,1, ·u•s .. llt-lCriit:c" (•-oi. I V, I', 9-l2) lo m,ntn W!<"J nJi> trr rodiJ<> o?- tc-< e1<1n;l•r111,. aw. cujo no:n,:- por-.ila•, "p:,tn ck <ri•t•" . consi~• c«b,-;3 _ A •rri-•~110 que il\c' c,,bt cn• n<-T';" :, 
cirntllie> l ScrliUicrnu syZ. i,:olo lh, r. & lhtrini: {1907). ~b~t itul O <lo Jc Lich1m11rin , , ~ °""""7".,,. 
u .. do p.irA ou 1ra rs~cic P<lf Vl<illot (181 61. Ocorre Jo /uirnlina no llmo:onu < t '~)h'"~'~ (ialr 
mum no No,~H< (M~••nh!lo. P i;,ul. Ctach) on-1( o con~ctni U>mhlm ;-<lo M= de 1"'1" 1°,.. • 
l'oniix,u Sobrinho). J~ Muc"3vr, olij, o ha•i,1 d<$<Tilo ,ot, ~ dr, i~~c,lo turl dt " ""'°\, l:,i· 
qut JU<torr.<n tr sl1tnlfi<n ··,,:ito d, cri,u, lnonrodo"', ..,,undo llod<>l1>ho Gar< i• ((1,,1. M,.,,,. • "' 
vol. V, n.•3, p. 7J. N<'3•• 

r~&ll l'odo,:tr no,:vn,la Vrll:iol, 18l71, C"f.("rt1n J>('l:i 1>•i,nclr• ,·r. r,or /\:>t"J. ':- ''"' 111 ,,~ 
de port, al<nl3do. qur Ju:antc o di3 rrr,o<J jjl no cMo, cm pk-no campo Jc-srol><'rlo,c- P'"'"' ""dr<>!+ 
mrnto loto~, p1ímtka , ~hra• do ntp(ncu!o~ ou me1nu, c.1ur:inh· o dé11 . $I nlJ"""ª._ dt trn1~ª f..,;rr 
curtem, o •oi (e(. Oliv P:r>:o, 1lr,. Mu.s,u l'awtúl,j. XX. i,s. 11 r 6 1). W~J. ror i~<-0 .(hlrm~.._..,... ,..,1,w diurnw (Bdrrdir. Ili. p. 326). Lui,irn t:t, cm <jUr •camr•m ,m ~l~n~ _bnndO<. '/""J · \'lr."· 
t, ctu o~rvor. cm ~lembro de- 19 37, rm Clc.aM (Moto-C tu, u>). no su!-,..rbro Jrncm "-' 0 

q~e •• <r>c!Kn1c-s anu~lmrntt lnu~Jom, 
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durnnte o <lia e costumn pousnr nos 1>astos, junto dos cnvulos e 
boi:1. 

Como, durante o percurno feito nesse din, encontrássemos muito. 
mnt n e muitn "entingn", grande número de plantas intcressnntcs 
foram vistas por nós; diversos pissaros canoros nniinnvnm de novo 
08 bosques, entre outros umn csp~cie de melro que uindu m'io obser•:á­
romos, o "sofr6" (Oriolus Jamacaii, Linn.)465, de plu magem porte 
nlnranjndo vivo e par te Jl ret , cujo cnnto é extremamente gradável, 
peln divcr1,icla<lc e mudnnço. <lc tons. Poisados c m grande ú 1cro, 
numa (in•ore frondosa, ofe reciam um quadro magnífico, pelo ec, trn..~te 
de sun.~ cores com verde da folhagem. 

,\ Scnhorn Simoo., rroprie á riu duma. fozcndi\ cm Tamh ri!, 
aldci:L sí tunda na região montanhosn a que chegámos de tarde, deu­
nos hospitnlidade em sua cnsn, ngradm·elmente situn,lu numa flo ­
resta do H.incho da Ressncu. Fomos ní ohservndos com muita cu rio­
~idndc, poís o.sscgurn.rnan-nos que 11u1wn nt~ então se h:wio. visto in­
gleses ; porém no.dn nos faltou e fomos aloj!ldos, C!nl eompnhhin de uns 
\•injnntes brasi leiros numa gr:'Lll<lc snln. onde nrm:ímos us 11ossns redes. 
Ao cnir do. noite, todos os comensais se rcuni r:\m para er1toar lndn(nhns, 
segundo o costume <ln tcrm i nessas moradias solit:írins ou "fnw elas" 
costumn. hnvcr umo. snln onde existn uma grnndc caixa ou u rn nrnd:-io, 
conteudo nlgumns imngens ele san tos ; os mor:i.dores se :1 joclh::nn 
dinn tc dcssns imagens par::i. fazer or:\çõcs. N,1o ouví f:llnr , :1011í, e e 
pndres, que vão de m lado parn. outro com um al ta r, com I stcr 
encontrou no ".!!Crtiio" do Ceará • . 

Pnra m~ ir de Taml.mril t1t6 :\s fronteiras de :\Iin:ts G<>rnis, t r:i­
\'e$sa-sc umu. região iispcrn, eoberl-t\ uniformemente de "cntingns", 
um tnnto montanhosa e entrecor tada de bnrrancos. Srg11C!-se o cu rso 
do Riacho cln Rcssncn subillúo um cnminho que C: a princípio muito 
agr:idúvel, enfoit.ndo por arbu stos que crc:'lr:cm 11:1 $Olltbrn e JlO\·onclo 
de lindos colibrís. O rincho forma vários saltos e <'Sp:1Jhn 1irnu fn·scum 
que nos pnreccu deliciosa, poi:; o c:1lo r c-ra cousidcr:ível e n. estrada, 
cm J>arle, muito dírrcil pnm os nossos nnimnis de cnrgn.. A varie ade 
<ln.-; flores que nos ccrcr..vam compcnsnvn nmplnmcnte elas pequenas 
fadigas <l a viagem. Entre os beloi:; ve~ctnis que encontrei, imi to-me 
a cilnr sohcrbn::i Cassírt, cujos grandes cachos ele flores n ln m nj:1d:1s 
espallrn.vnm um nromn. b:\ls!lmieo** ; mnrncuj ~s (P-:issij /o ra) dr. f'.orcs 
rox:I!; e vermelhas, porém inotlorm: , e umu plnntrL t rep~deim com (.orl".'! 
vermelho cscurns*** que, en trclnçundo-se 110 alto dos a rbustos, po r 

(•) Yi<Jc K<nTel\, Trartlt , e le ., 1'· .RS. 
(" l fa\.l hi>«ie p.,r,ce ._., Caul.t mo/Ur de W:ihl. 

(Su;,km.). na<,;r>·loNum Jcrru11iru:um. Schm,lrr, Ofl , dt., f'. 71 ), 
(h •) E' l"º..-~"'lmen!e um• nov:i /por.,0<~. 

(S~r~m.). lt>ormra ,lddt/olla, S<h<aJc,, op. ci1 •• r . 71?. 

Q (46S, ltltm.1 jami:r~(I (Gm,linl. tklo e b<m c<'nhcdJo p.S.~10, Jc ,'is1c,s., r,lu,rn~em < Jolcnl c 

1J1º· mui10 procur~do l,"<1<>: ~mod0<<1. O<ortc ~ .:nmpM , c,atin~o<, J,sdc o R<"-'>n.~m .,_,ian<> 
co.-i;,Mu~~h.Ao. =<lo conhcelJo n:i. 8,í:i por º'foOfr~·· (corrurr. dr sof,rr) e cm l',cnJ.nthuro l'Of .. con• 
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cima de nossns enbeças, íormnvnm uron. nlcn coberta . As moitas de 
mimosas, de íôlhas delicadas e fin amente recortadas, ernm uito 
incômodas nas veredas, em pnrtc impraticáveis, co rindo com seus 
galhos espinhosos n nrgiln. nmareln ou vermelha, que forma P..qu! a 
superfície do solo e que estava ressequida pelo sol. 

Uma vez transpostos os morros que se elevam uniformemente 
uns por cimn dos outros, formando pequenas serras, e que ~ão intcir:i.­
mcnte cobertos por 11eatingns" e "carrnseos" •, nt mvcssnm -Sf', acom­
panhando o curso do Ressncn, pcqu<'nos prados cobertos de difcrcntrs 
<spécics de grnmfncns ; por toda parte novns nves, distin1?:uid:is por 
!!CU canto, e novos vegetais pelu eolornçiio de sun:; íl res, cnusnm-n ! 

sensações ngrnd(lveis. Encontrei n{ muita~ v~zcs o ninho de uma nve 
que nind:i nuo foi dcscri tn••_ir-6; é fabricado com grnndo mí.mcro d~ 
pequenos pcdncinbos de pau sêro e sttspcnso n um gnlho, dci:tnndo 
apenas umn ))f!(lt1cninn abert ura rcdondR : cndn nno eolocn um novo 
<'tn eimn do nntigo, de modo que encontrei umn fi ln deles que tinb 
3 n 4 p~s de comprimento, balançando-se num galho fino. fü:llmi­
namlo umns dessns moradias aérens, descobrimos que n pnrte inferior 
é hnbitnda por umn espécie de rato .. *467 , mesmo quando o pássato 
nindn. ocupa o. parte superior. 

Nos lugares cm que n. coberta. de vcgetnçúo permitia <1uc ll roelta 
apnr,:ct"?ssc, encontrei "stnurolitos'' de crist ilis simples, com um pouco 
de :viíibolio no xisto míc:íceo. Os enrrnseos ou matas unfü;, cm que , ,j3. 

jl'tvnmos, crnm, eom grande surprezn. nossa, inteirnmc11tc dcspídas de 
fôlhns, como ns ílorcstns dn Europa ao inverno. Na. minha eli r.gn d:i :i 

Res:eacn não pude obter explícnçúo satisfnt6ria dêsse fnto. Um la\' r:t· 
dor inteligente disse-me que, dois ou trôs nnos antes, no ml!:, de :igosto, 
uma. gcnda muito forte 1111.viR mntndo as Arvores ; outrns pes.i;ons, 

(•) Cha.mam-,.,. ··c:.ur~=·· a, m~ta.• mais tx,11-11, ,inu..:» noo llmlu-s ,b.• irr;,nJn ~ la 
.:\rhJ,i~ e ~an~,. dnvlmiMdA, .. C"Om~ ~,.,,.:,•t: 1bn d r-i. a dMe ~s .tt, altura. e P.."'r<itm s,rr C\ffl.idr,;~.bt 
n'!o1lm~cbm.rntc "º"' .-,, m,-,.ma, n,>tc!N dr Arvoro: podffll ,er c:,omprsra<lu ROi ~ui-s d.e~,.,,.,,.. 
• .. ~ e,,t vim cm v-'irl~ f"Wl(.r.n cJ3 Alc~nh.). c.o:n que ar,rc,,c-ntam m~tt;i ,c"IT\Clh~nç.a. Cs.~.t, ubutmt 

c .. ~.svam toJo, mortot e. pOr ~S..'f.l'I; , fel lm~d,•"I dc'tlrm[n.:a. r 1:1 que (n.mm. pcrtrndam. 
( H) Anabate, ru/1/<orú: l • Syl•la ruf(J,on, do Mu~u de lldlim. Cornr <ir:imto. 1:i1 r-,l<a1-lu 

., nove linha,: (l°k,ht A,. rartn tiur,ttiArn alo r-udo-:ic ln1cn~d1u1, -p4~~r:do tm <""rtM rc.nt&1 um p0\U"O 
p.1 ra o omartbdo; frc-nt.e e oito da .:,cbtça J(Uarnt<ldos :l.e pv,u eit<dt a , e pontuJ~ , r.G<'> for:itl n !o 
c-nnttA nto um p("nncho: (rOnlt:# ('a,ur)ho,.D '\'C'rmdh.ido rscuro, qwad impttcts, th·() , :n dm~ dóS clt-~ . 
p3rt.t.1 infct latcs nb ..... nqui.-,d~,. <:!.e um po.,J.,.3dnz~ntado cloro : ~arKdnt.> e mdn do ventre :n"'·º 
nui, cla ro, t uropt,:to e n~nco, tingidos de em.$rt lo; . ~, t ~rt~ ~u_p,rdor~ c,Ht10,.;idn:,"nU'-1U, urn 
(ll l1tr• tingi'J'fl, de CJUva., 

( •UJ M us py,rlldrl116s. rato d.a c:1llnK.i. e t!~ cnuJo multo compr/J3 ; tamanho d um r• t0 <l~
1
~~ 

europeu; corpo Jc t:õr dntmtn p.1rJo :,.uJo, At'ro1lm.$d:amcnt, d.1 t:fH do --h.im,tf'r" : 1e~;:o " .. 
~riz , et~ndtJ1 orelh.a.1, pouco &'Jf':ud.1d.u, e- co,.a1, pcrtu JR ".aud.:), a:i~anh,H~ 

(466) Ph.,,:,T(ocJ,,,,,.,, ,,.JiJron, (Wlt'd), vul~.>rmm,.e ",a rr<gA•m•d,!,:." (llB!sil. ··a,.ei uit 
couro·• (flcrn4mb!Zco), tcc.. n,,onhf'ccm .. J,e h.:>Jc. ,·&rln• U(•U n.l ,,r,,l(it:, um,n do hct~scr,l~ 
b:.t•llrlro, oi.mo do ohtc J.e Maro-Cro .. o e, rep(lbllc.as vi1inha s. . .,. 

(46 ) So nota mari:lnat (p. 177 do tomo li d~ ,Jlc . ln-8.•\, cm Que t1t.o u11lci• l !"'li ~(.-o 
vn docrit.3. Jl,.., Mus pyr,M>lnu,; cm .. lkltrJ~c·• (,·cl. li, p . 418) Wlt,-f cor,;";" o norr. eíi ••~ ;;..1 
p,r~ pyrrf.-,rlclows . m.i l• ô>frcto n3 forma. a)., • c-õr<!o com o.s nonn3 , d.~ nocn,ndacur3 ª Sr> '·' ~;\;m 
<ltY<e prev.>lcc.er. lntr,...,<Anthslma I o obvrv.acAo bloU,ilca rrRistrz<l.2 a ,cu rnp(ito. O '-' 1;., ''""" 
,,dn ..,e,Hic:.ido &-pois, f.a t.-ndo ct•t nftn w s:r.ttA r de um :a. ,n .. 1"N'.:i.lcllo no K'l'ltld" Mot6 ::•co 

5 
t ~er 

Nuoeic, !'CIO mroos, ruJr t .,. t.em uoh.\-lo, .em ln~m(tOt n inho, q u, tenho lnvn tlgaJo. 111 tuh 't'r "'1,t11, 
no, n,nhO'S Jo e.a rreg.t•mAJtir• /n,.,P• comm""ls q o;c ttm slJo rnn.:l,=mtnte c,w:J•do, rcf · 
" outro,. 
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pelo contrário, ncluwam que n ca usa d isso era. n sceurn cxtremn do 
solo. 

Rc~aca é umn pequena localidade cm que t rês fam flins de homens 
de cllr culLivnm um terreno si tuado numa pequena elevação, pouco 
inclinada e rodeada d e enrrascos ; · criam t nmbém gndo. Os bosques 
mortos, que Iimit(un o horizonte por todos os lndos, cino n ê&;c sl't- io 
um nspeeto de uniíormidnde extremament e triste ; só uma t ouccira 
de Agai•e Jcelida e algumns lnrnnj ciras diio um po co de a legria aos 
arredores das cnsas de barro . Nessas rcgiõcH, de aspecto mclnncólico 
vê-se apenas um pequeno r11í mero de nnimais ; i;6 o "vira -bostu" 
(1'a nagra bonariensis) de plumngc m preto-violácea h rilhnnte e gargant a 
m~is vermelha dava vida nos bosqu '.!s resseq idos. Dernm-:10s pnm 
morar uma das cabanas : c.r,tava infestada de "marimb ndos", que 
se ocupavam cm construi r o ninho cm nosso qunrto, ninguém i;e po­
dendo considerar seguro contra o seu fcmlo. Os nossos nnimais, 
mesmo, qu e pastavnm a pouc a. d istância, tiveram que fugir; só depois 
de fecharmos n porta e as janelas foi que conseguimos nos pôr ao ab ri~o 
de tnis insetos, que pnrccinm querer dispu ta r o nosso alojnme11to. 
A' noite, sobreveio umn violenta tempestade ; cnirum to rren t es de 
chuva ncompnnl111.das de espêssa saraiva ; os meus hom~ns, q ue 
uunca haviam visto semell ,nnte meteoro no longo do litornl , :1pnnltnrnm 
11or curiosi<la<lc os grãos tmnspnrcnt.cl'i el e gelo t c.<: temunl,a do <'ln 
l\ltaa vozes a sua su rprezn. 

Um pequeno vale despi<lo, si tuad o nas c}cvoçõr:. cobcr ns pel o 
ct\rr:1sco, conduz A "fazenda" da I!hu, <lis nntc de quatro 16gun::.: : 
apresen ta esta um nspr.cto selvagem e pouco ngrnd1h•1:l, pois os bos­
ques que a ro<lciam são unirormcs e cm par te sêcos ; vêm-se por todn 
Jlllrtc, árvores sücns ou plnntas de brejo, de modo que <lar náo se d!:s· 
íruta nenhuma vista. Musgos e retos crescem cm v1\rios pontos. 
Fcli~menl<! parn os vinjtinle!l, o "can:írio" (E1,1bcriza brosilic11sis Linn.) 
e o "pintassilgo" (Fringilla magcllanica), dois dos pás,;:iros b rnsi leiros 
que melhor enn tam, d ão-Ilaes nl guma d i:-trnçno•GS. O "virnbos n" (Ta­
nagra bonarie,,sis) se ap resenta nf m peque nos handos ; os mnis 
vdhos, que tôm o pei to vermelho, rarament e i;c reu nem n• s out ros. 
Um ouLro "tangará" que não vi descrito ainda • t Gll, poi~n mudn 111, 

alto dos arbustos mnis altos i c11contram-sc nrp1í sobretudo l t1i tas 

··---
(') T.inar,d c.ipú t,ar" : oomrrimcnto 6 l)Q!uode, e 11 linho•: cnwriaJura polc~~Ja., e li 

iln~. l.t-n,br~ multo !'(IR fo~ma cucrlor o' pú<e> (1-")'l'rhwlo); cm ,eJO< d.i m,.,,i. lnf<rio«, P'"" : 
~~_., • mrtadc onrrrle>t do ,·Eriiec, elnt<nt0-1'1\hln d ••o; ,:Jt~.1nu,. •m b.,;,., do ~o.o. ptJ1(1 e 
1 to"º 0 bd0mc nm.lttlo.:i,•etmtlh:ido p.Ui,lo: 10,fA , n, p,ont• ~u,xriort$ cln:mt<>-lzulaJ:u. 

d< 1 (168) O ••c1111Ar lo da 1,rr .. •• («>mo t lt<t.>lmeni, ch:im•,lo. por opo-,lçtn ª"• Ycrd.1,Jo:iros c,,n.\r lo• 
tn, mpen~~:o) l)'j Skoll, / 14«0/4 tUnn.). da nomcnditur:a clcnd!lo:.>. lnclC.C u~, ,~,..,, bra,l lc:ir.,,, 
li",: "~htcldo p,La litn<rAHd11Jr do. ornirolo11ls1u ;. urn.l nor~otlna •. <;. f l. lit.iJllitruh (Cmrlinl._ unu ~>l<• 
pOJ r!J lon:,J , S.f l. Pdrt /11/, S.:Luo: e outra hre-mcndlonAl, S. / /. ~,olll .1.1 ,ll,r. A ,,r,1 Ohlm.:,, , uµ J.,,,,,.10 
0 • ~, rrocu,•Ja n.a revhu, omh ol<'i,;la, nnrtr-~moric'1n3 ··n.e Aui;'" (v~l. XLI I, I', 2S~ >. I"'<'""'" 
~, .. ,1,,i,,, tc!c1ido rvr Wi«J . O " s:, lmn u ílio" (no o ri ( inal " 1',nln~l,:n .. > "''rr.:s~ ~ ío:m.>hol• 

""'<la S t, ln ..., "'"lrlfanku, o.J lrnl Rldaw. 
na 8 (~['9> Schl,~Momy, tuj k.,pll/w ,.,pt,,cratu, (Wlfd). f "''" n<>rJ~,t1n.. Je u11, i,.\ ».,ro ( <>nll«i.1 -, 'º" meridional por '';,,11ha~·1"rdo'· • "l, lte> J, ,·r luJo" ( l<Ut l!Kt . &. lh<1Õ111(). 
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espécies de papn-mOseas e ns espécies maiores q ue t Cm afinidades 
com elas e que Bufíon denominou " Bec rdes" e "Tyrana", e foram 
ehnrnadn.<; por Azorn "Suiriris". As"Ilccnrdes" slio mais r:nas aqui 
do que nas provfncins mnis baixns-M70 • 

O terreno descnmba cndn vez mnis até Ilhn, e os arbuslos dimi. 
nuem também de altura nn mesma proporçiio, nté que se :wistcm 03 
''campos gernis", que surgem como um mundo novo. Plnnfcics imc11 • 
sas e intcirnmentc descampadas, ou então colinns de declive suarc que 
se prolongam cm série, cohertns de cnpim alto e ressequ'do e e nrlius. 
tos esparsos, se desdobram n perdcr d e visln. f::sscs " cumpos", Que 
se estendem até o R io Silo lt'rnneisco , Pernnmbueo, G iás e além ~o 
cortados em diferentes direç.1cs por vnlcs, cm que nusc m rios' ql!e 
desccm do plnnnlto pnrn o mn r. O ma is notável d{Hcs é o Hio São 
Francisco, que nasce na Scrrn dn Cnnost.rn, que se pode considere.r 
como ~·ormando o limite entre os "capitnnias" de :Minas Gernis e Goiás. 
N os niles que cortam e.,;sn. cudcin e êsses planaltos nús, us margens 
dos rios e ribeiros siio gunrnccidns de florc.st.ns ; mat:ls isolach; se 
v<lm assim escondidas nc . .,sns depressões, p rincipnlmcntc nas proximi­
dades dns fronteirns de M inns Gernis ; êssc tipo de íiorcst:is é um d05 
principn.is traços caract~rfsticos dessas regiões descobertas. Imagina· 
se, às vê,.es, t er dinntc de si umo. planície eontinun, e inopinndnm<:>nte 
a gente se encontra nos bordos de um vai(' estreito, profundamente 
escnrpndo, ouvindo-se um rio murmu rar no fundo, e o ollwr mcrglll o 
nos cimos clumn floresta cuj us 1írvor s varindnmcnte ílo ridos lhe 
guarnecem ns margens. Aqu(, na estnçúo f'ri n, o céu se mostra <"Onsbr:­
temente coberto e o vento é contínuo; na e~tnção sêcn, o calor é suío· 
cante, tod:i. n vc>gctaçüo rasteira sl:ca e o solo arde ; n úgua potável 
falta totnlmentc. llisn descrição provn que os "cnmpos gerais'' do 
Drnsil oriental, emborn desprovidos de florestas e em gemi planos, 
diferem entretanto dtis estepes do Velho e do Novo Mundo, de que 
H umboldt nos foz umn dci~criçiio tiio beln e fiel .. ; pois os "Jlanoo" 

(• ) ~tum~,,., 1tcralnirntc .:onlund lr "' dua, tl,plc!« ,....,.,, Mmun•. e o j'róprio Sor.nl.li ~ 
r.r~sc tno. C'o1urn clu <h"m•d~, l)Of Llnntu L.sn/i., piton.;u<1 e L. ,,.1p1,,.,a1,u. e !.t f'lltUm m:.,.io. 
é.,..-.;is rrp,:li~-x.s de íorm.u n.>.$ nW$ olo muito frc:qurntt'S n o o ,~~11 ; m .. ~ dol, I'~'''""' ~'~'."" 
tJlnlo N IO l:i~ qur n!lo podrm :ICI' ,oníundldos. O qu e ,., ouvir ,...,, coi..v b~ gcito, " b.."111>' ,"° 
" t ictiv!", t,m o ble<> rSIIC'ltu e el<'ngodn; o outro, Q-'C' l<N~ d!Hinuimmt.: "•n•l- ge~l·', " "' \!ffll toco 
L11go (' • h •ul::,Jo. Sonninl "'C'nf.>na :llundn q~ o "nri,nd" é• ,\u1::, p10f1Ur1ti~ ,n, C>•tr:• • 1" "" 
"llcth1" ; 1'$1(' f . comn """bd d< .Jiur. o ~fito <lo l'ít<JnJ"ª· O mc:,mo l :io romctru V1.t.11l?1 "'"" 
" H l.1tó1i.> Noturiil d•• Av<:s d<> Amhlc., 5-<f't.-l\Uion~I" ; •=•v(', tomo 1. p. 78. que o """f "~" 
11.l.1tu=s ,.~,., "gn<"f•itnd", quC' f n ~lito dC' outn nl)tdc , IAniu, s11 /phurarus dt Lrnnr , A:••~ Jl!r .. >­
truh>, no ~nuinto. •om multn ••.:i tlJGo, ~lo grifo .: p,1:1. fo rma, N'><":i ""'' p1"'ltOS mulrocacn•"'"' 
nr~1il. 

r••) Ar1.1i.cAltn d.tt 1'\Jl'ur. tomo I. p4 1 , Voyai,.J ou N our~1.1u (Ãnrinmf. (' H' .• t . 11 , r,. U7. l'8 t 
149. ln.:hi,ivc n 1101.,, 

(4i0) ,\~r de todo o cuid.ldo • D<nt<> com qur discute W,«i "' , , IJ,,k, <ntrC' o, .!<,i, P/::Z 
to, qyc o povo -.::t'r.:.Jm ntc coníun.Jc s.n,I, o nome d t:" ••bt-fn -1r-vr·-. nll.o Jo«'tOU c5CAPJif' l ~:-:Jn/~ ton~~er­
quc ~,ri:i no t,,n,«llC' 110 nome- tkntH,ro qu" 11:cs C'Omp,t.e. O r.omc •'l'il•n~u5" l O11u:1~0 ~ ­
cr.i,·c. qu, ,ob Ne ~rc,-.,u r m ~u t!ol.u!co livro o qu, cu chan1alil de "f~l,o b~m·t•·'1"', 1~1~1·JGoUW 
re-- ,.1 de=- bico ch.11 0•• ou und 0 nd ... U nnt'u arrnYrltou nQo 16 o ntnmc. cc>n1u .a pró~ri-i Jl~t: ~ u tA> Ü 
tott~~n,h.u. dontk ~, ~ 40 •n , i0 nt;" o pá~ro :i que l"f'-,mou l-cn iliu pitor.gu ,1 t: hoje. coni O prc,,: ri,.: l-:àra 
SM,mit1<3, d,no<'ilnado .Mrga,~;,,11hus pltoni;ua (\',ir•a • ,ul>!-$pkl~. csralho 1l11• d a /lr~<n tlnt 1 AJn ~ 
C..-ntr~I). lAMuJ JulNuMlus Lln"('" l>B<ela- ~ ,m l.oníus ca,·.ir1,mú breu, dt Dric.son, q,:.c 0•11" 
n3o f ornllo o "lx-m•t•,- '1" cGmun1. 
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ou ns "esLepes" do norLc do Orenoco e O$ "pn.mpns" c.l c Buenos-Aires 
nilo se assemelham aos "campos gerais", e as estepes do Velho i\·Jundo 
ainda menos. f;sses campos gemis n ii.o s11o pcrfci t.amcntc planos ; 
sui. :;upcrffcic apresenta 11 lternn.un.mcntc frncns clcvnções e planaltos, 
roas seu a~pccto é uniforme e innnimado, :;obrctudo nu. estuçíio s~eu. 
Todiwin, niio são tão despidos coino os llanos e os upnmpas", e menos 
aindn. que as esLepe.s do V~lho Mundo, poi~ siio i:.empre cobertos de 
ervas que às vêzes crescem bastante ; pequenos ;\rbugtos cobrem 
comumente os declives e algumas vêies o planalto todo; por consc­
gui nLc, os rnios do sol nfio pro duzem efeitos t,:io violentos como nos 
"lln nos", e nêles núo se rcccbcm úS ventos secos e abrn,.ant<'s, nem os 
turbilhões <le itreio., tno incômodos para os vinjuntcs 110s ll anos da 
Amfric11 nos desertos da Afric>a e Asi .'2, e nns estepe., cb ~\sin. 

Quem vem do li. tom!, começo. por gr. lgnr êssc primeiro dcr;rnu de 
rnonfanhas do interior do Brnsil. que niio são muito elcvadtis nn regilío 
por mim percorrida, pois que :1. í não eni nc,•c, e ns geadns e granizos 
E,fo fenômenos muito r:1 ros : nliás, grande par te das árvores conser­
v1nn a sua folhagem todo o ano, porém o mc~mo não se dá um pouco 
mnís n oéstc cm alguns ponto~ clevndos ; continu::muo-se n vi:tjnr cm 
direção u. parte mais nlt a dos " campos gerais" , ntinge-sc a cadeia de 
moutnnhns que se estc11dc por sôbre êlcs, e que não íic pode compnrn r 
à Cordilhcirn. dos Andes d:l Américn espanhola e não nprcscntnm nem. 
cimos cobertos de neves perpétuas nem vulcões. Eschwcgc deu-nos 
a descrição dns a lt~ ''scrrns" de MilHl.s Gernis e Humboldt. e:1qili r.o\J 
ns conexões entre ns cadeias de montanh:ls dns Américas cspnnhola 
e portu~esn •. 

As diversos regiões dn Am6rica. meridional despidas de fl orestas 
só se ns.scmelhnm entre si 11el1L natureza nninmcJa e se distinguem sobre­
tudo dns estepes do Velho Mundo 110rquc os seus lto.bit :rntes primit i­
ros, no tempo da descobert a cu ropéi .. i, se achn\'am no mnis b:tixo grau 
de ci" ilíznção, vivendo exclusiva.mente da caçit , no p:'lsso que os d'1 
Velho IvJundo eram nômades, estndo ê.ssc que de forma alguma e:-.-is­
tiu na América . 

PM-tin r!o da "fazenda" de I lhn, cheguei, no cnbo de irnrn. légua e 
mcin ele mnrcha, 110 quartel Gcrnl do Valo, nos limites dn 11Mpitnnin" 
de 11iuas Gerais; a Lrnvcs-snm-sc plan{cic.s cobertas ele capim :1 lto e 
sêco, on<le se o.vislnm, uqul: e nlf, árvores isolndas, que o ,·cnto con­
S<:n·a tnt1ito bnix:ts, e capocirn~ cspnrsll$. Obscrvl' i v:í.rios pás::;flros 
11<>vos, ent re outros o 11:ipu-mo!scns de camhi i.:ompríd:i. e bi furcado. 
(Muscica pC1 Tyram1us Linn.)471 1 qlle voa dcsngei tadamcntc por <:inisn 

----

:'UJ t6 (47') .\f'14Jcfoora ly,antt:UJ cLinn.), \"tJl~,nm:ncc ""Ct"'$-ôUtJ. .. O\J " r~.ourtlr~·--.. No nr~'.\H Jll("rlJic,.., 
d,a A. ;l'-•r«c cem, o w:4<>, ~mJi; rllnd<> 11<> l n ,·trno, l"'º" ""'Jmrntc !'-lrn 0$ rci:ióc, ot,1c-~P1,·ocrionJi, 
(¼ m ,!e,, do St•I. Em Outul,111 vi i:raodô hani.lo~ n,ii;r.:>16riM e .:ihi,-olan!c-:> n:l T<r.;âo de Ch.,l')d.:, 

tc,. C , c>,«;>), cm m,ucha puu lfue. 
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de suas longns rctrizes muito ineomotlntival'!, e outras espécie~ do l'll<'s­
mo gênero. 

Alcnncci Vo.lo ~ luz dos relâmpngos : ó umn. pequenina CRSí\ dt 
hnrro, habitado. por um furriel e dois soldadoHt que o alferes cornno­
d1rntc do posto do ArrnirJ do Rio Pardo envia para. ní. São encarre­
gados, pura evitnr o eontrabo.udo, de revisto.r todos os vinj:intes que 
chegam e pnrt.cm, e, presentemente, do trocar as moedas e.,pnnhol!S 
("cruzados") por portuguesas, opernção lucro.tiva parn o governo. 
Si bem que essa. casa não nos tenha podido o.brigar mesmo da ehura 
dccidf passar algum tempo ndt\, pnm poder conhecer os "cam~ 
gc:rais". 

Esta.vn-sc no fim d n cstaçiio das chuvas, quo.n<lo me instalei nc~ 
loco.l ; a sêca já. era bnstantc considerável e acompnnhndn de muito 
vento ; sofrinm-se o.lternednmente tempestades violcntss e pcqucn~ 
chuvns. A tempcrn. turn era rude, fria e desagradável pnra 116s, que, 
durante a nossa estaclin. nn costn, nos havfnmos ncostmnndo a um 
clima. int eiramente diferente. De manhãt num tempo de ncvoeirot o 
termômetro Réaumur se mantinha. a. 14 graus ; num tem110 sêco, 
e.compnnhndo de alguns raios de sol, ou num tempo coberto e \'Cntoso, 
o termômetro se mantinha no inverno n 19 gro.us e meio. E~~ tcmpc· 
rnlura. e a aus&nein totnl de mosquitos lembra va muito 11 noss!\ pátria. 
Obrigou-nos outro!;$im n mudnr de vestimenta. Hceo11hcccmos t:-im• 
bérn que poderíamos suportar grandes exercícios e, por conseguinte, 
empreendemos excursões por todos os pontos dê...~e pnfs solitário e 
t\grcste. 

Encontrámost nn porção <il!sses cnm110s gcrnis que co11íina com o 
serUio da Bnfu, fazendas isolndns e situadas a gro.nde distiincin umas ds.s 
outras; nelas se cultivam milho e outros vc~ctnis; o. crinçiio do ga<lo, 
por6m, constitu~ o Jlrincipnl ro.mo ds. indústria, cmboro. a quantidade 
de gndo cornígcro dessas p!\ragens niio r;ejn de modo nlgum compnr,hcl 
act que se encontra nos llnuos•. Aa vaens s6 dúo pouco leite, devido 
i\ secu ra. dns pn.-;tngens, de sorte que tivemos grande dificu!dn<lc ('m 
ob ter por tlinhciro essa bebida que os alemães tnnto nprecinn1. Cria-si' 
e.quf grande qunntidndc dG cnvnlos, e os hubit.antcs s6 sncm 11 c:1\:nlo 
d e su!\s eas!\s : é muito raro ver alguém !\miando a pé. Os vnqumos 
gcmlmentu ~e veste m de couro. As mulheres uso.m ehupéus de ídl ro 
pretos e est uo tão habituadas quanto os homens n o.ndar !\ c1m\lo. 
Po.ra. tornar hem macios os couros de ventlo, esfregam-se O!i rn_csnios 
com miolos de boi, depois de cortidos ; os selvagens dn Améri_rn ~o 
Norte empregam o mesmo procci;so parn preparar ns peles de nium~is. 
Julga-se no sertão que ns peles assim prepnrndns siio muit? 111ac111;'. 
m:ts afi rma·sc c1ue não duram mo.is de um nno, e, para torr.:i.-las mah 
duráveis, esírcgnm-nas com sebo e cm seguida com miolo!<. . . 

O comércio entre Minas e Bufn. se fo.:; aquí por tl iícrentl.':. cnrninbo~. 
Grandes tropas de sessenta u oit.entn burros, ou mnis, yiío e v~m sem 
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parar, tro.nsportnndo mercadorias, principalmente sal, que f~lta cm 
Minas. Descnrregam•se os ht1rros cm Valo pa ra serem revistados, 
depois scgue·SC eomumcritc pela est rada, no longo <lo rio Gavião. 
E' espetáculo interessante o ele uma dessas tropas, al iás c:uacterlst icns 
dos cnmpos gerais e re1>rescn tndo n o. vinheta do 7. 0 capí t lo d êst 
volume na c<liç iio in-4 .10

• Sete bu rros formam um "lote" conduzido 
a ntrcln<lo pot um homem, que <lclc cuid a . O primeiro a n imal dn 
trop~ tem uns rnrcios píntndos e gunrnecidos <le numerosos guizos. 
o chcíe da trop1\ vai a cnva lo, t i a frente, com alguns de seus associa· 
dos ou aj udantes ; to<los vii<1 armados <lc c.-ompridns espn<las e vestem 
botns de couro castanho, que sobem nté muito cm cima. Cobre-lhes 
s cabeça um chapéu <le f citro cinzen to eln. ro. Essas tropas interrompem 
i\s vêzes a triste u niformidade dl!sscs C!!.mpos. 

Encontram-se poucn.q crio.turns humanas ncssns po.rngcns ; cm 
compensação, a grande qu antidade de :rnimnis selvagens e d e plan t a:-; 
fo1, com que bem dcprcssn. .se t'S(lucçnm os seus rud<'s babi to.ntcs. 
A natureza <l êsses campos gerais <l íf crc tanto da dos campos <la regiüo 
inferior <ln costa. que o nnturalist.a tem muit.o com que se ocupar quando 
di.,põc de t.crnpo necessário p:1rn tanto. Por estarem espnrso.s, só se 
encontram o.ci<lcnto.lr:1ente muit as coisns curio.sus; por isso s6 podem 
ser cncontrn <l ns pouco a pouco ; qunnto nos vaqueiros, homens a ~res· 
te:;, indolen tes e cxclusivtt mc nte Ol:lU!)l!dos de cuidnr de seu'> a nimais, 
nenhum :n1xílio se po<lc cspcrnr du pnrlc <lclcs. S6 a muito cus o se 
consegue, mcd innte bon pnga, qu e êlcs cacem 1mm nós. Afastados de 
qualquer pre tcnçiio ao tí tu lo de liomcns instruídos, consiclcritm o 
estudo da histórío. nn.tural e os trabn.lhm; que a ncompnnham como 
umn oeupaç!ío tola e pueril. S6 pud<! aqu í obter o q ue busquei com o 
meu próprio csf ôrço ou pcln. cnça ; da í 1t rnzão por CJlHl os meus caça­
dores cstnvnm eonstantemcntci ocupnclos. 

O número dos qundn'ipcdcs 6 nquf menos considcrnvel do que nas 
ílorcst:1s inferiores. Toc.fovin, encon tra-se cm Mínns G eruis umn es­
pécie de veado que se cliama "vcndo-cumpdro" •·172 ; 6 provtn·elmcn t c 
o Ccrvus mcxicanus dm; nntur:ilistns, q ue se tomn tíio gr:rndc quanto 
o nosso C!lhrito montês ; seus ehifrcs téni tres rnmiííenções, t êm tnudn, 
e o pêlo é pardo :wermelhndo. t!>-sCs :mimais prcfcr~m a pl :1 níeic nun 
;IS, ílorcstns e fogem d nn<lo soltos p rod igiosos, quando pressen tem o 
munigo. E ' uiíícíl m:lti-los e f.. preciso, sobretudo, ntcnt:-tr parn donde 
S-Opm o ven to , s i s e d e!:lej a sair bem suct'd iclo no tiro. Apro .,·ei ta-sc 
tnnto n c:i.rnc como o couro <lêssc rmimnl. 

(º) O •·cunrntl" de A:..ro. O ··mot~cnni" que Humho!Jt viu no~ !!.>nos de C..t., t,oro i;,crTC1K< 
H'"1 •hhi.t~ tarn~m" a.~ c•ptclc , Aza,u (o i;, de uma ,·ari.,.Jaé c bfonc.n <l~~s.e wlk.lo. 
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Si se penetra mais no campo a té ~s cabeceiras do Rio Siio Fran­
cisco , encontram-se principalmente ni. Serra _do Cnnnstra e nas gran­
des florc~tas de out ras regiões, n grande espécie de veados cujos chifre· 
têm einco pont ns ou mais cm cadn. divis!io, e que aquí se chnrnn. "vead; 
gnlheiro" ou "çuçu11parn"u3 ; é idên t ico proviwclmcnte ao "guazu­
pucu" de Azara . O vendo m ntci ro e o catingueiro * vivem nns florestas 
dos vnlcs ; qu er um quer out ro se caçam com cifos e suo aproveitados 
da mesm~ form a que ns ou trns espécies. Conta-se que o vendo grande 
fato que todavia não testemunhei, qu nndo se vê ferido prccip:ta-~ 
sObrc os cnçadore~ ; é o que fazem também os veados dn Eu ropa, 
<1uando estão no cio. Entretanto não se dá, nquí, nos do Brasil, o grau 
de intelig~ncia que atribue nos veados dn Europn urna obra recente• 
mente publicndn. ++ ; níirmn-se nH que l!sses, qunndo feridos, sabrm 
achar ervas snl11 t nres que colocam sôbrc os ferimentos. E' diífril , 
que os nossos ençn<lores <ln. Alem:mhn tcnbnm jnmnis ohsr.r\':i.do uma 
in teligência. tiio mnrcndn ou um instinto tito judicioso nos nnimsis 
selvagens. 

O "gunrá" ou "loho" .... i;.i habita, junt.nmcntc com os vendes, :is 
regiões de:;c:impnclns. Parece ser comum cm todas ns zonas da Américl\ 
Meridional dc::;provi<lns de mntns. Eis por que Cuvier considerou-o 
com rnzão o Canis mcxica11us. Todavia , seria talvez mais conveniente 
t irar-lhe o nome do hábito ele viver nos campo8, que o c:irncteriza. 
perfeit ament e. Foi t ambém denomino.do Vrslls ca11crivorus, mas nnda 
t.cm de comum com os urso~ 76 ; t.nl denominnçiio conv~m melhor no 
Lotor oll Procyon ela. América Jvleri<lionnl ; nns vi1.inh:mç:1s <la costs 
oriental , habit.n os mnngucsnis, e ~ conli ceido pelo nome de "gunxi· 
nim". O "guarri." ou lobo ,·crmclho não é raro cm Valo, e mnis comum 
nindn se vai tornando à. mcdidn que a gente se aproxi1nn de ~füias. 
'r:odos os habitantes me assegurnram que êle nunca ataco os nnim11is 
vivos. 

A.<.. florestas e os cerrados, sobretudo nos vnlcs, ~iio hnbitados 
pelo "i~uaril>n" pre to (Myi.:cles), que é provavelmente o "Cnrny:\" de 

(•) C:ul:uplta ~ Cunuplr.a de Ai.ar~. 
<••) Vl<k 1!5cHWl!.CP, Jo"'""' ron IJro.,i/1,", r-:i :t<: 1, p. 202, rni uou. 

(u•1 "A11U-na-Cw:u", de A:ara. 

-------------------------- ---··-· 
(471) A 3pllotç&o Jo nom~ " çuçuapara" (('SCrlto tamWn1 "s1:açu:ir,113", "çu1~11il-•l"1f· 

r1c.). tr m ,iJo ol>Jet<'> de c:urGJ.>. dl~o. que n~o c,~,I~ po,mrn~rl ru nr>rn ,.r:,r,~lndJ -
1 
r.~&.~ 

polmento <lt Wl,d, pa,r,ce !6111 dt dõvlda que tle tam~m ~ u"'v.i pa,3 o i:ianJ e >TJIIA i;., h,';- 1 .... 
banho rim d o O.oo!I eniti,,..oc!Jen111I (Do,rr lapluu dlt/,ol,,,nw (lllln ,)), mAli «mhcclda l10J• p,N ''";,J; 
Em 1'1.arr,crave , tod:iVIQ. p nome ··cu«uaç!i-op:,ra" •r!lc:ar- ~ .,a, ~~LII\JO Ml~ n.J.i Ril:',tllo, • 0 11,, .. 
do, hrnludm ~morJ"leo,, Od,,clkw syrnnolls Wlr11m. , doml<e 11rGnJ 01 d[\'trlltncf •• ~ l'\.l !'?"""·' 1,,.,. dbtc <,!timo (cf. M lr, Rlt,, iro. R~- ,\fu,n,s p0 ,.. /i.J ta, X I. p,. 213 e s.s. ) . "Cua:upuc6 , JMcn lo 0 0 

lfUll por Aura, é o n= .. cnvo" . 
(• 74\ CArylo<)<>" jul>at .. , (O, ,m.u"II- Animal Jr nvoM.oj,Jo pOflt. muico oh " ,!, r,tru!. 

J e vldlo anttt sol!tã,Ja, e qu~ nem de longr tem n ferockfade <lo ~u homónimo do VeJhG MuoJo. d< 

(•75) Pas.,....,me l,;>~torlle sln,rulor • Aler,~~ilo de que "" tcnh<, aulbu!éo ao "~u><~" "'='u~<'. 
lh nu conci,l(l(>rws Jilb:C"r : nl o tncvnrro. ptlo mmo,. nmh11nu1 f" JpUo.,ç~n p.:at.l ~b. T0t1os 01 ~ ... ,.;, 
lndu.lve o prõrrlo Wird, nu ,ua. "'BcitrJtt" (...oi. li , 1'- l:)1) reco-.>ht<"<'m ~ttnett tol r.= ~c:i<t-,:ml 
lin:m" (P,oc,,m ccnCTfooru, (Ili.), n• nom~ndat1.r~ u ual), m:ll• conhKi<lG no ,ui do ll r~~U por 
<lo m3to de m.,o pcl,,J.,", ou simplamenu: "mllo P<!~JJ", 
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Aznrn~7G. E' uma raridade peculiar n esta região. O mncho tem o 
pêlo negro carregado e muito longo ; n. fêmea, ao contrário, é cinzento 
amnrelndo pálido, diferença notá.vel, que rnrnmentc se obscrvn. entre 
os mncncos. Costumn-sc cnçar ntivnmente os mncbos, por causa. d<: 
m1 belo pêlo negro, que serve de coberta pnra us selas, e dnf n raziio 
de a iêmca ser ml1ito mnis comum. Bssn espécie parece distinguir-se 
de },fycetcs bclzebul principnhncntc pela diícrençn de coloração dos 
dois sexos, pois nessn espécie ambos os sexos são pardo cscuró.Ç, &ses 
mncacos, vivendo npent\8 nns "cntingns", niío podem ser considerados 
prõprimnentc animnis do "campo", a que, cm compe1t8nÇ!io, com todo 
direito enbc o grande comedor de formi~as (.Myrmccophaga jubu.lu. Linn.}, 
cbamndo pelos bra.silciros " tumnndu{t bunclcira" ou "cavalo" e cxtrn­
extrnordín:triamc11tc nbu11dantc. A grande qu :1 nt.id ncl<! <le ninhos de 
termitns, t iio proíusnmcntc espnlhntlos no "campo" por tocln. )>arte, 
formando monUcnlos :1elrntndos, distnntcs npc11ns uns dos 01Itros de~ 
n vinte p:1ssos, íornceli a l!ssc :mimnl fnrta nlimcntnção ; êle cava 
natJuclcs ninhos, com suas unhns compridn.'> e rccurvn cl us, buracos 
de que depois ns pequenas co rujas se servem para fazer o nit1 ho477. 

Den tre os novos produtos dn nuturezn que tive aqní oportunidndc 
<lc encont.rar, o avestmz dn. América ou "ema" (Rhea amcricana)478 

foi para mim dos mnis int r.rcr-;sn ntcs . Essa grnndc ave , o avestruz dn 
Améiien, é muito comum nos cam11os gerais, onde entretanto é rara­
rncntc c:içnd:i. Umn. íl!mcn., com quatorze filho tes, que haviam nas­
cido seis nwscs :rntcs, vivia trunquil:unentc 1ios nrrcclorcs de Valo. 
Ningu6m :i inquictnvn ; íoi preciso que clic~nsscm europ1!u:. úvitlos 
parn pnrlurbnr-lhe o sono e n.tcnt.ar c•mtrn n sua Yid n. Essa nvc, 
<lcsconfütda e muito ::irgutn, descol,rc n prcscnçn dos eaçndor<>s de 
rnuito longe ; é preciso, pois, mui ta prccnuçüo para agnrrá-ln. Na 
corridn, ela íat ígn um cnvn.lo porque foge, não seguindo uma linha 
rctn , mns ínzcnclo numerosos dcs\' iox. Quando n. " ema", com seus 
quato rze íilhotes que jtí. haviam ntingido mnis cl:1 mct nd(' ele sua est:1~ 

(476) A lowall.i 'ª"'>"' (H <Jmboldtl, vuls••mente .. t-ui;to rr,to" (nol':'I • q,zc "6 c1>b,-r í-1 "°' mJ (h,.. 
r-:.q~t •• lln--<'as oll o clor.u), 0<:>nrc na, matos do Ornsil ccntro-meridion31, inclu~h·c os 1utõr1 ~ S.So 
l'J~lo. Mln•• e !bf~. Foi d e foro dte1ctito prlmcir~m, ntc no PJr•i:u.11 po, Ai.ara . cum o nome lndfõ<'M 
~ "01r:1y:,", que vem n ~• o mo.mo que "ean,jA", aplicado a <"< rl-'I rribu. Símia ,~raya H um ldr 
CiSIIJ ~ .. ia.,.., t ,du,h·om('fltC' na J .. .ctlç.:lo de Auuo e to p,lmtiro nome <"ltntffico apJ icado d ~s"cte. 
~ lJ< ''<!o ult~iormcntc rcc,:bt-r d ivn.a1• ,Jen on1ln.1ç,)<'$ u i• como St<nk:lr nlt <r Hr. C~:,!fr. ( 181:) • Mya­
~ bo,~tu., Spls 082)). N ~• ma ta, C05!Cl tas do 8 r:u!I hic-metldlonal viw outro bui;lo , -'louatta / u.mi 

·· Ceo.fr.), )A vhlot vt:cs referido ror W lcd (d. p, O , na:.,. 1 < J' , 118. no:.a J ) . 
. O_ nome itnf1lco do, ··i:u,.,i~..o•" (".in,~ rlhó1" .., u.a tm todo o non c. de prtferlncia " .. bul!fo"), 

"'r- < d,rc,10 de r>rlor!cfo<le, t A fc,11a 114 l.llcl r«,!e, 1800 ; sno-Jt,e sinónimo, M yat,, ltli~~•. 181 1 e Sr,-,,1<1, 
:1. Ceolír., l6J2 . 

1
., • __ Un) Hd<rc· .., WI..J ~ .. eoruJ., buraqu<int", SP,ot,i k:I nmk-u/aria f riJ!1'1ri.J (Te,run,), de que 

1Ml\'c • ntl!"> a)u\Jo. 
. (478) Duu ••t•• dhtln~"""'..., .,i;uramenl< , ot« ,u "cm:u" <lu llr~,11: Jlh,a amu icana Cm<• 
~~9~4 Ur.n., dn nord~1c (norte da 0 0 1;,, l'crnl!mb-uc:o, Cc-31~. ct<".) e U. a. /ntt r,r.<d!a Rolh!,Chíld õ< C hullb, 
R ra,il m,riJi.,,,ol (S-'o l'oulo Minn, C olA!. Mnto-Crn~o). Uma rcroeiro r.,~. r,N"u!lu no Pr:tt4. · ª· ~,m, Arrlbal.:., .i, o & 110lmlx-rg {- n. ,01,chUdl n,ab. & C.hubb). "-"<lrrcr5 ainda rrov:w.-lmett~ 
~" >on,l., llmltrofc, do nr,ull ot ue-ocldcrtt •l (<udohtt dt M.:i to-Gr01wl. A <n,.> ~ i,mn ;i ll'C pollcam.>: rr-.-« e«no « rln q u., tO<fas ltmru de um Nodo r,'1<-m num m~ mo ninho, o.:u[1,1nJ~ dcpol< o mocl-.o 

1 ° l:1~,:..~10 do, ovo,, C"uje> n(,mc•o nl ln~c ror , ·he, 111,:um>., d.-:cnn, . ! IA, n t-'< rro ph<tto, no <atk­
o« nerd<'!!lno, lntnt~5-amlte e<trõfc. co!l ( :du "°' Ci,,lo. , ·o Unrroao {"Trrra dt Sol"): 

Q uanlo< OVOj r>l\c a emJ 7 
A ('ma m:n C'J pÕ<' sl'l. 
rõe • m~e e r&- " filhn, 
r& 11 n,, .. ~ !>&! n v6. 
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tum., apo.receu pela primeira. vez, depois que debalde a havíamos e$Ji•­
rado desde muitos dins, t rês dos meus caçadores se puscrnm logo <le 
emboscada i as "emas" foram enxotadas na direção cm que c-,tava:n 
os caçadores ; foram porém tão espertns q uanto clns, e não se deixa­
ram enganar. O acrL'>O trouxe cnttlo um vnquciro a cavalo, bem armado 
que logo se decidiu a agnr rn-las ; começou por seguir lenta1nentc ~ 
bando, depois correu o. todo o galope, e, após diversas tentativas con­
seguiu matar um <los filhot es, saltando prontnmente do cavalo. Um 
tiro bem certeiro de chumbo grosso abateu 11 nve mnior. n ~nováruo3 
vá rins vêzes êsse gênero de caçada, e um dos meus ençadqrcs, cm di rcçào 
ao qual se enxota rnro t.rús "•!mas", matou umn dclns, ndnlta; tmt.1vs. 
se de umn. fl! men ; medin qun+.ro pés e cinco polegadas de comprimento 
desde a J>ont.a do bico até 11 extremidade da r.:i.udn, e sete pés de cnver­
gadur:i. ; pesav:i eiucoentn e seis lihrns e meio.. E ncontrei no seu c&o­
rnago pequenos côcos e outros frutos nniito duros e muitaR espécies de 
ervas, restos de cobrns, ga fanhotos (Gryll1ts) e outros insetos. A carne 
dn "ema" t em um gôsto um t anto dcs:\gradá,•cl , e niio se come. Di2~ru 
que engord n muito os cachorros. Aquí se Ctn!)rego. o. sua pele pnrn f:mr 
pcrnci ro.s, onde o.indn se pode ver o lugar dns penas. Fnzcm-sc hok1s 
com n longn pelC! <lo pescoço ; os ovos, cortados pelo meio, ;;en·~m de 
cabaç:i ou tigel:i. e ns penas, de leq ue. 

A "seriemo." (D icholoplms cristatus, Ill igcr)*-170, outrn M'C muito 
veloz na carrcirn, é o companheiro constnntc do. "ema." nos campcis 
gernis. Ouvíamos soo. r de todos os lndos a. sua voz nlt.isson:rn tc ; cb 
é constitu ído. de várias no tas rcpe tidn.s com pouco intcrvnlo ll ntns d:ts 
ou trns, desde a mais nl t n nté à. mnis bnixn. Víamos muit;ls ,·c1.es <'SSl 

a.ve · desconfiada pnsscnr nos p:lrcs como os p2rús, m,~ nu nc:i consegui­
mos inat:i-la. Tentei <lehnldc dur:mte muito t.cmpo ccrcn-1:i a lir00i 
a té :que um dia um pínn tador do lugo.r, que se nchnva mout:iclo num 
cavalo muito corredor, encontrnndo•me e s:ibendo o quanto eu dC'Sl'­
javn \rivamentc obter umo. dessas nvcs, prometeu-me fazer com quc _~u 
vi~se como se deve proceder pnrn apanhá-las. Diri giu-se p~ lo capin­
zal sêco o.té o ponto em que se ouvia n v•)z dns scrêcmas, e logo que a.; 

avistou, poz o cavalo n t odo o go. lope. Pcrscguiu-ns nssim, ,;cm se c~n­
çar, a través das colino.s su!\vemcnte incli undns e das vnst~s plnn!rtc,, 

empenhando-se sobretudo em impedir que n a ve, que corrir. vclozmrn· 

( -J J'41!arr.tdt.s c.úrara Lrnn., Carla"la , Mnrcvavr. r,. 81, Aum\ r,Mr<~ 1'.11vtt Jr1cri10 um:;." 
vldl!O Jo<cm, :,cl.i c6r q i:,, 11trlbur 4 lrl , • ao 1:lm : ;,oi, .i 11:a1". no, lnd lvfduo1 ,-dhos, l S<mpt< br•· 
p#rou, e hrc wnnclho-<in~br!o. 

----~----------------------- ---
(479) Caii.Jma nút.ira (Unn.). P.,t.> lntN"'-'-1nlfnlm:. AV~. 1<'Jbr<: que t.,nt<> «: t«n p:::;:· 

foi obje to dr •1•111tiv<> e,tuJD r,Qr p:lfl( do fo l<"CiJo Prof. Alípio <k M ir.,nd-> (<(. Rtt. ,\!'"t' cr~:.::Í 
XXlll , p,, . 37,162, com fi".). O no1ãvtl 1<>6loto p.:,1rlc-io , condi:< rd-> •.• i,1~nci-> •:•: Cd•::"~ ..,.,.,. 
d< n•d-> mcn01 dr quat r<> raças gcogr, r.c.o., , a q1tc cknomlnA c tiJ<.11.i , ft,. c.,fimbrla, ,c!,~,4•1rüV.ijln$, 

Ain1.b. hoJr n ~ri ,~JI t m uito comum nas va\'t:a, pt3nfrtri dn,c.. .. mp.1t.l1i <.lu 1n1cr. ,>f. ,l ,.f':vii· 
de autom6vcl t ocmu m ,u:prttndertm-:1(' uut, dr ..- riemas, que s.e ~cm " cornr, fu ~in~o ..,.Lo tk>I 
mJç~o do vekuln, <nqu; n10 que p.uD llSO lhe sobrem fórç:is. s,;nl Jum.:1!1 a1tna rc m c:om O ,n!'l0 • ..,, ,t,o~· 
LI< r1<.o p.1 r,lh<", Llnvi•nóo r•rA • Lltr.-tto ou r..,,,. "~unda d., etrad2, Um:1 "C: ru,t<j ". st • ·r O 1n-,, 
~do,, ergurm o v6o tm supremo ~!6rco, r,lrn i:;a lgar a t>timdra .~rv<>rc, t::,l comn n6-h' c..cr::i~m rrv 
e il"", 1':cs.<.>t oc:nl,~ acont<cc·lh<J por vtu, serem At.1e.l<las rcl01 ~1:1nJ.., ~dvl<k>, que ctr1,.10 dt,U 
po!eir:ados 3 b(ir:a d o, <",:imlnho,, < nll<> tcmr•n t r:a , . .,, l uui com" ~rnnJe plM-l m[raquceiJa. ·npo atrtl, 
ord.-m ob,enei com gr:andc t,psn to, ,fo janJo de Cllup,LI~ p;ira c,,mp u CtanJr , M 1'''"'º te 
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te, cn t ra~sc no mato. De nossn cnbann, onde íidrnmos, :,cguimos com 
olhos impacientes o vnquei ro, galop:rndo sem pnrnr, nté que o animal 
se cnnznssc. A n.vc levnntou vóo nté uns t re1.cntos passo~ ndian te; 
mas r.s s11ns asns írncns cm breve lhe reeusurnm serviço, e o caçador 
ficou cntiío seguro dn presa . A nvc ncs.'lns ocnsii'les ou se empoleira 
numn árvore pouco altn ou então SI? estende por tcrrn ; no primei ro 
cnso, dá-se-lhe um t.i ro, no segundo n.pnnhn-sc vivn. O nosso ' 'vaquci­
ro11 aproximou-se deln , desceu d<> animnl, e com grnn<le nlegria no~sa, 
trouxe viva um:l. b!!ln. seriemn. 

Esst\ ave tão interessante, cuja melhor íigurn, emborn. não perfeita, 
se eneont.ra no tomo 13 dos "Annnlcs du l\foscum d'Ilistoire Naturdle 
de Pnris''. parece ser p:\ra n. América o que o secret:1rio (Gypogcra11us 
ojn·canus) é parn a Aíricn . As duns se parecem muito pcl:i forma e 
pelo modo de vidn. A "1icri<'mn" se distingue por uma crista de pMns 
estrcit:is, e alongadas, que existe sôbrc o nu~1,; seu pescoço é coberto 
de longns e belas penas, que ela t"?riçn à modn. <.lo nosso nlearaviio (Ardca 
tJdlaris Linn.) e o seu bito é cnrmim. Suas nsns siio curtns e frncns, 
mn11 r.s suas perna::1 compridas 1ie nproximnm <.ln. melhor mnneirn pos­
~(vel à corrida. Sun cnrnc, cu jo gôs to parece com o da galinhn, é muito 
procurnda ; mns niio é por isso que n cnçnm. Os meus ençndores, c111e 
rcrsegui:i m essa ave com J>1Htic11lnr afií , r.ncontrnram , cm íin ii de feve ­
reiro , um ninho cl eln numa peq uena :lr\'ore do "cnmpo". Ern cons­
lrn(do de gravetos, com revest imento de nrgiln. e cont inha dois fi lhotes. 
Q1wrcndo upanhar o macho e n fêmea 1tdultos, os cnçndores se cscon­
dcro.m n11 :; Jirnximiclndes dn árvore ; mos ns nves de!>confindas nilo se 
deixurnm enganar. 

Os "rnmpos" do in terior elo Brnsi l pO!;~uem muit'.\s out rns belas 
aves, entre outras o grande tucnno (Ramphastos Toco J,i1m.)t8º e grnndc 
quantí<.ln<.lc de bcij11-florcs (Trochil!rn), v:írins espécie~ ele Tana9ru e 
outrns, clr.sconhecidns nindn dos nn luralist:is, como por exemplo n 
grnlhn nzul de c:i.nda hrnncn *481 , o beija-flor de chifrc0482 , o rolibrf 

('l a,,..., cyo11<>l~cu1 . Com('rimtncn, trr..c i,ok~"J:u ., cinco llnh,n: ,n,triodur o d•a ••••. 
•l~i.r ~ duai J>Qlt.c;•tl~,, qu,llro llr.hnt. N" íronlt, rcnocho ,!e p,nas Jd11.3tl"'· Je no,·, linh"s • m<i• J, 
CCmpummto, lt<UIVJJas p.lt;l lt,i>, e ~1n Jhtint ,H Jt fóda• •• p,n,11 do Alt<I d~ <"•h<(I. 0.bt,ç• ~ 
!'r,to l'Cflot; ~:,., «n.,.,, Jc .,,ui (ntll.,:o p6HJo no oito Jo ~oco,,;o .- nl>i n~n,os: ~rt~s ônírrforn tio 
e>aco,,v. <~1,11, b.=i10 J:a tosw, ""' ' e mct.,Jt superior d.1 c;,uJa Jo mal, bdn a:ul •nilJJo; l)C'ito e 
t,\Ln :u ~rtc, info:tort~ < it1ttt:tnl'1ad~1 tJ,, O\ta!~. bc:inc.., dt r~,·~. 

(•~ T,o<hit.,. totnutw. um dos olT131Tl<'ntos d~ li r,.Jo ~~neto. Ct1mpr;m.-nto J o m.1<ho. 4 l"lt• 
i,J~, • S llnh.1: ffl•ttt.aJu,a d31 ~..,,, 4 pol<"Jl,,Ja, e S ou 6 linho,; hico :tio. com 6 hn hH e mtl., Jc 
~cmr<klo ; C.'lsk!.1 Jons;:.;i. n1trlt:1 . cuot'ffomlC". ~cumin:t4L.l : ,"ti, Ju.;11 ~, do_ ~Lo m:1lt com~ríd.11 

t 3 llnh,, qut u mais vhinhu e oca , 8 linhas e n\<10 mo!, compr,.ro, que "' ..,iu,n1n. 
Ah~ cio ca~ e ío<e cobt-na. <l• rtnas r,j :1• J, colo,~~.lo o:ul 1~1,ro íuua,c/oc', com 4 
l,r,h•s ét com primoentn por .,,,,,~ ti, c•J• ol h,,, e <orm.,n dn u,ln, ,!e .-J~ l.•do J., c.ab<c,. um ~•<hn 
r-,.,cuJc. <k r,·fk •r>s ,·1orcc.-,. v.rmtlho Jc 'º~" e- v~rJc; p~nc r,1can1, tio "l to J .-, c.>bt(• :1,ul =uro, 
com uflt1a,a ,·trdt a1u1. 01ul de .aço. azul do ctu e ulu.1m,i.r ~ mrnto. i:1.r,:~ nt.'l, l1JJ1,, tJ' a. ~~ ~tl 4 1 

----------------------·--·-·--· 
I<> (460) O "tu<a nui.,6". t~o ,omun, cm M~1o-C <<>1,,o e C.o!i,. uo contdrio tl:11 outr.,, ~r'<-1•1 
·~, ( l"<'fu. r,,,rcrc ot "'rraJo, • e""'"°' drsrot>tmx ,h mo t.:i, Pl,1l'tl~mcntc tl i111s, C<. Oli..-. rinto. Rn . 

...,,.. 1•,.~rú1~. XX . p. 72. 

11 (481) U,oltuto c,tm,1,ttJ (Ttmmlnck). l!mbor~ U'nlu ,IJo ti< í.u", o J=ot>rl~or J• .,,., , o 
,;;:'' '!11• lhe i,ropu,,,~. G,n,u cya,io/n.nu, J& rín~ •IJo ocur-.1J4 ror L>tlun, (1~1 l l'>•• um:i .,. rlcl• 

ºNia. r...,,Jbe "º rlaiulto <'mtr<'-bta 11ltlro . 
., 

1
~~82) f.'t/14,;tín lli/opJ,u,n (T<mmin<k. 1810), T r<><hifuJ Mof",•J Tcmn, ., c~l><>r" b:lu.1~0 .•':" 

'" "'1p . rt-J etmctldo, poc Wit\l , JnvallJ:o , P<1f f"('t'Cdfnc,o ~ um nno, Tr. comMI.U W,<d, 1821. 1:.sr-,cic 
:.ont,adl,;a nos c,,mpa , do Urn,11 c,nual (Coiú, Min,11 M.11o-<.:rouo) . 
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de coleira roxa ~ 8 3 , o melro vcrmelho-nmarelndo** , cujo ninho E 
art.ist icu.mcnte eonstrufdo de barro e que, por esi,w. razão, os lnasileiros 
chn.rnnm de " joão-dc-bnrro"~s-t; o tentilhão de topete prcto••t-l.;,) 
e n coruja do cnmpo .. '*~86 que faz seu ninho cm terra, nus casns dns ter-

o r, lh~,. ;'!: u i prt[O ( Attcgn<lo. m=• ,ob,,io de ~"-"S nJla iri:.oda.. q ue na melo J a ~:lfl!'lnla 1t m qtJ.t,' 6 t><>legadns d~ camprimcn1n r lorm .. m e! i,mo barb.> pont11J,. c_. lnda .õbr~ u Ptn3$ bn nra, .i, lrlt< di 
l"•• t~ lnfrrior d<> l)<'lcoc;o. cuja a ,les,ic~o rr~lc:i a tonnlldadc. Tadn" por, llo Inferior da J'(';<"<>CO e ti.!&, 
"s !"lncs infer iores e::, ,,.ud:i, br~nco de leite ; n,nc~ d o peito w rde de ,obre; p.irtr l'<l~trr,or d~ çab(,;t 
r tód,u n, p.lttcs surcdorc., v,:r c.! t iJe ,obre brHh-,.nt~. c,fa mc, ma forma q ut a, t C'<: tri z.e,., int('rna, e C'ltrr . 
n:>s. e,., duas tcmi:a• pen~, d o me!o d:i auJ~. O, do!, i>en~choi. da fr en te J::1 c:ihc.-,:.a. CJ1do q,i.l f=d, 
de 6 pen~• m::ii:>! t":I, colo.-~d::tJ um3s rm frtr. t .: ;b outra• ; a ~ua pont:> f ,•erde duir,.Jn, o m<fo dei:,&, 
e • r~lz v.-rm d ho J , cobt1' . Dc,cro vl b . .,., novo colibri um t311to mi nccio"'m""te ror x-r utrenumm~­
llndo. 

(Supkm.). Q113nJo = óhfn,~ r one J 11 Rd• c~o dr rn lnhn ,.,.,,g...,., c, tav., no p<elo, o St. T<m· 
m;n, k m~ndou d.-.cnlu r ~<.'<" .:olibrl .-m «eu .. Nou ,•,_.u Re<<ttíl de pl.incltes rn]nrik,i d"ol,..ou," e dm,. 
m iriou-o T, ocnlrw l> i/opl,..,. Fui eu qur 1~ dei um cumpla r d...,,,-a bd.4 cs!>kle , t t~m~m o ;,rlrr..:iro 
a c-rtc-anttá .. J3 no , C.i.m po-s Cerais . 

( 4 1 Tr«ni!...s ~CtJJQf,l-.0, ,1.S. Comr1imcn10. 4 l'Ole:inJ,u t 10 linha, ~ meia ; cnvrr~i J~r,. du 
" '-' ' • 6 rolcgada, .- 8 llnh.-.,: bico muirn pcx;w recur v:a do ; c,ud o :irrcdond.1d~. d, c>rnas f,r~"', r.:11, ;; 
toJa :t plumo11em de um b<lo vrrd< doira>do b rilh.inte ; p,eri;n d.1 cnud.1 J c flOnta o:ul =uro, <<:<'n rr~-
10, vlolet.u : «::iri:~nu wr(!.(, de refluo, dc v~rl8$ tonalidad~; 1>3rte infer!Of do !lf%~. peito e >r~1,, 
, u~'(rfor verde. c:-om rrí!ei~ ll!U(',l; vtntrr m= l~do dt um pouco dr br~ nco; li iw ~ de r,l',..,o, 1:1:,s 
, .. rr,~ado<. dt-;de o c:into do bi,o otl h o, e!h:>s . e Jrrois atf A nu,;,, Am b d~ nrelh., , tufo d~"'ºª' br,c,,. 
orr.:dorod::td:u . t~,. com L1m pcJo, m.,1ático,, e refluos btilh.!ln c.,, ,'Cr.l t e rrou :,do: t interrnm:,;!4 
n-, nuc:a , Urorh:i <> .- p<,r~J<> inferio1 d., r;.111d" hr.,ncos. 

( .. ) Tu,d, i.s Jl.fu/ws do Mu~u J e lkrllm. 
(•••) Friniilla oroo!a. Comprimento, 4 Polc,:adns .- 6 linha,; eovcr.Kadur• J a, al-l,, 6 C>'..:r1•4a 

r 11 línha , e me,., , Nn alto d., cabeça . pcnJno dr p('Tlll) <"Streh .o•, dc nu!• <lc 8 liolu1 de ::,hur1 . um~ 
rttt..n ·.ac.1.ac ~ t:l tt 6..s. ! das ~ o õ tfll'd.$ , d.3 tru.·~,m.l. ínrm.l Q\M :t fCK f~ llo bi~-o, o mi"n lo . o ('L,'lr,tt, o rrwío~ 
par i~ inf<rior d& P<":\C~<>. Jo !'("iro. e d::t ba rrii:a. UIJos J~ cubcç,1 t J o peito , bmruo; boo; do!"'«'," 
,e d., 1oJa, o, part t $ ~up,:rle>r~. bt,n, coo,o o ,.-cotH ,e o urop(gin, ~marelo w rmclh<> p11ido: l"• t< 1")11t· 
rior d" CAl>cço r nuca , e1n1emo <1br~ nqulçado: tO<J3s A• p.1ne, •u pcriora. cln:rn10: rot-rrtul')I ~11 
:i~1 e J ~ c:;iul.f:1 1 br.1n<"o, ,u primei•·.ls mi,. tut.ufas de c,n :-t'nto daro; ra iz d ~ quan a. r da qirinu rr trll 
br;1nc."I .. o q1u: rrc•,du:: um,'I m...'lnd \."I hC'A nc:i ~ t'J ma d:u c, 1,.,11, : met..'ldr s~ pi:rior rJa ~ui.ta , hrat')C'O: u 
:Ju.1, ~n,o Jo meiu quo,i qu" io1, ir. rn~o1 e cin:rnto r .. rd&: "s ni:1, .. , ('<>.-n a mcl.lde Js f'(lnt• r reu r 
um.'ll ~ 1u,n11 lisl.1 ru('fll rm dm.,. Fln\( ..\ tf t- ro.loutGn uni forme mcscl,:uJ;1 de cin: , ntt,. an\olrd~do r c-.1t­
t::,nho : ono t rm pcn~cho ; aud:i br4na n o <oit . 

( 0 •-> Strú: curaitt1/11ria. M ous ~. HUr6ria narura r do Cltilt, p, 2)1, t\ H tv., VoyagrJ, rtt,, tClf!l8 111, 
p. 12} , E.-.._,,, NfUJ3S ~ o multo ,ornuo. nm "-"m!"O' l(<lah ; ielu o ldiíicam "'" but>C<>< q"' O> u,w 
(" 'lU ll O'- .Ql."tÍm -1iJ "se,av:u:i m no;, ÍS.Jmi,:utiros. 

{Suplffl'I.). M olio ::1 ffl'I Ju a ê,..:riça o nAo ~ rd,r<! i, m.1nchtts cscur::1, Q\I< r u ob,-:a,:I nQ •"<1ltrr 
da, ,ve de~ t or', d c,, P<>f mim cocootrail,u no Brasil. T<'llvie: h.iJ:, tle eo<quc<:iJo. oa ~ua de<ai;-1• 
m ulto ~ud ot:1, d e meocicm.:ir to..: c.1 r~cte r. O qu~ f certo l: q1.:e ::, coruj., (ch<,urlle) q u< eooontrti t • 
.. Urucurie:i " dr At.1ra. 

(483) lklo ~!Jo,ílo r ,,,;., primtir:i dc..: ,i, Jlo se d<S-e a Vieil!at (1816), q1:c o ót~orninO<l r7 ,1,u,.. HrríroJf, u. Em 1840. e . R. ,~r3y ít-lo lip<) do ,:tniero Prrc1<>r,hord, rom <'> que $ér:. l'Ur<I"-' •• 
o eipr~sh·.., nom.- pro posto por Wl<!"<'I, n~n ío= o r,,tr> d e ~ r Ue prte,-.,di..to por Co/~rr Sr,. (18lil, "' 
idtntí<-> aupe~o (C'.Qlib, r rri,pus Splt - T,. s,r, / rourú Vid ilot). Oribrl snrirn,r , u uls1, <> <> nortr Ja 
Arr.mtin3 ,e .em lodo Bu ~il c<oir .. 1 r ht~-meriJlona l (Jo P.uan& à Bal.l), 

(-18-1) l-'u,11.,ri11.S /!Kuí11s /iiwhu (Uch1rn , td n, 1821). F.' o "jolo de bac,o" cacll\Jm nos F~~;~ 
do Nacd..-,tt , onde l: c-0:>h<cic!u J.""Ot >l)t'b~~ vâ ria,, 13h coo10 ··e:nA)>'!•l»rro" (Rcc<loco~o da '-'.• 
" n,aria de b.3 rro" (Cc,~t&). ··=ro J c e-oi.no .. : Ptroombu.:n), "'"" Nlla d~,-e ser c.-s1:1 , toJ:i,·,~- A 0~~ 
Jc Que se ocu p::1 o outOf nr,,., l'-'»al(<ll1: p0i,. n ocorrfocla dr> r ~:<s.>to nus confins J .t 0.1b < "~'~Ori· 
,6 !ria de ""conrro 110 que.._. u bc, hoJ.- d r""' d;,uibui,.,o, camo no pr6prio no tar no ,·oi. Ili " ,s 
tr:l~e·· (p. t70J, ond~ ,.10 ut'<ere vt,I~ sob o im próprio nam~ dr Or-<r/.o,hyr1 rh11.s ru/i.t. lnfo,-,ru,:'.i "'' 
ha v ~-?.t. cmc,,nu~ d<S no H« 6ncnvo ,e vi dn h.1nc;;:1s (N ,u.,ucth. Rio Jt~ulrlc.\J. O ~ :.i.-1 , o cm _que; 0h, ,, 
Ur> n~r> rodo! ,w,r S<"n ~o o .:omu rn .. jol o d e b.,m, .. d< S,fo r:iuloc M in:i, (Furna, iu, , ,,/u.s ~.i,1,,., CUc!.,:i,; 
cuja. J;st i:b-.i lçJI<> :ik.anç., o non , Js Jh l.:i (Jc.1:d ro ). C omo r(dreiro (f'. Ji,:uluO. n,1o IC111 Oi mfo , as 
,·r rd ouktr<t "'Jnlo t.Jir b.:uro· .. DO l~ n .1 ie~nnn1o.;la dei.• ninha:t .:u .. '\OCi:l b rJ:actKntr ~ L•r(.:im 3 ,--,.., dt t 1 (:J.~ 
l)(<loç01 d.e s,.~u. ~ra..-c t<M, ti(,, opro,..-,t.ind o frtqu<Atl"ln rnr~ óe'O'I de A,-·ores e bum= • • 1111• ~ 
Dl"s d:a Ho.-ha). 

(~8S) F tingill.J amara I: nome orJinlrlam,ntc ortibu1Jo .l Ucl,t.,,,,!cio (I Sl)J, \ft-,,:, rl~[;:: 
lllll'lt<> que t i, j !I ht,uvçe.3 sido propono r or Wl,.J, :><Omp.~nh-,Jr> Je b<>o. <l,.ccl~.\ o '\uc o 101n5!:' ·~\i\J 
m<ntc v~lid<>. m, ~ a (>!len A um " r>• r~..:.apim·· m ulto krncllun te ª" qut hoJ< ~ ,.coumlra_• <-t~., 
<MtwltJt<ns (Vitilln1, l Al 7). Como:, rorm11 1fple:, <k, 1,. e,rkir o.:nrrc cm Mln.,<-C~1~ l1, .,,t 1>1',~,. 
frootelt.>s rom ti B.1fo . t hnr<X>C,-cl Ji=, ~ m run•r d01 ucmplnrc, J,e W!.-d, r>~O «IHeJ1

1
'!' Noc-1'° 

por tlr rnto1,tr:,,l,1 ffl'I n,rr~ da Vcl~C4 ptr&C'n~C OU nno ;) forn, , ,,.,.,11k!<rtU c,lop<l~m('fll< r •. 
nO nnali vo t0,. ornarc W I~ pa.s."'r!3 o o!mple, c!nónf mo de F,. ,c,•rnles<cns V/<111. , 

(~86} $ (1 ,.,tyl<> nmkularla ~,a/!ar la (Temnilnd<}. vuir.J rm(nt(' " N ruj::1 buraqu,;ra", J~ • ni,r,or­
m,ntte 111<nd0Mda. 
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mítns. O tucuno g rande, cujo bico vermelho e colos.,;nl os "mineiros" 
muit.nl:I v~zcs empregam pnrn fazer polvnrinhos, se encontra p rincipa­
mr.ntc nos lugnres onde há plantaçõc;; de goiabei ras (Psidium pyn·­
Jcrum) uo pé dos co.sas; é, porém, muit o d iHcil de nlvcjur. 

Encontrei, cm Valo, u m sub-oíicinl ("furriel") rcgu lnrmeutc 
instruído, que me fo rneceu muit-ns particul aridades sôbrc n. sua tcrr(I. 
nntal. Era um d os dois sold a dos que acompanh aram l\fawe n:i sua 
viagem n T ejueo. Limit ado exclusivamen te :\ i,;u n com punhin, passei 
oilo <lins cm Valo com um tempo rude e d csugro.d nvcl ; o céu, porém , 
logo clnrcou , o termômetro subiu mu i to, e o calor se tornou muit o forte. 
Ao meio-dia, o t ermômet ro R éaumur ao sol clcv u-sc r. m poucos mi­
nutos a 30 grous e meio, e, à sombra., numn. casa abertu e exposta no 
vcnlo, manteve-se !\ 20 grnus-187• O calor cr u tnnto mais dcsagrndá\' cl 
quanto n nusêncin tot::il ele florest as e :h\'ores ohrignvam-nos n fica r, 
todo o dia, sem abrigo, forn, contm os raios do sol. Em poucos dins, 
n rcka e ns outm:; plnntns ficnram como que queimndns e os burros 
~em o que comer. As "cmns", que :ité aé1u(, cm virtude do mnu tempo 
pouco se tnostrnrnm, :ipnrcciam ngora em abu1:clànc ia, quer n<lu ltas, 
quer jovens ; obtive nssim um terceiro cspfcimen, t:io pe:;ndo quo um 
homem, sozi nho, não pod ia curregar . Sem prepnro, p::iru :1 coleção, 
ocupou t orln :t minha gen te um diu inteiro. 

As noss;u; excursões bot â nicas fomeccrnm-nos t nm bfm umn e • 
lhl'ita bnstnnte eonsider:ívPI. Enc 1t rámos vá.rins 1>lantas norns, 
entre outras lindns m imosus mui to baixus, orn odas de pendões de fl ores 
r6sc:is e br:mc:1!>, e umn outra de flo res escarlat e., • . :\Ias \' Í írustudn 
mi nha csperunÇI\ de encontrnr a únicn :h vorc do 13rnsil que se nsseme hu 
no a~to dn Europa,, n. Araucaria , que se cncongtru cm l\linns Gerais 
e em outras p:nt.es nltas do interior do p h; • •. Os nrbuslos floridos 
do cnmpo cst.:n-nm repletos de iriúmr.ros be>jj:1..ílorcs. : \c rcd itnv:1-sc 
que êsses lindos pnssaros só se nlimcnto.vnm de mel dns flores ; ni:1s 
iá o D r. Il r111Hlcs, tradutor cln. Históri:1. Natural do Chile, dP ?.Iolina, 
~ncontrou rei.tos de inscto:-i cm seu estômago, o que dc\'e estn r <lc :1 côrdo 
COOl OS fato$4llll. 
. . Tendo pnssndo ulgu11s dias nas írontl'i ras M .Min:1:- Gcr:ti!' , uma 
ind1sposiç:io dcvidn ao cl imn, e que po<lerin se te r ngr:n-:1do si cu hou­
."~sc descuidado, ·obrir;ou-me a rcn ull<'i:tr ao meu projeto de penetrar 
liessa províncin. Incômodos insiJ?; nificun tcs, principal111cntc fc i<lns, e 
ffiC$ m O docnçns da pele, tomam facilmcntn Ulll !llllll c:mHN nest . clima 

.. (~l (Su:,lrm.). Nu, von c;..,nbtcl< Jfflnmlnou ~= 1>'-'n~ AcJci,J <11/'ltnic!du; i11Cm\il, 
/oln, l-1&,ln114r;,, t,drlldlib,u 1>1-r,ljuJu, ll, IS i•• t iJ , ''"ilww. p,:íolo romm .. ní llifn,i.o. Jf'"" 11<-."0,b 
/l!do1,,.-..1arú , lrnnlnal>IJ.,,, coryml'O, u. 

(H) M4,,..I:, r,.,,,,,_ ~lc.. p. 27S. 

(437) Convtr1ldo, a t,ç,ila «mli;;rJd.:,, temo,, 1n.-,«ch'llmmu 37•,SQ ~ 2S'>. 
(4b.,) Nao h.:i mal, JúvlJ.1 ,n1 que o, ~IJ3,f~:c, r,.:,1lqurm wn:t. alimcn~çlo uli1l3 , cn1 ~"e 

t~~r-1m br5:amc-n1r. stnilu de modo p:u!omfn:ant('. Í"'•qucno, 1ns.t10') (qt:t' mui,_, '"C'Z "'·,'n, bu•'°',:nr na prlt­
;,,,~~adas oranh,11). ao ~Jo du~ s«Ct'l;ô<• o~u;:,.ra<Jo, J~1 Oór\"$. Ern <.ll ivtl ro con..-it"'""' n1:,n:~·I<» 
~:_«mpo v.u~lvd t"On'I n,d,: 11.aropc : m .. n nJo ta rJ.in, :-. scumNr o ~,tt ,~~imcm Ln~omrlrto t! .;lrlt-
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quente, si delas nos clescuiclamos. Vários moradores dn rel,'!;iiio, que 
trabalharam nn nberturn da estrada , através dns matas, desde Il héu~ 
trazem a inda marens e cientriz<'s d e t.enn1.es feridas ou doenças dn pr!; 
que cm parle sararam lcnlamcnte, e alguns, mesmo, nindn nprcscntnm 
chagas ilbcrtns d esde do is nnos. A má. alimentação, que se compõe 
era parte, de cnrnc sGca, não con t ribuc pouco pnra corromprr os t1u'. 
mores, efeito êsse que se manifcstn cm úlceras malignas a4811. Dizem 
tr,mbém que n mistura de rnçns diferentes, neste pnfs, onde u população 
se compõe de brnncos, vermel hos e negros, gerou víirins doen\'nS no\·as 
d an tes desconhecidas• •. ' 

Quero tlprovcitnr n oport u nidade de d iz~r nlgumns pnlnvrns sôbrc 
o d iml'l dos "c!\mpos gcrnis", expondo, o. seguir, tudo qu!\nto rnhen:os 
n :;cu respeito. 

Si hem que várins d~nçns tornem os pnfsC!s quentes prrigc,~cx.-, 
sobretudo ptun os cst rnngei ros, várins outrns há peeuliu rrs 1'5 zor.;-,s 
t«?mperndns e frins, de que id se sofre muito menos ; cnt.re e.ss:is ~!o 
de nota r ns doenças de peito, u gotn e outras semelhantes. O Bra,:il, 
estendendo-se do equador até o 35° de lat it ude sul, tem 11mn tcmpc­
rn.turn muito variada. A porção dele que é descrita 110 relnt 6rio d:i 
minhn viagem, é muit,o mnis favo recida do que ns ou t ras, no que ~ 
peita no clima e ao solo. E la pode, de modo gemi, ser tid:t como fért il, 
pois, na maiorin dns provfncins, o calor e n humidade se acl1 nm reuni­
dos <:m proporções convenien tes. As tcrrns altns siio ns únicas que 
sof rem de fa!t,a de úgun na épocn dn sêea ; as fl orestas on·nlh:idas 
eompen:;am nlé ccrt.o pon to, essa fn ltn, se m no cnt.nnto se podcrrm 
evitar, ncssns regiões, a~ sêcn~ <1ue matam grnndc parte do g:ido. 
Nessa. mctnclc do ano ni'io caem ehuv!'ls , o solo se fende com o c1tlor 
e a secura : >liio 8C sente grnnde ai fvio de mnnhii e :\ tnrdc , pois que :1 

passagem do dia pum n noite e do. noite pnrn o din, en t re nós tüo Dgrn­
dávcl pcln lilln frcscurn, aqu í se dá dcmn~indamcntc depressa, sendo 
o dio. e n. noite de dur:i.ção qunsi igual ; hó. noite.e; longus c111e ordin:iri!· 
mente começam pouco depois dns sete horas. 

Na<; regiões haixas e plnnn.~, ao longo <ln. costa do Brasil, n c.s t11çAo 
da st?c:1 é mnis ngrad{1vcl porque o nr, M :íguns e ns nl ta:; fl~ iCS!:IS 
refresca m n. a tmosfera, e, nos meses frios, n temper!\lllru cout inu3 11 

,., So,mre,. Hi,,,,..,, <>/ l!rd!"· tomo 1. p. ll9; • r,so. D.u D.xrt(a>. 
t ••> S<>,rru.a,. p. Jl7, 

M6?) N~o poJtr.101 «niurar o ou10, por motlvn d3s l<Uin1 qt: ( rrnk,,as,, s.\bc• o •~fc~~ r~ 
moJ btus. r,,or t't"..li." qvt c-1.:u hoje no, c,:,.r~m c-][tta\"';)R,.J,nt ,n. U,ut~ l<"n b ra.r q u ,r a c~nh('(lént cu 
mk roo,~n!imci p,,ul,geno, d.u.1 :i r,,tnJ1 do ft~l do ~,ulo l'-ll\~tdo. A) l,!ar'1J ,1c6ni(':I.$ dr ~J,Jt 
,aqui rntt:.(:o o no-..\,0 ...-h,j .. n<c- na:o tc rforn tõd11, po-r oerto a mç1n1:1 oli,:.:C"1n : ~,31. • • ~.1 st!!' r<ntr;~,c.!l• 
t provhcl q~ ()<rlen.:e>.ctn /1 rn tl ,i.ld( no'°~rAfk" conh~cid• po, ""61«•• trop; r,I o~ (.le<r• !uttJ • 
n lo1", QÇ.>,10:,.1.b l)<b pr nfflo, <!e um.> b;,cthü ~ um .-.rhllo ,m viJ .> ,imt>U,llca. "°"".'·l&H•• 
r,t:, 1- 6.k~• .:11 dr ··rcrld.,. bTM\";l'" e n ll.o :u J •srln~-t d., ,·h .. 'tô"1ufa .. C.lu r~ Jc 03urú'". Q. Ut' t p::~ .J. 
a"'111t cot.1lm.mtt JJv,..r,o, " úls'-m çJnfo· t,,a.1í!t,·ruú G.u ~H Vf:ann.=. ctk t<"( 

!\{:utlu..,, que t n\ rnhnco. ocup.:ir11 ..,c l.1rc:1 mcnt C' d-t mC"tll<ina no. lo:1c:a J1.Q f l\l ll 1,1 ,11 de ~4~ 
vl.1tm> n >11.1r>lhtic., em comp,>nhl" de S~lr. A• ob,crv.,c6u q ue coliJtlr• sóbrc o""'·'./°'};,.,, I),,:;. 
co:n~di~Jo, num Uvro de que. &Ob o 111ulu Narura.o, º"""'"'• ,\.frJk>1<J • RrmlJI<>• •• .:..,,,, "" 
fdroJ, " C I•. ~U<>:~ Nacioo;tl 3C:IN de ('<!Ir.ir 1.1rr-l 1r~Ju,.:o b11uil~r.1, 1nri1.1u«1J;0 d• P<'<' · 
mm14.rlo, • not.u do r ,or. l'i rr,J~ d.> Silsa. 

- ----·-~····--·-------B 1 8 L I O ·t E C A D A 
, ,. ,<; '/ i:: k S ! O 1·, D E O O G fl .\SI L ,,,,,_ . ...,,... ~~ ... ,. 
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~cr muito suave. N ão cni gcnd n nessa região; nunca vi o termómet ro 
Hénu mur descer ní abai xo de 13 graus Ré:iumur e, nn estação que te, 
nuncn, u sombra, observei t.empcra tu ra muito a cima de 30 gráus•90• 

O que foz para todo o nno umu. tempern turn igual e tlclicio~n, que nn 
<'stnçiío írn se n..<:semclhn um nn to à tl a!:nossns belns primaveras, sendo 
1i1rnbém n. épocn. dai:i flores e dos frutos. 

Não é nn estação fria , mas na época do calor e dn. sêcn. mais fortes, 
que ::is mais violentas tempestades sobrevêm ; n terra_. então, alterada, 
t humedecida e reanimada. por chuvns extremamente fecund as. 
Depois ele nlgumns scrnn.fü1s de nltcrnnt.ivns de cll\lvns nhundantcs 
r fortes cnlores, ns r1lantns rc~scquidns do "cnmpo" on <las regiões 
:iltns e dcsca.mpndns crescem n vist:l d 'olhos, e mesmo n:is prodn<'ins 
inferiores, eobcrtns de mn.t as, uma vida novn e mnis ntiwl. se mani ír:;tn 
1?0 reino vcgetnl. Chove comumente dumnte os mc!;CS de fe\'creiro, 
mnrço, nl.iril e maio ; dá-se o nome de estação fria nos meses de junho, 
julho, ngosto e sdembro ; é d urante os m<:scs de ,)utuhro, novemb ro, 
dezembro e janeiro que reina o maior calor. Alilis , c&<;ns estações d ife­
rem conforme n prnvíucia., si são mnis sctcntrionnis ou mnis meridionnis ; 
viu-sr. cm rr.rto:, 11nú8 n chuva cair npcna t; durnnte seis Ecmnnns, out.ras 
v~zcs du rnn tc mnior perfodo de t.cmpo, mas cngnna-se quem pensar 
que, du rnnte todo êssc tem o, n. C'h uvn cni todos os dias, sem pa rnr. 

Faz-se gcrnlmentc nn Europ n. umu. idéin bastante incxnta M~::cs 
longínquos países. Pode-se atribui r ê~sc êrro n certos viajnntcs, q e 
ni'lo se limitarmo n. t m tnr sõmcute do que virnm e n c~critorcs que íi­
uram cl<'~rrições de regiões t•m qllc mm C':i puzernm os pés. ~ ~!ls 
descrições, cscritus nos gabinet es e eompostns sôhrc tema escolhido, 
<'Om a:; mais intercssnntcs citações de nu tor<'s eonhccido!i, e nrran jados 
1ieln. íantnzia sem nenhum conhecimento da nrntéria, podctn ngradnr 
pdo Jirimor do cst.ilo e n. forma ntr:1ente com qlle são a presenta.das, 
mns uno possuem nenhum valor intrínseco, p.)ÍS cstüo repletas de êrros. 
Como cvitnr os erros e ns inexatidões, qunndo não se t~m presen te, 
nos ol hos, o objeto de que se rlc:,cj:i trnçnr n imagem ? Apl icn.m-sc 
no conjunto traços que só con\'én :\s pnr t('s. Como, por exemplo, se 
pode impôr que todas ns 1rnrtes de um pa ís tfío grande como o Brnsil 
S:) pnrcçn.m 111nns com 11s ou tr:1s, quando c:tdt\ prov(n<·ia aprese nta o. 
~un Jinrticu lariclndc distintn ? Assim é que !ie lê cm rnai:; de um tino 
que cm todo o Brnsil, se encontram fotos nrborC'scentr.c; ; cxagera-::;c 
<'lll geral a beleza tio p;l (S ; faln-se de marncos 'lue riNn <' t.ngnrelnm ; 
de pássaros cnnoro!i que chilreiam i de brnojcir:1~ (Jllc crescem 1ins 
florcstns ; ele Agnvc Joctida cm ci rnn d tts 1írvores ; de totln. sort e de 
propriedades nbsur<lns ntrihuídns :)s se rpcnt~s; í:lzem-se descriçõclJ 
~XRgerndas d ns florrst ns. O fnto é que rn r!'l.,ncnte ~e c11 ro1ltram reuni­
das todns n:=; coisos :1grnciávcis e intr.rcssantc:-;, como o im:1gin n. urn :into r 
~:n~ndo cm :;u;\ poltro1rn, depois de hm·<~r tirntlo suas dt•~crições nos 
' 'lnJnntrs aco:; tum~ilus :i repr(!scnl nr tudo com cx11 g<'n11l:1 helcza 
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VIAGEM DAS FRONTEIRAS DE UNAS GERAIS 
AO ARRAIAL DE CONQUIS'i'A 

V areda. - O trabalho dos vaqueiros. - A caça da 
onça. - Arraial da Conquista. - i sila aos Camacans 
de Gibôia. - .Mg umas palavras sobre essa tribu. 

Paro. i r, do lugnr cm que no~ acha mos, n.t é u Bafn, tem-se que 
nlravc.ssar todo o "ser tão" da ' 'cnpitnni~\ " d.e q te c~sa eí:ladc é cnpitu ; 
por isso, tomei o mesmo caminho por que dm, desce ndo o e rso d o 
Hibeirão <ln Ressaca até Vured n. O calor era cxnu$(ivo, e, por isso, 
procurávnmos com empenho n somhrn que nns d:w:irn us vclirns 
mimosns, de ulvos gu lbos floridos, e de íôl hu/$ de um belo verde, dclir a­
dnmcntc recorta d as. Delas Cassia d e citn $ arre on<l n os, carrcgad s 
d<· flores amnrclo vivo, perfumavnm-nos com cu sua\·c uromzi. Achei 
11111 "j:ienré" (Croe<,clilus sclerops)4º1 morto 110 Rcssnc·, ; 11 p resen ,a. 
dêsse rcpt.il nêssc local provn que élc, às vtics, sobe bem ucim no 
cu rso dos pequenos r inchos. Os ninhos de lcrmit ns crn. m extremamen te 
num r.rosos cm todos os pon to~, quer <lec:scnmpados, (·uc- cobertos de 
nrn.ui; fücs se formum nos poucos pcln. ad ição :mccssivu de ll v:1,; 
csmadns de terra , q ue ll.cub:11n por fo r mar u m edif ício, q ue a ehu\·~, 
e 0:1 ngcntcs n tmosíéricos :u~hnt:un , da ndo-lhes u orm:i <lepri midr. qu 
lh('s é Jl rópria. Pode-se de nlguni mo<lo fnzcr uma idé;l d sna p rodi­
giosa q uanti<l zi dc, levand o em contn. n xtcm;;in imc:1~:i do iJJ terior <l o 
Brasi l e o número d~sscs jlcqucnos a uimois q 1c ocu pam c:111:l uma dl.' :,­
sa" h:1bi t.açõcs, sabendo-se que não se po c111 dn r \' in tc 1. :-issvs SNll cn­
contr:H uma. dessns constrnçõcs. :\znr:1 rCÍC' re-se n ês,,l'S tcrmit as 1c­
nominnnd11-os "cupiy' •-10~. 

Chegados, pelo sr.gondn \'ez, à fo 1. e ida de Va reda, oc11p1'imo-11os 
por algum tempo cm cnç.'lr nvcs p nlu. t.rcs, que nos ma:ores museu: 
du Europn, rnrnmcntc se cnco n trum rct nicbs, 11a p ro pcrç.: o cm q nr. 
s:io vistns aqu í. Os coluerci ros côr de ro:sn (Plaialrn 11j (ljo Li1m.), º" 
"jabinís", os "tuiuiús", as "curicncu:; ", a s 11;:;c ric r:1:is ", os 11ca õcs"~03 

(•) l\uu , Vo~dl!CS, t tc , vol. l , p. 190. 

Se (*91) S6brt N Jo02rh Ja co,1.1 <>1lrn1.11 d<> Orn,a, ,·cJ• ·~ a n nt:i ln ,u na prlm.-ir.a pu«. 
• lil,\'l<lo Wlru ("fkittil~c··. 1, p. 70). a Jcnomln:.çlfo "uru ~.1 u ''. cnrrmte ,m n <> se,, diu, e ra "l'lic,,l.1 
~dlr:1uho v,11:<> de um e:, ~11, t n, que 11 gar~~n(.1 <<' t ingr ..,~,, ln<• nsament <" J, omardo. uo "'""' que ••• 
n •!duo, comuns rec,biam o .,., " jacacl lirig""· 

(~92) ··cu;,im" . <!11 n,,...~ lh1 ~;&:1~c,.,, vul~~r. ,\os ri lnhos tlcno ,n,1 o pc>"'-> " c,,)ll , d~ cup{m" . 
,a; (49l1 c...,rhcrd ro.s (cí. not.1 44~1. Jobinh (nota H l), tu:uiús (1,lc n•I. c•n i<';~~ (no'l.l 4541 

C!\ls (nolA "79), c1,r ;:i<s (v. pa~ . 219). 
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e muitas outras vívr.m nquf cm bnrmonin, e vão, aos bnndos?'dc uma 
" lngoa" para. out rn, mostrnndo-se. cada CSJ?ê~ie,. nêssc j nrdim zoológit'o 
natural, com os traços caratcrfstlcos e ongrnms que lhes imprimiu a 
nnt.urcza. As nossos cnçndns nuncn eram bem sucedida quando 
t inham por objetivo as "scricmas" e as "curicacas" (Tant~lu8 c~i­
collis Linn.) ; em compcnsaçúo, cu obtive nlgumns aves, nt~ l!ll!ão 
desconhecidas dos nnturulisfos. 

Encontram-se, nas ' 1cntin as" dcstn rcgil'io, duns csp~cies de p:i.p:1• 
gnios ; umn é o ' ' papagnio vcrdndeiro'' (Psittacus amazonicus ,ath. e 
Ktth l.)i94

, procurndo principnlmcntc pcln fncilidnrle com qul') nprcnle 
:i folnr, a :1ssobiv.r e cnn tnr; denominei out ro PsiUacus vinaceu,~ss 
Ao cair da noite, se ::-etimm, soltnndo gritos, nn parte mn1s altn da fio: 
resta que escolhem pnrn pnss:n ii noite. O cnçndor, então, niio tem 
mnis que csped-los ou proct:n'i-los para. t.cr certeza de alguns tiros 
feli zes. 

O pavoncinho (Va ncll.us cayenncnsis)i00 é muito comum crn todos 
os campos desta r('giíio ; como a mn.iorin dns n.ves, é muito nrieco cm 
relação no homem ; inns é visto n pnsscb r trnnquilamcntc pelo ci·ijo, 
en tre o gado que pnst n, cnqun to o melro e o caraenrã branco (Pak<i 
crotophagus ou degcncr)i97 poisam pncifieamente no dors C! Es vnrns. 
A supcrffcic e ns águas ern anim ndn. p or patos e mcrgulltões de ,·árit.S 
espécies, entre ns qunis duns i,e distinguiam por sua p lumngcm de bcks 
reflexos, o "o.r6ré" (.1 11as viduata Linn .)HiOS e umn outrn, de cabcÇ3 
preta, que Lincu chamo u An-:zs dominica .. ~9• 

A nahtrczn, nnim3da, sempre beln, sempre ntivn, e variada, 
aprcscnt.~ :tqu( um scn!i(vel eontrn~te com n grande mn~·sa dos hnbi· 
t.nutes, que são tão rn<lcs e ignorn ntcs como o gado a que cmJ>rcstam 
os seus a~sfduos cuida dos e uc eo11s litucm o único ohjcto de seus pt:r.· 
snmcn tos. :\us "vnqueiros", com propricdndc podcrinmos ch:im~r 
homens cncourndos, pois se vcs em de couro da cnbcçit nos p~s. O sru 
chapéu redondo de couro st;rve-lhcs, cm cnso de nccessidnclc, de pra o 

(• ) O Dr. Kuhl. A qu,m vre· a d~Ji; ,o Jt= no,•o p.tp.18410. publfcnu,a tm i,u ,-.,:,,,,., 
p,r'l:,;,:,orum, p, 77. 

(t1l .\luito bem 1tprestnt.:1J:1 /13S PldMhc tn/\m1ínlu de BIJPPOS, n.• 008. E' cr1=tr•J• u;" 
~m no ScM~al, n:i A írk.!l . dcnd<- ío.,.:a m t: vi:uJA, p.:ara II Fr.int.:1 c tc.npt:u C"s absort4uim<ntc ~clNn.u 
"º' do Or,Htl. 

--- ----... --- ·-· 
(494) A C' ~pki~ a que "'" teícr~ o 3uto!. t3nto P'f"lO que noJ Jlt A dc-1\ominJt.0 ,~u!:ar, e~~ 

mu ito r•in,ip.ilm<n ·c pr!., J,,.. , :t~" q • Jd~ " M d•u (" 13<itr~~e", IV. 1'· 11)) t " <1"" 01:»ln><n~,;;1 r:r,.,nin:imo:ã A,ni:,:on...1 c:t.itúra (f..inn .). Oh.rln .t.ut-w J.,-. 1\ . am.tumftiJ ( (Jnn.l. e.ti-1,reo~. ~ - 11u..; i•,h:: 
pdnctr,.,lmmtc p0r .t'C'r t:1, ienco1uo.1 d :ti, :is.:,.,: , ·crmdh;u.f e r.il•> vcrJts, cu1nu e> r .. "'1to. ,-=. :1 <""'S't' • 
ri<I" ~!ot ~madnrc,. Jonrl<e u .._ . ., r.omc J c ··r;rpa ii.:, io ,·,rJ~J<i10··. .,,u 

(~?S) J\ md:.OM . t:i1K<<I (Kuh!). ~rfde J c:.c<>l-c rb I'"' Wie.l <' l"'J• ~l'.H<"ntt~r,le "'{/ f; ,.t 
onJr foi :o.-inola ,t;, ;,:-1.o p1inirir.1 ve: , Abunda .oJnJ:, n.:u mllt.,s do llr.>,il b1<·-mc1iJion3l C ~,' • 
<1< SJo r .wt11l. , . n· 

(496) IJ,lo71ót,~11oJ tliirttUú /a, .. ;,ron,::n (W.igkr). vulitorm,nCt ··q oero-q\l<'o' (viJ• 9• 

no~ 3 t r . SOJ. . . .• riJ.) "'" 
(•1?7) Mffr<1:I) c/iim.:1(/i(,na ,ltl,,.atliima (Vidll.), ·,ui;:. · ·.,.,r;\•c.ir.1 b r•11ro .. , • p1nhf • ~~ 

l~Nt<iro··, <te. ;, '9 

(499) Ot•dr<>.")'t n<1 ddu.,rn O.fnn,). vul;i~r=ntr .. iferc", º'm.>11<'<-> viuv:. .. , <lt,; J.s r.>l • 
mun, em qua,í 11>.1~ o n r.u il, 

41)()) Nom.o~yx d.,m in~""' (Unr,.),. .. m.., tr('q utotu•\ up.,r.a,J ·\ ••"<'i<l'·., eh.~~ 
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e copo de beber; sua roupn, que às vêzeg não tiram durnnte longo 
temoo, protege-lhes o corpo contra os arbustos espinhosos, que enchem 
assÓlidõc::i em que são obrigados a passar grnnde pnrte da sua monótona 
cxi!;tênci1~ guard,mdo e pcg:mdo gndo, conforme já descrevemo~, o 
que põe frequentemente n sua. vidu. cm perigo. Correm ro emos risco 
qu:tndo pegam cavalos, poi:3 obrigam todo o bando a entrar no "cur­
ral" que existe crn todas "fazend u..-;IJ) feito de moirões muito for tes. 
Unto. v~s :i.f dentro, cx.aminnm-sc os icridos, amnn1,nm-:-<: os potros, 
etc. O curral tem duns dh·isucs, unm parn bois e outra para os cavi.­
los. Qunndo se deseja pegar um dc::!tcs, o "vnquciro" eúrn o "laço" 
o:\ mfio, a.ninç.a parn o meio do terreiro e fo:t. os c:ivo.los correrem cm 
\·ol t.n. dêle ; o laço é urna longa tira de couro, tendo na ponta um nucl 
de feno, pelo quttl se faz pussnr a ou t ra pontn ; .segura-se o nó bem 
aberto com :i mão direita. e o resto <ln tira Je couro se enrola, regulnr· 
mente, com n rnão esquerda ; o " vaqueiro" f n-lo g ira r consta ntemen­
te por sôbre n. sua. cabeça, exercício no Qlinl, :\ fôrça de há.bi to, ::e tor­
nou t.ão hii.bíl qtw, no meio de u ns scssent:.l. env(tlos, 1ipertndoi; uns 
contrn os out.ros, êle atira o laço nn cabcçn dnquclc que escolheu. Logo 
que o ciwalo se scnw preso, rcçirn par:i. se dcscnibru-açnr do laço, mas 
vftrios h omens cncm sôbre êle, seguram -no, nmnrntnH w e dcrr11ham­
no. Mnitn vc ;,:; o cu.valo a prí ;:;ion:i.do se mostra tuDit o indócil, lcvnn­
ta-sc nn., pnt.11s trnzcirns, corcoveia pnm todos os lados, cscoiceia pnra 
a di rci t,'l e paru a csqucrd(i ; 01m; o n6 corredio, que tem ao pescoço , 
e que o :i.pcrta caJ a vez mai!'l, impede-o de resist ir muito tempo. ,\ coll­
tccc mesmo ireq11cntcmcn te qu~, o animal se fere muito lll'Ssi\s oc:tSiõcs, 
tendo-me acontecido v er nm jt1mcnt.o cnfr mor to no t<:rreiro ; mns a 
grand e quantidade do cavalo~ dí~pollf\'ei:; torna ~ perd a de alguns 
ponco sensível. Logo que o potro é domi11 :1<l o, põc-sc-l bc um!l seln 
às costas, passa-se-lhe um freio nn b6C1l e mn ncgrotc o rnonta, niete­
ll:c n:-1 esporas e chicotcin.-o ; depois o solbm, e êlc comcçn n corr~r 
cm volt a do eercndo, ou então n empinar e cscoícenr ; JfülS o "vaqueiro" 
íic·:\ imóvel e fatiga o Hnimal nté que fique coberto à c suor e ccc.b , 
vencido pcln fôrça. Os "vo.quciros" considera m qucstlio de honrn 
domar n~sim os ciw alos mais b ravios) e $i'iO ni~so ~xtrem»mcntc hi'ibC'i::- : 
algum a.e; vézci, perdem a v idn, acidente que niio nfetn muito o proprie­
tário1 scn senl1or, pois trl\t.n-se a1icua~ de um negro ~fo menos, de qltr. 
~lc não faz mnior cu.so do que do gD. Jo. As "bolas " • que se us:lm nos 
p:trnpa2 de Buenos-Aires e cm todo n região vizinha ll~rn nrnit :i relação 
com o "lnço" ; 11snm-nns tnmhém pnr:t üp:rnh:ir o gnrlo e todos os 
~ni~ais selvogens, tendo sido r.mpreg1Hln::1, outrossim, contra t.rop..ls 
1u11n1~us ;_ nuo são conhceidas, porém, nq11f uo sertão. 

Si as oeupnções dos v n.<1ucirus r:,;iio penosas e fati p;rwtcs, cm CO ll\­
pcnsnção passam o res to do tempo nn oeioshl:\de e gullrclando o~ Sl'.'us 
rebanho:-; dormem 011 Jcsen.nçn.01 todo o di n. Comer e dormir :-{!,, 

O
" tt {9 l VIJ~ AL\11.4 , ~ ai sur l"M,,. nalur . ~ qu4dr. du l'.i,a5uJy, ,-oi. I, vi. Sl .: 125 ~ zío<IJ 
" OJ oaüo,~~. 
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as St~as únicas distrnçõ~s. A sua alimentaçüo (: substn.ncbl e con~t& 
de leite, usndo para o consumo tanto dos homens e dos A.nimais. como 
para fabricação de queijos, que não costumam vender, de farinha e de 
cnrne sC!co.. Eis como i;e preparo. essa carne : não se sn.lga a carne de 
boi, corta-se o. mcsrnn cm camadas finas que se põem a secar uo sol 
em cima de t.inw de couro; em dois dias elo. ~dquire ti'io grande soti'. 
dez que se torna duro. e sonora, como o chifre ; essa opcraçíio cxiie 
algum cuidado para que o ar e o sol penetrem por igual cm todAs as 
p11rtes. 

O produto do. crinçiio de gado no sertão é considerável, pois há 
um excelente consumo na capital : êsse recurso foltn. nos outros poutos 
do interior do Brasil, onde também se cria import.antc qunntidndc de 
gado, mot.ívnndo assim o seu preço muito mo. is baixo. Nns mnrg<'ns 
do Rio Siio Francisco compra-se um boi de grnndc t.nmnnho por 2.000 
réis (cêrca de ½ "Carolin") ; na Dnfa, pelo contrário, êsse nmmo 
animal cnstarin 9.C0O n. 11.000 réis. Os Jlroprietários dcssns fazenda.~ 
de crlnçiio, costumam enviar, uma. ou duttS vêzes por aoo, tropasde 
bois ("boinda.s") on de eo.vnlos ("cnvalcrins") para. a capítnl, onde :is 

vendem pront a.mente. E' fncil cnlc\llnr o m.ontnntc do produto d~m 
comt'!rcio. Suponbnmos <] ue umn boiada se componha ele 150 a 160 
cabeças de gado; sendo o preço m~dio de um boi 10.000 réis, o resul­
tado da venda <l u. boínda será de 5 .000 patitcas (cêrca de 50CO f;nrins). 
Os cnvalos s,io relativamente mais caros, pois um muu cnv:i:o, j.t bM· 
tantc scrvitlo, custo. rnramente menos de 16000 n 18000 réis. E' tnnto 
mnis vantnjoso eriar gado, r.cssa região, qu::rnto êsse r:.mo <ln cconoo,ia 
rural se cxplort\ com pequena dcspe$n. A únic11. despesa adinnlnca, 
indispem;;lvel, é n da compra de escravos; n alimcnt~ção do gado n:ub 
custa, nr.ssc clima quente, cm que se desfruta um verão cont!n•10. 
O gado est:'i duruntc todo o ano nos pnstos ; somente as sêc:is contín_u:is 
lhe podem causar dano. Aliás os proventos dit criaç11o de gac!o porlcr.nm 
ser muito maiores nestes lugares, cnso os bnbitantcs nliO se obstinns~cm 
cm .seus antigo~ húbitos, e se ocupassem cm mr.lhorias ou t rat11sscm 
de conhecer nq1ic1ns ()llC vêm sendo introcluziclns em out-ros paf~cs, 
hó mtiito tempo. 

E' um csnet:ículo interessante o de.ssn!l imcnsns p:istngcns, ehefas 
de bois e cavnl(ls, ent re os quais passeiam trnnqnilamcnte nvcs grirndrs 
de diferent es espécies. Os touros, cer tos de sua fórçn, exercei: ~11 

domínio .$ôbre os rebanhos. Cacla qual tem 11 sua áre.:l , q1:c c!c:cnde, 
e de onde, mugindo coni i~ cabcç11. baixa e batendo o solo ccro ns F~~:is 
desafia para o combate o ecu vi7-ínho rival. A 's vêzcs, esses :iiti\ '.)S 

animais se enfrcnfam, lutnm durante horns inteiras; o vencido CC(_k 
o ciimpo no vencedor. O gado do :;crtiío é de c:-;t.'l.torn mcdfocre, cheio 
ele carne e 1obusto ; os touros tôm os chifres m1\iorc:s que os curop~u~ 
e o pincel de pêlos drt ponta t_fa cauda extremamente !'.!isto ; :1 ~u!\"C~·:~ 
ração é pnrdo-csc;i rn. on cmzento-amnrclodn ; mar.s rnrnmcnt" · 

1 malhn<lo.s. Criam-se t ambém, no scrUio, porens, que fornecem gmni e 
qnan t idade de toicinho. 
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Uma das principe.ia ocupnções do "vaqueiro" é proteger os reba~ 
nbos contra os a nimais cnrnívoros. Conhecem-se nessns solidões três 
espécies de grnndes felinos, que o.t.aca.m os bois e os cavalos ; são a 
"onça pintada" ou "jngunrété", o "tigre" preto e n onça vermelho. 
ou "sussunrnna"•:;oo. 

A primcirn e n última. siio as mais comuns; há duns variedades ou 
raças dn primeira, como entre as pe.ntcrns e leopardo.3 de. Africà. 
E' assim que n. p clt! de uma delas apresenta, também, mnnchas mais 
numerosas e pequenns. Obtive n pele de cada uma. destas vnricdacks, 
sem ter visto, porém, o animnl inteiro. 

Em muitos pontos do Brasil, ebama-se "cnngunssú" a onça grande 
que se distingue por manchas maiores, em forma de nnel e menos nu me­
roE"aS ; no sertiio do. Baífl, pdo contrário, dá-se a(}llele nome à varie­
dade de mnfhns pequenas. Si se adota o. opiniüo <los naturalistas fron­
ccscs ("Dictionnire de:; Sciences Nnturellcs", t . VIH, p. 225), que pensam 
que o tigre preto não pnssa de uma variedade dn onça pintnda, o do 
sertão dn B:ifa d eve entiio pertencer à rnçn. ele pequenas malhas, ou 
"cangussú'', p ois, no seu pêlo, bnstnnte escuro, distinb'Ucm-sc manchas 
pcqur.nas e numerosas, que s1io nindo. mnis escuras. Vi grandes couros 
de rôr bruno-escura , com mnlhns arredondadas e cheias, qtte me db­
mam pertcn('erem igunlmente i\ csp~cic do t igre pret o ; i~so me leva. 
n pr.nsar qnc êsse grnude felino 6 de esp6cie diferente da ela onça pin­
t:ida~01. 

A onçn vermelh o. (Felis Cóncolor Linu.) ou "Gunznrn ' ' de Az:uo., 
é o mcmos perigoso d~sses animais, coruqunnto ntinjn (amnuho eonsi• 
derávcl ; só ataca o gndo novo ; ao pnsso que n. onçr-. pintada, assim 
como o tigre preto, mntn.m o boi mais pesado e podem carr,,gi-lo com 
os dentes a umn. grnndc dist.t\ncin. A's vêzcs degolnm alguns b ois numa 
mesma uoite, sugam-Jhcs o snnguc e devor.nm-llics mnis t:1rde n. cnrnc. 
Costumnm ter nns "fnzendns" bons cries para caçar êsli<'S ]lerigosos 
carnívoros ; seguem-se-lhes os trnços snngrcntoc; <1unndo, saciados d n 
carnificinn, êles se metem numa sarça espinhos!!. ou chcin. de brom~lins, 
p:irn 1lesC'nnçar. Logo que o nnimnl o.vista os Mcs, procum trcp:lr 
numn :ir\'ore que cstcjn inclinada, o entl'io lhe ntiram , p:mt fozê -lo 

(ºl Ftlú ~"'º Unn., Ft/lJ br.ul/ittuú ~ Ft/lJ cotlfolo , Unn .. n C.ltimn da. qwi~ f . Km dl,,id:i 
1 "'C~:~r11" dt Aun, . 

• (SOO) WltJ rcf«t •w ocmpr< à "O<lÇD p,Hd.l'' (01,1 "MUSi,.ornn.>") r.ch o non~ de coç.> ,·trm<IM" 
( r~ Unue"). 

. (~I) Em q1.1c pcsç n oplntao de multo, aÇ1dc:M, • i:mrrali<bJr do, :0610;:os nau ,iJm irc a 
n,~ dt mah flt dwn nr>tclc, dr on..-• ru Amfrtc.:i do Sul - li '_"on..- r!n to.d•" e• '"or: ,a ~rd.>'" 
"" .,_...,,.•na". Nlo obot,.nt, ""'º'.., h.\ 'l"' od"°t"m o rttonhoammto dt ou re•• fo tm•• r1,<clfl­
amrnrc •"tó::oma,. brA 0..,r,",,,.0 J. A. Al!tn (cf. D~lr. Am,r, Mur. N~r. lfür •• XXXV, !', S7S e<'.) t' •0 m,._.,,,, ltml'<> q~ ~~tn 11s On\'1'> m~l!ud:u i:111, concolor« rn~lvnn,r,,tc nos ~~nr,o, f'd"· 
1 "'2 Oun (1 816) e l',,mJ J•rJlnc ( 185-f). ,,conhrc.- nn pri,r~!ro ''"º' cs~des bnn <>r:1ctcr l_r.>.!., 
~- -oll>,ii-..,. e 1troi:,-Jíl01mrn1C, n q1.1c d rnamior. l'o'11htt1J oi,,;a (Unn.), • ('. t,orotu~f.s (Hall,Hcrl. 
,~:;trt~• ~l.'I d!~un,~o. ê ~pldt llnr.or_. .i,vrm w uch,slv;sm..,, rc r,ín!J..o u do .. Rra,11 ori':1:'to.l. 
.. ,1 ~f''1' ao ~••o~Ll41 e i\1"1o-C ro~,o a r 6uln da fom,a p.,,or;,,,'."_ú. /\ ch.,m•tl• onna I'"'~ º" 
, llt n.a ccn,111ur t'Sr,fdt 4 rartt mos «>nc.rond< n wrfa,;ão ind,_,Ju~I de q1.1c t , ,u.:cth·tl 1.11.1.J,:i urt 
~:;. d~~!~rm.,s r<ímd11• , Pa onç,~ ~-i r<.111, ,,....,,,. coM<>lot, (Unn.) 1.'>lttt ocaIT<r no llro,il opr n., .> 
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cair dêssc rcf úgio pou_eo se~uro (h{Í. uma figura <lesto. co.çnda na. vinhell 
dês_te c~pftu lo_ na edição m-4.- nlemã) ; mas n cnçn.dn não é sempre 
assim tuo fácil ; as grandes onças não costumam ceder te rcno t!o 
pron ta.mente aos cães; muita vez matnm um ou dois, e11rrcg:1rn-ncs 
c devoram-nos. Hnvin no "sertão", a p uca distância de Vn:o um3 
gr.mdc c fnmosn. onça, que nunca fü gin. dos cães. Trõs 11 vnqt:eiros" 
tinham ido certa vez ao mato pnra procun1r seu gndo, qunndo se:is 
co.<:horros descobriram o rasto fresco d<'b e puzcrnm-se no ')CU enralço. 
Ü.$ t rês homens est:l.\'ttm sem espingardn, e a.rmndos sômcnlc co1a ai 
suas longns "vnrns" semelhnntcs a ia.nçns, e discutiram si serio razoá\'tl 
nproveitnr ou niio css:i. rara oprtunidude; resolveram nprovrít:u e 
m:uchnram corajosamente cm d ireção ao monstro, que se manlinh 
ilc pé, nmcnçn<loramente, no meio dos cães postos por tcrrr1 . A onp 
:1tncou de JHonto, ferindo os trl!s eaçnd•>rcs, 11m np s outro ; ~ es 
portm, bateram-lhe rcpctidnmcntc com os pnus <.lm:do-lhe muit~ 
fnr.ndns. Um deles, menos corajoso, tentou fugir dcp is de frndo. 
O mais brnvo e.foles estava estendido em terra, sob as garras do niúna!, 
e 0 medroso, então, retomou a corngcm e ntncou o animnl com redobrado 
vigor, mntan<.lo-o a paula.das. Os homens, grnvcment feridos, ti \'eram 
gnnde diíiculdnde de volt.ar i\ noi te par:l suns casas. lnclicurnm o loe:il 
cm que tão bravamente hnvin>n combntido; fomm aí r. cncontmrlm 
n onçn estendida :;ôbrc o próprio sangue e ro cudn dos cncs morto.:. 
E!i-sa :l\'enturn, couhecidn de todo t ste "sertão", e que me foi uorrad~ 
por vúrins pessoM dignas de íé, pro,·a que niio tin 1am razão ~ quf 
acusnvnm de cova.relia n onçn. sul-amr.ricana . Nos primeiros tempos d, 
descoberta, cm que os nnimais ícrozcs Ctf\m mais numerosos 110s po!l· 
tos h~bit3.dos, sobrnva.1n exemplos de pessoas por ~les a.taco.d:J.S e 
mortas, si bem que es.'>!l. e8p~cie de acidentes fossem aí mais r:nu qur 
os C'JUC se contam ela In<.liu. e d o. Afrir,a. Fatos des.sn natureza íorm 
rcbtudos por vários autores, como por exemplo o jesuíta Eek:1rt• e 
outros. 

Inclepcndcntemente dns grnndes espécies ri. que ncnbo me referir, 
eneontr:im-se no se rtüo da Bafa gatos selvagens n,nis pe uc:ws e 9 ~ ­

b~m lindamente pintndos. Citn.rci en t re o trM o "mburncnyá" (feli; 
7mrdalis), o "gnto mourisco" denoininndo cm muitos lugares " liyrn· 
ra"5º2 (Fclis Jaguarmuli) ; um out ro, <lc pêlo ruivo nií.o mosq ead • 
provavelmente n "cyrn" de f.znro., e, finnl mc-n te, um qun.rto pcr~cn· 
cente e. uma espécie nova n que, cm mziio de sun longa cn ida, d~, 0 

nome de Felis macroura. Fomecí umn descrição complc~n. ~!e ~o 
doutor Schin tz de Zurieh, que pensn nprovcit:í-la cm sun tr::uiuçdo 
do " lU:gnc Animnl" de Cuvicr. Aiircscn t:-1 qunsi o mesmo <lese ho 0 
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"robnrncayá.'' ou "chibiguo.zu" de Arnrn ; é porém, menor, ir.nis del­
g:\do e tem umn. co.udn. muito m is longa. A caça dos diferentes aui­
mnis pr6pros para. comer daria 110s 11YllQUciros" com que vmi ar .gm­
dnvelment~ n sua nlimcntnçiio, si nessas r<:'f,riõcs longínquas n pólvora 
e o chu mbo não fossem tão escassos e tii.o cn.ros; essa r. razáo por que 
os caçadores não súo comuus em várias zom1s, e os hnbitantcs dessas 
comem im•arinve;mentc fari hn, fei jão preto e carne de boi. 

O gênero de vidn uniforme, que prende o uvaqueiro" ao i,eu godo, 
e111 compnnhin do qual cresce e vive inintcrruptnmcnte, fn i dêss 
homens seres r des, ignorn.•llcs, inuiícreu tcs a tudo o que lhes é extra­
nho, que 11:ío se entrc0 am n ne .,umn reflexão sôbrc si metmcsJ não 
fazem nnnhurnn idéin do resto do mundo qu1! os rodeia. Escolns , esta­
belecimentos de i nst.rução pnrn o povo, silo eoisns inteir:1 mente clesco­
nhccidns ucst:ls parngcns, e não se ttm promol•ido nrnis ,'l cultura :")Spi­
ritual dc.ssns gentes que • eonscrvaçiio de snas vidns, pc!os rcci:rsos 
da. medieinn.. Restam ni ndn. infinit11s coisn:; n fnzcr e n dcsc;nr pum 
ê.;sc vasto rci110, frncnmcn e povondo ; sem dúvidu, um go\'êrno .1tivo 
e empenhado no bem-cstnr de seus s1íbditos fi xnrfi, com o t mpoJ :i. 

sul\ ntcnção sôbrc n~sunto ti1o relcvnntc. 
O tempo, que cm Vnredn ~~ hnvi(1 nlo:;trndo at~ então ventoso 

e frcsc<J, sofreu umn. grnndc mud nçu ; tomou-se agoru cxlrcmnmcritc 
qtti!ntc, rmbora o c1t.or na vcrcl11d P. fosse um t:rn to mitigado pe:o ,·,mto. 
A 5 de março, <rte fo" um di n. do:-; mnis quentes, o termômetro Rétuimur 
elevou-se no meio d:n. até 28 gmus e 1ueio ; à to.rele, dcsecu a 15 1~raus 
e, 1Jmn hora mais tarde, qunndo cnín o sereno, j :í csta vn. 11 pc us mar­
cando H grnus5J 3• O sereno foi r;,;t-rcm:i.mentc nbundnnte durante 
a noi te, bonitn. e cl11m ; é ele .:6 que humedece :i. vcgetnçiio, emnrche-. 
cida pel<,s calores do dia. 

Não.) coni-cguindo dnscobrir muitos produtos naturais que espc­
mva encontrnr 11cstc Jug!l r, rcsolví dcixnr v~ucdn e seguir pnm o Arruial 
dit Conquist!l. Afastei-me, pois, dos " rampos" descobertos, · triwcssci 
eo>n n minhn trop.'.l. i~ma rcgiiio sôen e coher tn. de "cntingtls" ou florcs­
tns hnixos e rcsscquidns, e pn&-ci n noite cm "Os Porco~", lugnr cujo. 
po)lulaçiio crn compostn, e.·clusivnmcntc, de duns fomílins de gen te 
de cór. Rctirnm s:in s bsístônci:i. dn cultura dos cnm pos e crinçi,o 
de gado; nessas sol'dõcs afost das, undn snbcm do rrsto do ntund : 
a nossn chegnda lhes causou cxtrcmn surprczn. Todo mund se j •ntou 
P!lta nos olhar com um nr estupefato, e foram mesmo ch:-im nr :l gente 
das \."i;;inhnnçns p11rn. vir <' Xnrnin:1r n. grande ctiriosidnclP. qu0. ac:llmvn 
de chcgnr às suns mott\Ulls . :{;;ssrs homens npnlpntllm nossos cabelos 
pcr;;untnrum-nos si sahí mos ler, c,;cnn-er e reznr ; si érnr:10s eri:.ttios 
~ <111c Jfngn.'.l. fa!itvumos : niio n s (lcjxnrnm soccgar sinüo qunndo :Iics 

!0< (~}J lleJurh,do &\ t,c.s la C\-,, tlirnJ~, t<n10>. p.1ra u l~mp<·nuur;i1 ttí<ri<.L.r. o, ,...~uin'\"> _. . 
e., • P<o1 inn<lomcnlt; JS, IS ., 17 arlu,. 
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dcn10s provas de nossa habilidade cm assuntos diversos. A prest<'Za 
com que escrcvfamos, os nossos livros com gmvuras1 as córcs e os de­
senhos, bem como ns nossas cspingnrdas de dois canos

1 
que lhes mos­

trámos, todos ~sscs objetos cn.wmrnm-lbes grande espanto ; :icnbarnrn 
por dcclnrar que a nossa. situação era bem superior n dêlcs, J)-Orque 
cstá.vo.mos cm condições de poder conhcr.er o nnmdo ; em seguid! 
unanimemente obscrvnmm que havia. no mundo homens singular<.'S 
que não temiam 1>c expor às fndigns e perigos de tiio longas viogens: 
pnrn. buscsir , nos pnfscs longínquos, pequeninos insetos, que se mn!dii~m 
no lugnr e pequenas pl :intns, que s6 são procurndns pclns vncns. 

Pas1>ei um din. cm Porcos com o fito de conseguir um belo pnt de 
"tuíuiús" (Mycteria amcricana)t.M ; mas, embora essas nvcs ali ~e 
conservem constantemente à. bei ra de umn. " lngoa", nil.o conseguimos 
matnr uma. s6, pois si'i.o muito descon fiadas e ariscas. Tnmbém tirti 
a prova de que essas grllndcs nves \·ivcm também de rapinn, porquanto 
vi uma del as perseguindo no vôo, com grande aían, umn nve nquá(ics. 

Ap6?. uma 1:urtn. cnminhndn cheguei no Arrnin\ tb Conquhta, 
principal locnlirlndc da zona. Dumntc o trnjcto encontrei trechos in(~ 
rcss::mtes, cobe rtos de belfs:.imns mntns. Lindos árvores e nrbuW)S 
floridos ornn.vam o ca.minbo com :i. cxtrcmn. vnried ndc ele suns flor('.; ; 
alguns deles cxnlnvarn um cheiro de jnsmim muito ngrndável. As CMM 
de ''cupim" slio muito esp:tlhadns cm toctn n extensão dn mnt:1. 1\ lguns 
prndos, íccllndos cm tod:~ volta pela mata, interrompem :ip;rndnvel· 
men te a unifo rmidade desses massiços de {Lrvorcs. O scu vcrdc-\'h·o, 
as belas grnmincns e as nrundinncens, qnc os compõem e ntrncm a 
atenção do botfmico, lcmbrnvnm-mc o frcseor cios pr:1dos dns zo nas 
tempcmdas, concorrendo p!l.m :wiv11r ninda mnis estn imprci,sAo dos 
quadros tr:uiqui\os e cncnntndorcs das florest:1s de min hn pn(rin um 
veado, q11 ~ JK1st:'lvn Jior entre as cn•ns nltai;. Acostumados :l logo dc­
clurnrcm guerra n todos os animais, meus cnçaclon•:;, encobertos pC~/lS 

rnoito.~ 1 avauçarn.m po.ro. surpreendê-lo ; ntirnr:un sôbre êlc ; mos ele 
fugiu e os ciics o perseguiram inutilmeJLte. Foi ser preza, com tods 
prob:i.bil icbdc, de nlgum morador de Porcos, que tcnlia tes te11mnh!iilo 
:i no~:1. cnç:idn.. 

Encontrei num velbo tronco a. bcln e ,nofcnsiv..-1 cohm que iiquf 
chnm~m "cobrn verde" , mn1> que- nua se deve confundir com a csp~cic 
perigosn, que se designo. pelo mesmo nome cm outros lugnrcs.6

ir~. 

Encontrei no Arrni n.l o "0apitiio-m6r" António Díns de i\·firaml~, 
comnndant<i dêst<i importnntc dístrilo ; recebeu-me d:1 formn nms 
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hospitnleirn possível, nlojnndo-me em sua casa que, na ocasião estava 
dcsbabitnda. 

Arrninl d ii Conquistn, principal lncnlidade do d istrito, é qunsi tão 
importnntc como <1 uulqner viln do litoral. Contam-se a{ umas quarenta 
l'.l!S/18 bnixas e umn igrcjn cm construç1io. Os morndl>res são pobres; 
dní a razão por que os ricos proprietários das redondezas, as fnmfling 
do "coronel" Joüo Gonsalvcs da Costa", do capitão m6r Miranda e 
:ilgumns 011trns empreenderam a construção da i~rcja. às suas expensas. 
lndcpcndcntcmcntc \los recursos que a cultura dos campos fornece 
pnrn n subsistêucin. dos habitantes, a vendo. do nlgod1lo e n passngem 
d:is "boindns", que viío p!lra a Bafn. lhes proporcionam outros m<·ios 
de vida; ns hoiadas que v~m do Rio São Francisco pns!>ani também 
por essa locnlidndc ; algumas vêzcs vêem-se chegar, numn scmu1m, 
parn mais de mil bois, que se dcstinnm à capital. O gado comumen te 
1•magrcce, durnntc o longo trnjcto que têm que percorrer, motivo pelo 
qual deixam-no dcscançnr, ní, durant e algum tempo, e mnndam-no 
para sr. reíazcr nos pasto:; mui:; próxirnoi;. 

G rande pnrte dos morndores de Arrainl compõe-:;c de t rnbnllm­
clort's e de rnpnzcs dcs-ocupndos, que ocn!-ionnm muitos dist úrbins, 
pois não M polrcin nesta localidnde. A malnndricc e uma inclinaçiio 
imoderndn pa.rn as bcbidns fort es s:'io t.raços distint ivos do cnr1ítr.r 
dêssc::; homens ; d aí resultam d isputas e excessos f requr.ntc;;, que tor­
nam detestável êsse lu~nr, de má ínmo. paro. as pc!-sons mais sêrius e 
c:onsidr.radns, que vivem em s11ns í:11:f:>ndns cspnlhndns em torno. 
F<'mos frequentemente iueomo1.bdos por pessoas cmbringnrlns e nl~u­
rntts vêzcs foi a grande custo que nos descmbaraç!cmos dessa gente, 
que síngulnrmcntc nos nborrecia. Trnzendo <'ndn um, corno ~ perigoso 
l'Ostume d:1. temt, um estilete ou um punhnl nn cinturn, êsses homens 
grosseiros e imorai~, que nenhuma espécie dr. vir,il!i.ncin. contém, co­
metem frequentes nssassínios e out.ms violêncins. Algumns semnaas 
nntl's de nossn chr.~ndn, uiu 111or:1clor havia matado :1 tiros um out rn. 
Eis por que nuucn :;crá demais rccomr1td1tr nos vinjnntes q11c procc­
!!nm com n máxima enutr.ln cm Arr:1inl dn Conquista, p:irn cvilnrcm, 
pnra si e pnrn o seu pessoal, ttborrccimentos muito sérios. 

O nat11ri1list:i. 1mcontra. sempre, entre os l111bitnnt<'s, l'ttçndorcs de 
que se pode servir pnrn. obter e:•wnq1lnres de história nnturnl. Obti\"c 
nqu!, entre outrns coisns, a rnpoza do Brasil que, nn noite precl'dcnte, 
havia roul.iado gnlinhns nos mor:ldore:i. tssc miimnl é o ":1gunrachay" 
de_ Aznra, espécie de côr cinze11to-nmnrdndn ou br:mco-acinzentndn 
SUJa, que sr. achn. di~scminnda por todn o 1Ír<'n ela .Améri<·a m('ridionnl, 
di?sdc que, provn.vclmc11tc, n rapoza cinzcutn de Surinnm, ~· tnh·ez 
lncsmo a rnpozn du Viri;inin, são dn mcsrnn <.'SJ1écic. Ao l<mgo <l<· toclu 
a costa oricntnl, dá-se gcrnlm<~ntc n êsse nnimal o nome tle "cacbor~o 
do mato" ; mits em Conquista o confun<li11.m eom unltt outrn t:spt<c1c 
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e chamavam-no "rn.posa11506• Comparnndo-.c;e atonta.mente a su3 
forma. e a distribuição de suas c6rcs com u.s da raposa dn. Pensílvnnia 
(Canis griseo-argmteus, ''Renard tricolor"), conclue-se que n.mbos ~e 
p nreccm muito e pode-se supôr que o "agu:iracbay'' dc\·n ~cr consi­
derado como 11m11 varicdndc produzida pelo cli rnn. 

A s it uaçiio de Conquistn nã~ é desagradiÍ.\'el, _sobretudo por qut, 
do fundo do vale , cercado de colmas sutwcmcnte rnclinadas, nvistsm­
sc os flancos e os cimos dcss!l.8 colinas cobertas de matns . Numa d!l.! 
vertentes, sombreo.dn por urnhrosns flo restas, Conquista forma um 
retângulo alongo.do. A igreja, ~onstruida no lado mnis nlto, or.ups 0 
meio dêste. As ma tas cspêssns, que enchem tada. a área cm yo)ta ,lo 
retfl.ngulo, dão-lhe n npnrl!ncin de um p rado verde claro e tornam mui­
t.o agradável o aspecto da vilo.. 

Todns essns redondezns eram outrorn cobertas pela mata. Um 
"conquist ndor", isto é, um " cn.pitã.o" aver, turciro, tendo ,·indo de 
Portugal com um bnndo de homens armados, fez a guerrn nos primi, 
tivos hnbitnntes do território ; Ostüs eram os indios " Cn1uacans", 
cujo domínio, segundo se diz, se estendia at~ i\..'i p roximidades d:i poú, 
çiio ntua.lmcntc ocupndl\ pela Viln d n Cnchocira de Pnraguussú, ou 
a té os pontos ocupados pela tribu dos ' 'Cariri.,;" ou "IGrir!s". Apos­
sou-se do territ6rio e fu11dou o "nrrnial", que ficou denominndo Con· 
qu istn. F inalmente, depois de ter conclufdo um ncôrdo com :1quele3 
selvagens e começado n constituir o seu cstnbclecimcnto, notou que 
os seus soldados diminuíam de dia para dia ; a cabou por vir a saber 
que os i11dios os o.traiam, cada qual por sua vez, no interior da mat!I, 
sob um prctôxto qualquer, e ní os matavam. Um soldado, que ha\1~ 
sido a:isim levado p:un o mato por um Camncan, a umn distâucis 
tal que ll ~s te t~ ria sido possivcl do.r cnLo dele, foi l>a$t.ante vt1lcntc 
p:,m roatnr o indio com umn fn.cadn, e, ele voltn ao urrninl, revelou ao 
comn.ndn.nt e a pórfidn conduta dos Cnurn,ca.ns. f:st.c, depois de ordenar 
n seus homens que t.ive.;;sem ns a rmn.s p rontas, conYidou todos os 5cf­
vagens para uma ícstn e, crnquanto confind~rncnte se entregavam à 
nlegria, foram cerco.dos de todos O!l lados e qua.si todos mortos. Dci:o_i,; 
cli,.so, os selvagens cmbrenful.ram-sc na!'! mntns, o o nrrainl co11i;c~1u 
r<'pouso c scgurançn. O crescimentc dn i>OI>ulnçiio vai comprimmdo 
c:-;da ve,,z mnis ê.sscs in<lios ; vivem nin<ln reunidos em 1>c(Jnc11;\s " ril!I· 

{S06) Wlcd n!lo rom~ d:ldo, que t,,cl;llcçim sõbrt qu:,I ,erln n outra t,spteie c,.,m '<~t <;" ~: 
q u(,t:a .,,._. <oníundido o ·•=chotto do rn:t to" Je que s,e ocupa. A re,l)<' ito. mc,mo J:, IJ<ntti!•-~ .í:; 
dltim o l l)<'trt1 /1ido di:,c;u tlr. S I con,ulrarmos " 111ono,cr11r,:. d ,: li, Vún lhtong no VIII H•I. d• · 0 
V.u1t'u Po .. lúla, (p. 211 ) t lc sul• tfr.tlv.immrt , t<>mo supo: Wlt'\l , a "1p«it des.:rit.1 per A~••:J':°~i, 
nom , cfr '"Ai:,1:,r:acluf', (l'se,,d4lo]>ts ~ym,w<rrou ( r isch<"I. 1814)), comum oll:b n0$ eiudo, mtr. ~ 
do fü a,íl (Rlo Cund ( clu Sul a S ! o I'.oulo), ondt mo,·c ativo e fon,:1 t.1 P<'fjt'RUi,.10 às "'f d0<> c;)b(:; 
,b l)<'rdiz<"• e codorn.1, cm r~nlcuL1 r. ê.sr.a hioó:c,e t Jcctdiclomrnue c<>ntt:t1iad11 l>Qttm 0:-- 0 .<tut' iA.1,, ,,;., oõbrc " Jó1 1rlbu lçl0 ll<'ORráfJc.1 Jc ··11 ,., x:, hn'", clmllfic.:,mtn!e ('Q<lh«/Jn lllr.d,, por o,nu &,.u~._. ,e 
&:h iru {182 11 t C. .uorac Wattrho1o<c (1 83?J; tõd~, as ru~ , c:m c nml)('rtl-ltlln, <IU!r p.,(Lr, ~ 1 qut 
P<'~K &e r tlc a QU< ,e e<>11urrur ch:imu vn MJn os "'r11pos,i do campo"' (éu1k>1h«yon r~lw,... •~ ·· um 
tn'Jlto ..e ,.~,emelh:1 ~o ar;aulm t m as~cta., hM,ito,. comquanto mmo; e clt fuc:lnho tn~b (Ulto .• Clttl· 
e o~rro ndo dcv,-m <:onfonJlr~ com n v,-r,~dtlro "c.1,h on-0 do ma!u'" (Ordc<"yc,r, ,~o,u (/Jnn.)). :'.:"'dln.;, 
tAr!o ,-m qu:i,1 1()(10 o Br.a,il l)OT v.i,ia, r,,çu i:~i:•Mlct1,. A <llstribuicJa d~rcs t abJt lh"1n>cn 
., l,.:ucl;a-x, cm 11nind c paru-. cm ar•etr.~ mt<!.:>16~k ""· 
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charins" ou "nldcins", sômcntc em pnrtc conhecidas nns grund;!i; flo­
rrstns que se extendem desde o Rio l'ordo, atro.vés <l o R io · dos Ilhéus, 
nt6 o Rio das Cont as. Não vão nbsolutnmentc até o litoral, pois bor­
das isolodas de fndíos "Pn.to.chós" erram nesse intervalo, uté quasi 
o último dêsscs rios. .As "nldcins" de Cnm nca.ns mnis próximas dos 
<>st n.bclccimentos portuguc::;cs, cu ltivam o milho, o nlgodão e n bnnana ; 
os indiol:!, n1'io obstante isi;o, vivem cni cstn<l o de eomplct n. rust.icidndc ; 
nt1 sua rori.iorin. nndmn nús, sendo ~empre n cn.çn n 1;ua principal ocu­
pnção. O govêmo colocou, nessl\S nldeins, d iretores portugueses para 
civilizar os sdvngcns; mns ~sse processo .atua muito lcntllmente e 
com pm,c!\ eficácia, pois os diretores siio, Oles próprios, homens incul­
tos, rnuitus vêzcs sol<ln<los ou mnrinhciros, e portanto pouco illdicados 
pnrn lhcg grcmgcar a Co!lfiançn. Os pobres indios slio tir!'lniza<los, trn­
tados como escravos, mnndn<los a traba hnr nni. estradas e n derru bar 
ns mntns, mandados a lcvnr mcnsa~ens n gran de distftnci:}, recrntndos 
pMll i,c-rvi r con tra os "Tapúins" in imigos; com<>, por outro l!tdo, 
i~so fozem ::scrn ou quMi sem receber pagnmento algum, não é ele extra­
nhnr que, sempre propensos à liberdn<le, niio ten ham nen umn boa 
dispoBiçfio para com o:a; seus opressores. 

Tendo avistndo, nn minhn vingem ntrav6s dM !lor stns virgens, 
"Cnmncnns" completamente i,elvngcn::;, tiniu.\ cu o desejo de vi!,.- ita r a 
aldcin. <l~sscs indios, si t1rnda ::i. um dia de ví ngcm <lo "Arraial", nas 
grnnde~ ma tns <ln Serro. d o Mundo Novo, e que é conhcci<l n pelo ome 
de Gib6ín. O caminho que con<l t1z n ela. é selvngem e desigual, cntrc­
cor l-:l.do contimw.mentc de medioer<-s dcvnçõcs e pcque11os va les. 
No comêço dé$sc cnminho, n regi ão é nind:~ 11111 pouco hnbi tnda, o 
{'nmpo foi desembaraçado de florl'sta.s e cul ti vri do; mns, logo depois, 
mrrglllhr.-se n:i. grnndc mnln virgem. E ncontr:im-sc ni, sobretudo nn 
sua orln cxtcrnn, l oucei ras compnctns <lc taqunrnss1ís1 onde pcln pri­
meira vez cncon t rúmos o picnnço nlbi-ncgro (Lanius picatus Línu .) sor. 
Um pouco adinntc, ns grandes árvorc-s se cnire!nçnm dn~ muis si11g11 -
gulares plnnt!.!s trcpndcirns, c11qu6n to sóbrc os \'clbos troncos cm putrc­
faç!io crescem fetos, Piper, Begonia, Epidendrum, Cacius e muitos outros 
g~ncroi; <le plnntns. O silêncio que reina ness1Ls solidões, é interrompido 
pelo canto forte <lns ornrns vcrmelhns, do "surucufL'' (Trogrm) e outrns 
:wC's. Nessas parngens, onde o amigo e p<-squizador <ln. nnturezn é 
eolieitado n cndn pnsso por coisas interessantes e novas, érninos obri­
gndos a pornr po r murto tempo e penetra r no flm.<1go cbs mntM cm 
perseguição de nnimnis qu e até nf não bnvíamos tido ocasião de ver. 
V{nias belns iwes tie nos Jcpnrn.ro.m aos olhos ; entre outras o "mn-
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na kin". de <luns penas mais longas nn cau<la (Pipra caudala Lnth.poi 
era mu ito comum ; encontrámos t nmbém um novo "tangará" de coco­
ruto amarelo vivo •5oo . 

. Depois de percorrer umn re?ião que apresenta _numerosas irrcgu. 
lnndo.dcs de terreno e que pemute apenns um estreito cnminho prati­
cável a cnvalo, chegámos o.o v11le de " G íb6iu.'1

, ro<lcudo por torlos 0• 

lndos por altas florestas virgens. AC é que se ncbnm construfdo.s ~ 
pcqueuns cb ças dos índios, que começa m n se curva r à ,. ntnd <le 
s1ius oprc:;s res, adotnndo seus usos e cos tu mes. Essns e n::.~ru Õ<'.S 
cst a.vum cercadas por louceiras fech:1d ns <lc ba naneiras, por traz das 
q uais as árvores giga n tescas d o. flo resta, serra.das umas contra :is outms, 
se erguiam como colunas de um pórtico, e11treln.çadn.s por uma multi­
dão de diversas plnntas1 fotmnnúo como que uma mura lho.. Do fundo 
<lcssns mntns sombrias, ou\'in-s(': sair frequentemente o ngrad,hel 
cnnto dn "pombn 1.unnrgosn" (Columba locutrix), de que já fn!ci. 

As cltoço.s dos índios siio feitas de mn.deirn e bnrro e r.obcrt.as <le 
ca~cns de flrvor . Seus mora<lores são, o.l~111ts, mnis ou menos vesti­
dos, outros nindn completamente nús ; cultivam milho, banu11:i, 
mr.ndioca, um pouco de algodão e muito. bato.ta ; contentes rnm 03 

produtos que lhes dá. a. natureza, vão, t odavia, até hoje, bu:;car fór:i 
o fn rínhn de que ncccssitnm. 

O sr. "e pitiio-mór" M irn11d :1, que nns solidões d o.~ m nt:inh!l.S 
vizinhns cria muito gado, po r acaso tinhn ncg6cios no lur;ar r, l( se 
nchnvn no. mesma ocn!-iiüo q e cu, o q ue me proporcionou intcr<'ssar.te 
cspeti\culo duma dnnsn d fndios Cumnc:111:;. As bons qualiúadcs :lo 
t-r . Mirnnda o fazem q uerido de todos. Um viajante niio deye, 11or· 
tanto, deixa r d,: trnvar conhecimen to com êle; nlins, é o primeiro 
pcrsonngem cio dis trito. Passei a noit~ cm ,;u:1 companhía cm Jibói:i, 
e, no din seguinte, voltei com êlc po.rn o "c\rrninl". 

Os índios "Cnmncnns" diferem pouco, no nspecto <'.xtcrior, <lo, 
sc11s irmãos do. costn. orienta l ; são bem talhados, de estatura m&fü, 

!•) Tana1,,i, a:,ritapll/,i . C..omp<imrnro, 6 PQk ll.8Ja,, l l;n)u, r md:i: rnw rc.1J11n du ,u,. 
8 pok11-1Ja, e li lin!u,. Alto d.o cat,,,ç,,, arN>relo Jim~o c:irrc...,Jo; o,L, d, (,ente. laJ01 o, ,lr­
t í«: e ,izin)"'nç:1 do,; oi!»,, preto~ ; rt1,i!o Ja ord h.1, 1'3rt<' iní<'fio, das bod>«ho• e tnJ.i • 1"'1' 
,u;,,erior do «>tpo, ,·lnun o vlh·:i , um pou<o ~ i• caNegado no, c<>st~,; o,i;u r rnu.!a ~i<l>\: hr~ 
li,tA branca traM~cs..11 no meio da Q1,.l; l!ldo t.&teo:m, J.a :na e ai: dt:.l• teotti:n intc-1n., ,J..1 ft1uJJ r-tttJJ . 
toda~ os p;anc-1 lnícrio:c, drJ.<Jc o bico cm:irrlo-aurimJado cl•ro; ,.._.,, cót c,mtr,a, t-1 txn, com » 1'"'1 

n<'gr,h , lo ' '""'º d~ bóc:, , A rtmt.1 n~o r.-m 0110 da c.1 b<-(" de <0< am~rel". , 
E.<u c.<(>kfc de 1an~:irã p.,r<'oe ..,, o " U -,du brun <I h11pv,: Jann<:" de A:.or.>. ton,o Ili,'· li~. 

mu """" ""'°• o C>,<;r!to, ~r,,>nh<>l de><:revc u c(irn dtosc l'~""nu mullo oul)érficl•lm<ntc • 11'~ 
e-, ~ ex.1 11<!30. 
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robustos ; têm bombros largos e heru pronuncindos os trnç s fisionô­
micos de sua. rnça. Reconhecem-se de longe porque até os homens 
<leixam cair no longo dns e stas os seus compridos cabelos•. A pele 
nprcscnta. um:i. heln. eôr morena , n.lRumns v~zes bas tante enrrcgnda, 
outrns um tant.o nmnrcln<la ou nvcrmclbndu. Andnm geralmente nús 
e quando se vestem, 6 ~6 parcialmen te. No pri1nciro caso, os homens 
usam, no lugnr competente, a " tae:rnhobn", j:í mencion~ufa com refc­
rêncin. nos Botocu<los (representada nn íigurn 4 d:i. <!Stnmpa 14, edição 
in-·1.-), e conhccidn entre os Cnmaenns pelo nome de "hirannikn.". 
Armncnm ou cortnm :is sobrnncclhns e t.oclos os pêlos <lo corpo, e f urnm 
algumas vêzcs ns orelhas, tcudo o orifício a dimcn~ão <lú um gnio de 
cn·ilha. De tempos cm tempos, t êm n fant:lzia. de pint.:1r o corpo com 
4111rueú" e "g<!nipapo", n que juntam uma. outr:\ tinta p:i.r<lo-n.vcrme­
lhnun, flUe denominam "eatuá" e que retiram <lo. ensc:1 duma árvore 
que desconheço . 

'l'inhn visto nll.s rnitrgcns do Rio Grnn<le de Bclmoutc o resto 
duma t-rihu de indi s que :~ si mesmos se dão o nome de Camacnns; 
os portugues<!s deno minam-nos "::\ l eniún ". Scgtmdo aprendi, êsses 
''Meni:ins" constitu~m rc:ili11c11te u,n rnmo <los Cnmncans, poréni 
<l<•1;enerndo ; não súo mai,;; da raça indfgr,na purn, ten<lo a maioria 
ddcs o cabelo cncarnpiuh:ido dos nc~ros e ttunhém :i c6r r..-;eurn, e· 
com cxecçiio de dois velhos, não s~dicrn mais a. sun lín~un. Os exemplo~ 
dl'st 11, que citnrei ndiantr., não podem, pr. la mcsmn razão, s1!r cons1-
der:-idos como os de seu vcrdudeiro idioma ; ris dif ere11çns, que se 
cncontranfo entre ~sse id ioniu e o dos legít imos Cnm.'.lcans, niio deve• 
rão i11duzir cm êrro, sôbra o nssuuto, os linguist:1s, pois :i cxpcriê eia 
demonstra (JllC, entre os poYos in<ltgcn:is <lo. América, ~ sep:uaçlfo 
em tribus, fnmHins e hor<lns influiu muita.s \'êzes sôbrc :.l li111?;nngem, 
de sort<: que se encontram diversidades e vnrinçõcs de dialeto nos 
<lifcrent<:-s mnios duma Ji:IÇ<1o que, por outros aspectos, se nssemc­
lh:tm totalmente. Encontrur-sr.-uo, pois, no \"Ocnltulário dos "i\foniens'' 
várins t1x1ircssõcs que ~l(!s tirnrum dos povos de que s,1o vizinhos. 

Os "C:unncans" íorn m outrora. um 11ovo inquieto, nmigo dn liber­
dndc, belicoso, que dcícn<lcu pnlmo a pnlmo o seu território contrn 
os portugueses e s6 depois de grll\'CS derrotas se vir:im forçados :i t'."m­
btcnliar,sr. mais profundam<>nte uns florestas ; o tempo estendeu 
tamh~m gradati\'nmentc a sua itç .io sôbrc êlcs. Entret:u,to os traços 
distintivos de suo. rnç niio se npngumm; e sito sempre nn im. <los <le 
lllnor por RUtl. t.errn e peln. libcrdn(IC ; 6 cli{fcil levá-los para longe <los 
lugares cm qu I nsc:crn111 ; nüo viio :-imío com rcpugn!"mci:l pnra os 
zonni; Cltltivn<l:ts pelos eurnpeus e prcfcrr.m, como todos os 5clvugc11~, 
\:ultnr i\s suns florcstns sombrins. Tornndos circunspectos e <lesr.m1-
fludos pelos cxc1upl s frc(Jucn tcs de 1ne<lidns t irânieris tomadas pdo:­
brancos, ~lcs esconderam ns crinnç:is e os rnpnzrs no mtlto, quando 

,o (•) V6rlo1 POVO. •b l\mtrk..1. en1i.· ouuos 01 ln<.110< d.l Cn.lana, U\.3m C<'I cab<-l<K ,omrM<K 
d mo 111""1 .i., IH,crd.t,fe; d• p.:,:quc llc.o cortam os cobelo, Jo• C$Cto,-o,, e (~:cm o momo Qu.>nJo ~SIGO 

e luto. VIJe BAIIRl!al!, r. 118. 
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os Vlsit:ímos. l fobit_narnm-sc pouco ~ pouco com morados fixas, com 
os cabanas de 1 nde1rn e m~smo com !ls que são construidas ele barro 
e cobertos com pia ns de casco. de árvores. Niio se dcitnm em r@<les 
como ns tribus dn •·1tngt n-geml'>, que habit am no longo dn costa marf. 
t • f l ,, " d . ,1mn ; nzcm em s as e 1oçn1; camas r,arn. ornur, fo nr•tdas de urn 
estrado de pn.us sscnte sôb1e quntro cstncns, que cobrem dcpcis com 
"cstôpn". As erinnçM costumam dormir no ehúo, com os cachorros 

Os " Co.macn.nsn de que ~sta.mos tratando parecem se nproximar· 
sob Yários aspectos, dos "G yn -::tCf.zcs". Fa.bricnm potes com nrgil~ 
einzc utn, e são mnis inclustriosos qu,? os tribus dn costa cricntnl. Não 
J>ossuindo animais domésticos •, s:tbem, com n sua. dextrezn nn. caça 
nrranjur o nlimeuto ni:imn.l de que neccssitn.m; mns conhecem muit~ 
bem ns vnntagens que lL cs assegura o cultivo <las plnntns úteis ; plan­
t am, junto n suas choçns, bnnanu, milho e rnnn diocn, cuja rai, 
assndn élcs comem, e bntatns. Colhem tnmbém pequena quantidl!de 
de algodiio e com é.e fnzem cordns muito bem feitns. As mulherc·~. 
principnlmentc, sabem torcer os fios com muito. dclicndeza e trançar 
lind!ls cordas de quatro fios ; usam-nas cm toda sorte de coisns, p · 'l­

cipnlmente nas suns vestimentas c enfeites ; os homens ornr.m com 
clns ns sun.s armas. O "guybi" ou avental das mulheres (.::st:1mpa 21, 
fig. 4 n:\ cdiçii.o in-4.-), parte principal de ~cu vcst-uúrio, con~iste numa 
pcquenn tiro. artisticamente formn<ln de cordões estrei tos, cujns ponh.q 
termínnm cm duns b r ns e de que pendem, cm grande numero, cordÕ(>S 
pnrn. f ormnr um aveut.al ; t};; mulheres amarram essa pcque;111i~J ira 
cm volt o. dos undris i êsscs o.ven tais compõem n sua úni<'n v<'sti­
mcntn, qunndo leva m aindn. umn Yida um tnnto selvngem; dnn tc-F, 
<lias nem isso conhccinm ; andavam hitciramcntc uun~, tendo depois 
atndo cm volto. dos qundris, um pedaço de coscn. de árvore. Nuncn se 
admirará quanto se deve o. nrtc com que e::;sns gentes rudes sn l'm 
fobricnr os cordões dêsscs nv ntais ; pnrn mnis cmbclc1-<\-los, tingl'm· 
nos a!tcrnnda.mente de bruno-vermelho, com "catufi' '. e e e br:into. 

Outro trn.bnlho mnruml dcssn~ ninfas da flo wsta 6 umn cspfrie 
de saco, feito de cordões de ulgodiio trnnçado, q11e êsscs índios suspl'n­
dcm onde quer que vão, qunnd o dcixnm as suns choçns ; co põem:se 
de cordões aman a<lo~ ou cnt rclnç:idos, cm que o brnnco nltcrnn vnnn­
damcnte com o o.mnrelndo ou o hru no-avcrmcl b:ido da lintn ele "catu:i" 
e são pcndurndos ao~ bombros por meio de tiras igunhncnlc tn\nçn AS. 

Quando os homens vão caçar, levam sempre cs1;a <'sp6cic de s:i~, 
qne fiz representar na fi gura 5 <ln 12.• estampa (~diçfio in--4 .- nlcn,1a). 

As armas dos "Cum ncnns" provam que os homc11s cl~ n __ t.ribu 
possuem maior indústria innt n que ll.S outras tríbus dos Tapurns. 
O seu arco ("cuang") 6 forte, d~ pau de 11 braúnn" que é easto.uho preto 
cnrregndo, muito bem polido, e mui to m~is bem fobricnc!c que o dns 
ontro.s tribus . . Fazem, ao longo de todn :i parte a!ltcrio r, uma rnnbm:i, 

(ºl O, Cam.'lcuu n ~<> conllN>tffl n,mhum onlmo1 d om!:>tl«> "!Em do ~o. qu,; lhe• " '~ ~~;;: 
rot,::, ,o qu,; prova qu.e 11mlium povo lndh:= da Amf:i,c. íd nô=Je. V~c ~b1< i:> a,iunto w n Jiv 11, · 
na dMCl'fçllo dt: SUA san, \''OI. li, p. 160. 
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que é priuco menos profund a que n do arco dos Mnchncnrís. E sses 
arcos, cujn altura ult.ra.pnssa o. dum homem, são muito flcxiveis e 
fort<'s. As flechas ("hoay"), sobret udo, siio csmcradamcnt.c trnbalhndus. 
São de tr~s tipos, como ns das outras tribus, porém, d n mesma forma. 
que os dos Machacnrfs, U~m abaixo dn. ponta mr, longo segmento de 
111ndeirn d~ hrntína, depois do qunl, começa o cabo, feito de bambú, 
n que se <leve juntnr ainda us pcnus, entre n3 qunis é costume existir 
deis pequenos tufos de penas pintndns. Pnro guarnecer a parte infe­
rior dn flechn, empregam penas de n.rnrns vcrrncllms e nzues, cuidado. 
sarnente <iscolhidas, nrrumadas e nmarrndns com precisão ; os tuí<>s 
siío nlternndamcnte entrelaçados com tirns ele ulgodiio brnnco e \'Cr· 
melho brnno, o· que lhes clá um nspcto muito elc~nntc, como se v~ 
ll!\ figura 3 dn 21.• csta.tnpa. (edição in·4.- ~lemã). 

Fnzcm tnmbérn flechns ornomcntnis, que s11o tão clclicadns, finas 
e trnbnlhndas com tanto cuidn,lo, que n gcnt<? mio pode deixar dE' se 
surpreender com o fato de que ohr:is con,p essas possam ter saldo de 
mãos tito grosseirns, aju<lndns por instnunentos tiio ruins. E~sns flechns, 
feita1> de- "br:i1inn" purdo-csrnrn, ou do belo lenho \·crmclho do pau. 
brasi l, são extremnmentc lisns, polidns e hrilhnntcs, ornndns ele tufos 
de algodão, brancos ou t.into:;; de vermelho, como se vê na figura 3 
<ln 21.• e!-itnmpn (edição in-4.- nlemã). 

Fabricam igunlmentc longos bustões füos, que oul:-or:i se vinm 
às vêZ<'s nns mãos <los chefes. Nos ocnsiõcll solenes, principnlruente 
110s danS!ls os chefes trnzem à cnbcçn um hnrretc de pcu:is ele p:tpngnio, 
artisticamente confcecionndo; d1'io·Hic o nome d1! "cliaró". P rendem 
cadn pcn:i n uma. rede de fios de algo<lrío ; o bnrrete, portanto, é en• 
cimndo por um grnnde :i.panhado <l c pcnns que circunda. a. cahcçn 
como uma corôt1. Para isso se empregam penas tln cnud:i do "jurú'' 
(Ptitlacus pulverulentus), ou qunlquer outra espécie de p npngnio, 110 

rncio <lns quais se ergue eomumente um par d e gr:rncks pcn:i.s, ti rndns 
de cauda de "nrnm". As penns si'io \·erdes e \'cnnclha~ e fnzem uma 
hcli~ima ,·istn. Os barretes de pcnns usnclos pelas tribus inirlgcll:1s 
<lns mnr~cns do Rio Amazonos, quando os csp:mh6is e portuguc:-.E's 
0 visitarnm peln 11rimeir :,.. \'ez, crnm feitoii como os dos "Cnmucnn~", 
'}hc acnbo de descrever ; tem-se umn. prova clis~o nn bd~ colcçlio d<? 
oronmcntos <le penas existente nindu. hoje no M 11scu <lc Lisho:1. Ihr­
rcrc 110s infor m11. que n::; tribus da Guiann tnn1hém usa\·nm scmelhnnlc8 
harrctes. 

A dextreza dcss;n tribu em todos os trnhalhos manuais, torna-1~ 
rnuito ~til nos portugucsts, depois que pnrte dela se civilizou um pouco. 
Aprovc1tnm-sc êsscs indios no desbravamento <lns tcrrns, porque dcr­
rubnrn n:;; lin·ore3 com grnnde p restezn, servindo-se habilmente do 
mnchndo. São caçadores experimentados, excelentes no uso do nrro, 
conforme várins v~zcs testemunhei, e Alguns clclci; mnn<'jam muito 
hem n cspingnrdn. Estii.o o.tualmentc cncnrreguclos ele repelir os nta­
qucs dos "Botocudos" 110 Uio Pardo ; o "capitão" Pnulo Pinto, (}ur 
foi posto à frente deles, fn- los m nrcbnr pnra t.nis 1:xpediçõr.s. Elr !-
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t emem os "Botocudos", que, pouco nnt cs de minha visita a êss~ l1Jgar 
haviam mat.ado alguns "Cam:l.cans" no Rio Pardo; por isso cxiuni'. 
minnro.ru com muita atenção, e ?nndo ~ostrns _de rnivn., o moço boto­
cudo Queck, que cu levava comigo. Dizem, alui s, que êlcs são bravo­
e têm aprisionado muitos dt'\sscs bárbaros. ~ 

Os "Camacans" ncolhem muito bem os estrangeiros e quando em 
1806 o "capitiio-m6r" ,Jofio da Silvl\ Snnt.:>s veio n êst.f! "sertão'' cm 
visit:L a um::i "nldcia." dêsses indios, foi recebido fcstivnmc11te

1

• o 
ehrfc pintnr:i de vermelho a Cilbcçn, os p~.s e os nntc-brnços ; tinh:i ~ 
cn beçn. ,1m belo bn.rretc de pcnns ; no pescoço trazia gro$S0 corc.l:íÓ dt> 
algodiio t.into de vermelho, tcrroinimdo por duns pcun:; de <lentes de 
nuimnis e cnscos de "rrntn."; seus compridos cnbclos flutuav:1m-ll1~ 
n:ts eostns e na miio tl'n1.in uma longa Hvnrn" de m11dcira vcrmclh:i 
sem dúvida prí.u-bro.sil, liso e delicadamente trnbnlhndo; pinlttm u~ 
crescente preto cm cima e cm baixo dos olhos. O ' 'cauf" nã:> faltou 
nesse dia e os Cnmncans dansaram n noite todn. 

Além de armas e diversos t,rabalhos, l!sscs índios vcnde111 aos 
europeus tochas <lc cera, que espalham um cheiro ngrnd:ivcl, qu:indo 
queimam ; fnbricam-nns muito engenhos:imcnte ; fazem co1í\ cb, 
compridos cordões, que cm sc~uida enrolnm artisticnmrmtc cm m:\Ç(J~ 
alongados n que extcrnnmcnte gmdam gr.ttndcs fôlhns. Os "Camncnns'' 
vendem tnmhém mel, que colhem cm grande quant idade nns ílorcstns: 
c~s.'l s11bstánci::l é um dos petiscos que êlcs mnis nprcciarn; si'io nl:á~ 
muito pouco delicndos cm mil. tériA. de nlimeutnç11o. Encontrei em sus_;. 
ehoças pts <lc "antt1" cm completa- putrefação e que êlcs cominm 
assim mesmo, como coisa muito apet itosn.; cm compc11snç11O n:fo 
toc:\m na cnrnc do ' 'tatú verdadeiro" (Talou noir Azarn)~10 que os 
europeus muito apreciam. 

To.l 1.:omo nn mniorín dos povos selvagens, os homens tmtanl suM 
mulh.::rcs com certa rudeza, embora sem mnldnde. Pnrtc dos Cnnu'lcans, 
que mn.nMm rela-çõcs mnís intimas com os portugueses, fala j_ií um 
pouco :L lingun <lestes; o idiom:i dos Cnmacnmi tem qualquer co1sn de 
l>firbnro, por co.m:a do gr:mdc nú mero de sons nnsais e guturnis; cor­
tnrn brusco.mente o fim clns pnl:1.vrns, fol11m bnixo, com a hôc,1 :i~c!!!l. 
pel:L rnctndc. Qunndo fa1.cm umn boa cnç:,<la, ou ti:m outrn ocusmo 
q11:d'}ucr de se divcrtirc, não dcixnm de cclebrnr umo. festa, :1com· 
pnnhndn. <lc dnnsas e de cautos: reunem-se cntüo cm grnn<lc ~urnrr~ 
e comcç~m corto.ndo transversalmente o tronco de uma "bnrngurl:i 
(Bombax), ftrvore essn. que contém umn mcdul:\ tcnrn e suco~,. e 3 

<isvasi::im deixo.ndo íicn r, por6m, o fundo. Obtêm nssim um rr.cipi~nte 
com 2 a 2 pés e meio de altura, e o colocnm num terreno Jrlnno, entre 
ns suus choçn~ ou cm strns proximi<lndcs. Em(]llnnto os homens tr.i-

" ··" e m mtln· halhnm nisso, ns mulheres se ocupam cm prcp:1rnr o <':lUr O • 
dioca ou milho. Doze ou dc.:csscis ltorns nntcs, mnstig1u11 os gn,os 
de milho (é n substtmcia que preferem pura tnl bchidn, mn,; empregam 

(SIOJ Da.J1P,,,, "'°"'""'""'w (Unn.). ··~t1' v.-,J~<kiro'", "'1-"Cú g"11nha .. , 
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também batatas), cuspindo num vaso os grãos rnnstigados, e acrescen­
tando depois água quente i despejam depois n. mistura no vaso de 
cascn de árvore, onde continua a formontnçiio ; então, acende-se o 
fogo por baixo , depois do fixada. a base num buraco c:i.vn.do na tena5ll . 

A ~sse tempo todos se parnmcnt.aram convenicntcmc }te para :i 

dansn. : os homer..s se pintnrnm com longns listus negra~ i as m lhcrcs, 
com círculos formados de meias- uns concêntricas por cima dos seios, 
linhas no rosto, etc. Alguns ornam .icabeçn.coro seus bar rct<Js de penns 
e cnííam Jtt?nns pintndns nns orclhns. Um ddos s<igurn nn. mão um 
instmmeuto fe ito de um a porção de ca!lcos <lo "nnta", amarrados cm 
dois maços por moio de tiros; chamam-no "hcrcnchediocá"; sc, vc 
pnrn m:ncnr o compasso e produz um som muito forte quando sricud{do 
(vem êlc rcp resontndo nn fig . 3 da 22ª estampa, edição nlcm/t in-4 110). 

Servem-se tn.mhém às vêzcs de um pequeno i11strumcnto cujo nome 
é "kcchiech" (11. pronunciar como mn alemão) e que consist u numa 
cnuuçn. ôc::i., com um cabo de mndcim ; contém algumas ped rinhas e, 
quando se saco<le , fu7, tamb6m ouvi r um som. lssse instrumento tem 
incgiheis nfinidndcs com o ''marncás", o ídolo doméstico c!os T upi­
nambás e outros povos in<lfgenn;S do Brasil, que também dele se ser­
,·iam crn suas dansns. Nos primeiros tempos da descoberta , os Esr.a­
nb6is encontraram instrumentos semelhan tes n:1 América setentr ional, 
na Flórida, por exemplo*. 

Começa .n tão a do.usa ; q1w .ro homens, incli nando-se un~ pot1eo, 
avnnçnm e, com pas ndns medidas, dispõem-se om circulo, ccaservan­
do-sc u11s por de trnz dos ou t ros ; todos repetem, com poucn. moda­
lnçiio, boi ! ho i l bê l hô ! ull !, cnqunnto um deles acom panha cssn 
tori<ln com o rufdo do im,t rumc1.to, que, de aeôrdo com o. sua. íant zi:\, 
om ó mo.is forto , ora mo.is suflvc. As mul heres, nesse mon cnto, se 
metem na d unsa, e ficam dHns a duits, com 1~ mão esquerda nns costas 
umns ·das outras ; depois os homens e as mulheres, alternadrimcntc, 
fazem voltas som pa.rnr, :lo som dessa cneantndom músicu , cm torno 
do vaso que contém a desejada bebida. Dunsnm, n;;.sim, no rigor do sol, 
nn cstnçiio mais quente do nno, com o .suor n escorrer-lhes no longo de 
toc lo o corpo. Dirige-se então cndo. qual ao vnso, de onde, com urn:t 
"cúin", tiram o "cani" e o bcbcn). ,\s mulheres ncomp:111hnm o canto 
com sons a meia-voz, sem nenhuma espécie de moclulnçüo, e mo. rch:rn1 
simultnnc1\mento com a cabeça e n parte superior do corpo inclin 11 d11 . 
Rsses selvagens dn.nsam assim a noite inteira sem se fat"gi~rcm , , té 
que o vaso csvnzie. ,\ 20." cstninp n. (na '!dição nlemil in-4. to) dá mi~ .su· 
gestiva rcprcscntnção de umn. tnl festa. Essa d11ns:i parece ter nlgt:ma 
scmclhnnço. e ma dos "Coro:tdos" de i\·finns Gerais••. 

,._ (•> Vct BuRl!.ke. p . 1S6 < Sovtttov, Hurory oJ n,..,;1, tomo 1, r,. 6JS. 'NII<> cn.;<>n t r<i ..-nc« º' 
-rn:c:aru °' coailhôs que w:,m nos pó , ·.S rfa, tr lbu , Jo l!rn,il < J ;I Cui,,r.•. ffll $WS cl.1n.s,u. 

<001 cr. v. l!sc11wi:c z, ) tlU ,•141 '""" 11,rulll,n, ~"e 1, p. 142. 

U II ) A tknl~ de labrleoçJo Jo "<.aul" foi dncri'3 po, m... io <!e um >iaj,nt• • e,P<'(i>lm<n,rc 
pdO) Ctc:<,!,t .. do stc1, lo Jo dc«obrlmcr\lo. E nttc u notkl.:n •Mis nnllgas < •o m""10 ttmr-> mab ' "' 
CUMQnd•,1:u '6bt< o ""unto <>lâ ~ d~d• p,.,r Jean Jc L.ny (Voyago ª" 13rls'1. eJ,ç, C • ll,11d. <:>n>o 1. 
r;,s, l0•169) que tem i !J o O p r nclp,:, I ,.,,, , ,.. ln(orm.o tl\-a f"I"' a ~rnnall<lo<lr dos .1utc,rc,. 
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Algumas vêzes os dansadores se dividem cru duas filns que firam 
cm "vis-à-visu, de modo que uma rccúa sempre diante dn outra 
Na~ ocMiõcs solenes, q~~ndo a noit~ foi_ passada n dansar) scguc-sc-lb~ 
muita vez outro cxcrc1c10. Os 1nd1os Jovens , pnrn. ostentarem n 6ua 
fôrça , correm à florcstn, cortam um grande pednço cilindrico de m 
tronco de "bnrrigudn.", que 6 muito pcsndo emq1111nto c9fn chc:o de 
s eiva, e nele enfiam um pnu, pnra poderem cnrrcgá-lo mais faci me te 
O mais forte do grupo tomn. dêste pedaço de tronco, coloca-o s6· r~ 
os hombros e, C'.'!.rrego.do des.sr. mo.neiro., corre po.ra a .<;ur. cnbana 
Todos os outros o perseguem, procurnndo nrrehntar-lhc o fortlo : 
essa luta se continúa o.t6 que chegam o.o lugnr cm que cstiio rc unirl~ 
as bclczns dn tribu , que lhes dirigem os seus aplausos. A's vh~ 0 
pednço de madeirn. é tifo pc~ndo que um ou out ro campião se mnchura. 
Assim que chegam no fim da corrida, costumam, mesmo banhados de 
:mor, p recipitar-se no rio pnrn se rcfreseo.rcm, prnt iea em que n!io pouros 
já têm encontrado n. morte. 

Qunn<lo um "Co.macan" cai doente , deixam-no sozinho ; si aind3 
pode nndar, procurn por si n. sua subsistência, pois, do contrário, ~e 
verá absolutamente privndo de quo.lq uer o.judn. Essa indiCcrcnç:i 
pelos doentes e os fro.cos se observa entre os incHgcnns do Orcnoco, 
onde o desprêso que lhe vot:nn só tem rival no estoicismo com que 
sofrem as suas cl ôrcs e a t é cspcrnm n morte, ta l como se lê na relação 
el e vnrios viaj antes, entre outros Gumiln •. Os Cnmuco.ns conhcn m 
poucos medicamentos; cmprcj?;nm para curar os doentes um procrs.<-0 
praticndo pelos Bognfs ou Scmmelfs, pelos An.ta.qucs e outras tribM 
da Guinna .. , que consiste cm lançar sôhrc i!lcs n fumnçn do tabaro : 
durante f1 opcrnçiio, o médico murmum palavras que infel izmente nin­
guém comprecntlc. Si um doente \'Cm a falecer, todn. a t.ribu se rrune 
em volta dele, e, com a cnboçn. inclinad o. por cima do cncliivcr, todo,, 
homens e mulhc:rcs, soltam berros terríveis, durante di!l.s intei res. 
Essa clôr (ingidn. durn às vêzes muito tempo ; (nzcru intervalos de dco/ 
canço, mus, quando se pensa que as lnmcnt nçõcs terminaram, reco· 
meçam com rcnovoda intensidade. O morto fica às vêzcs dcit:ido por 
muito tcm}J0, até que sej n enterrado. Di1.em que cousi1.krnm ns ('.\mas 
dos mortos como suas divindades, dirigem-lhes preces e atribucm-lhr-s 
as tempestndcs. Acreditam também que as nlmas dos mor tos, qusn<lo 
não Cornm bem tratados durante a vida, voltnm so b a formn de um:1 
011ço para fazer mnl nos vivos; d~1 a. rnzi'io de bot nrcm, junto Jo 
cadáver, numo. "cúin." ou numa "pancl:i." llm pouco de cauf, hem con:o 
nrco!l e ffccbns. Todos êsses objetos silo coloeo. do8 por nixo do !1'orto. 
enchendo-se cm segu ida n. cova. e o.ccndcndo umn fogueira cm cima. 

Acrescentarei a cssns poucas purticuln ridades scibre n notA,\·rl 
tribu dos Cnmnco.ns, alguns traços que tirei dn Corograf i~ llrat.(~~~ 
obra que na Alemanha ~6 deve ser conhecida de poucos leitores. 

(º) Vi.lt CtsM<U..., llts to/11 dt rOrt-,,.qqwt, teme J, p. 118. 
(H} Q.VAHOT. Noc~,1,:>.1,n kr'\ Sur[n'>m, p. f,l, 
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"Muugoyó:t", c:;crcvc o i;cu nu tor' (que pittccc nilo t e r conhecido o 
nome de "Cn.mo.cnns" que essa tribu a. si se ntril>ue), tribu com a qual 
foi concluído um tratado de paz ,m 1806, se achn\'nm reunidos, numn 
meia dúzi:i de a ldeias pouco povondns, nns proximidades e no n r te 
do Rio Pa.tipe (Rio Pardo) . Cada ínmUin vive i~;oladn em su:i ~abana 
e todas cultivem diferentes espécies de batatas, abóboras, inhamcs, 
melancias, e excelente ma.ndioco. ( rat::i.-sc no caso, de "mandioca-doce" 
ou "aipi"); colhem também mu'to mel. Em cousa alguma. são menos 
econômicos do que com os produtos dns abclhos. Tiram a ce rn ele 
misturo. com os insetos, e limpam essa. runssa com umn espécie cfo 
peneira ; metem a cem. e n.s obclhns ttumn certa porçiio dúgua e obtêm 
a.ssim uma bebida t?mbriagantc, que os põe de bom humor e i\s vêzcs 
os torna furiosos. Preparam também outrn bebida cspitit uosn eom 
um infuso de bo.tntns o mandiocas c~rnngn.das, que não tarda a fer­
mentar. 

Quuu<lo nosce uma crinnço, o pni lhe dá um nome, sem quolqu cr 
outra ccrim8nia.. Choram os mortos e o::; enterram nús, cni posição 
sentada• ; cantam e dunsam ao som dum instrumento tão simp les 
quanto pouco sonoro e que c:onsis e uum:i corda. fina, cst.icnda n m 
arco**. As mulheres trnzcm frnnj ns de nlgodüo delicadamente t ra n­
ç:tdns que lhes caem nu frente do corpo até os joelhos. O., 1omc11s 
cobrem a nudez com uma tanagcm de fóllrns de ptl lmei r:i entreta n­
dtu•0 ; nfórn isso, n nda. mais cobre o seu corpo bem pruporc10nndo . 
Passam a mai or parte do t<mipo caçnnclo n11s matns ou procurnndo 
fruto s. A fabricn. ão dos potes e argi la é o único rnmo de in<lústrin. 
que cultivam. Fazem foles com couro de vendo, e, quando quc: nim 
dc.spojnr ê $SC animnl de sun. pele, principiam n fazê-lo pelo pescoço. 
Consideram o eiio o mais útil dos a nimais domésticos ; é o único que 
criam para n cnç:i. Os instrumentos de ferro 6 o <1ue mais invejam dos 
europeus. Seus remédios consistem em emplastros, compostos com 
ervas mnccrudas, cm de~oç:'io e cm banhos ; conheccm-11:i.s, quer por 
experiência pr61,ria, quer pelo conhecimento transmitido pelos nntc­
psssndos . O arco e a flecha s.io suns únic:i.s armas, não só pnrt\ a cnçn, 
como pnr:i t\. gucrrn. Os ";\fongoiós" que abrnçarnm a rcli ~iiio ('rÍs tii. 
preferem as nrmns de fogo" . 

(•1 Dl:cm qut t !N Ab.>.mlo~ r~o, h~ moJ~ <.!e ~nttrmr. 
( .. l Não ~nrontrri tntrt o, O.,m,c.,n< o in,m.i•r.(oro J ~ q u, o "Co,~:rJri3 Ur.l<íllc.,·· foi m,-nç~,, ; 

~!'t' o l<nham Obtl<Jo 3~ nl~el~ , ou vllJ, <J~, Mgtos ~i, inh•)' J o, p,11cu~ueso, r,ol~ ~lcs po:auan u10 
... :rurncntn ~n,clh.,nte- ,que f1cq utntt:'mirntc :o..:am. 

i (U•) C513 b>lnha du fõlhn, J3 ·1u:m1" vtm r,i,i=·nc,d ,, no. l i1!, ~ <J3 ,,1.1 mp.1 1, ( <.l> N i(JO 
n-4., eleml) e (nocord• ucr.1rncnt.c com a .!o, Uotoc:ullo, . 
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VIAGEl\if DE CONQUISTA À CAP ITAL DA 
BAIA B ESTADIA NESSA CIDADE 

O vale 71ilorcsco ele Uruba. ·- Cachoeira. - Coronel 
.João Gonçalves da Costa. Rio das Contas. - Rio Jiqui­
riçá . - Lage e rlcsagradát·cl incidente aí ocorrido. - Pri­
são cm N azaré das Farinhas. - Rio Jaguaribc. - [{ha de 
Jtflparica . - Cidade de São Sfllvador da Baía de Todos 
os Santos. 

P.w~ ir do ar raial da Conquis ta, :l trn·vés do sertão da Bafa, à capí(:d 
dn ,:npito.nia, podem-se escolher vários c:uninhos. A estrada. prin<'ipn l 
de .Mit1as Novas e de :i\·Iinns Gerais n <'ssa <>idnde, pass:l prl:t vila de 
11Cnicté"512 , vila do Hio das Con tas e Vila <la C:i.chocira dC? Pnrogua~l:-ú. 
:'.fais J>róxinut do Arraial, onde me :1.cluivn ct1, hi uma. outrn, ncompn­
nh nndo o cur~o do Rio Gn.vit"io. A cl:i S<.' chegn cm dúis dias de \·iagcm ; 
mns, rcpresentn um rodeio. O ciuninho que ns "boiadas" dn zoun do:! 
C-Onquistu co~tumam tomn r pnrn atingir a et\pitnl ~ o mnis curto ; 
foi ~t e que cu pre?fcrí, porque pouco~ vinj:rnt cs o frcq11<•nt:1m 1 tnuto 
m11is que umns tropns :tC'abnv:rn1 de S{'r :?t:ic-udns por snlt(':1<..lorcs, 11:is 
margens do Gavião. 

A ehnma<ln cst.rn<ln das boiudns, que é r('l:ttiv:im<>lllC' ho:l nn 
cstnção s~cn., nté à fnzcn<..l :l de T,1111h11ríl, foi foitn i\ s11n 1·Hs( a pelo 
coronel João Gonçnlves dn Costn, que até ngorn níi.o f{'('('Lcu qtJ nlqucr 
indcnizaçiio <lo govê rno por l!s!"C' e Yários ot1tros c n1prí'l'11diiocntos 
igu:1lmc11tc úteis, it que con~agrou p:ntc de su:1 fortuna. 

DPixnndo-se o Arrainl, <m tr:1-s t- numa rc~i.io uniformC'm('nte 
montanhosn e cohcrtn de m:l lns, onde ns c·olinns e morro~ se su~ed rm 
ini1itcrruptamcmtc, de modo n dc-scortinnr-~c sempre Mrnz d.:i s S<'rrns 
nO\'IIS scrrns, cobc:-rtns todas de mnt:13 de po11ra nlt.ur.:1, ,,u<' ~<· c-xtend(·m 
até oi; arredores <lo A rrninl. l•:ss.'.l \'ll~tn soli<lão, onde hoje n:io se ('ll­

contrn mnis que um pequ C'no número dc:- JH·~sons, cr:i oe11pnd:t h:í. npe­
nas uns scssent,n ou sctcntn nnos, pelo::: "Cnm:i.cnn:-". :::1'11,- pri initi\"os 
hnbitnntcs; retirnrnm-sc tod:ls p~lrll as gr:indc:-- florc·st:1:-; d,:inhns dn 
costa, ontle, po r mtaito tempo, <.lesfrut:n ;io de um tt-rrit<'iriú de <:aça 
!JUC ning11ém lbcs vid disputnr. 

Nas matns de:;povondns dns eercnnins de Conquista , outrn ocup:t­
ç.ão não nchci sínno ob~cr1•nr ns clifcn!ntrs plnntns, cl1j:1s flor!' !-- imprr.<:­
l' tonam o olfnto dos \'injnnt.cs pcln st1:l\'id:1de de suns cmn11 :i çi'> rs, :m1r~ 

1 (512) "'Dy,r~·· no orl~IMI. Oc\'C ,..,, C,c1;1t. hnJc ciJ,,de J c ct rca Jc 40.000 h:1bi t."1n<c~. ti• 
ua/Ú <>?~ km, n ~uJocstc da cldot!e de Sah·~uor e" ~t,ca de 400 km,. Jo e-o.~ morltim"-
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mesmo d e serem vistns. As fa zendas ou . hab itações isolada:;, que SI! 

cncontrmn 11. três, quatro , cinco e a té ~eis léguas de ri ist./i ncin ur11~ 
d ns outras, rnro int.crrompcm a mo oton1a dessa cstrncl a. No prime-iro 
di:~ fiz l~m:1 pn~ncla para pnssar 11. n~!tc ~rn fa zenda n Prc ,uiçs i :, 
c :.1 ~a mmto bonita e construída ele hJ olos, sobresafn vnnt.~josai:mi t~ 
ent re to~ns as ou t_rns ela região, si bem 111;1c níio fosse muito gr:ind~. 
Ao crepusculo ouvimos soar, nos chnrcos vizinhos, o con <Jrto cntoadQ 
pd ns riis arborícol as , que lcmb m va o som produ zido pclns m11rtelad , 
duma porçiio de fe rreiros, o que lh e::; valeu a denominação de "fmci­
ro" 513 ; não conseguimos, entretanto, apanhar nenhum dês.~<>.s e, rio­
so:-; animais. 

Um dos no$SOS homens, que ma rchava nrL ret.agu:irda <la tropa, 
ma tou com uma. paul nda, num galho que estava baixo, urn grand~ 
b~1curnu, o.vc n que j :t me rcfc rí pelo nome de Caprimurgus acthereus fü. 
E ' bastnntc comum nns mntns , o.l imcnt a ndo-sc principalmt· te de 
borbolc t-ns ; persegue as espécies grn ndes, tais como Pupilio Nc6tor ~ 
Mcn elaus, de magn{iica. coloração azul e a bm nca Laertes, Fahr.m . E~,, 
prodigiosa nve crepuscular, cuj n. gucla csp. nto~iimcntc lurgn. é 1m!~i­
hl tnen tc udap tndn à capt ura de inset o· , niío lhes e gole ns grn .,àe; 
t1.sas, que se vêem cm todn. p:utc cspnlhncl ns pelo chão. 

Encont rei nessas mntas u mn out ra espécie de hncurau prov:w !­
mente ni ndn dcseonhcciJ n; é mui to lindJ. e se d istingue pC>b íris alo.­
rnnjnJo ,·ivo•5 18 . 

No nos:;o segundo d ia de vi agem, a cont ar da p n.rt icl:i rlc Prcgui~:1. 
de;>araram-sc-nos muit:i.s borholctns, daquP.::ls duns c;;pfrics t1ci1M 

(") C,,primu/,rw l<ucop:rru, f o no.-n, Q ~ d ()u 3 e•"' b<l:a ' ' l-'-d• qut n~a <n<0nm ; d,;.-rii, 
m1 ncnhun,A o br.\ Je hlnód• notural. Fbnr:, : comprimento, l l po!ec.odu, 6 l in lLH; """""du!I 
d~• n1->•. 11 t><>k~····· ' 6 linh.>•: lrh 4b ronJado vh-o; b;c,, m u i to !a r~c e J ,> romu do dt c.,p, , .... r:,., 
,:r.:11d/J; 1.:1,50 curro e n6; :,lto de 4 Un l\.l, no mhtmo ; a s.as ~5tr<it.u c «1mprU:i,: c;iuiia COffl;,<,Sll 
~ ... 10 penas 3 pro1lmatb mente i,;ui ls. scnJo tu duo, C'ltC"ma , 1tpcn.:u um po-ueo m.ilis (.'UU:11: ptu::n,Cffll 
• prim,ir;, ,·h1.11 n ,Rro hrun o, ba , unte ca11c,1a,Ja : J11;1n,J,s t« a !i.e, Pos!a lort1 fom,an.l,> wrx,•.11 
um> lonp.,a m.1 n<h:t rsb1anq11içid3 ~,,.. p.irte .:lo corpo, v,r t rc mal, , Luo qu e ll rnto. cl\.tnJ,, :11=" 
• 1, :-a nco: e.,~~ ntJt ro bruna, p,c-qurmt m.11nc.hn bra nco-.:Jm:'l t('i,ulo rm dmtt: d~ c.1JJ t.lh<I r t11.t-t ,,.~ ­
lh.>nlttnl"tlt, eofo: ld.l a i~ o bico ; p.i, tc po,t tTlor d o e:,~ bruno com llnh.o, t ro11 \\-.t>J!• : m&1c• 
••«melt.,do p~Hdo : n:ic:, e p., ne s11r,,rlor do pcsc0çn tom lhtt1s C'ibrantiu l(aJ .. : darit> n,11• ~M• 
con, nrrcitAs r.1!as tra,1~vrr~i• «branQUl(~ d~, 0-,1 n m..<d o ov, rm , das; pltr< ,ct<rlor .!>, ""~' 
nc~ro bruno m ai, c.tTTe;:ado; ombro~ ncRrO bruno ; utr l:'1 mkHa, e poi:,rio«• ltr,11"' ' •~amia:r, 1 

J < C~t n<;:ro b runo na1 pont.a• e na1 l,,,rl,ula > Clt trnU; rouJ ;:i n<jllO h runo mui:~ tnrr,(,.:-0 com~~ 
Jist .; s tr3nsv( r:;ai1 m.1 rmort.1dos m:i i, i,~lfda1 ; lntn[<H tl .1 , A,-a. , r'\<RIO bnlnO; mtnto C'l b<Jn~ Ul;>j°: 
com tt:\ r>rnrt~ um t.anto am~r<líu.h , C' C.sçUra, n =a , ponta•; IIJr«,:t n ta cl ntcnto hruno rnt s,: p,;Jo 15c' :a~,rc;­
p;i.rt: in(,rio r c o i,t~o,;o e :tito do r,tito ,...m,lhonrN. or,,-nn, mhtu r>d o• com um pO"J~:a d• 1""1

1~". 
a,·-,r n><l!.ido ~ marc,1,lo, rom 11rnnd rs rn anch.u neitr<> b runa; ventre~ s,artes 1nfcr i11r~ anic-n t~t.T .• 
qu ;_o,Co. macniorca do s; peito e v~nrre !i9tRdo,. A'i cbrcs do mncho $lo m~ l1 clia• ou m~" n . n~:, 
ç,J ~~ que 3> t/3 fb'nr:,. , 

(S ll) C(. i,. 12~ . not.:I 2. 
(S 14J cr. p . 168, OO Ul l. . ""'"' 
('SIS> Mo,pi,,, r!lfflt/ci, 1 (Unn •• 17S8J, i: randc ho, t,olct.a de ,,,pltnd !.!11 ~:u i. M s ~"' ~ , 

mente empr( ~~du hoJe cm trab{.lll<» <le c:.irlvc ri<:lt i:> . l'cJ/>llk> M r'l<lr1:1s U nn. e I', Nc, r.>r •~·~·; f!mtJ 
prir.1cira mC"ntc- n.ot lcl•tJJ, rt l.:i Mlk. 1\ 1C"rj;un, r1..1 C ul,1no, ,r&nHk.:im~ rt,pcct \º:O:~t11 lt' 0 nu<.h:'h.

11 
':'lr1\), 

de uma mMm.~ n11éc: le. Mo,plt,, w,1,, (l' ~h,.), h<-m menor. ~ um bra,-. ol)<llmo. com mJ r>: NtJ~f ,.,, 
~llt -lS Cft (,"l C'tcrhtic:1 t Juntt> ao botdo anttrior tl.l1 JS.SI. ê: 11ro vAvd qu(: M drnoni loaJ3 r. • 
\\' i.• :S. \',-,,t,._, ~ '.11:'f' outr.n que nl.10 a :n ~im dum:idt1 p,r Llnn-eu. eo,.,h':<i.s.:,, 

(S 16) N,'< t il>iw• lcucop~rw IN.Acor,:ow (W;,d• Forma "r". de q ue r.4o ~ n,t~ "'~'"l.v p >iSI. 
ou uos c.<1nplo rM altm do c<>k ellln 3J() pot Wlc-J. C l'm>n ( 0111/. ~ma. M,u. Nor. J/u ... t ·1,uiJ,:, o<I• 
qu~ t ~tl.k!c u no Amc rlc.3 n Musc:uni, ,k qu, ,,fo hoje propr ltd,,k-, o , Jol, exem plar,e1>.~ ela,;•.,.., J; k,,. 
vfa;a ntt" 0 n .:i turnli,u. tníornu qu~ ~" ít'm\•.1 pcucncc- o r~u,~f\Ic1u1. o ~cho ":" ... º u~,;i • Ht.: ~ l'l)J! 
fi6 iut ,c, i~C\4-J· ·. Sc"un1f() n 111nmtJ .1utor o Jivc br3,ilcir., f, (~'J ,..._'d "'ic., de que R1 Ji:wa y ( " ,t 
r.o l".quaJor. co.-n o c;om~ de N;,,, libíus m,ir11lc> fM.I. 
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rderidns. As árvores eram nqui: mnis altas, mnis folhudas e mais 
unidns do que nos primeiros dies. Aquelns grnndcs borholctus vonvnm 
aos bnndos, cm volta do cimo das árvores, para onde as ntrnia uma 
infinidade de pcrf umosas flores nmnrelns e brancas ; niio nos foi pos­
sivcl, por isso, o.pa.nbar umn só com a rêde. As asas dêS!;CS mngnSficos 
insetos, bnt.idas pelos rnios ofuscantes do sol do meio din, rcluzinm 
com um brilho i11eompa.r6-vc!, mormente qunndo obscn•ndns de eimn. 
As nsns azul-celeste de P{1pílio ilfcnelaHs exibia reflexos de um soberbo 
violeta, ns de Nestor reflexos nzucs, dos mais di,·er.sos mntizes. A grande 
borboleta brnneo-c.zulada, Pa7>ilio Laertes de F11bricius, existe ~-nm!Jé111 
nmilo com.umcnte nessas 1n:1~ns e é mais f:icil de npnnhar que a Menc­
laus. No sul se encontram css:is duns mngnffi<::is borboletas ,izucs, 
mesmo nas ccrcnnias do Rio de Janeiro. São o princip:11 ornn!ncnto 
d:is florcstns ; pode-se-lhes juntar u. Papilitis lcilus, hcgra com listas 
verde doirndo, que cnconlr:ímos com pnrt.icul:n nbundúllcia ,•m Vilu­
Novn de Almeida e cm i\-hlcurf. E' muito comum nns 1.on:1s <lci;cnm­
p!H!:ls, mesmo quando pr6x.imni; do wnr. 

Nn primcirn. parte da relnção <le minlin viagem, nfirm~i que as 
Nymphalcs ernm, cm certa rcgi:1o, muito m1merosri~, e ngora. observarei, 
outrossim, que as Heliconii formam cm gcrnl n fnmUi:i. nrnis comum 
de borboletas nns zonas que pNcorrf. Adejam cm to<lns ns mntas, 
not:Hlnmcnte Ilcliconius Ph?,llis, II . Sara, e li. Egcna, ns:;im :.:omo 
muitos de suns varic<lnd<>s e nf:11s. Nos prados e nas pn.sl:1gcns, umn 
dos borbolctns quP. mt1is frcqu~ntcmc11tc se \'êJII é P«vilio plcxippus 
F:ibricius, encon trn<ln nté W\ Am6ricn sctent.rio1wl ; cm todfl~ ns 
gr:rn<lrs florestas virgem,, vive n borboleta que, n!lo rcst!\ dúvidn, 
produz com 1\ suo. tromb!\. \lll\ som scmelh:llltc no de um:1 m:\trac:1, 
a Climena (Crnmer, cst. XXIV, F.), qnc trnz cm cima tlc suns n.sns 
o 11úmcro 88. Outr:1s bclns esp~cics, tais comü Nimas, Zacy11th11s, Poty­
dama.~, Muli11s, Dolicao11, etc., siio muito raras. 

F.st.nn<lo o enlor cxtrcrn:lmcnte forte nesse <lia, os nossos nnimnis 
de cnrgn, csgotndos, busc:wam sofrcgnmcntc águn, o que qun~i nos 
ccnsionou uma pcr<ln ; um dos burros !ltirou-sc de repente unrn cli:irco, 
fazcncio com que a iígua cntrnssc nns caixns e qu:'lsi cstr:1g;i~sc comple­
tamente tudo o que nclns se gu:lrdarn. O viojnlltc rsl:í l'Xposto c1n 
lnis ermos n f rCf1uente!; aridcntcs dêss1i gênero, pr.-rdendo, muita vez, 
pcb iuclocilidade dos animais de carga, pd.'.I ncgligl•nri:1 dos tro11ciros 
ou pclns chuva!;, o fruto de I\S.c:.íduas pC'sqi1izas e de !ougas e pcnosns 
~~~~~- . 

Tendo clcixn<lo n nrnta, entrei 11um:i zonn cr.1 que :tltas colinas, 
suavemente nrrcclm1dndns, ;,;~ cohrcll\ ck mnto rnstciro 011 de vnst.ns 
louceiros de "samambnin" (espécie de feto, />feris caudata),; e que cobre 
aquf e alí imensas áreas cio solo de ordin:iric> os trechos desnudos dl!S 
florcslns, fnto ést,: pouco corn1u

1

1\ nns zonns quentes do Brnsil, e pro­
vavelmente nns de to<lo~ os p:iíscs quente~, pois, soh tnl cli111:l, 6 mni~ .... ______ ___ . 

(•) O Si. L..~ni:sJo r<f m~ h.wlo. dito q ue t,in,bl m J<: 1:ncon11.> o m«n1:o ,....,,hol<IJ> m, S.:mt4 • 
C110.1in•. 
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rnro crescerem juntas plan tus duma mesma espécie elo que n:is Z.O ll.1.! 
tcmperadns e fria:, • . Dizem que os brotos dê.sse feto causam a mort, 
do gado que os come. Atribue-se efeito semcl hnntc, cm rclnção se~ 
cavalos, n uma espécie de Bromelia que nquf vive. Não chovia d~~t 
muito tempo, motivo pelo qual essas solidões achnvnm-sc intciram~nt• 
sêcns. Sôcns dessa espécie ocnsionn, cm vá.rins zonas doscrtiiodaBafa. 
a morte de grande qunntidade de gado, causando nssim prejuízos cv..~ 
sideráveis ; eis porque se faz mi~tér reunir o gado frcqucntcmentt 
com o fito de levá-lo pnrn zonas mais húmidas. A's v<:zcs se põe k~ 
a.os fetos nos lugares secos e nltos, afim de fazer o solo produzir, c<•m 
essa formo. de adubn.çlio, :1m pouco de vegctaçúo para os animais. 

A nnturczn, todo.via, c.spnlhou nesses prndos rC8SCq\\ilios alguns 
vegetais que pan'ccm suportar pcrfci tnmente a sêca ; en tre outro!, 
uma bela Bignonia de grandes flores arnnrclu:1 limüo vh·o, que i:c trgu~ 
n umn. altura. de 8 a 10 pés, e umo. Cassía de longos ctnmc!, rrrtk.;ii, 
de côr alaranjado vivo ; possuem ambas um :i spcto mngnfíko. 
Esta última é uma árvore de que já tratei ; sun folhagem ,·crdc cbra 
forma umn copa perfeitamente cónicn, donde se viam pender, cntA~, 
longas vagens articuladas . Por entre os moitas elo cerrado ~obwsi 
uma espécie de palmeira., que não atinge mnis de 20 n 30 p~s tlc alturs 
e é a única represent ante que encontrei cb f:tmflin, nessa pnrte de n1inb. 
viagem ; ns f6!has "frondes" nnsccm cm quntro ou cinco filns, e o carbo 
tem frutos do tnmnnho dum pequeno nhriró, rnvestidos tl c põlp~ ado­
eicnda, côr de lo.rn.11jo.. As o.raras os npreeinm muito e quelm1m foril­
mente, com o hico, o carôço que $C encontra neles. DÍ\•S<' a ~~e. r-~l­
mcira., n:is proximidades de Na.znrcth o nome rlc "côco tlP. licurl" que 
nüo se dc"e confundir com o "aric,1rl" já. referido na prinwíra r~ute 
dcstn "Vingcm"G17, com que muito se pnrecc, principnlmc1ttc no fn1to. 

A nossa m11rcha, ntra,•és de áridns colinas, vinlrn cançnn<lo t:into 
os homens e os animai~, que uns e o\ltros corrinm t\vid:imcntc p.,rA 
estancar n sêdc ardente nos córrego~ que cncontrnvnmos no fundo 
dos vales ; a água dê:,t.cs era lfmpidn e frescn, cmhorn n que lie hcbe 
gcrnlmentc nesse sertão seja cxtrcmnmcn te ruim. Aprzar t!n. ínlt:i Je 
bo,t !ígua nessas zonns sêcns e clcsnudns, o vinjnntc fnci lmcritc ob~_m·~ 
que ns fe bres silo ní mu ito mnís n rns que nris grandes flo rcstns pr6x1m~5 

do litora l. As que reinam nns zonas que pcrcurrí se clistingucn) <lns 
febres dos outra~ provhir.ins por um carí1ter mais benigno; :i~~,m ~. 

(•] \'~J.a..-..r n rnpritn I IU~iMLUT, o~ J,11,ihuíHo"'f ~-"'t.._'tfTIJJ)'aíctJ P!Jnt,;Jrtt"'· r. ~o. As ~~n~: 
qur vlvr111 nn ""le-bdc no 8r.nH olicnul slo ConO(ot/n•s t t\t1ccnnl<1, v~""~ n~clM d• R:n.w, r<~i­
cnnl,o, muito llltn~ (Ra,J'tbtua1) ... uh.i., e ""t..tqu.2.,~11:,r ·. ª" r:1fmcir.a nnil,s J3 <:01t.>, ..,·,-\rfM """· 
J'J,Alntmtc PttrU c.tudatd, mulb'j (5pl-c ÍC$ J~ J;;tlnlÍM.)1~ Cc<,v,"tiJ. lJiznoniJ t QUCr~u. 

(617) O "our!tutf'' "olcuri .. ou ''licur i" (C<'CGt t"'-"' Mart.) ~ muito con:~ '"!t!'Si; 
~16 do R~1>euo dl\ D•i"- lai,to"" icrri, lirm r. como n"" ilhM. Seu grAt,d• n!ót ~J:;1~'~! · o. JC\I" 
u!UmN,able divulaAdo por Oreitorio lJocdnc. do l i,,,t. Central do Fomento 1-'.con. ~iaatn r; 
l~ maduzos dMtArQJo-,,o r,,pontAn,nruent~ de, Cl\cho,, coir>J., r.o ooln Obde ~ ~ofl, iot,iti"'­
d&mtn la o 11,t,do bo>-ibo a u pcino quo d~dulem o r,rõt>r io eu<>:<>. rdtit110J-,.o d,po:, 1 ~uo d<> 1,o 
N Ao ol\Q m,,,.,., •i>«t..c!d oo t.amWm rclfta ••••111111 (Orl-> li• "'"""º" l:lpll) o at6 pdo poYo, , ,ir• c«u 
oocut& erimln•-loe Jo qualquer m11ldicio. Cun,l)t'o o-\õ ooofuodir., i,rc.,eoto com. outr• ~;~1 ft· ~\I . 
KliropAvl!o M ->Jt , !Am~m vulao.rmtn!o , 1~,1nodA " r,rir llfi'', ou "l;curiot,,.", i6 re!cnd" pot • 
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que, por exemplo, no longo <lo R io Sr.o F rancisco, nn época. em <rue 
as suas águas baixam, a região toda se v(! irúes ada por epidemias 
que mnt o.m rnuita gent e e se tomo.m, so re udo, muito perigosas pnra. 
estrangeiros e pnrn os viaj nntcs não aclimntndos. 

A' tarde, cheguei n Taquo.rn, velha ínzcn<la ahandonnd n. ; só 
exístínm aí d uns miseráveis choças de bnrro, de;;manteladas ; estavam 
totalmente cobertas por a rbustos, grandes touceirns de samambo.ins 
sêcas (Ptcris caudata) e, cm o.lguns pontos, por esp~l:Sas ma.cegas 
coinpo,itas de 11mn plunta de 4 a 5 pés de nlturn, csp~cic novn. de Ta­
getes•, que espnlhn um cheiro forte mu ito ngradávcl. lfavin , ne~sc 
~ftio, um curral, que são nprovcitndos pnru. gunrdn r, durante a noite, 
os bois dns "boindns" cm tr/1.nsito. T cnttímos ,Jormir nns choças, m:ts 
umn q11:1.ntidudc prodigíos~ de pulgas e bichos de pé cobriu, num nbrir 
e fcehnr ele olhos, toda n no~s.'l. roup:i , de sorte que uos pareceu muis 
prutlcntc ncnmpnrmos ao ar livrc618. Acendeu-se umn fogueira parn 
cosinhar, e t.odns ll!! moit:t~ ,·izinhas fornm hntid:is l'm liu~r:t de mad<'irn 
sêrn; um dos meus homens dcscohri , muito próximo don<lc cstá.Yn­
mos, no lado dumn dns choças, u m:\ serpente de clsornlho ("col,rn cns­
c:ivcl"). Fomos todos obsr,rvá-1:i ; o réptil csto.vn t rnnquil nmcn to 
dei tudo e nüo pnrccin nbsolutnm<'nle se inquieta r rom 11quclc n 'mero 
<lcsusnclo <ic cspcctnclorcs, ,lc mo<lo q te n ~ foi ffí r. il nto rdo:í-lo , ho.t cn­
<lo-lhe com um peq ueno pnu, e mnl!'í.-lo . 

O rcst.o d n t nrdc foi r.o nrngrado ao 1ix:1:ne d.i. nosl:a p rei:n, 1 e , 
cm seguida , fo i colocncl n dentro <lum h:ir ril de n~ua rdcnk, que cu 
sempre lcvnvn contigo p :1 rn tnl firn. I~ssa nvcut rn prm·a rom C'IÍ­
d~ncin n in exa tidão e o cxu~ero dns descrições que se t fo1 fri to dn cas­
rnvel, pois êssc nnima l, eorrio o ohs!!rvou Dcrtr:im:.H,, .06 se tornn pPri ­
goso quo.udo nl ~uém se f"lpro xima muit <ielc sem o ver, irritm1<lo-o, 
portanto, e obrigando-o a :;e defender. Entre ns diferentes r ,;pécies 
de serpentes 6 difkil nctmr umn que, por nnturcza , scjn mnis preguiço.~:\ 
tio que a. en~cnvcl (Crotalu.~ horrúlus, Lirm.). Dn11di11 descreveu-a muito 
bem. E ln ntingc um comprimento de 5 n. 9 P~-" e um:l gro~surn propor­
ciono! ; SU:\ colornçllo é muito :-impl<'s: l.'Ínzcnto bruno, 1n<·$clndo 
n.pen:is dr. mnuchtts ~m losn1i~o, m:iis clarn:. e mais cscurn5. 

~foi romp em o dín, np6~ um:l noit<' 1ímidn e u uo~sa trop:1 já 
c,tnva c:trrcgndcl e cm movimento . Atravess1hnns nm trecho ngrestc, 
cni qiw nltcr11:wam cerrados lt:1ixo.c; e pastn~en!!. C:í~,.;ins de ílor<'s 

(•1 (Suplcm.). To.cctu .clanof,,lifcto1 SCflltANo<. Plonl. ,.,,_ li. Ma...,,. , n.• H. 1~· 1,,1-,: a = ,n;a 
que T~wa minuta; pelo mcen0$ 11 ílgura que Ollknlus nn, <leu tkw rl~nt~ • qu e Linn,u citnu, aJ~­
b-se-1~ multo h<m. VrJ•·"' Sc1t1tAl>P.M, or,. ,11. , p . 714. 
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a.~arcl?-vivo•, l>~gnônins, mimosas e palmeiras:licud form:im iq,Jl 
o mt.,mor dns moitas, o que emprcstn aspecto pitoresco :\ p:iisagfm 
mnu grndo o seu caráter rude e selvagem. Profundos valeii cort~m' 
bruscnmente, essas col inas de vertentes csearpadns ; sombreiam-Ih~ 
o fundo cspêssns florcstus, enquanto o solo, uniformemente constitiildo 
de argila. vermclno-escuru, deixa ver por tod1\ parte, OM montlculos 
umnrel11dos e cônicos das termitas. Animu a. pn.isngem, nqu{ e ai! 
algum gado que, assustado pelo inesperado nparccimcnlo de ,·iafai:'. 
tc!'J, olhn com surpreza. parn ôlcs. 

Vêem-se em grnude abundllqcia nesse locnl o periquito de harrig& 
alaranjada (Psitlacus cactorum) e o. pombinbn de cauda cornprid& 
(Columba squamosa)620. 

Quando se :itravcssam ns " cn.tiugns" e os cerrados dc.~n rcgito, 
nunca o. gente se prccn.vê bnstnnt.c contra os pcqucno3 galhos <lns árvo­
res que ladeiam 11 estrada, pois se acham êlcs literalmente formdos de 
umn porção incontável de pequenos "carrnpatos" (Acarus) que os 
fazem ficar tot.nhnentc ve rmel hos. Si ncontcce alguém tocnr nu1:1 
dês.:;es galhos, sente logo um comichão insuport.á.vcl em todo o .:orpo; 
ê.,c;scs pequeninos animais, que não são maiores que a pont:t de 11m alfi. 
nete, se cspalhnm por toda o. pnrtc e atorm~ntnm de tnl modo que 
nfio dão repo\lso nem de noite nem de dia ; até que n gente consiga 
se dcsembarnça.r dêles1i21 • Qunsi todo o nosso pessoal sofreu dc.~s 
incômoda praga, contra a quul uiio i;c conhece meio mais seguro do 
que frieion11r o corno com uma iníusão de fumo. 1;.:sscs Ím)lottuncs 
insctos622, constituêm um dos mniores contrntcmpos porn os iiajan· 
tc.s, nns regiões sêcns do intcri0r da Américii I\foridiounl, e, nr,Ne 
particular, substituem os "mosquitos" dns zonas florestais e úmid:l3. 
Alguns dêsses carrapatos atingem tamanho considerável n produzem 
muitM vezes perigosas feridas, quiindo niio devidamente tr:il !ldM; 
produzem mesmo docnçn!:l cutâneas no;; homens mol ns:;ciado.;SZl. 
No Pnrnguai cb l\mD.m-no de "vinchucii" •• e" tique"*"• na Guiana 
Francesa. 

(•) tSu plmi.J . o-. .ui<J sp,ci1m1. Sct1RADt<R. cp. ele., p. 71 8. 
t•• i AhRA . Voya,s<>. e t c ,. \. 1. p . 100. 

( ... , Vidt BARRl!Mll. Ek" ' ' Ki""' ••m Coy,:,,n , (tC4JLJi: ,l:I nkmJ), "· 49. 

(~20) S6btt rsu, óu:n 11Ytt. J~ • ~tNioonrnte trob<.l,H .,,Jam,se u n<>t.o• -1-19 t 4~1. u,:,:,."ti· 
viamcntt . : 1 

(SI 1) l::.'-"'1> ··urrapatlnho, ... Mm btm dlllmados "mlcu!,,s"•, s.10 a, Ju,vo, htd~•· i0 "'C:i, 
aduho tll!' rt1 Km~rc- oito p .>t,u) de ttr.1 ,1dc n(unc,o Jc C'l,f'i-<ln._Jcntr-r. :a li qu,d_, o multo '.i,"f~~;~º ~11

r:n;u. 
"cartol',:lto r-strtt~·· (An•bl)")mMd CdjtnP1ct1sc {r.'abr. )l ~, .q,u~,, So<'mpf'c. u m ... w, comum ( .. · · \~ e t1CrtH') 
op. ci1 •• p. ~?21. i;· durante o; m.-~, de <'~tiA g<m (,\ ,z<>,tn" Ootub:o) q,u MI-> rro.~., º"'""'· 1 \,,n.,r,'t 
!ue;,rcS tu ptôp,ot(ün de v,rJ:i.!ci<o fb i:clo. J~s.,~rcccrtJl),. prdo -oontr,.hio. qu-,,i St'rr rrc comri e ut~S-;. 
lo ,:o .U 11rinJC'ir:,s chuv3i

1 
quando ~u.i.:, p.,,111 01 n:atur.ab l~peJcf<os \"rH qu-: <:<>nduc :.1 t lt.J C'" 

ou mor1c"' :ao ac..,;w dth i"tc mrlrks. uc cftit, Jl'l" 
(SllJ Nlu ~ ocio,,r, lembrar que M octp,;Ao i>tu~l 01 c.:uT•P<lto, nao r;,trtm«n> 1 <U 

.,tl>J (Huat>o,1~1. ir~, , ,lm .i <los ,\rJnh.>, (,\ r<1th...,ld.,J). me'Llr 
(Sll) ~br,"" ,b ,m)cmt ttnrou.-\nd:1 que .. -IC'f:11m ter ,,út.:I 3 m~_;,1~ o, r.1:r3~~"J;J:~~1r,::n,uJo 

v,·<N J,1<> vcct~1'3 n<>rni • is o.i OQ>ior»ls de •~cnttt c:tuuJ<>rrJ n,1<> J(> Jc oc1J<1Ha Jo.;o(,s ~ollr~ ,.,,,J;ffl• 
como ott dt i:r~•t'J Jomc.u. qu<r no hom<m (t l :o eL>n tcn,~c k,,). quu oc. antmah r,, r~ 
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Vimos, aos montes, nos gnlhos, filhotes <lc gnfn.nhot.os (GryUus) 
gênero que conta numerosas espécies no nrasil ; alguns i;uo muit~ 
grandes, outros se fazem notar por suas bclns côres. Não tive ocasião 
de obsen•ar os numerosos bn.ndos desses insetos que descreve Aznrn•. 
Parece que êles frequentnm de prcfercncia os te rrenos planos e desco­
bertos. 

Em breve achei-me no pequeno "arro.inl" de Poçõcsl>2\ cujo 
vigário pareceu-me grande aprccindor de bebida~ fortes, pelo menos 
r. julgnr pelo seu cst.ado de complc tn embriaguez. O lugar contn uma 
dú zin de casos e uma en.pcln feita. ele barro. 

A pequena dist.fmcin dn.í começam as terras do "capitão-mór" 
António Dins de Miranda, que costuma residir na "fnzencla" de Uni ba, 
onde me convida ra. a visitá-lo. Seu pni, o "coronel" J oiío Gonçalves 
da Costa, assim como vários de seus fil hos, possuem cm comum uma 
Ynsta exten$ão de tcrrn~, onde conservam grande quantidade el e gado 
cm cstndo selvagem. 

A cstrndn passou cm seguido. por umn zona nrcnosn, cobert.n de 
arbustos secos. Ví aí tr~s e$pécies de Cact11s intcirnmen tc novas. Uma 
se distingue por seus rebentos muito felpudos ; outras por suas flores 
vNmelho vivo, rnnnid n.s cm corôn na po!lt:i dos ramos, como em no:;:sos 
cardos ; têm qu:1si n côr das flores de Cactus Jlauellifonnis. 

:t1:...~ c sítio crn de nspcto mui to pouco vnriaclo. O solo consistin qunsi 
que exclusivnmnntc de barro nru nre!o nvcrmc!bndo ; só o 11cóco ele 
lícurí'' nnimava, rn rnmcntc porém, a p:i.isni::cm áridn e selnigc-m. 
As nrnras, tão not.:iveis pela sua plum,1gem de um vermelho magnífico, 
eram cxtrl'mnmente comuns ; poii;nYnm várias vêzes pertinho de nó~, 
n:1 sombrn, sôhre O!l g:i.l hos m:i.is h nixos d:i.s gr:rncles árvo res. 

O enlo r crn exaustivo ; nenlrnmn arngcm o nm,miz:wn, e o ~olo 
tirgiloso e :'irjdo, scmelhnntemcntc n. nrein de ofm:cnntc brnncmn, 
refletia for temente os raios do sol. AtrnvesStímos vúrios ribeirl)c-s, 
de águas turvas e sa lgn<lns ("águ n s:i. lobrn"); dois, porém, límpidos 
e frescos, nos clernm Í(>rçn e :inimo, entre o~ quais o Urnha, cujns 1íguas 
cristnlin:ls scrpcntdn. à. soml, rn dns matns, entre mnrgcns cobl'r tns de 
vegrtaçi'io vircnl.c. 

A' noitinh n, cheguei no nlto dum morro, onde nc:i.mptimos no pé 
llum "currnl", a mcin. Jégun d:1 foicndn de Urubn. ,\ noite foi trnn­
quila e ngrnclável. A lun., com n. sun doce cla ridade-, Jcst ncanl cm difc­
rcnt rs tons ns colin ns <:irc1111d;,;inhns. Niio C<>l-s1ímos de ouvir uma 
profusão de vozes nnimnis, pois os "cnrrnpntos", niio u9s deh::1,·nm 
pregar olhos. Qunnclo o din surgiu, nwus olhos for:1 m agrad:,\'dmcntc 
surpreend idos com n cncnnLndor:t vista <lc nm ,·:de profull(lo, onde se - - ~ 
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ncha. situada a fazenda de Uruha. Altas montanhas, coberlns de sorn­
bri:is matns, formnm vnsta depressão, banhada pelo ribeirüo Uruhn · 
no fundo dêsec abismo está a "fazenda", cujos telhados vennclbo; 
fazem pitoresco contraste com o í1mdo verde da vegetnção. 

Fui neolbido o mais amigavelmente possível na casa do "cnpitão­
mór", embora êste estivesse ausente. Sun. fnmflia que, tanto quanto 
êlc, é muito considerada ncssaa terrns, cumulou-me de ntcnçõi-s. 
kvaram n amabilidade n ponto de mnndnr uma porçiio de provisões 
para a minha tropa, no morro onde estava o meu ncnmpnmcnto; 
vá rios cscrnvos dos dois sexos forn1n incumbidos disso. Tcrin de !tom 
grado passado alguns dias nessa hospitnlcirn ensa, mns como o chefe 
dr. íamma estava ausente, e uma demora mnior não me truria vnnla­
ger)S, decid(-me a prosseguir viagem nesse mesmo dia, e, no meio-dia, 
reun(-me à rninlia gente. Na partido., receb( de presente ttns Leio~ 
pnpagnios, que folavnm muito bem. 

Chegámos de noi.tc ;\ "fazenda" de Ladeira, situndn. num vale 
muito profundo, no seio duma regiuo extremamente montnnhosa; 
pertence também à fomfün. do " cn.piti'io-mór". A descida, pela flo­
rcstn monótona que cobre todas as redondezns, foi pen1>sfssim:1. para 
os animuis ; e uma chuvn. abundante, que durou t oda a tarde, ainda 
veio nurnentar os aborrecimentos dn. ,·i:tgcm. Chc~nciiis no fundo do 
vnlc, tivemos ocnsíiio de conlemplnr novus cenas agrestes. Vclh:is 
árvores muito altas, cobertos de um cmnrnnhndo comprido de Tilla,1ds1a, 
que os portugueses denominam "barhn de pnu" , ostcntnv:rn formM 

extremamente biznrrns. Eram muito comuns as grandes "nrnras" 
vermelhas, tilo pouco nssustadiçns, cm razão do. chuva, que conti· 
continuavam pisadas, nas 1irvor('S, por hnixo dns qunir; p:tSSnvn a 
nossa tropa bnrulhcntu. Vimos ent Lndeirn. nlgumns cboçns mnl co1L,· 
truidas de pou e bn.rro, porém bnstnnte grnndc.:;, lrnbitndns 1,or ncgro-s 
escravos, que cuidam do gndo nos cnmpos em redor. Hú tmubém 
nesse local gr::iudcs pla11tnçõcs de algodão. 

A i.eis léguas dessa fnzcndn está situada a da. Cachoeira, oudc . 
rl'side o "coronel" João Gonçah•c;; d:1. Costa, p:1i do 11cnpitiío-m6r". 
D<!sejnvn viva.mente travar conliccimcnto com êssc ltom<'m, que foi 
o primeiro n ab rir estradas praticáveis no "~crtão" e que combateu 
os índios de todns as bandas, pois eu csJ>ernvn colher dele informnçõc3 

autênticas sôbrc n região. Continuei, pois, o meu caminho através 
dum deserto intransitável, onde ns moutnr1lu1s se nemm1lnm muns 
sôbrc as outras, uniformemente cobertas de rnatns baixns, intcrron\· 
p idas, nqu( e a.H, por ásperos rochedos desnudos, de diferentes for111a.s, 
mas de contorno em gernl arredondo.tio na p1ute superior. Nos trechos 
sem vegetação, vin-se que o solo cm consti tuído por nrgiln nmnrcl~­
avermelha.cln. O caro.inho cm ladcudo de hosquce (fc mhno!!ns espi­
nhosas, de fôlhns finamente r ccortn<la'-, de misturn com ulgumas plnn· 
t ns com flores inagnfficns, entre as quai:-; me contentnrcí <lc citar uma 
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bela espécie nova de I pomaca de grandes flores vermelho fogo *. 
Os blocos de pcdrn, de formas ns m11is singulares, semelhando nlgumns 
vêzes torres e torrcõcs, e e rguendo-se isolados <lo seio dns ma as, são 
habíta.dos geralmente 11ess11. região, pcln. pequena Cavfo a q e já nos 
referimos sob o omc de "moc6"626 ; caçnm-na com grande empen ho 
pcl1t sua carn , t idn como snborosa. 

Outrorn, ns hordas dos Camaenns inimigas err::i.v1tm por essa!! 
solidões; os vill.j11nt s não se aventuravam a.f sem correr perigo de 
vida ; forçaram por fim os "Cam:-tcans" a se retirarem p:ira ns f}orestM 
mais p róximas do litoral, e fo i aí q ue, em 1807, concluiu-se com ôlcs 
unla paz definit iva . _ 

Reinnva nessas ári<lns florcstf1s, cntremeiadns de rocb dos, um 
calor insuport(-vel ; nc!ns não se sen t in a menor arngcm ; por todos 
os lados os rnios solares se reflct inm fortemente. O próprio solo escnl~ 
d1wn, os homens e os !lnim11fa arfa.viun exaustos ; :;6 ns "a:-aras" pn~ 
rcciam comprazer-se nessa cmpr.rnturn abrazadora : vonvam gritando 
cm todas ai, direções, enqu:mt qua:-;i todas ns out ras ll\'es se ( cixn vnm 
ficar quietns, num gnl 10 t\ sombra, d urante as horas mais quent~s do 
din. Qunnto n nós, nlío nos foi possí\'el fazer nmn. pnr:1d!l. ll:'I S horas 
de calor mnis intenso, eco tin,H'Lmos fl cnminhar até de noi te . F iz6mo$ 
alto, enUio , num " ín zen 'o." si tundn num Jlrolongn m,~n to d s vnle$ 
sclvngcns dessas mon tnnhas. 

Os negro· , com n~ sun: choças construíd:\s cm tomo da i1nbi taçfio 
do Sr. "coronel" João G nçnlve" da Costit, na fn.zcnd:i d:1 C:ichocira, 
formaram uma pequena uldcin, c-ijn si tuação nnd n tem de nr;rndnvcl, 
pois deln nii.o s~ descor Lina s iniío um ii v ist a t riste e innnimn<la, uc n-.e 
fez lembra r as pinturflS de pnisn~cns nfricanns. O proprietário, uja 
Cl\$0. pegara fogo hnvia pouco tempo, reside hnhitualmente num sitio, 
vizinho; só por ncuso 11th:lvn.-, i1gorn nquf. Em um vel!i de oitent a 
e seis .:inos, fl i Hln ati vo e robusto ; vcnci n em vivncidnde muitn gell te 
rnoçn.. Hccnuliecia-sc sem cu8to que, cm idade menos n vnnçn n, dc\'i u. 
t er sido dot:1do de grnnd c vigor, coragem e ous:idí.:i. Recebeu-me d:i 
forma mnis nmig1h •cl po::-síve l, testeurnnhnndo !l nlcgri1i de pod er ,·e r 
um europclr. A Sltn pnlest.rn era. instrut ivo e cheia ele int crê~ ·e p:H:l 
qualquer viaj nntc. Nu idade de tle i..-~scis nuos, scguin 1\ ~U:\ ,·ocn ~ao, 
Que era :i de conhecer terras d ist !l 1tc.s. Ahando1101t sun fHí tri:1 , Portu­
gal , e \'Cio cst nbclcecr-sc no m eio das tnoht anbns sch·ngcns do "~crt 1i.o" 
do. "c:1pitn11in" dii Bnfa , 011de se nb rin, às Sll:lS energias, um vasto 
campo de ntiv' d ndcs p ra mui tos nuos. Comhntcu, com g ràncle d 110,io 
e pctscvcra11çn, s í11d ios "P:tta ch6$", que ôlc dcnon1innv1l "C11tncho,;", 
os "Cnmacnns" e os " Botocudos" . P ercorreu, fozcndo despesas con­
sid eráveis e emprcgnndo os m:iis persistentes rsforços, tocliis o.~=-ns 
tnntns virgens ; foi o Jlrizn<~ iro 1i n n\'cgnr vários rios, como o Rio Pnrtlo . 

(-J (Sur trm.). Co,iro /C\l/1u l.cn t t<I , Scuuut~ . op. clt., p, 716, 

tsl5J Nobl 448. 
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o Rio dns Cont-ns, o Rio dos Ilhéus e pnrte do Rio Gro.nde de Bclmontr 
dcscob_rindo-lhcs CL cmbocadurn no mnr e as suns comunicnçües ~ntrf.' si'. 
No Rio Pardo, sustentou vários eombntcs contrn os "Ilotocu<los". 
Tnis feitos lhe dcrnm frcqltcntcs opor tunidndcs de <lcmon~:rar mn 
~nráter extremamente decidido e grnnde perseverança de ânim~ 
Um dia, por exemplo, ncompnnhndo de pequeno número de homens· 
armados, apro~imou-se to.n to duma gr!lnde " rnnchnrinn de "Pnt.nchó~'; 
que não pomlc mois voltar sôbre seus pnssos ; csconclcll-sc c11tiio 0 
mo.is depresso. que poude com dois de seus homens, e mtmdou que os 
outros se ret.ir:1ssem. Nlío podendo contar com a pcrmnnência por 
muito tempo, ncssn perigosa posição, sem ser dcscolrnrto, lc.nçou-se 
inopinada mente no meio dos selvagens, dando dois t iros de !}Ís toln, com 
o que os poz cm grnndc pâ.nico, forçnndo-os il. fu gn, nüo sem que lhe 
deixnssem nas mi1os nlguns prisioneiros. Mais t nrde começou o. civi­
lizar e batizar muitos "Camnce.ns" ; depois utilizou-se vnntnjo5a. 
mente dêles cm suns incursões contrn outros selvagens. As.<>cgurou-mc 
que os índios, reunidos nos brn.ncos, demonst.rnm sempre grnndc cora­
gem nos combates. 

Quanclo começou n se cstnbcleeer nesses ermos, as florestas esta­
vam. cheias de animais forozes . N o p rimeiro mtls matou 24 onçna 
("Jagunrété") e , nos meses seguintes, um certo número, que foi sempre 
decrescendo, de sorte que, por fim, poudc tentnr n const rução de um 
curral parn o gado selvngem, o que a princfpio teria sido ub~olutnmcntc 
inexequível devido àqueles animo.is devastadores. Abriu, ('nl SC!guida, 
vá.rins estrndas uns mntns ; o. que se d irige, via Tnmburil, ~s fronteiras 
de Minas Gerais é :i. mais importante de todas. C11sto11-llic muito tern]lO 
e exigiu-lhe grnndes udinntnmentos cm dinheiro, de q ue nind:i niio foi 
rcembolsndo pelo govômo. Como rccompensn, promowmun-no tio 
posto <lc "cnpitiio-mór" no de "coronel". Pnssn ~ mn:or p1n lc de st'n 
tempo cm su<1,c; diferentes "fnzcndn.s", onde foz gra1aics plnntaçõcs 
de nlgodüo e milho. Fornece êstc ú ltimo produto com grnndC' gcncro• 
sidndc e cortczia a todos os vinjnntcs. O cst rnngeiro qu e p('rcorrc €/:-.<:C 

isolnclo e qun5i deshnbit.udo "sertão", nuncn h:'i-clc c!iq11C!CN ,1 hospi­
talidade rccchidn. dn. fnmflin. <lo "eornnel" d n. Costn, e principnlmcnte 
de seu filho , o 1 'cnpit11o-m6r" l\1irnn<ln. A lcmbrnnçn, (!e~•e:,; h1,mC'ns 
de bem vive mesmo cm nfnstn<lns terrlls , onde fic ri.rÍl im1,crcc!vcl 0 

reconhecimento n q\ln tOm <lirci to. 
Depois de C.'lchocir!l os montes continuam <l('scrtus e cobertos ,\e 

de monótonas mntns nté o vnl<: do Rio elas Contas , Mndc se chrga 
np6~ um dia de vingem. O calor in t~nso tornou 1icncs fssiir.:1 n frl tn 
dl'iguu, durante toda essn trnvesBin. As águ:ts <los "co1T('J.!:OS" tlm 11111 

gôsto sali.;adu devido prov11,vélmcn tc no fato de n.trtn-essn;em snl>t N· 
rnncnmcntc c~mnclns ele snl e cnx6frc, pois süo csbmnqu iç:lCil$ e lt:r,'lS, 
Os ninhos de tcnnitM e as " m nras" ;,:ã o ns únicr.s coi~ns r.otáv€·s d.o 
reino nnimnl, q ue a( se vêm. Em compcmsnçiio observei v!irios vcgc! :i s 
,ntcrcssnntcs, entre outros um nrhusto ele 4 n 5 pés de 11l turn, corogruu· 
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(lcs flores t ubuladas o.mnrelns1 mnncho.das de vio:eta por dentro e 
fôlbns ln rgas e lindíssimas•. 

Exausto pelo cnlor sufoc nntc e pelo tempo que nmcnçnva t emporal 
nem por isso deixámos de prosseguir cm nos:m mnrchn. ntrnvés da~ 
rnntn:i baixas, os "corrcgos11 estavam, no. maioria, secos ; procurámos 
cm vão ttm filete dágua pnra estancar n. nossn. sêdc. Finalmente, no 
cnir dn tarde llS montanhas se t1brira l 11m pouco, r c:rmit indo-nog 
divisar terrenos eujn. disposição variada e cujo vcrdor dos d iferen tes 
tons nos nnunci:tvnm n proximidade dum grautlc rio ; e, efe tivamente, 
niio tartlámo~ cm alcançar n5 mnrgcns do Rio da.-; Contns. 

t ssc rio, que teve n. pri ncí11io o nome de Jussia pp1:, nasce na co­
marca. de Jacobinn e recebe varios _nflucntcs. Seu leito, no ponto cm 
uos achávamos, media npcnus 60 passos ele lnrgurn, porém dizem q ue 
élc se turga logo depois e que, junto à sun foz, é t ito consídernvelº:,26• 

Pass:'i.mo-lo a vau, sem custo, mont adoR cm nossos cnvn os ; na sua 
margem setentrional viam-se duns cabanas, ontlc o proprietário dessas 
temi::; , o " coronel" Sfi, poz duas fnmtli ns de negros c5cravos para tomar 
conto. duma "vcncl o.". Os vinjanh~s nf podem obter milho, ngunrdcnte 
e rap::i cl ur::i. O "coronel" h:-ibita um n importante " fa zenda", situada 
cinco léguas nbaixo, nns margens do rio. 

As terras que mnrgciam o Rio das Contas, no ponto cm que as 
pu<le contemplar, eram muito pi torescas. l\fontnnhns de vn.ri::i<las 
form ns, bustnntc cobert os de m(l.tas, ~e clcvnm de tod s os lados i 
crescem-lhes no. base pequenas matas espêssas, formad:u, por grnnde'J 
árvores, que cntrccort o.m prados verdejantes, As \nrgcns são ensomw 
bradas por vclhns mimosns, de fl'>lhas fin:1m entc rccort, das, e ouve-se 
ressoar, no seio dessas matns fechndns, a voz rouqnen t :\. e forte c1.:t~ 
''nrarn.s" . Essn região, mui to pouco h!ibitadn nir.dn, pns-sn. por ~cr 
~rnndcmcntc sujei ta a fe bres527 ; cnt retnnto, o velh "coronel" da 
Costa 111c assegurou que t.ais epidcmius nüo são cnusndns pelo e ir rn , 
mns si m pcln corrupção de imensa quant idade de d ps•1l:i.1, de nlgod:'io 
que se cos tuma at irnr no rio. Depois que se dei xou de iazê-lo, as fe bres 

(•) (Su r,l tm,) . H.J!ort1,-mi.:J ,-,.,e/da. N«s nb t>-.<emb«k: Cbss. Llnn. DiJrn., mi.1 An~lo,~ rmia ; 
r~mma. nt.1t:ur.1H, B is:nooiocc·,uum . Locus r ro prc Sp..1thud~J1nl rt c ,"-' 'C'~H,.:a •P"J . t: hJ.r-.l~t. l"&)<n t .: C:Jlyz 
tutxJta.ru:,, tJilobi , la tCTt iní<",u !t,.,;us. C:oToU:a iníunsJibuU íuu nr, . lim bo qulnqu-cf!Jo, •uha <"q uJU. 
N~ttt>ium-gymnobA$1nim. m• ;;nun, d i:<d for,ne. Rudlm~ntUtll r,t>:nent l q uinll . ,,.ul;,. biloculArh . 

. ( .. ) A Q,rr,Jrd}/4 !lrMllv.a, tomo li ,?, 101 , dA oób re r-ssc d<' o,, .-e;:ulnló inform e:, : ' "Tem • 
«1~eon , e .ou~ primr iro, eooOu<nte• n.1 c:o,n.c> tCI\ de Jn«>bin,, . onde deles fa!~rtm<>s. O , que oe lhe J11nr 
Li m em utoutr~ pel.-i m~• i;<m ~ ptmt<ion,1, s.1o: o ri~ !'teto, o dQ S l'c,lrri~. o ~l .m l t t<ÍJ, o Rl · •.1o 
i.1"Ardo, o Pif'<"'$, n A~u:.-Uranc.:i. o O:-k6--J.:u:,,..,o. qu<' at r;P•'C!'-.-..1m ,,: r~ -...Jn m., ,.,~. onJi: p,odir ,·~1:1tx-l ~..:-c , 
..., nu=r<><.1, C<>?a'.>"b,. Pcfo nuri:cm nu,tt~l cncorpor~ ·><•lhe o r k> C:n:n, u,:I, qu, 1 e t "°""º· H1fc rior, 
e C'Ujo i,t incíp.:st rnmo l o rio S:, lin 3. o, tnJios Po t;,,d tM dom in:t :-a rn ~s su,l\ ~,JJ.: -d ·ncht, , Ab.:. i10 dc , to 
«anOuo!'nd a e,,li n ~!c!o dn, Funl, . onde o rio corrt com 1nr, l,l<: rc~ n lJ <>. ,: q,u,i ., '!<.l!J o por cnue 
i;,tntJ i~,. Dne:nl"""" obm d e J u lti:ua J .,o !;ul <lo pont -1 J c l'> luttá, f outra, 1a n1,,. no Nune de llhfu , . 
A\ ium.1c,a .,,b,-m por t io qu~l!o lt~u ao ~tf a pr lmd ra 0 1cho,-iro . onde hll umn popu!o,., AIJ ,J.:i com 
uma hcm,JJo. 

(S26) O 1rtd10 ,fa •·cnro,::rlíi:i brJ~llit:i" cn,n t:tnk ,J.1 not ~ •11oc n:i rr,·,~1H< <Jl, no -~ tran~ 
r, t'\'C' 1ire-ruht)C'ntc tJ,l obr .:1 ori &:tnal. np.\fe:-c ,~rciJo ~an t\l<m.t .>, cnm 1,ln1i rA ~ I 1 :JchcJ :'1.dir . nu h no tJ.c 
\Vk,I. 

(527J !!~"' qu~,lro r<t f h"je ro.r(o • • "'"'lllkou , ., e01J.,<taJ k io-inl a :n,li~n!<.111,.k <.l:u lcb'" 
!'>bnr<"< rd n;;inla n o vale <ln J(lo Gnn i,:op (,;f . O . Pin to, Rto. ,\ fut11 1', 11 1!11.i , :>. !X , I"• ~O,l ll. 
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se tomaram menos frequen tes. Colhemos no3 1ios dessa zona, tnis como 
o Ilhéus , o Taipc e ou tros, várin.'i pequenas plantas aquli.t icas muito 
delicada:., das quais uma, Azolla•, se most ra à tono. dágua, e outrn, 
PotaTM(JClón wnwjolius, Humboldt e Bonplnnd ** vô-se 11m pouco mais 
o.o fundo ; encontrámos esta últ ima reunida n. uma espécie de Cauli­
nia•••. 

A região banhada pelo Rio das Contas contém muitos exemplam, 
notáveis para a hist6ria 111\.turn l. li.o declinar do dia, observei grnndc 
qunntidade de sapos (Bufo a(Jua, Linn.)628, alguns de dimensões colos­
snis, cujo dorso cinzento-amarelado é coberto de 1nancbns irrtgulnr~.; 
bruno-denegridas•••• ; n voz do "ferreiro" se ouvia nos p!lntnnos. 
Os caçadores do local me gnrnntiram que a{ se encontrava umn espéric 
de jacú (Penelope), que não habita nem mais ao sul nem mais perto 
da eost11. E mbora nüo tenho. visto ess1i ave, a descrição q11e dela me 
fizeram deixa presumir que seja Penelope cristata de Linncu629 . 

Como nos aproximássemos, no crepúsculo, do lugar cm que os 
nossos burros pasta varo, vimos esvoaça r cm volt a deles graude número 
de morcegos, fazendo grande hn.rul ho com o bater dns nso.s. Com i;rnnde 
pezar de 11ossn. parte, nndn pudemos fazer contra êsscs nmcnçndores 
inimigos, porque a escuridão nos impedia de atirar sôbrc êles. Ficámos 
bem inquietos pelos nossos pobres o.uirunis, o que t.inha muit:i rn zão 
de se r pois que , quando \'Oltou a luz do dia, os encontrámos todos tseor­
rcndo muito sangue : vcriíicámos, então, que alguns h:w iam pcrdio 
tnn to snngue que nüo estavam em condições de nos servir durante 
aquele dia. .€.sscs vnmpiros (Phylloslomus) fazem um grande orií!cio 
na pele dos :rnimnis com os seus <lentes, abrem-lhes a veio. e sug!lm· 
llles o sn.ngue, que 1:ontin ua escorrendo mui to tempo depois que dele 
se fn rtnrem. Conta I(ostcr que, em alguns lugares, cost umn-sc suspeu· 
dtr por cima <lo a nimal uma pele de corujll pnro. preservá-lo <lnquclc~ 
perigosos iními~os ....... Não pude determinar a espécie lL que per· 
tcncinm êssC's morcegos, t ão numerosos no lugnr cm que nos nchrt\'.'1111 0." ; 

( • i (Supkm.l. Azo/ld m.1g., //11rt fé~ Wllldcno"": Sc111u uu, oc,. dr. , p . 7 1S. 
( ••) (Suplcm.}. Nai~ ltrura. Sct111AOl'II, o p, cit., p. 7 IS. 

('" 'J !Suc,lm,.). Coulln14 Wllld. (- Plwr/4111 Ptr~"°"I t~lla. N,n ab E=t,r,:k : C. fclios 
OpJ'<lslti,. lint ;iribu, drl:Ut.e ~r~tls Oc,ilia,, . ault trkho,omo. 

( .... ) O~uJ!n r;>ubl!co:.i u n,a bn.1 ~tampo d~ animal tm ou" 1/úloirc ru,fr1rtllr tk, roll!dlll, ~ 
«•woui/lu r i du trOf>OLI~. tSt . XXXVI 1. 

(• .. • •1 Cf, KoSTEA. Trouls, e1c. , p, 1?1. 

(528) &'" o;:110 O~ udln d! n~ ,lnor,fm!;i de lla/'1 m~rinu, L!nn . Do, no~ ouaro, l o nub CO• 
rr.u m e t.amWm ,> que 11tln«• m;,lorc::, <l!mmsôc,. 

(Sl?} Pcntw,Pc r,111414 C mdin l o~c!e u-nuo-o mukans, t lt<ünh., A fauno t,r;,,llti<d, O au1~; 
nlr> voh c.u II f:ntt J cpoit qualqutt no,·;, allUlo àav,,a qut"" rtfcrt "°' lníom u,;5o dos naiura!, . ~· qu.i 
c,crl<>, portm, tt~t.,r-,.e ela Npfclt dcscobcm, pouco d~poit t m roçõ.:, p0r S pl r. qu, o d~,, rew ~ "'~ ~ 
nom r dt Pt"CloPf' j<S<utar.a, orrovtiu ndo,.lhc O notn( ... ul,t~'U . o~ ucorte cm ,i:rnndt ('JítC Jo ut ld () . 

dA Bala t vol o rf o Piauf. 
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todo.vfo presumo, pelo que me informaram os babitn.ntcs, que se trato. 
de "guandirrui" ou "jandirás11 •s3o. 

Vi, ao portir, grande qunntidadc de belos pombos sclvageos, q e 
a princípio tomei por Columba spcciosa , mos que logo depois me eon­
ycuci perteneerem a umo. esp6cic particular, que cu nunca vira e cuja 
carne é de muito bom pa adnr .. ,m. 

Seguf, pelo espaço de aproximado.roente uma Mgua, o vale do rio, 
e cm seguida, rumámos para o Norte, cm direção às montn.11hns. 
E-,so. região é pouqufssimo ho.uitada. O solo 6 todo coberto de mata 
espêssa ; as bromélias e os ultos ''ta.quaru~ús" tornam impenctrá\•cis 
O.'I treeho8 mais cerrados. .Apnrcec cm ab11ndúneio. no li1gar a bela 
gralha. de barba a:ml a que Azara ehomou Acah6• • • (Corvus 
cyanopogon), mas que os naturais conhecem por "quem-quem"~32 • 

Um dos meus homens, que mare bava descalço junto dos burros, 
distinguiu, cm tcntpo indo. de poder matá-la com umn paulada, uma 
ylboro. enrola.da sobre si mesma nos fô lhns s~ens ao pé da cstradn. 
A' primeiro. vista pnreein, peln coloro.ção e nspcto, ter n maior scme-

( O) O "Guo nJ!1.&" da• rc11!&., que ~,cnni , ~,cu-me s,,r um> <'<J)idc di(errnt< Jc· v•mv iro 
romum (l'l,>lla11Dm~• •Pt< trum): dou-Ih< o nome de l'hyllo,t.omu• mazlmi.!. Ndo «) ~ m•:~ q.:., o 
,,.r,iplro de Atar.. (''ch•u •·~ ... oari• uol.dlme· • ou "ch.luvc,wurh b,une"). co:no l)OnUe un·.i GauJ•. 
aUtu que fali a intei1nment< ao (J l!imo. O guattdirâ por mim enconttdJo tem ,H dimensõco scgulnt~ · 
Nr.'tpt\mtnto. S pc!~fdd,.. , r l !; nh.a . c-ampt«'T'1diJ11 A c.1uJ-a muao ln,.h:nUkA.ntc $4\mtntc- indknd11: n • 
r.".(mbr.1n3 d As as:n ; mver11udura J ~, '" '"· Jl p0le11ad•\ e 10 li rihA\: alru,a d • ordhA cuem • ocimA 
~ cabro,. 8 linha , ; oltun, d • mcml:ol\\na ae!m.> .Jo narlr, rntre • e S l inhn; eompri:m:n to do p0k~ar . 
S JinJ.~ j e m.riJ; ccmprim,nto Jo mc-tAtArs.o .. H tln h.J.s e- mtia, P ~rtt ,u~rior Jo torp,o dn?C'nto bruno 
u u rgado . As ,·hes um p<>uco avermelhad o: p,,rlC$ {nlcriorc, mai, pi!.lida,. 

(••) Co/u o:,IM /ru.coprrra P.-, rtte m•lar q,:e n "tr«:,io"" (O,lt<mN rt,KID,a); forma Mbtlto ; Hco 
'°'"•do; f'h vrrm( lho,; p!um•ii<-m rin::.tritc,.a:u!ad • : I""'" Ju p,>e~o n .. rcad•\ r,or uma linha 
UttutaJn , esuf:ta . ncu, ,.a : uroph;io &U\.ll cin:mto vlvo; r,<>n~s dn bordo tsumo d3 .a s.:i e c,·,b(rtt'i r~s 
rurc-t !Ofn 2:,,cu,a•, o que fo rm3 nr= por~io dA ft SA, u :na liiria c.e,c,,du,.,_ J ... u eôr. 

i• .. ) (Sur tem.). T emmin:k, em ,11.1 bda cbri lntltu!od. Nc~"ª" R(nuil ~ l'lanenc- talcrilcs 
d',u,or.u, t3b. j8. deu•no, uma (l~r., d o .. Ae.o ~ · · pd :, q,ul n4o.., rod< (;o,er uma ld#ia " ' ala d""'9 
&.'.·e; com eleito_ a, ,u.:r. , ~~r tn supc, iorn n~o ,.Ju al,wlutammzc l:l.:uc~ como ;a, fi,:uc~ as rcprc:xnt.s . 
""' 1im, q,ail pr,10~; a cumlo , l','l,ticulanr~nte, t I''<._. ; a ('-Uk m!"'tlar Jo ~oço < • nu<A ~o 
~r.ll\OC>.11r11 tadn.<, P",,..ndo mui tas vhes ao vicl<t.i . Pdo cont1A1ia. a b<,la eõ< ueL'I , QU~ om• es.<.1 SR.• 
nt•mp.,, ~ru,:e, lnl(irulmttn~ 4 i;t., llu ~:ui de eauJa br11nc<1 , que cu ci rd m1 cur1.1 not.:i l v~~l'.1• 000 
do "".:.,do tomo dnto daal~Ao de vio,em. I:: ' rossh•I que. rmtondo = e,t.,mí') ..., tenh.1 " do lc· 
u ,!o" t m, p,cb dc=l~5o de Ar11r11. r-ol• <kvo olY~h·•r c;ue lsce n:, tur~ll,t3 , ali!< t~o escru;,u\01<>, d M­
CTt\"t a, ~i\,r1 com roue~ ev,t!d,1o. oo m11!10 sur,ertleiolinente; •«ln> t q<J< tle. ro• • ~•·mp!o, rh.>rn~ mul­
U• ,·hn • ~ul-«lrut" ~r i,l(lm~., ou dt c.in:a , •:ul-cdõr,. ou m<$n><> ... :ui. o pr(tO. com brilho ap<n.H 
r-ercrpd~I d< ,uul, e.te. 

\S30) Convtm r«ordar que o, morccito~ h,.,,.,11óf•R0< ~rtenam a unu (omllia p.a rticu!ar, 
'?<•ffl<>dld<u, cujos mrn,bro, li<' r«'OnM«m «l"«i•lrn,nic p,cl:, confom<~(AO c.><.>eterhHca do, doi. incl· '"°' centr,1, sus:,erlorc,, fo!ci/ormn e cstreit.om.-nt< contlj(l.lo~. /1 «~l-.,e n•••• •omum t Des.,.,,d"s 
oi-...,,.1.,,., (G('O((r.), de qu <- t 5l:i~nimo D,smodu, ,..,,.., Wi,d ('"Abbihlt.:n~<n" < .. lki1r~,i:,··. 1 !, P- 2))). 

ru/1 de.cricaa b,:,>e0u•s-c, num (mico rotmf'LH, obtido no F..srtrftc,.S~nto ( l t.11>.Jru,on•J l)('lo natural1<1a 
l~rm.1nko, qe< nJo poud<- su<rdt.or,lhe p01tn1 o rcgimnn alim<nl.lt. 

(S31) 0,1,.,~o lr ... ccptr,o W!td eorusp0nd< rtrci~m~nle A ra,, hte,t,nuikit3 J~ um> e<p.k~ 
d,,,,-,.,._'"Ti t..t'r.o Par11,tU-1[ por Aut.m. com o nOrnc' de "f>iC"ãzuro·-_ e m•E• t4r1.!e dmomlo:11 da úcntc,m,nJ(~ 
Col•"lb<J p<c..,,,,o por Ternmlnc k (191)!. l'.nt,elánl<>. o nome pr•po•to pelo ioóloto 11ru~,L>no, p,...,«J,do 
q<>:, ro,. f)Or e. '''""º:>'"ª Unn. (e.pklc norc,,om,riaiM, ('<fUn«-ntC hoje 00 ,:~n,ro ."irloPfll.rJ . te vr 
~.,, ttt •ut»Uruldo, donde eh.ama•= C. p!can.t•o ,,,.,,,,tnoli.s Noun,hur.11 a o...., ,cíerld• 1>0< WkJ. A r•,., 
r<i:am.,.,fa, a que foh o qa,ul lntelrarr~tc e branco no b do <1tcrno das "'"''· e,um le•!<' i..mhl:n ~ lo 
B•••ll merldlon~I (Rio G ra nde do Sult e Qhr,.meridlon,1 (Mot<>-CrC>\.W), or,J r I (r<-qCtnlr mn>t< e,,.,. 
lur.dkl,·com O,lum~a st>td,,,a Gnielin sob " ,kriomin> c.,o <k "poml,.a lfOCil:". /\cr~nte,,cr Q\!< ó1 
!,..,r~ hte•bra1!kir:1 foi por W!e,I. no 'vol . IV (r.,~. U ?I J.,, .. lk1!1;Jg,·. ,rron,~nwnu ldtncilic,id~ ·' 
c.,i.,,....., Pctdlapr,,,1 Vlnlfot. <lntnlm o de C. .uulo,a Temm/nc.k, ave rluin3, que n o 8,3-. I ocarr• 
• l'Cn.i, no (>tremo ,ui (IUo Urul(\I,,!), 

(SnJ No <>rl,,n, 1 " itm~ -i;,.,,11 ... J.i hou,·c reírr tnd•" e,!., •• •Ih.a Jo Cnr. XV. 
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Hmnça com n "jnrarecn." ; mns, depois de examinn-l n com mnis atenção 
rcconhccí que se t ratava de espécie bem d istinta •633• ' 

Entre os Ythio:. acidentes que tcstcn,unhei, limito-me a citar 
um o.penas. Ur:1 chinês, que morava perto de Cnrnvclas, na "fazendo." 
em que cu me achava, foi mord ido por uma cobrn. Como jit crn tarde 
e não dispunha de outro meio, nmnrrci o pé ncimn <ln fe ridr., sôbre a 
q\l nl se vinm duns pequenas gotas de snnguc ; cscnriíi(]uci-n, e cm 
seguida, chupei-o. longamente, pois ningu~m 011so.vn fazê-lo . b~pois 
queimei a f crida com pólvora de cnçn, npl iquei compressas de S3l e 
finnlmcntc, fi z o homem ingerir sal misturado com aguardente. ' 

O doente, tal como to dos os que fornm mordido~ por cobra, ecn­
t ia fort es dores no p6; rcceiava muito pela vida, t anto mais que v6rias 
pessoas de id~de se m ostrn\•:un descontentes com n formn pela qunl 
êlc hnvin sido t rat ndo; dernm-lhc, sem cu ver, uma infusfio de plantas. 
N:i. manhã do din seguinte, as dores tinham desnpnr~cido; foram-se 
as inquiet ações ; infelizmente 11iio pude, neJl! mesmo nproxima<l:i­
mcnt.c, determinar n espécie de serpente, pois uiio n puderam n1nt.nr. 

O Sr. Sellow me comunicou um ncidcnte mnis grave: o jo~·cm 
"Puri", qu'-' o sr. Frcyreiss comprara cm Siio Fidelis, fo i, qunndo coçn\·a, 
mordido no pé por uma vibora5lt, no mês de outubro de 1816. A pcm~ 
estnva. um pouco inchnd n, quando óle voltou pnrn. cnsn, mein bor1 
depois ; nmarrarnm o pé, e~carifir.o.mm n ferida e cln1pnr:1m-nn várbs 
vêzcs; como não dispu nham de outro sudori fi co, deram agui.rdcn tc 
uo enférmo ; queimaram n fcridn v::'irins vêzcs com pólvora de nt ir~r, 
drpois deitaram-no nu ma rêde e polvi lbnrnm n ícridn com pó de r:m­
táridn. O pé inche,u prodigiosamente. 

Um cachorro mordido de cobrn experimentou acidentes int~i r:i­
nwntc diforcntes, o (Jll<' foi talvez devido à espécie do nnimnl. Foi 
com um dos mC"11s C'fic-s de raça, mordido no pescoço por 11mn víbora, 
nns moitas junto i\ orcia da proi.'\. O prseo~ logo inchou, ossim con:o 
n eabcçn, e e!-.!;!l.S <luns pnrt (•s do corpo ficarnm t lio monstnios:i~ qur :l 

custo se <listin~uinm o~. olhos . Ao cnbo de trós dias, durnntc os quo is 
:-r. teve que ohrigá-lo n s6 ingerir líquido:,, n inchnç1lo dc~np:trm·u 
<l n mesmn forma que n cl ornç:i ; cntrctnnto a pele do pcsr.oço rir.ou 

(•) E <<.> "''""ntr Vtf\tll'V..1 ~ll<n~r. "º !:ln~ro C,.f,~w. t~t.,btkciJo "'" Mt:Allt:\i (cf. \'rr,w:~ 
,,~.,, S~11=, ,11'71pl11bim. P:,I!- 15~): tum., Nr,«lc oin.ln nao d,...«fu que denomino O,pA,.,. ~º~'""':"' 
r,,or c.au1.1 do 5,,(U ~lo hrllho Qvdud.-Jo. l'or ,u~ Jorm~ e co1ota(~o parf'CC" multo com a j,3Mr;i~ (Ô>t'-~~JJ 
arroz), co-n qu, ~-r~lm~nlc ~ CO<\Ílln,lr na llr,~11; ON•vond"'•• atrc,um,nlt, vtrlfrum-'t'" ''J' 
rrns,as. Co~ ch3t,l t multo ,._,11,r.1c no l""'ltn de n:uunç~ dll't n1:nila,,.,, o QU<' lh• JS a 3f'>1ln<•·'. ~ 
um Í1.'tro dr l;;,,1,c.,: rs:r...,, du.:t, i"-nCt, "'liC'nt('11 ..3o m :"c.;1d,3,- ror u~ u,~, cLar.3 lont•ttr• irn~\ ~\,tt' f!t. l . 
~t, C'.;itt'(';l.:i .. 1n; c-'-',;1" UitA1 n~KCO\ C"m dm;\ do. olh0t . PDrtr i.uprtloJ rlo cn.tf!O btuno-ri ... :url)_~ C\·~~~ 
ca(f, qur ,~brilh,l c.>n10 um bt-lo _.,,u,!o. n1.ucndo <l• n-.:incho, m•I• rJar.11, lo'-'lm!IC81. dl<t<,bulf>~ · 
~ltuJiri~lffl(Titc n•t dt)UO. rom ª" rx,nt,'I º f'M"t"t..11. : ('ttmprlml"nto. 22 p._lltJJ~l.u r- 6 Hnh.,". int l)U,'C' ª 
r.iudo com l r,olc,c.:,<l4• e S linh.is • mti~; ~6 r,,,., de i,l,tc,, cnudal1. 

(S))) O autor nas "lki tt8r.t" (,•oi. 1, p . 490), ,-olt ll 11 Jr:,i., r <,lt,..,c oílJío sob o !"º fl'\t <.luvif•"! 
d , Got,ltla• 1tor01trlr.,.., . l!~t:\•'4! g«;iJn..,nlc de a~odo cm trconl><cr,I" n• ~rkl• ,IN'l'll3 1"'' W ';..;. 
com n nome dr 11o,;uofl• ,,...,,..;.,dl (wl~'ll rmtnrc "i'"""~·' dr f3bõ t,,~ne<>''j , ~ia nlt ,it m~~rn 
J tdoa Quo, r,o t Sph. 

(SH) " \'lprr " na orí)lin~l. Vl1>o10 I: n<>mr q i: r '1< ti llO:'('u•),lt ardln:lrio :ipllc~m, t<nhiC-\1'""" 
à, JCrr,c,ntt.9~ .,rocnn~.~,. 
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e,e1upre mole e ca{da. Uma. cad~ln., ao contrário disso, referida por 
mi m untcriormcntc na. rcloçiio de minha viagem, foi mordida no quarto 
dianteiro perto de Vi ln-Viçosa; o seu corpo inchou muito, e, depois 
de ter uivo.do d1 rante todn n n ite, morreu no dia seguinte às déi 
horas dn manb 1. 

Um mineiro, que aU s~ encon rnva, trouxe duas raízes, cujns vir· 
tu<lcs enalteceu i uma delas estava esponjosa e insipidn, o que o foz 
rl'jcitn-la ; ao contrário fizeram i..:mo forte infusllo ~om a outra, que 
ern mui to omorg:\ e purccin ser a rniz de .rtristolocltia rinuens. E' di­
ffr.il apurar se n evacw1çüo que se seguiu foi devida à iníu.siio, à ugua -
dente ou à mordedura. A noi te foi t.ranquib ; no di::i. seguinte o pé 
e n pernn cst,wnm inchndos e m o dobro <le seu tnma nho na!.ura . 
O doente senLia um t al grau de irritnbilidatlc que, ao menor r fdo, 
jlunhll-SC n gritar e chorar. Tendo o mineiro declarado que um doente 
nesse estado não pode ver mulher, o jovem índio, quando ouvi a 
voz de umn m oça que n1í se ucb'1.vn, bradou : ":\faria, cal:\ a uôta !" 

Como o sangue lhe escorr:a da bôca, nüo lhe deram mais remédios, 
e '.'lplicara m-lhe no pé lôlhns provavelmente de Plumeria obovata ; 
o doente decla o q e se, .i::i. um grande alivio. Espalhou-se, por cima 
da fcridu, o pú da rniz dcssn planto ; o doente não tardou em sarar. 

Numn pequena viagem, qu o Sr, Scllow fez, 110s arredores o 
Rio <l~ Janeiro, encontrou um negro que, rnordi<lo por uma cob ra, 
cstavn estendido por tcrrn, parecendo sentir-se ext remamente mal : 
tinha o rosto 111.>atido, rcspí : 11\'a ruidosnment<:, botando s!lr.gue JH,:a 
bôca, nndz e orclho.s. Dernm-lhe pnra comer gordum de um grnnde 
lngarto ou "teiú' 1 {Lacerla Tcguixi,i Linn.). R' um mcdíc:-i mcnto que 
se encontro. sempre na casa <los camponeses do Br:1sil. Antes lhe 
li n.vinm feito tomnr inte rnamente e nplic:nr por for:\ um:i. in iusão d um:i. 
espécie de V crbcna , n. que o Sr. Se.low deu o nome de viruata ; dizem 
que é um poderoso sudorífico. Si ucm que o Sr. Sellow não tc1d 1:i. pedido 
ngunrdnr o fim dn ci.rn., o que acaba de ser contado hust-a p:'l r:i. : ir 

idéin dn mnncirn peln qwll os hnbit:in tcs cio enmpo do Brasil t ratam 
o:- doentes cl essn espécie . E' cxntamcntc como ent re n6~ : cada ,uai 
conhece um remédio q e é mui o melhor do que o dos outros ; depois 
T('comc11dn-se por cima lll certo nlÍmero de Padr-c-uossos e Avc-:\fa ; in: . 

Tcrminn<ln. ~:;:,(\. pcquen~ digrcs~:lo, ,olto :\ narrntiva <lc min o.. 
vingcm. 

Pnssei a noite acnn1pa<lo nu:u peqi1eno prn<lo, rodcnclo de matas, 
conh<>cido por "Cabe n elo boi". Notei junto de nói umn Arhclocliia 
ele enormes fo r~·.:: nmnrc.as de fo rm11 muito s11ig11lnr•. Humuoltlt 
menciono um n espécie dl!ssc gfüwro, cujas flores são de din cnsõ<>s 
tais que ns erinnçns eo rcn1 com elas a cnbcçn como si fossem um gcr o. 
Ví-me obrignclo, pnri ter ngu:1 11:nn hchcr, n mnndur procur:í-la 1air 
v:irios dos meus homens. Dep ·s de n.ndnrem longo t i:mpo :\ 1:r cura , 
!\cltarnm cmfim um JIOÇ n d:ig II bustn11te claro, cm eim:i <lum rochedo, 

(•) (Supl(m,). l\ , ls!ôl.Xhi~ m.:,uupíiJ /;mJ . SCIIRAOGR, oi•. ai. , p. 719. 
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no fundo da ma ta ; guardaram tambénl cm sul\s vasilhas a ág-J:i 
que se tinha conservndo entre o caule e as íôlha.s e óeDS das bromél'as 
Foi com tal recurso que pudemos dcsnltero.r a s~dn dos homens, do~ 
<'iies e dos papagaios. Quanto aos nossos pobres animais de carga 
que não puderam subir no rochedo cm que ~e achava a água, fora ,~ 
obrigados a plls.'lnr sem beber até o d ia seguinte. Afim de nli\"iar 0 
seu tormento o mais depressa possfvcl , parti desde muito cedo e atra. 
vcssei de novo vnstns florestns, onde ns ár\'orcs numcntn\'am progr<'s· 
8Ívnmente de nltura., à. medida que a costa se aproxim11.vn. 

Entre vários vegetais novos, notei trôs espécie~ <lc Ilcx, de belas 
fôlhas lustrosas, nlgumns muito grandes• . Os rebanhos <lc gado que 
se mondam vcP.der na Bnía estragam de tal modo essa cstrnda nos 
tempos de chuv~, que os nnimnis correm o risco de quebrar as 11crn:1~; 
além disso, ns montnnbus, muito íngremes, causam tamb~m grnndc 
ohst1ieulo à su,\ mnrclm, m6rmcnt c quando hú declive e o terreno 
untuoso e barrento está molhado, tornnndo-sc cscorrcgn<lio. Um:-. 
<lcssns montanhas foi pnr ticularmcnt<l penosa de cscnlar ; fo1 preciso 
uma hora inteira para ehcgnr ao alto dela . Havia a! árv rcs de Bomooz 
ou "barrigudns", de tro11cos mo11struosos. Suas grandes flores 1le 
cinco pétalns longas e esbranquiçadas, co ri nm todo o solo cm \'OII~. 
Há muitns espécies dessas Dombax que se d i:; t.inguem prot\tarncntc 
pela forma de suas fôlbns ; cru algumas sii lobn<l ns, porém ns ria uc 
me refiro são in teiras . Vi sôbre os troncos muitos lagar tos de 1:m bdo 
verde diversa mente mat izado ; níio er am muito nri.scos, porém in· 
chavam o sneo dn gnrg:rntn, logo q e nlguém se awo.,;imnvn. Es::.'I 
faeuldnclc lhes \'alcu o nome de "pa)JO-\'ento"õ3S que lhes dcrJm os 
port u gucses **. 

No <lia scguin t e atra\'rssei uma zona oncluln<la, p:ireinlmr11tc 
coberta de nltn:; florcstn.s ; s6 {'ncontrA!llos ncln água turva e mi p:ir:1 
beber. Abundo.vn n<1uf nas matns o "irnhuzciro", {irvorc do " imbú", 
fruto a nrnrelo e arrc<lon<lu<lo do tamanho c.lumn ameixa e d(• ~êt•lo 
~uomtí.tico cxtrcm nincntc ngra<ltí.vel • • • . 

c•i (Surltm.). Ctl,ulrw, JUclfatw. ~11R,-OE,. , cp. clt .• p1. 719 e: 7l0. Cdallnu ~:ddt<ll•t•· 
/4/,s. Op. ci,., p . 716. 

J .. l A.co""' '~""""'' 1><1~ oJ>«k olnd• n ,10 JMC?iU ; romp1h11n110 do co,~o. '.) po!,~_•óu • ~ 
linh,n • mci, : GJud.>, 6 poki.•d~, r I J llnh,:u ; al11c:n, ncm(lll>C<$ t.lo malorn. C6(. 'IC(J~ CIP•"' d"~· 
('" 1:rrrmJciAJ,t Jo foc;nho r lhu1, tnnsvcr-c..J l1 de1 c.1~. am.•url-0 rsvrf,kJJo. ctrc.,4; do:1 dr puto; 0 ~t1,,o 
C:0 ~llt sur,cdor d, (,bc(:i oln:.:nlO bruno, C'Om li<t.."ls m.i i• C.lt'tt~od.>•. l\o ló<\~O .So Jorw, ,-,itn.:c•r 
um.a t)""QVrna ct~~,~ mc-mbr~noi.;s. JHltr.:.~ . C<r('a,Ja ,1untá sihit tlt' n\Jnch.11 .::Jn:t"io bn:r..o r.1rrr-~~~ 
com bo-cdO"I pirr,o, t 0-:\1.da r,or urn.:1 \lnh.:l ,·ctdr V'\Yo -; m .'l n<'h,i, ao Jars,o um t.lnCO n ,"<'rdt.;,Jo r.o ( 
oo. <>ra m.1i1 pf'Ó1inu, um.,~ J.1. ouu1111. orã m.1i1, 11 f.nb,J.3 , tm lo"-1n,c,o; pt'\lUtno o~ndkc- prrtl') : 
4a linh.:, wr..Sr, w~u!nJo.s,, Jt c:ufa bJo Jo Jouo urr,.:a far it,> f.>lu rtla ,-,rdc ;,:ul•<l• ~ liJ_o <l"' ~ ~ ,.,, 
lonAA ,,,., r,ouco allm ,f• 1,,\.,.. .!a cauJo, dcf'O(s ~rnr«t, i.·rm!,unJ o Jo la do ,·trdt <lo orrnrjl !'ó' u ~ 
Klio d• ~QU-,,0, pan10, p retos mui10 junto,; l'CQ !l("OJ > rf'lll(hl i (SCUfJI i,ol., das, urJlhaJ~• ~~r., 
íunJo wtJe. f"ari,, ln(trlar btdnc.1. n-...1,..,,i. ~'" b.:l i , o do< <>lhos< dt c.><b l><fo J a p,ocoçt> "°' u-,,J " 
n,s r,o bn.1110, ~ s.ilrit~<b de pequ,na, pon101 • m.,r,ch,< nttrn t, runo i'4ll~du. 

( .. '} S,t,or.di,u lwt..Tora l\rrud.'I . V IJt Konca , ír,><-ch, <tt., p. 96, ..,, a~nd!ct, 

-----
(S)S) F.m lu;:.,r d<" · · p.,1',••''<l> IO". lt•s.t no nri~in~l "r.,i~-v .... co" , ~r,,rc-nt<m•"" ""'~;~ 

l~p,o. A c,pfrl• <orrt>P'>flJt ,\ 01ua ! ..St-no,mln•~Ao ,,~ IZni,~/iru tdl'""'"' cole"""" (W leJl, ~. ',tiunJa 
mr nte e<:nl-..-.:ld~ ror "1'3~· >"11o" , (norr.r comum II numllO\.ls c•l'kl~,J ou '·•niJ6,3on:• • 
/\rl\.,r:,I (.'-f,m. /n,t, ll11tanr..n, XI , V, 176), 
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Fazendas cm que se possa pnssnr n noite sito rarissimns nessa 
wna. Em plo.nta.ções outrorn cuidadas, hoje deixadas no abandono, 
,,f numerosos moitus de soberbas Bouoainvillea brasilitns'is, tornadas 
inteiramente vermelhas pelas grnndl's bráctens, e, no lado dcln.s, renl­
çnndo o quadro, n Cassia de flores nlarnnj ndo vivo. 

Encontrámos nesse locnl, da mesma forma que cm várias fazendas 
do sertão, um alpendre de for ma pnrticular, o.berto do~ lo.dos e coberto 
por um teto ; os forasteiros se metem dentro dele para pnssar a noite 
110 abrigo das intempéries. A casa do proprietário da "fnzenda." do 
Santa Inês íicnva nns imediações tl~sse alpendre, cercnndo-a de todos 
os lados ui:; plantações e n mata. 1\-fostrnrnm-mc uma pele gigante.sca 
de um "tigre" preto (Fclis brasilie11sis)536, morto !1 avi:i. pouco nas 
mntns vizinhas ; media 6 p6s <lc comprimento forn a caud:i ; niio me 
quizer:1m cedê-la, porque os port 11p;ucses a empregam como mant.~s 
de montaria . 

As tropns de l\·1i nnl'i e <lo sert ão, que se tinham abrigado como n6!3 
~ob o nlpcndrc, levavam comsigo muitos pnpngnios, ai nd.'.l no\·os ; 
ensinavam-lhes a fol11r pnra. vendf-los n:t l3nín. 

Fn.zia l11ar, e o tempo estava bclllifilmo ; apro,•citci-o pnra mandar 
meu pc..<:soa l caçar rãs ela esp6cic "ferreiro", extremamente nbun-
1!:i.ntes nos chnrcos pr6xim(ls. Armn.rnm-sc dum tic;ü.o nccsn c voltnram 
rom vários dês.ses nnimnis. O "ferreiro" é urnn espécie nova de rá, 
<tuc ni ndn n:10 íoi descritn •537. Não é muito gr:1 nde ; por i.,so mesmo 
a fôrçn d:i. sun voz uin<ln m:ti!; surprcfmdc. Encontrou-se também out rn 
peqnenn r ií que é elegaiitemcnte s:un.pint::i.dn **. 

Depois de deix:umos Snnt!l Inês, a noS5n viagem se tornou mais 
amcnu. A rcgi1!0 tome. um as11c to mnis rornún tico ; as mntns silo nwrs 
:1ltns e frondo$aS e dúo por conseguinte mais sombm c fre~<'nrn. En­
eontrtímo:; com frequência ligun muito ho:1 . .A estrada desce sempre, 
('ndn vez mais, deix:rndo pe;rccbcr que nos vamos nproxim:1 ndo do 
litornl. 

Ein breve ntingimos o vnle l>:1 nhado pelo Rio J iquiriç:í, que n:'io 
é muito cnucbloso, mns que se precipita espumnndo por sôhrc pito­
n~scos rochedo~, Através ele mntas sombrias. "Fazencl:is" i:;olnd n~, com 
fcus teto~ vermelhos, mos t-r;w:Hn-sc de quando em qua ndo, 110 nH'io 

(•) Ocnomln~l·a ll}·IJ /<lb<r ; co111p1immlo, l l)Olc~a,fas e 9 linh.,s; pa ra• mullt> lonµs, d~I"" 
Uer~. f'.'llm.:i:1 .::ur(d,,,·HJ,1d:u: t (ot (("f. ~ n1cl;1~,ncn1b1.:a n,u. n::u.it6tí::o n.1~ ft .lt." :1'1tth ôt.:"'\ ;_ corpo ~ rnJi ~ 
•d"<lo. in,drnrnmlt 1i•~nt., n cM d<' teu:. . com um~ ll<t :> =•a nlcndiJ,, ll.:-,..k o n~rcn1_11 dn Cc.:,nh:) 
act C'nttt e, cõ1,s,: c.)1a~ ~ rcrn.:as n\Jlrcnd.J~ por fo iJB~ UJ n-<.vtts.Jh ••dn:cntaJ:u r.:.l,do; Jmhou, c--,.c,11::1, 
ts: r, iu., ~ <rn r,11 1c uhr:11111~ no ro,,.lo a,ncriQt do cotl')ó : i,el, 11 .. ,, ->~• d,:i~rinad~ d< """'"' "'· 
htntC) r.o ventre « hr., nquit3d(); .,,~on, lnJ!,·IJ uo, trom de cõr oli,•o, pnrtn,. ~, ç,10 <-s-<.1 dlí«<•c•. 
ÍQrn,f,m r,«rtn<Ct d ~,n3 cs~r ~ . 

t" .. ) H:,,l:J <Jt.'1<J t.:J. r-pk ic n:u dc~riu : compr;n\Cnto. ( polt.·~:id.:. <' l linha~ wlo,r ,:i ç:a;o , vn Jc 
di\t11 bruno cnnr~,JJó, nttum.:1' v~ic, bruno oUv.1; Unha omo.rd,1 ou "m.:ardo Joirlldú in\fo unn, ,"C'r,-:,r .. 
m't'T\tt Jt 'Jm a ouu<' ôlh~ ; linha :occmrlh.--unc n .1 nt~ .. um rouco inr~rrompiJa ni', me~Cl. 1:-,olon~:>m!n .. ,~ 
~tl 4 C'J.trrmld'.i\Jr e.to cor.,.., .: ,i c: C.0- ll:t bJo ,otr("s'{.!)Í un1.a !if"lh,:1 s,rn\tlluntt ; .-l~~s m~i tt .:h.:o :un.:er<~:i, 
Oll an-.,1: t lo iJoir;1Jo no oho d~• CSl'lchus ~ J;,s cõ,3r. 

(Sl6) Cí. PII• IM. 
(~J71 C(, p R. 1 }Z. 
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de 1>equc1~0s prados, situados nns vertentes dns montnnhns ; '.cmlmi­
vnm a pnisngem <los Alpes europeus .. Essas pequenas hnbitaçõcs can ­
pcstres numcntam de numero i'\. medido. que se desce o curso do rio. 

A' noite, encont r·ci na "fazenda" de Arcin. várias famHia.s reunida, 
e espeeialmen t_c os_ moços da redondeza. Como cm. domingo, tou~~ 
procuravam d1vert.1r-sc cantando com neomp:1.nhamen:o <lc " viola" 
t: fazendo t oda sorte de brincadcirns. A ' nossa che~:i.dn. todos largnrain 
o divertimc11to e correram para. nos ver, cnchendo-11os de pergunt-as. 
Como na maior parte dns loenl:dndes do sertão nqur niio exi:;t.c igrc·11 
e os hnbituntes, que moram 1~ pouca disttincia uns dos outros, se re~­
ncm pnrn ouvir missu cm eomum, e passam o resto do dia divr.rt imlo-w. 

Carninliámos sempre seguindo o curso do rio, que se fo: tornar.<!c 
cada vez rnuis forte e irnpet.uoso ; v iam-se através das \'e!hns nrvorcs 
das florestus us sun.s nguns brun cus de esr.uma e b arulhcnt:1s ; são fre­
quentemente uvolumndas pelas úguas de vários ribeiros, cujo leito 
6 constituído npcnns de roch11.s primitivtts, completnmentc nuns ; 
corre-se a todo o instante o risco, ntmvessando-os a vau, <lc cnir do 
ca\'alo. A argiln. untuo:m e amarelo-a.vermclhadu, que ío,ma o terreno 
da maior pa rte ela cstrn<l:t, é por tal forma cncharcndn pcln nbundánci:l 
dns <:lwvns, que os caminhos ficam intcirameutc sem íirnwz:1 ; '.JS 

"bohldns", que por êles passam, agravam l!ss~ inconveniente, com os 
burncos fundos que fazem . Os morros e c-s espigões que consta~tc­
mcntc ~e sucedem, aumentam n fadiga uu. marchn pnrn os nnimais 
muito enrregndos, de forma que s6 se pode viajar mnito lcntnmcntc. 

Vim dcscobrinuo sem cessar um número de hnbitnções isolauas, 
que r.os oferecia pont os de vista muito pitorescos, sobrctu uo ncss:~ 
é11oco. cm que, por efei to d a. grande hum ídnde somada ao cnlor, n \'Cgc­
tnção se descri voh·c com riqueza e Jlerfci çiio mar:1vilhosas. Vi cm 11 ~­

g1111s pontos muitas v igns, fortemente resistentes, cmpilh:1<las ; os 
índios jtmtnm-nns o~ im pnra depois construírem jan~uJus, que fnzcm 
flu tuar no rio nl6 o mnr. A "pov onçiio" de Jcquiriç(i, situn cla n:?. cmbo­
caduro. do rio, é cm grande parte hnbitaua i>Ot índios que comc-rd :i: · 
com o "vinluhh:o"e ou trns á rvores úteis, a batidas J)Or <:lcs 110 sc•c 
da:. florestas e trnll';por tnd ns d epois rio a.hai.xo. Nas enche ntes bas­
t am t rês dins para it jnngnd :1 el1cr,::i.r ao seu destino ; qunnclt) llll ó~ns 
bnixnm, essn operação exige o dobro do tempo. Cadn tronco de mntlc1m 
llws é pngo de 6.000 o. 8.000 réis, el!rcn. d e 19 n 25 florins em º?~5 

moeda, pelo trabnlho de derrubá-lo e trunsport{i-Jo. Viio, v1:s!1dos 
pdn. metade, ou mesmo intcirn,ncntc nús, sôbrc ns jnngaclns, e dirigem 
u murcha com umn longa varn, dcslisnndo aquelas por cima dos roche­
dos de que o leito do rio estú erissndo, como si fosse íormnclo de tlrgr,1u~. 
E~sa ta r<'íu. scrin perigosa parn <1lcs, si não fossem, con,o sno, Mhc·,3 

e cxperim<·nt ndo.~ nadndurcs. 
Grnnde núme ro dt1s.ws íadios csto.vmn reunidos cm Bom _:rc<.us, 

í:tzcnd:. inteir:tmcntc cn\'o!vida p da mut:t cspêssn, cmtlc eh cg~:<'1 num 
domingo t\ l:trdc e pos~cd n noite. Divertiam-se i\ modn porü1g,ies:i, 
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tocando ''violn". l\fand:im mos nn. frente n nossn hagngcm acendemos 
fogo num dos a lpendre$, pnra onde êlcs a cor rcrnm q :1ndo n s vi nm 
chegar. 

Caiu chuvn. torrcneín} neSl!a noi te, o que, r,om grande peznr nosso, 
aincl~ pciorou m1lis os enminlios e nos tirou a cspcra11çn de dermos 
conhecer ns curiosidades duquclas fl orestas ; foi uma. grande contra­
riedade, pois o cn.nto de ~·árias aves iotnrcss:rn~ s, com pnrt ículnridndc 
o do ''jurú" (Psittacus puhicrule11tu s Linn.) 1 nos t inha feito ficar mui to 
animados. Esperámos com irupaci~neiu. que o d ia cln rcnssc, conso­
lando-nos com umn m udnnçn. de t ampo que vfossc condizer com os 
uoi1sos desejos. Estes, ponh n, não se rM liznram. Todavia, como não 
me cm possível permanecer no \,·ale ca rcito de Ilom-Jes s, clci o s;ual 
de Jl.a.rtid u., npczar dn chuva. Surgiu cntiio um novo impecilho. O 
pequeno rio de Bom Jcsu~, que se rcu nesse pon to a o Jcquiriç(L, 
t inhn cugross:i.<lo de tnl forma, dur:intc !l noite, í}UC nmc çnvo. inundar 
o nosso :ienmpnmento. 'l'runspó-lo a vau n:1o era mais possível ; 
foi nssim prccíso , dcbnixo de nguacciro to rrcncinl , perdf'!r m ito tempo 
cm dcsc~i-rrcgar 11ovnmente os animais e fnzcr pns.-;:ir tod~ a. tropa uma 
jengndn, fcit ll d e quutro t roncos de ifrvorcs. -Du rant e c::sa opernçB.o, 
cxtremnmentc penosa, 11, nossn. h11g!lgcm fi cou tota lmente molhada, 
e fomos obrig:\dos n. couservur no corpo o db. in teiro s nossas roupas 
cnchurcudns dágu n.. 

Nos pa íses equatoriais, pclns tempestades <h <'sttlção chu \·osa os 
rios se enchem tfio darirc~n que, duro n tc a JIOÍt c, potle*~<.' ser alc:m­
ç11do d e surprczn. 11elus úguns transbor<l nntes ; t:Ics , f>Orém, \'oito in 1, s 
111:us limi tcs 111\turais no me::ano curto l'Spaço clc tempo. A nossa. mMcha 
sob um n chuva \'iol cnt a, que kriu. ~ido insuportável para bomcns 
frunúnos, não 1ios ruolcstavn. menos, cmbor~ estivés.c;emos a feitos i~ 
fad igo. ; m esmo nssim , tivemos muitas coii;as inte~:;santcs com que 
nos ocupar. As matM virgem; que alravéssámos se tinham tomndo 
tão escur!lS, com o tem1>0 encoberto e chuvoso, que já supúl\harnos se 
aproximar u noite. S ifo mngr1ííica.s !.\$ ~ h·ns t ro ícnii., <1mrnrlo, d u­
rante um d itl clnro, o~ rnios do sol, tla r cjando at.ro.,·és de s :i C'sprs­
surll, rcnlçam a bclczn de ~ua ~omhri:1 vcr<lu rn ; ias, quimdo o. sun 
ohscurid ndc é o.umcnt.ndn peln tomdída dc fw;cil ele m dia de cl uv!l, o 
seu nspceto é nincfa mnis intcrc~siw t c. S urgem mílhnrt's de S<'r{'S v i\·os, 
que nindn ni'io se hnvi~ obscn·n<lo; b.mdtl$ inu n er!lv<.'i~ dP. rãs fazem 
ouvi r o seu cnuto nns poças <l:ígun e nos cha rcos, nns tou~ns das bro­
n~é!i!ls, nos ramos dos .'.i rvo rcs, nn su pcrffciü do :;olo ; no óro de valho:­
troneos caídos por tcrrn, jnnfomentc com uma infinicbdc de plnntu;:; e de 
in:=.f.'t os fo z-se tnmblm ou vir a voz for t-~ e gra ve dum gra nde i:::i. ro, cl\ulinn­
clo cspnnto no:; fo rns tc iro:;, que 11ão a tinam dond l' eh vcnhn • . Os répteis, 
Mimndoi; pelo calor o.coinpanlmdo de um:d:11lc , ttdqu ·n .•m todn a t\ t i­
vidndc compntfvcl cotn a $U!l nnturcza . Os p:1png1lio~ notn<l omentc 
os " jurús" (P.sillacus pulvarulcnt11s) ,. a m g rit nndo de um l:1clo p:1rn 
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outro, parn manter~m em ll.tividnde ns suns nsas molhadas pela chu\'a 
Fcnccidt1s no calor dos dias a11tcriorcs, as fôlhns dns árvores e ns flore~ 
vivnmentc coloridas duma porç:io de plnntns camoMs ostentam tod:\ 
a sua riqueza e parecem adquirir nova vida : Draumtium, Caladi,wi 
Polhos, Bromelia, Cactus, Epide11drum, Jleliconia, Piper e umn iii!i: 
nidnde de outrM plnntas de textura suculenti,, que s r. desenvolvem 
cm compnnhin. dos fot os s6brc as árvores eobertns de musgos levan­
t nm as suns sumidt1des e m uitns dd ns enchem a mnto. dus rnnis' suo.v~ 
emnnnçõcs. R efrescados e reanimados, todos ~sscs ornamentos do 
reino vegct nl, en t re os q1rnis cumpre coloenr ns pnlmcirns, a começar 
pelas espécies de Cocos, principt\l enfeite d 1\R florc~tns vírg,m!l, ndqui­
rem um grau de vigor mnis a centuado, qunndo, após o. chuva, o~ rnios 
do sol lhes ftlzcm sentir sua ·influência siilutnr. 

Na tarde <lêssc dia chuvoso, cmbnrcnmos cm Cortn-Miio, pcquen:i 
"povonção" duma. eentenn de casas, e trnnspuzemos o Jcquiriçá 'JUC 

esto.vti. cheio e impetuoso. Pnssámo:1 em seguida uma noite dcsagrn­
d:ivel num engenho de forin lm, uhcrto de t odos os lados. Na. manhã 
do die. seguinte, puzcmo-nos d e novo cm c:\minho, e fizemo~ uma l~gua, 
pnra traz, para ir ter u " povoação.: ou seja no pequeno 11:irmial" de 
Lage, onil~ llOS aguardava uma cena. extraordinária e cxt-rema.mci1tc 
dcsngru<lável. Ca.minhn\·nmo!. trn.nquihlmcnte numn, trilh11. muito 
fcehnda, que ia t er n Lnge, povoado grnndc, ~it.uado num v:tlc, <1u:mdo, 
de reprmtc, ví a pussugcm bnrrn<ln por grande número de pC'~o:is. 
F.rnm n.pr•)ximad t1mcnt e uns sr.tenta homcr1s munidos uns <k :i rm:is 
de todu. espécie, c outros simplesmente d~ pnus ; precipit::m1m-sc 
sôbrc n6s de todos os lnclos, de ~nrte que foi irnpossfvel nos 0J1ôr nos 
movimentos dêssc bando de homens brnncos, mulatos e nc~ro!'i que 
mais pnrecinm uns bon<lidos. Alguns deles tonrnrum pclt1s rédc:is o 
meu eavalo, gritando que cu cst:wa prisioneiro e que ni'io c.scaparin à 
sorte que tanto cu tn'!rcccrn. Trntavnm-me de "inglts"; nlgu11s pn­
rcci.'lm conceber ttiutos receios a meu respeito que eonscn·avn~1 os 
seus fui,; fs a tiracolo npontndos pnrn mim. Aprccnd<!ram imcdiatnmrnlc 
os nossos fusfs de cnç.1 1 foices e pistolas; nr runcnrnm nté d:is miiO!, 
de Queck, o meu pcqm:1\0 Botncudo, o nrco n ns flechas. Alguns do:; 
meus homens, por que se r1icusar:l.m n f'!ntregar os suas :umas, for;l m 
qunsi malt.rntndos. 1\.fas qnnndo nos viram dcsarmndos, a corugrm 
d essa canalhn nss11miu uma audácin incomp!trável. Pois si erani 
setenta homens nrma<los cnnt rn seis desarrnndos ! Rcnlmcnte, niio C'Tn 
nnd:l. pequena. n sun vn.lcntin. ! Po.rn nos livrnr dês~c tllmulto, de que 
Wlda eu compreendia, e conhecer a cnustt d r tt"io c;,,,:t rtrnhn tra tnmrnto, 
perguntei o êssc oan<lo de loucos si t in h:rn1 111n ehr.fo, ,~omo s<i ch:11n:1rn 
e onde estavn ? Responderam-me lnconieamentc qu,i o cnpitiio B:i~­
tholomt>u, que r.rn o cmnnndnnt c, m1o tnrd:Hin =i r hl'gnr, e me fon:l 
ti. d e \•id:i jus t iça. Eíctiv:rnicntc, \'Í que se :i<liant av,-i um l~ornrm _de 
mau aspecto, sujo, csfarro.pn<lo e coberto <lc ::.11or, com o fus1 l nn m_no. 
O seu zelo n/in lhe permitira esperar-nos 1\ frente de s1Ul c~mp:inlu:l; 
correra no nos.~o encontro, mns falh a m o golpe. O aparec1mclltO do 
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chefe paz fim, folizmente, às disputas que se bnvinm. levnntndo sôb:rc 
1\ posse de nossns pessoas, no seio dêssc bn.ndo de possessos ; o.cs gritos 
e vociferações dessa bnrull1cntu mult idüo, sucedeu u m si lêncio que me 
foi muito ngrndúvcl 1l.O ouvido. 

Temendo niio obedecer com hnstnntc pon tunli<li~d c ;)s severas 
ordens de seu su1terior, o "capitão m6r' 1 de Nazn reth, o ' 'co.pitno" 
Bartholomcu foz tirnr todas ns nossas nrm ns, tl.té os no~os cnnivctcs 
e focas. Fui , cm scguidn, com 11 minha gente, Jc\•lld ll p11m umn <·nsa 
aberta , si tuada n n est rada; um grupo de homens a rmados foi eo!oca<lo 
dianL<\ de no~sn snla, e um outro nn por t.!\. As portas e ;1:; j :mcln::; mlo 
sr. fecharam dumutc o dia , nem tnmp<mco duran te a noite, <!mbora 
c:-tn t.ivc~sc sido bnstantc írin. Dcixnrnm ent rar in<listint nmcntc 
marinheiros embriagados, negros escravos, mulatos, bra1u:os e todo:,; os 
oriosos que uoH quizcssem ver ; instalnrnin-se à vontad<!, durnntc to<lo 
o tempo que lhes aprouve ; sentaram-se em nossos bancos, caxot nn­
do-nos ; íízcrnm cm altas vozes comen tários polfticos u ;1osso respeito, 
e não nos dcrant um s6 momento <l,: rcpou~o. Soube então q ue me 
tomava m por um inglês 011 anicricnno e q ue Linhn sido preso por uma 
série de mc<lidas <lc scgurnnçn tornadns necessá rias por causa da rcvo­
lt1çlio que rcbcnt nrn cm Pcrnamhuco. 

f:sscs fo. tos muito constern:unm n.l~nns dos portuguc.>!-es que cu 
lcvavn comigo ; ficnram com má imprcssüo :i. meu respei to, im:1gi­
nn11do q1w os lmvin enganndo. ~l inl,a " portaria " , qne certamen te 
rn~ teria \'nlido cm qun.lqucr outra r.írcunst!i.ncin, de na<ln me serviu 
no r:n!-io, porqunn to, embora nrnis de vinte pcssons cnfü1~sc-m a c:.i.bcçn 
no mesmo t empo pllra lê-la , ncnhu•n :i comprc-endcu o ~C.\t contE>údo, 
e o r.omnndantc do bando aí11<ln menos. E' o que pro\'a sobrntudo a 
quolííicnçiio de in~lês que me <lcr:im no r<'lat6rio dessa o<'orrêndn, 
np<!Zltr cl:l. "port:lrin" cx-pressam1!utc dcelnrnr qtt(' c•1 era :ilcm:10. 
Aliás era bem p rovavcl que c-m Lngc ninguém susp<'it :1;;sc <!UC hn\·i:\ 
no mundo out ros fto(scs além <lc Portugnl r. Inidntc-:rrn. Fiz(.>r:Un r m 
sci,tuidn um invc·ntá rio de todas as niiÚh;:.s huii;:tgcns e ent reguei :1s 
chaves de t oúos os mí'us cofr<'s. A;gnns úos meus gunrdn::, lerudos 
pelo o.mor clesordenu<lo d n. prc5a de gticrrn, inr::istinm pnr:t (]tlC ío~c;cm 
abertos e rcvistndos todos os meus objetos de uso ; m:i:; o " cnpit tlo" 
B:tr tlwlomcu 1wnso.,·n por dcnini.s r:-i zo;n·clmcn te p:i rn ó N>ns~n t ir. 
Ao meio dia o::; prisioneiros obtivC'rnm um JIOU!~O de p<'i.'-<' 5ul_r;ad '.) ; 
mM tiveram oport unidndc de v<!r suhmctic!:t :l pro,·:. :l sua puctfüH.·1n, 
escutnntlo todn :-or le de di tos oíensivos, até que n noite vic:-:st' pôr 
um termo a r ~;-a iusuporUí vc-1 :;it.uu1,úo. N íío 11c;1. trn11:xc ela, ent r~­
tnnto, muito descunço, pois os importwws mi o nos clci:.n ra m. 

Fôrn meu projeto dcsenn<;nr W>S urret~or(':,, de Lngc-, pcrcorrc-ndo 
ni; ílorc~ta-; cfo rcdondc1.n. Os meus :mimais de C'nrgn, nn:ito fotig:1úos, 
ucce..:;sitavam tamb~m pns:;nr a lgm1s dias d rs,~111\Çtltido ; m:i.:,; de mnnhã 
muit-0 cedo chnmnram-uos pum nos pôr em m,ircha . Dr.rn n1-1ws pnrn 
corner urn pouco <lc mnn peixe sulgndo ; cm S1)guida, íizr rnm seguir 
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os nossos burros, q ue hnvin.m. sido esquecidos no tumulto e que dC"i­
::-milos sem com t:: r a noite intc:m, cnfnm de fraqueza.. N:io impc;t:LVl\ 
cr:1 preciso pa rtir. Uns t rintll cnvnlnrianos e infontcs, urm:id 3 d~ 
ÍH:;fs e pistolas enrrcgndns, nos fornm dados como guardns ; inliam 
cons tnntemcntc o õiho nlcrt1t pn.rn o menor llos nossos gc::.t 1-,, A' J~ntc 
da comitiva in um novo (';Omnn<lnn te ; fcch:w:un-na, O!\ m (\US animai$ 
de cargn. Atravessámos nssim lindüs trechos cobertos de matas. 
Em cada fnzc11da por que pnssáv!\ mos, corrialll os morndorcs cm c'1usnu1 
p:o.ra nos ver, nppontando com o dedo os criminosos e r(';pC indo Cúlls­
tniltcmcntc os nomes de "ing'cscs" e "per nmbucnno~". a\ · cair ú ll 

t:ndc, fizeram a .to n umu "fnzcndn." isolada, onde nos vi~íurnm sCVI.'· 
r:trnentc e o, ele, nl~ diss , apenas hnvi:1 o que comer, princir,nlmcm 
p!ira os meus animais, qu sofreram muita p~núrin. F:uíim, 11m dos 
m<.'us c::w:\los íi ... ou tl\o cnnçatlo que foi preciso dcix-fl-Io para tra r:. 

No segundo dia de noss vi:i.gl!m ~orno prisioneiros, J>Mtimos, 
ninda de manhã muito cedo, e <lcpois de pcrcorrcrmo!3 algu inns légu ·, 
cncor.trá.nios d e rcpc te um dt'Stnc!\mcnto ele trí11ta soldados de milícia, 
bem unifor rniznclos, sob o e mn11do do capitão d:i. Costn li'u , in. O caso, 
então, tomou \10\ nspcto Jn<\ÍS sé io nos olhos do po\'o. D urante & 

marcha, niin lta gen e foi insultada de todos os modos pelos ~oldndos; 
most.ravarn-lhcs us nrmas c:irrcga.das, dizendo-lhes : " Olha parn voe~, 
ingleses trti.t~1utcs !" Da tinm nos cu.valos ; 11ão sabiam o que rr. is 
fazer pM~ nos ntormenl:lr. 

A I tarde, chegá.mos p r u 1 1 camiubo intrallsitli.vel , à. "pov nçào" 
de Aldcin,538 situnda próxima da. coata. ;· tem o aspecto de uma vil:\. 
E,,pcdc para n B :ifR. pequenos barcos ca rregados com os 11ro<lutos d!!. 
rc-dondcza . U mn Mgua depois, chegámos u Nuznrcth, nosso pont de 
dc:-:iti no. Fizernm-nos ntrnvcssn r o Jngunribc no meio <lumn multidtto 
inc:rh·el ; 11uzcr1l -s gunrdas p ra viginr n:-. nossas b:ig:igcns e pnrti 
m:mter um pouco cm ordem todn n gente que se comprim·a. J>:\ra MS 
ver. Eu próprio fui condnzido pelo " cnpitiio" f\O meu :nrognutc ·uit, 
o 11cnpitão-m6r". J á cst1wn escuro quando cnt.rci cm sua c:isn ; n:io 
me apMeecu logo ; ncc11dcrnm n snln e, <lcJiois, me r,J1 nmnrnm. Um 
pobre a eusndo, trazido diante dnm tribunnl criminnl, nilo teria si<lo 
olhado com mais curiosidade do q ue cu fui. Qunnto no "<'npi t ilo-mór'', 
lwnrou-mc :lpcnns com um ollwr. Ouviu íriam<'.11tc ns minhns q ci~:,s 
subrc o t rnt:urnmto inju::1to e ind íg110 que havia recebido ; cm cgui<l:1 

dcspncl1ou outros c rimi no:-.os, co'.ocndos nn mcs11111 cntcgori:i cm (JllC eu 
foro. incl\lfdo . .\ minhn po.cicncin 0.stuva. cxgotn<ln ; não pude r.on~tr 
a indígnnção e a c61crn . O n1,itão-m6r, enfim, d~poia de ter por mto 
rempo cxnminn,io n minha por aria, clcclarc,11-mc que êssc documcnt , 
si hem que concebido cm termos muito f:woni \·eis p,1ra min •n pcsso:t, 
nio era bnstnntc, q e i~ escrever o seu relatório incontint•n ti a~ s0 · 

vernndor dn Do.{a, e que, en uanto ngunrd:wa a resposta , c1i contrnun· 
--- - - - -~- --

{S)S) WicJ cscuv, .. Aldt:>". Aldeia foi prímllh·o Jorõnlnto d::1 d b,k tlr Aíalulp.:. d1, ron l< 
6 quit~n,o,s d~ d, l'h:,ucth. Publlqud ono, 111,~i a l 11Un1-. "º'"' f •~brc A omltholo,tlft ~"" l~IIW;­
poc mim \>iTit.:id~ cm nrur,Jo 0;1pn l~ ,h p..-Jo M .,,,-u 1'-'uil<t.a {d. Ra. ,\{..u,., P ~w/1, 1.CJ, l< IX. 1'· e~. · 
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n:\ preso. Os cinco homens que me acompanhavam foram eh:.maclos 
e in terrogados sôbrc o 6eu nome r. lugnr de nnscimcnt.o e em scguidn 
c-ncermdos comigo no nndnr superior dumn. grnndc cnsa vazia ; ns por­
tas se fccl1nrnm s6hrc nós. F elizmente jú er!l. noite quando nos con­
duziram pnrn. esf!l. prisiio ; 11ois, dr. outro modo, n popubçn no~ teria 
t:ilvês n tirndo pedrns. 

O "cnpit.iio-m6r" se esforçou por diminuir as ap;ruras da nossa 
~itunçilo tnnto q nnnt o o J1crmitinm as suas instn1ções, atenção pela 
qual cu lhe m:inifcsto de bom grndo :is expressõci1 do meu reconhf'ei­
mcnto. Desde que nos trouxí'rnm a lcnlin. e n água necessárias, feeh:.­
rnm•s!! as portns de nossn nova prisão ; soldados ficnram montando 
guarda em volta d a casn. Somente um dos meus homcus, teve pcrmis­
~llo para sair, sob cseoltn, níim de ir eom11rnr os víveres de que nccessi: 
távsimos. P:ts..c;ci assim trl!s dias, no enbo dos quais o governador da. 
Bnfo, mu.ndou ordem pura me porem cm libcrdndc. 

&se desngrndávcl incidente enuso,i-rní' grande perda de t empo e 
de vários objcto6 intcres~nutes que se cstrngnrnm, pois a. nossn m n~ be. 
forçuda não me d eixou tí'mJ10 pnrn fazer scenr ns coisas q ue se haviam 
molbndo. Tcrin d e boa von t nde deixado imcdintn.mcute o t erritório 
de Nazarcth, que ~se incidente me tomnrn odioso ; mas n fnltu de 
navios que se dirigis;;em pn.rn a Bnfn. me reteve ninda por oito dins 
nci;sn locnlidnclc, e fcrçou-mc n estudá-la. 

Nazarcth, cog nominad a "clns Fnrinhas", <5 umn ''po,·onçfio" q ue 
bem merece o nome d e viln. Suas runs siio bastante rcgulnres ; contém 
alguns cdiflcios 11ottívcis, e, incluindo ns hnhituçõcs isoladas das redon­
dezas, que perti~ncem n pnróqub, contam-se ncln. cêrca dí' 8.000 nlmas. 
Possue duns igrcjns ; n principiil 6 grande e bem conslrufdn. Naznrc th 
das Fnrinhao nclm-sc silundn sôlirc nmu:i:, ns margens do J ug11aripc. 
Verdejantes colinas, cobcrt.ns cm pnrte de campos cult ivados e d e 
casna, emprestam us m nrp;c11s do rio um nspcto ric;onho. Vêm-~e, por 
tcda parte, coqueiros e dcndêzciros, crg11cnclo nos nrcs os ~eus cnu!f's 
esguios. O principal recurso do lugar é o seu comércio Cúlll a cidade dn 
Dafn. Todos os clominp;os e segundns-fcirns um ct•rto número do 
"barcos" ou " l:u1chas", cnrrcgndos de produtos d:1s plantnçõt·s, pnr te111 
parn n c::ipitnl. D('1,ccm elas o rio aproveitando o rd!uxo, atrnvcssam 
:\ vcln n bnfn de T odos os Santos, o chegam npós vi:1tc í' qunt.ro horas 
à ,:ida.do. A cargn consiste principalmente cm fnrin bn, cuj:i produçno 
nrio é, contudo, superior i\ de Cnrnvclns e 011tros l11gnrcs s it:indos mais 
ao sul ; ox11cdcm também bnnnnns , côeos, nwngns, di\'ersos outros 
frutos, toicinho agunrdcnte, nçúcar, etc. Todos êsscs produtos 1,río 
11.1turnlmC"nto n;nis euros aqui que nos lugnres mnis mcridionnis e 
aínstndos da. enpi tnl ; pois a ( um t1lquoirc de forinlm só vnlc 1 Jl.'lt acn 
e mein ou 2 pntnr:.'ls (3 n. 4 francos), no p:tsso que cm Nnznrcth cu!'ta 
<lc 6 a 8 pntacas. M auclam-se principnlmcnte :nuitns frutns JJ!Uf: n 
eapito.l ; porém ni1o snbcm cultivft-los. O coqueiro t' a m:rnguc1rn 
{Manyifera indica Linn .) crr.sccin muito bem nn~ m:irgc.•ns d o J ug11:i.­
ribe o tornam-sr. ní muito nltos ; mns nno d1io aiuiio fnito s mcdíoerl'S 
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e pequenos, emquanto que na Ba.íu. queima-se a casca dn..<; arvon:s rcnt.c 
ao solo, e, por êssc meio, se oht êm fru tos maiores e de gôsto mais sa­
boroso. O frnto do " dcu<lezciro", grande e bela palmeiro. da Afric:i., 
cultivndn nrssn regiiío e ebo.madn "côco-dendê", empregn-se oa extra­
çlio de um óleo de côr alaranjada, (}ue é usado na comida. V:írins frutas 
européias diío aquí mui to bem, como por ex~mplo n.s uvo.s e os figos. 
êsses últimos, porém, são tão 4vidnmcntc procurados pelns M'<'s qu~ 
se é obrigado a envolver cada um deles sepnrnd:.lllclltr: cm paprl. 
As macici rns, perci rns, cercjcirn:; e ameixeiras se cultivam t:unb~m 
com resultado ; todo.vi:., d izem que há um inseto que uão lc,·a muito 
tempo pnrn. dcstm ir c~n.s ti.rvores. 

Partí sem pezar de Naz:ncth, onde havia passado toda a sc11i:rn1 
<ln PáscC",o. como prisioneiro e dirigí-mc d1cio de esperanças parn a cidudc 
d~ Bafa, 1mdc projetava cmb::i.rcar pnru. n Europa . Comecei, de tar<lc, 
a desce r o Jngunribe. O din ti nha sido hdo ,: sereno, o (}Uc nos prometia 
feliz vingem. Os barcos q ue partem scman:\lmentc 1mro. n Bnfa :;ão 
pequenas <'mbarcaçõcs cobert:ts com umu cabine que po<lc conter 
um:ts vinte pcsson.s ; são de t rês mastros pequenos, os dois postcriom 
inclina<los ()Ma t.rrl~. O "mest re" ou bar(}1wiro é dono d<' :tlgu11s rs­
cravos, que lhe .-;ervcm de marinheiros; m:ts, como não trahalhnrn 
siuão eontrn n vontade, não se pode d eles esperar muito socorro cm 
cnso <lc perigo. 

As margens do J agu:iribc siio pitore!:iCas; várzeas verdejantes e 
colinas se sucedem umas às outras; vêm-se por todn pnrte fazcndo.s 
guarnecidas de lindos eoqucirnis. Os propric'.túrio.s si"í.o cm geral nl~i­
ros ; fnbricum-sc ar t:i.mbém muitas tclha.s ; os produtos <les:.:t ind1is­
l rin. ~ão m!\ndados pnru :l capital. A nrgiln que ésses oleiro;; t•mprc­
gam é de cõr cinzenta ; us vazilhns r ico.m vcrmelhns (}U:todo pass:im 
pelo fogo ; dão-lhes ainda. por dentro um verniz vcrinclho. Qut>imo.-sc, 
principalmente nos fornos, lenha de mangue.<:. (Co11ocarpu.~ e Avicc,mia), 
que cont ribue, segundo se diz, parn dnr uma côr vermelha ;i.$ vasilhas. 
Os p ~scndorcs se OJ>uzcr:uu a princípio a que se cortassem cs~ns pl:~1~­
t as, supondo ()UC atraíssem o.s peixes e cnr:111gucjos, e corn isso focth­
t nsscm n pcscn. Dizcrn mesmo que levnmcn as suns qucix:1s o.o Rio <lc 
Jun<'i ro, n[o sendo porém atendidos. 

,\ ' meia-noite, clcixlimos cnir n âncora diante <ln Vila de J:lgm1tiJ1('. 
Ao nascer <lo din, desf ru tnmos o 110.nor:imc1 dessa. pequena ci<llldc, 
agradavelmente situuda n u margem meridional do rio, sôbrcu mn ponts 
dr terrn (}uc formn n ::;u ri. conflullnciu com o Cufpe ; uqucle r~ce~c, 
nl6ni dê.,:;tr., o Cupioba, o T ijuco, o ;\'fotagujipinho, o Aldeia e o i\focuJo. 

Jng:11:i.ripc é u localidade principa l do distrito; :li é que dedo. 
residir o "r.npitiio-mór", que no ent:rnto mora cm Nnzaret.h. E' um11 

viln bem importante, porém mal povond:i, pouco :lllimndn r. bem 111:"º5 

comcrciul qur: Nautretl, ; exporto pl'o<lutos de olnrin J)tir:1 :i cap<!{ 
Vêm-se :i.r urna grande igreja e, junto das mar~cns do rio ll "e:1s:1 ª 
Cfimnrn", que é n m:tior que cucontrei cm minha viagem. 
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Partimos no rníar do dia., e ao cabo de uma é~o., cheg1tmos à 
rmbocndura do rio, à vista da gre.nàe ilhn. de ltnparicn,-cbnmo.dn. comu­
mcnte Tnpnricn, situndn no golfo ou bnf. de 'l'odos os Snnt s, e r1 e 
no seu lado ocidental , é sepur:1rln do cunt.incnte upcnns por um c::;t re ·to 
canal. Os navios q ue \'êm do Rio Jng :uipe tomn1r, ôssc cnnnl que é 
muito seguro, para r.hcga r à "cidade" (llnfn); nnvel,!; nm entre n ilhn 
e :1 terra firme ; 1nns, :issi m como cm todn ess vJagem por água, 6 
preciso dnr ntcmçíio i\s lioras d n. mnr6. 

Nos!ln vingem no longo da ilha de T apo.rica foi mui to a~ro.dúvcl 
e favorccicl.a por um ve1tto fresco. Avistam-se junto ao rio , hen1 como 
s.o longe, encostas vcrdcjnatcs, pitorescos morros p lnntndos de coquei­
ros, lindas fazendas, enquanto, à to<la voltn, drsco rtinn-sc o va:;to 
p!illOramn <ln. su11erffcic do rio, nnimatlu por br,rcos e ca11ôas de pesca 
com suns velns rlc resplandescente hrnncura. Comprám s :tos pesco~ 
dores que pnssuvnm junto ele n6s umn quantidade de excelentes peixes 
e com ~lcs prep:wímos um ótimo hntnr. Logo depois n fôrça do. va­
s:intc nos foi dar de encontro :i um bnnco de nrcin. ; só n. cui;t:i de muito 
esforço e auxiliado pelo fluxo dn. m:iré 6 que nos pudemos livrar e 
flutuar de novo ; mas um:t rajucla de vent.o fez de rcpe11Le noi:.;,o harco 
tombar muito de Indo, rnsg:uulo a mel hor e nossas velas. ifau ~rntlo 
tudo ii;so, cl,cg(,mos fdíz mcnte no r cio-dia nn po ta se te ri nal d~ 
ilha onde cst:í edificncla a vi la de l tapn.ric . . Drix11mos nf r.:l .r a :'in torn 
p:1m ngu nrd nr n vo ltn dn. vnsnnte . 

,\ ilha de ltnpnricn. tem de norte n ~ui u m cxtcns11o de 7 lég ns; 
é fcrtil e hnstn.ntc 11ovondu. Dh·ide-.c;c em trés par6qu i:is ; 111:is ncl:i 
s6 existe t1mn únic:t povoação ou ,·i b . Todo o resto d:i popul· çüo se 
nr lm di~cmi11atln. pelo interior ou ao longo de S\l:t s pr:tins. , \ lll:\Íor 
parle de seus h:tb itnntes suo 11cscndores. 

A viln possue 1tlg11m; edifícios bem const ruídos, instnlações pn rn 
a pcscn. dn. bnlein e alguma:-. igrcj:v;. Os mcrendos sno bem providos 
de toda sorte de pcix<'s e írut n.s. Culti\'am-sc na illt r1 brunjcir:ts, b:rnn.­
nr.irns, mnnguciros, coquc•iro.s, j.tqucirus, vidcirns, q11e dão fr t1tos du11s 
Yêzcs por uno, etc. 

A pesca. da. bnlein é, cm certos 11110s, muito J)rodut i\'n. uns 1íguns 
do Brnsil ; cm Itapnrica todns ns cêrrns dos pomares e dns roças süo 
foit 11c; com o~~os de b:tleins3". 

Expor tn-sc de Itapnrica um pouco <lc n~uardcnlc ele t':tl':t ; fabri­
ra1n-sc cordns de pin~saba que siio, s .. g ndo se e iz, mu ito du r:ívcis. 

. (H9) A ()<'><'a J ., 1,:,1,ia no Llrosil, ,,,pc-ito ,1 qu. l l,d 3,t.1 1;1'1',, r11 rA (cf. Comi<' . Alw~ CJrno~.t. 
'? Rff. S«. dt Cto,:r. do Ri" ,.t., J,mtit", V, .:ano IS..~9. IK, 17-~J), foi j.1 Gqi. l obi<•to Jo or,>rruno (IJfllrrot~rn, 
&~ Pf•wrbi•I • 3bunJ~nd,> Jh«s « t~ccos n• NI• J ,- ToJn, ns s.. .. ,,~. h.wmJn lor~• 1tfr•;>nd.1 ao 
.._.,llnto no rdatn ,te qu~,1 iodo, 01 prin1<i10> crnoh•~• ,tU<' ,·nol~,tt.:im "' rq:;4•. G•brit .SO.H cs (c.apl• 
tJlo CXX V), Jd.:i, n<>s <Ontíl "tnUHtm na lJ.:i fa muir.:i, tm o m fs 1fr fa lo , que to priir.ci ro J•qurlu 
P>rta, onJ< 011J~m .:itt O (ím J c D,:.mb10 qo,,.. •ln'". <.:.arJim ("Tut:1Jo;'·. "11~. J,• J . IL itce, 192S. 
P, 18.11) r<foc tomo d•• j.,n,l~s dn cnll,io Ju j«ultos a3m vi,t<>< o, c:uJum<• ~ pci<<"S < bJ~io, 11nJ.lr 
i.,Jt..,nJo n'1i;IJ.l". N3o ob,1:intc. niulro ;n,0<1,plcM,. ln,l~n,íit,1nt« ""'º· ,-lo <>< d~Jcx q\lC' «m<>< 
16b,r a.t J"(h.·nt<c CJl°'k\('t que \õi~t.A~'".am 01, r.~\01 m:uc,. No .,,u~u P~uli1.t4"l. hj, pro,·<"nic-nl<1 Jo, 
""'" <l,t ~nt"" t<qu<lttm <ompl, tO'I ou ~rdoi, tl<t<>min.,Jn; c<>mn Jt J/<1 /a,nopt.,M .,.,.,n,/1o1 (Linn.1, 
B. ·~,,,,., .. (MulÍc-r) e M,taPIUil n<>to1.i (l\cnnl rtl'T<l ou "jubartc". l lj ,r,,,tm, .iinJ.1 • .1l"m '1, Phru• 
i,, '""'r«rp},~lw, Llnn., ou "c:."h•lotc", uihuo .iu t,'n<i<o J,. lJalacr\O º"''"'"' D.-.n•ouhn;, .>ltm Jc 
01.n,.11. m11ii: ou mmo, Ju-..·iJ°'-u. 
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Fazem-se ~ordns semelbant.cs em Amboin u. e em outrn~ ilh:t.'i do Arqui­
p6lago oriental das In<lins com os longos filnmentos que crc!icem na 
bnse dos p,~cíolos dns pnlmeiras • . 

Dn. pontn setentrional dn ilho. de Itapnricn, onde es tá edificada a 
vila, desfruta-se para o ln,io <lo norte uma bela. vista do "Ucc6nciwo" 
rodeado de montíl.nhM de diversas formas, e coberto de vclns broncas'. 
:f/'.,.ssc mnr interior, famoso na história dos primeiros tempos do Brasil 
mede 6 16guns e meia. de norte n su e mnis de 8 de Mste a o~.stc. g• c r~ 
tod n, a ex tensão do seu perímetro abrigndo por montnuhns. o otte 
n pouca. distânein. de sua entrndn cs á si t inda n cidade de S. Sal­
vador, que se costuma designar simplesmen te pelo nome de Cid:idc 
ou Bnfn. No pon to mnis dist nntc dessa bnín fica a foi <lo Pnragun~.:ú 
comumente denominado Peruassú , oito l~guns acimn da qunl, !ln~ 
margens do rio, encontrn-sc n viln de Cachoeira de Pnra~uns:1ú, Que 
é n. cidade mnis importnntr: e florescent e do. rcgiiio, depois cb c:ipital. 
E' grande, bem povonda, e fnz grnnde eom6rcio com a Dnfa ; todas :is 
tropas vindns <lo interior p11rnm ní, parn. depois cmh:ucnrcm para n 
capítnl , com seus nnimnis e merr.ador in~. Todas as semnuns p:irtem 
dessa vib muitos barcos destinados ,\ Bnín. 

Outrorn essa zona era habit11<la pelos "IGrirfs" o "Cnrirís", 
tribu dós tapúins. O Pe.tLuiz Vincfmeio i\'lnminni 11ublieou n grn.rrfi tica 
dessa. t rib11 • •. Atualmente êsses índio~ estão todos civi!i?:ndos; 
o que clelci: rcstn 6 conhecido pelo nome de "Cnrirís dn Pcd rn. Dranc "; 
são todos soldados. Q11 nndo o seu eom!\ncl nnt c recebe ordem de pnrtir 
pnrn umn. exped içno, êles levnrn comsigo suns mulberes e filhos ; à 
noite todos ncnmpnm. A cnbnn:1 <lo comnndnntc é colocnd:i. na frente 
dM outras : êle os reune para rezar n Ave 1\Inrin, e depois detrrmin:tr· 
lhes o que devem fazer. Cont11-se q e i\sses milit:1rec; fnd i s, que m:in­
t~m ob~tinndamcntc os seus costumes, comem muito e rn'lo trnbnlh:im, 
cnusando por eons('guinte no Estado despczn maior do que os serviços 
que lhes prcstnm. 

Os priineiros cscritor<,s que fa lnrnm do Brn.sil forneceram muit:\S 
pnrtir.11!.'l.ridadcs sôbrc n históri a cio Recôncavo ou Dafn de Todos os 
Snntos. Foi sobretudo fomosa pclns gucrr:is elos portug1:esrs <'om J S 

diferentes nnções selvngcns. Só depois ele contínuos l's for,;os, durante 
longa slirie ele nnos, com grandes perigos e sacrlffcio~ inú 1cro~, co:·sr­
guirnm nc:1bnr, nes.sns hordns sr.lvngcns, com o costume cruel de comer 
os prisioneiros. Em tem pos mnis remoto~ ni nd:t, v 1rins n!lçõrs ind!· 
gcnas disput:i.mm essa re~i~o. D izem que os "Tapúins" hubitnr!lm n 
princípio ns mn.rgcns elo Recôncavo ; fornm dní expulsos pelos :''l'u· 
pina6s" e "Tupinnmbás", que vicrnm d:is m11rgens do Rio S tlo Fmn· 
eiseo e j6. cstnvnm nn posse dessas bel11.s regiões, qwrndo os portuguese3 

dcsembnrcnrnm nns cost.as cio Novo Ãhindo . Chri~tóvlio Jncqucs drs· 

(•) Vide I.AIIA.lA'-Oll!U;, Voy'1fr II ld rtthLrt~-" &, L<l l'lroi<lt, t. 1, I', )02. . 
("") .. Arie Je Jtl.)r:>:Tlo&lc:i Ja lrnJ!U.\ br:i~IICl J.> ru,Jo '[rir,·•, eornr,o,1a pr,!o P. Lui• V.nur.<:.) 

~lo.n!, ,!A C,mp,nh:• J~ )N111. m?-.l<>n>tl<> ,us olJeo, cJ3 <ll t..• noç.1o". Ud>o,>. 1699-
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cobriu a bafa. de Todos os Santos em 151ô. Ein seguida os portugueses 
se est·ibele~cram ní, fizeram guerra :i.os ind ígenns, e o~ jcsuí ns con. e­
guirmn cativar os solvagens, deshnt;ituá-los de comer carne humnnn 
e por fim civilizá-los de todo. ' 

Nos.~o bnrco ficou cm I tn!):1rien :it6 no cni r da noi te; levirnt.ámo3 
Ancora no com~ço da vnsnnte e atrnve~sámoi; a bnín, cu ja lnrgurn é 
de 5 léguns entre ~sse porto e n cidnde da Bnín. Um vento forte se 
levantara, que agit.nva Cortemente o mnr, de sorte q r. n t rn.vt'!:Sia 
cm nossa pcquenl\ cm bnrcnçuo (oi clcsgrnd~vcl e fo tignntc; mns d 1e-
gnmos sem acidente à Bafa ltí pela mQia-noite. · 

A cidade Silo-Sa lvador dn Baía de Todos os S:intos é a antiga 
capitnl do Brusil ; foi durante d11zer tos nnos a residênc:o. do Govcr­
nndor Geral dêsse país. Ach!'l-sc si tllnd:i sôbrc n verte nt f) de uma 
cscarpndl\ mont:1nho. que ludc i!'l. n bnfa : n sua parte mai:: imJJOt tnntc 
está situada no alto; a parte restn.nte, hnbitn<l:L pri cipalmcr te por 
mercadores, ei;tá situndn :i. beirn.-mar. Essn cidade mede umn légua 
de l!Xtcn~:1o <lc norte n sul ; é const,rufdn bnstant<? irrr.g ulnrmcntc, 
embora possu.-i grnnd<? número de ,·astos cdilfcios. F.' beJ.-, n.. ristn.. da 
Dnín. do Indo do mar ; entre os prêdíos vê·sc vcrdcj:rn le nr;:orcdo, 
constituído gcrnlmcn tc de k1mnjeiras. Si bem que n p:1rte :1 lt:\ dn c:dnde 
sej a n ml\is importante, suns runs: niio ~-o cnlçndas, e J1.ostrnm nind!l 
,·sstos terrenos e pomMes, separando , itus dns in it.,1ções ; m!ls a 
br-la vegP.tnção P. uma pQrspcctívn mngnHicn ft zcm csqucci·r os defeitos 
cncont.rndos. Vários pequenos vnle:; ostcntnm pommcs C\ plnntnçõrs 
cm que O!'! meus homens realizaram algumas excursões, mnt:rndo uni­
mais intcrcs:-antes, como por exemplo o pequeno snuf de tufo de pmos 
brancos nns orclhas{Simia Jacchus Lir:n., 011 Jncclws 1mlg11 ris Geoíír .)-1-4°, 
que nunca hnvfamos: encontrndo mnis no S\l l. Acharn m tnmhém, oos 
ediHcios d:i. eídndc Hmn bela corujH •, que mui to se parece com n noi;~a 
cornja dns torrcs~tt. 

O conde dos Arcos, governndor gemi, mnnclou const ruir rf..'ce ntc­
mcnte um1\ ln rga e cômoda estrnclu que sobe du ci dridc bnix:1. até o :;cu 

(•) Eu., n,,r t., que Marci.r~•·• Jc.,cn ,·,u na p , lOS ci>m "-~ ,I• T""'""'· !'oi cor.:/Jc13~ 
como um• <irnrt« v,,nf'doJr d~ ··ro n,j,. de l~ r<J,.'" d" l::Oirnp.:, (S1,i,r J t,irr,mr,1 Llnn.> ,11j,i< li::~ r~, di!r­
:tnças ~tium Jcvid!\s .oo clim..1 . A do RrasH ~ aMcmrlh,1i a nox1 >"".IC"b nu l<tr 1;. cJ01. c,1;,;ictrrn; cnru .. 
t.::u,to, ~ ~u, ~. d{'Jôt e untuc Nr('let'm ~ r mli~ ccmpt~Jos e fort...•,; :a ~um:uc,t"ffl f m.,h ct.lr., ; as 
l'lrl<:< l nftrloea, tm lutar ,~ <,<: rcm am;irr)o i,~l(dr, como M """""' · <ln b r,m<.u, un, J'C)UO) ,-.,lo,iJ•s d ~ 
•1r~rdo tm .:!Jgunl po.-,tc,j; ot,s.(-1v4,tm,,.c t~mbfm 11 r,,rqutm\c (lirt ftl :s. hr.i.l,hfa~ m.,is c•C'U•~'-· ,'\ çAr:, 
tctn pouco J~ coJoro,:;llo bruna que c.-ru ns olboi. .. e .2s r:,cn:,:s ,ctri:~ t tm . ar.:-m ,h, íiu.,t t:.1n:1v ~U.Ji'1 
m.ti1s eR-OC'lf!lJ!u. nt.."'Ht<: h3'9o m.umorr.;1 J:11 01 .. ,i1 ,i91,,•eh : Q. ~ f";t~"-º (lU~ nil c~p,l-c ic rurô(\tia c-<..iu.~ pane~ 
slo Qu;a.d ~Õf de ft rnrccm. n4o n~nth.)d.:is, ~ sõmcnu ~ 1'í.)Y(")~ld:"1 !)Or Jq,•~ ~i~ ~ ur;, ~. J.'\ P 1!:,.·s4i,n­
fit<l'll no<,ir. <m sua 'cr»I~~(( ard/qu< (tr;JJ, •kmn de Zlmmcrm.,nn, t . 11, 1'- 22~). qur A ,u, ,o,uJ• bronQ 
tnn o r,3n ( i11 ítrlot Jn corra tntt"lT4mrnce bt:,nc:,. o que c«\Ji: í)(' rh' it.snl,nCt ~º~ .2 i m inh.,;. <>b~!Y.\-­
~ sót.-<c a cocuj• do u,~,il. 
- ---~----------------·----·-------

(S40) llop;,rr j,mhut (Llnn.} ~ o u$.3!(ul"' w l~ar ,m to-lo o Citorn l nót<kS(lno, de<.l< 11 b:IJ3 J c 
Todo, os S...nto1. N~o obst.:mtc,.,. 11111orcs dlo-lhc como pát ri~ tlpic.:i ~ 1111.l cJ<: t-fa r.1J!i, or,rnl3n t>M<'> 
m~:r difídl de urH,.r. ~ prfnzeirA Yl,IA, .,.,n,o u .. n,u !.6 Ih<: i'l'1iOI ''"!tª"""'' n i,ro-:cJ.•~1•. rh.Jbir. .. ~· 
tn Anifrlai"), oboo.lnd,:,..., , m vário. 11utor.-,1. cnrr< tio M,rc~r.>vc. Ckorrc pc>r "«":cs ~l n .H 1>ha1 n1.1 11 
l"ôJ.lrn, o ,\ tt,r3 li nnr (~1-Jr, .St Pc1H) rmbor~ :> fato p>rc<< de rzpll<.>ç:lo ,Híkil , • mcr.os q ..:< :><: n,lm it a 
• lnt'1ítrfnc!11 do hon-.<"m . 

(Hll Tyto dl~<> lul.Li,a (Cr11y) n~ o.CU.li no<u,nc:.nu•,t. Rrpresrnr~ um., fJ C3 d, .-oruJ• J» lor<~• 
,urol)fi., (('l')-lo a/!-<l (S,oroli), S1rú:Jt.smar.1tn(!.!n,. ,)) e ('Qnt,> rm sua , linonlmt .. Sr ri.t (>cr l.u.. U ch­
<t-nstetn. 
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pnl(lCío. Como nito há cnrros ncssn cidade, servem-se O:J hubitnntcs 
pum subir é descer as ruus escarpadas, sem so ca nçnrcm, de mo. "cs'. 
<leira" ; é umo. espécie de cndcirinhn. com um assento encimado por 
um doeél, e tendo cortinas t·in voltn, ; é catrcgnda por dois pretos. 
Scrn êssc recurso, não se poderia <fa r um passo no. cidade, quer qnaudo 
o tempo cst i bom e o sol é nrdcntc, quer quando chove e ns ru:1'> uilo 
cillçadns são intran:5it6.veis. 

A cich\de nlta está cheio. de <:onvcntos e igrejus1 dasquuisnlgumo.s 
bclfssimns. Destaeam-i,c tnmb6m a fortalcz:i que domina a cidade e 0 
palácio do governador, que é bnst-antc grande ; fio ulmeatc n praça 
darmns. Nessa parte d n. eidndc é que se cncon trn,in o tr"b unal r~gio 
e os colégios, entre os quais um gintis' o, onde se cnsi>1a o latim c o 
g rego, a. filo:;ofin, n retórica, n::, ma.temática~, ete. , e uma biblioteca 
de i .000 volumes muito ~nriquccidn pelo Conde dos Arcos; possuc 
utó vári n...-; obras nova.'! sôl>rc to<los os rnmos do C(Hthct imcnto. Essa 
hihliotcca. est(1 ins tnladu no antigo coMgio dos jcsu{t.a~ ; grande pcr<la 
resultou de se não t.cr t-ido bnstatltC cuidado com os papéis dcss:l ordcru 
rcligio!:in. ; for nn\ cm sua moior p;utc dispcrsnuo .. 

Os serviços prcstudos 11elo Sr. Conde dos Arcos são Sllfici(•n tcmnnk 
Collhccidos J)nra que cu po~~a fazer sill!ncio sObrc ê!cs-+-. Durnntc o 
tempo em que fo i governador clessa p rovfnria, 11ndn. esqueceu q e 1hr 
pudesse ser •.-nnt~j <>so ; conhecendo n. línguo. e :18 iustituiçõc>s dos p:tf;-;rs 
cstrung<:iros, instruído por suns viagens nn3 di ferentes pnr tc•s do Bra~il, 
ê..'i.sc ruinistro :tt.ivo u esclarecido consn~rou todo o seu tempo cm intro­
duzir melhoramentos. Bom~\ <.' protege ns ciências e as artes ; 1><,c 
um zelo coustan M e itlfo.íig:lvd cm sustentá-las e 11 irnú-las. Tmt:i 
os estrangeiros com dis tinçií.o : podem êl<'6 coníiudnmcnte cout:Lr com 
o ~eu apoio ; fu ndOll umr1. imprcn:-;o. e uma (il.bricti de vidros ; a ri1lnri1? 
lhe deve um pa~.;;eio público e diversos outros crnbcJc7,01nentos ; ir!S· 
t it ufu uma lo teria cm benefício dn bibl ioteca : o lucro rlelu ~ <lc~tin:ido 
à compra de livros ; foz plantnr no ' ' Passeio Público" n. verclo.d<:>irn 
quino. do Pcrú. Vá.rins plnnt:ts d n. F.u r pu.. e de out.rns rcgiõrs :1t r:lc.-rn 
uquí n. ntcnçiio cio botflltic:o, cot ,·c outrn::1 o chorilo (Sali:c B(lbilonica), 
que é muito belo e \·igoroso. A quinn, :J . Sunta-Fé ele BogoUi, :10 i:011• 

trário, 11ão se p!l.rcc<!- t er dndo bem neste país, provavelment e porque 
~lc não convém :\ natureza dcssn plnntn.. Vê-::;c também um ohcli,-co, 
que foi 1Jrígido pnrn conserva r a lcmbra.nç:i. d: estadia do rei nc.,;s:i 
ci<lndc. 

O pn.norn.ma que se desfruta n:. parte altn. <ln cidndc ~ m:1~11 ifico. 
A 1,n.fo. estendo no longe n sua :mpcrficic serena e lisn ; v<'.!m-SC' n.s c1_dinr­
C:lÇÜCS :mcornclri.:; no longo de suns m:ng<>ns ; out rns se 11prox1m:lm 
com suas \•elas cnfull!tdas por um vento f vorávd, u ent iio :ipre~:::mn 
u sua marcha. eru direção !\O Ot•cuno, dando s:1 lv:1s de c:~nhiío parn 
su dur a fortnleza. Descobre-se no lo tigc a il lia de ltup:mrn ; n nm 
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anf itcntro de pitorescas montanhas fecha o horizonte por todos os 
)n<los, patenteando aspetos encantadores. Independentemente <los 
pnsscios públicos, providenciou-se nu eidndc alta pelos pra.zeres de 
6cus habi tantes com a construção <le umn snln. de cspct1iculos ; cstn, 
porém, é de gôsto um ta11to antigo, menor que a do Rio de J aneiro , 
c enfcind:t po r pequenos o bcli:;co~, coloca<los cm cima <lo tclhn<lo. 

· Contnm-se na Bnfn. 36 igrejas e gr:mtlc n1ímcro de conventos, 
por onde se pode fazer urna idéia da q ua nt.idndc de eclesiásticos " 
frn!lcs que ne'.a existem. Em alguns com ·entos <lc mulheres, as rcli­
t;ío~as fazem lindas ílorcs com u~ penas dns :wcs do país, tão notá\•cis 
pcl:i. variedndc e d ivt! r:c-idude de suns córes. Elas mostrnm &.ses ramos 
ck flores iios cxtrangciro!:i quí! vêm visitar o Convento. 

A pnrtc l:nixa. d n cidnde s6 tem umas poucns runs no longo da 
m1ngcm muito estreita ; co11t6m as lojas, os armn1.e11s dos 11e~oci:intc-s, 
umn bolsn que se deve ao Co:lde dos Areos, o ílI'$cnal e os c»tnlcito8. 
Na oc:nsião cm que aí estivemos , conclu ía-se n construç:'io duma fraga ta. 
As embarcações que se fn7.cm na Bufa são afnmndo.s, pois M florcstns 
do Brasil siio ricas cm excelentes madcirns de coni;trnçiio nn.vnl. 

O com6rcio cb Bafo 6 muito ativo ; essa. cidade serve de ent.rc-­
posto p,mi os 11rod;1tos do Scr tiio, o::; quais cx11orla pum as <li\"ersn.s 
partes do mundo ; encontram-se cm :;cu porto na vios de t oda~ :is 
11ncionnli<ln<lc::;. Nnvios de JJ:!ssagciros mantêm comunicação eons­
tnntc com P ortug:il e R io de J:\nciro e, como hous \'clciros qll<' são, 
faz(>m a. trnvessin. em 1m1it o <."nrto tempo. Os lt;1bitnntcs das prnias 
viúnhas trazem todos os p rodutos de :;uns pl:mtnçoes para a capitnl, 
nfim de t rocá-los por mcrcn<lorin.s de diversos países. Essas trocns 
constnnlcs e :itivas ràpidnn:cntc fiznmm da Bafa uma importante 
cidndc, que deve exceder de 1m1ito cm tamnnlio, o Rio de Janeiro. 
Pode-se fazer uma idéin. dn rnpidez do pro~rC!!so dii cidade, lcnmdo-sc 
t'm con ta qne, f'm 1581 , contnvn. np<mns 8.000 hnbit :1.11tcs e todas :is 
cercunins dn haía não possuíam muis de 2.000, entre os quus r iio \;C 

comprccnd inm nem negros nem índios•. Hoje a 11opulnçiioi <la Hnfn 
s<! eleva a mnis de 100.000 nlm:is. 

O nspeto in terior dessn grnndc cidnde 111'io ofcrcec um aspeto 
ngrnd:í.,·el ; niio se notn nlr nem asseio, nem ordem, nem gôsto; a 
nrqui tctum 6 p~mida. Os j ci;uít:is f izernm vir dn Europn ns pedra~ 
j:i pr<!p:irndns pa rn n sua igreja e o seu convento. A:; cnsns niio s:ío 
todas construídns com o mesmo gôsto : nlgumns s ii.o altas, bnstnntc 
pi,rccidns com ns do. Europn e ornndns de bnlcõe:; ; outrus, 1>or6m, 
bnixns e bem insignificnntcs; toei.is no c111to.11to com j:Ulcln$ cnvidrn­
çndns. Durante n c!Jt.nç:lo sêcn, o calor 6 insu110rt1ivt'l, pri1icipalm<!t> tc 
nn cidnd1i bnixa ; um mnu cheiro de todn esp~cie a torna nindn ma:,; 
incômocln. Um n. multidifo sempre cm inovim<!nlo, constituída cm su:1 
tnnior parte ele homens de côr, ngrnvn ~sse incon,·cnicnlc. N<'gru:­
aos grupos de doze, vinte ou mais, p:trn enrrcgnrcm objetos pcs:ido$, 

---
(•) Sotrntev, ffülc><y O Jll,iLCII, t (l(II() l. I'• 317. 
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mnrchnm grit :>.ndo e enntnndo níim de conservar o passo igual ; todas 
R!! mercn:dorins s ilo transportad~s nssim do porto a té à. cidade ; out ros 
mc,rcndcJam toda sor te de obJetos de um Indo pum. outro grit3nclo 
pam ammcint a quilo que estão vendendç, ; de cnda lndo da nin, vôm-se 
os fogareiros q ue as negras conservam sempre a cesos, parn co:;inhar e 
nssnr ns gulodices, que vendem nos seus compatriotas, e que nnda têrn 
de apctito:ms. · 

Os usos e costumes <los h abitantes se pnrcccm completamente 
r om os <los portugueses <ln E uropa ; d izem que nas classes nl tns reina 
um luxo d<'scnfrcindo. Os esLrnngeiros, fil hos d e nnçõcs m:'lrítimas e 
comerciais, s!ío muitos numerosos; 1111. sobre tudo muitos inglt>sC's e 
a t\lnlmente, um número t ambém considcríwel de franceses ; pd~ 
contrúrio, nincln siio p ouco;; os nlcmães e os holnndeses. 

Durnntc o clin n iio se vê ncnhumn. mulher nns runs ; só no fincl:-tr 
elo din. é que n sociedndc clr.gnn t<: sni de suas casss, paro. l;Oli-ar o fre;;r.o 
d:-t t.1rdc ; ouvem-se entiio os contos e o som dos violões. Entre ~s 
divcrsõ(>s populares, nns n ins da Dnfn, contam-se as procissões e as 
ccrimôn1ns rel~~ios:i.s, que se realizam frequentement e em conscqu~nci!\ 
d.'\ qunntidnde iricrívei de dins s:.n tos. As run1, são ent ão bem varridns ; 
cobrem-nas d e .'\reia branca e <lc florf's ; iluminam-se as jnneb:;, e ns 
procissões, à luz de grnndc número de ciríos que os fifi~ lev:.\m n!\ mão, 
m nrchnm a o .<:om dos s i~os e aos estou ros <los fogo!> d e artifício, {'m 
direçã o à igrc-ja , enfeita da parn rcceLê-la . Os enterros se fozem igu:il­
m cn tc à noite, i\ luz das toch ns e archotes ; con~crvn-se nindn. o fu­
nest o hábito de sep ult ar os mnr tos nas igr<'jn:1. De11ois de rccc-bcr o 
<lefun to a bênção e numerosos nspersões de ligua b <mtn, fazem-no bni­
xnr no j azi go ~ub terr!inco : os padres se rct.irnm , e os negros n('n\,:im 
de cobrir de terra o esquife. Após dois nnos de int erva lo, ouvi no\':l· 
mente o som cio órglio n :1s ig rcjns e o t!\nger dos s inos. 

Lindley e An<lrew G rt\n t , descreveram com b nstnntc cxntid!:o o 
R io de Jnndro e n Bafa. Pod<'-Sé, pela$ su:1s <l<'s crições, fazer um:i idfü1 
wbrctudo dni; ccrimônin>1 religiosas em uso no pn~. Nes.sns duas capi­
t ais, que cresCC'm todos os anos eonsidcrnvelmcnte, fnzendo progm:sos 
no cim1inho d:i ci,·ili2.'\çno, não se vêm hojt' t.antn!'I extri1v11 ~!incin., 
tan to~ usos rid ículos , nem os costumes pouco cm hnrmonb com o 
espírito modf'm o, que l!ss<'s ,,;njant<'s ob:,crvnrnm. Por exemplo, níio 
existe mai~ a m(nim:i d iferençn ent re o moclo <l<' vestir dos lmhitnnt<'s 
<las cidndrs do pn f:, e o do~ cnropeus ; o luxo e a elega.neia reinam cm 
n\to grnu por t oclà pnrte. 

Grant , muito p:uticularmen te, em sun. "Dcscription of Brn1.il", 
falseia umn porçi1o de noinr.s e comete toda sorte de inex~ticlõcs, folnndo 
elas coisos rdcren tcs à his t6rin na tural. 

Uma gunrnição bns tnntc numerosa vclf\ peln. defeso. dn ci<lnde dn 
Bafa ; ní i;c encont ram quntro regimentos d e t ropas de linha e out ros 
t n.ntos de mil ícia , entre os q uais •un de negros e um de rnulntos. O go· 
vernador viu-se várias vêzcs n.'\ necr.ssidnde de empregar essns trop:is 
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de homens de côr rar_a reprimir ns revoltas dos prctm~ csr.rnvos, pois 
~lc.s formam a mmorrn. dn população d a. Bafa. Os distúrbios de Pcr­
n:imbuco, qu~ irromperam na ocasião <le minha esta<ln na capit ania 
d.1 Baúi., haviam exigido o enviamento de todas al! t ropas dispon(,;eis. 
Nz1vios de guerra, cnrrcg:tdos de soldados e armamentos, chegaram 
do Rio de Junciro à Bafa; os que 5e acb:wnm no r10rto dn. Bnfn a 
~ll'S se juntaram e foram bloquear o porto de Olinda ou Pernnmbueo. 

f:sscs fatos deram ocasião n que n~ Bafa se fizessem elogios à 
conduta <lo Conde dos Arcos. Graçns il. presteza. e sabedoria das mc­
diJas que tomou, poude couscn·nr essn bela província para o rei, e 
coascguiu abafnr o espírito ele insurr~içúo que nlguns homeus, cujas 
m:ís intenções eram conhecidas, procura\'3m excitnr pnr:1 os seus inte­
ré,;scs pcssonís. ~sses fncr.iosos souberam atrair n seu pnrti<lo \'Úrios 
t:accrdotes, que, prcvnlccen<lo-sc da ascendência que u religião lhes 
d:wn sóbrc o espírito inculto dos brasileiros, podinm se tornar muito 
perigoso pnra n trnnquilidnde públicn. ;\f 1rtins, Ribeiro e .i\Iendonç~, 
chefes da conspiração, furam fusí la<los pu:,licaruente nn 13:\fn : a lguns 
sticerdotes mesmo íoinm punidos com o mesmo suplício. Os habitantes 
dl\ cidade <ln Bnfa <leram por essn ocnsião p rovas de sun fidelidade e im1i 

dc,licnç:1o no rei ; a insurreição foi por todos <lcsnprovada ; si mnii:: 
in:;t.nn tc se lornnsse o perigo , n. verdade disso se tcrin mauifestado mais 
abertamente por u tos. 

Virias fortnl eias p õem a. eidn<le <la. Bnl:l no abrigo dum ut nquc : 
a cntrnda <la bnhl. de 'l'odos os Santos é ddcndída pelo forte tlc Snnto­
António d a Du.rrn.; n. cid:iclcla está situnda n1~ cidade alta ; um outro 
forte foi const ruído no porto cm fren te da cidade, com várins baterias 
ele canhões <lc grosso calibre ; a tiram com êlcs cm certas vcn~iões, 
principalment e nos <lias fcsl i\'os, e para responder à s:i.udaçiio <los 
nnvíos q ue entram. 

l\Iinba dcmorn nn antiga c11pitnl <lo Bra~i l :oi de curta durnç:io ; 
11110 tive tempo mesmo de \'isitar os estabclcónu.mtos eic11tfficos <la 
cidnde, embora fo~cm aindu cm pequeno número. Al~m <ln IJibliotrcn 
púl>licn, para cujo cngmnclccimcuto o Conde dos Arcos se cmpeubou 
<:om tunto zelo, o que se lorn:id <le grnn<le Vl\lia no d ií1111dir hzzt•s ue.~~n 
porção do país, encont.ranH;c: nn. B:tfa outrns coleções de livros que 
possuem prccios(ssimns obrns nntigns e modernas. V,írios convento.,, 
como, por exemplo, o <los frnnciscunos, possuem mnuuscritos nutigus 
curiosissimos :;ôbrc o Ilrnsil. Vivem també1n na cidndc t\lgun"" s:íbio,:, 
entre o~ quais o sr. Antônio Go,ncs, correspondente do conde de Hof. 
fninnn:;egg de B('rlim, os Srs. Paiva, Bivur e outros, que se dcdienin 
ao estudo das ciêncio....;, e particulnrmcnte no dn. hisl6rín nntur:il. Dc\·n 
à gent ileza. UO prirneiro, que J>O!-~l!C IJITl!l bela bibliotcr!l , :l )~JnS r.,­
critOS int.crcssantes sôbrc o Brnsil, e us obsequiosa.s informações dos 
outros várias observações s(1hrc o climit da r icln(lc e dos nrrcdor('s e! ,· 
Siio Salrn<lor. 

F\li mui to bcrn reccl>iclo por várí!l!; pe.-;sons instruíd ns. O Sr. 
Conde dos Arcos npagou com a sun aíctnmm lltitudc pz1m comigo, e• 
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com o interêssc que de1nonstrou pelo desngradá.vel incidente que me 
sucedeu cm N uzareth, toda R penosa rccordnçito <lêssc cliii tiio infeliz­
mente perdido, u que o levante de Pcmnmbuco <lera lu~nl". Devo tam­
bém me referir com gratidão à acolhid o. que rccehí <ln parte do Sr. 
coronel Cunningho.m, consul de Inglaterra, e de sua farnfl in ; apr<'.5· 
s aram-se cm cmnulnr-mc de provas de gentileza . Teria <le bom grado 
aproveitado por mais t empo tanta bon vontade, si o meu vivo de~ejo 
de rever a minha pátrio. não fosse o bastante paro. me obri1;1u a apro­
vcitnr a oportunidade que parn isso se me apresentava. Estn mr. fl'J 

aprcl'so.r a volt.a parn n Europa. 



VIII 

' REGRESSO A EUROPA 

Viagem até Lisbon . - Travtssi<J nlé Falmoutl, . 
Percurso terrestre pela InalalÚra. - Trajeto até Ostende. 

O "Princcza Carlotn", nnvio da Inrl ia, tendo P.n t rado na Bnfa, 
ero viagem de Cnlcutá pnro. a Europa, afim dt! tomar provisi~o, o go­
rtrno o requisit.nrn paro. lev:u munições <l r. gt1l'rrn purn Pernambuco. 
Cumprida esta mi~;;ão, és.se navio voltou à Dahl. .Era coníortáwl e 
~eguro ; rcsol\'f não pcrdc-r CS$tl excelente ocasião de vúlt.ar p:u·:i a 
Europa embnrcundo pnri\ Lishon. 

Tendo feito ns m.inhns desped idas t\s pcs.r;om, de minhas nibç rs, 
cmbn.rquf!i nn 1tt.rde do d ia 10 de mnio ; untes d:i. noite o copitão Be­
lhcncourt mandou s11spe111ler i'i11corn. O •r.nto cstn v11, fav nivcl p:lrn. 
E!tlrmos d n. bnfa ; nbrirnm-se todns ns vens e nfio tar<lnmos a perde r 
~ cidade de vi:ik1.. Entrctnn to, t endo dimi uído o vcnt.o, que só soprava 
fracament e, nYistli.vnmos nind1i o litoral nos <l ias l I e 12. O tc rruõme t.ro 
se mo.ntinh n, uo meio-di i1 e uo sol, 1l 24 graus e meio Rêa 1mur ; n 23 
graus i\ sombra. e :i 2 1 grnus i\.q !) horns cb. noite. 

Na noite de 12 o \'ento refrescou dr. no •o, de sorte que n 13 pel 
mnnh11 a costo. clesap11rcccrn de todo. P:-1rn nos~n grande satisfação o 
kmpo contimmvn. bonito, ~cm fazí!r calor ou fr io df!masi:ldo. Ao mcio­
tiin, o termómetro se mnntinhn !-cmprc n 26 e 28 grnHs . Todas n:; pro\'Í­
dlmcins foram t.omndns pnrn ltntn \·ingcm de longn. duraç:'io, levo u-sê o 
c:iho da imcorn ("umarrns'') para o Jlorão, etc. Já. r.ntriírumos na zonn 
dos \'Cntos alfseos, que iioprnrnm qun sl continunn,cntc nn nosl\a dirc­
ç!io lcs-suéstc durallte tocln. a. tmvcsi-:ia , com difl'r(!l1tc:1 int<'nsida<lcs; 
o mnr tornam uma hcll\. ton:iliclndc n.zul r.n.rrcgruio ~~ 2. 

No clit1. 15, ncb1ivnmo-nos prõxímamcnlc! 1\ nll nra da foz do Hío 
Siio l•'rnncisr.o . Viam-se olgumns pcqur.nns procdarins pretas iso­
lad111,, e com mais frNtulillcin urna !\vn b rnn<: de nsas nr.grns, seme­
lhante r.o ganso de B/1.Ssan ("B:1ss Coosc") ~u. Tin•mo-; um pouco 
<lc cnlmnrin nes~ n. J)orçiio do Occnt:0 ; mas. ao ci.ir eh noite, n. b risa 
sempre rcfrr.sc::i. vn . 

(S4l) t>-= tm1A1Jd .. dc ('«\llillf ao =rale", tudLl"I a par,:• d o, $1(U:,,,, mui<o ;,obrn de pl.>11G­
ltt, (nom,: d.\do. cm cr>nJu11tD; "'º' d 'tt• YÍV<'• m uito P<'I ena, t n t ,11,r,:11"101 qtx .. bur.do. pelo cont,i rio. 
,...., . :Sr.ia.) \ •ndt." ,:: do l(tota1 . 

(S-ll> A "•r«-it a q u( ..- re for. w ;c,:. i"Jut,i,~vcln><:ntr J o ztncro Sul<J íl r1 '-1<10, t rnn, toJ.a 
~101:,.,t:,,ljJ><k O .. m,,,:uJh4o., O'-' " N(Ob&"' (1,i,!d l<MN>J:.1Jfrl f,,. <(!l4JI I (lfoJJ.)), J:1;:Ud~ .l\~ ricl,~t;I C:,, 
4'1ot <01l..-lm.1d M n10l10 ít"lu<ort, r ,n ano.e p,,n<01 d ( oou,:, c~,c., u1 l,ln11r1>, •· (,>111 ,.,r-..-;01,<1.:dc 
"• <0.11, de Sno p.,.'uro ( llh.t d<>S Alo,uo:«} e ,,_,, ~ lo J,, Hio Jc J ~ociro. S 11., muhi~lie.>,.io. " ''''"."° 
Podt <.heg4ic a rampr-:-rnctt"t U ri:1:mt'n<ie a pi:.s,coud-:dc- Jot tfos" · i3~, fa to.Jie qui.· <n~on1 cat'l')()f; tn,1J$r,c,ro 
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. A 17 o vento e~tcvc. n:iuito forte, dobrou-se o cabo S!lnto~Agos-
tmho. No mesmo dia. de1xan~os parn t raz Pernnmbuco, o que causou 
muita sntísfnçiio n todos os 1>nssugciros, pois que seria d e recciar i;er 
o na vio aprisionado pelos v:1sos de gucrrn. portugueses que cruzm·.:m 
cm frente ,\qucla cidàde e que poderiam novamente rcquisil:i-lo. 
Tendo o vento se ternado mcr:os favorável, fomos obrigados n nproar 
parn n ilhn de Fcrnnndo de Noronhn. Recebemos violent os raj:idas e: 
fortes gunatidad<'s de r.lnivn, 1:onscquêncin comum dns prox'mid,1<ll's 
da t erm. Vimos nessas pnragcns muitas aves marinh:is e hnntlos 
nnmcrosos de peíxcs voadores. 

A 20 de 1\faio bavinmos pt1ssado Fernnndo de Noronha. O ve11ta 
se mostrou de novo favodvcl, o tempo calmo, e nm hc!o luar 5e wio 
somar nos prazeres <ln. travcssin. Scntndos no convés, sob a ar:igeo1 
fresca dn noite, contcmphí vamos muitn vci n. magníííc:\ clarida~~ dos 
a ltos mastros e nas b rancas velas do na vio, meditando s6bre essa nud:i­
ciosa invenção, como o gênio humano vence e domina todns ns partes 
do mundo. A garbos:\ mwe singrava trnnquilamcntc como um 11:íss:'lro 
e sem o menor ru ído produzido pelo vento, n prôn dn. cmbarcn.ç,10 muito 
carregn.d!l, erguia-se sôbrc !1S ondas, pnrn nf undnr-se ncbs nov:uoente. 
com n. sun pcsn.da m:issn cor tava. ns vngas roltmtcs, fazendo-ns rebentar 
cm alvn cs1,urnn. Assim, j:í ll:-ivhi·qua.tro meses que o Carlota \·iiijnva 
d(' Cnlcutá pD.ra, arros tnndo ~em o menor dano os ventos e ns te, pcs­
tadcs, emquanto no cabo de Boa-Esperança, nnvios de guerrn s-0sso­
bmvam no seu lado. 

Alegrou-nos snber que havíamos deixado ntra~ de nós n ill. ii. de 
Fc·rnando de Noronhn, pois nesse tem1>0 costuma. ser dc::;íiwornvd 
a. n.proximaçiio de t crrn. Não obstrmte, muito scntr não te r ,<sto ma 
ilha, cujo comprimento constn ser de t rês léguns <' é sede de um post1J 

militnr vindo ele Peri111rnbl1co. Serve como lugar de b:mimcnto !I05 
cri minosos condenado:-. a essa pcnn em Portugal. Os hnbit:rnt<-s cuJ. 
t.i ,·:un muita m:mdioca e fn1.em nbundan t~ pesca. no longo à.\s ruas 
p1·:-i ias. 

Um !\umcnto considcrfi..vd do calor, pois às 9 horns da uoih· 0 

termômetro se mnnLinlui cnt rc 21 e 22 gnius ,pnncndns de C:111 v:1 ~"tr~· 
m<:iados de calma ria nos nrumcinvarn n a proximnção do cqu:ulor : 
ef<-tivamr,nt e, nt.rnves.~tirno-lo r-n noite de 22 parn 23 de maio. l~ncon· 
trnvnmo-nos de novo no hemisfório sctcntrionu!, fato que encheu de 
vi,;í\·d akgria a t odos mp1cles que, n bordo, h11ví11m estndo longo t<'mpo 
sepa rados de sua p:ít r in. 

A!i ca lmarias e a:; grandes chuvas se a lternaram nínda tli;r.,ntr 
oíto di:t5 ; o calor c:-n f orl.:ssímo. A's vêzcs n chuva cu(n com tnnt:i 

-------- - - ------------ ------ ---
tc~lo'OlUnhn num:i not.1 do Viscor.Jc.- <le Talin>)', q~ nos cont.1 1c.-r ,tdo ~lo8 ,a-e, ",-trJ.,,ldr!,~J,: 
port,, de t...1,iuM, <' ~,! o n 1r3~c, q u~ f.>: , o ~ sc.,J o, que.-., c.\mar:i munlcip.,\ i»!:n l'lt,,., _,u;/, 'i-sr,.•• 
( (" P.:.t!:ntnu lJr<Ui!<ir.u. (;;:,. Mtlho:om. t!c S , P.tulo, 1916, 1'· ! :?6). $U3 .. mlL>t curo;,l,j' • 4•';,<~.:t:» 
U nn.), " í'ou d e.- lb~1->n'·, do, '•an("('<.c.-1' i~,ome nriAl~do J 3 nbunJ.\ncla cem que ~.mulllr "-"& ~:,,,.,.J ro". 
llh3 de o.i~,. do ~nlrn ,k P..Ji..,bur~o). t cvnll('( J o cm Po,iuq.il r-<>f no=~ v5r1o•, e,,nio( III ~ dr J't:· 
.,(ac:.lo'-. ··•;1n1,,"> r~Ho!J··, C'tc .. Cm m.:,r(':t d() 8,a,U o.:orrcm :iiinJ2, Sula JJrtyl4:rd l,.d,iô11 \ 
nando ,!e Noronl"lt r, 11-1 ílh.1 tJ3TrlnJl,k S u/a ,.,,., (Unn.). 
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vio!ênciii. que cntravn cm vário!! pontos do nnvio. Qunndo nos ncha.­
ruos no pnralelo dns ilhns do Cubo-Verde, o calor d iminuiu sensivel­
mente, pois que no mcio-diii. o t ermômetro no sol não mnrca,·n sioão 
de 23 a 24 grus ; o vento cm geralmente muito forte : impelia-nos 
demais pnro. léstc e fazia o mi.viu inclinar-se pnrn o Indo, de sorte que 
11!1 ondns cobrintn grli.nd e p :i.rtc do lomha<lilho. 

Os t empornis desagrndúw:is, que reinaram consfantemcnte sob 
o pnrnlelo das ilhns do Cnbo-Vcrde, eram a lgumas vê1.es interrompidos 
A noite por intervalos mnis tranquilos, e gosivamo:. de mn helo luar. 
Sentados então à pôpa do n~wio, podíamos contemplar à vontade o. 
beln constelação do cruici ro, no hemisítrio austral, resplendendo com 
o rnúximo do seu brilho. 

A ·.l de junho, o t em;)o csta.\·n cobcrto, sombrio, nu b!n<lo, e o 
vento impetuoso; a vistámos uma cmbarcaçã'o de três mnst ros que 
se dirigia d irctnmente _para n6ll. Temfnmos já. que íoss<! um navio 
co~rio, q uando cln nn·orou o pnvilhão dos l)níscs-Bnixos. 

A 9 ntriwessúmos o tr6pico <lé C1111cer, tendo pouco nntes obser­
vado sargaços í!utuan tcs e :wcs-<los-tr6picos (Phacton acilicrc«s Linn .), 
que os port11g11cses dcnomintuu "rnbo-dc-jl!nco". Os sargaços se 
tornavum cn1l!l vez m!lis f requentes, <.> que levou os portugueses a 
ch,1marcm ê.sse trcd10 <lo Ocenno Afhintieo "mnr de Sa.rg,'ls~o". Ao 
meio-dia , sob n t cmpcrntur:t de 22 grntis, e com o céu qum:i er.cobcrto, 
pescamos umn porção de hcrn1s m:trinhas, nns quais encon t r:ímc,s um 
pequenino cara nguejo e \'1irins espécies de })Cixes 111iúd,)s, nota<hment c 
~-ingnutos. ,\s aves-dos-trópicos no!cl 1111\'t:lln scguid<· de 8 n 12 de 
junho, r1or conseguinte até o p ualelo d n ilh a Pnhnn; conser\'avum-sc 
sempre a grnnd e nlturn, o que impossibilitou que mnt:'1sscmos uma 
delas siqucr . 

.-\ 14 o tempo se mostrou belíssimo e muito nos divertimos cni 
pescar. Um bnndo de dourados (Coryvlwc11a) :.eguia o 1tnvio de:.de 
n véspcrn, rodcnndo-o por todos os lados ; o contra-mestre conseguiu 
aíinul íisga r um d êsscs mngnííicos peixes. Rxfrnordil1úrio d ivert imento 
proporcionou-nos a contcmpbçiio dês.se unimnl sôbre o t omb:1d ilho; 
a coloraçúo geral do corpo é n;ml-celcstc, di\'cr,.;nmcnte lustrado de 
reflexos côr de ou'"o, com po11t~açõcs <le nztzl ult ra-mnr. .-\ própri:i 
iris é de umu. côr azul-<lo\lr:1da m:ignífica, que se torna a1n:ircln q unrdo 
o peixe está morto; :z li:ís, perdl' tle ent:"io muito cl r sua belcz:i. Sun. 
cnmc snl>orosu. m ~ii to nos :tgrndou, nüo tardando a ser :\•voado um 
outro <l~sscs bt:os peixes. Hodcnv:in1 ninda o 11:n-io ":th-.:icor:is":;H 
e umn outm espécie d e peixes d enominados " judeus" pelos portu­
gu~('s6l6 ; IJl !lS 11 iío se poud c pr~cnr nen!mm . 

.:\ 15 hnv famos j lí dcixndo o "m:i r dt! S:1rgnsso" e n:1o ir a i:; v{nmo!r 
<l~scs vegetnis flu tuautci; ; cm compcns:~ç:'io, n.s cnhr,nrins crnm írc-
- - - -~-------- ·---------··----- - ---· ··--· 

(S44) Thwn11..,, J /d~"II" vul!C,lrm,r:c " <>h ·•<oni" ou ""ll,oro<~" (o""'º' <«:«wu º'Al,·,rort' ') t 
P<'iu '1o. íomnta dcs ,">Cimbrl:fa.1 cujo nnur:o m•I$ conl,c.,iJo cntt< n6o tn '"G.lv<II->'" (S,.,.'lb,romorw 
C41ill/J). Ao =,,-,,0 ~~nc-r:: r,<lídâ , n "JvJcu" ( Th,.nn\4 '''"n11ito Cu~l<r). próp<io 1u> AtUr,tõco ~ ro~u. 

(145) Sy11i:n~ r!1w1 úNJ (U ni,,). '"1i;Mm<nt< ""sull,_, do nút". 
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quentes e n noi te a. ten~pernturn. era comumentc de 18 graos. No dia 
18 ncbávnmo-r.os proximamen te na altura de Gibraltnr, obscrvnndo-sc 
ua superfície enlina do mar, r.10luscos cm grande número; drs tac.a­
vo.m-se p::irticularmcntc Physalis, Mtdusa 7ielagica e um Berve ; vinn,­
sc, t ambém, golíinhoss-10 e n Procellaria pclagica. 

A 19 a brisa, refrescnndo, permitiu-nos qnc nproássemos pnrn os 
Açores e n costa de Portugul ; ficou mais forte no dia 20 i ns vugas 
vinham arrebentar sôbre o tombndilho ; à tarde l\ c)1uvn, ncompnnbnd~ 
de rnjndns de vento, obrigou-nos a fcrrnr quusi todo o pnno. A 21 0 
tempo cstavu. cncoherto e nmcnçador i o vento sibilnvn, :i cln va caía 
cm torren tes ; n água corrin no longo do passadiço ; a::; vagas <'SJ>u­
mantcs bn. tinm no navio com ta munho. violência que lhe si,cudium 
continu:unen t o costndo. Avistámos umn embnrcnçilo que, dn mr.sm:i. 
forma que ltós, se esforçava com pouco puno cm arrostar a fúri.'.I do 
vento e dns ondus. Lá pnrn o meio-dia o vento, que nté cotão soprara 
do norte com n maior impctuosidndc, virou bruscamente para noro. 
e-s te ; e!-.'Hl mudança quusi partiu os nossos mr,stros, e lnnçou-:1os numa 
confusão terrível. Todos ncorreram no tomba<lilho, e cndo um poz 
miios a obra pura. arrenr ns velns, opcmçlio difícil por C:lust\ dn. d1 \'S 
violenta que acompnnhnvn 11 tempcsl:i.de. O cnpclüo <le bor<lo, que 
cr:1. um "marnttc" de Goa , o cin1rgiiio e os pusst1gciros cxpuzcr,1m 
suas vidas nessn. ocnsião. Após mu itos esforços, conseguimos rscapnr 
do perigo. 

O n.w-io se viu obrigado a di rigir-se 11am. su<lo6ste, o que pnrn t':lc 
crn snir <ln roto.. Mais tarde n violência da tcmpcslude nbr:in<lou um 
pouco, porém o mar continu:wa muito ngitado e o vento eo11li1:ua\·a 
n. soprnr violentamente, mantendo-se entiio o tcrmô1nctro a li graus 
no meio-dia e 15 - à noitinhn.. No <liu seguinte o tempo melhorou e :l 
temperatura subiu. No dia ime<linto a ntmosfcrn esteve c:megnds 
e chuvosn, e o vento forte. O navio corrin. 7 nós com ns rizcs dss \·elas 
inferiores scrrndas; c;stav(I. excessivamente tombado para o Indo, 
posi ção para u. 110.I lltuito concorriíl.m os :;ieus mastros fcit /! ele ma<lc ir.1 
do Brnsil, muito resistente, porém muito pcsndu. 

Pocl!nmos ntrib ir êssc tempo dcs:igrndnvcl e vnri:hcl às \·izi" 
nhnnças das ilhns Açores. Vimos muitas cmbarcnções que lutnv:iru, 
t amb6:n, contrn n tormenta. Obscrv:imos que a tcm11cratum da chU\'O. 
em muis clc\·ndtt que a do \'cnto ; o termômetro 1·xp•):;lo 1~ éste s6 
atingia 15º, no pns.so que, qur.ndo o rctiravnm dele, subin a lúQ; m3n­
tevc-sc nessa altura nt6 a noite. 

Ao mcio-din entrámo;; no cana l que ::;c-p1ua Fnfal de FI r('S . _Pdos 
nossos cúlcu!os, supúnhnmr,s C.'\tnr no JLortc da primeira e.~:i~ i_ll13~. 
mo. is , à tnrdc, quando ns nuvens <':;p(i~s:1s que cobri:1rn a supcr,fc ic tio 
mar se descobrirnm um pouco, :-, \·;~ t:'i1nos, :t uma dis tt. ncin de .5 !(·~u:is, 
um n lto prom n tório que fa:dn p:1rtc da ilh:\ de Fninl. Di. t111giu:i-sc 
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p:im e6. da costa pedrcgosn e escarpada uma pr.qucn11. ilha rochosa que 
fez reeonhecer que se t rnt nvn <lo cnbo d cnominndo Ponta dos Cape· 
linhas. 

O cnpit iio Bcthcncúur t, rumou corno um plluco mois pnm o norte 
e afastou-se d :. ilhn, (}UC foi onde nasceu e que ni'ío revin. desde muito~ 
:mos. Confesso q ue muito d e>st'jav:i conhecer Faial ; mns foi preciso 
nos conformar cm não visit ú·ln. 

Nnwgá mos com um bom vento. Cêrcn d e meia.noite, nvistou•sc 
uma escun:i q ue foi logo reconhecida t•omo um cors,írio ntrwric::u:o. 
O nhmn:i foi gem i, virou-se prontamente de hordo, e, como parccinrn 
est:-.r dormindo a bordo d :\ Clil°U1t.l, t.i\'emos a. fclicid11dc de escupar n 
m:-iis êss,: perigo. Ao raiar <lo diu. tin ha-se perdido inteiramente de 
\'istn. t:H1uelc nnvio. 

A 24 , o t empo es teve 'ivmhrio e tempestuoso; o mar muito car­
regado vinh:i. toda hora b:lter com violência de encontro :io 11o~so nnvio, 
que corrin a 8 nós. Em pouco cstú,·:1mos no norte <l11. ilha Graeiosa. 
Avistám os vário~ navio:; ; c,·it:imo-los euidndosamcnte porqunnlo 
gmnde número de cors:írios cruzam comumcntc essa!- 1mrugcn:;. E les 
csprcit:un :hiclnmcmlc os ll!l\·ios porlngul·i;1.~s ~ue ,·êm da lndin com 
riros cu rrcr,:uucntos, e que em ~un t-ru,·e~si:i p:n:i. chegar à. Europn. 
!nzem rumo pelus ilhns Açores ; aliás ns rotns ele muitos navios c ru­
znm nns vizinhnnçns dê~sc arquipélngo. O mnr t inha umn color:içiio 
plurnbcn e est uv:1 c:oberto de c-spt11n:1 liranca; :i.gitn,·a fortemente o 
nnvio, que um forte vento favorável <lc pôp:i. impel iu pura dinntc, 
cmqun11to desa bnvn copio:;n chuv:i. Ao mcio-din vimos pussar por 
perto d e nós um11. g rande veln ai11<l 11. p r('sn no mnstro, o que nos fez 
supôr que tahcz umn emburc:lçiío lH.>u,·cssc nauf raguclo na tormenta 
que ngucntirnm os. 

A 25 pnss:í.nios os Açores ; o vento, sempre muito forte, impdia­
no:; pnra ns cost.tls de Portuga l ; v:-iriava (·onstnntcm<'ntc, dando mui to 
t.rabnlho i\ tripulnçiio. Nu~~0-"1 ,·igi:is no nlto cio mnst ro grnndc, n~,.i­
nnlartun vúrins velas no l:i.rgo, (J\IC C\'it á rnos por uno termos (':rnhõcs 
a bordo. O cspnço que nos scpnrn,·a do continente europeu n:i o era 
muito considerá "cl, m ns, por causa dos eor,-::irios, oforecin innis perigo 
do que 11. distfinciu. imensa que ifi h:i.rb.mos pcrco,ri<lo. Ob~crnw:1m-sc 
ntcnt nmcntc todos os na,·ios. Cacb. di:1 n.Yist:i.,·:i.-i;c 11111 gm11de 11 úmr ro 
del<'s, e imediatamente lomn\':i.-sc u ma di rcç:io tlifrrcute. 

E..~sa ma11obr11. <leu scmpr<' resul tado. N:t manhã do dia 2S reco­
nl,eccu-:;c no horisontc um nn,·io que p:lrcciu ;;C"~u ir a mesma rota que 
o nosso. O piloto <lo Carlota , que j,i htwiii. sidc, pri:-ionciro dos cors:i rios, 
obsen•ou t:i.nt.o qua ulo o (":lpit:io c tcul:1 n trip11l:1ç:io, cnm .'l mnior :1Wn­
Çüo, ê:ise n:wio, pois todos êlcs julgav:un dist i11g.,1ir em s1111s m:i.nobm.-: 
sinais nmc:1çndo1·c-s p:U!l 116s. E m breve 11:io foi mni1, possívc.•I t e>r <hí­
,·ida. O n:l\'io a \'allçou dirc.•t.o sôl, re nôs, C' lar~o11 todas as SU:l~ vc:lns 
pura nos 11.lcnm,.nr. Ao mcio-din, foi rcrollhccido se>r um:i. c~c1m:. :imc­
ricaim; era porlm1to ll\UÍtÍSSÍlllO pron~Vd q UC ir(l)ll)0$ JlOS hnvcr COnl 
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um cor.'3ário. Nesse instante ôle deu um tiro de cnnhão para indicar 
que o devfumos esperar, e içou o pn.vilhiio portugm}s. A coníustio 
chegou ao auge ; cada qual desceu aQ seu camarote para esconder 0 
q ue possufo. Abriram-se buracos no interior do navio para meter si 
tudo o que hnvin de mais precioso, como papéis, dinheiro, etc., si bem 
que se não d~vessc cspera.r esconder na•fa nos olhos á vidos de pirata. 
excitados pela p resa. Entrementes, foi servido o jantar, qu•.? logo ter­
minou. A's palavras de "n. escuna vni nos 11.bordnr", todos se reunirarn 
sôbre o tombadilho. Nossos olhos se fixavam inquietos e 110 maior 
silêncio sôbre a emh:ircação que vinha sôbrc nós a todo o pano. 'l'inh:im 
descoberto os seus cnnhõcs ; toda n equipagem sôbrn o tomb:1dilho 
nos olhava atenbmentc, e no meio dehL distini;uia-l-iu ne~ros e mula­
tos, o que nindn aumentava as nossas .<mspeit:i.s. No momento em que 
esperáv:l mos, com ancicdnde difícil de descrever , a decisúo da no,;.~3 

sorte, o eomandaut.e dn. rscu1tn. tomou o portn-voz e nos perguntou 
quem ér:unos e donde vính::i.mos. R cspondctnos, bem inquietos sõhre 
o que é que nos inm Oles replicnr, qu::i.ndo, - r.om que inesperad~ sn.tÍ5· 
fação ! -- os nossos rnarinheiros postados no cesto da gávi:L, reconlic-­
eeram que o pretenso corsário era um navio de guerra portuguê;. 
A nlegrin se espalhou a bordo do nosso 113,·io, e reciprocamente no3 
íelicitá\'nmos. A cscun:i se chnmava "Const:mcia". O oíícinl que n 
com:u1d:wa n os ordenou que o csperússcmos, ncrcsccntn.ndo que nos 
in cn\'lnr um bote. O tenente que veio nele confirmou n fnlt:i. de .scg11-
rn11çn clcssns parn.gens. A "Constfmcin" era com efeito uma bela r.sc11n11 
americana d e dczoi t'> canhões, que o govfüno português com11rnra e 
nrmora. Havia deixado Lisbon, oito dias a n tes, para cru:mr CSSM 
p am gens, contra os corsários que as infostavnm. Quatro meses :rnl~s, 
uma. írngatn portuguesa a prisionnrn uul deles. U rn outro pen-eguir:i 
e atncnra um grnnde navio português que voltnv.'1 <la,In<lin; não o 
aprisionou porque êstc, que levava vinte canhões, se defendeu ü!'/\\':1-

mentc. 
Satisfeitos como csti\'nmos <lc ver esclarecido de modo t:io f:n·o· 

ráve1 um fato que nos causam tnntns apreensões, n, "C:1rlot:1" abriu 
todo o pano ; a "Constrmcin" fez outro t anto, e depois de içar o sc~1 
cscaler :i bordo, cln passou por nós, levada pelo vento, co,n a vcloc1-
dn<lc duma flecha, <lcsejnn<lo-nos bon viagem. Em b reve uos scp:i­
r:imos, pois os dois navios corriam um para lé.'lte e o outro p;\ra o !>UL 

O tempo, <le chU\':L e ventnnin., que os portugueses dcnominnm 
11
ngun• 

cciro", nos servia às muravilhns; cm alguma.e; horns perdemos de 
vista o "Constância". No <lia seguinte n.Yistnmo:; muitos navios,_ '111~ 

evitávamos sempre. A 3 0 de junho, sargaços flutuantes e 01ttros !'ah· 
cios nos nnuncinrnm a proximidnde cl:ls costn.s curopéins. Um de;::.cs 
.;argnços semelha lima. 111.rg:i. fita ; os nnngantcs portugueses dcr~ru­
lhc o no rnc de "cu riolas" . 

A's 2 horas cln t nrdc o grito de "terra! wrra 1" se fez ou,•ir do 
alto do m:istro ~mndc, enchendo-nos de :lll!gri11. Em bre\•c distingn!­
mo~, num longe hrumoso, o "c{l.ho d a Roca." na!e costus d e Portugal ; 
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a sun extremidade aparecia. i\. nossa vist.n como uma ilhn. suavemente 
arredondo.da ; o litoro.l niio tardou cm desdobrar-se mais dist.intn­
mr.nt.c aos nossos olhos, a pcznr das nuvens que obscureciam um pouco 
a beleza d n. pr.rspcctiva. Navios de diferentes nacionalidades viam-se 
ao longe ; vários barcos de pcscn aproximn:-am-se de nós, e dcmos­
llics a entende r, por meio dum sinal que foi içado que d ,!sejávamos 
um pilo to. Ao cnir d a tnrclc umn "muleta", navio de pcs,:o. de cons­
trução singu)nr, tendo o pavilhão d0s pi lotos, encostou ao nosso navio. 
Trouxe-nos gm11dc qunntidnde de excelen te peixe, e \lm piloto de 
Cusc1Lis, que logo suhiu parn bordo. Já era muito tarde para que 
pud6ssc mos entrn r no T~jo; bordej1ímos a té n. manhã do din segui nte. 

· A 1.0 dcjulho, no rn.i:1r do d i!l , est.áv:1mos todos no tombadilho 
porn saudar as cost as <ln Eu ropa. In felizmente o tempo uão estava 
suficientemente helo pnr.'l que pudéssemos hem distingu ir a terra. 
A nossa rota !:'e dirigia para /'l foz do Téjo, fonnnda no norte pdo 
"Ca.bo <ln Roct\" e no sul pelo "Caho d 'Espiclwl" ; tste ul timo, que 
n.vunça muito pnra. o mnr, é menos elevado que aquele. O m:ir tinhn 
o mesmo colorido verde cbro de no longo das costns do Brosíl-~7. 

Ãs 9 horas o "Carlota" pnssou a barm ; o mnr uf se quebra co m vio ­
lfocin à di rcitn e à csquerdn nos rochedos. "Mulctos", "barreiros" e 
ontros barcos de pesca d e hiznrrns formos, bem como no.vios cspnnbóis 
cnizn.vnm cm tudos os sentidos e n:LVeg:wam comnosco. 

Nrsse interim, o nevoeiro se c:lis~ipnra. Avistámos, então, n.s duns 
mnr~eni, do rio que se crguinm suavemente inclinndns; cobrinm-n~ 
aldcins, cnsns de r,nmpo, igrejas. AprZllr da, ln rgurn. do rio, dist inguinm~ 
8C o. brnucura dns cnsns e os cnmpos que já haviam sido ceifados. Dei• 
xhmos á direitn o Corte de " T orre <l c Buj10" e à. esquerda. o for te "Siio 
Ju! i1ío". O Tejo se vái cstrcitn11do. Pnssámos i1. frcll tc de dw1s frn­
gntns francesas surtns no porto e que cst nvam sendo ,·isit:id ns por 
uma "bomhnrcln" portugul'sn . 

Ao meio-di:t, o.proximndnn11:-ntc, o "Cnrlotn" nncorou nn. margem 
sctentrionul do Téjo, cm frente de Dclém, que eonst itue o começo 
dn cid:tdc de Lisboo.. As cosas se sucedem dnf initerrupt:unentc uté 
à capital. A' ta rde rcc,,bcmos 11 v isito. da snúdc. Nfio pudemos ciri­
xnr o navio Sf'll\ qu e todos os p:issnporfrs tivc~·:.<·m 8iclo rigorosflmente 
c:rnminados. Dois na vios de linha , que se :ichnvnm ancorados p<.>rto 
<.b cidndc, e que da( a po11f'os dins clcvcrii11n ir buscar cm T~ivornio a 
nrq11id\1quezn Leopoldina dn Au st rin, para co11c:luz(-l:1. no Rio d r. .Ja­
neiro cnvi nrnm n bordo do nM-so 11!lvio um ofiei/'11, ncompnnhndo J)Ol" 

l1 m ciest/'lcamcnto , pnrn ('srolhcr um certo 1uímcro de marinheiro~, 
Pois que fultavnm homem, cm sua tripul:içiio. Fomo~ \)O\ICO dcpms 
obrigados, por fn.ltu tle vento, a ancorar de novo. Ao 1·~1r d n tnrde e 
dumn te todn n noite, grande mímcro de sol <l.idos se nlo1a r::1~n :i. hordo 
Jinro. vijinr os mnri11heiros ; at irariam sôbrc q1rnlq11 cr navio que se 
nproximns~e. 

------------- - ---
U.f7) C(. l'\OUI S4l. 
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A 2 d e jull~o movemo-nos _d e novo cm d ireç1io n Lisboa. O nspecto 
dcss1t g rand e e1d 11d c ~ m ngnffJ co ; cst.endc-i:e no longo do T 6jo sôbr<! 
co lin~s suavemen te inelínn<lns . Distinguem-se no meio cio seu hrant~ 
casnno, todo cob erto de td hns uvcrmelhadns, grand es edifícios " 
notáveis palá cios, entre o utros o da A juda n. inda niio co1d ufdo 11 
massa imponen te d ns igr cjus, et c. En tre as co nstruçõrs c rescem b~s­
ques <l n lourciros sem pre verdes, lnrnu jeirni;, limoeiros, misturado~ 
uos p in heir os e c ip restes ; o scH v,::irdc cnrreg!ld O forma o mai~ ngr:idáv('I 
cont.rnste com o v e rd e cl:i r o ,!as olivcirHs. N ota-se, dominiln<!o êS!'~ 
tufos de \·crdurn, o jnrciim <ln min htl. Toda css n pcrspcc ti\'n, no cm­
tnnto, te m q n:i.lq llcr coi~a <lc scvcrn, pnrndo, d í!spido ; proc1m1-~ 
cm \'ã o n frescura dns pluntns clarns ; os olhos s6 se dcixnin imprl',;­
sion:u pela côr q ueim nd n. d o solo, pela b rancura d ns casas e o colorido 
pnr<lneento d o.s á rvor es. 

Ao m eio-dia ttncorá.mos diante do cais do s u l (" Sodré" ) e d:\ ~stá­
t ua d o rei Joiio 1, q ue se cos tu m n tlcsignnr pelo nome de "~fom6ria" ; 
est ávamos ent r e dois grande:.-1 n nvios <le t.rê!> mastros , q ue, como 116:;, 
regrcssn.vnm d e tongCnqua s v ingcns. 

A vista do rio r:cssc p onto é bel!ssimn. Parn o lntlo d n tcrm, pnrcc1: 
um m nr, pois as s uns mnrgcns, c id rcmamcntc baixns, são tão afastadas 
q ue nem s e n.vista m. Emb nrcações de to dos os t.amnnlios, car regadM 
d e produtos dns regiões vi1,inhM, cruinm-sc n cada momênto ; o rio 
a presenta as:iim um aspeto movimenta do d o mnio r intcrêssc. O for­
m6mctro de bordo se m ant inha rt 19 graus ao meio-di1~; porém o r.alor 
e ra muito m nis forte nas runs. Fnzia um tempo soberbo. 

Lisboa vist a <lo 'I'éjo ngradn. muito mais à vista do que qtinndo 
nel a se pcnetrn. O solo é onduloso , desigua l ; ns casns sii.:l !;Cp:1r:i.d:is 
e mal conscrvn dns , ns runs sujas . A ci dad e o cup:i. u ma considcrá\'el 
extens i1o ao longo d a margem ~ctcntrionnl <lo Téjo. S6 à bei ro do rio 
é que r eal men te se vi} 1m1n eiclntlc rcg uln r com suns ruus long:1s, nlgu1»ri.s 
d as quais b nst a n tc la rga~. Nas p nrtes a ltns <la cidade ns cn:;ns s1í.o scp:i· 
radns u mas d as outrns por jnr d in.s e nté por cnmpos. As runs, nn sua 
m aior parte, s11O estre itas, mr.l usschl d:ll:!, exa la ndo portnnto 11111 m:111 
cheiro estremn.mcnt.c dcsagrnd á vcl q uundo fnz m 11 ito calor . As Cll$:ts 

süo de pedra, geralmente tle vá r io.e; n.ndarl!s ; todas têm balr.ões, cb nde 
se des fruto. ll v ist1, d o ri o e d ns hcbs regiões <1uc bnn ha. O nú mero rlc 
igrejas e con\'cntos é p rod igioso, <: vfü n-sc fra des d e tod as ns 1.:ôrc:::-. 

E s sa. c t\pita\ possuc vá r ios crliHcios públicos. Notnm -l:'C ~ntrc 
o u t ros o a rsena l com seus estnlciros , n Casa d :is Ind iM com n a lfitndi•g:i 
e n. bolsa rcun i<lus r o mesmo eclif!cio, perto d n bcln e grnnclc praça Jo 
Comércio, onde ~e erige n. es t!i t\ln d e Jono I. 

Lisbon tem nmu Opera e eh .as o u t rus salas d e espetáculos. O.; 
ca is , princip:ilmcn tc o ca i~ S odré, cm frente llO q ulll itncornrn os grnndcs 
na\·Íos dn. I ndiu , são mu ito freq ue ntados; i\ noite, sobretudo , se~,., ... ,, 
de passeio aos hubitnntcs q ue ní vêm t.oniar u m pouco de fresco . D1z?m 
q ue o.utigarocn tc a níluência d o púb lico e de vendedores cm rnuito 
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mnis considcró.vcl , nc~sc trecho da cidadr., situado i'l beira do rio, uo 
que hoje, tendo o comércío d iminuído muito de importânci:l. Os por­
tugueses acusam o govêrno britânico por essa <lccadênci:i d e sc1u. prospc­
ricln<le ; e dar :'I. rnziio por que os ingleses niio são gcrahnc;1 tc est imados. 
O comércio é mnis important.c com us lndins oricnt:1i3 do que com o 
Br::isil; os ingleses arruinaram comr ,ct::uncntc êstc ú '. timo. 

Portugal é sol> vários pontos de v ista muito mnis at.razndo que os 
outros paísci-; da Europa. A própria capit..'ll rui.o :-,o~suc ·.árias inst itu i­
ções úteis q ue se encontram cm quasi todos ns pcqurnas cid ndcs dos 
pnlscs civilisados da Europn. Tudo nf é cnro, os carros ("snicbns") 
e os albr.rgucs ~110 extremamente ninus. O pc<1ucno número dos que 
pertencem aos cxtrnnJ:;ciros não v:ilcm muito mais. As ruas não são 
iluminnctos dn noite ; 11s estradas principais suo ma: tratnd~s ; o 
correio pi\ra 1\-fodrid ainda é cxclusiv:imcnte a cnvulo ; nií.o há guarda!J 
pam a vígildncb no turna, <ln segu rnnça d:ts ruas ; mns utunlmcnte se 
v~m por toda pnrtc post.os m ilit :ircs, mormente Jcpois do levante 
que há pouco se verificou. 

Essa. capitnl de um país mcridion:d chama n nt r.nç:'to de um 1.-abi­
tantc do norte dn Europn por vnrias particulnridaccs. A água, que 
vem dns montanhas de Cintra, a. umi~ d ist~ncin de 4 lé1p1as, por um 
belo aqueduto r.m pedra t::i.lha<liL, t c:urcg;nda cm ~oda a cidade por 
homens, que a vr.ndcm cm p equenos l,n.rrí.s. f:sses carrega dores dágun, 
pertencen tes às classr. mnis nt rnzadas do povo, vivem cm band:'ls nu­
merosos, cm todas ns fo11tcs p1iblicas. T e-das ns marhãs, m·Jilo ccào, 
fazem passnr pclns mas d n cida de Yacns e cnbrns com campainhas no 
pescoço ; siio mugidns cm frente d:is portas dos compradores de lei te. 
Encontram-se nns runs uma multidão de jurdineiros, cumpooescs, 
moleiros, que conduzem tropns dn burros e julllcn tos carrcg:idos de 
frutas, horto liçns, Ir.g umes, farinha, etc., que vendem a. riualqllcr tum­
scuntr.. T razem parn n cidade princ:pnlmentc grande qunntid:1<lc <lc 
írutn.~. 

Vêm-se cm Lisboa. muitos ~rnncics jnrdins, cujus árvores fro11dosas 
ntr:wm os p!lsscnntcs. i\Ins os portugueses e:;1iio tnm bérn n11 rctn­
gunrdn <l n~ oulrns nnçõe:; na arte d :i jnr<linngcm. Vêm-se por tod!l 
p11rtc ainda. árvores cortndns à antiga moda ír:wccsa, dcsíigurndo.s 
pclns formns bi,-nrrns e ridícuh,; que lhes d ilo. O ja rdim dn rninh:t está 
situado em Belém, na p11rlc inínior ui'. citlndc, pr6ximo à "mén~gcric" , 
hoje complcto.nwn lc v3zia; compõc-:;c o jardim de um hosquc de 
grandes árvores de divc-rsns cspécic.s, ent re outrns choupos j)rntcndos, 
lourciros, nlfarrohcirns, etc., pr6prins dos '!limas meridionais ; formnm 
nl~as rodcadns de sébcs cortnclns a tcsour:l : uma inu lt id11o <le pússnroil 
anim nm com o seu cauto o 1Ln•orcdo . O P:\.:iscio Público, situndo 110 

centro <ln cidade, foi feito no mesmo plnno ; ~;:.se passeio, si bem que 
pcqu r.no, proporcion:i.. um ~rnn<lc prazer pelo frcscor que csp:ilh:i.. cm 
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plenn. cidnde aquecida. p êlo sol. Entre M árvores do país, ngrnd:im 
sobrC!mOdo altos o belos Oerci~8 . 

O pal{tcio do rei , edifício de tnmn.n 110 m edíocre, ~chn-sc n peqnena 
<listlmcin. do Passeio l'úbHco. Estlio. eo11struindo cm Belém um QUtro 
d cnominndo "pnláci~ d1t Ajuda", mus _fnltn n:iuit? o.indn p!lra scrbor ­
cluído. Os cstran~ciros vêm com muito nrnmr m tcrC~sc o "gabinete 
de história natmal" que niio ficn longe do pnlá cio, e é eont.íguo no 
jardim botftnico. D :zcm que nqucfo já íoi muito n'lnis rico ; tod1wia 
cont.ém nind n. muitns coisas curiosas, provenientes dns po:;scssiks por­
tuguesns nns difer entes pnrtcs elo mundo. Nnpolciio, que eonsidcr:wa 
j ust n. prcsn todos os objetos cm que podia pôr n m,i:o, conquistou urna 
fnmn impcrccfvcl cn trc os portugueses pela pilhagem dês~c gabinete : 
p ois êlc foi o p rimeiro conquistador que niio poupou siqu~r os est!lbe­
lecimcntos cientlficos, nos d iferentes povos que despojou&10• Hn~ia 
outrorn. nessus snias urnn impor tnnte coleção de a nimnis do Bra~i!. 
Atunlmcntc cb não mnis existe : nclm-sc cru Pnris. Todas ns outrss 
nações obtivcrnm no roe110s, rielo t ratado ck paz de 1815, grande pnrtc 
das curiosidndcs que lhes forMn tir:\dns : os portugueses, porém, n:!o 
foram tilo felizes, e ebornro nindn n pcrdn que sofreram ; serin fácil de 
repnrnr, si um a o rdem do rei cncarregnsse nnturnlistas de percorrer as 
diferentes prov{neins do B rasil, para preparar exemplares notáveis pFl:l 
o museu de Lisboa. P ossue, contudo, n indn vário.s peçns ele 6mncle 
vnlor, entre out ras uma coleçüo de nrmns, utensílios e orn:11nr.ntos 
<le penns das diferentes tribus do Brasil, p rineipnlmcntc elo i\far~ubãc; 
as eôrc~ dlsscs o rnamentos siío magníficas, porquanto :;iio fl'ilns ele 
pcnn.'> <lc nr:trn!'.i, nrarunns, tucano,, gu~uubns e outrns belas n.r f"S. 
Há t amMm entre as rnridndcs <lés.se museu dois "mnuat!s" c-om G !18 
p6s de com primento. 

O jardim botnnico n em vnle n pen/\ :;er ci tndo: compõe-se c:c 
quadras cercadas de ecbes bnixns ~ cortndas 1~ ksourl.\, e onde vegetam, 
cm estado m eio sclvngcm, plnntns commrn. D uns pcquenns estufas 
estão qunsi vuzins ; vl!m-se no l.1.do dcln grupos de cactos muito vigo· 
rosos, c um dragoeiro {Dracacna Draco), cujo~ frutos cst avnm m:iduroo. 
O estudo cln na tureza niio pnrccc contar m uitos nmndorcs cm Portugal, 
e os pr6prfos p rodutos nnturnis do pnfs sfto cm grande p:\rtc t•stuclados 
por n nturnlistus cstrnngcíros, e por isso niio nos eleve surpreender que, 
aquf se descuida. dn. pcsquiza elos exemplares d e h ist6rin. nntural das 
colônias dêstc rei no. 

O espetáculo dns coisos defcituos:ls, que precisam ser ninda ulclho· 
rndn!i e npcrf ciçondns cm Poruignl , 6 compensndo pelo uspccto ,l~s 
belezns nnturnis do p/ll':,, pri llcip:i.lmentc d urnntc A. prinrnvcra. iü 

(S4S) O,,~ , <l(quo.,t,um. ' 't>l>b'' dos poru,1tucsc,. .
1 
.. 

(S~?\ A. N,'1"'1. rm ,..,,. , u'tY:t.1no:o-..o • ~,b<>;o Hm61l,:,o $61»,., llõti n!u e n Zoo!otl• no 84~•:,0 
sdu: lnlCTMo.'\:Onlt, lnfonncuobrc hte :iio ,lc i;,ir~l.1rl.1 dc1>tfüc.1. A 111010, """t do mo1trlal "~Xllill 
Mu,cu :Zo<>U,iico de Lh'b<>.> provinh.> ,:.:: eflcb:e e11"'dlçllo mvfaJo o.o Amatona. «n fins do ''*' 0 , 
pelo go,.emo de Porcug, l, ""b a ehefi11 J e AlunnJ,e Rõdti11~, r-,n, lro, C'\l)c» no16vtl, rubo · 
11.13 m&Jorla lolJJr<n ar.t h<>Je, Ih<- v•ln•m ""r cogn<>..,.,JnoJo Humboldt bnulk!ro, 
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época, p or~m, em que nos ac}1ávnmos, o ardor do verão hnvia dcspo­
jndo o campo de todos os seus atrativos. Desejava, portanto, vivn­
mentc chegr.r num pl\fs mnis setentrional e procurur, cm ~cu climn ma is 
temperado, um seguro meio de me repôr dns fndigns de minhn lon~n 
vingcm. 

Os paquetes inizlc-scs, dos quais muitos pnrtcm ele Falmouth nos 
primeiros dias de cnd:1 mfu;, constituem uma rcnli.znção dns mnis ngrn­
diveis para os cst rnn~eiros. Toda semana, Lisboa oferece uma tal 
oportunidade ele viajar pnm II Inglntcrrn. Dcln me nproveitci e em­
barquei no pnquctc 11Duquc de Kcnt", comandado pelo capitão 
Lawrence. 

A. 12 de jnlbo, no mcio-din, pnrtimos com uma hon brisn ; rlcs­
ccmos cm pouco tempo o T<,jo e, uma \·ez no m:u, perdemos de vista 
Portugnl no mc:;mo clin. No clin seguinte, o vento au1nentou e o mnr 
esteve um pouco agitado. Alg1:ns pnssngeiros cnjonram. Apcznr dos 
ventos muitns v~zes contrário e dai:; culmnriM, que tivemos nté às 
alturM do cnho Finistc rrn, nl\. costn da Hcsp:rnhn, cheg;tmos fdiz­
mentc :i. Fnlmouth no fim de dez dins. Os pnquctcs ingle$eS merecem 
sinceros elogios dos pnssngi?iros : siio muito limpos e confortávi:is ; 
é-se muito bem servido e a comida é boa ; os marinheiros sáo gente 
de bem. Em tempo de gucrrn cnda um d~scs navios, que se escolhem 
entre os brigues ele ·guerrn mais ligeiros, s6lidos " bons \'Cldros, tnnto 
qunnto ~ po$Sivc:, 6 nrmndo com oito canhões e t rinta e um homens ; 
cm tem po de pnz n. t.rip uln.çüo é d e vinte e um apenas. 

No dia, 21, no meio-dia, reconhecemos costus das ilhas Scilly"'~º 
e fizemos nrmo pnm o cannl dn Mnucha. A' tarde, o t·abo J,izzurd 
surgiu do se10 do Oceano. Que alegria cxpcrimentei, up6s um intcn-alo 
de dois anos e vinte e nove dia~, por me encontrnr de no,·o no me~mo 
ponto donde pnrtirn. Comcçnva justnmentc n escurecer qunndo c-hc­
gámos à cntrnda cio canal e subitamente npnrcccram i\ no~~a vist~, os 
numerosos foróis que uri lhnrn na costa dn Ingbtcrra . Na m:rnhã ~c­
guintc, suhin<lo no tomhndi)ho, ,·imo~ que C!-:távamos tr:i11q11ilamc·nte 
n.ncorndos no porto de Falmoutb. 

Fnlmouth é uma 11cqucna cidade na cmboC'ndnra do rio F :1I ; 
o porto, i11tcirnmc11tc cercado peln tcirn, 6 belo e SCf.,'Uro. De todos 
os lndos, se vêm campos cohcrtos de , •. •rdurn e belos pr:ulos ; ~rnnclcs 
án•o r<>s se crgut•m junto da cidade . 

D<:scmbarcados e c<1m os pl\Ss:iportcs vi!-:ados, fidmos aindn. al­
~llls dins cm Fnlmonth, onde fomos recebidos dn formn mnis am:ín·l 
cm cnsn do Sr. I,a wri:ncr, o nosso cnpil11o. Percorrf os arredores i l i\ 

cidndc, que nehP.i muito nprnzíwis; <ksfndn-se um hclo pnnornnrn, 
sobretudo qn:indo se sobe ao fort e Pendennis. 

Pnrtí pnrn Londrrs no din. 24 de julho, fazcndo ~1m!\ \"i~g.cm muito 
agradtivcl. As grandes estradas S!io o que se podm dcsc3:1r de bem 

(SSO) 0.:n<.'miMJ•, ilhn• Snrllnl(U<'• r,..•lr,.. r,~nc=•- O nrq\JINl•go <'<lmprccr,<k 1,1~ líh ~, e 
llltor~,. Jo, qu..is 6 ~,o Nblr.td,u pM um,. ro~ul.,t!IO qu•sl o du,i\'A Jc, rc-,c;>dor,s. 
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trnt.ndas nesse belo e rico país ; a orgo.nizo.çüo dns estnç cs de posta 
têm af uma pcrfoiçü_o que ~ão se cncontrn cm qualquer outro pnfs . 
Os cn.volos são belfss1 ios, ótimos e todos de raç1\. escolh ido. . Em <:t\dl\ 
pnr::i.d:i., &se servido corn umn presteza que nadn dl'ixn. a dcsejor. 

O aspeto <ln. província ele Cornoalbo, em que e.stú. situada Fal­
mouth, agrada menos a visto que o dos outros condados que se ntrn­
vessnm na ,,jn~cm ; contém muitas chnrnccns, onde pastom bois ~ 
cnrnei ros ; muitos pântanos cheios ele juncos e cani ços ; mos tamhém 
muitos trechos nprnz{veis. E' principalmente conhecido por suns 
minns, d(' que m uitos viajantes · á deram u descrição. 

A nsperczn <lc ospeto indicnndo um tcrrc110 pouco fértil, :que se 
observo. cm vários trechos do. Cornoalha, <l esl\parccc no Dcvonshire ; 
ar o viaj:1.nte só cncont rn. regiões de J!Osmosn fertilid ade ; prados •! 
bosques do mnis rico vcrdor, pnstngeus rcplctns do cavo.los, bois, car­
neiros, se cstcndern por todos os ln.dos cm eolinos s uavemente nrredon­
dado.s. Tudo está cu\tivado e tem vida. Em pnrtc alguma s~ v~ llm 
Lrecho despido 011 inculto ; por todos · os ln<los, nldcins muito limpas 
e lindos herdades ; cido.des onde os cnsas hem eonstrufdns e cuidadns 
denotam um bem-estar, que não se vê h1o frequentemente cru 0111ros 
países. Em nlguns trechos , o cnmpo semelhn um parque nnturnl ; 
aliás n. tnte soube criá-los, e o othnr <lcscobrc, nos vastos pra.dos, rega­
dos p or Hmpidus correntes, bosques de cnrv:i. lhos, e, junto deles, a 
moradin. do proprie tário, vasta e nstruçiio rica. de bom gôsto. 

Con tam-se 84 millins inglesas de Fnl:uouth n. Exeter, uma das 
mais lindas cidades da Inglaterra, construfdn regularmente e situada 
s6hrc o pequeno rio Ex ; a sua populnçüo (; de 18.000 almas. Os seus 
nrrnbal<les, nn bela cst:1.çiio em que r.stnmos, lembrnvo.m um jardim, 
cujo aspecto caus agrnd~vel enLrctenimcnt.o aos viajantes. 

Pussci por Salisbury. At.ravcssci o \Villshire, o H nmpshi rc e 
outrns províncias, percorrendo sem cessar regiões <mcnntntloras. 
A <l ist!incia de Exe ter n Londres é d e 176 milh ns inglesas. S6 permn· 
nccf p·lueos <l ias nessa grnnde capitnl. Pnrtf pnrn Dowcr, de ordc em­
barquei p nrn. o çntinc te. A minha t rnvcssin. pnrn Ostende foi fel iz. 
Deixámos n costa da Ingl11tcrrn à tarde ; :i.nlt'S da meia-noite ~st:i­
vamos percorrendo n costa de Flnn<lrcs. Ao rnior do d i:i., entrámos 
no porto de Ostende. T oml'i lngo n estrncfo que passa por Gn11d , Bru­
xclns e Li~gc1 parn ir n Aix-b-Chnpclle 11:.1• Foi nessa rida.de que OU\"Í 

fu la r de novo II alemão. Breve cheguei :\ minha pátrin, n::is mnrgcns 
do Reno. 

(SSll No oriltlnal lt..v.. em ,·n: de u~,e., Ali,t••Ch3peUe, "'l.Qltlch'' e "Allchffl" , KUS '
d­

pcetho, nomes «~rm:.n tco, . 
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SOBRE A :MANEIRA DE SE EMPREENDEREM 
NO BRASIL VIAGENS RELATIVAS À 

~ 

H ISTORIA NATURAL 

Espero que os naturnlist:ts hão-de acolher fnvoravelinente os 
rc.,ulto.dos da ~xpcriôncia de um viajante sôbrc n maneira mais con­
veniente <le foicr coleções nos c!imns cquinoxin.is, podendo, pelo que 
lhc.i vou dizer, av.nliar os obst.áculos que se dcp:n ::i.m na execução dês.se 
género d e p rojetos. E mboro. todos os espaços d:i zona tórrid:i. se pareçam 
geralmente nesse ponto de vista , eada qunl, entrct::i.nto, se distingue 
por certas particu!a rid:1dcs ; eis porque tr~tnrci espcci:tlmcnte do 
BrasU; os conselhos que cu dv.rci poderão, porém, com :1lgumns 
modificações, ser aproveitados cm touas :is r~giõcs da zonn tropical. 

O Brasil, p:t fa imenso, gcralmentc montl\nhoso ou ucidenfado e 
ai11d11 pouco culth·ado, ~prcscntn grtmdcs dificuldndcs para o nnturn­
listn, pois nele nuucn se pensou no. comodidade dnqucles que o percorrem. 
Nn. Europa, uma viagcm f motivo de prazer e dii.: traç!io, porque 
S<! cuidou de tudo quirnto pod<! ser útil ou agrnd:ivcl ~os vinj&n tes; 
ê:;tc c.ocontm fncilmcntc com que sutisíazcr todas l\s necessidades que 
se sentem cm semelhnntc sit-u~çi'io. 

O Brusil, pelo contrário, tcrn perm:rnceído :ité ngorn. no mais haixo 
grau de ci\1ilisnç110 ; s6 possue um r,cqucno númoro de rst- rtHl:is r 
OC'nhumn. que se po~sa considerar u nHt grande estradn. O vi:1j:rnte, 
6Ó cm muitos lugares, pode encontrar um teto cm que se :tbrii;ue, 
pontes pnrn as t ravessias dos rios e riheirõ0s, e a té me::,mo o al imenlo 
mnis r.strít:uucntc indispeusiível. Vê-se nuit:ts vêz.cs obrig:Hlo 1t ::;e 
prover de coisas, d e que s6 se kmbrn no caso de j:t ser bastn11te csp,:­
rimentado. N110 se conhece, !lo llmsil, o meio f:io frícil e cômodo de 
ha11sportn.r cm c:-irros ns merctldoriíls. S6 se emprcg:1111 burros, c11j:1 
lndolc teimosa numeot.o. nind:i de muito as diíiculd:"ld(·,; do trnnspor tc ; 
não enn-egnm muito péso e custam muito cn ro. Verd:1.dc <i q ue, cm 
certns regiões montnnhosns, o uso de bêst.'ls de r:1 rg:1s 6 de grtindc nrn­
tagcm ; mns, mesmo nssim, êsse meio de tr~rn:;porte, não s~ pode 
compo.rnr com o trnnsportc sôbrc roilns, tnl como existe nn. Enrop:, . 
E', porém, nt<: o presente, o único pmtidv<'I, d:tdo que nesse p:tis 
niío existem grnmlcs cslr:tdns. 

Si se pretende percorrer o interior do Drnsil , é prcci~o nntc:; d \l 

lnnis nr runj nr bons nnim::iis de t ropa. .81r.s eustnm biir:1to cm .;\(in:is 
Gern.is, São 1'11uio e Rio Grnnde, ma:s siio pelo contr;Ítio moito P.uros cm 
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outras prov ín cins( I). Nc Rio d e Jnneiro, pode-se comp rar u.'ium) mineiro 
to<la n sul\ tropa por de 33 a 25.000 réis cada. burro (o que vnlc·· nproxi­
mndnmcnt c 6 "Carolin " , <linheiro a lcmiio, por pcçn). Na Baíu pode-se 
comprá-los n:, Vila de Cachoci rn de Pe rua~sll ou Parnguossú. Os es­
trangeiros nt~da cutenclcm sôbrc o mo<lo de trnt nr ê:;scs :mimnis; niio 
sabem nem limpá-los, nem curá.-los quando caem doentes. Eis porque 
é aconsdhável contratar um " t ropeiro" ou "nrrieiro". São bomcn., 
que dcsd•: moços t i,·crnm a profissão de t ransport ar mercadorias <.>m 
animais. Sete animais cnrrcgados formnm o que se chnmn. um lote. 
t'$Sc número exige um tropeiro. H abituados com tudo o que conccm~ 
às caminhadas n o interior, êsscs homens conl1ccem pcrfcitnmentc ns 
mínimns pnrt-icularidndes elo ~cu ofício ; si'io itfoitos à índigo e i;6brio5 

como todos os brn.silciros, dorm1!m no chão JHHO qunndo é preci!io, m:u­
chl\m no Indo dos burros o·.1 montados 1mm destes, conforme o que~~ 
tenha combinado. Si se teve a fclicidndc de encontrar um bom tro)){'i· 
ro , está vcnrido o ponto princip:.l da emprcza; pode-se coutar q11c :l 

vi:.1gcm será bem succdidn. Tod:i~ as mnnhfü; ête carrega e :\ tarde dl·$· 
cnrrcga os burros, <~, depois que os 1mimnis acabam de pastar <Eur:rnk 
n noite, reune-os no c:lio. seguinte de mnnhli, quando chegn :t bor:1 d:i 
pa rt ida. 1\l uita vez, vô-se obrig:.do n correr ntrnz dêlc3 parn, cncontr;í­
los, mas con hece t üo bem o i;eu rastro e seus costumes quc> ac!l.ba por 
dcscobrí-los. 

A mnneirn. de carregar os hurros no Brasil merece ser mcncion:ula 
poi:; 6 cngcnhos:i. e simples. Um bom a nimal carrega 8 ''nrrôbas" 
(umn "nrrôbu.' ' vnlc 32 libras) e :\.._ vêzcs clevn.-sc a carga até 12 "ar­
rôhas". Põe-se primeiro n o lom bo do bu rro umn nlburdn (chamad:i 
"c:mgalhn"} ; cstn é de mndcir:l, e tem uma íortl! snliêncin vertir:il 
nns duns extremidades dn p:utc superior ; suspendem-se ncl:1s, de 
cada lado, as cuixns. Afim dC" d iminuir a prcs!iúo dc~sa cangalli:1, 
forram-na internamente co111 um capim sêco, de longas fôlh:1s estreita~, 
e que é cxtcndhlo bem por igual ; põe-se por cima dêsse colcbiio de 
capim um coxim feito de esteira, e cobre-se êstc com um p:rno de 
algodão. A albarda .'.ls:;im acolcliondn 6 ainda gu1,rneeitl::i. tle um touro 
recortado; a parle externa dêste tem dois oriífcios para dcixnr pnS$nr 
as pontas du. cnngalhn, cm que se suspc11tlcm ns cnix.:H,. Am:irrn·!iC, 
n:i. írcntc dessa c:1ngnll1:.1, umu corrcin. larga e, ntrnz, uma outr,, com· 
pri<la : essas dun.s corrt•ia:; siio indispensáveis quando se sobe ou de.sce 
uma montunbn. Umf.l tirn ele couro crú, fortcmc11tc nmnrrnd:i. e flfl'S!l 
a um n6, dú a voltu. dn. enn~nlh:i. e fix:i.-n sôlidamcnte. 

O animal, nn cobcçn, !-Ó lcv:l um 11c.'lbre::.to" de couro crú, ~u de 
crina <lc ca vn!o trançn.ln, f 1tie pnss:i. por trnz das orell1ns c deixa !l 

bôea do anímnl livre p:1rn pnstar e beber. A r~dcn, que se prcn~c ao 
enbrcsto e com fl qunl :;e nmarrn o bu rro, quando ôste está !lrrc_"l<l?, 
6 presa à cangalha ; uma vP1. tudo isso p ronto, dcixnm-sc os nmmms 
nwrchar livremente uns at-ru:r. dos out ros. 

A carga consiste cm <l u:i:-; enixns d e mesmo t:irnnnho ; pcnrlum-sr 
• ~ lll c n<la um n dei~ de um lado dn cangnlha ; conv6m que não scJnm n 
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muito grandes nem muito pequenns. O comp rimento maii-i p róprio é 
de 29 polega.dns do Reno; fnzem-sc de ma dcirn b rancn e leve, e são 
protegidas por uma cob1:rta de couro, com os pêlos parn fora. Em cmln. 
uma. de suns extremidades há uma n rgola de ferro ; fazem-se passar 
por baixo dun:; correias de couro, f)U e ~e erwmm pnm mcll:or segu rá- lo, 
e mete-se por dentro de ca<la argola uma nlça d(! couro que scrv1i p:mi. 
~uspendcr as cnixas nns pontas da c:mgnlhn. 

Quando o tro1wiro põe u carga no nllimal, tom:1. n rnixa aos hom­
bros e amnrm-a i\ cnng:dlm, tomando o cuidado cm CJUC o <'(JHi líhric, 
diL c~rga se estahdPça dos dois lndos, pnra m'io incomocbr o animnl. 
A vinheta do capítulo VIII (cdiç:1o ia-4&0 ,) rcprcs<'nt11. o trnlxtlho dos tro­
Jwiros e o aspeto externo d.'t cangalha. Si ns caixas n :1o th·crcm um 
p~so igur.l, p6cm-sc outro:. ol>jctoi:; na mnis leve p:ira torn:í-l.'l. nrnís 
pesado.. A carga bem colocada e firme, cohrcm-11a com u m grande 
ptdaço <le couro curtido, com o pêlo p:n:i f 6ra, que se fix:l com uma 
longa corrcit1 d e couro ; cs.sa operação lhe fci dar o nome d e "sobrc­
rnrga". Numn das pontns tem um gnncho de ferro, com que i;c 
pucha a outra pon tn, i,rovidn duma grossa crn,·clha de pau, nt6 que 
a corrcin esteja bnstnnte npcrtndn para :~ p onta do gancho neh poder 
r.ntrnr, mnntendo-n firme, e clão-lhc cnt:io víi rios lnços. Para impedir 
qnc n carga. csrorreguc p:irn :l fren te ou par:i. l rnz <.la c:mg:llhn, fazem-se 
passnr pcbs duns 11ontn:s uma nova correia. que prende rnefror tis cai­
xas. O animal assim convenientemente cMregn<lo, deixam-no cnmi­
nhar livremente e pnst:u a t é que, tocb n. t ropa pront a , poss:l púr-:;e 
em marcha. No !im ele c.-adn din d e vingcin, <lá-se n c.-a<ln burro, <lcpois 
:iliviá-los da r.!lrga, uma rnçiio <lc milho : csl a é posto, romo para os 
<'tl\'alos na guerra, num pequi>no snco suspenso ,'IO pc~coçu <lo anim!ll, 
ou cntno c~pnlltnda sôb re pedaços de couro. f;1'Sc nl imcnto é muito 
substn.ncinl e nC'cesstírio sobretu<lo nas viugens fatigantes. 

As caixas, que se empregam pn.r:i as cnrgns dos liu rros, só se cncon­
(ram alé ngorn cm certns c.-iclndc•):, corno o Rio de Jn1tC'iro, \'ila Hica 
e Bnf!\ ; siio muito bem ronstruidas, porém muito caras. 1-:in tocla:; :1.s 
pequenas eidndcs e povon9õcs do interior <lo Bra:;il <' mc,;mo elo lito­
ral, nüo se eonsrgue rnconlrnr caixns tão boas e dur:í.,·cis, pois n:io hú 
nelas mlLTccnciros, m:is tüo s1'>m<'ntc c:irpi11l<'iros. :\s cn1x:1s ,,uc f:t1.c-m 
são dcmasindame11te gro~~n~ e pes..·Hlns; as suas di,·crsa." p:1rlcs só 
se prendem com pregos ; n:io scr\'Cm absolutumrnl<' pnrn ,·ing<'lll. 
E' porttLnto in<lispcnsá n•I J>ro,·cr-se da.s cuix:-is H<'l'C.":<!'í ri:'ls nns grandes 
cidades. 

Para se conseguir, no meio ele um pnb c.-xt rnnho, con-"n,·ar ll<'.:,S.'1$ 
caixas cxcmphLrcs de hi:.:lórin 11:11\irnl, é preciso in troduzir !leias n<lap­
taçüo especial. Dispõem-se ,·;írloóS fondos ilcl~ntlM eh• mnclt- ira k"c 
uns por cima dos otttros, seJmr;t<los J1or interrnlos clr sigu:-iis nfilll de 
que, nes tes, se JlOSS!lm pôr objetos dr difrr<" Ltes tn111nn:10,:: : fix :1m-H' 
f)Cquc11as escoras cm pé, nos quntro ca))tOl> 11:t cnixa parn ng11<'l'l :1 r 
os fondos. Nns caixns d csti11:L, ht8 ao$ numífNos e- 1)1- ans, ~:;ses fun dos 
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fic nm nús, ~nas para os insetos são forrado~ com umn_ énm o.dn de "pita.", 
de 5 n 6 hnhns d e espessura , q ue subst ,t u e perfe ito.mente a cortiça 
européia, ot1 que o. t é é mdho r do q ue ela . E' a me<luln. cl ns hastes 
ílorais de Agaue foetido.552 , p lo.n t n muito comum no Brasil, mas que 
não se cncont.r11 cm todns ns suns zonns. Os arredores do Rio de Ja. 
neiro e ou t,ros luga res fornecem un 11 qunn idade suficiente. Como 0~ 

pc<l nços dessa. medu lti nüo são mnito largos, são fixndos cm pequena~ 
pbcns sôbre 11 tábun do fondo. 

E mprega-se, J>nrn empacota r os exemplares de h istór ia na tural 
a lgodão m u ito barato cm t od a parte, p rinc ipalmente nos lugares d·s'. 
t unt es <lo !iton1!. Uma nrrôbn d e 25 !il>ms s6 me cu ·tou 2 n 3 trn.t:i.cns 
ist o é, cêrc:1 de 7 fr:mcos, ua zona litorânea que ereor í. C11', n. mai; 
caro na vizinhança das t:id o.des ond e tei m nior p rocu ra por pnr!e dos 
1wgocio.n tes. E m pleno sertão da B afa va lia 4.000 réis e nn cich <lc da 
lhfn 8 .000 e ::i. té 10.000 rdis :i a.rrGbn. O nlgod íio bem batido e cntndo 
é inegavelmente n mdhor eois::i. que se pode cmprcgnr no r.m:);.co:!\­
m,1n to do material de histór in n ::.tn ro.l ; prese rva-o mesmo da umi­
d r1de. S!'lbcn<lo com nn tcce<lôncia o vinj nntc, com c.;rtn scgurnnç:i, 
necessária, gua.rda.rá nos seus enixo cs vazios uma provisi'ío suiicicute. 

Si se quer eolecionnr mnmfforos e R,·es, m1mclnm-sc 11:l frente 
caçadores bem m u niciados de ch u mb o de todns us t nmn.nh ~, dnndc­
Ihes mdcm d e ~\tirar sem dist.inçii.o sôbre t do o que vi rcn . ~bdruga· 
se para chegar ce<lo ao luga r escolhitlo pnro. ponto de p:1..r~d:1 1 para-,(' 
te r tempo d e prcpnrnr os nnimnis que forem mor os . Toma m-se logo 
inform a ções <le quafo sejo.m os melho re!'> caçndores do lugar, mnnda·l:'C 
q11e venbo.m, trnta-sc com êlcs , <l:i-sc-lhcs p6lvorn e clmml.lo, que st 
teve a precaução d e t.rnzcr <la E uropa ; pois, si hem que 110 Drnsi ' 
n iio fal tem tnis munições e sejam de bo:i. q unl i<l n.d e, custnm ~xc<"S,Í\'!l· 
mente c:no ; <"1Hontram-se t:1mhém no inte rior do p~!s, h1••n como 
~riios ele chumbo, porém de má qunl icl:ldc. D ão-se nos caç:ictorcs ns 
>nst ruções ncccs.~árin.s sôbre :i. mancirn de gunrdnr os nnim:ii:; que 
matam ; c::i.ç n. m com dil igência e sã o p:,gos ~ r:i. zfio de u m fk rin J)Or 
dia.553 • Fazem-sr. preparar ime<l iatumente ~1s peles d os n.nim:i.i · mortos; 
quan t o is nves, porém, sem cmprngar o.rnme e dep ois c!c coloc:i r-lhr::s 
ns asas ern posição conveniente, e cm orclr.m tod ns ns pcnos, color:i.m-sc 
sôhre uma t:ibun, que poclc ser o próprio fu nd o e as caix!ls. i::~ .'t t(ibo:i. 
<lc\'c ser coberta de nlgoclúo ; os nnimnis fico,m nssim nlg 11~ ditts ex• 
po$tos no !;OL Si se precisa par tir antes que fül pele · estejam completa­
mente sêcns bm;t~ envo!vê-l:i~ com t1l godão pttr:i que se cvnscn-crn :n 
p osiçüo cm' que foram nrru m,\dns. Prega-se uma ct \qu~t ~, (~tn ca<lo 
um:i. , ond e se a not:\ o sexo do exemplar, mziío pelo. qu nl é ti. ter won­
ta!- d e :m temiio um ce rto número delas . 

Niio precisnrei dizer que é ncer.ss:.'i rio esf rcgnr O.$ peles com um 
bom sab~'io arseuicnl, como o melhor meio de p reservá-las. O · oi r.o 

- --------------------~- --
(552 ) T·õurClo)·.J t!;:<1n:N D~ C3nd,, nomç >tu,,1. d< cn~o. 
( SS) ) O norlm ("Gul<lcr> ' ) <0U" pomlla q ul>I c,~1.\m cMc a '.JZO ro. de "~ m<>«l.t 
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Brosil sccn. com umn. p resteza. extraordin:1rin , sob rnt.udo no verão 
todas as p eles ele a ni rn.is ; bastam p oucos e.lias pa ra. que a pele do~ 
111!!. iorcs qundrúpcdcs fi q ue dura como pau . 

Out rn coisa ser(i nn. Gpocn das chuvas. A grande umidade e.lo ar 
sr. opõe n, que tudo -~C :icquc, e como faz no mesmo t empo m uito cnl r, 
0:t pés das grandes a ve;;, p i cipnlmcntc ún.s n.,.•cs <le rnpina , <las g:i.r­
ç~ e dos g ro.núes gnl innceos, se cstr:1gn.m muitns vezes no cnbo ele 
dois ou tr& dins nté o calcânco. Pnr:i cvit:i.r ê~se inconveniente, o 
Sr. F rcyrciss, que tem muito. h:i.bil i<ladc e cxpcriénei n. cm p rcpnr:ir 
toda sorte c.lc mnterinl d e his tória nnturnl, inventou urnn lntn de fôlha 
d(\ Fhindrcs, onclc M :i.ves, convenien temente eoloe:i.dn:,i sôhrc ulgodüo, 
si\o suspo nsn.::1 por cim:.1. <lc um fogo hr:i.ndo : viram-se de \·ei em quando 
pars. impedir que ~e qucime111 e tnmbém pnrn secá-los. ,\ tampa e.ln 
l11ta íicn. \UI\ po uco aberln. p:irn. a humidndc se cvnpornr. Em um ou 
dois dins, ns peles m;lüo suficientemente sêcus. Verdade é que, à..<i 
,·f:zcs , éssc p roce;;so faz perder, às a ves m ais ut'l:is, p:ir t e do bri lho 
de suas c6rcs, e n gordurn elas n ,•cs :1quátic:1s se derrete e csJ>nlha sóbrc 
a plumngcm ; tod iwb, mio se conhece n té o presente mi:io melhor 
paro o v injnn tc JJO<l cr <'V il a r que se estraguem valiosos exemplares, 
nn.~ ílores tns CJll llsi sem11rc focha cl:is e húmi dns, onde o sol nu nca pc­
nc-lrn., e s~ é obriga n n dorm:r ao rcl r~n to. 

Mu it o m:\is incômodo e venoso é colcciounr répteis . S6 c m pou ­
cos lugnrc13 é que se pode e neoiü rnr :tguardcntc pura e forte ; cm todos 
os lugnrcs hnhit ndos ,<>.6 hi d <: mi q11:llidadc. A comu mcnl<' e lnmndo. 
"águn :.>. rdC' ntc de e, 11a" ~ muito fr~<':i ; p recisa ser írcqU':nteme11 te 
renovada nm, bocnis cm que se guar<l :1ram répteis, que, sem c~sa 
precaução, ntio íicarinm conservados. A :1p;1rn.rclcntc forte, n que os 
lirnsileiros chnma "cach:tça" ·";,1 é muit o mais (tt il ne~C's c:isos. Com­
tudo, a principal dificuldnlle é a falta de , ·irlros conven ic nt Ps, que mui­
ta.-; vezes ndo se tem rneiu ,le remediar. N:lo se e11contr:1m nu nca 110 

íntc•rior do pnís ~nrrnfol-> ou írnscos com v;:t rg:.1lo suficicnt.rmc11lc lari;o ; 
só se pode, portnnto, fnzer cnt r:L r nns v;nrra ías :s: crpc!nh·s qu e não sejam 
grossns. Além úi:;.so, o transporte <lc \•idros é muito nrrist•:ido; o bur­
ro . q u11ndo i.c 1.nng:~. jog:i no ch iio 1\ su:i cnrgn. li toda n colrç:io d1· 
ré!1tcis estt'i perdidn. N outro vasilli:i.nw pndc ncontceC'r qur a a~unr­
dc ntc vn1.e , i1111tíli1.n11do dn mcsm:l m:lllC'ira os t·s11ccimc11s. Y;isilhM 
de barro vidrndus por dentro de nada \·nlcm pora t a l opNnçiio ; não 
con:;ervnm a agunrdcnte por muito tempo ; :;eu <>mprêgo me ÍC'Z 1wrdcr 
viírin..'l curiosidudes. Ali11s s6 se podem obter ês.c;es potes n ni; ei tl :11ks ; 
n:io sno m enos irúgeis que os d e v id ro e süo wnis pesados. 

Snf-me sempre bem colocnndo os pequenos uni mais e m fr:tscos 
l\rrumn <los sepnrndnmcn tc, c m cnixns dwins ele_ nlp;od1i . Pnr:u ~~ 
grandes rér>tei s leva va comigo um JI Cqueno hnrnl de excelente rn lm­
cação curopéi n '; formava n rnet:1cl e da cnrga d C? 11m hu rro . Em de 
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cnrvalho, e infelizmente foi logo perfurndo por vcrmcsss.s. Remediei 
sofrivelmente êsse inconvcnit:nte, m:mdnn<lo bezunt nr o barril corn 
uma boa cnmad n. de alcatrão, e passando por cima. dêstc uni invó!:mo 
de ·lonn,; t.inhn. nn parte s~perior um grosso h:itoquc que, rodcin<lo 
de pnno, s; ~dnpt nvn: pcrfc1tnmentc à nuc~tum : , cstn cm tfü) larga 
que :-e pocha introduzir a mão nté o fundo ao bnrnl. E stnv.'.l cheio de 
ngunrdentc muito forte e continha v{1rios répteis ; antes <!e mcrgu­
lb:í-los , fnzia envolvê-los cm a lgodüo, Pnrn pendurá-lo M c-nng:ilha 
do burro, enfnixnrnm-no cm corrcins de couro, formando cm cad:1 
ponta nmn pre~ilhn, E ' bom not:u que toda vez q l:c se J>od~, dC'\·c-,c 
trnt nr de fict'lr liv rc ela coleçiio ele nnffüios, e11viandc-1t p nra o :-;cu lug:ir 
de destino, o qnc npres(:ntn. qu:isi sempre gmndes clifículdu<lc·::;. Via­
jando-se ao longo dlL costa, tem-se n v:intagem <le encon trnr cmb:tr­
caçõcs, q ue podem ser aproveitndns, pnrn. levar os obje tos C(lléci01rndos, 
pnra um ponto escolhido como depósito comum. No int~rior, css~ 
ocasiões de c.xp~diçiio siio mais rarns, motivo pelo qual 6 forçoso ad­
quirir cargueiros cm número bastante pnrn trn11spo rt nr todo o mntcr::il 
recolhido ; precisa-se, ainda, renovar \•á rins vêzes a agunrdcnt~, o 
que custa muito caro. Dos répteis só ac podem empnlhnr n!guns lf!g<!r­
tos e algumo.s tnrto.rugns ; e, ainda nssim, é preciso proceder com muil~ 
precaução , pois, do contrário, f:ieilment c resul tam &rros e fahms d~­
crições nns dnss ificações de história nntltrnl. 

Pnrn se fabricarem no Brasil bons barrfs, deve-se emprq:;:u m:1-
deira de vinhático ; mns não é fáci l cncontrnr um hábil lo?1d ciro. 
O na tura lista deve descrever sempre cs répteis logo depois de mortos, 
porque, nos climas quentes, a aguarden t e altera as côrcs dêsscs animais 
com uma rapidez incr(vcl. 

Pod e-se nplicar em gllrai aos peixes os conselhos prcccdcnk$ ; 
sno, nn maioria, muito grnndcs pnrn jJOdcrcm ser postos cm :ii;u:i.r­
<lente ; o eolccionn<lor t em que se limit ar n enehô-los ele nlgodão ; 
as côrcs , porém, niio 8 C co1rncrvn01. Nti o se pode cmpregnr o s:ihiio de 
arsllnico pnrn os peixes e os répteis ; substit.uimo-lo vantnjos:1mcntc 
por tnbaco cm pó. 

Quando se deseja cokcionnr insetos 6 prec:so fnzer un1n t::,:'lmlc 
provisfo ele alfinetes que não <levem porém ser <lc nço, p:1ra que n 

" ·t " cm f crrugcm não ns <lcstruo. cm pouco tempo. Pode-se u!inr 1'1 a 
lug3r de eortiçn.. Os insetos, logo clcpois de C'SJ)l'. t ndos, siio pronto.· 
mente mortos ao cr.lor <l:i. clmmn ; enchem-se <lc a lgod1io a~ nrnnh:is 
grandes, p rocesso ll:;te que se aplica tnmb(,m i\s gran<l~s bnrbolct:ts} 
estas, porém, exigem mai~ cnid:ido e hnbil idndc. Os msc~~s . morto" 
há p ouco tempo ou nwsmo os (Jllü j ~ fornm secn<los, :-:fio suJ~.to:;! no 
B rnsil, n serem :itnc:tdos por uma porçé10 inconlúvcl de pcqut'mn3s 
formigns , que os <lc,·orúm ri\pidamc11l<! ; chega m n~csmo !\ p<'11clr3r 
------------ -------------
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n:is caixns fcchnd ns, qunndo es tas não são de fabric ação perfeita. 
O melhor meio de defesn con tra tnis inim igos é espnlhnr tabaco em pó 
sôhrc os insetos, q ue se tira depois fàci lmcn t e soprnndo cm eimn. 
Para npnnhnr insetos vonnclo, ~ preciso t<:r rêdcs J1 r6prini,, presas nu 
1ion ta de compridos pnus, pois mu it.ns borholetns voam muito nlto 
e rii.piúo. 

qun~to aoi; vermes e moluscos~~6, coloquei, cm pk·no rnar, ulgu­
n1:1s f1s:íhns e medui;as no akool que se con::;cr\'aram muito bem, sõbre­
tndo ns última:;. Os tentáculo:; dai; fisnlias se cstragu ram, só a ,·csicula. 
não sofreu altr.ração. Fazer nm:i. c:olcçiio de toúos ê.sscs ani mais é uma 
empresa. ehein. de d ificuldndcs e muito d ispendiosa ; não é possf\'el 
fozê-la completa. 

Os objetos que convem no c :iso lcvnr da Europa pura o Drnsi l 
limitnm-sc n fnr.ns, tcsourns e outros instrumentos de b,,a qua liúndc 
e n umn hon. rccei t u. p:1rn fnzc r sabão nrnc11 ical, que se pode prcpnrnr 
na Bafa ou no Ilio <lc Janeiro. 

Pnrn se colecionarem vcgc taü,, ni\o se pode empregar com ,·,:rntn­
gcm pn.pcl de embrul ho sem cola; ~ muito mole e seca dificilmente 
um:1 vez molhado. As pluntns das rt'giõcs quentes são gcrnlmcntc 
mnis suenlent-ns d o que ns <los clim:ls temperados ; por conscgui11tc, 
n:iu 6 po.ss{vc:l secnr lentnmcntc como entre n6s as plnntns aéreas, 
pois que apodrecem. Só se deve emprl.'go. r nc&;as zonas pnpcl for te 
e com cola, que se p<">c todo din no p~ do fo~o, e depo is se colocnm nele 
ns plnn tns q ua ndo nindn est:i q ente, opc-raçõ.o muito incómo<l:1 por 
<'fil<Sll do cnlor e du fumnça. 

Quundo ns pln.ntn:i jA ::;e acham sêea~ podem ser postns cm pnpcl 
.sem cola, e remetid ns p.irn o seu destino. :i\forgulhnni-se a!s plantas 
cnrnosns <lurantr. oito n úcz minutos cm águ:i fcrvc11<lo, de modo, 
porém, que o vnpor não atinju ns {)ôrcs; cm scguidu comprim1·m-se 
como de costume ns fôlhas, e ela ::1 11cr<lcm o seu suco. Dcriois de chu rns 
l!(.'guidns, é ncecssii.rio expôr nu sol o mnlcrinl col hido, enxuga r n. humi­
dnde que se formn. 1m s upe rfície dns p lnntn~, e expôr de novo no sol 
n~ par tes qu e forn m limpas. 

As col eções ele mincrnhJgia são n::- mnis fMcis de colhrr e conser­
var ; mns o ~eu transporte luta com grnn<lcs ohstficulos. Em pom:o 
tempo se reune mntcrial pura <'onipletnr n cnrga de um bu rro, aumen­
tando-se nssim eonsidcr:lvelmente o número de homem; e nnimnis 
ncccss:irios, o que ncarrct:1 gmn<l<'s dcspcsns. 1\Iuita \'t'Z não é JlO.!'.,{vcl 
conseguir outros 111:im:iis e <leve-::c, tnmhém, lc\'ur scmpr1\ (.' n\ conto. 
que algu11s podem fugir. Formei, no interior da~ flon ·stn~, umn cole­
ção dns diferen t es rochns que enrout rc-i, e vi -mr obrig;t<lo n jogur forn 
<'~sns amostras por niio ter tido m:iis onde comprar nnirnnis pnrn t r:ins­
port:i-lns. 

Nfío se podr. gunrdnr muitn coisn 1·m pcqucn:ls cúxns ; por outro 
Indo, os grnndcs caixotes siio tnnibém incômodo~, pois :1 sun l!lr~urn, 

15S6} umbrcmC>-no, q~ o autor lnclufa cn<re o, Molu= o, Cclcnll<c-o<. 
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tanto quanto o seu pt!so, os tornn estorvantes nus trilhas estreitas d:i~ 
florestas. Julguei poder pôr os meus caixotes perfcitnrncntc no abrigo 
da humidade da chuva, mo.ndnndo-os forrar de lata. por dentro, mns 
fic:l.rnm ·ti\o pcsndos que t ive logo que renunciar n &s~ rccun;o. Si 9.-'i 

chuvas n i\o duram muito t empo, um pedaço de couro estendido sôlm:i 
ns cnix:1~ prcscrvn•ns sufic.:icnt.cmcntc. E' aconselhável nn~ épor.ns <le 
ch11vns seguidas suspender a viagem ; quando não se <'.Onta. com uma 
habitaçl1o humana nu .. s vizinhnnçu~, constrói-se umn. cabana, ou, pelo 
menos, um abrigo ("raacho11

). As florcst.ns oferecem nrntcrial sufi­
ciente para t nnto e n gente se serve pu.ra t}ssc fim, con10 se viu 11n rela· 
ção de minha vingcm, quer de fblbas <lc palmeira, quer da r.asc.;n <l<' 
diferentes árvores, tais corno o ipê, n. sapucnia , etc. D11rnnte o'-1 perío­
dos de chuvas constantes, juntam•sc as caix11s, t :i.nto q1rnnto possível, 
um!ls às outrns, põem-se por baixo dclns pcd nços de p{ui pnr:i que nAo 
fiquem cm contnfo com a tcrr(I. molb~da, e cobre-se ns mcsmn.s com 
os couros que serviram para a., c:1.rgns dos burros. 

Enfin\, recomendo nos viajantes, que queiram percorrer o Brasil, 
cntrcgo.rcru a navios seguros o mntcrial de hi8t6rin. rmturnl, gunrdRdo 
cm c!lixns bem acondicionadas e ícchada.."l. Devem <lívidí-lo, si possí­
vel, em várias remessas aíim de que, no caso de um na,1frágio, tudo 
niio se pcrcn. Qunado ns caixas vúo focl1mbs, dcvc-l:>c rnar.<lar rcvc.,­
tr-!~ de couro, com o pêlo IHH:l. fora. ~r.s couros são mllilo barato,. 
no Brasil ; dcixnn1-sc mcrgulhndos cm ngua nté amolecer, depois do 
que suo est icados cm cimn d ns caixas por meio de pequenos pregos e 
cm segui<lu. fixados sôlidamcntc com pregos grandes. O couro, secando, 
ae tornn duro como pau e protege n. caix!l contra. todos os i11imig03 
externos, p rincipalmente contra n htuníclndc do nr rnnríti1uo qur. f11t 

mofar com muita facilidade o mntc·rial Je história nuturnl. 



II 

VOCABULARIO DOS POVOS INDIGENAS DO 
BRASIL DE QtJJ~ SE FAZ :MENÇÃO 
NESTE RELATORIO DE VIAGE M 

O investigador inlcressndo cm descobrir a origem e a primit.iv:. 
lt?stóri n. dos povo3 indígena:; do Brnsil, núo l'ncootm, como jtí disse cm 
p!'iginns ntrnz, nem hicroglifo:: ncin monumentos de quolquer C'Spécie, 
que poss:i. m St~rvir de fio pnrn guiá-lo cm ~l i:~ m:-treha , porqu:mto, nas 
í!orcslas virgens, o. espécie humana ninda n;io se elevou acima do est.ndo 
de incultura que por lotln p:utc earactr.rizou .'.l sun cxistêucb primitiva. 
Não restam, portanto, pnrn. se c111prcerHforc m pcsqui is.s dessa natureza 

• t 
ou!,ros recurso~ s10iío o exame atento e :l com11:m1ç:io cuidadm;n <l~'l 
língua:;, que s1io o produto muis nr tlímr.u far d:i rnz:io human:1. O 
conhecimento delas esp:1lkmí, sôbre o cspaço imenso dos tNnpo.s nnti, 
go:;, uma tenue elaricbde que nos ~lli:trã nes.s:t trilha. Hío diíícil com 
auxílio de tuis l11z('s uos tempos modernos, de ilumiu:1 r, e ~r:'lç.:is 1 
qual eminentes s{ibios so tem c.,-; forç:1do por chegar o. importnntcs de!-c· 
cobertns. Já <11J e é cxt rnmnnwnt.r. difícil ::cd,1ui rfr um.'l noçiio r xata 
das Hng1ins e idiomas inúnwros c1uc se f n!nin num país tüo v::isto como 
o Brasil , no rnenos se é n:co1npcl\sndo por !!$se t r:ibnlho1 poi!; que é o 
único meio de se poder julg:n dn origem e nfí11 \d :1dc ck po,·os C$p:1~os, 
sqmmdos e :tlgumns vl!zc!> trnn.sportP.dos n gr:rndc;: dist:'mci:i;;: un!l dos 
out ros. A d is:<.cmcl111111ç:1. total dns lfn~11:1s fa lnou!. por povos ?t.1 \ · (:;:('$ 

cont.fguo.s, é rn:1 lmcntc um tcmn do mni~ alto intc•re.~c p:i.ra. o homc·m 
que rnciocina, e, ne>ssc p:1rti cu l::tr, ncnhunin 1rnr lc do mundo rirnlizn 
corn :1. Am éricn. Cont.nm-:;c no No'Ç"o-:\Iunclo 1.500 a 2.000 línguas 
e itlimnns dífcrcntr!;, nssunto sõbre o qunl os trtt.balhos <lc Scvcri n 
V::i ter n~ obra ".i\führíd:itcs" siio preeiosís$imos *. f:lc iwnsn. que o 
nú incro dclt•t, :-e cl cv.'l no máximo n 500, e cruc ni:. Hngu:is <la Améric:i. 
Setent rional tli fr rcm dns do. Mcriuionnl. S6 umn l1111g11. pcrm:rnênl'i:i 
nc!-SM tcrrtis pode levar 1t urn:t noçiío prcdsn dci::sus lf111-,11.rns. O via­
j:intc, que só vê de pnssR.gem ~s..,,es povos, tem oc:isi:'io nJicnns de sr. 
imprcssionnr com 11 pol>rczn de SC!US idiomas <! SU!\ maior ou menor 
aíinidadc entre si. Nno 11osso, porl::rnto, promdcr fo rnecer elcmcalos 
consider1h·cis parn. o conhecimento da ~m m!ttíca dcsi;ns líJJguos ; 
e devo limitar-me a dar fragmentos tlc ,·ocnhnló.rios que, mC>smo ni:;sim, 
pollcn1o servir parn julgar dns rclnÇ'i;ic::: m:1i~ ou menos C'st rcitns entre 
ebs. 
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A lfngua que pnr •cc ser n mnis <l ig;;eminadn na América Meri­
d ional é n dos pov~s T up!s. ou _Lrngun ~eral, a que também pertence 
o. dos Guarn.nís. E conhecido. Já há mmto tcm110, tendo drios csrri­
tores <leia faln<lo , entre êlcs M arcgravc e J enn <le L~ry, que prc~:itaram 
importante~ contribuições ao conhecimento do nssunto. Passarei 
por da em si lêncior.&7 e limit ar-me-ei o. dar vocabulários dns clivcr,13 
tribus Tapúias com que tive relações ; vcr-se-n que a lingungcm que 
falam difere totalmente dns de seus vizinhos imediatos, com q1rc vi vem 
sem pre cm guerra . A trihu dos "Cnrir[s" ou "Kirirís", a(unl mentc 
eivilizn<ln e que habita nns proximi<ladc.q da Ilnín, se distingue tnrn~ém 
por uma língun cspceiul ; já referi anteriormente que o jcsuft!\ ;\fo. 
miani havia nos <lac..lo c..lela unrn gro.nu\ ticn, impressa cm Lisboa no 
nno de 1699 ; por isso, embora cu tcnhn visto cssn trib , mio falarei 
dela para cvi tnr repetições. l'nrtc d:1s línguas elos Tapúins <i iíercm 
muito entre si, mas, no entanto, eneon tro.rn-se ncla.q grande número 
<le nomes e vocábulos comlrns a algumas <leias ; por exemplo, tupc1n 
ou tu.pá que serve pura <lc:-ignar o ser supremo. · 

Pnra apresent ar no le itor vocabulários <lc todas as t rihus de índio~ 
que visitei, tencionei l!xtrnir, 1la obm de E schwc~c sê-brc o Brnsil, os 
dos Pur(s, Coroados e Corop6s, pois que o número de voc:ibu'.os 
dessas t.rG;; tribus q e cu reuni é um tanto reduzido ; mns aehri depois 
que me <l cvin abster e só publica r o que cu meslllo recolhi. 

Torlos os !n<lios do Brasil nüo t êm u. mesma pronúnci a. AlguM 
pronunciam o íim das p ala vras como os alemães e outros como os 
franceses. Uma t ri bu fnl n pelo no.riz, out ra pela go.rgnn ta e umn ter­
cei ra pelo na riz e peln gnrg::i.nta no mc:-nl() t.cmpó; jn, numn qunrt:i, 

(SS7) .Foram o, JC'1ulun o, m;ilorN conh..udor~ d.a p rim,tlv:a ilni:u.a do, a bo<f,r,,n,s úo Mcol, 
que- dc-fa nc-~lt:ev,;,m p.u-,2, c1('tçcr ai , ._,:e mi-s-s,io a.t e ,__,t~IJC'.:.t e cvJn(('h::\.Ç;llO .,jo ,tt('nt io. Drn .1 1::1rd.l~ 
:e q~ co,r-um.,v:em di.am..t r timplt.smtnlc .. U niu..1 br.untea'\ m11.., cujo u.so ..:cncrali:.:u!o <>nUê .:>s io~u.s 
tupf, deu motivo oJ q ~ < drpuii >e c,!('nomin.3,s~ ~· Lin1ttJ:i ,tct.al '" (tntrc o.s pt6prio~ tupr, nJ c::o.,MiJ.& 
por .. AbJnhe~nz•"', 011 "Nh(fni<-H 6' ·J, f1.:.ar.im ,no, o.sim namcro,o, "°""bul.i,ioo ' º""' tJ::1W1rl 
rramA1leu mo!1 cu m co°' ,ompl<t.>1, d< qu, os inl<r <«•Jo, po.J<rlo ob\or u.,u, !lvJ l t,<nh; M tUN• 
lho <k Alh,do úo V•ll• C,br:al. ,S.J o • lume no 1omo VJ li <!o, Andu ct, Bob1io!ttd N.., t,,..,.!l. C••t•• • •• 
~for,o, ,k P:lnlo Ayro-->, n • é~ prn.nttr u m d ,n m.,J, l'fCÍu!lJo, e lnt.>n~wh in v,:,!1 ~~Jorr1 J o • •· 
suntc, ~. :accmp.,nh.1J o, d, n tuJ o, cth lco, , r,fo,,:;c-, •«•"'"' J, .. 1~u,,. Jh.;n vo.:.>b<lliri"1. enl« ~ 
q1.1:1i> ~ "3licnum peb StLI lmpo,f.lneiJ, o " Dio:icn. l'on u;:tK'?.-0<J<lldro • lh:a•i!clro-r,,uu~urr 
(lnscno n., Rc-,. dv MWJru l'<luli.l ra, ton,o XV II I, 19H, P•· 17 11 H?) e n "Vo,::,bu!Atic na lln(IJ> Ur»:· 
Jlt-l" (publicoJ<> ,omo v<>lurnr XX JA Cc,I. J,, D,p.,,1. d,: c..11 .. ,a 4, sa,. Pa .. fo, .,.. l , d). l'llS), MI • 
bGc..o• o J ou\o cJ l!or, com abunillncin ,o,win~ntc de a,rum~IO!, o prirr.ti•o :.i tt,ri Onolu , obv;u.., 
mlS$lOllâtlo dn Mor .. nhJo (~ nJo n Fr. MJriJno Vcllo,o, ,orno oi~ •nlJo ., ,upu:.tr•l. e o « ,r.,nJJ~ •.~ 
P•dtc Jowph de And1i,u, unll\ lrr,mrn tc h.wiilo ,om.., o maio: de todo, (cf. "C•m••' ' etc. Jc r

1
(- ·t' 

Anchi<t.a , CQ,n noútio• t (om,nlj. d< Ant . J c A1c.1nta,a M•cludo <t alr., tomo fll d.a• c.,,1'" u•. 11' 
ccu, e-li, . d.~ Acad. Or,uil. J• LtUJ•, 1933). Refe,~ncia Npccl•I d,-•c .,,, fdtn. cnue 01 •·~:J~uuri:,, 
ao "Clo-.:s.:iria l intuan.im bl.Jillitll ·IUm" d< M•rt.iu, (Er/J ng, n, 166). Jl'. XXl , S46). qtK' >6bre ~ 0 "' ~t 
m.>!• C(lmpkto, e autoriudo, qu, c1htem com r•l.1c.1.o 111 Jc ld!<>m.i 1up!. ,n«rr.,. • in il.a º' ~­
nc.mcro de 01.:tr•• Hib .. ,, r<lo que f ,lc ' ""'ult.> lnd1~pcn~wl e t'?""' qu,,n~..,. ~ ,nLr-~s,nn ".""uiJno, 
mente ~ i.. conlribulc~o i;lotcl.',,da pre,Ud• ~lo hvro do prírw:,pc de W,tJ. 114 :o[r.J:a vo,;,b ~• 
cspcda1i:.>dos da lln(u• tupi, refa , ion.inJ, .. ~ m•i• Ji,.i.,mrntc '°"' • m., t frl• tio lhro ~~··~·""~ d, 
o q ~ :IOb o útulo "Nomr> d.,. nve< ~m l(n Jt>U tur,I" publicou Ro.lolpho C;,rclu , o etudilo . ,wo, J'• 
l!ibhot<o N•cio<l.> I (i n &1. "'""" Nd<!Q,.• I. ,-oi. V. n.• ), 1919. p,. l ,S.f), Nmh"m o;utrc I.J1"":.110~; 
11cn.i dchnu n~ lfo~u~ h1'1J.;i 01u.1Jmcn\r na. n,~,n us,,,. dt loni:c .. quer ,nmp.,r.iwa aossi» r.u10. 
- ~fel" ". que nn n1d;11L1n, du ~ cul n, J1.1,w.U: o itr .=t fa1i11d.:1 n,;nd.a1 <on~tcmcn U rtla. c~n,r &- Jo Aflht;r 
S6brc o .,,unto ,,,r~n con,ult.1d<>1 com pro,·r W) a bd • ,E,tc de ar ll tll• p ublk.:i J°' em l 9)S p•r ,.,;.-..., 
Nnva, no "Jonut d o Combcfo" do !lin J c hntiro e cuJ.1 ,1nundoda tcí mprN\.l'-' em ' " lum< • f<ut.r 
men te ~ cs~r.i. No qut lani?C' jJ 'l nJ! \J 'll<J luA~Oic.l t .. tnruti l(t3Ja , t m RIObu. (ll ('f('~ .a ln.Jilr~;~ i~ 
<ei;õ,1:0 o 1, ab., lho Jr Ch . L•,u ntk.11 , "Un1tu.i1 in J li:cno, J o n r:u ll" \ ln vol. I.I V J .;i /l(,, 

1 
; · m,c&o 

M,rnú; lp. 4' S.Jo f'aulol, on J c or,a rrc< rc1um1J.., , .:r,m <" 1troorJin~1,a <1,u, .. , < ~ornpln• "·"' 
bibllo11r~l ic:>, t uJo q wr,10 s.t s~hc sólllc o ,u.1 p,im lri v,i d h u!bul, Jlo nn s6!o hu,oltlr<>. 
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ês,;es i;ona ft lti m por complct-0 . A mniorin dos vocábulo.~ <le algumas 
línguas Tnpúins sfio ricas cm vog:i.is ; :is suns termina õt•s se pro­
nuncinm era purte como ern i :1 1cês e em parte coroo r. m 3k m:i . 

Oi; exemplos que do d. iin. ua. <los Botocudos s:i.o os mais nume­
rosos, grnçn.'3 no e 11curso de meu Queck ; mas n:1o pude obter dele 
ínform nçõcs s:itísfntÍ>rias sobre :l cst ruturn mesma da linguP.. O via­
jnntc que deseja nn t:i.r os voc(1b11 los cios idiomns de um povo deve 
1n:1ndar pronuncili-los por umn pess<>:t pertencen tt> n ês~ povo ; pois, 
~i o~ recolhe de uma tcrccirn. µcsson pertencente n out rn. lll\Çito, c~c rc­
ve-los-á incxat. amcntc ; é uma ol,scrv:içiio que a, minh:1 e. pcriência 
me permitiu fnz .r. Os voclibulos hotocudo~ q11e cu esnrcvin peln. pro-
1níncia dos portugues!.'s err.m in -:orrctos, porque êsses fn :.:em sempre 
ouvir no fim :i.s pu lavras 1111 som qun :-e a proxima tio i; por exemplo, 
o palnv ra. "kerrngcat", qw~ em bot.ocudo .si~niíicn ' 1cabeç.n ", 6 pronu n­
cinda sempre pelo8 portugnes('.<; o Brasil '1kc,rcngc:\ ti"~ e um t: 1ro e1l 
a escreveria dessa formn. Ei!<, s<:m d1hi,I:i, porq 11c se vêm ,·ocnb11los 
dn lfngun. de um mc;,,mo flOYO c~tritos de modn dinr;;o ll'!ios viajn.ntrs 
q1:e pubfü·arnM seus Yocábul:nios ; c-::sas vnri:1çõcs dcn~m ser nntnrn l­
rnente grnodes cm incl1vld os r'c 11açücs difcri·ntes; concord~ 1 1 entre­
tanto, nas qut·SIÕ<'s principais, e, $CJb ~~se ponto de vistu , si1:1p!es listmi 
tlc vocábulos podem ~e r út is para o sábiu que se ocupa com o e. tltdo 
das língua~. 

E' geratmcnte d:C!~il fa zer o.s sdv:i.grns rcpdircm d .rins vezes 
os nomes doi; ohjC'. tos, qu" no emtnnto é nhsolut:rnwnt<' ncceE.s:írio 
p:.ra se rcprc!-!cntur e m cxa tid:1o os sons h:'Lrh:no~. Pensam que se 
pretenddc cnç-:i ar deles e, e t~o, n:\o li :\ meio <lc in ,luzi-lo~ tl faze r o 
<1ur. tH~ deseja, ainda que lhe~ :~CC!l <' cont :is mah1 tentadoras pr me:..:.~o.s. 

Poderia dar frns~- in teira$ de nlgumns d:is líugun brttsíl' c:is, 
mris elas serinm n1cuo: a 11 t ~nti<':-tS que os simpks ,·or:ibulos, 1. m<'stnn 
cxpre~s11o tcnd us v~zcs d ri:is signiíic.:lçúcs ; nliás, qunndo s6 .se 
pnssou ,,ouco lcmpo Cllt rc <l): índio;;, pocl<:-sc derifmr o scnlido rln fr:isc, 
mns nunca o dn snus <l inr:;os l'lcmc- ntos. 

l ) VOCABULÁRIO DOS BOTOCttDOS 

Oes1:nv1,ç3Es. O i:om m1~nl 6 frcqul'n lc M Ungun dns ílotocudo11 ; t-Stn não 
possue ~om g turnl; abundl\ cm • 'O({!I Í!\; C'R.•os hi\ l' lll que o som ~e I\! . m !lll CGn­
to!lnt.cs (:, muito r.onfo ... <.o e n:io 6C d1slini:uc, o q ue o t om:1 algum~ v ,·2<.':\ m111tcl1gív<'I , 
si hem ,1uc o n<')" menos que outro.~ Hng11nj 1'11 púíR.~. AJgumn11 in,l.ruÇÕ<'1 l'iio ncc~­
!l~rin..~ prn!I n lci! um dM pal:wrns do3 vocnbulMios: 

r só se pronunci i. «>m 11 1><>:,Ul Jn l(ngua e nw,rn con1 n gnrí(nnl:l ; ctL';O:l h:i 
crn que e.wi. letra t<;m o som Jc f; 

g tonto uo nicio, C'Omo i:o rômt\;o é tõ r.mpro lingunl, n<> fínnl é pon:-m gutur:J. 



478 Viagem ao B rasil 

Quando no com~ dumn prilavm uma consonnte vem prcccdidn d11mn outra 
como r.n, mn, mh, np, ml, etc. , n primc im quMi niio se pronuncir.; ~m.~: 
exemplos frcquentes cl~sris pohvra.." nns llnguM dn Aml,rieo, ~m mooy.i 
mbortbi, ndaia, mharacayd , etc.. ' 

Si se notar Al1t1-1mn difcrf>nçn nn. monl'i ra. pel11 qunl ns p'.llrwrn~ \·,io t'SCrilaa r.o 
t(l;,i;to 1l0 livro e no vncrilJulá rin, cst.-i. é q ue prcvnlece. 

O n (; pronunciado p.:?lo nnriz. 

A proot't ncin dndn à.s p:\ln nl\S obedece à modn n!emil, n n~o ser que !C í&çs 
algumn c:tplieaçllo cm contrárior.59 . 

Abóboro, runiakMn (kn nMnl). 
Abri r (o!\ olhos), lalom-<1.mang. 
Acennr, cbam:\r , kia-kelit (l cu trc l r. r). 
Acenur com n c11bt>çn, can-<1.p-mt1h. 
Ace nder, Numprút:k. 
Adcantc, A írt>nte, mimg-me-rl)Tlg (e bn:­

vc), lit crnlmcnte : ír com fôrçn. 
Adorndo (entre), pa'i-lupan (pan frn­

quentc ,nentc i;Ori como pai). 
A!i11dn ( n fncn «:'.::ili muito), karack-c. 

merap-gicaróm . 
Águn (vn i bu.m1r !), magndn-ah. 
• ~gun, ,nngndn. 
Á~un fria, magndr;-niimliacic. 
Águn quente, magn,b-igitd (i mu ito b rc­

\'e e indistinto) . 
Agunrdrm lc, ma1nan-ccr6(k (n primcirn 

p:i.lnvra corno l.'ln froncés). 
Agudo, nfi11do, mcrdp. 
Aldcín (''rnnch11rin" ' no mnto), kjitm­

uruhú (muitB9 cn!'ll..• ou chOÇtl.:l). 
Algodão, angmiwdng (ang como atk, 

tudo J)('lo nariz e mnl distinto). 
Alto, or6n. 
Ah-cjnr, j11gintclll. 
Amnrclo, nuidck. 
Amnr-go , nidngcorock. 
Annen.n (pnpriguío), 1/dtarat~udvl . 
Anun:b, Mdnan. 
,\nc11 , kc1>r6lam (e brnc). 
Anhu mn , Oh! . 
Antn, lltt:hmcrt: n{J. 
Anzol , .1'.fultmg. 
Apnga r, Nucú. 
Arnnhn (um:L), anocorl. 
Aram (Jmpn~:iio}, Hátarat. 
Areia, gnúmiano. 
Arco, num. 
ArrBncsr, Am11dc (segundo a no c~u da 

bóca., qua..,;i como tl). 
Arrcmr~sB r (umn pcdrn), carung-(lng­

uring (o ólt imo o pouco nud!vcl, 
tutlo pelo Mri,.) . 

Arroz, japkenin (la~ pelo nnri1, m~I 
d ist into). 

!uvorc, tt:hoon. 
Asn, bacon-t7nimaak. 
As5nr, op. 
A."sol,i:ir, ndh {d eó meio pelo nBriz). 
A~onr, kigin-gnorcng. 
Atirar (com cspingnn.b), punç-<1.p1i.ng. 
Atirar rtn pci:,ce (com n ílcrha), impodc-

aM. 
Avarento (mnis nu muito), king.çi­

kardm . 
Ave (i:r:mde), boca,1-d-rãck (r,rim~iro <l 

entre á e o). 
Amrento, king. 
l311!huci11r. gngucjnr, tt--0nç-t<111-ton '·" · 

6ng p,-n1co sep11rndos). 
Ha.m hiá (ou \"l\ll i~·o), com . 
Borba, gid k ifo't. 
Bnrrign tll\ pcrnn, mri11k-egnirk (e brc\·c). 
U11rrilétc ilc hamhú, kákrack (a corno d} 
Br.rro, nri,:ib, naak ou ,mnak (prinwiro 

n 11pc11:,:s nudlvd). 
Bntnta, gnúnana (!)n n()t'U:IS nudl\'l·ll. 
Rnter, hang. 
llatoqnc (do bdço), gnima-!6. 
Ua.toquc (da. ordhB), nu·má (nnt~ do 

n o u quMi oüo se ou,·o). 
neber, jo6p ou ji6p <rri mciro i ILJ'C'l'l~ 

nudh·d). 
Ddj11-ílõr, mor6t:k niung. 
Belo, ac-ral,11. 
llcxig:i (IJOlhn), nnlrhmangkut:k. 
B ico (um) compriclo, jiun-oton. 
Bico (de nve), j,u11. 
BôCB, gnima Olt kigaak. 
llocejnr, mp(lhdck (m np<'nn~ 11udlvdl. 
lloi (cfliírc ilc), k1t1n-tiu(m. 
Boi, bocling•gipakiú. 
Bafctndn, mfpmau,i, 
Bom, a(-rrh<:J. 
Bom (niío é), lon-(on. 
Boni (é), Qf-r(hil. 

(SS9) r~na o ldlo, i,o,rulf\ll-,i convim acrriu otM: t n pmauncia,,c "'mo tm r,~nc~•, 11;! ~· 
nh ; .! ~ como e ou rnut o t: ~ : a, como u fmnct-t. tn<rt w r f ; w cumo •: J, mNma • ntc• t t · 
c:omo ,:n e nur:c., corno J. 
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Bonito, ac-rchcJ. 
Dotocudo, enotr6ck-mun" (en muito 

breve). 
Braço (o}, Kgipor6ck. 
Br!UlC'll (umn cuwa), pd-i-iockundng. 
Bruno (pnrdo}, nptu ó(ck ou nprúck. 
Bruto, ti ip. 
Ilucbo, bu<'riga, i;uang-rnniáck. 
Buraco, mah, 
Cnbcçn (d6r de), kcrãn- fng(Tung (t 

bre\·C). 
Cnuelo (da <'nbcçn), kmin-kó (primeiro 

muito brc\'e). 
Cnbelo (eortllr o), k(·ran-mang. 
( uh<•lo louro, kcrdn-kd-nium. 
CahcçL\, kadn~-r.n!. 
Cnbclo preto, kcran.-kã-h im. 
C11bclo ruivo, kcrán-11pu,uck. 
C:içnr (ir i\ caça), nio-kn4 (kn pelo 11nrir,). 
C11ç-jr (cm lugnr distnntc), ni6-kn4-amo-

ronq. 
C:iL·ct c (bonl.i,i) , tchoon (o ml·., rno que 

pf,u). 
Cndiver (uuimnl morto c,mlnnc!o mfo 

cheiro), 11ndru (n q unsi inuudh·cl). 
Cnin,!or, b rnnq11Mdor, pn-1. 
C1~lr, 9no,dck (o,i pelo nnr i ll). 
C:i lmnri:11 tnn1-t-r.ul,ú-<w1r11ip. 
C:ilvn, krân-11i6m. 
C:intnr, <mr;-,,ng. 
C:io, tngc6ny (qu:tSi como ('m 1>0rtugUl"S : 

eng mui to hrcwc e npen11s nudi\'Cl). 
Capivnm (!Jydrochocrus), njimpon. 
Cnpucim (gnli1uk eo ~clv11~rm), hdrarat. 
C:immujo, r,11«r(ãcl..-. 
Cnroto (de fruto), jiam (i npcnns ou-

d(\'cl). 
Cnm..-, b<Jcan-gnick. 
cn.~a. cho~. kji{nr. 
Casnr, k.;ib11-<1h. 
Casca, ('<>rl içn, t~hon-cat. 
Cnudu (de n\·c), ;'111.'â. 
Cnl;l;ado, niimpcrd,1g. 
Cnvnlo, oocan-n.iaugcor()(;k ou p6mo­

k<'ndm. 
Cnvnr (o ch11o), naak-mâl (como nüu-il.) 
Cru;cn de árvore (~ôl,rc l i qunl durmC'm), 

!chnon~t. 
(Ã.>go, o ôlho l: ,·ego, kc/om-e11tjàQr1n(Tlg 

(lja•comu chin, rn bre\'c). 
Cfrn, pok~kol (d bre,·c e entre o e tl). 
C<:r~!,ro (o), mn11jdck (11rinwiro a nlgo 

nloni:;:\tlo. 
Cheio, mat (a ent re 4 e o·). 
Chcirnr, cul. 
C!iifre ,lr. vendo, krtln, t iOTlim. 
Chorar, puck . 
C horn (t:lc), M -puck . 

Chuvn, magnan-ipS (primeirR p:i!:wrl\ 
como cm ímncês , ;; pBlntnl). 

Cinrn, lidco (ti quruii como eh). 
Clnro, amtchiú. 
Cobro, tngoorang (~ng ('Orno n, muito 

breve). 
C~nr, kiaçantjtp (ljr <'Orno !eh,), 
Côeo (~clvngem~, pOTlliiick. 
C6co (out r:1 c~p{>cic), orór~. 
C-01:-ir, C'Olnirr., 116-it ou p6-uit. 
Comh:1tc (<l11cln n encete), giacacud ta 

romo gu). 
Comer, n1mgcút. 
Comprar, compra (tomndo dos port11-
~c~r~ r. m,:diíi,•,ulo). 

Conduto 1111.Jith·u, k,tiaknot-mah. 
Const ruir (um:1 ('hoçnl, kjilm-/drat (nin­

hos n 111ui10 hrC\"C:!, pronunci:ulos 
qu1t•i 1:romo ó). 

Coraç:1o, hcltung. 
Cnr:i. r, ter \'<·~onh:'1, hii-rdng 011 un11r, 

(, hr••n-, o pnbt:'11), í•lc cnrulx·H·o 
ou eórn. 

Cordn de :irco, nccm-gild. 
Cl,mC'o, o mC'~mo que ·'chiíre de vendo··. 
Corrf'r (i:rnndr. di5t!in<'in), empor6ck-

111orung. 
Co rrer (com i;rnnde pr<'S, :1 ou fmpc·to), 

cmpC1r6ck -uruhú. 
Corra, cmpnr6ck (rn muito brc\·e, :i~­

nni: tlll(ilv<'I). 
Cortar, nut-ndli. 
Corujn (prquc1111), 1w-J.:11úng, (1..-n pt-lo 

n:1riz). 
Cost!:1:i., t.,· (o entre ó" e 1,J. 
Couro, o u p<'lt· dr um nnim:il, bacan-cal 

(sri:;ull(lo a p:ibtino, qunsi C'omo J). 
Co t in. Ma11inkc111i11!7 (e i\,i ""Z<:'$ in:tu· 

dfn•I). 
Cotovr.lo, mit1!1crcnfor-11om. 
Co\'B (p:1r:1 ,ldunto), nndk-mali. 
C6x11, qu11dril, mal.:n-dchQpóck (um e 

cntr<.• k ~· n .ljl<'""" :iudi\·<'ll. 
Cozinhn. (i·h·l, 1,,,-mot ou amtol. 
Crnnro (l1um:1nn), hcr{ir1g-ho11g (o i,ri• 

mciro r. (111:\.• i v1nudiv1·l. 
CrcHn\·:l, c11rurl,; u f,1 pelo n:\riz). 
Crrsc!!r, mü~·ni>t-k11C11 (/,n indistintA· 

mr-ntc m1~:i! e p:'lll'lt:d). 
Cúril\ ou 1>mlu dt• mrsn, pokn-djir.,in 

(dji C'Omo ('m frnnc,·!<). 
Curvo, ritmrg (a pnlllt ino s6 C'm pnrtc). 
Curinngo (CAprimul~u,) niimpclntiun 

{tiu romo tchu". 
Cu~pir, kniM,frit . 
Cuspir, nupit1. 
Dttru:n, nlack. 
Dê <'á, up. 
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DMo (do pó), p6. 
DMo, p6: 

polegnr, p~-rdck; 
indicador, p6-iop t,; 
mMio, p6-cupa-nicm (tnlve;; pelo tieu 

uso no nrco, embom niio haja ne­
nhuma provo di~~o); 

c.oulc.r, p6-cupa-curúck ; 
m!nimo, p6-cudgi nu p6-cruck. 

D clg,.do, nnin. 
Defunto, cad:tvcr, kutm. 
Dent.ndn do cobm, engc.arang-wr6p. 
Dentes (muitos), kiiún-uruhú. 
D ente (um) kiit.ín. 
D espertar, Merat (r o a pouca distintos}. 
Dcstrip~r {um nnimnl), cuang-atc6 (cua 

sOa indistint.umcntc, q un~i como w, 
6 bre,·c). 

Diabo, ja,itchono (eh como g). 
Direito, t4h-lah (ô' catre if e ã ). 
Distender (o nrco), num-gitd-,nerong-

ano. 
Dôcc, cui. 
Dói, ha-inocruno. 
Doente, ma:m-n1aun. 
Dôr-<le-barr iç:n, cmino-ingtrung. 
Dór-<le-dente, k iiún-ingr.rung. 
Dór de pcilu ou cnn~aço, mimingeruno, 
l>orrnir, kuckjún. 
Donio (!l!l eo3t(I.'!), •1úknioh. 
Duro, rijo, mer6ng (e bre\·e). 
Ele, eb, ltã ou a. 
Embc.i:rn, pawin {que.si como aüi). 
Embrucaç{,o, cnnôn, tiongcat (is~o parece 

significar que 11s c:i.nôn., silo icitns 
de Cl\5w de nrvore). 

Empurrnr, mHick. 
Engnunr, up. 
E nrolar, nt,rol. 
Euterrar (um morto), mer4m. 
Espl~ie, carap6ck nu carap6 (ck npco1.1:1 

nud(\'e\). 
Es~to (de S..GSti.t carne), tchoon-1nerdp e~ breve} textualmente : um pnu pon­

tudo. 
Espingard11, pung. 
Espin~arda do dois canos, p11ng-urul1ú. 
Espinho, taron (segundo a guturnl). 
E:;pumo, kéfrop (ó' q un.,,i palntol). 
Es11irrnr, ookgni ng (gni como nh). 
E..,toja (P a.m o membro vir), (lÍúcan (g 

pnlntino). 
Estréln, Mtro, niorc-at (e bmve). 
Est1emecer, ncurúh (n qunsi indistinto). 
Eu, kgick ou kigick. 
Excrcmrmto, c:;t~rco, gniino-ku (gni in­

distintr.mcntc nM:t.l). 
Fnea, k(lr<Zckt. 

F ncc (a), njiimpono. 
Fulnr, d izer, ono. 
1''1:der, cheirar mnl, ut.rom (•w pouco AU· 

dível). 
Foijil.o (preto), erd-him. 
Feio, ton-tan. 
Ferver, (e.'l t::\ fervendo), ha-mot ou f.t. 

mot. 
Flnut:1, r:autim, 11-ah (levemente 11e!o 

1unir.), 
F lecha (atirar com n), uagfkc•n!.lng-çring 

(o prim~·iro g n ii.o GC pcrcehe). 
Flcchu :mntnr com a), uagike-nutá. 
Flccb\\ com ÍÍ$j::I\, 1<agike-nigmer3r.g. 
Flcchn com poulA de bt1mbd, 1JOgi'<c-

com. 
Flcchn, uagikc. 
F lecha pnm p:tSmtíohos mi,1i:bs, 1JOgi'.e-

bac<n-num6ck. 
Fago, chompiick. 
Fólbn. ;de plnntfl.), jiam. 
Fome, tu. 
Formign, l'clitk-n(U:k-nack. 
Forte, ít'lr,n, mr.r611g. 
Frnco, enocniock (eng pl\!:'ltol o breYe). 
Frio, am purú. 
l~um11~0. (de fogiío), tcho11-gik11ka. 
Fundo, mat (o entre a e ii, q~Mi cc:!)(l 

<·~t e últ.imo). 
Fumr, e~pclM, n ungcor6. 
1-'urt.:i r, n ingkãck. 
Fuzil (de acender), 11om-,ian. 
Ge.ivotn (Lnms), nook-naok. 
Gnlin hn, capucá. 
Gnm b:\, nljúntju. 
G o.to do mnto (Fdi~ p:ir<lufü), kupc:r:iek­

nigm<lek (g npcnM uutl!vel). 
Gato uo mnto (outrn e!<pécie, Fc1:.s ml· 

croum), kupMock-kunliack. 
Gema (do ovo), nndck ou nnidek (tc~­

t u11Jmcntc : o nmurelo). 
Gernc (o nn1t um, Crnx J.il'n.), c6nl· 

chnng-hn-1.ino. . 
Generoso, kan {pelo c~u da IJÓC!l, qu.'I.,, 

corno ,,). 
G ibóitl, c1umo-c11ong-gipakiú. 
Globo {oculnr), ketom-him (e brcva). 
Gôh,, ma!Jndn-knin. 
Grnndc, gipakjú. . 
Grnvi<ln (mulher), cuiino-d-rdck (1~to é, 

o vc1trc é crc.~ci,lo). 
Gritur, 011g-mc,ono (i!Jto é, folllr nlto; 

o ng ó ronl nudh·el). 
Grosrn (é), ac-rclck. 
Cunrib11 (ml\cllco), c(J.pitick._ .. 
Gucrr<,, h1tn, k iakiiem ou Jakuam. 
llombro, c!Jptl<lull, Cor6n. 
!fomcr-ri, uohd. 
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Incb~ (provenieota do pancnM), or.iong. 
lnttslinos, cudn17-orón (lit.n:1lmcnll', o 

"comprido n& ba:rig11"). 
Ir, mung. 
Ir dr:vognr, núng-11tgn<lck (n dlti nin ()!I· 

lnvra nnsnl). 
Irmft, kgi-curd (a como 4). 
Inn:101 k111'parack. 
J ncart, at-hti. 
Joc11li11gn (ave), p<rwling, 
Jl\l{Ut\tirlcn, po/.;nien, 
Jopó (pá8.1nro}, jakc·rdiun, ou ma\;! pro· 

priE1mcnle : tfoker6.iun. 
Jodbo, nakcrinjarn (pron. indhlints-­

m.:utc pall\t ina. e nnsal). 
L6grimll, ki:tam.-m<rgr.411 (Jitcr11lmcn~: 

águn do11 olhos). 
J,.mnbc.r, 1n1ttv.1'ang. 
1.!U'~.,, a e-rdc k. 
I~-.rgo, amor&n. 
I.!lvllr, kiiúrn (como Mdnt ). 
J..eltc, p6-ciing-p(lrack. 
~que dl' pcn,u !!,t:1:irela.~ ou 1\ caurlA 

do J apd, t1urorigtan ou jaktrditm· 
iokt1. 

J,ev,•, mah. 
L!gn (jarr\\teir11.), mauknignim (r. b , r:vc, 

rukni unsnl, gn cnmo 11'1 porlugu~,). 
Limpor, c1<frci;nr, numaun. 
Limpo, kurin17. 
Lingua, i,jgitiack (i •;orno eh). 
Longo, OrQn. 
Louro (cnbc!o), kcrt'l.n-ka-ni{,m. . 
tu~ (qu.uto dt'), 1,ml -carop6(k-cudg1. 
Lua (mcifl.), larll-corapock. 
Lua ch<'ia, tarú-Qipal.ití. 
Lu!:1 novo, rarll-him. 
I.un, tortl. 
Mneaco, /li,:r<inrJ, 
.Mndinc11Cf (tribu), m!Jttong. 
Mn<:uco (cwo), ançwr.r6ck. 
Mü<', kiopú. 
Mngro, knidn . . . . 
Mnllliio (Corics ), pallan11g~1pakul. 
M.to, pó. 
l\for, n1JJ9nan-4-rdck (gnon como l\han 

portugul·s). 
M!U!lij!nr, midh. 
Mntn (!lore.-,ta), t<:IIQ'l1l·uri,ht1 (u,uilA.:J 

itr:ores). 
Md rnah-ra (prim,•irn sl~b:\ lc,111:1,, ,a 

breve, t udo ix:lo 1l!lti.:). 
M r.ntir, j11púi'l (12 cntn> u e il). . , 
Merg11.lbnr, múka,ac.k (k11rn 1x.·!o nant,. 
~ilho, jad,1frun. 
Mirí.ki (ou ''mono"), kupó (u como 

tl ou ó). 
MõÇl\, mulher, j6f.;11an17 ou jókunang. 

Molar (<l<'otc), kjun-õrdá. 
Mole (t<'raro), 9nc11idck lgn corno nh). 
Mol!,n<lo, knidl (k npt>na.1$ I\Udlvcl). 
Morcego, n iákrnat (1:cn lndis!intArn<:ntc 

lln31ll). 
Morder, co, ~p. 
Morrer, kulm. 
Mosquito, j6kurnJni (entre k e n, às 

vl:zt•::i n:1o i,c ouve. neo!Jum u). 
Mudo, 11n9-nuek (nuck de am-n t.p ou 

amnuck, s lll'{!nçuo). 
Muito, çicardm. 
Muito, uruhú. 
Mutum (Crn:c), r,{,ntchanr,. 
Nndar, kiium (i hreve). 
Nilo, 11ilo quero, amnúp nu amnw.k. 
Nnrir., /~içl11. 
~forinu, kigln-ma/1. 
:-.uri., (i.rquc:1do), kigln--r.tanr,. 
Nnrir. Crcto), kil)ln-Mh·Uih (ii entro d e o). 
N'~~ro, enoora {cn rnnl t<e ou\·c}. 
Ninho (de o\·c), bac~ri-tíem (i;e:í(Wluo a 

p11lnt ino). 
Xoitc:, larú-tc-tú . 
t-:u\•cm, n,•\"<,l'iro, tani-ninn. 
Olhnr d1• csgudhn, kndm-iojttcl: . 
Olho, Ktforn (e hrcvc). . 
Onc:1 111:grn ("t.i(!.rc"), k uparack-him. 
Onç!l p:mfa (st:rn mnlh!i-•}. ku1><Jmck-

ni111-pur11cl.· (p rimeiro i: n~ ria., I\U· 
dfvcll. 

On,·a pintndn, lwp,:irack-çip<:kiú. 
o,iniu, 1:nfoknon (kn nt1:;nl) 
O rgr,o gcnit,.I mn.•culino, kjúck (o l'nC.:i· 

rnv q u" c-o.u1b de m:imifrro). 
Orti~n. qincu-tdc/.:-tack. 
o~so. kjilJck. 
O\'l<l! (de ~ixo), impix1.:-çiplng. 
Ovclhu, pó-ding-c-,<lgi (? i 1~1l'io romo r) . 
Ovo, (de nvo), bac.an-n:nacu. 
P:icn ( Co,clog~nyi.), ac6ron. 
Pl'II, kgil.a1,. 
Palrcntundn, p6-ompdr:g. 
P nhnito (brôto tenra de p:ilmcira), 

ponti dck-atd. 
Ptl.lpcbtn, J.:dóm-kat. 
P1mcl\dfl, nup-maun. 
Panei!\, 11/it-nrc_k. 
l'o>nela (:i.l co1.m h!\, not-n,,r.k-hamo:, ou 

i-mol. 
l':iu, :trvore, trhcun. 
Pá~:>r,ro Í\*'11tcno), btle.a.n--c11d9I. 
Pata~hó ou Cutnchf, (t.ribu), nc:inpuruck 

(kn breve e iudi5tinto). 
PRlo do mato, calnpmútig. 
Pc'.-, p6. 
Pcdrn do amolllr, cardlur.g. 
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Pcdrn, rochedo, rorátung, muitM v~zcs 
como ca raltl. 

Pegado, rasto, p6-núp (niql J)elo nariz). 
Peíto, br1tJt. 
J>cixe, impock (o l\lgo olongndo). 
Pele, cat. 
Pele branca, cat-nióm. 
Pele bruna, cat-nprúck. 
Pele prct.n, cat-him. 
Pcnn (de nvc), gni-maal,; (o k frequente-

mente ína11rlível). 
Pequeno, cudgl ou pmdck. 
Perna, mnak. 
Pt!-1 (o:<), q uando doentes o u doloridos, 

maak-giiia-gikarám. 
Pcs . .-uln, mdkarang (o <-nt rc i,' e 4). 
Pt-"!Ct1r, 1'mpock-a1cck. 
Pcscnço, kjipuck. 
Pc~lnno, kctom-ka. 
Pc~tnncjnr, mtrdk (r quasi como l). 
Pica-p:1u (nve), acn"-dng (como ain 

írnncl·s). 
Pímentn (Cnpsicum), f01n-cMcl,; (eh qunsi 

como g) ou tschom-jacl,; (a primeiro 
ellnbn dcrivnrá ll\lver. de tchoon, p~u). 

Pint.o.r, nowung. 
P i~nr, andor, tang. 
Pbot:\ (do p(:), p6-pmim (p qunsi inBu­

dfvd). 
Pólvora de cnç:i., pwig-gningetl (gn como 

nh). 
Pombo, kiirlem (ii palntal indistinto). 
Pontt>f\~1do, mcráp (e urc\·c), como 

níiado. • 
Pôr do ~oi, fnrú-tc-1111.mg. 
Porco do mato (Caitctú ou Taítctó), 

h6-kudng. 
Porco (dom (-stico), curdck-gip<1kiú. 
Porco-espinho, ac.ór6-i6 (ólti mo 6 breve). 
.Pou,:o , amnúp. 
Prc~11iça (nnimal), ih6. 
Prc1,'Uiço:;o, indolc11tc, camnúc1c (a um 

pouco guturnl). 
Preto, him. 
Próximo, n11lirãng. 
PllÃnr, núntchcr6t. 
Quc:imor-i;l', jiiil ou j-éit. 
Q11ei:irndn (porco ~ DkotJlcs ln.h:ntu,)1 

curdck-nipmanliocú-ni6m. 
Queixo, lrngip-mal, (o primeiro ,·oetibulo 

pdn nariz). 
Qurn te, ki"iCid. 
Rii., 1mpo, m,nng. 
Ro.i4, kigitang. 
RA.<ga r, qut'hrar, núng·1iono. 
Relllmp:igo, tanl·tc-mc,an (<tn como cm 

ímnc(-,i), 

R io (o) 6 muito fundo, faidck-trw.-gi. 
k-0ram. 

Rio (o) 6 muito razo, 1ai<Tck-ma.h-9i .. 
karám. 

Rio (qu1mdo no pcrfodo de mnior chti11) 
taí<tck-ngimpung. ' 

Rio, faidc/,; (nli::;o pelo céu dn b6<-11). 
Rir, hang (a pnlotino com ;,). 
Ro!l!frio, 716-it ou pó-üil. 
Ro~vnr (do cão), mporom-prm". 
Roubou (Ceie) e !ui::;iu, e11 o vf, njíngl,1'..ck-

kigick-picp. 
Rufm, lon-ton. 
Snco, IC111(1 (a meio pnlatiil. 
Snlivn, gni-ma-1,: nfol (gni como nhil. 
Saltnr, nahang (segundo a s6 meio p3· 

lntol). 

Sangut', comtjack (fid como l'ro ttlio). 
Sougrit1 (dcpoiis de s~ ter fusti1;11do oorn 

n planta Giacu-léick-C<Tck), Kiokfl­
tdng. 

Sntisícito (muito), cuang-gi7,akiú-gika­
rám (isto é, o ,·entre ,s!~ muito 
i::;rnndc). 

S~co, niimtch<T. 
Scn ti\r•sc, ncocornr, nj~p. 
Sim, hc-e (os c.Joi~ e m uito brc,·f!,). 
S6, M oktnam. 
Sobrnatclh.a...<11 Kdnka (a pnlntino, t in­

di~tinto, quoiü como ii). 
Sóbrio, cu.cng-e-mah (o ventre é vazio 

- e npcuns auc!(vc\). 
Sol (o), tarú-<li-p6. 
Sol n 1,ino, mcio-d il\, tarú•11jép. 
Sol!p<-dc (nnimnl de um casco), p6-moh-

"am. 
Subir, t,cp:ir, m1,kjnp. 
Rucur(, kctomcni ·Sp. 
Sugar, k iakd-dck. 
S uor, ,n::u, cucang-ciú . 
Su~pirnr, noh6,1. 
T nmandu:\-bnndcirn, cuidn (a $rmi·P..'· 

lo.tnl). 
T nrruu~duá-mirim, cuidn-cuàgl. 
'l'srde, 1><'\r do ~oi, Tarú-tcm,m". 
T nrtnrur,n, corotiock (tio como tclto). 
T ntó, kuntuhun". 
Tutó-c,rno:itrn, (DL\.~. gigas Cu•,.) kun/$· 

chung-<-0can. 

Terra, cluio, naak. 
T c.~oura, kcprotám. 
T cstn, can (a i;cmi-p:ilnt.nl). 
Tfbin (o~~o dn pt>run), kii6ck. 
'fiç1io (p:fo cm brnzn), tcl,oon-kcr6ng. 

1 'l'ornozdo, 6-nimh-nong (pron. Dn!'3 • 

antes como hn). 
1'os.,ir, uhum. 
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Tremer du frio, c:ui!---ri! (11r,1bos pr1lat.11I 
indis tintos). 

T rilha, c11minbo, emporong (tni muito 
breve e pouco audível e bern M:!Ím 
o o médio). 

Trovão, uiru-la-coung. 
Tulano (mcduh~ &-1c:.), kjiück---iotom. 
Um, mokcram, (km pelo nariz). 
Umbigo, g11ick-11a-gnik (g11i como nh e 

ckna pelo no.riz ). 
Unha (díl.S nulos e p~), p6-crang-ktnnl 

(ke11 pelo nnri1.). 
Urina, niim,-kiian9. 
Urra (1\ onçn), cuparack-M,hú. 
Urrar (rcícr. A oo~o.), hú. 
Uruhó, ampii (ii l'ntre if e tl nlcmii~). 
VAdcar (J)llSSar n v1\U), mung-magnan---

mah (i1igni(ico., lit.cmhncntc : 1ms!'nr 
atravti1 da água r1uo.). 

Vnlcnte, muito vnlc!lle, jakjidm-,;iw--­
rdm. 

Vasio, óco, ,nah. 
Vendo, corça, p6-elirig. 
V cin, />1foi111-(1Tlit. 
Vdn (de c~rn), k arnntóm (pr:me'iro a 

muito hrevc). 
Vclbo, Makniam. 
Venlrn cá!, ning (g npena:i o.udlvcl). 
Vento (o), tarú-tc-cuhtl (te pôUCo auclí-

v cl). 
Vento (si cst:1 muito forte), w~tl:-cul,1i---

---7>mertng. 
Ventre, cUdng. 
Vt:t, picp. 
Vcrdnuciro, ycrunde, japo.uin-<im11tip (li---

t.cralm~ntc: nc1o é mentira). 
Vermelho, tio11okrdn (co1no tthion). 
\'cm:gn, ki---(mg (pelo nuri t ). 
Vcspn, lllnrimbondo, pangnonion (a en­

tre 11 e ,Y, ng i:omu 11I, e apen!l;l l\a--­
d!vl'I). 

Vosr, mun~. 

Escrevr cm parte ~-~se vocabulário quando m e cncontra~·a i\s 
mnrgens do Rio Grnn<le d e Dclmoutc ; aumentei-o de pois , i\ medida 
que o jovcrh Qucck fazia progressos na. língua nlemit. 'l'ivc ocasi:i.o 
depois de fazer exnminnr êssc botocudo pelo Sr. Goct ling, :iábio dot:ulo 
de s ingular poder de pcnct rnçiio pr.m o estudo :1.profund11.do das '. ínguns, 
que t e ve a gcnt.i lez11 de comu nica r-me o resultado <le suas ínvcst iguçõcs 
sôbrc a lfn~ua de que nos ocupáioos. Sem dúvida, qu:mdo Qucck 
vier o. possuir m elhores conhcrimentos do :tlemão, serlí )lOSSível fnzer 
importantes a<l itnmcntos n êssc ensfüo ; m:1.s, t nl como é, :.t interessante 
exposiçíio <lo Sr. Goetling, fl llP. nbnixo litcrolmcntc t rn11scrc,·o, bas­
tará. pam dnr omn idéill, l'Xntn d n. Hngun dél;scs seh·ngeus. 

SOBRE A LÍNGUA DOS BOTOCUDOS 

A lfngu,i cios Botocu<los é muito ric:i cm onom:1topêi:1s, isto é, 
c111 pa.)a\'ras que imitum um som próprio de dctcrmínn<l n. cois:t cmprc­
gnndo o som ou o movi1oento da coisn. que se quer designa~. Eis por 
que n raiz <lo voc(~hulo é muitn. ,·cz dobruda, o que também 3C dá nns 
out.rn8 t ribus qunn<lo forrnnm p:i ln vrns semclhnntes. ~ssim, 11 Botocu_tlo 
chamo. n gaivota nack-nack ; o picn---pnu c11g-c,1g, mut.nndo o grito 
dessas aves. Pcln mesma rnz!'io, uma esp6cic de "ortign" se chnm:.i 
kjacr,-lc'lck-lãck ; umn borbolctn., kjacu-kc'lck---kiick ; uma formiga, 
1ilick-nii.ck-nãclc ; n mnior d ns côbrns t errestres, rncar<HI!l cuong-c11011!7 
jipakiú ; cssos rc<luplicnçõci; :;e o~s_ervn1n t nmbé!ll. cn~ .t0Jt-to11, mnu , 
em maun-mmin doente (no contmno, ,mp---mmw s1gmf1cn pnncttdn). , • 1 
Assim t.runbém f:i.ln.r :;e exprime por ong, cnn t !lr u11!7---0110 ; 1$p1ng!\r! a 
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se diz pu.ng e a.tirar com u espingarda. pung-c-pímq (imitnçiio do ruído) 
Es.sns palnvrus eomposlns s iio formadas dn mesma formfl. que 1rop'{)Úpeo; 
ou 1ropúpa cm ~rego, pela. reduplicação de 1rup; pois o vocibulo pro­
priamente é 1roprupws ou como nos nossos vocl\bulos infontís, pa-pa, 
ma-ma, bon-bon. S:io comuns n todos os povos, cmborn menos nurnr­
ros?s do que n'os Botocudos. ~fo<lns as reduplicações dus Jh,gu,,s 
antigas pertencem n ei;sn. ca.tegor1n. 

Em s~us su bstanti\•o.s e mljctivos, os Dotocudos niio conlwcrm 
a. distinção do gênero ; todas essas palnvras são, por eon~rguinte 
neutras, ela mr.smn forma que cm cadn lfngun, mesmo nns mnis riras 
<'s nomes dns c:oisns são os mais antigo3 e por is::.o os menos suscctfveL~ 
de flexão. E', porém, muito notável que éssc.'I selvagens conhrçam 
dois cnsos, o que lhes permite rcprcscntnr n rclnçiio do sujeito com o 
objr.to: têm um caso subjetiyo, tomnnrlo essa. palavra no srntido 
de denominador (casus rectus) e um cnso objetivo. O primei ro não tem 
cnr{ltcr exterior e o seguudo s6 se empregn qunndo dois s11hl;t:.1n( Í\'OS 

se scgu~m, exercendo o segundo a função de objeto. Essas rcbções, 
Que cquivnle às do genitivo, dativo, e acusat ivo, ~e exprime pela síl!lha 
te (que sôa quasi ti ou de), rolocadn antes da segunda pnlnvrn. Aliás o 
selvagem não prnticn est.rcita. obscrvlinci11. n essn lei, e, nn vivncidadc 
d a converso, pode fal t ar a eln : no passo que, nn composição dos ~ubs­
tan tivos Que exprimem uma f ôrçn, oculta, ou qualquer coisn rc'.11li\'a 
à divinclnde, por uma espécie de temeroso respeito êsse te nunca é 
esquecido. E' o que se verifica sobret udo nn pnlavm tarú. &se vod.­
hulo, extremamente not:í.vel, originàriameHte designa npenns n lm1, 
provnvclmcnt.c tnmbém o sol, mns depois, por uma. nssociaçiio de idéi:is 
muito nnturnl, pnssou a significar tnmbt'!m o tempo. A lua tem, sem 
dúvida, mnior importi'mcia do Que o sol, aos olhos do Botocudo p:ira 
n noçiio do t empo, porque lhe dú um meio mais fác;t de ter uni sinnl 
exterior preciso p,ua dividi-lo ; pro\'nvclmcutc por c~s:~ rnzíio recebeu 
o sol apenas o nome derivado de tarú-ti-po. Po significa pé; nssim 8 

dcnominnçúo de :-:oi equivulc n de corredor no céu. Corr~pondt' integral­
mente às de u1rtp/.(.,v (o que anda alto céu) e >.vxá.f3as (o que se npre~a 
su1i cnrrcirn luminosa), que n princípio designou o sol e depois o a~o 
entre os gregos. E' e\'idente que tarú é t.ninbém o nome do !;Oi, J>Ots 
<1uc tarú-te-niny signiíicn o lcvnntnr do sol ; e tarú te mu1lg o pôr do i:~I. 
Ning (vir) e amung (ir-sc-cmhora), são verbos cujos irifinit i\'os C'srno 
empregados :lQ\IÍ como substantivos ; mas, nesse caso, te pode ser 
omitido, como cm tarü-11irp, mr,io-tlia (de nfrp, seutnr-se, porq~r. ~niáo 
o :;o) J>nrcr.e estar fixamente i;cntado). Pela nssocinçiio dn 1_<lti,'l. tio 
tempo com a po.lavrn tarú, cxplien-se n palnvra tarú-tc-tú, ~ no1!c (htc­
rnlmentc, o t empo em que não se t em que comer), dc1~o~w1:içno P(I:~ 
a qual o grnndc apetite dos Botocudos fornece umfl. fácil mtcr~rd:iça 
(tu sigoificn fome). Tarú-tc-c11on9

1 
o trovão, ou mais propn:11ncntc 

qun11do roncn, pois cuo,,g deve imitnr o ruído do trovllo ; farú-fc-mcrdn, 
o r,íio, ou mais prÔJ>riamentc quando se deve fechar as pnlpcbrns, 
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mcrl.ih signifi cnndo piscar ; tarú-lc-cuJ,ú , o vento (ist.o é, qu:rndo 
brame) ; cuhú imita o bramido do vento. ' 

t s:;e te se cncontr:i t ambém cm outras <:omposiç&e;; <le pal:n·rns, 
por exemplo : po-t-ingcno1g (dór nu p6) ; qnando, por6m, nessns com­
posições a pn~avrn. qt1c precede tcrminn por r.onsonntc, põe-se de lado 
o te: maak -mgcrnng {clôr nn pcrnn). .:'unt o <lo ndjcti,•o, ês:;c te n iio 
aparece . As.sim , diz-se la rti-him (lua. nov:i) , /i im, l;ip;nifica. prpto (por 
exemplo, ketom him a uw11ina <los olhos, p11r<111c todo!> os hotocudos 
têm os olhos negros); tarú-11iom, céu cobnto, nn vcns (niom .;;igni firn 
branco). 

Os Botocudos formam o plural ,\crcscent nn<lo ,\ palan:i ruhi4 
ou tiruhú (vá.rios, mu it.o) ; por exemplo, p1wg-1md1ú, tluas espingnr~ 
das, umu espingarda <lc dois cn11oi, r., cm µ:crnl muitas 1•sping;1 d ns ; 
lchoon-uruliil, árvores, florestas ; kj cm-u r11)1ú, c l\!;::tc, :i.ldcia. 

Os diminutivos :,;e formnrn peda ndição d~\ palavr:i 11jin, pequeno, 
que é um n.djet.ivo :Lb rcviado ; ass;m kruck-11i 1t l'ligin'1íic::i criandnhn 
mcninotc, magnang-nin, p;ota, pcqur.11:i água. 

Umn. regra rigorosa é que<> adjetivo 1111nc:1 pode vi r :w tcs do subs­
t:mtivo n que se rdcrci, rnas sempre (!~pois dele ; por exemplo, ua~cih 
ou wahd--0ron , homem gordo ou nrto, uaháh-pmdck, homem pequeno. 
Os graus de compnr~ção do adjetivo siio fo rmnclc <; d:i :·wguin tc mnnC'irn. : 
1.- o comparativo, pcb mliçüo de urú.li (ou uruhú, o mesmo que fo rma 
o plural) ; por exemplo, amp-11r1ih, m ais ngudo (isto l: írio) ; ampc-ot 
i;igniíicn. níiar ; 2.- o s11pcrlnt ivo, p r.la ncliçiio do fü]vérbio j ik-zra.m 
ou gikaram (muito), como por exem plo, cum1{J-11Wl1-jik cm1m, muito 
esíomcado (li teralmente, nbarriga c:;:{1 muito vazia). 

O prono me s ubstant ivo kjick (eu) vct"l sempre colocndo :i.11tcs ; 
exemplo, kjick-picp, cu o ,·r, kjick-ioop, cu beb o. De todo~ e,;:; pro~ 
nomes possessivos, os Botocudos parecem con heccr somente kj;nck, 
meu; por exemplo, kjick-kjuck-mao,wn-ioop, t•1i bebo :1 miohu :í.~ua . 
Entrct n.nto , pa rece que o pronome po~scssiYO níio <liíerc muito cio 
substnntivo pronominal ila primcirn pcs:;oa ; riois Qucci<: tmHu diz 
kjick-maak, minhn. perna, c1uanto kjucl.:-maak. A ,·Minç:'lo do u c-m i 
n:is nctlavrns kjick e kjuck 11 :10 deve surpreender, pois th mc;;ma diz-se 
kuém, morte e mímm ciul!hc r. 

Os verbos estão sem1,rc• no ill íiuit i ,·o e no p:irtic(p:o e s11:1 form:1 m'io 
parece diferir d n d os sulJ.o;t:lllti\·os. E ' porém muito de 1:otar q tn• grande 
qunntidadc dê$.'lt'S \'O(.'nlmlo::; rnnu:•cc por 111n 11, qui: p:1rcrc ser :110vcl, 
ou terminem por um p. Eiis:t l)nrticulnrid:cclc ti·m t., h·cz uma t':i 1~!l ; 

aliiis, o n pa rece dcst i1mdo pr incipalmrntc n inclit:ir o i11íinitivo, <'úmo 
se vem'.. pelos exemplos <111c c-it :trei ac\cantc. A terceira pc::soa do verho 
se formn dum modo b:1S<'fldo sôhrn o. essência ela líng11:1 e a origi;m ct,, 
verbo. O verbo :;u\.,stnnth·o (ser) consi:;tc prt',pri:1mente na pnlnna 
hel (~lc é, c io. é), q ue comumc11!c np:irncc sob a forma abrc,·irith hc; 
ou cnUío simplcs111c11tc e, 1nccc•den<lo ncs!-c r 11so o Yerl.,o_ ; <'xt•:•1p.J11 : 
hé--mot, is to fcn·c, he-11ní11g, êlc pnl'tiu ; Jicl-1ioh611n, êlc sus1iir:1; 11,·-mng, 
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fie vem ; e rehd ou e-rehá, 6 bom. Essn pnla vra hé vem repetida, segundo 
a modn botocudn, cm hé-e-e ou hé-e que significa sim, isto é, isto é 
n.s.,;im ; hé-kj1í.m-m1rong, ('\Jc nada bem. Nn. palnvra ampe-ot o.fiar 
julga-se reconhecer um:i t c rmina.çilo cspeeinl que se conservou n~ sflnb~ 
ot pois amp por si signiíico. ngudo, e daí a11~p-uruh, frío ; talvez mesmo 
essa sílnhn i:it pro\'Cllhn do \'Crbo s ubstantivo hei ; o mesmo parece se 
dar com n palnvr:i. i-ot, queimar-se. Essn nmnci rn. de compõr nssim os 
verbos com o verb o substantivo é muito nntural ; por cxcmJilo: 
êlc bebe se decompõe facilmente cm ~lc é bebedor ; son1c11tc o que 
entre nós pnrcce próprio dos verbos intransitivos entre os botocudos 
sr. estende n todos os vi:rbos. 

Parn dar a conhecer n muncira simples pela qunl os B otocuàos 
cx11rimcm ns :mas idéias , bustari citar os cxem11los seguintes : 

1) Eles encontram o mel p roduzido pclns :i.belba.s selvagens no 
ôco dns grandes árvores, e , portanto, êles cho.mam el!sa suhst!111du àc 
mnh-rã o u mah-rehã, isto é um burnco dôee ou um buraco bom. 

2) A principal ocupação dos homcm:1 6 n rnça, 11jok11d, eis porque, 
niio tendo sido as suns costas curv:idus pelo cxcrctcio de um ofício, 
êlcs designam o trnbnlh o por iopeck. As mulheres, porque nfio vão 
à caça, silo ohrig,\das a ficu r cm casn ; nssim sendo, a. mulher é deno-
1ninnda. ioka11u11g1 palnvm que tem provavelmente nfi llidnde rom 
11joknd, 110is n parece d esignar o indicativo ; a:-;sim, nu11gc-ri11g1 at:r:ir, 
se npro:x im:l de a11geriug, lnnçnr, e ioóp de njoop, beber ; ng ou 11ck 
é .sem dú ,·idn. uma contmc,;110 d e anmup ou amnuck (nnda) ; nl\ co111po­
si(!:Io das pnln.\•ras costumn npnreccr corno 11uck, como cm ca111-11uck, 
preguiçoso. I sso corresponde nproxim:1dament.c, cm alcm:ío, a Wcib, 
que signific11, - nqucln cujn ocupação é tecer (wcben). D e modo nllll· 
lo~o, em alemão, n mulher (lVeibe) opõe-se no gocrrciro (Dc9c11, o que 
lcnL a csp:1dn), como também, no velho direito sa.xüo, os Schwcrlmagcn 
(Schwcrl, espada), isto 6, os pnrentcs do Indo pa terno, opõe-se tio., 
Spillmagen ou Spindclnwgen (Spille ou Spi11dcl, fuso), '>li p:m11te5 
do lado materno. 

3) O dedo indicador se diz pó-iopú ; ioprí, vem de ióp, ul'licr, e, 
principnlrncntc , lamber ou chuchar ; nssim pó-iop1í, o d edo com que 
se chucha ; 6 cfcth ·nmente o mnis cômodo dos dedos pura se (:11.cr 
c:;:-:a operaç:lo ; por moti vo 5emclbnnte, o indicador i.c diz cm grego 
>.lxnvck 

O fogo se design:\ peln pulu.vrn tschoom pãck. Pcm;an(Jo::;c. n:i 
niancirn por que O.'i Botocudos produzem o fogo, esfregando r11111dn­
mcntc dois pedaços de pa11 um contra. o outro, u. etimologia. dê,,sc voc~­
bulo, derivndo de tschoom, (madcirn) e iopéck, (mover-se com vcloct· 
dadc) 6 evidente. 

A idéia. de verdade e bond:\de é expressa entre os selvngcns de 
urna í6rmn muito elr~ru, isto é, pcll\ ncgntivn. Assim njfokàck quer 
di2er bdráo, t rntnnte, e nji11ktick-am11úp um homem que níio é trn· 
tnntc; iupawí1l significa mentira, I! iapawi11-<1m1wp, ,·<'rd:Hlc. 
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2) VOCADULÂRIO DOS MACIJACARfS 

?\ot'.i.. A cnton~§~ devo sor n.a.sal, D?M nunca guturnl. Muit,._~ 5!JnbB.11 e pn­
l:H71l8 devem 8Cr pronun<'1ad11B do modo mwt<J i1in~ulnr, oom o ~u d11, hôro, à semc-­
Jhsnça do que ncontecc com 011 Ilotocudo$. 

Ãgun, cunaan. 
,\nta (tupir) l!chaá, 
Arco, l!11hd. 
Árvore, obaay. 
lloníto, ipai. 
Botocudo, idctJsidn. 
Braço (o), nipnoi (nof-al ). 
Cabelo, indtn. 
Caiador (um), crt.ban. 
C1ta61', b11tco, abo,;r.vi, {o, !Cp!U'ado). 
Cão, Cochuckuhauom. 
Cam (ro~to), nicagnim. 
Carne, Ciungin. 
ce.. .... '1, btllr. 
Comer, ligman (iu com o narii). 
Coroçiia, i <kkcgná. 
Dedo, egnipkttnkam (an como nh, kam 

1111\! distiato, pelo e~u da hõca). 
Deus, tupã . 
Espingardo, bibwy. 
Espinho, minn,'.(1111. 
Fogo, kcscham. 
Galinha, lsucaCJwin. 
Hervn, itr.)tnn, ~hí\ii (indistintamente). 

Homcni, idpin. 
l r (tlei:u.--nos ir), ~=mu. 
Jrrn,io, idnooy (n11.S11I). 
J acl\r~, ma11i. . 
Macaco, keschnion'} (e breve). 
Msthado, piim. 
Miio, agnibikl4n. 
Monte, agninJ. 
Mulher, cuilfom (cCi.allim, ll entre õ e li). 
Negro, 1apo711on. 
Olha, idca11, 
Ouro, lo9nibó. 
Ovo (um), nípeim. 
Pnu, madeira, kt (e p1lnt. o breve). 
P~. idpo<6. 
Peito, i1kemalon. 
Peixe, moam. 
R cli\mpago, fânjar.am. 
Rio, i<:iwy. 
Snoguc, idkang (4 pnlntal ). 
T11lá, cqÍm. 
Trovito, (áC,n6. 
Ventre, inion (nasal). 

I I 

3) VOCABULAIUO DOS i>ATACHOS 

Noi.·"· Tem ~3S l!ngun grande udmcro de pal!wros de pmntlncio mnl dc(i• 
nida, mrio !'>(!lo réu da bôen; também muitos s011S entre ó, ü e õ. 

Aldein (mui!!\ gl'ntc), rllrlllr~p(l.fa!hi. 
Am!r;o, r n111nrMfa, i!io11. 
Ant..n. (u.pir), 111Mchl/ (eh camo cm nle-

mlio). 
Anzol, k11lian1. 
Arco, poilang. 
Ãrvare, mnicmiipticojo. 
Beiia-ílôr, ptllktlom. 
lloi, juaan. 
Dom (6), nomai~om. 
Bom (niio ~), mayo9cn6. 
Drnço (o), ·Qgr.ip,;alon. 
Brilhar, ni-On9niloeJ.i-ngá. 
C11beçn, nfpolr)y. 
Cabelo, cpofo11. 
Cnmr., mipluhop. 
Cnno:1, 111ibco11, 
Caatnr. rnmriiot,I. 

Cúo, kokt. 
Cnmc, uniin. 
Cnvr.lo, amaachep. 
Chi're, nio/uliokplHhoi. 
Comer, oknikt11ona. 
Comprido, miptov. 
Correr, topal.-ai.t..<chi. 
C6xa, nnc11, /$chaktpkdtm. 
Crian1:11, lachouom. 
Cuia, /of..rd. 
Curto, nionl,am-kctom. 
Dedo, onipckt6. 
Deu:<, niamis311m. 
Doc11t!', akluhoptea111. 
Dormir, S<>nmoymohon. 
Espi1111:11rdn, F.·thek~i {e pnlntnl). 
Fntl\, nmnrioy. 
Feder, nitJnahauM119:u'l . 
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Ffgado, akiopkanav . 
Filho, nioaocv.chull\. 
Fl~hr., pchoy. 
Frio, nuplscJwapt.ongmr,ng. 
Gord1.1rn, fomoisom. 
Gmndc, nioketcind. 
Homero, nfonnattim. 
Inimigo, combalt-r. 
Irrni\, th/1. 
Irmlio, tkttanna11. 
M11.Chado, cocli\l (eh como cm olc.mlio, ll 

como ô). 
Mãe, a{ó"n (,; cutrc o e e). 
Mnnüiocn, Cllhom. 
Milho, paslothon. 
l\foça, oodama,,iam. 
Monte, eo11~fop11e (e finl\l breve). 
Morder, kanngúcilahc.. 
.Morrer, nokichoon. 
Núo, tapr:tapocpav. 
NAtiz, insi.:ap. 
Negro, tomr:ni!'lgnâ. 
Noite, tomenitypttan. 
Olho, angud. 
Ovo, pf/cl i6ng. 
l>ncn, uchapd. 

Pncil-ncin, nia1°&M. 
Pedra, micay. 
Peito, tkOp (pron. indi8t.). 
Pc\xc, maham. 
l>cn11, poloitan . 
Pequeno, kC1lttktl6. 
Pemn, pald. 
Pescoço, ma11. 
P intar (tl c~m.-a), noylanntuh4. 
P-,lcgiu, n up-kcl~. 
Porco, $chams (e como u, palnl11l\. 
Ptti:uiça. (o.nicnl'.l) pneuy. 
Preguiço:-o, nokliokpctam. 
Qucbrnr, l&chad. 
llii, maud. 
Rio, ktkcló. 
Snnguo, eng}uJm. 
Sim, lia,1. 
Sol, PMy11ri . 
Soprl\r, tkcpohó. 
'l'errn, chiía, aham. 
Uru, só, apeli~nam. 
Vnhl\ (Jt'>:1 u1iío~ o doa pC:5), nkmr.uMn. 
Velha, liitap. 
Vem, nana. 
Ventre, (tá (ru1\I distinto). 
Vermelho, toot6 (to tseparaünmCJ1hi). 

I 

4) VOCABULÁRIO DOS ).·fALALIS 

NorA. Há nc~ts língu11o abwidfocm de l!OM gulurnis e na..ws ; aa p.·d&vftlll 11,, 

s uu roAioria siio pronunciAdaa do modo confuso, pelo Que é muito di{leil reprcsca­
ti-lo.'3 pela cscrit.!l. 

Águ:i, keché (ombo:j e breves). 
Alto, a,n3tttoí. 
Antn, amaj,; (ii breve). 
AJco, soih6 (, breve). 
Arei!}, nalhó {tom nasal). 
Án·ure, mt. 
Ave, poignon. 
Dnrb/\, r:sckii (m11I distin~l­
Ilôco., Ojll~. 
Boi, ta7,ict (t indist.). 
Bom (é), tp,}i. 
Dom (rulo é), jangmirigbo1. 
8<Jnito, cpoi. 
B atocudo, t:pco:rtck (nrellrn-grruule). 
Braça (o), niem. 
Cnbeça, akó'. 
Cabei<', aó' {rn11I disl.}. 
Cnir, omó. 
Calor, tji. 
Caminho, paa. 
Camis:i., agllschitkt. 
Cantor, niarrw:ka c (final breve). 

Crio, u:o«). 
Caro, lic!ó. 
Ce1rnc, j1mit (t breve). 
Casa, jtd. 
Covnlo, cawandó. 
Céu, ja~paoimt (rin.a! breve). 
Chifre, mantt ílkc (id .J 
Chover, cha,lb. 
Cobro, c/1cchmn (th ~luml). 
Comprido, t5cilrtm (mal díet.J. 
Comer, pomammmtng. 
Cotl\Ç1\u, akt:3CM. 
Có-".111 tkcmwS (e breve). 
CriRnça, akd. 
D{-ed. !, nar,omom. 
Dcd<l, anitmkó. 
Dente (o), ai6. 
Deus, amittd. 
O<>ruiir, nicmohond (o final breve). 
Espin~nrdl}, po6. 
Espinho, m i miam. 
f;u, p~· (breve). 
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r'nca, hook (k qunsi innudlvel). 
Fein, e,.-cuura (i n(füt.). 
Filb,i., ekokahá. 
Filbo, hokó. 
Flecho., poi (tõd~ as l~trrus 11ud(vcis). 
Fogo, eui;j. 
Frio, kapd(TMmingming. 
G11linha, suww. 
Gato, jonçail. 
ll.crvo, oc/lrnd (e breve). 
Homem, atmpfrp (e bre\·C). 
I r, akthcgc (e breve). 
hmão, hagno (indist .). 
Jar.nr<,, ae. 
J11cuti11r,11 1 piçná. 
Leite, poj6 (o indil!t.). 
Li~eira, oioihomci. 
Luu, aié (e brcni). 
P.focaco, kwchni6. 
~fo.ch11do, pt. 
Mlíc, ale (e brc\'e). 
~ft\ndiocn, eunid (ó brc\·o). 
Mii.o, ajimké (t breve). 
Milho, ma1111jd (íioal breve). 
Morder, niamanom,1, 
Morrer, h(pohõ. 
?lfo~quito, kt:pnd. 
Muitos, okgnonacM. 
Mulher, aj mle (e breve). 
Mutum, jahais (mal distinto). 
~óa, aCcpomnod.; (id.). 
Nnri1., astjé (íinnl breve). 
?frgro, tnp11gnon. 
:-l'Dit<', aptom. 

Olho, kt/6 (e bm·e). 
Ooça (J11gunr6té), j6. 
Ontem, hahcm (a breve). 
Orelha, aj,pc6. 
0Mo, akem. 
Ouro, toiro. 
Ova (de ~Alinba), auckakakicr. 
Pni, tanarilmon (ou inclist.). 
Pau, me (e breve). 
P<,, apá ta entrr. a e o). 
Pedra, haak. 
Peito, anjr,cht. 
Pcb:c, mC111p (o meia como oi. 
Pc:õo , piic (indist.). 
P equeno, a omf. 
Pescoço, ojw1io. 
Porco, jouem (a e u ~cpamdos). 
Preto, uheemtóm. 
Raiz, mirniuc. 
S11ngue, akemjc. 
Sim, ko6. 
Sôbrl', jamtrruJutm. 
Sei, haptm (pelo n:lriz). 
Tnmondu:\, kakcc (nmbos , destnc:HIQS 

e breve). 
Tn t ú, ccnib. 
T crrn, am. 
T cstn, h11ki (t bre•,e). 
Troviío , SC(lpi:. 
Um, aposé (e b reve). 
Venho t, p6 (me.l rlistinto\. 
Vento, ooe/1 é ( e breve). 
Ventre, aigno. 
V<'rmclho, pocaCd. 

!'>) VOCABUT,ÃHIO DOS 1L-\CONIS 

~n. cunaan. 
Alto, ecup/an. 
Anta, tía. 
Anzol, eagn11ona111. 
Arca, paniam. 
Areia, owo0n. 
Árvore, abooi. 
Ave, petaiçnang (e breve). 
ll;inono, olemM. 
llnrbn, agnrdl,üm (m11l distinto). 
Il{i~n, i11ico1·. 
Uni, iniehic.oi. 
Bom (~). epoy. 
Booito, tpoinam. 
hrnço, agnim . 
Cnbcça. r.pot,,i. 
Cabelo, endaen (breve). 
Cnlr, omnan. 
Ct1.lor, obroican (a entre o e e). 

Com inho, poloon. 
Cnmisn, tupickchoy. 
Contar, 11·i'l111ung1'·1•1. 
Cão, poc6. 
Cnra, -íncnay. 
Cnrnc, lúrngin. 
Cnvnlo, t:rm1at6. 
~u, bttoy. 
Chifre, telim. 
Cho\·Cr, tawg. 
Cobrn, cagnd. 
Comer, uptumauc,. 
Comprido, etoitam. 
CoroçLIO, inkicl,a. 
CóXJ\, inwjU 
Crinnço., itfcu(6. 
Cuiu, e1mard. 
D~o, ngnipcu/6. 
Ol~cn, apur:rnQm. 
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Dente, elioy. 
Deus, t upd. 
D ormir, nianwnrnm (prim. 111loba na.ssl). 
F.spêto, m~chi. 
Espinr.nr<la, bibe.oi. 
R,pinho, bimniam. 
Eu, oi. 
Faca, palitai . 
Feio, niaom. 
lt'illln, ali11ang. 
!?ilho, incut6. 
Flecha, pa11n. 
Fo~o, cccn (pelo nMiz). 
Frio, chaam (di como cm alemão). 
Galinha, tiucacan. 
Cato, k umon911ong, 
Hcrva, uheüy (e breve}. 
Iloje, ohnan (n íirui.[ indist.ír1to). 
IIoincm, icilbtan. 
Jr, jam6n. 
Irmüo, tschinam. 
Joea.n\ maoi. 
Jnc11Hn1;n., macalti. 
Leite, otit:dc:cün (e breve, ú entre o e ü ). 
Ligeiro, maachichmon. 
L11n, plVlan (mo! d ist into). 
~1n.<'aeo, ke9no (e indis tinta}. 
M nchado, biím. 
Mãe, ahain. 
Mund incu, coem. 
Miio, inhimanroi. 
M ilho, pi..nadhiam. 
.!\fordcr, cupltlmong. 
M orier, umnion17ming. 
M o~q uit.o, k cmnia11 ( e b reve e indistinto). 
Mulher, all. 
M utum, JscJ:auhipocl,i (,eh brando, co-

rno j íranc~ll). 
Niio, p~. 
Nnriz, in.schic1Ji. 
Negro , lapa(1MJI . 
Nlnbo, mapkepa. 

Noite, aplamn.a·.t . 
Olho, idrooi. 
Onçn (jagmuct(;), cuman. 
Ord ba, inipwi. 
Os!.IO, ecobjoi. 
Ouro, /oiud. , 
O\·O (de gnlin lia), amni·ernin . 
Pai, lald. 
Pau, cõ' (o guturol, entre a e u). 
Pé, fogpald. 
Peôm, camtai. 
Peito, inken;atan. 
Peixe, mat1m. 
l'c1:n, pol,:gr.,:mang ou a ngcma,117 (e in~t:· 

dível). 
Pequcnc, capignon. 
Perna, ~·daz.sché. 
P escoç<>, inca!akoy. 
Porco, troU.:dcn (en !lJl.Sn\). 
Preto, imnictam. 
Rniz, 0011ibtaschotcn (cn longo). 
R ci:nto, ccoinan. 
Rcl(\mpngo, agnaMam. 
S:1nto, tupti. 
Sangue, inkii (ii entre éi e ú), 
Serm (montes). apticn. 
Sim (~xprime-::1c npenns pela inspir~.½ 

dn u m pouco de ar). 
Sôbrc, pawipam. 
S ol , abcaay. 
T nmtLntluá. powianan (Qi c11m o ó). 
Tntd , coim . 
T erra, aam. 
Tc, tn, i11Crly (!l 1:tMa l). 
'J'rovtio, uptalfad. 
Uo , cpochenan. 
Velho, i•ikarocn, (a c oc i11di~t il"!.<):I). 
Vem !, obui. 
Vcntô, thiam. 
Vent re, agniohn {n:1.-.~I). 
Vermelho, upek4ngehang. 

6) VOCABULÃRJO DOS CAMACANS CIVILIZADOS D1~ 
DELMONTE, CHAMADOS PELOS PORTUGUESES 

DE MENIENS 

NOTA. Há ne:<1tn Hnt,"Un 1ouitO$ ,.;nna p;1lntais e ~.,pecinlmentc n:\5:u~, de tnodo 
que o.s pnl:wr~~ $i1D cm gemi pronuncind~<J de mQ\10 muito conftL~O p:-ira o9 é:dnll)­
gciro!!. 

~. Bin (n só c m par te}. 
Att-0, ir~chl. 
Anta, cré (e indistinto). 
Arco, htuin. 

Arcin, ac. 
Árvore, h l. 
Hnnnno, i ncní. 
Harbo, }ogt (g como gu). 
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Dõen, jni4tag6. 
Dom (não l:), tnú. 
Booito, ingolt (i indiet..}. 
Brnço, ighia (iodist.). 
C11b('Ça, inro (n t16 peln mrtadc). 
Cabelo, inin!]I. 
Caminho, scM . 
Coo, jaki. 
Capim, O-$.s6. 
Cnroc, kfrmó. 
Cnsn, luwud. 
Chover, ai. 
Cohrn, tt. 
Comer, jicud. 
Comprido, in.s,M. 
Cornçüo, niro,ehi. 
Cotia, orucM. 
CrionÇô, ro11<1út. 
Deixe-nos ir, niamú. 
Dente, jo (amh:.:i os letras oud.!veis). 
Dormir, jundun (un J)('ln metnde). 
Espinho, in.1cM. 
ú.tr,1ln , pinio. 
Fact , k taio. 
Feio, "ª" (a e \1 ouvem-se d cstncndos). 
Filho, camnj6. 
folcchn, hoin. 
Fogo, jarú (i). 
Galinbn, .!Mchó 
Gnmb!i, carnchf. 
Gnto, inCan. 
Hoje, in\l (i nren l.). 
Homem, eaht. 
Ir (dcprcs:;n), ,ii. 
Irmão, at6. 
Jnear~. ui. 
kite, t1njt1. 
Lun, jt. 
Mornco, caun (me~mn pronónein d11 

pC\lnvro portugUl'llll e4o). 

Mnodioeo, kaiú. 
M,io, inCTtl. 
l.fotn, anl6 (o breve). 
Milho, k.Jcho (n1nl dist.). 
M order, imhr6. 
Morrer , juni. 
Morto, 4cha-úio. 
Mulher, .schó. 
Nariz inld',iu:6. 
Negro, coaf6. 
N oite, uló. 
Olho, imgut6. 
Ooç.n (Jnf:1111rl:t.é) kokimnjj. 
Orclh11, inccgd. ' 
Ovo (de gnlin)i!)), sacrl. 
Pau, ;,inló (hin pelo noriz). 
Peixe, hó (1U\i;t1l). 

Pena, ingl (gt como gut portug.). 
Pequeno, inlan. 
P e,coço, inkit, (com as dentes cerrados). 
I'oreo, cuid. 
Povo (bomcru), tujt. 
Prct,,, cuald. 
Quente, aniunggtí. 
Rniz, kiojl. 
Rio, ~in . 
S!il, tchu/; t. 
Srmgui-, ú6 ( i iodi~t .). 
Sim, inu. 
Sol, .schiojl. 
T t1mnnclu!i (tnm. bnmlnim), lamarniUd. 
T ntú, pó (pnlnt.). 
Tcrrn, I. 
Tigrln, enan (e bre,·i-). 
Um, 1.ccr6. 
Velho, Seh()(o (pron. todos llS lcl-rB..,) . 
Vem !, ni (como entre os BotoMdos) 
\'cnto, juó. 
Ventre, jundú. 

7) VOCABULÃH.10 DOS CAMACANS OU i\IONGOIÓS 
DA CAPITANIA DA BAÍA 

No-r,.. E ' unm l!ng= muito ~iogulnr, chcin de palavm.'i IJ:trb:irn.s e cxtcn.•ns, 
com muitos sons guturni.e, pelo quo se d1vcrsifkn profundn111l'nk ,ln., nnteriorment~ 
trat.o.dl\.S, O fioa ! dns pnlnvr..13 (1 pronuneindo <lc um modo hrc,..c e in,Jefinlvc!. Áe 
T~z,es os sons 110~ p:m:ccm nu...-<Ai~, p:ilatais e gutur:iis a um tem po só. Abu nJn o eh 
alemão, nl~m do k o tJ; t tem. de o rdirwio, pronúnr~'\ muito bre\·c; no fin:il d!LS 
l):lliwrn.~ neh:im-sc com frcqut:ncin o a c o o, ml\S t:io dcslnC':idoi; .-. breves como si o 
tl<>cutor ~ tnncn.,~e :iubit.n03cntc o som. As pnlnvnu; dC\'t·m ser pronun<'it1dM ~ modJI 
alemã, n mcno~ que h:1.j:i nlgumJl rcr.omcndllç:io e1n cont ri\rio. 

,¼un, ~a (a rnuito brcvo). 
Ale~rfo, anel.oro (eh g-.t1Jrnl, r~ com n 

pontn 1ln lfng1.1.a). 

:\ ho, hoiniti (11 br<!\'C, tudo 1.clo nari•). 
Ani.ol, k~diahait (e brcn ·, hoi nee.o l.). 
Ant:l, hera (breve). 
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Ar !\.TI\ 1 ~chok;J. 
Aroo, euan. 
Arei,~, acddcngara~ (Mct breve, en npo-

n!lfl nudívcl). 
Árvore, hauu~ (ut brcvo, t udo pelo nariz). 
Assar, 
Ave, 8chaná. 
Bôcn, hdnlko. 
Bodoquc, d iap J (dia breve, pi% idem). 
Boi, herer-6 (ht indt~t.). 
Bom, k oik f. 
Doo.itQ, seho-M (echo longo, M breve e 

dc:,tl\cado). 
Borbolct.11, achokrül. 
Dotocudo, kuan ikcchid. 
Bmço, nichud (eh como em nlcmiio pdo 

nnriz.). ' 
Branco, i nkoliéro (he breve). 
Buraco, aek6 (ac algo longo, ko b reve). 
Bu.;car (vil. nl! e bu.squo !), ihaM (11 

breve). 
Cabcçs, huo (lingunt e muitc, breve). 
Cnbelo, kd (muito brcvo e oomo que iu-

t crrompido). 
C11ir, kogerachka (rn11l di5t.). 
Cnlcnnhnr, hoak. 
Calor, achaha4io (di6 breve e como que 

in terrompido). 
Cnminho, /.yd . 
Co.nôn, hoifl<lkd. 
Cnnt.M, h.tkegntJhtk •· . .;hkct (pdo nariz, 

tudo breve e confuso). 
Capim, k<l'i (a o i n.lgo aepa.rado.ci). 
Cavalo, caua, 6 (o meio como tl). 
C~ra, hiot (tadrui o.s letras scpa.md11.11). 
Cbo~, cn.s.n, dta (breve, pelo uariz o c;;u 

dn bôen). 
Chover, l$orachka. 
Cioz;n, atchkda. 
Comer, niul.:ud (niu open8.8 audh·el, kuá 

uccntuJ\do). 
Cornl (eobrn), didt-rl. 
Correr, nioni. 
Corça, U ni%. 
Cotia, hohion (pelo nnriz, sem acentW\.­

çiio pnrticular). 
Cri1mç.o, mínin (nin ncentWldo). 
Cuia, kmkhk6 (4ch breve ll polo cfo 

<ln bócn). 
Dur, adch6 (eh palnt.). 
Dd. clt 1, nuh6 (id,;m). 
D111l!mr, eccin (nasal). 
Dedo (primeiro), in.liind1'6 (i,ihin breve 

e indislinto). 
De-do (segundo), ndiaclil.i4 (idem). 
Dedo (tercei.o), ndjacn6. 
Dedo (qunrto), ndi<>l97d. 
Dente, di6. 

D ii\, ori (a armetado, i o a breves) 
D onnir, hakcg~hodocJik6. · 
Esp~to, ohindio (di 6 breve, p:ilatal e 

mal dit1tinto). 
Espingat'W)., kiak-6. · 
EstrNc., plo (o cheio, acentuação ero !) 
Eu, t chcM. · 
FBca, kediaht;M (indist. e breve). 
Fal..nr, sc,\akrlrl. 
Fava, ke gná. 
F ilho, ke.ditlgrd . 
F lech n, 1-.ooy. 
F !Or, h1.1a11hind6. 
Fogo, dfachke. 
Fôlb.n., ere (e m uito bie~·e). 
l~uto, kcranii (e e tf final curto:1). 
Fcridn, a ndó'hiu (dii iu<lí$t. tli scp11mdos;. 
Giito pintado, kuichhua-dan (tudo ô~-

t8c11do). 
Gib6ic., kla-hia. 
Grondc, ir6-cr6. 
Homem, hifrm6. 
Ilbn., kahoi. 
Ir, man. 
lrmii, frJaodord . 
I rmão, k wchkoadan (os t rcs áltiro..'5 

a!lnbM breves). 
J ncutin,i:A, ischancnsu ( tl entre t11 ~ e ô'). 

J ncur,cmb:\, &chahcid. 
J 11guatirfr:i 1 kuich-htm (eh com,, <'m r,Je. 

m:io) . 
J n.rnrlca, dkd-hia. 
J e.icr, cst.l\t deitado, kc1luí. 
Língu..'\, diocheTt1. 
Lun (n), /.ti.did (nconto em did). 
Luz, icl,ke {ich guturn.l, kc breve). 
Me.caco, caun (como n pnln.vra port:.ig. 

c.ô'o ). 
!\facbado, jakulochk6. 
?<,Jiio, ninkrc (krc m u;!Q b reve). 
Mar, $Onhit1. 
Mntn, dochodid. 
:\.fot.Al", /i(''lduhtdau. 
Mcntiro, ,uehiondn. 
Moço, crenéln,. 
Monte, herc. 
Morrer, cndidmJ (di4ruJ brev'.l). 
Morto, J.e11dcchcdau (e breve, eh pn111t. J. 
Mutum, ~chadttcid. 
Muitos (euhiahit1 ((tl n~nas 11udfvcl). 
:\fulBto, ktdiachká (och guturnl e pnlll.!..). 
Mulher, kroc.JwJiord. 
Nada, hatachhoho (hat~cJ, 11.l~o :ilongaclo, 

hoho breve). 
Nadar, sandcdd. 
Nlio, moschi (brcvo). 
N~riz, nihitk{l. 



Vocabularios dos povos indigenas 493 

Negro, khcha<M (khc tão brevo que 
aponna !!e ouve, dá breve). 

Noite, hu.cradikd ou htl.trd. 
Olho, k<d6. 
Ooçn pintada, joT,t-dtré. 
Onça pllrd.o (sussunmn.B), jaké-koard. 
Onçs. pretn, jaké-hytl. 
Ordhs, nichk6 (nich pclo n r.rl..:, eh pouco 

aud!vel, k6 breve}. 
PaC!l, hchion (pelo nnriz, o eem acent. 

psrticulnr). 
Poi, ktandá (e algo cheio). 
Pau, madeira, hoindá (oín unido, d6 

breve). 
Pedra , kcá (nMal). 
Peito, kni!'ehhtrc (Tttre breve). 
l' eixe, hud (nas:11}. 
Pequeno, krahc.do (kra com s ponta da 

Ungun, /.ado muito breve). 
Perna, l4chkllac (kt!~e breve). 
Pescoço, ninkh(di6 ( khe iodc!in!vcl, h 

nruial, di6 muito breve). 
P in tM, irulara (d(2ra breve}. 
Polegar, mde (primeiro e indistinto, se-

g undo b reve}. 
Poote, hondid (did muito breve}. 
Porco (dom<:stico}, ku4-hirochd4. 
Preto, k~Mdd (e spenM a uclivel, da 

breve). 
Queimar, u ndsl d6 (d~ed6 breve). 

Queixadtl (porco do mato), ku4-r.i4. 
Queixo, nichkaran (nich guturnl, tudo 

muito breve). 
Rniz, kMe. 
rude, hiurachkochkd (tudo n1LS. e breve). 
Rcgaw, aanhod (hoti breve). 
Rcll\mpngo, Uohochlc6 (k6 bre,e. 
Rio, kcd~hhitf. 
Sl\l, ueliké (esch ruonj!:ndo, k& ncen t.). 
Sangue, k(..di6 (e e o breves). 
Sim, koki (o indi'ltinto). 
Sõbrc, hoúh0<1 (tudo breve e indistinto. 

" a especi1llmcnt.c). 
Sol (o), hioso· (o· entre õ e tl). 
Soprnr, sckkl (i breve}. 
Tamaoduá bandeira, ptrá. 
T a tó (grande}, pnnká-hitl (4 destacado). 
Tcrrn, cl.tiio, e (breve}. 
Testa, okt (e breve o nccnt., a indist.). 
Tos:iir, coocrd (rd breve, nw;al). 
Trovão, aankoroy (breve, ,an opens.s a u-

d!vcl}. 
Velho, alnhie (i e e dcstae., e breve). 
Vento, hr~jtchke {je como cm frnne(-s, 

ech palat., h icdis tint-0). 
Ventre, k nioopluh (tch mwto breve). 
Vermelho, Cóhird (co qllh..~i innud!vel, 

hirá pelo ct1ri.z, rá Jc.,tacado e breve). 
Voar, hohdonichk6 (ó breve}. 





NOTA SOBRE A CARTA QUE ACOMPANHA 
A SEGUNDA PARTE DESTA 

RELAÇÃO DE VIAGE:i\,f 

E~sn. cartn indica a minhn. viagem ti.través dns grandes Jnntns até 
o sertão e dêste nt6 à Bnía. Principia no sul no Rio de Santa-Cruz e 
indica com bast.o.nte exatidão o litoral até o Rio Itaipe ; isso quer 
dizer que cu procurei rc tiíi cnr ele ncôrdo com :L minha própria cxpc­
riênci:\ toelos os pontos nssinnlndos nas enrt!'ls de Tndcn e Arrowsmoth 
os melhorcl3 que conhecia por ocasião de ininh:i vin.gcm. Pude me cn­
carrcg,n dessa rctificnçuo, porque, nas minhns eliícrcntcs cxplomções , 
notei sempre cuidndosnmcnte o número ele léguas ele que um lugar 
estflva afastado do outro. l"oi mais d ifícil clcterm.innr c:xntarucntc os 
pontos elns zonns elo interior, sem ter o tempo nem o:; instrumento!> 
occcsst'irios ,)s observações a~tronómicas; mio preocupava muito c3sn. 
íalbn, dcantc dns promessas que me fizcrnm o minis tro Conde dn Barca 
e mais tarde o Conde elos Arcos de me remeter umn carta <fossa região ; 
a inortc porém <lo primeiro fci com qu<> se t•svaneccsscm .:\s minhas 
e~pcrnnçns ncf:sc scntielo. Tomei, por conscguiotc, como base prin­
cipal a cnrtn de Arro\1,·smith ; mns nfüi se eleve levar cm conta sini'io 
a rota que cu jl\ scgu·í, e va1 marcaeln. por uma liulm, pois nfio po~so 
de formo. nlgumil j ulg::i.r dn justcin da posição de todos os outros pon­
tos situo.dos de um e outro lado ; julgo mesmo po<lcr considerá-lo:. 
cm geral como mnl colocndos. 

O curso <lo Rio Pnrdo é rcprcsentilelo llCSS:l. :;egundn cnrtn de 
modo um t:Lnto d iferente do qnc está rcprcscntn<lo pcl:i. outra, 11ois 
que nesta, cu nfio podia Hinda njuiwr d<' seu cur;:;o 110 1ntrrior do p:iis. 
Poi preciso mud.1-lo, ponp1anto cu nlc:rnr<'i :1s margens dê.ssc rio 11 :1. 
('-,trnda do tenente-coronel Fili:;bcrto Gome:-. cb S ilvn, acomp:1.nl11m­
<lo-ns cm seguida nt6 Bnrrn dn Vnrcda , onde dcb :- me nfostC'i. V:i lo. 
:I:\ fronteiro. de Minn~-Gcrais, 6 o ponto do interior inai,; :ifastaclo Lh 
c-osta n que clic~uci; cst.1 n 18 léguns 1lc <lis tânc-in elo :Hr:1inl do Rio 
P~rdo, construído sôbre as mittgcns dêsse rio, e n~si11:,k\do sob o . .:<'u 
\"('rdndciro nome nn cnrtn de Fndcn, no p:i.:-:,;o qnc nn d~ Arrowsmith, 
\'crn designndo pelo. dcnominaçíi.o de Ext rcm:i. E:s..o:<> ponto vai tnmbém 
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indicado em minha carta i porém como Arrowsmith se cngnnou sôbre 
n sua posição, cumpre t.ambém ·:iue na. minha cartn. <!lc seja deslocado. 

A estrada aberta pelo Snr. Filisberto da Silva ntravés das mato.s 
segue e:r.::atamcntc a margem direit.a do Ilhéus ou Rio dn Cachoeira. : 
logo adiante, cntrntanto, se níastn e vni rcmnir-se no Rio Pardo, o que 
indieii naturalmente uma mudança no traçado dês.•;e último rio. Pro­
meteram-me nn cidade da Baín uma carta exata e especial dessa. es­
trada ; mns até agora. núo a recebí. De a.cdrdo com ns minhns obser­
vações, assino.lei todos os córregos, riachos, rios e montanhas mais 
importantes, os pontos om que :?.campámos à noite, e bem assim todos 
os outros l)Ontos dignos de atenção ; poder-se-:í assim acompanhnr 
muito rigorosamente o diário dn miahn mnrchn através das matas. 
A minha viagem de Varedn. à cidade dn Bnfa foi feito. a princípio bem 
próximo das m:ugens do rio dos Ilhéus, formando um ângulo muito 
agu<lo com o seu curso, pois a disttlo.eia de Barra da Vareda ao Arrniul 
dn Conquista, ou a linhn transversal de umn à outra estrada é apcn::is 
de dois dins de viagem. 

Na estrnd:i de Bom Jçsus o. Corta 1\-Ião, omitf alguns pequenos 
rios que são aproximadamente <ln fôrç~ do Jiquiriçá na última dcssns 
loca.lidndcs ; não pude, porém, <leterminar si tais rios ernm ou nno 
sinuosidndcs do Jequiriçi. Igualmente entre Lnge e Aldeia, o meu 
e :'t natureza dos lugnres. O r incbo de Bom JC$US, perto do. f azendn. 
dêsse nome, foi deixado intciromentc de lado em vista do seu volume 
de águas pouco considerável. A costa, da embocndurn do Itaipe nt6 
a entrada d:1 Bnfa de Todos-os-S:mtos, ou Uccdneo.vo, é muitopouco 
exato. no. cnrtn de Arrowsmith, e por conseguinte 1m minha, pois n1'io 
fiz essn viagem. Sôbre ~ssc ponto dever-se-!\ consultar pnlntn.is pon­
tos a "Corogrníia Drasílic(l.", tomo II, p. 103 e seguintes. 

Os limites do. capitania da Bafa vüo assinnlndos por uma linha 
pontuada. 

-----~-... - - ........ --- - A~I re'i ~ ( 'r::; T e e A D ·, 
~~~; Cil\ CI.: DO G !1{\51,:j 
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fr•<> nG.m,ro do a~rle. PIU't\ n..J~ fa,iliw.d e niu r=w~oe Indica l1Ut1bém 4 h ldieo 1>t n~m('f'();I de su10 
orlg;n.'\ia d.u vinMt.u (11.1,r,ria:no., tcl:ll\I:OA) o cisa l!llltAmp..,! (alpri.omo,i ..:ilbi00e). 

Sobre a a :.Hotla d.e.,, (11to.rnp;1, Olle<>llt.nunc,o c:JJ Wlr.d in!ormA~ proci..".&3. "Os dee.enhOII 11u1 
a.:rvu-am prua A r-oa!N",;4o dt1a 11rnvuru, dis eh,, fonun .,..,. aUA m"1ori11. oeboçadc.e 111 loo., -por rnio 
próprio" uJ teriori:non!o o.p<;r(•itcadoa. Devo, pcrfn,, n,UJ\doc,:r &o Rnr. SclJ ew 11!1twa d011cnh011 orl;:in..,iJ , 
~PNllalinenlo oa rotrMos de Bolocudn.,, por llle doeent,ufoa M M!.C:!ln IO cida, coe, tmútL llcklid.&do. 
Dtle •ILO t.ambt.m a vietA do O<""eUI. do T&~b1.1c6, J a r J !l dr, llbt1U ., da P ortl) 8-icuro e mw ale=• itr­
tertx1Unlts J011o ohoe' '. {NofJ do co,11m1.1<'.c,) 
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Abutun 71 
Aearua 368, 420 
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Agama catenata 4S8 
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Agat,e Joclida 39, -l 3 , 83, 387, 410 
Agrião 39 
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agua, Bufa 432 , 439 
Agua.-viva 23 
Aguia.-pesqucira 267 
aquli, Caria 367 
ar,uti, Daa11proda 189, 193 
Ai ri 53, 83 
ajaja, Pwtafea 95, S81 , 384, 401 
Alméccgn 204 
albieolli:i, Tan111lus SSO, 384, -l0l , 402 
a/bus, Diclidurua 318 
A/cedo akyon 118, 121 
Afcedo bicolor 184 
alcyon, Al«Jo l JS, 121 
nlulor, Cra:t 109, HJ3, f6(J, 262, 286, 348 
Ali.,ma 00 
Allnmanda catho,tica 101- 378 
Al-'llroemtria liqlu G3 
al11co, Strix 80 
Al yncora 455 
Amarylfü 82, 2G·1 
an,nzon icu,, Psitla cua 177, 212, e IS, 40l 

amcivn, I..t1certn 76 
amrrfrana, Ciconia 79, S80 
americana, Gcnipa 107, 2&4, 334 
americana, M1,1deria 360, 408 
amerfr.ana, Rhea S98 
americanu3, Tapiruis 37, lf7, 153, 173, 

H)2, 2·19 
Amprlill atro-purpu,ca 19S, 201 
Ampeli:i coru ncula/i; 60 
ampulaaa, llt:lix 60 
Amyri.s eo4 
A nabalcs atricapil/ua 864 
Anobalca trythrophlatm~ S6S 
Anabolt3 ltueophthalmu~ S69, 383 
A nabolt! macrourw 864 
A r.abotca ru}i/rom S86 
Anncii 231, 363 
Anorordiu m occidrntale 120, 169, 22".2 
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A111más 33 
ananaa, Brcnndia 33 
Ana3 dominica 402 
Anas moscha(a 40, JEó, 1.54, 193, 23.'l, 

235, 238, 240, 248 
Ano:i c•íduata 93, 125, 128, nt, 4oe 
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Andorinhn do m11r 24, MO, 223, tSJ, 

232, 234 
,1 r.drcmicda coccinca in· 
Anhinga oe 
anhinqn, PlaluJ 9Z, 245 
A1i humn ES6, 245 

( 1) - Neil• Ii•La. prcpu.ida cs p rca• • o euidad.,.amc11l o pua a pt(,ltD!t roiç.Co pdo ro:nez>­
tado:, ~a tso eomi,rrc,nJido, ai,t n"" e>& nc,m~ ('()et laot~ cfo t~•lo o du nolao ,!e, ,.ut«, Q1JU 
l<!~n ioo a quer ve1nl\eulo 1. A gralia <lrt!tca Oltiinoa &J>Me<:t, itlo cbcttant~. Qu .,.i , eo11:rc atua\i""dA. 

0 1 numeroe cm lúl ieo iemttt rn nOft lup;,u"' , ,,., quo o , .,.p...:(i,·o ,,,..unto> lo! vcn,.do L<> oc>­
a,o!llÃrio ; l,oo, at ll certo poo10. 1upro " fo. lta do iod ie,. rof>('Cral pam o. 0011.1~ u.adc-, ,.,,, no~ 
l ocluida.a nOMo. (!.!limo. 
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ani, Crorophaga ,46, 50, 100 
Aningn (pl1mto) 235, 207, 328 
A,wli.s gradli.J 353 
A,w{is c,iridia 353 
Antn. IS7, 153, 173, 189, 191, f,49 , 255, 

U6, 383 
Anum bmoco 100 
Anum preto 411, 50, 100 
,\.nó -grande 50 
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Apcioo cimlx1laria 321 
aquilu.s, PekoJnWJ (v . Frogoln) 24, 205 
ara1ric'U.', CoJ/ ua 71 
aracari, Rampha.!tos 60, 81, 33·1, 369 
Arncuu. t06, 207 
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Aranbl\ c11rnngucjciro 133 
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Arnpongn óO, 55, 78, SI, 371 
Arnre. 231, 23-1 
Aram ornl 84 
Ara!'ll.'l 185, 249, 262, 430 
Arara. vcnnclhll 84, 10-1, 154, 18-, 
o rarouna , Pnitacua 84 
Arnri bf. il 
Aroticum 292 
Ara.tó 177 
Arauc.aria 33, 397 
Arca 324 
A rdea nycliccraz 102 
A rika pilcal4 12.; 
Ardca t•iresun, 320 
Argenwne mtricana 1se 
tJ rgmwi , Stema 59 
Aricuri (côco de) 200, 204, 200 , 212 
Ariranbl\ 125, 103 
A rú tow.:liia ringms '135 
Arcx: ira. 223 
annnati.:a, l,irilw.ria SOB 
.A r l001rpu.s inugrijolia 33 
Aruni 53 
ÂMJm eaeulLnlum 21ü 
Aru111 lir. ijmm1 179, 267 
Aackpiatr cura..,~auica 45 
Asplcnium margirv:úum 359 
Aulca (vcjn Miri qul) 79, 23~, 33.í, 338, 

348, 366 
Ai!lca hypozanthua 70, 870 
0/tr, Trt>dii/-cu S69, S58 
atricapilllu, Anobt.ite" S04 
o.trt>-'l)Urpurca , Amptlu / OS, 201 
atrox, Vipera 189 
Aubkt 20-, 
aurata, Hyla 437 
aura, V ultur li/, 67, 236 
ouricapiUa, Tanagra 41 l 

Auic.t1111ia 75, 121 
,iviuni'a tomcntcsa 176 
aviculan·a, Ar(lnca 49 
Bocuráu 57, 86, 131, 234 
Bn~rc 51 
Ba.ing(\ (vcjn ' "Pnpo.-ostrns) 81, 93 131 
Bnlcilll! -'º• 445 
BíllÍl1/u t"l:n lula 318 
D~!snmo pcruviano 304 
Bambuaa 8;2, 28 4 
Bnna.rm 202 
lla.n1mo do mato 335 
Bcinisltn'a Gl, 8/, 82, 336 
D:ubn ,lc p!'Lu 3-14 
Bnrb1\ de velho 49 
Darbl\do (vcjn Gu:i.ríba) 74, 70, 110, 154 , 

190, 192 
Bl\frigudn 28!:>, 201, 205 
Borrigudus 349 
Dntnrl\ ~~t 
Bntllta 202 
Dnluiro..o, 131 
Bauhinia C.2, 191, 33G 
Begonia 336, 411 
Bcijn-ílor<'s e41 , 395 
Deijn-í!or de chi fre 395 
~/ta.,, Biu,umia 46 
~lubul, Mycetc a 393 
Dem-tc-vi ·'6, {l2, 388 
Bcroc '1 56 
bi0Clnl\Q[U3, Cotubtr rn 
Bicho do pé 01, 207, 363 
bicotnr, Aleedo 184 
bitelor, Trochilt,s 67 
Dicudo 363, 378 
Bigno.,..Íll Gl, 70, 8-1, 102, 264, 330 
Bigncmfo bellaJ •16 
Riunonia coriacea 43 
Hign:t ((Jorva rn:irinbn) 7:t, ltt 
Bigul\tinita (v . Aohingn) 
1rilineal t..s, Cophiatr J 82 
oimaculal11..,, Bujo ·19 
Biza orc/lana 107, 2,9 
Boa anaumdlll :.!:,& 
Boo conslrittor 76, 183, 202, 255, 3 '2 
Bombaz 30, 6 1, 285, 330, :HO, 463 
lJombaz ventricosa 2flO, 291 
bonnnºensis, Tanagra 387 
Bon11ctia 7,alu stris 87 
Barbol~tlL'I 67, 352, 370, 423 
Boug11in,•i!lea bra8ilicnsii 43, 78, 248 
Bradypu! 20S 
Bradypu~ lorqualus 69, 160 
Brodypu& tridt1clJ1lu.~ /80 
brMilia, 1'11W1 gra. 44, 67, 131, 24•1, 309 
bra,i/iensú, Bougai,willta 43, 78, 248 
brimlicnai,, C11ctus 35'2 
brcuilitnn$, CaNalpinia 61 70 , 
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brasilitn~i ,, Embuiza 378, 387 
bra.rilirn""• Falco 0_4 
lm:;$Í/im3is1 Felis 166, ,4S7 
bra$1licnsü, L(pu., -ff, 
brmilir-nsi.J, L ulra !E5, >03, 249 
~arilie,1sil1, 'l'a naoro 369 
bra3ilier..,ia, Tinomua 189, 3·18, 355 
brasilienai8, 1'urifos Sf!S, S0-4 
llrcjcúbn 53 
lJrome{ia ·17, 61, 109, 169, 222, -4-10 
Brome /ia or,an s 33 
lJuccfo um 324 
Jlujo agua •132, 439 
Bujo !, imaeulolu• 49 
lJujo comulus 352 
B ufo maroan·tijo 35a 
Bugio (v. Guu ribn e Dnrbndo) 
Bulla 324 
bwaullus, Fa/co 91! 
By11sus f/6 
Co.b uré (ou Cnboré) -4f, 88, 18ó 
Cl\caacíro 30 
C11chi mbáu 26Z 
Cachimb e> (vcjr1 Cuchimbáu) 262 
CCLcl iur ro <lo muto ·100 
Cllclorum, l 'sittacus 380, -426 
C:aetu., 41, !',3, 57 , til , 121,222,411, 427, 

4-10 
Caelu~ brasilit nai3 352 
Caclus pc nd11/us 267 
Cnçuo 241 
C111;1m,b:\ e 17, e41 
Ce1<solpi11io lirasi!iai~i8 61 , 70 
Cnit.:tó tóS 
Cnixc!n 171 
C11j utiro 120, 169, 222 
Caladi'um 53 
Caicealnria 32-1 
Callilhriz mda1wd ,ir 100, 68, 362 
CaUithrix pcr11onatus Jeô, 16~ 
Caladium 267, 33G, 3-11 , 4.JU 
rompc~tria , l'ieus S 2 
Cnmurupi 241 
Cam 1:t:111gt1 49, IS!l 
canodrns,.,, Lo;r ia !167 
Cnnorio 378, 387 
cancri<•orus, Ursu., 302 
l'a ncroma co,h lran·a 329 
Cm1çnnçAo 305,, 3õ1 
Cnn c-ln 71 
Cnngu!-só 21 O, 217 
Conínn11 11 143 
C11n is mezica nus 89B 
Cnrmn 56 
Can,1a in d,,a 43 
rapi~trata , T anaqra aS7 
C11pi v11rn S.$9, 255, 203 
Caprimi<lgus ó7, 80, l 2, 13 \, 18~. 23·1 

Caprim ulo u11 aelht r(u., 17-4 , 422 
Capn·m u{q 1i., dium u11 58~ 
Ca primulgu11 grandis 174, t59, 264, 422 
Caprimuluwi leutoptau, 422 
Cap3icum 39, 319, 3-rn 
Cnpu<:i rn J8õ, 233, 286, 3·18 
Cnd -cnrá 94 
Cnrnl'nri bronco 4011 
Car:t do mnto 202 
Cnrangucijciro. -10 
Curüo E2fJ, -tul 
rornuna, Numt11Íu6 2R!J 
Cnrnvcln (vt'jo Physalia) iS 
Curnyn (G 11a riba} 392 
Cardium 324 
Ca rdo Eanto 182 
ccrrtla, Tclludo l 6~ 
Cu ribcs :-1-13 
Carica 33, 236. 202 
carpiniJolia, Sida 95 
Carrapa to 36S, -120 
i:ar u11 cula1a, ,tmpt!i11 õO 
C nse11vt'I (,:olJ rn ) 163, 381. .f 25 
casp ia, Stana 50 
CalS1·a uni}lora 87 
Castieul criitatuN t,p , 2SO 
Ca$..<Ícus lraemorrhou$ li:,, !!4 1, 267, 3H 
Cassicus 11usicu11 í?4 l, e~s. 33·1 
Ca.,uari,,o !JO 
Cntnur. 31S 
cnlcnata, Agamo .$86 
oothartica, A.1/omunda 10 \ , 378 
" Co.übi" 71 
Cavia aguti 367 
Covia aratll 366 
Ca1•itJ ru11c.stris 3iS 
i;,iudatn, Pipra ,1/1 
i:r.udnta, J'lcris 3i9 
l'aulin in. fr ntlla 132 
i:aynnnm.s:s, '.l'a,1ta lt1~ 330, 36-1 
roym nrnsis, Oriohs 241 
i:ayr. 1111 .·mis, Tanogra StJ9 
royr1mc11~ü. \' 1.wtl/21$ 50, (lr,, SS, 402 
Ctb 1Js :r1:nlhMUrrms ::6.'1, 3!12, 3f,~. 361 
Cedro 171 
C(crop i,1 109, ia:'3, 230, 2S4 
<:rcropi11 r, rltctta l 4S 
CclaMru:s i/i<:{Jolin -136 
Cc,aml,y.r lonqi ma1111s l!J.1 
Ctrci:i s1(isqua$tr>m ·IG2 
Ccrllda c,;a11l'a ,;s 
~n--icom i~ , l 'r io11u.s 201 
Ccrvu$ maica 1111s 3'Jl 
C ha '11<1 32-1 
Charadrircs 51, 93, 131 
Clmu:\ 48. lSO 
Chi nu1d1imR SIS 
Chlorophnri t$ $pi:a ~oe 
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Chochi BfJ 
Chora-lua (v. Mãe-dn lua) 185, f34 
Chorão 448 
Chnrnrão .'MB 
chrysomtlat, 1/apale 8õ6 
Ciccnia americana 79, 880 
cimbalan'a, Apâba 3-1 
Cinci.cna 304 
cir,cla, Colinga 202 
Cifk~ (cobra) 79 
Cipó cruvo 62 
Cipó verdndciro 191 
Ciri 267, 275 
Clrome 121 
Clittoria 212 
Cl11.&io 20·1 
Coati 103 
CtXcinta, A ndromeda 87 
coccirn:a , Onnosia 87 
cochlearia, Cancrom 320 
Cobra cornl 317, 318 
Co brn verde ·208 
C6co (da lla{s) 108 
Cõco do ímb11ri 2Cl2 
Cocos 133, 334, 33G 
CoCJJa lapidea 22·1, 323 
C=11 nucijcra 14, 66, 96, 176 
CtXl.ogtr.ya poca 180, 193 
Cocndu 1/,1 
Colbcrciro 05 
Culhcire iros 381 , 401 
Coirana 71 
collari3, Hírun do 66 
Colubcr 143 
Côlubcr lricarinatu.s 79 
Coluber Jornuw.JJ 1 DO, 317 
Coluber Julviu., 63 , 317 
Colubu mcrrcmii 3-16 
Coluber plimi õe u.s SL 
Coluber t·e11 iu./iuimu11 317 
Colubcr vcr!icolor 347 
Columba gr,o}Jroyi E41 
Columba jamaiecn.si11 e.p 
Co!umba le!UOptera 488 
C?lumlxi l,xutriz 34-1 , -1 12 
Columba minuta 241 
Columba ocna, 235 
Columba rujiM 217, 241 
Colu",ba spcâosa 184 
Columb:\ flq unmo~fl S72, 42G 
C<,nchn~ mnrinhr1s o rtuv 'nia 32·1 
cor.rolo,, Fcli11 2S.'J, 354, 4J5 
Conocarpua 75, 121, 13 , 213 
Conocarpu~ racuno~a 176 
~lncror, lloa 75, 202, 255, 3S2 
Conus 324 
Convalvulu11 123, 135 
Copa!bt\ 130 

Copaíva 304 
Copaifrra ojjicinalis 304 
Cophia lrilincnlu.i !BE 
Cophios holouriceu! 434 
Coqueiro 74 
Coral fa1M fJ8, 189, 317 
eoraUinus, Elap! 317 
c:oria«a, Bignonia ·13 
wriac<!a, Tc~ludo 105 
comulu!, Bufo 352 
comuta, PaltJmcdea e86, 245 
comu/u.j, T rochillu! 895 
eoronalu11, Psillact.13, 48, 1 9 
Coruj11 do ct\mpo 998 
CoruJ o de igrcjt\ 447 
Corvo mnrínho (vojR Bi~uá) 78 
Cor11us etJllMleucus 39li 
Con11.13 cyanapogon 366, 483 
Coryphnena 455 
Co!tw, a rabicu! 71 
Cotinga cincla 202 
Crar. alteio, 109, 103, E6fJ, 202, 286, 3·1B 
Crcjoá 202 
Crcscernia eujcte 101 , 110, 284 
crispo, Lóxit\ 378 
cri1.1tat11, Pendope 432 
crútatu~, Cacicu11 I/41, 280 
crista/ti.!, Dichol"phtl.! 304, ·101 
Crowdiliu 102 
CraeildilU3 sclerop~ J 18, 119, 200, 343, 

381 401 
Crotalus loe}linoi 381 
Cro/alu! horridtl.! 183, 425 
Crotophaga ani 46, r,O, 100 
C,orophaga major 58 
crotaphagu:s, Fa lco 21ã, 402 
cruenlatu~. Plillaciut C3, SfJ.<J 
Crumol í~ 2·U 
C,vpturu11 201 
Cuculu!I c.aya nu11 14 
Cuculus guira 100 
Cuculus lcnebrosu., S6 
Cuieirn 2!!-1 
cujctc, Creucntia 10·1, 1 !O 
cumanensi.,, Crotolu11 381 
cunicula ria, Striz 39/J 
C"phta 324 
Cupin,, 52, 78, 408, 430 
cu,aasavico, A.,clepias 45 
Curculfo im]lerialit 39 
Curcutia palmaruni 2!ll 
Curirmgo ("r.rian~ú" ) 131, 2-Hl, 'f84 
Curica 177, e18, seo 
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Echinus prnfaporus 223 
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Rfaps marcgravii 3 11 
Rfolcr U.l2 
Kla/t r nocl ilu eu, SG, SS0 
clegoiu , 'l'anngra 14ii 
E m n 898 
Embtn"za br~ilíc,ll i s 31t-, 3 7 
Em bira braucl\ 2S5 
Epidendrurt1 4 7, 53, 01 , 33G, ·l 11, HO 
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Fdú t1·grína 193 
/ldit 1ar,uaroundi 193 
FNrdro (rú) J32, 437 
jerTtJginw, Si,-i';z; 88 
Feto ·17 
Ficus 222, 264, 336 
Figueira 100 
Jigulus, T urdus 398 
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Gunmlir:\ (vej:i V!lmpiro) 211 
Guc.d ~2, S9Z 
owirau,,a, N 11 m,:11iu.s f!!! 
GuMil,1, 74, 79, 126, 154, 366 
G u:i.ribn prot-0 S92 
Gunzubim t 19 
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!Ar™' ridiln.,ndw 51, 50 
la{tmaria, Fulgora SS9 
Laur1111 70, 3:i6 
uueoccphalus, Jauhiu 141 
leuccga$/<'1", Su/a 78 
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Ncctarinca cyo?Ka 14s, 202 
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Pnhnito (côco dé) 109 
pa(uatris, flonnctia 87 
palz,~lr#, Palco 02 
papa, Vullur 355 
Pnpn-cnpim 89() 
Popn-ost t 1ts 131 
I'11pu~nios 50, 320 
P11p:1~n:a \·crdndeiro JOe 
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